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kúinánm 

CHEGOU  a  vez  de  cumprir 
o  Instituto  Archeolooico  e 
Gbographico  Alagoano  a  promes- 
sa constitutiva  de  seo  program- 
ma.  o  TOto  de  sua  fervorosa  creoca. 

Se  tardio  foi  «m  mostrar  aoá 
exigentes  os  fructos  de  seo  pos- 
quizar  é  que,  ao  mettor-se  #fcf* al- 
terosa empreza,eDamorou-se  mais 
da  gloria  que  da  fortuna. 

Não  lhe  méntio,  entretanto,  a 
consciência  :  três  annos  de  tra- 
balho tem  produzido  o  que  a  obs< 
tinMçSo  da  ventura  chamaria  pre- 
cocidade. 

Procede  isto  mais  da  intensi- 
dade do  intento,  da  firmeza  do 
desígnio»  do  que  das  circumstan- 
cias  das  cousas. 

Nas  regiões  da  historia  a  cri- 
tica exerce  a  soberania  omnimo- 
da ;  perscruta,  analysa,  absorve 
todas  as  funccões  e  assim  tor- 
nam-se  demorados  os  pleitos  e 
6nfadon*ho  o  serviço  da  obtensão 
das  provas. 

Sirva  semelhante  consideração 
de  mineração  ao  silencio  que  não 
foi  preguiça  senão  abastança  de 
paciência  e  apego  ao  estudo. 


Principia  hoje  o  iNSTiTUtó  a 
exhibir  os  documentos  que  fir- 
mam sua  utilidade  e  lhe  dão  jos 
a  benevolência  d'.»  publico,  atten- 
ta  a  necessidade  de  chamar-se  á 
vida  as  cousas  do  passado,  entre- 
gues ora  as  negações  da  ignorân- 
cia, ora  as  duvidas  da  indiffe- 
rença. 

A'  protecção  que  da  todos  tem 
recebido,  cvè  essa  associação  que 
o  maior  galardão  é  patentear  us 
milagres  da  animação  e  do  pa- 
triotismo, pois  no  dizer  do  chro- 
nista  da  vida  do  arcebispo  de  Bra- 
ga :  «  livro  escripto  é  memoria 
vivae  estatua  anima  ia,  com  tan- 
tas linguas  para  publicar  gran- 
dezas, como  tem  letras,  com  tan- 
tas azas  para  voar,  como  tem  fo- 
lhas, com  tanta  vida  —  que  fica 
pherlx  na  izenção  das  injurias  do 
tempo  e  da  idade.  » 

Conhecido  seu  fim,  entrega  o 
Instituto  Alagoano  ao  ruido  do 
mundo  sua  Revista,  esperando 
quede  todos  lhe  venha  a  justiça 
e  da  gente  de  sua  terra  aquelle 
recebimento  que  é  mais  calor  de 
amizade  do  que  fumo  de  civili- 
dade. 

Maceió  2  de  dezembro  de  1872. 
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JOSÉ  PROSPERO  JEROYAH  DA  SILVA  CAROATA' 


O  PASSADO  é  um  immenso 
'  livro,  cheio  de  preciosos 
tàiesouros ;  attendendo  a  esta  ver- 
dade todos  03  povos  sempre  tive- 
ram suas  tradições  em  muita 
conta,  e  sempre  pozeram  grande 
empenho  em  salval-as  do  olvido. 

No  intento  de  recordar  as  nos- 
sas,depois  de  havermos  examina- 
do o  archivo  da  municipalidade, 
os  livros  de  notas  e  manuscriptos 
antigos,  e  obtido  esclarecimen- 
toade  anciãos  fidedignos,  fizerao- 
nos  cargo  de  registrar  o  que  po- 
demos com  algum  trabalho  colle- 
gir  concernente  a  historia  desta 
nossa  terra,  uma  das  povoações 
mais  antigas  doBi*azii,  existente 
ha  mais  de  trezentos  annos  á  mar- 
gem deste  magnifico  e  auspicioso 
rio,  n'umadas  situações  maisen- 
cantadoras  d'Araerica; — a  histo- 
ria deste  povo  brioso  e  intrépido 
que  levou  de  vencida  o  feroz  gen- 
tio, o  audacioso  hollandez,  e  o 
quilombo  dos  palmares  ;  que  deo 
valentes  soldados  para  saffocar  a 
revolta  de  17  em  Pernambuco;  — 
povo  que  produzio  sábios  que  fo 
ram  respeitados  pelos  da  culta 
Europa,  diplomatas  que  se  me- 
aem  com  os  mais  distlnct  'S  de  lá, 
pregadores  eloquentes  e  brilhan- 
tes, deputados  ao  congresso  por- 
tuguez,  legisladores  de  ambas  as 
camarás  do  paiz.  apreciados  por 
seus  caracteres  e  luzes,  e  magis- 
trados intrtgroa. 
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Pagamos  com  estas  linhas  um 
tributo  de  amor  á  terra  natal  e  o 
pequeno  contingente  na  razão  de 
nossas  forças  que  tinhamos  por 
dever  prestar  a  obra  grandiosa  do 
Instituto  Alagoano. 

Poiroado 


Duarte  Coelho  Pereira,  primei- 
ro donatário  e  senhor  de  Pernam- 
buco, depois  de  haver  fundado 
Olinda  e  pacificado  os  Índios,  sa- 
hio  com  navios  portuguezes  e 
gente  sufficicnte  a  correr  costa 
do  Sul,  afim  de  expulsar  os  fran- 
cezes  que  ahi  negociavam  com  os 
gentios,  e  entrando  na  barra  db 
Porto  Calvo  deixou  colonos  para 
darem    começo    a  um  povoado. 

Seguindo  mais  para  o  sul  en- 
trou no  porto  dos  Francezes  e  em 
duas  lagoas  que  lhe  ficam  próxi- 
mas e  ahi  a  margem  d'uma  delias 
estabel^ceo  outro  povoado. 

Satisfeito  com  estes  logares,. 
continuou  na  exploração  da  costa 
para  o  Sul,  e  a  10  dt^  outubro  de 
1555  entrou  neste  magestoso  rio, 
limite  da  capitania,  o  qual  os  in- 
digenas  denominavam — Opára, 
e  que  por  ter  sido  descoberto  a 4 
de  outubro  de  1501,  dia  em  que 
a  Santa  Igreja  celebra  a  festa  de 
S.  Francisco,  teve  o  nome  deste 
Santo. 

A  data  da  entrada  de  Duarto- 
Coelho  Pereira  no  rio  de  S.  Fran- 
cisco encontramos  n'uma  chroni- 
ci  antiga  no  convento  dop  fraur 
ciscanus  do  Iguarassú.  Nave- 
gando rio  acima  chegou  até  o  lu- 
gar que  esta  cidade  occupa. 

Por  ser  a  primeira  eminência 
que  encontrou  na  margem  es- 
querda, e  achando-a  própria  parai 
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um  povoado,  aqui  aportou  e  dei- 
xou alguns  grupos  de  fatnilias 
que  com  elle  vieram  de  Portugal. 
A  colónia  desde  logo  entrou  em 
luta  com  os  gentios  que  a  acom- 
mettiam  constantemente»  luta 
que  se  prolongou  até  1560.  Nes- 
te anuo  é  que  Duarte  Coelho  de 
Albuquerque, segundo  donatário, 
filho  de  Duarte  Coelho  Pereira, 
vindo  ao  rio  de  S.  Francisco  com 
seu  irmão  Jorge  de  Albuquerque, 
conseguio  apasiguar  os  mesmos 
gentios. 

Por  mais  d'uin  século  perma- 
neceo  pobre  e  improgressivo  o 
povoado. 

Elevaçftò  â  vllla  e  depois 
A'  cidade 

Foi  elevada  ávilla  com  o  titulo 
de  S.  Francisco  a  12"de  abril  de 
1636,  como  se  acha  declarado  nas 
memorias  da  guerra  do  Brasil, 
escriptas  por  Duarte  de  Albu- 
querque Coelho,  qparto  donatá- 
rio, a  quem  Felippe  Ilide  Hospa* 
nha  fez  conde  de  Pernambuco  e 
marquez  de  Basto ;  é  neto  de  Du- 
arte Coelho  Pereira,  filho  de  seu 
segundo  filho  e  já  terceiro  dona- 
tário Jorge  de  Albuquerque. 

Em  ditas  memorias  lê-se  a  se- 
guinte nota  escripta  em  Porto 
Calvo  noannode  1636  :  «  —  em 
doze  de  abril  deste  próprio  ano 
íue  levantada  en  villa  con  el  ti- 
tulo dei  Bueno  Successo  la  plo- 
blacion^e  Puerto  Calvo. 

Assi  lo  hizo  tambien  com  las 
pioblâciones  de  la  Laguna  dei 
Sur  y  dei  Rio  de  S.  Francisco, 
Uam^indo  villa  de  la  Magdalena 
a  la  primeira,  y  de  S.  Francisco 
a4a  segunda,  dando  los  términos 


y  jurisdiciones  conforme  a  los- 
poderes  y  previlegios  qui  tenia 
dei  Rei  para  haeer  las  que  le  pa- 
riciesse.  )> 

Na  exposição  feita  pela  cama- 
rá ao  governo  dos  movimentos 
que  aqui  occorreram  por  occasião 
da  revolução  de  1817,  a  qual  se 
acha  registrada  n'um  dos  livros 
do  archivo,  aflBrmou  ella  que  foi 
o  Penedo  elevado  á  villa  em  1614, 
fundaudo-sa  na  carta  dirigida  a 
El-Reiem  14  de  fevereiro  de  1732 
pelo  senado  da  camará  d'então,  e 
mais  n'uma  provisão  de  15  do  de- 
zembro de  1710  e  n'uma  certidão 
passada  em  28  de  dezembro  de 
1715,  documentos  que  acompa- 
nharam por  copia  a  referida  ex- 
posição, mas  que  infelizmente 
não  foram>  como  ella,  registra- 
dos. 

Na  sessão  de  22  de  setembro 
de  1824  respondendo  a  camará  ao 
officio  do  presidente  da  provincia 
de  13  do  mesmo  mez,  em  que  pe- 
dio  copias  das  leis  e  ordens  pelas 
quaes  foram  creados  os  officios  de 
ef^crivâes  e  tabelliãcs  desta  villa 
declarou,  que  não  sabia  ao  certo 
o  tempo  da  fundação  da  villa  pelo 
queima  que  fizeram  os  hoUande- 
zes  nos  cartórios  e  no  archivo 
municipal,  perdendo-se  todos  os 
papeis  que  n'elles  havia  ;  porém 
que  constava-lhe  ter  sido  creada' 
esta  villa  no  anno  de  1614  com 
dous  escrivães  do  judicial  e  notas 
e  um  de  orphãos. 

Esta  asserção  da  camará,  em- 
bora baseada  n'uma  tradição  an- 
tiga,  não  tem  a  força  precií^a  para 
destruir  a  nota  do  marquez  de 
Basto,  acima  transcripta,  que 
merece  toda  fé,  por  ser  verosimiL 


e  escripta  por  pessoa  muito  au- 
torisada.  O  marquez,  como  go- 
vernador que  foi  durante  o  porio- 
do  de  1630  a  1638,  registrou  o 
que  elle  próprio  fez.  Demais, 
sendo  estabelecidos  os  três  nú- 
cleos de  povoação.  Porto  Calvo, 
Alagoas  e  Penedo,  no  anno  de 
1555,  como  já  dissemos,  é  muito 
provável,  que  fossem  elles  erec- 
tos em  villa  n'uma  só  data,  se- 
gundo afQrma  a  nota  citada ;  e 
nem  ha  razão  para  suppor  que  o 
Penedo  o  fosse  vinte  e  dous  annos 
antes,  como  pretende  a  camará, 
constando  aliás,  que  esteve  elle, 
por  sua  posição  na  extremidade 
austral  aa  capitania,  por  muito 
tempo  estacionário. 

Começou  a  vilIa  a  ser  denomi- 
nada Penedo  nos  fins  do  século 
dezesete ;  parece  que  este  nome, 
naturalmente  tomado  do  rochedo 
em  que  ella  assenta,  foi  sendo 
admittido  pouco  a  pouco  pelo  uso. 

Deparamos  com  uma  procura- 
ção lançada  em  notas  a  5  de  se- 
tembro de  1686,  em  que  o  tabel- 
lião  fazia  menção  tão  somente  de 
villa  de  S.  Francisco,  capitania 
de  Pernambuco,  e  em  seguida 
com  uma  carta  de  alforria,  lança- 
da  no  dia  subsequente,  isto  é,  a6 
de  setembro  do  mesmo  anno;  e 
passada  pelo  próprio  tabellião  fora 
da  villa,  em  cujo  cabeçalho  fez 
elle  a  declaração  seguinte  :  — 
neste  rio  de  S.  Francisco,  termo 
da  villa  do  Penedo. — Depois  desta 
data  encontra-se  n-umas  escrip- 
turas  a  denominação  de  villa  de  S. 
Francisco,  e  n'outras  a  de  villa 
do  Penedo  do  rio  de  S.  Francisco, 
isto  até  1704  ;  empregaram  os  ta- 
belliSes  d'ahi  em  diante  exclusi- 
vamente a  ultima  denominação. 
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Teve  o  titulo  de  muito  nobre  e 
sempre  leal,  como  as  outras  duas 
villas  Alagoas  e  Porto  Calvo,  o 
que  consta  de  documentos  anti-? 
gos. 

Foi  elevada  á  cathegoria  de  ci- 
dade pela  lei  provincial  n.  3  de  18 
de  abril  de  1842,  que  lhe  conser- 
vou o  titulo  mencionado. 

Oconpaçfto  hollandeza 

Chegou  em  janeiro  de  1637  no 
Recife  o  conde  João  Maurício  Nas- 
sau  na  qualidade  de  chefe  civil  e 
militar  com  um  poderoso  reforço 
para  consolidar  a  conquista  das 
províncias  unidaâ  de  HoUanda,  e 
marchando  com  cinco  mil  hol- 
landezes  contra  Porto  Calvo,  oc- 
cupado  pelos  portuguezes,  disper* 
sou-os  depois  de  forte  resistência, 
fugindo  o  conde  Bagnuolo  para 
Sergipe. 

Perseguiu  Nassau  ao  mesmo 
conde  até  o  rio  de  S.  Francisco,  e 
occupouo  Penedo  no  dito  anno  da 
1637. 

Para  assegurar  o  fructo  de  sua 
victoria  mandou  construir  nesta 
villa  um  forte,  onde  deixou  o  ge- 
neral Segismundo  com  mil  e  seis- 
centos homens. 

O  forte  foi  erguido  no  lugar  em 
que  está  a  casa  meio-assobradada 
do  coronel  António  José  de  Me- 
deiros Bittencourt  no  becco  fron- 
teiro ao  convento  dos  francisca- 
nos, o  qual  por  este  motivo  foi 
denominudo  pelo  Camará  becco 
do  forte.  Quando  se  cavaram  os 
alicerces  da  referida  casa  acha- 
ram-se  balas,  rodas  de  ferro  de 
carretas  e  outros  objectos  que  per- 
tenceram a  este  famoso  forte.  Du- 
rante   %    occupação    hollandeza 


K 


—  5 


^  r  '  f\ 


iw 


.'grande  parte  das  famílias  portu- 
^aezas  que  aqui  liabitavam  mu^ 
daram-se  para  a  Bahia. 

Destruira.Ti  «J  j» 
todos  os  documentos  Miitigjs  ; 
tiveram  de  posse  do  f^rte  e  da  vjI- 
la  até  1645. 

João  Fernandes  Vioira,  pondo- 
se  a  frente  da  insurr<^içáo  contra 
os  hollandezes  era  Pernambuco 
derrotou-os  em  diversos  comba- 
tes ;  depois  do  que  ordenou  so 
arrazassem  as  fortalezas  do  Porto 
Calvo  e  do  Penedo. 

Em  setembro  do  ante-dito  anno 
de  1645  teve  lugur  o  ataque  con- 
tra   os  hollandezes  que  aqui  es- 
tavam.    Como  era  o  derradeiro 
ponto   fortiScad»)  que  dofunsiian» 
ao  sul  da  capitania,  foram  tenazes 
em  suslental-o,  tornando-se  assim 
o  ataque  renhido  e   sanguinolen- 
to; mas  afinal  puseram-se  em  re- 
tirada, abandonando  o  forte.     À 
eoiamua  de  tropas,  a  que  foi  de- 
yíáo   este  triumpho,  era   na  niór 
parte  composta  de  habitantes  des- 
ta margem,  e  capitaneada  por  Va- 
lentim Rocio. 

Restaurado  o  Pí*nedo  pelos  por- 
tuguezes,  cravaram  estes  era  sig- 
nal  de  posse  uraa  cruz  de  pedra 
como  padrão  no  alto  em  que  está 
hoje  o  cemitério. 

A  crnz  assentava  n'um  grande 
pedestal  também  de  pedra  coni 
vários  degraos  ;  a  sua  nastoa,  que 
era  inteiriça,  tinha  cerca  de  oito 
pés  de  comprimento  até  o  lugar 
dus  braços;  ahi  havia  un.a  cavi- 
dade o'nde  encasava  a  outra  .peça 
também  de  pedra  inteiriça  con- 
tendo os  braços  o  a  cabeça,  peça 
qae  sendo  movida  girava  a  roda 
da  hastea.  Os  braços  quasi  sem- 
pre olbavara  para  o  nasceqte  e.l 


poente :  durante  a  revolução  de 
Pernambuco  em  17  houve  quem 
os  mudasse  de  posição,  apontando 
^'ítão  urn  d'tílles  para  as  partes 
'     »^      *   •    '  1  *^  Ing-ír  a  di- 

zer-áo  quo  a  ciuz  indicava,  se 
marchasso  contra  os  revolucioná- 
rios. Depois  do  estabelecimento 
do  cemitério  lembraram-se  al- 
guns devotos  de  fazer  uma  capei- 
la  para  a  cruz,  conhecida  geral- 
mente pelo  nome  do  Cru;L  das  Al- 
tnas,  arrancarara-na  de  seu  pe- 
destnl,  cortaram-na,  pondo-a  em 
pequenas  dimensões,  para  a  col- 
íocarem  no  altar,  onde  ainda  hoje 
existe  dentro  da  capellinha  que 
tem  o  nome  de  Senhor  Bom  Jezus 
DOS  Pobres,  em  razão  de  haver 
uma  devota  por  sua  murte  d^-ixa- 
do  para  esta  capellinha  seu  ora- 
tório contendo  além  do  outras 
imagens  a  do  Senhor  Cruciâcado 
com  a  referida  invocação. 

Não  devia  a  camará  ter  consen- 
tido na  destruição  deste  monu- 
mento que  recordava  uma  das 
épocbas  notáveis  da  historia  des- 
te povo. 

GiLtincçSo  do  quilonalio  dos 

palmares 

Este  quilombo,  que  já  em  tem- 
;;■.)  dos  hollandezes  causava  mui- 
tijsdainnos,  augraentando  cora  o 
correr  dos  annos  prodigiosamen- 
te o  numero  de  seus  habitantes., 
chegou  a  constituir-se  um  inimi- 
go terrível  nesta  parte  da  capita- 
nia ;  opprimiam  os  pretos  com  fre- 
quentes insolências  e  latrocínios 
os  moradores  de  Penedo  e  de  ou- 
tros povoados,  assim  como  os  do 
centro.  Tinham  estabelecimen- 
tos de  cultura  perto  do  quilombo. 


Fortificados  no  alto  d'aaia  mon- 
tanha, onde  plantaram  mnitas 
palmeiras»  as  quaes  deram  o  no- 
me de  palmares  ao  sitio,  poderam 
trinmpbar  durante  cincoenta  ân- 
uos dos  assaltos  repetidos  que  os 
povos  eram  forçados  a  dar-lhes. 

Mas  em  169?  reunindo-se  os 
povos  do  Penedo,  Alagoas,  S.  Mi- 
guel, Porto  Calvo  e  Pernam- 
buco, em  numero  de  mais  de  mil 
6  quinhentos  homens,  fizeram 
um  rigoroso  sitio  nos  palmares  e 
conseguiram  extinguir  o  quilom- 
bo, depois  de  arrombadas  as  por- 
tas da  estacada.  O  chefe  dos  ne- 
gros chamado  Zumbi  e  seus  prin- 
cipies companheiros,  vendo-se 
perdidos,  suicidaram-se,  atiran- 
do-se  do  cimo  de  um  rochedo  al- 
cantilado, O  quilombo  dos  pal- 
mares demorava  a  quarenta  e  duas 
léguas  do  Penedo,  tinha  sua  sédc 
na  serra  da  Barriga,  termo  da 
villa  da  Imperatriz. 

Ainda  em  1837  descobriram-se 
nesta  serra  vestigios  dos  antigos 
moradores  dos  palmares. 

Juisesdefòra  no  Penedo 

Deu-seem  1710  uma  subleva- 
ç&o  em  diveraas  villas  de  Sergipe, 
contra  a  qual  pronunciou-se  o 
Penedo,  e  prestou  o  auxilio  pos- 
sível para  sua  pacificação.  Foi 
creada  a  comarca  de  Alagoas  em 
1711,  tendo  por  centro  ou  cabeça 
a  villa  de  Santa  Maria  Magdalena 
do  Sul,  depois  villa  e  cidade  das 
Alagoas,  com  mais  dous  termos, 
o  da  villa  do  Bom  Successo  de  Por- 
to Calvo  e  o  do  Penedo. 

O  século  desoito  foi  de  paz  e 
prosperidade  para  os  habitantes 
desta  margem  do  S.  Francisco, 
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onde  prosperou  o  commercio 
com  o  augmento  da  população  e 
da  cultura,  cresceu  a  villa,  fun- 
daram-se  os  templos,  começou  a 
apparecer  a  riqueza  e  a  itlustra* 
ção,  sendo  que  por  sua  importân- 
cia foi  creado  neste  termo  um  juiz 
de  fora  por  alvará  de  15  de  dezem* 
bro  de  1815,  segundo  o  exposto 
no  corpo  do  mesmo  alvará. 

Foi  o  primeiro  juiz  de  fora  do 
Penedo  o  dr.  Luiz  António  Bar- 
boza  de  Oliveira,  que  tomou  posse 
do  cargo  a  24  de  julho  de  1818, 
era  natural  da  Bahia  e  dezembar* 
gador. 

O  segundo  juiz  de  fora  o  dr. 
Caetano  Maria  Lopes  Gama,  de- 
pois visconde  de  Maranguape  e 
senador,  failecido  :  nfto  encontra- 
mos o  termo  de  sua  posse,  e  por 
isso  ignoramos  em  que  data  en- 
trou em  exercicio.  Substituiu  ao 
ouvidor  da  comarca  por  competir 
esta  substituição  aos  juizes  de 
fora  do  Penedo. 

O  terceiro,  o  dr.  Gustavo  Adolfo 
de  Aguilar  ;  tomou  posse  a  7  de 
setembro  de  1823,  foi  também 
ouvidor  interino. 

O  quarto  o  dr.  António  Ignacio 
de  Azevedo ;  entrou  em  exercicio 
a  19  de  outubro  de  1825  :  é  actu- 
almente dezotnbargador  aposen* 
tado. 

O  quinto,  o  dr.  Francisco  José 
Coelho  Neto,  entrou  em  exercicio 
a  18  de  abril  de  1827  ;  foi  ouvidor 
interino ;  falleceu  dezembargador 
aposentado  da  Bahia. 

O  sexto  e  ultimo,  o  dr.  Firmino 
António  de  Souza,  que  tomou  pos- 
se do  legar  a  14  de  maio  de  18Í30  ; 
coubô4he  também  substituir  ao 
ouvidor  da  comarca  ;  falleceu  de-^ 
zembargador  e  conselheiro,  pre- 
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sideote  da  relação  de  Peraani- 
buço.  Nelle  acabou  esta  magis- 
tratara  com  a  publicação  do  có- 
digo do  processo  em  1832. 


CoDtiDiia. 


ctsis  )»a  jtnstititta 


SESSÃO  DE  INSTALLAÇÃO 

DO  INSTmrreABCBBOLOGICOBOBOGRAPHICO 

ALAGOANO    Bll 

2  BB    DEZBMBRO  DE   1869 

Presidência  do  Eim.  Sor    Dr.  Silvério 
Fernandes  de  Araújo  Jorge 

• 

AS  5  horas  da  tarde  reunidos  no 
palácio  da  presidência  a  con- 
vite do  exm.  snr.  dr.  José  Bento 
da  Cunha  Figueiredo  Júnior  os 
cidadãos : 

Exm.  snr.  dr.  Silvério  Fernan- 
des de  Araújo  Jorge,  dr.  Delfino 
Augusto    Cavalcanti    de   Albu- 
querque, dr.  Olympio  Euzebio  de 
Arroxellas  Galvão,  dr.  Marianno 
Joaquim  da  Silva,   dr.  Joaquim 
José  de  Araújo,  dr.  José  Angelo 
Mareio  da  Silva,  dr.  Roberto  Ca- 
Iheiros  de  Mello,  dr.  Luiz  Barre- 
to Corroa  de  Menezes,  dr.  Manoel 
Lourenço  da  Silveira,  dr.   Euti- 
quio  Carlos  de  Cafvalho  Gama, 
dr.  Possidonio  de  Carvalho  Mo- 
reira,   dr.  João  Francisco  Dias 
Cabral,  dr.  João  Lopes  de  Aguiar 
Muritiba,  vigário  Francisco  Pei- 
xoto Duarte,  padre  António  Pro- 
copio  da  Costa,    major   Manoel 
Claudino     d'ArroxeIlas     Jaime, 
major  Luiz  José  de  Mendonça, 
inspector  Leandro  Ferreira  Cam- 
pos, professor  José  Francisco  Soa- 
res,   professor    José    Alexandre 


Passos,  chefes  de  secção  Tiburcio 
Valeriano  de  Araújo  e  Ildefonso 
de  Paula  Mesquita  Cerqueira, 
engenheiro  Carlos  de  Mornay, 
negociante  Manoel  de  Vascon- 
cellos  Júnior  e  Abilio  Coutinho, 
pelo  mesmo  exm.  snr.  dr.  José 
Bento  foi  lido  um  bom  elaborado 
discurso  no  qual,  demonstrada 
convenientemente  a  utilidade  se- 
não urgente  reclamo  de  uma  so- 
ciedade que  fitasse  o  restabeleci- 
mento e  construcção  da  historia 
da  província,  pesquizando  no  pas- 
saao  e  archívando  no  presente, 
declarou  que  aquella  reunião  ti- 
nha por  fim  a  creação  de  um 
— Instituto  Archeologico  e  Geo- 
graphico  Alagoano,  terminando 
por  offerecer  os  estatutos  de  idên- 
tica associação  em  Pernambuco, 
afim  de  servirem  de  norma  até 
que,  constituido  definitivamente 
o  Instituto,  organisasse  e  appro- 
vasse  os  seos. 

Aoceita  a  idéa  pelos  cavalhei- 
ros presentes,  foi  em  seguida 
acclamado  presidente  interino  do 
instituto — o  exm.  snr.  dr.  Sil- 
vério Fernandes  de  Araújo  Jorge, 
que,  depois  de  proferir  uma  breve 
allocução  na  altura  do  commetti* 
mento  a  que  mettiam  hombros, 
passou  á  eleição  dos  membros  ef- 
fectivos  da  mesa  administrativa, 
a  cujo  cargo  se  ia  pòr  a  direcção 
do  Instituto,  nomeados  secretario 
e  escrutador  os  snrs.  drs,  Olym» 
pio  e  Marianno. 

Considerados  sócios  installa- 
dores  —  os  cidadãos  convocados, 
então  presentes,  e  mais  o  snr.  dr. 
José  António  de  Magalhães  Bas- 
to, que  deixando  de  comparecer 
por  doente  officiou  no  sentido  do 
maior  assentimento  á  idéa,  ma« 
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•nifostando  o  desejo  de  ser  tam- 
bém considerado  socúo  installa- 
dor,  ppocodeo-se  aeloiçáoque  por 
esci-ntinio  secreto,  e  maioria  ab- 
soluta de  votos,  dco  o  seguinte 
resultado  : 

Presidente.  — O  exm.  snr.  dr. 
Silvério  Fernandes  do  Araújo 
Jorge. 

1°  VicE-PBESiDKNTE. — O  snr.  dr. 
José  Angelo  Mareio  da  Silva. 

2°  Vice-presidente. — O  revm. 
vigário  Francisco  Peixoto  Du- 
arte. 

Secretario  perpetuo. — G  snr. 
dr.  João   Francisco  Dias  Cabral. 

2' Secretario. — Manoel  Clau- 
dino d'Arroxellas  Jaime. 

Orador. — O  snr.  dr.  Marianno 
Joaquim  da  Silva. 

Thesoureiro. — O  snr.  dr.  Ma- 
noel Lourenço  da  Silveira. 

Secretários  adjuntos.  —  Os 
snrs.,  Ildefonso  de  Paula  Mes- 
quita Cerqueira  e  Tiburcio  Yale- 
riano  de  Ara.ujo. 

Empossados  os  eleitos,  foi  con- 
siderado desde  logo  sócio  hono- 
rário e  por  unanime  acceitaçSo  o 
exm.  sor.  dr.  José  Bontoda  Cu- 
nha Figueiredo  Júnior,  como 
proposto  fora  pelo  exm.  snr.  dr. 
Silvério. 

O  snr.  dr.  Marianno  offerecou 
ao  Instituto  as  coluranas  do  jor- 
nal— União  Liberal,  para  ncllc  in- 
serir suas  publicações  até  que 
publicasse  sua  Revista,  o  que  foi 
acccito  com  agrado. 

Levantou-se  a  sessão  ás  8  bo- 
cas da  noite. 

Manoel  Claudino  de  A.  Jaime, 

2*  Secretario 


2*  SESSÃO   EM 


«M» 


17    DE   DEZEMBRO     DE    1869 
Presidência  do  Exm.  Snr.  Dr.  Araújo  Jorge 

AS  5  horas  da  tarde,  presentes 
os  snrs.  dr.  Araújo  Jorge, 
dr.  Cabral,  vigário  Duarte,  dr. 
Marianno,  dr.  Olympio,  dr.  Ma- 
galháos,  Ildefonso  Mesquita,  dr. 
Calheiros,  dr.  Luiz  Menezes,  dr. 
Possidonio,  Leandro  Campus,  dr. 
José  Angelo,  Paasos,  dr.  Araú- 
jo, dr.  Silveira,  Tiburcio  e  Arro- 
xellas  Jaime,  foi  aberta  a  sessão. 
Lida  o  approvada  a  acta  da 
installacãoem  2  do  corrente  mez. 
deo  o  snr.  secretario  perpetuo 
conta  do  expediente  seguinte  : 

Um  officio  do  exm.  presidente 
da  proviucia  offerecendo  alguns 
exftmpiares  de  Relatórios,  apre- 
sentados á  assemblóa  legislativa 
desta  provincia  por  diversos  pre- 
sidentes. E'  recebido  com  agra- 
do, e  mandou-se  responder  agra- 
decendo a  ofierta. 

Feitas  pelo  snr.  presidente  con- 
siderações acerca  do  admissão, 
encargos  dos  sócios  e  algumap 
medidas  outras,  cuja  urgência 
mais  se  impunha,  foram  consi- 
derados sócios  oífectivos  por  ge- 
ral assentimento  os  snrs.  dr.  José 
Alexandrino  Dias  de  Moura  o 
António  Joaquim  de  Souza  Pa- 
raizo. 

Por  conselho  do  snr.  presiden- 
te foi  acceito  o  que  disposto  se 
acbava  nos  estatutos  do  Instituto 
de  Pernambuco  acerca  do  nume- 
ro dos  membros  o  denominações 
das  diversas  commissões. 

Isto  posto  e  feita  a  eleiçáo  por 
escrutínio  secreto,  foram   osco- 
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Ihidos  membros  da  —  commiisáo 
de  fundoÈ  e  orçamenio--03  snrs.  : 
dr.  Possidonio,  inspector  Campos 
6  dr.  Callieiros. 

De  redacção  da  Revista  —  os 
Bnrs.  :  dr.  Olympio,  vigário  Du- 
arte, dr.  José  Angelo,  dr.  Maga- 
Ihães  e  dr.  Menezes. 

De  revisão  de  manuscriptos,  os 
snrs.  :  dr.  Moura,  dr.  Araújo  e 
professor  Soares. 

De  trabalhos  históricos  e  archeo- 
lógicos,  os  snrs.  :  padre  Procopio, 
dr.  Calheiros  e  professor  Passos. 

Subsidiaria  desta  —  os  snrs.  : 
Carlos  Mornay,  dr.  Eutiquio  e 
dr.  Menezes. 

De  trabalhos  geographieos,  os 
snrs.  :  dr.  Olympio,  dr.  Araújo  e 
dr.  Magalhães. 

Subsidiaria  da  mesma,  ossrs.  : 
dr.  Possidonio,  dr,  Eutiquio  e 
dr.  Paraizo. 

De  admi$são  de  sócios,  os  snrs.  : 
vigário  Duarte,  dr.  Calheiros  e 
dr.  José  Angelo. 

De  pesquizas  de  manuscriptos  e 
monumentos  históricos,  os  snrs  : 
dr.  Moura,  Carlos  Mornay  e  dr. 
Olympio. 

A'  cargo  da  meza  administra- 
tiva ficou  a  confecção  dos  estatu- 
tos, que  mais  tarde  se  discuti- 
riam em  sessão,  que  para  isso  de- 
signada seria. 

Acceita  a  forma,  emblema  e 
inscripção  do  sinete  para  os  di- 
plomas, como  propozéra  o  snr.  se- 
cretario perpetuo,  foi  approvado 
para  —  sócio  honorário,  o  exm. 
snr.  dr.  Alexandre  José  de  Mello 
Moraes,  residente  no  Rio  de  Ja- 
neiro, sendo  sua  apresentação 
feita  por  graade  copia  de  sócios 


inclusive    os  membros  da  com- 
missão  de — admissão  de  socics. 
A  sessão  levantou-se  ás  8  ho- 
ras. 

Manoel  Claudino  de  À .  Jaime, 

2p  Secretario. 

ACTAS  DAS  SESSÕES   DO 
ANNO  DE  1870 


1*  SESSÃO,  EM  ASSBMBLÈA  GEBAL,  AOS 
18  DE  FEVEREIRO  DE  1870 

Presidência  do  Exm.  Snr.  Dr.  Araújo  Jorge 

AS  5  horas  da  tardo,  presentes 
os  snrs.  dr.  Araújo  Jorge, 
dr.  Olympio.  dr.  Marianno,  dr. 
Cabral,  dr.  Araújo,  dr.  Muritiba, 
Tiburcio,  dr.  José  Angelo,  dr. 
Calheiros,  dr.  Silveira,  Abilio 
Coutinho,  dr.  Magalhães,  dr.  Ca- 
bral, major  Mendonça,  dr.  Possi- 
donio, professor  Passos,  Leandro 
Cíimpos,  dr.  Paraizo  e  Arroxei- 
las  Jaime,  foi  aberta  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  ses- 
são anterior,  deoosnr.  secretario 
perpetuo  conta  do  seguinte 

EXPEpiENTB 

Um  oflScio  do  snr.  dr.  Luiz  Me- 
nezes communicando  mudar  sua 
residência  para  a  província  da 
Bahia. 

Dito  do  exm.  presidente  dr. 
José  Bento  Júnior,  acompanhado 
dos  seguintes 

OFFERBCIMBNTOS 

Tratado  da  cultura  da  canna  do 

assucar,  por  D.  Álvaro  Raynoso. 

Ensaio  critico  sobre  a  viagem  de 
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€.  Mansfeld  ao  Brasil  em  1852, 
por  A   D.  Pascual. 

Memoria  sobre  a  moléstia  da  cwn- 
na  do  assucar,  pelo  dr.  Pedro  Gor- 
dilho  Paes  Leme. 

Noticia  sobre  o  Uaraná,  por  SiU 
Ya  Coutinho. 

A  crise  da  lavoura,  por  Q.  Bo- 
ca^íuva. 

Epilome  da  historia  do  Brasil, 
por  José  Pedro  Xavier  Pinheiro. 

Ensaio  sobre  a  regeneração  das 
raças  cavallares  do  Brasil,  pulo  dr. 
Burlamaque. 

Informações  do  dr.  Paes  Leme 
sobre  a  memoria  do  snr.    Fryer. 

Breve  noticia  sobre  a  collecçáo  das 
madeiras  do  Brasil,  pelos  snrs. 
Freire  Alemão,  Custodio  Alves. 
Ladisláo  Netto  e  Saldíinha  da 
Gama. 

Descripçõo  do  apparelho  de  fabri- 
car assucar,  pelo  exm.  barão  de 
Gotegipe. 

Aclimatação  do  dromedário  nos 
sertões  do  Brasil,  pelo  dr.  Burla- 
maque. 

Pelo  snr.  dr.  Eduardo  José  de 
Moraes,  um  exemplar  de  sua  obra 
Noticia  acerca  da  navegação  inte- 
rior do  Brasil. 

Todas  as  offertas  sSo  recebidas 
com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Foi  pelo  snr.  secretario  perpe- 
tuo lido  o  projecto  de  eslututos, 
revisto  e  assignado  pelos  demais 
membros  da  meza  administrativa; 
sujeitos  a  discussão  foram  ap- 
provados  o  art.  1*  e  seos  paragra- 
phos,  e  os  arts-  2\  3-  e  4.° 

Ao  art.  Õ^^o  snr.  dr.  Magalhães 
offereceu  a  seguinte  emenda  : 
4(  supprimam-se  as  palavras  de 
—  avançada  idade  »  ;  apoiada  e| 


em  discussão  com  o  artigo,  o  snr. 
dr.  José  Angelo  offereceu  est 'ou- 
tra a  de  avançada  idade  ou  de  » 
como  se  acha  no  rosto  do  artigo. 

Terminados  os  debates,  foi  ac- 
ceita  e  approvada  com  o  art.  a- 
emenda  do  dr.  Magalhães. 

Ao  artigo  6°  o  dr  Olympio  of- 
fereceu esta  emenda  «  depois  da 
palavra — província,  accrescente- 
>e,  ou  do  Império  »,  apoiada  e  em 
discussão,  approvou-se  o  artigo 
com  a  emenda. 

Em  seguida  foram  alternada- 
mente approvados  os  arts.  7  us- 
quo.  25  inclusive. 

A«>  artigo  26  offereceu  o   dr. 
Marianno    a   seguinte    emenda. 
«  Em  lugar  das  palavras — de  uma 
co^nmissão,  diga-se — em  mais  de- 
duas  commissões  effectivamente.  » 

Discutida,  foi  approvada  com  o 
artigo. 

Ao  artigo  27  offereceo  o  mesmc 
dr.  Marianno  est'outra  emenda. 
«Depois  das  palavras — por  um 
anno,  diga-se  —  a  excepção  do  se- 
cretario perpetuo,  e  supprima-se 
o  mais  do  artigo.  » 

Discutida,  foi  approvadi  com 
O  artigo  ;  e  mais  sem  debate  fo- 
ram também  approvados  os  arts. 
28  á  41. 

Ao  artigo  42  o  dr.  Olympio  of- 
fereceu a  soguinte  emenda.  «Em 
vez  de  —  demittido  pelopresideiite, 
diga-se — pela  meza. 

Discutida,  foi  approvada  com  o 
artigo  e  mais  os  43  e  44. 

Ao  art.  45  o  dr.  Magalhães  of- 
fereceu a  seguinte  emenda  — 
«em  lugar  de  a/^  o  ^?/»  de  fevereiro- 
diga-se  até  o  fim  de  janeiro  )>  : 
foi  regeitada,  approvado  o  art. 
e  mais  os  de  n.  46,  47,  48  e  49. 

Ao  artigo  50  offereceu   o  dr. 
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Karianno  a  seguinte  emenda. 
«Em  vez  de  grandes  homens  di- 
ga-sd  —  de  seus  homens  de  mérito. 

Discutida  foi  approvada  com  o 
art.»  e  em  seguida  os  de  nú- 
meros 51  a  62,  ultimo  dos  estatu- 
tos. 

O  snr.  presidente  trouxe  ao 
canhecimento  do  Instituto  que 
08  SDrs.  drs.  Thomaz  do  Bom- 
fim  Espindola  e  Francisco  Ilde- 
fonso Ribeiro  de  Menezes  accei- 
tavara  o  lugar  da  sócios  effecti- 
vos,  tendo  deixado  de  cora  parecer 
i  sessão  da  installação  por  moti- 
vos justos. 

A's  9  horas  da  noite  levantou- 
sea  sessão. 

Manoel  Claudino  de  A.  Jaime, 

2*  Secretario. 


2^  SESSÃO  EM  31  DE  MARÇO 
DE   1870 

Presidência  do  Snr.  Dr.  José  Angelo 
( 1»  vice-presidente) 

AS  5  horas  da  tarde,  presentes 
os  snrs.  dr.  Cabral,  dr.  Olym- 
pio,  dr.  José  Angelo,  dr.  Araújo, 
professor  Soares,  dr.  Calheiros, 
dr.  Silveira,  dr.  Magalhães,  pro- 
fessor Passos,  padre  Procopio, 
inspector  Campos  e  Arroxellas 
Jaime,  foi  aberta  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da 
precedente,  nomeou  o  snr.  presi- 
dente o  snr.  padre  Procopio  para 
preencher  o  lugar  de  orador  na 
auzencia  do  effectivo. 

O  snr.  secretario  perpetuo  leo 
o  seguinte 

EXPEDIENTE 

Dois  officios  do  exm.  snr.  dr. 
Araújo  Jorge  e  major  Luiz  Men- 


donça participando  nSo  poderem' 
comparecer  á  sessSo  por  motivo 
de  moléstia. 

Dito  do  exm.  presidente  da- 
provincia  remettendo  ao  Institu* 
to  diversas  informações,  minis- 
tradas pela  camará  municipal  de 
Porto  Calvo. 

Dito  do  mesmo  exm.  Dresíden- 
te  transmittindo  o  termo  de  as- 
signaç^o  dos  limites  entre  a  villa 
deGaranhuns  e  esta  provincia,  e 
bem  assim  os  termos  da  creaçSo' 
e  divisão  da  villa  de   Anadia. 

Apresentou-se  mais  os  seguin- 
tes 

OFFBBECIMBNTOS 

Pelo  revd.  dr.  Manoel  da  Costa 
Honorato  um  volume  de  sua  obra, 
Descripção  topographica  e  histórica 
da  Ilha  do  Bom-fesus,  e  do  Asylo 
de  Inválidos  da  Pátria. 

Pela  redacção  do  jornal  Mundo 
Brasileiro,  um  folheto  publicado 
na  corte,  tratando  do  algodão  e 
sua  cultura. 

Foram  recebidos  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 


Feita  pelo  snr.  secretario  per- 
petuo a  leitura  da  redacção  dos* 
Estatutos,  foi  submettida  á  dis- 
cussão e  approvados;  deliberando- 
se  sua  impressão  afim  de  serem' 
distribuidos  pelos  sucios. 

Foram  propostos  sócios  corres- 
pondentes nesta  provincia  os 
drs.  Pedro  António  da  Costa  Mo- 
reira, João  de  Carvalho  Fernan- 
des Vieira,  Manoel  Tertuliana 
Thomaz  Henriques,  João  Fran- 
cisco  Paes  Barreto,  Francisco 
Rodrigues  Sette,  João  Fernandes 
Chaves,    Manoel    Joaquim-   dos» 
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Santos*  Patury,  advogado  Theo- 
tonio  Ribeiro  e  Silva,  dr.  Rozen- 
do  César  de  Góes,  os  reverendos 
vigários  João  Luiz  da  Silva 
Reis,  José  da  Maia  e  Mello,  Ja- 
cÍDtlio  Cândido  de  Mendonça, 
João  da  Silva  Costa  Bossuet,  An- 
tónio Pureza  de  Vasconcellos, 
revd.  José  Gomes  de  Lima,  te- 
nente-coTonel  António  Moreira 
Lemos,  capitão  João  Pereira  Hy- 
polito.dr.  FilintoElysiodeLemos 
Gonzaga,  Marianno  Joaquim  Ca- 
valcanti, dra.  Virgilio  Peixoto 
de  Araújo  Palmeira,  José  Tor- 
quato  de  Araújo  Barros,  Floriano 
José  de  Miranda,  Vicente  de  Pau- 
la Cascaes  Telles,  Manoel  Fer- 
nandes de  Aruujo  Jorge  e  sócio 
correspondente  no  Recife  em  Per- 
nambuco o  revm.  António  de 
Mello  e  Albuquerque. 

Pelo  dr.  Cabral,  foi  proposto  o 
snr.  Filinto  Elysio  da  Costa  Co- 
trim e  pelo  sor.  major  Manoel 
Claudino  o  dr.  João  Gomes  Ri- 
beiro para  sócios  eflfectivos. 

Todas  as  propostas,  depois  de 
lidas  pela  meza,  foram  remetti- 
das  á  commíssão  de  admissão  de 
sócios  para  dar  seu  parecer. 

A's  ?  horas  e  meia  da  noite  le- 
vantou-^sd  a  sessão. 

Manod  ClaiAdino  de  A .  Jaime, 

2»  Secretario. 


3-  SESSÃO  EM  28  DE  ABRIL 

DE  1870 

Presideocía  do  Exm.  Snr.  Dr.  Araújo  Jorge 

AS  5  horas  da  tarde,  presentes 
ossnrs.  dr.  Araújo  Jorge,  dr. 
01y°ipio>  vigário  Duarte,  dr.  Sil- 


veira, professor  Passos,  dr.  Ca- 
bral, dr.  Francisco  Menezes,  dr, 
Magalhães  e  Arroxellas  Jaime, 
foi  aberta  a  sessão. 

Lida,  foi  approvada  a  acta  da 
sessão  antecedente. 

Occupou  o  lugar  de  orador,  na 
falta  do  eflfectivo,  o  snr.  dr.  Olym- 
pio. 

O  snr.  secretario  perpetuo,  de- 
clarando não  haver  expediente, 
deu  conta  do  seguinte 

OFFERECIMBNTO 

Pelo  snr.  vigário  Duarte  um 
folheto  contendo  o  discurso,  por 
si  proferido  na  villa  de  Anadia 
em  1865,  persuadindo  os  guardas 
nacionaes,  seus  parochianos,  a 
marchar  para  a  guerra  do  Pa- 
raguay. 

Esta  offerta  foi  recebida  com 
agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

o  snr.  dr.  Olympio  offereceu 
uma  proposta  para  ser  conside« 
rado  sócio  correspondente  o  revd. 
snr.  cónego  dr.  Manoel  da  Costa 
Honorato,  residente  na  corte. 

O  snr.  José  Corrêa  da  Silva  Ti- 
tara, residente  po  termo  de  Santa 
Luzia  do  Norte,  foi  proposto  só- 
cio correspondente. 

Foram  as  propostas  remettidas 
ácommissão  de  admissão  de  só- 
cios. 

Levantou-se  a  sess$o  ás  6  ho- 
ras da  tarde. 

Manoel  Claudino  de  A.  Jaime, 

2^  Secretario. 
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4*  SESSÃO  ( ORDINÁRIA )  EM 
13  DE  MAIO  DE  1870 

Presidência  do  £xm.  Sor.  Dr.  Araújo  Jorge 

AS  5  horas  da  tarde,  presentes 
08  snrs.  dr.  Araújo  Jorge, 
Olynapio,  Marianno,  Cabral,  vi- 
g^ario  Duarte,  José  Angelo,  Ca- 
Iheiros.Silveira,  Passos,  Campos, 
Ribeiro  de  Menezes  e  Arroxelias 
Jaime,   foi  aberta  a  sessão. 

Lida  a  acta  da  precedente  foi 
approvada. 

O  snr.  secretario  perpetuo  de- 
clarou não  haver  expediente,  nem 
offerecimentos. 

OROBM  DO  DIA 

Foram  propostos  sócios  corres- 
pondentes os  drs.  Jacintho  Paes 
de  Mendoncíí,  dr.  Manoel  Joa- 
quim  de  Mendonça  Castollo  Bran- 
co, dr.  Jacintho  Paes  Pinto  da 
Silva.  dr.  Bernardo  António  de 
ilendonça  Castello  Branco,  Flo- 
nano  Vieira  da  Costa  Delgado 
Perdigão  e  Emílio  Vieira  da  Cos- 
ta D-ílgado  Perdigão. 

Foi  remettiJa  á  commissSo  de 
admissão  de  sócios,  que  apresentou 
pareceres  favoráveis  aos  propos- 
tos nas  duas  ultimas  sessões. 

Procedendo-se  á  votação  dos 
propostos  e  por  escrutínio  secreto, 
foram  approvados  para  sócios  ef^ 
fectivosossnrs.  :  dr.  JoÇoGomes 
Ribeiro  Júnior,  e  professor  Filinto 
Elysio  da  Costa  Cotrim,  e  corres- 
pondentes os  snrs.  ;  revd.  cónego 
dr.  Manoel  da  Costa  Honorato,ad- 
Togado  José  Corrêa  da  Silva  Ti- 
tara, dr.  Pedro  António  da  Costa 
Moreira,  dr.  João  de  Carvalho 
Fernandes  Vieira,  dr.  Jo$o  Fran- 


cisco Paes  Barreto,  dr.  Manoel 
Tertuliano  Thomaz  Henriques, 
dr.  Francisco  Rodrigues  Sette, 
dr.  JoSo  Fernandes  Chaves,  dr. 
Manoel  Joaquim  dos  Santos  Pa- 
tury,  dr.  Rozendo  César  de  Góes, 
advogado  Theotonio  Ribeiro  e 
Silva,  vigário  João  Luiz  da  Silva 
Reis,  vigário  José  da  Maia  e  Mel- 
lo, vigário  António  Pureza  de 
Vasconcellos,  vigário  Jacintho 
Cândido  de  Mendonça,  vigário 
João  da  Silva  Costa  Bossuet,  pa- 
dre António  de  Mello  e  Albuquer- 
que, padre  José  Gomes  de  Lima, 
tenente-coronel  António  Moreira 
Lemos,  capitão  João  Pereira  Hy- 
polito,  dr.  Filinto  Elysio  de  Le- 
mos Gonzaga,  Marianno  Joaquim 
Cavalcanti,  dr.  VirgiUo  Peixoto 
de  Araújo  Palmeira,  dr  José  Tor- 
quato  do  Araújo  Barros,  dr.  Fio- 
riano  José  de  Miranda,  dr.  Ma- 
noel Fernandes  de  Araújo  Jorge, 
e  dr.  Vicente  de  Paula  Cascaes 
Telles. 

Mandou-se  expedir  as  devidas 
comn)uni:;ações,  e  remetter  a  lis- 
ta nominal  dos  approvados  ao  sr. 
thesoureiro. 

O  snr.  vigário  Duarte  indicou 
que  se  dirigisse  uma  felicitação 
a  S.  M.  o  Imperador  pela  feliz  ter- 
minação da  guerra  do  Paraguay. 
Esta  indicação  foi  approvada  por 
unanimidade  de  votos,  assentan- 
do-se  em  nomear  os  representan- 
tes desta  provincia  para  apresen- 
tar a  felicitação  a  S.  M. 

A's  7  horas  da  noite  levantou- 
se  a  sessão. 

Manoel  Claudino  de  A .  Jaime, 

2»  Secretario. 


5*  SESSÃO  (ORDINÁRIA)  EM 
27  DE  MAIO  DE  1870 
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emplar  de  suft  obra,  Synopie  de 
Eloquência,  de  Poética  e  critica  /tf- 
teraria. 


Presidência  do  Exm.  Snr.  Dr.  Araújo  Jorge 

AS  5  horas  da  tarde,  presentes 
08  snrs.  dr.  Araújo  Jorge, 
Olympio,  Marianno,  José  Angelo, 
Silveira,  Passos,  Cabral, Campos, 
Ribeiro  de  Menezes  e  Arroxellas 
Jaime,  declarou- so  aberta  a  ses- 
são. 

Foi  approvada  a  acta  da  ante- 
rior. 

O  snr.  secretario  perpetuo  leu 
o  seguinte 

EXPEDIENTE 

Um  officio  do  snr.  professor  Fi- 
linto  Elysio  da  Costa  Cotrim  res- 
pondendo que  acceita  o  lugar  de 
sócio  effectivo. 

Dito  do  snr.  vigário  José  da 
Maia  e  Mello  o  advogado  Theoto- 
íiio  Ribeiro  e  Silva  declarando  ac- 
ceitar  a  escolha  de  sócios  corres- 
pondentes. 

O  snr.  dr.  Olympio  trouxe  ao 
conhecimento  dos  membros  pre- 
sentes que  a  Assembléa  Legisla- 
tiva desta  provincia  ao  encerrar 
seus  trabalhos,  no  corrente  anno, 
votara  uma  consignação  de  dous 
contos  de  réis  para  auxiliar  as 
dcspezas  do  Instituto. 

Esta  communicacão  foi  recebi- 
da  com  especial  agrado,  mandan- 
do-se  inserir  na  presente  acta  tal 
declaração,  como  um  voto  de  gra- 
tidão e  reconhecimento  á  Assem- 
bléa Provincial. 

OFFERECIMENTO 

Pelo  revd.  snr.  cónego  dr.  Ma- 
noel da  Costa  Honorato,  um  ex-' 


Foi  recebida  com  agrado, 

ORDEM  DO  DIA. 

Foram  propostos  sócios  corres- 
pondentes os  snrs.  :  dr.  Bernabé 
Elias  da  Rosa  Calheiros,  profes- 
sor José  Severiano  de  Mello,  pro- 
fessor Francisco  Frederico  de 
Cerqueira  Valente,  dr.  Cândido 
José  de  Moura,  Miguel  Soares 
Palmeira,  coronel  Nicoláo  Alves 
Rodrigues,  major  Ernesto  Lopes 
Rodrigues,  Paulino  Salvador  da 
Rosa  e  Silva.  dr.  Joaquim  Teles- 
phoro  Ferreira  Lopes  Vianna,  dr. 
José  Prospero  Jehovah  da  Silva 
Caroatá,  Júlio  César  Leal,  dr. 
áocrértes  de  Carvalho  Moreira, 
dr.  Manoel  Vieira  de  Mello,  dr. 
Theophilo  Fernandes  dos  Santos, 
dr.  Esperidião  Eloy  de  Barros 
Pimentel,  tenente-coronel  Au- 
gusto Accioly  do  Barros  Pimen- 
tel, dr.  José  Paulino  de  Albu* 
querque  Sarmento,  dr.  Galdino 
Augusto  da  Natividade  e  Silva, 
dr.  Affonso  José  de  Mendonça, 
dr.  Hermelindo  Accioly  de  Bar- 
ros Pimentel,  dr.  João  Francisco 
Duarte, tenente-coronel  João  Fer- 
reira da  Costa  Imbuzeiro,  José 
Matheos  da  Graça  Leite,  dr.  An- 
tónio Pereira  Camello,  dr.  Felip- 
pe  de  Mello  Vasconcellos,  profes- 
sor Manoel  Vieira  da  Fonseca, 
tenente-coronel  José  Vicente  Pe- 
reira Netto,  dr.  Alfredo  Montezu- 
ma  de  Oliveira,  José  Bernardino 
Guimarães,  Apolinário  Rebello 
Pereira  Torres,  Epaminondas  Hy- 
polito  Gracindo,  dr.  José  Alves 
da  Silva,  dr.  Francisco  José  Mei- 


ra  e  advogado  Lúcio  Soares  de 
Albuquerque  Eustáquio. 

Foi  remettida  a  proposta  a  res- 
pectiva comoiissão. 

Foi  mais  proposto  sócio  cor- 
respondente DO  Hio  de  Janeiro  o 
snr.  dr.  Eduardo  José  de  Moraes, 
bacharel  em  mathematica^  e  sei- 
anciãs  physicas,  autor  de  um 
opúsculo  acerca  da  navegação  in- 
terior do  Brasil,  obra  por  elle  of- 
ferecida  ao  Instituto. 

Foi  remettida  á  mesma  com- 
missão. 

O  snr.  dr.  Olympio  requereu 
que  fossem  desde  já  considerados 
sócios  eífactivos  os  snrs.  dr.  José 
Januário  de  Carvalho  e  padre 
Manoel  Amâncio  das  Dores  Cha- 
ves, senão  por  compreheodidos 
86  acharem  na  lista  das  pessoas 
convidadas  para  a  installação  do 
Instituto,  e  terem  ultimamente 
declarado  que  acceitavam  taes  lu- 
gares, ao  menos  por  identidade 
de  condições  com  os  snrs.  drs. 
Espíndola,  Menezes,  Moura  e  Pa- 
raizo,  de  tal  feitio  ultimamente 
admittidos. 

Foi  approvado  o  requerimento. 

A  commissão  de  admissão  de 
sócios  apresentou  parecer  favorá- 
vel ás  ultimas  propostas:  proce- 
deo-se  a  votação  por  escrutinio 
secreto  e  foram  approvados  só- 
cios correspondentes  os  snrs.  dr. 
Jacintho  Paes  de  Mendonça,  dr. 
Jacintho  Paes  Pinto  da  Silva, 
proprietário  Floriano  Vieira  da 
Costa  Delgado  Perdigão,  dr.  Ma- 
noel Joaquim  de  Mendonça  Cas- 
tello  Branco,  dr.  Bernardo  Antó- 
nio de  Mendonça  Castello  Bran- 
co, e  proprietário  Emílio  Vieira 
da  Costa  Delgado  Perdigão. 

O  snr.  thesoureiro,  dr.  Silvei- 
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ra,  propozquo  o  dinheiro  perteu* 
c  ente  ao  Instituto  fosse  collocado 
em  algum  e^stabelecimento  qual 
mais  garantia  6  lucro  trouxesse  á 
associação. 

A  requerimento  de  alguns  só- 
cios foi  a  proposta  remettida  á 
commissâo  do  —  fundos  e  orça^ 
mento. 

Por  indicação  do  snr.  presiden- 
íe  resolveu-se  nomear  uma  com- 
missâo do  Instituto  para  repre* 
sental-o  no  recebimento  dos  vo- 
luntários da  pátria  desta  provín- 
cia no  dia  de  sua  chegada  a  esta 
capital. 

Para  memhros  de  tal  commis- 
sâo foram  nomeados  os  drs.  Ma- 
rianno  (orador),  Cabral,  José  An- 
gelo, Silveira  e  Arroxallas  Jai- 
me. 

Por  indicação  ainda  do  snr, 
presidente  deliberou-se  que  o  sr. 
secretario  perpetuo  e  2"  secreta- 
rio, na  1*  sessão,  apresentassem 
um  rói  dos  objectos  precisos  para 
convenientemente  mobiliar-se  o 
Instituto. 

Levantou-se  a  sessão  ás  7  ho- 
ras da  noite. 

Manoel  Claudino  de  A.  Jaime^ 

2f*  Secretario. 


5-  SESSÃO  (ORDINÁRIA) 
EM  10  DE  JUNHO  DE  1870 

Presidência  do  Exm.  Snr.  Dr.  A,  Jorge 

AS  5  horas  da  tarde,  presente.? 
os  snrs.  Araújo  Jorge,  Ca- 
Iheiros  de  Mello,  Olympio  Gal- 
vão, Marianno,  Tiburcio,  José 
Angelo,  Abilio  Coitinho,  Silvei- 
ra» Cabral  e  Arroxellas  Jaime» 
fpi  declarada  aberta  a  sessão. 
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Acliando-se  presente,  foi  con- 
vidado e  tomou  assento  o  dr.  João 
Gomes  Ribeiro,  sócio  effectivo. 

Lida,  foi  sem  debate  approvada 
a  acta  da  anterior. 

Pelo  secretario  perpetuo  foi 
lido  o  seguinte 

EXPEDIENTE 

Um  offício  do  dr.  Manoel  Joa- 
quim dos  Santos  Patury  commu- 
nicando  acceitar  o  lugar  de  sócio 
correspondente. 

Outro  do  snr.  vigário  Duarte 
participando  que  por  motivo  de 
moléstia  deixava  de  comparecer. 

OFFBRBCIMBNTOS 

Pelo  snr.  José  Marcelino  Pe- 
reira de  Vasconoellos  três  volu- 
mes de  obras  suas  :  —  o  P  e  2* 
contendo  a  Selecta  BrasUieme,  e  o 
9"  o  Ramalhete  poético,  ou  collecção 
de  poenias  antigas  e  modernas  de 
autores  fdhos  da  provinda  do  Espi- 
rito Santo. 

Pelo  dr.  Olympio  GalvSo  um 
volume  da  —  Descripção  de  5  via- 
gens  ao  interior  desta  provinda  pelo 
dr.  José  Bento  da  Cunha  Figueiredo 
Júnior. 

ORDEBf  DO  DIA 

£*  remettida  a  respectiva  com- 
missSo  uma  proposta  de  sócios 
correspondentes,  offerecida  peio 
dr.  Olympio, 

Apresentando  a  commissSo  de 
admissão  de  sócios  pareceres  favo- 
ráveis ás  ultimas  propostas,  pro- 
cedeo-se  a  votação  por  escrutínio 
secreto  e  foram  approvados  sócios 
correspondentes  :  os  snrs.  dr. 
Eduardo  José  de  Moraes,  dr.  Ber- 


nabé  Elias  da  Rosa  Calheiros» 
professor  José  Severiano  de  Mel* 
lo,  professor  Francisco  Frederico 
de  Cerqueira  Valente,  commen^ 
dador  Miguel  Soares  Palmeira, 
coronel  Nicoláo  Alves  Rodrigues, 
major  Ernesto  Lopes  Rodrigues, 
dr.  Joaquim  Telesphoro  Lopes 
Vianna,  Paulino  Salvador  da  Rosa 
e  Silva,  dr.  Cândido  José  de  Mou- 
ra, dr.  José  Prospero  Jebovah  da 
Silva  Caroatá,  Júlio  César  Leal, 
dr.  Manoel  Vieira  de  Mello,  dr. 
Sócrates  de  Carvalho  Moreira 
Guimarães,  dr.  Theophilo  Fer- 
nandes dos  Santos,  dr.  Esperidiâo 
Eloy  de  Barros  Pimentel,  tenente 
coronel  Augusto  Accioli  de  Bar-r 
ros  Pimentel,  dr.  José  Paulino  de 
Albuquerque  Sarmento,  dr.  Gal- 
dino  Augusto  da  Natividade  e 
Silva,  dr.  Afifonso  José  de  Men- 
donca,  dr.  HermelinJo  Accioli  de 
Barros  Pimentel,  dr.  João  Fran- 
cisco Duarte,  tonente-coronel 
João  Ferreira  da  Costa  Imbuzei- 
ro,  José  Matheos  da  Graça  L«Mte, 
dr.  António  Pereira  Camello,  dr. 
Felippe  de  Mello  Vasconcellos, 
Manoel  Vieira  da  Fonseca,  te- 
nente-coronel  José  Vicente  Pe- 
reira Netto,  dr.  Alfredo  Montezu-p 
ma  de  Oliveira,  capitão  José  Ber- 
nardino Guimarães.  Apolinário 
Rebello  Pereira  Torres,  Epami- 
nondas  Hypolito  Gracindo,  dr. 
Eduardo  da  Silva  Babello,  dr, 
José  Alves  da  Silva,  dr.  Francis- 
co José  Meira  e  Lúcio  Soares  de 
Albuquerque  Eustáquio. 

Mandou-se  expedir  as  conve- 
nientes participações. 

Pelo  snr.  secretario  perpetuo 
foi  apresentado  o  rói  dos  movais 
necessários  a  casa,  e  mais  o  orça-» 
mento  rasoavel  de  tal  despeza,--* 
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A'  commisaSo  de  fundo$e  orça- 
mento. 

Por  indicação  do  sur.  presiden- 
te foi  nomeada  uma  commissão 
composta  doa  snrs.  Cabral, Olym- 
pio,  João  Gomes,  Filinto  Cutrim 
eÂrrojcellas  Jaime,  para,  com  li- 
cença do  dr.  director  da  instruc- 
çAo  publica,  examinar  a  biblio- 
theca  do  lyceo  e  dar  conta  das 
obras  que  mais  ou  menos  se  po- 
dem compulsar  com  proveito  a- 
cerca  de  geographia  e  archeolo* 
gia. 

Levantou-se  a  sessSo  as  7  ho- 
ras« 

Manoel  Claudino  de  A.  Jaime, 

2*  Secretario. 

6*  SESSÃO  (ORDINÁRIA)  EM 
28  DE  JUNHO  DE  1870 

Presidência  do  Exm.  Sdf.  Dr.  Araújo  Jorge 

AS  5  horas  da  tarde,  presentes 
08  snrs.  Araújo  Jorge,  Olym- 
pio,  Marianno,  Tiburcio,  Silvei- 
ra, Luiz  Mendonça,  Passos,  Il- 
defonso Mesquita,  Cabral,  Mene- 
zes, João  Gomes  e  Arroxellas  Jai- 
me, foi  aberta  a  sessão. 

Ãpprovada  a  acta  da  sessSo  an- 
terior, deo  o  sur.  secretario  per- 
petuo conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Um  officio  do  snr.  vigário  Du- 
arte expondo  os  motivos  de  sua 
ausência. 

Duas  communicaçoes  de  accei- 
tacão  dos  lugares  de  sócios  cor- 
respondentes pelos  snrs.  dr.  Ma- 
noel Fernandes  do  Araújo  Jorge 
6  Júlio  Cosar  Leal. 


ORDEM  DO  DIA 

o  snr.  Silveira  propõe  um  sócio 
ccrrrspondí^nte  c  o  snr.  Marian- 
no um  offnctivo.  —  A'  commissSo 
de  admissão  de  sócios. 

Dá  conta  o  snr.  Silveira  de  que 
desempenhara  seo  encargo  a  com- 
missão  incumbida  de  saudar  os 
voluntários  da  pátria  em  nome  do 
Instituto,  recitando  um  discurso 
o  orador. 

Mandou  o  snr.  presidente  que 
se  archivasse  um  exemplar  desse 
discurso  que,  seria  acertado, fosse 
assignado  pola  commissão. 

Pelo  snr.  secretario  perpetuo 
em  nome  da  commissão  nomeada, 
foi  presente  o  elencho  das  obras» 
que  na  bibliotheca  do  lyceo  se 
podem  prestar  ao  estudo  da  geo- 
graphia  e  archeologia. 

Por  unanime  accordo  dos  só- 
cios presentes  mandou  o  snr.  pre- 
sidente que  a  commissão  de  re- 
dacção da  Revista  apresentasse  na 
sessão  sequente  —  parecer  sobre 
a  opportunidade  e  modo  de  sua 
publicação. 

Em  substituição  ao  snr.  dr. 
Luiz  Corrêa  de  Menezes,  então  na 
Bahia,  foi  nomeado  por  escruti^- 
nio  secreto  membro  da  mesma 
commissão  o  snr.  dr.  Francisco 
11:1  «fonso  Ribeiro  de  Menezes. 

Nada  mais  houve  e  levantou- 
se  a  sessão  ás  7  horas. 

Manoel  Claudino  de  A.  Jaime, 

2*  Secretario. 


m99m 


T  SESSÃO  ( ORDINÁRIA )  EM 
12  DE  JULHO  DE  1870 

Presidência  do  Exm.  Sor.  Dr.  Araújo  Jorge 

AS  5  horas  da  tarde,  presentes 
os  snrs.  Araújo  Jorge,  Olym- 
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pio,  Muritiba,  Maríanno,  vigá- 
rio Duarte,  Tiburcio,  José  An- 
gelo, Calhfiiros,  Silveira,  Luiz 
Mendonça ,  Passos ,  Ildefonso 
Mesquita,  Cabral,  Menezes  e  Ar- 
roxeílas  Jaime,  foi  aberta  a  ses- 
sSo. 

Depois  de  approvada  a  acta  da 
precedente,  deo  o  snr.  secretario 
perpetuo  noticia  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Officios  dos  snrs.  dr.  Eduardo 
da  Silva  Rabello,  dr.  Bernabé 
Elias  da  Rosa  Calheiros,  dr.  José 
Prospero  Jehovah  da  Silva  Ca- 
roatá,  Paulino  Salvador  da  Rosa 
6  Silva  e  Manoel  Vieira  da  Fon- 
seca, declarando  accoitar  a  esco- 
lha de  sócios  corresDondentes  do 
Instituto. 

A  requerimento  dodr.  Marian- 
no  foi  autorisado  o  snr.  tbesou- 
reiro  dr.  Silveira  a  receber  da 
thesouraria  provincial  a  subven- 
ção outorgada  pela  assembléa  da 
provincia. 

O  dr.  Cabral  apresenta  uma 
proposta  de  sócio  correspondente. 
— A'  commiôsão  competente. 

Pelos  snrs.  vigário  Duarte,  dr. 
Calheiros  edr.  José  Angelo, mem- 
bros da  commissão  de  admissão 
de  sócios,  e  outros  sócios  foi  apre- 
sentada uma  proposta  de  sócios 
correspondentes,  que  acceita  lo- 
go, na  forma  dos  estatutos,  doo 
em  resultado  e  por  escrutinio  se- 
creto a  approvação  dos  snrs.  dr 
Aprigio  Justinianoda  Silva  Gui- 
marães, cónego  Franciscí^  Ri- 
chael  Pereira  de  Brito  Medeiros, 
dr.  Manoel  Figueirôa  de  Faria  e 
dr.  António  de  Menezes  Vascon- 
cellos  de  Drummond,  para  sócios 
correspondentes  na  cidade  do  Re- 
cife. 


Pela  respectiva  commissSo  a-* 
presentados  pareceres  favoráveis 
ás  ultimas  propostas  de  aocios, 
procedeo-se  a  votaçSo  como  do 
costume  e  foram  approvados — só- 
cio effecti  voo  snr  Domingos  Ben- 
to da  Moeda  e  Silva ;  sócio  cor- 
respondente no  Maranhão  o  snr. 
dr.  César  Augusto  Marques,  e 
sócios  correspondentes  nesta  pro- 
vincia— o  dr.  Benjamim  Franklin 
da  Rocha  Vieira,  vigários  Sati- 
rio  José  Barbosa  e  Vicente  Fer- 
reira de  Meira  Lima. 

Peia  commissão  de  Fundos  e 
orçamento  foi  presente  parecer 
acerca  da  proposta  de  moveis  a 
mais  objectos  necessários  ao  Ins- 
tituto. 

Posto  em  discussão  ficou  á  re- 
querimento do  dr.  Marianno  ad- 
diado  na  parte  relativaároobilia; 
sendo  quanto  ao  mais  approvado. 

A  commissão  de  redacção  da 
Revista  exhibe  parecer —  opinan- 
do por  sua  publicação  quanto  an- 
tes, ao  menos  de  2  números  por 
anno  ;  á  requerimento  do  dr.  Ma- 
rianno fica  addiada  a  discussão. 

Pelos  snrs.  Olympio  e  Cabral 
são  apresentados  alguns  quí^sitos 
sobre  a  historiada  provincia  ;  fo- 
ram acceitos  e  approvados. 

Pela  mcza  foi  dirigido  oflScio  á 
presidência  da  provincia  decla- 
rando achar-se  o  snr.  thesourei- 
ro —  dr.  Silveira  —  competente- 
mente autorií-ado  a  levantar  do 
c(ífre  provincial  a  subvenção  de 
duis  coutos  de  réis,  que  lhe  con- 
cedera a  assembléa  da  provincia. 

Levantou-se  a  sessão  as  7  horas 
e  meia. 

MmoelClaudino  de  A,  Jaime, 

2*  S<'crt»lano. 
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8*  SESSÃO  lORDlNAUIA)  VM 
29  DE  JULHO  DE  1870 

Presidência  do  Exm.  Snr.  Dr.  Araújo  Jorge 

AS  5  horas  da  tarde,  presentes 
os  snrs.  Araújo  Jorge,  Olym- 
pio,  Márianno,  Calheiros,  Maga- 
lhães, Cabral,  Leandro  Campos, 
e  Menezes,  foi  aberta  a  sessão. 

O  snr.  Olympio  á  convite  *do 
snr.  presidente  occupou  a  cadeira 
de  2*  secretario. 

A  acta  da  antecedente  foi  lida 
e  approvada. 

Apresentou  o  snr.  secretario 
perpetuo  o  seguinte 

EXPEDIENTE 

Dois  officios  dos  snrs.  Arroxei- 
las  Jaime  e  José  Angelo,  dando 
as  razões  de  sua  auzencia. 

Três  communicações  dos  snrs. 
dr.  João  Francisco  Duarte,  Ma- 
noel Vieira  da  Fonseca  e  padro 
Manoel  Amâncio  das  Dores  Cha- 
ves, doclarando  acceitarem  os 
dois  primeiros  os  lugares  de  só- 
cios correspondentes  e  o  ultimo 
de  sócio  effâctivo. 

OFFBBBCIMENTOS 

Pelo  dr.  João  Francisco  Duarte 
dois  números  da  União  Liberal 
contendo  —  Uma  carta  do  Bispo 
d' Elvas  —  Azeredo  Coitinho  — a  D 
João  Vlf — e  o  extracto  da  Vida  de 
frei  Francisco  de  S.  Agostinho  de 
Macedo. 

Pelo  exm.  dr.  José  Bento  da 
Cunha  Figueiredo  Júnior  um 
exemplar  da  obra  —  Região  occi- 
dental  da  provinda  do  Pará  por 
Domingos  Soares  Ferreira  Penna. 


ORDEM  DO  DIA 

Os  snrs.  ^Olympio  e  Leandro 
Campos  apresentam  propostas  de 
sócios  correspondentes.  — A'  res- 
pectiva commissão. 

E'  lido  e  entra  em  discussão  o 
parecer  da  commissão  de  Redacção 
da  Revista^  que  fica  pela  segunda 
vez  adiado  á  requerimento  do  sr. 
Magalhães. 

A  commissão  de  admissão  de 
sócios  apresenta  parecer  favorável 
á  proposta  do  revm.  frei  José  de 
Santa  Engracia  para  sócio  cor< 
respondente  ;  foi  approvado  em 
escrutínio  secreto. 

Propõz  o  snr.  presidente  e  ap- 
provou  a  casa  que  de  sua  parte 
offíciasse  o  snr.  orador  á  família 
do  fallecido  consócio,  o  vigário 
Jacintho  Cândido  de  Mendonça, 
dando  sinceros  pezames. 

Levantou-se  a  sessão  as  7  ho« 
ras  e  meia. 

Manoel  Claudino  de  A .  Jaime, 

2^  Secretario. 


9'  SESSÃO  (ORDINÁRIA) 
EM  5  DE  AGOSTO  DE  1870 

Presidência  do  Exm.  Snr.  Dr.  Araújo  Jorge 

AS  5  horas  da  tarde»  presentes 
os  srs.  Araújo  Jorge,  Ma- 
rianno,  Olympio,  Muritiba,  vigá- 
rio Duarte,  Tiburcio,  Calheiros, 
Magalhães,  Passos,  Cabral,  pa^ 
dro  Procopio,  Leandro  Campos, 
João  Gomes,  Arroxellas  Jaime  e 
o  sócio  correspondente  dr.  Manoel 
Joaquim  dos  Santos  Patury,  foi 
declarada  aberta  a  sessão. 

Lida,  foi  approvada  a  acta  da 
sessão  precedente. 


—  20  ~ 


O  snr.  secretario  perpetuo  lôo 
o  seguiute 

EXPEDIENTE 

Um  officio  do  sar.  Francisco 
Frederico  de  Cerqueira  Valente, 
declarando  acceitar  o  lugar  de  só- 
cio correspondente. 

Outro  do  snr.  José  Angelo  dan- 
do os  motivos  de  seo  nSo  compa* 
recimento. 

ORDEM  DO  DIA. 

Ossnrs.  Magalhães  eOlym pio 
propõem  um  sócio  effectivo ;  o 
exm..  dr.  Araújo  Jorge,  Cabral  e 
Arroxellas  Jaime —  dois  sócios 
honorários  ;  e  os  sors.  Leandro 
Campos,  JoSo  Gomes,  Calheiros 
e  vigário  Duarte  —  dois  sócios 
correspondentes. 

Foram  as  propostas  remettidas 
á  commissSo  de — admmáo  de  só- 
cios. 

Por  esta  commissão  foi  presen- 
te parecer  concordando  com  a  pro- 
posta dos  snrs.  dr.  Leopoldo  Au- 
gusto Deocleciano  de  Mello  Cu- 
nha, dr.  Manoel  Feliciano  Mariz 
Freire  e  advogado  José  Marceli- 
no Pereira  de  Vasconcellos,  para 
sócios  correspondentes  :  sujeitos 
a  votação  como  de  costume,  fo- 
ram  approvados. 

Entrando  em  discussão  o  pa- 
recer da  commissão  de  redacção 
da  Revista,  oflfereceo  o  snr.  Arro- 
xellas Jaime  a  seguinte  emenda  : 
a  Depois  das  palavras  —  é  de  pa- 
recer  —  diga-se,  que  o  primeiro 
numero  da  Revista  do  Instituto  seja 
publicado  a  Ib  de  dezembro  deste 
anno,  segutndo-se  dahi  em  diante  a 
publicação  dos  demais  números  tri- 


mensalmente.  »  Posta  em  discus- 
são, o  snr.  Marianno.  apresentou 
ainda  esta  sub-emenda :  «  Depois 
da  palavra  —  publicado,  diga-se» 
a  2  de  dezembro,  »  e  o  snr.  João 
Gomes  esfoutra  :  «  Em  vez  do 
dia  15  de  que  trata  a  emenda  di- 
ga-se, no  mez  de  janeiro  de  1871.  )> 

Finda  a  discussão,  procedeo-se 
a  votação  e  foi  approvado  o  pare« 
cer  com  a  emenda  do  snr.  Ma- 
rianno. 

O  exm.  snr.  presidente  depois 
de  breves  considerações  acerca 
da  ordem,  natureza  dos  traba- 
lhos, e  estabilidade  do  Instituto 
convidou  os  sócios  presentes  a 
que  offerecessem  ou  indicassem 
assumptos  para  6studos,que  fizes- 
sem parte  ou  entendessem  com  a 
historia,  geographia  e  archeolo- 
gia  pátria,  maxime  da  provincia. 

Levantou-se  a  sessão  as  7  ho* 
ras  e  meia. 

Manoel  Claudino  de  A .  Jaime, 

2»  Secretario 


«•» 


10*  SESSÃO  (ORDINÁRIA) 
EM  26  DE  AGOSTO  DE  1870 

Presideacia  do  Exm.  Snr.  Dr.  Araújo  Jorge 

AS  5  horas  da  tarde»  presentes 
os  srs.  Araújo  Jorge ,  0- 
lympio,  Marianno,  José  Ange-* 
lo,  Calheiros,  Passos,  Menezes» 
Cabral,  Leandro  Campos,  João 
Gomes  e  Arroxellas  Jaime,  decla- 
rou o  snr.  presidente  aberta  a  ses« 
são. 

Foi  lida  e  approvadaa  acta  da 
sessão  anterior. 

Leo  o  snr.  secretario  perpetuo 
o  seguinte 
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Um  officio  da  cobiidísbSo  in- 
iCombida  de  apresei^tar  a  S.  M. 
«o  Imperador  as  felicitações  do 
Instituto  pelo  gloãoso  acabamen- 
to  da  guerra  com  o  Paraguay»  re- 
joetteodo  trezentos  exemplares 
da  mesma  felicitaçSo  e  mais  um 
aTÍso  do  ministro  do  Império,  pelo 
/onal  mandou  S.  Magestade  agra- 
decer ao  Instituto  Ârcheologico 
e  Geographico  Alagoano  a  ex- 
pressSodos  patrióticos  seutimoD- 
toB  de  que  se  acha  possuido  pela 
ierminaçSo  da  guerra  contra  a 
jrepublica  do  Paraguay. 

Este  aviso  foi  recebido  com  es- 
pecial agrado. 

Outro  do  secretario  perpetuo 
do  Instituto  Ârcheologico  de  Per- 
nambuco» remettendo»  de  ordem 
do  mesmo»  uma^^ollecçftodesuas 
jRdvistas  publicadas,  e  declaran- 
do ser-lhe  sobremaneira  agradá- 
vel que  esta  associaçSo  l}ie  retri- 
bua igualmente,  quando  suas 
jptevistas  publicar.  —  Inteirado, 
mandou-se  agradecer  aoffrendae 
assegurar  plena  satisfaçiío  de  seo 
desejo. 

Outros  dos  srs.  !(jUCÍo  Soares  de 
Albuquerque  Eustáquio,  Bpami- 
jiondas  Qypolito  Gracindo,  dr. 
Jacintho  Paes  Pinto  da  Silva  e 
dr.  Pedro  António  da  Costa  Mo- 
reira, declarando  que  acceitam  os 
lugares  deaocios  corresponden- 
tes. 

Outro  do  snr.  vigário  Duarte 
participando  acharnse  doente , 
l»eIo  que  nfto  compfireceo  á  ses- 
mSlo. 

Obtendo  a  palavra  pela  ordem 
declara  á  meza  o  snr.  Olympio 
que  lhe  comm^nic^ra  o  si^*.  dr. 


César  Augusto  Marques  acceitar 
o  lugar  de  sócio  correspondente 
no  MaranhSo. 

Pelo  sur.  Marianno  foi  também 
declarado  que  no  caracter  de  ora* 
dor  do  Instituto  endereçara  de 
parte  deste  ao  sor.  tenente-coro* 
mel  Francásco  Gonçalves  Beirie 
devidos  pezames  pelo  passamento 
do  nosso  consócio»  o  vigário  Jar 
ciutho  Cândido  de  Mendonça. 

OBBBlf  DO  IMA 

A  commissSo  de  admi$Êáo  dê  m- 
cioi  apresenta  pareceres  accordes 
com  as  propostas  dos  srs.  dr.  Ja* 
cinth^  Paes  de  Mendonça  Jara- 
guá  para  sócio  effectivo  ;  do  dr. 
Cândido  Mendes  de  Akneida,  re^ 
sidente  na  corte  e  commendador 
António  Joaquim  de  Mello,  resi- 
dente em  Pernambuco,  para  só- 
cios honorários,  e  dr.  Augusta 
Tiago  Pinto,  dr.  ^milio  de  Mo- 
raes Dias  e  coronel  António  Ma- 
noel Corrêa  de  Miranda  residen- 
tes no  Pará,  para  sócios  corres- 
pondentes. 

Procedendo-se  á  votaçSe  pojr 
escrutínio  secreto,  4^oram  todos 
approvados. 

Levanto u-se  a  sessão  as  7  ho- 
ras. 

Manoçl  Claudino  de  A .  Jaime, 

2»  Secretario. 


11'  SESSÃO  (OUDINABIA)  EM 
10  DE  SETÍIMBBO  DE  1870 

Presidencvi  dp.Exfo.  Sar.  Dr.  Arat^iolorge 

AS  6  horas  da  tarde,  presentejB 
08  snrs.   dr.    Araújo  Jorge* 
Cabra],  Ma^iauno,  Olyropio,  JoSo 


• -)0   


Gomes,  Leandro  Campos,  vigário 
Duarte,  Silveira,  Calhekos  e  Ti- 
burcio,  declarou-se  al>erta  a  ses- 
são. 

O  snr.  Tiburoio  occupou  a  ca- 
deira de  2"  secretario,  na  falta  do 
•ffectivo. 

A  acta  d<a  sessão  anterior  foi 
lida  e  approvada  aem  debate. 

O  snr.  secretario  perpetuo  deo 
conta  do  seguinte 

EXPBníKNTK 

Um  offieio  do  snr.  dr.  César 
Augusto  Marques,  declarando  ac- 
ceitar  o  logarde  sociocorrespon- 
dente. 

Três  outros  dos  snrs,  dr.  Joa- 
quim Tel^sphoro  Ferreira  Lopes 
Vianna,  frei  José  de  Santa  En- 
gracia  Cavalcanti,  desta  provín- 
cia, e  José  Marcelino  Pereira  de 
Vasconcellos,  da  nrovincia  do 
Espirito  Santo,  declarando  accei- 
tarem  o  lugar  de  sócios  corres- 
pondentes. 

Dois  outros  dos  snrs.  Arroxei- 
las  Jaime  e  Manoel  de  Vasconcel* 
}o8  participando  não  haverem 
comparecido  por  motivo  de  mo- 
léstia. 

OFFERECIMENTOS 

Pèlò  dr.  César  Augusto  Mar- 
ques, um  exemplar  dos — Aponta- 
mentos do  diccionario  histórico  e 
qeographico  do  Maranhão. 

Pelo  snr.  frei  José  de  Santa 
Engracia  Cavalcanti,  utn  traba- 
lho seu  relativo  á  —  Noticia  ar- 
-cheúlúgicae  descriptiva  da  funda- 
ção do  convento  de  S.  Francisco  da 
cidade  das  Alagoas  e  dos  religiosos 
^Uu^tres'  naíuraes  d^aquella  cidade 
e^do  Penedo. 


ORDKM  DO  DIA 


Foram  propostos  sócios  hono- 
rários- os  snrs.  drs.  Aureliana 
Cândido  Tavares  Bastos  e  Ladis- 
láo  Netto  ;  sócio  correspondente' 
o  snr.  José  Correia  Paz  Júnior  e 
sócio  effectivo  o  snr.  Manoel  de 
Souza  Bragja. — A'commissão  res- 
pectiva. 

Levantou  se  a  sessão  ás  8  ho- 
ras. 

Manoel  Claudino  de  A .  Jaime, 

2*  Spcrf^tario 


12-  SESSÃO  (ORDINÁRIA)  EM 
24DE  SETEMBRO  DE  1870 

Presidência  do  Kxm.  Snr.  Dr.  Araújo  Jorg« 

AS  7  horas  da  noite,  presentes 
os  srs.  Araújo  Jorge,  Olym- 
pio,  Marianno,  Tiburcio,  vigário 
Duarte,  Cabral,  Passos,  Silveira, 
Leandro  Campos  e  Arroxellas  Jai-- 
me,  foi  declarada  aberta  a  ses- 
são. 

Lida  a  acta  da  sessão  passada,, 
foi  sem  impugnação  approvada. 
O  snr.  secretario  perpetuo  deo- 
contado  seguinte 

EXPEDIENTE 

Um  offieio  dodr.  Jacintho  Paes 
Je  Mendonça  Jaraguá  declarando 
acceitar  o  lugar  de  sócio  eíFecti* 
vo. 

Idêntico  dodr.  António  Perei- 
ra Camello  quanto  ao  lugar  de 
sócio  correspondentrí. 

Octrodo  dr.  Magalhiles  dando ^ 
as  razões  de  seo  não  compareci* 
mento. 


0:1 


OFFERECIMENTOS 

Pelo  sur.  Olympio,  três  docu- 
mentos :  —  V  o  auto  da  junta  do 
governo  civil  e  das  armas  doesta 
província,  em  sessfto  dó  28  de  ju- 
nho de  1822,  fazendo  dar  cumpri- 
mento áacclamaçAo  de  S.  A.  Real 
o  snr.  D.  Pedro  de  Alcântara, 
Príncipe  Regente  do  Brasil  e  seo 
perpetuo  defensor,  e  autorisando 
o  membro  secret&rio  da  mesma 
junta.  José  de  Souza  Moilo,  a  di- 
rigi r-se  á  corte  a  cumprimentar 
o  Principe  e  tributar-lhe  as  ho- 
menagens do  Povo  Alagoano  ; 
2"  a  copia  autbentica  do  auto  da 
posse  da  nova  junta  do  governo 
das  Alagoas  aos  31  de  janeiro  de 
1822  ;— 3"  o  termo  de  juramento 
c  posse  de  José  de  Souza  o  Mello, 
secretario  do  1*  presidente  desta 
provincia^,  em  data  do  2  de  julho 
de  1824  ;  dors  fnc-simtles  de  ins- 
eri pçò^s  acliadjs  em  duas  la^^cs 
du  capella  deS.  (ronçulorte  Ama- 
rante da  cidade  rio  Penedo  e  com 
as  datas  do  1(382  o  UWi;  o  mais 
vttn  do  outra  inscripçào  som  data, 
e  duasbroxuras — Ligeiro  esboço 
da  viagan  de  inauguração  da  nave- 
§Qçáodo  Rio  de  »S.  Franãsto,  e  Kn- 
saio  para  um<x  penitenciaria  na  ca- 
deia do  Aracajií. 

Pelo  snr.  vigário  Duarte,  uma 
cruzinha  de  massaranduba,  ox- 
trahida  do  cruzeiro  da  matriz  da 
Palmeira  dos  Índios,  inaugurado 
em  1778 ; — mais  cinco  moedas  do 
eobre  de  diversas  datas  e  paizes 
6  uma  nota  do  thesouvo  do  Para* 
guay. 

Do  parte  do  snr.  Joaquim  Ca- 
valcanti de  Albuquerque  offere- 
ceo  o  spr,  Marianno  três  photo- 
graphiasda  povoaçSo  do  S.  í.uiz 
lio  (iuitundc. 


O  snr.  Olympio  propoz  um  so^ 
cio  correspondente. — A'  commis- 
sáo  respectiva. 

O  snr.  Marianno  requereo  em 
conformidade  dos  estatutos  que 
fosse  considerado  sócio  offectivo 
o  snr.  dr.  João  Fernandes  Chaves, 
sócio  correspondente,  actualmen- 
te  residente  nesta  capital. 

Submettido  a  discussão,  foi  ap- 
provado  o  requerimento. 

A  commiss^lo  de  admissão  de 
.sócios  apresentou  pareceres  fa- 
voráveis as  ultimas  propostas, 
pelo  que  foram  approvauos  em 
escrutínio  secreto — sócios  hono-' 
rarios  ossnrs.  dr.  Auteliano  Cân- 
dido Tavares  Basto  e  Ladisláo 
Netto  ;  sócio  effectivo  o  snr.  Ma- 
noel de  Souza  Braga  e  sócio  cor- 
respondente o  snr.  José  Correia' 
Paz  Júnior. 

Levantou-se  a  sessão  as  8  ho- 
ras da  noite. 

Manoel  tlandino  de  Á\  JaimCy 

2^  Sern'tari(>. 


13-  SESSÃO  (ORDINÁRIA) 
EM  8  DE  OUTUBRO  DE  1870- 

Presidcnria  do  Faih.  Snr.  Dr.  Araújo  Jorge 

AS  ()  horas  da  tarde,  presentes 
os  snrs.  Araújo  Jorj?;e,  Ma- 
rianno,Olympio,  Cabral.  Calhci- 
ros,  vigário  Duarte,  TiLurcio,. 
Luiz  Mendonça,  Menezes,  Pas- 
sos. VasconcoUos,  Leandro  Cam- 
pos, Magalhães,  áilveira  e  Arro- 
xellas  Jaime,  foi  aberta  a  sessão. 

Lida  o  sujeita  a  votação,  foi  ap-' 
provada  a  acta  da  sessão  anterior. 

O  snr.  secretario   perpetuo  leo- 
o  .S(*u*uiuto 


—  n  ~ 


EXPEDIENTE 


Um  officio  do  snr.  'Ludgero 
bandeira  de  Mello  declarando  ao 
Instituto  qne  nada  lhe  custa  a 
impressSo  aos  diplomas  de  sócios 
honorários,  effectivos  e  corres- 
potidentes,  bem  como  dos  recibos 
de  jóias  e  mensalidades. 

Outra  da  camará  m^unicipal 
desta  capital,  pedindo  ao  Insti- 
4;utoam  plano  regularem  que  se- 
jam indicados  os  nomes  das  ruas, 
/travessas  e  praças,  de  feitio  a  fi- 
.carem  memorados  os  feitos  da 
historia  pátria,  e  os  nomes  dos 
Jberóes  e  varOes  illustres. 

Outro  do  snr.  dr.  José  Angelo 
dando  as  razQes  de  seo  ^So  com- 
parecimento. 

Outro  do  dr.  Emílio  de  Moraes 
Dias  declarando  acceitar  o  lugar 
de  sócio  correspondente. 

OFFSREClMSNTOii 

Pelo  presidente  da  provincial 
.uma  bala  õca  encontrada  no  lu- 
gar onde  outr'ora  existia  em  Por- 
to Calvo  uma  fortificação  bollan- 
4eza  e  uma  baila  rasa  encontrada 
pelo  tenente-coronel  Lino  Manoel 
de  Castro  Araújo  em  uma  esca- 
vaçSÒt  que  fez  em  terras  de  seo' 
^engenho  Conceição  das  Baterias. 

De  parte  do  mesmo  e  pelo  se- 
cretario do  governo,  um  exemplar 
do — Relatório  lido  esteannoperunte 
ja  Asiemblia  Provincial. 

Pelo  snr.  vigário  Duarte  um 
opúsculo,  impresso  em  Roma, 
contendo  a  Biographia  do  finado 
Bispo  de  Pernambuco.  D.  Francisco 
/Cardoso  Ayres,  por  D.  António  de 
Macedo,  bispo  do  Pará. 

Pelo  snr.  Passos  um  mappa  da 
popalaçjío  desXa  proviucia,  offore-: 


eido  a  presidência  da  mesma^ 
afim  de  que  sobre  elle  emittao 
Instituto  seo  pensar ;  mais  um 
exemplar  ^de  seo  —  DicdonariQ 
gr.ammatical  portuguezp  e  outro  de 
suas — Taboas  grammatifio^  das  de- 
sine^ias  latisias. 

Vários  jomaes  desta  capital 
pelas  respectivas  redacções. 

OjaDBM  DO  SIA. 

O  snr.  OLympio  requereo  que 
se  solicitasse  do  governo  da  pro* 
vincia  uma  copia  do  offíeio  que  o 
ez-presidente  Moreira  de  Barros 
dirigio  ao  governo  Imperial,  dan- 
do noticia  da  existência  de  certof 
caracteres  gravados  em  rochas  4 
margem  do  Rio  de  S.  Francisco, 
ou  alguns  de  seos  afluentes  des- 
ta pro vincia  ;  bem  assim  copia  do 
que  por  ventura  ei^istir  na  secre* 
taria  acerca  dos  fósseis  descober* 
tos  e  remetiidos  para  a  corte  pelQ 
fallecido  dr.  José  Vieira  Bodri* 
guês  de  Carvalbo  e  Silva. 

Foi  approvado,  depois  de  dip* 
cutido  convenientemente. 

O  snr.  Marianno  requereo  que 
ficasse  adiada  a  publicaçSo  dfi 
Revitía  e  mais  que  nfto  desse  pa- 
recer algum  e  por  em  quanto  a 
commiss$o  de  admisêão  de  sócios, 
até  que  cumprido  seja  o  que  se  de- 
termina noart.  10  dos  estatutos. 
—  Depois  de  submettidos  á  dis- 
cussão, foram  ambos  approvados. 

Tiveram  parecer  favorável  da 
respectiva  commissSo  e  foram  ap- 
provados  em  escrutinio  secreto 
os  snrs.  dr.  Luiz  António  Moreira 
do  Mendonça  —  sócio  effectivo  e 
o  snr.  Domingos  de  Azevedo,  só- 
cio correspondente  no  Aracaju. 

Polo  ejím.  liur.  presidon.te  fo- 


'^.)  — 


ram  os  snrs.  Calhei ros,  Mi^nozos, 
Passos,  Tiburcio  e  Luiz  Memloo- 
ça.  escolhidos  membros  dacora- 
missão  incumbida  de  dar  parecer 
acerca  do  pedido  da  camará  mu- 
nicipal. 

Foi  remettida  á  mesa  adminis- 
trativa para  dar  parecer  —  uma 
indicação  do  snr.  vigário  Duarte 
no  sentido  de  serem  á  noite  as 
sessões  do  Instituto. 

Levantou-se  a  sessào  as  8  lio- 
ras. 

Manoel  Claudino  de  A.  Jaime, 

2°  Secretario. 


14'  SESSÃO  ( ORDINÁRIA )  EM 
29  DE  OUTUBRO  DE  1870 

Presidência  do  Exm.  Sur.  Dr.  Araújo  Jorge 

AS  6  horas  da  tarde,  presentes 
os  srs.  Araújo  Jorge ,  Ma- 
rianno,  Cabral,  Passos,  Tibur- 
cio, Vasconcellos,  João  Gomes, 
Leandro  Campos,  Silveira,  Me- 
nezes, padre  Amâncio,  Braga, 
e  Arroxellas  Jaime,  dofjarou  o 
snr.  presidente  aberta   a  r^essão. 

Lida,  foi  approvad  i  a  acia  da 
anterior. 

Pelo  snr.  secretario  perpetuo 
foi  lido  o  seguinte 

iXPEDiENTE 


\->  J.  il  V. 


io  do   snr.   Manoel  de 
uza  Braga,  presente,  declaran- 
acceitar  o  lugar  do  sócio  ef- 
:tivo. 

itro  do  snr.  vigário  Duarte 
rticipando  achar-se  por  traba- 
>5  de   SCO  ministério  impedido 
-^omnnrecer  ascsí>âo. 


OltKHEClMl-NTOS 


Pelo  dr.  Aprigio  Justiniano  da 
Siiva  Guimnrâ''S  um  opúsculo  sob 
o  titulo  —  Uberdade  e  Cruz,  rum 
exemplar  de  seo  discurso  proferi- 
do no  doutoramento  de  António 
Carneiro  Antunes  Guimarães. 

Pelo  prpsidonte  da  provincia 
um  exemplar  da  falia  com  que  S. 
AL  o  Imperador  encerrou  a  sessão 
ordinária  da  Assembléa  Geral 
Legislativa   do  corrente  uiiiO. 

Pelo  padre  Getulio  Vespasiano 
Augusto  da  Costa — alguns  frag- 
mentos de  ossos  fosseis  encontra- 
dos nesta  provincia. 

Pelo  dr.  João  Francisco  Duar- 
te—  dois  números  da  Uriião  I?7íe- 
ra/ contendo  artigos  sobre  a  Hiê- 
loria  Pátria. 

Nâo  havendo  matéria  para  or- 
dem do  dia,  levantou-se  a  sessão 
as  7  horas. 

Manoel  Claudino  de  A.  Jaime, 

2*  Secretarie. 


^•9* 

]5'oi^'3."ÃO  (OKT;INARIA) 
EM  12  DE  NOVEMBRO  DE  1870 

Presulenria  do  Exni.  Snr.  Dr.  Araújo  Jorge 

4  S  6  lioras  da  tarde,  presentes 
ilos  snrs.  Araújo  Jorge,  Ca- 
bral, Marianno,  Olympio,  Silvei- 
ra, Passos,  Tiburcio,  Magalhães, 
vigário  Duarte,  padre  Procopio, 
João  Gomes,  Braga,  declarou  o 
snr.   presidente  aberta  a  sessão. 

A  acta  da  anterior  foi  lida  e 
approvada. 

O  snr.  secretario  perpetuo  deo 
conta  do  seaMiinío 


EXPEDIENTE 

• 

.  Dois  officios  dos  sjirs.  vigário 
Vicente  Ferreira  do  Meira  Lima  e 
Dl  mingos  de  Azevedo,  partici- 
pando acceitarem  os  lugares  do 
sócios  correspondentes. 

ORDKM  DO  DIA 

o  snr.  Silveira,  como  thesou- 
reiro,  apresentou  ama  relaçSo  dos 
sócios  effectivDS  e  corresponden- 
tes, que  tem  satisfeito  scos  com- 
promissos pecuniários;  e  bem  as- 
sim o  balancete  da  receita  e  des- 
peza  do  Instituto. — A'  commissão 
de  Fundos  e  orçamaito. 

O  snr.  Mârianno  apresentou  um 
requerimento  no  sentido  de  so 
poder  precisar  quaes  dos  membros 
do  Instituto  se  podom  dizer  ver- 
dadeiramente— seos  sccios;  cum- 
prindo-se  para  com  os  demais  o 
disposto  no  art.  11  dos  Estatutos. 
— Foi  approvado,  depois  de  con- 
venientemente discutido. 

Por  indicação  do  snr.  presideu- 
te  marcou-se  o  dia  19*  deste  pura 
ter  lugar  a  seguinte  sossáo  em 
assem bléa  gerai  para  o  fim  do 
procoder-se  a  eleição  da  nov;v 
meza  administrativa,  e  dascom- 
raissões,  que  tom  de  funccionar 
em  1871. 

Levantou-se  a  sessão  as  7  Lo- 
iras o  meia. 

Manoel  Claudino  de  .1.  Jaime, 

IG*  SESSÃO   EM  ASSEMBLÉA 

GERAL  NO  DIA  19 

DE  NOVEMBRO  DE  1870 

fresidencia  do  Eim.  Snr.  Dr.  Araújo  Jorge 


áG  — 

rianno,  José  Angelo,,  vigário  Du- 
arte, Callieiros,  Silveira,  Maga- 
lhães, Cabral,  Passos,  padre  Pro- 
copio  ,  Vasconcellos ,  Leandra 
Campos,  Menezes,  padre  Amân- 
cio, Jacintbo  Jaraguá,  Braga, 
Abilio  Coitinlio,  Luiz  Mendonça 
e  Arroxellas  Jaime,  o  snr.  pre- 
sidente declarou  aberta  a  sessão 
om  assemblÓH  geral,  pois  presen- 
te se  via  a  maioria  dos  sócios  ef- 
fectivos. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da 
sessão  anterior. 

O  snr.  secretario  perpetuo  deo 


k 


S7  horas  da  noite,  presentes 
os  sars,    Araújo  Jorge,  Ma- 


contado  seguinte 


EXPEniHNTF 

Um  officio  d(\  dr.  José  Januário 
Pereira  de  Carvalho  declarjuido 
acccitar  o  lugar  do  sócio  eÔecti- 
vo. 

Idênticos  dos  snrs.  drs.  Tho- 
maz  Jo  Bomfim  Espíndola  e  Jo.<c 
Alexandrino  Dias  de  Moura. 

ORDEM  DO  DIA 

Pelo  snr.  thesourciro  foi  pre- 
Sf^nte  o  balanço  gorai  da  receita 
o  despeza  do  Instituto  no  corrente 
anno  civil,  o  mais  os  livros  o  do- 
cumentos attinentes. 

Foi  tudo  entregue  ao  .snr.  se- 
cretario perpetuo  f^ara  o  fim  de 
entregarem  mão  da  nova — moza 
administrativa. 

Fui  lida  c  approvada,  em  con- 
formidade do  art.  42  dos  Estatu- 
tos, uma  proposta  da  meza,  arbi- 
trando em  240S000  o  ordenado 
annual  de  um  amanuense,  e  em 
lOOSOOO  o  de  um  continuo,  que 
íLais  terá  20  %  iJo  que  arrecadar. 

Declarou  o  snr.  presidente  que, 
sondo  espt^cialraentc    convocadív 


21 


çsta  asscniMéa  '{^(^val  j>ura  o  fim 
de  ^e  eleger  a  meza  administra- 
tiva e  coniraissòes  que  tern  de 
fanccionar  em  1871,  ia-so  proce- 
der a  eleição  por  escrutínio  se- 
creto na  forma  tios  Estatutos. 

• 

Correo  o  trabalho  regularmen- 
te e  deo  o  seguinte   resultado  : 

Presidentk  —  Rxm.  dr.  Silvé- 
rio   Fernandes    de    Araújo    Jor- 

l'  Vice-presidente  —  Dr.  Josó 
Angelo  Mareio  da  Silva. 

2'  Vice-presidente  —  R^^vm. 
$nr.  vigário  Francisco  Peixoto 
Duarte. 

Secretario  perpkti  o — Dr.  J/uio 
Francisco  Dias  Cabral. 

2*  Secretario  — Majur  Manoel 
Claudino  de  Arroxellas  Jaime. 

Secretários  supplentes  —  (Ca- 
pitão Tiburcio  Valeriano  de  Araú- 
jo e  Ildefonso  do  Paula  ]\lesí[uita 
Cí'rrjuoii:i, 

Orador  —  Dr.  Maria nno  Joa- 
quim da  Silva. 

Thesoureiho—  Dr.  Manuól  Lou- 
voiwo  du  Silveira. 

COMMISSÕES 

fícdãcção  da  Rcvii^t-a.  —  Dr.  0- 
Ijmpio    Euzebio    de   Arroxelias 
Galvão,  dr.    Francisco  lldí^fonso 
Ribeiro  de  Menezes, vigário  Fran- 
cisco   Peixoto    Duarte,  dr.   José 
Angelo  Mareio  da  Silva,  dr.  Jufié 
*  ~  !onio  de   Magalhães  Basto. 
lemsáo  de  monuscriptos.  — -  Dr. 
»erto  Calheiros  do  Mt>llo,   pji- 
Mauoel  Amâncio  das  Dures 
aves,   José  Alt»xandre  Passos. 
rabalhn  ImtoricoH  e  archeolo- 
}s,  —  Dr.   Thomaz  do  Bonifim 
píndola,  padre  António  Proco- 
í  da  Costa,  agrimensor  Manoel 
Souza  liraga,  dr.  José  .Vlexan- 


drino  Dias  de  Moura.  dr.  Jacin- 
tho  Paes  do  Mendonça  Jaraguá, 
dr.  Roberto  Calheiros  do  Mrllo. 

Trabalhos  fjco(jraphico$  e  eúatit" 
ticos,  — -  Agrimensor  Manoel  do 
Souza  Praga,  dr.  Thomaz  do  Bora- 
fim  Espíndola,  dr.  Jacintho  Paes 
de  Meudiaiça  Jaraguá,  dr.  José 
Alexandrino  Dias  de  Moura,  dr. 
Francisco  Ildefonso  Ribeiro  de 
Menezes,  dr.  Ol^^rapio  Euzebio 
do  ArroxoUas  íialvâo. 

restjuizas  de  manuscriptos  c  mO' 
uumetitos  Imloricos,  —  Dr.  JoQa 
flomes  Ribeiro  Jiinior,  vigário 
Francisco  Peixota  Duarte,  dr, 
José  António  de  Magalhães  Bas- 
to. 

Admissão  de  sócios, — José  Ale- 
xandre Passos,  Leandro  Ferreira 
Campos,  padre  António  Procopio 
da  Costa. 

Fundos  e  orçamento,  —  Manoel 
do  Va/^coneellos  Júnior,  Leandro 
Ferreira  Campos,  .  Ildefonso  de 
P:  ula  Mesquita  Cerqueira. 

E'  para  notar  que  o  dr.  Cabral 
no  caracter  do  secretario  perpe- 
tuo está  pelos  E^^tatutos  izenta 
de  eloiríio,  soo  lugar  é  vitalício  ; 
e  vem  soo  nomo  na  lista  acima 
para  que  sabilos  fiqut^m  todos  os 
membros  da  meza  administrati- 
va 

Pelo  snr.  presidente  sfio  no- 
meados membros  da  coramissào,. 
que  deve  convidar  o  presidente 
da  província  para  assistir  á  sessão 
anniversaria  da  installacão  do 
Instituto  em  2  de  dejrembro  vin- 
douro, es  snrs.  Marianno,  Ca- 
bral e  vigário  Duarte. 

Lcvantou-se  a  sessílo  as  9  hora» 
o  meia. 

Manoel  Clandino  de  A .  JaimCy 

2'*StMi:<'l.'NÍM« 


17*  SESSÃO  EM  ASSEMBLÉA 

GERAL  NO  DIA  2 

DE  DEZEMBRO  DE  1870 

Presidência  do  Kxni.  Snr.  Dr.  Araújo  Jorge 


AUxMA  hora  e  meia  da  tarde, 
presentes  os  srs.  Araújo  Jor- 
ge, Cabral,  Marianno,  Silveira, 
vigário  Duarte,  Delphino,  Olym- 
pio,  Muritiba,  Tiburoio,  Calhci- 
ros,  Magalhães,  Luiz  Mendonça, 
Poissidanio,  Ildefonso  Mesquita, 
Passas»  padre  Procopio,  Vascon- 
cellos,  Leandro  Campos,  padre 
Amâncio.  Braga  e  Arroxellas  Jai- 
me, declarou  o  sar.  presidente 
achar-se  aberta  a  sessão. 

Foi  lida  e  approvada  a  aeta  da 
sesaSo  anterior. 

São  empossados  os  novos  elei- 
tos, ficando  assim  composta  a 
meza  administrativa : 

Presidente — Exm.  dr.  Silvério 
Fernandes  de  Araújo  Jorge. 

Secretario  perpetuo — Dr,  João 
Francisco  Dias  Cabral. 

2*  Secretario  —  Major  Manoel 
Claudino  de  Arroxellas  Jaime. 

Orador  —  Dr.  Marianno  Joa- 
quim da  Silva. 

Thesoureiro  —  Dr.  Manoel  Lou- 
renço da  Silveira. 

Nomeia  o  snr.  presidente  uma 
com  missão  composta  dos  snrs. 
Cabral,  Arroxellas  Jainje  e  Ma- 
Tiannp  para  dar  ingresso  ao  exm. 
snr.  presidente  da  província  e 
mais  convidados  presentes. 

Pelo  snr.  secretario  perpetuo 
foi  lido  o  relatório  rememorativo 
()a  vida  e  trabalhos  da  associação. 

O  exm.  presidente  do  Institu- 
to proferio  um  breve  e  eloquente 
discurso,  que  foi  seguido  ae  um 
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outro  por  parte  do  orador  do  Ins- 
tituto. 

Declarando  o  sar.  nresidente 
ser  esta  a  ultima  sessão  deste 
anno,  deo  por  findos  os  trabalhos 
e  levantou-a  ás  três  e  meia  da 
tarde. 

Manoá  Claudino  de  A.  Jaime, 

2^  Secretario. 


0^ 


A^TKillDADES  DO  PEfíEDO 

COPIA  do  extracto  de  umçt 
senteD.ça  do  juiz  Soares  lan< 
cada  nos  autos  de  acção  de  reivin- 
dicação movida  pelos  monges  de 
S.  Bento  contra  os  herdeiros  do 
Sebastião  da  Rocha  Dantas,  acer- 
ca da  propriedade  da  Ilha  Grande. 
Bahia  —  Novembro  de  1655. 

Vistos  &. 

Mostra-se  que  no  anno  de  1614 
se  dera  de  sesmaria  a  Fernam  Voz 
Freire  duas  ilhas  no  rio  de  S. 
Francisco, uma  por  nome  Pirocaba 
e  outra  dos  Genipapos  e  mais  2 
legoas  de  terras  em  quadro  ao 
longo  do  dito  rio^  começando  do 
fim  da  data  de  Leandro  de  Barros 
dô  que  tomou  posse  por  autorida- 
de de  justiça  e  logo  fez  casa  de 
sobrado  na  ilha  Pirocaba  e  poz 
curraes  de  gado  vaccum  e  creou 
ovelhas  e  cabras  e  plantou,  cul- 
tivou com  muitos  escravos,  tendo 
ali  por  feitor  Manoel  da  Silveira, 
e  assistiocom  seos  escravos  mui- 
tos annos  na  dita  ilha  c  foi  o  pri- 
meiro qnó  a  povoou  e  fez  o  primei- 
ro barco  que  ahi   houve  para  4 


passagem  do  gado,  e  com  seu 
nomn  lhe  d^o  oq»i'*  hoj<»  t^m  cha- 
mando-se  commuintmtt'  pcír^iiU  «- 
Ilha  Grande  de  Femam  Vaz  Frei- 
re, com  que  é  conhecida  hojo  e 
dSo  com  o  nome  de  Pirocaba  &u ; 
mostra-se  que  o  dito  Fornam  Vaz 
Freire,  tomando  em  sua  terça  a 
dita  ilha  e  aquellas  2  lagoas  de 
terra  de  sesmaria,  e  outras  cou- 
sas, fez  de  tudo  doação  aos  AA. 
6  ao  seo  mosteiro  por  boas  obras 

quedelle  tinha  recebido ; 

mostra-se  que  no  anno  de  1596  se 
deram  de  sesmaria  a  Joam  da  Ro- 
cha Vicente  na  testada  do  Re- 
guengo de  Jorge  de  Albuquerque 
duasiegoas  de  terra,  uraa  para  o 
norte  e  outra  para  o  sul  com  4  le- 
gõas  para  o  sertam  e  que  em  1597 1 
se  lhe  deram  mais  2  legroas.  r ,  - , 


no  anno  de  1602  uma  legoa  entre 
asua  data  e  o  rio  de  S.  Francisco 
ô  no  anno  de  1600  nas  cabeoeiras 
de  D.  Felippe  do  Moura  2  legoas, 
porém  não  se  acha  que  em  algu- 
ma destas  datas  se  compreheuda 
a  ilha  Pirocaba,  hoje  Ilha  Grande 
de  Feraam  Vaz  Freire . . .  • ,  mos- 
tra-se que  o  dito  Joam  da  Rocha 
Vicente,  seo  genro  Sebastião  da 
Rocha  Dantas,  pai  do  réo,  foram 
05  primeiros  povoadores  que  hou- 
Tô  em  o  rio  de  S   Francisco  o  que 
elles  seguravam  os  caminhos  dos 
assaltos  e  furtos  que  faziam  os 
«''•ntios  levantados  e  os  escravos 
Guiné . . .  e  amparavam  e  reco- 
im  as  suas  casas  pessoas  que 
ninhavam  por  aquellas  partes 
'uardavam  a  costa  do  mar  dos 
tDÍgros,   impedindo-lhes  fazer 
[)aàaç  e  o  commercio  que  ti- 
%m  com  o  Gentio. . .  ;  mostra- 
^ue  no  anno  de  1612  deu  de 
^maria  Duarte  de  Albuquerque 


—  29  — 

Coelho  a  D.  Felippe  de  Moura  e 
a  seos  genros  António  Ribeiro  do 
i^a  ^  '^r  1  i  o  Cí^^Ti'^  D):\9  da  Fotisftca 
o  p  )»Mite  no  dito  vio  de  á.  F^rancis- 
co  4  legoas  de  terra  em  quadro 
da  boca  do  rio  Piangue  para  a 
banda  do  norte...,  as  quaes  se 
lhe  mediram  e  demarcaram  no 
anno  de  1615  sendo  para  isso  ci- 
tados Messias  Barboza,  viuva  do 
dito  Joam  da  Rocha  Vicente  e  seos 
fílhos  Thomé  da  Rocha  e  Gonçalo 
da  Rocha  e  o  dito  Sebastiam  da 
Rocha  Dantas  e  Christovam  da. 
Rocha...  porém  não  se  demar- 
cou Jlha  alguma. . ...  • 

Julgo  que  a  ilha  de  que  se  tra« 
ta  foi  data  do  dito  Fernam  Vaz. 
Freire  e  não  pertence  aos  RR.  nem 
se  comprehende  nas  suas  datas 
e  condemno    os    RR.    que    lar- 


guem e  restituam  aos  AA.  a  dita 
ilha&:.  &. 
Bahia  lOdenoi^embrode  1655. 

So ARKS . 


AUTO  DE  POSSK  DA  ILHA  GRANDE, 
ABRIL  DE  1656 


A 


NNO  do  Nascimento  de  N.  S. 

Jí^bus  Christo  de  1656,  nesta 
villa  de  S.  Francisco,  Capit.mia 
do  Pernambuco,  aos  21  diíis  d» 
raez  de  abril  do  dito  annr»,  n  <  i  ha 
Grande,  termo  desta  villa  -1  'S-irn 
Francisco,  aonde  eu  tahelliàí»  fui 
chamado  por  parto  do  reverendo 
padre  frei  Pedro  dos  Martyres, 
como  procurador  bastante  d  r - 
verendo  padre  D.  Abbad'»  í 
Maneio  dos  Martyres,  aaO.v 
do  PatriarchaSam  Bento^  presen- 
tes as  testemunhas  ao  diante  as* 


r  n> 


r> 


:}0 


signadas,  nomeadas,  e  pelo  dito 
padre  frei  Pedro  me  foi  dito  e  re- 
querido que  em  virtude  das  sen- 
tenças que  me  apresentava  e  com 
o  despacho  e  cumpra-se  do  juiz 
António  Gonçalves  Vieira,  e  pro- 
curação que  me  apresentou  do  re- 
verendo padre  Dom  Abbade  de  S. 
Bento  lhe  desse  posso  da  dita  ilha 
Grande,  na  conf ormidad.^  das  di- 
tas sentenças  e  visto  seu  reque- 
rimento lh'a  dei  na  man^úra  se- 
guinte :  andou  o  dito  padre  frei 
Pedro  dos  Martyres  pela  dita  ter- 
ra e  ilha  Grande  muito  devagar, 
tomando  um  facão  na  mão,  cor- 
tando e  roçando  matos  e  cavando 
com  uma  enxada  e  plantando  ar- 
vores de  espinho  e  botando  terra 
para  o  ar,  e  eu  tabelliam  disso  em 
altas  vozes  três  vezes  —  se  havia 
alguma  pessoa  ou  pessoas  que 
contradicessem  o  dar  a  dita  posse 
pacificamente,  real,  corporal  e 
actual,  eivei  e  natural  p.  ssessam 
de  toda  a  dita  terra  e  ilha  Gran- 
de, mattas,  lenhas,   mattos,  ma- 


deiras, pastos,  agoas  e  de  tudo  a 
ella  pertencente  na  forma  das  di- 
tas sentenças  e  procuraçam,  e  fi- 
cou elle  dito  padre  frei  Pedro  dos 
Martyres,  investido  o  incorpora- 
do, empossado  de  toda  a  dita  terra 
Ilha  Grande,  levantando  Cruz, 
sendo  testemunhas  presentes  A- 
maro  Bezerra,  o  alferes  Félix  Bo- 
telho de  Lemos,  José  Martins  Be- 
zerra, e  de  como  dei  a  dita  posse 
e  o  dito  reverendo  padre  frei  Pe- 
dro dos  Martvres  acceitou,  se  as- 
signou  aqui  comigo  e  com  o  dito 
juiz  António  Gonçalves  Vieira, 
e  assignaram,  eu,  como  pessoa 
publica,  estipulante  e  acceitante, 
e  acceitei  e  estipulei  em  nome  de 
quem  tocar,  assim  auzentes  como 
presentes,  e  eu  Damião  da  Rocha, 
tabelliãooesCiCvi,(çissignaturas). 

Acham-se  as  copias  destes  do- 
cumentos no  archivo  do  Instituto 
e  foram  extrahidas  do  cartório  do 
juizo  da  provedoria  de  capcUas  da 
Penedo. 
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[n0ÍÍÍltt0   ARCIIE0L0G1C0  R  GEOGRAPHICO  ALAGOANO  foÍ  fuíl- 

dado  em  Maceió  a  2  de  dezembro  de  1869,  sendo  approvados  seus  ^ 
Estatutos  em  assembléa  geral  de  18  de  fevereiro  de  1870. 

Seus  fins  sâo  : 


1.®  —  Colligir^  trasladar,  eerificar  e  publicar  os  documentos  e  tradic*  ^ 
í&  ções  históricas  da  provinda  ;  r.f 

^t^      2.^  —  Descrever  os  monumentos  antigos  e  es  forçar -se  por  conserval-os;  ^íJ 
3.®  —  Examinar  e  assignalar  os  vestigios  existenies  em  lugares  nota-  ^ 
jj  veis,  promovendo  a  collocação  de  monumentos  e  inscripções  que  perpetuem 


Xis  a  lembrança  de  factos  ahi  acontecidos  ; 


i 

^  i.^  —  Obter  e  conservar  photographias  e  desenhos  de  monumentos  que  Át 
5]S  possam  ter  qualquer  valor  histórico  ;  Sj 

M'      5.®  —  Estudar  a  geographia  da  provinda ,  procurando  accumular  e 
%i^  classificando  mesmo  os  dados  fundamentaes  de  uma  estatistica  ;  ^» 

*i*  .vis. 

jUt  6.®  —  Auxiliar  pelos  meios  a  seu  alcance  as  publicações  litterarias  ;  JjJ 
À  7.»  —  Procurar  crear  ummusêo  de  productos  naturaes  e  artísticos  afim  À 
^  de  que  se  tornem  conhecidos  a  riquesa  e  adiantamento  da  provinda,  flr 


QnVP 
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REVISTA  DO  INSTITUTO 


ARCHEOLOGICO  E  GEOGRÂPHICO  ALAGOANO 


NUMERO  2 


PELO  DR. 

JOSÉ  PROSPERO  JEIIOVAO  DA  SIL14  GAROATA' 

(Continuação  do  numero  antecedente)  . 


Efreitofl  da  revolueSo 

4e  1819  e  expedição  fscntra 

a  mesma 

A  6  de  março  de  1817  rebentou 
no  Recife  a  sedição  contra  o  go- 
vernador Caetano  Pinto  de  Miranda 
Montenegro.  A  noticia  chegou  ao  Pe- 
Qe3o  no  dia  15  do  mesmo  mez;  dizia-se 
que  vinha  o  padre  Roma,  e  em  seu  se- 
guimento milhares  de  homens  submet- 
ler  todo  o  povo  desta  comarca  ;  e  que 
as  mais  capitanias  adheriam  a  revolta. 
No  dia  25  appareceram  as  ordens 
do  governo  provisório,  creado  pelos 
rebeldes  depois  de  expellirem  o  referi- 
do governador  ;  as  quaes  se  sujei- 
taram os  habitantes  do  Penedo  por  jul- 
garem infructifera  qualquer  resisten- 
|.  cia,  visto  nâo  contarem  com  o  apoio 
de  fora,  e  se  acharem  exhaustos  de  re- 
cursos pela  sécca  e  epidemia  de  bexi- 
gas que  haviam  assolado  no  anno 
antecedente.  Soltaram-se  os  presos, 
occultaram-se  as  bandeiras  reaes  e 
tiraram  as  arm^s  portuguezas  das  bar- 
retinas e  talabartes.   Durou  esta  situa- 


ção até  o  dia  29  :  havendo  entào  cer- 
teza de  que  a  capitania  da  Bahia  nâo 
adheria  a  rebelliâo,  e  de  que  em  Yilla 
Nova  estava  um  piquete  de  cavallaria 
vindo  de  S.  Cbristovâo,  animaram-se 
os  penedenses  e  mandaram  o  padre 
missionário  Francisco  José  Corrêa  as- 
segurar ao  commandante  do  mesmo 
piquete,  que  esta  villa  permanecia  na 
obediência  e  sujeição  ao  governo  legi- 
timo, e  pedir-lhe  auxilio  no  caso  de 
aggressâo  dos  insurgentes. 

Como  fosse  favorável  a  resposta, 
teve  logar  no  dia  31  a  proclamação  da 
autoridade  d'El  Rei  com  o  maior  ap- 
parato  possível :  a  camará  patenteou  o 
estandarte  real  e  correu  as  ruas  com 
todos  os  regimentos  e  grande  numero 
de  pessoas  gradas,  que  não  cessavam 
de  dar  vivas  a  D.  João  sexto  e  a  real 
casa  de  Bragança.  Derara-se  as  pro- 
videncias para  serem  presos  os  crimi- 
nosos. Mandou  a  camará  uma  depu- 
tação composta  do  reverendo  missio- 
nário Francisco  José  Corrêa,  capitão 
de  milicias  Francisco  de  Souza  Macha^ 
do  e  capitão  de  ordenanças  Francisco 
Moreira  da  Silva  Lemos  ao  Conde  dos 
Arcos,  governador  da  Bahia,  afim  de 
communicar-lhe  o  occorrido  e  suppli- 
car-lhe  auxilio. 

Foram  estes  enviados  presos  em 
Villa  Nova,  e  d*ahi  remettidos  para 
Sergipe  e  depois  para  Bahia. 

Apesar  das  manifestações  solemnes 
que  davam  os  penedenses  de  repel- 
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tirem  a  rebcllião,  continuavam  a  ser 
reputados  patriotas  pelo  povo  de  Villa 
Nova,  e  como  taes  perseguidos.  A  ca- 
mará oflíiciou  ao  governador  de  Sergi- 
pe implorando  a  suspensão  das  hostili- 
dades que  soflriam  os  habitantes  desta 
viila  do  commandante  do  destacamento 
d'ali,  mas  nâo  foi  attendida. 

Estabeleceram  os  de  Villa  Nova  corso 
no  rio,  apresando  as  su macas  do  Pe- 
nedo que  vinham  da  Bahia»  saquean- 
do e  destruindo  as  canoas,  prendendo 
as  pessoas  que  nellas  encontravam  ; 
vinham  mesmo  a  margem  do  rio  do 
lado  do  Penedo  para  perseguir. 

Foi  preso  em  Cururipe  o  ajudante 
do  regimento  dos  pardos  Manoel  Luiz 
das  Chagas  pdo  sargento  do  mesmo 
regimento  José  Carlos  da  Silva  que 
morava  ha  muito  no  termo  de  Villa 
Nova.  Em  consequência  de  tamanha 
oppressâo  reunio-se  no  dia  16  de  abril 
o  povo  no  poço  da  camará  para  protes- 
tar contra  tão  revoltante  procedimen- 
to. Por  aviso  dado  por  alguém  do 
Penedo,  soltando  um  foguete  na  coroa 
do  rio,  segundo  se  diz,  vieram  de  Vil- 
la Nova  o  capitão  de  ordenanças  Bento 
de  Mello  Pereira,  depois  barão  da  Co- 
tinguiba,  ajudante  Miguel  dos  Anjos 
e  o  alferes  do  regimento  dos  pretos 
Anacleto  do  Rosário,  e  na  sala  da  ca- 
mará, ainda  em  sessão  da  mesma, 
prenderam  ao  coronel  Ignacio  Fran- 
cisco da  Fonseca  Calaga  Galvão,  com- 
mandante do  regimento  dos  brancos, 
o  sargento-mór  do  mesmo  regimento 
Miguel  Veloso  da  Silva  Nóbrega  e  ao 
capitão-mor  das  ordenanças  José  Gre- 
gório da  Cruz,  sem  que  mostrassem 
prdem  superior  :  nâo  obstante,  todos 
obedeceram  afim  de  não  serem  tidos 
por  sediciosos ;  e  foram  presos  para 
Villa  Nova,  excepto  o  capitâo-mór 
José  Gregório,  que  por  estar  doente, 
foi  recolhido  a  sala  livre. 

Com  a  prisão  do  chefe  cahio  o  povo 
em  grande  desanimo,  e  dispunha-se  a 
procurar  os  campos  julgando-se  sem 
segurança  na  villa,  quando  appareceu 
a  noticia  de  haver  chegado  em  Villa 


Nova  no  dia  1 8  do  abril  o  marechal 
Joaquim  de  Mello  Leite  Cogominho  de 
Lacerda  com  tropas,  mandado  pelo 
conde  dos  Arcos,  notícia  que  causou 
geral  contentamento. 

Na  tarde  do  dia  19  foi  o  mesmo 
marechal  recebido  no  Penedo,  a  mar-* 
gem  do  rio,  pela  camará,  oÉcialida-« 
de  dos  regimentos,  clero  secular  e  re- 
gular e  mais  pessoas  distinctas  da  villa, 
que  acompanharam  até  a  casa  da  ca- 
mará, já  preparada  para  quartel  ge- 
neral :  encontrou  elle  em  vez  de  rebel- 
des, como  apregoavam  os  habitantes 
de  Villa  Nova,  um  povo  fiel  e  obe* 
diente. 

Convicto  destes  sentimentos  dos  pe- 
nedenses  aqui  organisou  o  seu  exer- 
cito e  partio  no  dia  24  para  Pernam- 
buco, muito  satisfeito  {)elo  bom  aco- 
lhimento que  teve  e  providencias  da 
camará  para  o  forneci>nento  de  provi- 
sões que  não  lhe  faltaram  em  quanta 
suas  tropas  aqui  estiveram. 

Marcharam  sob  seu  commando  os 
dous  regimentos  de  milicias  da  guar- 
nição da  villa,  o  regimento  dos  ho- 
mens brancos  com  quinhentas  e  oiten- 
ta e  nove  praças  commandado  por  seu 
tenente-coronel  José  Gomes  Ribeiro, 
e  o  regimento  dos  homens  pardos  com 
seis  centas  e  sessenta  e  cinco  praça» 
commandado  pelo  coronel  do  mesmo 
Francisco  Manoel  Martins  Ramos,  o 
qual  sahindo  do  Recife  oade  se  acha- 
va quando  appareceu  a  revolução,  en- 
controu o  marechal  na  barra  díe  S* 
Miguel  de  Alagoas. 

Todas  as  p^sdas,  (sem  excepção  de 
classe  alguma)  que  podiam  marchar 
acompanharam  os  regimentos ;  ficaram 
tão  somente  os  inválidos. 

Sem  embargo  de  tantas  provas  de 
fidelidade  ao  governo  d'El  Rei,  conti- 
nuou a  perseguição  contra  os  peneden- 
ses  ;  depois  da  partida  do  marechal' 
foi  ainda  preso  o  capitão  de  ordenan- 
ças desta  villa,  morador  no  Traipú, 
António  Rodrigues  de  Med^ros  como 
patriota,  e  remettido  encorrentado 
para  Bahia. 
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O  conde  dos  Arcos  mandou  imme- 
diatameate  soltal-o,  bem  òbmo  aos 
três  enviados  da  camará,  presos  cm 
Viila  Nova ;  lambem  foi  solto  depois 
de  justificar-se  o  capitâo-mór  losc 
'  tiregorio  da  Cruz ;  mas  o  coronel  Ig- 
nacio  Francisco,  o  sargento-mór  Mi- 
guel Veloso  e  o  ajudante  Manoel  Luiz 
estiveram  presos  mais  de  quatro  annos 
D'!  Bahia,  sendo  depois  amnistiados. 

Em  Tamandaré,  dez  léguas  distante 
do  inimigo  quo  se  achava  no  engenho 
trapiche  de  Ipojuca,organisou  de  novo 
o  marechal  Cogominho  o  seu  exercito : 
o  regimento  dos  brancos  do  Penedo 
foi  confiado  ao  commando  do  capitão 
Rodrigo  Argolo  de  Vargas,  passando 
o  coronel  José  Gomes  Ribeiro  para  o 
quartel  general ;  e  o  regimento  dos 
pardos  foi  entregue  ao  capitão  Hermo- 
genes  Francisco  de  Aguiar,  sendo  o 
coronel  Francisco  Martins  Ramos  des- 
tinado para  commandante  do  deposito 
geral  do  exercito  em  Seriobaem. 

O  capitão  desie  regimento  António 
José  dos  Santos  com  a  sua  companhia 
praticou  acções  de  bravura  no  combate 
junto  á  Nossa  Senhora  do  0\..  este 
mesmo  regimento  dos  pardos  prendeu, 
depois  de  ferido,  o  membro  do  gover- 
no provisório  Domingos  José  Martins, 
que  tinha  ido  reunir-se  ao  capitâo-mór 
Francisco  de  Paula  no  engenho  trapi- 
che de  Ipojuca  ;  e  distinguio-se  no 
assalto  que  o  marechal  Cogominho, 
deu  em  dito  engenho,  pondo  em  de- 
bandada no  dia  14  de  março  a  tropa 
de  Francisco  de  Paula. 

Depois  do  combate  o  marechal  agra- 
deceu ao  referido  regimento  o  bom 
desempenho  de  seus  deveres,  e  gra- 
duou ao  capitão  António  José  dos  San- 
tos com  o  posto  de  sargento-mór. 

Chegando  ao  Recife  a  noticia  destes 
desastres,  dispersaram-se  os  membros 
do  governo  provisório,  e  no  dia  20  de 
março  foi  proclamada  a  autoridade 
d'El-Rei  sem  o  menor  obstáculo. 

Chegaram  no  mez  de  setembro  no 
Penedo  os  seus  dois  regimentos ;  ceie- 
bram-âe  solemnes  festas  pelo  feliz  re- 


sultado  desta  expedição  ;  a  do  regi* 
mento  dos  brancos  teve  logar  na  ma- 
triz no  dia  5  de  outubro,  e  a  dos  par- 
dos no  dia  6  na  mesma  igreja. 

A  ofiicialidade  de  ambos  nâo  (\\úz 
receber  o  soldo  que  lhe  competia  por 
todo  o  tempo  de  seu  serviço,  excepto 
aquelles  ofliciaes  que  já  o  venciam  por 
suas  patentes. 

Todos  em  geral  contribuiram  do 
boa  vontade  para  as  despesas  da  expe- 
dição. 

Diversos  aelos  da  cantara 

No  intuito  de  enfraquecera  influen- 
cia que  exercia  Pernambuco  na  poli* 
tica  do  paiz  e  que  o  excitou  a  cora- 
inetter  a  revolução  de  1817,  desmem- 
brou o  governo  a  comarca  das  Alagoas 
da  capitania  de  Pernambuco,  e  erigio-a 
em  capitania  por  decreto  de  16  de 
setembro  de  1817.  Seu  primeiro  go- 
vernador foi  Sebastião  Francisco  de 
Mello  Povoas,  que  creou  a  meza  do 
consulado  do  Penedo. 

Em  1821  creou-se,  em  virtude  da 
constituição  pórtugueza,  uma  junta  do 
governo,  composta  de  nove  membros, 
sendo  um  destes  o  capitão  de  ordenan- 
ças do  Penedo  João  Moreira  de  Carva- 
lho, pai  do  barão  do  Penedo. 

Esta  junta  mandou  proceder  a  elei^ 
çâo  dos  deputados  para  o  congresso 
portuguez  :  foi  um  dos  eleitos  o  coro- 
nel dos  pardos  Francisco  Manoel  Mar- 
tins Ramos,  e  supplente  o  reverendo 
Luiz  José  de  Barros  Leite,  filho  do  ca- 
pitào-mór  José  Gregório  da  Cruz.  Estes 
dois  penedenses  foram  á  Lisboa  cum- 
prir sua  missão,  e  no  seu  regresso 
lhes  foi  prohibido  entrarem  na  pro- 
vincia  por  acto  da  junta  do  governo 
de  10  de  abril  de  1823,  o  que  porém 
foi  desapprovado  pelo  governo  central 
por  portaria  de  1**  de  setembro  do 
mesmo  anno. 

Passamos  a  registrar  alguns  actos 
do  senado  da  camará  do  Penedo  dig* 
nos  de  nota* 
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O  poder  municipal  que  a  lei  não 
cria  e  só  regula,  por  ser  o  município 
obra  da  natureza,  poder  respeitável  e 
que  cumpre  ser  respeitado  para  haver 
Gohesãp  no  corpo  social,  eranaquelles 
tempos  devidamente  considerado  ;  as 
corporações  que  o  representavam  acha- 
vam-se  revestidas  de  muitas  e  impor- 
tantes attribuições.  Correspondia-se  a 
camará  com  a  da  corte  sobre  assump- 
tos politicos ;  indicava  a  £1-Rei  medi- 
das a  bem  do  commercio  e  navegação 
deste  rio,  da  ordem  publica  e  da  com- 
modidade  dos  povos,  e  era  em  algu- 
mas atteudida.  Dos  seus  livros  consta 
que  em  grande  escala  cultivou-se  o 
fumo  nas  margens  do  S.  Francisco, 
cultura  que  hoje  se  acha  despresada. 

Achamos  lançada  em  notas  em  1806 
uma  procuração  de  muitos  commer- 
ciantes  de  tabaco,  pela  qual  consti- 
tuíam procuradores  para  representarem 
a  El-Rei  contra  os  damnos  que  sof- 
friam  na  venda  deste  género  na  Bahia, 
provenientes  de  medidas  injustas  dos 
ministros. 

Houve  estanqueiros  de  tabaco  no 
Penedo,  e  foi  um  delles,  vindo  da 
Bahia,  o  pae  do  Francisco  Gé  Acayaba 
Montezuma,  depois  visconde  de  Jequi- 
tinhonha e  senador,  era  este  então  me- 
nino, aprendeu  aqui  primeiras  leltras 
e  grammatica  latina  ;  já  neste  tempo 
lhe  agourava  o  padre  mestre  António 
Craveiro  de  Barros  Leito,  seu  profes- 
sor de  latim,  o  futuro  brilhante  que 
lhe  coube  na  carreira  das  lettras.  Pro- 
pôz  a  camará  ao  governo  central  a 
annexaçâo  de  Alagoas  a  Sergipe,  sendo 
o  Penedo  a  residência  do  governo,  e 
igualmente  a  creaçâo  de  um  bispado 
comprehendendo  as  capitanias  referi- 
das com  sede  no  Penedo,  em  razão  da 
grande  distancia  que  separava  estes 
povos  das  autoridades  superiores,  civis 
e  ecclesiasticas. 

Acrescentamos  que  o  projecto  da 
creação  deste  bispado  foi,  não  ha  mui- 
tos annos,  apresentado  na  camará  dos 
deputados,  onde  passou  em  primeira 
discussão. 


Na  epocha  da  independência  distin-* 
guia-se  a^ás  o  Penedo  por  sua  illustra- 
ção,  o  que  prova  um  oflfieio  do  Ouvi- 
dor d^então,  o  qual  se  acha  registrado 
no  archivo  da  camará,  e  cujo  theor  é 
o  seguinte  :  — Não  posso  deixar  de  es- 
tranhar que  nesta  villa,  tendo  o  melhor 
credito  de  mais  illustrada  das  desta 
província,  se  conservem  nos  lugares 
públicos  delia  as  armas  do  reino  de 
Portugal,  declarado  inimigo  deste  im- 
pério e  até  no  estandarte  desta  ca- 
mará, para  isso  ordeno  a  VV.  SS.  que 
quanto  antes  as  façam  desapparecer  e 
restituir  em  seus  logares  as  deste  dito 
império.  Deus  guarde  a  VV.  SS.  por 
muitos  annos.  Penedo  10  de  fevereiro 
de  1824.  — Gustavo  Adolfo  de  Agui- 
lavy  ouvidor  interino. 

Illm.°*  Snr."  presidente,  vereado- 
res e  procurador  da  camará  desta  villa. 
—  Coniavam-se  na  capital  da  provín- 
cia empregados  filhos  do  Penedo,  o 
que  deu  origem,  ao  que  parece,  a 
guerra  que  então  se  fez  aos  peneden-< 
ses.  Suas  pretençôes  se  difficultavam, 
soíTriam  insultos,  eram  espancados  os 
soldados  que  d'aqui  iam  para  guarni- 
ção da  capital,  procedimentos  autori- 
sados  pela  falta  de  energia  da  junta 
provisória  do  governo. 

A  camará  do  Penedo  em  11  de  maio 
de  1824expôz  ao  imperador  estas  tris- 
tes occorrencias  que  separavam  os 
membros  da  familia  alagoana,  e  o 
abuso  do  puder  praticado  pela  junta 
do  governo  em  oppôr-se  a  execução 
da  lei  de  20  de  outubro  de  1823  quo 
dava  nova  forma  aos  governos  pro^ 
vinciaes,  apoiando  a  sua  representa- 
ção no  acto  do  membro  da  mesma 
junta  Tertuliano  de  Almeida  Lins; 
que  afastou-se  dos  outros  membros, 
quando  reconheceu  que  pretendiam 
contirmar  a  governar  pelo  systema  por- 
tuguez,  protelando  a  execução  da  Id 
brasileira  citada.  Chegando  porém  á 
provincia  seu  primeiro  presidente  D. 
Nuno  Eugénio  de  Locio  e  Seilbiz,  no- 
meado em  virtude  da  antedita  lei,  o 
qual  tomou  posse  no  l""  de  julho  de 
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ISiit  fez  eleger  o  conselho  de  governo 
cresdo  {tela  mesma  lei,  e  tranquíllisou 
os  ânimos  irritados  pelas  violências  e 
desacatos  que  se  praticavam  durante 
o  governo  da  junta  provisória. 

Em  1824  manifestaram-se  alguns 
grupos  em  Pernambuco  contra  a  dis- 
solução da  constituinte,  e  tentaram  se- 
parar aquella  provincia  do  governo  do 
Rio  de  Janeiro  para  formar  com  outras 
a  confederação  do  equador;  á  esta  sedi- 
ção adheriram  alguns  habitantes  das 
Alagoas,  os  quaes  de  combinação  com 
os  sediciosos  estabeleceram  na  vilia  de 
Anadia  a  24  de  maio  de  1824  um  go- 
verno temporário. 

Nesta  mesma  data  officiou  o  presi- 
dente do  referido  governo,  António  de 
Barros  de  Macedo  Leite,  á  camará  do 
Penedo,  persuadindo-a  a  dar  por  de- 
posto o  governo  das  Alagoas,  que  ello 
qualificava  de  tyranno,  e  a  prestar 
apoio  ao  novo  governo  de  Anadia  ;  ad- 
vertindo-o  de  que,seocontrario  fizesse, 
responderia  por  todos  os  males  a  que 
desse  logar  a  sua  desobediência.  Ao 
que  respondeu  a  camará,  em  28  de 
maio,  que  havendo  na  capital  um  go- 
verno legitimo  reconhecido  como  tal 
por  toda  a  provincia,  a  excepção  da 
única  vílla  de  S.  João  de  Anadia,  não 
devia  o  Penedo  obedecer  a  outro,  e 
muito  menos  ao  de  Anadia,  estabeleci- 
do á  força  d'armas  de  Pernambuco. 

Deu  logo  a  camará  todas  as  provi- 
dendas  para  a  defeza  da  viila,  caso 
fosse  invadida  por  tropas  de  Anadia. 
Os  rebeldes  foram  derrotados  em  S. 
Miguel,  o  os  de  Pernambuco  tiveram 
a  mesma  sorte  em  diversos  ataques, 
de  maneira  que  em  setembro  do  mes- 
mo aono  já  não  existia  a  celebre  con-r 
federação  do  equador. 

Fizeram-sea  13  de  outubro  de  1834 
as  eleições  para  a  primeira  legislatura 
da  assembléa  provincial,  em  virtude 
da  lei  de  18  de  agosto  do  mesmo  anno. 

Não  tendo  corrido  regularmente  o 
respectivo  processo,  appareceram  re- 
clamações, e  foi  a  capital  invadida  por 
gdotc  armada,  que  iqstoi)  pela  anou* 


lação  de  ditas  eleições  afim  de  se  pro- 
ceder a  novas. 

No  dia  16  de  novembro  do  mesmo 
anno,  ás  nove  horas  da  noute,  o  povo 
do  Penedo  reunio-se  desarmado  na 
frente  da  casa  da  camará,  e  tocando  o 
sino  da  cadeia  appareceuo  juiz  de  paz 
para  inquirir  do  motivo  da  reunião  ; 
responderam  que  queriam  que  se  reu-* 
nisse  a  camará. 

Reunida  esta  immediatamente  e  pe^ 
rante  as  autoridades  e  ofiiciaes  supe- 
riores que  compareceram, declararam, 
os  tribunos  do  povo  que  reclamavam 
contra  o  procedimento  menos  regular 
da  camará  da  capital  na  apuração  dos 
votos  para  deputados  provlnciaes,  á 
qual  regeitando  a  votação  de  alguns 
collegios  fez  com  que  fossem  eleitos 
tão  dómente  pessoas  d'Atalaia,  que 
aliás  não  foram  votadas  nos  mais  pon-^ 
tos  da  província,  que  a  vista  de  tama- 
nha illegalidade  queriam  que  o  governo 
mandasse  proceder  a  novas  eleições 
geralmente  em  todos  os  collegios  da 
provincia  ;  e  que,  não  sendo  attendida 
a  sua  representação,  protestavam  não 
prestar  a  sua  obediência  á  dita  as- 
sembléa  inconstitucional  até  que  a 
questão  fosse  decidida  pelo  governo 
central. 

Julgando  a  camará  justa  a  recla- 
mação, accordou  em  lançal-a  na  acta 
d'aquella  sessão  extraordinária,  afim 
de  ser  remettida  ao  governo  provincial. 
Depois  desta  occurrencia  recebeu  a 
camará  o  officio  do  conselheiro  presi- 
dente da  província  de  15  de  novembro, 
em  que  ordenava  que  convocasse  os 
homens  bons,  e  que  consultasse  o  es- 
pírito publico  do  municipio  a  respeito 
da  reunião  da  assembléa  provincial, 
visto  constar  ao  governo,  que  em  di- 
versos pontos  da  provincia  se  ajunta- 
vam povos  em  direcção  á  capital  para 
obstar  dita  reunião. 

Convocando  a  camará  grande  nu- 
mero de  cidadãos  em  sessão  de  19  de 
novembro,  e  sendo-lhes  lido  o  referido 
officio,  foi  por  alguns  respondido,  que 
já  se  b&via  manifestado  o  espiritp  pu* 
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l^icodo  municipio  lui  acta  do  dia  16  ; 
que  os  habitantes  do.  Penedo  nào  po- 
diam consentir  n'uma  camapa  de  de- 
putados manca  e  defeituosa,  para  a 
qual  não  concorreram  muitos  collegíos 
da  província  ;  e  que  nào  sendo  ella 
por  essa  razão  a  expressão  da  vontade 
da  maioria  da  mesma  provinda  difli- 
cilmente  tomaria  assento,  cumprindo 
ao  governo  para  salvar  os  alagoanos 
da  guerra  civil  mandar  proceder  a 
novas  eleições,  e  dividir  o  collegio  de 
Atalaia,  formando  cada  víllad'aquella 
comarca  um  collegio  separado. — Lan- 
çada na  acta  esta  resposta  foi  rometti- 
da  por  copia  ao  governo.  Igual  recla- 
mação flzeram  outros  inunicipios,  do 
que  resultou  annuUarom-se  ditas  elei- 
ções por  acto  do  presidente  da  pro- 
víncia, que  ordenou  se  fizessem  novas 
no  dia  15  de  janeiro  de  1835. 

Por  costume  muito  antigo  e  autori- 
zada por  provimentos  dos  ouvidores 
fazia  a  camará  á  sua  custa  a  festa  de 
S.  Sebastião  em  S.  Gonçalo  do  Ama- 
rante e  a  de  Corpus-Christi  com  pro- 
cissão na  matriz :  tão  digna  devoção 
foi  sempre  observada  todos  os  annos, 
deixando  depois  a  camará  de  cum- 
pril-á,  por  não  haver  na  lei  provincial 
consignação  de  quota  para  essa  des- 
peza,  como  declarou  ella  emoíficiode 
5  de  junho  de  1846  ao  secretario  do 
governo,  que  a  exhortara  a  mandar 
celebrar  a  festa  do  Corpo  de  Deus, 
exigida  por  uma  lei  de  1837. 

Em  sessão  de  14  de  abril  de  1849 
resolveu  a  camará  oíQciar  4  irmandade 
do  Santíssimo  Sacramento  pedindo  a 
transferencia  da  festa  do  S.  S.  para 
o  dia  de  Corpus  Christi,  afím  de  ter 
logar  por  este  meio  a  solemnidade  da 
mesmo  dia  ;  não  foi  porém  attendida. 

Filtras  do  Penedo  dlsiiucloa 

lIfana-9^  o  Penedo  de  ser  o  berço 
do  sábio  Manoel  Joaquim  Fernandes 
de  Barros  de  saudosa  memoria.  Nas- 
ceu a  17  de  março  de  1802  no  sobra- 


do de  um  andar  da  rua  da  Matriz,  que 
tem  presentemente  o  n.  27  :  seus  pães 
foram  José  Fernandes  Chaves  e  D.  The- 
reza  de  Jesus  Barros  Leite,  descendente 
esta  do  fidalgo  portuguez  Jorge  de 
Barros  Leite  que  habitou  na  capitania 
de  Sergipe,  onde  exerceu  os  altos  car- 
gos da  governança.  Ficou  orphão  de 
pae  na  idade  de  dous  annos,  cabendo 
a  sua  extremosa  mãe  dirigir-lhe  a  edu-^ 
cação  até  os  dezeseis  annos  :  casando 
ella  era  28  de  outubro  de  1818  com 
o  portuguez  António  José  Bittencourt 
Belém,  sérvio  este  d 'ah  i  em  diante  de 
apoio  para  a  realisaçâo  da  justa  aspira*» 
çãodo  joven  penedense-.  Foi  em  1822 
para  França  depois  de  haver  estudado 
alguns  preparatórios  ;  obteve  o  gráo 
de  doutor  em  medicina  na  universida- 
de de  Slrasburgo  em  1828  e  depois  o 
de  doutor  em  sciencias  phisicas  e  o  de 
bacharel  em  leltras  em  Pariz.  Era  tal 
o  brilho  de  seu  talento  o  tamanha  a 
copia  e  variedade  de  seus  conhecimen-» 
tos,  que  os  sábios  francezes,  ainda  que 
ciosos  de  sua  illustração,  lhe  deram 
muitas  provas  de  subida  consideração 
e  respeito  :  Orphila  n^uma  de  suas 
obras  o  citou  como  autoridade  em 
sciencias  phisicas;  n*um  tratado  de 
chimica  um  autor  ífrancez  de  cujo  no- 
me nos  não  recordamos  agora  lhe  fe2 
um  extenso  o  merecido  elogio. 

O  governo  o  mandou  viajar  por  di- 
versos paizes  da  Europa  ;  de  volta  de- 
morou-se  algum  tempo  em  MaceicV 
onde  moravam  sua  mãe  e  padrasto^ 
Casou  em  Sergipe  com  D.  Maria  de  S.- 
José Barros,  de  quem  teve  um  filho  : 
foi  deputado  á  assembléa  geral  na  le- 
gislatura de  1834  a  1837  por  sua  pro-» 
vincia  natal.  Descubrio  uma  extensa 
mina  de  ferro  na  província  de  S»  Paulo, 
igualmente  outra  de  carvão  de  pedra 
nos  morros  de  Camaragibe,  nesta  pro-^ 
vincia. 

Mas  esta  existência  radiosa  que  a 
pátria  desejava  que  fosse  eterna  para 
seu  adorno  e  gloria,  aníquillou-se  em- 
poucos  annos  1... 

Em  1840  morreu  na  Bahia  assassi- 


oado,  vÍGtima  do  calculo  louco  de  um 
coração  perverso. 

A  camará  do  Peoedo  honrando  a 
menaóría  do  sábio  penedense  deu  o 
nome  de  Fernandes  de  Barros  á  rua 
que  começa  no  oitao  da  matriz  do  lado 
esquerdo  e  termina  na  da  quitanda. 

Gloría-se  tamb6m.o  Penedo  de  ser  q 
berço  do  conselheiro  Francisco  Ignacio 
de  Carvalho  Moreira,  hoje  barão  do 
Penedo,  de  talento  transcendente  e  de 
iilustração  alta  e  não  commum. 

Nasceu  a  26  de  dezembro  de  1815, 
no  sobrado  de  dous  andares  da  rua  do 
Commercio,  actualmente  com  o  n.  2G  ; 
é  fílho  do  capitão  João  Moreira  de  Car- 
valho, natural  da  cidaJo  do  Aveiro  do 
reino  de  Portugal  e  de  sua  mulher  D. 
Maria  Joaquina  de  Almeida  e  Silva, 
natural  da  cidade  das  Alagoas. 

Começou  seu  intelligentce  abastado 
pae  4k  promover-lhe  a  educação  lil- 
terarta ;  mas  não  havia  o  joven  con- 
eiaido  o  estudo  dos  preparatórios, 
quando  falleceu  aquelle  no  Vde  agosto 
de  1830  ;  continuou,  não  obstante, 
nessa  carreira  a  que  o  chamava  seu 
espirito  vigoroso,  a  despeito  da  oppo- 
sição  de  sua  presada  tnáe,  e  formou-se 
em  sciencias  jurídicas  e  sociaes  em  S. 
Paulo  em  1839,  ORiJe  casou  se  em 
1840  com  D.  Carlota  Emilia  de  Aguiar 
e  Andrada,  da  honrada  familia  dos 
Andradas  ;  passou-se  para  o  Rio  de 
Janeiro  e  ahi  obteve  continuas  glorias, 
ostentando  os  bellos  recursos  de  seu 
talento,  já  como  advogado  e  jãcomo 
membro  da  camará  temporária.  Em 
1852  foi  nomeado  enviado  extraordi- 
nário e  ministro  plenipotenciário  do 
Brasil  nos  Estados  Unidas,  para  onde 
partio  logo,  e  de  lá  foi  removido  no 
mesmo  caracter  para  a  Inglaterra,  car- 
go que  occupou  por  muito  annos,  e  em 
que  prestou  serviços  reaes  ao  paiz  e 
mereceu  a  maior  confiança  de  todos- os 
ministérios,  que  se  succederam  nesse 
longo  período.  De  tanta  estima  o  pres- 
tigio gozou  nessa  cdrte,  rainha  do 
mundoy  que  foi  escolhido  para  ser  o 
orador  do  corpo  diplomático  estran- 


geiro em  diversas  occasiòes  em  que 
coube  a  este  dirigir-se  ao  governo  in- 
glez.  Honrou-o  a  disiincta  Universi- 
dade de  Oxford  com  o  gráo  de  doutor, 
titulo  que  tem  a  poucos  concedido^ 
sendo  elle  até  agora  a  única  pessoa  da 
America  que  o  obteve. 

A  seus  esforços  e  escriptos  como 
presidente  da  commissào  brasileira 
que  assistio  á  exposição  universal  de 
Pariz,  deve-se  o  realce  e  apreço  q^e 
ali  teve  a  industria  do  paiz,  pelo  que 
foi  pelo  nosso  governo  condecorada 
com  o  titulo  de  barão  do  Penedo. 

Muito  deve  ainda  a  pátria  esperar 
de  seu  patriotismo,  da  longa  experiên- 
cia que  lem  dos  mais  importantes  ne- 
gócios públicos,  e  de  seu  cultivado 
talento.  Em  homenagem  aos  méritos 
de  tão  elevado  penedense,  a  camará 
deu  o  nome  de  —  Barão  do  Penedo  — 
á  antiga  rua  nova  da  boa  esperança. 

Temos  a  satisfação  de  poder  ainda 
fazer  menção  de  dous  filhos  do  Penedo 
talentosos,  que  foram  ornamentos  da 
cadeira  sagrada  : 

Frei  José  de  Santa  Engracia  da  or- 
dem franciscana,  fdho  de  José  Joa- 
quim Pacheco,  erudito,  pregador  elo- 
quente e  arrebata<lar-,  admirado  não 
só  no  Penedo,  como  na  illustrada  Ba- 
hia em  cujos  templos  sua  voz  altiso- 
nante  retumbou  muitas  vezes  ;  musico 
insigne,  autor  de  muitas  peças  desta 
arte,  que  são  ainda .  hoje  apreciadas  ; 
e  o  padre  João  Capristano  de  Mendon- 
ça, filho  de  Manoel  de  Jesus  Maria  de 
Mendonça  e  de  sua  mulher  D.  Anna 
Francisca  Dias,  incontestavelmente  o 
primeiro  pregador  do  Recife  em  seu 
tempo.  Suas  brilhantes  producções 
eram  ouvidas  com  enlhusiasmo  pelo 
povo  d^aquella  cidade,  que  incansável 
em  aprecial-o  acompanhava-o  d'uina 
igreja  para  outra,  quando  nos  sermões 
quaresmaes  pregava  elle  em  diversas 
n'uma  só  noute,  sendo  para  admirar 
a  fecundade  d'aquelle  talento  que  re- 
petia as  mesmas  cousas  sempre  d*um 
modo  novo  e  encantador. 

Falleoeram  ambos  ainda  moços  i  o 
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primeiro  em  seu  convento  nesta  cida- 
de, onde  foi  sepultado,  e  o  segundo 
uo  Recife.  Sentimos  não  ter  esclare* 
cimentos  mais  minuciosos  a  respeito 
destes  dous  distinctos  penedenses. 

Mencionamos  finalmente  o  nosso  il- 
lustrado  e  talentoso  patricio  Ignacio 
Joaquim  Passos  que  falleceu  professor 
de  rhetorica  do  lyceu  da  capital,  jubi- 1 
lado  ;  profundo  na  matéria  que  ensi- 
nava e  esclarecido  em  muitas,  poeta 
eximio,  cujas  bellas  producçôes,  a  bem 
da  litter^tura  da  provinda,  convém 
sejand  coUeccionadas  e  impressas. 

Muitos  filhos  do  Penedo  téem  oc- 
cupado  lugares  subidos  no  paiz ;  lem- 
bramos o  doutor  António  Luiz  Dantas 
de  Barros  Leite,  primo  do  doutor 
Fernandes  de  Barros,  que  falleceu  o 
anno  passado  senador  por  esta  provín- 
cia ;  o  padre  Luiz  José  de  Barros 
Leite,  João  da  Costa  Silva,  o  desem- 
bargador Francisco  Joaquim  Gomes 
Ribeiso  e  o  commendador  Manoel  So- 
bral Pinto,  que  foram  membros  da  ca- 
mará dos  deputados  em  diversas  le- 
gislaturas. 

Em  geral  o  povo  é  intelligente,  de 
imaginação  elevada,  muito  amante  e 
cultivador  da  musica,  apezar  de  não 
haver  estimulo  para  as  bellas  artes. 
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DO  APPELLIDO  DE  S.  BENTO  PORQUE 

t  CONHECIDO  O  OUTEIRO  SOBRANCEIRO  A 

VILLA  DE  S.  LUZU  DO  NORTE  7 

DISSERTAÇÃO 

POR 

João  Francisco  Diw  Cabral 

NÃO  é  fácil  evocar  do  passado, 
entregue  á  caducidade  de  um 
regimen  oppressor  e  assistido  da  os- 
cillaçio  das  instituições,  a  memoria 


apontadora  dos  acontecimentos,  a  ra* 
zão  explicativa  dos  factos.  Se  no  berço 
dos  povos  se  embala  a  gosto  a  legenda^ 
m.iis  altaneiro  st»  torna  o  maravilhoso^ 
tendo  por  complemento  a  ignorância 
sócia  da  falsidade  e  o  deleixo  inimigo 
da  critica  judiciosa. 

Com  tao  frágeis  auxiliares  nào  pôde 
se  assentar  a  aíTirmaçâo  histórica,  ra* 
z&o  bastante  para  que  se  esmiuce  a 
duvida,  se  levante  a  investigação,  cha- 
mando em  seu  favor,  não  já  a  pacienT 
cia  do  estudo,  senão  mesmo  a  rectidão 
dos  pareceres. 

De  muito  proveito  é  em  casos  taes 
a  tradição  oral;  mas  não  venha  coro  o 
arrojo  das  imposições,  nem  se  torne 
absoluta  a  potencia, que  pôde  ser  serva 
da  paixão,presa  da  conveniência  e  cor-r 
tezã  do  tempo. 

Ha  mais  de  uma  allegação  com  vi- 
sos de  veracidade  e  á  aridez  dos  factos 
se  antepõe  não  pouco  a  pompa  da  ima- 
ginação, cumprindo  á  analyse  pers- 
crutar segredos,  para  que  possa  a  cons- 
ciência proclamar  aquillo  que  a  esmo 
pronunciam  os  lábios. 

Foi  esse  o  nosso  empenho,  juntando 
esparsas  e  desconhecidas  noticias  acer- 
ca da  villa  de  Santa  Luzia  do  Norte,  a 
ver  se  d'ahi  se  colligiria  a  razão  do 
dizer  popular,  quando  affirma  que 
fora  assento  á  um  convento  da  ordem 
de  S.  Bento  -  o  outeiro  que  domina  a 
villa* 

Da  pesquisa  feita  nenhuma  conclu- 
são definitiva  houve,  sobejo  motivo 
não  de  esmorecimento,  mas  de  incen- 
tivo a  curiosos,  correndo-nos  o  dever 
de  mostrar  a  trilha  que  seguimos, 
para  que  menos  embaraçado  se  veja  o 
ousado  que  quízer  e  poder  confrontar 
chronicas  e  archivos  de  mosteiros,  es- 
tudando também  a  topographia  do  ou^- 
teiro  e  a  conformação  de  uns  alicerces 
ahi  soterrados.  Do  accurado  exame 
é  que  ha  de  vir  a  solução  :  se  ó  verda- 
deira a  tradição  acerca  da  existência 
do  convento  ;  se  de  pouca  valia  para 
o  assumpto  os  documentos  donde  ex- 
trahimos  o  que  em  resumo  ahi  vai. 
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È  dos  fins  do  secolo  16''  a  povoatfio 
do  território  da  LagAa  do  Norte,  hoje 
YÍIU  de  Santa  Luzia,  pois  já  em  1610 
Diogo  Gonçalves  Vieira,  filho  de  Mi- 
guel GooçalTos  Vieira,  a  quem  Jorge 
de  Albuquerque  Coelho  doara  cinco 
legoas  de  costa  de  Santo  António 
Merím  pva  o  sul  e  oito  para  o  sertão, 
ttraYa  dessa  posse  uma  legoa  em  qua- 
dro na  ribeira  do  Mundabú  em  a  La- 
goa do  Norte  para  ofiereeel-a  a  Antó- 
nio Martins  Ribeiro,  ahi  morador  e 
possuidor  de  casas,  sob  a  condição  de 
levantar  engenho  de  assacar  e  fazer 
villa,  como  ora  se  faz,  diz  a  escriptura 
passada  em  Ipojuca.  Em  1611  não 
era  insignificante  o  núcleo  de  sua  po- 
pulação, pois  no  mappa  da  razão  de 
estado  acha-se  a  Lagoa  do  Norte  de- 
signada como  villa,  segundo  a  veriii- 
cação  do  snr.  Varnhagem  inserida  em 
seu  livro  sobre  a  luta  hoUandeza  no 
BraziL 

Embora  nos  documentos  dessa  epo- 
cha  andem  de  mistura  os  termos  — 
povoação  e  villa,  é  certo  que  estas  de- 
signações só  se  referiam  a  povoados 
de  não  poucos  visinhos.  Graças  a  li- 
beralidade do  solo  e  a  segurança  da  po- 
sição, coube  a  Lagoa  do  Norte,  duran- 
te a  guerra  hollandeza,  a  tormenta 
da  devastação  e  o  trabalho  de  ajuntar 
aprestos  paro  o  auxilio  da  defeza.  Em 
fins  de  1633  experimenta  a  povoação 
a  devastadora  investida  de  Gysselingh 
precedido  de  Calabar,  e  se  não  ficou 
reduzida  á  montão  de  cinzas  é  que  a 
resistência  do  capitão  Filgueiras  fora 
superior  ao  pânico  que  manietara  o 
valor  das  forças  da  Lagoa  do  sul. 

Perdidas  era  1635  as  fortes  posições 
ao  norte  da  capitania,  busca  Mathias 
de  Albuquerque  o  caminho  das  Ala- 
goas, trazendo  as  relíquias  do  mingoa- 
dp  exercito  que,  ainda  na  retirada,  se 
atira  ao  perigo  do  combate,  esquecen- 
do-se  de  que  era  guarda  a  innocencia  e 
fraqueza  de  mulheres  e  meninos. 

Fortificava  então  Bagnuolo  a  Lagoa 
do  Norte,  acbando-sc  cm  Poripoeira  o 


holkndeza  levantar  reducto  junto  ai 
ermida  de  S.  Gonçalo  pertencente  aos 
religiosos  do  Carmo.  Nos  últimos  me- 
zes  desse  anno,  aportando  a  Jaraguá 
Roxas  e  Borja,  successor  de  Mathias 
de  Albuquerque,  vô-se  logo  exposto  ás 
sortidas  hoUandezas  do  acampamento 
da  costa»  pelo  que  envia  sem  demora 
a  Bagnuolo  artilharia  e  munição,  ca- 
mas e  doentes  sob  a  guarda  dos  relir 
giosos  de  S.  João  de  Deus. 

Feita  a  remoção  dos  petrechos  bel- 
licos,  seguio-se  a  conferencia  entre  os 
dois  chefes :  o  conde  permaneceu  na 
Lagoa  do  Norte,  como  centro  de  ope- 
rações, mas  Borja  busca  o  inimigo 
pelo  campo  e  é  victima  de  seu  arrojo 
em  principios  de  1636. 

Ao  tomar  Bagnuolo  conta  do  man- 
do, como  successor  do  precipitado 
guerreiro,  assenta  em  mudar  o  quar- 
tel-general  para  Porlo-Calvo  mas  não 
o  faz  sem  levantar  na  Lagoa  do  Norte 
um  forte  quo,  além  do  ponto  de  defeza, 
servisse  de  deposito  a  artilharia.  Foi 
isto  de  fevereiro  a  março  de  1636, 
epocha  em  que  Bagnuolo  levanta  o 
acampamento,  deixando  como  com- 
mandante  do  forte  que  se  construía  o 
capitão  AíTonso  do  Albuquerque,  logo. 
substituído  polo  sargento-mór  Martim 
Ferreira.  Fixado  o  quartel-general  em 
Porto-Calvo  principiam  a  erguer-se  as 
fortificações,  do  modo  que  já  em  outu- 
bro d'aquelle  anno  assestada  se  acha- 
va a  artilharia  conduzida  da  Lagoa  d) 
Norte,  cujo  forte  em  desamparo  logo 
ficou  arrasado.  Com  as  successivas 
victorias  do  conde  Mauricio  em  1637 
calou-se  a  fraca  resistência,  passando 
todo  o  território  da  capitania  de  Per- 
nambuco a  posse  da  companhia  hol- 
landeza em  1654. 

Dã  menção  dos  successos  de  que  foi 
theatro  a  povoação  da  Lagoa  do  Norte, 
no  periodo  de  tempo  já  descripto,  não 
procede  a  indicação  de  que  aUi  fun- 
dassem convento  os  religiosos  de  S. 
Bento.  Antes  da  luta  hollandeza,  a 
escassos  dos  recursos  de  homens  que 


—  10  — 


desbravavam  á  terra  tel-o-hia  impedi- 
do, e  se  errado  nos  é  o  parecer,  es- 
tranhavel  se  torna  então  o  silencio  dos 
narradores  que  consultamos. 

Relatam  as  chronieas  as  minuden- 
cías  da  invasão  ;  faliam  muitas  vezes 
dos  confortos  espirituaes  ministrados 

{>elas  ordens  religiosas ;  apcmtam  o 
ugar  em  que  os  franciscanos  abriram 
valas  para  alicerces  de  um  convento 
no  outeiro  de  Amador  Alvares,  mas 
nenhuma  informação  deixam  acerca 
do  local  da  casa  de  S.  Bento  nem  da 
destinaç&ode  seus  moradores  na  Lagoa 
do  Norte,  após  a  submissão  da  capi- 
tania. 

Que  não  era  propicio  a  prosperida- 
des monacaes  o  regimen  dos  agentes 
hollandezes,  demonstra-o  sufliciente- 
mente  a  violência  exercida  contra 
muitos  clericaes  que  confiavam  nas 
promessas  da  tolerância. 

No  meio  da  falência  de  dados  cons- 
titutivos da  prova  da  existência  de  um 
convento  de  S.  Bento  no  outeiro  assim 
chamado,  desde  epocha  remotíssima, 
uma  circumstancia  ha  que  talvez  sirva 
de  minorar  o  enleio  :  a  construcçâo 
da  fortificação  ordenada  por  Bagnuolo 
em  1636.  Possue  o  Instituto  duas 
balas  tiradas  do  escavações  feitas  no 
circuito  dos  restos  de  argamassa  escon- 
didos no  outeiro  de  S.  Bento  e  é  ver 
díde  que  nas  obras  do  forte  foram-se 
os  dias  de  março  d'aquelle  anno,  tem- 
po em  que  a  igreja  celebra  o  nome  do 
mstituidor  da  vida  monástica  no  Oc- 
cidente. 

Embora  vehementes,não  podem  com 
tudo  taes  supposições,  a  mingoa  de 
exames especiaes,  constituirá  soluçào 
de  uma  questão  que,  por  ser  do  domí- 
nio da  historia,  depende  da  sancçâo 
da  critica.  Nasce  d'ahi  a  obrigação 
de  consultar  os  documentos  relativos 
as  cousas  da  Lagoa  do  Norte,  já  du- 
rante o  período  dos  cincoenta  annos 
que  finalisam  o  século  17%  já  mesmo 
na  primeira  ametade  do  século  se- 
guinte. 


Restaurada  a  capitania  de  Pernanri- 
buço,  em  breve  sò  estendeu  o  culto 
previlegiado  da  metrópole.  Em  1657 
pedem  os  moradores  das  Alagoas  li- 
cença para  a  edificação  de  um  con- 
vento  da  ordem  de  S.  Francisco  n& 
villa  da  Magdalena  e  três  annos  depois 
lançaram  na  terra  a  pedra  de  susten- 
tação da  obra,  intento  também  reali- 
sado  pelos  habitantes  da  villa  do  Pe- 
nedo, passados  ISannos^ 

Em  1668  já  era  a  Lagoa  do  Norte 
sede  de  uma  freguezia  sem  que  hou- 
vesse ahi  igreja  capaz,  pois  em  1672 
reunem-se  os  homens  bons  para  im- 
petrar da  camará  da  villa  de  Santa 
Maria  Magdalena  da  lagoa  do  sul  a 
concessão  dos  subsídios  sobre  pipas  de 
vinho  e  aguardente  a  bem  das  obras  da 
matriz. 

Dos  fins  do  século  17°  a  principio 
do  18"*,  as  noticias  que  ficaram  dos 
successos  havidos  em  Santa  Luzia  do 
Norte  condemnam  a  tradicrão  relativa 
a  existência  de  um  convento  na  povoa- 
ção, e  se  de  outro  modo  fosse  não  te- 
riam os  moradores  em  171 2  ofTerecido 
sitio  para  levantamento  de  um  con- 
vento do  Carmo  dentro  do  povoado, 
chamando  ellcs  a  si  a  obrigação  de 
prover  as  necessidades  dos  egressos, 
em  attençâo  a  exccllencia  dos  soccor- 
ros  espirituaes,  cuja  exiguidade  então 
se  sentia.  Se  convento  ou  hospício 
houvesse  ahi,  não  parece  fora  de  pro- 
pósito a  expontaneidade  da  promessa, 
quando  é  certo  que  aos  particulares 
cabia  o  encargo  da  subsistência  dos 
cenobitas  ? 

No  pleito  judicial  proposto  pelo 
prior  do  Carmo  contra  o  guardião  da 
casa  de  S.  Francisco  na  villa  de  Santa 
Maria  Magdalena  cm  1735  são  profu- 
sos os  esclarecimentos  acerca  das  cou- 
sas do  culto  na  camará  das  Alagoas ; 
vè-se  ahi  patente  o  egoísmo  dos  capu- 
chos, a  protecção  dos  fieis  aos  funda- 
dores do  hospício  do  Carmo,  o  serviço 
dt3  ambas  as  ordens,  seus  recursos  e 
até  a  lista  nominal  dos  clérigos  secu- 
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Ures  resídenlos  no  termo  da  villa,  mas 
em  referencia  aos  Bentos  nenhumas 
declarações  se  encontram. 

Em  ama  attestaçik)  passada  pelo  vi- 
gário de  Santa  Lu^ia  do  Norte  Domin- 
gos de  Souza  Carneiro,  appensa  a  esses 
papeis,  querendo  elle  desculpar  os 
pedintes  do  Carmo,  aflirma  que  desde 
1703,  epocha  em  que  principiara  a  re- 
ger a  fr^ueâa,  costumavam  os  reli- 
giosos de  diversas  ordens,  tanto  os  de 
Nossa  Senhora  do  Carmo,  como  os 
Therezios,  Agostinhos  da  Bahia  e  ou- 
tros de  Portugal  sahir  a  esmolas  no 
tempo  de  moendas.  N&o  é  somente  o 
vigário  quem  jura  a  favor  dos  Carme- 
litas, mas  os  diversos  sacerdotes  esta- 
belecidos na  povoação,  encarecendo 
mesmo  o  serviço  que  lhes  prestava  o 
prior  do  hospício  na  falta  de  au&i- 
liares. 

Em  vista  da  carência  de  mençdo 
que  ninguém  tachará  de  obstinado  si- 
lencio, é  admirável  que  ande  derra- 
mada uma  noticia,  sem  que  lhe  sirva 
de  apoio  siquer  o  vestigio  de  uma 
memoria.  Passar  em  revista  os  do- 
cumentos de  1750  até  ao  principio  de 
nosso  século,  a  ver  se  procede  delles  a 
explicação  ao  caso  em  questão,  é  tarefa 
mesquinha  a  ancianidaile  da  tradição 
e  demais  em  cincoenta  annos  não  se 
alue  um  edifício  sem  deixar  de  si  uma 
ruína,  nem  esconde  a  terra  a  primeira 
pedra  de  um  monumento,  sem  que 
fique  na  escripta  a  sagraçào  do  acon- 
tecimento. 

Não  havendo  razões  comprovadoras 
da  existência  de  um  convento  de  S. 
Bento  no  outeiro  assim  denominado 
na  villa  do  Santa  Luzia  do  Norte,  cum- 
pre estudar  o  facto  e  ellucídar  as  tre- 
vas, já  que  é  esse  o  programnia  do 
Instituto.  Affírma  também  a  legenda, 
segundo  as  reminiscências  do  vigário 
o  snr.  dr.  Moraes,  que  de  uma  capella, 
sob  a  vocação  de  S.  Bento,  edificada 
pelo  fervor  religioso  de  um  veljio  resi- 
dente nesse  outeiro,  procedera  a  de- 
nominação. 


Soíhos  guardas  da  tradição,  sem  du- 
vida, mas  do  fogo  do  vestal  não  subirá 
o  fumo  da  mentira,  que  não  é  tributo 
de  respeito  por  que  não  vem  do  puro 
incenso  da  convicção. 

Expondo  as  duvidas  mais  se  agu- 
çará a  perspicácia  da  investigação  em 
busca  da  verdade  que  é  o  paiz  encan- 
tado da  intelligencia,  a  terra  promet- 
tida  em  premio  aos  labores  do  espirito. 
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ACTAà  DAS  SESSÕES  DO  ANNO 
DE  1871 

1'  SBSSÃo  (ordinária)  aos  18 
DE  março  de  1871 

Presidência  do  Bxm.  Snr.  Dr,  A.  Jorge 

AS  seis  horas  da  tarde,  presentes  os 
snrs.  Araújo  Jorge,  Cabral,  Ma- 
rianno,  Olyrapio,  Cónego  Duarte,  Pas- 
sos, Ildefonso  Mesquita,  Leandro  Cam- 
pos, padre  Procopio,  Braga,  Calheiros, 
e  Arroxellas  Jaime,  foi  declarada 
aberta  a  sessão . 

Lida,  foi  approvada  a  acta  da  sessão 
em  assembléa  geral  aos  2  de  dezembro 
do  anno  transacto 

Não  havendo  numero  para  consti- 
tui r-se,  como  devera,  a  casa  em  «  as- 
sembléa geral »  passou-se  a  ordem  dos 
trabalhos  e  sessão  ordinária. 

Pelo  snr.  secretario  perpetuo  foi  lido 
o  seguinte 

expediente 


Um  oíficio  do  Instituto  Histórico 
de  Goiana,  communicando^T-suains- 
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tallação,  fazendo  vários  ofTerecimen- 
tos,  externando  o  desejo  de  comnoscò 
entreter  correspondência  e  enviando 
diplomas  de  sócios  lionorarios  para  o 
presidente  e  secretario  perpetao  deste 
Instituto. — Mandou-se  responder  con- 
venientemente. 

Outro  da  presidência  da  provincia 
accusando  o  recebimento  da  lista  dos 
membros  eleitos  para  meza  adminis- 
trativa. —  Idêntico  do|dr.  chefe  de  po- 
licia. 

Um  oflScio  do  exm.  snr.  dr.  José 
Bento  da  Cunha  Figueiredo  Júnior  a- 
gradecendo  sua  escolha  de  sócio  ho- 
norário do  instituto  e  accusando  a 
recepção  do  respectivo  diploma. 

Outro  do  mesmo  remettendo,  sobre 
as  aldeias  de  indios,  informações  do 
snr.  José  Lopes  Rosa. 

Outro  do  dr.  Luiz  Moreira  de  Men- 
donça, declarando  aceitar  o  lugar  de 
sócio  effectivo. 

Outro  do  snr.  José  Marcelino  Pereira 
de  Vasconcellos,  accusando  o  recebi- 
mento de  seu  diploma  de  sócio  cor- 
respondente. 

Outro  do  dr.  Ladisláo  Netto,  decla- 
rando haver  recebido  seu  diploma  de 
sócio  honorário,  apresenta  seus  agra- 
decimentos ao  instituto  e  occupa-se 
de  coisas  outras  ao  mesmo  interessan- 
tes. 

Outro  da  presidência  da  provincia, 
oílerecendo  um  opúsculo  de  —  Mel- 
chior Carneiro  de  Mendonça  Franco — 
sobre  cabras  de  cachemira  e  Angora^ 
alpaca  eseus  congéneres. 

Outro  da  nesma,  offerecendo  ainda 
um  exemplar  das  —  Investigações  so- 
bre o  Musôo  Nacional  —  do  dr.  La- 
disláo JVetto. 

OFFERECIMENTOS 

Pelo  dr.  cónego  Honorato  um  exem- 
plar de  seu  —  Diccionario  topogra- 
phxLo,  estatisíico  e  histórico  de  Per- 
nambuco. 

'  Pelo  snr.  Clodoaldo  Jovc  da  Cunha 
—  O  auto  da  benção  do  capella  de  iV. 


S.  do  0\  antiga  egreja  do  Carmo  da 
cidade  de  Alagoas,  hoje  reedificada. 

Pelo  snr.  cónego  Duarte  uma  pho- 
tographia  do  finado  D.  Francisco  Car- 
doso Ayres,  bispo  de  Pernambuco,  em 
um  lindo  quadro  doirado ;  e  mais 
cinco  números  do  periódico — A  Cruz, 

—  d'aquella  provincia. 

Pelo  snr.   Epaminondas  Gracindo 

—  amostra  de  uma  resina  combusti* 
vel,  existente  em  Qucbrangulo  ;  amos- 
tras de  cachimbos,  bolsas  de  algodão, 
chicote  de  coiro,  tudo  manufacturado 
n'aquelle  lugar. 

Pela  redacção  —  cinco  números  do 
Mercantil  que  se  publica  em  Goyana. 

Pelo  snr.  dr.  Silveira  — uma  moe» 
da  portugueza  de  cobre  e  valor  de  10 
réis  com  a  data  de  1819. 

Pelo  snr.  Dias  Cabral  —  uma  moe- 
da portugueza  de  cobre,  valor  e  data 
illegiveis  ;  outra  de  dez  réis  com  a 
data  de  1754 ;  duas  de  20  réis  cora  a 
data  de  1774  ;  três  brasileiras  de  20 
réis  e  data  de  1824, 1826  e  1830  ;  ou- 
tra de  40  réis  c  data  de  1828,  outra 
do  80  réis  e  data  do  1830,  outra  de 
latào  e  data  de  1837 ;  um  pcnny 
do  1861  ;  mais  o  numero  74  do  Pro- 
vinciano^ jornal  publicado  nesta  ci- 
dade em  1837  ;  mais  os  n."  50,  52, 
65  e  87  do  —  Echo  Alagoano y  im- 
presso nesta  cidade  em  1837  e  1838  ; 
os  números  15  e  20  da  Vóz  Alagoense 
de  1845  e  1846  ;  os  números  1  á  4  do 

—  Empregado  publico  desta  capital 
em  1859. 

Pela  redacção — um  numero  do  £s- 
pirito  Sanícnse. 

Pela  presidência  da  provincia — uma 
coUecçâo  das  leis  provmciaes  do  1870; 
um  exemplar  da  Chorographia  histó- 
rica e  chronologica  do  Brasil  pelo  dr, 
Mello  Moraes. 

Pelo  snr.  dr.  Ladisláo  Netlo  —  um 
exemplar  de  sua  obra  Investigações 
sobre  o  musêo  nacional. 

Pelo  dr.  Messias  de  Gusmão — uma 
amostra  de  stalactite  e  argila  branca 
da  gruta  do  inferno  no  forte  de  Coim- 
bra (provincia  de  Mallo  Grosso) . 
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f^RDEir  »0  DU 


R&o  se  tendo  reunido  a  casa  em 
«  assembléa  geral,  »  fioou  sobre  a  mesa 
o  parecer  da  commissão  de  «  Fundos, » 
acerca  do  orçamento  do  corrente  an- 
uo. 

Mandou  o  snr.  presidente  se  fizesse 
noTa  conYOcação  para  o  dia  27  do 
fluente. 

Levantou-se  a  sessèo  as.  8  boras 
Manoel  Claudino  de  A.  Jaime^ 

2^  secretario 
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r  SESSÃO  (ORDINÁRIA)  AOS  27 
DE  MARCO  DE  1871 


Presidência  do  Bxm.  Snr.  Dr,  A .  Jorge 

AS  seis  horas  da  tarde  foi  aberta  a 
sessão,  presentes  os  snrs.  Araújo 
Jorge,  Cabral,  Cónego  Duarte,  Olym- 

Eio,  João  Gomes,  Jaraguá,  Menezes, 
ampos,  Calheiros,  Passos,  padre  Pro- 
copio,  Tiburcio,  Braga  e  Arroxellas 
Jaime. 

Na  falta  do  effectivo  occupou  a  ca- 
deira de  orador  o  snr.  Olympio. 

Approvada  a  acta  da  sessão  ante- 
rior, declarou  o  snr?  secretario  per- 
petua não  haver  expediente  e  passou 
a  dar  conta  dos  seguintes 

OFFERECIMENTOS 

Pdo  sócio  correspondente  o  dr. 
João  Francisco  Duarte,  um  numero  da 
a  União  Liberal »  com  o  artigo  —  Seia 
de  março  de  í8i7  em  Pernambuco. 

Pelo  sócio  honorário,  o  dr,  Ladis- 
láo  Netto,  dez  exemplares  de  uma  obra 
^la  :  -^  Apontamentos  relativos  d  bo- 
Umica  applicada  no  Brasil. 

Pelo  sócio  Arroxellas  Jaime,  duas 
moedas  de  cobre  ;  uma  5  cêntimos 
belga  de  1852,  outra  portugueza  de 
40  réis  e  data  de  1752  reinado  de  D. 
José. 


OMEM  DO  DIA 


Foi  discutido  e  approvado  o  orça» 
mento  do  anno  e  conhecida  a  recata 
de  3:1739580  réis  e  a  despeza  de 
2:144^00  réis. 

São  também  discutidas  e  approva^ 
das  as  contas  do  thesoureiro,  que  apre- 
sentava uma  receita  de  637ÍM>00  réis^ 
e  uma  despeza  de  1269420  réis  :  pasr 
sou  a  conta  do  corrente  anuo  o  saldo 
de  2109580  réis. 

O  snr.  Cónego  Duarte  indica  que  o 
Instituto  leve  a  presença  de  S.  M.  o 
Imperador  a  manifestação  de  suas 
sinceras  condolências  pelo  prematuro 
passamento  de  sua  augusta  filha  -^  a 
Princeza  D.  Leopoldina. 

Foi  satisfeita  a  indicação,  e  encer- 
rou-se  a  sessão  ás  8  horas  e  meia  da 
noite. 

Manoel  Claudino  de  A .  Jaime, 

29  secretario. 


3*  SESSÃO  (ORDINÁRIA)  AOS  12 
DE  ABRIL  DE  1871 

Presidência  do  Bam.  Snr.  Dr.  A.  JorgA 

AS  seis  horas  da  tarde,  presentes, 
os  snrs.  Araújo  Jorge,  Cabral, 
Marianno,  Olympío,  Silveira,  Mene- 
zes, Campos,  Calheiros,  Cónego  Duar- 
te, padre  Procopio  ,  João  Gomes , 
Braga,  Jaraguá,  Passos,  Ildefonso  Mes- 
quita, Tiburcio  e  Arroxellas  Jaime, 
foi  aberta  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  antece- 
dente, deu  o  snr.  secretario  perpetuo 
noticia  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Um  oíTlcío  do  snr.  dr»  Aureliano 
Tavares  Bastos  agradecendo  sua  esco- 
lha para  sócio  honorário  do  Instituto, 
e  accusando  o  recebimento  do  respec- 
tivo,titulo. 
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Outro  do  snr.  Vasconcellos  dando 
os  motivos  de  nâo  comparecer  á  sessão. 

OFFERECIHENTOS 

Pelo  dr.  Calheiros  u'a  moeda  de 
cobre  do  formado  do  nosso  40  réis  ten- 
do de  um  lado  as  armas  portuguezas 
6  do  outro  um  ramo  com  as  iniciaes 
A.  P.  e  T.  no  centro.  —  Remettida  á 
commissdo  de  trabalhos  históricos  e 
archeologicos. 

Pelo  snr.  Vicente  Soares  de  Mello  do 
lugar  La^ôa  Funda,  a  margem  do  S. 
Francisco,  amostras  de  -r  itapicurú- 
amarello,  itapiou/rúrroxo,  angico,  imr 
burana,  pdo-d*arcOj  resinas  de  angico 
e  carbonatos  calcareos» 

ORDEM  DO  DIA 

Fazem-se  propostas  para  sócios  ho- 
norarioSy  effectívos  e  correspondentes. 
— ^Á  commissáo  de  admissão  de  sócios, 

O  snr.  cónego  Duarte  lê  uma  me- 
moria genealógica  acerca  de  familias 
da  antiga  capitania  de  Pernambuco, 
cujos  principaes  membros  estiveram 
no  governo  da  mesma. 

O  dr.  Cabral,  secretario  perpetuo, 
lèo  uma  bem  elaborada  memoria  sobre 
o  estabelecimento  da  imprensa  no  Bra- 
sil, e  especialmente  nesta  província. 

Foram  ambas  ouvidas  com  o  mais 
pronunciado  favor  de  aceitação. 

Levantou-se  a  sessão  as  9  horas. 

Manoel  Claudino  de  Á.  Jaime, 

2f*  secretario. 


4*  SESSÃO  (ORDINÁRIA)  AOS  29 
DE  ABRIL  DE  1871 


Presidência  de  Bxm.  Snr,  Dr,  A .  Jarçe 

AS  seis  horas  da  tarde,  presentes  os 
snrs.  Araújo  Jorge,  Cabral,  Ma- 
rianno,  cónego  Duarte,  Olympio,  pa- 
dre Procopio,  Menezes,  Tiburcio,  Ma- 


galhães, Braga,  Campos  e  Arroiellas 
Jaime,  foi  aberta  a  sessão. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  ses- 
são antecedente. 

Declarou  o  snr.  secretario  perpetuo 
que  não  havia  expediente  ;  e  mais  que 
os  consócios.  Passos,  Silveira  e  Luiz 
Mendonça  não  compareciam  por  moti- 
vos de  moléstia. 

OFFEREGIMENTOS 

Pelo  sócio  correspondente,  o  vigário 
José  da  Maia  Mello,  da  Palmeira, — um 
grande  dente  molar  de  animal  anti-de- 
luvíano,  achado  no  sitio  La^ôa  da 
Pedra. 

Pelo  snrs.  José  Pires  Barbosa  e 
Francisco  José  de  Carvalho  —  duas 
pedras,  geralmente  appellidadas  —  de 
corisco,  encontradas,  uma  na  planura 
da  «c  Bica  da  Pedra  »  ;  outra  no  sitio 
(( Si  riba  »  ,  na  ilha  de  Santa  Rita  em 
1832. 

Pelo  snr.  professor  Imbecuruba  — 
ainda  uma  pedra  de  corisco  achada  na 
« Lagoa  Vermelha  »  do  Poxim  em 
1845  ;  —  uma  moeda  portugueza,  de 
cobre,  com  a  data  de  1691. 

Pelo  snr.  Clodoaldo  Jove  da  Cunha : 

—  duas  balas  de  peça,  encontradas 
na  rua  do  Carmo  da  cidade  de  Alagoas 
e  duas  moedas  èb  cobre  portuguezas, 
uma  de  40  réis  e  data  de  1776,  outra 
de  80  réis  e  data  de  1753. 

Pelo  consócio  Manoel  de  Souza  Bra- 
ga :  —  uma  obra  —  Pequeno  pano-- 
ramUy  ou  descripção  dos  principaes 
edifícios  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

Pela  redacção  :  —  o  primeiro  nu- 
mero de  um  jornal  da  villa  do  Pilar 

—  A  Brisa  da  Tarde. 

Pelo  snr.  António  Teixeira  Júnior 
Escova  :  —  três  moedas,  duas  de  pra- 
ta sendo  uma  de  80  réis  e  outra  do 
valor  de  4  macutas  ;  e  uma  de  cobre 
com  a  data  de  1719. 

Pelo  consócio  Manoel  Claudino  de 
Arroxellas  Jaime  :  —  algumas  moedas 
de  cobre  com  as  datas  de  1822,  1827 
e 1828. 


—  15  — 


ORDEM  DO  DIA 


A  Gommissáo  de  admissão  de  sócios 
apresenta  parecer  favorável  ás  propos- 
tas de  sócios  feitas  na  ultima  sessAo, 
pelo  que,  e  depois  de  votação,  sâo  ap- 
provados :  —  sócio  honorário,  o  snr. 
dr.  José  Joaquim  Firmino,  presidente 
do  Instituto  Histórico  da  cidade  de 
Goyana  em  Pernambuco ;— sócios  cor- 
respondentes o  snr.  conselheiro  Fran- 
cisco António  Raposo,  residente  em 
Hatto-Grosso,  e  o  snr.  Joaquim  Caval- 
cante de  Albuquerque,  de  S.  Luiz  do 
Qaitunde  nesta  provincia. 

Termínaram-se  os  trabalhos  e  foi 
fechada  a  sessão  ás  7  horas  e  meia. 

Manoel  Claitdino  de  A.  Jaime ^ 

2^  secretario. 


5*  SESSÃO  (ORDINÁRIA;  AOS  13 
DE  MAIO  DE  1871 


Presidência  do  Bosm.  Snr.  Dr.  A.  Jorge 

AS  seis  horas  da  tarde  presentes  os 
snrs.  Araújo  Jorge,  Cabral,  Ti- 
burcio,  Marianno,  Olympio,  Jaraguá, 
Calheiros,  Passos,  padre  Procopio,  có- 
nego Duarte,  Silveira,  Magalhães,  Le- 
andro Campos,  e  os  sócios  correspon- 
dentesdr.  Joaquim  Telesphoro  Ferreira 
Lopes  Vianna  e  vigário  João  Luiz  da 
Silva  Reis,  foi  aberta  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  sessão 
anterior,  pelo  snr.  secretario  perpetuo 
foi  lido  o  seguinte 

EXPEDIENTE 

Um  officio  do  snr.  2''  secretario  ex- 
hibindo  os  motivos  de  sua  auzencía. 

Outro  do  dr.  Cândido  Mendes  de 
Almeida  declarando  aceitar  o  titulo 
de  sócio  honorário  do  instituto. 

Em  seguida  exhíbio  os  seguintes 


OFFERECIMF.NTOS 


Pelo  snr.  José  Marcellino  Pereira 
de  Vasconcellos  :  —  novo  números  do 
Espirito  Santense. 

Pelo  snr.  Vigário  José  da  Maia  Mel- 
lo :  —  uma  amostra  de  crystal  de  ro- 
cha da  fazenda  de  Luiz  Carlos  de 
Souza,  freguezia  do  Limoeiro  municí- 
pio de  Anadia. 

Pelo  snr.  capitão  João  doa  Santos 
Lima  Ponte  Baixa  :  —  um  exemplar 
de  poesias  suas  com  o  titulo  :  -^  Dir- 
versas  phases* 

ORDEM  DO  DIA 

O  snr.  Olympio  apresentou  um  tra- 
balho seu  acerca  da  historia  do  Pene- 
do, terminando  por  quesitos  relativos 
ao  mesmo  assumpto. 

Pelo  snr.  presidente  foi  proposto  que 
remessa  se  fizesse  de  titulo  de  sócios 
honorários  aos  snrs.  presidente  e  pri- 
meiro secretario  do  Instituto  Histórico 
da  cidade  de  Goyana. 

Aceita  a  proposta,  foi  encerrada  a 
sessão  as  oito  horas. 

Manoel  Claudino  de  A .  Jaime^ 

2«  secretario. 


6*  SESSÃO  (ORDINÁRIA)  AOS  27 
DE  MAIO  DE  1871 


Presidência  do  Exm.  Snr,  Dr,  Á.  Jorge 

A  S  seis  horas  da  tarde  presentes  os 
-^  snrs.  Araújo  Jorge,  Cabral,  Olym- 
pio, cónego  Duarte,  Calheiroá,  Tibur- 
cio.  Passos,  Menezes  e  Arroxellas  Jai- 
me foi  aberta  a  sessão. 

Prehenchida  a  cadeira  pelo  snr. 
Olympio,  a  convite  do  snr.  presidente, 
foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão 
antecedente. 

Pelo  snr.  secretario  perpetuo  foi  li- 
do o  seguinte 


—  le  — 


EXPEDIENTE 


Um  officio  do  sor.  dr.  ^ureliano 
Cândido  Tavares  Basto,  declarando  ac- 
ceitar  a  nomeação  de  membro  da  com- 
missão  encarregada  por  este  instituto 
de  levar  a  presença  de  S*  M.  o  Impe- 
rador o  sentimento  de  pezar  pela  per- 
da de  sua  filha  a  Princeza  D.  Leopol- 
dina. 

Em  seguida  deu  conta  dos  seguintes 

OFFERECIMENTOS 

Pelo  cónego  Honorato  um  exemplar 
de  seu  —  Novo  Mez  Mariomo. 

Pelo  consócio  cónego  Duarte  ;  — 
uma  copia  do  alvará  de  D.  Joào  VI, 
de  5  de  julho  de  1819,  creando  a  fre-. 
guezia  de  Maceió  com  a  invocação  de 
N.  S.  dos  Prazeres  ;  outra  do  decreto 
do  mesmo  rei  de  12  de  junho  de  1820, 
mandando  ao  ouvidor  da  comarca  de 
Alagoas  informar  acerca  de  uma  re- 
presentação dos  habitantes  de  Maceió 
contra  a  divisão  e  limites  de  sua  fre- 
guezia 

Pela  redacção  :  —  3  números  do 
periódico  Brisa  da  tarde. 

Pelo  snr.  capitão  Ulysses  de  Carva- 
lho :  —  uma  nota  do  banco  commer- 
cial  de  Montevideo,  n.  18:813,  o  valor 
de  dez  centésimos  ;  algumas  balas  de 
chumbo  encontradas  em  Tujuty  no 
campo  onde  se  deram  os  combates  de 
2  e  24  de  maio,  tendo  ellas  na  con- 
cavidade a  letra  Le  o  algarismo  2. 

ORDEM  DO  DU 

O  sr.  Olympio  exibe  uma  declaração 
escripta  no  sentido  de  poder  dispensar 
qualquer  investigação  outra  acerca  dos 
quesitos  por  si  apresentados  e  referen- 
tes á  rendição  •  do  forte  do  Rio  de  S. 
Francisco,  no  Penedo,  e  mais  acerca 
da  identidade  de  Valentim  da  Rocha 
ou  Valentim  do  Rocio. 

Levantou-se  a  sessão  as  sete  horas. 

Manoel Ckmdino  de  A.  Jaime, 

2»  secretario 


7'  SESSÃO  (ORDINÁRIA)  AOS  10 
DE  JUNHO  DE  1871 


Presidência  do  Bem,  Snr.  Dr,  A^  Jorge 

A  S  seis  horas  da  tarde  presentes  òs 
^  snrs.  Araújo  Jorge,  Cabral,  cóne- 
go Duarte,  Olympio,  Calheiros,  Pas^ 
SOS,  padre  Procopio  e  Arroxellas  Jai- 
me, foi  declarada  aberta  a  sessão. 

A  convite  do  snr.  presidente  occu- 
pou  o  snr.  Olympio  o  lugar  de  orador. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  sessão 
passada,  deu  conta  o  snr.  secretario 
perpetuo  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Um  offlcio  dos  snrs.  Mello  Moraes, 
Tavares  Bastos  e  Ladisláo  Netto  dando 
conta  ao  instituto  do  desempenho  da 
missão  de  que  os  investira  diante  de 
S.  M.  o  Imperador.  —  Mandou-se  ar- 
chívar. 

Apresentou  ainda  o  snr.  secretaria 
perpetuo  os  seguintes 

OFFERECIMENTOS 

Pela  redacção  :  —  o  5*  numero  da 
Brisa  da  tarde. 

Pelo  snr.  António  Scipiâo  da  Silva 
Jucá  :  — três  quadrinhos  com  os  re- 
tratos de  Christovão  Colombo,  Pedro 
Alvares  Cabral  e  Henrique  Dias. 

Pelo  dr.  José  Prospero  Jehov^  da 
Silva  Caroatá  :  —  diversas  amostras  de 
madeiras,  arbustos  e  sementes  do  val- 
le  do  S.  Francisco,  e  empregadas  na 
medicina,  tinturaria  e  misteres  outros. 

Não  havendo  matéria  para  «  or- 
dem do  dia  »  levantou-se  a  sessão  as 
7  horas. 

Manoel  Claudino  de  A .  Jaime^ 

2«  secretario. 


—  17  — 


«•  SESSÃO  (OHDINARIA)  AOS  30 
DE  JINHO  DE  1871 

Presidência  do  Snr,  Dr,  José  Angelo 

AS  seis  horas  da  tarde,  presentes  os 
-^  snrs.  Araújo  Jorge,  Cabral,  Ti- 
biircio.  Silveira,  Marianno,  Olympio, 
cónego  Duarte,  Leandro  Campos,  João 
Goiqes,  Menezes,  José  A^igelo,  padre 
Procopio,  Braga  e  Passos,  foi  aberta  a 
sessão. 

Assume  a  presidência  o  1"  vice-pre- 
sidente o  snr.  dr.  José  Angelo,  por  se 
haver  retirado  por  incommodos  o 
exm.  snr.  dr.  Araújo  Jorge. 

O  snr.  Tiburcio  occupa  a  cadeira  de 
2*  secretario,  no  impedimento  do  ef- 
fectivo. 

Não  existindo  na  mesa  a  acta  da  ses- 
são passada,  deixou  de  ser  lida. 

O  snr.  secretario  perpetuo  leu  o 
seguinte 

EXPEDIENTE 

Um  oíficio  da  presidência  da  pro- 
víncia enviando  ao  instituto  —  copia 
da  resolução  provincial  n.  588  de  17 
do  fluente. 

Outro  do  secretario  do  Instituto  His- 
tórico de  Goyana  agradecendo  e  acei- 
tando os  diplomas  de  sócios,  enviados 
a  si  e  ao  presidente  do  mesmo. 

Houve  mais  os  seguintes 

OFFERECIMENTOS 

Pelas  redacções: — os  ns.  42  a  43  do 
Mercantil  de  Goyana ;  os  ns.  48  a  53 
do  Espirito  Santetise ;  e  os  ns,  6  ^e  7 
da  BiHsa  da  Tarde, 

Pelo  dr.  Joào  Francisco  Duarte  dois 
artigos  sobre  litteratura  e  publicados 
na  União  Liberal  ;  o  primeiro  rela- 
tando a  historia  do  Quilombo  dos  Pal- 
mares nesta  provincia  ;  o  segundo 
ainda  sobre  o  mesmo  assumpto  accres- 
ceutado  com^  a  carta  regia  expedida 
em  1700  ao  mestre  de  campo  Domin- 
gos Jorge  Volho,  do  terço  dos  Paulis- 
tas ;  -r-  primeira  povoação  da  Atalaia, 


1696  a  1700  ;  —  sesmaria  de  6  legoas 
em  quadro  concedida  a  Domingos  Jor- 
ge ;  —  outra  de  3  legoas  a  Domingos 
Joào  do  Carvalho,  capitáo  de  infantaria 
do  mesmo  terço  ;  —  outro  de  2  legoas 
a  Luiz  Mendes  da  Silva,  alferes  ainda 
do  mesmo  terço. 

Pelo  dr.  Prospero  :  —  33  amostras 
de  madeira  e  raízes  da  comarca  da 
Matta  Grande  com  a  explicação  de  suas 
propriedades  e  misteres. 

ORDEM  DO  DIA 

o  snr.  Marianno  apresentou  a  se- 
guinte proposta  aqui  transcripta  inte- 
gralmente a  requerimento  do  snr.  có- 
nego Duarte  : 

a  Propomos  que  se  officie  ao  exm. 
«  snr.  presidente  da  provincia  decla- 
((  rando  que  o  instituto  renuncia  e 
«  náo  acceita  a  inspecção,  que  lhe 
«  commetle  a  resolução  provincial  n. 
«  588  de  10  do  corrente  sobre  a  bi- 
«  bliotheca  provincial.  S.  R.  saladas 
«  sessões  do  instituto  aos  30  de  junho 
«de  1871. 

«Mariano  Joaquim  da  Silva, Manoel 
«  Lourenço  da  Silveira*,  Joào  Fran- 
«  cisco  Dias  Cabral,  Leandro  Ferreira 
«  Campos,  Francisco  Ildefonso  Ribeiro 
«  de  Menezes,  Joào  Gomes  Ribeiro 
«  Júnior,  padre  António  Procopio  da 
«  Costa,  José  Alexandre  Passos,  Ma- 
«  noel  de  Souza  Braga  e  cónego  Fran- 
a  cisco  Peixoto  Duarte.  » 

Discutida  a  proposta,  foi  approvada. 

Os  snrs.  Olympio,  Tiburcio  e  José 
Angelo  pediram,  pela  ordem,  que  se 
declarasse  na  acta  —  o  haverem  vota" 
do  contra  a  proposta  em  vista  dos  ter- 
mos  em  que  se  adiava  concebida. 

Em  seguida  leu  o  sr.  Olympio  sobre 
as  assembléasprovinciaes  das  Alagoas 
desde  sua  primeira  legislatura  até  a 
18*  —  um  trabalho  que  oífereceu  ao 
instituto. 

O  snr.  cónego  Duarte  leu  outro  tra- 
balho acerca  da  «  Guerra  dos  Palma^ 


—  la- 


res y> ,  concluindo  por  alguns  quesitos. 
Levantou-se  a  sessão  as  9  horas. 

Manoel  Claudino  de  Á.  Jaime^ 

2*  secretario. 


9'  SESSÃO  (ORDINÁRIA]  AOS  15 
DE  JULHO  DE  1871 

Presidência  do  JSãm,  Snr.  Dr,  A .  Jorge 

AS  seis  horas  da  tarde,  presentes  os 
snrs.  Araújo  Jorge,  Cabral  Ma- 
rian(»,Tiburcio, Silveira,  Passos,  Lean- 
dro Campos,  Menezes,  Joào  Gomes, 
Braga  e  Arroxellas  Jaime,  foi  declara- 
da aberta  a  sessão. 

Appròvada  a  acta  da  sessão  anterior, 
o  snr.  secretario  perpetuo,  por  nâo 
haver  expediente,  passou  a  dar  conta 
dos  seguintes 

OFFERECIMENTOS 

.  Pela  redacção  :  —  os  números  S4  e 
55  do  Espirito  Santense. 

Pelo  dr.  José  Torquato  de  Araújo 
Barros  :  —  um  folheto  com  a  Biogra- 
phia  do  Barão' de  Jiquid. 

ORDEM  DO  DIA 

O  sócio  Arroxellas  Jaime  faz  uma 
indicação  no  sentido  de  se  obter  do 
consócio  Olympio  a  rectificação,  como 
melhor  fôr  de  um  engano  que  em  seu 
opúsculo  sobre  —  assembléas  provin- 
ciaeSy  se  vê  a  pagina  30  nota  3%  e 
referente  aos  28  membros  da  legisla- 
tura de  1856  6  1857. 

Foi  enviada  a  terceira  commíssâo 
permanente. 

O  áur.  Marianno  apresenta  um  re- 
querimento que  retira  em  póz  a  ap- 
provaçdo  para  offerecer  o  seguinte  : 
<c  Requeiro  que  verificando  a  meza 
quaes  os  sócios  effectivos  e  correspon^ 
dentesy  que^  segundo  a  letra  dos  esta- 
tutoày  podem  ser  considerados  demis- 
sionários, nomeie  o  snr.  presidente 


kjima  commissão  de  dois  sócios  que 
se  incumba  ck  obter  d'elles  ewplicita 
declaração  —  se  querem  ou  não  con- 
tinuar a  fazer  parte  do  instituto.  » 

Foi  approvado  este  requerimento  e 
nomeada  a  commissão,  que  ficou  com- 
posta dos  snrs.  Silveira  e  Mariano. 

Nada  mais  houve  e  foi  encerrada  a 
sessão  ás  sete  e  meia. 

Manoel  Claudino  de  A .  Jaime, 

2«  secretario. 


10*  SESSÃO  (ORDINÁRIA;  AOS  29 
DE  JULHO  DE  1871 


Presidência  do  Exm.  Snr.  Dr.  A.  Jorge 

AS  seis  horas  da  tarde,  presentes  os 
snrs.  Araújo  Jorge»  Cabral,  Ma- 
rianno, Calheiros,  Menezes,  padre  A- 
mancio,  Leandro  Campos,  Braga  e 
Arroxellas  Jaime,  foi  aberta  a  sessão. 
Lida.  foi  appròvada  a  acta  da  ses- 
são antecedente. 

O  snr.  secretario  perpetuo  leu  o  se- 
guinte 

EXPEDIENTE 

Um  officio  do  exm.  primeiro  vice^ 
presidente  da  província  —  remettendo 
um  exemplar  do  parecer  da  camará 
dos  deputados  acerca  do  projecto  do 
governo  —  sobre  a  abolição  do  ele- 
mento servil. 

Outro  do  mesmo— remettendo  uma 
copia  de  um  trabalho  do  engenheiro 
Ckrauss,  sobre  a  latitude,  longitude 
e  posições  astronómicas  de  diversos 
pontos  desta  província. 

OFFERECIMENTOS 

Pelo  sócio  correspondente,  o  dr.  Pe- 
dro Anti)nio  dá  Costa  Moreira  :  —  um 
mappa  de  todos  os  caminhos  de  ferro 
da  Europa  até  1862. 

Pelo  mesmo  :  —  um  exemplar  da-^ 
noticia  dos  quadros  expostos  nas  ga^ 


—  19  — 


lerias  do  musêodo  Louvre  em  Paris 
por  Frederico  VíUot  (3*  edicçáo.) 

Pelo  mesmo  :  —  ura  fac^-nmxk  da 
columna.  Vendôme  em  bronze» 

Pela  redacção  :  —  os  números  8  e  9 
da  Brisa  da  Tarde, 

Pelo  snr.  Aprigio  Justiniano  Gomes 
de  Mello  :  —  a  carta  de  ordens  do  pa- 
dre António  Gomes  Coelho,  fallecido 
em  1868,  e  mais  a  provisão  que  o  in- 
Testio  da  faculdale  de  exercer  o  sacer- 
dócio; ambos  estos  documentos  trazem 
a  data  de  1831. 

oudem  do  dia 

Declarou  o  snr.  Marianno  não  poder 
apresentar  o  resultado  da  commissão 
nomeada  a  requerimento  seu  na  ultima 
stôsâo,  por  nào  se  ter  a  tal  respeito 
ajustado  ainda  com  o  snr.  Silveira  ; — 
fal-o-hia,  porém,  em  breve. 

Foiílnda  a  sessão,  eram  sete  horas. 

Manoel  Claudino  de  A .  Jaime, 

2?  secretario. 


11-  SESSÃO  (ORDINÁRIA)  AOS  12 
D£  AGOSTO  D£  1871 

FresideMcia  do  Eãm.  Snr.  Dr.  Á .  Jorge 

AS  seis  horas  da  tarde,  presentes  os 
snrs.  Araújo  Jorge,  Cabral,  cóne- 
go Duarte,  Calbeiros,  Passos,  padre 
Procopio,  Leandro  Campos,  Menezes, 
Joio  Gomes,  Braga  e  Arroxellas  Jai- 
me, foi  declarada  aberta  a  sessão. 

Â  convite  do  exm»  snr.  presidente 
occiípou  o  snr.  João  Gomes  a  cadeira 
de  orador. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  ses^ 
são  antecedente. 

O  snr.  secretario  perpetuo  deu  conta 
do  seguinte 

EXPEDIENTE 

m 

Um  oiBcio  do  consócio,  exm.  dr. 
DelpbtDO  Augusto  Cavalcante  de  Albu- 
querque apresentando  suas  despedida^ 


ao  instituto  e  offerecendo-lhe  seus  serr. 
viços  na  provincia  do  Rio  Grande  do 
Norte. 

OFFERECIMRNTOS 

Pelo  consócio,  dr.  Prospero : —  um 
caixote  com  fragmentos  de  fósseis  en* 
centrados,  junto  ao  morro  de  Pão  d*As- 
sucar  á  margem  do  Rio  S.  Francisco. 

Pelo  consócio  dr.  João  Francisco 
Duarte  : —  dois  números  da  União  Li- 
beral contendo  dois  artigos  seus,  sol- 
vendo quesitos  propostos  pelo  consó- 
cio cónego  Duarte. 

Pelo  consócio  cónego  Duarte  :  — 
uma  coUecção  do  jornal  Santa  Cruz 
de  10  de  junho  a  8  de  julho  ultimo.. 

Pelo  snr.  Lery  Santos  :  —  um  fo- 
lheto «  A  escravidão  no  Brasil.  » 

Pela  redacção  :  —  o  numero  58  do 
Espirito  Santense. 

ORDEM  DO  DIA 

Pelo  consócio  dr.  Cabral  foi  lida 
uma  sua  memoria  titulada  c<  Resumo 
dos  a^^ontecimentos  mais  notáveis  de 
i8í7  e  i829,  dados  no  municipio  e 
cidade  de  Ma^eió^  firmados  em  docu- 
mentos extrahidos  do  arckivo  da  res- 
pectiva  camará  municipal.  »  ' 

A  este  escripto  vinham  appensados 
vinte  documentos»  uns  em  original» 
outros  por  copia. 

Ás  oito  horas  fechou-se  a  sessão. 

Manoel  Claudino  de  A.  Jairns^  ■ 

29  secretario. 


Não  teve  lugar  a  segunda  sessão  do 
corrente  mez. 


12«  SESSÃO  (ORDINÁRIA)  AOS  6 
DE  SETEMBRO  DE  1871 

Presidência  do  Bam,  Snr.  Br.  A.  Jorge 

AS  seis  horas  da  tarde,  presentes  os 
snrs.  Araújo  Jorge,  Cabral,  Ma- 
riano, cQnego  Duarte,  Calheiros,  Me- 
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nezes,  Silveira,  Olyrnpio,  padre  Pro- 
copio,  Leandro  Campos,  Passos,  padre 
Amâncio  e  Braga  declorou-se  aberta 
a  sessão. 

0  sr.  Olympio,  na  falta  do  effectivo, 
occupou  a  cadeira  de  segundo  secre- 
tario. 

A  acta  da  sessão  passada  foi  lida  e 
approvada. 

Declarou  o  snr.  Mariano,  pela  ordem 
que  deixara  de  comparecer  á  sessão 
passada  por  motivo  de  moléstia ;  e 
mais  que  deixara  de  «se  publicar  na 
União  Liberal  o  resumo  dos  trabalhos 
últimos  por  não  lhe  haver  sido  remet- 

tido. 

Dá  conta  a  SQr«  secretario  perpetuo 
do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Um  ofBcio  do  snr*  dr.  Eduardo  José 
de  Moraes  accusando  o  recebimento  c 
agradecendo  seu  diploma  de  nosso  só- 
cio correspondente. 

OFFERECIMENTOS 

Pelo  snr.  Clodoaldo  Jove  da  Cunha 
as  seguintes  copias  : 

1  —  uma  copia  do  acto  da  creação 
do  juiz  e  escrivão  da  vintena  do  arraial 
do  Palmar  em  1751  ; 

2  —  outra  do  acto  da  creação  de 
iguaes  cargos  e  na  mesma  data  para  a 
povoação  de  São  Miguel ; 

3  —  outra  do  convite  que  fez  o  se- 
nado da  villa  de  Alagoas  ao  juiz  e  es- 
crivão da  vintena  do  arraial  dos  Pal- 
mares para  que  houvessem  de  tirar 
suas  cartas,  isto  em  data  de  1756  ; 

4  —  outra  do  termo  de  reunião  da 
camará  da  villa  de  Alagoas  no  anno  de 
1754  para  o  Qm  de  ser  aberta  a  carta 
do  capitão  general  de  Pernambuco, 
em  a  qual  se  via  a  ordem  do  rei,  que 
prohibia  se  fundasse  na  mesma  villa 
-^  um  convento  do  Carmo,  attenta  a 
representação  feita  pelos  frades  fran- 
ciscanos : 

5  — outra  da  divisão  dos  termos  da 
villa  de  Atalaia  e  de  Alagoas  cm  1703  ; 


C  —  outra  das  providencias  da  ca- 
mará de  Alagoas  contra  a  transgressão 
do  ajuste  feito  acerca  dos  respectivos 
limites  entre  ella  e  a  nova  villa  de 
Atalaia. 

ORDEM  DO  DIA 

Deu  o  snr.  Mariano  conta  da  com- 
missão  investida  da  tarefa  de  precisar 
o  pessoal  do  instituto,  e  declarou  que 
refugiam  a  ser  seus  membros  os  snrs. 
dr.  João  Lopes  de  Aguiar  Silva  Muriti- 
ba  e  Ildefonso  de  Paula  Mesquita  €ir- 
queira. 

E  mais  disse  que  mister  se  lhe  tor- 
nava da  concessão  de  uma  dilação 
rasoavel,  que  seria  aproveitada  na  ela- 
boração de  um  projecto  que,  accorda-- 
do  com  a  lettra  dos  estatutos,  se  occupe 
do  meio  e  modo  de  eliminação  de  ai-* 
guns  outros  nomes. 

Foi  satisfeito  o  pedido  e  encerrada 
a  sessão  ás  8  horas  da  noite. 

Manoel  Claudino  de  A.  Jaim^^ 

2p  secretario. 


13'  SESSÃO  (ORDINÁRIA)  AOS  15 
DE  SETEMBRO  DE  1871 

Presidência  do  Exm.  Snr.  Dr,  A.  Jorge 

AS  seis  horas  da  tarde,  presentes  os 
snrs.  Araújo  Jorge,  Cabral,  Me- 
nezes, Calheiros,  Olympio,  Passos,  pa- 
dre Procopio,  João  Gomes,  Leandro 
Campos,  Braga  e  Arroxellas  Jaime, 
foi  aberta  a  sessão. 

O  snr.  Olympio,  a  convite  da  pre- 
sidência, toma  a  cadeira  de  orador. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  ses- 
são anterior. 

Em  falta  de  expediente,  exhibio  o 
snr.  secretario  perpetuo  os  seguintes 

OFFEREGIMENTOS 

Pelo  snr.  António  Scipião  da  Silva 
Jucá  :. —  um  sheling  inglez,  cunhado 
em  1856  ;  e  mais  os  numeres  17,  1G| 
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•  !•  do  Correia  Macêioenie,  joroal 
yiMieido  oeste,  cidade. 

OiDEM  DO  DU 

• 

A  eommlssáo  especialmente  nomea- 
da para  dar  parecer  acerca  du  pedido 
da  camará  municipal ^  que  soceorren- 
do-se  a  inspirações  da  casa  deseja 
arreiar  de  novas  e  mais  patrióticas  de- 
nominações as  ruas  desta  cidade,  apre- 
senta seu  parecer  baldo  da  assignatura 
de  um  dos  seus  membros,  pelo  que 
deixa  de  ser  discutido  e  approvado. 

CoDstituio  nota  eommtssáo  o  snr. 
presidente,  e  ficou  ella  composta  dos 
snrs.  drs.  Calheíros,  João  Gomes  e 
(Mympio. 

O  snr.  Passos  indicou  e  applaudido 
Cm  que  se  requisitasse  da  camar^i  mu- 
nieipal  um  elencbo  dos  nomes  das 
ruas  desta  cidade  e  Jaraguá,  com  as- 
signalameoto  daquelles  que  convinha 
continuassem  os  mesmos, 

Pindou-se  a  sessio  as  sete  e  meia. 

Munoel  Claudvno  dê  A ,  Jaime^ 

2*  secretario. 


BXPEDIENTE 


15-  SESSÍO  (ORDINÁRIA}  AOS  30 
D£  SETEMBRO  DE  1871 


PrtsiãêncU  do  Búm.  Snr.  Dr,  A .  JíHrge 

AS  seis  horas  da  tarde,  presentes  os 
snrs.  Araújo  Jorge,  Cabral,  Aia- 
rianno,  conogo  Duarte,  Mornay,  Pas- 
sos, Leandro  Campos,  Silveira,  Braga, 
Mendes  e  Arroxellas  JaimOi  foi  abcrrta 
a  sessáQ. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  ses» 
são  passada. 

Partecipa  o  snr.  segundo  secretario 
oue  o  sor.  Olympio  por  incommodos 
wixára  de  comparecer. 

O  sor.  secretario  perpetuo  dá  conta 
do  seguinte 


Um  ofBcio  do  consócio  o  snr.  Do^ 
mingos  de  Azevedo,  enviando  ao  ins- 
tituto uma  photographia  do  finado  dr. 
Manoel  Joaquim  Fernandes  de  Barros 
e  promettendo  offerecer  em  breve  a 
biographia  do  mesmo. 

OFFERECniENTOS 

Pelo  consócio  José  Alexandre  Pas* 
SOS  :  —  um  folheto  de  sua  lavra  titu- 
lado —  Con$ideraçôe$  sobre  a  gram- 
matica  philosophica. 

Pelas  respectivas  redacções  :  —  os 
números  56  e  57  do  Mercantil  dé 
Goyana  ;  o  numero  66  do  Espirito 
Santense  e  on^e  números  da  União 
Liberal. 

Nada  havendo  para  ordem  do  dia, 
foi  encerrada  a  sessão  is  sete  e  meia.^ 

Manoel  Claudino  de  A.  Jaime ^ 

2^  secretario! 


16'  SESSÃO  (ORDINÁRIA)  AOS  38 
DE  OUTUBRO  DE  1871 

Presidência  do  Bom.  Sn^f,  Dr,  A*  Jorge 

AS  seis  horas  da  tarde,  presentes  os 
snrs.  Araújo  Jorge,  Olympio, 
cónego  Duarte,  Calheiros,  Passos,  Me-. 
nezes.  Braga,  Silveira  e  AiToxelIas  Jai- 
me, foi  decláraQjS  aberta  a  sessão. 

O  snr.  segundo  secretario  occupa  o 
lugar  de  secretario  perpetuo  qa  ausen* 
cia  deste. 

O  snr.  presidente  convida  o  snr, 
Olympio  a  tomar  a  cadeira  de  oraior, 
por  haver  este  faltado. 

Lida,  foi  sem  debate  approvada  a 
acta  da  sessio  passada. 

N&o  havendo  expediente,  foram  a* 
présentados  os  seguintes 

OFFEREGIMEliíTÒS 

Pelas  respectivas  redacções  :  —  os 
números  67  a  70  do  Espirito  Saiv 
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Unse  ;  os  nomeros  da  Vniáo  Liberal 
publicados  nos  mezcs  de  julho,  agosto 
e  setembro  e  mais  os  números  224  á 
231. 

Pelo  consócio  cónego  Dunrtc  os  nú- 
meros 33  a  38  do  pefiodico  Santa 
Cruz. 

Pelo  consócio  dr.  Cezar  Augusto 
Marques  :  —  um  exemplar  de  seu  — 
Diccionario  histórico  e  geographico 
da  provinda  do  Maranhão  ^ 

Nfto  houve  ordem  do  dia  e  termi- 
nou a  sessão  as  sete  horas. 

Manoel  Claudino  de  A .  Jaime, 

29  secretario. 

Í7-  SESSÃO  (ORDINÁRIA)  ÀOS  11 
^       DE  NOVEMBRO  DE  1871 

Presidência  do  Bxm.  Sur.  Dr.  A.  Jorge 

AS  seis  horas  da  tarde,  presentes  os 
snrs.  Araújo  Jorge,  Cabral,  cóne- 
go Duarte,.  Calheíros,  Mornay,  Mene- 
zes, Leandro  Campos e  Arroxellas  Jai- 
me, foi  aberta  a  sessão. 

Na  ausência  do  orador  occupa  seu 
lugar  o  snr.  Menezes,  á  convite  da  pre- 
sidência. 

Lida,  foi  approvada  a  acta  da  sessão 
antecedente. 

Nâo  havendo  expediente,  dá  conta 
o  snr.  secretario  perpetuo  dos  seguin- 
tes 

OFFERECIMENTOS 

Pelo  snr.  António  Scipião  da  Silva 
Jucá  :  —  um  exemplar  de  suas  poesias 
sob  o  titulo — Melodias  e  distracções, 
'  Pelas  respectivas  redacções :  —  os 
números  71,  72  e  73  do  Espirito 
Santense ;  os  números  239  a  245  da 
União  Liberal. 

Pelo  snr.  secretario  perpetuo : — 45 
copias  de  importantes  documentos,  ex- 
trahidos  de  um  livro  de  registro  da 
camará  da  villa  (hoje  cidade)  de  Ala- 
goas, contendo  actos,  informações  e 
representações  da  dita  camará  desde  o 
anno  de  1792  até  1823. 


Nada  batendo  para  ordeih  do  día^. 
encerrott^e  a  sessão  as  sete  horas  e 
meia. 

Manoel  Claudino  de  A.  Jaime, 

29  secretario. 


18'  SESSÃO  (EM  ASSEMBLÉA 
GERAL)  AOS  18  DE  NOVEMBRO 

DE  1871 

Presidência  do  Bxm,  Snr,  Dr.  A.  Jorge 

AS  seis  horas  da  tarde,  presentes  os 
snrs.  Araújo  Jorge,  Cabral.  Ma« 
rianno.  Silveira,  cónego  Duarte,  Ca- 
lhei ros,  Mornay,  João  Gomes,  Passos, 
padre  Procopio,  Vasconccilos,  Lean- 
dro Campos,  Menezes,  p/idre  Amâncio 
e  Arroxellas  Jaime,  declarou  o  snr. 
presidente  aberta  a  sessão  em  assem- 
bléa  geral,  visto  se  achar  presente  a 
maioria  dos  sócios  efTectívos. 

A  acta  da  sessão  antecedente  foi  lida 
e  approvada. 

Pelo  snr.  secretario  perpetuo  foi 
apresentado  e  lido  o  seguinte 

EXPEDIENTE 

Um  officio  do  secretario  do  Insti- 
tuto histórico  e  geographico  de  S.  Pe- 
dro do  Rio  Grande  do  Sul,  remettendo 
seis  números  de  sua  Hevista,  publica- 
dos de  1860  a  1864. 

Outro  do  consócio  Magalhães  Basto, 
partecipando  nâo  poder  comparecer  i 
sessão  e  dando  razão  disso. 

OFFERECIMEISTOS 

Pelas  respectivas  redacções  :  —  os 
números  246  a  251  da  União  Liberal; 
os  números  74  á  77  do  Espirito  San-- 
tense. 

Pelo  snr.  segundo  secretario  :  — 
duBs  moedas  de  cobre,  uma  brasileira 
de  10  réis  e  data  de  1820,  outra  ir* 
landeza  meio  penny  com  a  data  dd 
1822. 
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-  Feio  cdosocío  pailre.  Amiineiò  :  — 
um  dos  oríginaes.da  doaráo  que  fi- 
zeram Luiz  José  íle  Barros  Leite  e  sua 
multar,-  <lo  terreno  preciso  para  a  edi- 
ficação (ia  egreja  matriz  de  Jaraguá, 
em  data  de  7  de  Janeiro  de  1807. 

Nào  havendo  ordetn  do  dia^  de- 
clarou o  snr.  presidente  que»  tendo  si- 
do convocada  a  casa  em  assombléa 
geral  para  o  fim  de  se  fazer  a  eleiçÂo 
da  mesa  administrativa  e  das  conunis- 
soes,  que  tem  de  funecionar  em  1872, 
ia-se  proceder  a  ella  e  por  escrutinio 
secreto,  como  recommendado  se  via 
nos  estatutos. 

Correu  o  trabalho  regularmente  e 
deu  o  seguinte  resultado  : 

Presidente  —  Exm.  dr.  Silvério 
Fernandes  do  Araújo  Jorge. 

1'  viCE-PRESiUENTE  —  Coucgo  Pran- 
cisco  Peiíoto  Duarte. 

Neste  ponto  comparece  o  consócio 
dr. .  Luiz  Moreira  e  fica  a  assembléa 
coDStituida  com  16  sócios. 

Continua  a  eleição. 

2*  VICE-PRESIDENTE  —  Dr.  Robcrlo 
Calheiros  de  Mello. 

Secretario  perpetuo  —  Dr.  Jofto 
Francisco  Dias  Cabral. 

2*  SECRETARIO — Major  Manoel  Clau- 
dino de  Arroxellas  Jaime. 

Secretários  supplentes— Drs.  Joào 
Gomes  Ribeiro  c  Olyrapio  Euzebio  de 
Arroxellas  Galvão. 

Orador  —  Dr.  Marianno  Joaquim 
da  Silva. 

Tuesoureiro  —  O  snr.  Carlos  de 
Momay.    . 

ComnilMides 

Redacção  da  Revista  —  Dr.  João 
Gomes  Ribeiro,  dr.  Olympio  Euzebio 
de  Arroxellas  Galvão,  dr.  Francisco 
Ildefonso  Ribeiro  de  Menezes,  cónego 
Francisco  Peixoto  Duarte,  c  padre  An- 
tónio Procopio  da  Costa. 

Reviêão  de  manuscrijAos  —  José 
Alexandre  Passos,  dr.  Luiz  António 
Moreira  de  Mendonça  e  Leandro  Fer- 
mra  Campos. 


Trabalhos  históricos  e  oírheologi- 
cos  —  Dr.  Thomaz  do  Bomfiai  Espiu- 
doía,  dr.  Roberto  Calheiros  du  Mello, 
dr.  Manoel  Lourenço  da  Silveira,  co« 
nego  Francisco  Peixoto  Duarte,  dr. 
Francisco  Ildefonso  Ribeiro  de  Mene- 
zes e  dr.  João  Gomes  Ribeiro. 

Trabalhos  geographicos  e  estatísti- 
cos —  Dr.  Jacintho  Paes  de  Mendonça 
Jaraguá,  Manoel  do  Souza  Braga,  pa- 
dre Manoel  Amâncio  das  Dores  Cha- 
ves, dr.  Olympio  Euzebio  de  Arroxel- 
las Galvão,  dr.  Luiz  António  Moreira 
de  Mendonça  e  dr.  Manoel  Lourenço 
da  Silveira. 

Pesquizas  de  mantiscriptos  e  mo- 
numentos  históricos  —  Dr.  Possido- 
nio  de  Carvalho  Moreira,  Domingos 
Bento  da  Moeda  e  Silva,  e  dr.  José  An- 
gelo Mareio  da  Silva. 

Admissão  de  sócios —  Dr.  Roberto 
Calheiros  de  Mello,  Leandro  Ferreira 
Campos  e  padre  António  Procopio  da 
Costa. 

Fundos  e  orçamentos  -^  Manoel  de 
Vasconcellos  Jumor,  dr.  José  António 
de  Magalhães  Basto  e  José  Alexandre 
Passos. 

Isto  posto,  encerrou-se  a  sessão  ás 
nove  horas  e  meia. 

Manoel  Claudino  de  A.  Jaime^ 

2^  secretario. 


19'  SESSÃO  (ORDINÁRIA)  AOS  25 
DE  NOVEMBRO  DE  1871 

Prfsidencia  do  Exm,  Snr,  Dr.  A,  Jorge- 

AS  seis  horas  da  tarde,  presentes  os 
snrs.  Araújo  Jorge,  Cabral,  Ma- 
rianno, Mornay,  Calheiros,  Magalhães 
Basto,  Olympio,  João  Gomes,  Silveira, 
Passos,  Vaseoncellos,  Leandro  Cam- 
pos, Menezes,  padre  Amâncio  e  Arror. 
xellas  Jaime,  foi  aberta  a  so-ssão.. 

Lida  a  acta  da  sessão  anterior,  foi 
approvoda. 

O  snr.  secretario  perpetuo  leu  o  se- 
gnihle 


-         ^ 


—  24  — 


EXPfiDIERTS 


Um  officío  da  presidência  da  pro- 
vin^ia»  accusando  a  lista  dos  membros 
da  mesa  administrativa  que  tem  de 
fonccLonar  em  1872. 

Idêntico  do  dr.  chefe  de  policia. 

Em  seguida  foram  apresentados  os 
seguintes 

QFFERECIMENTOS 

Pelo  exm.  snr.  dr.  Silvino  Eividio 
Carneiro  da  Cunha  :  —  um  exemplar 
das  leis  provinciaes  promulgadas  na 
sessAo  do  corrente  anno.    . 

Pelas  respectivas  redacções :  *-  os 
números  252  a  2&6  da  União  Liberal; 
os  números  246  a  250.  do  Liberal. 

OBDEH  DO  BU 

Na  primeira,  parte  da  ordem  do  dia 
o  snr.  Silveira,,  no  caracter  de  tbesou^ 
reiro,  exhibe  as  coutas  de  receita  e 
despexa  do  instituto  desde  2  de  dezem- 
bro de  1870  até  a  presente  data,  das 
Íaaes  se  via  um  saldo  de  2:1862^400. 
oram  remettídas  é  commíssâo  de 
fundos  e  orçamentos. 

£ntrando-se  a  segunda  parte  da  or- 
dem  do  dia  lé  e  justifica  o  snr,  2"* 
secretario  uma  indicação  assígnada 
por  si,  pelo  presidente  e  secretario  per- 
petuo, em  a  qual  se  transfere  para 
domingo  3  de  dezembro  vindouro  a 
sessão  aoniversaria  e  con^  o  program- 
ma  do  anno  passado. 

O  sr.  Magalhães,  pedindo  a  palavra, 
apresenta  uma  proposta  substitutiva, 
que,  posta  em  discussão  com  a  pri- 
meira e  depois  a  votos,  cahio,  por 
merecer  approvação  inteira  a  do  snr. 
V  secretario. 

A  oommissào  nomeada  pela  presi- 
dência e  incumbida  de  convidar  o  pre- 
sidente da  província,  íicou  composta 
dos  snrs..  Marianno,  Calbeiros,  Mor- 
nay  e  Leandro  Campos. 

O  exm.  snr.  presidente  noméa  mais 
06  snrs,  Cabral,  Marianoo.  Silveira, 
Olympio,  Jo^o  Gomes  e  Arroxellas  Jai- 


me para  que  sq  inciiniham  da  d$cota« 
çâoe  preparo  da -casa.  .  . 

Encorrou-se  a  sessão  as  8  horas.     . 

Manoel  Claudino  de  A .  Jaime, 

2>  secretario 


20*  SESSÃO  (EM  ASSEHBLÉ4 

GERAL)  AOS  3  DE  DEZEMBRO 

DE  1871 

Presidência  do  Bxfs,,  Snr.Dr.  A^Joffe 

AO  meio  dia,  presentes  os  snr.  A- 
rwjo  Jorge,  Cabral,  Marianno, 
Silveira,  Calheiros,  João  Gomes,  Oiym- 
pio,  llenezes,  Magalhães,  Espíndola, 
cónego  Duarte,  Passos,  padre  Proco- 
pio,  padre  Amâncio,  Campos,  Tibur- 
i;io  e  Arroxellas  Jaime,  é  conduzido 
por  umM  commissão  o  exm.  presiden- 
te da  província  dr.  Silvino  Elvídio 
Carneiro  da  Cunha  4  salla  das  sessões 
e  toma  assento  a  direita  do  presidente 
do  ínstitutQ, 

De  igual  feitio  são  introduzido^  os 
snrs.  dr.  chefe  de  policia,  comm^ida- 
dores  Sobral  Pinto  e  ^rapião  de  Car-? 
valho. 

Os  demais  convidados  tomam  as-r 
sento  indistinetamente. 

O  snr.  presidente  declara  aberta  a 
sessão. 

A  acta  da  sessão  passada  foi  lida  e 
sem  debate  approvada. 

Isto  posto,  são  en^possado  os  ultima- 
mente eleitos  membros  da  meza  ad- 
ministrativa do  anno  de  1872,  excep- 
ção feita  do  snr.  Carlos  d^  Mornay, 
que,  eleito  thesoqreiro,  não  compare- 
ceu por  moléstia,  consoante  sua  parto- 
cipação. 

O  sr.  presidente,  em  breve  discurso, 
felicita-^se  com  a  casa  j^la  idéa  faus- 
tosa da  creação  do  instituto^  Jevada  a 
effeito  pelo  dr.  José  Bento  Júnior^ 
agradece  em  nome  de  todos  o  patrioti^ 
CO  auxilio  dispensado  pela  assembléa 
provincial  e  louva  os  membros  do  ins- 
tituto, que  tem  concorrido  com  seu 
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tvaitalho  6  «gada  para  <|ue  ellé  pnoa- 
pbre  e  produza  os  desejados  fructos» 
eom  espeoial  moBçfto  dosecretario  per- 
petuo o  dr.  Cabral. 
^  Empóz  p  sor.  presidente,  tem  a  pa- 
lavra o  snr.  secretario  perpetuo  e  lê 
ura  bem  elaborado  e  eloquente  rela- 
tório. No  caracter  de  orador,  o  dr. 
Mariaono  profere  seu  discurso,  digno 
da  casa  e  do  assumpto. 

Consultados  os  membros  presentes 
e  mais  os  convidados  sobre  so  queriam 
ler  alguma  memoria  ou  documento, 
pede  a  palavra  o  snr.  Ignacio  de  Bar- 
ros e,  depois  de  um  pequeno  exór- 
dio, recita  parte  de  um  poema  seu,  de- 
dicado a  esta  proviocia,  cujos  filhos 
mais  notáveis  pelas  armas  e  pelas  le- 
tras são  cantados  em  sonorosos,  caden- 
tes é  enthusiasticos  versos.  O  snr. 
presidente  lhe  declara,  então,  que  n'a- 
queila  casa  tem  uma  cadeira  de  sócio 
para  s.  s. 

Nada  mais  havendo,  é  encerrada  a 
sessdo  as  duas  horas  da  tarde, 

O  exm.  presidente  da  província  e 
mais  convidados  retiram-se  acompa- 
nhados dais  formalidades  da  entrada,  e 
agradecimentos  dos  membros  da  casa. 

ifafUJiel  Claudino  de  Á.  Jaime , 

^  secretario 


l0nitiEeiiias 
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ESCURECIMENTOS  ACERCA  DA  DATA 

DA  POVOAÇÃO  DA  LAGOA 

90  NORTE,  HOJE  VHíLA  DE  SANTA  LUZU 

Tr€6slado  da  escripti^a  qtie  fez  Diogo 
Gonçalveê  Vieira  a  António  Mar- 
tins Ribeiro,  de  uma  legtta  de  terra 
êm  quadro  na  ribeira  do  Mundaú 
em  a  lagAa  do  Norte 

SAIBÃO  quantos  este  publico  ins- 
trumíento  de  doação  deste  dia  para 


sempre  virem  qM  no  atmo  do  Nasci* 
mento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo 
de  mil  seis  sentos  e  dez  annos.    Aos 
tre^  dias  do  mez  de  abril  do  dito  aiw 
no  na  freguezia  de  São  Miguel  de  Ipo-  - 
jucá  nas  cazas  de  morada  de  Domin-i* 
gos  de  Araújo,  estando  ahi  preseiiíte 
Diogo  Gonçalves  Vieira,  fifho  q%i6 
ficou  por  fallecimento  de  Miguel  6oii-r 
çalves  Vieira,  que  Deos  tem,  e  logo 
por  elle  foi  dito  peranie  mimtat)elliào 
e  testemunhas,  tudo  ao  diante  nomea- 
do, que  Jorge  de  Albuquerque  Coelho, 
3ae  Deos  tem«  governador  que  foi 
esta  Capitania  de  Pernambuco  dera ' 
ao  dito  seu  pae  cinco  lègoas  por  c<»sta 
e  oito  para  o  sertão  que  começèo  na 
costa  de  Santo  António  merim,  com 
condiçdo  de  repartir  com  os  roorado-r 
res  e  fazer  villa  e  hb^n  engenho  ile  fa- 
^r  assucar,  e  iK)relle  ser  hep<leiro  do 
dito  seu  pae  e  ora  se  este  fazen^l»  a 
villa  e  povoando  a  dita  terra  e  pur 
elle  nao  ter  posse  para  fazer  o  dito  en- 
genho tem  dado  uma  legoa  de  terra 
em  quadro  á  António  Martins  Ribeiro  * 
para  fazer  o  dito  engenho  e  fazenda- 
como  de  feito  vae  fazendo,  pelo  que 
the  dá  a  dita  legoa  de  terra,  e  a  to^ 
maré  o  dito  António  Maflins  Ribeiro, 
onde  quer  que  a  nomear  norte  e  sul, 
leste  e  oeste,  e  reserva  a  legoa  e  moía 
de  terra  que  tem  dado  a  Leonardo 
Pereira  da  Cunha ;  que  esta  se  enchera 
primeiro  e  cheia  a  de  Leonardo  Pe- 
reiro da  Cunha,  tomará  o  dito  António 
..,.,.  f  ..  .  em  quadro  onde 
quer  que  fizer  o  dito  engenho. .  • . , , 

obrigado  a  fazer  o  dito 

engenho  dentro  em  quatro  annos.  •  • 

, . .  E  lhe  da  a  dita  legoa  de 

terra livre nem 

pensfio  alguma,  salvo  disimo  a  Deus e 

pagará da  terra  t  oquese  coii- 

certar  com  seus  procuradores  ou  com ' 

quem  se  poder para  isso  e  lhe 

faz  doação  da  dita  legoa  de  terra  em 
quadro  para  elle  sua  mulher,  filhos» 
herdeiros  acoendenles  e  descendentes, 
deste  dia  para  todo  o  sempre,  com  to^ 
das  as  aguas,  rios,  fontes,  matas  e 
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lenhas  e  tuddò^que  se  achar  dentro  na 
'dita  lagoa  de  terra  por  ser  seu  pae  von*- 
tade  desta  doação.     E  logo  lhe  dá  por 
dada  a  posse  e  que  a  tome  sem  mais 
autoridade  de  justfça  por  virtude  des- 
ta doação.     Por  quanto  o  dito  Antó- 
nio Martins  Ribeiro  ó  morador  e  tem 
íeitacazas'6  vae  fazendo  a  viUa  e  po* 
TO«çã(>  e  vae  já  fazendo  o  dito  engenho 
a  de.  81  terá  a  posse  própria  do  dominio 
que  tem  na  dita  legoa  de  terra  e  todo 
cede  e  trespassa  no  dito  António  Mar-; 
tins  com  todas  as  entradas,  sabidas, 
serventias,  logradouros  novos  e  velhos 
assim  e  da  maneira  que  elle  a  tem  q 
possuo  e  melhor  se  melhor  a  puder 
haver.    E  se  obriga  por  sua  pessoa  e 
bens  moveis  e  de  raiz  havidos  e  por 
haver  a  ter  e  manter  ua  posse  da  dita 
legpa  de  terra  e  se  obriga  por  si  e  soo 
defensor  as  causas  e  demandas  que  so- 
bra eUas  Iheposorem  e  lh'as  fezer  boas 
e  de  paz ;  e  não  lho  fazendo  lhe  pagará 
todas  as  perdas»  damnos  e  bemfeitorias 
que  nellas  tiver  feito,  e  melhor  fará 
*  ínteírameuie  sem  dininuiçáo  e  falta 
alguma  ;  e  não  em  nunca  contra  este 
instrumento  em  parte  nem  em  todo  em 
juízo  ou  fora  delle,  antes  o  cumprirá 
'  em  tudo  b  pop  tudo  como  se  nelle  cono- 
tem*   E  indo  contra  ella  não  será  ou- 
vido sem  pagar  as  bemfjaitorias  que 
nella  tiver  feito  em  dinheiro  deconta- 
do  sem  dar  &ança  elle  nem  seus  her- 
deiros por  que  a  tudo  lho  ha  por  abo- 
nado, de  agora  para  então  e  de  então 
para  agora,  em  o  dito  togar  de  terra 
para  o  dito  engenho,  contendo  nesta 
doação  como  nella  se  contem  a  qual 
doação  Éu  tabellíâo  como  pessoa  pu- 
blica estipulante  e  asseitante  que  esta 
doação  tomei  e  asseitçi  em  nome  de 

quem. possa  quanto  com 

direito  posso  e  devo.  E  declarou  o 
dito  doador  que  não  fazendo  o  dito 
António  Martins  Ribeiro  o  dito  enge- 
nho nos  ditos  quatro  annos,  lhe  pa- 
gará a  valia  da  dita  terra  a  maior  valia 


Atha-se  lanada  a  eteríptura  acima 
em  um  livro  do  cartório  dos  escrivães 
Bernabé  de  Couto  e  Manoel  Rodrigues 
da  Fonseca  —  nas  Alagoas  do  aono 
de  1610  a  1664,  livro  esse  existenta 
no  archivo  do  Instituto  Arcbeolo^ico 
e  Geographico  Alagoano.  Maço  n.  24. 


9 

Vão  em  branco  algumas  palavras 
escriptas  com  enfezados  caracteres, 
bem  como  as  frases  interruptas  medi- 
ante a  dilaceração  do  papel,  faltando 
a  pagina  em  que  deviam  estar  as  assig- 
naturas  do  tabellião»  doador,  e  leste- 
munha3. 
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ACGORDO  ENTRE  A  GAMARA  DA  ViLLA  DAS 
ALAGOAS  E  08  MORADORES  DE  SANTA 
LUZIA  DO  NORTE  AGEjRGA  DA  ELEIÇÃO 
DE  UM  G0MMI8SARI0  PARA  A  GOBRANÇA 
DO  SUBSIDIO  DE  BARRIS  E  Pn^AS  DE 
VINHO,  AGUA-ARDENTE  E  AZEITE,  POR 
TRÊS  ANNOS,  ABEM  AS  OBRAS  DA  MA- 
TRIZ DA  FREGUESIA  DE  SANTA    LUZIA 

.     DO  NORTE 

AOS  quatro  dias  do  mez  de  Março 
de  mil  seis  centos  e  setenta  e  dois 
annos  nesta  villa  de  Santa  Maria  Mag- 
dalena  da  Lagoa  do  Sul  em  ho  passo 
do  conselho  delia  sendo  presentes  o 
Cappitam-mór  Gonçalo  Moreira  da  Sil- 
va e  os  ofisiaes  da  Gamara  e  ò  juiz  Or- 
dinária o  Cappitam  António  Pereira 
'de  Souza  e  o  vereadores  José  Ferreira, 
António  Gomes  de  Mello,  António  de 
Almeida  Mascarenhas  e  procurador  do 
conselho  Manoel  Correia  Masiel,  o  re- 
verendo Padre  Vigário  António  Coelho, 
o  procurador  da  Confraria  Ambrósio 
Lopes  Leitam  e  o  commissario  enleilo 
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9  Ga(4)ittm  iaiq  Ja.Fonsequa  q  algyns 
homens  bons  moradores  na  Lagoa  do 
Sorte,  pelos  quaes  fora  requerido  que 
por  cuanto  era  bem  commum  assim 
para  elles  como  para  09  moradores 
desta  villa  que  todos  vivem  oom  opre- 
siode  suas  necessidades  e  se  remer 
diavam  com  o  melhor  que  podia  ser 
com  suas  lavouras»  ouvessem  por  bem 
o  dito  Cappitam-mór,  oficiaes  da  Ga- 
mara e  o  Vigário  e  Juiz  e  o  procura- 
dor da  confraria  de  Nosaa  Senhora  da 
CoDceiçfto  que  aquiUo  que  os  mora- 
^om  que  mandassem  vir  dos  ditos  gé- 
neros para  sua  caza  fosem  livres^  nâo 
s^do  para  que  debaixo  desta  palavra 
poderem  vender  nem  por  si  nem  por 
outro,  que  fazendo  o  contrario  fosem 
punidos  e  executados  nas  penas  que 
se  hâo  postos  neste  particular  (todo 
squelle  que  quizer  vender  por  ordem 
do  Comissairio]  digo  outro  si  foram 
todos  declarado  qne  na  freguezia  do 
Norte  enlegiriam  conimissano  para 
correr  cora  os  ditos  géneros  para  que 
dos  ditos  lucros  que  dos  ditos  géneros 
lucraremsírvam  para  as  obras  da  igre- 
ja matris  de  Santa  Luzia  da  dita  fre- 
guesia, o  qual  será  obrigado  o  Com- 
missario  queenlègerem  na  dita  fregue- 
sia para  correr  com  o  dito  negocio, 
somente  a  dar  conta  do  sobsidio  que 
estão  postos  sobro  os  barris  e  pipas  de 
Tinho,  aguas  ardentes  e  ascites  dos  di- 
tos ofisiaes  da  Gamara  ou  aquém  elles 
ordenarem,  e  tuflo  será  na  forma  que 
está  posto  correndo  os  ditos  três  ajinos 
e  por  assim  haverem  todos,  hu's  e  ou- 
tros por  bem  o  que  dito  hé  e  ser  bem 
comum  do  serviço  de  Deus  e  de  Sua 
Alteza  mandaram  fazer  este  termo  em 
que  todos  se  asinaram  dada  em  mesa 
e  eu  Manoel  de  Siqueira  Feio,  escri- 
Yàada  Gamara  o  escrivi. .  Gonçalo  Mo- 
reira da  Silva^  José  Ferremi,  An- 
tónio Gomes  de  Mello  ^António  Pereira 
det  Siouza^  António  de  Almeida  Mas- 
carenhas, Ambrósio  Lope^  Leitam, 
João  da  Fonsequa,  Manoel  Correia 
Masiely  Francisco  Nunes,  Francisco 
MAraujo  Rego,  Bernardino  de  Sov^ 


za  Cabral,,  Berwrdo  Carreia  da  Sil-- 
va,Joáo  Lopes  Chaves,  Simão  Alves^ 
Ramalho* 


Lançado  está  este  documento  ás  Os.- 
93  V  e  9S  do  2*  livro  de  Vereações  da 
Gamara  da  Villa  das  Alagoas,  de  1666 
a  1681.  Pertence  essa  relíquia  ao 
archivo  do  Instituto  Ávcheoiogíco'  e 
Geograpbico  Alagoano,  maçon;  33. 
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ATTESTAÇAO  PASSADA  PELOS  MORADORES 
DA  POVOAÇÃO  DA  LAGOA  DO  NOntE, 
EM  ABONO  DOS  SERVIÇOS  DOS  RELIGIO* 
$ÓS  DO  CARMO 

NO'S  penhores  deEng^nhos*  mora- 
dores desta  povoação  e  destrjkto 
da  I^goa  do  Norte,  abaixo  assignados 
certificamios.  que  a  muitos  ânuos,  vie- 
ram s^mpre  a  estes engenho^t ^  mais 
partas  de  toda  esta  freguezia  do  I^orle 
os  religiosos  de  Npssa  Senhora  do  Car- 
mo da  antiga  observancíaa  tirar  esmol- 
las  e  tiravam  também^ como  de  presen- 
te tiram  os  demaís^da  sua  conCratemi- 

m 

dade  dos  Ben.'*'  como  se  cqstumpu 
sempre  neste  Brasil  onde  ha. conventos 
e  hospícios  da  mesma  religião,  sçm 
nunca  haver  contradicçâo  alguma  ou 
impugnação  dos  Religiososde  S«  Fran- 
cisco da  Villa  nem  aind^  compôs  mais 
religiosos  de  outros  conventos,  e  or- 
dens que  aqui  vem.  tirar  ^$molla$,..  os 
quaes  são  todos  ou  vidos  com  .caridade 
e  pela  muita  devoção  qua  tem  todos 
a  N.  Senhora  do  Carmo  foi.  pedida  a 
El  Rey  NJ  S.  a  fundação  desta  rcUgiáo 
para  haver  um  convento ;  a  qual  .;íaD- 
daçjio  tem  sido  de  muito  grande  pro- 
veito e  bem  espiritual  deste  povo  todo, 
porque  estáo  os  dois  religiosos  do  Hos- 
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pício  do  Carmo  continuamente  exer- 
oendo  o  officio  de  coadjutores  com 
muito  zello  no  serviço  de  Deus  e  bem 
das  almas,  pregando  e  confessando  em 
todo  o  tempo  do  anno,  sem  nunca  se 
excusarem,  como  também  quando  são 
cbamados  para  esta  povoaçdo  e  seu 
destricto  a  exercerem  os  maleficia<r 
dosy  e  sempre  assistem  com  caridade 
aos  enfermos  e  moribundos,  assim  de 
dia  como  de  noite.  Outro  sim  certi- 
ficamos qnetem  desobrigado  nestas 
duas  quaresmas  a  muita  gente  desta 
freguesia  e  nfto  pedem  esmollas  dentro 
da  Villa  como  é  publico  e  sabido  e  se 
tem  portado  em  tudo  o  mais  com 
exemplar  vida  sem  excederem  as  or- 
dens de  S.  Blagestade  que  Deus  Guar- 
de, estando  somente  dous  Sacerdotes 
residentes  no  dito  Hospicio  e  dous 
donatos  em  sua  companhia,  excepto 
dous  que  foram  as  Minas  pedir  esmol- 
las para  as  obras  do  Hospício  (][ue  ain- 
da não  está  feito ;  e  hé  constante  foram 
com  ordem  do  Snr.  Conde  Vice-Rey 
do  Estado  e  do  Snr.  Bi^  de  Pernam- 
buco, 

Passo  todo  o  referido  na  verdade  ao 
que  nos  reportamos  ejjramos  aos  San- 
tos Evangelhos.  Povoaclio  da  Fre- 
guesia do  Norte  e  seu  destricto  aos 
IS  de  Dezembro  de  1734. 

Padre  Cosme  Rodrigues  de  Fraga^ 
Coadjuctor  do  Norte^ 
Padre  Christovão  P.  Carvalho. 
Padre  Bertholameu  Lins  de  Yas-^ 

conceitos. 
Padre  Frwncisco  Gonçalves  Chaves 
Padre  Domingos  Leilão  Figueira* 
Padre  António  Ferreira. 
M.  Gomes  Vanderley. 
Joseph  Fagundes. 
Joseph  de  Mello  Tf^vares. 
Padre  Accurcio  Ferreira^ 
Manoel  Ferere  de  Lemos. 
Maivod  Fagundes. 
Manoel  Vieira  de  Araújo. 
António  de  Fontes  Ribeiro^ 
António  Gonçalves  R. 


Joanne  Rodrigues  de  Oliveiru^ 
Vasco  Marinho  Falcão. 
António  de  Caldas  Danie»i 
Thomé  Teixeira  de  Souza^ 
Gonçalo  da  Costa  Teixeira. 
Manoel  Francisco  Rijo, 
Padre  Pedro  Correia  Paes. 
Miguel  Correia  Dantas^ 
António  Correia  Dantas. 
Luis  Per  da  Costa. 
Joseph  Alexandre, 
António  Teles  da  Silva. 
Padre  Joseph  Gomes  C arreia n 
Alexandre  Mello  Falcão. 
António  d' Am^^rim  Hamos^ 
Leandro  Marinho  Falcão. 
Francisco  Pereira  da  Costa  ^ 
João  Fa^ndes. 
Manoel  da  Cruz. 
Pedro  F. 

De:fiderio  Alves  Torres^ 
António  da  Silva. 
João  de  Figueiras. 
Manoel  do  Rego. 
Loriano  Luiz  de  A. 
Manoel  A.  dessa^ 
José  de  Souza  e  Mello. 
Afonço  da  SUva  César. 
Félix  de  Vasconcellos  Tavares. 
Manoel  Fagundes^ 
Joseph  da  Cruz. 
Domingos  da  Costa  Bizerra^ 
João  Villela. 

António  Pereira  da  $ilva. 
Frutuoso  Ferreira. 
Zacarias  Rodrigues  de  Souza 
Francisco  Pereira  Ton)ora. 


Ao  arohivo  do  Instituto  pertence 
este  documento  e  iunto  está  aos  papeis 
constitutivos  do  pleito  agitado  entre  os 
religiosos  Franciscanos  e  Carmelita- 
nos  da  Villa  das  Alagoas,  de  1734  a 
85,  acerca  da  observância  do  alvará 
de  1722. 

Maço  n.*  19. 


—  «  — 


N.  4  — 1  7  34 


CERTIFIGABO  QUE  EM  ABONO  DOS  RELI- 
GIOSOS DO  CARMO  DA  VILLA  DAS  ALA- 
GOAS PASSOU  O  VIGÁRIO  DA  FREGUESIA 
DE  SANTA  LUZIA  DO  NORTE 


O  licenciado  Damingoê  de  Souza  Car- 
neiro, Vigário  confirmado  da  Ma^ 
triz  de  Santa  Lusia  do  Norte  por 
Sua  Magestade  que  Deos  guarde 

CERTIFICO  quehaverá  trinta  o  hum 
BDOO  que  sou  Parocho  desta  fre- 
guesia ;  sempre  neste  discurso  de  tem- 
Do  custumarào  os  Religiosos  de  varias 
Religioíns  no  tempo  das  moendas  dos 
engenhos  sahirem  a  tirar  suas  esmo- 
las de  asuquar,  tantos  os  Religiosos 
de  Nossa  Senhora  do  Carmo  da  obser- 
vância do  Convento  de  Olinda  como 
os  da  Reforma  do  Convento  do  Arre-^ 
cife,  e  os  religiosos  Theresios,  Augus- 
tinhos  da  Cidade  da  Bahia,  alem  des- 
tes outroft  vario3  Religiosos  de  Portu- 
gal que  se  acham  neste  Bispado ;  como 
tào-bem  Irmitains  de  varias  freguezias, 
e  ioda  de  Portugal,  como  de  presente 
anda  hum  cujo  nome  ignoro,  e  sendo 
asim  nào  me  parece,  que  a  presença 
e  asistencía  dos  Reverendos  Religiosos 
de  Nossa  Senhora  do  Carmo  asistentes 
no  hospicio  de  Nossa  Senhora  do  0\ 
Dio  deiraud&o  áos  Religiosos  Capuchos 
dessa  villa  :  E'  o  que  posso  certifi- 
car, e  o  affirmo  em  fé  de  Parocho. 

Povoação  do  Norte  30  de  Novembro 
de  1734.  Domingos  de  Souza  Car- 
n^ro,  Vigário  da  Alagoa  do  Norte. 

Appenso  aos  papeis  do  pleito  judi- 
ciário entre  franciscanos  e  carmelitas 
da  villa  das  Alagoas  em  1734  e  35  se 
acha  o  documento  supra  e  pertence  ao 
arthivo  do  Instituto.    Ma^  n.  19. 


N.  5  —  17  80 


FREGUESIA  DE  SANTA  LUZU  DO  NORTE 


Rol  das  villas  povoações  e  lugares  : 
nome  de  sucts  ruas,  numero  de 
fogos,  total  da  população ,  nos  aninos 
de  i780,  i782,  i784,  Í787,  i788, 
Í789,  Í79B,  i796,  i8i2^  Í8i5  e  Í8í9 

Povoaçáo  6  Jugares :  Á  caderneta 
de  assentos  faltam  as  folhas  relativas 
a  taes  enumerações. 

Esta  freguesia  tem  ; 

Fogos  ..... 
Pessoas  de  confissão. 
Destas  não  commungaram. 


•  •  •  « 


.  •  ft  • 


1:130 

3:710 

65 


O  vigário,  Manoel  José  Cabral. 


17  82 

Povoações  :  Lagoa  do  Norte,  ruas 
—  Matriz,  Bertioga,  Palmar,  Calde- 
peiro.  Porto,  Palha,  Fonte. 

Massayó  ;  nào  menciona  as  ruas. 

Lugares:  Fazenda,  Padre  Nosiso,. 
Riheira,  Coqueiro-secco,  Cadoz,  Re- 
médios, Ilhas,  Barco-novo,  Trapiche» 
Jaraguá,  Poço,  Mutange,  Bebedouro» 
Frexal,  Pedreiras,  Carrapato,  Munda- 
hú.  Patarata,  Appollonia,  Coité,  Gar« 
ça-torta  ,  Canna-brava ,  Gameiieira, 
Ultinga,  Cachoeira  do  regente»  Pau 
amaréllo,  Gregorios,  Satuba»  Sabugal. 

Esta  freguezia  tem  : 

Fogos   .'. 1:097 

Pessoas  de  confissão.  •  •  .  •  8:434 

Náo  commungaram' 9 

Não  sào  chrismados 7 

O  Vigário,  Manoel  José  Cabf^aU 


1784 

Povoações  q  lugares  ;  os  já  mencio- 
nados. 


~80-« 


fista  fr#9ae8i«  tdm : 

Fogos •  .  .  •  f     1:176 

Pessoas  de  confissão.  •  •  •  •    S:SOS 

Nào  commungaraiB  #  •  •  •  .         52 

N&o  são  cbrismados  •  •  •  •  •         4S 

O  Vigi^rio»  Manoel  José  Cabral. 


1787 

Povoações  e  lugares :  não  meDcio- 
Da>1os  á  falta  de  folhas  á  caderneta  dos 
confessados. 

Esta  freguesia  tem  : 

Fogos 1:340 

Pessoas  de  confissão.  •  •  •  •    4:060 

Não  commungaram 110 

Não  são  chrísmãdos 32 

O  vigário»  Manoel  Joêé  Cabral. 


1788 

Povoações  e  lugares  :  os  mesmos. 

Esta  freguesia  tem  : 

Fogos 1:306 

Pessoas  de  confissão 4:033 

Não  commungaram 97 

Não  são  cbrismados  •  .  •  .  •        122 
O  vigário,  Manoel  José  Cabral. 


1780 

^  Povoações  e  lugares  :  faltam  as  fo* 
lhas  que  os  relacionam. 
Esta  freguesia  tem  ; 

Fogos 1:322 

Pessoas  de  confissão 4:045 

Menores •  •  .  •       104 

Não  cbrismados •  •       130 

Êxcommungados  por  amance- 
bados    6 

A  falta  de  sacerdotes  nesta  fireguesia 
be  impedimento  necessário  a  prompta 
expedição  de  sua  desobriga.     Povoa- 
ção do  Norte  e  de  Outubro  27  de  1789. 
O  vigário,  Manoel  José  Cabral. 


1  7  ©2 

Povoac^  :  Lagoa  do  Norte  ;  rua^ 
Matrií,  Fogcr,  Caldereim,  Bertioga, 
Porto,  Palha,  Fonte. 

Maçayá :  sem  designação  das  ruas. 

togares  :  fazenda ,  Padre  nosso , 
Ribeira,  Coqueiro-secco,  Cadoz,  Re- 
médios, Pontal,  Ilhas,  Trapiche,  Jara- 
euá,  Conceição,  Utinga,  Taboleiro, 
Cachoeira  do  regente,  Riachão,  Ma- 
niobú,  Riachão  de  S.  José,  Cachoeira 
do  Araújo,  João  Ribeiro,  Campina, 
Gregorios,  SatubM,  Sabugal,  Calogi. 

Esta  freguesia  tem  : 

Fogos 1:406 

Pessoas  de  confissão 4:176 

Não  commungaram 220 

Não  são  cbrismados  poucos 

pretos  buçaes.  •••... 

O  Vigário,  Manoel  José  Cobrai. 


1  7oe 

Povoações  e  lugares  :  os  mesmos  já 
declarados. 

Esta  freguesia  tem  : 

Fogos 1:530 

Pessoas 4:550 

Não  commungaram 385 

Não  são  cbrismadas  algumas 

crianças  e  captivos  buçaes. 

O  Vigário,  Manoel  José  Cabral. 


18  12 

Povoações  :  Lagoa  do  Norte  :  ruas 
—  Matriz,  Porto,  Com^ição,  Penha, 
Outeiro  de  S.  Bento,  Tapera,  Calde- 
reiro.  Fonte. 

Massayó :  Sem  designação  de  ruas. 

Faltam  as  folhas  fiuaes  á  caderneta 
acima,  pelo  que  deixa  de  ser  mencio- 
nado o  numero  dos  fogos  e  o  total  da 
população. 


18  15 

Á  caderneta  deste  anuo  faltam  as 
primeiras  folhas. 


~  ai  -T-. 


Esta  traguasúi  tem  : 

fogM  .  .  ; 1:M3 

Fmots.  . 4:784 

O  Cónego  YigariOt  António  Alve$ 
ds  Miranda  Yarejão. 


1  8  IO 

▼Ulas  :  Massayó  ;  —  praças  e  mas 
^  hrgo  da  Capella,  rua  de  Palácio^ 
llecriai.  Cajueiro,  Nova  do  passeio, 
Boa-vista,  travessa  do  Alecrim,  boca 
de  Massaió,  Cambona. 

Lagares : — ^Mutange,  Bebedor,  Freí- 
uly  Goiabeiras,  Bom  Jardim,  Fer- 
lilo-Telbo,  Pedreiras,  Carrapato, Tom- 
bador«  Rocha,  Rio-morto. 

Nào  tem  a  caderneta  de  confissão 
de  1819  nem  principio  nem  Qm. 

Estes  resumos  estatísticos  são  tira- 
dos dos  cadernos  de  desobriga  da  fre- 
guesia do  Norte,  documentos  perten- 
centes ao  arcbivo  do  Instituto,  .  Maços 
n.^  20,  21  e  22. 


N.  6—  1  80  O 

TSOTISÃO  DO  PROFESSOR  REGIO  DE  PRI- 
MEIRAS LETRAS  DA  FREGUESIA  DO  NOR- 
TE BARTHOLOMEU  ANTÓNIO  DE  SOUZA 

Iknn  José  Joaquim  da  Cunha  de  A  ze^ 
redo  Coutinho^  por  Mercê  de  Deus 
e  da  Santa  Sé  Apostólica^  Bispo  de 
Pernambuco,  do  Conselho  de  Sua 
Magestade^  e  por  Sua  Alteza  Real 
o  Príncipe  Regente  ^  Director  Geral 
dos  Estudos  das  Capitanias  de  Per- 
nambuco etc. 

FAZEMOS  saber  aos  que  esta  nossa 
Provbdo  virem  que  attendendo 
Nós  ao  que  nos  representou  por  sua 
petição  Bartholomeu  António  de  Souza 
e  Tistos  os  documentois  que  juntou  ao 
seo  feqaerimento  na  forma  de  nosso 
Edital  de  16  de  Fevereiro  de  1799, 


Havemos  por  bem  de  o  nomear  pcofes^ 
sor  da$  primeiras  letras  da  Freguesia 
de  Santa  Luzia  da  Povoação  do  Norte, 
por  tempo  de  três  annos,  se  antes  disto 
não  mandarmos  o  contrário,  vencen* 
do  o  ordenado  annual  de  setenta  e 
cinco  mil  reis  pagos  aos  quartéis  pelo 
cofre  de  Nosso  Seminário  desde  o  dia 
em  que  tomar  posse  da  dita  cadeira 
na  forma  das  reaes  ordens  de  13  de 
abril  de  1798  expedidas  a  Junta  da 
Real  Fazenda  desta  Capitania,  e  logo 
que  esta  receber  haverá  o  juramento 
de  bem  cumprir  com  as  obrigações 
de  seu  magistério  e  satisfazer  a  tudo 
o  que  a  este  respeito  se  acba  determi- 
nado nos  Estatutos  de  Nosso  Semina-i 
rio,  do  que  se  fará  termo  nas  costas 
desta. 

Pelo  que  mandamos  a  todas  as  pes- 
soas a  quem  o  conhecimento  desta 
pertencer  deixem  usar  livrimente  ao 
dito  Professor  de  seu  magistério  e  go- 
sar  de  todos  os  previlegios  e  izençòes 
que  lhe  são  concedidos,  para  o  que 
mandamos  se  lhe  passe  a  presente  que 
será  registrada  no  livro  de  registro  do 
Seminário  para  o  devido  effeito. 

Dada  no  palácio  do  Recife  sob  Nos- 
so signal  e  sello  de  Nossas  Armas  aus 
26  de  Maio  de  1800.  João  Pereira 
Rodrigu^^  Secretario  de  S.  Exc.  a  fez 
escrever.  —  Dom  José^  Bispo  de  Per- 
nambuco. 

Provisão  pela  qual  V.  Exc.  ha  por 
bem  nomear  a  Bartholomeu  António 
de  Souza,  Professor  das  primeiras  letras 
da  Freguesia  de  Santa  Luzia  do  Norte. 
Para  V.  Exc.  ver. 

Registrada  a  fl.  37  v.  do  Iivi*o  de 
Registro  do  Seminário.  Recife  27  de 
Maio  de  1800.  António  José  Cordeiro 
Lima. 

É  o  que  consta  da  dita  provisão  a 
que  me  reporto.  Vílla  das  Alagoas 
26  de  julho  de  1800.  Escrevi  eassigr 
neí,  José  Gregório  Ribeiro. 

Pertence  esta  copia  a  uma  cader* 
neta  de  diversos  documentos  extracta* 
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dos  do  um  livro  de  registro  da  camará 
da  villa  das  Alagoas,  contendo  243 
folhas  rubricadas  pelo  Ouvidor  José 
de  Mendonça  Mattos  Moreira,  1792. 
Archivo  do  Instituto,  maço  n.  10. 


[ipováwnttún  par»  a 
\fiBt9xin  pátria 

« 

Do  segundo  artigo  publicado  pelo 
dr.  J.  Duarte,  na  llnião  Liberal, 
D.  128,  continuação  de  outros  artigos 
sobre  a  historia  pátria,  com  relação 
a  conquista  dos  Palmares,  deduz-se  : 
Que  o  total  das  forças  legaes  era  de 

Suatro  mil  e  quinhentos  homens,  sen- 
o  três  mil  das  Alagoas,  Penedo.  S. 
Miguel  e  Santa  Luzia  do  Norte,  e  mil 
e  quinhentos  de  Olinda,  Recife  e  mais 
povoações  visínhas ; 

Que  essas  forças  estavam  sob  o  com- 
mando  de  diversos  <;hefes  e  entre  elles 
Bernardo  Vieira  de  Mello,  residente  ou 
natural  de  alguma  das  villas  desta  pro- 
víncia, já  citadas,  que  auxiliaram  o 
âniquillamento  dos  Palmares,  com 
importantes  contingentes  ; 

Que  o  mesmo  Vieira  de  Mello  mar- 
chara da  sua  fazenda  Pindoba  para  os 
Palmares,  com  grande  numero  de  vo- 
luntários ; 

Que  ainda  ao  mesmo  Vieira  de  Mel- 
lo fdra  conferido  o  oommando  destas 
tropas  e  o  titulo  de  capitAo-mor  ; 
•  Que  dividido  o  nosso  exercito  em 
três  corpos,  foi  confiado  o  que  tinha 
de  entrar  em  combate  no  ponto  mais 
djíOcil  e  arriscado  ao  capitão-mor  Ber- 
narlo  Vieira  de  Mello  ; 

Que  depois  dos  últimos  soccorros 
de  -gente,  armas  e  canhões  enviados  de 
Pernambuco,  ainda  é  Vieira  de  Mello 
que  denodadamente  penetra  no  centro 
das  fortificações,  pondo  terú30  com  a 
victpria  a  mais  esplendida  a  uma  luta 
demasiado  sangrenta  e  vingando  a  der^ 
vota  do  Domingos  Jurge  Velho  ; 


Que  a  n&o  ser  a  resolução  feliz  e 
pertinaz  desse  intrépido  guerreiro  dif- 
fícilmente  se  teria  aniquillado  o  terri-. 
vel  quilombo  dos  Palmares. 

E,  para  que  nâo  fique  totalmente 
obscurecida  a  ingente  gloria  que  cou- 
be a  esse  bravo  por  feitos  que  a  histo- 
ria parece  referir  como  simples  inci- 
dente no  memorável  assedio  dos  Pal- 
mares, proponho  os  seguintes  quesi- 
tos : 

1  .•  —  A  quem  se  deve  a  completa 
extincçâo  dos  Palmares  ?  Ao  paulista, 
mestre  de  campo,  Domingos  Jorge  Ve- 
lho, que  depois  de  derrotado,  retirou- 
separa  Porto-Calvo  e  nâo  diz  a  historia, 
que  pessoalmente  assistisse  á  ultima 
acção ;  ou  a  Bernardo  Vieira  de  Mello, 
pondo-se  a  frente  de  nossas  forças  e 
aniquillando  o  quilombo  dos  Palma- 
res? 

2°  —  Existirão  nesta  provincia  des- 
cendentes do  Capitâo-mor  Vieira  de 
Mello  ? 

S.""  —  Terá  sido  a  sua  pátria  natal 
o  Penedo,  onde  existe  uma  respeitável 
familia  de  Vieiras  de  Mello  T 

4."  —  A  fazenda  Pindobay  perten- 
cente então  a  esse  capitào-mor,  fará 
parte  do  território  do  Penedo,  ou  será 
a,  hoje.  Povoação  da  Pindoba,  que  se 
divide  entre  Anadia  e  Riacho  do  Meio  ? 

Inclino-mo  a  crer,  que  S.  Miguel, 
que  outr'ora  fazia  parte  dos  Campos 
do  Arrozal  ou  Anadia  fosse  a  pátria 
natal  ou  a  residência  de  Bernardo 
Vieira  de  Mello,  quando  empenhou-se 
na  campanha  dos  Palmares,  por  per- 
tencer a  povoação  da  Pindoba,  talvez 
outr'ora  uma  propriedade  rural,  parte 
a  Anadia  que  foi  desmembrada  de  S. 
Miguel  dos  Campos,  a  nâo  haver  como 
já  disse,  em  Penedo  descendentes  des- 
se illustre  alagoano. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  em 
Maceió,  30  de  junho  de  1871. 

O  Cónego  Francisco  Peixoto  Duarte. 
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(Continuação  do  numero  antecedente) 


umm^  templos  e  edlAcles 
4P«blieos 


AMÀTS  antiga  ma  ttestaTídade  é  a 
do  Soly  oade  se  edifiGaram  as  pri- 
mitivas casas  por  ordem  àt  Duarte 
Coelho  Pereira.  O  rio  defronte  delia 
tinba  então  bastante  profundidade,  e 
ahi  ancoravam  as  embarcações :  o  com- 
mercio  estabeleceu-se  na  mesma  rua 
0  nas  visinhas  no  bairro  denominado 
—  rocheíra,  onde  permaneceu .iitá  ^' 
princípios  do  presente  século.  Depois 
entulhando  as  enchentes  o  porto  da 
rocheiray  as  eipbarcaçoes  começaram 
a  fundear  junto  da  rua  da  praia,  hoje 
do  commerciOy  e  para  ahi  passaram- 
ae  também  os  estabelecimentos  com- 
merciaes. 

Esta  rua  da  praia  com  grande  nu- 
mero de  sobrados,  estendida  pela  mar- 
gem do  rio,  e  por  isso  a  mais  bella 
da  cidade,  tinha  na  frente  outr^ora 
uma  praça  espaçosa  onde  por  provi- 
mento do  Ouvidor  Manoel  Joaquim 
Pereira  de  Mattos  Castello-brauco  em 
eorreiçâo  de  8  do  novembro  de  1800 


foi  probíbida  a  edificação  do  lado  do 
rio,  por  ser  esse  terreno  absolutamente 
necessário  para  os  embarques  e  des- 
embarques dos  barcos  e  canoas  e  para 
serventia  da  feira,  com  comminaçào 
de  se  haverem  por  nuUas  as  licen- 
ças que  por  ventura  concedesse  a  Ca^ 
mara  para  dita  edificação,  e  de  poder 
qualquer  pessoa  do  povo  embargar  a 
continuação  da  obra  por  ordem  delle 
ministro,  mandando  desiazel-a  a  custa 
daquelle  que  a  houvesse  feito. 

A  Gamara  observando  este  provi- 
mento deu  ordem  no  1*"  de  fevereiro 
de  1826  para  derribar-se  um  nicho 
arruinado  que  havia  na  rua  da  praia 
com  a  frente  para  as  casas  e  fundo  para 
o  rio,  defronte  do  sobrado  que  tem  boje 
o  n.**  21,  cuja  imagem  muito  antes  se 
havia  coílocado  na  igreja  de  S,  Gon- 
çalo Garcia,  não  consentindo  a  mes** 
ma  Gamara  que  o  tenente  Domingos 
António  Alves  da  Silva  edificasse  no 
lugar  do  mesmo  nicho  o  qual  aliá3 
havia  obtido  permissão  do  bispo  D. 
Thomaz  de  Noronha  (quando  aquipasir 
sou,  vindo  do  Rio  de  Janeiro  por  Mi- 
nas para  Pernambuco)  para  converter 
dita  casa  de  oração  em  casa  commer- 
ciai. 

Ainda  em  virtude  do  provimento 
sobredito  foi  suspenso  por  ordem  do 
governo  da  província  em  ofiicio  de  9 
de  novembro  de  1830  a  licença  que  a 
Gamara  havia  concedido  a  José  da 
Silva  iemos  para  edificar  (ia  rua  da 
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praia  do  lado  do  rio,  tendo  a  questão 
sido  submettida  á  decisão  do  governo 
por  um  dos  Vereadores, 

O  becco  novo,  hoje  travessa  do 
commercio,  foi  aberto  em  1833. 

Havia  no  logar  que  é  hoje  a  entra- 
da da  rua  pelo  lado  do  rio  uma  casa 
arruinada,  pertencente  a  irmandade 
do  S.  S.  a  qual  obteve  a  Camará  com- 
prar com  consenso  do  juiz,  afim  de 
abrir-se  a  mencionada  travessa  a  be- 
neficio do  transito  publico,  augmento 
do  commercio  e  engrandecimento  da 
Villa,  o  que  consta  do  officio  da  Ca- 
mará ao  juiz,  de  23  de  abril  de  1833. 

Em  sessão  de  14  de  abril  de  1834 
resolveu  a  Camará  obter  a  rua  que  se- 
gue no  mesmo  alinhamento  da  tra- 
vessa do  commercio,  e  que  antiga- 
mente se  denominou  do  Canto  do  Muro 
hoje  de  S.  Francisco,  aGm  de  facilitar 
o  transito  da  rua  de  S.  Gonçalo  para 
traz  do  muro  ;  para  o  que  cedeu  o 
padre  João  da  Silva  Lemos  no  terreno 
que  possuia  espago  sufficiente  e  igual- 
mente os  religiosos  de  S.  Francisco, 
na  parte  em  que  tinham  dominio. 

A  antiga  rua  da  Boa-vista,  conti- 
Buação  desta,  e  hoje  também  com 
o  nome  de  S.  Francisco  começou  a  ter 
casas  em  1833,  mandando  a  Camará 
em  janeiro  deste  anno  o  fiscal  derribar 
os  matos  que  ali  havia  para  se  dar  o 
cordeamento,  em  razão  de  terem  re- 
querido muitas  pessoas  licença  para 
edificarem  em  dito  logar. 

A  rua  sete  de  setembro  outr'ora  do 
Crespo,  teve  antigamente  o  nome  de 
rua  da  Cadeia  porque  ahi  existio  a 
primeira  cadeia  do  Penedo ;  consta 
que  foi  no  logar  da  casa  térrea  que 
tem  presentemente  o  n."*  10. 

Esta  rua  pelo  lado  de  baixo  termi- 
nava no  becco  da  cortezia,  fazendo 
esquina  neste  becco  o  muro  do  cerca- 
do dos  franciscanos,  que  d'ahia  seguia 
até  o  convento  dos  mesmos. 

Em  1833  venderam  elles  ao  padre 
João  da  Silva  Lemos  a  parte  do  referi- 
do cercado  que  fica  do  becco  meneio* 
nado  para  cima  por  quinhentos  mil 


réis,  com  a  condição  de  fazer  o  com- 
prador o  novo  muro  feicbando  o  cer- 
cado ;  e  ahi  ergueram-se  as  casas 
existentes. 

HJtTAIZ 


Vindo  ao  rio  de  S.  Francisco  Chris- 
tovão  da  Rocha  intentou  levantar  aqui 
uma  capella  curada,  o  que  levou  a 
effeito  com  prévia  licença  de  D.  Cons- 
tantino Barradas,  bispo  do  Brasil  n'a- 
quelle  tempo  ;  a  capella  teve  a  invo- 
cação de  Santo  António  e  foi  edificada 
,no  logar  hoje  occupado  pelo  sobrado 
do  abastado  commerciante  José  Joa- 
.  quim  Rodrigues  Guimarães,  onde  des- 
cobriram-se  muitos  vestígios  d'ella 
quando  se  cavaram  os  alicerces  do 
referido  sobrado. 

Em  1690  já  não  existia  essa  capella, 
e  na  sua  visinhança  se  havia  erguido 
a  matriz  da  Villa  com  a  invocação  de 
Nossa  Senhora  do  Rozario. 

Primeiramente  foi  levantada  a  ca- 
pella-mór  e  muito  posteriormente  a 
obra  das  naves  ;  a  da  frente  com  o 
frontispício  foi  feita  em  1808,  éraque 
se  lê  por  cima  do  pórtico  principal. 
Mas  por  ser  esse  frontispício  muito 
acaçapado  e  flexível  a  cruz  de  ferro 
que  collocaram  sobre  elle,  a  qual  ba- 
louçava com  qualquer  viração,  em 
1815  quotisaram-se  os  devotos  e  man- 
daram erguer  o  frontispício  elegante 
que  a  igreja  tem ;  onde  cravaram  uma 
cruz  de  pedra. 

A  obra  das  torres  e  do  corredor  do 
lado  da  sacristia  foi  feita  em  1850, 
sob  a  administração  do  vigário  Antó- 
nio Joaquim  da  Silva. 

D.  Constantino  Barradas  impdz  a 
Christovão  da  Rocha  a  obrigação  de 
dotar  a  capella  para  cuja  edificação 
requereu  licença,  o  que  este  cumprio, 
doando  a  mesma  capella  uma  légua  de 
terra,  a  saber  :  meia  da  igreja  para 
baixo  e  meia  para  cima  com  a  matta 
d'aldeia,  de  que  se  tomou  posse  em 
nome  da  capelia,  posse  que  foi  con- 
servada por  muitos  annos,  aforando- 
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se a  diversas  pessoas  terrenos  para  ro- 
ças, casas  e  sítios. 

Esses  títulos  perderam-se  no  tempo 
da  invasão  hoUandeza;  o  que  deu 
logar  a  Belchior  Alves,  homem  pode- 
roso e  protegido  dos  hollandezes,  ain- 
troduzir-se  como  senhor  de  dita  légua 
de  terra,  mesmo  por  não  haver  quem 
o  impedisse,  estando  quasi  todos  os 
moradores  ausentes  pelo  terror  dos 
invasores,  melusive  o  Vigário  da  fre- 
guês, que  então  era  Manoel  Vieira 
Lemos.  Por  morte  de  Belchior  Al- 
ies passou  a  seus  herdeiros  a  posse  da 
terra  mencionada. 

A  Camará  julgava-se  também  com 
direito  ao  terreno  da  Villa,  apoiando- 
se  na  seguinte  tradição  :  que  este  Bel- 
chior Alves  como  procurador  bastante 
do  Marquez  de  Basto  doava  em  nome 
do  Marquez,  na  occasièo  da  fundação 
da  Villa,  uma  légua  de  terra  a  saber  : 
meialeguado  pelourinho  para  baixo 
e  meia  para  cima  coma  matta  d 'al- 
deia ;  e  que  tomando  logo  posse  os 
officiaes  do  Conselho  desta  legua  de 
terra  conservaram-na  até  entrarem  os 
hoUandezes^  e  como  se  perdessem  esses 
documentos  e  ficasse  a  Villa  abando- 
nada, o  mesmo  Belchior  Alves,  segun- 
do o  que  já  dissemos,  fez-se  senhor  da 
ferra  doada,  a  qual  passou  depois  a 
seus  herdeiros. 

Tendo  scieocia  do  exposto  o  Ouvi- 
dor Lourenço  de  Azevedo  Motta,  em 
correição  de  1662  mandou  que  de^ 
marcasse  a  legua  de  terra,  e  a  esta  de- 
marcação assistío  ;  mas  os  herdeiros 
de  Belchior  Alves  se  opposeram,  e  a 
final  foi  julgada  nulla  a  medição  na 
casa  da  supplicação. 

Propôz  depois  o  Conselho  acção  de 
reivindicação  a  ditos  herdeiros,  onde 
appareceu  como  oppoente  o  Vigário 
da  freguesia,  por  não  pertencer  a  terra 
ao  Conselho  nem  aos  herdeiros,  e  sim 
a  igreja  ;  foi  esta  acção  julgada  por 
sentença  do  Ouvidor  José  de  Sá  de 
Mendonça,  lavrada  em  Olinda  aos  16 
do  mez  de  setembro  de  1690,  em  que 
o  mesmo  Ouvidor  attendeu  ao  direito 


do  oppoente,  declarando  que  a  legua 
de  terra  se  achava  obrigada  á  pensão 
annual  estabelecida  por  Christovão  da 
Rocha  a  bem  da  capella  de  Santo  An- 
tónio, depois  igreja  matriz  de  N.  S. 
do  Rozano,  e  que  não  prevalecia  a 
prescrípção  allegada  contra  a  mesma 
igreja  por  ser  a  posse  em  que  estavam 
os  herdeiros  eíTeito  da  violência  dos 
hollandezes. 

Em  virtude  desta  decÀão  passou  a 
terra  a  ser  administrada  em  nome  da 
igreja,  sendo  o  producto  de  suas  ren- 
das applicado  ás  despezas  da  fabrica,  à 
que  tem  subsistido  até  agora. 

CONVENTO 

Por  titulo  de  doação  passado  em  31 
de  julho  de  1670  os  officiaes  da  Ca- 
mará cederam  um  terreno  com  50  bra- 
ças dentro  da  Villa,  pelo  lado  do  sul, 
com  fundos  para  a  várzea,  para  edifica- 
ção d'um  convento  da  religião  do  se- 
raphico  padre  S.  Francisco,  a  pedido 
de  seus  religiosos,  que  queriam  situar- 
se  no  rio  de  S.  Francisco,  e  tinham 
obtido  para  isto  licença  do  governo  e 
do  cabido,  no  que  conveio  a  Camará 
por  ser  de  utilidade  para  o  bem  espi- 
ritual do  povo  e  augmento  dos  officios 
divinos.  Deste  terreno  tomaram  pos- 
se os  religiosos  por  seu  syndico  o  te- 
nente André  Velho  Tinoco  em  17  de 
abril  de  1673.  D'ahi  em  diante  é  que 
teve  logar  a  edificação  do  mosteirq,   . 

Em  1686  já  havia  muitos  reíiçiosos 
dentro  delle,  e  foi  pelo  provincial  Frei 
Domingos  de  Christo  nomeado  em  ^ito^ 
anno  Frei  Pedro  do  Paraíso  comrais- 
sario  visitador  deste  convento,  o  que 
consta  d'uma  petição  do  referido'  pro- 
vincial, dirigida  ao  Marquez  de  Minas,' 
governador  do  Brasil  n'aquelle  tempo,; 
da  qual  supplicou  o  auxilio  e  ajudfi[ 
do  braço  secular  para  a  posse  do  re- 
ferido Visitador,  no  caso  de  re^istirpní 
os  religiosos  á  obediência  que  deviam 
prestar-lhe,  o  que  foi  deferido' pelo 
Marquez,  ordenando  que  as  autÒrWa- 
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des  desUi  Villa  de  S.  Franciseo  assis- 
tissem e  dessem  todo  o  auxilio  ao  de- 
legado do  provincial  Frei  Pedro  do 
Paraiso,  em  ordem  a  ser  mettido  e 
conservado  no  convento  e  a  não  se  ad- 
mittir  outro  prelado  senão  este  nomea^. 
do  pelo  provincial»  visto  ter  sido  o 
mesmo  provincial  canonicamente  elei* 
to  como  constava  das  reaes  ordens  que 
havia  recebido  d'El-reÍ9  despacho  que 
foi  dado  na  Bahia  em  18  de  abril  de 
1686. 

Esta  petição  e  despacho.  Frei  Pedro 
fez  lançar  em  notas,  cujo  registro  en- 
contramos nos  restos  de  um  livro 
muito  deteriorado,  e  em  seguida  estava 
registrada  outra  petição  do  mesmo 
teor  com  igual  despacho  do  Marquez 
na  mesma  data  para  as  autoridades 
das  Alagoas  de  cujo  convento  era  tam- 
bém visitador  Frei  Pedro  do  Paraiso. 

O  convento  do  Penedo  erecto  sob 
o  padroado  de  N.  S.  Mãe  dos  Anjos, 
foi  destinado  pelo  religiosos  para  casa 
capitular  por  ficar  no  centro  da  pro- 
vinda de  sua  congregação,  sendo  por 
este  motivo  edificado  com  grandes 
proporções  o  com  todas  as  accommo- 
dações  necessárias,  mas  deixou  de  sel-o 
por  causa  das  ca rnei radas,  moléstia 
endémica  nas  margens  do  S.  Francisco 
na  occasiâo  da  vasante  do  rio  e  que 
antigamente  fez  muitos  estragos :  é 
tradição  quo  n'um  só  anno  morreram 
aqui  desta  doença  nove  religiosos  : 
ficou  por  isso  o  convento  da  Bahia 
sendo  a  casa  capitular. 

Em  1716  o  capitSo-mor  António 
Teixeira  Barboza  e  sua  mulher  D.  Ca- 
tharina  Camello,  moradores  no  Recife, 
doaram  por  escriptura  publica  ao  con- 
vento um  terreno  com  25  braças, 
fronteiro  ao  seu  alpendre,  de  que  to- 
mou posse  em  1717  o  syndico  Leo- 
nardo Pereira  de  Lima  na  presença  do 
guardião  Frei  Seraphim  da  Porciun- 
cula.  O  mesmo  Capitáo-mor  é  sua 
mulher  deram  mais  em  1817,  vinte  e 
cinco  braças  de  terra  buscando  ò  lado 
de  lestCj  para  accrescenlame/ito  dos 


muros  e  larguesa  da  casa.  Com  a  ac- 
quisição  deste  terreno  augmentaram 
os  frades  o  seu  mosteiro  :  a  parede  do 
frontispício  da  igreja  que  estava  np 
alinhamento  da  torre  foi  erguida  maU 
em  busca  do  adro  sobre  arcadas  que 
formam  um  airoso  vestíbulo,  onde  se 
mostram  os  altares  do  Senhor  Bom 
Jesus  dos  Navegantes  e  de  S.  Vicente 
Ferreira  :  no  mesmo  alinhamento  foi 
feita  a  comprida  galeria  de  cellas,  e 
o  mirante  que  constituem  a  face  prin- 
cipal do  edifício.  É  digna  de  ver-so 
a  escada  que  dá  entrada  para  o  inte- 
rior do  convento  com  24  degráos  de 
pedra,  toda  coberta  por  uma  abobada 
também  de  pedra,  obra  prima,  que 
segundo  corre  foi  dirigida  por  um  ir- 
mão leigo. 

A  igreja  ostenta-se  perfeitamente  de; 
corada,  seu  aspecto  sombrio  inspira 
recolhimento  religioso  e  devoção. 

Em  1689  ja  estava  edificada  a  ordem 
terceira  ;  teve  logar  neste  anno  a  aber- 
tura do  arco  que  lhe  deu  a  communí- 
cação  para  o  convento  ;  sua  sachrtstia 
foi  feita  em  1693  ;  o  retábolo  da  ca- 
pella-mor,  em  1705  ;  t«  douramento, 
em  1784  ;  fez-se  a  primeira  procissão 
de  cinza  em  1789. 

Os  religiosos  prestaram  serviços  não 
só  a  religião  como  a  instrucção  da  mo- 
cidade. 

Crearam  no  convento  uma  cadeira 
de  grammatica  latina,  onde  ensinaram 
gratuitamente  a  quem  quer  que  ali 
quizesse  estudar. 

Desta  aula  contarse  o  seguinte  facto 
asseverado  pelos  velhos  da  terra  :  um 
cego  muito  intelligente  chamado  José 
Joaquim,  acompanhava  o  irmão  que 
era  estudante,  e  collocava-se  na  porta 
da  sala  d'aula,  d*onde  podia  escutar 
tudo  o  que  se  dizia  ;  com  tanto  pro- 
veito escutou  durante  alguns  annos, 
que  veio  a  final  a  saber  latim.  O  ir- 
mão a  quem  o  cego  acompanhava  pro- 
fessou na  ordem  franciscana,  e  foi  Frei 
José  de  S.  Vicente  Ferreira* 
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IGREJA  DB  K06SA  SENHORA  DA 
CORRENTE 


O  capitão  José  Gonçalo  Garcia  Reis 
querendo  fundar  a  capella  de  N.  S. 
da  Corrente  deu  para  seu  património 
duas  moradas  defcasas  térreas»  sitas  pa 
rua  de  S.  Gonçalo  Garcia,  defronte  da 
porta  do  cano  do  convento  de  S.  Fran-^ 
cisco,  as  quaes  elle  bavia  arrematado 
era  bastea  publica,  património  que  foi 
julgado  sufliciente,  livre  e  desembar- 
gado pelo  visitador  Rvd,  António  Tei- 
xeira Lima  em  visitação  ne^ta  Villa  aos 
7  de  dezembro  de  1764,  e  nesta  occa- 
sião  nomeou  o  visitador  o  mesmo  ca- 
pitão administrador  destes  bens  com 
obrigação  de  dar  contas  de  seu  rendi- 
mento nas  visitações  da  capella. 

Logo  depois  deu  começo  o  reflorido 
capitão  José  da  Silva  Keis  a  obra  da 
capella,  que  depois  de  sua  morte  foi 
continuada  por  seu  genro  o  sargento- 
mór  JacÍQtbo  Soares  de  Souza  e  depois 
pela  oiulber  deste  e  filha  d^aquelle  D. 
Anna  f^licia  da  Corrente.  • 

Fizeram  a  capella-mór  e  deixaram 
as  paredes  do  corpo  da  igreja  na  al- 
tura d*um  homem  em  alguns  lugares, 
n'outros  menos.  Fallecendo  D.  Anna 
Felícia  da  Corrente,  não  quizeram  seus 
herdeiros  continuar  o  edjtlcio,  nem 
procuraram  provisão  de  administrado- 
res do  seu  património,  ficou  por. isso 
abandonada  a  obra.  Passados  mais  de 
trinta  annos  o  capitào-mór  de  orde- 
nanças Aodré  de  Lemos  Ribeiro  talvez 
o  homem  mais  rico  da  Villa  n*aquelle 
tempo,  estimado  por  suas  virtudes 
cbristãs,  tomou  conta  da  igreja,  e  fez 
a  sua  custa  toda  a  obra  que  faltava, 
pondo-a  pron^pta  de  tudo,  com  duas 
torres,  sinos,  com  painéis  de  azulejos 
nas  paredes  de  dentro,  altares  coUate- 
raes,  dous  púlpitos,  tribunas  e  grade 
do  cÔFo  com  obFa  de  talha  ;  e  tOjda 
ella  bom  como  a  dos  altares  pintada  e 
doi^rada  ;  enriqueceu-a  com  alfaias  de 
ouro  e  prata  e  com  os  ornamentos  ne- 
cesísarios  de  seda  e  uo)  de  tela. 

Acbando-se  adiantado  em  annos  e 


sendo  solteiro,  passou  ejn  180i  a  ad- 
ministração dá  igreja  a  seu  sobrinha 
o  capitão  Manoel  da  Silva  Lemos  que 
já  d  'antes  o  ajudava  neste  serviço.  Era 
chamada  a  igreja  dos  Lemos,  e  ahi  se* 
pultavam-se  antes  da  factura  do  cemi- 
tério os  membros  desta  familia. 

No  dia  3  de  novembro  de  1824  ás 
duas  horas  da  tarde  mais  ou  menos, 
cahíe  um  raio  na  torre  desta  igreja  do 
lado  direito,  percorreu  quasi  todo  o 
interior  do  templo  :  em  alguns  lojgares 
chamuscou  o  dourado  e  no  altar  do 
N.  S.  as  roupas  e  bicos  de  ouro  da 
imagem  :  ainda  existem  vestígios  de 
sua  passagem. 

IGREJA  DE  N,  SENHORA  DO  ROZARIO 

pios  poucos  livros  que  existem  nesta 
igreja  nào  se  encontra  declaração  àU 
guma  acerca  de  sua  fundação. 

t  provável  que  fosse  fundada  pela 
irmanditdç  de  Nossa  Senhora  do  Ro-- 
zarío  dos  homens  pretos  a  quem  ella. 
pertence,  começando  a  sua  edíGcação 
nos  princípios  do  século  IS"" ;  pois  em 
um  livro  de  entradas  antigo,  acham- 
se  assentamentos  de  irmãos  feitos  no 
anno  de  1634  :  do  que  se  concluo, 
que  já  nesse  tempo  estava  creada  a  ca- 
pella onde  funccionava  a  dita  irmaur* 
dade.  Faltando-lhe  porém  os  meios 
parq  a  continuação  do  edifício,  foi  este 
se  fazendo  por  partes  e  em  diversos, 
annos.  Na  parede  do  corredor  do  lado 
esquerdo  se  lê  a  éra  de  1776,  escripta 
com  tinta  de  caracteres  antigos,  o  que 
faz  presumir  que  foi  em  dito  anno  err 
guido  aquelle  lanço  de  parede. 

£rp  1790  assentou  a  meza  da  irmaur 
dade  levantar  o  porpo  da  igreja  pour 
do-o  na  mesma  altura  da  capella-mór; 
em  1816  concluio  aparededofrontisT 
picio  e  a  torre,  sendo  administrador 
gratuito  de  quasi  toda  a  obra  o  irmão 
capitão  Bartbolomeu  da  Luz  Salgueiro. 
Numerosps  devotos  e  irmãos  auxilia- 
ram coiTi  suas  esmolas  a  irmandade 
psra  a  factura  da  obra  referidaf 
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'  Fez-se  o  corredor  do  lado  esquerda 
em  1836  :  receiando  a  irmandade  que 
o  ÍDYerno  derribasse  a  parede  do  cor- 
po da  igreja,  como  derribara  a  do 
mesmo  corredor  que  havia  sido  cofne- 
çada  anteriormente,  esforçou-se  quan- 1 
to  em  si  coube,  para  levar  a  effeito 
dita  obra  ;  além  do  que  poude  obter 
por  esmola,  tomou  por  empréstimo 
25(KSH)00  ao  capitâo-mór  Manoel  Hy- 
polito  de  Souza  Vieira,  quantia  que 
com  pequena  diíferença  foi  doada  de- 
pois pela  viuva  do  mesmo,  D.  Anna 
Joaquina  de  Lemos  á  N.  S.  do  Ro- 
zario. 

O  Rvd.  António  Craveiro  de  Barros 
Leite  da  família  de  Fernandes  de  Bar- 
ros, distincto  professor  de  grammatica 
latina  do  Penedo,  por  mais  de  trinta 
annos,  sacerdote  geralmente  venerado 
por  suas  virtudes  e  piedade,  foi  um 
dos  bem  feitores  desta  igreja. 

Celebrou  nella  a  primeira  missa  em 
29  de  junho  de  1813  e  foi  por  um 
anno  seu  capellão  gratuito,  voto  que 
havia  feito  a  N.  S.  do  Rozario. 

Findo  o  anno  contractou  por  mó- 
dica espórtula  a  mesma  capellania 
cujos  deveres  cumprio  com  a  maior  sa- 
tisfação até  1853,  anno  de  seu  falleci- 
meuto. 

Prestava-se  além  disso  a  todos  os 
encargos  da  confraria  como  irmão  e 
oom  seu  prestigio  conseguio  avultadas 
esmolas  para  a  igreja.  Ali  cantava 
missa  nos  sabbados,  que  era  ouvida 
por  todos  05  seus  alumnos,  e  a  noute 
conduzia  a  sagrada  imagem  de  N.  S. 
sob  o  pallio,  percorrendo  as  ruas  prin- 
cipaes  com  a  irmandade  e  grande  nu- 
mero de  fieis  na  devoção  do  terço. 
Ha  poucos  annos  promoveu  o  capitão 
Ignacio  de  Barros  Leite  os  reparos  da 
capella-mór,  cujo  altar  foi  aidoroado 
com  obra  de  talha. 

IGHEJÀ  DE  S.  GONÇALO  GARCIA 

Houve  no  logar  desta  igreja  uma 
ermida  zelada  por  ermitões  que  convo- 
cavam o  povo  para  suas  solemnidadeS) 


elegenda  um  juiz,  thesoureiro  e  ou- 
tros empregados  necessários.  Pelo 
tempo  adiante  organisou-so  uma  ir- 
mandade que  fazia  as  festas  da  ermida ; 
não  se  sabie,  porém ,  em  que  anno  foi 
ella  creada,  por  não  fazerem  menção 
os  livros  existentes. 

Em  1758  sendo  procurador  desta 
irmandade  o  commandante  Manoel 
Martins  Ramos,  levado  pelos  seus  sen- 
timentos religiosos,  propõz-se  perante 
a  meza  da  confraria  a  erigir  uma  igreja 
decente  á  sua  custa,  para  ser  depois 
indemnisado  com  as  esmolas  que  se 
recebessem  e  com  os  rendimentos  da 
mesma  igreja,  no  que  convieram  os 
mais  irmãos  em  numero  de  onze  e  la- 
vrou-se  termo  deste  accordo,  que  ain- 
da existe  n'um  dos  livros  da  irman- 
dade. 

Deu  elle  logo  começo  aos  trabalhos, 
e  com  tanto  desvelo  e  afan  se  empe- 
nhou em  satisfazer  o  seu  compromisso 
que  dentro  d 'um  anno  conseguio  er- 
guer e  apromptar  um  templo  magni- 
fico.* Consta  que  apostara-se  uma 
quantia  crescida  para  ser  appUcada  a 
beneficio  da  igreja,  caso  elle  a  con- 
cluisse  n'um  só  anno,  sendo  este  um 
dos  motivos  da  acceloraçâo  da  obra.  na 
qual  se  trabalhou  também  de  noute 
com  archotes,  afim  de  adquirir  a  con- 
fraria a  somma  da  aposta,  o  que 
succedeu . 

Sem  embargo  da  celeridade  foi  toda 
obra  feita  com  esmero,  desde  os  relevos 
de  pedra  que  guarnecem  as  portadas 
principaes,  as  do  coro  e  o  froutispicio 
até  a  obra  de  talha  dos  altares,  tanto 
da  capella-mór  como  do  corpo  da  igre- 
ja, onde  ha  diversos.  Foi  o  santo 
Patrono  collocado  no  altar-mór  de  sua 
nova  igreja  no  dia  de  S,  Thomé  á  tar- 
de de  21  de  dezembro  do  anno  de 
1759. 

A  irmandade  de  S.  Gonçalo  Garcia 
é  administradora  e  zeladora  do  Hospi- 
tal de  Caridade,  que  fica  contíguo  a 
igreja,  instituido  pelo  coronel  João 
Pereira  Alves  no  l"*  de  fevereiro  de 
1770. 
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peia escriptura  publica  da  institui- 
ção entregou  o  referido  coronel  á  ir- 
mandade, dando-lhe  em  património  a 
quantia  de  doze  mil  cruzados  a  juros 
e  oito  moradas  de  casas. 

Hoje  possue  o  hospital  maior  nu- 
mero de  prédios,  doados  por  outras 
almas  caridosas»  e  um  delles  excel- 
lente,  legado  pelo  reverendo  João  da 
Silva  Lemos,  penedense  intelligente, 
illustradoe  virtuoso,  quefalleceu  pro- 
fessor de  pbilosophia  desta  cidade  ju- 
bilado. 

S.  M.  o  Imperador  quando  aqui 
^eve  em  1859  deu  a  este  bospital  a 
quantia  de  dous  contos  de  réis  e  na 
mesma  occasiâo  doou-lbe  igual  quan- 
tia o  commendador  Joaquim  Serapião 
de  Carvalho. 

Em  consequência  da  suspensão  in- 
considerada da  irmandade  pelo  juiz 
de  direito  José  Vieira  Rodrigues  de 
Carvalho  e  Silva,  por  não  ter  ella  com- 
promisso approvado,  deixou  de  haver 
ah  as  solemnidades  do  estilo  e  ficou  o 
templo  por  assim  dizer  em  abandono 
durante  alguns  annos,  do  que  resul- 
tou deteriorar-se  consideravelmente. 

Graças  aos  cuidados  do  Rvd.  Manoel 
António  do  Yalle  e  da  mesma  confra- 
ria, depois  de  haver  reentrado  no  ex- 
ercicio  de  suas  funcções,  acha-se  elle 
completamente  reparado. 

Refere-sc  que  foi  esta  igreja  inun- 
dada na  enorme  cheia  do  rio  de  S. 
Francisco  em  1792  :  conduziram-se 
suas  imagens  para  fora  em  canoas,  e 
succedeu,  que  ao  sahir  destas,  fei- 
chando-se  as  portas,  ficasse  preza  uma 
tubarana,  peixe  que  foi  pescado  den- 
tro do  templo. 

Depois  desta  cheia  a  maior  que  hou- 
ve foi  a  de  1865,  cujas  aguas  chega- 
ram somente  ás  soleiras  das  portas  da 
igreja. 

IGREJA  DE  S.  60RÇAL0  DE  AMARANTE 

É^nos  grato  fazer  menção  desta  sim- 
pathica  e  popular  igreja,  bem  que 
eila  não  exista  desde  1866# 


-  Recotnmendava-se  por  sua  aprazivei 
situação  na  parte  roais  alta  da  Cidade, 
e  por  isso  sua  archilectura  especial, 
tendo  na  frente  um  alpendre,  susten- 
tado por  columnas  de  pedra  com  as- 
sentos também  de  pedra  por  dentro. 
No  lado  esquerdo  tinha  uma  torre  com 
sinos,  e  no  direito  um  corredor  asso- 
bradado com  algumas  celias. 

Do  alpendre,  ainda  que  estivesse  fe- 
chada a  porta  de  entrada,  via-se  o  in- 
terior da  capella  por  duas  janellas  com 
grades,  que  havia  nos  dous  lados  da 
mesma  porta  :  via-se  o  altar-mór,  os 
dous  collateraes  e  a  grande  quantida- 
de de  painéis  apresentando  milagres 
do  santo,  assim  como  outro  tanto  de 
braços,  pés,  mãos,  peitos  &c.  &c. 
feitos  de  madeira  ou  de  cera,  que 
mostravam  as  enfermidades  por  elle 
milagrosamente  curadas,  asquaes  en- 
chiam todo  o  espaço  vasio  das  paredes. 
N'uma  pedra  do  arco  da  capella  esta- 
vam gravadas  com  uma  ortographía 
particular  as  seguintes  palavras  :  — 
Capella  de  5.  Gonçalo  edificada  pelo 
capitão  Ánlonio  de  Amorim  e  fieis 
em  i682. 

Foi  este  pois  o  anno  de  sua  fundação, 
promovida  pelos  religiosos  do  Carmo, 
os  quaes  tomaram  conta  do  hospicio 
depois  de  preparado  e  moraram  al- 
guns nas  celias  já  mencionadas  ;  mas 
por  nâo  haverem  obtido  prévia  licença 
para  a  erecção  do  mesmo  hospicio,  e 
pela  opposição  que  lhe  fizeram  os 
franciscanos,  allegando  a  difficuldade 
de  se  sustentarem  dous  conventos  de 
ordens  diíTerentes  n'um  logar  peque- 
no, foram  constrangidos  a  abando- 
nal-o.  Antes  deconstruir-seessa  igre- 
ja a  imagem  de  S.  Gonçalo  d'Amarante 
estava  n'uma  capellinba  de  madeira  e 
barro  no  monte  que  fica  por  traz  do 
sitio  das  bicas  chamado  Alto  do  loi- 
rinho ou  S.  Gonçalo  Velho  ;  no  prin- 
cipio deste  século  existiam  ainda  ves- 
tigios  dessa  capellioha.  Logo  que  se 
preparou  o  hospicio  foi  a  mesma  ima- 
gem tirada  d'ali  e  eoUocada  no  seu 
novo  altar  ;  fugio  porém  para  sua  vé- 


—  40  — 


Iba  capellinha  muitas  ve^es,  soguiitlo 
uma  tndição,  admíttida  pelos  crédu- 
los. Depois  do  abandono  do  hospicio 
pelos  Carmelitas  ficou  elle  com  a  de- 
nominação de  CapoIIa  de  S.  (lonçalo 
de  Amarante,  zelada  por  administra- 
dores nomeados  pelo  juizo  da  prove- 
doria, a  quem  prestavam  contas  an- 
nualmente  «los  rendimentos  proveni- 
entes do  esmolas. 

Havia  do  lado  direito  da  ignfja,  no 
logar  hoje  occupado  pela  propriedade 
do  respeitável  ancião  Joaquim  José 
dos  Santos  Patury,  un^a  casa  espaçosa 
com  alpendre  na  frente,  chamada  casa 
dos  romeiros,  onde  pousavam  as  pes- 
soas de  longe  que  vinham  implorar  a 
protecção  do  milagroso  Santo  Ahi 
jantavam  em  lauta  m^sa  os  membros 
do  senado  da  Camará  no  dia  da  (esta 
de  S.  Sebastião,  que  como  já  dissemos 
fazia  o  mesmo  senado  a  su9  custa  nesta 
igreja  todos  os  annos. 

A  festa  de  S.  Gonçalo  com  o  seu  no- 
venario  faziam  qs  devotos  sempre  com 
esplendor ,  e  para  ella  concorria  o 
povo  com  prazer ;  fora  disto  a  igreja 
era  sempre  frequentada  principalmen- 
te nas  tardos  o  noutes  de  luar  pelo 
verão  :  nos  assentos  de  pedra  que  ha- 
viam no  oitâo  do  lado  do  nasccpte 
descançavam  os  visitantes,  gosando  da 
agradável  vista  que  }hes  proporcionava 
Q  alto  que  domina  grande  parte  do  rio. 

Contando  perto  de  dou$  séculos  de 
existência  e  pojp  n^o  se  lhe  fazerem  os 
reparos  precisos  foi  se  arruinando  a 
igreja  e  desabou  no  dia  13  dç  abri(  de 
1866  as  duas  horas  da  tarde. 

Estavam  seutados  nesta  occasiâo 
dous  homens  no  oitôo  ;  logo  que  ou- 
viram o  ruido  de  desabamento  corre- 
ram para  fora  ;  um  delles  çalvou-se, 
p  outro  conhecido  pelo  non^e  de  Luiz 
Embigudo  morreu  esmagado  pelas  pe- 
dras que  o  alcançaram. 

O  juiz  provedor  nomeou  uma  com- 
missâo  para  promover  a  reediOcaçâo 
da  capella,  mas  resolveu-se  depois 
a  construir  uma  nova  aproveitado  o 
material  da  velha. 


Foi  assentada  a  primeira  pedra  tia 
nova  igreja  no  dia  19  de  outubro  de 
1868  pelas  4  horas  da  tarde,  lançan- 
do a  bençAo  o  Vigário  interino  Rvd. 
Manoel  António  do  Valle,  acto  a  que 
assistiram  como  padrinhos  ou  teste- 
munhas o  Commendador  Joaquim  Se- 
rapião  de  Carvalho  e  o  Coronel  José 
Vicente  de  Modeims,  e  a  elle  concor- 
reram todos  os  sacerdotes  que  se  acha- 
vam na  cidade  e  grande  numero  de 
pessoas  de  ambos  os  sexos.  Ainda  se 
iizeram  alguns  palmos  de  paredes  aci- 
ma dos  alicerces  com  as  esmolas  arre- 
cadadas ;  parou  afinal  a  obra  por  falta 
de  capital. 

CADEIA 

Dos  capítulos  da  correição  do  ouvi- 
dor Lourenço  de  Azevedo  Motta  no 
anno  de  1662,  os  quaes  estào  lança- 
dos em  notas,  consta  o  seguinte  : 

Perguntando  dito  Ouvidor  geral  aos 
officiaes  da  Camará  que  razão  havia 
parqi  que  a  cadeia  desta  Villa  nâo  esti- 
vesse acabada,  sendo  que  se  tinha 
mandado  fazel-a  em  muitas  correi- 
ções ;  por  elles  foi  respondido  que  a 
cadeia  se  nào  acabara,  por  que  o  pe- 
dreiro que  estava  obrigado  a  fazer  a 
obra  se  achava  impedido  com  a  doen- 
ça, a  vista  de  sua  resposta  disse  o  Ou- 
vidor que  deíiriria  como  lhe  parecesse 
de  justiça.  E  seqdo  outrosim  dito 
pelos  oíUciaes  da  Çamsra,  que  o  pe- 
dreiro se  obrigava  a  dar  a  cadeia  aca- 
bada até  a  paschoa  da  resurreiçào  do 
anno  seguinte,  ma^^ou,  que  aodito 
tempo  estivesse  a  cadeia  acabada  de 
todo,  para  se  recoltierem  presos  den- 
tro em  oito  mezes  seguintes,  sob  com- 
minaç^Q  de  que  nâo  estando  acabada 
nesse  tempo,  pagaria  cada  um  dos  of- 
ficiaes da  Camará  seis  mil  réj^  que  se 
applicariam  a  ordem  delle  Ouvidor,  ou 
de  quem  seu  cargo  servir,  e  ficariam 
outrosim  sujeitos  a  comporem  as  par- 
tes toda  a  perda  e  damnò  que  lhes 
resultasse  de  nào  haver  prisco  capaz 
para  se  recolherem  os  presos  ;  e  que 
seria  outrot^im  obrigado  o  tabellíào 


—  ii  — 


desta  ViUa,  cumprido  que  fosse  dito 
tormo  de  oito  mezes,  a  enviar  certi- 
dão a  elle  Ouvidor  em  que  declarasse, 
se  estava  ou  não  acabada  a  cadeia,  com 
pena,  que  não  satisfazendo  a  isto,  se 
lhe  daria  em  culpa  e  se  procederia 
eontra  elle  com  as  mais  penas  que 
pareòesse. 

A  vista  das  penas  commioadas  é  mui- 
to de  crer  que  ficasse  a  cadeia  prompta 
m  pascnoa  de  1763. 

GNsssa  exposição  coUige-se  que  a  obra 
já  havia  começado  alguns  annos  antes, 
e  se  achava  entào. parada,  sendo  certo 
que  começou  ella  depois  que  separou- 
se  Portugal  do  governo  hespanbol,  o 
que  teve  togar  em  1640 ;  pois  por 
entre  os  relevos  de  pedra  que  ornam 
o  portão  de  entrada  estava  esculpida 
a  corda  portugueza,  que  foi  apagada 
por  ordem  do  Ouvidor  interino  Gus- 
tavo Adolfo  de  Aguilar  no  oílicio  que 
acima  transcrevemos.  Antes  de  sua 
cdiGeação  servia  a  pequena  e  insuffi- 
eiente  da  rua  hoje — Sete  de  Setembro. 

No  lanço  de  rua  fronteira  a  cadeia 
e  ao  alinhamento  das  casas  ha  um  ve- 
tusto nicho,  sobre  cuja  porta  está  gra- 
vada em  pedra  o  seguinte  i-^  Oratória 
que  a  custa  de  sua  fazenda  mandou 
fazer  o  sargento- mór  João  de  Araújo 
e  Silva  no  anno  de  Í769. 

Foi  entregue  á  Gamara  para  fazer 
celebrar  nelle  missas  afim  de  os  pre- 
sos ouvirem^nas.  Consta  que  isso  se 
observou  por  alguns  annos. 

Tem  a  irmanda^de  das  almas  obriga- 
ção por  seu  compromisso  de  mandar 
celebrar  missas  nesse  oratório  para  o 
fim  exposto  o  que  não  tem  cumprido 
por  se  achar  elle  muito  arruinado. 

CASA  DA  GAMARA 

Foi  edificada  para  a  aposentadoria 
dos  Ouvidores  por  ordem  do  Ouvidor 
José  de  Mendonça  de  Mattos  Moreira  : 
começou  á  obra  em  1781  e  findou  em 
178^ ;  o  que  mostram  os  assentos  que 
se  encontraram  nas  paredes  do  edifi- 
cio.     Na  fachada  lê-si$  entalhada  em 


uma  pedra  o  seguinte  :  —  Casa  de 
aposentadoria  que  mandou  fazer  o 
Doutor  Ouvidor  José  de  Mendonça  de 
Mattos  Moreira,  sendo  administrador 
delia  Jacintho  Soares  em  i78i. 

Sobre  a  porta  que  fica  fronteira  ao 
topo  da  escada  estão  escriptos  com  ca- 
racteres antigos  dentro  de  um  quadro 
os  seguintes  versos : 

Principio  as  cousas  querem , 
Mais  o  fim  inda  mais  vai  ; 
Em  1x82  findou 
O  administrador  Amaral. 

O  primeiro  administrador  foi  o  sar-* 
gento-mór  Jacintho  Soares  de  Souza 
um  dos  edificadores  da  igreja  da  Cor->- 
rente,  como  já  fizemos  vèr  ;  o  segundo 
o  Coronel  Félix  da  Rocha  Amaral  quo 
aqui  occupou  diversos  cargos. 

Para  erguer-se  o  sobrado  no  alinha- 
mento da  cadeia,  foi  mister  que  o  fun- 
do pelo  lado  do  sul  ficasse  muito  pro- 
xiiuo  ao  despenhadeiro  da  rocheira  : 
seus  edificadores  provavelmente  não' 
se  preoccuparam  do  receio  de  vir  elle- 
pelo  tempo  adiante  a  desmoronar-se 
por  aquelle  lado,  persuadidos  de  ter  a 
rocha  muita  firme/a ;  mas  o  contrario 
se  tem  observado.  Já  na  correição* 
de  26  de  janeiro  de  1798  recommen- 
dava  o  Ouvidor  Manoel  Joaquim  Pe- 
reira de  Mattos  Castello  Branco,  que 
não  consentisse  a  Caoiara,  se  tirasse 
pedra  na  rocheira  pelo  irreparável  da-: 
no  que  podia  sobrevir  á  casa  da  Ca-* 
mara  e  cadeia. 

Não  se  tem  tirado  pedras,  mas  ellas 
vão  desabando,  despregadas  pelas  rai- 
zes  das  arvores  que  rebentam  de  seus: 
intersticiose  crescem. 

Cahiram  ha  poucos  mezes  dous 
enormes  cabeços,  e  está  para  isso  a* 
parte  do  principio  abaixo  do  oitão  des^ 
te  sobrado  ;  n'alguns  pontos  vèem-se 
as  pedras  afastadas  do  rochedo  quasí 
um,  palmo. 

É  urgente  pois. para  segurar  o  edi-r. 
ficio,  que  ha  de  abater,  sem  duvida, 
com  o  desmoronamento  da  rocha  alui-r> 
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dá,  a  continuação  da  obra  da  rampa 
que  se  roraeçou  a  erguer  ali  ;  mas  só 
com  os  recursos  do  cofre  provincial, 
mediante  prévia  autorisação  doassem- 
bléa,  se  poderá  levar  a  effeito  essa 
obra,  visto  comonáo  pôde  a  curta  re- 
ceita da  Camará  comportar  tamanha 
despeza.  Chamamos  para  ella  a  at- 
tenção  dos  dignos  deputados  do  cir- 
culo. Despenda-se  embora  com  pro- 
fusão para  o  aformuseamehto  da  Capi- 
tal, porque  é  Capital,  mas  não  deixem 
por  falta  de  reparo  cahir  um  ediQcio 
publico  desta  Cidade  que  tanto  contri- 
buo para  o  augmento  dos  fundos  pro- 
vinciaes.  Não  sérvio  este  sobrado 
para  o  mister  a  que  era  determinado ; 
a  Camará  estabeleceu-se  nede,  e  man- 
dou construir  outro  para  a  aposenta- 
doria dos  Ouvidores. 

APOSENTADORIA  NOVA 

Não  ha  assento  do  tempo  de  sua 
edificação,  tem  a  denominação  de  No- 
va por  ter  sido  edificada  depois  da 
aposentadoria  feita  por  ordem  do  Ou- 
vidor José  de  Mendonça  de  Mattos  Mo- 
reira como  fica  exposto. 

O  sobrado  somente  se  abria,  quando 
aqui  chegavam  os  Ouvidores  ;  o  Dou- 
tor Luiz  António  Barboza  de  Oliveira, 
primeiro  juiz  de  fora  do  Penedo  foi  o 
seu  primeiro  morador.  Pelo  facto  de 
estar  sempre  fechado  e  por  ter  sido 
mal  construi<lo  arruioou-se  considera- 
velmente. 

Em  ofncío  de  14  de  novembro  de 
1828  o  Ouvidor  interino  recommen- 
dou  á  camará  a  sua  reedificação,  at- 
tento  t>  receio  que  então  havia  de  seu 
desabamento  no  próximo  inverno,  ao 
que  accedendo  ella,  em  sessão  de  10 
de  janeiro  de  1829,  autorisou  a  fac- 
tura dâ  obra,  e  nomeou  para  seu  ad- 
ministrador o  Reverendo  Joaquim  da 
Natividade  Reis. 

Derribou  este  o  edifício  todo  ;  seus 
alicerces  eram  entulhos  de  arueira  ; 
havia  nelle  cantaria;  tinha  varanda 
de  madeira  e  as  armas  de  Portugal  na 


porta  principal,  flrgueu  o  adminis- 
trador o  novo  sobrado  existente  mais 
alto  que  o  antigo,  e  maior  tanto  na 
frente  como  no  fundo,  dando-lhe  cons- 
trucçâo  sólida  e  os  repartimentos  con-- 
venientes :  foi  concluída  a  obra  em 
1832,  e  prestou  elle  contas  na  sessão^ 
de  11  Je  janeiro  de  1833.  Depois  de 
reedificado  foi  posto  em  arrendamento. 

Funccionou  n'este  edifício  o  colle- 
gio  de  Nossa  Senhora  da  Conceição, 
sob  nossa  direcção  de  1866  a  1870,  ao 
qual  se  achavam  addidos  em  virtude 
da  lei  provincial  n.  450  de  17  d& 
junho  de  1865,  as  quatro  aulas  de 
instrucção  secundaria  que  n'aquelle 
tempo  havia  nesta  cidade,  a  saber  : 
grammatica  latina,  franceza,  geogra- 
phia  e  phílosophia. 

Chegou  a  ser  frequentado  esse  Col- 
legio  por  mais  de  trinta  alumnos,  não 
só  desta  província,  como  de  Sergipe  e 
do  centro  de  Pernambuco. 

Não  concluiremos  sem  que  mani- 
festemos nossa  gratidão  para  com  as 
respeitáveis  pessoas,  que  de  bôa  von- 
tade se  dignaram  prestar-nos  docu- 
mentos e  informações  para  estes  apon- 
tamentos :  aceitem  neste  lugar  nosso» 
reaes  agradecimentos. 


-•OÍ^ÍtH»'. 


ctas  b0  MnBtitutú 


ACTAS  DAS  SESSÕES  DO  ANNO 
DE  1872 

1'  SESSÃO  (em  assembléa  geral]  aos 
2  DE  março  de  1872 

Presidência  do  Bxm,  Snr,  Dr,  A.  Jorge 

AS  sete  horas  da  tarde,  presentes  os 
snrs.  Araújo  Jorge,  Arroxellas 
Jaime,  Silveira,  Leandro  Campos, 
padre  Procopio  ,  padre  Amâncio  ,  0- 
lympio,   Menezes,  Passos ,  Tibnrcio^ 


—  43  — 


Calheíros,  Braga  c  JoAo  Gomes,  e  o 
*socio  corresponrtente,  rviD.  vigário 
Jodo  Luiz  da  Silva  Reis,  foi  declarada 
aberta  a  sessão  em  assembléa  geral, 
por  achar-se  em  maioria  legal. 

Achando-se  ausente  o  dr.  secretario 
perpetuo,  occupou-lhe  o  lugar  o  snr. 
2"  secretario,  por  sua  vez  substituído 
pelo  sócio  João  Gomes. 

O  sr.  Olympio,  na  falta  do  eiTectivo, 
Qccupou  o  lugar  de  orador ;  e  o  de 
thesoureiroo  sr.  Silveira. 

Constituída  a  mesa  e  lida  a  acta  da 
sessão  passada  foi  approvada  sem  im- 
pugnação. 

l>e  parle  do  snr.  secretario  perpetuo 
deu-se  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Um  oflicio  do  consócio  cónego  Duar- 
te dando  as  rasôes  de  seu  não  compa- 
recimento. 

OFFERECIMENTOS 

Pelo  sócio  correspondente  o  exm. 
dr.  DelGno  A.  Cavalcante  de  Albu- 
querque —  um  exemplar  do  relatório 
lido  o  anno  passado  á  assembléa  pro- 
vincial do  Rio  Grande  do  Norte. 

Pelo  exm.  presidente  da  província 
—  dois  volumes  em  broxura  contendo 
a  discussão  da  refortna  do  estado  ser- 
vil na  camará  dos  deputados  e  senado 
de  maio  a  vinte  e  sete  de  setembro  do 
anno  passado. 

Pelo  sócio  correspondente,  dr.  Pros- 
pero Jehovah  —  uma  memoria  com  o 
titulo  Chronica  do  Penedo. 

Pelo  consócio  cónego  Duarte —  dois 
números  do  jornal  Santa  Cruz^  con- 
tendo artigos  sobre  a  historia  da  fun- 
dação da  cathedral  de  Olinda,  e  das 
roemprias  de  seu  primeiro  bispo  D. 
Estevão  Brioso  de  Figuerêdo —  1540 
a  1677. 

Pelo  sócio  correspondente,  dr.  João 
Francisco  Duarte  —  2  números  do  Li- 
beral com  artigos  titulados  :  Estudos 
hutoricaSf  O  Brasil  em  í58õ  e  i586. 


Pelo  consócio  dr.  Espíndola  «^  uma 
copia  da  representação,  que  a  junta 
do  collegio  eleitoral  da  villa  de  Porto 
Calvo  derigioa  S.  A.  Real,  em  setem- 
bro de  1822,  queixando-se  d*aquelles 
que,  a  pretexto  de  proclamarem  a  in- 
dependência em  28  de  junho  desse  an- 
no, dopozéram  o  governo  provincial^ 
commettendo  depois  diversas  arbitra- 
riedades. 

Pelo  mesmo  —  o  numero  15  do  Ca- 
bichuy,  periódico  Paraguayo,  publi- 
cado no  Passo  Pocú. 

Pelos  snrs.  Amintas  &  Soares  — 
um  exemplar  da  Folhinha  Alagoana 
para  o  corrente  anno. 

Pela  redacção  do  Liberal  —  os  ns. 
251  a  269  Jo  anno  passado,  e  os  ns. 
la  36  do  corrente. 

Pela  redacção  da  União  Liberal  — 
os  números  257  a  276  do  anno  findo 
e  os  números  1  a  38  do  andante. 

Pelo  consócio  dr.  Cabral  —  um  di- 
ploma de  eleitor  de  parocbia  de  N.  S. 
dos  Prazeres  da  villa  de  Maceió,  de 
1828. 

Pelo  mesmo  -^  a  acta  da  eleição  de 
eleitores  da  parochia  de  N.  S.  dos  Pra- 
zeres da  villa  de  Maceió  em  1833. 

Pelo  mesmo  -r-  a  relação  de  mostra 
da  2*  companhia  do  corpo  de  guar- 
das municipaes  das  Alagoas  em  maio 
de  1833. 

Pela  redacção  do  Espirito  Santense 
—  os  números  78  a  81. 

Pelo  snr.  Irenio  Alves  Peixoto '— 
um  exemplar  da  Bíblia  sagrada^  ver- 
tida para  o  portuguez  pelo  padre  Al- 
meida, impressão  de  Nova-York  de 
1869. 

Pelo  mesmo— um  exemplar  do  No- 
vo Testamento  em  vulgar,  segundo  o 
original  grego,  1863. 

Pelo  mesmo  —  quatro  exemplares 
de  um  folheto  A  paZy  legado  de  Jesus 
ChrislOy  sermão  pregado  no  Rio  de 
Janeiro  pelo  rvm.  Simonton. 

Pelo  mesmo  —  três  exemplares  de 
um  folheto  —  O  Purgatório. 

Pelo  sor.  Nicodemos  de  Souza  Mo- 
reira Jobim  —  um  manuscripto  coa^ 
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tendo  a  noticia  da  egreja  do  «Coqueiro 
Secco  »  ,  desdo  sua  fundação  até  a  pre- 
sente data. 

Pelo  snr.  Pilinto  Elisio  —  ura  ex- 
emplar de  poesias  suas  com  o  titulo 
Flores  Murchas, 

Pelo  consócio  Magalhães  —  um  ex- 
emplar do  relatório  com  que  o  nosso 
sócio  correspondente  exm.  dr.  Uolfino, 
abrio  a  assembléa  provincial  do  Rio 
Grande  do  Norte. 

Pelo  consócio  cónego  Duarte — duas 
moedas  do  Uruguay,  uma  de  quatro  e 
outra  de  dois  centesmios. 

Pelo  snr.  tenente  Lúcio  José  da  Costa 
^-  conchas  encontradas  na  lagoa  do 
Norte^  emi  frente  ao  sitio  «  Ponta  Gros- 
sa »  em  1871. 

Pelo  snr.  Manoel  José  Cabral  *--dois 
shellings,.unfi  de  1838,  outro  de  1867. 

Pelo  snr.  Irenio  Alves  Peixoto— -uma 
moeda  portugueza  de  40  réis,  1822. 

Pelo  tenente  José  Muniz  Pereira  Cas- 
cavel —  quatro  moedas  de  cobre,  por- 
tuguezas,  com  as  datas  de  1757, 1760, 
1782  e 1802. 

Pelo  exm.  presidente  da  província, 
de  parte  do  padre  José  Prudente  Telles 
da  Costa  --um  monstro,  fdho  de  vea- 
do, com  duas  pernas,  duas  cabeças  e 
quatro  mãos ;  preparado  com  cheio  de 
algodão. 

Pelo  snr.  Lúcio  Soares  de  Albuquer- 
que Eustáquio  — 12  amostras  de  ma- 
deiras ;  3  amostras  de  fructos  cheiro- 
sos ;  diversos  metalloides ;  uma  cauda 
de  cobra  de  veado  ;  um  dente  de  por- 
e^  bravo  ;  um  envolucro  de  larva  e 
algumas  balas  rasas,  deparadas  no  oi- 
teiro  de  S.  Bento  em  Santa  Luzia  do 
Norte. 

Pelo  snr.  Epaminondas  Hypolito 
Gracindo  —  41  amostras  de  madeiras ; 
um  tubo  para  pito,  industria  da  villa 
da  Assembléa  ;  diversas  amostras  de 
cristal  também  d'ali  e  um  óvo  de 


ema< 


ORDEM  DO  DIA 


o  snr.  Passos  lè  o  relatório  da  cortir 
missão  de  fandos  e  orçamento  acerca 


das  contas  apresentad<is  pelo  ex-the- 
soureiro,  e  orçamento  do  corrente  an- 
no.  Posto  em  discussão,  foi  integral- 
mente approvado. 

O  snr.  Leandro  Campos  de  parte  da 
commissào  de  —  Admissão  de  sócios 
apresenta  o  parecer,  que  approya  a 
proposta  do  snr.  Ignacio  de  Barros 
para  sócio  elTectivo.  Procedendo-se  a 
votação  foi  esta  unanime. 

Consultaria  a  casa  se  devia  ser  n*a- 
quella  sessão  lido  o  manuscripto  do 
át.  Prospero,  se  antes  na  sessào  vin- 
doira,  foi  deliberado  que  ficasse  para 
a  sessão  vindoira. 

Encerraram-se  os  trabalhos  ás  9 

horas. 

João  Gomes  Ribeiro  Júnior, 

2°  secretario  interino. 


2*  SESSÃO  (ORDINÁRIA)  AOS  16 
DE  MARÇO  DE  1872 

Presidência  do  Exm.  Snr,  Dr,  A.  Jorge 

AS  sete  horas  da  tarde,  presentes  os 
snrs.  Araújo  Jorge,  Mariano,  Ar- 
roxpllas  Jaime,  Passos,  padre  Proco- 
pio,  Calheiros,  Campos,  Olympio,  Me- 
nezes e  João  Gomes,  foi  declarada 
aberta  a  sessào. 

Os  consócios,  dr.  Cabral,  Mornay, 
e  cónego  Duarte  parteciparam  os  mo* 
tivos  de  suas  faltas. 

O  snr.  2*"  secretario  occupa  a  cadeira 
do  snr.  secretario  perpetuo  e  a  deste 
o  consócio  João  Gomes. 

Não  havendo  expediente  sao  apresen- 
tados os  seguintes 

OFFERECIMENTOS 

Pela  redacção  -»-  os  quatro  primei- 
ros números  da  Republica^  jornal  pu- 
blicado nesta  capital. 

Pelo  consócio  dr.  Olympio  —  os 
números  do  Correio  do  Brasil  publi- 
cados até  o  presente;  tros  volumes 
dos  annaes  da  camará  dos  deputados 
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em  i87i  ;  indico  das  leis  desta  pro- 
víncia nos  annos  de  1835  a  1838,  or- 
ganisado  peio  sr.  José  Francisco  Soa- 
res ;  exemplares  dos  relatórios  de  pre- 
sidentes desta  província  de  1854  a 
1867  6  o  de  1871  ;  e  um  volume 
encadernado,  contendo  todos  os  reln- 
turios  e  annexos  desde  1856  a  1861. 

Pelo  snr.  capitão  Alipio  Coelho  de 
Barros  Lima  —  alguns  ossos  fosseis, 
achados  em  um  valle  nos  limites  desta 
província  com  a  freguesia  do  Bonito 
em  Pernambuco  ;  quatro  pedaços  de 
resinas  fosseis  e  uma  roaxadinha  de 
pedra  —  instrumento  indígena. 

Pelo  consócio  dr.  Calheiros  — uma 
amostra  de  cobre  nativo  (calkoperíte) 
de  que  vinha  carregada  de  Yalparaiso 
a  barca  ingleza  Guayacan,  que  nau- 
fragou na  ponta  do  Peba  em  1865. 

ORDEM  DO  DIA 

Leu  O  segundo  secretario  interino  a 
Chronica  do  Penedo^  custoso,  impor- 
tante e  minucioso  trabalho  do  sócio 
correspondente,  dr.  José  Prospero  Je- 
hovah  da  Silva  Caroatá. 

O  sor.  presidente  nomêa  uma  com- 
missâo,  sob  a  presidência  do  orador, 
para  assistir  ás  exéquias  do  sócio  ho- 
Dorario,  dr.  José  Joaquim  Firmino. 

Findou-se  a  sessão  ás  8  horas  e 

meia. 

João  Qomes  Riheiro  Júnior , 

V  secretario  interino. 


3'  SESSÃO  (ORDINÁRIA)  AOS  6 
DE  ABRIL  DE  1872 

Praidencia  do  Exm.  Snr.  Dr.  A.  Jorge 

A  S  seis  horas  e  meia  da  tarde,  pre- 
-^  sentes  os  snrs.  Araújo  Jorge,  Ar- 
roxellas  Jaime,  Silveira,  Roberto,  Bra- 
ga, Tiburcio,  Menezes,  Leandro  Cam- 
pos, Ignacio  lie  Barros  e  João  Gomes, 
foi  declarada  aberta  a  sessão. 


Em  falta  do  secretario  perpetuo 
substituio-ao  segundo  secretario. 

O  sócio  João  Gomes  tomou  o  lugar 
de  segundo  secretario. 

O  consócio  Leandro  Campos,  á  con- 
vite da  presidência  occupou  a  cadeira 
do  orador  auzente. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  ses*- 
sâo  passada. 

Não  havendo  expediente,  foram 
apresentados  os  seguintes 

OFFERECIMENTOS 

Pela  presidência  da  província: — um 
exemplar  do  Ensaio  critico  sobre  a 
viagem  do  fírasil  por  Carlos  Mans- 
field ;  outro  da  Arilhmelica  e  Metro- 
logia do  conselheiro  Cândido  Baptista, 
eiiiçâo  do  1863  ;  outro  da  Metrologia 
do  snr.  Locio,  edição  de  1865  ;  nutro 
do  Novo  guia  para  ensino  de  gyni- 
nastica  nas  escolas  publicas  da  Prús- 
sia. 

Vkúa  redacção: — os  números  5 a*  10 
da  RepyJ)lica. 

Pelo  consócio  Leandro  Campos  :  — 
uma  collecçâo  do  Jornal  do  Commer^ 
cio  da  Corte,  do  anno  de  1871 ;  e  sete 
moedinhas  de  prata,  sendo  quatro  bra.- 
síleiras,  duas  portuguezas  e  uma  dos 

Est^dos-Unidos. 

Pelo  snr.  Raymundo  Cândido  Wan- 
derley:— umamacutaportugueza,  moe- 
da de  cobre  de  1814  ;  e  actas  de  elei- 
ções de  eleitores  da  parochia  de  Ca- 
maragibe  Qos  annos  de  1845  e  1853. 

Pelo  copsocio  JoUo  Gomes :  —  uma 
nota  paraguaya  d^  10  pesos  sem  data  ; 
39  moedas  portuguezas,  seqdo  um^  de 
80  réis  de  1820,  de;ç  do  40  réis  de 
1753,1760,1790,1903, 1812,  1814, 
1820,  1821,  182S  e  1830  (estas  duas 
ultírpas  sãQ  —  pataco3  — )  ,  doze  de 
20  réis  de  1697,  1729,  1731,  1749, 
1750, 1757, 1786, 1803, 1816,  ISJÇ, 
1852,  e  1866,  nove  de  10  réis  de 
1727, 1733, 1803, 1816,1819,1820, 
1822,  1830  e  1866  ;  cinco  de  5  réis 
de  1724,  1728,  1768,  176?  c  186T, 
uma  de  3  réis  de  1868  e  upia  macuta 
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da  Afriéa  portugueza  de  1814  ;  8  moe- 
das brasileiras,  sendo  uma  de  80  réis 
do  1828,  uma  de  40  réis  de  1828, 
quatro  de  20  réis  de  1825,  1830, 
1868  e  1869,  e  duas  de  10  réis  de 
1828  e  1830,  todas  de  cobre. 
E  encerrou-se  a  sessão  ás  sete  e 


meia. 


Jofío  Oomes  Ribeiro  Jnnior, 
2*  secretario  interino. 


4'  SESSÃO  (ORDINÁRIA)  AOS 
20  DE  ABRIL  DE  1872 


Presidência  dó  Bxm^  Snr,  Dr.  A .  Jorge 

AS  seis  horas  da  tarde,  presentes  os 
snrs.  Araújo  Jorge,  Cabral,  Mor- 
nay,  Olympio,  João  Gomes,  Passos, 
Leandro  Campos,  Menezes,  Tiburcio, 
Br^ga,  Soares  e  Arroxelias  Jaime,  foi 
aberta  a  sessão. 

O  snr.  Olympio  occupa  a  cadeira  de 
orador. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  ses- 
são anterior. 

Não  havendo  expediente,  exhibiu  o 
snr.  secretario  perpetuo  os  seguintes 

OFFERECIMENTOS 

Pelas  respectivas  redacções: — os  ns. 
39  a  85  da  União  Liberal ;  os  núme- 
ros 37  a  81  do  Liberal;  e  os  núme- 
ros 11  a  14  da  Republica. 
*  Pelo  consócio  Olympio:— os  núme- 
ros do  Correio  do  Brasil^  correspon- 
dentes ao  mez  de  março,  e  mais  um 
exemplar  da  homenagem  pelo  mesmo 
jornal  dirigida  a  S.  M.  o  Imperador, 
por  seu  feliz  regresso  á  capital  do  Im- 
pério. 

Pelo  consócio  João  Gomes  : — uma 
medalha  mandada  cunhar  por  Solano 
Lopes  do  Paraguay  com  data  de  3  de 
setembro  de  1867  ;  onze  moedas  in- 


America  Ingleza ,  uma  da  Irlanda, 
Uma  da  Islândia  e  outra  do  Indostão ; 
dois  modelos  de  meio-soberanos  in- 
glezes,  e  uma  moeda  brasileira,  man- 
dada cunhar  pela  regência  em  1838. 
Pelo  snr.  secretario  perpetuo: — um 
livro  contendo  36  copias,  que  extra- 
hira  de  diversos  Uvros  da  camará  mu-^ 
nicipal  da  cidade  de  Alagoas,  desde 
1695  a  1817  ;  amostras  de  resina  de 
cajueiro ;  uma  pequena  collecção  con- 
chylíogica  e  dois  busios  do  género 
slrombus. 

Foi  encerrada  a  sessão  ás  8  horas. 

Manoel  Claudino  de  A .  Jaime, 
2*  secretario. 


5'  SESSÃO  (ORDINÁRIA)  AOS  11 
DE  MAIO  DE  1872 


Presidência  do  E(tm,  Snr.  Dr,  A.  Jorge 

AS  seis  horas  da  tarde,  presentes 
os  snrs.  Araújo  Jorge,  Arroxei- 
las  Jaime,  Olympio,  Marianno,  Mene- 
zes, cónego  Duarte,  padre  Procopio, 
Silveira  ,  Passos ,  Soares ,  Leamlro 
Campos,  Calbeiros,  Ignacio  de  Bar- 
ros e  João  Gomes,  foi  declarada  aber- 
ta a  sessão. 

O  snr.  T  secretario  tomou  o  lugar 
de  secretario  perpetuo,  e  o  consócio 
João  Gomos  o  de  2**  secretario. 

Lida  a  acta  da  sessão  passada,  foi 
sem  opposição  approvada. 

Deo-se  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Um  officío  do  dr.  Cabral,  partici- 
pando os  motivos  de  sua  auzencia.  ^ 

OFFERECIMENTOS 

Pelas  respectivas  redacções  :  —  os 
números  82  a  98  do  Liberal^  os  nú- 
meros 1 5  a  20  da  Republica  e  os  nu- 


Ijlezasy  todas  de  cobre,  sendo  3  da  |  meros  86  a  102  da  União  LiberaL 
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Pek)  consócio  Jofio  Gomes :— a  col- 
lecção  completa  de  iodos  os  números 
do  Jornal  das  Alagotu  de  1871  ;  — 
mais  20  moedas  de  cobre,  duas  de 
DÍkel  e  uma  de  latáo»  sendo  da  Tur- 
quia seis  de  diversos  tamanhos,  inciu- 
sífe  as  duas  de  nikel  ;  dos  Estados 
PontiGcios,  uma  de  2  baiocchi  de 
1850  ;  do  Grão  Ducado  do  Luxem- 
bui^o  uma  de  10  cêntimos  de  1854  ; 
—da  republica  do  Peru  uma  de  latáo 
de  2  centavos  e  data  de  1863  ;  —  da 
Bélgica  uma  de  S  cêntimos  de  1854  ; 
—do  Chili  duas  de  meio  centavo  e 
uma  de  um  centavo  com  a  data  de 
1853;-— de  Buenos-Ayres  uma  de  um 
decimo  de  1822;  — mais  uma  de  um 
centavo  e  outra  de  quatro,  ambas  de 
1854  e  do  banco  e  do  thesouro  nacio- 
nal da  Republica  Argentina ;— da  Re- 
publica Orienlal  uma  de  2  centésimos 
de  1869  ;  — da  França  três  de  5  cên- 
timos de  1855  e  1856,  e  do  anno  V 
da  Republica. 

Pelo  consócio  Menezes:— duas  moe- 
das de  cobre,  uma  Oriental  de  vinte 
centésimos  de  1857  e  outra  ingleza. 

Pelo  snr.  Manoel  José  Cabral :  — 
uma  moeda  porlugueza,  de  cobre,  e 
valor  de  vinte  réis,  1821 ;  -—  uma  de 
cinco  centésimos,  italiana,  de  1861 ; 
uma  one  cent  dos  Estados-Uuidos  de 
1864 ;  —  uma  de  cinco  centésimos 
franceza  de  1865;  —  uma  ingleza, 
quarto  de  penny,  de  1862  ;  —  uma 
austríaca  de  1868;  —  uma  japoneza, 
valor  desconhecido,  e  mais  uma  pe- 
quena de  prata,  tendo  de  um  lado 
uma  estreita  e  do  outro  o  numero  3 
com  a  inscripção  já  de  todo  extincta. 

Findou-se  a  sessão  as  sete  e  meia. 

João  Oames  Ribeiro  Júnior, 

^  secretario  interino. 


6*  SESSÃO  (ORDINÁRIA)  AOS 25 
DE  MAIO  DE  1872 


Presidência  do  Bxm.  Snr.  Dr.  A.  Jorpe 

AS  seis  horas  da  tarde,  presentes  os 
snrs.  Araújo  Jorge,  Arroxellas 
Jaime,  Olympio,  Mornay,  Marianno, 
Silveira,  cónego  Duarte,  padre  Pro- 
copio.  Passos,  Braga,  Leandro  Cam- 
pos e  Tiburcio,  abrio-se  a  sessão. 

O  snr.  Olympio  tomou  o  lugar  de 
segundo  secretario,  por  haver  este 
substituído  o  snr.  secretario  perpetuo, 
auzente. 

Deixou  de  ser  lida  a  acta  da  sessão 
anterior  por  não  haver  comparecida 
o  2*  secretario  interino,  João  Gomes, 
nem  tél-a  remettido. 

Foi  lido  o  seguinte 

EXPEDIENTE 

♦ 

Um  offlcio  do  consócio  Manoel  de 
Yasconcellos,  participando  ir  para  a 
Europa,  onde  offerece  seus  serviços  ao 
Instituto. 

Outro  do  consócio  Menezes,  alle<- 
gando  os  motivos  de  seu  não  compa- 
recimento. 

OFFERECIMENTOS 

Pelas  respectivas  redacções  :  —  os 
números  103  a  112  da  União  Libe- 
ral e  os  números  99  a  108  do  Libe^ 
ral. 

Pelo  sócio  correspondente,  dr.  João 
Francisco  Duarte :  — seis  números  do 
Liberal^  contendo  seis  artigos  seus 
sobre  o  padre  António  Vieira. 

Pelo  revm.  padre  António  José  da 
Costa:— -quatro  volumes  da  Compila'- 
ção  das  leis  provinciaes  de  i835  a 
Í867. 

Pelo  consócio  Olympio: — o  relató- 
rio, com  qiíe  foi  aberta  a  sessão  d*as- 
sembléa  provincial  em  1836,  sua  pri«- 
meira  l^islatura  ;  — *  os  números  de 
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Got*reio  do  Brasil  correspondentes  ao 
Diez  de  maio;r-e  seis  moedas  d&  pra- 
ta, sendo  uma  portugueza  de  320  rs. 
e  data  de  1697,  —  uma  dos  Estados- 
IJnidos — one  dime  de  1853,— uma  do 
ducado  de  Hesse  de  1841,  —  uma 
dioamarqueza  de  quatro  shellings, 
—  uma  de  Bremen,  cunhada  em 
1850,  e  um  sbelling  do  Meklembourg 
scbwerin.. 

Pelo  consócio ,  cónego  Duarte :  <— 
um  frasquinho  de  cristal,  contendo 
algumas  pérolas  de  diversos  tamanhos 
verificadas  verdadeiras  e  extrahidasde 
uma  raríssima  espécie  do  marisco  sur- 
runi,  differente  do  commum,  de  que 
tao  abundante  se  mostram  as  nossas 
lagoas,  NortiB  eManguaba,  já  pelo  ta- 
manho, já  por  se  verem  forrados  in- 
teriormente do  uma  camada  de  ma- 
drepérola. Os  poucos,  que  vieram  ás 
mãos  do  oíTertor,  foram  deparados  a 
margem  da  lagoa  do  Norte,  envolvidos 
em  espesso  lodo,  a  que  chamam  os 
pescadores —  nukhbaeía,  e  enterrados 
em  arôa  lamacenta. 

ORPEM  DO  DIA 

Tomou  o  Instituto  a  deliberação  de 
mandar  assignar  o  diccionario  portu- 
guez  de  frei  Domingos  Vieira. 

Apresentada  uma  proposta  para  só- 
cio honorário,  foi  remettida  á  com- 
missáo  respectiva. 

Pelo  consócio  Mariano  foi  apresen- 
tada a  ^guinte  íodioaçâo  : 

«  Fica  entendido  que,  de  accordo 
<c  com  o  art.  50  dos  estatutos,  além 
«  dos  pontos  ou  tbeses,  dados  ou  in- 
a  cumbidos  a  commissôes  ou  sócios 
«  para*dissertações :  ou  trabalhos  de- 
a  senvol vidos,  sejam  dados  alguns  de 
<(  uma  sessão  para  outra  e  que  sirvam 
a  de  assumpto  á  conversação  ou  pa- 
ii  lestra  ordinária,  em  cada  uma  deU 
tt  las,  precedendo  votação  sobre  a 
<c  preferencia  quando  muitos  sejam 
a  esses  assumptos.  » 

«  A  presidência  poderão  ser  Índi- 
ce ciidos  com  antecedência  quaesquer 
K  desses  pontos,  d: 


O  snr.  Passos  requereu  que  a  indi- 
cação fosse  a  uma  eommissão.  < 

Em  discussão  quefallaram  os  snrs; 
Arroxellas  Jaime  e  Momay,  foi  appro^ 
vada  a  indicação  e  regeitado  o  requeri- 
mento. 

Levantou -se  a  sessão  as  oito  horas 
e  meia. 

Olymfio  Buzebio  de  A.  Gahão» 
2^  secretario  interino. 


7' SESSÃO  (ORDINÁRIA)  AOS  8 
DE  JUNHO  DE  1872 

Presidência  do  Exm.  Snr,  Dr,  A.  Jorge 

AS  seis  horas  da  tarde,  pressentes  os 
snrs.  Araújo  Jorge,  Mornay,  Ar- 
roxellas Jaime,  Menezes,  coiiegn  Du- 
arte, padre  Procopio,  Leandro  Cam- 
pos, Passos  e  Brag^,  foi  aberta  a  ses- 
são. 

Na  auzencia  do  secretario  perpetuo 
serviu  o  snr.  V  secretario  e  tomou  o 
lugar  deste  o  snr.  Menezes. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  ses- 
são anterior. 

Houve  o  seguinte 

EXPEDIENTE 

Um  officio  da  presidência  da  pro- 
víncia, enviando  os  quatro  primeiros 
volumes  da  Compilação  das  leis  pro- 
vinciaes  dos  annos  de  i835  a  iSú7. 

Outro  do  mesmo,  endereçando  —  o 
Relatório  que  o  dr.  José  Bento  Jú- 
nior apresentou  á  assembléa  provin- 
cial em  1871  ;  e  mais  o  Relatório  com 
que  o  exca.  dr«  Araújo  Jorge  passou 
ao  dr.  Silvino  Elvidio  Carneiro  da  Cu- 
nha a^  rédeas  da  administração  da 
província. 

OFFEREGIMENTOS 

Pelas  respeetivas  redacções: — os  nú- 
meros 104  a  122  da  União  Liberal  ■; 
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e  os  números  100  a  114  do  Liberal. 
Pelo  consócio  Carlos  Mornay : — um 
sbeliing  de  1826,  reinado  de  Jorge 
IV;-^um  six  peuce  (meio  shelhng)  de 
1839;  —  uma  moeda  de  dois  francos, 
belga,  de  1834  ;— um  quarto  de  dol- 
lar  de  1842;-^raeío  dollar  de  1854; — 
uma  moeda  de  4  reales  de  1846,  Ar- 
gentina;— uçQa  moeda  de  100  rs.,  por- 
tugueza,  de  1854; — uma  de  50  rs.  de 
1861  e  uma  amostra  de  resina  de  ca- 
jueiro. 

ORDdM  DO  DIA 

Ouvido  o  favorável  parecer  da  com- 
missão  de  admissão  de  sócios^  foi  vo- 
tado e  por  unatiimidade  approvado — 
nosso  sócio  honorário,  o  exm.  conse- 
lheiro João  Lins  Vieira  Cansansão  do 
Sinimbu. 

O  consócio  Mornay  leu  um  excel- 
lente  escripto  acerca  da  topographia 
da  província. 

*  Ainda  ficou  addiada  para  a  sessão 
vindoira  —  a  indicação  de  assumpto 
para  palestra. 

Fechou-^  a  siessão  as  oito  horas. 
Francisco  L  R.  de  Menezes. 
^  secretario  interino. 


8-  SESSÃO  (ORDINÁRIA)  AOS 22 
DE  JUNHO  DE  1872 

Presidência  do  Eam.  Snr.  Dr.  A .  Jor^e 

AS  seis  horas  da  tarde,  presentes 
os  sors.  Araújo  Jorge,  cónego 
Duarte,  padre  Procopio,  Arroxellas 
Jaime,  Passos;  Leandro  Campos,  Ig- 
nlcio  de  Barros,  Mornay,  Calheiros, 
Silteira,  Menezes  e  Olympio,  faltando 
QOtU  motivos  declarados  os  snrs.  Ca- 
bral e  Mariano,  foi  declarado  aberta 
a  sessão. 

Tomou  o  lugar  de  secretario  perpe- 
tua o  2''  secretario,  substituído  tam- 
bém jpeio  snr.  Olympio. 


O  snr.  Camipos  ocupou  a  cadeira  do 
orador  a  convite  da  presidência. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  ses- 
são passada. 

Foi  apresentada  em  meza  e  lida 
uma  moção  assignada  pelos  onze  só- 
cios presentes  e  dirigida  ao  presidente 
do  Instituto  em  felicitação  pelo  acces- 
so  que  approuve  ao  governo  Imperial 
conceder-ihe,  uomeando-o  desembar* 
gador  da  relação  do  Maranhão. 

O  snr.  presidente  agradeceu  a  de- 
monrtração  Jo  Instituto,  que,  a  re- 
querimento do  snr.  cónego  Duarte, 
deliberou  fosse  textualmente  trans*- 
cripta  na  acta,  e  era  do  teor  seguinte; 

«  Ao  illm.  e  exm.  snr.  desembar- 
<c  gador,  Silvério  Fernandes  de  Arau- 
a  jo  Jorge,  presidente  do  Instituto 
«  Archeologíco  e  Geographico  Ala: 
«  goano.  C^  abaixo  assignados,  mem- 
(1  bros  do  Instituto,  faltariam  ao  ri- 
ce goroso  dever  de  gratidão,  se  por  um 
«  voto  sincero  de  profunda  satisfa- 
<c  ção,  que  orçi  dirigem  a  V.  exc.  não 
<c  o  felicitassem  pela  feliz  escolha  do 
«  governo  imperial  na  pessoa  de  Y. 
«  exc.  para  occupar  uma  das  cadeiras 
(c  da  relação  do  Maranhão.  A  con* 
«  sideração,  qiíe  acaba  de  dar  o  go- 
«  verno  imperial  a  illustre  pessoa  de 
«  V.  exc,  com  quanto  encha  de  or- 
ce gulho  a  este  Instituto  por  ver  pre^ 
c(  miadas  as  virtudes  e  serviços  de  Y. 
«  exc,  seu  mui  distincto  presidente» 
a  enche-o  de  alguma  sorte  de  certo 
«  desprazer,  por  lembrar-se,  que  mais 
c(  tarde,  com  a  muito  sentida  auzen- 
<c  cia  de  Y.  exc,  ficará  privado  do 
<c  suas  lu^es  e  sempre  útil  animação, 
«  Conservando  a  grata  lembrança  da 
(c  tão  poderoso  auxiliar  em  seus  tra^* 
((  balhos,  o  Instituto  faz  ardentes  vo- 
a  tos  a  Providencia  Divina  para  que 
(c  Y.  ei^c  seja  sempre  feliz  em  quaes- 
(i  quer  circumstancias  da  vida.  Sala 
«c  das  sessões  do  Instituto  aos  22  de 
«  junho  de  1872.  —  Cónego  Fran- 
«  dsco  Peixoto  Duarte  (f  vice^ 
«  presidente)^  Francisco  Ildefonso 
n  Ribeiro  de  Menezes ,  Manoel  Clath 
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i  dino  de  Arroxellas  Jaime,  Leaii- 
«  dro  Ferreira  Campos,  padre  An- 
«  tonio  Procopio  da  Costa,  Roberto 
«i  C alheiros  de  Mello,  Carlos  Mor- 
«  nay, Manoel  Lourenço  da  Silveira, 
«  José  Alexandre  Passos,  Iqnacio  de 
«  Barros,  Olympio  Euzebio  de  Ar- 
«  roxellas  Galvão,  » 
NSo  houve  expediente. 

OFFERECIMENTOS 

Pelas  respectivas  redacções  :  —  os 
números  123  a  134  da  União  Libe- 
ral ; — os  números  120  a  131  do  lí- 
beral ;  — e  os  números  1  e  2  da  Fa- 
mília Universal,  de  Pernambuco. 

Pelo  consócio  dr.  Thomaz  do  Bom- 
fim  Espíndola: — um  exemplar  do  sua 
(ibra G^ographia  Alagoana, 

Pelo  consócio  dr.  Cabral :  —  um 
exemplar  da  traducçâo  de — Paris  na 
America  de  Renato  Lefebvre,  pseu- 
dónimo de  Eduardo  Laboulaye, 

Pela  exm.  snra.  D.  Maria  A.  de 
Araújo  e  Silva:— um  exemplar  de  sua 
traducçâo  de  Christo  e  Cezar  do  ab- 
bade  Benard. 

Pelo  revm.  António  José  da  Costa  : 
—  convenientemente  emmoldurado , 
um  quadro  allegorico  do  ministério 
de  7  de  março,  representado  ao  tem- 
po da  promulgação  da  lei  de  28  de 
setembro  de  1871. 
•  Pelo  sócio  correspondente,  dr.  Ma- 
noel Fernandes  de  Araújo  Jorge  :  — 
um  exemplar  da  these  e  dissertação 
sobre  Metereologia,  lida  e  sustentada 
perante  a  faculdade  de  sciencias  de 
Paris,  era  12  de  fevereiro  de  1827, 
pelo  dr.  Manoel  Joaquim  Fernandes 
de  Barros,  filho  desta  provincia  ;  — 
um  exemplar  do  numero  256  do  Dia-- 
rio  de  Pernambuco  áo  9ínno  de  1829, 
contendo  uma  relação  nominal  dos 
membros  da  Columna :  —  um  exem- 
plar do  mesmo  Diário,  numero  479 
de  17  de  setembro  de  1830,  contendo 
o  annuncio  feito  pelo.  tenente-coronel 
Ignacio  António  de  Barros  Falcão  de 
que  descobrira  a  quadratura  do  cir^ 


culo  ;  — exemplares  impressos  de  dois 
projectos  apresentados  a  camará  tem- 
porária, um  de  numero  97  de  23  de 
julho  de  1853  autorisando  a  conces- 
são de  um  caminho  de  ferro  nesta  pro- 
vincia, e  outro  de  numero  131  de  18 
de  agosto  de  1854,  creando  um  bis- 
pado na  cidade  do  Penedo  com  juris- 
dicçào  nesta  provincia  e  Sergipe. 

ORDEM  DO  DIA 

0  consócio  cónego  Duarte  leu — Os 
esboços  biographicos  do  padre  José 
Ignacio  Ribeiro  de  Abreu  eLima,#um 
dos  agentes  da  revolução  de  1817  e 
que  mais  concorreu  para  que  a  ella 
adherisse  esta  provincia,  entào  comar- 
ca de  Pernambuco  ;  —  e  do  tenente- 
coronel  António  José  Victoriano  Bor- 
ges da  Fonseca,  commandante  do  des- 
tacamento estacionado  na  villa  das 
Alagoas. 

Em  seguida  leu  ainda  a  sentença^ 
que  cm  8  de  julho  de  1817  proferio  a 
commissào  militar  contra  três  chefes 
daquella  revolução  e  o  hymno  canta- 
do a  dueto  e  respondido  em  coro  por 
todos  ôs  circurastantes,  ao  findar  a 
execução  de  cada  patriota,  martyr  «la- 
quello  heróico  feito.  Depois  de  uma 
exposição  escripta  acerca  dos  motivos 
do  mallogro  da  revolução  de  6  de 
março  de  1817,  terminou  offerecendo 
os  seguintes  themas  para  a  palestra  : 

1  /—  A  revolução  de  17  foi  uma  re- 
volução justa? 

2,«— Foi  uma  revolução  legitima  e 
como  tal  caracterisada  ? 

3." — Porque  não  triumphou  ? 

4.o_(;QncQ|»reria  para  nossa  inde- 
pendência ? 

O  snr.  presidente  lembrou  ainda 
outros  assumptos  —  taes  como,  inda- 
gar a  causa  e  origem  das  denomina- 
ções de  vários  lugares  da  provincia, 
que  tem  nomes  de  homens,  etc. 

Levantou-se  a  sessão  ás  8  horas. 
Olympio  B^^eòio  de  A .  Oalvão» 
T  secretario  interino. 
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9- SESSÃO  (ORDINÁRIA)  AOS  5 
DE  JULHO  DE  1872 


Presidência  do  Eam.  Snr.  Dr.  A .  Jarge 


AS  seis  horas  da  tarde,  presentes  os 
snrs.  Araújo  Jorge,  Cabral  Mor- 
nay,  Olympío,  João  Gomes,  Calheiros, 
Menezes,  padre  Procopio,  Leandro 
Canapos,  Passos,  Braga,  Soares,  Igna- 
cío  de  Barros  e  Arroxellas  Jaime,  foi 
declarada  aberta  a  sessão. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  ses- 
s&o  passada. 

Nâo  havendo  expediente,  foram  ex- 
bibidos  os  seguintes 

OFFERECIMEN  TOS 

Pelas  respectivas  redacções  :  —  os 
nameros  21  a  24  Ha  Republica  ;  — os 
números  3  e  4  da  Família  Universal; 
—  os  números  135  a  144  da  União 
Ltberal ;  — os  números  132  a  141  do 
Liberal. 

Pelo  consócio  Olympio: — um  exem- 
plar do  Relatório^  que  no  caracter  de 
inspector  interino  da  thesouraria  pro- 
vincial, apresentou  á  presidência  da 
província,  1872; — os  numerosdoCor- 
reio  do  Brasil  publicados  de  16  de 
maio  a  23  do  junho  ;  — o  numero  38 
do  Provinciano  de  15  de  setembro 
de  1836; — o  manuscrípto  da  Provisão 
Real  de  4  de  outubro  de  í822,  que  ao 
ouvidor  da  comarca  de  Alagoas  foi 
participante  da  installaçào  da  «  Rela- 
çdo  de  Pernambuco,  »  creada  pelo 
Alvará  de  6  de  fevereiro  de  1821  ; — 
o  manuscrípto  offleial  do  Alvará  de 
18  de  maio  de  1822  dirigido  pelo 
príncipe  regente  ao  ouvidor  de  Ala- 
goas, a  quem  scientíficava  da  serven- 
tia de  todos  os  oíficios  da  comarca; — 
o  manuscrípto  original  da  Acta  da 
eleição  de  juizes  de  paz  feita  no  dis*- 
tricto  da  vílla  de  Maceió,  segundo  o 
código  do  processo  aos  27  de  maio  de 
1833  e  sob  a  presidência  do  coronel 


Ignacio  Francisco  da  Fonseca  Calaça 
Galvão. 

Pela  presidência  da  província  :  — 
um  exemplar  do  Roteiro  da  costa  do 
Brasil  do  rio  Mossoró  ao  S,  Fran- 
cisco, pelo  capitáo-tencnte  Manoel  An- 
tónio Vital  de  Oliveira. 

Pelo  consócio  João  Gomes  :  —  um 
exemplar  do  discurso  do  Grão  Mestre 
da  Maçonaria  brasileira,  Joaquim 
Saldanha  Marinho,  na  abertura  da  as* 
sembléa  maçónica  em  abril  deste  anno; 
— um  exemplar  do  Manifesto  da  Ma-- 
çonaria  do  Brasil,  publicado  na  cor- 
te ;  — um  exemplar  do  folheto — A  si- 
tuação e  o  partido  liberal,  publicado 
na  corte  pelo  nosso  comprovinciano  o 
dr.  A.  C.  Tavares  Bastos; — 15  moedas 
de  cobre,  sendo-^dois  soldos,  ou  um 
penny,  do  Baixo  Canadá,  1837 ; — dois 
e  meio  cêntimos  de  escudo,  moeda 
hespanhola  de  1868  ;  cinco  centesimí 
do  reino  Lombardo-veneto,  1822  ; 
dois  one  cent  dos  Estados-Unídos, 
um  do  cobre  de  1826  e  outro  de  la- 
tão de  1859 ;  um  kreutzer  austríaco 
de  1816  ;  seis  kreutzer  de  1800  ; 
uma  moeda  de  cobre  da  Westphaliá 
de  1831  ;  uma  árabe,  de  latão,  cujo 
nome,  valor  e  data  se  ignora  ;  três  cen- 
tesimí da  Sardenha  Je  1826 ;  duas 
moedas  de  1  ore  e  5  ore  da  Noruega, 
data  de  1857  ;  duas  moedas  de  dois 
centesimí  e  5  centesimí  da  Itália  e 
data  de  1861,  e  uma  de  10  centesimí 
também  da  Itália,  data  de  1867. 

Pelo  consócio  Calheiros  :  —  um  es- 
cripto  de  1774,  assígnado  por  Andrií 
dfl  Rocha  Amaral,  explicando  duvidas 
acerca  de  uma  estrada  estabelecida  em 
terras  particulares  do  vigário  Caetano 
Passos. 

Pelo  consócio  Cabral:  —  um  officio 
do  consellieiro  do  governo,  Nóbrega 
de  Vasconcellos,  na  administração  da 
província,  declarando  á  camará  da 
villa  de  Maceió,  que  por  decreto  de 
29  de  julhQ.  de  1828  fora  creado  lia 
mesma  villa  um  coUegio  eleitoral; — 
um  officio  do  juiz  da  alfandega  de  Ma- 
ceió mostrando  a  necessidade  da  crea- 
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^çio  de  um  oouferente,  e  despacho  da 
junta  da  fazenda  em  1828  exigindo,  a 
proposta  ;  — a  representação  do  escri- 
vão da  alfandega  de  Maceió  em  1831 
pedindo  ajudante  em  attençdo  ao  aug- 
mento  da  exportação,  e  despacho  da 
junta; — uma  copia  do  officio  da  pre- 
sidência de  Alagoas,  declarando  ao 
juiz  da  alfandega  de  Maceió,  que  o 
dispensara  do  lugar  de  administrador 
do  correio,  sequizerelle  occupar  sem 
vencimentos  o  lugar  de  vedor  geral 
da  gente  de  guerra ;  — algumas  folhas 
soltas  de  um  livro  de  registro  da  cor- 
respondência privativa  do  juiz  da  al- 
fandega com  a  junta  da  fazenda  das 
Alagoas,  de  julho  de  1830  a  junho  de 
1831 ;  — uma  carta  do  negociante  do 
Recife,  João  Baptista  Branco,  da  qual 
se  colligem  esclarecimentos  sobre  a 
primeira  typographia  montada  nesta 
cidade  em  1832  ;  —  um  exemplar  do 
relatório  lido  pelo  presidente  Josó  Joa^ 
quim  Machado  de  Oliveira,  na  pri- 
meira sessSo  da  primeira  legislatura 
provincial  em  1835  ;  —  um  exemplar 
do  discurso  e  relatório  apresentado 
pelo  presidente  Silva  Pontes  em 
1838 ; — um  exemplar  do  relatório  do 
presidente  Manoel  Felizardo  nas  ses- 
sões extraordinárias  e  primeira  sessão 
ordinária  da  quarta  legislatura  em 
1842 ;  —  um  exemplar  da  exposição 
do  presidente  Peixoto  de  Brito  ao  vi- 
ce-presidente Sobral  Pinto  em  abril 
de  1848,  seguida  de  uma  noticia 
acerca  dos  acontecimentos  notáveis 
da  provincia  desde  sua  creaçáo  até 
1847 ;  —  outro  da  falia  do  presidente 
Nunes  de  Aguiar  na  segunda  sessão 
da  sétima  legislatura  em  1849  ;  —ou- 
tro da  falia  do  presidente  Gonçalves 
Campos  na  segunda  sessão  da  15*  le- 

Íislatura  em  1865  ;  — outro  relatório 
odr.  Thomaz  doBomfim  Espindola, 
como  director  da  instrucção  publica 
da  provincia  em  1866  ;  —  outro  do 
discurso  proferido  pelo  presidente  dr. 
José  Bento  da  Cunha  Figueiredo,  na 
installação  da  companhia  Bebedouro 
a  15  de  outubro  de  1849. 


ORDEM  DO  DIA 


o  snr.  Mornay  apresenta  duas  pror 
postas  de  sócios  correspondentes  e 
uma  de  eilectivo.  —  A'  commissão  de 
admissão  de  sócios. 

Pelo  snr.  secretario  perpetuo  é  pro- 
posta e  approvada  a  compra  de  diver- 
sas obras  para  a  bibliotbeca  do  Insti- 
tuto. 

£ncerrou-se  a  sessão  ás  8  horas. 
Manoel  Claudino  de  A .  Jainu, 
2"*  secretario. 


10*  SESSÃO  (ORDINÁRIA)  AOS  19 
DE  JULHO  DE  1872 


Presidência  do  Bxm.  Snr.  Dr.  A.  Jorge 

AS  seis  horas  da  tarde,  presentes  os 
snrs.  Araújo  Jorge,  Cabral,  Ma- 
riano, Olympio,  Mornay,  Roberto, 
Menezes,  Campos,  Passos  e  Arroxellas 
Jaime,  foi  aberta  a  sessão. 

Lida,  foi  approvada  a  acta  da  sessão 
anterior. 

O  snr.  secretario  perpetuo  apresen- 
ta um  requerimento  do  continuo  da 
casa,  solicitando  augmento  de  venci- 
mentos. —  A'  commissão  de  fundos  e 
orçamento. 

OFFERECIMENTOS 

Peloexm.  snr.  dr.  Araújo  Jorge: — 
Os  autos  originaes  do  pleito  travado 
entre  os  Franciscanos  e  Carmelitas  da 
villa  de  Alagoas  nos  annos  de  1734 
e  1735  por  motivo  da  execução  do 
Alvará  de  1722  que  concedia  aos  se- 
gundos ^—  a  faculdade  de  fundar 
hospicio  na  mesma  villa  ;  —  Rál  de 
desobriga  da  freguezia  de  Santa  Luzia 
do  Norte,  comprehensiva  então  das 
actuaes  de  Maceió  e  Jaraguá,  nos  an- 
nos de  1780, 1782, 1784, 1788, 1792, 
1796,  1812,  1816  e  1819 ;  —  Quin- 
ze números  do  Mercantil,  coqtendo 


r 


—  53 


noticias  e  a  integra  de  documentos  da 
historia  da  provinda  ; — o  numero  36 
do  Jornal  do  Commercio  de  14  de 
outubro  de  1831 ;  — uma  collecçãodo 
Jornal  Alagoano; — a  collecçào  com- 
pleta dos  estudos  procedidos  pela  com- 
missão  nomeada  por  aviso  de  10  de 
outubro  de  1859,  poroccasiào  da  dis- 
cussão da  lei  n.  1,083  de  22  de  agos- 
to de  1860  ;  —  um  exemplar  do  rela- 
tório do  presidente  Agostinho  Luiz  da 
Gama  em  1859; — a  legislação  das  ter- 
ras publicas  ;  —  apontamentos  para  a 
topographia  physica  e  medica  da  cida- 
de de  Maceió  pelo  dr.  José  Sezisnando 
Avelino  Pinho  ;  •!— thescs  dos  doutora- 
mentos de  José  dé  Barros  Accioly  Pi- 
mentel, Manoel  Adriano  da  Silva  Pon- 
tes e  Jacintho  Paes  Pinto  da  Silva  ;  — 
duasthoses  para  concurso  do  dr.  An- 
tónio Texeira  da  Rocha  ;  — um  folhe- 
to —  Justa  apreciação  do  domínio 
praieiro  ; — exposição  dos  eleitores  do 
2*  dislrrcto  desta  provincia  pelo  dr. 
José  Augusto  em  1863  ;  — um  exem- 
plar do  Lidador  monstro  ;  —  Dm  re- 
trato do  velho  António  Carlos  de  An- 
drade Machado  e  Silva,  outro  do  re- 
gente Diogo  António  Feijó  e  outro  do 
mtirquez  de  Maricá. 

Pelo  snr.  Estanisláo  Wanderley  : — 
autos  originaes  do  pleito  levantado 
entre  os  índios  da  aldeia  de  Santo  A- 
maro  c  o  padre  António  Correia  Paes 
sobre  a  posse  de  terras  da  mesma  al- 
deia ; — a  tbese  do  dr.  Manoel  Maurí- 
cio Rebouças,  sustentada  na  faculda- 
de de  medicina  de  Paris  em  agosto 
de  1831; — outra  do  dr.  José  de  Bar- 
ros Accioli  Pimentel  na  faculdade  do 
Rio  de  Janeiro  ;  —  outra  do  dr.  José 
Joaquim  Firmino  ;  —  projecto  sobre 
meios  de  melhoramento  do  porto  do 
Recife  pelo  dr.  Liais  era  1861^  com 
uma  estampa  colorida  ; — pelo  mesmo 
um  relatório  sobre  o  porto  de  Taman- 
daiécom  outra  estampa  ;  — o  regula* 
mento  da  escola  mditar  do  Império  do 
Brazil  por  Sebastião  do  Rego  Barros 
em  1861  ;-^o  relatório  do  presidente 
de- provincia  do   Espirito-Santo   dr. 


Luiz  António  Fernandes  Pinheiro  ém 
1858;  — •  os  números  60  a  65  do  pe- 
riódico Phiíangelho ;  —  Os  túmulos^ 
poema  do  visconde  da  Pedra  Branca  ; 
—  copia  do  auto  de  vistoria  no  cada<* 
ver  do  dezembargador  Joaquim  Nu- 
nes Machado,  iiiortò  em  2  de  fevereiro 
de  1849  ;  —  uma  estampa  da  casa  da 
correição  da  corte  ;  —  copia  da  repre- 
sentação da  meza  da  inspecção  da  Ba- 
hia, dirigida  a  El-Rei,  queixando-se 
das  abusivas  attribuiçòes  da  meza  de 
inspecção  da  villa  de  Maceió,  exigindo 
El-Rei  informação  desta  repartição. 

—  Pelas  respectivas  redacções  :  — 
os  números  146  a  156  da  União  Li- 
beral;— os  números  143  a  153  do  Li^ 
beral ;  — e  os  números  9  e  10  do  X^* 
beral  de  Pernambuco. 

Pelo  consócio  Arroxellas  Jaime  : — ó 
numero  25  da  gazeta —  El  centinela 
publicado  em  10  de  outubro  de  1867 
na  cidade  de  Assumpção,  capital  do 
Paraguay  ;  — e  uma  copia  da  procla- 
mação feita  pelo  presidente  Bernardo 
de  Souza  Franco  aos  12  de  outubro  de 
1844,  desembarcando  do  hiate — Ca- 
çador. 

—  Pelo  snr.  Passos: — o  numero  36 
do  Federalista  Alagoano,  publicado 
aos  5  de  julho  de  1832. 

ORDEM  DO  DIA 

A  requerimento  da  commíssâp  de 
admissão  de  sócios,  foi  devolvida  aó 
consócio  o  snr.  Mornay  uma  proposta 
sua,  para  confeccional-a  de  accordo 
com  o  art.  8""  dos  estatutos. 

O  snr.  Marianno,  orador  do  Insti^ 
tuto,  declara  adherir  á  felicitação  di- 
rigida pela  casa  ao  snr.  desembargadpr 
Araújo  Jorge,  e  faz  ao  mesmo  e  em 
nome  de  todos,  votos  de  agradeci men^ 
to  por  seus  serviços,  zelo  e  dedicoção. 

Encerrou-se  a  sessão  ás  8  horas  e 


meia. 


Manoel  Claudino  de  A .  Jaime, 
2^secretario. .  , 
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4  f  SESSÃO  (ORDINÁRIA)  AOS  10 
DE  AGOSTO  DE  1872 

Presidência  do  E(Dm.  Snr.  Dr.  C alheiros 

AS  seis  horas  da  tarde,  presentes 
os  snrs.  cónego  Duarte,  Cabral, 
Calheiros,  Mornay,  Menezes,  Campos, 
Passos  e  Braga  foi  declarada  aberta  a 
sessão. 

O  snr.  Menezes  occupa  o  lugar  de 
V  secretario,  e  o  snr.  Campos  a  ca- 
deira de  orador. 

O  snr.  cónego  Duarte,  1**  vice-pre- 
sidente, declara-se  íncommodado,  e 
passa  a  presidência  ao  snr.  dr.  Calhei- 
ros, 2""  vice-presidente. 

Na  falta  de  expediente  sao  apresen- 
tados 08  seguintes : 

OFFEREGIMENTOS 

—  Pelo  exm.  snr.  Araújo  Jorge; — 
o  segundo  livro  de  vereações  da  ca- 
mará da  villa  de  Alagoas,  contendo 
registro  de  ordens  regias,  patentes, 
noticias  das  matrizes  das  freguezias  do 
sul  das  Alagoas  e  povoação  da  lagoa 
do  Norte,  e  diversas  providencias  so- 
bre os  Palmares  — de  1666  a  1681  ; 
•—  livro  das  escripturas  da  villa  de 
Alagoas,  escrivães  Bernabé  do  Couto, 
6  Manoel  Rodrigues  da  Fonseca —  de 
1610  a  1664  ;— copia  da  carta  de  ses- 
maria em  favor  do  capitão  Pasehoal 
Leite  de  Mendonça  do  terço  dos  Pau- 
listas, com  diversos  appensos-Tl702 ; 
«—rói  das  pessoas  notáveis  que  residi- 
ram na  comarca  de  Santa  Maria  Mag- 
dalena  da  lagda  do  sul,  durante  os 
séculos  17  e  18  ;  — lista  dos  juizes  or- 
dinários da  villa  de  Alagoas  desde 
1765  a  1778  ;  —  lista  dos  vigários  da 
freguezia  de  N.  Senhora  da  Conceição 
das  Alagoas  durante  os  annos  de  1672 
a  1870; — lista  dos  visitadores  da  mes- 
ma freguezia  de  1686  a  1721; — livro 
da  irmandade  de  N.  Senhora  do  Am- 
paro ias  Alagoas,  contendo  compro- 
missos, tomadas  de  coutas  e  eleições 


de  meza  de  1684  a  1819  \  —  o  Pme* 
densBy  periódico  da  cidade  do  Penedo, 
1869,  do  numero  1  a  19  ; — Ensaios^ 
porto  da  cidade  da  Fortaleza  ou  do 
Ceará  por  Gabaglia,  Rio  de  Janeiro, 
1860  ;  —  um  folheto  com  a  Memoria 
sobre  o  porto  do  Recife  e  seus  melhor 
ramentos^  apresentada  ao  ministério 
da  marinha  pela  commissâo  para  esse 
fím  nomeada  e  composta  do  capitão 
de  mar  e  guerra  Rodrigo  Theodoro  de 
Freitas,  capitão  tenente  Eleseario  An« 
tonio  dos  Santos  e  engenheiro  José 
Mamede  Alves  Ferreira  ; — um  folheto 
titulado  —  A  Carolina  ou  a  definitiva 
fixação  de  limites  entr«  as  províncias 
do  Maranhão  e  Goyaz,  questão  sub- 
mettida  á  decisão  da  camará  dos  de* 
putados  desde  15  de  junho  de  1835» 
com  um  mappa,  Rio  de  Janeiro,  1852; 
— ura  folheio  da  —  Questão  de  limites 
entre  a  provinda  do  Paraná  e  Santa 
Catharina,  pelo  conselheiro  Zacha-* 
rias  ;  —  um  folheto,  Divisão  do  ter- 
rilorio  da  província  de  5.  Paulo^ 
1854  ;  —um  exemplar  da  Manifesta- 
ção dos  habitantes  das  três  comarcas 
Sapucahy^  Rio-verde  e  Tresrpontas  e 
do  municipio  de  Lavras^  1854  ;  — o 
numero  2  da  Revista  trimensal  do 
Instituto  Archeologico  e  geographico 
Pernambucano,  1864  ;  —  um  exem* 
piar  do  Regimento  interno  da  assem- 
bléa  legislativa  provincial  do  Alagoas, 
1846  ;  —  um  exemplar  do  Regimento 
interno  da  camará  dos  deputados  ge- 
raes,  1854  ;  — outro  dos  Estatvtos  da 
Associação  typographica  Alagoana 
d«  snccorros  mútuos,  1870  ;  —  ouiro 
dos  Estatutos  da  companhia  brazilei? 
ra  de  navegação  a  VHpor,  1871  ;  — 
outro  dos  Estatutos  da  caixa  muni" 
cipal  de  beneficência  da  corte ^  1860  ; 
—  outro  dos  Estatutos  da  associação 
commercial  de  Maceió,  1866  ;  —  ou- 
tro dos  Estatutos  da  sociedade  de  es* 
tatistica  do  Brazil,  fundada  no  Rio 
de  Janeiro  ;  — outro  do  Regulamento 
da  associação  central  de  colonisação 
no  Rio  de  Janeiro,  1857  ; — outro  dos 
Estatutos  da  caixa  económica  da  ci- 
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dade  de  Maceió ;  —  outro  do  Plano  e 
orçamenU)  do  encanamento  de  aguas 
potáveis  para  a  cidade  de  Maceió»  paio 
coronel  de  engenheiro  Conrado  Jacob 
de  PlieflQeyer ; — outro  do  Regulamen- 
to  do^pretuo^  estabelecidas  para  com- 
pra e  depósitos  de  algodão; — outro  do 
Compromisso  da  irmandade  do  SS. 
Sacramento  da  freguezia  de  N.  Se- 
nhora dos  Prazeres  da  cidade  de  Ma- 
ceió,. 18i7  ; — outro  do  Compromisso 
da  santa  casa  de  misericórdia  de  Ma- 
ceió, 1858; — outro  da  Declaração  da 
maioridade  de  S.  M,  o  Senhor  D. 
Pedro  11^  desde  o  momento  em  que 
essa  idéa  foi  assentada  no  corpo  legis- 
lativo até  sua  realisaçào,  1840; — ou- 
tro contendo  As  disposições  para  a 
sagração  de  S,  M,  o  Imperador  o  Se- 
nhor D.  Pedro  II,  1842  ;  —  outro  do 
Manifesto  dos  acontecimentos  que  se 
deram  em  Cuyabd  na  noite  de  30  de 
maio  de  i834,  com  exposição  fiel  dos 
^notivos  que  geraram  a  sediçfto  dessa 
noite,  e  consequências  até  o  dia  4  de 
novembro  desse  anno  ;  —  outro  do 
Discurso  do  exm.  vice-presidente  de 
Matto-Grosso  António  José  da  Silva 
na  abertura  da  â"  sessão  ordinária  da 
assembléa  legislativa  provincial^  a  2 
de  março  de  1836;— outro  do  Discur- 
so proferido  pelo  exm.  presidente  de 
MaíÍQ-Grosso  José  António  Pimenta 
Bueno,  na  abertura  da  sessão  extraor- 
dinária da  assembléa  provincial  em 
30  de  novembro  de  1836; — outro  dis- 
curso do  mesmo,  recitado  no  1*  de 
março  de  1838  ;  —  outro  da  Falia  d 
assembléa  provincial  de  Matlo-Grosso 
pelu  presidente  Zeferino  Pimentel  Mo- 
reira Freire  em  1844; — outro  da  fal- 
ia dirigida  a  mesma  assembléa  pelo 
pr^sideiUo  Ricardo  José  Gomes  Jar- 
dim em  1846  ;  —  outro  da  falia  diri- 
gida a  mesma  assembléa  pelo  presi- 
dente João  Crispiniano  Soares  aos  3 
de  maio  de  1847; — outro  de  outra  di- 
rigida a  mesma  assembléa  pelo  presi- 
dente major  dr.  Joaquim  José  de  Oli- 
veira aos  3  de  maio  de  1849  ; — outro 
.do  relatório  apresentado  pelo  ultimo 


a  seu  successor  o  coronel  João  José 
da  Costa  Pimentel ;  —  outro  da  falia 
pelo  ultimo  proferida  aos  3  de  maio 
de  1850  perante  a  assembléa  provin* 
ciai  ; — outro  da  exposição  feita  ao  pre- 
sidente  Angelo   Thomaz  do   Amaral 
pelo  1""  vice-presidente  do  Amazonas 
o  dr.  Manoel  Gomes  Correia  de  Mi- 
randa ao  passar-lhe  a  administração 
em  1857 ;  —  um  exemplar  da  Fonte 
Única,  sermão  da  restauração  de  Per- 
nambuco, na  sé  de  Olinda,  em  1731; 
— outro  da  memoria  manuscripta  so- 
bre o  Descobrimento  dos  Martyrios, 
Cuyabá,  pelo  padre  José  Manoel  de 
Siqueira  ;  — outro  da  Viagem  ds pro- 
vindas  do   Pard  e  Amazonas  em 
1860  por  Belmar ;  —  outro  do  mani- 
festo que  em  1836  fez  aos  habitantes 
desta  província  o  presidente  de  então 
António  Joaquim  de  Moura  ;  — outro 
da  Viagem  de  Cuyabd  ao  lUo  de  Ja- 
neiro pelo  Paraguay,  Corrientes,  Rio 
Grande  do  Sul  e  Santa  Catharina,  em 
1846  por  A.  C.  B.  de  Rohnn  ; — outro 
do  relatório  que  J.  M.  da  Silva  Coiti- 
nho  apresentou  ao  presidente  do  Ama- 
zonas em  1861  sobre  a  possível  colo- 
nisação  e  navegação  de  alguns  lugares 
da  província  do   Amazonas  especial- 
mente do  rio  Madeira; — outro  de  um 
ligeiro  esboço  da  viagem  de  inaugura- 
ção ao  no  de  S.  Francisco  por  Doioin- 
gos  de  Azevedo  em  1867  ;  —  outro  da 
Noticia  sobre  os  selvagens  do  Mucury, 
dada  por  Theophilo  Ottoiíi  aodr.  Joa- 
quim Manoel  de  Macedo,  em  1858  ; 
dois  exemplares  da  dissertação  e  the- 
se  defendida  na  faculdade  de  S.  Paulo 
pelo  dr.   Aureliano  Cândido  Tavares 
Bastos  ;  —  um  exemplar  das  Reflexões 
praticas  sobre  o  estado  çLctual  da  pro- 
víncia das  Alagoas  e  refutação  da 
doutrina  do  íris  ns.  1  e  2  publicado 
na  Bahia  em  1831 ; — outro  do  Depoi- 
mento da  testemunha  António  José 
da  Silva  Travassos,  no  processo  do 
commendador  Boto  pelo  assassinato 
do  dr.  Manobl  Joaquim  Fernandes  de 
Barros  em  1846  ;  —  outro  da  Oração 
recitada  na  splemne  acção  de  graças 
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pela  feliz  chegada  de  SS.  MM,  11.  a 
Maceió  na  igreja  matriz  pelo  padre, 
António  de  Mello  Albuquerque  em 
1859  ;  —  outro  da  Causa  sobre  nulli- 
dade  do  matrimonio  enti^e  parles  a 
rainha  D.  Maria  Francisca  Izabel 
de  Saboya  e  El- Hei  D.  Affonso  Fi, 
polo  procurador  da  justiça  occiesias- 
lica; — outro  do  Discurso  do  advogado 
dr.  Carlos  Arthur  flusch  Varella 
contra  a  liberdade  de  imprensa  no 
Brazili  perante  o  jury  da  corte  em 
1865  ; — outro  da  exposição  do  famo- 
so processo  formado  ex-officio  pelo 
dr.  juiz  municipal  da  2'  vara  da  cor- 
te, dr.  Bernardo  Augusto  Nascentes  de 
Azambuja,  sobre  os  acontecimentos, 
políticos  de  Minas-Geraes  em  Í8i2; — 
outro  da  memoria  oílertada  ao  insti- 
tuto dos  advogados  da  corte  em  sessão 
de  7  de  setembro  de  1847  pelo  dr. 
Francisco  Ignacio  de  Carvalho  Morei- 
ra,.em  a  qual  se  trata  do: — Supremo 
tribunal  de  justiça^  sua  composição^ 
organisação  e  competência ;  —  oulro 
áe^  Revisão  geral  e  codificação  das  leis 
civis  edo  processo  no  Brazil^  memo- 
ria pelo  mesmo  lida  no  referido 
instituto  em  sessão  do  7  de  setembro 
de  1845; — outro  do  parecer  do  sena- 
do sobre  a  Competência  do  julgamen- 
to do  deputado  Paca,  em  1857  ;  — 
outro  do  projecto  de  Reforma  da  le- 
gislação penal  de  1853  ;  —  outro  do 
parecer  das  commissões  de  justiça  ci- 
vil de  negócios  ecciesiasticos  da  ca- 
mará dos  deputados  acerca  da  pro- 
posta sobre  casamentos,  em  1859; — 
outro  do  projecto  offerecido  pela  com- 
missâoecclesiastíca  da  mesma  camará 
acerca  do  casamento  em  1831  ;  — ou- 
tro do  projecto  da  mesma  camará  so- 
bre o  mesmo  assumpto  em  í848  ;  — 
outro  da  Sinopse  dos  trabalhos  do  se- 
nado em  1852; — outro  da  Sinopse  dos 
j^ojectos  de  leis  e  resoluções  de  que 
toynou  conhecimento  a  camxira.  dos 
deputados  em  i852 :  — outro  do  Novo 
methodo  de  plantação,  fecundidade 
do  café  e  extincção  das  formigas,  pelo 
dr*  L^iz  Torquato  Marques  de  Olivei- 


ra; —  cinco  números  de  janeiro  de 
1853,  da  Revista  polytechina,  perió- 
dico mensal,  cujo  era  redactor  o  dr. 
F.  Schmidt ;  —  o  numero  34  de  5  de 
dezembro  de  1832  da  Opinião  Cam- 
panhense,  de  Minas-Geraes  ;  —  o  nu- 
mero 115  de  16  de  agosto  de  1845  do 
periódico  da  Bahia  —  o  Guaycuné, 
contendo  um  artigo  sobre  eleições  das 
Alagoas  ;  —  quiiize  números  do  Ame- 
ricano,  periódico  publicado  no  Bio  de 
Janeiro  em  1831  ; — um  exemplar  do 
discurso  proferido  pelo  dr.  Nascimen- 
to Feitosa,  no  gabmete  portuguez  de 
leitura  em  15  de  agosto  de  1859  ;  — 
outro  do  discurso  com  que  no  banco 
rural  Hypothecario  da  corte  foi  inciu- 
gurada  em  sessão  do  3  de  abril  de 
1865  a  associação  —  Protectora  das 
Familias  ;  — outro  da  Necrologia  do 
capitão-mór  Pedro  António  da  Cos- 
ta, de  1854  ;  —  outro  da  Biographia 
do  marquez  de  Olinda,  pelo  dr.  Mello 
Moraes ; — outro  do  Esboço  biographia 
CO  do  padre  Joaquim  Raphael  da 
Silva,  pelo  cónego  Pinto  de  Campos, 
em  1863;  —  outro  da  Historia  do 
Brazil  pelo  dr.  Mello  Moraes,  1871  ; 
— outro  da  Noticia  do  palácio  da  aca- 
demia imperial  de  bellas-artes  do  Rio 
de  Janeiro,  de  1841;— outro  do  Rela- 
tório geral  da  exposição  nacional  de 
186 i  ;  —  outro  do  Cathalogo  de  pro- 
ductos  naturaes  e  industriaes  remet- 
tidos  das  provinoias  do  império  do 
Brazil  á  exposição  de  1861 ;  — um  vi* 
dro  com  seixos  e  amostras  de  quartzos 
hyalinos; — diversas  amostras  de  quar- 
tzo com  ouro  nativo  de  Matto-Grosso; 

—  uma  amostra  de  lava  do  Vesúvio  ; 

—  um  fragmento  da  rocha  Tarpeia  ; 
— diversas  amostras  de  roineraes  no- 
táveis pela  cohesâo  das  moléculas  ;  — 
diversos  busíos  e  conchas; — três  amos- 
tras de  argilas  ferruginosas  e  ocre  des- 
ta provincia  ;  —  uma  moeda  de  cobre 
portugueza  de  ^0  réis,  cunhada  na 
Bahia  em  1821  ;  —  outra  de  40  réis, 
reinado  de  D.  José  em  1757  ;  —  uma 
do  tempo  de  D.  Maria  e  D.  Pedro  III 
de  1778;— outras  de  20  réis  de  1819« 
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1820  e  1803 ;  outras  de  10  réis  de 
1782e  1816  ;  —  umajaponoza,  uma 
iogleza  e  outra  da  nova — Brunswícli. 

Pelo  dr.  Ladisláo  Nollo  :  —  diversos 
instrumentos  e  artefactos  indígenas  do 
Brazil ;  —  antiguidades  de  Pompeia  e 
scandinavia  ;  — 6  165  amostras  mine- 
raes  do  Rio  de  Janeiro,  Minas,  S. 
Paulo,  Santa  Catharina,  Bahia,  Ceará, 
Rio  Grande  do  Sul,  Maranhão,  Matto 
Grosso,  Pará,  Amazonas  e  Paraná. 

Pelo  snr.  Pedro  Paulino  da  Fonso- 
xa: — ura  caiião  com  livros. 

Pelo  snr.  Joào  Severiano  da  Fon- 
seca:— uma  concha  achada  no  arrojo 
Lambaré  no  Paraguay  ;  —  um  poly- 
gono  encontrado  na  cachoeira  do  ar- 
royoltororó; — um  sello  do  correio  de 
Lopes,  durante  a  campanha  das  cor- 
dilheiras;— uma  bandeira  paraguaya 
tomada  pelo  regimento  de  artilharia 
a  cavallo,  ao  mando  do  coronel  Seve- 
riano Martins  da  Fonseca,  no  assalto 
do  reducto  de  Lomas  Yalentinas  em 
27  de  dezembro  de  1861  ;  — uma  in- 
signia  de  oíiicial  da  ordem  do  mérito, 
creada  pelo  marechal  Lopes,  perten- 
cente 80  general  Resquin; — uma  me- 
dalha concedida  pelo  mesmo  por  mo- 
tivo da  derrota  de  Tuyuti  em  3  de  no- 
vembro de  1867  ; — oulra  polo  com- 
bate de  21  de  outubro,  em  que  suas 
forças  foram  quasi  anniquiladas  ;  — 
outra  de  prata  pela  derrota  de  Acay- 
nas,  em  18  de  julho  de  1868  no  Cha- 
co;— 11  moedas  romanas,  raríssi- 
mas;— 6  liardsfrancezes  do  tempo  de 
Luiz  XIV,  raras  também  ;  —  11  moe- 
das portuguezas  e  antigas  ;  —  7  ingle- 
zas; — 6  francezns  de  Napoleão  III  ;  — 
5  americanas  ;  — 4  paraguayas ;  —  S 
orientaes; — 3  chínezas  ;  —  1  suissa  ; 
•—8  argentinas; — 17  moedas  raras  en- 
tre romanas  e  francozas  ;  —  50  de  vá- 
rios paizes; — 2  curiosidades  naluraes 
e  6  da  guerra  do  Paraguay. 

Pelo  snr.  José  Francisco  Soares  :  — 
ummappada  demonstração  graphica 
do  estado  do  canal  navegável  do  rio 
S.  Francisco,  da  Cachoeira  do  Sobra- 
dinho  ao  mar,  sua  posição  geograpU- 


ca  o  planta  geral  da  exploração  de 
uma  via-ferrea  no  valle  comprehendi- 
do  entre  o  porto  de  Piranhas  e  Jatobá, 
pelo  engenheiro  civil—Carlos  Krauss, 
1868. 

Pelo  snr.  Asselino  José  de  Araújo 
Peixoto  :  —  uma  photographia  repre- 
sentando o  convento  de  S.  Francisco 
e  sua  Ordem  teroeira  na  cidade  das 
Alagoas. 

Pela  presidência  da  província: — um 
exemplar  do  relatório  com  que  o  snr. 
dr.  Silvino  E.  C.  da  Cunha  iostallou 
a  1*  sessão  da  19'  legislatura  provin- 
cial aos  7  de  fevereiro  de  1872  ;  — 
correspondência  trocada  entre  o  go- 
verno imperial  e  argentino,  por  causa 
dos  tratados  entre  o  Brazil  e  o  Para- 
guay. 

Pelo  snr.  cónego  Duarte  :  —  um 
exemplar  dos  —  Ligeiros  traços  con- 
tendo a  descripção  do  novo  templo  de 
/V.  S.  da  Penha  em  Pernambuco, 
pelo  dr.  Joaquim  Guennes  ;  —  outro 
da  Biográphia  do  cónego  Gama  ;  — 
outro  da  oração  que  no  dia  24  de 
maio  próximo  passado  pronunciou  na 
cathedral  de  Olinda  o  bispo  de  Per- 
nambuco. 

Pelo  snr.  Carlos  de  Mornay  :  —  um 
folheto  sobre  o  —  Novo  methodo  de 
plantação  do  café  pelo  dr.  Marques  de 
Oliveira; — o  numero  1298  do  Times 
de  3  de  outubro  de  1798; — a  Mono- 
graphia  do  algodoeiro  pelo  dr.  F.  L. 
Cosar  Burlamaque; — e  descripção  das 
novas  salas  do  real  palácio  da  Ajuda, 
mandadas  executar  pela  rainha  D.  Ma- 
ria Pia  de  Sabóia. 

Pelas  respectivas  redacções: — o  nu- 
mero 13  do  Liberal  de  Pernambuco  ; 
—  os  números  157  a  163  da  União 
Liberal ;  —  e  os  números  154  a  172 
do  Liberal. 

Pelo  dr.  Francisco  Manoel  Raposo 
de  Almeida:  —  um  exemplar  das  No- 
ções  de  geographia  do  Brazil  pelo 
offerente  ;  ■^-  outro  dos  Elementoé  de 
historia  natural,  pelo  mesmo  ;  — ou- 
tro da  Biográphia  do  arcebispo  de 
Santa  Cruz  ainda  pelo  mesmo. 
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ORDEM  no  DIA 


O  snr.  José  Francisco  Soares  deu 
conta  da  commissào  de  que  o  investi- 
ra o  instituto  para  o  Kio  de  Janeiro, 
como  de  haver  comprado  para  sua  bi- 
bliotheca  um  exemplar  da  —  Historia 
das  lutas  com  os  hollandezes  no  Bra- 
zil  de  i624  a  i^5#  pelo  snr.  Warnha- 
gen. 

O  snr.  Mornay  mandou  a  meza  sua 
proposta  com  as  declarações  exigidas. 
A'  commissào  de  admissão  de  sócios. 

O  snr.  secretario  perpetuo  leu  uma 
bem  elaborada  memoria  acerca  do 
fundador  da  Capella  de  N.  S.  Mâedos 
Homens  do  Coqueiro  Secco  —  o  padre 
Bernardo  José  Cabral. 

Requereo  o  snr.  cónego  Duarte  fos- 
so publicada  a  memoria  no  jornal  que 
publica  o  expediente  do  instituto  ;  foi 
approvado  seu  requerimento. 

O  snr.  Menezes,  competentemente 
autorísado,  offereceu  as  columnas  do 
Liberal  para  publicação  do  expedien- 
te do  instituto,  visto  ter  cessado  sua 
publicação  a  União  LibçraL 

O  snr.  presidente  cm  nome  da  casa 
acoitou  e  agradeceu. 

Pelo  snr.  secretario  perpetuo  fni 
apresentada  uma  proposta  para  sócios 
correspondentes. — A'  commissào  res- 
pectiva. 

Encetou-se  a  palestra  da  revolução 
do  1817  ;  depois  de  faltarem  diversos 
sócios,  fechou-se  a  sessão  ás  9  horas. 

Francisco  I.  R,  de  Menezes^ 
2"*  seèretario  interino. 


12*  SESSÃO  ( ORDINÁRIA )  AOS  24 
DE  AGOSTO  DE  1872 

Presidência  do  Snr,   Passos 

AS  seis  horas  da  tarde  presentes  os 

-^  snrs.  conogo  Duarte,  Galheiros, 

Passos,  Cabral)  Mornay,  João  Gomes, 

Menezes,  Leandro    Campos,  Barros, 


padre  Aniancio  e  Arroxellas  Jaime, 
foi  aberta  a  sessão  sob  a  presidência 
do  snr.  Passos,  por  ser  o  mais  velho 
dos  membros  presentes. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  sessão 
anterior,  obteve  a  palavra  pela  ordem 
o  snr.  Leandro  Campos  que  leu  o  se- 
guinte requerimento  também  assigna- 
do  pelo  snr.  Menezes  :  —  a  Requero- 
«  mos  que  em  signal  de  profundo  pe- 
((  sar  pelo  fallecimento  do  nosso  íUus- 
((  tre  consócio  o  dr.  José  António  de 
(c  Magalhães  Basto,  que  acaba  de  ser 
«  sepultado  no  cemitério  publico  des- 
ce ta  cidade,  se  encerre  a  sessão  de 
«  hoje.  »  Este  requerimento  foi  utia- 
nimcmente  approvado,  e  levantou-se 
a  sessão  as  sete  horas. 

Manoel  Claudino  de  A .  Jaime, 
2'  secretario. 


13' SESSÃO  (ORDINÁRIA)  AOS  6 
DE  SETEMBRO  DE  1872 

Presidência  do  Snr,  Conexo  Duarte 

AS  seis  horas  da  tarde  presentes  os 
snrs.  cónego  Duarte,  Cabral,  Ma- 
rianno,  Mornay,  Calheiros,  Campos, 
padre  Amâncio,  Tiburcio,  Braga,  Pas- 
sos e  Arroxellas  Jaime,  foi  aberta  a 
sessão. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  ses- 
são anterior. 

EXPEDIENTE 

Um  ofíicio  do  snr.  presidente  da 
provincia  agradecendo  ao  instituto 
suas  manifestações  de  reconhecimento 
pelo  oíTcrecimento  que  lhe  fizera  de 
algumas  brochuras. 

OFFERECIMENTOS 

Pelo  snr.  José  Alexandre  Passos:— 
o  numero  256  do  Diário  de  Pernam- 
buco de  26  de  novembro  de  1829. 


—  so- 


peio snr.  dr.  Silvério  : — o  numero 
97  do  Paiz  de  13  de  agosto  deste  an- 
no,  contendo  a  descripçâo  das  cere- 
monias  havidas  por  occasiâo  do  assen- 
tamento da  pedra  do  monumento  á 
Gonçalves  Dias. 

Pela  redacçdo:-^os  números  173  a 
194  do  Liberal. 

Pelo  consócio  dr,  Cabral  :  ■—  uma 
medalha  commemoratíva  da  coroação 
do  actual  imperante  do  Brazil ;  — 
amostras  de  schisto  bituminosode  di- 
versos lugares  desta  província. 

Pelo  snr.  José  Acácio  Ferreiro  Soa- 
res :  —  amostras  de  telospatho  com 
quartzo  e  mica  do  Rio  do  eíaneiro. 

Pelo  snr.  Augusto  Pereira  Rama- 
lho :  —  uma  iosignia  de  voluntário  da 
pátria  na  campanha  do  Paraguay. 

Pelo  snr.  Francisco  das  Chagas  Mu- 
niz  :  —  uma  moeda  de  cobro,  argenti- 
na, de  5  décimos  e  data  de  1851. 

Pelo  snr.  Pedro  Paulino  da  Fonseca: 
— 189  brochuras. 

ORDEM  DO  DIA 

Os  snrs.  2°  secretario  e  padre  Amân- 
cio apresentam  proposta  para  sócios. 
A'  com  missão  respectiva. 

A  commissào  de  admissão  de  sócios 
lé  parecer  favorável  á  proposta  dos 
snrs.  Momay  e  Cabral,  pelo  que  sâo 
por  cscrotinío  secreto  approvados  só- 
cio rffectivo  o  snr.  Frederico  Merei,  e 
sócios  correspondentes  os  snrs.  tenen- 
te-coronel  José  Soares  do  Rego,  enge- 
nheiro Hug  Wilson,  dr.  Francisco  Ma- 
noel Raposo  de  Almeida,  Pedro  Pau- 
lino da  Fonseca  e  dr.  João  Severiano 
da  Fonseca. 

Depois  de  algumas  considerações 
propõe  o  snr.  secretario  perpetuo  :  1* 
que  se  dè  principio  á  publicação  da 
Rexnsla ;  â""  que  appareça  ella,  por 
ora,  duas  vezes  por  auno— em  junho 
e  dezembro;  21*  que  a  commissãode 
redacção  da  mesma  revista  apresente 
na  sessão  vindoura  —  um  plano  e  or- 
çamento exigidos  pelo  art.  37  dos  es- 
tatutos, de  maneira  a  distribuir-se  o 


r  numero  delia  no  dia  2  de  dezembro 
do  corrente  anno. 

Esta  proposta  foi  discutida  e  afinal 
approvada. 

Pelo  mesmo  snr.  secretario  perpe- 
tuo foi  ainda  proposto  que  —  ás  com- 
missões  de  trabalhos  históricos  e  ar- 
cheologios  e  de  pesquízas  de  manus- 
criptos  se  desse  a  incumbência  de  co- 
lher esclarecimentos  sobre  a  vida,  es- 
criptos  e  serviços  do  finado  padr^ 
Francisco  de  Assis  Ribeiro  ;  trabalho 
que  deve  ser  apresentado  no  praso  do 
art.  40  dos  estatutos. 

Posto  este  requerimento  em  discus- 
são, o  snr.  padre  Amâncio  em  addi- 
tamento  oílcrece  outro  no  mesmo 
sentido  em  relação  ao  fínado  padre 
Cypriano  Lopes  de  Arroxellas  Galvão. 

Ambos  os  requerimentos  foram  ap- 
provados. 

Os  snrs.  drs.  Calhei ros,Marianno  e 
Cabral  fallaram  sobre  o  ponto  de  pa- 
lestra :  —  o  movimento  de  1817  foi 
uma  revolução  bem  oaracterisada  ?  e 
concluiram  pela  affirmativa. 

O  snr.  Passos  apresentou  o  seguinte 
ponto  para  a  palestra  da  sessão  vindoí- 
ra: — quando  principiou  a  povoar-se  o 
território  da  província  das  Alagoas  7 

E  encerrou-se  a  sessão  as  8  horas  e 


meia. 


Manoel  Claudino  de  Á .  Jaime, 
2""  secretario. 


14' SESSÃO  (ORDINÁRIA)  AOS  21 
DE  SETEMBRO  DE  1872 


Presidência  do  Snr.  Conexo  Duarte 

AS  seis  horas  da  tarde  presentes  os 
snrs.  cónego  Duarte,  Cabral,  Ca« 
Iheiros,  Menezes,  Campos,  Soares,  pa- 
dre Amâncio  e  Arroxellas  Jaime,  foi 
aberta  a  sessão. 

O  snr.  Menezes  occupa  o  lugar  de 
orador. 
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E'  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão 
anterior. 

Ossnrs.  Menezes,  Caihcíros  e  Cam- 
pos declaram  os  motivos  porque  não 
compareceram  a  ultima  sessão.  Le- 
se o  seguinte  : 

EXPEDIENTE 

Dois  officios  dos  snrs.  dr.  Francis- 
co Manoel  Raposo  de  Almeida  e  Pedro 
Paulino  da  Fonseca,  agradecendo  suas 
nomeações  e  diplomas  de  sócios  cor- 
respondentes e  prestando  de  si  as  in- 
formações exigidas  pelo  art.  8^  dos 
estatutos. 

OFFERECIMENTOS 

Pela  redacção: — os  números  195  a 
206  do  Liberal. 

Pelo  snr.  cónego  Duarte  :  —  uma 
copia  do  auto  de  deposito  feito  na  ma- 
triz da  bandeira  dos  voluntários  da 
pátria  alagoanos. 

Pelo  revm.  vigário  João  Luiz  da 
Silva  Reis  :  — uma  pedra  quadrada, 
encontrada  nos  alicerces  da  capella 
de  N.  S.  da  Conceição,  que  antes  de 
incendiada  servia  de  matriz  da  villa 
de  Coruripe. 

ORDEM  DO  DIA 

o  snr.  Campos  expõe  os  motivos 
porque  deixa  a  commissâo  do  admis- 
são de  sócios^  de  apresentar  seu  pare- 
cer sobre  as  ultimas  propostas. 

Lê  o  snr.  Cabral  uma  dissertação 
sobre  o  Estado  e  fundação  da  villa 
de  Santa  Luzia  do  Norte  e  concluo 
pedindo  se  mande  investigar  a  origem 
do  appellido  de — Oiteiro  de  S.  Bento, 
—  que  ali  se  dá  á  um  alto  encravado 
na  villa.  —  Remettido  á  commissão 
competente. 

Fica  para  a  sessão  vindoira  o  ponto 
de  palestra  apresentado  pelo  snr.  Pas- 
sos, por  se  achar  o  mesmo  auzente. 

Por  accordo  geral  nomea-se  os  snrs. 
secretarioseodr.  Menezes,  comuorador 


interino,  membros  de  uma  commissâo 
que  deverá,  de  parte  do  instituto  com- 
primentar  o  exm.  snr.  dr.  Silvério  por 
seu  regresso  a  esta  provincia,  convi- 
dando-o  a  vir  presidir  os  trabalhos  da 
casa. 

Encerrão-se   os  trabalhos  as  oito 
horas  e  meia. 

Manoel  Claudino  de  A .  Jaime , 

2"  secretario. 


-oo5*?>0" 


15' SESSÃO  (ORDINÁRIA)  AOS? 
DE  OUTUBRO  DE  1872 

Presidência  do  Snr.  Cónego  Duarte 

AS  seis  horas  da  tarde,  presentes 
os  snrs.  cónego  Duarte,  Cabral, 
Calheiros.  Olympio,  Menezes,  João 
Gomes,  Campos,  padre  Amâncio,  Pas- 
sos o  Arroxellas  Jaime,  foi  declarada 
aberta  a  sessão. 

O  snr.  João  Gomes  toma  interina^ 
mente  a  cadeira  de  orador. 

Lida,  foi  sem  impugnação  approva- 
da a  acta  da  sessão  passada. 

O  snr.  secretario  perpetuo  lê  o  se- 
guinte : 

EXPEDIENTE 

Um  ofllcio  do  exm.  snr.  dr.  Silve* 
rio  participando  os  motivos  de  sua  au- 
zencia. 

Dois  oflficios  do  snr.  Tertuliano  Tel- 
les de  Menezes  e  Silva,  director  e  pro- 
prietário do  Jornal  das  Alagoas^  of- 
ferecendo  á  casa  uma  assignatura 
do  mesmo  jornal,  cujas  columnas  põe 
á  sua  disposição  para  publicação  de 
seu  expediente,  e  de  quaesquer  ou- 
tros trabalhos  offerecidos  ou  apre- 
sentados. 

Manda -se  agradecer  a  generosa  es- 
pontaneidade dos  offerecimentos. 

0FFEREG1MENT0S 

Pelas  redacções: — os  números  207 
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a  218  do  Liberal ;  — os  números  496 
a  499  tio  Jornal  das  Alagoas  ;  —  e 
o  numero  14  do  Liberal  de  Pernam- 
buco. 

Pelo  snr.  João  Gomes: — um  exem- 
plar da  Ewposição  dos  motivos  que 
decidiram  o  brigadeiro  João  Carlos 
de  Saldanha  Oliveira  a  não  aceitar 
o  commando  da  expedição  d  Bahia 
em  1833  ; — o  numero  62  da  Abelha^ 
jornal  da  Bahia  de  1823  ;— o  numero 
53  do  Correio  Mercantil  da  Bahia  de 
4  de  março  Je  1842  ;  —  o  numero  92 
do  Cruzevto^  jornal  de  Pernambuco 
de  28  de  abril  de  1831  ;  — o  numero 
100 da  Idade  de  Oiro  de  13  de  abril  de 
1822  ; — o  numero  10  do  Despertador 
Constitucional  de  30  de  outubro  de 
1822; — o  numero  27  do  Analysador 
Constitucional  de  25  de  novembro  de 
1822; — o  numero  25  do  Alagoano  Ae 
25  de  agosto  do  1844; — o  numero  17 
da  Voz  Alagoense  de  20  de  dezembro 
de  1845; — o  primeiro  numero  que  se 
publicou  do  Diário  das  Alagoas  em 
o  1*  de  março  de  1858  ;  todos  estes 
últimos  joroaes  desta  capital. 

ORDEM  PO  DIA 

o  snr.  secretario  perpetuo  dá  conta 
á  casa  do  acto  da  mesa  administrati- 
va, que  usando  da  faculdade  confe- 
rida pelo  art.  42  dos  estatutos^  demit- 
tira  o  continuo  Irenio  Alves  Peixoto 
pela  negligencia  e  má  vontade  que  tem 
manifestado  no  desempenho  de  seus 
deveres,  e  nomeara  para  substituil-o  o 
snr.  Elpidio  Rogeiro  de  Novaes,  que 
accumulará  as  funcções  de  amanuen- 
se com  os  respectivos   vencimentos. 

A  commissâo  de  admissão  de  sócios 
lô  dois  pareceres  favoráveis  ás  ultimas 
propostas.  Sâo  por  escrutínio  secreto 
approvados^-socio  eíFectivo  o  snr.  dr. 
Joaquim  Pontes  de  Miranda  e  corres- 
pondente o  snr.  dr.  João  da  Rocha 
BoUanda  Cavalcanti,  de  Porto  Calvo. 

Posto  em  discussão  o  quesito  do  snr. 
Passos,  surgem  duvidas  e  controvér- 
sias, que  fazem  addíal-a  para  a  pri- 
meira sessão. 


Encerram-se  os  trabalhos  ás  nove 
horas. 

Manoel  Claudino  de  A .  Jaime. 

í!"  secretario. 


16*  SESSÃO  (ORDINÁRIA)  AOS  26 
DE  OUTUBRO  DE  1872 

Presidência  do  Snr.  Dr.   CalKeiros 

AS  seis  horas  da  tarde  presentes  os 
snr.  Calheíros,  Cabral,  João  Go- 
mes, Campos,  padre  Amâncio,  Braga, 
e  Arroxellas  Jaime,  é  aberta  a  sessão. 
O  snr.  Campos  occupa  o  lugar  de  ora«- 
dor. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  ses- 
são passada. 

EXPEDIENTE 

Um  officio  do  snr.  dr.  João  Seve- 
riano  da  Fonseca,  agradecendo  o  ti- 
tulo de  sócio  correspondente. 

Dois  outros  dos  snrs.  cónego  Duarte 
e  Mornay  declarando  as  rabões  de  seu 
não  comparecimento. 

OFFERECIMENTOS 

Pelas  redacções:^-os  números  219 
a  236  do  Liberal ;  — os  números  500 
a  516  do  Jornal  das  Alagoas. 

Pelo  snr.  João  Gomes :  — o  numero 
2  d(i  íris  Alagoense  periódico  publi- 
cado nesta  capital  em  1831. 

Pelo  snr.  Cabral :  —  a  coliecção  do 
Liberal  de  1870  e  1871. 

Pelo  snr.  Nicodemos  de  Souza  Mo- 
reira Jobim: — 4  números  do  Interes- 
se Publica,  periódico  impresso  na  Pal- 
meira dos  índios  com  typos  de  casca 
de  cajá,  por  um  seu  discípulo,  em 
1865. 

Pelo  snr.  Cesário  C.  Monteiro  :  — 
seis  números  da  Imprensa  Evangeli' 
ca  ;  — um  exemplar  do  sermão — Ft- 
vo  ou  morto,  de  J.  C.  R. ;  —  outro 
do  folheto  —  Esteve  S.  Pedro  alguma 
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vez  em  Roma  ?  publicado  este  anno 
na  Bahia. 

Peio  snr.  Tito  Alexandre  Ferreira 
Passos: — um  folheto  com  os  Artigos  e 
discursos  do  dr.  José  Torquato  de 
Araújo  Barros. 

Pelo  snr.  Edesio  R.  Gomes  de  Al- 
meida :  -^uma  relação  nominal  dos 
empregados  installadoros  da  thesoura- 
ria  provmcial  das  Alagoas. 

Pelo  snr.  dr.  Joaquim  T.  F.  Lopes 
Tianna: — uma  moeda  de  prata  orien- 
tal, e  uma  macuta  d*Africa  portu- 
gueza. 

Pelo  snr.  José  M.  P.  Cascavel  :  — 
uma  macuta  de  cobro  cunhada  em 
1814. 

Pelo  snr.  Raymundp  Wanderley: — 
16  moedas  de  cobre  antigas,  brazilei- 
ras  e  portuguezas  ;  e  um  centavo  da 
Republica  Argentina. 

ORDEM  DO  DIA 

Os  snrs.  João  Gomes  e  padre  Amân- 
cio mandam  á  mesa  propostas  para 
sócios  correspondentes. 

A'  commissâo  respectiva. 

O  snr.  João  Gomes,  no  caracter  de 
membro  da  commissâo  de  redacção  da 
revista,  apresenta  um  parecer  opinan- 
do pela  publicação  da  mesma  três  ve- 
zes por  anno,  nos  mezes  de  abril,  agos- 
to e  dezembro,  sahindo  o  primeiro 
numero  no  dia  2  do  dezembro  vin- 
douro, e  mais  que  se  aceite  a  proposta 
do  Jornal  das  Alagoas^  que  tira  200 
exemplares  por  2002H)00,  visto  ser  a 
mais  conveniente.  Este  parecer  é  dis- 
cutido e  approvado. 

Feeha-se  a  sessão  as  oito  horas  da 
noite. 

Manoel  Claudino  de  A .  Jaime, 
S""  secretario. 


17-  SESSÃO  (ORDINÁRIA)  AOS  9 
DE  NOVEMBRO  DE  1872 

Presidência  do  Snr,  Cónego  Duarte 

AS  seis  horas  da  tarde,  presentes  os 
snrs.  cónego  Duarte,  Cabral, 
Braga,  Tiburcio,  Fgnacio  de  Barros, 
Menezes,  João  Gomes,  Campos,  Ca^ 
Iheiros,  padre  Amâncio  e  Arroxellas 
Jaime,  foi  declarada  aberta  a  sessão. 

O  snr.  Menezes  occupa  a  cadeira  de 
orador  na  falta  do  eflectivo. 

A  acta  da  sessão  antecedente  foi  li^ 
da  e  approvada. 

EXPEDIENTE 

Um  officio  do  snr.  Olympio  despe- 
dindo-se  da  casa  e  offerecendo  seus 
serviços  na  corte  do  Império. 

OFFERECTMENTOS 

Pela  redacção  :  —  os  ns.  237  a  246 
do  Liberal, 

Pelo  snr.  Olympio: — 4  copias  sen- 
do— a  1*  um  extracto  do  libello  eivei 
dos  religiosos  de  S.  Bento  na  causa  de 
reivindicação  no  juizo  ordinário  da 
villa  de  S.  Francisco  ;  —  a  2*  da  sen- 
tença proferida  aos  10  de  novembro 
de  1655  nos  referidos  autos  ;  —  a  3' 
do  auto  de  posse  da  Ilha  Grande  aos 
21  de  abril  de  1956  ;  — a  4'  de  uma 
noticia  authentica  de  uma  escriptura 
de  1614,  doação  de  terras  no  rio  deS. 
Francisco  a  Fernão  Vas  Freire. 

Pelo  snr.  cónego  Duarte  :  —  o  nu- 
mero 19  do  Independente  Constitu^ 
cional,  periódico  bahiano  de  4  de 
agosto  dê  1823. 

Pelo  snr.  Canipos:  —  um  exemplar 
das  Instrucções  para  arrecadação^ 
distribuição  e  contabilidade  das  ren- 
das a  cargo  das  collectorias  e  outras 
estações  fiscaes  da  provincia,  publica- 
das em  maio  de  1870  pelo  offerente. 

ORDEM  DO  DIA 

Os  snrs.  Cabral,  Tiburcio  e  cónego 
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Duarte  fazem  uma  proposta  para  sócio 
effectivOy  e  os  snrs.  Menezes  e  João 
Gomes  outras  para  sócios  correspon- 
dentes. 

A'commissâo  competente. 

A  commissâo  de  admissão  de  só- 
cios lè  dois  pareceres  favoráveis  aos 
sors.  Aristides  José  Correia  e  Nicodo- 
mos  de  Souza  Moreira  Jobim»  propôs^ 
tos  sócios  correspondentes,  para  o  que 
sâo  approvados  por  escrutínio  secreto. 

Referente  ao  ponto  de  palestra  apre- 
sentado pelo  snr.  Passos  é  um  docu- 
mento acerca  dos  primeiros  povoado- 
res do  Rio  de  S.  Francisco  e  cidade 
do  Penedo,  documento  apresentado 
pelo  snr.  Oljmpio,  que  o  lé. 

£ncerraram-se  os  trabalhos  ás  oito 

horas. 

Manoel  Claudino  de  A .  Jaime, 

^  secretario. 


i8«  SESSÃO  (ORDINÁRIA)  AOS  18 
DE  NOVEMBRO  DE  1872 

Presidência  do  Bxm,  Snr.  Dr.  A .  Jorge 

AS  seis  horas  da  tarde  presentes  os 
snrs.  Araújo  Jorge,  Cabral,  Ca- 
Ibeiroà,  João  Gomes,  Mornay,  cónego 
Duarte,  Silveira,  Jaraguá,  Menezes, 
padre.  Amâncio,  Tiburcio,  Luiz  Morei- 
ra, Passos,  Braga,  Ignacio  de  Barros, 
Soares,  Mery  e  Arroxellas  Jaime,  foi 
a  sessão  declarada  aberta  em  assem- 
bléa  geral  uma  vez  que  presente  se 
via  a  maioria  dos  sócios  effectivos,  oc- 
cupando  o  snr.  Menezes  o  lugar  de 
orador. 

Foi  approvada  a  acta  da  sessão  pas- 
sada. 

EXPEDIENTE 

Um  offieio  do  snr.  Nícodemos  M. 
Jobim  agradecendo  sua  efcolba  para 
sócio  correspondente  do  Instituto. 

OFTERECIMENTOS 

Pelas  respectivas  redacções  :  <-—  os 


números  247  a  253  do  Liberal ;  —os 
números  517  a  526  do  Jornal  das 
A  lagoas. 

Pelo  snr.  Elpidio  Rogeiro  de  No- 
vaes ;  —  duas  amostras  de  polypeiro 
desta  provincia. 

Pelo  snr.  Alberto  AschofT :  — amos- 
tras de  seiíos  do  riacho  Scheralback, 
perto  de  Wisbaden  na  Allemanha. 

ORDEM  DO  DIA 

Declara  o  snr.  presidente  que  sendo 
a  ordem  do  dia  marcada — a  nomeaQào 
da  meza  administrativa  e  commissões 
que  téem  de  funccionar  em  1873,  la-se 
proceder  a  eleição  por  escrutinio  se- 
creto na  forma  dos  estatutos. 

Correo  o  trabalho  regularmente  e 
deo  o  seguinte  resultado  : 

Presidente.  —  Dr.  Roberto  Calhei- 
ros  de  Mello. 

r  Vice-presidente.— Cónego  Fran* 
cisco  Peixoto  Duarte. 

2°  Vice-presidente. — Dr.  Francisco 
Ildefonso  Ribeiro  de  Menezes. 

Secretario  perpetuo.  —  Dr.  João 
Francisco  Dias  Cabral. 

2*  Secretario. — Major  Manoel  Clau- 
dino de  Arroxellas  Jaime. 

Secretários  supplentes. — Capitão 
Tiburcio  Valeriano  de  Araújo  e  dr. 
João  Gomes  Ribeiro. 

Orador. —  Dr.  Marianno  Joaquim 
da  Silva. 

Thesoureiro.  —  O  snr.  Carlos  de 
Moroay. 

commissões 

Redacção  da  revista.  —  Dr.  João 
Gomes  Ribeiro,  dr.  Francisco  Ilde- 
fonso Ribeiro  de  Menezes,  padre  Ma* 
noel  Amâncio  das  Dores  Chaves,  co* 
nego  Francisco  Peixoto  Duarte  e  José 
Alexandre  Passos. 

Revisão  de  manuscriptos,  —  José 
Francisco  Soares,  dr.  Olympio  Euzé- 
bio  de  Arroxellas  Galváo,  e  dr.  Luiz 
António  Moreira  de  Mendonça. 
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Neste  acto  comparece  o  snr.  Cam- 
posy  ficando  elevado  a  19  o  numero 
dos  membros  presentes. 

Trabalhos  históricos  e  archeologi- 
coí.— Dr.  Thomaz  do  Bomfim  Espín- 
dola, dr.  Manoel  Lourenço  da  Silvei- 
ra, padre  Anlonio  Procopio  da  Costa, 
José  Francisco  Soares,  José  Alexandre 
Passos  e  Manoel  de  Souza  Braga. 

Trabalhos  geographicos  e  estatísti- 
cos.— Dr.  Jacjntbo  Paes  do  Mendonça 
Jaraguá,  Manoel  de  Souza  Braga,  dr. 
Thomaz  do  BomPim  Espíndola,  Fre- 
derico Mery,  dr.  Manoel  Lourenço  da 
Silveira  e  dr.  Luiz  António  Moreira 
de  Mendonça. 

Pesquizas  de  manuscriptos  e  mo- 
numentos históricos. — Frederico  Me- 
ry,  cónego  Francisco  Peixoto  Duarte 
e  Tiburcio  Vaieriano  de  Araújo. 

Admissão  de  sócios. — Dr.  Francis- 
co Ildefonso  Ribeiro  de  Menezes,  Ti- 
burcio Vaieriano  de  Araújo  e  padre 
Antoni(^  Procopio  da  Cosia. 

Fundos  e  orçamento.  — ^  Commen- 
dador  Manoel  de  Vasconcellos  Júnior, 
dr.  Olympio  Euzebio  de  Arroxellas 
Galvio  e  Ignacio  de  Barros. 

A'  requisição  do  snr.  Passos  e  para 
preencher  a  falta  de  dois  membros  da 
actual  commissâo  de  fundos  e  orça- 
mento^  sâo  escolhidos  os  snrs.  dr. 
Manoel  Lourenço  da  Silveira  e  Manoel 
de  Souza  Braga. 

Terminaram-se  os  trabalhos  ás  nove 
horas. 

Manoel  Claudino  de  A .  Jaime, 
2"  secretario. 


19*  SESSÃO  (ORDINÁRIA)  AOS  23 
DE  NOVEMBRO  DE  1872 

Presidência  do  Snr.  Dr,  Calheiros 

AS  seis  horas  da  tarde,  presentes  os 
snrs.  Calheiros,  Cabral,  Marian- 
no,  João  Gomes»  Menezes,  Moruay, 


Campos,  Passos,  Braga,  Soares  e  Ar- 
roxoíla  Jaime,  é  aberta  a  sessão. 

Foi  approvada  a  acta  da  sessão  ante- 
cedente« 

EXPEDIENTE 

Um  ofiicio  do  presidente  da  provín- 
cia, accusando  o  recebimento  da  par- 
ticipação que  lho  fízéra  o  Instituto  do 
resultado  da  eleição  da  nova  meza  ad- 
ministrativa para  o  anno  de  1873. 

Idêntico  do  dr.  chefe  de  policia. 

OFFEREGIHEiNTOS 

Pela  redacção.:  — os  números  254  a 
258  do  Liberal. 

Pelo  snr.  Campos: — uma  collecção 
do  Jornal  do  Commercio  de  janeiro  a 
outubro  do  corrente  anno; — uma  co- 
pia da  Carta  executória  do  dr.  Ber- 
nardo Teixeira^  presidente  da  devassa 
estabelecida  no  Recife  sobre  os  acon- 
tecimentos do  1817,  exigindo  do  Ou- 
vidor das  Alagoas  a  remessa  de  car- 
tas relativas  aos  revoltosos  ali  eods^ 
tentes ;  —  outra  do  Ofjicio  cobrindo  à 
lista  doÃ  pessoas  que  na  villa  de  Ma-- 
ceio  assignaram  quantias^  como  au- 
xilio d  restauração  do  domínio  por- 
tuguez  em  Í8í7 ;  — outro  da  Exposi^ 
ção  que  ao  rei  D.  João  VI  fez  a  ca- 
mará da  villa  do  Penedo ^  relativa- 
mente ds  occurrencias  de  i8i7^  con- 
tendo a  lista  dos  donativos  em  favor 
da  causa  real  em  1819;  —  outra  da 
conta  das  despezas  feitas  pelo  cofre 
da  extincta  junta  da  fazenda  com.  o 
transporte  de  o/jiciaes  e  soldados  por- 
tuguezes,  que  do  porto  de  Jaragud 
embarcaram  para  Portugal  em  i822: 
—  outra  do  Offkio  do  visconde  da 
Praia  Grande^  presidente  desta  pro- 
víncia, communicando  d  junta  da 
fazenda  que  em  sessão  extraordinária 
de  3  de  maio  de  í83í  o  conselho  do 
governo  suspendera  dos  empregos  pu-* 
blicos  todos  osportuguezes. 

Pelos  snrs.  Amintas  &  Soares  :  — 
um  exemplar  do  Compendio  da  Uis- 
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êoria  do  BrazU  para  uso  das  escolas 
de  instrucçÃo  primaria. 

Pelo  sor»  dr.  Marianno  :  *-  um 
exemplar  da  Oração  pronunciada  em 
23  de  novembro  de  i828  na  matriz 
da  cidade  de  Alagoas ^  por  occcuião 
de  eleições  de  deputados  por  estapro- 
vincia^  offerecida  ao  commandante 
das  armas,  Joaquim  Marianno  de  Oli- 
reira  Bello,  por  frei  José  de  Santa 
Gertrudes,  guardião  do  convento  de 
S.  Francisco  daqueila  cidade;—  outro 
do  Discurso  recitado  em  latim  por 
occasião  da  inauguração  do  Gymna- 
sU)  Pernambucano y  pelo  revm.  Joa- 
quim Raphael  da  Silva  ;  —  outro  do 
Esboço  biographico  do  revm.  Joa- 
quim  Raphael  da  Silva^  pelo  cónego 
Pinto  de  Campos ;  —  o  numero  1**  do 
Prenuncio^  periódico  scientifico  pu- 
blicado  na  Bahia  em  1871  ;  —  ura 
exemplar  do  Discurso  proferido  no 
Gymnasio  Pernambucano  pelo  dr. 
Moraes  e  Silva  ;— outro  do  Relatório 
sobre  alguns  lugares  do  Amazonas 
pelodr.  Coitinho; — outro  das  Epide- 
mias no  vaUe  do  Amazonas,  pelo 
mesmo  ;  —  outro  dos  Annaes  da  pro- 
^pagação  da  fé ; — oito  números  enca- 
dernados da  Faculdade  do  Recife, 
jornal  académico,  publicado  em  1863; 
.  — um  exemplar  do  Officio  do  arcebis- 
po da  Bahia  ao  ministro  do  Império 
acerca  da  questão  de  sagração  entre 
tile  e  o  òispo  capellão-mór  ; — os  nú- 
meros 3,  46  e  47  da  Sentinella  da 
Liberdade,  os  números  39  e  45  do 
Cometa,  o  numero  3  do  Corcundão, 
05  números  1  a  20  da  Barca  de  S. 
Pedro y  os  números  2  a  21  do  Guarda 
Nacional,  o  numero  18  do  Echo  da 
Religião  do  Império,  periódicos  de 
Pernambuco  ;  —  o  numero  4  do  Café 
da  tarde,  e  o  numero  79  do  Grito 
Nacional,  periódico  do  Rio  de  Janei- 
ro;— ura  exemplar  do  Hymno  da  In- 
dependência do  Brazili  e  outro  do 
Hymno  Liberal ;  —  e  um  basio. 

ORDEM  DO  DIA 

Os  snrs.  Cabral  e  João  Gomes  apre- 


sentam á  meza  propostas  para  sócios 
eíTectivos.     A'  commissâo  respectiva. 

Fica  aguardando  opportunidado  ou- 
tra proposta  do  snr.  João  Gomes  para 
sócio  honorário. 

Lê-se  um  parecer  favorável  da  com- 
missâo de  admissão  de  sócios,  pelo 
que  passam  a  ser  votados  e  sâo  ap- 
provados — sócio  effoclivo  o  snr.  Fili- 
gonio  Avelino  Jucundiano  de  Araújo 
e  corresponrlenle  o  snr.  dr.  Manoel  de 
Messias  Gusmllo  Lyra. 

O  snr.  Mornay,  thesoureiro  do  Ins- 
tituto, apresenta  as  contas  do  anno 
corrente,  pelas  quaes  se  v6,  que  foi  a 
despeza  del:59l;(^550  rs.  e  a  receita 
de  3:055^400  rs.,  do  que  resulta  o 
saldo  de  1:463^850  rs.,  que  se  acham 
a  seu  cargo.  A'  commissâo  de  /un- 
dos  e  orçamento. 

O  snr.  presidente  nomeia  os  snrs. 
dr.  Marianno,  Soares  e  Braga  para  em 
commissâo  convidar  o  presidente  da 
província  para  assistir  no  dia  2  de  de- 
zembro a  sessão  anniversaria  do  Ins- 
tituto. 

Sâo  ainda  nomeados  membros  in- 
cumbidos de  preparar  a  casa  para  a 
mesma  sessão— os  snrs.  Cabral,  Braga 
o  Arroxellas  Jaime. 

Leyanta-se  a  sessão  ás  nove  horas. 

Manoel  Claudino  de  A .  Jaime, 
2*  secretario. 


20*  SESSÃO  (EM  ASSEMBLÉA  GE- 
KAL)  AOS  2  DE  DEZEMBRO  DE  1871 

Presidência  do  Snr.  Cónego  DuarU 

AS  três  horas  da  tarde  presuntos  os 
snrs.  cónego  Duarte,  Cabral,  Ma- 
rianno, João  Gomes,  Menezes,  Mor- 
nay, Espindola,  padre  Amâncio,  Cam- 
pos, Passos,  padre  Procopio,  Soares, 
Braga,  Ignacio  de  Barros,  Arroxellas 
Jaime  e  o  sócio  correspondente  Epa- 
minondas  Gracindo,  foi  declarada 
aberta  a  sessão. 
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São  introduzidos  por  uma  commis- 
^0  o  exm.  snr.  presidente  da  provin- 
da, que  occupa  uma  cadeira  á  direi- 
ta do  presidente  do  Instituto,  e  os  de- 
mais convidados  que  tomam  assento 
4ndistinctamente. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  ses- 
são anterior. 
• 

EXPEDIENTE 

Um  ofQcio  do  exm.  snr.  dr.  Silvé- 
rio declarando  não  comparecer  a  ses- 
são por  se  achar  doente. 

Dois  outros  do  exm.  snr.  conselhei- 
ro Sinimbu,  agradecendo  ao  Instituto 
o  titulo,  que  lhe  conferio,  de  seu  só- 
cio honorário,  e  pedindo  desculpa  de 
não  poder  comparecer  por  estar  de 
viagem  para  a  corte. 

OFFEREGIMENTOS 

Pela  redacção:— os  números  259  a 
265  do  Liberal. 

Pelo  snr.  Tertulíano  de  Menezes: — 
os  números  527  a  529  do  Jornal  das 
Alagoas. 

Pelo  snr.  Marianno: — ^um  exemplar 
do  Almanak  da  corte  e  provincia  do 
Hío  de  Janeiro,  nos  annos  de  1863, 
1865  e  1866. 

Pelo  exm.  snr.  conselheiro  Sinim- 
bu:— uma  medalha  de  prata  cunhada 
no  Rio  de  Janeiro  em  commemoração 
da  Exposição  nacional  de  1861 ;  —  e 
uma  moeda  de  prata  do  valor  de  um 
peso  forte  cunhada  em  Montevideo, 
<lurante  seu  assedio  em  1844. 


Pelo  snr.  Campos  :  —  o  martello  e 
colher  de  prata,  que  hoje  serviram  no 
assentamento  da  pedra  para  o  edifício 
dathesouraria  geral  desta  provincia, 
e  mais  uma  copia  authentica  do  res- 
pectivo termo^ 

ORDEM  DO  DIA 

Declara  o  snr.  presidente  que  a  or- 
dem do  dia  de  hoje  é  o  cumpcimento 
do  art.  47  dos  estatutos  e  depois  o 
empossamonto  da  nova  meza  adminis- 
trativa. 

O  snr^  secretario  perpetuo  lé  um  re- 
latório referente  aos  trabalhos  do  anno 
e  o  orador^  o  snr.  Marianno,  um  dis- 
curso. 

O  snr.  Scipião  Jucá,  que  se  achava 
entre  os  convidados,  recita  um  discur- 
so análogo  ao  fim  do  Instituto. 

O  snr.  Igoaciode  Barros,  depois  de 
expender  as  razões  que  o  privam  ainda 
hoje  de  cumprir  sua  promessa  de 
apresentar  seu  poema,  recita-lhe  —  a 
Introducçâo. 

Tendo  sido  a  meza  reeleita  o  snr. 
presidente  a  dá  por  empossada,  decla- 
rando ficar  para  ordem  do  dia  da  1* 
sessão  de  março  do  anno  vindouro,-— 
o  disposto  no  art.  46  dos  estatutos,  e 
discussão  do  parecer  da  com  missão  de 
fundos  e  orçamento  sobre  as  contas 
deste  anno. 

Encerra-se  a  sessão  as  quatro  horas 
e  meia  da  tarde. 

Manoel  Claudino  de  A .  Jaime, 

2*  secretario. 


/,  ^,  ^r  <  ^: 


^     y* 


p 


í  <f^ 


^  ^  ^r^~, 


^r: 


<r<-<-r 


►  ■**   .^i^W  »^"»^  ^*^-^^  ■»^%^«»<Vfc  V»'»^»  <»^-%^ 


DO 


INSTITUTO  ARCHEOLOGICO 


K 


GEOGRAPHICO  ALAGOANO 


Numero  4= Junho- de  1874 


V 


) 


KASIIO' 
í;p.  do  JOHNU  DAvS  U\6ft.V^ 

1871 


I 


'' 


1  ^r»  1  l<h»1  I  n  o   >  » w  I  »    ■  II  ■  «  «  I»  ii  ">  I»  1  •>  ->  n  -i  ~ ■* ->  -if^ 


o  IN8TJTUT0 

ARCHEOLOGIGO  E  GEOGRAPHIGO  ALAGOANO 

FOI  PUMDADO  EM  MAC£lO' 
A  2  DE  DEZEMBRO  DE  1868,  SEKDO  AFFBOVADOS  SEUS  ESTAl^UTOâ 
EM  ASSEMBLEIA  GEBAli  DE  18  DE  I>EVEBEIBO  DE  1870 


SEUS  FINS  S5.0   '■ 

I    .. 

Colligir,  trasladar,  verificar  e  publicar  os  documentos  e  tradicçòes  históricas  da 

província. 

II 

Descrever  os  monumentos  antigos  e  esforçar-se  por  conserval-os. 

Ill 

• 

Examinar  e  assignalar  os  vestígios  existentes  em  lugares  notáveis, 
promovendo  a  collocaçâo  de  monumentos  e  inscripçòes  que  perpetuem  a  lem- 
brança dos  factos  «hi  acontecidos. 

IV 

Obter  e  conservar  photographias  e  desenhos  de  monumentos  que  possâo  ter  qual 

quer  valor  histórico. 

V 

Estudar  a  geographia  da  provinda,  procurando  accumular  e  classificando  mesmo  o» 

dados  fundamentaes  de  uma  estatística. 

VI 

Auxiliar  pelos  meios  a  seu  alcance  as  ptólicações  lítterarias- 

Vil 

Procurar  crear  ura  museu  de  prò3uctos  naturaes  e  artísticos  afim  de  que  se 
-  tomem  conhecidos   a  riqueza  e   adiantamento  da  provincia. 


RE  VIST  il 


DO 


IHSTlTtíTO 

Archeologico  e  Geograpliico  Alagoano 
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ALGUNS  APONTAIENTOS 

A'  oeroa  da  Matriz  da  Farochia  de  N. 

8.  dos  Prazeres  da  cidade  de 

Maceió»  pelo  m^jor 

Manoel  CiwkUDino  de  Arroxella  Jatme 

O  PRIMEIRO  lugar  escolhido  para 
a  edificação  da  matriz  desta  ci- 
dade de  Maceió,  pela  confraria  do  S. 
S/  Sacramento,  que  então  adminis- 
trava o  património  de  N.  S.  dos  Pra- 
zeres, foi  um  terreno  á  rua  da  Ale- 
gria. Entretanto  no  anno  de  1840, 
e  de  accordo  com  o  presidente  da 
provincia,  dr.  João  Lins  Vieira  Can- 
sansâo  do  Sinimbu  (hoje  conselheiro 
e  senador  do  império]  se  resolveu  fa- 
zer a  obra  no  mesmo  local  da  antiga 
e  pequena  matriz  existente,  condu- 
zindo-se  desde  logo  daquelle  para  este 
lugar  alguns  materiaes  já  ali  deposi- 
tados. Nomeou-se  uma  commissâo 
para  dirigir  o$  respectivos  trabalhos, 
promovendo-se  ao  mesmo  tempo  sub- 
scripçôes  para  tal  fim. 

Estando  as  cousas  neste  ponto,  che- 
gou á  provincia  e  tomou  conta  da  ad- 
ministração, no  dia  18  de  julho  do 
dito  anno  de  1840,  o  presidente  dr. 
Manoel  Felizardo  de  Souza  e  Mello. 
S.  exc,  seguindo  os  passos  de  seu 
antecessor  e  de  accordo  com  a  com- 
missâo nomeada,  tratou  de  dar  anda- 
mento á.  obra ;  e  a  um  convite  da 
mesma  commissâo  respondeu  nos  se- 


guintes termos : —  Aceito  o  convite 
que  vv.  ss.  fazem-me  para  lançar  no 
dia  22  do  corrente,  ás  4  horas  da  tar- 
de, a  primeira  pedra  da  nova  igreja 
matriz  desta  cidade.  Deos  guarde  a 
vv.  ss. — Palaèio  do  governo  das  Ala- 
goas, 19  de  novembro  de  1840. — ^Ma- 
noel Felizardo  de  Sousa  e  Mello. — 
Snrs.  Lourenço  Cavalcante  de  Albu- 
querque Maranhão,  José  António  de 
Mendonça,  António  da  Silva  Lisboa, 
encarregados  da  obra  da  igreja  matriz 
desta  cidade. 

Com  effeito,  no  dia  domingo  22  de 
novembro  de  1840,  pelas  4  horas  da 
tarde,  teve  lugar  comas  solemnidades 
do  costume  a  benção  e  assentamento 
da  pedra  fundamental  em  frente  da 
pequena  igreja  matriz,  sendo  padri- 
nhos, além  do  presidente  e  seu  ante- 
cessor, o  secretario  do  governo  coro- 
nel Frandsco  Manoel  Martins  Ramos 
e  o  negociante  Rodrigo  António  Rra- 
sileiro  Maceió.  Deu-se  logo  começo 
á  edificação  do  novo  templo,  pelo  ali- 
cerce da  frente,  em  que  trabalhou-se 
até  1841 ,  e  quando  tal  alicerce  já  re- 
presentava, do  lado  da  praça,  a  altu- 
ra de  7  a  8  palmos  fora  da  terra,  fo- 
rão  paralisados  os  trabalhos  por  ha- 
ver^se  esgotado  o  producto  das  sub- 
soripções. 

Conservou-se  a  obra  nesse  estado 
até  fins  de  1849,  quando  na  admi- 
nistração do  dr.  José  Bento  da  Cu- 
nha Figueiredo  (também  hoje  seria- 
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dor  e  conselheiro)  teve  andamento 
sob  a  direcção  e  risco  do  missionário 
capuxinho  frei  Eusébio  de  Salles,  que 
infelizmente  morreu  de  febre  araarel- 
laaos  10  de  fevereiro  de  i850  ;  sendo 
este  religioso  enterrado  ainda  dentro 
daquella  capella  ou  velha  matriz.  Foi 
o  dito  sacerdote  substituido  pelos  ca- 
puxiiihos  frei  Henrique  e  frei  Luiz  da 
Grava,  sendo  este  especialmente  e  por 
mais  tempo  encarregado  da  mencio- 
nada obra,  cujos  alicerces  latcraes, 
bem  como  o  do  fundo  do  edifício, 
têm  16  e  mais  palmos  de  profundi- 
dade, por  causa  das  camadas  do  areia 
que  se  encontravào  antes  de  chegar- 
se  ao  terreno  solido,  de  modo  que  foi 
mister  usar  de  escadas  nâo  pequenas 
para  se  descer  e  subir  com  a  terra  ca- 
vada, e  depois  com  os  materiaes.  A 
velha  matriz,  ou  capella  de  S.  Gon- 
çalo, como  vulgarmente  alguns  a  de- 
nominavão,  foi  totalmente  arrasada, 
e  bem  assim  as  catacumbas  da  con- 
fraria do  S.  S.  Sacramento,  que  exis- 
tiâo  nos  fundos  da  mesma ;  tendo-se 
previamente  mudado  o  S.  S.  Sacra- 
mento, a  Imagem  de  N.  S.  dos  Pra- 
zeres e  outras  para  a  igreja  de  N.  S. 
do  Rozario,  que  ficou  servindo  de 
matriz  provisoriamente. 

«  Convém  aqui  notar  que  essa  ca- 
«  pella  de  S.  Gonçalo,  segundo  as 
a  tradições,  dizia-se  ter  pertencido 
<c  ao  proprietário  do  engenho  de  fa- 
«  bricar  assucar,  que  houve  aqui  an- 
<c  tigamente,  engenho  assentado  mais 
«  ou  menos  no  lugar  onde  hoje  exis- 
«  te  o  palacete  da  assembléa  provin- 
<(  ciai;  sendo  uma  das  provas  da 
a  existência  de  tal  engenho  ter-se  ve- 
«  rifícado  distinctamente  a  bocca  da 
((  fornalha  do  mesmo  ao  descambar 
a  da  ladeira,  nessa  mesma  direcção 
a  do  palacete,  ao  tempo  que  este  se 
«  estava  edificando ;  lugar  presente- 
«  mente  aterrado  e  que  ficou  dentro 
<c  do  muro  que  circunda  a  área  e  jar- 
«  dim  do  mencionado  palacete. 
«  a  Isto  posto,  affirmâo  os  filhos  do 

finado  Bento  Ponteira,   que  a  pri- 


a  mitiva  capella  era  menor,  e  que 
«  sendo  augmentada  ou  reconstruida 
«  por  seu  avô,  o  padre  António  Fer- 
t<  reira  da  Costa,"  fora  deixada  por 
c(  este  em  testamento  com  as  ima- 
((  gens,  ornamentos  e  mais  pertences 
a  a  seu  pai  o  dito  Bento  Ferreira,  fi- 
((  lho  daquelle  padre  ;  sendo  que  a 
«  invocação  deS.  Gonçalo  (o  que  nâo 
«  contestâo)  fora  da  primitiva  capella 
(c  do  engenho,  porquanto  a  capella 
«  que  se  demolira  agora  em  1850  ti- 
«  nha  já  no  anno  de  1762  a  iiivoca- 
«  çâo  de  N.  S.  dos  Prazeres,  coma 
«  rezào  algumas  escripturas  e  doa- 
K  çòes  dessa  era.  » 

ANNOS  DE  1850  E  1851 

Cheios  os  alicerces,  trabalhou-se 
com  o  maior  empenho  nas  paredes  da 
obra  nos  dous  annos  ditos  e  até  prin- 
cípios de  1852  ;  tcndo-se  fechado  o 
arco  da  capella-mór  no  dia  23  de  de- 
zembro de  1851,  sob  a  direcção  dos 
dous  capuxinhos  frei  Luiz  e  frei  Hen- 
rique e  do  engenheiro  civil  António 
Ribeiro  de  Lis  Teixeira. 

—  1852  — 

No  1*  de  maio  deste  anno- foi  col- 
locada  a  cumieira  da  capella-mór,  fi- 
cando esta  coberta  de  telhas  até  o  dia 
20  do  dito  mez  ;  e  conliuuando-se  a 
obra  foi  depois  coberto  todo  o  corpo 
da  igreja.  A  25  de  dezembro  á  uma 
hora  da  madrugada  celebrou  missa  de 
Natal  dentro  da  matriz  o  missionário 
frei  Luiz  da  Grava. 

—  1853  — 

Em  20  de  dezembro  deste  anno 
collocou-se  no  frontispicio  uma  cruz 
(de  madeira)  a  qual  dizia-se  então  ser 
o  molde  da  que  se  col locaria  depois 
definitivamente. 
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—  1854  — 


No  dia  16  de  marro  deste  anno  fe- 
chou-se  o  zinibono,  cúpula  ou  torre 
do  lado  do  mar. 

Com  a  retirada  dos  dous  capuxi- 
nhos  (içou  na  direc(;ão  de  toda  a  obra 
[até  sua  cooplusâo  em  1859)  o  major 
Manoel  da  Costa  Pereira  Cutrim  ;  ten- 
do sido  coadjuvado  por  longos  tempos 
pelo  rvd.  frei  José  de  Santa  Engracia, 
religioso  franciscano  do  convento  das 
Alagoas. 

—  1855  — 

De  23  a  25  de  janeiro  deste  anno 
trabalhou-se  na  collocação  da  nova 
cruz  no  frontespicio  da  igreja  cm  lu- 
gar daquella  de  madeira  que  se  collo- 
cára  a  20  de  dezembro,  sendo  esta  de 
pedra  e  chapeada  de  ferro,  com  22 
palmos  de  altura  ;  a  qual  veio.a  ficar 
pintada  e  assentada  no  dia  25  ás  5 
boras  da  tarde.  No  dia  21  de  março 
assentou-se  na  torre  do  lado  do  mar 
o  relógio  publico  comprado  com  a  es- 
mola deixada  em  testamento  para  tal 
fim,  por  D.  Thereza  de  Jezus  de  Bar- 
ros Leite,  viuva  de  António  José  de 
Bitencourt  Belém ;  principiando  a 
trabalhar  neste  mesmo  dia  o  dito  re- 
lógio, sem  com  tudo  bater  as  horas 
por  falta  do  respectivo  sino. 

A  23  do  dito  mez  de  março  (sexta- 
feira)  ás  5  horas  da  tarde  collocou-se 
na  sineira  o  sino  pertencente  ao  reló- 
gio, sendo  sua  benção  no  dia  25, 
pouco  ante^  do  meio  dia,  pelo  rvd. 
frei  José  de  Santa  Engracia,  estando 
presentes  o  rvd.  vigário  Joào  Barbosa 
ixírdeiro,  o  presidente  tia  provincia 
A.  Coelho  de  Sá  e  Albuquerque  e  ou- 
tras pessoas  qualificadas. 

Dahi  em  diante  ficou  o  relógio  f  unc- 
cionando  regularmente,-  e  as  primei- 
ras horas  que  soárâo  forâo  as  doze  do 
meio  dia,  poucos  momentos  depois  da 
benção. 

No  1"  de  junho  (1855)  chegou  á 
matriz  o  sino  fundido  em  Pariz,  com- 


prado ao  coronel  José  António  de 
Mendonça,  por  sub:c;ipçáo  promovi- 
da pelo  pi'esidente  da  provincia  Sá  e 
Albuquerque,  entre  seus  amigos  e 
outras  pessoas  da  capital.  Este  sino, 
tendo  o  peso  de  37  arrobas,  cada  li- 
bra custou  750  réis :  sendo  sua  im- 
portância total  888^00. 

Em  4  de  agosto  chegou  á  matriz, 
ás  5  horas  da  tarde,  o  sino  fundido 
em  Corurrpe,  por  Nicoláo  de  Oliveira 
e  Silva,  e  custou  7145S240  réis. 

A  16  de  novembro  concluiu-se  o 
rebouco  do  outâo  da  matriz  do  lado 
do  mar,  e  íicárào  nesse  mesmo  dia 
assentadas  as  três  varandas  de  ferro 
das  principaes  janellas  de  frente  (as 
do  centro). 

—  1856  — 

No  dia  14  de  março  deste  anno  col- 
locou-se na  torre  do  lado  do  norte,  na 
sineira  da  frente,  o  sino  comprado  ao 
coronel  Mendonça,  o  qual  sino  dobrou 
e  tocou  pela  primeira  vez  nesse  dia  ás 
5  horas  da  tarde,  após  a  respectiva 
bençào.  «  E'  mieter  saber-se  que 
«  por  causa  deste  sino  brigarão,  pou- 
«  cos  annos  depois,  as  confrarias  de 
«  N.  S.  dos  Prazeres  e  a  do  S.  S.  Sa- 
((  cramento.  Cada  qual  lhe  disputa- 
«  va  a  posse,  sem  que  nenhuma  dei- 
te las  tivesse  concorrido  com  um  só 
«  real  de  seus  cofres  para  sua  acqui- 
«  siçâo  I 

«  N'um  bello  dia  porém  em  que 
«  estava  o  sachristáo  dobrando  o  dito 
«  sino,  ás  9  horas  da  noute,  despren- 
«  deu-se  da  porca  e  cahiu  sobre^o 
«  soalho  da  torre,  ficando  imprestável 
«  até  hoje,  e  assim  terminada  a  luta 
((  das  duas  confrarias  I  » 

A  21  de  agosto  subiu  para  a  torre 
do  lado  do  mar  o  sino  grande,  fundi- 
do em  Coruripe,  ficando  tal  sino  col- 
locado  no  centro  da  dita  torre  (onde 
ainda  existe)  para  bater  as  horas  em 
lugar  daquelle  outro,  que  viera  com 
o  relógio.  A  6  de  setembro  passou- 
se  da  torre  do  lado  do  mar  para  a  ou- 
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tra  o  sino  que  fora  do  relógio,  ficando 
Gollocado  na  sineira  que  dá  para  a  rua 
do  Rosário. 

—  1857  — 

No  dia  8  de  maio  deste  anno  assen- 
lou-se  uma  das  3  grandes  portas  da 
frente  da  matriz  (a  do  lado  do  mar). 
A  27  assentou-se  a  segunda  fa  do  la- 
do Rosário)  e  dias  depois  a  terceira  e 
ultima,  a  do  centro.  Estas  portas 
sào  de  vinhatico  e  forôo  feitas  pelos 
marceneiros  José  Alves  Moreira  e  Es- 
tolano  José  das  Neves,  tendo  cada 
uma  de  altura  27  e  meio  palmos  (da 
soleira  ao  arco  em  cima)  e  doze  de 
largura. 

A  19  de  setembro  concluiu-se  e 
deu-se  por  prompta  a  sachristia  da 
matriz  do  lado  do  mar. 

—  1859  — 

No  dia  24  de  dezembro  deste  anno 
chegou  á  matriz  uma  nova  Imagem  de 
N.  S.  dos  Prazeres,  vulto  grande,  oflfo- 
recida  pelo  barão  de  Atalaia  (Louren- 
ço Cavalcante  de  Albuquerque  Mara- 
nhão) a  qual  Imagem  foi  depois  col- 
locada  no  respectivo  oratório  no  al- 
tar-mór. 

A  29  de  dezembro,  quinta-^feira,  ao 
meio  dia  em  ponto  teve  lugar  a  ben- 
ção da  matriz  ;  e  á  tarde  mudou-se 
para  ella,  vindo  da  igreja  do  Rosário 
em  procissão,  a  antiga  Imagem  de  N. 
S.  dos  Prazeres,  eo  S.  S.  Sacramen- 
te, conduzido  debaixo  do  pallio  pelo 
rvm.  cónego  visitador  Affonso  de  Al- 
buquerque Mello. 

No  dia  31  do  dito  mez  de  dezem- 
bro, pelas  sete  horas  da  manhã,  ben- 
zeu-se  a  nova  Imagem  de  N.  S.  dos 
Prazeres,  e'estando-se  ainda  no  acto  da 
benção,  fez-se  o  signal  da  aproxima- 
ção da  esquadrilha  em  que  vinhão  S. 
S.  M.  M.  o  Imperador  e  a  Imperatriz 
do  Brazil. 

Quasi  ao  meio  dia  chegarão  S.  S. 
M.  M.  á  matriz,  oade  se  cantou  Te- 


Deum  Laudamus  em  acção  do  gra- 
ças ao  Todo  Poderoso ;  funccionando  ' 
o  mencionado  cónego  visitador  e  mui- 
tos outros  clérigos  da  província ;  ten- 
do occupado  a  tribuna  sagrada  o  rvd. 
António  de  Mello  e  Albuquerque. 

DIMENSÕES  . 

Este  templo,  cujas  paredes  exterio- 
res e  interiores  são  todas  construidas 
de  tijollo,  tem  de  fundo  ou  compri- 
mento 240  palmos  de  fora  a  fora  ;  e 
106  de  largura  inclusive  o  espaço  das 
duas  torres  na  frente. 

MEIOS  COM  QUE  LEVOU^E  A 
EFFEITO  A  OBRA 

A  obra  em  geral  no  estado  em  que 
se  acha  uq  fim  deste  anno  de  1872, 
foi  levada  a  eíTeito  não  só  mediante 
esmolas  de  alguns  devotos,  mais  ou 
menos  avultadas,  como  t^úibem  com 
o  producto  de  quatro  loterias  corridas 
no  Rio  de  Janeiro,  e  com  subvenções 
do  cofre  provincial,  votadas  pela  as- 
sembléa  desta  provincia. 

CUSTO 

Calcula-se  em  cerca  de  duzentos 
contos  a  importância  total  gasta  em 
tal  obra,  desde  1840  até  agora ;  in- 
formando o  major  Cutrim  que  duran- 
te a  sua  administração  despendeu-se 
a  importância  de  1^)8:9102^210  réis, 
constante  do  livro  respectivo,  sendo  a 
subvenção  do  cofre  provincial  réis 
20:000%»000. 

PINTURA 

A  pintura  do  forre  do  tecto  é  obra 
doportuguez  pintor  José  António  Ma- 
ximiano das  Neves, 

ALTARES 

O  altar-mór,  cujo  risco  veio  do  Rio 
de  Janeiro,  é  feito  de  cedro,  e  foi  exe- 
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cutado  pelo  entalhador  AntODÍo  Alves 
da  Motta,  que  foi  Tiado  da  província 
de  Sefgipe,  contractado  para  seme- 
lhante fim. 

Os  dous  altares  lateraes  (o  de  S. 
Sebastião  e  o  de  S.  Miguel)  bem  como 
o  do  S.'  S.  Sacramento,  foráo  feitos 
ttltima^mente  pelo  entalhador  Ignacío 
José  de.  Santa  Rosa.  também  da  pro- 
víncia de  Sergipe ;  o  qual  está  amda 
preparando  os  pequenos  altares  e  ora- 
tórios em  que  vão  ser  coUocadas  as 
imagens  dos  sete  passos  do  Senhor. 

Maceió»  31  de  dezembro  de  1872. 


Actas  das  sessões  do  anno 
de   1873 


i'  SESSÃO  AOS  6  DE  MARÇO 
DE  1873 

Pmid^i  Í9  snr.  ir.  CalheiroB 

A's  sete  horas  da  tardo,  presentes 
na  sala  do  Instituto  os  snrs. :  Calhei- 
ros,  Arroxella  Jayme,  cónego  Duar- 
te, Braga,  Momaj,  Passos,  Ignacio  de 
Barros  e  Feligonio,  declarou  o  presi- 
dente que,  á  falta  de  numero  legal 
para  constituir-se  a  assembléa  geral, 
como  dispunha  o  art.  46  dos  estatu- 
tos, ordinária  se  considerava  a  sessão, 
e  assim  a  cadeira  do  secretario  perpe- 
tuo ausente  foi  occupada  pelo  ^  se- 
cretario, a  deste  pelo  snr.  Feligonio, 
sentando-se  na  de  orador  o  snr.  Bra- 
ga. 

Lida  e  approvada  foi  a  acta  da  ses- 
são de  2  de  dezembro  do  anno  findo  e 
em  seguida  deu  o  secretario  conta  do 

EXPEDIENTE  : 

OíBcios  do  consócio  Leandro  F. 
Campos  despsdindo-se  do  Instituto  e 
offerecendo  no  Pará  a  oontinuagâo  de 
soâ  boa  vontade  delle;  dosr.  Feligonio 


A.  J.  de  Araújo  aceitando  o  diploma  de 
sócio  effectivo  ;  do  snr.  Arestides  José 
Corrêa  declarando  recebido  o  titulo  de 
sócio  correspondente ;  do  exm.  snr. 
dr.  Luiz  Rómulo  Peres  de  Moreno, 
participando  achar-se  de  posse  da  ad- 
ministração da  provincia  ;  do  mesmo 
senhor  pedindo  informa';ôes  acerca 
do  estado  do  Instituto,  visto  ter  de 
abrir  a  assembléa  provincial ;  do  snr. 
dr.  Manoel  Messias  de  Goismão  Lyra, 
agradecendo  sua  admissão  no  grémio 
do  Instituto. 

OFFERECIMENTOS 

Pela  redacção  do  Liberal  das  Ala- 
goas o  Liberal  do  numero  266  a  282 
de  1872  e  do  numero  1  a  38  do  pre- 
sente anno  ;  pela  direcção  do  Jornal 
das  AlagoaSy  a  mesma  gazeta  ns.  530 
a  533  ;  pelo  dr.  Olympio  Galvão  Fal- 
ias do  Ihrono  desde  o  anno  de  1823 
a  1872,  1  vol.  in  8®,  Relatório  ou  sir- 
nopse  dos  trabalhos  da  camará  dos 
deputados  em  1872  1  vol.  in  4** ;  pelo 
snr.  Pedro  Paulino  da  Fonseca  cópia 
do  decreto  real  pelo  qual  D.  João  VI 
approva  a  constituição  das  cortes 
1821,  acto  de  juramento  á  constitui- 
ção no  Rio  de  Janeiro  1821,  conti- 
nuação das  providencias  que  o  prín- 
cipe regente  do  Brasil  deu  em  Minas 
Geraes  1  folheto,  demonstração  das 
mudanças  de  ministros  de  estado  do 
Brasil,  de  1822  a  1863  1  vol.  in  4% 
Guerra  do  Paraguay  pelo  1*  tenen- 
te Jourdan  1  vol.  in  4%  Os  Heroes 
Brasileiros  na  campanha  do  sul  2  fo- 
lhetos, biographia  do  general  Gurjão 
I  folheto;  pelo  snr.  Francisco  das 
Chagas  Muniz  diversos  jornaes  publi- 
cados nesta  cidade.  Aos  offertores  a-* 
presenta  o  presidente  do  Instituto  os 
sinceros  agradecimentos  da  associar 
ção. 

ORDEM  DO  DIA 

Pede  o  snr.  Barros  sejão  designa- 
dos os  substitutos  a  dous  membros  dá' 
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commissão  de  orçamento  ausentes  re- 
cahíndo  a  escolha  nos  snrs.  Passos  e 
Feligonio. 

Foi  marcada  a  seguinte  sessão  para 
o  dia  13,  devendo  ser  em  assembléa 
geral  para  approvaçáo  de  contas  e  dis- 
cussão do  orçamento. 

Feligonio  A,  Jucundxano  de  Araújo^ 
2°  secretario  interino. 


3*  SESSÃO  lOS  13  DE  MARCO 
DE  1873 

Pmidoncia  do  snr.  dr.  falheiros 

A's  7  horas  da  tarde,  reunidos  no 
lugar  das  sessões  os  snrs.  :  Calheiros, 
Arroxella  Jayme,  Feligonio,  Braj^a, 
Soares,  Passos,  Mornay  e  Barros,  de- 
clarou o  presidente  haver  numero 
para  os  trabalhos  ordinários.  Lida  e 
approvada  foi  a  acta  de  6  de  março,  e 
em  falta  de  expediente  apresentou  o 
secretario  os  seguintes 

OFFEHErjMEPíTOS  : 

Pelo  exm.  presidente  da  província 
o  relatório  do  exm.  snr.  dr.  Silvino 
no  acto  de  entregar  a  administração  a 
seu  successor ;  pelo  snr.  Júlio  C.  Leal 
Compendio  de  philosophia  moral, 
pelo  ofTerente,  um  folheto  ;  pelo  snr. 
Pedro  Paulino  da  Fonseca   Corogra- 

{)hia  histórica  do  Brasil  polo  dr.  Mel- 
0  Moraes  5  vol.  in  8**,  apparição  do 
venerando  roceiro  ou  dialogo  sobre  a 
situação  2'  edição — 1871  1  folheto, 
biographias  do  dr.  Manoel  J.  de  Me- 
nezes, do  conselheiro  Marcelino  de 
Brito  e  do  senador  Diogo  A.  Feijó  pelo 
dr.  Mello  Moraes  1  vol  in  8%  breve 
historia  dos  felizes  acontecimentos 
de  6  e  7  de  abril  de  1831  1  vol  in 
8',  o  Brasil  histórico  1864  1  vol.  in 
4*,  os  portuguezes  em  Africa,  Ásia, 
America  e  Oceania  6  vol.  in  8%  fal- 
tando o  1',  revista  trimensal  do  ins- 
tituto histórico  do  Brasil  tomo  27,  os 


nossos  homens  políticos  J.  M.  da  Sil- 
va Paranhos  porP.  S. — 1864  1  folhe- 
to, noções  geographicas  da  província 
de  Minas  por  Gerber,  carta  da  pro- 
víncia de  Minas  peio  mesmo,  revista 
popular  de  i859  a  60  S  vol.  in.  8*, 
primeiros  traços  de  uma  resenha  da 
litteratura  portugueza  por  SilVestre 
Ribeiro  1  vol.  in  8%  folhas  perdidas 
por  Moreira  de  Sá  1  folheto,  hymnos 
da  liberdade,  memoria  histoHca  dos 
acontecimentos  da  faculdade  de  S. 
Paulo  em  1862  1  folheto,  the  lamp — 
1859  1  voL  in  4',  a  voz  do  povo  1 
folheto,  imtitucio7ies  dei  direcho  na- 
tural por  (Icrard  de  Rej  noval  1  vol.  in 
12,  a  fali  course  of  juStilications  1 
vol.  in  8%  a  bíblia  sagrada  por  A.  P. 
de  Figue  jredo  1  vol.  in  8%  noções 
theorícas  da  língua  allemà  por  Gol- 
dschmidt,  noções  praticas  pelo  mes- 
mo, o  medico  do  povo  pelo  dr.  Mure 
1  vol.  in  8**,  ralalorio  do  estado  da 
instrucçáo  publica  em  S.  Paulo  por 
Diogo  de  Mendonça  1  folheto,  annaes 
do  senado  em  1872,  relatório  apre- 
sentado á  assembléa  geral  pelo  vis- 
conde do  Rio  Branco,  ministro  inte- 
rino da  guerra — 1872. 

ORDEM  DO  DIA 

Declarou  o  presidente  que  sendo 
diminuto  o  numero  dos  consócios  pre- 
sentes para  a  formação  da  assembléa 
geral  marcada  ficava  a  mesma  para  o 
dia  22  do  corrente  e  por  finda  deu  a 
sessão. 

Feligonio  A.  Jucundiano  de  Aravjo, 

2*  secretario  interino. 


3-  SESSÃO  AOS  19  DE  ABRIL 
DE  1873 

• 

Presidenria  do  snr.  dr.  Calheiros 

A's  horas  do  costume,  presentes  os 
snrs :  Calheiros,  Arroxella  Jayme,  Fe- 
ligonio, Espíndola,  Menezes»  Duarte^ 
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Jaraguá,  Passos,  Barros,  Braga  e  Mor- 
nay,  foi  aberta  a  sessão  e  logo  lida  a 
acta  da  aaterior,  sendo  approvada. 

Nâo  havendo  expediente  o  snr.  se- 
cretario apresenta  a  relação  dos 

OFFERKCIMENTOS 

Pelo  snr.  cónego  Manoel  da  Costa 
Honorato  a  coUeçâo  das  reviatas  do 
insíliuto  hiHorico  do  Brasil  de  1838 
a  72  faltando  os  volumes  12  e  13, 
diccionario  hutorico  de  Pernambu- 
co, a  heroina  por  excellencia,  refle- 
xões sobre  a  repartição  ecclesiaslica 
do  exercito — obras  escriptas  pelo  of- 
férente,  relatórios  das  presidências 
do  Pará,  Maranhão,  Ceará,  Piauhy, 
Rio  Grande  do  Norte,  Parahj  ba,  Ba- 
hia, Sergipe,  Espirito-Santo,  Rio  de 
Janeiro e  S.Paulo  dos  annos  de  1844 
a  69 ;  pelo  snr.  Pedro  Paulino  da 
Fonseca  mappas,  livros,  medalhas  e 
um  livro  de  siguaes  marítimos  per- 
tencente a  um  vaso  de  marinha  do 
Paraguay  ;  pelo  snr,  coronel  Severia- 
no  Martins  da  Fonseca  um  bonet  de 
afiBcial  superior  paraguayo  e  três  me- 
dalhas de  campanha ;  pelo  snr.  dr. 
Olympio  Galvào  discurso  do  snr.  se- 
nador Jacintho  de  Mendonça  na  vses- 
sào  de  5  de  março  ;  pela  redacção  do 
ConsliltLcional  das  Alagoas  os  núme- 
ros 2  a  19  desse  periódico;  pelo  snr. 
major  Arroxei  la  Jayme  cópias  da  1" 
e2*  actas  da  instai  laçâo  da  sociedade 
dramática  Maceioense  em  12  de  julho 
de  1846  e  nâo  em  1847  como  se  lô 
na  geographia  do  snr.  dr.  Espindola 
pagina  104. 

Encerrada  a  leitura  dos  oíTerecimen- 
tos,  sempre  saudados  pela  eflusâo  do 
agradecimento,  o  snr.  dr.  Menezes 
pediu  se  lançasse  na  acta  que  deixara 
de  comparecer  as  sessões  anteriores 
por  achar-se  então  fora  da  capital. 

ORDEM  DO  DIA 

o  snr.  presidente  declarou  que  vis- 
to fião  poder  se  constituir  a  assembláa 


gorai  á  falta  dé  numero,  fosse  appro- 
vado  provisoriamente  o  orçamento  do 
anno,  para  que  nâo  continuasse  o  tor- 
por a  embaraçar  a  marcha  regular  da 
associação.  Foi  acceito  o  alvitre  e 
approvado  unanimemente  o  orça- 
mento. 

O  snr.  major  Arroxella  Jayme  leu 
sua  memoria  intitulada  Alguns  apon^ 
lamentos  dcerca  da  edificação  da  ma' 
triz  de  Maceió.  Recebeu  de  todos  os 
associados  as  saudações  devidas  á  ex- 
cellencia de  seu  trabalho.  Nada  mais 
havendo  por  finda  deu  o  presidente  a 
scssáo,  marcando  para  ordem  do  dia 
(la  seguinte :  requerimentos,indicações 
e  propostas,  apresonlaçào  de  traba- 
lhos destribuidos,  leitura  de  memo- 
rias e  documentos  históricos,  e  dis- 
cussão do  parecer  sobre  as  contas  do 
anno  findo. 

Feligonio  A,  Jucundiano  de  Áravjo^ 

2'  secretario  interino. 


4*  SESSÃO  AOS  17  DE  MAIO 
DE  1873 

Pr«siiií'nfia  do  snr.  ir.  Calfceirw 

Presentes  os  snrs.  :  Calheiros,  Ar- 
roxella Jayme,  Mornay,  Duarte,  Pas- 
sos, Braga,  Soares  e  Feligonio,  ás  7 
horas  da  tarde  abriu-se  a  sessáo. 

Lidas  a  acta  de  19  de  abril  e  as  no- 
tas de  26  do  mesmo  mez  e  de  10  do 
corrente,  declaratórias  dos  motivos 
que  impossibilitarão  as  reuniões  mar- 
cadas, foi  tudo  approvado  sem  contes- 
tação. O  snr.  secretario  perpetuo  leu 
o  seguinte 

EXPEDIENTE: 

Duas  participações,  uma  do  snr. 
Calheiros,  outra  do  snr.  Feligonio, 
exhibindo  ambos  as  razões  do  não 
comparecimento,  este  a  sessão  de  10 
o  aquelle  á  de  26  de  abril. 
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OFFERECmCRTOS 


Pela  secretaria  da  assembléa  do 
Pará  a  coUecçâo  dos  aQnaes  respecti- 
vos de  1865  a  72,  9  vol.  in  4° ;  pelo 
snr,  dr.  Olympio  Galvão  viagem  de 
exploraçàa  dos  rios  das  Velhas  e  S. 
Francisco  no  vapor  Saldanha  Mari- 
nho 1  folheto ;  pelo  exm.  presidente 
da  provincia  compilação  das  leis  pro- 
vinciaes  das  Alagoas  de  1868  a  72  2 
vol.  in  8*.  A'  espontaneidade  do 
auxilio  á  bibliotheca  seguiu-se  o  agra- 
decimento da  associação, 

OaDEM  DO  DIA 

Fez  o  snr.  Arroxella  Jayme  quatro 
propostas  para  sócios  effectivos,  e  de- 
pois de  lidas  forão  endereçadas  á  com- 
missào  de  admissão  de  sócios  para 
expender  parecer.  Approvado  foi  o 
juizo  da  commissào  de  fundos  acerca 
das  contas  do  anno  fíndo,  depois  de 
observações  feitas  pelos  snrs.  Arro- 
xella Jayme  e  Feligouio.  De  nada 
mais  se  tratando  encerrados  forão  os 
trabalhos. 

Feligonio  A,  Jucundiano  de  Araújo ^ 
2*  secretario  interino. 


6'  SESSÃO  AOS  31  DE  MAIO 
PE  1873 

Pr«âieD(»a  do  snr.  dr.  Calbeiros 

A*s  seis  horas  da  tarde,  responden- 
do á  chamada  os  snrs,-:  Calheiros, 
Cabral,  Mornay,  Menezes,  Duarte, 
Passos,  Tiburcio,  Feligonio,  Braga  e 
Arroxella  Jayme,  principiào  os  traba- 
lhos. Lida  e  approvada  a  acta  da  ul- 
tima sessão,  apresenta  o  secretario 
perpetuo  os  seguintes 

OFFERECIMENTOS  : 

Pelo  snr.  dr.  Calheiros  um  livro 
contendo  38  cópias  extrahidas  do  re- 


gistro do  expediente  da  alfandega  de 
Maceió  desde  1827  a  41,  três  docu- 
mentos originaes  relativos  a  expedi- 
ção por  occasiâo  da  revolta  de  1824 
ém  Pernambuco ;  pelo  exm.  presi- 
dente da  provincia  um  exemplar  da 
falia  com  que  o  Imperador  do  Brasil 
abriu  no  dia  3  de  maio  deste  anno  a 
assembléa  geral ;  pelo  snr.  dr.  Olym- 
pio  Galvão  relatório  e  trabalhos  esta- 
tisticos  pelo  director  geral  dr.  Costa 
Medeiros  em  1872 ;  peia  redacção  do 
Liberal  a  mesma  gazeta  do  n.  59  a 
67,  faltando  o  54  ;  pelo  snr.  cónego 
Duarte  diversos  exemplares  de  um 
folheto  Honra  ao  dogma  da  virginda- 
de da  Mãe  de  Deos  ;  pelo  snr.  Manoel 
J.  Teixeira  Pinto  12  estampas  photo- 
graphicas  representando  alguns  edifí- 
cios e  ruas  de  Maceió ;  pelo  snr.  dr. 
Cabral  coUecçào  á(\  busios  e  coachas, 
appendiculo  ósseo  em  forma  de  lan- 
cêta  pertencente  a  um  peixe  assim 
denominado,  amostra  da  raiz  da  her- 
va  tostão  empregada  como  desobs- 
truente,  fragmentos  das  ruinas  do  for- 
te do  Espirito  Santo  no  porto  dos 
Francezes.  A  todos  os  oífertores  cou- 
be o  agradecimento, 

ORDEM  DO  DIA 

Apresentou  o  snr.  Feligonio  uma 
proposta  para  sócio  efíectivo,  e  em  se- 
guida forão  lidos  os  pareceres  da  com- 
missào de  admissão  de  sócios  relati- 
vamente a  propostas  anteriores.  Ten- 
do a  rospíito  corrido  o  escrutínio  fo- 
rão proclamados  sócios  etíectivos  os 
snrs. :  dr.  António  J.  Buarque  de  Na- 
zareth,  Francisco  das  Chagas  Muniz, 
dr.  Bernardo  P.  do  Carmo  Júnior, 
professor  Adriano  A.  de  Araújo  Jor- 
ge, dr.  Matheos  Nogueira  Brandão,  e 
João  Parizio  da  Silva  Maia. 

Levantada  foi  a  sessão  ás  8  horas, 
ficando  para  a  vindoura  a  seguinte 

ORDEM  DO  DIA  : 

1*  parte — requerimento,  indica- 
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ções  e  propostas  ;  2*  parte — pareceres 
de  commissáo  ;  3*  parle —  ieitura  de 
memorias  ede  documentos  históricos. 
Palestra  — qualquer  ponto  de  inte- 
resse histórico. 

Manoel  Claudino  d'Arro3(íella  Jayme, 

2*  secretario. 


6'  SESSÃO  A©S  14  DE  JUNHO 
DE*  1873 

Presí<{eDeía  do  sor.  dr.  Calheíros 

Reunidos  à  hora  do  costume  na 
sala  das  sessões  do  Instituto  os  snrs. 
Calhei ros,  Cabral,  João  Gomes,  Amân- 
cio, Braga,  Feligonio,  Arroxella  Jay- 
me,  declarou  o  presidente  abertos  os 
trabalhos. 

Depois  da  leitura  e  approvação  da 
acta  de  3 1  de  maio,  o  secretario  per- 
petuo lé  o  seguinte 

EXPEDIENTE  ; 

Um  oiScio  do  snr.  dr.  Joáo  Fran- 
eisGO  Duarte  remett^ndo  o  bilhete  n. 
4.368  da  primeira  loteria  a  favor  do 
Senado  da  cidade  das  Alagoas  em  1829; 
uma  carta  do  snr.  A,  Passos  enviando 
alguns  exemplares  de  seu  escripto— 
Resumo  da  historia  do  Brasil, 

OFFERECIMENTOS 

Pelo  proprietário  do  Jornal  das 
A  lugoai  a  mesma  gazeta  do  n.  543  a 
611 ;  pelo  administrador  do  Consti- 
íudonai  os  ns.  19  a  39  desse  perió- 
dico ;  pelo  administrador  do  Liberal 
05  ns.  116  a  133  dessa  gazeta ;  pelo 
sar.  dr.  Joaquim  Jonas  Bezerra  Mon- 
tenegro um  pilão  de  pedra  e  sua  mão, 
um  vaso  de  barro,  um  maço  de  cor- 
dão das  fibras  da  urtigueira,  1  arco, 
5  flexas,  1  tangapema  encontrada  na 
sepultura  das  vietimas  dos  indigenas 
Bagres —  no  Passo-Ruim,  na  provin- 
eía  do  Paisana,  em  1868,  pertencendo 


I  aos  mesmos  as  demais  armas  e  arte- 
factos ;  pelo  snr.  dr.  Joào  Gomes  Ri- 
beiro Júnior  diversas  moedas  turcas, 
russas,  belgas  e  da  colónia  de  Hong- 
Kong  ,  uma  medalha  canhada  em  Ro- 
ma por  occasião  de  attingir  o  papa  Pio 
IX  o  22*  anno  do  pontificado,  amos- 
tras de  assayzeiro,  bocabeira,  urucu- 
ri,  uauassú,  seringa,  tudo  da  zona  do 
Amazonas. 

Em  nome  da  associação  agradeceu 
o  snr.  presidente  o  valioso  préstimo 
dos  offertores. 

ORDEM  DO  DIA 

1*  parte  —'houve  uma  proposta 
para  sócio  correspondente  firmada 
pelo  snr.  dr.  Joào  Gomos.  2*  parte — 
declara  o  snr.  Feligonio  que  na  au- 
sência dos  collegas  da  commissáo  de 
admissão  de  sócios  deixava  de  apre- 
sentar pareceres  ás  propostas  já  fei- 
tas. Em  falta  de  outra  matéria  mar- 
cou o  presidente  nova  sessão,  fechan- 
do a  presente» 

Manoel  Claudino  d' Arroxella  Jayme 

2"  secretario. 


r  SESSÃO  AOS  31  DE  JUNHO 
DE  1873 

PresideDcia  i%  sor,  ir.  Calkeim 

A's  7  horas  da  tarde  verificando  a 
chamada  o  comparecimento  dos  snrs. : 
Calheiros,  Cabral,  Silveira,  Tiburoio, 
Feligonio,  Joào  Gomes  e  Arroxella 
Jayme,  abriu  o  snr.  presidente  a  ses- 
são. 

Sendo  lida  e  approvada  a  acta  da 
sessão  transacta,  mostra  o  secretario 
perpetuo  o  seguinte 

EXPEDJENTI^ : 

Uma  carta  do  snr.  vigário  Francis* 
CO  António  da  Costa  Palmeira  cobrin- 
do um   escripto  seu  com  o  titulo— 
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Frçguezia  de  Qaebrangulo,  estudo 
historico,geographico  e  estatístico;  ou- 
ra carta  do  snr.  Adriano  Â.  de  Arau- 
to Jorge  enviando  a  jóia  de  sócio  ef- 
jfectivo ;  uma  outra  do  snr.  Francisco 
das  Chagas  Muniz  declarando  nAo  po- 
der acceitar,  por  differentes  motivos, 
o  encargo  de  sócio  effectivo,  offere- 
cendo  entretanto  seus  serviços  como 
particular. 

OFFERECIMF/NTOS 

Pelo  administrador  da  typographia 
do  Lihtral  os  ns.  1,  5i,  68  a  133  da 
mesma  gazeta ;  pelo  proprietário  do 
Jornal  das  Alagoas  os  ns.  612  a  623 
da  dita  gazeta  ;  pelo  administrador  do 
Constitucional  os  ns.  40  a  44  desse 
periódico ;  pelo  snr.  Feligonio  falia  do 
prQ3Ídente  José  J.  Machado  de  Oli- 
veira na  abertura  da  1*  sessão  da  as- 
sembléa  das  Alagoas  contendo  as  res- 
pectivas leis ;  medalha  commemora- 
tiva  da  autorisaçào  concedida  a  LafTec- 
tour  para  a  fabricação  de  seu  rob — 
1778.  A's  dadivas  náo  faltou  o  agra- 
decimento do  presidente. 

ORDEM  DO  DIA 

1*  parte  — manda  a  mesa  o  snr.  dr. 
João  Gomes  uma  proposta  por  elle  e 
outros  sócios  assignada,  incluidos  os 
membros  da  commissào  de  admissão 
de  sócios,  no  sentido  de  ser  conside- 
rado sócio  honorário  o  exm.  snr.  des- 
embargador Silvério  Fernandes  de 
Araújo  Jorge,  residente  no  Recife, 
oon^o  testemunho  de  reconhecimento 
aos  serviços  prestados  á  associação. 
Unanimemente  foi  approvada  a  pro- 
posta. 2»  parte  — em  vista  do  pare- 
cer favorável  dado  pela  commissào  de 
admissão  de  sócios,  foi  reconhecido 
coroo  sócio  effectivo  do  Instituto  após 
a  confirmação  do  escrutinio,  o  snr. 
João  Evangelista  de  Araújo  Macedo. 
3*  parte  —Lido  foi  o  escrípto  do  snr. 
figario  Palmeira^  sobre  a  freguezia  de 


Qaebrangulo,  movendo  geral  coaten- 
tamento.  • 

A's  8  horas  declarou  o  snr.  presi-^ 
dente  encerrada  a  sessão. 

Manoel  Claudino  d'Arroxella  Jayme^ 

¥  secretario. 


8*  SESSÃO  AOS  12  DE  JDLHO 
DE  1873 

Presidência  de  sur.  dr.  Calheirôs 

A*  hora  marcada,  presentes  os 
snrs.  :  Calheiros,  Cabral,  Tiburcio, 
Duarte,  Braga,  Feligonio,  Passos,  Pa- 
rizio,  Adriano  e  Amâncio,  aberta  fi- 
cou a  sessão,  passando  a  occupar  a 
cadeira-  de  2"  secretario  o  snr.  Tibur- 
cio. Lida  e  approvada  a  acta  da  ses- 
sáo  anterior,  deu  conta  o  secretario 
perpetuo  do  seguinte 

EXPEDIENTE  : 

Uma  carta  do  snr.  João  Evangelista 
de  Araújo  Macedo  declarando  aceitar 
cUe  o  titulo  de  socío  effectivo  ;  outra 
do  snr.  dr.  José  Prospero  offe recendo 
ao  museu  do  Instituto  uma  piranha 
conservada  em  álcool  e  procedente 
do  rio  de  S.  Francisco,  promettendo 
o  doador  a  remessa  de  algumas  balas 
do  demolido  forte  Maurício,  no  Pe- 
nedo. 

OFFERECIMENTOS 

• 

Pelo  snr.  dr.  Delfino  Cavalcante 
relatório  com  que  o  ofTerente  passou 
a  administração  da  provincia  do  Rio 
Grande  do  Norte  a  seu  substituto ; 
pelo  snr.  Pedro  Paulino  da  Fonseca 
Glosítaria  linguarum  bf^asiliensinm 
por  Martius^  cultura  e  opulência  do 
Brasil  por  Antonil,  corographia  bra- 
silica  por  Ayres  do  Casal,  efemérides 
de  los  deguelos  y  matanzas  dei  de- 
gollador  Juam  Manoel  Rosas  por  Ri*- 
bera,  relatório  do  ministério  da  fazon- 
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da  em  adãítamento  ao  de  8  de  maio 
72,  [>iario  do  Exercito  em  operações 
do  Paragaay  — julho  de  67  a  março 
de  68,  coUecçáo  das  ordens  do  dia  da 
secretaria  da  guerra — 1864  a  1867  ; 
pelo  proprietário  do  Jornal  das  Ala- 
goas a  mesma  gazeta  de  n.  624  a 
634  ;  pela  administração  do  Liberal 
os  ns.  136  a  145  da  mesma  gazeta  ; 
pela  administração  do  Co^isiilucional 
os  ns.  45  a  47  desse  i)eriodico. 

ORDEM  DO  DIA 

y  parte  — lido  foi  o  parecer  da 
commissâo  de  admissão  de  sócios  opi- 
nando peia  acceitação  do  dr.  Joaquim 
Jonas  Bezerra  Montenegro  na  classe 
dos  correspondentes,  o  que  foi  appro- 
vado  em  escrutinio. 

Nào  havendo  matéria  para  a  ultima 
parte  deu  o  snr.  presidente  por  finda 
a  sessão,  acrescentando  á  ordem  do 
dia  da  s^uinte  o  ponto  para  pales- 
tra :  — K^ue  espécie  de  organisação  so- 
cial tinhâo  os  indígenas  que  habita- 
vâo  esta  pi-ovincia  antes  do  descobri- 
mento do  Brasil  ? 

Tiburcio  ValeHano  de  Araújo, 
2'  secretario  supplente. 


*t> 


9*  SESSÃO  AOS  26  DE  JULHO 
DE  1873 

?re8ÍJeDCÍa  do  snr.  dr.  Calheiros 

Respondendo  á  chamada  ás  horas 
marcadas  os  snrs.  :  Calheiros,  Duarte, 
Soares,  Felígonio,  Adriano,  Parizio  e 
Cabral,  aberta  ficou  a  sessáo.  Occu- 
pa  a  cadeira  de  2*  secretario  o  snr. 
Felígonio  e  a  de  orador  o  snr.  Soares, 
na  ausência  dos  effectivos. 

Não  foi  lida  a  acta  antecedente,  por 
aeharHse  molesto  o  secretario  que  a 
ledigio.  Deu  o  secretario  perpetuo 
conta  do  seguinte 


EXPEDIKNTE: 


Uma  carta  do  snr.  professor  Nico- 
demos  Jubim  servindo  de  apresenta- 
ção a  quatro  rodas  de  fuso  feitas  dè 
diiferentes  argillas  e  encontradas  den- 
tro de  talhas,  por  occasiôo  de  excava- 
ções  no  sitio  Taquara,  município  de 
Anadia. 


OFFfcRECIMEWTOS 

Pelo  snr.  Edesio  R.  Gomes  de  Al- 
meida cópia  de  um  documento  de  re- 
ceita da  camará  de  Maceió  relativa- 
mente a  erecção  de  um  curral  de  pes- 
caria no  Buraco  do  Toco  junto  a  cos- 
ta da  Hollanda,  na  lagoa  da  Ponta- 
Grossa,  em  1850  ;  pelo  snr.  Felígo- 
nio cópia  da  proclamação  dirigida 
pelo  general  Lima  e  Silva  á  3'  briga- 
da na  expedição  contra  a  republica 
do  Equador  em  Pernambuco ;  pelo 
snr.  Francisco  das  Chagas  Muniz  a- 
mostras  de  tinturas  de  jaborandí  e  ji- 
tó,  usadas  na  medicina  e  pelo  offertor 
preparadas ;  pela  administração  do 
Coiislituciúnal  o  mesmo  periódico  de 
n.  48  a  51 ;  pela  administração  do 
Liberal  a  mesma  gazeta  ns.  146  a 
156  ;  pelo  proprietário  do  Jornal  das 
A  lagoas  do  ns.  635  a  646  da  mesma 
gazeta.  fx)m  muito  prazer  forâo  re- 
cebidas as  offertas. 

ORDEM  DO  DIA  . 

1*  parte  — apresentou  o  secretario 
perpetuo  o  seguinte  requerimento : 
Tendo  sido  encontradas  em  terrenos 
do  engenho  Taquara,  pertencente  ao 
município  de  Anadia,  diversas  talhas 
com  a  denominação  de  kiçabas  ou 
igaçabas  e  outras  cousas  do  uso  do^ 
mestiço  dos  indígenas,  segundo  refe- 
riu a  gazeta  Liberal  em  seu  n.  139 
de  4  de  julho  deste  anno,  tendo  agora 
o  Instituto  recebido  o  presente  de  quar 
tro.  rodas  de  fuso  d'ahi  vindas ;  con- 
vindo figurem  no  museu  as  igaçabas 
e  mais  artefactos   descobertos,  senão 


—  78  — 


em  abono  da  instituiyáo  ao  menos  em 
proveito  da  elhnographia,  requeiro: 
peça  o  Instituto  aos  sócios  correspon- 
dentes dr.  Joáo  Francisco  Duarte  e 
professor  Nicodemos  de  Souza  Morei- 
ra Jubim  procedào  a  pesquizas  envi- 
ando as  preciosidades  que  obtiverem, 
Vindo  tudo  acompanhado  de  succinto 
relatório,  devendo  o  Instituto  auxiliar 
ai  despezas  de  condução. 

Posto  em  discussão  foi  approvado 
sem  contestação  o  requerimento. 

Por  indicação  do  snr.  Soares  deli- 
berou o  Instituto  dar  pêsames  ao 
prestimoso  consócio  Pedro  Paulino  da 
Fonseca,  pelo  fallecimento  de  sua 
màe  a  exma.  snra.  D.  Rosa  M.  Pauli- 
na da  Fonseca. 

Nâo  havendo  matéria  para  a  2*  e  3' 
partes  da  ordem  do  dia,  addicionou  o 
snr.  presidente  ao  ponto  de  palestra 
já  apresentado  os  seguintes  :  tinhâo 
os  indigenas  algum  direito  estabele- 
cido que  regulasse  a  nomeação  e  suc- 
cessão  de  seus  caciques?  Possuiâo 
algum  rudimento  de  código  penal? 
Conheciâo  a  propriedade  e  consagra- 
Tào-lhe  direito  algum  ? 

A's  horas  do  costume  encerrada  fi-^ 
00  u  a  sessão. 

Feligonio  A.  Jucundiano  de  Araújo, 
3"*  secretario  interino. 


OFFERECIMCNTOS  : 


10"  SESSÀt)  AOS  16  DE  AGOSTO 

DE  1873 

PresideBcia  do  sir»  dr.  Calleins 

A*  hora  marcada  presentes  os  snrs.  : 
Calheiros,  Cabral,-  Passos,  Adriano  e 
Arroxella  Jayme,  faltando  por  justo 
motivo  os  snrs.  Duarte  e  Feligonio, 
declarou  o  sqr.  presidente  aberta  a 
sessão. 

Lidas  e  approvadas  forão  as  actas 
de  12  e  26  cUs  julho  ultimo. 

Na  falta  de  expediente  apresenta  o 
secretario  perpetuo  a  relação  dos 


Pelo  exm.  snr.  dr.  Silvino  E.  Car- 
neiro da  Cunha  relatório  pelo  offeren- 
te  apresentado  á  assembiéa  do  Mara- 
nhão em  1873  ;  pelo  snr.  Manoel  de 
Vasconcellos  13  estampas  lithogra- 
phadas  representando  objectos  de 
bronze  e  mármore  de  Herculanum  e 
Pompeia  pertencentes  ao  museu  na- 
politano, mais  u'a  moeda  de  bronze 
com  a  efflgie  do  Imperador  Nero  ; 
pelo  snr.  Pedro  Paulino  da  Fonseca  o 
Jornal  da  Corte  n.  132  de  12  de  ju- 
lho deste  anno,  contendo  um  voto  de 
pêsames  aos  filhos  da  fallecida  D.  Ro- 
sa M.  Paulina  da  Fonseca,  o  Monitor 
do  Povo  do  Rio  n.  63,  contendo  um 
voto  de  adhesào  ás  aífliçòes  dos  filhos 
da  mesma  D.  Rosa  ;  pelo  snr,  dr.  0- 
lympio  Galvão  os  seguintes  folhetos 
— historia  do  cafeeiro,  o  cavallo  no 
Rio  Grande  do  Sul,  vias  férreas  da 
mesma  província,  largura  das  estra- 
das de  ferro  do  futuro,  discurso  do 
deputado  Cruz  Machado,  sobre  a  crea- 
ção  da  província  de  S.  Francisco,  dis- 
cursos do  deputado  Martinho  de  Cam- 
pos sobre  o  mesmo  objecto ;  pelas 
administrações  do  ConstittAcionalf  Li- 
beral e  Jornal  das  Alagoas  diversos 
números  ;  pelo  snr.  dr.  José  Prospe- 
ro uma  bala  rasa  escavada  das  ruinas 
do  forte  hollandez  —Maurício — na  ci- 
dade do  Penedo.  A  auxilios  tão  va- 
liosos manifesta  o  snr.  presidente  a 
gratidão  da  associação, 

ORDCM   DO  UIÂ 


1'  parte  — apresentão  os  snrs.  Ca- 
lheiros, e  Passos  propostas  para  ad- 
missão de  sócios  correspondentes.  3' 
parte  — o  snr.  dr.  Cabral  lê  um 
trabalho  seu  sob  o  titulo — ^Ensaios 
acerca  da  significação  de  alguns  ter- 
mos da  lingua  tupy  conservados  na 
geographia  das  Alagoas.  O  snr. 
presidente  em  nome  do  Instituto 
dá  os  devidos  agradecimeutos  ao  au» 
tor. 
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Findos  05  trabalhos  dá  o  snr.  pre- 
sidente por  encerrada  a  sessão. 

Manoel Clatulino  d'Arroxella  Jayme, 

2^  secretario. 


!!•  SESSÃO  AOS  30  DE  AGOSTO 

DE  1873 

Pnsiileiif  ia  i»  sor.  ix.  Citk«iros 

Feita  a  chamada,  a  ella  respondem 
os  snrs. :  Calheiros,  Cabral,  Duarte, 
Amâncio,  Braga,  Soares,  Feligonio, 
Parizio  e  Arroxella  Jayme,  pelo  que 
declara  o  snr.  presidente  aberta  a  ses- 
são. Após  a  leitura  e  approvaçâo  da 
acta  anterior  lé  o  secretario  pepetuo 
o  seguinte 

EXPEDIENTE  : 

* 

Um  ofljcio  dos  snrs.  dr.  Duarte  e 
professor  Micodemos  declarando  que 
acceitâo  a  commiss&o  de  que  forâo 
encarregados  pelo  Instituto,  a  reque- 
rimento do  secretario  perpetuo ;  uma 
carta  do  snr.  Pedro  Paulino  da  Fon- 
seca agradecendo  ao  Instituto  suas 
expressões  de  condolência  pelo  falle- 
cimento  da  exma.  snra.  D.  Rosa  da 
Fonseca  ;  outra  do  snr.  vigário  Fran- 
cisco A.  da  Costa  Palmeira  contendo 
os  precisos  esclarecimentos  á  sua 
proposta  como  sócio  correspondente, 
lugar  que  conquistou  com  a  apresen- 
tação de  sua  memoria  estatistica  acer- 
ca da  freguezia  de  Quebrangulo. 

OFFERECIMENTOS 

Pelo  exm.  presidente  da  província 
— ^noções  de  corographia  do  Brasil 
por  Macedo,  a  cultura  do  cafeeiro  e 
consumo  do  producto ;  pelo  snr.  có- 
nego Duarte  ordens  do  dia  da  secre- 
taria da  guerra,  1865^6  ;  pelas  ad- 
ministrações do  Constitucional,  Libe- 
ral e  Jornal  das  Alagoas  diversos 
números ;  pelos   snrs.  dr.    Duarte  e  I 


professor  Nicodenjos  um  pequeno  va- 
so de  argilla  grosseira,  forma  cónica, 
parecendo  ter  servido  de  cachimbo, 
uma  peça  de  ornato  lenticular  paro- 
cendo  arrecada  ou  pingente  de  collar, 
ambos  estes  objectos  achados  dentro 
de  talhas  no  sitio  Taquara,  de  Ana- 
dia. Declara  o  snr.  presidente  que 
todos  os  offerecimentos  sào  recebidos 
com  muito  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

1*  parte— os  snrs.  Duarte,Amancio 
e  Passos  apresentáo  propostas  para 
admissão  de  sócios  e  todas  vâo  a  com- 
missâo  respectiva.  Sobre  os  pontos 
da  palestra  fallárào  diversos  sócios, 
sendo  em  seguida  encerrada  a  sessão. 

Manoel  Claudino  d* Arroxella  Jayme, 

2*  secretario. 


12-  SESSÃO  AOS  13  DE  SETEiMBUO 

DE  1873 

Presideofia  do  snr.  dr.  Calheirog 

Reunidos  os  snrs.  Calheiros,  Ca- 
bral, Duarte,  Amâncio,  Menezes,  Vas- 
concellos,  Braga,  Barros,  Feligonio, 
Adriano,  Parizio  e  Arroxella  Jayme, 
abre  o  snr.  presidente  a  sessão,  pondo 
logo  em  votos,  depois  da  leitura,  a 
acta  da  sessão  antecedente :  foi  ap- 
provada. 

OFFERECIMENTOS 

Pelo  snr.  dr.  Espindola  os  ns.  69 
a  133  do  Liberaly  contendo  o  parecer 
do  oíTerente  sobre  o  compendio  de 
philosophia  do  snr.  Júlio  C.  Leal ; 
pelas  administrações  do  Constitucio^ 
nal,  Liberal  Q  Jornal  das  Alagoas 
diíTerentes  números  ;  pelo  snr.  Igna- 
cio  de  Barros  suas  poesias  — Illusôes 
perdidas.  Harpa  do  desespero,  O  ri- 
mador  alagoano.  Esperanças  mortas  ; 
pelo  snr.  cónego  Duarte — os  marlj^^res 
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pernambucanos,  victimas  da  liberda- 
de nas  revoluções  de  1710  e  1817 
1  vol.  in  8',  quadro  dos  seminários, 
das  freguezias  e  mappa  da  guarda  na- 
cional do  Brasil  — 1857  a  60  ;  pelo 
snr.  Manoel  de  Vasconcellos  nova 
planta  das  escavações  de  Pompeia; 
pelo  snr.  Nathan  Klein  duas  moedas 
de  prata,  irregularmente  oitavadas, 
encontradas  por  Cypriano  José  da  Sil- 
va em  março  de  1872  na  escavação 
que  fez  de  um  barreiro  á  rua  de  S. 
Sebastião  — Porto  Calvo.  A*  tâo  va- 
liosos offerecimentos  nào  faltou  o 
agradecimento. 

ORDEM  DO  DIA 


1*  parte  — o  snr.  padre  Amâncio 
requereu  verbalmente  se  lhe  minis- 
trasse uma  relação  dos  sócios  effecti- 
vos,  afim  de  executar  um  trabalho 
que  pretendia  offerecer  ao  Instituto. 
Cumprido  foi  o  desejo.  O  snr.  Bar- 
ros apresenta  uma  proposta  para  só- 
cio correspondente.  2"  parte  — em 
vista  do  parecer  da  commissào  de  ad- 
missão de  sócios  correu  o  escrutínio 
e  forâo  admittidos  ao  grémio  do  Ins- 
tituto os  snrs.  João  Parizio  da  Silva 
Maia  e  Manoel  Cândido  da  Rocha  An- 
drade, na  classe  dos  eiTectivos,  o  snr. 
vigário  Francisco  António  da  Costa 
Palmeira,  na  dos  correspondentes. 

Nada  mais  havendo  a  tratar-se  fe- 
chou o  presidente  a  sessão. 

Manoel  Claudino  d'Á  rroxella  Jayme^ 

2"  secretario. 


i  3*  SESSÃO  AOS  27  DE  SETEMBRO 

DE  1873 

Presidência  do  m.  dr.  Calheiros 

A*s  horas  do  costume,  presentes  os 
snrs.  Calheiros,  Cabral,  João  Gomes, 
Amâncio,  Braga,  Passos,  Feligonío, 
Adriano,  Parizio  e  Arroxella  Jayme, 
principião  os  trabalhos,  sendo  logo 


lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  de  13 
do  presente  mez. 

Não   havendo  expediente  dá  o  se- 
cretario perpetuo  conta  dos  seguintes 


OFFERECIMENTOS  : 

Pelas  administrações  do  Constitu- 
cional^ Jornal  das  Alagoas  e  Liberal 
diversos  números ;  pelo  snr.  alferes 
António  Simões  de  Souza  Júnior  59 
moedas  de  cobre  de  diíferentes  paizes 
da  America,  da  Europa  e  suas  posses- 
sões na  Ásia  e  na  Africa.  A  cada  um 
dos  oíTertores  saudou  o  snr.  presiden- 
te em  nome  da  associação. 

ORDEM  DO  DIA 


1*  parte  — manda  á  mesa  o  snr. 
dr.  Joào  Gomes  uma  proposta  para 
admissão  de  um  sócio  corresponden- 
te. 2"  parte  — sâo  admittidos  ú  classe 
de  sócios  correspondentes  os  snrs.  : 
dr.  José  Sesinando  Avelino  Pinho, 
António  Ignacio  de  Mesquita  Neves  e 
Argemiro  Carmerino  dos  Santos. 

A*s  8  lioras  da  noute  encerrada  foi 
a  sessão,  visto  não  haver  matéria 
para  a  3'  parte  da  ordem  do  dia. 

Manoel  Claudino  d\irroxella  Jayme^ 

2'  secretario. 


14*  SESSÃO  AOS  11  DE  OUTIBRO 

DE  1873 

Presidenfia  do  snr.  dr.  CallieirM 

Verificado  o  comparecimento  dos 
snrs.  Calheiros,  C^abral,  Amâncio,  A- 
driano,  Feligonio  e  Arroxella  Jayme, 
abre  o  snr.  presidente  a  sessão,  pelo 
que  lida  e  approvada  foi  a  acta  antece- 
dente. 

OFFERECIMENTOS 

Pelo  snr.  Ildefonso  Mesquita  uma 
certidão  passada  em  1827  pelo  escri- 
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Tão  Araújo  Castro  extrahida  cio  livro 
da  crearáo  da  villa  de  Atalaia,  especi- 
iicando  os  respectivos  limites,  acto 
lavrado  pelo  escrivão  da  provedoria  e 
assignado  pelo  ouvidor  Mauoel  de 
Gouveia  Alvares;  pelo  snr.  Cesário 
Monteiro  três  exemplares  de  uru  im- 
presso acerca  da  organisação  das  es- 
coUas  de  domingo  e  mais  os  ns.  17  e 
18  da  Irnjn^ensa  Evangélica ;  pelo 
snr.  senador  Cândido  Mendes  discur- 
so dootTerente  na  sessão  de  30  de  ju- 
nho ;  pelas  administrações  do  Consli- 
íucional^  Liberal  e  Jornal  das  Ala- 
goas diversos  números  desses  orgâos 
da  imprensa ;  pelo  snr.  dr.  Gusmão 
Lyra  uma  nota  do  thesouro  nacional 
II.  7897  valor  de  1 OOWOO  pertencen- 
te á  estampa  recolhida  em  1865  ;  pelo 
snr.  dr.  Olympio  Galváo  amostras  de 
calcai*eo  e  mica,  estampa  do  monu- 
mento ideado  para  commcmoração 
das  victorias  brasileiras  no  Paraguay, 
retrato  do  coronel  Conrado,  22  nú- 
meros do  Diário  Ofíicial  com  a  apu- 
ração do  recenseamento  da  população 
das  freguezias  de  Maceió,  Jaraguá, 
Pioca,  Pào  de  Assucar  e  Camaragibe, 
a  província  da  Piíisonia  por  C.  Men- 
des, projecto  de  uma  rede  de  vias 
férreas  no  Rio  Grande  do  Sul  por  J. 
E.  de  Camará,  o  Império  do  Brasil  na 
exposição  de  Vienna  ;  pelos  snrs.  Car- 
los de  >'iemeyer  e  Conrado  Niemeyer 
impugnação  á  obra  do  conselheiro 
Pereira  da  Silva  na  parte  relativa  ao 
commândante  das  armas  do  Ceará ; 
pelo  snr.  cónego  Honorato  O  snr.  bis- 
po do  Rio  Grande  do  Sul  1  folheto, 
revista  do  Instituto  histórico  do  Bra- 
sil 4"  trimestre  de  72  e  1"*  e  2**  de 
73 ;  pelo  snr.  Pedro  Paulino  da  Fon- 
seca planta  da  casa  ds  correcção  da 
côrle  e  regimen  das  prisões  na  Ame- 
rica Septentrional ;  pelo  snr.  tenente 
Jfjsé  Acácio  Ferreira  Soares  uma  con- 
cha e  9  moedas  de  cobre  estrangeiras  ; 
pelo  snr.  tenente  Simões  de  Souza 
Jíunior  uma  medalha  commemorativa 
da  visita  da  rainha  Victoria  á  França, 
uro  quarto  de  macuta  p  outra  moeda 


da  Nova  Ilscossia.     Os  offereciraentos 
forào  cordialmente  agradecidos. 

Não  havendo  matéria  para  as  diver- 
sas partes  da  ordem  do  dia,  levantou 
o  presidente  a  sessão. 

Manoel  C.  de  Arroxella  Jaymêy 

2*  secretario. 


15'   SESSÃO  AOS  25  DE  OUTUBRO 

DE  1873 

PrfsideDcia  i%  snr.  dr.  ÇMm 

As  7  1/2  da  noute,  presentes  os 
snrs.:  CaIheiros,Cabral,  Adriano,Braga 
ePeligonio,  declarou  o  snr,  presidente 
aberta  a  sessão.  Por  in  com  modo  do 
snr.  2''  secretario  e  na  ausência  dos 
supplentes,  indigitado  foi  o  snr.  Fe- 
ligonio  para  redigir  a  acta. 

Lida  e  approvada  a  de  1 1  de  outu- 
bro o  snr.  secretario  perpetuo  expõe 
o  seguinte 

EXPEDI  ENTR  : 

Um  officio  do  snr.  dr.  secretario 
perpetuo  do  Instituto  Arcbeologico  e 
Geographico  Pernambucano  pedindo 
ao  Instituto  Alagoano  em  nome  da- 
quella  associação,  houvesse  de  inves- 
tigar a  descoberta  feita  no  engenho 
Taquara,  em  Anadia,  dando  parte  do 
resultado  do  trabalho  eremettendo 
ao  menos  uma  das  talhas  alli  encon- 
tradas ;  uma  carta  do  snr.  Manoel 
Cândido  Rocha  de  Andrade,  declaran- 
do que  acceita  elle  o  titulo  e  as  func* 
çôes  de  sócio  eíTectivo.  Declara  o  só- 
cio padre  Amâncio  que  por  motivo 
justo  deixa  de  comparecer  a  sessão. 

OFFERECIMENTOS 

Pelo  snr.  professor  Nicodemos  di- 
versos números  do  Jornal  das  Ala- 
goas de  1872,  contendo  a  ordem  dos 
governadores  da  capitania  de  Pernam- 
buco, em  18  de  novembro  de  1801, 
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para  a  elevação  da  povoação  do  Arro- 
zal dos  Campos  á  villa  de  S.  Joào  de 
Anadia,  edital  de  7  de  dezembro, 
termo  da  acclaraaçâo  da  villa  em  20, 
auto  da  primeira  vereação,  auto  da 
divisão  do  termo  com  as  limitrophes 
villas ;  pelo  snr.  Cesário  Monteiro  a 
imprensa  Evangélica  diversos  nú- 
meros ;  pelo  snr.  dr.  Mariano  diccio- 
nario  portuguez  e  inglez  por  A.  Viei- 
ra Transtagano,  Londres  1773  ;  pelas 
administrações  do  Jornal  das  Ala- 
goas e  Liberal  diversos  números  ; 
pelo  snr.  Heliodoro  de  Barros  Rangel 
mappa  das  lagoas  norte  e  sul  da  pro- 
vincia  pelo  capitão  Bernardo  Aleixo 
de  Mendonça ;  pelo  snr.  José  Corrêa 
Lima  amostra  de  um  peixe  fóssil.  A 
todos  os  offertores  ordenou  o  snr. 
presidente  fossem  expedidas  cartas  de 
agradecimento. 

ORDEM  DO  DI\ 

1*  parte — lida  foi  uma  proposta 
assignada  pelo  snr.  2**  secretario  in- 
digitando para  sócios  eilectivos  do 
Instituto  os  snrs.  tenente-coronel 
Childerico  C.  da  Gama  Leite,  alferes 
António  Scipiâo  da  Silva  Jucá  e  capi- 
tão Tito  Alexandre  Ferreira  Passos  ; 
pelo  sor.  Feligonio  foi  proposto  para 
correspondente  o  snr.  Byrillo  Leão 
Saraiva,  residente  no  Rio  Grande  do 
Norte ;  requereu  o  secretario  perpe- 
tuo que  em  vista  da  exigência  feita 
pelo  Instituto  Archeologico  Pernam- 
bucano, relativamente  aos  objectos 
escavados  do  lugarejo  Taquara,  fosse 
reiterado  o  pedido  feito  em  julho  aos 
sócios  correspondentes  dr.  Duarte  e 
professor  Mioodemos,  para  que  sem 
demora  enviassem  o  relatório  das  pes- 
quizas  ordenadas,  acompanhado  das 
formas  e  outros  objectos  encontrados 
no  referido  lugar.  Foi  approvado  sem 
impugnação  o  requerimento  e  aos  in- 
teressados se  deu  sciencia.  2*  parte — • 
apresentou  a  commissão  de  admissão 
de  sócios  um  parecer  que  não  foi  lo- 
go subraettido  a  approvação  por  ser 


diminuto  o  numero  dos  sócios  presen- 
tes. 

Não  havendo  matéria  para  a  ultima 
parte  fechou  o  snr.  presidente  a  ses- 
são. 

Feligonio  A.  Jucundiano  de  Aravjo^ 
2*  secretario  interino. 


16*  SESSÃO  AOS  11  DE  NOVEMBRO 

DE  1873 

Presidência  do  ^nr.  dr.  Calheinis 

Presentes  na  sal  la  das  reuniões  os 
snrs. :  Calheiros,  Cabral,  Passos,  A- 
driano  e  Arroxei  la  Jayme,  tomão 
elles  assento  e  principiâo  os  trabalhos. 
Approvada  foi  a  acta  da  sessão  de  25 
de  outubro. 

Não  havendo  expediente  apresenta 
o  secretario  perpetuo  os  seguintes 

OFt  ERECIHENfOS : 

Pelo  exm.  snr.  dr.  Luiz  Rómulo 
Peres  de  Moreno  o  relatório  apresen- 
tado pelo  offerente  como  presidente 
da  provincia  na  abertura  da  assem- 
bléa  em  1873.  o  império  do  Brasil  na 
exposição  de  Vienna  ;  pelas  adminis- 
trações do  Liberal  e  Jornal  das  Ala- 
goas diversos  números  das  mesmas 
gazetas;  pelo  snr.  Cesário  Monteiro 
o  n.  20  da  Imprensa  Evangélica ; 
pelo  snr.  Pedro  Paulino  da  Fonseca 
proclamação  assignada  pelo  governa- 
dor das  Alagoas  Sebastião  Francisco 
de  Mello  Povoas,  em  abril  de  1821, 
declarando  que  el-rei  D.  João  VI  ap- 
provára  a  constituição  das  cortes, 
pelo  que  marcara  o  dia  26  de  abril 
para  a  solcmnidade  do  juramento  em 
Maceió;  proclamação  assignada  por 
Vicente  Ferreira  de  Paula  em  16  de 
novembro  de  1833,  protestando  con- 
tra falsidades  de  inimigos  e  chamando 
os  companheiros  d  armas  á  defesa  dos 
direitos  de  D.  Pedro  I  expatriado ; 
pelo  snr.  Paulino  da  Fonseca  são  aín- 
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da  recd>idas  diversas  brochuras,  ha- 
vendo entre  ellas  — noticia  acerca  da 
agricultura  no  Brasil,  noções  de  coro- 
graphia  do  Brasil  e  diccionario  histó- 
rico do  Maranhão.  As  oíTertas  são 
devidamente  agradecidas. 

Por  Dão  haver  matéria  para  ordem 
do  dia,  declarou  o  snr.  presidente 
finda  a  sessão. 

Manoel  Clatulino  d^Árraxella  Jayme, 

V  secretario. 


W  SESSÃO  EM  ASSEMBLLA  GERAL 
AOS  15  DE  NOVEMBRO  DE  1873 

freâdendi  lo  sor.  dr.  CalheirN 

Presentes  os  snrs.  :  Calheiros,  Ca- 
bral, Menezes,  Silveira,  Amâncio,  Ti- 
burcio,  Vasconcellos,  Espindola,  Bra- 
ga, Passos,  Feligonio,  Adriano,  Mace- 
do, Parisio,  Barros,  João  Gomes  e 
Arroxella  Jayme,  começa  a  sessão 
com  a  approvação  da  acta  antece- 
dente. 

OFFERECIMENTOS 

Pelas  administrações  do  Liberal  e 
Jornal  das  Alagoas  diversos  nume- 
los  das  mesmas  gazetas  ;  pelo  exm. 
presidente  da  provincia  noticia  sobre 
a  agricultura  do  Brasil ;  pelo  snr.  Fe- 
ligonio relatório  do  thesouro  provin- 
cial em  fevereiro  do  corrente  anno. 
Coni  agrado  forão  recebidas  as  offer- 
tas. 

ORDEM  DO  DIA 

Eleição  da  mesa  e  oommissões  per- 
manentes para  o  anno  de  1874.  Po- 
rão eleitos : 

Presidente,  dr,  Roberto  Calheiros 
de  Mello. 

!•  vice-presidente,  dr.  Thomaz  do 
Boiofim  Espindola. 

2**  vice-presidente,  dr.  Francisco  Il- 
defonso Jtíbeiro  de  Menezes. 


2''  secretario,  major  Manoel  C.  de 
Arroxella  Jayme. 

Secretários  supplentes,  João  Pari- 
sio da  Silva  Maia  e  Tiburcio  Valeriano 
de  Araújo. 

Orador,  dr.  João  Gomes  Ribeiro 
Júnior. 

T^esoureiro,  Carlos  Mornay. 

1"  coramissâo,  cónego  Duarte,  dr. 
Espindola,  dr.  Olympio  Galvão,  Soa- 
res, dr.  Menezes. 

2'  commissão,  Tiburcio,  Passos  e 
Parisio. 

3*  commissão,  Adriano,  dr.  Olym- 
pio, Passos,  Braga,  Silveira,  e  Amân- 
cio. 

4*  commissão,  Feligonio,  Espindo- 
la, dr.  Jaraguá,  Braga,  Mery,  Mace- 
do. 

5'  commissão,  cónego  Duarte,  dr. 
Silveira,  Ignacio  de  Barros. 

6*  commissão,  dr.  Menezes,  Adria- 
no, Vasconcellos. 

7*  commissão  Feligonio,  Vascon- 
cellos e  Parisio. 

Findos  os  trabalhos  da  eleição,  fe- 
chou o  snr.  presidente  a  sessão. 

Manoel  Claudino  d^ Arroxella  Jayme, 

2*  secretario. 


18-  SESSÃO  AOS  22  DE  NOVEMBRO 

DE  1873 

Presidência  do  snr,  dr.  Calheiros 

A'  hora  marcada,  verificando  a  cha- 
mada a  presença  dos  snrs. :  Calheiros, 
Cabral,  Menezes,  Amâncio,  Tiburcio, 
Braga,  Adriano,  Andrade  e  Arroxei- 
la  Jayme,  abre  o  snr.  presidente  a 
sessão. 

Submettida  a  discussão,  é  approva- 
da  a  acta  antecedente, 

EXPEDIENTE 

Um  oíTicio  do  exm.  presidente  da 
provincia  accusando  recebida  a  lista 


—  Si- 


dos funccionariosílolostitiito,  de  pró- 
ximo eleitos. 


OFFERECIMENTOS 

Pelas  administrações  do  Liberal  e 
do  Jornal  das  Alagoas  diversos  nú- 
meros das  mesmas  gazetas  ;  pelo  rvm. 
snr.  Amâncio  o  n.  11  do  íSacional, 
periódico  da  Bahia  em  1831,  mais 
um  cogumelo  e  uma  excrescência  ve- 
geta}. 

ORDEM  DO  DU 


2*  parte  — apresenta  a  commissào 
de  admissão  de  sócios  dous  [)areceres 
e  sobre  clles  correndo  a  votação  fo- 
rào  considerados  como  sócios  corres- 
pondentes os  snrs.  :  Jeronymo  Si- 
mões e  Berílio  Leào  Saraiva.  3*  par- 
te— lê  o  snr.  dr.  Cabral,  secretario 
perpetuo,  u'a  memoria  sob  o  titulo— 
narração  de  alguns  successos  relati- 
vos i  guerra  dos  Palmares,  de  1608  a 
1680.  Dirigiu  o  snr.  presidente  |)a- 
lavras  de  agradecimento,  finda  a  lei- 
tura. Declara  o  mesmo  que  deixào 
de  ser  apresentadas  á  sossào  as  contas 
do  snr.  thesoúreiro,  por  achar-se  este 
fora*  da  cidade.  Para  a  commissào  in- 
cumbida de  convidar  o  exm.  snr, 
presidente  da  provincia  para  assistir  Á 
sessão  solenuie  do  aaniversario  da 
instituição  sào  designados  os  snrs. 
Tiburcio,  Adriano,  Andrade  e  Feligo- 
nio,  como  orador.  Sâo  encarregados 
da  decoração  ila  casa  os  snrs.  Veligo- 
nio,  Braga,  Cabral  e  Arroxolla  Jajnie. 

A's  8  horas  levantou  o  presidente  a 
sessão,  dando  para  ordem  do  dia  da 
anniversaria :  posse  dos  novos  func- 
cioiíarios  e  cumprimento  do  disposto 
no  art.  47  dos  estatutos. 

Manoel  C.  de  Arroxella  Jayme, 

2*  secretario. 


19'  SESSÃO  EM  ASSEMBLEA  GERAL 
AOS  2  DE  DEZEMBRO  DE  1873 

Prwitlfíifia  (lo  siir.  dr.  f iiliiHr»^ 

A*  1  hora  da  tarde,*  presentes  os 
snrs.  :  Calheiros,  Cabral,  João  Gomes, 
Menezes,  Amâncio,  Tiburcio,  Barros, 
Feligonio,  Macedo,  Adriano,  Parisio, 
Andrade  e  Arroxella  Jfajme  e  mais  o 
exm.  snr.  presidente  da  provincia  dr. 
í.uiz  Rómulo  Peres  de  Moreno,  e  di- 
versos convidados,  principiào  os  tra- 
balhos da  sessão  anniversaria  da  ins- 
tallaçào,  occupando  a  cadeira  de  c»ra- 
dor  o  snr.  dr.  Joào  (iomes,  na  falta 
dt)  elTeclivo. 

Approvada  foi  a  acta  da  anterior 
sessão. 

EXPEDIENTE 

Um  oíTicio  do  snr.  Carlos  Mornav 
expondo  os  motivos  que  o  impossibi- 
tclo  de  exercer  o  cargo  de  thesoúreiro 
do  Instituto  no  vin  louro  anuo;  outro 
oflicio  do  snr.  José  A.  Passos  partici- 
pando que  por  doente  deixa  de  com- 
parecer a  sessão. 

OFFERECIMENTOS 

Pelas  administrações  do  Liberal  e 
do  Jornal  das  Alagoas  diversos  nú- 
meros das  mesmas  gazetas. 

OKDEM  DO  DIA 

Forâo  empossados  no  cargo  de  pre- 
sidente o  snr.  dr.  Roberto  Calheiros 
de  Mello,  no  de  secretario  perpetuo  o 
snr.  dr.  João  Francisco  Dias  Cabral, 
no  do  2*  .secretario  o  snr.  major  Ma- 
noel Claudino  de  Arroxella  Jayme,  no 
de  orador  o  snr.  dr.  João  Cromes  Ri- 
beiro Júnior. 

Segimdo  a  disposição  do  art.  47 
dos  estatutos  leu  o  snr.  presidente  do 
Instituto  o  discurso  de  abertura,  se- 
guindr>-se  o    relatório  firmado  pelo 
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st^crelario  perpetuo  e   logo  o  discurso 
dti  orador. 

Recila  o  snr.  í^nacio  do  Barms  umo 
poesia  análoga  ao  acto  e  aos  tios  da 
a-ísociarào. 

Terminados  os  trabalhos,  agradece 
o  presidente  aos  convidados  a  obse- 
qitiosidade  do  Cí:)nn)arocimento,  e  le- 
vanta a  ultima  sessão  do  auno. 

Manoel  Claudino  d'Árroxella  Jayme, 

2"  secretario. 


Biseurao  do  presidente 

Senhores. —  Entre  as  sensações  do 
jiistu  regosijo  que  o  dia  de  hoje  dis- 
perla  em  nossos  coraròes,  pelo  anni- 
versiirio  natalício  do  sábio  e  magaa'ii- 
mo  [M-incipe  que  a  Bondade  Divina 
coUijon  á  frente  dos  nossos  destinos, 
o  Instituto  Archeologico  e  Geographi- 
co  Alagoano  apraz-se  em  cnlebrar  o 
4"  anniversario  da  sua  installaçâo, 
cougregando-vos  nesta  fe^a  de  mo- 
desto apparato,  pros[>eclo  invariável 
das  festas  do  entendimento.  Colligir 
e  aclarar  as  tradições  históricas,  tra- 
zer á  publicidade  os  factos  ignorados  ; 
desentranhar  os  documentos  em  que 
elles  se  fundão  e  corcal-os  de  luz  pela 
paciencitt  na  investigação  e  o  cuidado 
no  exame  ;  fornecer  á  historia  pátria 
a  svntfiose  que  provém  da  analyse,  o 
dogma  que  provém  da  demonstração ; 
e  iMDmpletar  a  certeza  que*  dá  a  razão 
pela  certeza,  que  dá  a  autoridade  das 
gpraçòes  que  forào :  taes  são  os  fins, 
caracter  e  índole  da  nossa  associação. 

Débil  ainda,  como  costumâo  ser  as 
iastítuirões  nascentes,  aviventa-lhe  o 
aniíno  a  uberdade  do  campo  que  se 
abre  ás  suas  investigações. 

No  período  da  sua  ainda  tào  curta 
existência  tem  o  Instituto  já  podido 
collegir  e  guardar  vários  documentos 
de  subido  valor  histórico,  os  quaes  fi- 
cariâo  condemnados  a  perpetuo  olvi- 
do, ou  se  consummiriáo  na  tranquil- 


la  solidão  dos  archivos  municipaes, 
como  se  tem  consummido  muitos  ou- 
tms,  talvez  de  melhor  quilate.  E  ao 
prestante  esforço  de  alguns  de  seus 
sócios  deve  olle  varias  memorias  e  es- 
clarecidos apontamentos  sobre  factos 
de  nossa  historia  já  duvidosos  e  já  in- 
teiramente ignorados.  A  vasta  e  for- 
mosa capitania  de  Duarte  Coelho  é 
para  nós  um  génesis  histórico. 

Não  podemos,  porém,  levantar-Ihe 
o  véo  do  passado  sem  tributarmos 
primeiro  um  voto  de  eterno  reconhe- 
cimento, como  pia  oblação  ás  cinzas 
dos  honrados  varões,  que  resistindo 
aos  attrativos  da  civilísação  batava,  e 
ao  governo  do  príncipe  Maurício  de 
N.,  incontestavelmente  mais  brando 
do  que  aquelle  que  recebiào  dos  do- 
natários, souberáo  cxpellír  para  além 
do  oceano  o  colosso  hoUandez,  man- 
ter a  integridade  da  immensa  colónia 
lusitana,  e  nol-a  transmittir  para  as- 
sento da  nossa  soberania  e  seguro  pe- 
nhor da  nossa  futura  grandeza.  Nas 
narrações  dos  chrouistas  que  se  occu- 
[3âo  desta  parte  do  nosso  paíz  o  espi- 
rito como  que  presente  a  omissão  de 
certos  factos,  aliás  necessários  á  con- 
catenação  ilos  siiccessos.  E  no  perío- 
do mesmo*  da  dominação  hollandeza, 
posto  que  os  historiadores  nos  tenhào 
(lado  a  conhecer  o  regimento  do  prín- 
cipe Maurício,  e  nos  tenhão  ministra- 
do amplos  esclarecimentos  sobre  a 
constituição  da  nova  sociedade,  que 
tendia  homogenar  a  si  a  preexistente, 
resta  saber  até  que  ponto  esta  cedeu 
de  suas  formulas  quasi  feudaes,  para 
abiaçar  as  de  liberalismo  dos  domi- 
nadores. 

Nem  mais  amplos  ou  melhores  são 
os  monumentos  que  nos  restào  acer- 
ca da  existência  e  cxtincção  dos  Pal- 
mares. As  chronicas  falláo  dos  repe- 
tidos levantamentos  de  tropa  e  fre- 
quentes investidas  Cíjntra  aquelle  for- 
midável ajuntamento  até  sua  comple- 
ta extincrão  ;  mas  não  nos  descreveu- 
do  a  estruclura  interior  da  supp^jsta 
republica,  não   nos   deixâo   hoje  vêi* 
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até  que  ponto  o  governo  de  Zumby 
confundia  as  ideias  de  nobre  e  altiva 
independência  com  as  de  depredação 
e  desenfpeamento.  As  explorações 
que  o  Instituto  mandará  proceder 
mais  tarde  na  memorável  serra  do 
Barriga,  e  n*outros  lugares  que  a  tra- 
dição assignala  como  pousios,  talvez 
nos  venhâo  a  fornecer  algumas  relí- 
quias de  objectos  de  uso  e  artefactos 
d  aquelles  desgraçados  guerreiros.  Se 
das  indagações  propriamente  históri- 
cas passarmos  ás  explorações  geogra- 
phicas  ou  as  da  archeologia  geológi- 
ca, ahi  o  desconhecido  avulta,  as 
questões  surgem  e  o  espirito  pesqui- 
sador e  vivaz  acha-se  em  fronte  do 
esplendor  do  mysterio.  Ahi  contem- 
plamos uma  flora  tâo  rica,  como  as 
mais  ricas  do  mundo  pela  abundância 
e  raridade  das  espécies,  com  seus 
bálsamos  e  resinas,  suas  fibras  e  per- 
fumes. 

Ahi  as  lindas  argillas,  os  mármo- 
res finos,  os  stalactites,  o  crystal  de 
rocha,  o  ferro  e  o  chumbo.  O  schis- 
to  betuminoso  que  se  estende  em  ca- 
madas massiças  ao  longo  da  costa 
desde  um  a  outro  extremo  da  provin- 
da, formando  como  que  i^m  expesso 
debrum  onde  a  chapada  se  quebra 
para  dar  lugar  as  praias  do  mar,  ahi 
nos  está  attestando  que  duas  idades 
immensamente  longas  e  distinctas 
presidirão  á  formação  das  terras  que 
elle  separa.  As  vastas  planioies  allu- 
viaes  do  baixo  S.  Francisco  encobrem 
em  suas  camadas  seculares  innume- 
ros  depósitos  fósseis  de  animaes  de 
varias  espécies,  muitas  das  quaes  per- 
tencem á  fauna  antiga. 

No  museu  da  Corte  pára  o  esquele- 
to do  famoso  megatherium,  achado 
nas  immediações  de  Pão  de  Assucar 
no  anno  de  1855,  e  desenterrado  sob 
a  direcção  do  intelligente  e  estudioso 
dr.  José  Vieira  Rodrigues  de  Carva- 
lho Silva  (de  saudosa  memoria)  juiz 
de  direito  então  da  comarca  do  Pene- 
do. Muitas  outras  petriflcações  ós- 
seas de  animaes  da  classe  dos  peixes 


e  reptis  encontrâo-se  nos  diversos  lu- 
gares da  provinciíí,  ora  á  margem  dos 
rios,  ora  nos  luga.  e ;  seccos  e  elevados. 
A'  sciencia  cumpre  determinar  as 
condições  plásticas  em  que  se  opera 
esta  curiosa  e  admirável  metamor- 
phose.  Contemplai,  senhores,  quan- 
to náo  deve  importar  ao  nosso  Insti- 
tuto o  estudo  praticado  neste  ramo 
do  indagações  scieutifícas:  quão  fe- 
cundo o  conhecimento  desses  monu- 
mentos da  natureza,  desses  marcos 
lançados  por  ella  como  que  para  pa- 
tentear ao  homem  o  seu  sublime  la- 
vor na  eterna  successâo  dos  tempos. 
Se  a  fé  nos  não  abandonar,  se  pro- 
seguirmos  nos  nossos  trabalhos  com  a 
perseverança  e  firmeza  indispensáveis 
aos  árduos  commettimentos,  talvez 
que  um  dia  possamos  ainda  prestar 
valiosos  subsídios,  não  já  somente  á 
historia  da  nossa  província,  pnas  á 
historia  das  alterações  e  mudanças 
por  que  ha  passado  o   nosso  planeta. 

O  presidente  do  Instituto, 

RiPERTO  CaLHEIROS  DE  MeIXO. 


Belatorlo  dos  trabalhos  no 
anno  de  1873 

Senhores.— Ao  alvorecer  das  con- 
cepções da  esperança,  aos  arrebata- 
mentos dos  sonhos  do  desejo,  nem 
sempre  succede  a  escuridade  do  des- 
alento, a  gelidez  da  pavorosa  reali- 
dade. 

Não  leva  de  vencida  todas  as  uto- 
pias o  génio  sceptico  da  destruição. 

Por  abrasador  não  cresta  o  sol  toda 
a  florinha  que  borda  a  campina  ;  de 
procelloso  não  rompe  o  tufão  a  rota 
de  todo  o  mareante. 

E*  sáfio  o  pedregulho,  mas  delle 
brota  o  musgo ;  ardem  as  areias  da 
praia  e  a  ellas  se  agarra  a  gramma ; 
batem  fforte  as  ondas  no  rochedo  e 
nelle  a  gosto  habita  a  esponja. 

A'  tantos  exemplos  auspiciosos  por 
que  seremos  a  excepção  ? 
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SaUèio-nos  gravíssimas  uecessida- 
des,  mas  quem  volta  o  dorso  aos  dic- 
tames  da  consciência  já  de  muito  ven- 
deu sua  honra. 

Fracos,  não  nos  quererá  Circe  por 
oortezáos  ;  pobres,  nâo  lançamos  nos- 
sas migalhas  na  onzena  da  dísperdi- 
cio  que,  como  o  fojo  mysterioso  de 
Roma,  devora  até  as  preciosidades  da 
opulência. 

Tão  penosos  sacrifícios  nâo  os  exi- 
ge agora  a  pátria,  depois  que  a  scien- 
eiá  despegou  da  penha  do  poderio  os 
deuses  infernaes,  impondo  aos  povos 
o  encargo  da  própria  salvação. 

Fieis  a  esse  mandamento  aqui  nos 
encontra  o  quarto  anniversario  de  nos- 
sas lidas,  senão  festeiros  como  quero 
vence  ao  menos  alegres  como  quem 
não  desertou. 

Tirar  de  nossa  descurada  natureza 
os  instrumentos  que  serão  alavancas 
nas  mãos  da  industria  e  do  commer- 
cio ;  proporcionar  ás  vocações  o  pas- 
tio  do  estudo,  para  que  o  progresso 
nâo  estaque  diante  de  arcanos ;  jun- 
tar as  desbotadas  reliquías  da  histo-^ 
ria  antiga,  não  por  saudades  do  pas- 
sado, já  que  entramos  no  cyclo  do 
Eresentimento  do  futuro,  no  dizer  de 
chibei  —ré  tarefa  de  encanecer  pa- 
ciências ede  jubilar  dedicações. 

D  abi  o  pouco  que  oilerecemos  aos 
euriosos,  mas  nâo  nos  apode  de  indo- 
lentes a  exigência  dos  entendentes, 
sem  que  miudamente  conheça  as  al- 
ternativas de  nosso  intimo  viver. 

Quem  oondemna,  abstrahindo  da 
garantia  do  processo,  demittiu-se  do 
eaiigo  de  juiz ;  ouça  primeiro,  que  a 
pena  sem  prova  é  flagício  que  desdou-r 
ra  a  justiça. 

No  correr  deste  anno  forâo  aqui  li- 
das quatro  memorias,  pertencendo  a 
primeira,  sob  o  modesto  titulo  de — 
AiguBS  apontamentos  acerca  da  Igre- 
ja Matriz  da  cidade  de  Maceió-r-r  ao 
zelo  do  2'  secretario,  o  snr.  major 
Xanoel  Claudino  de  Árroxella  Jayme. 

A'  cata  de  um  chronista  andava 
esse  monumento,  que  é  mais  milagre 


da  piedade  do  que  excellencia  da  ar~ 
chitetura ;  e,  se  a  paciência  do  dedi" 
cado  consócio  não  avivasse  datas  e 
inscripções,  a  sucoessão  dos  tempos  e 
a  moda  transformarião  a  façanha  da 
fé. 

Honra  pois  aos  que  perpetuão  as 
obras  da  boa  vontade,  espargindo  na 
sepultura  dos  que  trabalharão  as  paU 
mas  virentes  da  gratidão  publica. 

E'  fructo  das  horas  vagas  do  snr, 
vigário  Francisco  António  da  Costa 
Palmeira  o  seguinte  escripto :  Fre- 
guezia  de  Quebrangulo  — estudo  geo- 
graphico,  histórico  e  estatístico. 

Contém  esse  trabalho  informações 
minuciosas,noticias  curiosíssimas  que 
viérão  corroborar  a  utilidade  da  o&ra 
de  que  todos  somos  solidários. 

Pena  é  nâo  se  propague  tão  elo- 
quente exemplo,  sendo  as  fijncçôes 
parochiaes  thesouro  de  subido  quila- 
te a  taes  investigações. 

Custa  muito  pastorear,  quando  to* 
dos  se  queixão  de  que  é  gafo  o  reba- 
nho, mas  o  ovelheiro  que  madruga, 
es3e  ampliou  sempre  o  redil. 

Á'  terceira  memoria  chamei  — ^En* 
saio  acerca  da  significação  de  alguns 
ternjos  da  língua  tupy,  coqservados 
na  geographia  das  Alagoas. 

A'  esta  tentativa  levou-me  a  vergo* 
nha  que  acereja  a  face  de  todo  o  hcH 
mem  que  vê  a  herança  de  seus  maio^ 
res  desbaratada   pelos  perdulários. 

Aporte  aqui  o  estrangeiro  de  dis* 
tincçáo,  procure  aprofundar  conheci- 
mentos, indague  a  origem  do  nome 
da  enseada  que  abriga  esquadras,  dos 
rios  que  atravessào  mundos,  das  sel- 
vas que  attingem  o  céo,  e  pasmado  fi- 
cará de  nosso  silencio,  julgandor-nos 
antes  como  condemnados  á  terra  do 
exílio  do  que  forças  vivas  de  virente 
nacionalidade. 

De  ousado  o  meu  intento,  só  a  mipi 
prejudicou,  podendo  ter  a  valia  de 
acordar  engenhos  que  acimem  o  que 
apenas  esbocei. 

A  ultima  memoria  — ^Narração  de 
alguns  suocessos  relativos    á  guerra 
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dos  Palmares,  de  1668  a  1680—,  se 
Dão  contivesse  cópia  de  documentos 
preciosos,  extrahidos  do  segundo  li- 
vro de  vereações  da  camarca  da  viila 
de  Santa  Maria  Magdalena  da  Lagoa 
do  Sul,  de  certo  dispensaria  a  men- 
ção. 

Deixar  em  apagado  os  vestígios  de 
uma  luta  que  fez  de  nossas  selvas  an- 
tros á  foragida  liberdade,  é  cahir  no 
peccado  dos  chronistas  que  cancera- 
dos  pela  presumpção  só  virào  na  re- 
sistência a  rebeldia  da  condemnada 
raça. 

Ca  roera  a  prevenção  do  ódio  a  mais 
de  um  acontecimento  do  passado, 
eumprindo  venhão  a  claro  as  provas, 
para  que  o  juizo  não  se  arraste  como 
o  lerdo  nem  se  apresse  como  o  tre- 
fego. 

Depois  do  predominio  da  critica 
quem  narra  não  pode  ser  servo  da 
convenção  senão  arauto  da  verdade  ; 
evapora-se  a  primeira  como  o  fumo 
do  incenso,  mas  a  outra  permanece 
e  avuha  na  substancia  do  fado. 

A  influencia  de  tão  salutar  princi- 
pio ó  que  me  levou  a  coordenar  esque- 
cidas velharias  de  consummido  alfar- 
rábio antes  que  o  lixo  devorasse  o  le- 
gado extorquido  ao  muribundo  pa- 
triotismo. 

Movido  de  semelhante  empenho  e 
mais  do  desgosto  que  dóe  a  quem  ou- 
ve sobre  cousas  de  casa  a  sentença  da 
injustiça  ou  o  paradoxo  da  ignoran- 
eia,  propoz  o  illustre  snr.  dr.  Calhei- 
ros  dd  Mello  para  tbema  de  palestra 
diversas  theses  concernentes  á  orga- 
nisação  social  de  nossos  aborigenes. 

Não  é  impertinente  a  apresentação 
de  questões,  cuja  elucidação  ou  ab- 
solve a  violência  da  conquista  diante 
da  braveza  do  selvagem  ou  coodem- 
ila  os  desasos  administrativos  que  não 
souberão  desenvolver  os  germens  de 
uma  fecunda  civilisaçâo,  preferindo  á 
suasão  da  paciência  os  horrores  da 
beatíee  hypoeríta,  ao  hymno  da  gra- 
tidão a  imprecação  do  desespero,  ás 


blandicias  do  goso  as   torturas  da  ei- 
torsâo. 

Extemporâneo  não  é  o  intento  que 
gera  perdões  ou  promove  reparações  : 
se  o  respeito  impõe-aos  o  dever  de 
zelar  os  broqueis  dos  conquistadores, 
a  compaixão  manda  que  juntamos  os 
vestígios  de  assombrosa  derrota. 

INão  se  findou  ainda  a  discussão  dos 
pontos  submettidos  a  exame,  e^  a  in- 
ferioridade da  posição  do  vencido  ori- 
gina sem  duvida  a  prolongação  do  de- 
bate e  a  pouca  segurança  dos  parede- 
res. 

Obstina-se  a  incúria  do  passado  em 
difilcultar  a  missão  dos  que  lhe  que- 
remos patentear  os  feitos,  sendo  en- 
tretanto por  nós  o  auxilio  da  vontade 
particular,  cujo  préstimo  nem  o  lou- 
vor pôde  aquilatar  nem  a  gratidão  re- 
compensar. 

Entre  os  manuscriptos  oílerecidos 
primào  — 38  cópias  tiradas  dos  livros 
de  registro  da  alfandega  de  Maceió, 
contendo  cabedal  de  esclarecimentos 
acerca  da  producção  da  província,  de 
1827  a  1841 ;  a  proclamação  de  Vi- 
cente Ferreira  de  Paula,  datada  do 
Brejo  era  novembro  de  1833,  açulan- 
do  as  iras  do  partido  — columna— 
contra  os  defensores  da  regência ;  a 
certidão  extrahida  do  livro  de  creação 
da  vilia  da  Atalaia,  especificando  os 
limites,  sob  a  assignatura  do  ouvidor 
Manoel  de  Gouveia  Alvares  e  sem 
data. 

Corrobora  este  documento  a  aflir- 
mação  dos  que  entendião  fora  esse 
magistrado  o  instituidor  da  villa^  sen- 
do praxe  vir  a  designação  de  limites 
após  o  acto  da  erecção. 

Anteriormente  ao  exercício  desse 
ouvidor  indioâo  os  papeis  encerrados 
no  maço  5*"  do  arcbivo  do  Instituto 
não  fora  elevada  á  villa  a  velha  es- 
tancia do  Palmar. 

Em  175!  ahi  se  reuniu  acamara 
da  villa  de  Sanla  Maria  Magdalena  da 
Lagoa  do  Sul  para  abrir  correição,  e 
em  1754  ordena  essa  oamara  a  Ga- 
briel Fernandes  de  Oliveira   e  Simfto 
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dos  Santos  viessem  tirar  suas  cartas 
de  juiz  e  escrivão  da  vintena  do  ar- 
raial da  villa  Nova  dos  Palmares,  in- 
dicando esse  acto  que  de  mera  honra 
era  esse  titulo  de  independência,  que 
$ó  dez  annos  depois  toruou-se  valido. 

Em  1765,  em  pendências  <icerca  de 
limites,  requereu  o  juiz  ordinário  da 
rilla  da  Atalaia,  — novamente  erigi- 
da— ^nào  fizessem  correição  na  povoa- 
ção dos  Campos  os  vereadores  da  Mag- 
daiena  do  Sul,  por  achar-se  encravada 
essa  circiimscripção  no  território  da 
oova  villa. 

Vários  impressos  de  cousas  publicas 
recebeu  a  bibliotheca,  sobresahindo 
iS  — falias  do  throno —  de  1823  a 
1872,  os  trabalhos  estatísticos  orga- 
Disados  pela  repartição  central  e  re- 
lativos a  1871  e  72,  e  a  falia  do  pre- 
sidente Machado  de  Oliveira,  na  aber- 
tora  da  V  sessão  da  assembléa  legis- 
laiiva  das  Alagoas  em  15  de  março 
áú  1835,  tendo  porappensos  os  res- 
pectivos actos  legislativos. 

Recopilaçào  das  bases  constitutivas 
de  nosso  viver  parlamentar  é  o  pri- 
meiro offerecimento^  cabendo  ao  se- 
guodo  as  saudações  da  animação,  em- 
bora na  parle  relativa  ás  Alagoas  en- 
cerre ineiactidôcs  que  já  forão  emen- 
daJas  pelo  escrupuloso  cuidado  de 
nosso  consócio  o  snr.  Parisio  Maia. 

O  iillimo  trabalho  é  da  primeira  of- 
fioína  tjpographica  estabelecida  na 
província  e  encerra  o  sonho  de  um 
desejo  que  o  tempo  não  poude  ainda 
consolidar. 

Outras  prendas  vierão  ornamentar 
o  catalogo  dos  livros  e  forão :  a  col- 
lee^ão  das  revistas  do  Instituto  Ilisto- 
riao  do  Brasil,  faltando  os  tomos  12 
e  13 ;  a  corographia  brasílica  de  Ay- 
les  do  Casal ;  glossários  de  diversas 
línguas  dos  índios  pelo  snr.  dr»  Mar- 
tins ;  03  martyres  pernambucanos  nas 
ttvoittçoes  de  1710  a  1817,  valioso 
subsídio  <  apreciação  de  dous  levantes 
em  que  a  appello  as  armas  não  foi 
séaaente  instigacáo  da  vingança  senão 
«iierinça  de  redempção. 


£m  silencio  também  não  ficará  o 
resumo  da  historia  do  Brasil,  pelo 
nosso  consócio  o  snr.  José  Alexandre 
P9SS0S,  testemunho  da  dedicação  de 
um  mestre  que  ás  alegrias  do  oflBcio 
sacrificou  sempre  as  canceiras  da  ida- 
de. 

Ha  nesse  escripto  proveitosas  lições 
que  quebrão  a  monotonia  do  ensino 
primário,  mas  eu  quizera  que  fossem 
mais  castigadas  algumas  apreciações, 
já  que  o  espirito  da  puerícia  recebe  as 
impressõeSjComoacêra  retém  asmosr 
sas. 

Qualificando  de  desconfiança  a  ori- 
gem da  revolta  de  Minas  em  1842  te* 
rá  o  illustre  professor  traduzido  íiel- 
meute  a  extensão  do  protesto  ? 

Diante  das  leis  rebuçadas  de  12  de 
maio  de  1840  e  3  de  dezembro  de 
1841  não  podia  quedar-se  a  opinião 
que  havia  proclamado  o  acto  addicio- 
nal ;  e  a  longa  experimentação  d*a- 
quellas  ciladas  bem  pôde  aíTirmar 
agora  se  erào  prematuras  as  manifes- 
tações dos  opprimidos!, 

Como  sustentar  ainda  que  após  as 
dissoluções  da  camará  temporária 
nunca  transpareceu'  o  vislumbre  da 
menor  resistência  ? 

Esphacelada  estaria  a  honra  nacio- 
nal, se  a  violência  que  dispersou  os 
constituintes  não  produzisse  1824  e 
7  de  abril  de  31 ;  mazellento  o  espi- 
rito publico,  se  da  tribuna  do  legis- 
lador e  da  tripode  do  povo  não  sahis- 
sem  os  oráculos  que  stigmatizáo  o  or- 
gulho da  omnipotência. 

Quem  é  tão  surdo  que  não  ouvisse 
os  clamores  de  68  ? 

Não  se  presta  a  historia  a  corrilhos 
e  mais  vale  implantar  na  consciência 
da  geração  nova  fortaleza  do  direito 
do. que  f^zel-a  subserviente  a  mystí- 
ficações. 

Feitas  estas  ligeiras  reflexões,  não 
interrompo  a  menção  dos  ofTereci- 
mentos  e  assim  irei  dizendo  o  que  de 
mais  vulto  obteve  o  nosso  museu. 

Achão-se  nas  estantes  1  moeda  de 
cobre  com  a  eíTigie  de  Nero,  in^pera- 
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dor ,  2  de  prata  encontradas  em  Por- 
to-Calvo  e  indicando  a  procedência 
holiandeza ,  1  bala  do  demolido  forte 
Mauriòio,  no  Penedo ,  32  modelos  em 
gesso,  uns  representando  papas  e  reis 
de  França,  outros  contendo  formulas 
de  juramento  ,  brazões ,  allegorias  e 
bustos  sem  inscripções. 

Figurão  mais  12  estampas  repro- 
duzindo ruas  e  edifícios  de  Maceió, 
augmentando-se  a  secção  de  minera- 
logia oom  amostras  de  carbonato  oal- 
careo  e  oalcareo  tufoso  do  Rio  de  Ja- 
neiro e  a  de  botânica  com  tinturas  de 
jaborandi  e  jitó,  preparadas  pelo  snr. 
Francisco  das  Chagas  Muniz,  cujo  ap- 
plicaçào  engrandece  os  recursos  igno- 
rados de  nossa  prodigiosa  flora. 

Obteve  a  archeologia  ampla  colhei- 
ta, já  de  armas  e  moveis  dos  bugres 
do  Paraná,  já  de  rodas  de  fuso,  frag- 
mentos de  um  cachimbo,  tudo  de  ar- 
gilla,  arrecada  ou  pingente  de  collar, 
objectos  encontrados  em  igaçabas  no 
sitio  Taquara,  municipio  de  Anadia. 

Foi  o  acaso  o  descobridor  dessa 
maravilha,  pois  meados  deste  anno 
abrindo  o  snr.  Luiz  António  Gomes 
de  Medeiros,  proprietário  da  Taquara, 
sulco  ás  suas  sementes  patenteou  o 
instrumento  do  trabalho  uma  renque 
de  dezenove  formas,  servindo  umas 
ás  outras  de  tampa  contendo  as  in- 
feriores esqueletes  humanos,  moveis 
IB  ornatos. 

Tendo  o  Liberal  em  seu  n.  139 
vulgarisado  o  acontecimento  alvoro- 
çou-se  o  Instituto  e  certo  da  constan- 
te coadjuvação  dos  sócios  correspon- 
dentes dr.  Joáo  Francisco  Duarte  e 
{professor  Nicodemos  Jobim  pediu- 
hes  houvessem  de  investigar  o  jazi- 
go, remetlendo  de  tudo  uma  descrip- 
ção  acompanhada  dos  vasos  enterra- 
dos, para  <{ue  se  completasse  a  col- 
lecção. 

Em  breve  despachado  será  o  dese- 
jo, giuirdando  o  museu  uma  das  relí- 
quias que  serviu  de  encerro  fúnebre 
a  um  membro  da  raça  tupy  e  envian- 
do ao  Instituto  de  Pernambuco  outra, 


além  dos  esclarecimentos  pedidos  pela 
douta  associação  e  de  interesse  ao  es- 
tudo da  ethnographia. 

A  structura  de  nosso  solo  não  per-- 
tence  somente  á  geologia ;  ha  nelle 
solidas  camadas  denunciando  gerações 
e  epochas  que  de  fracas  e  perseguidas 
se  aluirão. 

A  cabana  do  fugitivo  Caa-eté  co- 
briu-a  a  alluvião  dos  invasores ;  a  es« 
tacada  do  ulthno  reducto  palmeirejise, 
escondeu-a  a  pedra  q  ue  da  serra  desa- 
bou; os  espaldões  dos  fortes  de  Mathias 
de  Albuquerque,  soterrou-os  o  delei- 

IO. 

Revolveríamos  a  terra,  seriamos 
sapadores  se  a  pobreza,  como  o  cilicio 
que  sangra  as  carnes,  não  nos  levasse 
á  fraqueza  do  penitente. 

Mingoados  são  nossos  recursos  e, 
embora  impedido  se  ache  o  consócio 
thesoureiro  que  só  agora  é  que  re- 
gressou á  capital,  tenho  notas  para 
demonstrar  o  enunciado. 

Do  anno  passado  iicou  um  saldo  de 
l!463$850  que  junto  a  quantia  de 
8002;iOOO,  sendo  5003^)00  da  subven- 
ção e  300JM)00  próducto  de  jóias, men- 
salidade e  assignatura  dos  annaes  da 
associaçlio  fez  a  somma  de  2:263J^50| 
constituindo  a  receita  desto  anno. 

O  orçamento  fél-a  subir  a  réis 
2:356;i!ft850,  mas  a  cobrança  das  ver- 
bas provou  que  elle  se  enganárai 

Oscilloii  adespeza  entre  l*:500;SftOOO 
e  1:400^000  que  é  a  menor  quantia 
que  podemos  despender,  segundo  os 
cálculos  da  experiência. 

De  saldo  terá  nosso  cofre  700í{ft000 
a  800«M)00,  resto  que  unido  a  sub^ 
venção  dos  5003^000  e  ao  rendimento 
annuo  de  300^000  perfaz  a  receita  e 
despeza  no  vindouro  anno,  sobejando 
uma  rediculez  incapaz  de  nos  auxi*^ 
liar  na  tarefa  de  1875. 

Cedo  teremos  que  inourtar  os  gas- 
tos para  que  a  garra  do  credor  não 
nos  esmague  debaixo  do  martello  do 
leiloeiro. 

De  tamanha  vergonha  cumpre  ap- 
pellar,  senão  á  generosidade  pariicu- 
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lar  ao  menos  aos  poderes  públicos  e 
beoi  sabem  eltes  que  náo  somos  in- 
gratos a  seus  benefícios  nem  indignos 
de  sua  confiança. 

O  estreito  âmbito  destas  paredes  é 
limitado  espaço  ás  ambições  da  asso- 
ciação que  pretende  ampliar  sua  bi- 
bliotbeca,  e  ordenar  os  thesouros  da 
munificência  publica,  contando  com 
a  provecta  direcção  do  génio  que  avi- 
Tentou  o  museu  nacíonaK 

Quatro  annos  de  provada  dedicação 
Talem  bem  a  recompensa  de  um  au- 
xílio, eo  Instituto  o -espera,  como 
guarda  que  é  das  tradições  e  pregoei- 
ro das  glorias  da  província. 

Se  seus  trabalhos  não  servirem  de 
valedor,  ao  menos  recebida  seja  em 
audiência  a  insistência  de  seu  intento. 
Em  vista  da  fallencia  de  recursos 
continua  a  fíevista  a  sahir  semestral- 
mente :  o  segundo  numsro  já  foi  dis- 
tribuído ;  o  terceiro  sel-o-ha  em  bre- 
ve, adiantada  como  se  acha  a  impres- 
são na  oíficina  do  snr.  Tértuliano 
Telles  de  Menezes,  a  quem  a  arte 
agradecida  já  concedeu  o  titulo  de  be- 
nemérito. 

Findo  aqui  porque  de  nada  mais 
sei  e  peço  em  troca  da  fidelidade  da 
narração,  não  desculpas,  porque  abo- 
miao  vaidades,  mas  a  proveitosa  coad- 
juvação do  publico  na  empre3a  fun- 
dada sc^  os  auspicies  de  sua  protec- 
ção. 

Que  não  será  baldada  a  rogativa, 
affirroa  o  inerecimento  de  nossos  con- 
terrâneos. 

A  província,  que  no  dominio  da 
geographia  e  da  historia  possue  cul- 
tores como  os  snrs.  drs.  Espindola 
e  Mello  Moraes  e  qtie  na  sciencia  da 
natureza  apresenta  uma  autoridade 
eomo  a  do  snr.  dr.  Ladislau  Netto, 
não  se  encolhe  de  medrosa  nem  se  a- 
m^uinha  diioite  de  commettímen- 

t06. 

O  SQCcesso  Dão  pertenee^  somente 
ás  grandes  terras,  assim  oomo  o  futu- 
ro não  é  vinculo  de  morgadio. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Ar- 


cheologico  e  Geographico   Alagoano 
em  Maceió,  â  de  dezembro  de  1873. 

O  secretario  perpetuo, 
João  Praucisco  Dias  Cabral. 


Diaourao  do  orador 

Senhores. —  Os  expandimentos  da 
sociedade  presente  são  mágicos  efiéi- 
tos  da  civilisaçáo,  que  em  permanente 
e  benéfica  ebulição  labora-lhe  o  seio. 

As  mais  arrojadas  concepções  do 
engenho  humano,  os  commettimen- 
tos  mais  assombrosos,  as  mais  fulgu- 
rantes conquistas  nos  paramos  infíur^ 
dos  das  artes  e  sciencias,  são  marcos 
esplendeu tes  que  ás  gerações  vindou- 
ras hão  de  attestar  senão  a  sabedoria 
destes  tempos,  ao  menos  o  labor  in- 
cessante, o  desejo  ardente,  a  indomá- 
vel aspiração  deste  século  para  conse- 
gui mento  da  perfeição. 

De  todos  os  lados  òs  brados  de  in- 
citação, os  protestos  da  mais  eloquen- 
te admiração  chamão  as  vistas  para 
uma  nova  empreza.  Aqui  e  a  arte 
que  no  vasto  campo  dos  melhoramen* 
tos  a  tudo  se  abalança  pondo  a  scieu-- 
cia  a  soldo  da  arrojada  inventiva  do 
homem  ;  além,  é  a  sociedade  que  pe* 
de  o  roteiro  do  futuro  á  provada  ex- 
periência do  passado.  A  revolução, 
tem  sido  profunda  e  fecundíssima  I 

Em  principio  as  brumas  caligino- 
sas  da  legenda  embai  lada  pelo  mara- 
vilhoso da  mythelogia  e  allumiada 
á  lUz  dos  phenomenos.-  Depois  -  a 
historia  bafejada  pelo  aulicismo,  au- 
reolada pelo  retlexo  do  erário :  á  lií&^ 
toria  estipendiada  pelos  reise  escrip- 
ta  a  sabor  da  lisonja  cortezã,  succe- 
deu  a  historia  popular.  A  parciali- 
dade, entretanto,  attribuída  á  primei- 
ra veio  alcançar  a  segunda. 

Ambas  lisongeíras  por  opposício- 
nistas  e  pregoeiras  que  erão  de  ideiam 
antagónicas,  determinarão  o  momen- 
toso evento  da  historia  imparcial  e 
ansterfr,  da  verdade  histórica. 
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Do  seio  destas,  como  bem  diz  o  snr. 
Mendes  Leal,  do  seio  da  historia  au- 
iica  e  da  historia  popular  ergueu-se  a 
historia  philosophica,  superior  a  am- 
bas, juiz  incorruptível,  arbitro  su- 
premo. 

Sáo  geradores  desta  historia  :  Nie- 
buhr  relatando  os  fastos  magestosos 
de  Roma  ;  Thierry  levantando  todos 
os  prémios  offerecidos  aos  primeiros 
escriptores  de  certas  opochas  da  Fran- 
ça ;  Alexandre  Herculano,  o  pontifice 
da  historia  moderna,  perpetuando  em 
admiráveis  monumentos  as  memorias 
dos  séculos  de  Portugal. 

E'  assim,  senhores,  que  os  velhos 
castellos,  as  cathedraes,  as  columnas 
e  arcarias  da' antiguidade,  com  tanta 
propriedade  chamados  de  symbolica 
hiáloria  de  pedra,  têm  sido  substituí- 
dos pela  historia  philosophica,  a 
sculptura  da  palavra  legada  á  poste- 
ridade. 

Hoje  o  espirito  de  discussão  é  rei 
no  throno  da  intelligencia  ;  a  opinião 
nâo  se  satisfaz  com  a  narrativa  ima- 
ginosa, nem  se  embevece  nos  embel- 
leoos  fabulosos  da  phantasia.  Quer 
mais  :  investiga,  esmerilha,  perscruta, 
leva  a  indagação  a  todos  os  tempos  e 
lugares,  nem  tem  pressa  de  dizer,  se 
náo  de  acertar,  porquíí  — «  o  acerto, 
«  na  frase  de  frei  Raphael  de  Jczus, 
m  nào  tem  pressas,  e  se  alguma  te 
«  ve,  foi  dita  da  occasiáo  e  náo  eííei- 
«  to  do  repente.   » 

O  inteiro  convencimento  do  que 
levo  dito  prelevou  mal  cabidos  obstá- 
culos, e  determinou  a  creaçâo  deste 
nosso  Instituto  ;  nem  foi  tanto  a  cu- 
bica de  renome,  ou  prurido  de  imita- 
ção senão  amor  de  estudo  e  a  gloria 
da  pátria  o  que  nos  tem  ligado  e  ati- 
do a  tão  grave  e  sério  empenho.  O 
que  não  tem  vingado  pela  proficiên- 
cia e  íUustração  de  seus  membros, 
vemos  enriquecer  nossos  archivos, 
como  milagres  do  estudo  e  louvável 
afinoamento  da  pesquiza.  No  plano 
de  nossos  trabalhos  occupa  primeiro 
lugar — a  archeologia —  sciencia  da 


antiguidade  figurada^estudo  dos  usos, 
costumes,  artes  e  monumentos  do^ 
antepassados. 

Quer  em  rela(;>ào  a  ella,  quer  em 
relação  á  geographia  são  provas  da 
animação,  zelo  e  boa-vontade  de  nos- 
sos dignos  consócios,  os  trabalhos  ç 
memorias  lidas  nas  sessões  deste  an- 

00. 

E'  possuído  da  mais  cordial  satis- 
fação, que  passo  a  enumeral-as,  e 
são : — 

Primeiro  — ^Alguns  apontamentos 
acerca  da  matriz  desta  capital,  pelo 
snr.  2"  secretario,  major  Manoel  Clau- 
dino de  Arroxella  Jayme.  Trabalho 
de  manifesto  o  incontestável  mereci- 
mento manifesta-se  do  maior  provei- 
to para  a  historia,  pelos  preciosos  es- 
clarecimentos que  no^  fornece  acerca 
da  edificação  do  templo,  com  precisa 
declaraç-âo  dos  nomes  dos  administra- 
dores, capuchinhos  que  nellas  se  em- 
penharão, mestres  de  ofTicinas  etc. 

Segundo  — Um  estudo  geographico 
histórico  e  estatístico  acerca  da  frc- 
guezia  de  Quebrangulo  ;  por  seu  vi- 
gário e  nosso  sócio  correspondente,  o 
rvm.  padre  Francisco  António  da 
Costa  Palmeira.  Realça  por  seu  con- 
fessavel  merecimento  a  parte  estatís- 
tica, que  bem  se  pôde  dizer,  consti- 
tue  a  i Ilustração  do  trabalho. 

Terceiro  — Ensaio  acerca  da  signi- 
licâçâo  de  alguns  termos  da  língua 
tupy,  conservados  na  geographia  des- 
ta província.  E'  cabedal  do  nosso 
infatigável  secretario  perpetuo,  o  snr. 
dr.  João  Francisco  Dias  Cabral.  O 
valor  deste  trabalho  é  tanto  mais  su- 
bido quanto  embaraçosa  senão  enig- 
mática se  patenteava  para  todos  a  de- 
cifração de  muitos  vocábulos,  que, 
trazidos  dos  aborígenes  para  a  nossa 
linguagem,  fôráo  té  o  presente  em- 
pregados inconscientemente,  em  ple- 
na iguoraçâo  do  que  querião  dizer. 

Quarto  — Narração  de  alguns  suc- 
cessos  relativos  á  guerra  dos  PaloMH 
res,  de  1668  a  1680.  Ainda  é  lavor 
do  dr.  João   Francisco  Dias  Cabral. 
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Este  irabalho  relata  diversas  expedi- 
çties  ás  inatas,  e  embasa  seu  critério 
uos  documentos  existentes  no  â"  livro 
de  vereações  da  camará  da  villa  de 
Santa  fiaria  Magdalena  da  I^goa  do 
Sul,  precioso  monumento  que  enu- 
meramos entre  as  riquezas  -do  nosso 
arcbivo. 

E'  para  muito  reparo  a  luz  que 
derrama  sobre  esse  importante  acon- 
tecimento a  memoria  referida,  por 
quanto  são  orphàs  das  circumstancias 
e  «úiudencias  relatadas  — todas  as 
chronicas  e  narrações  que  conhece- 
mos acerca  da  celebrada  guerra  dos 
Palmares. 

Foi  aindd  importante  ponto  de  pa- 
lestra, apresentado  pelo  nosso  mui 
digno  presidente,  o  snr.  dr.  Roberto 
Calheiros  de  Mello,  o  seguinte : — 
«  Que  espécie  de  organisaçào  social 
tinhâo  os  indigenas  que  habitavão 
esta  provincia  antes  do  descobrimento 
do  Brasil?  » 

Diversos  sócios  usáráo  da  palavra, 
e  tem  sido  calorosa  a  discussão  a  tal 
respeito,  continuando  a  questão  a  fi- 
gurar em  ordem  do  dia,  attenta  a 
magnitude  e  alcance  de  sua  solução. 

Sâo  estas  as  attestações  da  vida  des- 
te Instituto,  do  zelo  de  seus  sócios,  e 
asarrbas  de  futuros  emprehendimen- 
tos.  Não  encavalgamos  o  hypogripho 
da  sciencia  humana  e  menos  aqueci- 
dos fomos  pelo  fogo  do  Cenáculo,  é 
certo,  mas  afervora-nos  o  amor  ás 
nossas  cousas,  impelie-nos  a  satisfa- 
ção do  dever,  senão  a  obrigação  so- 
lemoe  com  o  futuro,  cujos  bafejos  es- 
tão a  denunciar  a  perfectibilidade  nas 
esplendorosas  e  nacaradas  alvoradas 
fk)  Oriente. 

Com  o  condão  miraculoso  do  estu- 
do hemos  de  evocar  o  oráculo  dos  re- 
cessos obscuros  onde  se  mostra  soter- 
rada a  alma  dos  tempos  passados,  de- 
fendida pelo  silencio  e  pelo  mistério, 
para  trazel-o  á  barra  do  presente  em 
beneíieio  dos  que  hão  de  vir.  Nossos 
descendentes  hão  de  lamentar  a  ins- 
cteoieia    de  seus   maiores,   plenos  do 


admiração  e  pasmo  pelo  afinco  e  fer- 
vor que  poseráo  no  devassamento  dos 
tempos  que  se  forâo.  Fazer  tudo  no 
presente  é  o  impossível,  é  condem- 
nar  o  futuro  á  innaçáo. 

Termino  fazendo  votos  pelo  nosso 
engrandecimento  e  prosperidade,  que 
serão  a  ventura  o  a  gloria  desta  terra. 

João  Gomes  Ribeiro  Júnior. 
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CmClMSTANCIADAS  SOBRE  DIVERSAS  AL^ 
DEIAS  E  MlSSdES  DE  ÍNDIOS,  QUE  DES- 
DE  ANNOS  REMOTOS  EXISTEM  NA  PRO* 
VliNCIA  DAS  ALAGOAS 

Permitta-se-me  que  para  dar  di- 
recção a  quanto  tenho  de  expender 
sobre  Índios,  eu  narre  que  para  a  ex- 
tincção  dos  negros  dos  Palmares,  que 
causarão  grande  damno  no  sul  da 
provincia  de  Pernambuco,  desde  a 
invasão  dos  hollandezes  nella,  até  o 
anno  de  1703,  em  que  ditos  negros 
furão  extinctos,  mandou  el-rei,  por 
carta  régia  de  18  de  outubro  de  1672, 
registrada  aqui  na  thesouraria  de  fa- 
zenda no  livro  6"  na  ordem  do  catha- 
logo,  á  folha,  que  o  governador  e  ca- 
pitão general  desta  então  capitania  de 
Pernambuco,  Fernando  de  Souza  Cou- 
tinho, lhes  iizesse  guerra  para  res- 
tauradas serem  as  terras  dos  referidos 
Palmares,  que  comprehendião  grande 
parte  da  sobredita  provincia  das  Ala- 
goas. A'  qual  carta  régia  este  gover- 
nador deu-lhe  o  devido  cumprimen- 
to, mandando  logo  para  alli  tropas; 
que  ao  depois  ficarão  sob  o  comman- 
do  do  mestre  de  campo  do  regimento 
dos  Paulistas,  Domingos  Jorge  Velho, 
com  quem  tratou  certas  e  marcadas 
condições,  que  el-rei  confirmou  por 
alvará  de  4  d*",  agosto  de  1693,  e  se 
evidenciar  pôde,  em  dita  thesouraria 
no  livro  10  na  ordem  do  cathalogo  á 
folha  99. 

Em  verdade  das  citadas  condiç/<ríes, 
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e  do  deliberado  nas  cartas  régias  de 
28  de  janeiro  de  1698  e  de  28  de  se- 
tembro de  1699,  que  registradas  fo- 
râo  ás  folhas  121  e  26  dos  livros  l''  e 
2*^  do  registro  de  sesmarias  da  mesma 
thesouraria,  concedeu  o  governador 
o  capitão  general  de  Pernambuco, 
Francisco  de  Caldas  de  Menezes,  em 
2  de  janeiro  de  1705,  seis  léguas  de 
terra  em  quadro  ao  dito  mestre  de 
campo  e  aos  demais  officiaes  de  seu 
regimento,  as  léguas  de  terra  que  por 
aquellas  cartas  régias  estipuUadas  lhe 
forào ;  como  consta  do  sobredito  livro 
r  de  sesmarias  á  folha  91. 

Náo  tehdo-se  naquelle  anno  de 
1705  expedido  ao  tal  mestre  de  Cam- 
po o  competente  titulo  da  exarada 
sesmaria  de  seis  léguas  de  terra  em 
quadro,  que  na  mór  parte  delia  já 
estava  empossada  com  seu  arraial  po- 
voado de  soldados,  e  indios,  com  igre- 
ja, prédios  e  culturas  que  o  elevou  á 
Tilla  denominada  de  Atalaia,  levan- 
tando nella  pelourinho,  denominan- 
do-se  senhor  e  donatário ;  sua  mu- 
lher, D.  Jeronyma  Cardim  de  Fróes, 
o  requereu  em  6  de  maio  de  1716  ao 
entào  governador  capitão  general  D. 
Lourenço  de  Almeida,  que  em  obser- 
vância a  carta  régia  de  14  de  junho 
de  1703,  registrada  no  livro  (O  na 
ordem  do  cathalogo  á  folha  133,  lhe 
mandou  passar  a  respectiva  carta  de 
sesmaria  que  foi  registrada  em  dita 
thesouraria  de  fazenda  no  livro  1*"  á 
folha  121  e  na  secretaria  do  governo 
de  Pernambuco  á  folha  68  ;  sendo  as 
taes  seis  léguas  de  terra  em  quadro 
concedidas  nas  cabeceiras  das  terras 
de  Diogo  Soares  no  taboleiro  da  La- 
goa do  Sul,  regado  dos  rios  nas  nas- 
cenças  do  rio  Putirig  ou  dos  Cama- 
rões, até  onde  se  mette  nos  rios  da 
Parahyba  Grande,  Pequena,  Satuba  e 
Mundahú,  fazendo^frente  ao  longo 
daquelle  taboleiro,  ou  campina  onde 
chamão  Borda  da  Matta  ;  correndo  aos 
rumos  de  norueste  e  sudueste,  que 
a&o  os  rumos  que  correm  á  praia  des- 
te continente,  tendo  dita  seis  léguas 


de  terra  principio  onde  se  acabâo 
2.400  braças  craveiras  de  dez  palmos 
craveiros  cada  braça ;  e  da  Cruz  que 
chamâo  das  Almas  para  o  sudueste,  e 
no  Hm  delias  ao  longo  da  dita  campi- 
na, atravessando  pelos  ditos  rumos 
três  léguas  ao  sudueste  e  três  ao  no- 
rueste e  no  extremo  de  umas  e  outras 
pelo  travessão  do  sertão,  pelo  noru- 
este, as  outras  seis  léguas  de  terra  em 
quadro,  sendo  a  largura  daquellas 
três  léguas  de  terra  e  uma  e  outra 
banda  do  dito  rio  Putirig  ou  dos  Ca- 
marões e  as  outras  três  léguas  da  sua 
barra  para  aquelle  rio  da  Parahyba 
abaixo  na  mesma  largura  de  cá  até 
que  pela  dita  Parahyba  abaixo  topem 
com  terras  despovoadas. 

JHesta  mesma  terra  nas  denomina- 
das campinas  de  Guarapuava  mandou 
el-rei  por  carta  régia  de  V  de  abril 
de  1809  e  17  de  junho  do  mesmo 
anno  fundar  a  primeira  missão  dos 
indios  e  tapuias,  com  o  nome  de  po- 
voação de  Atalaia ;  das  quaes  cartas 
régias  deve  constar  qual  a  extensão 
da  terra,  que  a  esta  missão  foi  doada, 
ou  se  foi  a  que  já  mareada  estava  para 
taes  missões  de  indios,  por  carta  ré- 
gia de  4  de  junho  de  1703,  registra- 
da no  livro  •  9'  na  ordem  do  cathalo- 
go á  folha  400  v.  e  que  manda  dar 
para  factura  das  igrejas  dos  indios, 
que  se  aldearem  ária,  adro,  casas  dos 
vigários  e  praças ;  assim  como  uma  lé- 
gua de  t^rra  em  quadro  para  sua  ha- 
bitação e  sustento,  pagando-se  as  côn- 
gruas aos  seus  vigários,  ou  missioná- 
rios ;  existindo  outra  carta  régia  de  8 
de  novembro  de  1710,  registrada  no 
livro  10  na  ordem  do  cathalogo  a  fo- 
lha 195  V.  sobre  o  mesmo  objecto, 
explicando  quaes  os  paçais  daquelles 
vigários  e  missionários  de  que  trata 
aquella  carta  regia  de  1703. 

Occorre  mais  a  respeito  dos  men- 
cionados indios,  que  sendo  determi- 
nado por  carta  régia  de  12  de  março 
de  1707,  que  enviada  foi  ao  governa- 
dor e  capitão  general  de  Pernambu- 
co, Sebastião  de  Castro  e  Caldas,  paie^ 
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que  se  creassem  us  arraíaes  de  N.  S. 
das  Brotas,  e  de  S.  Caetano  de  Jacui- 
pe,  foi  dito  governador  raoniso  em  as 
erear ;   pelo  que  foi  por  el-rei  repre- 
heodido,  pela  ordem   rogia  de    1709 
por  nào   ter  logo   dado  cumprimento 
aquella   carta  regia,  em  virtude  do 
que  creárfto-rse   os   referidos  arraiaes 
em  Alagoas  e  villa  do   Porto  Calvo, 
eom    certo  e  marcado   terreno   para 
habitação  dos   índios  que  já   netles 
existiáo  e  de  duas   companhias  com 
poucos  homens  que  cida  um  tinha 
de  guarnição,  passando  ao  depois  em 
oada  ura  a  ter  uma  companhia  com 
seu  conimandante,  que  Igualmente  ti- 
nhão  a  dirccloria  de  seus  índios  e  ta- 
puias do  arraial   que  commaridavào  ; 
a  qual    companhia  deixou  de  existir 
em  cada  um   delles,  por   ficarem   os 
ari-ítiaes  de  qujse  Irala  no  domínio  c 
posse  dos  rtísp3ctivos   indios,    sob  a 
mspecrâodtí  directores  que  Ihesforào 
nonjeados  ;  e  a  direcção  dos  capitôes- 
móres  de  sua  nação,  que  também  se 
lhes  concedeu.     O  qual  arraial  de  S. 
Caetano  de  Jacuipe  ou  dos  Palmares 
do  districto  da   villa  de  Porto  Calvo, 
está  collocado  em  uma  parte   de  ses- 
maria de  quatro  léguas  de   terra  em 
quadro,  que  em    27  de  fevereiro  de 
1702,  o  governador  e  capitão  general 
de  Pernambuco,  D.  Fernando  Muniz 
Mascarenhas  de  Alencastro,  concedeu 
ao   sargento-mór  Christovâo  de  Men- 
donça   Arais,  cabo  do    dito  arraial, 
descendo  a  ladeira  grande,  correndo 
a  testada  pelo  rio  Quaraguaçú  acima, 
fazendo  pião  no  riacho  de  João  Mula- 
to de  umae  outra  parte,  fazendo  qua- 
dra pelp  rio  de  Jacuipe  acima  para  o 
sertão  ;  a  qual  sesmaria  está  registra- 
da no  dito  livro  V  á  folha  76  v.,  que 
existe  na  thesouraría  de  fazenda,  e 
na  secretaria  do  governo   desta  pro- 
TÍncia  no  livro  competente  á  folha  7 
T.  Também  ao  21  de  julho  de  1727, 
peio    governador  capitão  general  de 
Pernambuco,  Manoel  Rolim  de  Mou- 
ra,   foráo  dadas   de  sesmaria  quatro 
léguas  de  terra  em  quadro,  conquis- 


tadas e   [yòr  conquistadas  nos  Palma- 
res ào  sargento-mór  dos  indios  dos 
mesmos  Palmares,  e  a  todos  os    seus 
soldados  e  mais  nações  que  ajudarão 
a  restaural-as ;   as  quaes  quatro  lé- 
guas de  terra  partem  da  ilharga  das 
testadas  da  sesmaria  da  dita  D.  Jero- 
nynmCardím  de  Fróes,   viuva  do  re- 
ferido mostro  de  campo  do  terço  dos 
paulistas,  Domingos  Jorge  Velho,  de- 
fronte do  rio  chamado  Urucú  pela  par- 
te do  sul,  e  pelo  rio   Mundahú  acima 
até  encher  ditas  (juatro  léguas  de  ter- 
ra em  quadro,  como  se  collige  no  li- 
vro 2"   de  registro   de  sesmarias   da- 
quella  thesouraria  á  folha  15  v.  o  do 
(la  secretaria  á  folha    97  ;  ignorando- 
se  qual  a  divisão  desta  terra,   pelos 
mencionados  indios,  o  que  á  vista  do 
dito  titulo  e  pesquisas  a  respeito  se 
evidenciará  pela  provinciq   das  Ala- 
goas.    Occorre  mais  que  relativo  aos 
indios  da  aldeia  de  S.  Amaro  do  ter- 
mo das  Alagoas,  oppoz-se  o  seu  capi- 
tào-mór  Miguol  Corroa  Dantas,  a  lide 
que  contra  estes  indios  tentou  D.  Ca- 
tharina  de  Araújo  e  seu  filho,  o  padre 
António  Corrêa   Paes,  o  qual  o  capi- 
tão-mór  allegou  dizendo  que  ditos  ín- 
dios esta  vão  na  posse  immemorial  d^ 
meia  légua  de  terrí^  em  quadro  em  o 
referido  lugar,  por  haverem  compra- 
do seus  antecessores  a  Gabriel   Soa- 
res ;  o  que  indo  levando   ao  conheci- 
mento de  el-rei,  mandou  informar  e 
pôr  a  salvo  aquelles   indios  na  posse 
de  taes   terras,  como   se  evidenciar 
pódç  do  livro  1*  de  ordem  régias  da 
secretaria  do  governo  de  Pernambu- 
co á  folha  135  v.,  cujo  livro  compre- 
hende  os  annos  de  1686  a  1730. 

Quanto  á  sesmaria  da  aldeia  da 
missôo  dos  indios  de  N.  S,  d*Assump- 
çâo  de  Piracinunga,  de  que  forôo  go- 
vernadores D.  Sebastião  Pinheiro  Ca- 
marão e  D.  António  Domingos  Cama- 
rão ;  sendo  delia  capellão  o  missio- 
nário frei  Eusébio  da  Conceição,  reli- 
gioso carmelitano,  com  o  soldo  de 
que  gosavão  os  capellães  dos  terços 
pagos  desta  capitania  de  Pernambuco, 
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consta  do  competente  livro  de  regís* 
tro  delias  á  folha  70  v.  existente  na 
secretaria  do  governo  desta  provincia 
e  a  carta  régia  sobre  a  creaçâo  do  di- 
to capelláo  e  missionário  desta  aldeia 
é  datada  de  22  de  março  de  1712  es- 
cripta  ao  governador  e  capitão  general 
de  Pernambuco  Félix  José  Machado. 
Poço  da  Panei  la»  16  de  Maio  de 
1855. — O  1"  escripturario  aposenta- 
do, José  Lopes  Rosa. — Conforme. — O 
secretario,  J.  Rego  Barros. 


Acha-se  este  escripto  no  maço  n. 
11  do  archivo  do  Instituto,  e  foi  offe- 
recido  pela  presidência  da  provincia, 
em  cuja  secretaria  se  encontra  o  ori- 
ginal. 


-•o:e(o 


CARTA 

QUE  A  EL-HEI  dirigiu  frei  MANOEL  DA 
ENCARNAÇÃO,  MISSIONÁRIO  DOS  ÍN- 
DIOS DA  ALDEIA  DE    SANTO  AMARO. 

Pella  saude  e  vida  de  V.  Magesta- 
de  e  do  Príncipe  Nosso  Senhor  e  mais 
Infantes  roga  &  Deus  em  seus  sacriii- 
cios  esse  indigno  Sacerdote  com  espe- 
cial cuidado  e  aífecto,  elle  o  premita 
asim  pela  sua  divina  misericórdia, 
com  as  prosperidades  que  mais  dese- 
jâo  a  V.  Magestade  em  seu  Reyno 
e  conquistas  para  louvor  seu  etc.  etc. 
.  Por  rogos  dos  índios  da  Aldeia  de 
S*.  Amaro  cita  na  campanha  do  Pal- 
mar haverá  três  annos  pelo  Governa- 
dor Caetano  de  Mello  de  Castro  a  ser- 
viço de  V.  Magestade,  me  atrevi  a  fa- 
zer-lhe  esta  desse  convento  da  Cidade 
da  Bahia,  donde  me  acho  por 

via  do  Padre  Frei  Francisco  dos  Anjos 
Custodio,  desta  Província,  que  á  Ro- 
ma vay  a  capitulo  geral  nesta  frota  e 
porque  como  esta  envio  a  V.  Mages- 
tade hum  memorial  em  que  nelle 
relato  as  opresções,   moleslias  e  de$-  i 


concertos,  que  no  temporal  experi-^ 
mentào  os  índios  e  no  espiritual  os 
missionários,  por  esse  respeito  o  nAo 
faço  nesta  com  a  especialidade  com 
que  o  faço  no  memorial  suposto  que 
toscamente,  porque  como  nào  pre- 
tendo mais  que  mostrar  a  V.  Mago»* 
tade  a  verdade  e  grangear  o  amparo 
para  elles  índios,  creio  que  só  desta 
se  agradará  V.  Magestade 
com  a  sua  compaixão,  informando-se 
para  qualquer  determinação  do  mes^ 
mo  Governador  Caetano  de  Mello  de 
Castro  que  nesta  cidade  se  deve  achar. 
V.  Magestade  obrará  o  que  fôr  servido 
que  para  tudo  estamos  muito  promptos 
para  o  seguir  obedientes.  Deus  Guar- 
de a  Real  pessoa  de  V.  Magestade. 
No  convento  da  Cidade  da  Bahia 
aos  6  de  julho  de  1633. — Leal  vas- 
sallo  de  V.  Magestade,  Frei  Manoel 
da  Encarnação, 

MEMORIAL 

Q»e  fazem  a  F.  Magestade  os  índios  da 
Aldeia  de  S  Amaro  por  meio  do  Padre 
Frei  Manoel  da  Encarnação  seu  Mis^ 
sionario  e  filho  da  Prorincia  Ufi  S.  An- 
tónio do  Brasil,  no  qual  se  declarão  as 
modéstias  e  opresçoins  injustas  que  se 
lhes  fazem  por  causa  de  hum  citio  de 
meia  Ugua  de  terra  que  comprarão  os 
ditos  índios  a  troco  do  seu  suore  seu 
trabalho  a  Diogo  Soares^  Senhor  da 
terra  da  aldeia  em  que  morarão  os  In^ 
dios  sessenta  e  três  annos 

• 

Na  éra  de  1614  no  districto  da  Vil* 
la  da  Alagoa  do  Sul  capitania  perten- 
cente ao  Governo  de  Pernambuco, 
cituou  hua  Aldeia  a  que  chamão  até  o 
presente  de  S.  Amaro  em  hu  citio 
que  é  fronteiro  ao  Palmar  dos  negros, 
de  sua  mesma  terra  Diogo  Soares  re- 
sidente nesse  tempo  em  a  Cidade  de 
Lisboa  fazendo  para  isso  petição  ao 
Governador  e  Capitão  geral  de  Estado 
do  Brazil  que  então  governava  Gas- 
par de  Souza,  a  qual  fundação  deu 
principio  Gabriel  Soares,  filho  do  dito 
Senhor,  que  então  morava  na  mesma 
terra,  fabricando  fazendas  e  engenhos,. 
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senríodo  os  ditos  índios  de  obstácu- 
los aos  Degros  levantados  do  Palmar» 
e  promptos  para  qualquer  invasão 
que  fizessem  os  piratas  desta  costa  a 
soccorrer  o  povo,  como  tudo  consta 
por  esse  treslado  que  a  V.  Magestade 
se  apresenta  do  principio  da  fundação 
da  dita  aldeia  correndo  alguns  annos 
filiando  n^ros  ao  dito  Gabriel  Soares 
para  iabricar  as  fazendas,  vendeu  a 
meia  l^ua  de  terra  em  que  estavâo 
os  índios  situados  por  hua  quantida- 
de de  medidas  de  lenha  cada  anno  até 
diegar  ao  computo  do  contracto,  e 
Qotros  trabalhos  necessários  as  fabri- 
cas dos  engenhos  o  que  tudo  os  ín- 
dios satisfizérào  passando-lhe  o  dito 
Gabriel  Soares  escritto  de  venda  e  sa- 
tisfeito da  paga  nesta  forma  lograrão  e 
possuirão  muitos  annos  a  dita  terra 
da  sua  aldeia  como  em  comum  e  mor- 
tos asim  o  Pay  como  o  filho  Senhores 
destas  terras  passarão  alguns  annos 
em  que  entrou  da  Aldeia  a  Christo- 
vào  Berenguer  por  dote  de  casamento 
o  qual  como  vivia  ausente  determinou 
vender  o  que  possuia  da  dita  capita- 
nia, mandando  com  elTeito  vendelo 
por  seu  c:mha  lo  o  procurador  Antó- 
nio de  Andrade  em  cuja  mão  estava  o 
papel  de  venda  da  meia  légua  de  ter- 
ra que  ttnhão  comprado  os  índios, 
fiuendo  elles  confiança  do  dito  ho- 
mem, comogentes  simples  e  livres  de 
toda  a  maldade,  esse  dito  procurador 
António  de  Andrade  vendendo  algu- 
ma terra  a  Gaspar  de  Araiijo,  retro- 
esu  a  sua  consciência  peitado  do  dito 
comprador  occultando  o  papel  da  ter- 
ra dos  índios  vendeu  também  entre 
as  mais  terras  a  meia  légua  da  aldeia, 
elogo  o  dito  Gaspar  de  Araújo,  ho- 
mem, rico  e  apparentado  na  dita  ter^ 
11  lançou  hum  curral  de  gado  no 
mesmo  dtio  da  Aldeia,  de  que  origi- 
nou muita  perturbação,  moléstias, 
desordens  e  motins :  morto  este  Gas- 
par de  Araújo,  ficou  possuindo  por 
cdmpra  a  dita  terra  da  Aldeia,  Ca- 
tfaarmade  Araújo,  viuva,  irmãa  do 
defoacto  Gaspar  de  Araújo  a  qnal  ao 


presente  mora  no  mesmo  citio  da  Al- 
deia  com  o   mesmo  curral  de  gado. 

Molestados  os  índios  desta  violen^ 
cia  6  de  não  poderem  lograr  de  suais 
lavouras  os  trutos  e  mantimentos  e 
outras  opresções,  que  por  outros  ca- 
minhos se  lhes  fazião,  puzerão  de* 
manda  a  dita  viuva  no  juízo  do  Cena- 
do  da  mesma  vi  lia  das  Alagoas :  po- 
rem tiverão  contra  si  duas  sentenças 
do  mesmo  juizo  por  serem  pobres  e 
desamparados  de  toda  a  protecção 
christã  e  faltos  daquella  capacidade  e 
racionalidade  que  se  requer  para  se- 
guir hua  demanda  em  juizo  tão  falto 
de  boa  justiça  com  hua  mulher  e  um 
seu  filho  clérigo  por  nome  António 
Corrêa,  ricos  e  aparentados  ainda  com 
os  mesmos  juizes  que  derão  sentença' 
contra  os  Índios. 

Desamparados,  os  miseráveis  cons- 
trangidos das  moléstias  que  padecião, 
sem  acharem  abrigo  em  homem  al- 
gum de  poder  da  dita  capitania  os  fi- 
zerão  fazer  um  termo  de  deixaçâo  da 
dita  demanda  pelo  índio  capitão-mor 
da  dita  Aldeia,  em  que  se  assignou 
com  mais  cinco  ou  seis  índios  supos- 
to que  nullo  a  hua,  constrangidos  e 
molestados  a  outra,  porque  a  Aldeia 
era  de  todos  em  comum  e  não  do  Ca- 
pitão-mor, porque  não  era  mais  do 
que  administrador  delia,  a  outra  por 
que  não  assistiu  o  fazer  do  dito  ter- 
mo o  procurador  dos  mesmos  índios 
que  com  a  demanda  corria  paraoassig- 
nar,  como  não  fez,  pois  elles  índios 
não  tem  capacidade  nem  intelligencia 
pare  os  termos  da  justiça,  não  obstan- 
te todas  essas  inquietações  sempre 
lograrão  a  posse  de  setenta  e  treê  an» 
nos  e  Thella  morarão  até  que  no  anno- 
dê  i636  vara  37  em  serviço  de  V. 
Magestade  os  mandou  Caetano  d» 
Mello  de  Castro,  Governador  de  Per- 
nambuco, fossem  cituar  sete  léguas 
mais  pela  serra  a  dentro  com  o  mes- 
mo missionário  Frei  Manoel  da  En- 
carnação para  mais  apertar  ao  negro 
levantado  do  Palmar  donde  morão  ha 
quasi  três  annos :    e  como  quer  que 
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V.  Magestadc  fez  mercê  das  terras  do 
Palmar  ao  Paulista  o  qual  não  visi- 
nha  bem  o  Gentio  pagào  do  dito  Pau- 
lista, suposto  que  em  distancia  de 
doze  ieguas  nen  elles  índios  querem 
viver  sujeitos  ao  domínio  do  mestre 
de  Cam{X)  dos  Paulistas  iM)rque  tem 
outro  a  quem  obedecer,  feito  por  V. 
Magestade  por  nome  Sebastião  Pi- 
nheiro Camqpáo  especial  de 
muitos  annos  levantado  e  com  outros 
mais  a  chegar  de  que  se  lhes  podem 
resultar  outros  msiles  mayores,  vi- 
vendo já  muitos  casaes  fora  do  Gre- 
çúo  do  Missionário  espalhados  por 
varias  fazendas  sem  se  confessarem 
nem  por  obrigação  de  quaresma, mor- 
rendo seus  filhos  em  numero  de  30 
este  anno  por  fome  e  náo  plantarem 
seus  pais  com  continua  queixa  de  que 
náo  tinh$o  hua  migalha  de  terra  cm 
que  possáo  plantar  nem  aquella  mes- 
mo que  comprarão  com  o  seu  suor  e 
com  outros  muitos  desconcertos  asim 
espirituaes  como  temporaes  nem  pa- 
recen)  christâos  nem  fazem  o  que  de- 
vem assim  como  para  a  sua  pasadia 
como  para  o  serviço  de  V.  Magestade 
aquém  elles  por  único  recurso  bus- 
cào  a  sua  proteção  Qorno  o  seu  Rey, 
como  Pay  e  como  seu  amparo,  pe- 
dindo hun^ildemento  esse  seu  indig- 
no Missionário  e  todos  os  mais  índios 
prestados  a  seus  Reaes  pés  ponha  os 
olhos  neste  desamparo  e  injustiça 
que  se  lhes  fazem,  attendendo  que 
elles  sâo  christâos  e  vassallos  dd  Y. 
j\|agestade  desde  que  se  descobriu  o 
Brazil  de  seus  antepassados  e  asim  em 
decurso  destes  73  annos  sempre  vjve- 
rào  na  fronte  do  Palmar,  hindo  a  to- 
das as  entradas  que  a  este  se  íizérào  e 
pelejas,  deixando  na  mesma  campa- 
nha muitos  e  muitos  feridos 
e  a  outras  muitas  expedicções  adonde 
mandarão    os    Governadores,    assio) 


como  o  Assú  e  coni(uista  do  Gentio 
barbara  que  suposto  não  apresenta- 
rem a  V.  Magestade  estes  serviços  por 
oertidòes  he  porque  não  pretendem 
cousa  alguma  mais  do  que  sua  com- 
paixão, mandando  por  decreto  seu  in- 
violável os  metáo  de  posse  do  sau  si- 
tio e  meia  légua  de  terra  em  que  si- 
tuarão na  aldeia  de  S.  Amaro,  man- 
dando a  dita  viuva  Catharina  de  Araú- 
jo, que  estando  elles  de  posse  da  dita 
terra  despeje  o  gado  que  nella  tena 
para  que  possão  plantar  e  viver  quie- 
tos, mandando  mais  ao  juiz  que  V. 
Magestado  consignou  para  as  causas 
delles  índios  chame  para  si  esta  man- 
dando que  apparerão  os  autos  da  dita 
demanda  e  lhes  facão  justiça  estando 
elles  sempre.de  posse  da  dita  terra 
pois  a  não  perderão  estando  cm  ser- 
vi^>o  de  V.  Magestade  o  tempo  que 
delta  f^ltâo,  como  se  pôde  informar 
de  Caetano  de  Mello  de  Castro,  Go-r 
vernador  que  foi  destas  capitanias  e 
que  os  tirou  da  dita  Aldeia  mandan- 
do os  situar  no  Palmar  donJe  ao  pre- 
sente estão,  e  quando  convenha  ou- 
tra 0OUS4  ao  serviço  de  V.  Magestade 
elles  estão  promptos  para  seguir  e 
obedecer  como  seus  leaes  vassalos. 


Os  lugares  em  branco   con^ervão  o 
signal  das  traças. 


Achão-se  taes  documentos  nos  au- 
tos origiu{ies  de  demanda  entre  os  ín- 
dios de  S.  Amaro  e  o  padre  António 
C.  P^es  e  outros  filhos  de  Catharíoa 
de  Araújo,  acerca  da  posse  das  terras 
da  aldeia  de  S.  Amaro — 1703.  Ar- 
chivo  do  Instftuto,  m^ço  n.  $, 
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Acham-se  a  vencia  na  SECEETAÍilA- do  INSTITUTO 
a  rua  da  Boa-vista,  n.  41,  sobr»do 
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^^ 


o  INSTITUTO 

ARGHEOLOGIGO  E  GEOGRAPHIGO  ALAGOANO 

FOI  FTJKDADO  EM  KCACEIO' 
A  2  DE  DEZEMBRO  DE  1809,  SENDO  APFBOVADOS  SEXTS  B&T  A- 

TUT08  EM  ASSEMBLEIA  GEBAL  DE  18  DE 
FEVEBEIBO  DE  1870 

SEUS  FINS  SAO  : 

I 

Colligir,  trasladar,  verificar  e  publicar  os  documentos  e  tradicções  históricas 

da  provinda. 

II 

Descrever  os  raonumenlos  antigos  e  esforçar-se  por  conserval-os. 

III 

Examinar  e  assignalar  os  vestigios  existentes  em  lugares  notáveis, 
promovendo  a  coUocaçáo  de  monumentos  e  inscripções  que  perpetuem  a 

lembrança  dos  factos  ahi  acontecidos. 

IV 

Obter  e  conservar  photographías  e  desenhos  de  monumentos   qvie  possào 

ter  qualquer  valor  histórico. 

v 

Estudar  a  geographia  da  província,  procurando  accuraular  e  classificando 

mesmo  os  dados  fundamentaes  de  uma  estatistíca. 

VI 

Auxiliar  pelos  meios  a  seu  alcance  as  publicações  litterarias. 

VII 

procurar  crear  um  museu  de  productos  naturaes  e  artísticos  afim  de  que  se 
tornem  conhecidos  a  riqueza  e  adiantamento  da  província. 


REVISTA 


DO 


Archflologioo  e  Geographico  Alagoano 


2nJM£BO  6 


ESBOÇO  HISTÓRICO 

àCSIICà    lU    FUNDAÇÃO   E   DISBNYOLYI- 
■ESTO  Bk  llfníENSÀ    RAS   ALAGOAS, 

roa  loio  ruARciSGO  dias  cabral 

r  Rio  sempre  langues  e  tardios 
os  impoKOs  da  metropoli  por<- 
tqgueza  attinentes  ao  engrandecimea- 
to  dá  colónia  americana. 

Frocedia  o  descuido  já  do  systema 
vepressivo  vinculado  á  estabilidade  da 
IKisse,  á  consenração  do  dominio,  já 
éo  caracter  aventuroso  da  raça  que 
inía  di  tenda  do  soldado  seu  abrigo, 
ào  gladio  do  combate  sua  arma  de 
trabâho.  PAde  a  bellicosa  nação  es- 
Mttiar  ao  longe  o  renome  de  sua  va- 
leotía,  mas  n&o  colheu  o  fructo  de 
«eu  «sforço,  porque  lhe  era  somenos 
o  vigor  da  paciência.  Conquistadora 
afeites  por  preconceito  da  vaidade  e 
OBcillação  dio  acaso  do  que  por  calcu- 
lo da  ganância  e  conselho  do  enten- 
dimento, entibiou-lhe  a  paz  o  animo 
«  caroomiu-lhe  o  alento,  e  porque 
ttio  faavifto  mais  inimigos  a  combater 
julgou  finda  sua  missão,  entregando- 
»  ao  culto  supersticioso  de  uma  glo- 
fià  que  maiores  quilates  alcançaria  a 
Bfto  ser  o  disperdicio  da  preteociosa 
-inércia; 

Se  o  progresso  provinha  então  das 
eventualidades,  porque  a  tudo  presi- 
dia o  deleixo,  era  justo  que  a  iiTq)ren- 
se  debatesse  nas  vascas  da  agonia, 


como  fregjko  de  civilisação,  aspiração 
á  perfectibilidade,  instrumento  dò 
pensamento  rebelde  á  uniformidade 
da  quietação.  Ao  som  da  voz  da  pv« 
thonissa,  vibrante  como  a  nota  do 
hymno  das  victorias,  acordou  transida 
de  horror  a  tyrannia  indolente.  Em 
lugar  de  acolher-se  ao  prestigio  da 
potencia  nova,  embetesgou*lbe  os 
passos,  chamou  a  campo  os  velhos 
elementos,  criando  o  privilegio  da  lí^^ 
eença  como  emenda  e  fazendo  da  oen* 
sura  correcção.  Não  poucas  vezes 
esse  arbitrio  chegou  as  raias  da  con- 
fiscação sem  <^ue  lhe  podesse  deter  os 
desmandos  o  simples  protesto,  porque 
era  nulla  a  individualidade  e  vassatla 
do  príncipe  a  liberdade* 

Á  fundação  da  imprensa  no  Brasil 
é  lição  que  demonstra  quanto  é  pre^ 
venido  o  medo,  cautellosa  a  estultí- 
da  e  desconfiada  a  escuridade; 

Á'  excepção  da  tentativa  do  conde 
de  Nassau,  de  1637  a  38,  é  negativa 
a  acção  dos  dominadores. 

A  primeira  typographia  estabeleci- 
da no  Rio  de  Janeiro  durante  o  go- 
verno do  conde  de  Bobadella  kA  abo- 
lida e  queimada  por  ordem  dá  cdrte. 
Só  em  1806  é  que  veol  a  resurreição, 
mas  sob  a  tutela  do  ministro  Couti- 
nho e  tão  palaciana  que  a  liberdade 
do  pensamento  pátrio  se  acouta  em 
Londres  e  publica  o  Correio  Br<t9i- 
liense.  Em  Pernambuco  servia  de 
tbermomctro  á  opinião  o  sobrecenho 
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4o  governador,  eis  porque  a  curiosi- 
«flade  n&o  veio  em  soccorro  á  avidez 
de  um  comraenciante  inglez  que  ofle- 
recia « todos  uns  volumes  conteado 
4y po6  e  4ticados  ao  eanto»  como  mer- 
4Midoría  avariada. 

Se  os  heróes  de  18 1.7. não  bouves* 
fiem  acolhido  com' transporte  a  emula 
da  liberdade,  por  certo  que  o  tempo 
teria  «pagado  os  caracteres.  Bem  m- 
4bi&o  os  promotores  da  revolução  que 
•quanto  mais  ondéa  e  se  estende  o 
echo  Sa  verdade  mais  se  robustece  o, 
rmnodo  do  direito. 

O  acto  de  nossa  emancipação  poli- 
tica deveria  ter  .^apresentado  o  corol- 
4ario  dessa  lei»  seião«âdo  não  fizesse 
da  coação  4K)nto  de  estabilidade,  le- 
gando a  reação  ás  honras  de  um  Sj»- 
4ema. 

O  pensamento  ^retrahio-se  da  con- 
tenda, 'deixou  a  arena  do  publico 
•combale,  para  que  não  fosse  immola- 
do  como  victima  e  veio  nos  subterra- 
^neos  das .  associações  secretas  expan- 
dir sua  esperança  e  pôr  em  seguro 
sua  fé.  O  desenvolvimento  do  espi- 
rito nacional  data  da  abdicação,  e 
vieste  movimento  de  regeneração  par* 
tio  a  ascendência  «mpliativa  da  im- 
prensa até  chegar  á  soberania  de  po- 
tencia com  a  reformação  operada  na 
epocha  critica  da  regência.  Se  novas 
immunidades  vierão  então  juntar-se 
•ao  titulo  rachitico  de  cidadão,  criou- 
se  também  uma  nova  entidade  — a 
província — ;  e  quem  longe  vivia  da 
corte  ficou  logo*  cortezão  de  sua  terra, 
A  sonhar  com  o  engrandecimento  de 
sua  aldeia,  i  identificar-se  com  os  .in- 
teresses de  seu  lar. 

O  acto  addiciooal  afrouxando  os 
-elos  de  servidão  imperial  desenvolveu 
a  paix&o  da  localidade,  fazendo  da 
pátria  a  realidade  de  uma  ventura,  a 
recompensa  de  um  amor.  Com  a 
proclamação  da  virilidade  das  provín- 
cias mais  se  alteou  a  imprensa,  como 
advogada  de  vitaes  interesses,  embora 
adstríctos  ã  personalidade ;  e  so  as 
irezes  a  vehcmencia  da  defesa  ofTcndeu 


a  justiça  envergonhada,  não  raras  sér- 
vio de  conselheira  á  indicisão,  de  es- 
timulo ao  progresso  e  de  guia  ásiins- 
tituições  tateantes  e  mal  seguras. 
Forio  rudes  os, primeiros  golpes  por 
que  a  sociedade  era  ainda  o  cabos  e 
trevoso  andava  o  pensamento  popu- 
lar, sendo  incongruentes  as  vontades 
e  dispersos  os  desejos  em  face  da  fu- 
são da  ideia  á  consolidar-se  no  molde. 

A  imprensa  provincial  foi  «cre  em 
sua  nascença ;  sua  phrase  era  uma 
grita,  seu  juizo  uma  atroz  invectiva» 
mas  desencontrados  erão  os  elemen- 
tos de  então,  convindo  antes  o  arrojo 
da  desconfiança,  o  estimulo  8a  sus- 
ceptibilidade, do  que  a  frouxidão  do 
temor,  a  tolerância  da  cohesão. 

Ás  epochas  explicâo  os  aconteci- 
mentos :  na  fundação  dasinstitutgões 
é  loucura  exigir  do  pensamento  cla- 
reza, do  proceder  moderação,  mas  é 
certo  que  as  lulas  concorrem  para  a 
salvação  dos  principios,  servindo  de 
impulso  ás  hesitações  aferradas  á  tra- 
dição. A'  falta  do  aguilbão  da  pai- 
xão se  aposentaria  o  animo,  como 
dorme  o  lago  estagnado  sem  o  ma- 
nancial das  cataractas  do  céo.  Mes- 
tra a  historia  da  imprensa  nas  provin- 
das os  vestígios  do  assanho,  os  sig- 
naes  da  exageração,  mas  os  choques 
têm  desenvolvido  o  espirito  publico 
e  ampliado  a  esphera  da  verdade,  o 
que  veremos  relatando  acanhadamen- 
te os  successos  que  se  prendem  ao 
objecto  de .  nosso  trabalho.  Quando 
o  acontecimento  de  7  de  abril  de 
1831  divulgou-se  na  província  das 
Alagoas,  já  malsoffrido  andava  o  espi- 
rito pubhco,  contemplando  as  dema- 
sias da  extorsão  de  quem  fizera  do 
poder  um  senhorio. 

A  <-victoria  do  patriotismo  deu  das- 
terio  á  democracia  executando  o  pla- 
no das  aspirações  longo  tempo  sofrea- 
das e  reagindo  contra  a  caducidade 
que  afeita  á  tutela  da  servidão  pro- 
curava o  arrimo  da  restauração. 

Para  que  o  elemento  dissolvente 
do  passado  não  tolhesse  o  afan  do 
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patriotismo,  II  neoesiMade  desentoi- 
▼eu  a  ideia  de  associação :  a  vilia  de 
Maceió  tOTO  a  sociedade  patriótica ;  a 
cidade  das  Alagoas —41  defensora  da 
independeocia.  Coroo  a  diffusào  da 
crença  fortifica  a  fé  e  serre  de  cor* 
reetivo  a  insidia  do  pasquim  a  abri- 
gar^-eena  irresponsabilidade  da  treva 
e  na  estreiteza  do  manuscripto,  man- 
dou a  sociedade  patriótica  de  Blaeeió 
Tir  do  Recife,  por  intermédio  do  pre- 
sidente da  proitioeia,  uma  typiogra- 
f/kkiã  que  aqui  aportou  em  princípios 
de  agosto  de  1831,  chegando  logo  o 
encarregado  da  administração  acom- 
panhado de  alguns  operários. 

Kâo  era  muito  provida  de  typos  e 
custara  8609005  réis,  mas  possuía 
um  preto  de  ferro,  tendo  por  mesa 
uma  pedra  que  se  conserva  ainda  em 
poder  do  primeiro  aprendiz  o  snr. 
Joio  Simplício  da  Silva  Maia. 

Estabelecida  a  officina  na  roa  do 
Livramento  casa  n:  3,  agora  6,  em 
meado  de  agosto  de  1831,  sahiu  o  íris 
Alagoeiíse,  prenuncio  de  segura  cla- 
ridade, orgáo  da  remida  liberdade. 

Foi  seu  primeiro  e  único  redactor 
nm  francez,  mr.  Adolphe  Emíle  de 
Bois  Garin,  a  quem  a  sociedade  pa- 
triótica confiara  sua  causa,  certa  das 
habilitações  do  director  do  periódico 
moralista  denominado  Espelho^  im- 
presso na  cidade  do  Recife. 

A'  missão  de  escriptor  juntava  o 
francez  a  qualidade  de  admmistrador 
e  à  perícia  de  compositor  e  foi  mestre 
dos  sni6. :  João  Simplício  da  Silva 
Maia  e  Bartholomeu  José  de  Carvalho, 
06  decanos  de  nossos  typographos. 

Era  o  íris  AUigoense  um  acanhado 
em  k^,  papel  almasso,  com  duas  co- 
lumnas  de  impressão  e  tinha  por  epi- 
graphe  uma  estrophe  de  Beranger  e  o 
pensamento  de  Volney :  a  opinião  pu- 
blica accommettendo  os  rtis  sobre  o 
tbrono  hade  contel-os  nos  limites  de 
Hma  autoridade  legal.  A  assignatura 
importava  em  2{M)00  por  trimestre, 
a  folha  avulsa  em  80  rs.  o  distribuía- 
SC  ás  quartas  e  sabbados. 


A  18  de  fevereiro  de  1832  findoo- 
se  o  Iris^  publicando  seu  n.  50  e 
passou  a  cbamar-se  Fedsraiuia  Ala^ 
goime,  por  ter  a  patriótica  tomado  a 
denominação  de  federal,  para  que  a* 
inscripção  correspondesse  á  ideia  do* 
minante  então. 

No  numero  3i  do  íris  Alag^ense^ 
7  de  dezembro  de  1831,  lé-se  a  noti^ 
cia  de  haver  sido  installado  na  villa: 
de  Maceió  o  jury  a  1  de  dezembro 
desse  anno,  servindo  de  juiz  de  di- 
reito o  cidadão  Silvestre  Marcolino  da 
Fonseca  e  de  promotor  o  rvd.  José 
Tavares  de  Mendonça  Sarmento. 

Appareceu  o  Federalista  Álagoen^ 
se  em  22  do  fevereiro  de  1832 ;  eráo 
iguaes  suas  dimensões  as  do  íris  e 
abaixo  de  seu  titulo  lia-^se  o  $  1^  do 
projecto  de  lei  de  13  de  outubro  de 
1831 :  o  governo  do  império  do  Bra- 
sil será  uma  monarchia  federativa. 

Pagava-se  do  assignatura  23HMO  por 
trimestre,  700  rs.  mensalmente  e  80 
rs.  por  folha  avulsa,  sahirido  ás  quar- 
tas e  sabbados.  Diversos  forão  seus^ 
redactores,  o  que  se  liga  não  só  a 
successos  extraordinários  senão  ainda 
a  modificardes  de  opinião. 

Transformado  o  íris  em  Federalis^ 
la  não  mudou  sua  direcção,  continu- 
ando o  francez  e  encher-lbe  as  co^ 
lumnas,  embora  lhe  assistisse  o  dese- 
jo de  ir  ao  longo  pôr  a  salvo  sua  vida, 
então  compromettida.  Em  razão  de 
ter  no  íris  publicado  uma  correspon- 
dência que  manchava  a  reputação  de 
um  proprietário,  cujas  terras  servião 
de  homizio  aos  perseguidos,  levara 
esse  estrangeiro  um  tiro  na  noite  de 
23  de  janeiro  de  1832. 

Podia  este  delicto  ser  imputado 
como  ferocidade,  se  não  fossem  fre- 
quentes os  excessos  de  intolerância : 
no  Rio  de  Janeiro,  Victor  deMeirelles 
e  Evaristo  soffrem  igual  desacato ;  o 
primeiro  denunciava  no  Diário  um 
pae  que  carcerava  sua  filha ;  o  segun- 
do combatia  na  Aurora  os  assomos 
da  demagogia. 

Longo  mr.  Adolphe  da  redacção  do 
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.^MUraliitãr  visto  ter  procurado  re- 
i^fogio  fora  da  província,  veio  substi- 
<Uiil-o  no  officio«>eni  agosto  de  1833  o 
jMidre  Affonao  de  Albuquerque  Mella 
.4issistklo  do  advogado  Félix  José  de; 
Mellac  Silva.  Com  a  derrota  do  gru- 
^po  exagerado  largarão  estes  a  diree- 
-^0  da  'imprensa»   passando  ella  eiui 

1835  aos  moderados,  representados 
;pelo  padre  Francisco  do  Rego  Baldata. 

Em  setembro  desse  anno  publicou  o- 
FiiUraliêla  alguas  actos  do  presiden- 
te Camargo,  e  em  %  de  agosto  de  1834 
)ê-se  no  n.  1 49  a  despedida  que  faz  a 
/redacção,  por  achar-se. findo  o  praso 
do  contracto.     As  differentes  phases 
por  que  possou  o  Feder aliHa  Alch- 
goense  âcão  também  assignaladas  nas. 
mudanças  que  soffreu  a  typographia. 
Em  março  de  1832  deixa  elle  a  velha 
•^6  recôndita  habitação  da  rua  do  Li* 
'vramento  para  ir  occupar  a  Casa  n. 
167  hçge  loje  dos  snrs.  Guimarães  & 
Movaes,  no  centro  4o  ruidoáo  com- 
mercio;;  em  janeiro  de  1833  desam- 
para esse  aposento  e  vai  azilar-se  no 
n.  40  á  rua  da  Boa-Yísta,  loje  do  so- 
'brado  .n.  37,  e  logo  depois  procurou 
o  n.  38  á  rua  da  Mtatriz,  voltando  em 

1836  ao  antigo  domicilio  queíôra  tes- 
temunha de  seu  ensaio  e  -segurança 
de  sua  fcaquei». 

Desta  typographia  sahírão  os  rela- 
tórios presidenciaes  lidos  na  1*  e  2' 
sessões  da  assembléa  legislativa  em 
1885  e  86,  ts  leis  respectivas  e  o 
manifesto  do  presidente  Moura.  Com 
o  desenvolvimento  do  elemento  local 
^eio  logo  o  apego  ao  sentimento  da 
,  própria  dignidade,  penhor  seguro  de 
futura  independência  a  dar  tom  aos 
•^^Aracteres,  a  fortalecer  a  opinião  se  o 
poder  central  receioso  da  competên- 
cia não  appellasse  para  a  corrupção, 
ora  pavoneando  vaidades  pueris,  ora 
açaimando  o  merecimento,  rebelde  ás 
lentações  do  soborno. 

Se  a  absorpçâo  não  se  tivesse  infla- 
do dirigindo  arrogantemente  os  inte- 
Tesses  locaes  e  cortejando  mesmo  an- 
•ttgonismos  fataes,  não  se  tornaria  fac- 


ciosa a  iofluenfeia  particular :  o  bem 
commum  suavisaria  a  acrenfonia  da 
paixão,  e,  assim,  na  luta  não  haveria 
perseguidores  nem  depois  da  vicftoria 
niartyresw 

Transformado  o  circo  de  gladiado^ 
res  em  liça  dê  cavalheiros,  ter-se^hía 
poupado  a  carnifteina  de  44  e  não  vi^ 
rta  depois  o  cansaço  consorciar-«é 
com  a  indifferença  e  gefrar  o  sceptis*- 
mo  que  aceita  sem  contestação  as  ma- 
chinações  da  ambiçãp.  Dos  .fins  do 
anno  de  1836  a  meado  de  38,  epocha 
da  administração  do  snr.  Silva  Pon- 
tos, esteve  em  seena  a  hostilidade  do 
dous  grupos,  um  dirigido  por  alguns 
juizes  de  direito  na  provincía,  outro 
pelo  próprio  presidente.  Procedia  a 
desavençiBi  não  sÓ  da  commoção  de 
1835,  originaria  da  1'  assembléa  pro- 
vincial, mas  também  do  desgosto  que 
a  muitos  4sausava  a  tolerância  9a  re- 
gência e  a  reconto  proninlgação  das 
leis  dando  elasteriò  ao  elemento  .po- 
pular. Para  a  defesa  dos  interesses 
representados  pelos  magistrados,  li- 
gados pelo  parentesco  muito  set^^io 
um  periódico  creado  em  meio  daquel- 
le  anno  o  Provintiano^  cujo  redactor 
era  o  snr.  advogado  José  Corrâa  da 
Sihra  Titara.  Tendo  a  sociedade  Fe- 
deral vendido  sua  typographia  a  Joa- 
quim José  de  Araújo  Lima  Rocha  por 
400;9M)00,  foi  removido  o  prelo  para 
uma  casa  da  rua  da  Boa-Vista,  corres- 
pondente aos  fundos  do  sobrado  n. 
50  da  ruã  do  Commercio.  Desta  ty- 
pographia, administrada  pelo  snr.  Do- 
mingos Pereira  do  Rego,  sahia  o  Pny- 
vinciano  ás  quartas  e  slsibbados  l  ti-» 
nha  elle  as  dimensões  do  Federalista 
e  de  assignatura  exigí^i  640  rs.  men* 
saimento.  Como  complemento  ap- 
pareceu  o  Arlequim^  mas  foiepheme- 
ro,  pois  Velozmente  escondeu-se,  ten- 
do de  si  deixado  poucos  números ;  éit 
em8^ 

O  lado  adverso,  para  que  não  « 
vencesse  o  mutismo,  mandou  vir  de 
fora  uma  typographia  sob  a  firma  de 
José  Vieira  dè  Âraujo  Peixoto  e  a  es- 
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tabeleeeu  na  casa  da  rua  do  Livramea- 
to,  ondeesti?era  a  primeira.  Era  de- 
masiado exígua  a  nova  acqoisiçâo, 
seudo  o  prélo  de  madeira  e  já  bem 
gasto. 

Nos  fins  de  1836  sábio  d'ahi  o  Echo 
alagoano^  orgâo  do  partido  governís- 
ta,  servindo  de  redactor  o  snr.  José 
do  Rego  Barros  e  de  primeiro  admi- 
nistrador o  aprendiz,  agora  mestre, 
JoAo  Simplicio  da  Silva  Maia.  Do  V 
de  julho  de  1837  em  diante  passou  a 
oflScina  ás  mãos  do  snr.  Bartholomeu 
José  de  Carvalho,  sendo  logo  transfe- 
rida para  a  cidade  das  Alagoas,  hos- 
pedando-se  em  uma  casa  da  rua  do 
Convento  de  S.  Francisco,  indo  mais 
larde  ter  á  rua  do  Amparo. 

Continuou  alli  a  publicação  do 
Echo  até  que  de  todo  emmudeceu 
com  a  retirada  do  presidente  chefe 
érst  1838.  Esse  penodico  semelhan- 
te ao  Provinciano^  distribuía -se  ás 
quintas  e  domingos,  custando  640  rs. 

fíOT  mez  a  assignatura  e  80  rs.  á  fo- 
ha  avtilsa. 

•  Além  da  gazeta  imprimio  esse  pre- 
lo o  regulamento  para  as  «scolas  de 
1"*  letras  em  1836,  o  da  força  policial 
em  37,  o  das-  inspecções  do  algodão 
em  39,  o  relatório  do  presidente  Sil- 
va Pontes  em  38,  as  leis  provinciaès 
desse  $Hno,  o  regiilamento  para  a  ar- 
íeeadaçâo  da  meia  síza  dos  escravos 
em  42  e.as  leis  provinciaès  de .  43. 
'  Cinco  annos  de  inacção  arruinarão 
6s^  instrumerito  de  publicidade,  de 
modo  que  em  43  quando  voltou  á  Ma- 
cdA  afim  dè  juntar-se  ao  velho  prélo 
pQra  constituir  a  typc^raphia.da  asso- 
tíaçSo  ôonheeida  sob  o  titulo  de  Luiz 
Corta  de  Menezes  &  C*.  era  já  bem 
^^Isuò  seu  auxilio.     As  paixões  que 
derdo  origem  ás  calamidades  de  44, 
^citaiHlo  Àcremente  os  ânimos  cha- 
^^rto  em  sua  defesa  a  imprensa  ;  e 
^'oda  bem  que  a  collaboradora  do 
P^osamento,  se  muítas^  vezes  se  pres- 
^^  ^0  desafogo  da  ira,  não  poucas 
®cudoú   a    fraqueza  do  opprimido, 
P^^lamando  mesmo  na   vehcmoncia 


da  contenda  a  necessidade  da  coa^ 
cordia. 

Organisado  o  partido  liso  ordena- 
rão os  chefes  ajuncçào  dos  prelos  e 
typos  que  haviào  peçtericido  ao  Pro- 
vinciano e  ao  Echo'  Alagoano,  adtfi^ 
cioriando-se-lhes  novo  sortimento  dQ 
caracteres. 

Assente  tudo  no  andar  térreo  do 
sobrado  em  que  residia  o  snr.  Luiz 
Corrêa  de  Menezes  á  rua  do  Commer- 
cio  n.  158,  appareceu  o  Alagoano  a 
15  de  novembro  de  1843,  sahindo  ao 
principio  uma  vez  por  semana  e  logo 
duas»  ás  quintas  e  domingos 

Conservava  essa  gazeta  o  ty po  das 
primitivas  ;  era  era  4*  com  duas  co^ 
tumnas  de  impressâo,em  papel  âtmisu^ 
so,  pagando  os  assignantes  2^000  por 
trimestre  custando  o  numero  avulso 
80  rs:  Servia-lhe  de  epigraphé  o 
pensamento  de  L  P.  Pagés : 

Celuí  qui  parle  exerce  nn  drott 

cetui  qui  se  tait  est  infidele  a  utp  devoit 

A  direcção  da  officina  esteve  sem- 
pre a  cargo  do  snr.  Bartholomeu  José 
de  Carvalho,  servindo  de  redactor 
principal  o  snr.  dr.  José  Tavares 
Bastos.  Em  1845  deixou  a  typográ-^ 
phia  de  Luiz  Corrêa  de  Menezes  & 
C. '  o  primeiro  aposento  e  veio  ter  2 
casa  n.  35,  hoje  44  ha  rua  do  Com- 
mercio. 

Chegada  a  hora  da  pròscripção  ao 
partido  adverso,  chamado  cabelludo,, 
procurou  este  dar  echo  ás  suas  aíQic- 
ções,  mandando  vir  de  fora  uma  ty- 
pographia  que  figurou  sob  o  nome  de 
João  Vasco  Cabral  &  C*  Em  1849 
foi  ella  estabelecida  nas  foges  do  so- 
brado, hoje  n.  55  á  rua  da  Boa-Vista, 
produzindo  a  1  de  setembro  deste 
mesmo  anno  o  primeiro  numero  do 
impresso  Voz  Alagoense,  que  ^hia  a 
principio  uma  vez  por  semana  e  adi-: 
ante  duas.  A  assignatura  importava 
ém  ISWÒO  por  dez  números,  a  folha 
avulsa  èm  100  rç.  . 
'  Administrava-lhe  o  material  o  stó 
Stanisláo  da  Costa  Ferreira  é  sempre 
lhe  dirigio  o  pensamento  o  snr.    dr. 
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âilfario-Feraaodes  de  Araiyo  Jorge. 
Na  typographia  do  Alagoano  forão 
4>ubUcados —  o  relatório  do  presidente 
Campos  Mello  em  46,  as  leis  provia- 
>4GÍaes  desse  «uQO  e  do  seguinte,  o  regi- 
mento Interno  da  assembléa  provin- 
«ciai»  o  tsonxpromisso  da  irmandade  do 
S.  S.  Sacramento  da  freguezia  de  N. 
Senhora  dos  Prazeres  ;  na  da  Voz  A  la- 
jf06me  a  collecçâo  de  leis  provincíaes 
ãe  1845.  Tendo  tonuido  «ttitude  a- 
t.meaçaâora  a  contenda  desses  dous 
^campeões,  degenerando  a  controvérsia 
em  rancor,  4i  discussão  em  violência, 
^  razfto  em  vindicta,  pôde  ^  interfe^ 
rencia  do  j[>residente  Campos  Mello 
^afar  apinhoadas  malquerençasi,  pe- 
dindo aos  grupos  tréguas,  pana  que  do 
silencio  viesse  o  esquecimento.  Em 
princípios  de  46  quedárâo-se  ambos 
os  órgãos.:  a  Imprensa  da  Voz  Ala- 
goense  seguio  em  47  para  o  Recife ;  a 
do  Alagoano f  já  naturalisada  e  afeita  á 
convivência  de  nossos  i^perarios,  .ficou 
em  pcJder  do  snr.  dr.  Francisco  Joa- 
quim Gomes  .Ribeiro,  accommodan- 
do-se  no  aadtr  térreo  do  sobrado  em 
que  agora  mora  o  snr.  Aguiar,  na  pra- 
,ça  de  Pedro  11.  Yierão  ahí  á  luz — 
•o  regulamento  de  17  de  janeiro  de 
47,  o  relatório  doj>resídenteÁguiara 
seu  successor,  as  leis  de  49,^o  com- 
promisso da  irmandade  do  S.  S.  Sa- 
>  cramento  da  fr^uezía  de  Maceió  e  o 
discurso  do  presidente  José  Bento  na 
fundução  da  companhia  do  Bebe- 
douro. 

Em  1850  tendo  o  snr.  JodoSimpli- 
•^io  da  Silva  Maia  comprado  o  prélo 
de  ferro  e  seus  accessorios,  sendo-lhe 
«doado  o  de  madeira,  estatuio  uma  ty- 
pographia na  casa  n.  12,  presente- 
mente 32  á  rua  de  Palácio,  e  publi- 
cou a  24  de  março  o  primeiro  nume- 
ro de  um, periódico  intitulado  Correio 
Maceioense^  que  principiou  a  divul- 
gar regularmente  o  expediente  do  go- 
verno, sahíndo  ás  quintas  e  domin- 
fos,  sendo  de  3;(M)00  a  assignatura 
por  serie  de  vinte  e  cinco  números. 
£ausou  não   pequeno  alvoroto   a  cir- 


cumstancía  de  ter  sido  ahi  impresso  p 
Argos  Alagoano  cujo  primeiro  nu- 
mero appareceu  a  7  de  setembro  de 
1850. 

Humilhado  o  partido  liberal  com  a 
recente  quebra  de  suas  aspirasões» 
não  lhe  permittia  a  reacção  pujante 
nem  ao  menos  o  desforço  da  rehabi- 
lí tacão.  Não  pôde  o  Argos  Alagoa- 
no fortalecer-se  na  liça,  sendo  logo 
tolhido,  sem  que  lhe  servisse  de  ga- 
rantia a  pequeuhez  do  formato.  Nes- 
sa officina  vierão  á  luz —  os  relató- 
rios do  presidente  José  Bento  em. 
1850  e  51,  os  estatutos  da  congrega- 
ção do  lyceu,  as  instrucções  para  ar- 
recadação dos  impostos  provinciaes  á 
cargo  dos  agentes,  o  regulamento  para 
a  inspecção  do  assucar,  o  das  prensas, 
o  das  obras  publicas,  as.leis  provin- 
ciaes de  50  e  51,  o  relatório  da  the- 
souraria  provincial  em  49  e  50  e  o. 
da  commissão  exploradora  do  local 
para  erecção  do  cemitério  publica 

Em  março  de  1851  cessou  o  Cor- 
reio Maceioensê^  sendo  substituído 
pelo  Consíilucional  que  viveu  até  53, 
devido  ao  influxo  magestoso  de  Igna- 
cio  Passos,  o  vate  vencido  pela  io^pe- 
tuosidade  do  infortúnio,  mas  viVo  nas. 
producções  do  engenho  e  nas  doces, 
de  .cruciante  saudade, 

E*  desta  epocha  a  refundição  dos 
grupos  locaes,  dando  largas  á  doutri- 
na constitucional. 

Tendo  o  partido  conservador  com- 
prado fora  uma  typographia,  montou-, 
a  nas  loges  do  sobrado  do  snr.  dr.. 
Silveira,  rua  da  Cotinguiba  n.  1,  hoje, 
rua  do  Livramento  n.  36.  Chamado 
o  snr.  Maia  para  dirigíl-a,  addicio-. 
nou-lhe  os  velhos  prelos,  ficando  as- 
sim formada  a  typographia  sob  o  no- 
me de  Maia  &  C.',  de  Passos  &  C*  e. 
depois  do  Constiltu^ianal^  quando. 
Maia  vendeu  aos  associados  sua  pro- 
priedade, passando  a  direcção  do  ser- 
viço para  o  snr.  Bartholomeu  José  de 
Carvalho.  De  dezembro  de  1851  a 
59  produzio  essa  imprensa  os  seguin- 
tes .periódicos :    Timbre    Alagoano ^ 
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Philangelho,  Noíiciiulor   Alagoano, 
fíoticiador,   ConcUUtção,  Àlmanakj 
Contrapacoiinho.  Lyceislã  Alagoano, 
Empregado  Publico,  Vedeta  e  Ma- 
mandim.     Os  quatro  primeiros  eráo 
já  de  três   columoas;  o  quinto  de 
quatro  e   publicarão  o  expediente  do 
gotemo,  servindo-lhes  de  redactores 
os  snrs.    drs.  Prospero,    Esperidiâo, 
Moura,  Silveira,  Titara,  Manoel  Clau- 
dino e  Leopoldino  da  Fonseea.     Fo- 
rão  ahi  impressos  os  relatórios  presi- 
donciaes  de  1852  a  57,  as  competen- 
tes leis   provinctaes,  o  regulamento 
da  secretaria  do  governo,  o  da  ins- 
trucçào    primaria,  o  do  collegio  dos 
educandos    artiiices,  o   relatório  da 
thesoararia  provincial  de  50  e  51,  a 
do  snr,  dr.  Oiticica  sobre  a  Canna  dé 
assucar,  alguns  exemplares  da  resumo 
da  grammatica  nacional  pelo  snr.  A. 
Passos  e  da  Constituição  do  Império 
para  uso  das  escolas  primarias.     Para 
contrapesar  a  influencia  dominadora 
associou-se  o   partido  liberal  e  com- 
prou um  prelo  que  foi  aposentado  no 
andar  térreo  do  sobrado  56,  á  rua  da 
Boa-Vista,  onde  estivera  a  Voz  A  la- 
goensòy  sahindo  a  7  de  setembro  de 
1851  o  primeiro  numero  do  Tempo, 
sob  a  direcção  do  snr.  José  Joaquim 
Tavares  da  Costa  e  redigido  pelos 
snr.  drs.  José  Angelo,  Accioli  Pimen-* 
tel  e  Paz  Pinto. 

Foi  o  primeiro  periódico  que  appa- 
leceu  com  três  columnas  de  impres- 
são; mudando-se  depois  a  typogra- 
phia  para  a  rua  Augusta  n.  5  e  con- 
servando até  1859  ora  o  nome  de  seu 
primitivo  impresso,  ora  o  do  partido 
de  que  era  posse :  publicou  os  esta- 
tutos da  Caixa  Economiica  de  Maceió, 
o  regulamento  da  commissão  central 
de  salubridade  publica  e  iniciou  a  di- 
valgaçâo  do  expediente  da  camará 
municipal,  mediante  a  paga  de  réis 
669666  annualmente. 

Era  1858,  já  arrefecidos  os  ardores 
da  pbiiti<»  em  que  niilítavâo  as  im- 
prensas de  que  agora  falíamos,  siirf?io 
a  ofliciOa  lypographica  de  Morais  & 


Costa  á  rua  do  Còmmerçío  63,  estabe- 
lecida tão  somente  pára  curar  dos  in- 
teresses provinciaès  alheios  á- políti- 
ca.    Veio  também  de  fora  o  material 
que  depois  cresceu  com  a  Requisição- 
de  novos  typos  e  prelos,  e  a  1  de- 
marco de  1858  deâlribuio-se  o  pri-' 
meiro   numero  do  Diário  das  Ala- 
goas, mostrando  assim  o  tilulo  que 
deixava  de  haver  inter  vai  lo  na  pubU- 
cação,  o   que  então    era   novidade. 
Tendo  á  sua  frente  o  provado  falento- 
que  dém  lustre  &o  Constilucionai,  em 
breve  a  nova  empresa  se  conceitua,-  se* 
estende,  torna-seofficial,  conlractan- 
do  pela  primeira  ve2  a  pubticaçâo  dos 
debates  legislativos  e  imprimindo  os 
relatórios  e  leis  de  1858  a  60;     Por 
esse  tempo,  frouxos  os  rancores  par-' 
tidarios,  graças  á  conciliação,   e  que-* 
brantado    o    domínio    conservador, 
transformou-se  profundamente  o  jor-' 
nalismo.  .   ^ 

O  velho  Tempo,  companheiro  e- 
inspirador  do  Guarda  Nacional  em- 
52,  do  Argos  Alagoana,  o  segundo 
em  53,  do  Brado  da  Comarca  de 
Porto  Calvo  e  Mandinga  em  59,  d^i- 
xa  o  radicalismo  e  enfeita-se  eom  o 
titulo  de  Jornal  de  Maceió,  o  qual 
traz  comsigo  o  Volante  e  a  Jiistipa. 
Recolhe-se  o  Día*'io  das  Alagoas  bos 
arrayaes  conservadores  e  em  sua  ty- 
pographia  se  armão  06  combatentes 
das  tendências  de  então,  quasi  todos 
vacillantes  e  fugazes  como  as-  cir^ 
cumstancias  e  forãoo  Echo  do  Man^ 
guaba,  o  Povo,  Alagoano,  Tribuna 
da  Verdade,  Opinião,  Puritanos,- 
imprensa,  Phàrol  e  mais  os  tagarel- 
las  do  amor  llosa  e  Cravo» 

A  7  de  novembro  de  1860  appare-* 
cen  o  Correio  Official,  órgão  da  liga, 
redigido  pelo  snr.  dr.  Mariano  Joa* 
quim  da  Silva  e  devido  a  uma  nova 
typographia  estabelecida  no  sobrado 
da  rua  do  Macena.  Mudada  logo  » 
inscripçâo  para  a  de  Diário  do  Com^ 
mercio,  viveu  este  até  março  de  63, 
chegando  a  apresentar  cinco  coluni* 
nas  de  impressão. 
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.  ÂléBi  das  duês  gizeiíâ  den  a  pu- 
l^lÍGO  essa  officina  o  Bordão  de  Meg- 
9V»  ^  ^^^^  proviaciaes  de  1861,  os  re- 
l%|orÍQs  presidencíaes  desse  aano  e  do 
seguinte»  a  2'  edição  das  leis  provia- 
ciaes d$  35  a  39,  o  regalameato  do 
dizimo  de  gados,  os  conselhos  coatra 
*«.  colera-morbus  pelo  sar.  dr.  Biake 
e  o  esboço  biographico  do  padre  Joa- 
quim Raphael  da  Silva, 

Com  a.  creaçâo  do  partido  progres- 
sista» comprou  o  Jornal  de  Maceió  a 
typographia  á  rua  do  Maceoa  e  ahi 
estabeleceu-se  em  abril  de  63,  sabia- 
do  diariamente  como  official  que  era^ 
afigurando  de  redactor  e  snr.  dr.  Car- 
los Lobo. 

Á'  essa  empresa  é  devida  a  publi- 
^ção  das  leis  de  1863,  63  e  64^,  a  do 
regimento  interno  da  assembléa,  a 
dos  relatórios  de  63,  64  e  65^  a  dos 
^tatutos  do  CollQgio  de  &  Domingos 
*e  mais  a  da  exposição  feita  aos  eleito- 
res do  2*  districto  pelo  snr.  dr.  José 
Angelo. 

Na  "éServeseencía  da  aova  luta  fez 
^ir  o  snr.  Boaventura  José  de  Castro 
e  Azevedo  uma  typographia  do  Rio 
de  Janeiro  e^sentou-a  na  casa  da 
rua  do  Livramento,  onde  nascera  o 
/m.  Appellidada  de  imparcial  ala- 
goana, em  1863  esta  officina  gerou  o 
Mercantil^  periódico  sem  feição  poli- 
tica, ^i^dido  pelos  snrs.  professores 
Filinto  Cutrim  e  padre  Amâncio. 

£m  razão  do  acanhamento  do  prelo 
xomprou  o  sor.  Boaventura  a  fiartho- 
lomeu  José  de  Carvalho  todo  o  mate- 
jrial  que  contituia  a  typographia  cons- 
titucional, desde  muito  presa  de  divi- 
das, e,  despresaodo  já  por  gastos  os 
dous  velhos  prelos  que  tinhão  sido  do 
Jri8  e  do  JSc/io,  poz  em  exercício  o 
que  fora  propriamente  do  Timbre^  e 
augmentou  assim  o  formato  ao  novo 
impresso.  Dois  annos  depois,  com  a 
«andança  para  a  rua  doCommercio  n. 
13,  tirou  a  imparcial  o  Mercantil  das 
Alagoas^  então  diário  e  órgão  offi- 
cial. .  Pertenceu  a  essa  empresa  o 
primeiro  prelo  meçbanico  aqui  co- 


phecido,  agora  em  poder  do  própria 
tarío  do  Diário  das  Alagoas.  Com  a 
rescisão  do  contracto  para  a  publica* 
çâo  do  expediente  do  governo  provin* 
ciai  em  fins  de  1865,  voltou  o  Mer- 
cantil das  Alagoas  is  proporções  pri- 
mitivas e  ao  anno  s^uiate  desappare- 
ceu«  Yierâo  ahi  á  estampa  as  collec- 
ções  de  leis  de  1866,  um  sermão  do 
padre  Getulio  e  em  67  alguns  núme- 
ros da  Lanterna.  Passando  para  a 
opposição  o  Jornal  de  Maceió^  ficou, 
sem  representante  o  partido  progres- 
sista, o  que  foi  logo  remediado,  com- 
prando os  chefes  dessa  parcialidade 
ao  proprietário  do  Diário  das  Ala- 
goas um  prelo  de  próximo  chegado  do 
Bio,  a  que  juntarão  mais  tarde  outro, 
bem  que  menor.  Fundada  a  typo- 
graphia sob  o  nome  do  bacharel  Fé- 
lix da  Costa  Moraes  nos  baixos  do  so- 
brado 37  á  rua  da  Boa-Vista,  em  no*- 
vembro  de  1865  appareceu  o  Pro- 
gressistay  administrado  pelo  snr.  Joa- 
quim José  Vieira  da  Fonseca  e  es- 
cripto  pelo  dr.  Mariano  e  mais  mem- 
bros do  partido.  Foi  propugnador 
dessa  politica  e  esteio  da  administra- 
ção até  que  em  janeiro  de  1868  veio 
a  lume  o  Jornal  Alagoano^  devido 
ao  sar.  dr.  J.  Torqaate  de  Araújo 
Barros,  que  houvera  ainda  do  pro- 
prietário do  Diário  das  Alagoas  e  por 
compra  uma  officina  bem  supprida  e 
dispondo  de  dous  prelos,  estabelecida 
na.  rua.  da  Boa-Yista  e  depois  na  Au- 
gusta n.  13,  hoje  IS.  Pouco  durou 
essa  empresa ;  teve  vida  meramente 
official  e  publicou  diversos  relatórios 
de  68.  A  4  de  agosto  desse  mesmo 
anno  sumio-se  o  Jornal^  voltando 
logo  todo  o  material  para  o  poder  do 
primeiro  possuidor,  indemnisado  o 
fundador. 

No  periodo  de  vida  do  Progressista 
andou  em  tormenta  o  jornalismo  por 
que  em  alarma  vivião  os  ânimos. 

Novos  campeões  víerão  á  arena, 
como  o  Bipéde  em  1866,  no  seguinte 
a  Voz  do  Norte,  logo  chamada  Voz 
do  Povo,  tudo  isto  impresso  na  typo- 
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graphía  popular  do  snr-  Aatonio  Gri- 
ziano  da  Rocha  Algarrào,  rua  do  Li- 
vramento n.  12.  Está  agora  em  des- 
danso  essa  typographia  e  procedeu 
ella  do  primeiro  prelo  do  MereofntiL 
Imprimio  a  typographia  do  bacharel 
Félix  da  Costa  Moraes  os  relatórios  de 
66  e  67,  as  leis  de  66,  o  regimento 
das  escolas  primarias  em  67,  o  rela- 
tório da  instrucçào  publica  pelo  dr, 
Espíndola  e  o  da  thesoúraria  provin- 
cial pelo  dr.  Mariano,  o  Lt/ce«ía  Ala- 
goano em  66,  o  CoRegial  em  68,  o 
Ensaio  Litterario  e  os  primeiros  nú- 
meros da  Eslírella  d*Alr>a. 

Em  setembro  de  1867  ó  substitni- 
do  o  Jornal  de  Maceió  pelo  Partido 
Liberal^  mudando-se  no  anno  seguin- 
te a  typographia  para  a  rua  do  Com- 
mercio  ISÍl,  onde  se  acha  actual- 
mente. 

Aléro  dos  qualificativos  já  mencio- 
nados teve  essa  offlcina  o  appellido 
daquelle  impresso  e  conserva  o  deste. 
Ao  prelo  do  primeiro  sao  devidos  os 
escriptos  offlciaesjá  declarados  emais 
as  seguintes  obras :  indice  das  leis 
provinciaes  das  Alagoas  de  85  a  58 
pelo  snr.  José  Francisco  Soares,  geo- 
graphia  phísica,  politica  e  administra- 
tiva da  provincia  pelo  dr.  Espíndola, 
íllusões  perdidaá— trovas  do  snr.  Ig- 
nacío  de  Barros,  discurso  recítatfo  no 
aoniversario  da  formaçfto  do  gabinete 
de  leitura  pelo  dr.  Espíndola,  os  úl- 
timos números  da  Estrella  d* Alva; 
ao  do  segundo  o  Collegialem  69,  o  1* 
volume  das  obras  poéticas  de  Ignacío 
Passos,  Isaura  por  Duarte  da  Silva, 
escriptos  sobre  excommnnhào  pelo 
padre  Amâncio,  prova  de  respeito  e 
consideração  ao  amor  paternal,  cons- 
tituição para  uso  das  escolas  e  o  Bei- 
ja-Flor, 

Com  a  ascensão  do  partido  conser- 
vador deixou  o  Progressista  seu  titu- 
lo e  a  25  de  agosto  de  68  ficou  se  cha- 
mando Vnião  Liberal,  mudando-se 
em  seguida  para  o  sobradinho  da  rua 
do  Commercio  97  e  continua  a  defen- 
der a  honra  de  seu  nome.     Dcsla  ty- 


pographia iÁx)oedérão  as  brodiuras^^ 
cantos  da  mocidade  pelo  snr.  Duàrta 
da  Silva,  estatutos  do  Instituto  Ar^ 
cbeologico  e  Geographioo  Alagoano. 

Com  a  retirada  do  Jornal  Alagoa^ 
no  passou  o  expediente  do  governo 
para  as  oolumuas  do  velho  Diário  das 
Alagoas y  agora  propriedade  somente 
de  A.  J.  da  Costa.  Afora  os  impres- 
sos ofliciaes  constantes  de  alguns  re- 
latórios de  1868  a  70  e  das  leis  dd 
taes  annos,  publicou  essa  empresa  o 
seguinte:  regulamento  da  reforma 
hypothecaria,  compromisso  da  Santa 
Casa  de  Misericórdia  de  Maceió,  tri« 
umpho  ées  luzes  sobre  as  trevas  peto 
snr.  padre  Lessa,  discurso  sobre  a  bi*^ 
blia  tradueç&o  do  dr.  Pinto  da  Rocha, 
os  alagoanos  no  Paraguay,  viagem  ao 
interior  da  provincia  pelo  exm.  snr. 
dr.  José  Bento  Júnior,  instrucção 
para  o  regimen  das  aulas  primarias, 
estatutos  da  Associação  Comraerciaí 
de  Maceió,  os  avulsos  intitulados  Vo- 
luntário da  Pátria  e  Cidadão  e  está 
compondo  a  compilação  das  leis  pro- 
vinciaes. Com  o  desenvolvimento  da 
razão  publica  novos  órgãos  víerâojua-* 
tar-se  a  esteá,  tomando-se  assim  mais 
persuasiva  a  generosa  propaganda  do 
bem. 

Foi  o  anno  de  1869  auspiciosisai- 
mo  para  a  imprensa  e  não  lhe  fica  so- 
menos em  intento  o  que  agora  está  a 
terminar«se. 

Meado  daquelle  fundou  o  snr.  com« 
mendador  Sobral  uma  typographia  i 
rua  de  Palácio  n.  9,  comprando  o 
segundo  prelo  que  fora  do  MercantiU 
das  Alagoas  e  que  eervira  no  T%im- 
hre. 

A  8  de  março  sahiod'ahi  o  primei- 
ro numero  do  Conservador  e  a  21  do 
mesmo,  mas  já  do  presente  anno  o 
Secalo  XIX,  advogado  da  associação 
typographica.  Não  tèm  vivitto  em 
indolência  os  typos  desta  empraisat 
pois  já  derão  á  estampa  a  viagem  do 
exm.  snr.  dr.  José  Bento  Júnior  ás 
comarcas  do  8.  Francisco  e  cidade  dt 
S.  Miguel,  o  mendigo— romaftce  pele 
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4uir«  -Jq&q  DioQJsio,  am  discurso  ma- 
;$oiiico  pelo  snr.  dr^  Olympio  Galvão, 
iiarpa  do  desespero  j>^lo  sur..  Igoaçio 
d^  Barros^  cantos  patrioiicos.pelo  sor. 
£,riziaQO  Algarrào,  a-S*  edição  do  .re- 
^ufnp  grammatical  do  sur^  professor  A. 
Passos  e  este  em  começp  a  impressão 
d^.  traducQão  de  Cbiusto  e  César — livro 
4e  Benard. 

Ao  Conservador  ^eguio-se  logo  o 
Liberal^  cujo  «primeiro  numero  veio 
-A  }uz  a  12  de  abril  daquelle  auno. 
Tem  este  jcampeâo  typograpbia  su«, 
vinda  do  Rio  de  Janeiro,  á  custa  de 
4iroa  associação  e  estabelecida  se  acba 
jfio  n^  19  rua  Aiigusta»  onde  se  finara 
jQ .  Jo^iial  A  lagoano. 

Forôo  nella  impressos  os  opúsculos 
: — Q  Bra^i  e-a  Liberdade,  arte  de 
musica  .;por  Soares  dos  Prazeres,  o 
AVulso  Voíq-Livre  e  vae  em  incre- 
me^toa  -nova  edição  da geogroipbia  da 
^royiocia  pelo  snr.  dr.  Espindola. 

;Úpi9  outNi  typogiaphia  procedente 
do  Recife  á  e:q)ensas  do  sar.  dr.  Eu^ 
4hiquio  Carios  de  Carvalho  Gama  veio 
fixarr^e  é  rua  do  Maceoa — 3i :  4i  9  de 
^psto  de  £9  tirou  ella  de  si  o  Demo- 
crata,  e  9gora  o  av«ilso  Liimrdadò^ 
iiem  como  os  estatutos  da  Associação 
Typographica  tendo  em  mãos  a  6* 
^edição  do  resuvBO  grammatical  de  A. 
Passos.  Veio  completar  esse  provei- 
toso incitamento  da  opinião  em  1869 
a  creação  de  uma  officina  typographi- 
-oa  no  novo  empório  do  rio  de  S. 
FcancisoQ.  Eidgiao  Penedo  o  auxi- 
lio dessa  pateiieia  e  «a  seu  reclamo 
«oudio  o  milagre  da^associação,  mau- 
daodo  li^usear  no  Recife  um  ppólo, 

£m  agosto  desse  anno  appareceu  o 
-Bmii^mes  .assistindo-lhe  presente- 
«nente  o  faceto  Vigilante. 

Não.  era  somente  o  Penedo  que  ti- 
«ha  direito  <  á  protecção  do  moderno 
Briaceo..  A  viíla  do  Pil.qr»  onde  vive 
agglomerada  a  população,  pot  ser  o 
diigar  um  dQ$  grandes  armazéns  do 
jcentro,  necessitava  do  adminiculo  da 
«inprepsa  que  ó  a  mais  vivaz  represen- 
tação dos  inicresses  sociaes. 


£m  .  priocipips  de  1870,  tendo  a 
empresa  da  União  Liberal  cedido  ao 
snr.  Melchisedecb  Abia  o  pequeno 
prelo,  publicou  a  primeira  typogra- 
pbia fundada  na  vílla  o  Pilarense. 

Foi  6m  breve  secundado  esse  en- 
saio, mercê  do  esforço  de  uma  socie- 
dade. Comprado  ao  proprietário  do 
Diário  da^  Alagoas  um  dos. prelos  do 
Jornal  A  lagoano ^Rcou  ao  snr.  ad- 
vogado Themistocles  Soares  o  encar- 
go de  dar  vida  ao  material.  Desta 
imprensa  sahio  a  11  de  março  o  pri- 
meiro numero  do  Mercantil  do  Pi^ 
lar^  hoje  substituído  pelo  Sete  de  5e- 
tembro. 

Termina  no  presente  a  resenha  dos 
nobres  lutadores  o  Jovnal  das  Ala- 
goaSf  cujo  primeiro  numeroé  de  2  de 
setembro.  A  typographia  queo  im- 
prime é  a  nuiis  nova  na  provincia^ 
pertence  ao  snr.  dr.  José  A,  de  Maga- 
Ihães.Basto  e  está  assente  na  casa  n. 
4,  á  praça  de  Pedro  II. 

Das  gasetas  existentes  na  província 
o  são  13|  só  3  apparccem  auôtidiaua- 
menta— O  Diário  das  Alagoas^  a 
Vnião 'Liberal  e  oZiberal.  De  cada 
numero  tira  a.primeica^50  exempla- 
res, a   segunda   300,   a  ultima  600. 

Cabe  aqui  a  mensão  da  tentativa  de 
um  joven  cujo  esforço  a  morte  ceifou, 
roubando  á  pátria  o  viço  de  uma  es- 
perançosa Yocação. 

Em  1864  Manoel  António  de  Oli- 
veira e  Mello,  ainda  nos  bancos  da 
escola  ..-primaria)  fundou  na  Tifla  da 
Palmeira  uma  officina  de  impressão 
Gom  typos  de  cortical  de  cajazeira,  pu- 
blicando em  9  de  agosto  do  seguinte 
anno  o  primeiro  numero  do  Interesse 
Publico^  periódico  que  findou-se  no 
4"  numero.  Tem  esse  impresso  duas 
columnas  e  de  grandes  dimensões  são 
os  caracteres,  ora  apagados  pela  falta 
de  pressão  do  prelo,  ora  desfigurados 
pela  má  qualidade  da  tinta. 

Talvez  o  estudo  aperfeiçoasse  o  en- 
saio que  sendo  rudimento  d'arte  é 
progresso  de  nossa  industria. 

Prova  a  succinia  narração  do  viver 
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da  imprensa  que  á  semeiUe  do  pro- 
gresso não  tem  sido  sáfaro  o  nosso 

solo. 

Embora  se  temdo  da  seiva  os  que 
tèra  os  olhos  fitos  na  ofaarneca,  é  cer- 
to que  a  germinação  chama  o  rocio, 
é  lioitivo  á  aridez  do  terreno,  e  bál- 
samo á  apestados  ares. 

Se  a  cada  rebento  do  pensamento 
tnalsan  se  toma  a  aura  mediante  o 
bafio  dos  praguentos,  é  também  ver- 
dade que  vem  lego  a  puriticaçao  con- 
tra o  veneno  da  asphixia. 

yodesse  qualquer  sentimento  so- 
brelevar-se,  qualquer  interesse  resfo- 
legar, e  nào  viveria  a  sociedade  suffo- 
eada  e  encolhida  entre  a  compressão 
e  o  temor. 

Sem  a  imprensa  não  tem  valia  a 
recompensa  do  humano  esforço,  por 
que  nulla  ficaria  a  intelligencia  e 
atfophiada  a  vida  moral. 

Quem  arma  ciladas  á  missionaria 
do  bem,  fazendo-a  socia  da  vileza  e 
assecla  do  crime  não  lhe  conhece  o 
flm  providencial ;  nSo  quer  que  o  an- 
jo peregrine  até  se  encontrar  remédio 
á  trave  de  Tobias,  nem  deseja  que  se 
firme  a  inteireza  do  dever  a  salvar  Job 
de  seu  muladar. 

Maceió—dezembro  de  1870» 


EXCERPTO 

&  igreja  lo  (}<K|iieir«$ee€e  na  província 
das  Alagoas 

Dos  documentos  existentes,  es- 
críptos  e  assignados  pelo  fun- 
dador desse  admirável  templo,  o  pa- 
dre Bernardo  José  Cabral,  consta  ter 
elle  comprado  difierentes  partes  de 
terras  para  completar  o  património, 
além  da  doação  por  eseriptura  de  Jo- 
sé Carlos  Marinho  passada  em  23  de 
agosto  de  1790. 

Em  2  de  setembro  do  mesmo  anno 
obteve  licença  do  bispo  de  Pernam- 
buco D.  Diogo  de  Jezus  Jardim  |)ara 


erigir  a  ca()ella,  sobre  a  iuvocaç&o  da 
Nossa  Soihora  Mãe  dos  Homens  e 
benção  da  primeira  pedra. 

Em  2  de  març^  de  1791  passou-se 
provisão  para  o  parodio  da  fr^uezia 
bedzel-e,  celebrar  o  santo  saoríiicio 
da  Missa  e  mais  oíHcios  divinos. 

Em  21  de  julho  desse  anno  obteve 
a  concessão  daquelie  bis|)o  para  lu^ 
crarem  iO  dias  de  indulgências  todas 
as  pessoas  que  em  presença  da  i  mar- 
gem de  Nossa  Senhora  Mãe  dos  Ho- 
mens resassem  uma  Salve-ttainha. 

Em  7  de  junho  de  1792  teve  lieen*- 
ça  do  visitador  Sampaio  para  a  ben- 
ção dos  corredores,  afim  de  ali  serem 
enterrados  os  corpos  sem  prejuízo  da 
fabrica  da  matriz,  erecta  na  então  po* 
voação  de  Santa  Luzia  do  Norte. 

Em  19  de  fevereiro  de  1801  o  visi- 
tador Saldanha  sobre  informação  do 
vigário  da  freguezia  Manoel  José 
Cabral  concedeu  o  uso  do  Tabernacu*- 
lo  com  o  S.  S.  Sacramento,  obrigado 
o  fundador  a  todo  o  neces5arío-'-^èra 
e  luz  diária. 

Em  4  de  setembro  de  1805  alcan- 
çou do  Núncio  Apostólico  em  Lisboa 
a  concessão  de  cem  dias  de  indulgên- 
cias a  quem  resasse  na  capella  eip 
louvor  de  Nossa  Senhora  Mãe  dos  Ho^ 
mens  uma  Salve^Rainha :  e  outros 
cem  dias  aos  que  resassem  em  pre- 
sença do  snr.  Bom  Jezus  dos  remé- 
dios (collocado  no  thronoj  um  Padre 
Nosso,  Ave  Maria  e  Gloria  Patri,  ro- 
gando pelo  Summo  Pontifico,  pela 
exaltação  da  Santa  Igreja  Catholica^ 
pela  concórdia  dos  Príncipes  Chris- 
tâos,  pelo  bem  espiritual  e  temporal 
dá  Rainha  Fidclissima,  do  serenissH 
mo  Príncipe  Regente  e  de  toda  famí- 
lia real. 

Em  17  de  julho  de  1806  fez  doa- 
ção de  um  terreno  para  a  sustentação 
daalampada  do  S.  S.  Sacramento,  jft 
figurando  nesse  tempo  como  admi- 
nistrador Ignacio  António  de  Abreo 
Peixoto. 

Em  2  de  agosto  desse  anno  obteve 
certidão  da  sentença  do  Breve  do  Sa»- 
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*«rarío  coDcedencb  • «  oonser vAçào  do 
JS.  S.  Sacramento  e  mandando  que  se 

'fizesse  canónico  o  património,  o  qualj 
foi  julgado  por  titulo  de  2  de  setem-! 

èro  de  1808. 

Em  8  de  setembro  de  1814  falle- 
^-ceu  o  fundador  o  rererendo  padre 
Bernardo  José  Cabral,  tendo  saerifi- 
-€ado  o  resto  4e  sua  vida  nesse  gran- 
dioso trabalho  e  jaz  sepultado  ae  pé 
^  arco-mór  da  mesma  capella^. 

£m  24  de  julho  de  1815  o  admi- 
4iistrador  Ignacio  António  teve  auto- 
>rísação  do  ouvidor  António  Batalha 
^para  fezer  o  reato  da  obm,  preceden- 
do informação  do  vigário  cónego  An- 
tónio Alves  de  Miranda  Varejio. 

Em  7  de  setembro  de  1820,  o  ou- 

vvidor  José  A^ntonio  Ferreira  Braklamy 

•declarou  nada  terem  os  visitadores  na 

<«apetla  de  Nossa  Senhora  M&e  dos  Ho- 

inens  e  dever  pagar-se-lhes  visitas, 

fundando-se  nas  r^ias  provisões  de 

9  de  outubro  de  rl7S5,  de  16  de  abril 

4te  1737,  de  24  de  março  de  1744, 

^e  20  de  «lovembro  de  1766,  de  13 

de  fevereiro  de  1801  e  finalmente  de 

33  de  dezembro  de  1735. 

E  em  7  de  novembro  de  1862  foi 
*^(»ncedido  temporalmente  pelo  juiz 
municipal  supplente  o  brigadeiro 
José  Rodrigues  Leite  Pitanga  o  arren- 
damento do  terreno  do  património  a 
40  rs.  o  palmo. 

IMAGENS 

No  sacrário  de  madeira  moldurado 
ve  dourado,  coUocado  sobre  a  parte 
tnédía  da  banqueta  do  altar-mór  con- 
tinuadamente se  guardão  as  Sagradas 
Formas  em  Ambula  de  prata  dourada 
^M)m  cruz  cravejada  de  pedras  d  agua. 

Essas  sacro-Santas  Formas  são  re- 
iòrmadas  por  capellao  próprio,  con- 
forme a  sua  instituição. 

A  Padroeira  da  capella  com  a  iu- 
ivocação  de  Nossa  Senhora  Mãi  dos 
Homens  está  collooada  no  centro  em 
oratório  moldurado  e  dourado,  tendo 


no  ápice  a  imagem  do  Bívino  Espirito 
Santo. 

No  throno  está  a  imagem  do  Se- 
nhor Jezus  dos  Remédios,  de  6  pal- 
mos de  altura  com  seu  resplendor 
correspondente.  Ao  lado  direito  pror 
limo  ao  throno  estão  assentados  em 
peanha  as  imagens  de  S.  Bernardo,  e 
S.  Francisco  de  Paula ;  ao  lado  es* 
querdo  as  de  S,  Miguel  e  S.  Francis- 
co das  Chagas,  todos  de  grande  vulto. 
Nos  altares  lateraes  da  nave  da  igreja 
estão  ao  lado  direito  Santa  Anna  com 
sete  palmos  de  altura,  trazendo  Maria 
S.  S.  pela  m&o,  representada  na  idade 
de  cinco  annos.;  ao  esquerdo  S.  José, 
também  de  sete  palmos  de  altura  .com 
o  Menino-Deus.  Nestes  dois  altares 
estão  convenientemente  coUocados  S. 
Joaquim  e  Nossa  Senhora  do  Razario^ 
ambos  com  20  pollegadas  de  altura. 

Junto  á  porta  principal  da  igreja 
em  nidios  .próprios  estão  o  Glorioso 
Santo  António  ao  lado  direito  e  ao  es- 

Juerdo  o  presépio  da  Divina  Pastora» 
e  6  palmos  de  altum  ambos  e  ÒÊt 
mesma  elegância. 

Ahi  vê-se  a  imagem  de  S.  Benedic- 
to  pertencente  a  uma  antiga  capelli* 
nha  na  rua  da  Praia,  arruinada  e  de^ 
molida  por  ter  sido  extincta  a  sua  iiv 
mandado.  Na  sachristia  estão  á  ve- 
neração duas  imagens  do  crucificado ; 
quatro  de  Nossa  Senhora  sobre  a  in- 
vocação de  Mãi  dos  Homens,  do  Ro- 
zariOy  do  Carmo,  um  Busto  do  Orago, 
um  presépio  com  as  imagens  de  S. 
José,  Nossa  Senhora,  Menino-Deus, 
Espirito-Santo,  bem  como  dois  qua- 
dros grandes  em  óleo  goarnecidos  e 
dourados,  do  Senhor  atado  á  colum- 
na  e  de  cruz  ás  costas. 

ALFAIilS  DE  OURO 

Três  rosários,  4  coroas  douradas,  1 
diadema,  3  collares,  17  anneis  cra- 
vejados, 1  crucifixo,  1  laço,  1  vene- 
ra de  cavalleiro  de  Christo  cravejada, 
2  cruzes,  2  pulseiras,  6  pares  de  bo- 
tões, 4  cordoes  além  de  outras  que 
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ornâo  as  diíTerentes  imagens   corres- 
I)ondenteinente  i  seus  vultos. 

PRATA 

Uma  verónica  oollocada  no  círio, 
representando  Nossa  Scnliora  da  Pu- 
reza^ 22  resplandores,  3  relicários, 
1  vaso  para  santa  unçào,  2  cálices 
dourados  com  relevos,  1  picina,  1 
vaso  para  comm unhão,  1  caldeirí- 
nba,  1  prato  6  galhetas,  1  boceta  para 
hóstias,  2  castiçaes,  1  cajado,  1  thuri- 
bulo  e  na  veta,  1  alampada  pendente 
ao  arco  e  continuadamente  acesa,  3 
palmatórias  que  a  ornào,  1  vaso  com 
«çucenas,  2  cordas,  2  pares  de  brinco 
com  pedras,  etc.  ele. 

PARAMENTOS 

Differentes  túnicas  bordadas  em 
ouro  por  pessoas  moradouras  na  mes* 
tna  povoação  do  Coqueiro-Secco,  1 
verónica  de  madeira  ricamente  orna- 
da com  as  iniciaes  V.  M.  S,  P,  6  pe- 
dras d  ara,  1  quadro  de  S.  Félix,  2 
missaes,  1  laço  de  gaUo  de  ouro  pre- 
so ás  chaves  do  sacrário,  8  pares  do 
3acras  douradas,  2  pares  de  galhetas 
de  vidro,  3  campas,  3  sinos,  1  orna* 
mento  completo  de  tela  e  galão  de 
ouro  em  damasco  de  seda,  5  casulas 
de  damasco  de  cores,  2  capas  de  as- 
perges, 4  pavilhões  do  sacrário  guar- 
necidos de  galão  de  ouro,  1  flor  de 
ouro  grande  com  pedras  que  serve 
sobre  o  manustei^io,  44  cortinas  de 
damasco,  1  alcatifa,  3  tapetes,  corti- 
nas brancas  para  o  throno,  2  pannos 
de  sepultura,  3  bandeiras,  8  alvas 
bordadas  ricamente  em  bretanha  e 
linho  com  seus  competentes  singulos 
e  annitos,  roquetes,  estollas  para  bap- 
tisados,  42  toalhas  para  altar,  6  pares 
de  bolotas  com  franjas  de  ouro  para 
ornato  dos  altares,  12  corporaes,  13 
sanguinhos,  22  purificadores,  5  pan- 
nos para  estante,  6  quadros  da  fami- 
liâ  real  de  D.  João  VI,  1  dita  de  Pe- 
dro I,  1  relógio  do  parede,   i  realejo 


em  que  se  toca  durante  as  festivida* 
des,  22  placas  de  cristal,  18  jarros, 
3  pias,  22  Iam  peões  grandes,  16  pal- 
mas de  madeira  douradas,  68  castiçaes 
moldurados  e  dourados,  etc.  ele. 

MOBÍLIA 

Além  das  cadeiras,  mesa  e  cama  do 
padre  fundador,  que  se  guardão  mc- 
moravelmente,  existem  bancas,  cadei- 
ras com  almofadas,  mesas  creden* 
ciaos,  commodas,  bancos,  armários, 
ferro  de  hóstias,  estantes  e  muitos 
outros  objectos  dcslribuidos  pelas 
commodidades  que  cercão  a  igreja. 

ADMINISTRADORES 

Ignacio  António  de  Abreu  Peixo- 
to (1),  Cosmo  de  Oliveira  (2j,  José 
Pereira  Leite,  capitão  José  de  Mello 
Lins,  Silvestre  Alves  da  Silva  e  actu- 
almente o  doutor  José  Corrêa  da  Silva 
Titara. 

PROCURADORES 

António  de  Jezus,  José  Lopes,  Fran- 
cisco Bento  do  Bomiim«  José  .Martins, 
Manoel  Francisco  da  Taixão,  Marcos 
Agapito  do  Sacramento  e  actualmen- 
te Luiz  da  Silva  Oliveira  Campello. 

ESMOLLBR 

Luiz  Duro- — encarregado  pelo  revê* 
rendo  fundador  deu  fielmente  conta 
da  grande  somma  que  arrecadou  para 
a  edificação  desse  magestoso  templo 
o  findou  sua  vida  nesse  trabalho.  Jo- 


(1}  Ignacio  Antooio  avô  do  actual  admi- 
nistrador Titara. 

(2)  A  nomeação  do  Cosmo  sem  audiência 
das  religiosas  dedicadas  ao  serviço  da  ca* 
pella  produzio  desgostos;  6  por  ter  elle  em- 
prestado jóias  do  Menino-Jesus  para  serti* 
ços  particulares,  revulucionarào-se  ellas, 
ãobrárào  os  sinoSf  feicháràc»  as  portas  dá 
igreja  e  fizerâo  o  ouvidor  Braklamy  detnit- 
til -o. 
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-ão  Gomes  e  Ántoaio  de  Jezus  que 
também  se  prestarão. 

SEEYIÇ03 

Á  administração  de  IgnacioAnto- 
<nio  se  deve  o  fioal  das  duas  torres,  o 
frontespicio,  o  risco  e  realísaçào  do 
alegante  adro.  que  orna  a  capella,  da 
sapata  ao  pé  do  cruzeiro  e  todo  o  ser- 
"viço  branco. 

A'  de  José  Pereira  Leite  dois  gigan- 
tes ao  lado  do  norte  para  sustentar  o 
edifício.  A*  procuradoria  de  Marcos 
jáo  Sacramento  vários  reparos  no  adro. 
A'  do  actual  Titara  a  elegância  das 
«torres  e  formoseamento  por  azulejos, 
reparos  dos  corredores,  substituição 
de  um  antigo  pardieiro  por  cozinha 
de  alvenaria  e  terraço  com  gradería 
<Ie  madeira,  caiamento  e  pintura  dos 
espaçosos  salões,  além  de  outros  mui- 
tos de  seu  cuidado. 

0*entre  as  festas  que  religiosamen- 
te fazem  as  j^vessoas  dedicadas  ao  culto 
sobrcsahe  a  da  Pureza,  especial  pa- 
droeira das  donzelias,  cantada  em 
coro  por  mais  de  vinte  e  por  musica 
própria.  As  pessoas  que  assistem  a 
<essa  simples  devoção  trina  na  ultima 
dominga  de  junho  jamais  se  esque- 
cem dos  effeitos  que  produzem  nos 
•corações  dos  fieis  táo  piedosos,  quào 
maravilhosos  cantos.  Por  essa  vene-; 
raçáo  se  conserva  um  círio  aceso  em 
todos  os  actos  divinos,  posto  em  gran- 
de castiçal  na  C9^11a-mór  sobre  aU 
<)atifas. 

E  assim  as  27  magestosas  imagens 
de  grandes  vultos,  os  51  objectos  de 
-ouro,  50  de  prata,  o  maior  numero 
de  500  ricas  peças  paramentaes,  4 
•altares  lateraes,  6  tribunas  moldura- 
das,  5  salões,  3  quartos  que  circulâo 
o  corpo  da  igreja,  2  corredores,  com 
28  campas,  2  torres,  41  portas  e  40 
janellas — sâo  o  maravilhoso  e  admi- 
rável do  génio  obreiro  do  finado  pa- 


dre Bernardo,  De  sua  vida  sabe-se 
que  fugio  da  casa  paterna,  assentara 
praça,  chegou  a  ser  alferes  e  depois 
voltando  arrependido  pedio  para  or- 
denar-se.  A  sua  vida  sacerdotal  foi 
coroada  de  trabalhos,  cilícios  e  mor- 
tificações ;  congregou  um  numero 
considerável  de  religiosas  e  como  ar- 
chetypo  entre  ellas  plantou  humilda- 
de e  devoção,  cujos  preceitos  ainda 
hoje  se  observão. 

De  sua  morte,  narrada  por  pessoas 
desse  tempo  ainda  existentes  nesta 
povoaç&o,  no  cumprimento  dos  servi- 
ços e  devoções  escolhidas  por  elle,  e 
combinado  por  notícias  que  estão  á 
memoria,  consta  que  succumbio  de 
um  rebelde  anthrax  em  presença  do 
vigário  geral  António  Gomes  Còèlho, 
vigário  Varejâo,  um  guardião  do  con- 
vento das  Alagoas  e  padre  Jeronymo 
seu  confessor,  cujos  nomes  e  cogno- 
mes ignora-se,  os  quaes  pelos  repi- 
ques dos  sinos,  sons  do  realejo  e  il- 
luminação  extraordinária  da  capella, 
cânticos  e  soluços  das  religiosas  que 
acompanhavâo  aos  seus  últimos  sus- 
piros n'uma  sõ  voz  exelamárdo :  — 
Viemos  assistir  á  morte  de  um  justo. 

Coqaeiro-Secco  12dejulhode  Í869. 

Professor  Nicodemos  de  Souza  Mo^ 
r&ira  Jobim, 


m9m 


Noticia  acera  h  yitU  do  firalador 
da  capella  do  (]M|tteiro-8ecco,  |Nulre  Bernardo 

Joeé  Cabral 

Que  voulez  —  vous  que  la 
marbre  fasse  pour  lui?  Que 
peui  le  broazo  là  od  esi  la 
gloire? 

V.  HvGOi(Shakespeare,) 


V[ÃO  é  fácil  narrar  miudamente  as 

j\  acções  de  um  homem,  dilucidar 

o  .perfil  de  um  vulto,  cuja  existência 
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apegada  á  épocas  de  apoucados  senti- 
mentos e  de  concentradas  aspirações 
apresenta  por  feitos  as  obras  da  pie- 
dade, escondidas  peta  modéstia,  senáo 
obscurecidas  pela  mediania  da  posi- 
ção. 

Nos  tempos  de  decadência  raro  é 
o  esforço  que  se  apresenta  aureftlado 
de  sua  gloria,  cabendo  a  fama  a  pre- 
gação da  victoria  da  espada  que  con- 
quista em  nome  da  força  ou  do  cu- 
telio  que  victíma  em  nome  da  justiça. 
Se  por  ahi  ha  muito  merecimento  que 
não  pôde  figurar  na  galeria  da  histo- 
ria á  falta  do  [)edestal  de  documentos 
exigidos  pela  rigoridade  da  critica, 
sobeja  lugar  nas  memorias  para  fixa- 
ção dos  factos  alheios  á  incorruptibi- 
tidade  do  pergaminho. 

Dispensar  a  tradição  por  fugidia  e 
tateante  é  erro  que  annulla  as  scien- 
cias  e  artes,  circumscrevendo-lhes  o 
domiuio  das  investigações ;  é  crime 
que  oflfende  a  santidade  da  moral,  ne- 
gando aos  escolhidos  da  sabedoria  e 
da  virtude  as  recompensas  da  grati- 
dão, porque  uns  não  mostrarão  sua 
ascendência  nem  outros  se  enamo- 
rarão de  si,  certos  de  que  o  brasão 
da  vaidade  era  menos  durável  que  a 
lembrança  dos  benefícios. 

De  um  destes  é  a  noticia  que  ahi 
vai,  firmada  ora  no  testemunho  da 
familía,  ora  nas  lagrymas  da  velhice 
sem  pão,  sobresahindo  á  tudo  o  gran- 
dioso padrão  que  servindo  de  ara  ao 
crucificado  também  é  mausoleo  a 
guardar  as  reliquias  de  um  justo. 


vara  nas  Alagoas  em  1683.  Dispondo 
da  habilitação  que  é  pregoeira  da  fa-^ 
ma  se  lhe  assiste  a  lealdade  do  carac- 
ter, de  súbito  vio-se  o  licenciado  as- 
saltado da  homenagem  das  honras. 
Em  i75t  sahe  seu  nome  dos  pelouros 
para  cargo  de  vereação  e  era  1775, 
ausentando-se  da  comarca  jwr  alguns 
dias  o  ouvidor  Diogo  Soares  Tangi I, 
cil-o  assessor  legal  do  substituto  do 
magistrado,  designação  qiio  distingue 
tanto  a  profundeza  do  juízo  dó  no- 
mtiado,  como  honra  a  inteireza  de 
sua  consciência. 

INaquelIa  época  já  ora  elle  chefe  de 
família,  tendo  tido  de  sua  compa- 
nheira legitima  — Sebastianna  Maria, 
diversos  filhos,  dos  quaes  três  vãrôcs: 
Manoel,  Bernardo  o  Joaquim.  Dessa 
primeira  idade  poucíj  ha  c  em  geral 
assim  é  :  quem  vai  perguntar  ao  re- 
bento do  arvoredo  o  segredo  de  sua 
economia,  se  vem  do  tronco  a  seiva  ? 
O  que  todos  sabemos  é  que  o  licencia- 
do fora  rigido  como  a  ordenação  con- 
trastando com  a  esposa,  meiga  e 
branda  como  a  protecção  que  acalma 
os  temores  da  fraqueza,  ou  á  feição 
da  misericórdia  sempre  prompta  em 
atlenuar  o  castigo  do  delicto. 

Ill 


II 


Melado  do  século  passado  figurava 
com  muita  distincção  no  foro  da  villa 
das  Alagoas,  sede  então  de  uma  ouvi- 
doria, o  nome  do  licenciado  pernam- 
bucano Manoel  Cabral  Tavares  que 
ahi  se  estabelecera,  movido  sem  du- 
vida da  esperança  do  successo,  accres- 
cendo  a  circumstancia  pouco  averi- 
guada de  ser  elle  descendente  de  Gas- 
j)ar  Tavares  Cabral,  vigário,  geral   da  j 


Era  em  moda,  então,  a  sotaina,  e 
não  era  tido  pur  homem  de  costumes 
abonados  o  pai  que,  possuindo  casa 
sua,  apontasse  aos  filhos  outro  cami- 
nho que  não  o  do  recinto  do  presby- 
terío.  Ao  sahir  do  limiar  do  peda- 
gogo batia  a  infância  á  porta  do  rei- 
tor do  seminário,  onde,  dt^pois  da  rá- 
pida leitura  das  humanidades,  rece- 
bia a  tonsura,  como  prova  plena  de 
aproveitamento.  Tem  essa  preferen- 
cia na  escolha  das  funcçôes  inteira 
explicação  não  só  nos  res()eitos  e  pri- 
vilégios concedidos  ao  sacerdócio  em 
eras  de  exaltada  devoção,  mas  ainda 
nas  vantagens  provenientes  do  ceti- 
bato,  voto  que  impedia  o  rompimen- 
to do   património,  a  destribuição  da 
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^ortana,   concentrando  até  as  proli- 
tcuas  expansões  do  affecto. 

Livre  o  pudre  dos  cuidados  e  can- 
<^íras  que  a  prole  engendra,   perma- 
necia como  filho  querido  na  casa  em 
^que  nascera,  ficando  d*ella  protector 
^desde  que  ás  galas  da  feiícidade  sue- 
<€edia  ò  crepe  da  viuvez.     Hade  haver 
quem  diga  maravilhas  dessas  prac- 
-ticas,  tachando  de  natural  um  proce- 
der dictado  pelo  egoismo,  como  que 
o   lar  fosse    manancial   de   paixões 
Tuins,  antro  de  perversidade  que  atro- 
.phiasso  no  coração  de  quem  se  vè 
pai  os  santos  deveres  da  piedade  tilial. 
De  tão  arraigado  costume  provinha 
ainda  o  gravoso  inconveniente  de  ter- 
se  em  pouco  a  aptidão  individual,  re- 
duzida a  vocação  a  mero  instincto  que 
o  hcjbito  da  profissão  devia  corregir,: 
senão  de  todo  suffocar,  como  estorvo' 
»i  harmonia  dos  interesses   sociaes. 
De  conformidade  á  Índole  de    seu 
tempo  desejou  o  licenciado  que  es  fi- 
lhos se  ligassem  ao  estado  clerical. 
Manoel  recebe  as  ordens  sacras  e  mais 
4arde  obtém  o  cargo  de  pastor  da  fre- 
guezia  de  Santa  Luzia  do  Norte,  para 
onde  se  transporta  a  familia,  fins  do 
século  passado;  Joaquim  recolhe-se 
^0  claustro  e  submette-se  á  regra  de 
^S.  Francisco,  subindo  depois  ás  mais 
altas  fuBCções  da  ordem  ^  Bernardo 
foi  o  único  que  reluctou,  abandonan- 
do furtivamente  a  casa  para  se  entre- 
gar a  caserna,  senão  como  escolha  de 
seu  entendimento,  ao  menos  como 
protesto  á  imposições  e  desafogo  a 
desgostos. 

Era  cedo  para  que  germinasse  a 
semente  comprimida  ainda  pela  es- 
ipessura  de  seu  envoltório. 


f\ns  da  nobreza  em  valimento.  Em- 
bora lhe  sorrisse  o  avanço  das  boaras 
militares,  andavâo  sempre  a  lhe  bater 
a  constância  as  insistências  maternais, 
já  oxprobando-lhe  a  aturada  ausência, 
já  antepondo  ás  exigências  importu- 
nas do  duro  oíQcio  das  armas  o  qua- 
dro singelo  do  pacifico  viver  de  um 
cura.  Fosse  effeito  da  pertinácia  dos 
conselhos,  ^fosse  do  tédio  que  succede 
aos  ócios  da  tropa  de  guarnição,  por 
Um  deixou  o  alferes  as  fileiras,  vol- 
tando á  casa,  onde  encontra  em  re- 
torno das  vantagens  que  esquecera  os 
carinhos  da  solicitude  familiar.  Come 
ao  filho  pródigo,  o  goso  da  predilec- 
ção embebeu-lbe  o  pensamento,  e 
pouco  e  pouco  se  amoldando  aos  de- 
sígnios paternaes  profere  á  farda  os 
hábitos  talares,  tornando-se  em  bre- 
ve emulo  de  seus  provectos  irmãos, 
A'  sua  ordenação  em  1783  seguio-se 
a  observância  dos  preceitos  de  uma 
penitencia  tão  de  coração  que  quasi 
foge  á  vigilância  da  curiosidade.  Per- 
tencem estas  immunidades  ao  exer- 
cício do  sacerdócio,  missão  que  redu- 
zindo o  sacrificio  á  dever  transforma 
a  sublimidade  da  virtude  em  simples 
tendência  natural,  sufFocada  a  ambi- 
ção e  sepultada  no  silencio  a  tentaçâa 
da  gloria. 


De  1790  é  que  principião  a  trans- 
parecer as  provas  exuberantes  do  va- 
lor moral  do  padre  Bernardo  José 
Cab ral .  Conhecedor  das  necessidades 
espirítuaes  da  extensa  [freguezia  da 
Santa  Luzia  do  Norte,  cuja  matriz  era 
regida  por  seu  irmão  Manoel,  de  quem 
fora  coadjuctor  em  1788,  resolveu 
fixar-se  no  Coqueiro-Secco,  onde  r^ 
sídia,  havia  alguns  annos,  sna  irmã 
Anna  Dorothéa  casada  com  o  capitão 
de  milícias  Agostinho  Francisco  Dias. 
Ao  chegar  ahí,  trazendo  comsígo  sua 
jposto  de  alferes,  promoção  demasiado  1  velha   mâi,  então  viuva,   e  não  pe- 


IV 


Não  veio  logo  o  arrependimento  á 
iprecipítada  resolução,  tanto  que  pou- 
de  Bernardo  José  Cabral  chegar  ao 


prematura  ao  merecimento  da  gente 
*sem  nome,  visto  ser  peculiar  aos  af- 


quena  parle  de  haveres,   foi  seu  pri- 
meiro cuidado  a  et^ecçao  de  um  tem- 
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pilo  que  nio  só  respondesse  ás. exi- 
gências do  culto,  mas  fosse  attestaçAo 
da  fé  religiosa.  Consultados  os  mora- 
dores, feito  o  appello  á  generosidade, 
recolhido  o  obuio  do  primeiro  soc- 
corriroento,  estatuido  o  património 
jpor  uma  doação,  cuja  copia  appensa 
ahí  Tai,  contados  os  recursos,  ajusta* 
dos  os  gastos,  assuniío  o  padre  Bernar- 
do José  Cabral  o  árduo  papel  deexecu^r 
tor  de  um  plano  concebido  por  uma 
esperança  írredusivel  e  fomentado  por 
úm  zelo  insólito.  Aos  alvores  da  an- 
te-manhâ  precedia  sua  corajosa  abne- 
gação, suggerindo  emulos,  exhortan- 
do  aos  fracos,  guiando  os  grupos  que 
ao  som  dos  hymnos  esauecião  o  peso 
dos  materiaes  que  conduziâo. 

Ecónomo,  director  dos  diversos  ser- 
viços, architecto,  tudo  isso  elle  o  foi, 
para  que  do  ermo  surgisse  a  impo- 
nente fábrica  sob  a  vocação  de  Nossa 
Senhora  Mãi  dos  Homens.  Todas  as 
íuncções,  todos  os  misteres  oriundos 
de  tão  alterosa  empresa  era  si  cumu- 
lou, obrando  ainda  ao  impulso  de  sua 
prodigiosa  actividade  os  devotados  au- 
xiliares como  Luiz  Duro — o  esmo- 
leiro,  e  Paixão — o  procurador.  Em 
face  de  tão  fervorosa  vontade  era  im- 
jpossível  que  ficasse  de  pé  a  difficul- 
dade, 

E  assim  foi :  as  pedras  lançadas  na 
Yalla  do  alicerce  em  flqs  de  1790  já 
em  março  do  anno  seguinte  segura- 
vão  paredes  em  que  se  apoia  vão  as 
traves  da  cobertura.     • 

Em  poucos  mezes  ao  matagal  que 
sombreava  as  raras  cazinhas  da  coHí* 
na  succedia  asseado  circuito  em  que 
se  celebrarão  os  officios  divinos,  in- 
terrompidos apenas  pelo  estridor  da 
sçrra  e  do  martelio,  annunciando  ao 
longe  que  a  casa  do  oratória  sem  or- 
natos presto  chegaria  á  magestadc  de 
um  templo.  E  não  podia  deixar  de 
haver  o  cunho  da  excellencia  n'uma 
obra,  cujos  deparlimentos  sofTríão  o 
minucioso  exame  do  apurado  gosto  de 
seu  administrador.  Na  perfeição  das 
imagens  que  devião  ornar  os  altares 


da  igreja  foi  rigorosíssima  a  critica 
do  padre  fundador ;  queria  que  ellas 
traduzissem  o  typo  que  represeata- 
vão,  para  que  a  adoração  ficasse  pra«a 
da  contemplação  e  não  se  eovei^go^ 
nhasse  de  si  a  arte.  Muitas  vezes  o 
objecto  encommendado,  que  a  todos 
parecia  correcto,  voltava  para  que 
sofTresse  emenda  ou  fosse  substituído: 
ora  era  a  peça  da  alfaia,  ora  a  face  da 
virgem,  o  pé  do  cherubim.  Se  não 
lhe  comprebendião  o  intento,  eil-o 
já  de  viagem  á  Bahia,  donde  voltava 
carregado  de  preciosidades  e  a^uido 
de  exercitados  oíTiciaes  de  obras.  Do 
padre  fundador  dizia  o  esculplor  ba^ 
hiano  que  lhe  executava  os  moldes : 
é  o  mais  impertinente  dos  freguezes» 
mas  dispõe  oa  rara  perspicácia  áo  bom 
juiz.  Em  junho  de  1702  possuta  já 
a  capella  corpo  e  corredores,  occupan- 
do-se  o  padre  administrador  do  cus-* 
toso  adorno  do  interior.  Para  que 
não  desmerecesse  o  explendor  de  sua 
obra,  soube  elle  vivificar  as  piedosas 
disposições  de  algumas  mulheres  das 
cercanias,  confiando-lbes,  sob  a  ga-t 
rantia  de  austero  voto,  os  multipli* 
cados  cuidados  da  devoção.  Entre  si 
dividião  essas  diaconisas  o  trabalho 
de  paramentar  os  altares  e  promover 
as  festividades,  cabendo  a  cada  uma 
a  procuradoria  do  santo  de  sua  eseo^ 
lha.  Extincta  a .  instituição,  restãò 
ainda  seus  milagres,  attestados  pela 
recordação  das  pompas  e  profusão 
dos  ornamentos.  A  ultima  represen- 
tante dessa  dileelissima  companhia, 
Isabel  Simões,  ha  annos  flnou-se  de 
velhice,  sentindo  não  poder  lubrigar 
por  entre  a  densa  névoa  da  cegueira 
a  branda  chamma  da  vela  da  pureza^ 
de  que  fdra  sempre  guarda. 


VI 


Os  dotes  portentosos  do  padre  Ber<^ 
nardo  José  Cabral  não  se  circumscre* 
víãoao  encerro  da  capella,  e  bem  cla- 
ro é  não  podia  retrahir-se  diante  do 
frequente  espectáculo  do  infortúnio 
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^uçm  hdvk  immolado  o  interesse 
pessoal  aos  pés  da  cruz,  trocando  á 
fruição  do  íacil  goso  pelos  labores  do 
apostolado.  Depositário  de  fundas 
magoas  e  ignoradas  tribulações  de  um 
povo  inteiro^  jião  tinha  que  ,furtar-se 
á  tarefa  de  conselheiro  e  dispensador 
d,e  benefícios.  Á  sua  porta  batia  sem 
susto  tanto  o  remorso  de  uma  feia 
acção  cosnf)  o  constrangimento  da  pri- 
vação.; se  o  arrepjE^ndimento  esperava 
o  conforto  das  Ipuçanias  do  perdão,  a 
penúria  contava  com  as  alegrias  do 
pão  multiplicado  pela  caridade.  En- 
tregue á  tão  variados  cuidados,  suc- 
ce<ii&-Ibe  por  vezes  o  accesso  da  pros- 
tração :  era  quando  se  manifestava 
uma  grave  enfermidade  que  o  pungia 
—  o  anthrax.  De  sua  ultima  viagem 
A  Bahia  data .  a  completa  extenuaçâo 
de  seu  vigor.  Tendo  em  sua  volta 
arribado  a  Çoruripe  o  navio  que  o 
conduzia,  depois  de  51  dias  de  mal- 
logradas  tentativas,  segue  a  pé  o  le- 
vita o  desejado  caminho,  enfraque- 
cendo a  or^anisaçào  Já  meio  corrom- 
pida pela  rebeldia  do  padecimento. 
Ao  alvoroço  do  povo  que  o  via  resus- 
citado,  já  que  derramada  andava  a 
noticia  de  funesto  naufrágio,  mal 
poude  corresponder  sua  gratidão. 
Dias  dqpois  recolhía-se  á  cama,  dila- 
cerado por  acerbas  dores  do  tumor 
maligno  que  lhe  apparecera  na  região 
lombar*  Foráo  inúteis  os  remédios 
e  não  só  elles  senão  os  votos  ferven- 
tes de  numerosos  fieis.  Conhecendo 
que  era  impossível  por  mais  tempo  a 
resistência,  o  padre  Bernardo  chama 
a  si  os  Íntimos,  expõe-Ihes  a  vontade, 
co;iíia-lhe5  seus  bens,  .pedindo-lhes 
fossem  zeladores  de  sua  gemma  —  a 
capella  ;  e  tutores  de  suas  orphàs  — 
as  beatas.  Transportado  de  scú  es- 
treito quarto  para  o  corredor  do  N., 
chamado  dos  hospedes,  poude  reco- 
lher as  provas  dulcíssimas  do  amor 
q.ue  lhe  volavào. 

.  Aqui  via-se  a  torrente  das  lagrymaè 
da  amisade,  ali  a  maceração  da  vigí- 
lia carinhosa,  á  um    lado  a  expressão 


compungitiva  da  magoa,  alem  o  ru* 
mor  das  preces  casado  ao  som  do  or^ 
gâo  que  gemia.  Quem  descesse  do 
outeiro  e  entrasse  na  rústica  morada 
da  gente  da  praia,  havia  de  encontrar 
ahi  o  silencio  que  é  presagio  de  catas- 
trophes.  Ás  3  horas  da  tarde  de  8  de 
setembro  de  1814  expirou  o  doente, 
assistido  de  vários  sacerdotes  que  á 
porfia  se  pendião  para  o  leito,  como 
se, procurassem  recolher  o  ultimo  sus- 
piro do  pranteado  justo. 

No  dia  seguinte  foi  o  corpo  deposto 
na  rasa  sepultura  aberta,  desde  prin- 
cipio, no  espaço  comprehendidò  pelo 
arco-mór  da  capella,  podendo  ahi 
ínscrever-se  a  confissão  do  poeta  dos 
psalmos :  Meu  Deus,  amo  a  morada 
de  tua  casa  e  o  lugar  do  Tabernácu- 
lo de  tua  gloria.  Nenhum  signal, 
entretanto,  se  vê  sobre  o  jazigo;  pô- 
de s  campa  ser  muda,  que  por  ella 
fallará  o  monumento. 

VII 

Bernardo  José  Cabral  era  de  esta- 
tura regular,  forte  compleição  e  agra- 
dável feição.  Tudo  isso  encarnava 
nos  ânimos  um  certo  encanto,  mas  ò 
condão  de  sua  influencia,  elle  o  tinha 
no  coração.  Sem  dispor  do  apparato 
oíTicial  conteve  sempre  uma  multidão 
nos  justos  limites  da  honestidade, 
servindo4e  da  religião  que  emana  do 
Evangelho  e  não  do  embuste  conce- 
bido pela  th^ocracia,  como  medida 
de  policia  e  segurança  de  predomí- 
nio. Não  querendo  amesquínhar  o 
encargo  que  só  ao  foro  intimo  per- 
tence, lançou  as  bases  de  um  tempto» 
sem  estender  a  mão  á  esmola  do  Es^ 
tado,  certo  de  que  a  boa  vontade  era 
a  salvaguarda  do  commettimentol  W 
por  isso  que  o  visitador  Saldanha  es- 
crevia em  janeiro  de  1801 :  Sei  que 
seu  muito  louvável  zelo  e  piedade  ex- 
emplarissima  e  singular  tem  feito  mi- 
lagres á  beneficio  da  capella  do  Co- 
queiro-Secco.  No  animo  dos  jovens 
sacerdotes  que  longe  das  cidades  vão 
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levar  ao  iagurio  campestre  o  bálsamo 
do  conselho  bem  podia  ficar  por  nor- 
n»  a  U^o  de  Ião  louvável  proceder. 
Se  a$9ira  acontecesse  folgaria  a  fé,  li- 
vre das  superstições  monacaes,  inde- 
pendente das  migalhas  do  orçamen- 
to, reposta  a  consciência  em  seu  di- 
reito e  era  sua  obrigação  o  ministério 
do  culto.  Os  actos  da  virtude  são  o 
fomento  da  inspiração;  patenteal-os 
é  pouco,  exerceí-os  é  muito  e  é  tudo. 

Maceió  i7  de  julho  de  1872. 
João  Francisco  Dias  Cabral. 


..  'COPIA  DA  ESGRIPTURA 

M  POAÇ<\0  GOriSTlTUTlVA  DO  PATRIMO^ 
NIO  DA  CAP£LLA  DE  NOSSA  SENHORA 
MÃI  DOS  HOMENS  NO   GOQUEIRO-SECCO 

Joaquim  de  Assu7npção,  presbilero 
secular^  escrivão  da  camará  epis- 
copal de  Pernambuco  por  Sud  Ex' 
cellencia  Reverendíssima  &c., 

CERTIFICO  que  revendo  os  autos  de 
património  da  capella  de  Nossa 
Senhora  Mâi  dos  Homens,  filial  da 
freguezia  de  Santa  Luzia  do  Norte  no 
lugar  do  Coqueiro-^cco,  delles  cons- 
ta ser  a  escriptura  do  dito  património 
do  theor  seguinte : 

Traslado  de  escriptura  de  doação 
é  património  que  fazem  José  Carlos 
Marinho  e  sua  mulher  Thereza  Maria 
de  JezuSy  de  cem  braças  de  terra  para 
nellas  se  edificar  uma  capella  com  o 
titulo  —  Nossa  Senhora  Mài  dos  Ho- 
mes.  Saibâo  quantos  este  publico 
instrumento  para  património  ou  como 
para  sua  validade  melhor  nome  haja 
e  dtzer-sé  possa  que  sendo  no  anno 
do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Je- 
zus  Christo  de  mil  setecentos  e  no- 
venta, aos  vinte  e  três  dias  do  inez  do 


agosto  do  dito  anno,  neste  lugar  do 
Coqueiro-Secco,  termo  de  Santa  Maria 
Magdalena  das  Alagoas  do  sul,  cabcç^i 
de  comarca  e  capitania  de  Pernambu- 
co, em  casa  de  morada  dos  doadores 
José  Carlos  Marinho  e  sua  mulher 
Thereza  Maria  deJezus,  aonde  tabci- 
lião  ao  diante  nomeado  fui  vindo  e 
sendo  ahi  estavâo  presentes  partes 
outorgantes  e  aceitantes,  a  saber  dé 
uma  como  doadores  o  sobredito  José 
Carlos  Marinho  e  sua  mulher  Therezíi 
Maria  de  Jezus,  e  de  outra  como  acei- 
tante e  administrador  o  reverendo 
Bernardo  José  Cabral,  pessoas  reco^ 
nhecidas  de  mim  tabelliào  pelas  pro-^ 
prias  de  que  se  tratào  e  das  mesmas 
testemunhas  ao  diante  nomeadas  e 
assignadas,  do  que  dou  fé,  e  por  ellès 
ditos  doadores  foi  dito  em  minha  pre- 
sença e  das  mesmas  testemunhas,  que 
elles  erâo  legítimos  senhores  e  pos- 
suidores de  cem  braças  de  terras  sitas 
neste  mesmo  lugar  do  Coqueiro-S(e- 
co,  as  quaes  liouverào  pòr  compra  que 
delias  fizeráo  a  Domingos  de  Maga-^ 
Ihàes  e  sua  mulher,  como  constará 
de  suas  escripturas,  cujas  cem  braças 
de  terras  doavào,  como  com  effeito 
doado  tinhão  para  património  da  ca- 
pella de  Nossa  Senhora  Mâi  dos  Ho- 
mens, de  hoje  para  sempire,  cujas  cem 
braças  de  terra  còníinão  pelá  parte  do 
sul  com  terras  dé  Francisco  PavSo  e 
da  parte  do  norte  com  terras  dos 
mesmos  doadores,  as  quaes  forâo  ava- 
liadas por  preço  e  quantia  de  ceíito 
e  trinta  mil  réis  pela  fertilidade  da 
terra  e  amenidade  do  sitio  e  réndé 
annualmente  de  foro  certo  seis  mil 
réis  e  pelo  tempo  adiante  poderá  ren- 
der mais,  declararão  elles  doadores 
que  as  referidas  cem  braças  de  terras 
he  por  costa  com  o  fundo  que  se  achan 
cuja  doação  fazião  sem  contradição 
de  pessoa  alguma,  só  sim  por  serem 
contentes  e  de  suas  livres  vontades,  e 
que  demittião  de  si  toda  a  posse  e  do^ 
minio  que  nas  ditas  terras  tinhão  e  o 
transferiàò  na  pessoa  do  reverendo  ad- 
ministrador  para  que  delias  tum**  a 


£>sse  qie  necessário  lhe  fór  para  a 
brícaçáo  da  mesma  capella ;  disce- 
rão  elles  doadores  que  ao  oaso  qae 
seus  herdeiros  haja    igaorem,  digo 
herdeiros  faj\ja  ignorem  elles  alguma 
duvida  por  fallecímeato  delles  doa- 
dores serão  «ooteotes  íioasscra  sugei^ 
4as  as  suas  terças  para  fa?er  certo  e 
Yaliofio  este  património»  e  quer  a  to«- 
ine  quer  náo  desde  logo  lhe  dão  por 
dadai  e  na  p^soa  do  mesmo  reverendo 
•«dministrador,   por  incorporada  pela 
«clausula   constitua,  e  discarão  elles 
-doadores  que  também  doavio  o  lugar 
«m  que  a  dita  capella  fosse  erecta  com 
-o  terreno  necessário  por  ser  em  ter- 
ras dos  mesmos  doadores  e  apnexas 
-ás  da  doação  e  logo  pelo  dito  revê- 
repdo  administrador    foi    dito  que 
•aceitava  esta  escriptura  de  doação  na 
lorma  que  nella  se  contém  e  decora, 
eque  com  todo  o  cuidado  ^  zelo  «Ju- 
liaria  a  fabricar  a  dita  capelld,  b«vep- 
4p  para  isso  as  ordens  necessárias  do 
^xee)lentis$inu>  prelado,  e  por  assim 
«starem  contractados  me  requerdrãp 
losse  feito  este  instramentQ  nest^  qo- 
'ta  para  delia  se  lhes  dar  09  traslados 
necessários  em  que  assignirão,  sendo 
pr^entes,  por  testemunhas  o  snr. 
José  Carlos  JMarinho  e  Ign^cio  Antó- 
nio de  Abreu,  moradores  qeste  mes- 
mo lugar,  que  também  a^signárão  e 
i  rogo  da  doadora  assignou  o  mesmo 
José  CarliDs  Marinho,   por  a  doadora 
Dão  saber  escrever. 

Francisco  Henrique  Pereira,  tabel- 
lião,.  que  por  me  ser  destribuitjp  es- 
crevi.— José  Carlos  Ithrinhq,  assigpo 
4  rogo  de  minha  mãi  There^  Maria 
de  Jezus— José  Carlos  Marinho  Júnior 
—Bernardo  José  Cabral— José  Carlos 
Marinho,  como  testemunhas  Igpacio 
António  de  Abreu.  E  não  se  conti- 
nha mais  <K)ttsa  alguma  eu)  dita  es- 
criptura, que  eu  sobredito  tabeílião 
fiz  trasladar  bem  e  fielmente  (^a  pró- 
pria á  que  me  reporto  quefioano 
meu  livro  de  notas,  e  vai  na  verdade 
sem  cousa  que  duvida  faça  por  mim  j 
ao  somente  subscripta  e  assig«^da,| 
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conferida  e  concertada  comigo  pró- 
prio neste  referido  lugar  do  Coqueiro- 
Spcco,  termo  da  villa  das  Alagoas,  aos 
vmte  e  trez  do  mez  de  agosto  do  apno 
do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jezas 
Christo  de  mil  setecentos  e  noventa, 
fiz  escrever^  subscrevi  eassignei.-^ 
Em  fé  da  verdade  e  coocertiida  comi- 
go, Francisco  HenriqMO  Pereira.  Es- 
tava o  sígnal  publico  do  tabelliio. 


E  não  se  continha  mais  em  dita  es- 
criptura que  bem  e  fielmente  fiz  co- 
piar da  própria  que  fica  nos  autos  aos 
que  me  reporto. 

Certifico  mais  que  nos  mesmos  au- 
tos se  acha  a  sentença  que  julgou  ca- 
nónico o  património  constante  desta 
escriptura,  cuja  sentença  é  do  theor 
seguinte:  Julgo  o  património  da 
mesma  capella  que  se  hade  erigir  no 
lugar  do  Coqueiro-Secco,  freguesia  de 
Santa  Luzia  do  Norte,  constitiiido  na 
propriedade  de  que  faz  menção  a  es- 
criptura junta,  por  sufficiente,  livre 
e  desembargada  e  lhe  interponho  mi- 
nha autoridade  publica  e  decreto  judi- 
cial, para  que  a  titulo  delle  se  possa 
erigir  a  dita  capella  e  celebrar-se  nel- 
la os  «oflicios  divinos.  E  paguem  os 
justificantes  as  custas.  Olinda  vinte 
e  um  de  julho  de  mil  setecentos  e  no- 
venta e  um.~il /«randre  Bernardino 
dos  Reis. 

O  referido  é  verdade  e  aos  mesmos 
autos  me  reporto. 

E  vai  esta  sem  cousa  que  duvida 
faça,  por  mim  subscripta  e  assignada 
nesta  Camará  Episcopal  de  Pernam- 
buco aos  nove  de  março  de  mil  w"to 
centos  sessenta  e  dois.  E  eu,  o  pa- 
dre Joaquim  d'Assumpção,  escrivão 
da  Camâra  Episcopal,  a  fiz  escrevfcr, 
subscrevi  e  assígnei. 

O  padre  Joaquim  d' Assumpção. 
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QIJAES  AS  CAUSAS 


Sc  nio  pretendiio  adherir  ao  oio- 
vimento»   pan  que    promettêrão  o 

de  haver-se  mel  logrado  a  pe*-  ^**  ^'^^'^^   ^»  ^^^  sedigaqae 


voluçào  de  6  de  março 

de  1817,  na  proviucia  de 

FeriiainbucQ  7 


MUITAS  poderí&o  ser ;  mas  nun- 
ca a  ausência  de  dedicação, 
8  ardor  á  causa  da  liberdade. 

Desde  que  os  Estados-Unidos  fez  a 
áua  independência,  que  os  princípios 
democráticos  inocularão-se  no  nosso 
paiz. 

As  revoluções,  porém,  de  Minas 
em  1788,  da  Bahia  em  1798,  e  de 
Pernambuco  em  1 80 1,  fizerãò  recru- 
descer o  rigor  e  vigilância  do  governo 
da  metropoli,  mui  principalmente  na 
provincia  de  Pernambuco,  onde,  em 
1710,  a  nobreza  reagira  cruentamen- 
te  contra  o  feroz  predominio  dos 
mascates,  resultando  o  martyrio,  e 
perseguição  de  muitos  heroes.  Como 
quer  que  seja,  raiou  o  memorável  dia 
6  de  março  de  1817,  para  Pernam- 
buco tão  glorioso  pela  ideia  que  mo- 
tivou a  mais  nobre  das  revoluções : 
tão  fatal,  pelo  esmorecimento,  terror 
e  traições,  que  íizerão  succumbír  o 
movimento,  e  com  elle  grande  nume- 
ro de  homens  distinctos  de  todas  as 
classes,  de  Pernambuco,  Parahyba, 
Rio-Grande  e  Ceará. 

£m  um  só  accordo  estas  provincias, 
com  as  de  Alagoas,  e  Bahia  fácil  seria 
o  generoso  movimento,  por  uma  tão 
justa  causa  encontrar  adherencías  em 
todas  a&  provincias  do  norte ;  e  quan- 
do não  se  pudesse  conquistar  o  sul 
muito  felizes  serião  os  filhos  da  Ba- 
hia ao  Amazoiías  se  se  pudessem  li- 
bertar da  tutella  do  sut,  porque,  se- 
nhores, a  victoria  não  seria  duvidosa 
para  nós  I.».  No  entretanto  Alagoas, 
e  Bahia,  por  motivos  que  declino  de 
apreciar  recuarão,  quando  as  suas  ir- 
mãs do  norte  braceja  vão  extenuadas 
contra  a  ferocidade  dos  déspotas  I 


na  revolução  de  17  em  Pernambuco 
houve  precipitação,  por  quanto  foi 
tão  bem  combipado  o  plaoo  entre  as 
provincias  adberentes,  que  mais  ou 
menos  um  dia,  pouco  influiria  no 
bom  êxito  da  revolução. 

Desde  quando  o  ouvidor  Batalha,  e 
vigário  A.  Gomes,  das  Alagoas,  bem 
ou  mal  pensando  sobre  o  caso  retrai- 
rão-se  no  momento  critico,  impossí- 
vel se  tornou  o  triumpho  da  revolução 
de  17,  mui  principalmente  quando 
faltavâo  todos  os  recursos  com  que 
contava-se,  da  Bahia. 

£  minha  humilde  opinião,  pois, 
que  a  revolução  de  6  de  março  de 
1817,  em  Pernambuco,  onde  tantas 
fortunas  e  vidas  forão  sacrificadas, 
onde  uma  grande  ideia  legitimava  o 
generoso  commettimento,  foi  um 
grande  feito  da  liberdade,  revestido 
de  todos  06  caracteres  de  uma  justa 
revolução,  que  mais  tarde  o  sangue 
que  nella  derramou-se  fructiiicou  a 
arvore  da  nossa  emancipação  politica. 

Cónego  F.  Peixoto  Duarte, 


BOGUMEMTOS'  RELATIVOa   k  REVO- 
LUÇÃO  MS    1817 


Guia  do  Tenente-i^ronel  António  José 
Victoriano  Borges  da  Fonseca, 
nomeado  oommandantà  do  desta-- 
camento  das  A  lagoas. 

José  Xavier  de  Mendonça)  cavalleí- 
ro  da  ordem  de  S.  Bento  de  Aviz, 
Tenente  coronel  graduado  e  eomman- 
dante  interino  do  Regimento  de  Arti- 
lharia desta  Capitania  de  Pernambuco 
por  Sua  Magestade  Fidelissima  &. 

Attesto  que  o  lUm.  Snr.  António 
José  Victoriano  Borges  da  Fonseca, 
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teoente^corotiíel  do  sobredito  regi- 
ftiBhto,  por  ordem  do  ÍHm.  e  tíxm. 
"Snr.  General,  destaca  a  commandár  a 
Tília  das  Alagoas  em  20  do  correfníe 
mez  e^aono,  indo  pago  do  soldo e  pão 
^té  31  dò  mesmo  mez  e  anão :  para 
que  ieonste  «onde  tx)nvier  mandei 
passar  a  presente  guia  *por  mim  as- 
dignada. 

Quartel  do  Regimento  de  Artilha- 
ria, 1«  de  Maio  8e  ÍSiS.—José  Xa- 
*vier  de  Mendonça.  E  nào  se  conti- 
nha mais  couza  alguma  em  dita  at- 
testação  que  bem  e  fielmente  aqui  re- 
]gis(rei  do  original.  Alagoas  28  dê... 
Antonto  Bavidde  SouzaíJoulinho. 


It 


X}fflcio  do  commandante  militar  da 

Comarca  das  Alagoas  ao  Ouvidor 

'  da  mesma,  enviando  a  parte   do 

'  Capitão-mór  dd  vtlla  de  Porto  de 
Pedras  relativa  d  noticia  da  revo- 
lução  de  Pernambuco. 

Com  as  copias  juntas  da  participa - 
f&o  da  Gamara  da  villa  de  Maceió  e 
do  alferes  da  companhia  de  Melicias 
que  esta  manhã  recebi,  vou  partici- 
par a  V.  S.  o  funesto  acontecimento 
que  houve  na  praça  do  Recife.  Deus 
Guarde  a  V.  S.  Quartel  da  villa  das 
Alagoas  i2de  Março  de  1817.— Illm. 
Sr.  António  Batalha,  Ouvidor  Geral  e 
Corregedor  desta  Comarca. — A  ntonia 
José  Victoriano  Borges  da  Fonseca, 
Tenente  coronel  e  commandante  mi- 
litar da  Comarca. 

Becoaheço  a  letra  da  firma  supra 
ser  a  própria  do  mesmo  uella  con- 
theudo.  Villa  de  Maceió  10  de  Ju- 
lho de  1817.  Estava  o  signal  publi- 
co. Em  termo  da  verdade  o  TabelUão 
público  Verissimo  Ferreira  Chaves, 
He  o  que  continha  e  está  conforme. 
—O  escrivão  da  Camará  António  Dar 
vid  de  Souza  Coutinho. 

Copia  da  parte  que  deo  o  Capitãp- 
mór  da  villa  de  Porto  de  Pedras  ao 
Tencnle-coronel  de  A  níitharia  e  com-^ 


mandante  militar  da  Comérca  das 
Atagòas.-^H(^  quarta  feira  12  do 
corrente  março  recebo  a  infausta  no- 
ticia que  me  dá  o  Juiz  Manoel  de  Mo- 
raes, de  que  no  dia  6  do  corrente — 
quinta  feira — houvera  hum  levante 
em  -^Pernamboco  onde  matarão  vários 
cfficiaes  militares  dos  principaes  e 
grande  mortandade  no  Povo,  e  que  o 
Illm.  Exm.  Snr.  Governador  se  refu- 
giara na  fortaleza  do  Brum  com  al- 
guns cabos  principaes,  o  que  .participo 
a  V.  S.,  fazendo  expedir  hum  solda- 
do de  cavai  Io  de  3  em  3  legoas.  V. 
S.  me  determinará  suas  ordens  e  no 
entanto  mando  pòr  em  todos  os  lu- 
gares povoados  presidios  reforçados 
para  não  passar  pessoa  alguma  e  não 
sahirem  nem  entrarem  jangadas  para 
fora.  A  pressa  me  não  dá  mais  lu- 
gar senão  em  participar  a  Y.  S.  isto 
mesmo  que  me  diz  o  ditojui^. 

Quartel  do  Sacramento  12  de  Mar- 
ço de  1817. — ^Illm  Snr.  Tenente-Co- 
ronel  António  José  Victoriano  Bor- 
ges da  Fonseca. — Niculau  Paes  Sar^ 
mento,  Capitam-mõr  da  Real  villa 
de  Porto  de  Pedras  ;  e  era  o  que  con^ 
tinha  a  dita  parte  que  fioa  em  minha 
mão.  Quartel  da  villa  das  Alagoas 
14  de  Março  de  1817. — António  José 
Victoriano  Borges  da  Fonseca,  Te- 
nente-coronel  commandante  militar 
da  Comarca  das  Alagoas.  E  nada 
mais  se  continha  e  está  conforme. — 
O  escrivão  da  Camará,  António  David 
de  Souza  Coutinho. 

Hl 

Ofíkio  do  Commandante  das  Armas 
das  Alagoas  ao  Ouvidor  da  mes- 
ma, dando-lhe  parle  de  diversas 
providencias  e  convidando-o  para 
o  Te-Deum  em  acção  de  graças  i 
independência. 

Eu  já  vos  oíTiciei  pelo  patriota 
Francisco  Luiz  de  Souza  e  vos  man- 
dava rogar  e  chamar  da  parte  dos  Pa- 
triotas Governadores  e  PiX)visionarios 


^  Wi  — 


p^ra  cuidarmos  na  segurapca  e  trao- 
quilUdade  publica.  Agora  que  re^ 
cebo  o  vosso  offieio  de  hooteia  acho 
ser  prudeate  o  que  me  iembraes  á 
respeito  dos  presos  que  estão  na  ca- 
deia dessa  vil  la  e  como  já  tinha  mau* 
dado  ordem  ao  Capitão  commaadante 
da  Companhia  das  Ordenanças  para 
os  soltar.    O  governo  patriótico  es- 

fera  de  vós  todos  os  bons  serviços  á 
atría.  Não  posso  mandar  os  origi- 
naes  das  Proclanmções  is  Camarás 
porque  o  patriota  emissário  os  levou 
paira  fazer  convencer  e  persuadir  aos 
Povos  até  o  Penedo  a  nossa  feliz  in- 
dependência, porém  as  copias  vão  por 
mim  assignadas ;  até  agora  só  tenho 
tido  tempo,  de  annunciar  circular- 
mente ás  Camarás.  Deus  vos  Guarde. 
Quartel  das  Armas  da  Villa  das  Ala- 
goas 21  dè  Março  de  1817. 

P.  S.  Domingo  23  do  corrente  o 
paròcho  desta  freguezia  que  teve  of- 
licíos  do  governo  ecclesíastico  celebra 
o  Te-Deum  Laudamus ;  e  eu  vos 
convido  como  Patriota  para  esta  acção 
de  graças  e  a  Pátria  assim  o  espera 
de  vosso  patriotismo.  Dia  e  era  ut 
supra. — Patriota  António  Batalha^ 
Ouvidor  e  Corregedor  desta  Comarca. 
— O  VsíXrioiã  António  J osé  Vietoriano 
Borges  da  Fonseca^  Commandante 
das  Armas  da  Comarca.  E  nada  mais 
continha  e  está  conforme. — O  Escri- 
vão da  Camará,  António  David  de 
Souza  Coutinho. 


IV 


Officio  do  Commandante  das  Armas 
das  Alagoas  ao  Ouvidor  da  mesma 
remtegrando  este  nos  cargos  que 
oceupava  antes  de  proclamado  o 
novo  governo  provisório. 

Vós  continuareis  não  só  no  exercí- 
cio do  vosso  cargo  que  occupaveis  an- 
tes do  novo  Governo  Provisório,  como 
lambem  no  exercício  da  Policia,  vi- 
giando com  todo  o  cuidado  que  nào 
grasse  a  cisania  que  ânimos  ou  igno- 


rantes ou  mal  intencionados  tom  sçisp 
citado  pela  distincçáo  que  preteod^^m 
fazer  entre  Pernambucanos  nascidos 
na  Europa  e  Pernambucanos  nascidos 
neste  continente  e  fareis  de  todo  dis- 
cipal-a.  A  imitação  da  capital  e  do 
que  costumão  todas  as  nações  civili- 
zadas praticar  em  circunstancias  de 
aclamações  de  novas  constituições, 
mandei  soltar  todos,  os  presos  encar- 
cerados na  cadeia  desta  villa,  porem 
a  soltura  não  he  ofTensiva  ao  direito 
d  aquellas  partes  que  não  quizerem 
á  imitação  da  Pátria  perdoar  as  suas 
oíTensas^  e  requerendo  ellas  novas 
capturas  ou  acusação  aos  réus  lhes 
defirirois,  e  o  mesmo  fareis  entender 
as  mais  Justiças  inferiores.  Quartel 
do  Commando  das  Armas  das  Alagoas 
23  de  Março  de  1817. — Patriota  An- 
tónio Batalha^  Ouvidor  Geral  e  Cor- 
regedor da  Comarca. — António  José 
Vietoriano  Borges  da  Fonseca  ^  Te- 
nente Coronel  Commandante  das  Ar- 
mas. 

E  mais  senão  continha  em  dito 
oflicio  que  bem  e  fielmente  aqui  re- 
gistei do  próprio  original  a  que  me 
reporto.  Alagoas  13  de  Dezembro  de 
1817.  Escrevi  e  assignci.— i?iíonio 
David  de  Souza  Coutinho, 


Officio  do  Conde  dos  A  rcos  dsclarando 
annexdda  d  Capitania  da  Bahia 
a  Comarca  das  Alagoas. 

Fique  Vmc.  na  intelligencia  que 
essa  comarca  passa  desde  já  interina- 
mente a  estar  sujeita  a  este  Governo 
bem  como  até  agora  era  ao  de  Per- 
nambuco até  que  S.  M.  El-Rey  Nosso 
Senhor  me  envie  sobre  este  objecto 
as  Reaes  Ordens  que  tenho  supplica- 
do.  Deus  Guarde  a  Vmc.  Bahia  6 
de  abril  de  1817. — Conde  dosArcos. 
— Snr.  doutor  Ouvidor  da  Comarca 
das  Alagoas,  E  nào  se  continha  niai» 
cousa  alguma   em   dito  officio  que 
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j)rio  original.  Iqaamo  em  mim  be  possível.    Era 

Villa  das  Alagoas....— iníomo  Da-  ttrfl  de  conhecer  que  a  minha  pessoa 


'vid  d€  Souza  Coutinho. 


VI 


í)fficio  do  Gowrno  ifUerina  das  Aia- 
goas  ao  Ouvidor  da  mesma,  deer^ 
•  ca  da  arrtcadação  do  producío  doe 
dízimos  reaes. 


Vmc.  mandará  embargar  o  ptoduc-. 
^to  das  arrematações  dos  Dízimos  reaes 
•flesta  Comarca  aos  respectivos  arre- 
•matantes  delles  para  sere^  recolhidos 
wu)s  cofres  reaes  desta  villa,  cabeça  de 
«comarca.     Deus  Guarde  «  V.  S.  mui- 
tos annos.     Quartel  do  Governo  inte- 
rino da  villa  e  Comarca  das  AUgoas 
7  da  Abril  de  1817.— O  vigário  in(o- 
nio  Gomes  Coelha.--^  Ouvidor  Jn- 
íonio  BaiaJha.^O  Tenente  Coronel 
Francisco  de  Sirqueira  e  5iZva.-*0 
Capitão  Manoel  Duarte  Coelho.  — 
Illm.  Snr.  Dr.  Ouvidor  Geral  e  Corre- 
gedor António.  Batalha.     £  mais  nio 
<se  continha  em   dito  oflicio  que  bem 
^  fielmente  aqui  registrei  do  próprio 
original  a  que  me  reporto.     Alagoas 
«os  13  de  Dezembro  de  1817. — An- 
tónio David  de  Souza  Coutinho. 

VII 


^/ficio  do  Tenente  Coronel  Àfttonio 
José  VietorianoBorges  daJFonseca 
d  Camará  das  A  lagoas  enviando 
uvjM,  proclamação  ao  povo  em 
que  explica  os  motivos  porque  se 


sofia  a  primeira  a  ser  atacada  :  e  sem 
fofçás  sufficientes  para  combater  os. 
ióbós  carniceiros  eu  viria  a  ser  vic- 
lima,  sem  poder  sustentar  a  eauza 
dá  nossa   Pátria  e  defendermos :  por 
tanto  deliberei-me  a  sahir    occnlto 
dessa  villa  para  me  pôr  á  testa  da 
Tropa  que  já  encontrei  em  caminho^ 
que  vae  pdr  em  segurança  essa  co-» 
marca.    A  minha  demora  he  só  em 
quanto  reforço  a  tropa  que  já  enoon* 
trei,  pois  como  tenho  inteiro  conhe- 
cimento das  forças  dessa  comarca  e 
dos  movimentos  e  poHtíca  ou  tyrati<* 
nia  destes- déspotas  que  só  vem  para 
o  nosso  paiz  a  encherem  a  nossa  custa 
as  bolsas  e  calcarem  aos  pés  os  nos^ 
SOS  direitos^  eu  procuro  tomar  as  me- 
didas necessárias  para    prevenir  as 
suas  ciladas  e  suplantar  seos  damna- 
dos  projectos.     He  o  que  por  agora 
vos  posso  annunciar  para  que  est^ep 
certos  dos  meus  serviços^  do  meu  zelo 
e  da  minha  honra  em  defeza  da  Vah 
tria.     Deus  vos  Guarde.    Hoje  8  de 
abril  de   1817. — O  Patriota  AíUpniq 
José  Victoriano  Borges  da  Fonseca  ^ 
Commaodante  das  Armas,-^E  maiç 
senão  continha  em  dito  ofiicto  qué 
bem  e  fielmente  registrei  do  próprio 
original  á  que  me  reporto.     Alagoas 
12  de  Dezembro  de  1817.     Escrevi  e 
assignei. — António  David  de  Souza 
Coutinho» 


Proclamação. — ^Habitantes  da  Co^ 
marca  das  Alagoas. 


ausentara  epakníêa  as  esperanças]     A  minha  auzençia    de  entre  vós. 


de  pôr  termo  aos  planos  dos  reao- 
ciBrmrios. 


Muito  honrados  Patríetas  do  Corpo 
Municipal  da  Villa  das  Alagoas.  Nãio 
^oraesque  na  villa  da  Atalaia  se 
•convocou  um  concelho  de  Membros 
que  ainda  não  satisfeitos  de  extorqui- 
rem dos  Povos  os  juros  de  seus  suo- 
tres  pretendera  derramar-lhes  o  sau 


meus  honrados  Patriotas,  não  foi  des- 
amor nem  tão  pouco  a  intenção  de 
desamparar-vosy  antes  pelo  contrario, 
o  sincero  desejo  que  tinha  de  prote- 
ger hum  Povo  tão  benemérito,  copio 
fiel  ao  grito  da  razão  e  aos  interesses 
da  Pátria,  cuja  causa  he  também  a 
nossa,  mas  que  se  achava  desprovido 

-  de  meios  e  de  forças  para  propugnar 

-  I.pela  sua  defesa  e  Segurança,  quando 
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ãe^igoiôs  pervôrsofi  e  rtialvados  tra- 
niávio  eckijura^s  atrozes  e  procura- 
Ho  desunir  os  ^idadá<is  formando 
daii*(âá£í  e  partidos  opposlos  a  nossa 
Uberdade  tSò  beiA  ^começada  quão 
(iHidáda- na  Justiça  e*  íias  leis  da  ra- 
zão, •  da  «atfireza  e  das  gentes.  Por 
Issir  vendo  aprolima^-se  o  momento 
crítico  em  que  buma  explosão  repen- 
tina podia  fazer-vos  comigo  victimas 
da  perfídia  e4a  sedução,  retírei-me 
qàamdo  a  minha  presença  vos  podia 
ser  perniciosa  fÂra  soltar  com  os 
soecorros  opportunos  de  que  necessi- 
taes  e  que  agora  vós  levo,  para  de 
htrmft  vez  -  estabelecer  a  ordem  e  o 
^9oeegè'p«ibtfco  nesse  feliz  paiz,  onde 
defveis  ^sperar^^e  q«Mlquer  dia  tran- 
quf  lios  e  certos  de  que  acabaremos 
de  húma  vez  com  esses  malvados  que 
pretendem  perturbar  a  nossa  paz  e 
timão  e  roubar  a  nossa  felícichde  que 
o  Ceo  protege  e  •  hade  prosperar.— O 
Pàtrk>ta  Aníonio  JoBé  Victcricmo 
Borges  da  Fonseca^  Commandante  da 
€omarca. — E  não  se  continha  mais 
cousa  alguma  em  dita  Proclamação 
que  bem  e  fielmente  aqui  registrei 
do  original  a  que  me  reporto.  Ala- 
goas 11  de  Dezembro  de  1817. — Es- 
crevi e  assignei. — António  David  de 
Souza  Coutinho. 

yni 
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Úffidodo  Càpiíam-mor  da  villa  de 
Porto  de  Pedras  ao  Sargenío-mór 
\  dando-ihe  parte  da  próxima  fni?a- 
,  são  das  forças  de  Pernambuco» 

, ,  Ulm.  Sar.  Sargento-mór. 

TMdé  feito  expedir  ornais  prompto 
sddttde  de  cavaHo  Manoel  de  Farias 
Mattos  as  3  horas  da  tarde  a  espor  a 
ÉBÍta  com  ^  parte  que  dei  á  V.  S.  e 
eoiDó'  nas  costas  delle  me  chegou  um 
«tízo  por  escripto,  a  vista  sem  ^ome 
é  vinda  de  Barra  Grande;  oqualin* 
éliíso  remetto  aès  Hlms.  Snrs.  Gover- 
nadores iulerinus  da  viJIa  da  Al«g(>«, 


e  receiaiido  que  cm  Maceió  se  rião 
ache  nenhum  dos  Senhores  Governa- 
dores e  com  a  demora  dè  hir  o'  único 
avizo  que  faço  por  esta  inéiusa  carta, 
pois  sei  a  longitude  desse  lugar  áquel- 
le,  o  faço  por  esta  á  V.  S. ,  era  como 
de  Una  marcha  a  Cavalaria  e  ordenan- 
ças unidas  com  reforço  de  Pernambu- 
co puchados  pelo  Sargento-mór  feito 
por  aquelle  Governo  de  Pernambuco 
á  destruirás  Alagoois,  contemplando 
por  voto  seu  as  primeiras  pessoas  do 
Governo  interino  Ignacio'  Accioll,  'fi- 
lho das  Alagoas  e  Sebastião  António 
de  Olanda  Cavalcante,  filho  do  fal- 
lecido  coronel  António  de  Olanda 
Cavalcante,  Senhor  do  engenho  Mat"- 
reca  de  Porto  Calvo,  que  dizem,  este 
avieara  a  sua  oaza  que  lhe  apromtas^e 
o  jantar  no  dia  dez  do  corrente  que 
também  vem  com  o  cargo  militar,  e 
já  de  Barra  Grande  ameaçando  a  to- 
dos os  Europeus  da  villa  de  Porto 
Calvo  por  paixão  particular.  Os  Se- 
nhorios do  Governo  interino  farão 
ver  a  V.  S.  a  carta  que  aos  ditos  re- 
mitti,  nós  estamos  em  huma  sitoação 
sem  provimento  com  que  nos  defén^ 
da,  sem  armamento  de  polveira  e  bai- 
la, isto  mesmo  faço  representar  a  V. 
S.  para  nos  acudir  com  suprimento  e 
determinar  o  que  hei  de  seguir  não 
tendo  isto  por  nistoírííC,  pois  as  noti"- 
cias  são  certas  e  he  de  rainha  obriga- 
ção participar-lhe. 

Eu  tenho  avisado  a  todos  os  Capi- 
tães do  meu  terço  para  porem  as  suas 
companhias  promptas,  hé  o  que  o 
tempo  me  pern^itté  partícípar-lhe. 
Feita  hoje  as  9  horas  da  noite  10  de 
Abril  de  181 T.  De  V.  S.  prompto 
venerador  e  servidor  Nictihu  Paes 
Sarmento,  CapHam-mór  da  real  villa 
de  Porto  de  Pedras.  £  mais  se  não 
continha  em  dito  officio  que  acfui  o 
Oz  registrar  do  próprio  áo  qual  me 
reporto.  Oiwrtel  do  Governo  i  rt téri- 
no~13  de  abril  de*  1817.  Subscre- 
vi e  assignei. — António  David  de 
Souza  Coutinho.* 


tX^io  do  Capitam  Pedro  da  Silva 
ppilaao  Governo  iiUertno  da»  Á- 
Jpgoa»  acerca  da  marcíut  da*  fôrçax 
■revolucionariai. 

t. :  do  Governo  interino 
Ha  receio  que  o  ídíoií- 
tlUi  pek)  interior,  Gara- 
»u  as   Leis  do  Goremo 
Peraambueo  e  pode  fo- 
entrada,  o  povo  desta 
la  defesa.     Te  hoje  tem 
ti   seis   centos   homens, 
(Vdeoanças  e  Tropa  pa^ 
ga;  a  vista  pois   do  exposto  VV.SS. 
d^rSo  as   providencias  mais  adequa- 
das e  me  ordenaráfl   se  devo  ou  nSo 
suspender  a  remessa  de  mais  Índios. 
Deus  Guarde  a  VV,  SS.  muitos  annos. 
Vj^a.Ude  Abril   de  ÍHi7.-*Pedro 
da  Silva  Costa.    E  mais  se  q8o  con- 
tinha em  dito  ofTicio  que  bem  e  Ael- 
laente  aqui  registrei  do  próprio  origi- 
nal ao  qual  me  reporto^     Alagoas  13 
de  Dezembro  de   1817.     E  escrevi  e 
as3Í^iqi.7-.4n{o)iío  David  de   Souza 
CoutinhOt 


Ò0CÍO  do  Governo  interino  dat  áia- 
goas  ao  Coronel  de  Milicias  em 
'Maceió. 

£m  nome  de  Et  Rey  N,  S.  nós  agra- 
ãecentos  a  Vmc.  seos  leaes  sentimen- 
tos, os  ífiri  constar  as  Tropas  do  sen 
cQinqiaQdo  que  primeiro  fizera  levan^ 
taro  Estandarte'  Real  proclamando  a 
soberania  de  El  Rey  N.  S.  Vmc.  Iara 
por  .conservar  em  socego  os  Povos' 
dctssa  Villa,  deminuiado  pouco  a 
poueo  o  incpmmodo  das  rondas  e  vi- 
giando em  tudo  que  poder  cooperar 
para  a  dereza  desta  Comarca,  fazendo 
montar  a  artilharia  qiie  obí  houver  e 
pondo  vigias  pela  Barra  a  evitar  algu- 
Ma  sOTpreza  que  haja  de  poder  virde 
i^érnambuco,  afiançando  em  nome  do 


Governo  que  toda  a  de^za  que  se 
fizer  paramentar  a.artilbaria  será  pa- 
ga, e  se  poder  construir^e  humt 
trinxeira  d^  Reaes  Nadaras  ao  lugar 
que  para  isso  for  mais  adequado  e 
nella-  se  montar  as  peças  que  abi 
houver.  Aulorisamos  emfim  a  Vmc. 
para  dar  todas  as  providencias  que 
julgar  necessárias  nas  circunstancias 
octuaes. 

Deus  Guarde  a  Vmc.  pw  muitos  an- 
nos.  Quartel  do  Goveroo  interino  da 
Villa  das  Alagoas  1*  de  abril  de  1817. 
— O  Vigário  AntoQÍo  Gomes  Coelbo, 
O  Ouvidor  António  Batalha,  o  Teneo- 
te-Goronel  Francisco  de  Serquaira  e 
Sitva,  Capitam  Manoel  Duarte  Coelho. 
Snr.  Sargento-mÕr  commaodaute  da 
Divisão  em  Maeeii  José  AflbasQ  Mon- 
teiro. E  nio  se  continha  mais  CQUza 
alguma  era  o  dito  (^cíq  qoe  bem  e 
fielmente  aqui  registrei  do  próprio 
original  ao  qual  mo  reporto  e  o  mes- 
mo entreguei  a  pessoa  aqui  assigpada. 
Alagoas  18  de  Dezembro  de  Í8i7.— 
Escrevi  e  assignei. — António  David 
de  Sousa  Coutinho. — A  ndré  Cltmen-. 
te  Pi}ilo. 


Ordem  de  lequtstro  doa  bens  doe  re- 
betdet  do  Recife 

Constando-me  que  alguns  dos  re- 
beldes do  Recife  possuem  proprieda- 
des nessa  comarca,  Vmc.  sem  perda 
de  tempo  as  seqaestrtri,  prooecuudo 
depois  na  forma  da  lei  ate  as  adjudi- 
car ao  Real  Fisco  ;  e  fazendo  logo  que 
seja  possível  remessa  dos  provenien- 
tes rendimentos  (bem  como  de  todos 
osoatros  dessa  Comaroa)  aos  cofres 
da  Junta  da  Fazenda  desta  capitania. 

Deus  Guwde  a  Vmc.  Bahia  10  de 
fibríl  de  1817.^-Coiui6  dof  Arcoe.-^ 
^r.  Dr.  Ouvidor  da  Comarca  das  A7 
lagoas,  António  Ferreira  Batalha^ 
Cumpra-se.  e  registre-se  e  se  passou 
£diues  e  as  ordens  necessárias  ao» 
Juizes  das  Villas.  Alagoas  26  de  Abril 


de  1817.— «"W"*.    ..       , 

tinba  mais  mata  alguma  em  dito  aí- 
Bcio  qoe  bem  fiílroeiite  aqui  registro 
do  proprio  original  atMjual  me  ■»: 
nortb.  Alagoas  M  de  Abtil  de  1817. 
—António  David  da  Souza  Coutinho. 

ProvUalria  do  Sarjento-imíi-  /otó 
Eiiydio  Gordilho  flcarca  da  eníro- 
Jj  *»  re»«M«i  fia  Polmnra  • 

O  niuslrissinoo  Senhor  Ouíidor  da 
Comarca  U  encarregado  eroquaott 
nío  chega  o  Eim.  Snr.  Marechal 
CommanAmle,  de  dat  as  prewidenclas 
necessária»  para  «itara^ontrada  do, 
relieldes  pt\t  parle  da  Paineira  e  *- 
lalan  e  iodos  os  Senhores  olBoiaos 
de  MRidasé  Ordooantas  e  directores 
dos  índios  oieeolarío  as  otdeos  ijue 
pelo  mesmo  Senhor  lhos  lorom  diii 
gldas  <  este  respeito.        ,„  .    ,,  ., 

Qíartel  de  Maceió  em  »8  *  Abnl 
de  1817.— .'«<^/*9»^*'  BarátUio, 
Sargento-mór  Comraandanle.  Cnoi- 
pra^e  e  registre-so.— í«íoi*a.  í 
mais  se  nio  continha  em  dito  ollicio 
que  bera  e  lielmente  «qui  rogislro  do 
iroprio  original.  Ahigoas  ÍS  de^Abnl 
de  1817.— Inlonú"  "'«»<'  <"  *"■-" 
Coutinho. 


—  1!5  — 
E  náo  se  eon-  apsim  como  V,  S.  -ostá  prompto  dff 


OiScio  lio  manchai  Cofoninho  íob- 
«mdo  oí  »r«tfoa  liii  Otmior  dat 
Aiago9. 

Mo  posso  deiíar  de  agradeíerí 
V  S  as  sabias  e  piompta»  providen- 
cias com  qne  V:  S.  so  ler»  cooduádo 
no  arraDJamento  das  Tropas  do  meu 
commando,  piMlando-secom  a  maior 
alilividade  e  zelo  pelo  bem  do  Real 
j<r«ço,  como  a  todos  he  constante, 
a  páoto  de  lhos  nío  lar  fcllado  cora 
artigo  algnm,  isto  mesmo  farei  ver  ao 
lllm.eEiM.8nr.  liiiide  dos  Arcos, 


iBuito  bom   grado  a  '  acompanhar  o 
Exercito,  po  .que   devo  dizar  a  V.  $,.  - 
flepoís  dé  lhe  agradecer  muito*  é  mui- 
to a  siia  boa  vontade,  que  s«  este  Í%' 
fçT  combinavei  com  as   obrigações  de 
íjoe  V.  S.  tào  dignamente  está  encsr- 
regtulo,   «oceito  a 
que  do  contrario  p< 
recursos  os  pOTOS 
lia  serem  pessoas  cj 
.providencias  quQ 
muitas  vezes  de  u 
outro  podem  «sigii 
v:  S.    Qmn^  Gei 
deAbrild»t817--  . 

lo  Leitt  Cogominho  de  LaceTda.  Ma- 
rechal Coramandanto  das  Forças.' 
— lUro.  Snr.  Dr.  Ouvidor  da  Coinarca 
das  Alagoas.  E  não  se  continha  mais  . 
úouza  alguma  em  dito  officiõ  que  b^ 
a  fielmente  aqui  registro,  do  proprio  " 
original  a  que  me  reporto. -Alagoas  ■ 
29  de  Abril  de  1817.-r-<4fttomo  Da- 
çid  de  Sp^^'^  Coutinfià.  , 

i""^   ■    \-'. 

Officio  do  Conde  dos  Arcos  ao  Ouvi- 
dor das  Alagoas,  acerca  da  conti- 
nuação do  Govtmo  interino  ahi 
estabelecido. 

•  liècebr  o  seo  officio  datado  de  fldtf" 
corrente  ao  qual  cumprfe  itópondor 
accusando  os  outros  dois  que  eiã  data 
de  6  e  to  defitç-  mesmo  am  lhe  tp- 
nbo  deriípdo,  Nôo  píxie  persistir  o, 
Governo  interino  que  ahi  se  formou 
no  momento  fim  que  a  necessidade 
ijiclava  aquella  meàida,  porque  a  lei 
de  13  de  Dezembro  de  Í770  tem  emr 
vista  tts  Capitanias  e  nunca  as  Comar- 
cas do  Braiil,  não  podendo  escapaif. 
Á  sua  penettaçôo  que  a  differença  en- 
tra o  «rranjameoto  da  admioistraçSo' 
de  uma-comarca  ao  de  huma  capila-' 
nia  bz  ioaK>licavel  aquella  medida 
que  a  lei  mui  previdentemente  ajus-' 
tavaiesla,  O  que  posto  tènhò  or- 
denado que  a  junta  da  Fazenáa  e«-. 
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;^(fi  a.  Sjac.  e$  ordens  con  venieates 

Sm  &  anreca^aç^  e  destribuiçáo  dos 
ados.  dessa  ooooarca  pertenceatesi 
-aos  Reaes  cofres.  Teabo  igualmeoie 
ordenado  que  huma  oaixa  militar  si- 
ga o  Exercito  que  mandei  ma^rcbar  so-! 
^re  essa  comarpa^  o  que  tudo  me  pa- 
iSBce  sufiicieute  responder  a  seo  refe^ 
rido  officio.  ; 

Deus  Guarde  a  Vmic.     Bahia .  10 

de 1817.— »C(wde  dos  ÀrcQs.-n^ 

Sor.  Dr.  Ouvidor  da  Comarca  das,Íi- 

lAgoas  António  Ferreira  Batalha. 

.  Cumpra-se  e  registrense  e  passe 

^oectidão  com  a  copia  do  oiies^io  offi- 

*cio  snpm.—^Balalha.. ,  Está^sonforme 

•com  o  original  de  que  extrahi.    Eu, 

Joaquim  de  Moraes.  Sarmento,  Escri-, 

y&o :  Tabelli&o  o  escrevi.    £  lifto  se' 

*  continha  mais  cpu^a  alguma  em  dita 

*  copia  que  bem  e  fielmente  aqui  regis- 
trei da  própria  a  ,que  me  reporto. 
Alagoas  19  de  Maio  de  1817. ^Ànto^ 
nio  JDamd  de  &Quza  Cauiinho. 


^Resposta  dos  bloqueadores  do  Recife 
ds  communicações  do  tenente  Pd- 
reira.  'da  Silva  estacionado  em' 
Porto  de  Pedrae* 

lAz,  João  Manoel  Pereira  da  Silva, 
Tenente  dé  In&ntaria  de  linha,  que 
porbem.de  seo. direito  precisa  que  na 
'Gamara,  desta  Vil  la  se  registrem  os  of- 
4icios  verbo  ad  verbum  inclusos  do 
Real  serviço  que  o  supplicaote  rece- 
4)00  dos  Gommandantes  do  bloqueio 
dei  Pernambuco  em  resposta  de.  outros 
em  tempo  dos  insurgentes,  quando  o 
auf^licaote  ioi  mandado  desta  villa 
-.  .  . .  .  •  .  .  para  a  villa  de  Porto  de 
Pedras  a  impedir  o  ininugo  que  mar- 
chava contra  esta  Comarca»  portanto 
pede  ao  Snr.  imz  Ordinário  seja  3er- 
wido  lhe  deferir  como  i^equer..    £.  %. 
Mce.     Como  requer. — Pitta. 

Officio. — Illra.  Snr.     Rectbi  o  seo 
>oliicio  datado  de   18  de  abril,  vejo  o 


quanto  se  íoteressào  no  ser^i^':d'El 
Rey  Nosso  $ef|hor^  o  quê  mil jtp. iesti- 
mo  e  desejarei  «.mesma  continuaçlío 
e  o  patriotismo  eoin  qaeos^nioradores 
djQsta  yiUa  se  tèin  4estingaido,  cuja 
tenho  dado  as  providencias  de  petre» 
chos  de  guerra  a.cyrmamento  e  agora 
mesmo  acabo  de  despedir  kum  Na- 
vio armado^m  guerra  com  as.i»esmii|s 
provisoens  donde  váo  o^cíaes  e  algui^ 
mas  Tropas.  A^  nessas  Jbandeiras  já 
estào  issadás  até  o  Rio  FormpsQ  e  es- 
pero que  se  reuuâo  Tropas  para  virem 
caminhando  athé  a  villa  ãíi  Recife. 
Rogo-lhe.  me,  queira  continuar  HQom 
as  mesmas  particjpâçdes  dos  seus  faor 
vimentos.  Eu  m.e  acho,  aqui  pipmto 
para  os  soccorrer  em  tpda  a  q|ualquer 
occasilo.  Deus  Guarde  a  Vmc.  por 
muitos  aanps.  .1  BórdQ  da  F^i:aga>^ 
Espirito  Saqtp.  suria  m  Lameiráp  aos 
2Í  de  abril  de  i^il.-^Bufino  Pires 
Bãptisita^  Commandante  do  Bloqueio 
em  Pernambuco, 

lUni.  Snr,  lofio  Mapoel  Pereira  da 
Silva. -^Reçihi  o  sqo  oflicia  de  23.  de 
abril  em^ue  me  diz  ter  recebido, a 
minha  patíicipaç^o  de  Porto  de  Pe- 
dras, por.  ella  verá  como  logo  dei  a 
providencia  sobre  mapdar  ariiiamea- 
to  de  guerra  e  bocoa  para  a  Fortaleza 
de  Tamandaré  donde  pode  o  Snr. 
contar  comei le para  sua  defesa.  Hoje 
fundeou  neste  porto  forças  maiores 
commandadas  peió  lUm.  Snr.  chefe 
de  divisão  Rodrigo  José  Ferreira  L07 
bo,  a  quem  de  hoge  em.  diante  Y.  Sl 
se  dirigirá  em  lhe  mandar  todos  os 
acontecimentos  e  novidades  que  hou- 
ver, para  receber  do  mesmo  asins- 
truGÇoens  uecessarias  paca  a  mesma 
defesa.  O  ipesmo  Senhor  manda  esr 
sas  Proclamafipens  para  V.  S,  as  «isp^- 
Ihar  aoade  virem  sejia  necessárias, 
Se  houver  nesses  portos^  algumas  .sur. 
opacas,  V.  &  as  mande  entregar  ao 
mesmo  Snr.  chefe,  pois  se  faizem  pre.. 
cisas  para  este.  .  .  embarcaçoens  miu. 
das.  Deus  Guarde  a  V.  S.  por  niuitos. 
anãos.     Bordo  da   Fragata  Itispií-iio. 


C»í\\V^ 


—  127  — 


surta  no   Lamarão  26  de  abril 


At  \^ii7. — Hufim  Pires  Baptista, 
CaçvV^^  coíumandante. 


Hi5  Ao  meo  dever  communicar  a 
V.  S.  que  El  Rey  Nosso  Senhor  me 
líoiirou  com  ò  commando  da  Esqua- 
dra dcsliuada  a  fazer  o  bloqueio   do 
jKirlo  de  Pernambuco,  e  para   coope- 
rar de  accordo  com  o  (Jeneral   Com- 
mandarUe  das  Tropas  que  se  ticarão 
aprornptando  na  Corte  do  Rio  de  Ja- 
neiro é  que  «levem  chegar  brevemente 
e  sao  de  três  a  quatro  mil  homens.  O 
general  que  as  commanda  he  o  briga- 
deiro Luiz  do  Hego,  bem  conhecido 
pela  sua  conducta   no   Exército  de 
Portugal. 

Este  General  deverá  governar  a  ca- 
-pitania  de  Pernambuco,  logo  que  seja 
4omada  a  capital  e  que  o  ^v6  breve- 
4uente  logo  que  elle  chegue,  se  o  nâo 
iiverem  feito  antes  como  espero,  logo 
que  elle  chegue,  digo,  os  honrados 
vassallos  de  Sua  Magestade  que  tão 
gloriosamente  tem  tomado  as  armas 
como  acabo  de  vêr  na  carta  que  V.  S. 
remettia  ao  Commandante  que  estava 
neste  bloqueio,  o  qual  tenho  tenção 
de  remetter  a  S.  M.,  e  desejarei  ter 
motivos  iguaes  para  os  por  na  pre- 
sença de  El-Rey  Nosso  Senhor.  Es- 
timarei que  V.  S.  lhe  seja  fácil  re- 
roetter-me  á  este  bloqueio  huma  su- 
maca  para  eu  lhe  remetter  algu*as  pi- 
pas vazias  para fazer  agoa  á 

esse  porto,  ou  aonde  for  melhor,  caso 
ella  possa  trazer  já  alguma  seria  bom. 
Da  mesma  forma  desejo  que  me  possa 
mandar  outra  qualquer  embarcação 
para  mandar  a  Babia  com  hu'  avizo 
que  deve  dali  ser  remettido  para  o 
Rio  de  Janeiro.  Estas  embarcaçoens 
devem  ganhar  frete  que  lhe  será  pa- 
go por  minha  ordem  na  Bahia  ou  á 
bordo  desta  fragata,  a  tempo  oppor- 
tuno,  pois  tenho  de  receber  sommas 
para  as  despezas  que  tiver  de  fazer. 
Caso  que  V.  S.  nâo  tenha  ahi  as  Em- 


barcaçoens qae  acima  cito,  ou  possa  t  mesmos  entreguei  a  pessoa  aqui  as- 


haver  mais  para  o  Sul,  V.  S.  fará  hu' 
grande  serviç/»  a  S.  Magestade  se  podtM- 
c<K)perar  jiara  qiie  ellas  me  sejêò  (♦»-» 
mettidas  aqui  Cf>m  toda  a  brévidadei 
Remettoa  V.  S.  as  Proclama<;oen^  in- 
clusas para  V.  S.  ers  fazer  correr,  [toif; 
tive  ordem  para  as  espalhar  por  tndít 
a  Capitania  de  Pernambuco.  Rogo  n 
V.  S.  que  Iodas  as  novidades  (lue  |x»- 
der  obter  dos  inimigos  nras  fa<;a  com- 
municar logo  que  puder,  assiih  coíiu» 
da  chegada  das  nossas  Tropas  da  Ri- 
hia  e  de  oiilra  qualquer  parte,  poi*» 
que  assim  he  preciso  ao  serviço  de 
Sua  Magestade.  Deus  Guarde  a  V.'S. 
Bordo  da  Fragata  Thelis,  surla  em 
f.anquia  defronte  de  Pernambm^o  eni 
25  de  abril  de  t8í7.— Illm.  Sfír. 
João  Manoel  Pereira  da  Silva. — Ho- 
drigo  Jo^éFèi^^eira  Lobo,  cliefe  df* 
divisão  commandante. 


Illm.  Snr.  Tive  muito  prazer  eiii 
receber  o  seo  officio  em  data  de  30 
de  Abril  próximo  passado  e  fico  scf- 
ente  em  tudo  que  nelle  me  commu- 
nica  ;  estimando  como  devo  a  proxi- 
midade das  Tropas  para  sermos  felizes 
na  empreza  que  temos  entre  mãos  e 
para  decidir  e  concluir  huma  causa 
tão  justa  como  a  que  nos  propomos 
a  defender  por  dever  como  fieis  vas- 
salos de  hum  soberano  o  mais  amável 
que  se  tem  visto  no  Tlirono.  Remet- 
to  mais  algumas  Proclamaçoeus  para 
fazer  destribuirem  e  desejarei  que  te- 
nha mais  occasioens  em  que  me 
communique  factos  tão  agradáveis 
como  este.  Tenho  a  honra  de  ser 
seo/iel  amigo  e  obrigado. 

Á  bordo  da  Fragata  Thetis  no  blo- 
queio de  Pernambuco  o  1"  de  Abril 
de  1817. — ^Snr.  João  Manoel  Pereira 
da  Silva. — Rodrigo  José  Ferreira 
Lobo,  chefe  de  divizão  commandante. 

E  roais  se  não  continha  em  dito 
requerimento  e  offleios  que  bem  e 
fielmente  aqui  registro  dos  próprios 
originaes  aos  quaes  me  reporto  e  os 


Mgiiada.  Alagoas  i  de  Seluinbru  dv 
4817.  —  António  David  de  Sousa 
.  Coutinho. t-r-Joãii  Manoel  Pereira  da 
JUlva*  -    ■■,■'.  "■  -  '-■■ 

..;,....--   r   ■■    -■■.■.■. ^XTI--  ■ 

I  3s  Arcos  ao  tíuvi-. 

t  declarando  jue 
'a  o  acto  da  an- 
imarca  d  Capita- 
I  7ite  nomeara  o 
npo  Luís  do  Hego 
orxrnador  da  6'u- 
imbiica. 


Alagoas  31  de  Jullio  de    1817.— .^n 
tonio  David  de  Sousa  CoiUinho. 


(Jarta  executaria  do  Dr.  Bernardo 
■Teixeira,  presidente  da  devassa 
estabeiecida  no  Uecife  sobre  oa 
aconiecimenloii  d<i  i817,  exigindo 
do  Ouvidor  da  Comarca  dai  Ala- 
goas a  remessa  de  cartas  c  autos 
reíalioos  aos  revoltosos  ahi  exis- 
tentes. 


Por  aviso  r^io  gue  tnii  "foi  expedi 
'ão.etn  ilata  de  39  de  Abril  passado 
íai  El  Rey  Nosso  Senhor  servido  ap- 
j)roTar.a  ineoFporaçáo  que  eu  havia 
leito  desta  comarca  ao  território  da 
Capitauia  deste  governo,  ordeQando- 
me  que  assífu  sê  conserve  álé  a  res- 
tauração de  Pisniambueo,  i  que  ao 
4le|>oÍs  ficará  st^eita,  ficando  oulrosim 
-Ra-intelligeucia  de  que  Sua  Magesta- 
de  tendo  confiado  o  conimaDijo  da  ei- 
.pedíçâo  contra  Pernambuco  ao  Mare- 
chal de  Campo  Luiz,  do  Rego  Barretto, 
Houve  por  bem  designal-o  Governa- 
dor e  Capitão  General  da  mesma  Ca- 
pitania, devendo  ser  reconhecido  em 
qualquer  posto  delia  em  qud  jiossa 
deseaibarcar,  o  que  tudo  participo  a 
Ymc.  para  que  oesla  intelligencía  o 
faça  constar  as  Caataros  da  jurisdição 
des$a  Ouvidoria.  Deus  Gvarde  a  Vmc. 
Bahia  24  de  Maio  de  1817.— Conde 
doa  Arcos, — Snr,  Ur,  Ouvidor  da  Co- 
marca das  Alagoas  Antutiio  Ferreira 
Batalha. 

Gufopra-se  e  registre-se  e  se  passem 
'Copias  para  as  de  mais  viilas  da  Co- 
marca,— Batalha.  Está  conforme  ao 
■origh»8l.~0  Escrivão  Viriísimo  Fer~ 
■retra  Chaves.  E  hSo  se  continha 
mais  oouza  alguma  em  dito  offieio 
■que  bem  e  flelmeale  aqui  registro  do 
I>ro[»io  origitial   a   que  me  re^jorlo, 


O  Ddutor  Bernardo  Teixeira  Couti- 
nho Alvarez  de  Carvalho,  do  Conse- 
lho de  Sua  Magestado,  Fidalgo  Ca- 
valleiro  do  Sua  Real  Casa,  Commen- 
dador  da  Ordem  de  Christo,  Dezera- 
hargador  do  Paço  e  Deputado  da  Me- 
w  de  Consciência  e  Ordem  j  que  ora 
por  mandado  do  dito  Senhor  pela 
r^rla  Regia  do  6  de  Agosto  do  cor- 
rente anno  estou  em  Alçada  e  nomea- 
do Prezideate  delis  nesta  Vitla  de 
Pernambuco  sobre  o  horroroso  caso 
de  RebelliSo  aqui  acontecido,  de  que 
o  ditto  Senhor  tem  raaodado  conhe- 
cer e  devassar:  Faço  saber  ao  Se- 
nhor Ouvidor  da  Comarca  das  Alagoas 
António  Batalha  que  por  bem  do 
Real  serviço,  em  conformidade  da 
dita  Carta  Regia,  nos  artigos  de  que 
vai  certidão,  me  remetia  logo  as  de- 
vassas suramarios  e  mais  processos 
que  tiver  procedido  ou  proceder  na 
forma  da  Ley  do  Rejno,  em  toda  a 
sua  comarca  sobre  tâo  horrivél  at- 
tentado,  a  que  ajuntará  quaesquer 
papeis,  cartas  sediciosas,  e  mais  do- 
cumentos que  possão  ser  relativos  6 
dita  rebellião  que  também  nessa 
Comarca  rebentou,  ou  seja  em  geral 
ou  em  particular ;  requerendo  das 
repartições  ou  Autoridades  quaesquer 
ainda  Eclesiásticas  os  que  lá  constar 
existirem,  assim  também  os  autos  de 
Ssifueslro   a  que   pmccder ;    quanto 


—  lá!)  — 


porem  aos   Prezo;?  Reos  de  lào  euor* 
me  doiicto,  os  reinetterá  logo  d  ahi  a 
Bahia,  á  ordQm  do  Excelleotíssiinó 
Governador  e  Capitão  General,  para 
depois  serem   entregues  a  esta  Alça* 
da ;   pelo  que  lhe  requeiro  que  logo 
que  esta  lhe  for  aprezenUida,  e  por 
vossa.  Mercê  recebida^   a  cumpra  e 
faça   Cumprir   na  forma  que  vai  de- 
claraJa,  por  assim  convir  ao  serviço 
do  m jsmo  Senhor.     Dad^  e   passada 
nesta  sobredita   Villa  do  Recife  de 
Pernambuco  aos   víníe  e  seie  dias  do 
niez  de  Outubro  de   mil  oítocentps  e 
desesete  :     Eu  Jotio  Ozorio  de  Castro 
Souza  Falcáo,  Dezembargador  da  sup- 
plicaçào  e  Escrivão  da  Alçada  escrevi. 
— Bernardo  Teijoeira   Coutinho  Al- 
vares de  Carvalho.     Ao  sello  ex-of- 
ficio.    Vai  ha  sem  sello  ex-causa.    Es- 
tava á  rubrica.     E  nada  mais  se  con- 
tinha em  dita  carta  executória,  a  qual 
Eu  escrivão  abaixo,  bem  e   tielmente 
llz  copiar,  e  com  a  própria   conferi, 
âo  que  me  reporto,   por   mim   subs* 
cripta  e  assignada  nesta   villa  das  A- 
lagoas,  cabeça  de  Comarca  e  Capita- 
nia, aos  vinte  e  seis  dias  do  mez  de 
abril  de  mil  oitocentos  e  desenove. 
Está   conforme. — José   Gregório   da 
Silva, 

XVIII 


Officio  cobrindo  a  lista  das  pessoas 
que  na  villa  de  Maceió  assigndrão 
(fuanlias  como  auxilio  d  restau- 
ração do  domínio  portuyuez  em 

'  Í8i7. 


Em  cumprimento  do  oíTicio  que 
recebi  de  V.  S.  derigido  em  deter- 
minação da  Junta  da  Real  Fazenda 
em  data  de  6  de  Agosto  deste  pre- 
zente  afino.  Respondo  ao  que  nelle 
me  determina  rciticttendo-lhe  inclusa 
a  lista  lios  ofTertantes  desta  villa  e 
seus  arrebaldcs  que  assigna  los  se 
achão  110   livro   da  4^amara>  e  infor- 


mando-me  dj  Tbesoorerru  qurfi«io- 
meado  f^  jmra  tiles  recebimentos  ine 
entrega  a  lista  tão  bem  junta  por  elle 
assignada,  na  qual  se  vê  o  terem  to- 
dos cumprido  snw ;  ofTortas  e  a  forma 
em  que  forâo  destribuidas,  e  sobre  os 
indivíduos  que  se  destinguirão  igno- 
ro, por  não  ser  no  tempo  em  que  te- 
nho a  honra  de  servir  o  ppezénte 
cargo.  Deus  Guarde  a  V.  S.  ínsitos 
annos.  Villa  de  Maceió  9  de  NQy^m- 
bro  de  lgl9.— íllm.  Snr..  Floriáno 
Vieira  da  Costa  belgado  Perdigão,— 
A  ntotiio  José  de  O  metia. 


Relação  das  pessoas  que  offerecét*ão 
variai  quanlias  para  susieniação 
da  Guerra  qç^ntra  Pernambuco  vo^ 
luntariameníeno  amio  de  i8i7^ 


Jeronynio  Cavalcante  c  Al- 
buquerque,, morador  nes- 
ta villa  oifm^eeua  qiian* 
tia  de 

Félix  da  Costa  Moraes,  mo- 
rador nesta  vi  lia.      .      « 

João  da  Costa  Pinheiro,  mor 
rador  no  Engenho  Coité. 

O  Capitão  Sebastião  Correia 
da  Mata,  morador  no  ter- 
mo da  Villa  das  Alagoas, 
Engenho  Lamarão  . 

Francisco  de  Paula  Montei- 
ro, morador  no  Gularigí, 
termo  da  villa  de  Atalaia. 

Manoel  Rodrigues Calheiros, 
do  termo  desta  villa. 

O  Capitão  Ambrósio  Macha- 
do da  Cunha,  do  termo 
desta   villa  .     .     . 

O  Capitão  Nicolau  Paes  Sar- 
mento, da  villa  de  Porto 
do  Pedras     ... 
José  Januário  de  Carvalho, 
morador  nesta  viila  .     . 
José  Januário  Pereira,,  idem 
Ignacio  José  Ferreira    ft^  ;• 
Autooio  José  Ferreira  Vian- 
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M,  idenv*  .  •  .  .  11^00 
3ento  Carvalho  da   Silva, 

idem.     .....       1)»280 

■Pedro  António  Espíndola, 

idem 251M)00 

António  da    Síka  Lisboa, 

idem 4^00 

Manoel  F.  Lopes,  idem.  .  49000 
Jklxior  Rodrigues  Freitas, 

idem.     .....       /moo 

Manoel  Francisco  Christo- 

váo,  idem  ....  81^800 
Joaquim    Gomes    Coelho, 

idem «9000 

Manoel  da  Silva  Santos,  idem  1^280 
José  António  de  Oliveira, 

idem.      .....       19000 

Miguel  dos  Paços  Moreno, 

idem.     .....       «9000 

Joaquim    António    Pinto, 

idem.     ......       19920 

^Francisco  Gonsalves  Anjo, 

idem 209000 

l'raucisco  Manoel  da  Cunha 


Nobre;  idem. 


SSo  reis . 


129000 


8599360 


He  o  que  consta  do  Livro  donde 
achei  lançadas  as  offertas  na  mesma 
declaradas  ao  que  me  reporto.  Eú 
Verissimo  Ferreira  Chaves,  Escrivão 
que  no  impedimento  do  competente 
escrivão  escrevi  e  assignei.  Yilla  de 
Maceió  9  de  Novembro  de  1819.-*- 
Em  fé  da  verdade  —  Virissimo  Fer^ 
reira  Ch<x/ve^ 


Ao  archivo  do  Instituto  pertencem 
todos  estes  documentos,  extrahidus 
dos  livros  da  camará  municipal  das 
Alagoas.  Constituem  os  de  numero 
1  a  17  o  mhcfi  n.  I4  o  de  numero  18 
o  muiso  n,  8. 


Maceió.  —  lyp.  do  Jamal  dat  Aloff^M,  —  1874 
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da  província. 

II 

Descrever  os  monumentos  antigos  e  esforçar-so  por  conserval-os. 

III 

Examinar  e  assigna^ar  os  vestigíos  existentes  em  lugares  notáveis, 
promovendo  a  coliocaçào  de  monumentos  e  inscripções  que  perpetuem  a 

lembrança  dos  factos  ahi  acontecidos.  ^ 

IV 

-Obter  e  conservar  photograpbías  e  desenhos  de.  monumentos  que  possão 

ter  qualquer  valor  histórico. 
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Memoriii  Histórica 

tSTATlSTICA  E  (iJáOGIlAPHICA 


DOS 


.pLHOS  D'AGUA  D.O  AGCIOJLY 

ThfiBÍsl^cIfs  Soares  de  Albin|uerquc  Leão 

• 

I 

A  POVOAÇÃO  dos  Olhos  (J'Agua  do 
Accioly,  uma  das  mais  flòres- 
Sceníes  do  serlàò  das  Alagoas  e  pri- 
nieira  dà  comarca  da  Palmeira  dos 
índios,  èsW  situada  á  9°  37*  do  lati- 
tude meridional  e  '6°  e  37*»'  de  longi- 
tude oriental  do  meridiano  do  Rio 
de  Janeiro.  r  ■ 

l)istancia-se  da  sede  da  mesma  co- 
marca ao  norte  por  26  %  Jcilometros, 
da  povoação  do  Limoeiro  e  villa  do 
Anadia  á  leste  por  66  Jí,  da  vilfa  do 
Traipú  ao  sul  por  198  e  da  povoação 
do  Sant'Anna  (Io  Panema  ao  oeste  por 
i  45.  Está  encostada  á  serra  do  sou 
iiome,  onde  sô  estòndem  á  direita  e  à 
esquerda  lavouras  de  algodão,  cir- 
culadas de  florestas  e  arbustos,  e  em 
cujo  valle  oriental  mariâ  a  foDte  que 
lhe  dá  o  nomo  e  abastece  a  população 
de  agua  potável  em  abundância  nas 
seccas  mais  prolongadas  e  extremas. 
Deriva  o  complemento  do  Accioly  do 
apptílUdo  de  um  de  seus  antigos  mo- 
la^iores  IgfMçio  AOcioly,  cuj«  traJirAo 


soln-evive  entre  os  naturaes  do  lugar. 
A  povoação  pelo  inverno  eslá  meio 
mergulhada    nas  aguas,  é  um   como 
pântano  que  fluclua  para  a  banda  da 
leste,  pelo   verão  em   que  a  natureza 
está  dessecada  e  morta  pelo  sopro  dè 
sécça,  é  uma  massa  de  verdura  som- 
l)ria,  é  um  oásis.     €m  arroio   proce- 
dente da  fonte  serpêa  ao   longo  c  as 
suas  noargens  verdejantes,  aicatifadas 
deflores,  perdem-sen*um  labyrintho 
de  cercados  de  capim  de  planta  e 
gramraa  que  supprem    em    granda 
parte  a  falta  de  pastagens  para  osani- 
maes  cavallares.     Na  extremidade  de 
uma  rua  -U.  a  da  Arêá  -^  e  sobre  o  tec- 
lo de  outra —  a  da  Floresta — ,  um 
grupo  dé  bonitas  arvores  seculares, 
ao  mesmo  tempo  que  erguem  aos  céos 
e  reourvâo  caprichosamente  as  comas 
frondosas,  de  que  estão   carregadas, 
cobrem  com  a  frescura  de '  sua  som- 
bra duas  cacimbas  de  agua  doce  do 
uso  publico  (qué  sSo  o  núcleo  de  vida 
da  verlenle),  e  uma  particular  de  Ma- 
noel Mathias,  que  conserva  a  melhor 
agxia  em  qualquer  ternjpo  ;  e  oíferecem 
á  vista  urna  pittoresca  paisagem. 

Na  estação  calmosa  reina  nestes  sí- 
tios uma  aura  refrigerante  qué  exhala 
o  genfodas  fontes  e  dos  bos(^ues  ;  é  a 
sua  appròximaçào  e  advertida  pelo 
nluritiuriodas  folhas  e  emanaçHO  das 
aguas  o  do  ar.  Nó  fundo  das  casas 
de  outra  rua  —  a  da  Fclni  —  a  agua 
»;rn  líllrâ»:.à()  borbutha  c  cíosco  A  ílrtV 
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da  terra  em  diversas  cacimbas  da  ser- 
ventia dos  moradores,  entre  as  quaes 
se  avdDlaja  uma  de  bomba,  do  vigário 
Francisco  Vital  da  Silva.  Aqui  prin- 
cipalmente a  agua  é  crvstalliiía  e  óp- 
tima, mas  degenera  pelas  enxurradas 
do  inverno  e  falta  do  asseio  das  tra- 
vessas e  quintaes,  onde  se  apinhâo 
e  vivem  manadas  de  animaes  caprinos, 
suinos  e  outros.  Adiante  o  arroio  se 
canaliza  tltravez  da  sua  fronteira,  on- 
de a  agua  passa  a  ser  salitrosa  e  pesa- 
da em  qualquer  estação,  servindo 
apenas  para  bebida  de  animaes,  lava- 
gem de  roupa  e  serviço  de  cíosinha. 
A  zona  dos  terrenos  frescos  o  paludo- 
sos qae  enfachâo  a  localidade  é  ubér- 
rima, e  produz  com  viço  admirável  to- 
das as  arvores  frucliferas  do  nosso 
solo,  cíomo  a  bananeira,  a  goiabeira, 
a  figueira,  a  pinheira,  o  coqueiro  da 
praia,  & ;  mas  a  sua  cultura  é  imper^ 
feita  e  desprezada,  e  os  habitantes 
concentrâo  nesses  lugares  a  plantação 
do  capim  e  canna  de  assucar  que  re- 
benta com  um  luxo  e  força  de  vegeta- 
ção espantosa  e  attinge  rapidamente 
á  um  enorme  crescimento,  a  ponto 
de  se  vender  uma  canna  até  por  120 
réis.  A  mamamoeira  abunda  por  toda 
a  parte,  ora  carregada  de  flores,  ora 
de  verdes  e  sazonados  fruclos.  As 
serras  e  várzeas  são  ricas  de  fertili- 
dade, e  Delias  a  cultura  do  algodão, 
abóbora,  melancia  e  cereaes  se  faz  em 
alta  escala. 

O  plano  da  povoação  apresenta  a 
estatistica  que  segue : 

Duas  praças  —  a  da  Igreja,  em  que 
na  missa  e  novenas  do  Natal  a  popu- 
lação regurgita  de  todos  os  lados,  at- 
trahida  pela  influencia  e  predilecção 
da  festa  o  espirito  da  diversão  que  se 
derrama  na  mercancia  de  doces  e  em 
jogos  e  outros  divertimentos ;  e  se 
roune  uma  vez  por  semana  aos  domin- 
gos na  feira,  na  qual  é  frequente  a 
carne  verde  e  cereaes  e  o  peixe  salga- 
do o  sccco  da  praia  e  do  S.  Francisco ; 
a  da  Floresta,  onde  os  viajantes  e  ca- 
ravanas que  vera  do  Penedo  polo  cslio, 


depois  de  uma  longa  jornada,  cíierds 
de  fadiga  e  sede,  gostáo  de  descansar 
á  sombra  das  arvores  antigas  que 
a  bordão  e  á  beirada  Cacimbai  publi- 
ca para  se  refazerem  e  gozarem  de 
sua  frescura.  8  fuás  que  Correm  pa- 
rai leias  é  5  estradas  geraes  que  sé 
prendem  á  povoação,  de  uma  e  outra 
margem  do  arroio.  E  são  :  ruas  da 
Palmeira,  da  Igreja  e  do  Penedo  na 
eslrada  de  noroeste  a  sudeste  da  Pal- 
meira ao  Penedo  ;  ruas  da  Feira,  dos 
Olhos  d'Agua  e  da  Arêa  nas  duas  es- 
tradas de  norte  a  sul  e  sudoeste  de 
Quebraugulo  ao  Traipú  e  Pão  de  As- 
sucar ;  e  ruas  da  Floresta  e  do  Para- 
guay  nas  duas  estradas  de  oeste  a  les- 
te para  Anadia.  S.  Miguel,  Pilar  o 
Alagoas. 

Estas  diíTerentes  ruds  mais  ou  me- 
nos extensas  contém  ao  todo  aproxi- 
madamente 160  casas,  ndmero  quo 
soffre  a  considerável  reducção  de  100 
sobre  o  almanack  deste  antío. 

Apezar  desta  diflereitça  o  lugar  ê 
populoso  e  de  cerca  de  600  habitan- 
tes. 1  dapella  de  N.  Senhora  da  Saú- 
de ao  lado  Occidental  da  rua  da  Fei- 
ra, olhando  para  o  oriente,  de  que  ft 
data  da  fundação  remonta  a  13  ou 
14  annos.  2  cemitérios,  um  novo 
de  madeira  lavrada  e  gradeada  sobre 
baldaroes  no  flanco  direito  da  capella^ 
e  um  velho  na  margem  esquerda  da 
estrada  da  Palmeird,  cm  ruinas  á 
quasi  abandonado.    1  pequena   casd 

3ue  serve  de  açougue  a  poucos  passos 
6  distancia  da  capella  e  onde  se  cor- 
ta aos  domit}gos  a  Carne  verde  de 
porco  e  de  gado  a  360  o  kilogramma 
(S:120  a  d).  2  bolandeiras  de  des^ 
caroçar  algodão,  movidas  por  animaes 
no  extremo  norte  e  sul  da  povoação^ 
uma  pertencente  a  Manoel  Maurício 
da  Rocha  e  outra  a  Bartholomeu  de 
Souza  Visgueiro.  4  maChinas  ame- 
ricanas do  mesmo  serviço,  movidas 
por  força  braçal,  qUe  se  dão  de  allu- 
guel  pelas  safras  e  pertencentes  á  di- 
versos. 2  escolas  publicas  de  instruc^ 
ção  primaria,  uma  du  sexo  masculitio, 
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breacla  cm  18  de  juuho  de  1864  iia 
presidência  do  l)r.  Uoberlo  Callieiros 
de  Mello  e  frequentada  por  30  a  40 
tilumnos,  de  que  é  profess<K  vilalicio 
José  da  Silva  Pinto  ;  e  outra  do  sexo 
feminino,  creada  em  30  de  abril  de 
1870  na  presidência  do  Ur.  José  Ben- 
to da  Cunha  Figueiredo  Júnior^  regi- 
da peio  systema  normal  e  frequenta- 
da por  18  ú  20  alumnas,  de  que  é 
professora  vital icia  D.  Generosa  Soa- 
res de  Albuquerque  Leão.  1  escola 
particular  de  instrucçào  primária  do 
sexo  masculino,  estabelecida  em  ju- 
lho do  anuo  passado  é  regida  por  mes- 
tres que  se  succedem  á^  arbítrio  dos 
pães  dos  alumnos,  que  os  estipendiâo. 
16  casas  de  negocio^  2  pertencentes  á 
súbditos  italianos,  2  a  portuguezès  e 
12  a  nacionaes,  todas  de  fazendas  e 
.molhados,  algumas  muito  insignifi- 
cantes. 

Prédios  pmpríòs  pârâ  paço  da  ca- 
mará e  casa  de  prisão,  quando  ve- 
nha a  ser  villa,  de  que  sào  propri- 
etários o  vigário  Francisco  Vital  da 
Silva  o  Justino  Pereira  da  Luz  ;  ofli- 
binas  ou  teudas  de  artes  meòhanicas : 
de  sapateiro,  ferreiro,  ourives,  laloei- 
ro,  &&.  S  estradas  publicas,  largas, 
planas  e  magnilicas  que  desembocão 
dentro  da  povoaçAo  e  seguem  para 
todo  o  litoral  do  rio  de  S.  Francisco, 
cidades  do  Penedo,  S,  Miguel»  Pilar  e 
Alagoas  (a  melhor  da  provinóia  iMra 
uma  via  férrea  que  se  prenda  á  capi- 
tal» por  desdobrar-se  por  uma  vasta 
planície  de  mais  de  180  kilometros 
Mé  ao  mar],  e  villas  de  Quebrangulo 
o  Palmeira  dos  índios,  ponto  com  os 
quaes  nutre  a  poVoaçâo  forte  commer- 
cio  de  algodão,  fazendas  e  géneros 
alimenticiosv  Ha  carne  de  sol  cons^^ 
tantemente  a  880  rs.  o  kilogramma 
(400  fs.  a  libra);  leite  de  vacca  dia* 
tía mente  a  240  o  litro  (80  rs.  a  gar- 
taíè)  8  mais  usual,  gratuitamente. 

-A  enorme  carestia  dos  géneros  im- 
(>ortados  é  compensada  pela  extrema 
barateza  dos  Cercaes. 
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Coiil prebende  os  Olhos  d'Agua  do 
Accioly  o  território  de  um  districto  do 
subdelegacia,  créado  em  3  de  marçe 
do  1869  pelo  presidente  Dr.  José 
Bento  da  Cunha  Figueiredo  Júnior,  e 
subordinado  &  jUrisdicção,  civil  e  ec-» 
clesiastica  do  termo  e  parochia  da 
Palmeira  dos  Índios. 

Conta  o  deslricto  uma  população 
de  6,000  almas,  destribuida  por  oito 
quarteirões,  que  dào  300  baptisados, 
entre  mais  de  1,000  da  freguezia,  150 
óbitos  e  50  casamentos  annualmente. 

Tem  os  seguintes  limites  :  princi- 
pia da  passflgdnl  do  rio  Lunga  na  fa- 
zertda  do  Caruá  de  Pedro  da  Silva 
Dias  e  segue  pela  estrada  real  que  se 
dirige  de  Anadia  á  Palmeira  até  a  la- 
goa dos  Caldeirões  de  D.  Maria  Eu-^ 
ph^asia  ;  d  ahi  a  lagoa  Comprida  de 
José  Thomaz  de  Albuquerque  e  desta 
aos  sitios  Olaria  de  Joào  Vieira,  S. 
José  de  António  Luiz  Cavalcante,  la- 
goa de  GaViào»  logoa  da  Junca,  lagoa 
<lo  Gravata  ahiarello  de  Francisco  Cor- 
roa do  Uosario»  fazenda  da  Marcação 
de  Joôo  Simplício  da  Cunha  na  ribeira 
(lo  Traipú  ;  d  ahi  vae  ao  sitio  Terra- 
Vehnelha  e  discorrendo  pelos  sitios — 
Fazenda  Carvalho»  Bella  Aurora,  Ser- 
rote,^lagoa  comprida  do  finado  Ma- 
noerAnlonio  Tavares  (1),  desce  pela 
estrada  ao  sitio  do  Oitizeiro  a  encon- 
trai o  rio  Cururipe»  por  cuja  margem 
direita  sobe  até  a  barra  do  rio  Lunga, 
seguindo  também  pela  margem  direi- 
ta deste  acima  até  a  passagem  do  Ca- 
ruá, donde  |>artira.  Tem  a  figura  de 
dois  arcos  de  circulo  parallelos,  uni- 
dos nas  extremidades  por  linhas  rec* 
tas,  cortando  as  pontas  da  meia  lua. 
Sua  maior  extensão  é  do  79  kilome- 
tros (cerca  de  12  legoas  de  3,000  bra- 


(1)  X  lagoa  Comprida  é  de  losé  Wtal;  e 
para  fm«ir  em  linha  deveria  ser  a  lagoa 
Gtande  do  Manoel  Autonio  Tavares. 
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ças)  de  lesto  a   oeste  e  19  !4  kilome- 
Iros  (quasi  3  lagoas)  de  norte  a  sul. 

A  inelhor  divisão  seria  sem  duvida 
a  que  prolongasse  no  rumo  do  oeste 
a  linha  da  Marcação  á  Terra- Vermé- 
lUa,  comprohendendo  as  fazendas  e 
moradia  do  capitão  Antoqio  Pinto  da 
Silva  Leitão  pela  parto  direita  da  es- 
trada da  Palmeira  ao  sitio  Gallinhas  e 
fazenda  da  Çoa-vísta  até  ao  povoado 
do  Riacho  do  Sertão  de  Baixo,  inclu- 
sive ;  e  d*aht  retrogradasse  pela  es- 
trada do  Uiachào,  Volta,  Salgado,  La- 
goa da  Cruz,  Lage,  Uapiçurú,  povoa- 
do dos  Viados,  e  désgosse  de  qstrada 
abaixo  até  Quali,  e  d'ahi  seguisse 
para  o  Tingiii,  í-ago^  d'Água,  até  sa- 
hir  na  Volta  da  Tellià  no  rioCorqripe, 
l)elo  qual  $òl)ería  até  a  barra  do  Lun- 
ga  o  por  este  até  ao  ponto  de  particja 
na  passagem  do  Caruji.  Seria  de  graú- 
do utíltqade  para  os  habitantes  do 
Uiachâo,  Volta,  Sijigadq,  Lago,  Itapi- 
qurú  e  povoados  dos  Vpatjos,  Santo 
Antonip  ê  Septào  de  Baijfo,  qqedist^o 
de  106  a  1 32  kilometros  16  a  20  Ic- 
goas)  da  Y)lla  do  Traipú,  q  çqjo  ter- 
ritório c  paróchia  perteuçeii),  e  onde 
t/nde  ou  nunca  chega  a  acção  dj)  po- 
Ijcia  e  da  justiça,  e  meifos  qinda  os 
spccorros  da  religião,  apez^r  de  ter  um 
foco  do  população  menos  oi;deir<)  c 
timorata  t|o  melhor  terreno  du  plan- 
tação (je  {)ilgodí)o  e  3  capei If^s  om  boiq 
estado  —  a  do  Riachão,  de  bella  §p- 
parencia  sob  a  invocação  de  Qom  Je- 
zus  dos  Pecqadores,  com  ]xm  nicl)0 
dedicado  á  Simula  Cruz,  i\  dqs  Veijdos 
sgb  a  invocação  de  Santo  António  o  a 
do  Riacho  do  Sertão  de  Baixo  snl)  a 
invocação  (jé  S.  José.  Por  íjmor  (Jo 
serviço  publico  ganharia  assiti)  q  ac- 
tu^il  destricto  da  subdolegaçia  pouco 
mais  de  sete  kilometros  de  largura 
sgbre  quinze  de  comprimento  4*^  par- 
tç  do  vastissimq  terrno  t]i)  Traipú, 
onde  os  crimes  de  sangue  são  tão  nu- 
merosos e  em  cujos  sertões  não  ha  a 
n)onor  noção  de  respeito  ao  principio 
da  autoridade.  A  paróchia  do  Limo- 
eiro  pefJciia  uma  lubignilicdute  iitô- 


ga  em    vantagem  da  regularidade  (ja 
linha  divisória. 
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O  terreno  do  districto  é  plano  j 
junto  d  povoação  dá  parte  do  poiuilo 
se  levanta  à  serra  pontaguda  dos 
Olhos  d*Agu?»,  em  cuja  prolongaçào 
ao  noroeste  sobresahè  o  alcantilado 
penhasco  conhecido  por  Pèdrado  Ne- 
gro-^  que  se  avista  de  longe  desde  a 
Palmeira  de  Fora  ;  para  o  poente  sè 
estende  ato  a  serra  do  Cuilé. 

E''do  valle  oriental  desta  cordi- 
lheira que  sé  deriva  a  fonte  percnne 
d*agua  potável'  da  povoação,  alravcz 
da  (juàl  se  exprqia,  ora  em  charco^, 
ora  em  arroio,  correndo  para  o  nas- 
cente, c  logo  depois  para  o  norlo  ate 
cahir  no  rio  Cuíuripo  "pela  margem 
direita,  distante  3  kilometros  (quasi 
meiii  legoa). 

Da  serra  do  Cuitá  procede  a  fontQ 
porenno  o  saloba  do  riacho  Jacaré  quo 
corro  de  poente  para  nascente,  avizi- 
hha-sQ  da  lagâa  do  n^esmo  nome  (^ 
forma  o  açude  da  propi^iedadc  do  vi- 
gário Francisco  Vital  da  Silva,  em  quo 
ha  este  despendido  acima  de  três  con- 
tos do  réis,  c  depois  de  um  curso  de 
l5  kilometros  (cerca  do  uma  legoa) 
despeja  no  Riaohâó,  outro  aíiluenltj 
da  margem  (jireità  do  Cururipia.  Km 
distancia  de  3  kilometros  ao  nascen- 
te se  ergue  a  serra  Vende,  tarubetí) 
ponlaggda,Q  SjBrrote,  ealém  nas  bru- 
mas do  horisonte-^a  extensa  e  fer- 
tilissima  cordilheira  da  Palmeira  dos 
índios,  base  dominante  do  systema. 
Estas  duas  serras  -7-  Vercjo  e  dos  Olhos 
d'Agiia,  empinadas  o  cónicas,  guar- 
necem a  povoaçioá  leste  e  á  oeste,  á 
semelhança  de  duas  muralhas  ou  [)y- 
iam  ides  do  l-^g^ptó. 

Eljas  o  a  cordilheira  gerai  da  Pal- 
meira dos  índios,  qué  corre  de  norte 
a  sul  em  arco  do  circulo  a  orla  o  htj,- 
risonte,  azulado  pela  distancia,  impe- 
dem a  ventilação;  c  esta  circunís- 
tancia,  unida  áh   t*xijtilciçòei>  putridui) 


—  1 

dos  cliarcos,  agims  estagnadas,  osler- 
quiUiioos  que  se  accumuiâò  nos  qiftn» 
taes,  ciuos  miasmas  nfio  sjo  varridos 
pelos  ventos  e  fluctu/lo  díurnamente 
'^la  atniospherqi»  torna  a  povoação  pot;- 
po  saudável,  tdo  humidç  qo  inverno» 
JDomo  cálida  uo  verão  é  sujeita  á  fri- 
eiras que  destroem  os  animacs  cq- 
broi^s  e  lanigerQs,  ao  flagello  a  qi^e 
cbamáo  vulgarnoente  morrin^a^  qi^e 
éxtingae  as  aves  domesticai»,  é  9  de* 
^M^os,  fet)^e$  e  ophtçlmi^s  que  per* 
seguem  a  população  em  ()ifrerenté$ 
pbases  do  anuo. 

'  As  lagoas  de  alluvi^o  s||lo  numero* 
sas ;  entre  el|as  notão-se  as  seguintes: 
'  Lagoa-- i^mprido.  Encantada,  de 
Cima,  lio  Jacaré,  do  Peiix,  ^0  Àm^ro, 
do  lliachâo',  do  €uit.ó,  da  Areia,  do 
Curral,  (}íos  Qibaços,'  d^  Pedrç,  dó  Pa* 
lariqúeta,  das  Melancias  e  lagoa  do 
Yatúy  onde  ha  cerca  de  12  moradas, 
todas  estas  lagoas*  scccÇo  pelo  ^erão 
ff  os  habitantes  vem  apastecer-sc  d'ar 
gua  na  povoação  até  em  distanci^  de 
93  kilometroé  [i  legoas)  e  mais  ;  e 
Voltào  com  conf^oyos  (|e  ancoras,  ca 
baças  e  l^orrachas  cheias  para  ponsuni- 
uio  de  uína  é  duas  semanas.  A  agna 
é  então  a  vida  e  a  vida  por  um  tes-* 
temifubt)  singular'  da  l^roví Jencia  ex- 
iste eni  abi^hdancia  alli ;  por  todo  o 
«ertao  \Hssa  a  canicula  ardente  d®  for 
00,  desolação  e  morte  I 
>  O  terreno  do  distriçto  é  enj  muitas 
partes  coberto  de  pedregulho  e  nota- 
Vèl  por  essa  multidão  de  logoas  que 
se  encontrão  por  toda  a  superíiqíe  sob 
diversos  t}òmè§  p  servem  de  ^çude  is 
ifazendas  dé'  çreação  e  cultura  pelo 
inverilo  e  durante  as  pequenas  sèqcas. 
"E'  muito  productivo  do  n^ilbo,  feijão, 
-B  algòdâío  qué  se  çultiyão  debaixo  de 
berças  enormes,  para  qqe  já  sé  expe- 
tínlénta  ém'  mqitós  lugares  falt^  de 
toadoiras  ;  em  compensação  as' cercas 
'durão  muitos  annos  e  a  n}esnla  plan- 
Caçào  de  algod'ão  se  safreja  por  um 
qumqn<niio  o  mais. 

.E'  ba^íanto   abonada   a  creaçào  de 
gado  vuccgm  'pi^lo  f)oso  t)e  sUa  carne 


35  — 

c  rapidez  de  se\]  desenvolvimei)lo  ; 
porém  a  intensidade  da  secca  de  um 
só  anno  destróe  facilmente  a  prospe- 
ri(|ade  de  muitos.  Esta  industria  goza 
de  grande  animação,  e  poucos  são  os 
habitantes  que  se  pão  dão  a  ella  ; 
mas  conservf-se  sem  aperfeiçoamento 
algiim,  impassiycl  c  estacionaria  nas 
vias  do  empirismo  e  da  rotji)a  como  a 
agricultura.  Entre  os  açudes  notâo-se 
o  do  vigário  Francisco  Vital,  por  6  % 
kilometros  ao  sul  da  povoação  e  a  79 
kilometros  o  do  aapi^^o  António  Pin- 
to da  Silv^  Leitão,  em  cqjas  aguas 
abunda  o  peixe  do  rio,  e  nas  margens, 
a  canna  ^e  assucar,  papaz  do  mante|r 
lima  engcnhoc(^,  e  a  l^anatieira  en^ 
grande  popia. 

ÍNão  ha  outros  rjos  sei)ão  os  segui Ur 
tes:  l.*oTraipu  que  nasce  em  S. 
Pedro  do  termo  ()o  Bom -Conselho  da 
prdvinpfa  de  Pernambuco,  entra  tiq 
destricto  dos  Olhos  d*A gua  c^o  Accior 
ly,  40  l^Hometrósao  occideóte  da  po-^ 
vo^Çclo,' pelas  ff/fendas  (|a  Marcação^ 
Cruz  da  Meio,  Carvalho,  e  Bella  Au- 
rora, qqe  atravessi^  de  norte  a  sul  e 
on(|e  tem  perto  dq  22  n^etros  de  lar- 
gura, e  de  seu  leito'  se  éxtraho  sal  e 
barro  de  olariç,  d^  quebil  por  uma  e 
oqtra  nàargem  algumas  offlcinas ;  9 
rola  no  fiincjo  <)o  termo  do  Traipú  em 
todo  o  seu  pomprimento  até  banhar 
a  vil  la  de  seu  oome^  onde  se  perJe 
no  n)agestoso  S.  Francisco,  depois  do 
t^m  curso  de  198  kilometros,  por  un> 
plaiyo,  ^i  l)em  que  livre  do  ol^staculo^ 
que  ()á  accesso  a  toda  a  qualidade  (|e 
pej^é  jçom  que  aquefle  caudaloso  rio 
o  enriquece,  todavia  tão  ÍT)clinado  qqe 
o  torna  impetiioso  e  ponoo  favorável 
á  naveg^çficL 

Pertencem  aô  tiqmero  de  seus  af-r 
flqentes  d  direítã  o'  riacho  das  Galli- 
lihas  que  ci>rre  dí3  noroeste  para  su- 
deste ná  exten§ão  de  49  kilometros 
desde  a  nascença  no  olho  d'agua  do 
mesmo  nomo  çté  a  ponfluencia  nq 
ponto  phamado-»— Sitio  ;  a  riacho  dq 
Sertão,  líe  53  kilometros  decurso, 
com  idêntica  dirccçào,  de  sua  origen? 
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ha  r.Wàonn,  rio  li^ar  denominatlo  — 
Cruz —  onde  despeja  ;  o  aiiula  o  Ca- 
poeira e  outros ;  e  á  esquerda,  o  Sal- 
gado, o  Imbé,  o  Doce  (dagua  nolavel- 
incnte  empregnada  de  sal),  Marcarão, 
Japão,  &:. 

2.°  —  o  Coruripe,  de  um  curso  pelo 
menos  de  165  kilomelros,  que  sahe 
da  lagoa  de  Jouo  Francisco  na  Malla 
Verde  do  lermo  da  Palmeira  dos  ín- 
dios, 20  kilomelros  ao  noroeste  da  vil- 
la  ;  corre  de  leste  para  sudoeste  por 
40  kilomelros  alé  junto  da  povoação 
dos  Olhos  d'Agua  do  Accioly,  onde 
Volve-se  e  dilata-se  para  sudeste  em 
demanda  do  occeano,  no  qual  se  lan- 
ça por  duas  bocas,  ambas  navegáveis 
è  sulcadas  na  preamar  por  barcaças 
que  exportão  assucar,  algodão,  nia- 
deira,  farinha  de  mandioca  e  sal. 
Abaixo  da  nascença  por  16  %  kilome- 
íros  corta  este  rio  a  eslraíUi  da  Pal- 
meira dos  índios  para  a  cidade  de  S. 
Mígiiel  o  forma  na  propriedade  de 
Leandro  Mendes  uma  pe^lreíra  de  que 
se  fa/  cal  que  se  vende  a  166  o  litro 
(6:000  o  alqueire). 

Recebe  no  destriclo  dos  Olhos  d*A- 
gua  do  Adcioly  na  fazenda  Salga-lo, 
perto  da  povoação^  pela  mai^em  di- 
reita o  riacho  Panellas  que  vem  do 
termo  do  Bom  Conselho  i  cofre  de 
iioroeslo  para  sudeste  e  tem  até  a  Pal- 
meira de  tora  pela  estradado  Gitó  17 
passagens,  30  k  kilomelros  de  curso 
em  linha  recta  e  mais  de  132  kilo- 
melros com  voltas  e  revoltas  até  a 
barra.  Pela  margem  esquerda,  no  lu- 

f;ar  Forquilha,  do  rio  so  lhe  junta  o 
.unga  que  nasce  nos  montes  altos  do 
termo  do  Quebrangulo,  dirige-se  de 
tiorle  a  sul  c  tem  33  kilomelros  de 
curso.  O  Cururipe,  como  o  Traipú, 
secca  pelo  verão  ;  nas  áreas  do  leito> 
que  lambem  pôde  fornecer  sal,  con- 
serva agua  com  o  sabor  de  ferrugem 
que  rebenta  á  pouca  profundidade. 
K'  estreito  entre  altas  barreiras  no 
destriclo  dos  Olhos  d'Agua  do  Accio- 
ly e  piscoso  na  influencia  das  cheias 
e  nos  poços  que  durão. 
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O  território  era  ite  norte  a  surl  ioéd 
coberto  do  densas  e  sombrias  ilorei^-' 
tas  virgens,,  apends  franqueadas  pe- 
los intíios  chucti7*^is  em  basca  de  ca- 
ç^  e  mel  q^ue  abníidatâo,  e  em  geral 
povoadas  de  solidão  em  que  só  se  es- 
cutava o  gemido  das  aves,*  o  susurro 
do  vento  e  o  mugido  das  onças  e  ani- 
maes  bravios  no  seu  seio;  Hoje  aste 
aspecto  nmdou  inleiramente  ;  a  mâo 
devastadora  se  alargou  era  todos  os 
sentidos  ;  o  fogo  atíabou  de  destruir  a 
que  o  machado  deixou  em  pé ;  e  sobrre 
as  rninas  de  preciosos  bosques  nâo  se 
vêem  se  nào  campos  incultos; 

Dala  dos  iins  do  seeulo  passado  A 
primeira  fazenda  de  crear  que  sobre 
a  eminência  em  que  demora  a  rua  do 
Poraguay  fora  aberta  e  se  compunha 
de  casa,  cercado,  doze  vaccas  o  ás 
terras  (íos  Olhos  d'Agua  e  Lagoa .éti 
Pedra,  consagradas  ao  patrimonio-do 
Sacramento,  por  titulo  de  doação, 
como  òonsta  cio  assento  de  um  antigo 
livro,  archivado  na  matriz  da  eidaw 
de  S.  Miguel.  E'  a  mais  remota  orí"- 
gem  da  povoação. 

Apczar  de  todas  as  incertezas  que 
pairâo  sobre  a  forma  da  transferencia 
do  património,  assumpto  pelo  qual 
as  informações  passão  da.. longe,  é 
constante  que  Ignacio  Accioly  succe- 
dcu  na  posse  e  dominio  das  terras  ha 
trinta  o  cinco  ou  quarenta  annos  e 
construirá  duas  moradas  de  casas,  de 
que  restào  mal  apagados  vestigios^ 
uma  no  local  que  se  eleva  no^^undo 
da  igreja  de  Nossa  Senhora  da*8aúde 
e  outra  nas  visinhanças  da  Pedra  do 
NegrO)  onde  abrira  e  fundara  sitio  de 
lavouras  de  algodão.  A  acçâu  das 
seccas  nos  sertões  visinhos  teve  e  terá 
por  muito  tempo  uma  influencia  no^ 
tavel  na  povoação  dos  Olhos  d 'Agua; 

A  população,  ungida  pela  crise,  af-  ^ 
fluia  e  se  accumulava  de  uma  e  outra  ' 
margem  da  vertente,  debaixo  de  hat* 
raças,  cobertas  de  couro  e  paliiâ,  a 
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Cjifo  %Q  acolhia  até  eabrrcm  as  chuvas 
turrciíciaes. 

A  abundância  lie  madeiríts  para  ca- 
sas e  cercados;  a  fecundidade  do  tcr- 
^eno  para  dultnra  d(?  toda  a  soMe  dn 
lavoura,  a  bondade  dos  revemos  para 
crearáo  d&  animaes,  d  mitltidào  de  la- 
gos espalhados  na  regido,  tiomo  o 
manná  no  decerto,  tudo  exercia  Um 
immenso  poder  dttraclivo.  Uns  edi- 
fícavSo  moradas  nd  localidade,  oiitros 
nbriâo  situações  e  fundavào  fazeildas 
na  zona  do  destridtoi. 

Poucos  erão  os  que  se  rctiravaiti  & 
seus  antigos  lares;  Os  antigos  habi- 
tantes deixdrdo  de  seu  Caracter  traços 
indeleVeis.  A  sua  paixuo  habitual 
era  o  encarniçamento  no  crime,  prin- 
típal mente  contra  a  segurança  de 
Tida. 

Pert)zes  como  o  tigl*e  doniprdziíO- 
se  a  derramar  sangue  e  matar  sem  re- 
morso I  Uma  familia  houve  de  que 
seto  irmilos  cahirâo  feridos  de  mof^le 
e  distúrbios  que  susditarão,  e  <ieu 
babo  de  outra  familia  de  dez  ou  doze 
intlividuos  que  assassinara  utn  dos 
seus. 

Eslé  espirito  de  diitropophagia  nao 
tom  perdido  toda  a  sua  forçit  entre 
alguns  de  seils  di.^soendcntes,  quu  se 
assignalào  no  seio  da  multidào  por 
feitos  de  vâlerítià  e  por  Um  çenio  au- 
daz e  turbulerito.  A  população  actual 
6  polá  maior  pArte  de  sailgue  mistu- 
rado, e  extremamente  fdita  de  luzes 
c  desfavorecida  dá  fortuna.  Censura- 
se  ú  sua  indolência,  astúcia  e  d  pro- 
pensão pára  d  despUta  e  embriaguez  a 
qúe  em  geral  sâo  dados,  mas  estào 
longe  de  ter  Uni  natural  nitllfazejo  e 
sdnguinário  e  ha  eutre  elles  muitos 
homens  de  úòt  branca  e  pdrda,  fidal- 
gos por  suá  probidade  e  tâo  abastados 
quáhto  iaboriosol 

Ao  tenente  Severino  Alves  de  Lima 
e  áo  concufso  do  povo  é  devida  a  fun- 
dação da  igreja  de  Nossa  Senhora  da 
Saúde,  com  adro^   cruz^  capella-mòr 


de  pedra  e  cal,  sino  e  cemitério,  no- 
vos e  decentes. 

Villa  de  Ouebrartgulo,    30  de  abrit 
de  1874. 


AGTAS  DAS  SESSDeS  DO 
ANNO  DE  1874 


1-  SESSÃO  AOS  7  DE  MARCO 
DE  187* 

Presideneia  i^  8itr.  h.  Callifi^os 

AS  SEIS  hords  da  lardd,  fóunidos 
na  sala  do  Instituto  os  Srs.  i 
Calheiros,  Arroxella  Jayme,  Passos, 
Adriano  Jorge,  Souza  Braga,  Andrade, 
Foligonio  e  Parisio  Maia,  occupada  a 
cadeira  de  secretario  perpetuo  pelo 
2°  secretario  e  a  deste  pelo  V  substi- 
tuto, declarou  o  pi*esidente  aberta  a 
sessAo. 

Foi  approvada,  depois  de  lida,  a 
acta  da  sessAo  armiversaria  de  73,  e 
houve  o  seguinte 

ÈtPEblE^tÊ 

Um  ofTicio  do  secretario  perpetuo 
Communicando  sua  viagem  á  cidade 
do  Penedo,  ôque  motivaria  a  ausência 
ès  sessões  J  outro  do  Sr.  Mornay,  pa- 
tenteando seus  incommodosi  Alfirma 
o  Sr.  Dr.  João  Francisco  Duarte  que 
se  esforçaria  em  cumprir  as  exigên- 
cias do  Instituto  relativamente  aos 
objectos  encontrados  no  jazigo  da  Ta^ 
fjuara,  e  remetto  pelo  Sr.  professor 
Nicodemos  Jubim  duas  igacabas,  pe- 
dindo pagamento  ás  despezas  de  con- 
ducçào.  Declara  o  Sr.  Dr.  José  Sesi- 
nando  Avelino  Pinho,  residente  em 
CantagaílO)  que  arceíta  o  diploma  de 
sócio  correspondente^  e  do  mesmo 
modo  se  manifestam  os  Srs.  :  Dr.  J» 
Jonas  Montenegro  e  Jeronymo  Simões. 
Apresenta  o  Sr.  Pedro  Paulino    da 
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Fonseca  uma  memom  sob  o  titulo — 
Origem  de  nlguiis  noineâ  palrauimí- 
cob  da  ppovincia  das  Alagoas  peio  Sr. 
Dr.  João  Sevcrl;jno  da  ronseca.  Pe- 
dem a  illnslrissima  Caniarí)  n^unicipal 
da  cdrte  e  a  direcção  d^  Sociedade 
Brasileira  de  Beniticencia  em  Campos 
a  remessa  da  Hevista  do  Instituto, 
flxige  o  Exní|.  presidente  dq  provincia 
informações  áoerpa  do  estaijo  da  as- 
sociação. Oflicioii  o  Sr.  João  Correia 
Lima,  da  cidade  (Je  S.  Miguel,  decla- 
rando que  em  outul^ro  ijllinjo  rcce- 
{>era  a  cart;|  de  agradecimento  por 
parte  do  Iiistjtuto,  relativamente  ao 
oiTerecimciUo  de  um  peixe  fóssil  ao 
museo,  sendo  falsa  a  noticia  jde  qiie 
se  adiava  o  olTereiíle  magoado  i)o  si- 
lencio da  associação, 

.  Pelo  cornojcndador  Jo^o  Wilkcns 
díe  Mí^llos — Uicciòmrio  topographi" 
cp  do  deparlunieiUo  4o  Lorelo  110  Pe- 
ru ;  pelo  Sr.  Pet|rò  rai|lino  da  Fon- 
s^Cíl-^o  Ahnanack  .do  lirazil  em 
i838,  o  do  minjsterio  da  guerra  em 
i873^  manifesto  Qij  espposição  funda- 
da dq  procedimento  da  côrle  do  tira^ 
zit  d  respeito  do  (governo  das  provin- 
das unidas  do  Uio  da  Urata  e  dos 
^  7uotivo8  que  à  obrigaranf  a  declarar 
'  a  guerra  —7  l  yql . ,  colUpção  das  leis 
bffj^jsilpiras  deidp  a  phegada  da  côrle 
alé  a  epoma  da  independência-^  1 
yol.  Qnropreto^  collecção  das  leis  do 
J}{*a3Íl  desde  a  independência  -^  1822 
a  1825  —  Ouro  preto ^  collecção  das 
leis  4o  tivazií-^1834,  40  e  62— Z 
vol.,  dooumeníos  o/ffciqes  relativos 
d  exposição  nacionalile  'f8pij  relato^ 
rio  da  2*  ejçfosição  nacional  de  1866, 
o  ttrqzil  lià  exposição  unioerslií  de 
Í8Ç7  em  Harizt  càta\Qgq  dos  pro^uc- 
toa  d(\  exposição  provincial  do  Para- 
ná ;  catalogo  da  exposição  provincial 
da  hahia^  catalogo  dós  prodactos  en- 
viados pelo  ifiunicipio  neutro  p  pro* 
vincia  do  Hio  de  Janeiro  d  exposição 
di  1^73^  catalogo  dos.  prodiiclo^  do 


fírazil  na  exposição  de  Vier^na,  re- 
lação dos  expositores  premiados  pelo 
junj  da  exposição  nacional  em  1873 ^ 
uni  manuscripto  sob  o  titulo — apon^ 
lamentos  sobte  os  últimos  77iomenlos 
do  dr,  Manoel  Joaquim  Fernandes  d^ 
i^arros,  planta  dd  cidade  de  5.  Luiz 
noMaranhqopqrJ.  Veiga^  parlada 
parte  das  proiJincias  do  /fio,  Minas  0 
S.  Paulo  contendo  o  traçado  da  cí- 
Ij^ada  de  ferro  de  Uj.  Pcdfo  2,"*  e  dos 
seus  divetsos  rámaes^  invasão  para- 
guaya  na  fronteira  de  Uruguay  enh 
1865  pelo  cónego   João   Pedro  Gay\ 
memorias  históricas  e  genealógicas 
dos  grandes  de  Portugal  por  António 
Cactúno  de    Souza,   pwiio  de  ui/f 
(fuadro  estatístico* dà  provincia  do  ^. 
Paulo,  quadro  estatislico  dá  jn^ovin- 
cia  do  Hio  Grande  do  Sul,  conipen- 
dio  de  geographia  da  mesma  provin- 
da,  compendio    rfp  gèogr,aphia    dq 
lirazil— 5*  edição  por  Pompea,  ne- 
crològia  de  Hilário  M.  Antunes  Giir- 
jãOy   noções  de  arjilharia  pa^^a  ias- 
Irucçdocte  ofjiciaês  %^fe}r\'ores  pela 
Dr.  José  Carloê  de  Carvalho^  g^am- 
mniica  da  lingua  geral  dos  indiói  dq 
tírazil  por  J.  Joanuivi    da   Stlvà 
Guiuiàrãcs^  auxiliado^  da  industria 
nacional  n.  6,  repisf^i   agrícola  do 
instituto  flumitfcnsede  qgriculturd 
n\  '18^,  (liversíjs  raocdífs  portuguezas| 
inglezas,'   fraijcozas,    belgijs,  suecas; 
chilenas  o  peruanas  ;  pelo  Sr.  Manoíij 
Joaquim  Teixeira"  Pinto  —  medalhas 
(raiihêzas  e  moedijs  inglezas  j  pelo  Sr. 
Dr.  João  Francisco  Duarte'^— copia  <}tí 
um  officio  ao  major  José  Egydio  Gor- 
dilho;  commandante  da  força  contra 
Pernambuco   dirigido   ao  sargento- 
mór  A  Tilonio  José  dos  Santos  em  1817, 
copia  (J'a  caria  de  nomi\ição  dó  Uri 
Joào  José  da  Fonseca  Lessa  para  o 
cargo  de  juiz  de  dp*eilo  da  comarca 
de  A  nadia,  'l838  ;  pelo  mesmo  Sr. 
Dr.  Duarte  e  professor  Ni<}odemos  — 
uma   fdrma   pDnicà-^ty/i^aòd,    sem 
orualos,  outfa  do  formato  «)e  ;ilguic)ar 
servindo  (je  tampa   d  primeira,  uma 
caveira  encontrada  nv)   interior  d  a-^ 


rr  í»9  -r. 
fl^fiell^  fdrtna,   uma  machadiob^  de  |  Me/iezes,  Arroxella  iayroe,  OlympíQ, 


^erro  bastantemeoto  oxidada,  quatro 
pingeQtes  ou  arrecadas  de  osso,  uma 
X*oda  de  fuso  de  argitla,  uma  coocha 
furada  s^rvin^o  de  peç^  de  ornato, 
uma  oçfida  de  pequeno  animal  p^re- 
;dendo  sagul,  Ql|^jectos  este$  escavados 
do  jazigo  da  Taquara  em  Anadia  ; 
por  J.  F.  Diais  Cabral —paiaío  do 
yíra-uryLCÚ  usado  como  ralo  no  ^ma-^ 
lonas,  murucú — lança  de  haste  de 
lerrb  enyepenad^  —  instrunjiento  dos 
Muras  no  Amazonas,  um^  pá  de  remo 
fiom  lavores  *-^  industriai  das  tribus  do 
mesinQ  valle  ;  pelo  Sr.  major  Ep^mi- 
ríondfts  tiradpdo  — um  ovo  uo  rhea 
àme7ipanaf  outro  de  iu^mbú-ossú ;  j 
pelo  Sr.  cónego  Fortunato  José  de 
Souza  -7-  Cabrion  —  periódico  p^ra- 
guflyo,  Et  i<Viencano  — periódico  de. 
Hector  Várell^  —  2  vol,.;  pelp  Sr.  Jpào 
ÍNevcs  —  uma  cestinha  feitfi  das  hastes 
e  cirrho  do  maraoti jazei ro  ;  pelas  re- 
dacções do  Jornal  das  Alagoas^  Libe- 
ral e  Jornal  do  Pilar  —  diversos  ni;- 
meros  dessas  gazelas  ;  pelos  Srs. :  A- 
níiintas  e  Soares —  aimanacA;  da  'pro- 
víncia das  Alagoas  em  1874^  pelo 
.Sr.  Cesário  Monteiro  —  A  Imprensa 
Evangélica  —  annos  de  1869  fi  1873 ; 
i)Or  um  aoorjymo  —  as  estradas  de 
ferroada  província  das  Alagoas. 

A'  lodos  os  doadores  agradeceu  o 
présidenle  do  Institòlo. 

A'  falta  de  humerç  legal  de  sócios, 
como  prepeiti^a  o  art.  46  dos  Estatu- 
íos,  levantou  o  presidente  a  sessão 
designando  o  4^^  1^  P^^ra  a  seguinte. 

sessào. 

< 

.     João  Pansio  4a  ^ilva  MaiOf 
2**  secretario  supplente» 


2*  SESSÃO  AOS  14  DE  MARCO 
DE  1?74 


Prfsidtncia  i^  Sor,  Dr.  Calkc.iros 

s  SEIS  da  tarde,  respondendo  á 
chamada  os   Srs.  :   Calheiros, 


A 


tiburcio^  Passos,  Amâncio,  Adriano 
Jorge,  Andrade  e  Parisio  Maia,  e 
constituida  a' mesa  coroo  já  se  decla- 
rou, abriop  presideote  9  sessão  e  iogo 
se  approvou  a  çcta  da  antecedente. 

O  sul;>stiti^to  do  secretario  perpetuo 
lipresenlou  o  seguinte 

íaiLPEDlENTE 

JJna  officio  do  §r.  Dr.  João  Fran- 
cisco Duarte  contendo  a  discripçào  do 
sitio  Taquara^  cujo  solo  fornecera  os 
objectos  dó  archoolog^i^  pátria  já  reco- 
lhidos ;io  musêo. 

,qFfEREaMENya§ 

Pelo  Sr.  Dr.  Olympio  Galvão  —  al^ 
manack  do  Hio  de  Janeiro  em  1844, 
diversos  nymeros  do  biarió  Ofíicial 
do  Império  do  Brazil  eu^  1873  com 
o  recenseamento  das  parochias  de  A-* 
talaia,  S.  Miguel,  Palmeira^  Impera- 
triz é  Muricy,  segupdo  o  arrolamento 
de  agosto  de  1872,  quadros  geraes  da 
população  do  Parçiná,  amostra  de 
amianto  dçi  Leopoldina  em  Minas-de- 
raes,  moedas  de  pf^t^  e  cobre  ingle- 
zas  e  americanas ;  pelo  Sr.  Dr.  Oli- 
veira Bello  —  O  espirito  do  século 
XIX  —  discurso  ;  por  ura  çnouymo 
—  Os  sacramentos  por  Simonlon. 

Aos  offcrtores  agradeceu  o  presi- 
dente do  Instituto.' 

.  OaÇEM  DO  Dl^ 

Declarou  O  secretario  perpetuo  quo 
por  molestiçi  deixava  de  comparecerá 
ses$$()  o  Sr.  Filigoriio.  Lido  o  otra- 
mento  die  reçeitçi  e  despezç^do  Insti- 
tuto deixou  de  ser  logo  descutido  por 
nào  hçiver  suffijcieole  nun^ero  d^  só- 
cios para  assêmbléa  geral. 

Foram  approvadas  ^s  óont^s  do  the- 
soureiro,  sondo  : 

Receita.  .  .\  .  2:43SJÍ850 
Despeza  .  -  *  .  1:388?Í4Í0 
Saldo I:647?íi40 


-L-  t40  ^ 


Á's  horas  doisosttiméfeiohouQ  pre« 
sidente  a  sessão,  marcando  o  dia  38 
pcira  a  seguinte,  em  que  haveria  a 
(iiscussào  do  orçamento  c  se  tfaiaria 
de  eleger  novo  thesopreírOt  por  ter  o 
serventuário  obtrdo  dispensa. 

João  É^arisio  da  Silva  Staia^ 
2"*  secretario  supplente. 


8-  SÉSSÃCF  AOS  28  DfE  SfA:RÇÒ 
DE  1874^ 

FffsiiliiBcia  (h  Sdf.  Df*.  CatheirM 

A  HORA  marcaJa,  presente^  os 
íV  Srs.  :'  Ctflheirôs,  Menezes,  0- 
] vtiipio,  Feligonio,  Passos,  Iguaeio  de 
IÍi<rros,  Adriano  Jorgò,  Andrade,  Sòu- 
tjx  Braga,  Arroxelia  Jayme  e  Parisio 
Maia,  abrío  o  presidente  a  sessão, 
éubmettencfo  a  ápprovaçSo  a  acta  a'n- 
fecedente. 

EXPEDIENTE 

Um  officio  do  Exra.  Sr.  presidente 
da  provincia  aceusando  o  oíferecimen- 
to  do  3""  numero  da  Revista  do  Insti- 
tuto, do  mesmo  modo  respondeu  o 
bibliotbccarío  da  bibliotbeca  provin- 
cial. 

GFFEaECfMENTOS 

Pela  sociedade  Ensaios  Litterarios 
—  a  sua  Revista  de  janeiro  e  feve- 
reiro de  74 ;  pelo  Sr.  Dr.  Eduardo 
José  de  Moraes  —  Estudos  sobre  o 
rio  Madeira  pelo  offerente ;  pelifs  re- 
dftcções  do  Jornal  das  Alagoas eJor- 
vai  do  Pilar  —  diversos  números 
das  mesmas  gazetas  ;  pelos  Srs. :  A- 
iiiintas  e  Soares  —  diversos  números 
da  Imprensa  Catliolica;  pelo  Sr.  Ce^ 
sario  Monteiro  —  alguns  números  da 
Imprensa  Evangélica ;  pelo  Sr.  Ma- 
noel Cândido  Rocha  de  Andrade  — 
diíTorentes  peças  ósseas  petrificadas 
pertencentes  á  mastodonte  e  encon- 
tradas pelo  Dr.  Hermillo  Alves  nas 


berras  -^  Panema  e  dos  CàvaUós  em 
Pernambuco. 
Agradeceu  o  presidente  as  offertasr. 

ORDEM  DO  DIA 

!■  parte.  -^  Houve  apresentação  à» 
•uma  proposta  para  sócio. 

â^  parte.  —  Ndo  houve  numero  para 
-eleição  de  thesoureiro  e  discussão  do 
orçamento. 

3*  parte.  -^  Foi  Hda  a  memoria  sob 
o  titulo  -^  Origem  de  alguns  nomes 
patronímicos  da  provincia  das  Ala- 
goas pek)  Dr.  João  Severtano  dff  Fonr* 
-seca.  A's  8  horas  levantou  o  presi^ 
dente  ff  sessão,  ficando  a  seguinte 
parado  dia  11  de  abriK 

João  Parisio  da  Silva  Maia^ 
V  secretario  supplente/ 


NOTA  DECLARATÓRIA  ÀOS  1  í 
DE  AERÍL  DE  1874 

As  i  AoraS  dá  noite,  procedendo 
o  â""  seóretário'  á  chamada  res- 
pondem os  Srs. :  Telheiros,  Passos,- 
Souza  ffraga,  Andrade,  Adriano  Jor- 
ge e  Arroxelia  Jaymò,  e  nSó  havendo 
numero  para  formação  dá  assembléa* 
gefal,  transferida  foi  a  sessSóque  ém 
tempo  seria  annuncíada. 

Manoel  Claudino  d* A  troxella  JayinC^ 

2**  secretario. 


4*  SESSÃO  E)f  ASSEMBLÉA  GEllAt 
AOS  16  DE  MAIO  DE  1874 

PresMeflcia  U  Sir.  Br.  Calheiris 

A  HORA  costilmddtf,  presentes  os 
Srs. :  Calbeiros,  Cabral,  Gomes 
Ribeiro^  Menezes,  Amâncio,  Souza 
Braga,  Ignacio  de  Barros,  Filigonio^ 
Adriano  Jorge,  Passos,  Soares,  Tibar- 
cio  e  Arroxelia  Jayme,  declarou  o  pre- 
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^ideutc  aberttf  a  sessão  e  foram  logo 
approvadas  a  acta  e  nota  já  moncio* 
iTifdas. 

EXPEDIENTE 

Uma  carta  firmacía  pela  admiii^tra- 
vJiO  da  sociedade  do  Beneficeircia  em 
Campos  accusando  recebidos  os  fascí- 
culos da  Revista  (Íq  Instituto ;  ootra 
do  Sr.  Themistocles  Leão  cobrindo 
um  cscripto  sob  o  tituto  —  Memoria 
hisiòrica^  estaiislica  e  geográphica 
dos  OUiQs  d]Àgm  do  Áccioly  ;  outra 
do  Sr*  Berílio  Leão  Saraiva  autorísan- 
do  ú  expedição  do  titulo  do  speiq  cor- 
respoodeóte  ;  úm  officio  do  Sr.  .!•  se- 
cretario do  Instituto  Ilistorico  do  Bra- 
zil,  declarando  nâo  ^er  chegado  a  seu 
poder  os  numeres  da  Revista  envi^- 
cios  ('Squella  associação  ;  outro  do  Sr. 
Nornay,  ex-thesoureíro,  declarando 
que  AO  retfrar-se  para  fora  da  capital 
entregará  ao  secretario  perpetuo  o 
^Ido  das  cotítás  na  importância  de 
S08:9o0  rs. 

ÒFÍ-EltECIMENTOS 

Pelo  Sr.  Pedro  Paulino  da  Fonseca 
•^"  litteraixiré  ti  ínordle  pof  Á.  de 
Rósmaleri,  noto  ^ysleina  para  tstu- 
ddr  a  lingúa  latina  por  Castro  Lopes, 
diário  da  viagem  pelas  capilanias  do 
Párll^  HiO'Nea7^o^  MáUo-Gròsso^  Cu- 
yabd  e  S.  Paulò^  de  i780  a  Í790 
pelo  Dr.  F.  José  do  Lacerda  e  Almei- 
da, bonfíguroção  e  estudo  botânico 
tios  vegelaes  seculixres  do  Bio  de  Ja- 
iieiro  e  de  outros  vontos  do  Brazil 
pelo  Dr.  Saldanha  da  (jama,  novo  ta- 
tamenlo  de  J.  Cliristo  traduzido  pelo 
badre  A.  Pereira  de  Figueiredo ;  pelo 
Sr.  senador  Cândido  Mendes  —  me- 
inorias  para  a  historia  do  extincto 
íssíado  dd  Maranhão ;  pelo  Sr.  profes- 
sor José  Alexandre  Passos  uma  me- 
mória sud  sob  d  titulo  —  obòertaçoes 
sobre  a  lingua  tupy  ;  pelo  Sr.  Pedro 
Paulo  da  Fonseca  Galvào  — ^  des  mala- 
diés  Veneriennes  et  de  lêur  írãiUmehl 


homcíopatítiiie  ^  íeon  Simcn  íils ; 
pelo  Exm.  presidente  da  província  — 
historia  de  um  bocado  de  pão ;  pelo 
Sr.  Jacintho  Maínoel  da  Silva  Júnior 
—  cópia  da  convenção  geral  de  paz. 
amisadey  commerçia  e  navegação  en- 
tre  o  brazil  e  os  Estados- Unidos  em 
1 82^  ;  pelas  redacções  do  Liberal  o 
Jornal  das  Alagoas  —  diversos  nú- 
meros dessas  gazetas  ;  pelo  Sr.  com* 

mendador  Marloel  díe  Vasconeellos 

amostraâ;  de  tattkjuba  e  pàu-bi^azilf 
00  municipio  de  Coruripe. 

ORDEM  00  h\k 

V  parte.  —  Foram  lidas  duas  pro- 
postas pára  sócios  çorrespoiKlentes,  e 
a  còmmissàó  de-  admissão  de  sócios 
prò|*z  fosse  recebido  sócio  efiectivo 
o  Sr.  Dr.  Joèo  Martins  da  Silva  Couti- 
nho, o  que  sendo  approvado  e  se 
adiando  presente  o  proposto  foi  ad- 
mettido  e  tomou  logo  assento. 
.  2*  parte.  —  Ptfra  sócios  efíectivos 
foram  acceitos  os  Srs.  j  br.  Hermillo 
Cândido  dá  Costa  Alves,  tenente  co-» 
ronel  Xilderico  Cicero  da  Gama  Leite, 
capilàoTílo  Alexáfndre  Ferreira  Pas- 
sos c  alfenís  António  Scipiâo  da  Silva 
Jucá.  K'  diséutidoe  approvado  o  pa- 
recer da  commissão  do  fundos  e  or- 
çamento, sendo  calculada  a  receita 
do  Instituto,  no  corrente  anno,  em 
1 :897^440,  inclusive  o  saldo  do  an- 
no anterior,  e  ficou  a  despeza  orçada 
em  8509000.  Tendo  de  sereleitono- 
vo  t^esoureiro,  em  vista  da  dispensa 
concedida  ao  Sr.  Mornay,  obteve  doze 
votos  e  ficou  investido  do  cfargo  o  Sr. 
José  Francisco  Soares^ 

As  8  horas   ievantou-se  a  sessão  e 
designou  o  presidente  o  dia  90  para/ 
abertura  da  seguinte. 

■  ^ 
Manoel  d  de  Arrox^Ua  Jayme^ 

^^  secretario. 
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)AOij|0 
DE^1874 


DE  MAIO 


fmimk  á«  Snr.  Dr.  UUm 

As  7  HORAS  (Ja  noite,  peuniJos  na 
sala  das  sessões  do  Instituto  os 
Srs.  :  Calheipos,  Cabral,  Menezes,  A- 
mancio,  Passos,  Tiburcio,  Souza  Bra- 
ga, Adriano  Jorge,'  Filigonioo  Arro- 
xella  Jayme,  declarou  ò  presidente 
aberta  a  sessão,  e  depois  de  lida  foi 
approvada  a  acta  da  anterior. 

ÉXPEÇIENTE 


ORDEM  DO  Dl| 


2"  parte.  —  Ser>do  í;?voravel  o-pa- 
recer  da  comniissào  de  admissão  de 
sócios  ás  propostas  í^interior mente  9- 
presentadçs,  fprarn  proclamados  só- 
cios correspondentes  os  Srs.  :  Dr.  I>. 
Carlos  de  Souza  da  Silveira,  Dr.  Ray^ 
mundo  Brauíio  Pires  de  Lima  e  vigá- 
rio José  Roberto  da  Silva,  rèsicjentes 
rio  Muricy. 

3*  pçrle.  —  Leu  o  secretario  per- 
petuo <7  memoria  escriptâ  e  offere.cida 
ptíló  Sr.  Themisloçíes  Léâo  —  sob  ró 
geogr^phiâ  e  cstatistica  da  povoarão 
dos  Olhos  d 'Agua  do  Accioly. 

Em  nome  do  Instituto  agradeceu  o 
presidente  a  tentativa  patriótica  do 
esçriplop.  Findos  ôs  trabalhos  encer- 
rada ficou  a  sèssào  e  marcada  a  sc^ 


Un>  officio  do  Sr.  Dr.  Ilermillo  Al- 
vos pedindo  á  secretaria  do  Instituto 

expedisse  o  diploma  concedido;  uma        ,   ^ ^   - 

carta  do  Sr.  Teixeira  Pinto  oilereçen-  guinle  p^ra  11  de  junho, 
do  ao  Instituto  seus  serviços  no  Reci- 
fe ;  uma  declararão  do  Sr.  thcsou- 
rciro  Soares  no  sentido  de  haver  re- 
cebido do  secretario  perpetuo  o  saldo 
das  contas  do  ex-thesoureiro  Mornav 
na  importância  de  529^190. 


Ufanoel  C.  de  Arro;pella  Jayme ^ 
2*"  secretario. 


OFFERECIXIEXTQS 

Pelo  Exm.  presidente  da  província 

—  relatório  da  analyse  qualitativa 
e  quantitativa  das  aguas  tnineraes 
de  tíaependyeda  Campanha  em  Mi- 
naS'Ceraes;  pelo  Sr.  Cesário  Montei- 
ro —  serrnâo  de  Hangton  (?  o  èscrip- 
to — uma  antigatka  e  o  bem  que 
cila  fez;  pelo  Sr.  Guilhermino  Paca 

—  novo  adooyado  do  povo ;  por  J. 
F.  Dias  Caibrai  —  a  constituinte  pe- 
rante a  historia  por  F.  J.  Marcondes 
IIomoíQ  de  Mello ;  pelas  redacções  do 
Liberal  e  Jornkldo  Pilar  —  diver- 
sos números  dessfs  gazetas  ;  pelo  pro- 
prietário do  ío mal  das  Alagoas  ~ 
ideniico  Qfferecimento ;  pelos  Srs.  : 
Amintas  e  Soares  —  os  números  9, 
10,  11,  13  e  14  da  Imprensa  Calho- 
Uca,  Louvou  o  presidente  a  boa  von- 
tade dos  doadores. 


NOTA  DECLARATÓRIA  AOS  11 
DEjraH0DEl874 

A  HORA  do  costume,  presentes  sO; 
mente  os  Srs.  :  Calheirôs,  Ca- 
bral, Passos  e  Arroxella  Jaymc,  disse  o 
presií^ente  que  pela  exíguiílade  do  nu- 
mero deixava  de  abrir  a  sessão,  mar- 
cando a  seguinte  para  ò  dia  â7.      ' 

Manoel  C.  </e  Arroxella  Jayine, 

2°  secretario. 


C»  SESSÃO  AOS  27  DE  JUXHQ 
1)E  1874  ^ 


F 


PresiJfrBcia  á^  Siir.  Dr.  hhm 

'•.'■■'■'       ■  .•        » 

lEiTA  a  chamada   as  7  Jioras  -Ia 


noite  tí   presentes  os  Srs.  :  Ci- 

Iheiros,  Cabral,  Gomes  Ribeiro,  Mo- 

Inezos,  Passos,   Souza  Braga,    rUit;o- 


—  U3  — 


j)io  e  Arroxella  Joynio,  abrio  o  pre- 
sidente a  sessáo  o  mandou  ier  a  acta 
e  nota  declaratórias  já  transcriptas  : 
foi  tudo  approvado. 

EXPEDIENTE 

Cornmiínicaram  os  Srs  :  Tito  Pas- 
sos, Xilderiçd  Gama,  Silva  Jucá  e  Jp- 
^ó  Roberto  que' acbeitavam  a  honra 
que  lhes  iizcra  o  Instituto,  admettin- 
jdó-os  em  sou  grémio. 

OfFEREJCIMENTOS 

Pelas  redacções  di>  Liberal  e  Jor- 
nal do  Pilar  —  differentos  números 
de  taes  periódicos  ;'  pelo  proprietário 
jdo  Jo7*nal  das  .  A  lagoas  —  a  mesma 
gazeta,  números  89  a  101  ;  pelos  Srs. 
Amintase  Soares  -—'alguns  números 
da  Imprensa  Catholica  ;  pelo  SK  Ce- 
sário Monteiro  —  dois  números  da 
Imprensa  Evangélica  ;  pelo  Sr.  Joàó 
Baptista  Ferreira  Leite  — -  troços  bio- 
graphicos  da  heroina  bra:fileira  Jo- 
vila  Alves  Feilosa  ;  pelo  Sr.  teneríte- 
çoronel  André  Vicente  de  Lima  —  três 
'moedas  de  cobro  portuguozas ;  pelo 
Sr.  Júlio  Leopoldino  Ramalho  —  mo- 
eda belga  —  1  ;  polo  Sr.  Agostinho 
José  Gil  —  diversas  moedas  portu- 
guozas c  uma  italiana.  Bem  recebi- 
das foram  as  offertas.' 

ORDEM  DO  DIA 

1*  parte.  —  Apresenta  o  secretario 
perpetuo  uma  proposta  admittindo  no 
grernio  do  Instituto  o  Sr.  Themistò- 
rles  Leão  que  havia  conquistado  o 
lugar  mediante  a  memoria  já  aprecia- 
da pela  associação.  O  mesmo  secre- 
tario indicou  se  franqueasse  ao  publi- 
co a  leitura  das  obras  existentes  na 
bibliotheca  do  Instituto,  das  10  da 
manhã  ás  duas  da  tarde:  fói  dispa- 
chado  o  pedido. 

3'  parte.  —  Foi  lida  a  memoria  of- 
ferecidà  pelo  Sr.  José  Alexandre  Pas- 
sos —  algumas  observações  sobre  a 


língua  tupy,  O  presidente  agradeceu 
e  louvou  o  trabaíhp. 

A's  8  horas  levantou-se  a  sessão, 
ficando  a  seguinte  para  o  ()ia  1 1  de 
julho. 

Manoel  C  4^  Arroxella  Jagme^ 

2*  secretario. 


7'  SESSÃO  AOS  11  DE  JULHO 
DE  1874 

Presidência  do  Snr.  Dr.  Calheiros 

AuoRA  convencionada,  reunidos 
os  Srs.  :  Calheiros,  Cabral,  Me^ 
ne^és,  Filigonio,  Souza  Braga,  Adria- 
110  Jorge  è  Arroxella  Jáyme,  declarou 
o  presidente  aberta  a  sessão  e  logo 
foi  approvada  a  acta  antecedente.  Não 
havendo  expediente,  passou  o  secre- 
tário perpetuo  a  mencionar  os 

ti 

OFFERFXIMENTOS 

Pelo  Exra.  presidente  da  proyinçía 
—  appendice  d  compilação  das  íeis 
provinciaes  das  Alagoas,  o  adoles- 
cente educado  na  bondade  por  C.  Can- 
tu  ;  pelo  Sr.  Tcrtulianno  Telles  de 
Menezes  e  Silva — estudos  teçhnicos  da 
estrada  de  ferro  central  dd  provinda 
entre  a  capital  e  a  imperatriz  com 
um  relatório  e  seis  mappas  pelo  en- 
genheiro Húgh  Wilson  ;  pelo  Sr.  Pe- 
dro Paulino  da  Fonseca  —  memoria 
histórica  da  fundação  dos  conventos 
desta  província,  atlas  da  historia  áa 
guerra  do  Paraguay,  memorias  para 
a  historia  dó  extincto  estado  do  Ma- 
ranhãOj  ensaio  de  autropologià  pelo 
Dr.  Couto  de  Magalhães,  relatórios 
dos  ministérios  da  guerra  e  agricul- 
tura no  corrente  anrio^  almanak  do 
ministério  da  guerra  em  74 ^  relato- 
rio  da  associação  commerciàl  do  Rio 
de  Janeiro  em  73^  as  conferencias 
populares  no  Brazil  por  F.  de  Mou- 
ra ;    pelo  Sr.   Dr.   Joàp  Severiqno  dqi 
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Fonseca  —  atlas  e  relatório  concer- 
nentes d  exploração  do  Rio  de  S. 
Francisco  dssde  a  cachoeira  de  Pi- 
rapara  até  ao  oceano  atlântico  pelo 
engenheiro  F.  Halsfeld  ;  pelas  redac- 
(;ões  do  Futuro,  Liberal  e  Jornal  do 
Pilar  —  diversos  números  t  pelo  Sr. 
Francisco  de  Oliveira  Coelho  —  O 
Commercio  d  retalho  —  diversos  nú- 
meros ;  pelos  Srs.  r  Amintas  e  Soares 

—  A  Imprensa  Catlíolica ;  pelo  pro- 
|)rietario  do  Jornal  das  Alagoas  — • 
diíTereiitcs  números  dessa  gazeta ; 
pelo  Sr.    António  de  Azevedo  e  Silva 

—  moedas  antigas  de  Portugal,  Hes- 
panha  e  Ilalia  ;  pelo  Sr.  Feligonio  — 
3  moedas  estrangeiras. 

.  Agradecidos  foram  os  offereeinaen- 
tos. 

ORDEM  DO  DIÁ 

â*  parte.  —  Foi  admettido  na  òlas- 
fte  dos  sócios  correspondentes  o  Sr. 
Themistocles  Soares  de  Albuquerque 
Leão,  e  recebeu  o  titulo  como  remu- 
neração de  seu  trabalho.  A  commis- 
são  de  trabalhos  históricos  e  areheo- 
Jogicos  é  de  parecer  se  louve  o  Sr. 
Dr.  Joào  Severiano  da  Fonseca  por 
seu  luminoso  escripto  acerca  da  lin- 
gua  tupy. 

3*  parte.  —  Pede  o  presisí dente  ao 
Sr.  Fíligonio  se  encarregue  de  escre- 
ver a  historia  da  fundação  e  edifica- 
ção do  quartel  militar,  cadeia  e  mer- 
cado publico  de  Maceió ;  do  Sr.  2"* 
secretario  exígio  também  o  histórico 
das  obras  das  igrejas  Rosário  e  Marty- 
rios  desta  cidade.  De  nada  mais  se 
tratando  eqcerrou  o  presidente  a  ses- 
são o  marcou  a  seguinte  para  o  dia 
2S. 

Manoel  C.  de  Arroxella  Jayme^ 

2*  secretario. 


«••> 


8*  SESSÃO  AOS  25  DE  JULHO 
Dii;  1874 

PresiJODcia  d<i  Sor.  Dr.  Calheiros 

PRESENTES  nó  lugar  do  costume  os 
Srs. :  Calheiros,  Cabral,  Gomes 
Ribeiro,  Soares  e  Arroxella  Jayme, 
ás  7  horas  da  noite  declarou  o  pre- 
sidente aberta  a  sessão  annunciada,  e 
depois  de  lida  a  acta  antecedente  foi 
posta  á  votos  e  approvada.  Não  hou- 
ve matéria  para  expediente. 

0FFERECIMENT09 

Pelas  redacções  do  Futuro^  Libe- 
beral,  Carapuça  e  Jornal  do  Pilar  — 
alguns  números  desses  periódicos ; 
pelos  Srs. :  Amintas  e  Soates  —  A 
ImprenÈa  Catholica ;  pelo  Sr.  Cesário 
Monteira  —  A  Imprensa  Evangélica ; 
pelo  proprietário  do  Jornal  das  Ala- 
goas  —  di  mesma'  gazeta';  pelo  Sr. 
Guilhermino  Paca  —  tíma  ideà  gran- 
diosa—  opúsculo  por  Eleutério  de 
Barros  ;  pelo  Sr.  conexo  Lessa  —  A 
Igfeja  catholica  romana,  a  compa- 
nhia de  Jesus  e  a  maçonaria  desmas- 
carada -^  obra  do  oílererrte  ;  pelo  Sr. 
Anlonio  Nunos^  de  Barros  —  uma  es- 
tampa lithographada  representando  g 
actor  João  Caetano  dos  Santos. 

Aos  oíTertores  dirigio  o  presidente 
do  Instituto  felicitações. 

ORDEM  DO  DIA 

Não  houve  matéria  pára  delibera- 
ção, e  assim  fechou  o  presidente  a 
sessão  designando  o  dia  8  de  agosto 
para  a  seguinte. 

Manoel  Claudino  d* A  rroxella  Jayme^ 

2*  secretario. 


-=-  tiS 


ga,  Filigonio,  A  jrianor  Jorge  e  Arro- 
xeíla  Jayrne,  abrio  o  presidente  a 
sessão  e  poz  á  votos  a  acta  da  ante- 
cedente. 

EXPEDIENTE 

Communicou  o  consócio  Gomes 
Ribeiro  que  por  incommodado  deixa- 
va de  comparecer. 

OFFERECIMENTOS 

Pelo  Sr.  Dr.  Costa  Moreira  —  rela-^ 
íorio  sobre  a  exposição  internacional 
em  Í862,  altas  dos  desenhos  referidos 
no  relatório  àa  comrnissão  brazilei- 
ra  e  catalogo  dos  producios,  nctiveau 
guidc  parisien  —  1863,  guide  du 
voyageur  en  France,  dictionnaire  de 
geograplíie  par  Domeny  ;  peloSp.  Dr. 
Mariano  J.    da  Silva'— os  números 

oi.  ^i*w.^- ,  i .  169  e  170  da  A^aí^âo  —  gazeta  do  Rio 

beral,  Piduró,  Jornal  do  PiVar  e  Lj^  jg^eiro  —  o  primeiro  contendo 
Carapuça  —  diversos  números  dos  o  parececer  da  commissáo  de  redac- 
inesmos  periódicos  ;  pelo  Sr.  Cesário 
Monteiro  —  A  Imprensa  Evangélica, 
traços  históricas  e  poníos  principaes 
de  divergência  das  egrejas  evangéli- 
ca protestante  e  calholica  romàifia  por 
Erich. 

ORDEM  DO  DLV 


à*  St:SSÂO  AOS  8  J)E  AGOSTO 

DE  \%ní 

Presidência  ie  Snr.  Dr.  Callieiros 

ÁiiORA  aprazada,  íendo  respon- 
dido á  chamada  oá  Srs.  :  Cfiflheí- 
íos,  Cabral,  Gomes  Ribeiro,  Soares, 
Filigonio,  Adriano  Jorge,  Párisio  M^ia 
ó  Arrotei  la  Jayrae,  declarou  ò  pt^esi- 
dente  aberta  a  sessão,  o  em  seguida 
foi  approvada  a  tfcla  da  antecedente. 
Por  nâo  haver  matéria  para  expedien- 
íe  o  secretário  perpetuo  deu  conta  dos 
seguintes 

OFFERECIMENTOS 

Pelo  proprietário  do  Jornal  ãaS 
Alagoas  —  diversos  números  (Ia  mes- 
ma gazeta  ;  peíos  Srs. :  Amintás  e  So- 
ares os  números  4l  e  22  da  Impren- 
sa Cathoíica ;  peías  redacções  do  Li- 


3»  parte.  —' Encarregou  ò  presiden- 
te ao  soòio  Adriano  Jorge  do  trabalho 
de  historiar  a  fundação  do  hospital 
militfltr  e  dos  fortes  S.  João  e  S.  Pe- 
dro, já  demolidos.  A's  8  horas  fe-^ 
òhou-se  8  sessão,  devendo  a  seguinte 
ser  annunciada  para  o  dia  22. 

Manoel  C.  de  Arroxella  Jayme, 
2°  secretario. 


10*  SESSÃO  AOS  22  DE  AGOSTO 
DE  1874 


çào  da  Revista  do  Instituto  histórico 
do  Brázií  acerca  da  impressão  do  ma- 
nuscripto  do  coronel  allemào  Sewe- 
loh  —  traduzido  polo  Dr.  Alves  No- 
gueira sob  o  titulo  —  reminiscências 
da  campanha  de  í 827  contra-  Buenos- 
Ayres,  o  segundo  apresentando  uma 
carta  ^lo  Sr.  A.  Fialho  relativamente 
á  brochura  que  publicara  em  defeza 
do  marechal  Bazaine  ;  pelas  redacções 
do  Liberal^  Jornal  do  Pilar ^  Futuro, 
Carapuça,  Jornal  do  Pão  de  Assucar 
e  Monarchia  —  diversos  números  do 
taes  periódicos  ;  peío  proprietário  do 
Jornal  das  Alagoas  •'—  a  mesma  ga- 
zeta ;  pelos  Srs.  :  Amintas  e  Soares — 
a  Imprensa  Cathoíica ;  pelo  Sr.  Ce- 
sário Monteiro  —  a  Imprensa  Evan- 
gélica ;  pelo  secretario  adjuncto  da 
sociedade  Terfeita  Amizade  Alagoana 
-^  o  folheto  -^  os  apedrejadorés  dos 
dias  48  e  i9  de  junho  de  i874  e  a  po- 
licia de  Maceió ;  pelo  Sr.  Francisco 
de  Oliveira   Coelho  —  O  Commercio 

HOHA  aiiiiuiiiiiaua    .vm..*- dretalhoQ(iOpiniãoLiberal—íS10, 

ii.  íu-ardo   costume  os  Srs.  :  Ca-  diversas  medalhas  e   moedas  estran- 
Iheiros,  Cabral,  Menezes,  Souza  Bra-lgciras ;  pelo  Sr.  Joio  Baptista  terrei- 


A 


Presidência  da  Snr.  Br.  Calheifos 
HORA  annunciada,  reunidos  no 
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ra  Leite  —  A  Rosa  —  periódico  do  Pi- 
lar ;  peio  Sr.  capilâo  Melchisédoch 
Maia  —  4  moedas  porluguezas,  bel- 
gas e  inglezas. 

Ao^  oíferiores  agradeceu  q  presi- 
(JeqlQ.  Nào  havendo  assqmpío  para 
ordem  do  dia,  encerrada  licou  a  ses- 
são e  marcada  a  seguinte  para  o  dia  12. 


ííanoel  C.  de  Arroxella  Jayme^ 
2''  secretario. 


\\'  SESSÃO  AOS  12  DE  SETEMBRO 

PE  1874 

PresideDcia  do  Sor.  Dr.  Calhçiroç 

VERIFICADA  ás  7  da  noite  a  pre- 
sença dos  Srs.  :  Caíheiros,  Cij- 
brífl,  Menezes,  Filigonio,  Jaraguá,  So- 
ares, Ignacio  de  Bqrros  e  Arroxei  la 
Jayme,  al^rio  o  presidente  a  sessão,  é 
submcttida  &  discussão  foi  approvada 
a  acta  da  antecedetite. 

EXPEDIENTE 

Q  Sr.'  Dr.  Raymifndo  Braiílio  pq- 
Ijlicou  que  aceitava  o  titulo  de  socío 
porcesporidente  do  Instituto  ;  o  Sr.  Dr, 
João  Sevériano  da  Fonseca  agradeceu 
o  modo  porque  fora  recebida  stia  me- 
lhoria já  lida  perante  a  associação. 

9FFEUECIMENT0S 

Pelas  redacções  do  Libera],  do  Jor- 
liai  dó  Pilar,  da  Monarchía,  da  Ca- 
rapaça, do  Fáluro,  (|o  lorndl  do 
P.ãode  Assacar  e  do  Labarum  —  di- 
versos números  dos  ditos  periódicos  ; 
pelo  proprietário  do  Jornal  das  Ala- 
goas —  a  mesma  gazeta  ;  pelos  Srs.  : 
Amintas  e  Soares  —  a  íinjwcnsa  Ca- 
iiiòíiai ;  pelo  Sr.  Francisco  c!e  Olivei- 
ra ('oeiho  —  A  igreja  perante  a  his- 
toria o  os  números  34  e  3o  do  Com- 
Vii^rcio  d  retdlko,  e  mais  nove  moe- 
das   de   [»rdta  de    diíferentes    estados 


estrangeiros ;  por  J.  F.  Dias  Cabral—:^ 
arte  da  grammatica  da  língua  do 
Brazil  pelo  padre  Luiz  Figueira  ;  pelo 
Sr.  Pedro  Paulino  d£f  Fonseca  —  co- 
pia da  carta  de  Pedro  Vaz  Caminha  a 
El  Rey  í).  Manoel  ácerqa  do  descobri- 
mento da  terra  de  Santa  Cruz,  relató- 
rio do  ininistei^io  da  agricultura  e  jus- 
tiça na  3.*  §essào  da  15.*  legislatura, 
retalorio  e  trabalhos  estatísticos  do 
director  geral  de  est^tisticà  em  1874, 
estatística  do  commercid  marilimó 
do  Brazil  de  1869  a  70,  lições  da  his- 
toria do  Brazil  por  Coruja,  biographiíí 
e  estudo  politico  acerca  do  conselhei- 
ro Francisco  José  Furtado,  exposição 
explicgloriá  da  organisaçâoda  compa^ 
nhia  ferro-carril  flumipenso  ;  pelo  Sf. 
Joaquim  Machado'  da  Cunha  Caval- 
cante —  Force  et  maliere  par  le  Dr. 
Louis  Buchnér.  Os  òlTertorés  rece- 
boram  lilicilações  do  Instituto. 

I  I  ! 

ORDEM  DO  PIA 

3*  parte.  —7  Leu  J.  F.  Dias  Cabral 
um  cscripto  seu,  sob  o^titufo  —  ex- 
fjuhsa  rápida  doer  ca  da  fuxi  dação  de 
alguns  templos  da  villa  de  Santa 
Maria  Magdalèna  da  Lagoa  do  Sul, 
agora  cidade  das  A  lagoas í 

Finda  a  leitura  marcou  o  prcsi(|en- 
tea  seguinte  sossâo  para  o  dia  26. 

Manoel  C.  de  Arroxella  Jayme ^ 
2"  secretario. 


12-  SESSÃO  AOS  26  DE  SETEJIBRQ 

DE  1874 

Presidência  do  Sor.  Dr.  Caíheiros 

1 

As  7  iiORAS  da  noite,  reqmdos  nq 
sala  do  Insliíulo  os  Srs.  :  Ca- 
íheiros, Cabral,  Gomes  Ribeiro,  Mtí- 
hezes,  Filigonio,  Amâncio  é  Arroxei- 
la  Jaxme,  declarou  o  presidente  ha- 
ver numero  para  a'sessào  e  assim  foi 
approvada  a  acta  dl  antecedente. 


—  U7  — 


offereíCime;<tos 


Pelo  Eim.  presidente  da  província 
—  a  collecçâo  das  leis  proviociaes 
promulgadas  em  1874  ;  pelas  redac- 
ções do  Liberal,  Jornal  do  Pilar, 
Carafuça,  Laharum,  Futuro  e  Jor- 
nal do  Pão  de  Assucar  —  diversos 
pumeros  dos  mesmos  periódicos  ;  pelo 
proprietário  do  Jornal  das  Alagoas — 
os  ns.  975  a  986  da  dita  gazeta  ;  pelo 
Sr.  Francisco  de  Oliveira  Coelho  —  o 
Comrríercio  d  retalho  ;  pelo  Sr.  Cesá- 
rio Monteiro  —  a  Imprensa  Evangé- 
lica ;  pelos  Srs.  Amjntas  e  Soares  — 
a  Imprensa  Catholica  ;  pelo  Sr.  te- 
nente José  Acácio  Ferreira  Soares  — 
uma  moeda  poriugueza  do  reinado  de 
D.  Sebastião;  pelo  Sr.  Pedro  Isidro 
F.  de  Souza  —  diversos  dentes  ince- 
si^òs,  caninos  e  molares  encontrados 
no  jazigo  indígena  da  Taquara  em  A- 
nadia. 

OROEM  DO  QU 

1*  parte.  —  Houve  uma  proposta 
para  sócio  effectivo  assignada  pelo  S"" 
secretario. 

De  nada  mais  se  tratando  encerrou 
o  presidente' a  sessão,  ordenando  fos- 
se annunciada  a  seguinte  para  o  dia 
10  de  outubro. 

Manoel  C.  de  Arroxella  Jat/me^ 

S""  secretario. 


EXPEDIENTE 


13*  SESSÃO  AOS  10  DE  OUTUBRO 

DE  1874 

PresideQcia  do  Sor.  h.  Meneies 

A  HORA  annunciada,  presentes  os 
Srs.  :  Menezes,  Cabral,   Gomes 
Ribeiro,  Souza  Braga  e  Arroxella  Jay-. 
me,  foi  aberta  a   sessão  e  lida  a  acta 
da  antecedente,  merecendo  approva- 

çSo'.  ' .     • 


Uma  carta  do  consócio  presidente 
communicando  que  por  molestja  — 
deixava  de  comparecer ;  um  oíTicio  do 
consócio  Feligonio  aonunciando  sua 
viagem  fora  da  proviqcia,  e  assim  sua 
ausência  ás  sessòest  O  Sr.  inspector 
interino  da  thesouraria  de  fazenda 
apresenta  uma  copia  da  acta  da  sessão 
da  junta  da  mesma  repartição,  em  11 
de  fevereiro  de  1833,  contendo  a  re- 
lação das  cathegorias  de  seus  funcci- 
Qnarios  fundadores,  qom  indicação  dos 
respectivos  ordenados. 

OFFEREQIltfENTO^ 

Pelas  redacções  do  Liberal,  do  Jqt^ 
nal  do  Pilar,  do  Jornal  do  Pão  de 
Assucar,  do  Labarutn  e  dá  Carapuça 
—  diversos  números  dos  indicados 
periódicos  ;  pelo  proprietário  do  Jor- 
nal das  Alagoas  r-  diversos  numerou 
da  mesma  gazeta  ;  pelos  .Srs« :  Amin- 
tas  e  Soares  —  a  Imprensa  Catholica  ; 
pelo  Sr.  Cesário  Monteiro  a  Imprensa 
evangélica;  pelo  Sr.  Francisco  de 
Oliveira  Coelho  —  o  Commeroio  4 
retalho.  A3  offertas  for^m  bem  re- 
cebidas. 

ORDEM  DO  DIA 

r  parle.  —  Apresentou  o  secreta- 
rio perpetuo  uma  indicação  para  que 
se  offerecesse  á  bibliothéca  popula^r 
da  cidade  do  Pilar  algumas  obras  que 
na  do  Instituto  existiam  em  duplicata. 

Ordei^ou  o  presidente  que  sobre 
isso  fal lasse  a  çomcnmissão  de  fundos 
e  orçamento.  As  8  horas  foi  encer- 
rada a  sessão  e  marcada  a  seguinte 
para  o  dia  24. 

jlanoel  Ç.  de  Arroxella  Jayme^ 
2*"  secretario. 
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14*  SESSÃO  ÁOS  ai  DE  OUTUBRO 

DE  1874 

Presidência  do  8nr.  9r.  Cálheiros 

I^lEiTA  ff  chamada,  ás  horas  do  cos- 
:  lurmi,  e  presentes  os  Srs. :  Ca- 
Iheiros,  Cabral,  Amâncio,  Soares,  Sou- 
za Braga,  Passos  c  Arroxella  Jayme, 
annunciou  o  presidente  achar-se  a- 
berta  a  sessào,  e  posta  a  votos  a  acta 
da  antecedente  foi  approvada. 

OFFERECIMEKTOS 


Pelffs  redacções  do  Liberal,  Jor- 
nal do  Pilar,  Labarufn  e  Carapuça 

—  dirersos  números ;  pelo  proprietá- 
rio do  Jornal  das  Alagoas  —  ff  mes- 
ma gazela* ;  pelo  Sr.  Franx5Ísco  die  Oli- 
veira Coelho  —  O  Commercio  d  re- 
talho ;  pelos  Srs. :   Amintas  e  Soares 

—  a  Imprensa  Catholita ;  pelo  Sr. 
Cesário  Monteiro — a  Imprensa  Evan- 
gelica  ;  pelo  Sr.  Parisiò  Maia"  —  dis 
posições  regulamentares  acerca  das\ 
commi'Ssõeí  de  exames  geraes  de  pre- 
paratórios nas  provindas,  cõmpil- 
ladas  em  virtude  da  ordem  do  Exm. 
presidente  da  provincia  ;  pelo  Sr.  A- 
nanias  E.  de  Andrade  Guerra  —  cópia 
do  termo  de  sorteio  para  membros  do 
i.'  jury  aberto  na  villa  de  S.  Miguel 
cmi833;  pelo  Sr.  António  Gaspar 
Pereira  Júnior  —  diversas  moedas  es- 
trangeiras. A'  todos  os  offertores  di- 
rigio  o  presidente  agradecimentos. 

ORDEM  DO  DU 

1*  parte.  — Houve  uma  proposta 
para  admissão  de  sócio  corresponden- 
te apresentada  pelo  secretario  perpe- 
tuo. 

2*  parte.  —  Em  virtude  do  pare- 
cer da  commissâo  de  admissão  de  só- 
cios foi  escolhido  sócio  eífectivo  o  St. 
Cí^mmendador  Manoel  António  Su- 
pardo.  ** 

A  commissâo  de, fundos  e  orçamen- 
to approvou  a  indicação  do  secretario 


[íefpetuo  relativamente  ao  offerecí- 
mento  de  algumas  obras  á  bibliotheca 
do  Pílàr  por  parte  dô  Instituto,  Findo' 
o  serviço  encerrou  o  presidente  a  ses- 
são e  marcou  a  seguinte  para  o  dia  7 
de  novembro. 

Manoel  C.  de  Arroxella  Jayme^ 
2*  secretario. 


15'  SESSÃO  AOS  7  DE  KOVEMBRO 

DE  1874 

Presidência  h  Snr.  Dr.  Calheiros 

^  lioitA  aprazada,  respondendo  á* 
A  chamada  os  Srs.  :  Calheiros, 
Cabral,  Gomes  Ribeiro,  Menezes,  A- 
mancio,  Passos,  Buarque  de  Nazaretb, 
Souza  Braga-,  Arroíella  Jayme  e  o  só- 
cio correspondente  Nicodemos  Johim,' 
abrio  o  presidente  a  sessão  e  logo  for 
appròvada  a  atta  da  precedente. 

EXPEDIENTE 


O  sócio  correspondente  Df.  João' 
Fraticisdo  Duarte,  residente  em  Ana- 
dia, ao  retirar-se  para  a  comarca  de 
Caruaru  despede-se  da  associação  e  of-- 
ferece  ahí  seus  serviços.  Declarou 
o  Sr.  NicòdemoB  Jobim  haver  Cum- 
prido a  commissâo  de  que  o  encarre-' 
gára  o  governo  relativamente  á  esca- 
vação archeologica  da  Taquara.  Com- 
municou  o  Sr.  secretario  da  biblio- 
theca popular  do  Pilar  haver  sido 
inaugurada  a  mesma  no  dia  7  de  se- 
tembro. 

OFFERECIMENTOS 

Pelo  proprietário  do  Jornal  das 
Alagoas  —  a  mcfsma  gazeta  ;  pelas  re-^ 
dacçôes  do  Liberal^  Jornal  do  Pilar ^ 
Labarum  eCarapuça  -^  diversos  nu-- 
meros  dos  mesmos  periódicos ;  petos 
Srs. :  Amintas  e  Soares  —  a  Impren- 
sa Catholica ;  pelo  Sr.  Nicodemos  Jo- 
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him  —  útúá  caixa  contendo  o  prelo 
6  mais  |)ertenQa$  do  uma  pequena  ty- 
pograpbia,  preparada  e  estabelecida 
tia  Palmeira  dos  lodios,  por  Manoel 
António  de  Oliveira  e  Mello,  com  let- 
trás  abertas  em  cortical  de  cajazeira ; 
por  J.  F.  Dias  Cabral  —  um  pequeno 
polé  coberto — igaçaba — tendo  servido 
de  urna  á  cadáver  de  recemnascido,  uma 
fampa  de  urna!  pequena»  um  peso  cir- 
cular, uma  cunhft  de  quartas  e  diffe- 
rentes  elos  de  osso,  como  pecar  de  or- 
natos, objectos  encontrados  dentro  de 
úma  urna  grande  com  ossadaí  humana 
no  jazigo  da  Taquara  em  Ana^dia*.  As 
óáertas  foram  bemffccehars. 

ORDEM  DO  DIA 

1*  parte.  —  Offereco  o  Sv.  Souza 
Braga  uma  proposta  para  admissão  de 
sócio  correspondente.  A's  8  horas 
levantou  o  presidente  af  sessàO,  dccla- 
rancio  que  a  segijfínte  teriff  lugaír  nfo 
dia  14  e  farr-se-hiaf  em  assembléaf  ge- 
^al  para  que  se  procedesse  á  eleição 
da  mesa  administrativa  e  corarmissões 
(permanentes  do  Instituto. 

Manoel  C»  de  Arroxella  Jayfne^ 
2**  secretario. 


> 


l6*  SESSÃO  ÈM  ASSEMBLÉA  GERAL 
AOS  14  DE  NOVEMBRO  DE  1874 

Pre^taieia  ia  Snr.  Dr.  Cílhcíro» 

RESPONDENDO  á  chamáclíí  òs  Srs.  : 
Calheiros,  Espíndola,  Menezes, 
Cabral,  Gomes  Ribeiro,  Mariano,  Ti- 
i^urcio,  José  Angelo,  Silveira,  Passos, 
Vasconcellos,  Soares,  Souza  Braga, 
Andrade,  Buarque  e  Arroxella  Jay- 
me,  abrio  o  presidente  a  sesgão  e  poz 
á  votos  a  acta  da  precedente. 

expediente: 
Vm  officio  da  ;  presidência  da  pro- 


víncia exigindo  do  Instituto  informa- 
ções relativas  ao  estado  da  associação. 

ÒFFE&ECIMENTÓS 

Peio  proprietário  do  Jornal  das  A^ 
lagoas  > — diversos  numeres  da  mesma 
gaveta  ;  pelas  redacções  do  Liberal, 
Jornal  do  Pilar,  Jornal  do  Pão  de 
4ssucarf  Carapuça  e  Monarchia  -^ 
algufns  números  dos  referi áòs  perió- 
dicos ;:  pelos  Srs.  Amintas  e  Soares  — 
a  Imprensa  Catholica ;  pelo  Sr.  Ce- 
sário Monteiro  —  a  Imprensa  Evan- 
gélica ;  pelo  Sr.  Belarmino  da  Silvei- 
ra Miranda  —  três  estampas  lithogra- 
phadas  representando  os  três  irmàos' 
Andradas. 

OKDEM  DO   DIA 

Declarou  o  presidente  que  achando- 
se  constituida  ã  assembléa  geral  para  o 
fím  de  eleger  os  membros  da  meza  e 
das  commissõcs  que  funccionariam  no 
vindouro  anno,  ia  correr  a  votaçào. 
Tara  presidente  foi  reeleito  o  Sr.  Ca- 
lheiros de  Mello  ;  ptfrà  1*  vice-presi- 
dente o  Sr,  Espindola  ;  para  2**  vice- 
presidente  o  Sr.  Menezes.  Fòi  reeleito 
o  2'  secretario  Arroxella  Jayme.  Re- 
cahio  a  escolha  de  secretários  sup- 
plentes  nos  Srs. :  Tiburcio  e  Souza 
Braga.  Para  o  cargo  do  Orador  foi  re- 
eleito o  Sr.  Gomes  Ribeiro,  bem  Como 
o  Sr.  Soares  no  de  thesoureiro. 

Obtiveram  votos  para  as  commis- 
sôes : 

1.*,  os  Srs.  :  Espindola,  Buarque, 
Menezes,  Mariano,  Amâncio  ;  2.",  os 
Srs.  :  Passos,  Souza  Braga,  Amâncio ; 
3.%  os  Srs.  :  Silveira,  Mariano,  Souza 
Braga,  Andrade,  Olympio,  Buarque  ; 
4.*,  os  Srs.  :  Jaraguá,  Andrade,  Fili- 
gonio,  Adriano  Jorge,  Espindola,  Sil- 
veira \  5.*,  os  Srs.  :  Passos,  José  An- 
gelo, Olympio ;  6.%  os  Srs.  :  Adriano 
Jorge,  Menezes,  Jaraguá  ;  7.*  os  Srs.: 
Vasconcellos,  Filigonio,  tiburcio* 

Apresenta  o  Sr.  Soares,  thesoureí- 
fo,  os  livros  de  receita  edespezaá  seu 
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cargo,  com  os  respectivos  documentos, 
moQtando  a  receita  em  l:75i$450,  a 
dospeza  em  567;ií625,  havendo  o  sal- 
do de  1:186S>825.  Foram  as  contas 
remettidas  á  commíssâo  de  orçamen- 
to. A's  9  %  encerrou  o  presidente  a 
sessão,  marcando  a  seguinte  para  o 
dia  21,  com  a  ocdem  do  dia  do  cos- 
tume. 

Manoel  C.  de  Arroxella  Jayme^ 
2°  secretario. 


17'  SESSiVO  AOS  21  DE  NOVEMBRO 

PE  1§74 

Presidência  do  Sor.  Dr.  Gálheiros 

AiiORA  aprazada,  presentes  os 
Srs.  :  Calheiros,  Espíndola,  Ca- 
bral, Mariano,  José  Angelo,  Silveira, 
Amâncio,  Souza  Braga,  Adriano  Jor- 
ge, Andrade  e  Arroxella  Jayme,  de- 
clarou o  presidente  aberta  a  sessão  e 
submetteu  á  approvaçâo  a  acta  da 
precedente, 

EXPEDIENTE 

Communicou  o  secretario  do  go- 
verno a  recepção  da  lista  dos  mem- 
bros da  nnesa  admínistrativài  do  Ins- 
tituto no  vindouro  anno. 

OFFEÍIECIMENTOS 

Pelas  redacções  do  Liberal,  do  Jor- 
nal do  Pilar,  do  Joríial  do  Pão  de 
Assacar,  do  Labarum  e  Carapuça — 
diversos  números  dos  referidos  perió- 
dicos ;  pelo  proprietário  do /ornaZáaí 
Alagoas  —  alguns  numôros  da  mes- 
ma gazeta  ;  pelo  Sr.  Frahcisco  do  Oli- 
veira Coelho  -r-  a  Opinião  lyational 
do  Recife  —  1869  e  70 ;  pelos  Srs.  : 
AmiiUas  e  Soares  —  a  Imprensa  Ca 
tkoUca ;  pelo  Sr.  Cesário  Monteiro  — 
a  Imjrrensa  Evangélica  ;  pelo  minis- 
tério do  Ipnperio  —  .4  instrucção  pu- 


blica nos  Estados- Unidos  por  Hyp-» 
peau,  A  instrucção  publica  na  Ingla- 
terra pelo  mesmo,  A  instruc(íão  pu- 
blica na  Prússia  por  J.  Teixeira  dQ 
Macedo,  relatório  da  commissão  no- 
meada pela  Academia  de  medicina 
para  analysar  o  relatório  apresentado 
pêlo  engenheiro  fiscal  da  companhia 
—  melhoramentos  da  cidade  do  Rio 
de  Janeiro  —  relativamente  á  esgotos, 
relatório  sobre  esgotos  e  movimento 
sajiitario  da  Corte  pelo  Dr.  Pereira 
Rego,  esboço  hisíoricò  das  epidemias 
no  liio  de  Janeiro,  de  1830  a  70, 
pelo  mesmo  Dr.,  memoria  histórica 
da  febre  amarella  e  cholera  no  Brazil 
pelo  referido  Dr. ,  memoria  histórica 
acerca  dos  factos  octorridos  em  72  na 
Faculdade  de  medicina  do  llio  ds  Ja- 
netro  pelo  Dr.  Sabóia,  relatório  dq 
presidente  da  junta  central  de  hygie- 
ne  publica  em  73,  relatório  dos  tra- 
balhos de  estatística  por  J.  Maria  Cou-^ 
to,  revista  das  obras  publicas  e  m%- 
nas —  publicação  dos  engenheiros  ci-^ 
vis  portúguezes,  1873  a  74. 

Aos  offertores  dirigio  o  presidente 
do   Instituto    palavras  de  agradeci- 


mento. 


ORDEM  DO  DIA 


2*  parte.  —  Foram  admettidos  no 
grémio  do  Irjstituto  —  classe  dos  cor- 
respondenteá,  os  Sré.  :  António  Duar- 
te Leite  da  Silva  e  Dr.  Francisco  An^ 
tonio  Cesário  de  Azevedo,  residentes 
no  Pilar.  Comparecei!  o  Sr.  Gomes 
Ribeiro  e  tomou  conta  de  sua  cadei- 
ra. Designou  o  [irèsidente  ibembros 
para  duas cômmissões  :  aprimeira en- 
carregada de  convidar  o  Administra- 
dor da  provincia  patà  assistir  á  ses^ 
sâo  auniversária'  do  Instituto  e  com- 
posta do  Orador  como  presidente  e 
dos  Srá.  Filijgonio  e  Andrade  ;  ii  se- 
gunda incumbida  da  decoração  da 
casa  e  representada  pelos  Srs. :  Souza 
Braga,  Mariaúo,  Arroxella  Jayme  e 
Cabral. 

A's  8  da  noite  Q|idaram*se  os  tra- 
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(jialhos,  m^rcpda  a  seguinte  sess&o  para 
f)  dia  2  de  dezembro. 

}fanoel  Claudino  d'Arroxella  Jayme, 

2°  secretario. 


19*  SESSÃO  EM  ASSEMBLFA  GERAL 
AOS  2  DE  DEZEMBRO  DE  1874 

Presidência  do  Sqf.  Dr.  (alheiros 

Aumâ  hora  d^  tarde,  reunidos  pa 
sala  das  sessões  do  Iiislituto  os 
Srs. :  Calheiros,  Cabral,  Menezes,  Go- 
mes  Ribeiro,  Màri^nno,  Tiburpio, 
Passos,  Soares,  Vasconcellos,  Amai)- 
cio,  Ignació  de  Barros,  tiliçonio,  Aii- 
e[rade,  Buarque,  Joào  Alberto,  Arro- 
xcUa  Jayme  é  o  socio  corresponc^ente 
Êpaminondas  Gracindo,  de^clarou  o 
presidente  constituida  a  ássembléa 
geral,  e  depois  de  lida  foi  approvada 
a  acta  da  antecedente. 

EXPEDIE^NTE 

Communicou  o  Sr.  A.  Duarte  Leite 
da  Silva  nâo  poder  acceitar  o  titulo 
da  socio  correspondente  do  Instituto. 

ÇFFEUECIjaENTOS 

Pelas  redacções  do  Liberal,  Jornal 
do  Pilar  e  Carapuça  —  diversos  nú- 
meros dos  mesmos  periódicos ;  pelo 
proprietário  <Jo  Jornal  das  Alagoas — 
os  ns.  1035  a  1043  da  mesma  gpeta; 
l)elos Srs. :  Aipintas eSoares  —  a  i^^^- 
prensa  Calholica ;  pelo  Sr.  Francisco 
de  Oliveira  Coelho  — r  O  Commercio 
à  retalho,  cartas  sobre  a  companhia 
de  Jesus,  lições  sobre  a  infallibilidq,- 
de  e  o  poder  temporal  fios  papas  pelo 
I)r.  Aprigio  Guimarães,  da  liberdade 
religiosa  no  Brazil  por  Macedo  Soa- 
res, questões  sociaes  por  Mendonça, 
a  escola  e  o  trabalho  por  Z^luar,  no- 
ticias  politicas  do  Brazil  por  Albano 
Çoitifiho,  A  vos  dos  mortos — jornal 


do  Tira-deutes,  a  capella  sixlina  e  o 
cemitério  de  Piza  por  E.  Gastei  lar,  a 
Madre  silva  —  periódico  do  Recife  ; 
pelo  Sr.  inspector  Cândido  Fabrício 
Gomes  de  Castro  —  informações  so- 
breo  estado  da  lavoura ;  pelo  Sr.  Go- 
mes Ribeiro  —  um  chapéu  feito  dos 
filamentos  do  capim  amargoso,  no 
Muricy.  Aos  offerlores  foram  dirijjâ- 
dasas  felicitações  do  costume. 

DRDEuM  DO  DIA 

Declarou  o  presidente  que  tinha 
por  fim  a  sessão  festejar  o  anniversar 
rio  da  fundação  do  Instituto  e  dar 
posse  aos  funccionarios  eleitos  de  pró- 
ximo, pelo  que  foram  na  sala  intro- 
duzidos o  Exm.  presidente  da  proviri- 
cia,  diversas  autoridades  e  muitos 
convidados. 

Depois  de  empossada  a  mesa  admi- 
nistrativa )eu  o  presidente  o  discurso 
de  abertura,  seguindo-se  o  relatório 
pelo  secretario  perpetuo  e  logo  o  dis- 
curso do  orador  G.om^s  Ribeiro. 

Pedio  .a  palavra  o  consócio  Ignacio 
de  Barros  e  recitou  parte  de  um  poe- 
ma seu  relativo  aos  desastres  da  Fran- 
ça na  ultima  guerra. 

Ao  Instituto  dirigio  o  $r.  Manoel 
B.  Pereira  Diegues  Júnior  algumas 
palavras  de  animação. 

De  nada  mais  se  tratando,  levantou 
o  pjesídentea  sessão,  aíQrmando  que 
a  primeira  no  vindouro  anno  teria 
lugar  em  março,  o  antecedentemente 
seria  annunciada. 

Manoel  C.  de  Arroxella  Jayme ^ 
2'  secretario. 


BJSCIRSO  DO  PRESIDENTE 

Senviohes.  —  O  mundo  phj^sico  of- 
ferece  á  contemplação  admirável  har- 
monia no  complexo  de  todos  os  seus 
phenomenos.  Os  princípios  elemen- 
tares da  formação  dos  corpos,  as  for- 
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ças  reguladoras  da  siía  iiniàoou  sepa- 
ração, os  olomentos  livres,  o  calor,  a 
luz,  a  electricidade,  os  fluidos  aerifor- 
mes  raoslram  em  toda  parte  a  mesma 
uniformidade  de  acção  e  dão  cm  re- 
sultado 05  mesmos  phenomenos  chy- 
micos,  pbysicos  e  mechanicos.  Por 
toda  a  parlo  a  superíicie  da  terra  of- 
ferece  accidenles  análogos,  quer  a 
contemplemos  cm  relação  aos  picos 
das  suas  elevadas  montanhas,  das  suas 
planícies  ou  plalos,  quer  aos  valles 
profundos  cavados  pelos  cursos  dos 
seus  innumeros  rios,  ou  pela  estagna- 
ção dos  seus,  lagos. 

Ao  lado  das  costas  escarpadas  achào- 
Sô  os  declives  doces,  e  o  oceano  geral 
que  cobre  a  maior  parte  da  sua  su- 
perfície, obedecendo  á  universal  lei 
da  atracção,  faz  sentir  por  toda  a  parte 
a  passagem  das  suas  correntes  do  mo- 
"vimento  incessante  do  seu  fluxo  e  re- 
fluxo. 

No  meio  desse  ajuntamento  geral 
de  forças,  de  equilíbrios  e  de  movi- 
mentos recíprocos  surge  o  mundo  or- 
gânico nâo  menos  uniforme  no  com- 
plexo e  na  successão  dos  seus  pheno- 
menos. Desde  o  musgo  humilde  até 
a  arvore  mais  gigantesca  ;  desde  o  in- 
fusorio  microscópico  até  o  rei  da  cre- 
açào,  o  movimento  molecular,  quer 
se  opere  no  sentido  da  composição  ou 
vida,  quer  no  da  decomposição  ou 
morte,  obedece  á  leis  aualogas,  im- 
mutaveis  na  sua  essência  e  invariá- 
veis nas  suas  manifestações.  A  phy- 
siologia  das  plantas  apresenta  dyna- 
mias  communs  á  phisiologia  dos  ani- 
maes  ;  e  a  massa  embryonal  que  per- 
petua a  espécie  necessita  n'uns  e 
n 'outros  de  idênticos  ambientes  que 
a  facão  brotar, 

A  descripçSo  physica  do  globo  nos 
demonstra  que  o  todo  da  vegetação 
apresenta  nixmericamente,  no  desen- 
volvimento das  suas  formas  e  dos  seus 
typos,  relações  constantes :  que  de- 
baixo dos  mesmos  climas  as  espécies 
que  faltam  á  um  paiz  são  substituídas 


no  paiz  visinho  por  espécies  de  um^ 
mesma  iamilia. 

E'  ôssiín  que  se  revelia  na  multi- 
plicidade de  organisações  dislinctas 
um  princípio  de  unidade,  um  plano 
primitivo  de' distribuição. 

Mas,  Senhores,  se  as  leis  que  regem 
o  mundo  inorgânico  manifestáo-se 
sempre  de  um  modo  invariável  e  ab- 
soluto em  qualquer  parle  onde  te- 
nhào  de  produzir  sua  acção,  guarda- 
das as  proporções  relativas  á  produc- 
çáo  de  cada  phenomeno,  as  leis  do 
;  mundo  orgânico,  por  isso  que  mais 
variadas  e  complexas  nos  seus  ele- 
mentos de  acção,  estão  sujeitas  á  in- 
numeros aeciden/es  locaes  ou  clima- 
téricos, que,  posto  que  não  influào 
na  esseticía  dos  seus  productos,  alte- 
rào-lhes  todavia  as  formas  e  caracte- 
res exteriores,  tornando-os  em  apa- 
rência diversos  do  que  na  essência 
o  são. 

O  viajante  europeu,  que  chega  pela 
primeira  vez  á  uma  terra  da  America 
intertropical,  é  agradavelmente  sor- 
prehendido  de  ver  nos  rochedos  que 
o  cercão  os  mesmos  basaltos,  os  mes- 
mos chistos  que  deixou  na  terra  pa^ 
tria :  mas  esses  basaltos  o  esses  chis- 
tos são  cobertos  de  vegelaes  dfe  formas 
eolossaes  de  uma  phisionomia  incóg- 
nita, que  lhe  demonstrao  a  magestade 
de  uma  flora  exótica.  O  homem  re- 
úne em  si  todas  as  forças  da  natureza. 

A  multiplicidade  dos  elementos 
da  sua  organisação  o  tornar  mais 
accessivel  do  que  qualquer  outro  ser 
á  influencia  dos  agentes  que  o  ceròão. 
As  suas  faculdades  se  contrahem  ou 
se  dilatâo  segundo  as  impressões  mais 
ou  menos  vivas  que  lhe  causão  os 
objectos  exteriores,  reflectidos  no  seiJ 
próprio  organismo.  E^  se  pela  ex- 
cellencia  da  sua  organização  elle  tem 
o  poder  de  subjugar  elementos  e  pro- 
duzir phenomenos  semelhantes  aos 
que  a  natureza  produst,  elle  é  por  sua 
vez  arrastado  á  obedecer  a  essas  mes- 
mas leis  e  forças,  cujo  todo  elle  é.  O 
clima  modifica  o  homem.    A  distinc-^ 


^ào  de  raras,  a  qualificação  de  estran- 
geiros são  intentos  voos  perante  a 
philosophid.  A  unidade  da  espécie 
humana,  a  confraternisaçâo  geral  dos 
povos,  presen tidas  desde  os  primei- 
ros tempos  por  uma  vaga  inspiração, 
proclamadas  depois  pelo  cbristianismo, 
sâo  o  grande  signo  para  onde  se  enca- 
minhào  as  sociedades  modernas. 

Mas  se  o  clima,  se  a  posição  geo- 
graphica  e  disposição  geológica  de  um 
paiz,  regulando  os  impressões,  geran- 
do hábitos,  assignalào  o  caracler  da 
índole  do  povo  ;  e  se  a  amor  da  pá- 
tria, que  tanta  influencia  exerce  em 
nossas  acções,  não  se  deriva  mais  do 
qne  da  reunião  dos  sentimentos  e  af- 
fectos  que  nos  causào  os  objectos  en- 
tre os  quaes  vivemos,  a  historia,  des- 
pojando-se  das  formas  vagas  e  poéti- 
cas de  que  se  revestio  na  sua  origem, 
náo  pódc  deixar  de  ^tomar  um  carac- 
ter severo,  e  registrar,  os  successos 
com  aquollo  typo  e  circumstancias 
locaesque  lhes  forem  próprias. 

Os  successos  locaes,  por  medos 
importantes  que  pareção,  esclarecem 
passagens  da  historia  que  sem  a  sua 
menção  ficariào  incomprehensiveis, 
assignalando  a  origem  de  aconteci- 
mentos do  que  foram  elles  muitas  ve- 
zes imperceptiveis  pontos-  de  partida. 
Lançados  na  tela  dos  acontecimentos 
de  um  paiz  sâo  como  espaços  claros  e 
sombreados  que  completào  a  imagem 
pelos  contrastes  que  estabelecem. 

Se  as  nações  registrassem  em  suas 
Chronicas  todos  os  successos  locaes 
com  a  feição  que  lhes  fosse  caracte- 
ristica,  talvez  que,  sem  recorrcr-se  á 
taga  explicação  da  periodicidade  na- 
tural das  cousas,  se  podesse  penetrar 
o  enigma  das  oscillações,  ora  progres- 
sivas e  ora  retrogradas,  que  as  socie- 
dades humanas  oflerecessem  em  seu 
movimento; 

O  que  cumpre  é  registral-os  com 
acerto  para  que  o  erro  se  náo  perpe- 
tue com  a  obstinação  que  lhe  possa 
dar  o  testemunho  de  factos*  mal  ob- 


servados. Neste  plano  o  Instituto 
comprehende  e  acceita  a  sua  árdua 
missão. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  em  2 
de  dezembro  de  1874. 

Presidente. 


RElATOEIi)  DOS  TRABALHOS  NO 
\m  »E  1X74 


Senhores.  —  Para  aquelles  que  o- 
Iham  e  não  vêem,  para  aquelles  que 
voem  e  não  entendem,  parece  rema- 
tada insânia  o  alegre  convívio  das  mo- 
destas letras.  Ueflcctissem  elles  um 
instante  e  descobririam  no  estofo  de 
gala  o  paramento  da  cortezia,  no  aro- 
ma das  flores  o  emblema  da  gralidào. 

E'  tão  raro  encontrar  a  gente  nas 
diversas  manifestações  da  actividade 
a  ideia  associada  á  fé,  o  intento  enla- 
çado á  execução,  que  ainda  entre  a 
vehemenria  das  provas  vacilla  o  espi- 
rito em  ajuizar,  procedendo  d  ahi  ora 
a  injustiça  que  revolta,  ora  a  preven- 
ção que  gera  magoas. 

Curvar,  entretanto,  a  cabeça  ao  ar- 
bitrio  da  má  vontade  é  desconfiar  do 
merecimento  o  terem  pouco  a  impar- 
cialidade ;  e  dessa  vergonha  nos  li- 
vramos vindo  aqui  todos  os  annos  ex- 
por ao  publico  a  resenha  dos  traba- 
lhos, aceitos  sem  constrangimento  e 
executados  sem  ostentação. 

Se  por  nós  fôr  a  benevolência  da 
opinião,  sejam  seus  louros  a  recom- 
pensa das  fadigas,  mas  ninguém  fe- 
che ouvidos  á  enfadonha  narração  e 
vejam  todos  nesta  festa,  não  a  tolei- 
ma  da  vaidade,  mas  o  muito  respeito 
ao  publico,  cujo  auxilio  confirmando 
os  altos  intuitos  da  associação  já  de 
muito  fechou  os  elos  á  cadeia  das  af- 
feições. 

Conta  hoje  o  instituto  cinco  anno  s 
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de  existência  e  nesse  lustro  de  certo 
que  o  esforço  vale  mais  que  a  longura 
dasuccessâo  dos  dias. 

Poucos  são  os  operários  da  ingrata 
tarefa  de  aclarar  o  passado  e  engran- 
decer o  futuro,  pois  á  classe  dos  ef- 
fectiyos  junlaram-so  este  anno  5,  con- 
tando cada  sessão  com  resumido  nu- 
mero que  nào  pôde  indicar  concur- 
rencia  e  menos  completa  deserção. 

INào  é  isto  motivo  para  desalentos, 
quando  os  convictos  e  dedicados,  co- 
mo o  pelicano  branco,  podeiji  abrir 
suas  veias  sem  desfalleoer.  Diversas 
memorias  foram  recolhidas  ao  archi- 
vo,  oncjedepositanios  todos  o  trib.uto, 
menos  como  taxa  da  lei  4o  que  como 
testemunho  da  boa  vontade. 

Serve  de  titglo  ao  prin^eiro  esçrip- 
Xq  a  inscripçào  —  Origem  de  alguns 
r^omes  patronímicos  da  pi^ovincia 
das  Alagoas,  pelo  Dr.  Jo^o  geveriano 
da  Fonseca.  Quando  o  anno  passado 
çsbocei  em  ligeiros  traços  a  vergonha 
de  noss^  ignorância  cm  face  da  signi- 
ficação dos  nomes  tiapicos  exarados  em 
nosso  solo,  como  gasto  epitaphio  do 
esquecida  sepultura,  contava  com  òs 
milagres  do  patriotismo,  e  tào  esplen- 
didamente que  mal  sáhio  o  appeljo  e 
logo  chegou  o  remédio.  Como  real- 
ce ao  mereciniento  do  seu  trabalho, 
o  Sr.  Dr.  Fonseca  addicionou  á  tra- 
ducçào  dos  termos  de  origem  ameri- 
cana a  explicação  dos  procedente?  de 
raiz  africana,  sabendo  que  se  a  tez  do 
cobre  aqui  deixou  os  vestígios  do  do- 
mínio ligiveis  também  sào  os  sacrili- 
cíos  que  fizeram  dos  Palmares  o  tu- 
mulo da  i*edempçâo. 

Associou-se  o  Sr.  José  Alexandre 
Passos  á  esse  generoso  movimento, 
ãssignando  com  a  autoridade  de  suas 
letras  as  —  Observações  sobre  a  lin- 
'çua  tupy, 

Perienco  a  terceira  memoria  ao  Sr. 
Thomistòcles  Soares  de  Albuquerque 
Leào,  contendo  estirados  esclareci- 
iiuíiilos  acerca  da  geographia  e  histo- 
ria da  povoação  dos  Olhos  d 'Agua  do 
Accioly.     Sentc-sô  vivaz  ja  associação 


como  inspiradora  de  tão  salutar  pro- 
ceder, mas  ó  cerlo  que  se  encolho  d;? 
envergonhada,  dispondo  apenas  d<^ 
um  titulo,  cuja  recepção  penhora 
ainda  a  gratidão  de  quem  o  çxpedio. 
E'  meio  seguro  de  completar  a  geor 
graphia  e  historia  da  província  o  lou- 
vável zelo  d'aquelles  que  á  exemplo 
do  Sr.  Themistocles  discrevem  o  que 
vêem,  $em  que  lhes  detenha  o  impul- 
so, a  diíliculdade  de  voriíicar  e  corri- 
gir o  que  por  ahi  anda  ú  mercê  da  pre- 
tenoiosa  iijerjçía. 

A  quarta  memoria  é  derradeira  ató 
no  mereçimctjto  e  chamei-a  —  /íx- 
quisa  rápida  da  fundação  de  alguns 
templos  da  villada  Màgdalena,  com- 
pílação  feita  de  todgis  -as  noticias  que 
á  .respeilo  do  assumpto  forneceu  o 
riqueza  de  no§so  archivo.  Desde  a 
reedíficaçào  da  matriz  queimada  pelos 
holíandezes  até  a  resurreiçào  do  hos- 
pício do  Carmo,  'agora  ullinio  marco 
das  çanceíras  da  vida,  ahi  está  a  his- 
toria do  fervor  religioso  da  vetusta 
vil  Ia  que  nàó  foi  somenos  nos  desti- 
nos da  capitania  de  Pernambuco. 
Quem  não  quizer'haver-se  com  gre- 
golins  pode  consultar  o  resumo  que 
assenta  em  papeis  de  muita  "fé,  corri- 
prchendendo  o  período  que  vai  de 
1656  a  1870. 

Maior  teria  sido  o  numero  dos  es- 
criptos  exhibidos  se  o  acanhamento 
não  fosse  o  previlegio  dó  talento,  tí- 
mido de  mais  diante  das  basofias  da 
mediocridade  insolente. 

Bem  haja  o  Sr.  Dr.  Calbeiros  por 
ler  com  sua  autoridade  vencido  mal 
cabidas  resistências,  offerecendo  á 
competência  de  diversos  sócios  theses 
que  serão  devidamente  desenvolvidas. 
Ao  Sr.  2*"  secretario  coube  historiar  a 
conslrucçào  das  igrejas  do  Rosário  e 
Mártyrios  ;  ao  Sr.  Filígonío  o  encargo 
de  collecionar*  espalhadas  noticias 
acerca  da  ediíicaçào  do  mercado  pu- 
blico, quartel  militar  e  cadeia  da  ca- 
pital ;  ao  Sr.  Adriano  Jorge  a  missão 

de  narrar  a   fundação   da  enfermaria 

• 

militíir  e  fortins  de  S,  João  e  S.  Po- 
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/^rp,  já  den^oliiios.  Affirmar  que  t^es 
pommissòes  foram  acceitas  com  çs  ex- 
pansões <}o  agradecimento  é  contar 
poni  seguro  êxito  e  prestar  homena- 
gem á  tradições  nunca  esquecidas. 

£  como  desprêzai-as  se  comos  os 
guardas  do  passado  ? 

Serviços,  quem  aqui  os  faz  nunca 
^eve  que  arrepender-sè.  Fechado  vi- 
ye  o  archivo,  mas  somente  ás  traças 
e  nas  estantes  não  obstam  os  vidros 
á  transudaçâo  das  obras. 

Quando  tudo  fosse  mudo,  9  lei 
lar-me-bia  arauto  dos  benefícios,  mas 
(delia  prescindo  porque  creio  na  forta- 
leza da  espontaneidade. 

DitTerentos  livros  foram  doados  á 
.)t)ibliotheca,  exigindo  menção  de  hon- 
ra —  a  memoria  histórica  da  fundação 
dos  conventos  das  Alagoas  pelo  Sr. 
'  Pedro  Paulino  da  Fonseca,  atlas  e  re- 
latorio  concernentes  á  exploração  do 
rio  de  S.  Francisco  pelo  engenheiro 
Halfeld,  e  eqsaio  de  antbropologia 
pelo  Snr.  Dr.  Couto  de  Magalhães. 
Tem  poucas  paginas  a  primeira  bro- 
chura, mas  feí-a  grande  o  nome  de 
seu  autor,  tão  grande  que  aqui  pro- 
nunciàl-o  é  levantar  a  bandeira  que  á 
todos  nos  serve  de  fito.  Faliam  beip 
alto  os  testemunhos  de  sua  dedicação 
e  como  penhor  de  entranhado  amor 
á  sua  terra  reunio  n'um  livro  empo- 
eiradas cbíronicas  e  aos  famintos  do 
espirito  deu-lhes  generoso  cil>o,  pe- 
dindo ena  troca  aos  esclarecidos  a  es- 
mola em  proveito  da  indigência  en- 
ferma. Não  se  agaste  o  i Ilustre  con- 
terrâneo se  ler  o  que  agora  publico ; 
de  mais  sei  e  me  caloj  temendo  que 
os  assomos  da  modéstia  não  o  ames- 
quinhem  diante  de  sua  própria  cons- 
ciência. A  acceitação  do  segundo  li- 
vro dispensa  apreciações ;  é  tratado 
que  figura  em  todas  as  livrarias,  de- 
monstrando os  altos  dotes  do  investi- 
gador que  soube  dar  á  seu  encargo 
'muita  honra. 

O  ultimo  livro  é  fructo  de  uma  po- 
tente vocação,  tão  conceituada  nas 
abstracções  do  pensamento,  como  re- 


verenciada na  execução  dè  árduos 
oon^mettimentos.  Quem  diz  Couto  de 
Magalhães,  pronuncia  o  elogio  de  um 
raro  talento,  cujo  exemplo  bem  é  que 
sirva  de  norma  á  geração  que  cedo 
envelhece  entregue  aos  cálculos  de 
acanhada  ambição. 

O  trabalho  do  festejado  escriptor 
não  eqcerra  portentos  de  scieneia, 
mas  ó  cabal  despripção  das  impres- 
sões de  cultivado  espirito,  divulgando 
conhecimentos  que,  bem  pouco  ha, 
viviam  como  a  Egeria  envoltos  no 
mysterio.  São  sempre  meritórias  taes 
tentativas,  quer  procedam  dos  mes- 
tres, como  Agassiz,  quer  venham  dos 
curiosos  alistados  voluntariamente  na 
rareada  fila  dos  fragijieiros.  Ainda 
bem  que  á  lição  da  gente  competen- 
te não  somos  refractários,  e  assim  or- 
ganisado  ficou  em  fevereiro  o  catalogo 
dos  livros  aqui  existentes,  principian- 
do em  junho  a  concurrencia  publica 
a  galardoar  o  generoso  intento  da  as- 
sociação. 

De  geographia  e  historia  do  Brazil 
haviam  então  489  volumes,  de  scien- 
cias  e  artes  135,  de  litteratura  47,  de 
variedades  72,  chegando  tudo  ao  to- 
tal de  743  volumes,  agora  elevados  a 
853  com  a  acqi^isição  de  110  brochu- 
ras, de  próximo  entradas,  como  jóia 
devida  á  paternal  aífecto.  O  que  se 
achava  en)  duplicada  seguio  para  a  ci- 
dade do  Pilar  afim  de  avantajar  a  nas- 
cente biblíothêca,  cuja  estabilidade 
depende  de  eíiicaz  coadjuvação. 

Receberam  as  diversas  secções  do 
musêo  avultados  presentes :  a  de  bo- 
tânica obteve  mostras  de  tatajuba  e 
ibirapítanga  das  matas  de  Òoruripe ; 
a  de  mineralogia  —  o  amianto  da  Le- 
opoldina em  Minas ;  a  de  zoologia — 
diversos  radiados,  desde  o  coral  até  a 
stelleride;  a  de  nuniiismatica  —  gran- 
de collecção  de  medalhas  e  moedas 
estrangeiras,  notando-se  de  preferen- 
cia uma  iíespanhola  de  Felíppe  5.*, 
uma  sarda  de  1796,  além  de  outras 
das  florescentes  colónias  do  grande 
povo  que  sabe  fazer  da  conquista,  não 
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o  rnarco  de  uma  tyrannia,  senão  o 
prenuncio  da  emancipação.  No  ar- 
mário da  paleontologia  figuram  diver- 
sos ossos  de  um  mastodonte  tirado 
das  serras  do  Panema  em  Pernambu- 
co pelo  consócio  Dr.  Hermillo  Alves. 
Na  secção  de  ethnographia  foi  explen- 
dida  a  collecta,  formada  já  de  arte- 
factos dos  indigeoas  do  Amazonas, 
como  lança  e  remo,  já  das  escavações 
do  jazigo  da  Taquara,  cuja  historia 
cumpre  seja  feita  com  o  desenvolvi- 
mento que  requer  o  caso. 

Terminando  o  relatório,  o  ánno 
passado,  dei  a  bôa  nova  do  achado  ar- 
cheoiogico  na  Taquara  e  declaírei  que 
a  confiança  depositada  pelo  Instituto 
nos  sócios  correspondentes  Dr.  Duarte 
e  professor  Nicodemos  seria  a  garan- 
tia do  cumprimento  da  missão  por 
cUes  acceita  alegreíncnte.- 

Illudida  não  foi  á  expoctativã,  pois 
em  janeiro  deste  anno  recolhi  âo  mu- 
sêo  —  uma  talha  grande,  outra  pe- 
quena parecendo  tina,  uma  machadi- 
nha  de  ferro,  um  cachimbo,  diversos 
pendentes  de  collar,  algumas  rodas 
de  fuso,  uma  concha,  fragmentos  de 
duas  ossadas,  uma  de  adulto  outra 
de  párvulo,  uma  caveira  em  separado 
c  diversos  ossos  de  um  animal  de  pe- 
quenas dimensões.  As  informações 
então  fornecidas  não  diziani  tudo  e 
se  referiam  á  descripçâo  da  chã  da 
Cajazeira,  cujos  matagáes  sombrea- 
vam o  jazigo  descoberto  na  proprie- 
dade —  Taquara, 

Requeri  novos  esclarecimentos  pe- 
dindo ainda  a  remessa  de  artefactos 
o  ossadas,  para  que  entregue  tudo  ao 
Musêo  nacional  e  ao  Instituto  archeo- 
logico  de  Pernambuco  podessem  as 
pessoas  competentes  fallar  de  cadeira 
sobre  as  antigualhas.  A  insistência  do 
intento  accordou  o  proprietário  da 
Taquara  e  logo  se  metteu  em  explo- 
rações no  intuito  de  encontrar  o  the- 
souro  que  muitos  julgavam  enterrado 
pelos  Palmeirenses»  servindo  de  indi- 
cio á  existência  de  uma  estacada  ahi 


a  circunstancias  do  èncontfo  <íe  ob- 
jectos de  metal. 

Volveram  e  revolveram:  o  terreno, 
e  em  toda  a  extensão  da  chã  da  Ca- 
jazeira em  vez  da  gemma  que  busca- 
vam só  descobriram,  3  a  4  palmos 
abaixo  do  solo,  talhas  e  talhas,  graa- 
des  e  pequenas,  todas  com  tampa, 
umas  inteiras  outras  partidas  o  con- 
servando restos  humanos  de  mistura 
com  artefactos  da  industria  indigena, 
como  pratos  de  argilla,  cachimbos:  e 
cunhas  de  pedra.  No  interior  dos* 
vasos  havia  sempre  uma  ossada,  fa- 
lhando a  regra,  quando  a  rotura  da 
urna  e  da  tampa  deixava  vasar  no 
bojo  a  areia  preta  que  as  envolvia. 

Raros  esqueletos  foram  vistos  e  es- 
ses conservavam  em  flexão  os  mem- 
bros inferiores,  posição  logo  perdida 
ao  menor  abalo  communicado  ás  ta- 
lhas. 

Não  tendo  podido  éonseguir  defe- 
rimento ás  minhas  pretenções,  espe- 
rei que  viesse  o  fim  do  anno  e  então 
exporia  o  que  acerca  do  achado  co- 
lhera, mas  o  Aviso  do  Ministério  da- 
gficultura  em  2  de  setembro  passado 
estimulou  as  pesquisas,  exigindo  o 
fornecimento  de  ossadas  de  nossos 
aborígenes  afim  de  enriquecer  as  col- 
lecções  do  Musêo  nacional. 

Depois  de  vencer  pequenas  resis- 
tências pude  contentar  meu  invet«* 
rado  desejo,  e  princípios  do  roez  pas- 
sado recebi  —  duas  talhas  grandes 
sem  tampa,  outra  menor  e  um  pote- 
zinho  cobertos,  uma  tampa  avulsa, 
uma  ossada  humana  em  fragmentos, 
diversos  elos  de  osso,  como  ornato, 
duas  cunhas  o  um  pezo  circular  de 
quartz  compacto^  tudo  isso  envolto 
em  areia  preta  e  contido  em  uína  das 
talhas  grandes.  Tirados  os  objectos 
constitutivos  do  presente  ofiereeido 
ao  Musêo  do  Rio  e  ao  Instituto  arehe- 
ologico  de  Pcnrnambuco,  depositei  ahi 
nos  armados  a  tina  ou  tampa  peque- 
na, o  potezinho  coberto,  a  cunha  e  a 
pezo  de  quartz,  além  de  alguns  elos 
de  Gsso^  o  que  junto  ás  preciosidades 
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jd  ciistentes  ha  de  servir  de  base  aol     Em  fragmentos  se  acham  as  duas 
juízo  dos   entendidos  e  abonar  a  ins-  *  *       «  ^.     •  .  . 

tituiçâo  que  ainda  esta  vez  guardou 
iidelidade  á  seu  programma. 

A'  essa  narração  cumpre  accrescen- 
tar  a  descripçèo  do  que  ahi  está  ex- 
posto, nào  para  que  sirva  de  lente  aos 
que  vêem,  senào  de  roteiro  aos  que 
estudam  e*nào  podem  observar.  A 
talha  grande  é  cónica,  offereeendo  da 
base  ao  cume  e  de  diâmetro  3  pal- 
mos e  1  pollegada,  e  constituo  a  ur- 
na funerária  em  que  se  acham  ossos 
humanos  em  fragmentos.  A  menor, 
em  forma  de  tina,  tendo  de  altura  2 
palmos,  serve  de  tampa  á  primeira, 
juntas  ambas  pela  base  do  cone,  sendo 
a  circuraferencia  da  tampa  muito 
maior  que  a  boca  da  urua.  O  potezi- 
nho  —  igaçaba  —  com  sua  coberta, 
mede  de  altura  uma  palmo  e  1  pol- 
legada  e  encerrou  restos  de  recemnas- 
cido»  Dois  pdlmos  de  diâmetro  e  í  % 
de  altura,  eis  as  dimensões  da  tampa 
avulsa,  fabricada  com  argilla  preta, 
sendo  os  outros  vasos  da  mesma  ma- 
téria, porém  vermelha  :  nenhum  del- 
les  possue  ornatos.  Perfeitamente  oxi- 
dada se  acha  a  machadinha  de  ferro 
descoberta  no  local  do  jazigo,  mas  fo- 
ra das  talhas  ;  gasto  está  o  elo  para 
inserção  do  cabo.  Tem  a  forma  có- 
nica o  cachimbo  de  argilla  grossei- 
ra, offereeendo  no  interior  um  canal- 
zinho.  De  argilla  vermelha  e  mi- 
cacea  sào  as  rodas  de  fuso  e  só  uma  de 
diorito,  tendo  a  maior  em  seu  raio 
iima  poUegada,  a  menor  meia. 

Lanceolados  ou  lenticulares  são  os 
pendentes  de  collar  e  todos  teem  o 
competente  êlo,  aíTirmando  o  Sr;  Dr. 
Silva  Coutinho  que  taes  peças  de  or- 
natos procedem  de  dentes  de  jaguar, 
o  què  ainda  vive  em  uso  entre  as  tri- 
bus  do  Amazonas.  Contém  a  concha 
um  otificiozinho  e  nas  argolinhas  de 
osso  cresce  elle,  prestando-se  tudo  á 
ônfeite;  De  quarlz  compacto  é  a  ma- 
téria do  peso  e  a  da  machadinha  ou 
cunha,  a  qual  em  comprimento  toca 
lipenas  á  rediculas  proporções* 


ossadas :  na  de  adulto  ha  vértebras 
cervicaes,  lombares,  rotula,  humerus, 
fémur,  tibia  e  dois  dentes-^ um  in«- 
cisivo,  outro  molar. 

Completamente  desenvolvidos  estão 
todos  os  ossos  longos  e  denotam  esta- 
tura regular,  acrescendo  que  os  dos 
membros  inferiores  se  acham  parti-^ 
dos,  praetica  essa  menos  selvagem  que 
a  de  Felippe  2.**  que  corta  ao  filho  a 
cabeça  para  que  se  accommodasse  o 
cadáver  á  estreiteza  do  esquife.  Bem 
separada  do  osso  se  conserva  a  cabeça 
do  fémur  e  rugoso  o  <:ollo.  A  resis^ 
tcncia  e  extensão  dos  ossos  longos,  o 
estado  dos  dentes,  de  coroa  não  gasta 
e  duríssima,  a  juncçâo  das  suturas 
cranianas  demonstram  que  taes  restos 
pertenceram  á  homem  e  já  de  madu- 
ra idade.  Em  bom  estado  se  conser- 
vam os  ossos  longos  de  párvulo.  Medo 
o  fomur  6  pollegadas,  o  que  junto  ao 
total  do  comprimento  das  extremida-^ 
des  inferiores  corresponde,  segundo 
a  taboa  de  Sue,  á  um  talhe  apontan* 
do  idade  não  superior  á  dois  annos^ 
Juntos  estão  os  ossos  constitutivos 
da  caveira,  faltando  o  temporal  do 
lado  esquerdo.  No  maxillar  inferior 
uota-se  a  encravaçáo  dos  últimos  mo- 
íaros,  escondidos  ainda  nos  alvéolos, 
achando-se  um  nodo  no  bordo  cor- 
respondente ao  lado  direito  do  maxil- 
lar, bem  raso  o  canal,separados  alguns 
dentes  de  suas  coroas  e  perfuradas  as 
raízes,  como  indicio  de  alteração 
mórbida. 

Delgados  se  apresentam  os  ossos  do 
craneoj  depremida  a  abobada  frontal, 
parecendo  fora  essa  caveira  pertença 
do  cadáver  de  uma  mulher  e  moça, 
embora  falte  á  prova  á  configuração 
das  partes  da  bacia.  Nos  restos  do 
pequeno  animal  contido  na  urna  que 
encerrava  a  caveira  ha  alguns  ossos 
longos  e  pares,  os  maiores  com  meia 
pollcgada  de  extensão,  e  mais  3  Vér- 
tebras deminutissimas,  vários  frag* 
mentos  de  maxil  lares  com  alguns  den-» 
I  tes  molares  devididos  em  C)  lindro. 
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Quem  de  perto  examina  essas  peças 
quebradiças  logo  as  tem  como  arca- 
bouço de  sagui  ou  de  ouriço-rato  ;  e 
talbas  ba  em  que  a  abuadancia  dos 
ossinhos  indigita  a  existência  de  mais 
de  uma  ossada,  podendo  ser  que  taes 
animaes  abi  entrassem,  quer  como 
cibOi  quer  ainda  como  traducção  de 
aiTectos.  Do  que  ficà  dito  ba  cabal 
premissa  para  conclusões  e  hacíe  fallar 
a  gente  provecta  ensinando  aos  curio- 
sos qual  o  valor  das  antigualbas  des* 
cobertas. 

Embora  pertença  o  ponto  aos  sá- 
bios, a  ignorância  pôde  conjecturar, 
e  quem  sabe  a  bistoria  dos  grandes 
eventos  não  condemna  por  fútil  o 
parecer  dos  tolos. 

E'  fora  de  de  duvida  que  fora  a  çbà 
da  Cajazeira  assento  á  povoado  indi- 
gena,  sendo  entre  os  tupys  de  costu- 
me o  enterro  dos  mortos  na  cabana 
em  que  residia  a  chorosa  prole.  Com- 
binam as  urnas  e  os  demais  artefactos 
encontrados  com  o  que  a  respeito  ex- 
iste em  todos  os  musêos,  confirman- 
do ainda  a  verdade  tantas  vezes  repe- 
tida :  —  que  longa  fora  a  idade  de 
pedra  polida  e  que  nella  estacionou 
o  americano.  A  machadinha  de  fer- 
ro pertence  de  certo  aos  conquistado- 
res e  talvez  possa  suà  presença  servir 
de  guia  á  fixação  da  idade  dos  ossos 
recolhidos.  Resistem  ellès  e  muito 
aos  embates  da  destruição  e  ficam  la- 
pides em  que  escreve  cada  catastro- 
phe  a  inscripção  que  a  paleontologia 
traduz  á  custo. 

140  caso  em  questão  nio  existem, 
entretanto,  as  duvidas  que  assalta- 
ram o  espirito  do  Dr.  Lund  diante 
dos  craneos  depositados  na  caverna 
em  que  jaziam  fosseis.  Sé  o  local 
que  abrigou  as  urnas,  se  as  cirçums- 
tancias  do  achado  lido  fallassem  con- 
tra ancianidades,  o  instrumento  de 
metal  seria  bastante  eloquente  para 
cercear  presumpções,  dando  como 
certa  a  existência  dos  aborígenes  na 
Taquara  desde  a  epoohada  povoação 


de  uosso  território  pelos  conqifíst^? 
dores. 

Nâo  é  muito  de  acerto  çttestar  quen^ 
fosse  o  povo  abi  estat^elecido,  sendo 
a  conquista  acompanhada  ^e  lutas 
que  haviam  de  tornar  oscíUatorios  03 
esteios  em  que  se  tirmavani  as  caba7 
nas  das  diversas  tribus.  Embora  do- 
minassem os  caa-etés  todo  o  nosso  lit^ 
toral,  foi  tão  rijo  o  tufáo  que  os  dis- 
persou que  Gabriel  Soares  escrevendo 
acerca  do  Brazil  em  1587  já  os  fazi^ 
desbaratados  e  conio  errantes  entre 
os  tupinambás,  tupinaens  e  tapuyas, 
quer  nas  cercanias,  quer  no  interior 
residentes.  Fossem  estes  ou  aquel- 
les  os  povos  cujos  restos  se  prestam 
agora  á  pesquizas,  é  certo  que  na  chã 
da  Cajazeira  habitou  uma  familia  in- 
dígena, que  pelo  respeito  aos  mortos 
e  polimento  de  alguns  artefactos  per- 
tencia i  raça  tupy. 

Talvez  outras  descobertas  venham 
p4r  termo  ás  hypotheses,  e  então  nin- 
guém dirá  que  o  Instituto  caducou 
colleccionando  as  reliquias  que  o  tem- 
po dispersaria,  se  a  sçiencia,  como  Q 
trapeiro,  não  soubesse  tirar  do  ester- 
quilineo  a  tela  que  a  opulência  não 
quiz  aproveitar. 

Cumpre  se  torne  também  patente 
o  oíTerecimento  dos  typos  de  cortical 
da  cajazeira  e  mais  pertenças  da  offi- 
cina  de  impressão  que  na  Palmeir^ 
produzio  em  1865  os  quatro  núme- 
ros de  um  periódico  —  O  Interesse 
Publico.  Pertence  essa  tentativa  a 
um  joven  —  Manoel  Antomo  de  Oli- 
veira Mello,  ciija  morte  prematura 
roubou  á  arte  um  cultor  e  á  úoss^ 
terra  um  engenho. 

Continua  a  ser  publicada  regular- 
mente a  fíèvista ;  dos  dois  números 
deste  anno,  um  já  foi  distribuído,  o 
outro  abi  está  a  pedir  indultos  á  be- 
nevolência dos  juizes.  Sé  seu  con* 
texto  corresponde  ás  exigências  pu- 
blicas, não  sei ;  o  que  peço,  porém» 
aos  praguentos  é  quò  deixem  as  cri- 
tiquices  para  o  que  de  si  já  é  provec- 
to e  não  deitem  na  sementeira  nova 
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11  pedra  que  esmaga  a  rebentação  do 
gérmen. 

Acerca  do  estado  das  posses  da  as- 
SQciaçâo  eloquentemente  faliam  as 
.contas  do  tbesoureiro  e  em  aboQO  da 
parcimonía  que  ó  condição  de  vida 
para  quem  se  yê  assedijsida  nas  estrei- 
tezas  da  penúria. 

Ua  cm  cofre  1:186)|!>]B25»  sendo  a 
quantia  de  l;OOOj^OO0  proveniente  da 
subvençio  provincial  i)o  passado  e 
presente  ezercicios.  Andando  os  gas- 
tos em  .5679Q25,  fica  o  saldo  já  indi- 
cado, que  subirá  a  1:886J^825,  con- 
tando com  5O02M)OO  da  subvenção 
vindoura  e  200JSM),00  4a  receita  do  di- 
versas verbas. 

Mal  chegará  tudo  isto  ás  precisões 
ordinárias,  e  se  outro  auxilio  nâo  vier, 
aqui  ficaremos  quazí  na  asphyxiç,  e 
ai.uda  assim  ha  de  esperar  pela  salva- 
ção quem  de  mo()o  nenhum  quer 
morrer.  Depois  de  rescohar  os  tra- 
balhos deste  anuo  recolbo-me  ao  sir 
lericio,  com  a  serenidade  de  quem 
procurou  dar  cumprimento  ás  impo- 
sii;òes  da  consciência. 

Podem-me  alcunhar  dç  tagarella, 
mas  ninguém  dirá  que  o  Instituto  se 
esqueceu  de  si,  oppultando  t^nto  os 
favores  que  recebeu,  como  as  dificul- 
dades que  sua  perseverança  soube 
vencer.  Mais  un)  pouco  de  paciência 
e  talvez  se  consolide  a  obra  que  á 
inuita  gente  experimentada  pareceu 
estulta.  Se  ha  incertezas,  vença-as  o 
dever;  se  ha  tropeços,  debelleTOsa 
dedicação,  já  qye  em  npssso  tempo 
o  talento,  como  o  Cbristo,  deixou  ás 
regiões  do  gozo  pipira  constituir-se 
sorvo  da  ig^Qorancia, 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Ar- 
cheologico  e  Geographico  Alagoano 
bm  Maceió,  2  de  dezembro  de  1874. 

O  Secretario  perpetuo, 


ESCURECllENTOS  SOBfi£  O  mm  \Mtím 
DA  TA(ll'ARA  EM  ANADIA 

Illm.  Sr.  —  Ao  oíTicio  de  V.  S.  em 
data  de  26  de  outubro  ultimo,  á  mim 
dirigido,  em  nome  do  Instituto,  e  ao 
nosso  consócio  o  Sr.  Nicodemos,  resi- 
dente nesta  yilla,  instando  pelo  cum- 
primento da  commissâo  relativa  aos 
objectos  excavados  no  sitio  —  Taqua- 
ra, pertencente  ao  municipio  desta 
villa  ;  por  mim  e  autorisado  pelo  nos- 
so referido  consócio,  dou  a  V.  S.  a  se- 
guinte solução. 

Foi  difficíl  o  transporte  para  esta 
villa,  de  taes  objectos,  á  monos  que 
por  falta  de  cuidado  em  acondicio- 
nal-os,  se  destruisse  tam  preciosa  col- 
lecção  archeologica.  Em  nosso  poder 
párão  essas  reliquias  de  uma  raça  ex- 
tincta,  consistentes  em  uma  ossada 
humana  confundida  e  encontrada  den- 
tro das  talhas,  as  quaes  serão  também 
reméttidas  ao  Instituto,  por  mais  que 
isto  custe.  Consistentes,  outro  sim, 
em  úm  craneo,  èm  estado  perfeito; 
em  pequenos  objectos  de  ornato  de 
pescoço,  não  de  gesso  ou  pedra,  como 
acreditei  em  principio,  mas  de  duro 
e  resistente  osso,  deixando  ao  attrito 
com  nossos  dedos  um  pó  subtil  e 
muito  alvo,  principio  de  pulverisação 
fóssil :  uma  pequena  rodella  de  fuso, 
feita  com  certa  arte  em  pedra  escura 
e  polida  :  uma  porção  de  pequeninos 
ossos,  de  cõr  térrea,  que  me  parecem 
ser  vértebra^,  mandibulas  e  outros 
ossos  de  sagíií. 

Todos  eslès  objectos  foram  enconr 
trados,  á  par  da  ossada,  dentro  das 
talhas  jazigos. 

Ha  cem  annos  ou  m^is  foi  9bert,o 
o  sitio  —  Taquara.  Em  uma  grande 
mata  virgem  do  dilo  sitio,  e  muitos 
pés  abaixo  do  s^lo  foram  encontradas 
as  talha^,  por  occasião  de  trabalhos, 
<^ão  de  exploração,  mas  agricolas.  O 
proprietário  continua  agora  á  verda- 
doiramenle  explorar  o  terreno,  no  ia- 
I  leu  lo  de  cncontiar  objcclus  de  valor 
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real  e  nâo  meramente  archeologicos. 
Em  todo  o  caso,  assim  julgo  conve- 
niente para  os  fins,  á  que  nos  propo- 
mos. E'  certo  que  aquelle  local  era 
o  dos  jazigos  dos  cadáveres  dos  indí- 
genas, sem  duvida  os  de  alguma  tríbu 
de  Gahetés. 

A*  alguma  distancia  do  lugar  refe- 
rido e  á  margem  do  rio  Coruripe  ha 
no  meio  do  matas  seculares  uma  emi- 
nência despida  de  arvoredo  alto,  local 
a  que  chamamos  Taboleiro,  eminência 
que  eu  e  o  meu  referido  consócio  jul- 
gamos ser  o  local  onde  existio  a  tribu» 

Para  mim  é  fora  de  duvida  que  alli 
houve  uma  povoação  de  aborigones. 

A  sua  sede  nos  tempos  primitivos 
do  descobrimento  é  a  referida  emi- 
nência ;  o  lugar  onde  se  enterrarão  os 
mortos,  aquelle  donde  se  estào  exca- 
vando  as  talhas.  E'  conhecida  a  his- 
toria dos  selvagens  Cahetés,  indígenas 
que  habita vâo  as  latitudes  em  que  es- 
tamos. E\  bem  assim,  conhecida  a 
sua  historia  particular,  as  suas  guer- 
ras com  os  Tupínambás  e  o  extermí- 
nio daquella  raça  por  guerra  e  trans- 
migração. Alli  era  o  lugar  de  uma 
povoação  deites^  existente  ainda  ha 
menos  de  trezentos  annos  :  local  sò 
agora  descoberto.  O  nosso  consócio 
o  Sr.  Nicodemos,  acaba  de  me  certi- 
ficar que  no  dia  22  do  corrente  mez 
seguirá  para  essa  capital  e  comsigo 
conduzirá  os  objectos  de  que  tenho 
fallado. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Villa  de  Anadia  5  de  dezembro  de 
1873. — Illm.  Sr.  Dr.  Joào  Francisco 
Dias  Cabral,  secretario  perpetuo  do 
Instituto  archeologico  e  geographico 
alagoano. — João  Francisco  Duarte, 
sócio  correspondente  do  Instituto, 


Illm.  Sr.  ■—  Da  copia  junta  verá  V. 
S.  a  exposição  que  faço  sobre  o  presu- 
mível cemitério  dos  aborígenes  nas 
malas  da  Taquara,  do  destricto  e  fre- 
guezia  do  Limoeiro  de  Anadia,  em 


cumprimento  ao  officio  de  S.  Exc  d 
Sr.  presidente  da  província,  de  23  d6 
setembro  ultimo. 

Nâo  me  foi  possível  fazer  mais  do 
que  vai  mencionado :  sâo  terras  in- 
cultas, cheias  de  obstáculos,  que  nos 
meios  empregados  para  uma  satisfató- 
ria analjse  depende  dedespezas;  tanto 
mais  quanto  ninguém  se  quer  prestar 
grátis  se  já  domina  uma  ideia  de  se 
pretender  arrancar  recônditos  the- 
souros,  como  outr*ora  nos  subterrâ- 
neos de  Peru,  desconfiança  pueril, 
mas  que  arrasta  a  ignorância  á  um 
certo  propósito  de  só  ao  governo  ou 
aos  ricos  tocar  esse  trabalho  por  pa- 
recer as  reiteradas  recommendaçòes 
uma  exploração  especulativa. 

Devo  ainda  assim,  a  que  fiz  ao  pro- 
prietário das  mencionadas  terras  o 
capitão  José  de  Medeiros  Bittencourt 
que  se  prestou  de  boa  vontade  e  com 
dispêndio  de  dinheiro  e  mais  ainda 
ao  filho  deste  António  Luiz  Gomes 
de  Jledeiros  que  durante  todo  o  tra- 
balho expoz-se  aos  rigores  de  um 
serviço  grosseiro  e  concorreu  genero- 
samente para  em  resultado  ofierecer 
no  sombrio  da  mata  aos  concurrentes 
um  suíTiciente  jantar  e  refrescos  apro- 
priados. 

Não  houve  descuido  pois  de  minha 
parte ;  e  se  resultado  feliz  não  tive 
foi  por  certo  muito  independente  dos 
esforços  que  empreguei. 

Deus  o  guarde. 

Anadia  3  de  novembro  de  1874. — - 
Sr.  Dr.  João  Francisco  Dias  Cabral, 
secretario  perpetuo  do  Instituto  ar- 
cheologico e  geographico  alagoano. — » 
Nicodemos  de  Souza  Moreira  Jobirrii 
sócio  correspondente. 


Copia.  —  Illm.  e  Exm.  Sr.  ^-  Em 
cumprimento  ao  que  me  determinou 
V.  Exc.  por  oílicio  de  23  de  setembro 
ultimo  afim  de  serem  remettidos  para 
a  Corte  esqueletos  de  raça  humana 
aborígene,  conforme    recommendou 
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B.  Kxc.  o  Sr.  ministro  d 'agricultura 
por  Aviso  de  2  do  mesmo  mez,  tenho 
ft  dizer  que  procedendo  a  uma  csca- 
vaçào,  depois  de  obter  o  consenso  do 
proprietário  das  terras  —  Taquara  — 
com  o  concurso  de  2tí  pessoas  o  au- 
xilio do  subdelegado  do  destricto  do 
Limoeiro  —  Manoel  Francisco  de  Sou- 
za Liaia,  1**  e  3*  supplentes  do  dele- 
gado do  termo  António  Luiz  Gomes 
de  Medeiros  o  Manoel  Ribeiro  de  Mas- 
carenhas, apenas  se  poude  encontrar 
73  lòrmas  no  circulo  de  loO  braças 
mas  que  uào  foi  possivel  adquerir 
esqueleto  algum  nellas,  com  eífeito 
depositados,  visto  que  as  maiores  na 
múr  parto  foram  achadas  ftMididas  por 
onde  visivelmente  se  ve  ter-se  intro- 
duzido a  terra,  tomando  todo  o  espa- 
ço interior,  o  assim  reduzidos  os  os- 
SOS  a  estado  de  nâo  se  poder  apro- 
veitar inteiros,  que  offerera  vantogom 
na  analyse  que  se  pretenílo  knir. 

A  ditliculdadc  de  percorrer-se  um 
circulo  immcnso  olperimentando-so 
os  lugares  com  espetos  de  ferro  aló 
que  na  altura  de  3  palmos  abaixo  do 
nivel  da  terra  se  encontre  a  lage  que 
precede  á  tampa  das  mencionadas 
f<)rmas,  fazendo-se  preciso  rorar  ma- 
las, destruir  legumes,  j^roximos  á  co- 
lheita, nào  nos  offereceu  nem  ofierece 
uma  solução  completa  e  satisfatória, 
a  menos  que  nào  queira  o  proprietário 
conceder  essa  liberdade,  o  que  mo 
parece  impossivcl,  atlcnto  tor.  sido 
roçado  e  plantado  o  lugar  pelo  pre- 
dito proprietário  o  capitão  José  de 
Medeiros  Bittencourt  e  nao  ser  tào 
fácil  por  entre  mandiocas  o  velhos  al- 
f^odoeiros  conhecer-se  onde  cstSo  e 
por  onde  forào  ellâs  enterradas,  tan- 
to mais  quanto  se  conhece  que  forào 
plantadas  em  linhas  diversas,  em  nu- 
mero de  3  c  4  em  forma  angular  com 
distancias  necessariamente  indetermi- 
nadas, como  que  formando  raios  de 
um  grande  circulo  e  sempre  desen- 
contrados os  grupos   uns  dos  outros. 

F/  exacto  que  nas  matas  da  Taqua- 
ra não  teve  uma  só  habitação,  porque 


um  quarto  de  legoa  ao  norte  desta 
conhecida  não  só  se  encontra  um  lu- 
gar arejado  que  se  denomina  —  Tabo- 
leirinho — ^,  parecendo  á  primeira  vis- 
ta uma  antiga  situaçào,  onde  houve 
quem  ha  annos  arrancasse  tacho  de 
barro,  como  logo  próximo  uma  espé- 
cie de  curral  feito  de  páos  grossos  e 
nativos,  tào  juntos  que  didicil  ó  um 
homem  passar  pelo  interstício  de  um 
á  outro,  tendo  apenas  uma  sabida. 

As  pessoas  que  me  informaram,  bem 
como  o  mesmo  capitão  Bittencourt 
aíTirmam  que  nào  ha  vestígios  de 
bemfeitoría  alguma  se  nào  as  grossas 
arvores  que  venho  de  dizer  :  isto  no 
centro  da  mata,  lugar  este  apenas 
visto  por  pessoas  errantes,  quo  ou  em 
caçadas  se  separam  dos  companheiros 
ou  quando  em  busca  de  cipós  cruapés 
perdom-se  e  procuram  somente  sahir 
em  qualquer  dos  lados. 

O  trabalho  de  que  fui  incilmbido 
nào  teve  o  resultado  desejado,  mas 
para  prova  do  que  venho  do  expor  e 
aíTirmar  remetto  para  a  secretaria  de 
V.  Exc.  uma  das  menores  formas  acha, 
das,  indo  uma  com  a  devida  tampa-* 
com  |)equei»a  quantidade  de  pedaços 
de  ossos,  que  de  dentro  se  poude 
aproveitar.  V.  Exc.  porém  determi- 
nará o  que  julgar  conveniente. 

Deus  o  guarde. 

Anadia  2  de  novembro  de  1874.—» 
Illm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  Joào  Vieira  de 
Araújo,  M.  D.  presidente  desta  pro- 
víncia,—^A^ico(Zemo5  de  Souza  Morei- 
ra  Jobim, 


Informação  dirigida  ao  tíusêo  na- 
cional por  intermédio  do  Ministério 
d' agricultura. — A  Taquara,  próprio* 
dade  do  Sr.  José  de  Medeiros  Bitten- 
court, pertence  ao  municiíílo  de  Ana^ 
dia  e  dista  desta  villa  3  legoas. 

Meados  do  anno  passado,  derruban- 
do o  proprietário  os  matagaes  da  clià 
da  Cajazcira,  atim  de  plantar  semen- 
te de  algodão,  descobriram  os  Iraívi- 
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Ihadores,  logo  abaixo  do  solo,  diver- 
sas formas,  umas  grandes,  outras  pe- 
quenas, tendo  algumas  uma  tampa 
em  forma  de  tina. 

O  achado  n.)oveu  a  curiosidade  e  no 
fundo  das  formas  encontráramos  pes- 
quizadores  ossos  humanos  em  frag- 
mentos, raros  esqueletos  de  cócoras 
que  perdiam  a  posição  ao  menor  aba- 
lo, sendo  ainda  encontrados  de  mis- 
tura com  esses  restos  diversos  objec- 
tos de  uso  ordinário  entre  os  indíge- 
nas. 

Alem  dessas  formas  outros  vasos 
acharam  os  excavadores  e  cheios  de 
rodas  de  fuso  o  pratos  de  argilla.  Cor- 
reu logo  a  nova  de  que  havia  ahi  um 
thcsouro,  e  a  tendência  ao  maravi- 
lhoso fez  desse  local  o  pouso  de  uma 
estacada  palmeirenso,  repleta  de  des- 
pojos roubados  nas  continuas  inves- 
tidas ás  povoações  dos  conquistado- 
res. De  base  u  essa  conjectura  ser- 
via o  encontro  de  uma  machadinha  de 
ferro,  o  que  combinava  com  o  desco- 
brimento, em  ppocha  anterior,  de  um 
tacho  e  outros  pertences  ao  uso  do- 
mestico, tudo  de  n)etal  e  era  differon- 
tes  lugares  da   provincia. 

Tendo  o  Liberal  das  Alagoas  divul- 
gado o  facto  da  descoberta  das  formas 
em  julho  do  auno  passado,  na  sessão 
do  Instituto  archoologiço  e  geogra- 
phípo  alagoano,  em  2(i  do  inesmo 
mcz,  exigi  a  remqssa  dgs  artefactos  c 
ossadas,  indigitando  ao  encargo  dessa 
cgnimissàp  os  sopios  correspondentes 
l)r.  J.  Francisco  Duarte  e  professor 
Nicodemos  Jobim,  residentes  em  Ana- 
dia. 

Seis  mezes  depois,  achando-se  a 
associação  em  ferias,  recebi  e  repo- 
Ihi  ao  musco  respectivo  os  objectos 
enviados,  e  foram  :  uma  forma  gran- 
de, outra  menor,  fragmentos  de  dous 
esqueletos,  uma  caveira  á  parte,  di- 
versos ossos  do  pequeno  animal,  uma 
machadinha  de  ferro,  dijleronte^  pin- 
jpnles  de  osso  para  collar,  algumas 
rodas  de  fuso,  um  cachimbo  u  uma 
oo.nclia,  canjopera  de  ornato. 


Descri  pçâo  dos  objectos  :  a  fócm§ 
grande  é  cónica  e  se  parece  com  a^ 
jarras  antigas  de  nossas  olarias,  ofíe- 
recendo  da  base  ao  ápice  e  de  diâme- 
tro 3  e  meio  palmos,  é  a  igaçaba  014 
urna  funerária ;  a  peq^uena  parecendo 
tina  tem  de  altura  dois  palmos,  cons- 
tituindo a  tampa  oa  forma  grande  e 
ambas  se  adaptam  pelas  bocas,  indo 
as  beiras  da  tampa  repousar  na  gran- 
de circumferencia  da  urna,  meio  pal- 
mo além  da  abertura.  Ambos  os  va- 
sos sàode  argilla  c  sem  lavores. 

Consta  uma  das  ossadas  pertencen- 
te á  adulto  de  vértebras  lombares,  de 
diversos  ossos  longos,  todos  partidos 
o  rugosos,  demonstrando  o  desenvol- 
vimento delles  e  o  estado  das  suturas 
cranianas  que  taes  cestos  procediam 
de  um  homem  já  de  crescida  idade. 
A  outra  ossada  c  de  párvulo,  demons- 
trando os  ossos  longos  um  talhe  in- 
ferior ao  de  dois  annos.  A  caveira 
em  separado  possue  todos  os  ossos,  á 
excepção  do  temporal  esquerdo,  o 
dentro  dos  alvéolos  estào  os  últimos 
molares  ainda  pouco  desenvolvidos, 
sendo  todos  os  ossos  delgadissimos, 
como  os  de  arcabouço  de  mulher 
moça.  Achog-se  a  ossada  de  pequeno 
animal  de  mistura  com  os  restos  a  que 
pertencia  a  caveira  já  descripta,  e  bem 
visiveis  sâo  os  niaxillares,  alguns 
ainda  coii)  dentes  encravados.  A  ma- 
chadinha de  ferro,  profundamente 
oxidada,  repousava  no  solo  ao  lado 
das  ígaçabas.  E*  de  argilla  o  cachim- 
bo o  coniço.  Dessa  mesma  matéria, 
pocém  vermelha  emicacea  sâo  algu- 
mas rodas  de  fuso,  de  diorito  só  uma  ; 
de  raio  as  maiores  medem  uma  poUe- 
gada,  as  menores  meia.  Os  pinjentes 
de  collar  são  alvissimos  e  consisten- 
tes, lanceolados  e  lenticulares,  de- 
clarando o  Sr.  Dr.  Silva  Coutinho  que 
taes  objectos  erào  dentes  de  jaguar. 
A  concha  servindo  de  enfeite  é  pe- 
quena e  olTereçe  na  base  o  competen- 
te oi.ificio.  Com  o  offerecimenlo  desr 
tas  preciosidades  vieram  alguns  es- 
clarecimentos e  diriam  que  a  Taquara 
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fim  sitio  anliquissinío,  coberto  de  ma- 1 
tos»  tendo  sido  encontradas  as  primei- 
ras formas  junto  a  uma  arapiraca  c 
dispostas  tríangularmente,  achando-: 
se  as  outras  dossuminadas,  havendo 
grandes  e  pequenas,  estas  encerrando 
ossos  de  creança,  aquellas  de  adulto, 
sem  que  se  visse  em  cada  vaso  mais 
de  uma  ossada. 

Para  que  podcssem  as  pisoas  com- 
petentes julgar  do  achado,  estudau- 
do-o  convenientemente,  princípios 
deste  anno  pedi  amplas  descripgões 
do  lociíl  e  nova  remessa  de  urnas, 
destinadas  ao  Musêo  nacional  e  ao  do 
Instituto  de  Pernambuco. 

Não  tendo  sido  despachado  meu 
•intento  appellei  para  o  relatório  que 
na  qualidade  de  secretario  perpetuo 
do  Instituto  archeologico  da  provin- 
cia  teria  de  ler  no  lim  do  anno  e,  en- 
tão, descreveria  a  collecçào  archeolo- 
gica  do  jazigo  da  Taquara,  submet- 
tendo  á  apreciação  dos  sábios  um  the- 
souro  que,  senão  pertence  á  paleon- 
tologia, serve  de  complemento  ás 
buscas  sobre  ethnographia.  Veio  o 
Ministério  da  agricultura,  por  Aviso 
de  2  de  setembro,  acordar  o  desejo 
dos  investigadores  e  assim  posso  agora 
offercccr  ao  Musôo  nacional :  —  uma 
urna  grande  com  a  ossada  encontrada 
no  interior  desse  vaso  ;  uma  pequena 
com  sua  tampa  e  sem  ossos  ;  uma  cu- 
nha de  pedra  o  20  ôlos  de  osso,  como 
peças  de  ornato,  objectos  estes  acha- 
dos de  mistura  com  a  indicada  ossada. 

Recebeu  também  o  musco  do  Insti- 
tuto archeologico  e  geographico  ala- 
goano, de  próximo  :  —  um  pote,  iga- 
,çaba,  de  palmo  e  meio  de  altura,  com  I 


sua  tampa  diminuta,  devendo  ter 
servido  de  encerro  á  cadáver  de  re- 
cemuascido  ;  uma  cunha,  um  peso 
circular,  ambos  de  quartz  compacto, 
o  diíTerentes  ôlos  de  osso,  dos  já  men- 
cionados, sendo  os  objectos  de  uso  e 
os  de  ornato  achados  na  igaçaba  gran- 
de o  envoltos  nos  fragmentos  ósseos 
remettidos  agora  ao   Musôo  nacional. 

Segundo  novos  esclarecimentos, 
todas  as  formas  estão  de  pé  e  melti- 
das  em  buracos  calçados  com  seixos. 
Possuem  todas  sua  tampa  e  encerram 
ossos,  monos  as  que  por  dilaceração 
da  cobertura  ou  fendas  no  fundo  se 
acham  tomadas  da  areia  preta  em  que 
repousam.  Da  tampa  á  superfície  do 
solo  ha  apenas  2  a  4  palmos.  Ainda 
nSopoderam  os  exploradores  verificar 
o  lugar  que  fornecera  a  matéria  prima 
dos  vasos,  mas  aílirmam  diversos  a 
existência  de  um  grande  barreiro  no 
centro  das  florestas  visinhas  do  jazigo. 

As  informações  de  corrida  c  o  exi- 
guo  presente  que  faço  ao  musôo  do 
Rio  de  Janeiro  háo  de  corroborar  o 
parecer  dos  quo  vêem  na  chã  da  Cajá- 
zeira  da  Taquara  o  assento  de  flores* 
cente  tribu,  já  na  epocha  dos  con- 
quistadores europeus,  segundo  o  tes- 
temunho dos  objectos  de  ferro  encon- 
trados no  solo. 

Se  o  contrario  decidir  a  sciencia, 
cumpre  aos  curiosos  estudar  e  apren- 
der, resultando  de  tudo  o  convenci- 
mento de  que  os  vestigios  do  passado 
são  relíquias  que  ninguém  deve  expor 
aos  risos  da  ignorância  ou  entregar  á 
inchação  dos  indilTerentes. 

Maceió  5  de  novembro  de  1874. — 
Joãa  Francisco  Dias  Cabral^ 
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ixlguns  successos  relativos  a 

mm  DOS  PALMARES 
1G68  Â  1680 

DAS  crises  tormentosas  que  afligi- 
rão a  capitania  de  Pernambuco, 
nenhuma  deixou  do  si  lao  escassas  re- 
cordaçòes,  tão  escondidas  notas,  como 
a  sublevação  dos  escravos  foragidos 
na  espessura  das  matas,  constituindo 
o  núcleo  d'aquella  resistência  a  que 
a  historia  chamou  Palmares. 

Na  luta  hoUandeza  os  conquistados 
forão  raartyres,  mas  veio  logo  a  vic- 
toria  enlourar  o  soffrimcnto  e  apre- 
goar famas,  sagrando  a  constância  na, 
adversidade  com  o  titulo  de  —  liber- 
dade divina. 

Na  revolta  de  1710,  os  contendores 
forão  vencedores  e  vencidos,  perse- 
guidores o  perseguidos  :  se  mascates 
tivcrão  por  si  o  braço  o  a  palavra  do 
Estado  ;  se  nobres  o  recurso  dos  cabe- 
daes,  a  vantagem  das  posições  que, 
50  não  estacarão  a  crueza  do  ódio,  per- 
petuarão os  intuitos  daaggressàOí 

Na  revolução  do  1817,  se  a  tnuni- 
fictjncia  do  rei  semeou  o  perjúrio,  não 
poude  a  alçada  enterrar  testemunhos, 
nem  o  estampido  do  arcabuz  abafar  o-* 


pcho  do  protesto  do  victimado  patrio- 
tismo. De  todos  estes  pleitos  colheu 
a  posteridade  provas  para  o  julgamen- 
to, mas  da  rebelliâo  dos  pretos  mal 
soube  a  origem,  vedando  a  brenha  o 
estudo,  o  prejuizo  a  convivência  des- 
afogada, a  inferioridade  de  raça  a  pes- 
quisa. A  expedição  que  marchava  ás 
selvas  não  abria  estradas  porque  temia 
as  investidas  da  represália  ;  escondia- 
se,  espreitava  ató  enlaçar  na  embos- 
cada a  mal  segura  sortida  que  va- 
gueava. Os  poucos  que  resistiâo  ao 
embate  do  arremesso  voltavão  aos  tra- 
tos á  expiar  o  orgulho  da  rebeldia  ou 
ião  longe,  victimas  da  ganância,  es- 
quecer nas  multiplicadas  occupaçõe? 
do  campo  as  sonhadas  venturas  da*  li- 
bertação. 

Após  a  garra,  da  vão  costas  os  ex- 
ploradores, e,  em  vez  de  fincarem  es- 
teios a  acampamento,  o  que  só  tarde 
executarão,  propalavão  feitos  e  noti- 
cias que  de  incongruentes  ahi  estão 
nas  chronicas  altestando  discordân- 
cias. 

E'  assim  que  divergem  as  opiniões 
já  acerca  da  população,  extensão  e 
recurso  dos  povoados  palm.cirenses, 
já  sobro  ethnographia  e  religião,  ha- 
vendo relativamente  no  governo  quem 
aíllrme  ainda  hoje  que  era  elle  repu- 
blicano, como  se  n'aquellas  brenhas 
não  imperasse  a  idolatria  á  omnipo- 
tência de  um  chefe.  Gravada  na  me- 
moria da  epocha  íicou  apenas  a  tena- 
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ciJade  do  ala(|uc  qiio  domolio  o  ulti- 
mo baluarlo  da  defensão,  atirando  á 
voragem  do  sacrilicio  as  reliquias  da 
heróica  rcsislcncia. 

A  persistência  do  cerco,  a  concen- 
tração das  forças,  o  valor  dos  chefes, 
o  empenho  do  Estado  e  mais  que  tudo 
avictoria,  percursora  do  almejado  so- 
cego,  levarão  ao  longe  as  façanhas 
d*essa  expedição,  esquecidas  já  as  par- 
ticularidades das  anteriores. 

Do  um  manuscripto  inserido  no  to- 
mo 22°  da  Revista  do  Instituto  histó- 
rico dó  Brazil,  graças  á  obsequiosida- 
do  do  Sr.  conselheiro  Drummond, 
procedem,  entretanto,  amplas  infor- 
mações sobro  o  caso,  no  governo  de 
D.  Pedro  de  Almeida,  do  1675. a 
1678.  Relacionados  se  acham  nesse 
escripto  os  diversos  povoados  dos  Pal- 
mares, desde  a  cerca  real  do  Macaco 
até  ao  mucambo  dos  potentados ;  re- 
sumidas as  mingoadas  entradas,  desde 
a  que  fez  Andró  da  Rocha,  por  ordem 
do  general  Francisco  Barretto  até  a 
dih*gcnciada  pelo  sargento-móp  Mano- 
el Lopes,  do  terço  iquo  ficou  por  mor- 
te do  mestre  de  campo  João  Soares  de 
Albuquerque ;  relatados,  erafim,  os 
feitos  do  Fernão  Carrilho  no  quatrie- 
nio  já  mencionado.  Como  substancia 
á  narração  desse  commettimento  e 
subsidio  á  historia  dessas  guerras,  do 
anno  do  1668  a  1680,  contem  o  se- 
gundo livro  de  vereações  da  camará 
da  villa  de  Santa  Maria  Magdalena  da 
Lagoa  do  Sul  preciosíssimos  documen* 
tos,  cujo  espirito  não  poderá  mais 
ficar  preso  no  encerro  dos  archivos. 

Podessem  e  quizessem  fazer  o  mes- 
mo os  antiquários  e  camarás  das  villas 
fronteiras  á  extensa  linha  occupada 
pela  confederação  palmeirense,  desde 
o  cabo  de  Santo  Agostinho  até  ao  ser- 
tão do  S.  Francisco,  o  em  solido  pe- 
destal se  assentaria  a  verdade  histó- 
rica em  tal  assumpto.  Do  alfarrábio 
da  veneranda  villa  de  Santa  Maria 
Magdalena  da  Lagoa  do  Sul  consta  o 
seguinte : 

Km  16  de  janeiro  do  16G8  diversos 


repúblicos  que  havião  servido  de  of- 
ficiacs  da  camará,  no  antecedente  an- 
no, pedirão  ao  escrivão  capitão  Pêro 
Bezerra  lançasse  em  seus  livros  a  de- 
claração da  incumbência  por  elles 
dada  ao  capitão  João  da  Fonseca  que 
havia  ido  a  Pernambuco  pedir  ao  go-* 
vernador  Bernardo  de  Miranda  Hen- 
rique ajudasse  a  dar  guerra  aos  Pal- 
mares com  a  infantaria,  já  que  os  mo- 
radores das  Lagoas  se  queixa  vão  das 
oífensas  c  latrocínios  dos  rebellados 
escravos. 

Em  17  de  dezembro  do  mesmo  an- 
no deputava  a  dita  camará  á  da  villa 
do  Bom-Successo  em  Porlo-Calvo  os 
capitães  António  Cabral  do  Vascon- 
cellos  e  Gaspar  de  Araújo,  já  afamado 
nos  assaltos  aos  Palmares,  paro  quo 
com  o  alcaide-mór  Christovào  Lins  o 
mais  homens  da  governança  chegas- 
sem a  accordo  acerca  da  extincção  dos 
mocambos.  Depois  de  expendidos  os 
pareceres  assentarão  os  interessados 
em  que  unidas  perpetuamente  ficas- 
sem as  duas  villas,  expedindo  cada 
uma  um  troço  da  melhor  gente  sob  o 
mando  de  um  só  chefe  a  que  ficariáo 
até  sujeitos  os  voluntários  de  outras 
capitanias.  Munições  de  guerra  o 
mantimentos  fornecesse  cada  villa  á 
sua  leva. 

Vendidos  fossem  longe  dos  limites 
da  capitania,  os  presos  tomados  aos 
moradores,  e  de  cada  somma  se  tiras- 
se o  quantia  do  doze  mil  réis,  deven- 
do os  donos  dos  escravos  remil-a  no 
praso  de  um  mez.  Os  aprisionados 
em  peleja,  se  de  12  annos  de  idade, 
podessem  os  donos  rehavel-os  ;  seja 
homens,  pagassem  os  proprietários 
sois  mil  róis  de  indemnisação,  sem 
lhes  ficar  a  posse.  Os  escravos  mal- 
feitores sofi'rcssem  morte  tialural.  Ou- 
tros alvitres  forâo  approvados. 
.  Em  março  de  1669  ordenava  o  go- 
vernador Bernardo  de  Miranda  Hen- 
riques ao  capitão  das  Alagoas  André 
Gomes  quo  tendo  regressado  aos  ma- 
tos o  com  auxiliares  alguns  pretos  to- 
mados nos  assaltos,    notificasse  aos 
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proprietários  possuidores  de  escravos 
tim  condições  laes  houvessem  de  vcn- 
del-os  cm  trinta  dias,  fora  do  lugar, 
incorrendo  na  perda  de  seu  direito  em 
proveito  da  Misericórdia  do  Olinda 
aquelle  que  surdo  a  ordein  se  tor- 
nasse. 

Em  outubro  do  mesmo  anno  o  ca- 
pitão vereador  Pedro  Correia  da  Maia 
apresentoU'So  á  camará  da  villa  da 
Magdulena,  como  emissário  das  villos 
do  líora-Successo  de  Porlo-Calvo  e 
Formosa  de  Serinhaem,  para  o  fim  de 
combinar  a  aggressíío  aos  levantados. 

Depois  de  acceitaremosofíiciaes  da 
camará  da  Magdalena  o  concurso  ge- 
neroso do  enviado,  lastimào  todos  a 
indiíTerença  do  governo  em  frente  dos 
roubos^  mortes  e  incêndios. 

Tomão  a  si  as  camarás  unidas  a  ex- 
pedição de  gente  e  o  sustento  da  guer- 
ra, o  quanto  ás  presas  aííirraão  que 
se  pertencessem  á  pessoas  ahi  domi- 
ciliadas fossem  entregues,  mediante  a 
volta  de  doze  mil  reis,  e  no  caso  con- 
trario revertesse  essa  quantia  era  pro- 
veito do  apprehensor.  Como  certo 
tinhào  também  o  auxilio  da  villa  do 
Penedo  do  rio  de  S.  Francisco.  Ao 
tomar  conta  da  capitania  Fernão  de 
Souza  Coutinho  espalhou  um  bando  em 
novembro  de  1G70  prohibindo  o  uso 
de  armas  aos  escravos  o  peucs,  sob 
pena  de  soffrer  o  infractor  três  tratos 
dd  corda  abraço  sollo  na  polé,  excep- 
tuando disto  03  residentes  nas  fron- 
teiras dos  Palmares  :  Rio  de  S.  Fran- 
cisco, Alagoas,  Porto-Calvo,  Una  o  Se- 
rinhaem. 

Outras  providencias  estabeleceu  co- 
mo remédio  ao  abuso  das  armas  de 
fogo  c  espadas,  sendo  mais  de  cinco  e 
meio  palcços  de  comprimento. 

Em  nomo  do  príncipe  regente  D. 
Pedro  promettia  o  mesmo  governador 
em  setembro  de  1672  aos  que  se  alis- 
tassem na  expedição  ás  matas,  perdão 
por  crimes,  isenção  de  marcha  á  An- 
gola e  provimento  cm  empregos  que 
vagassem.  Por  esse  tempo  houve  leva 
de  g^Dte  nas  Alagoas,  sendo  nomeado  l 


capitão  agente  da  ordenança  Fiancis- 
co  Gonçalves  Pereira  e  commandante 
dos  soldados  pagos  e  mais  força  no 
arrayal  e  sitio  dos  Palmares  o  coronel 
António  Jacome  Bezerra,  já  de  muito 
experimentado,  levando  instrucções 
para  que  cspingardeasse  os  indiscipli- 
nados, licando  aos  desertores  a  pena 
de  tratos  e  de  degredo  por  dois  ânuos 
no  Ceará.  Se  graduados  cm  postos, 
fossem  os  delinquentes  desarmados 
cm  publico  no  arrayal  e  em  seguida 
marchassem  a  degredo  por  dez  annos. 

Ton\ando  posso  do  governo  da  ca- 
pitania em  principies  do  1674,  poz 
D.  Pedro  de  Almeida  seu  intento  na 
cmniquilaçào  dos  Palmares,  e  assim 
já  em  18  de  junho  desse  anno  os  of- 
ficiaes  da  camará  da  villa  da  Magda- 
lena juntos  ao  capitão-mór  João  da 
Fonseca  publicavào  a  ordem  do  go- 
vernador, impondo  á  villa  o  forneci- 
mento de  trezentos  alqueires  de  fari- 
nha e  o  abastecimento  de  peixe  para 
a  entrada  que  pretendia  fazer  ás  sel- 
vas. Em  outubro  do  mesmo  anno 
mandava  D.  Pedro  de  Almeida  apre- 
goar um  bando,  dizendo  que  em  vista 
das  vexações  do  que  erào  victimas  os 
moradores  de  Porto-Calvo  e  Alagoas, 
prevenia  a  gente  necessária  á  investi- 
da, até  ao  fim  do  anno,  promettendo 
aos  soldados  pagos,  indios,  homens 
pardos  da  ordenança  e  prelos  do  terço 
que  fora  de  Henrique  Dias  guardassem 
livremente  as  cousas  que  tomassem, 
tirado  apenas  o  quinto  de  Sua  Alteza, 
acrescentando  que  se  de  dez  annos 
para  cima  tivessem  de  idade  os  ap- 
prehendidos,  em  seguida  houvesse  a 
venda  para  fora. 

Nesta  mesma  occasiao  creado  foi  o 
lugar  de  coronel  de  infantaria  das  or- 
denanças da  villa  da  Magdalena  da  La- 
goa do  Sul,  Rio  de  S.  Francisco  e  dis- 
tricto  de  S.  Miguel  e  provido  na  pes- 
soa de  Luiz  do  llego  Barros,  capitâo- 
mór  do  ordenança  da  freguczia  do  S. 
Lourenço  e  muito  afamado  nos  ata- 
ques de  Tabocas  o  Guararapes. 

A'  todas  estas  providencias  juntou- 
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se  o  ofTerecimenlo  do  governador  das 
armas  Estevão  Ribeiro  Vaijam  Parente 
ao  povo  das  Alagoas  promeltendo 
marcliar  contra  os  pretos,  arbítrio  quo 
foi  acccito  cm  vereação  de  11  de  mar- 
ço de  lC7o. 

Devem  todos  estes  preparativos  ter 
consliluido  uma  das  entradas  do  que 
foi*caber-a  o  sargenlo-mór  Manoel  Lo- 
pes, tendo  ella  lugar  cm  novembro 
do  annodito,  segundo  refere  o  escrip- 
to  facultado  pelo  Snr.  conselliciro 
Drummond. 

Nào  tendo  a  expedição  correspon- 
dido á  expectativa  appellou  o  gover- 
nador para  a  fama  do  capilào  Fernão 
Carrilho,   acceitando   este   a    penosa 


commissào  c  voando  logo  ás   imme- 


diarôes  do  perigo  afim  de  aprestar  a 
entrada.  Todo  o  anno  de  1676  gas- 
tou o  amestrado  guerreiro  em  confe- 
rencias e  ajustes  ;  ia  de  povoado  cm 
povoado  acordando  adhesões,  como 
garantia  á  exccurão  de  um  plano  pre- 
meditado pelo  conselho  o  apregoado 
pela  confiança. 

A  3  de  fevereiro  desse  anno  no  pa- 
ço da  camará  da  villa  do  Bom-Suc- 
cesso  de  Porto-Calvo,  reunidos  os  ve- 
readores e  os  capitães-móres  Sibaldo 
Linse  João  da  Fonseca,  representan- 
do esto  a  villa  da  Magdalena,  aprc- 
sentou-se  o  capilào  Fernão  Carrilho 
que  pretendia  em  agosto  próximo  en- 
trar nos  Palmares,  sob  as  condições 
seguintes  :  união  das  camarás  de  Por- 
to-Calvo, Magdalena  das  Alagoas  c  S. 
Francisco  para  O  pagamento  ás  tropas 
que  se  clovarião  a  duzentos  arcos  c 
cem  armas  de  fogo,  sommando  ades- 
peza  da  primeira  entrada  em  setecen- 
tos mil  réis  e  cabendo  á  camará  de 
Porto-Calvo  trezxMitose  cincoenla  mil 
réis,  a  das  Alagoas  cento  e  cincoenta 
mil  réis,  a  de  S.  Francisco  duzentos 
mil  réis;  entrega  do  cem  mil  réis 
mensaos  destinados  a  mantimentos, 
entrando  a  primeira  camará  corn  qua- 
renta mil  reis,  a  segunda  rom  vinte  e 
cinL'o,  a  ultima  com  trinta  c  cinco. 
Obngou-so  ainda  o   cabo  Carrilho  a 


entregar  as  presas  que  houvesse,  per-» 
tencentes  aos  moradores  no  território 
destas  villas,  após  o  pagamento  do 
doze  mil  réis  de  capitação  :  o  mesmo 
se  entenderia  com  os  escravos  que  so 
recolhessem  ao  tecto  dos  senhorios, 
desobrigadas,  entretanto,  as  crias  do 
três  annos  de  idade.  Com  estas  esti- 
pulações concordarão  os  ofiTiciaes  do 
Senado  de  Porto-Calvo  e  a  12  de  fe- 
vereiro opprovadas  forão  cilas  pela 
camará  da  villa  de  Santa  Maria  Mag- 
dalena da  Lagoa  do  Sul,  a  tudo  assig- 
nando  o  capitão  Carrilho.  Não  foi 
cumprido  esse  accordo,  pois  já  em  3 
de  agosto  a  camará  da  villa  da  xMagda- 
lena  declarava  quo  faltando  ao  com- 
promisso as  signatárias  do  ajuste  não 
podia  ella  por  si  supprir  alheias  fal- 
tas, mas  cm  vista  da  utilidade  do  ser- 
viço pedia  ao  capitão-mór  mandasse 
tropa  ao  sertão,  oITerecóndo  para  osí 
gastos  soccorro  necessário,  sendo  do 
vantagem  se  oíllciasse  ao  capitão  Car- 
rilho para  que  lizcss-^  juncção  de  for- 


ças. 


Km  o  l'*  de  julhn  fora  elevado  esso 
cabo  ao  posto  de  capitão-mór  das  en- 
tradas dos  Palmares,  declarando  D. 
Pedro  de  Almeida  que  tendo  feito  di- 
versas durante  seu  governo,  ordenava 
se  expedisse  nesse  anno  outra  pelas 
Alagoas,  contando  ficariào  desta  vez 
opprimidos  os  bárbaros  cm  atlenção  á 
gente  que  mandava  prevenir  para  a 
marcha.  Fm  presença  da  camará  da 
Magdalena  obrigou-se  o  capitão  Carri- 
lho a  pagar  com  ás  pilhagens  o  custo 
dos  escravos  quo  fallecessem  condu- 
zindo mantimentos  d  subsistência  das 
forças. 

Km  8  de  d(?zcmbro  pedirão  de  novo 
os  oíiiciaes  da  mesma  camará  ao  capi- 
tão-mór-João  da  Fonseca  contribuisse 
com  os  gastos  da  expedição  e  logo  se- 
ria pago,  mediante  a  finta  ao  povo. 

Km  21  do  setembro  de  1677  sahio 
de  Porlo-Calvo  o  capitão  Fernão  Car- 
rilho em  busca  dos  Palmares,  levando 
comsigo  cento  c  oitenta  e  cinco  pra- 
ças, tiogundo   aííirma  o  escripto  *já 
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inoncionado,  e,  depois  do  entrar  no 
rnucan)bo  do  Aquallmie,  seguio  para 
b  de  Subapira^  distante  do  Macaco 
'3eis  léguas  o  de  Porlo-Calvo  quarenta 
e  cinco. 

'  Sobre  as  ruínas  da  praça  palmei- 
rense  devorada  pelas  labaredas  assen- 
tou o  capitão  o  fundamento  do  ar- 
rayal  Bom  Jezus  e  Cruz,  c  logo  des- 
pacha correios  ao  gov^  ii:jdor  exigin- 
ilo  reforço  ó  mantimi. 'ío. 

A'  solicitude  do  ba.gento-mór  Ma- 
noel Lopes  ficou  o  encargo  de  a  tudo 
prover,  obtendo,  apesar  de  esforçado, 
estreitos  soccorros  e  demorados  for- 
necimentos. 

'  A  7  de  dezembro  reunida  a  camará 
da  villa  da  Magdãlena  afim  de  despa- 
char o  pedido  do  governador  D.  Pedro 
de  Almeida  relativamente  á  conduc- 
çào  de  mantimentos  teluclaruo  os  po- 
vos o  não  quízerào  dar  escravos  á  es- 
colta das  vitualhas  destinadas  aos  Pal- 
mares, dizendo  que  se  â  isso  fossem 
obrigados  dosprezariào  a  terra  e  iriâo 
fora  delia.  Em  17  de  janeiro  de  1678, 
juntos  no  sitio  de  Santo  Amaro  os  ve- 
Teadores  da  villa  da  Magdalena  e  o 
capitão  Francisco  Alves  Camollo,  cabo 
do  comboi  as  matas,  resolverão  que 
se  dos  escravos  de  guarda  aos  viveres 
fosso  morto  algum,  das  presas  se  ti- 
Tasse  o  valor  correspondente  "á  perda, 
e  bem  assim  a  importância  da  pólvora 
c  chumbo,  e  nSo  havendo  presas  fin- 
tado fosse  o  povo  para  a  indemnisaçào. 
Depois  de  differentes  escaramuças,  er- 
radios os  pretos,  mortos  não  poucos  e 
aprisionados  alguns  filbos  do  rei,  rc- 
colheo-se  em  janeiro  á  Porto-Calvo  o 
'capilào  Fernão  Carrilho  entre  ovações 
publicas  que  o  acompanharão  ao  Re- 
cife, onde  recebia  D.  Pedro  de  Almei- 
da os  louros  devidos  á  insistência  de 
sou  empenho. 

Embora  dessem  todos  por  termina- 
do o  levante,  exagerando  a  victoria 
ps  desbaratos  ao  ponto  de  lançar  no 
rol  dos  mortos  Gaspar  o  famoso  capi- 
tão da  guarda  do  rei,  mais  tarde  acoi- 
mado de  falsario,  nào  dormitou  o  cui- 


dado do  governador,  e  assim  era  um 
bando  de  14  de  fevereiro  de  1678  de- 
clarou que  achando-se  os  Palmares 
com  poucos  negros  em  rasào  do  es- 
trago causado  pela  ultima  entrada, 
de  proveito  era  continuasse  a  perse- 
guição, pelo  que  ofTerecia  cm  nome 
do  príncipe  regente  aos  que  quizessem 
subir  livremente  aos  quilombos  todas 
as  presas,  independentemente  do 
quinto.  Largando  D.  Pedro  de  Al- 
meida o  governo  a  Ayres  de  Souza  o 
Castro,  em  abril,  não  dispensou  este 
os  alvitres  do  collega  na  arriscada 
pendência  em  que  tanto  primara,  o 
assim,  depois  de  ouvil-o,  manda  em 
junho  aos  Palmares  um  oíTicial  offe- 
recendò  aos  rebeldes,  caso  se  submct- 
tessem,  sítio  para  vivenda,  respeito 
ao  domicilio,  reconhecimento  de  livre 
estado  aos  nascidos  nas  matas,  garan- 
tia de  relações  commerciaes  e  con- 
cessão do  foro  de  vassallos  de  Sua  Al- 
teza. Ainda  que  escassos  os  recur- 
sos,'continuárào  as  providencias,  como 
aíTirma  o  segundo  livro  de  vereações 
da  villa  de  Santa  Maria  Magdalena  da 
Lagoa  do  Sul. 

Em  aclo  jde  6  de  fevereiro  de  1679, 
chamado  o  povo  á  finta  para  obras  da 
cadeia,  segundo  o  disposto  em  capítu- 
los do  correição  do  ouvidor  Lino  Ca- 
mello,  negou-so  a  dar  seu  obulo,  al- 
legando  nàó  ter  contribuído  á  finta 
da  Senhora  Rainha  da  Gran-Bretanba 
epaz  dá  Hollanda,  devendo  tamberii 
grande  parte  do  custo  das  obras  da 
igreja  matriz,  sendo  avultado  o  alcan- 
ce dás  entradas  dós  Palmares. 

Vivia  depennado  o  povo :  dava  dotes 
á  cubiçosa  dynaslia  e  salvava  os  erros 
dá  politica  (Ta  apavonada  cói^te. 

A 1Í6  de  janeiro  de  1680  escrevia  o 
capitào-mór  João  da  Fonseca  á  res- 
pectiva camará,  dizendo  fizesse  ella 
um  lançamento  elTectivò  dò  quinhen- 
tos alqueires  do  farinha  que  dcviáo 
estar  promptos  todo  o  mez  e  destina- 
nados  ao  soccorro  da  infantaria  o  mais 
tropas  na  estancia  do  Palmar,  coraõ 
ordenava  o  governador  Ayres  de  Sou- 
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za  e  Castro,  não  havendo  falta  no  for- 
necimento em  altençào  aos  apertos 
em  quo  so  achava'  o  sargenlo-mór  Ma^ 
Boel  Lopes. 

E  cemo  até  IO  efe  fevereiro  devia 
estar  no  ar rayal  o  preciso  mantimen- 
to, pedia  o  mesmo  capitào-mór  á  ca^ 
mara  preparasse  mais  vinte  arrobas 
de  carne,  quinhentas  curimães,  duas 
mil  tainhas  e  cincoenta*  negros  para' a 
condução. 

Em  16  de  fevereiro  do  mesmo  anno 
o  governador  passava  ca rta-paten to  de 
eapitao-mór  de  campo  nas  Alagoas  á 
André  Dias,  j.á  experimentado  nas  en- 
tradas, dando-lhe  pop  obrigação  cor- 
rer os  campos  em  que  houvesse  ne- 
gro fugido  e  levantado,  prendendo  o 
matando  livremente,  caso  apparecesse 
a  resistência'.  Em  seguida  se  acha  o 
regimento  das  gratificações  pela  toma- 
dia  dos  escravos  ;  diz  assim : 

Dos  moradores  da*  villa  db 
Santa  Maria  Magdalena  e  seu 
termo 2í!i000 

Sendo  do  mato  dos  Palma*- 
res.  ...........  .   125ÍOOO 

Sendo  fora  do  termo  da- 
villa 45^000 

Sendo  de  Pernambuco  .  .     8?M)00 

Sendo  das  partes  da  Bahia:  10$000 

Assignados  —  Antoniv  Martins  da 
Fonseca^  Cosme  Pereira  Barbosa, 
Miguel  Andrjé  de  Oliveira  Landim  — 
oSiciaes  da  camará  da  villa  da- Magda- 
lena do  Sul. 

Não  forâo  negativos  os  effeitos  da 
promettida  paz,  submeltendo-se  os 
chefes  palmeirenses  ás  leis  da  capita- 
nia, réluctando  tâo  somente  o  general 
das  Armas  Zambi  ou  Zumbi  —  diabo 
no  dizer  de  Rocha  Pitta  ou  deus  da 
guerra-,  segundo  outras  versões,  pes- 
soa essa  de  subitlo  animo  o  dô  inex- 
hausta  dedicação.  Aos  26  dias  do 
moz  de  março  do  1680,  na  villa  de 
Porto-Calvo,  o  sargento-mór  Manoel 
Lopes  declarava  quo,  de  ordem  do  go- 
vernador, fazia  scientc  ao  capitão 
Zumbi j  por  inlermedio  do  quem  quer 
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que  fosse,  que  Sua  Alteza  novamente' 
lho  perdoava  os  crimes  commettidos, 
se  elle  juraSsè  obêdienòia  o  procuras- 
se a  seu  tio  fíanflf^ona,  podendo  viver 
em' libdrdado   com  toda  sua'  faknilia, 
como  vivia'  esse  seu'  parente,  único' 
chefe  que  soubera  guardar  a' palavra, 
e  como  outros  sè  rebèllassem  eerâo — 
o  João  Mulato ^  Canhongo,  Garpar  e 
Amaro  soffrèrào  prisão  para  se  evitar 
a  trahiçào  que  tinbâo  combinado  com 
muitos  escravos  a' premeditado  levati- 
te  que  fora' descoberto  pelo  Ganazo-' 
na,  tendo  elles  para  maior  segurança 
da  artimanha  morto  á  peçonha  o  seu^ 
rei  GanazUmba.     Se  no  praso,  pois,* 
de  quatro  mezes  não  acceita^sô  o  ca- 
pitão Zumbi  as  condições  offcrecidas,' 
ordenava  o  governador  nâo  dessem  as 
tropas  quartel  aòs  negros. 

Em  20  do  julho  passava  o  capitào- 
mór  das  Alagoas  á  câmara  dá  mesma* 
villa  um  recibo,  declarando  que  dos 
oíficiaes  de  1679  houvera  cento  e  nove 
mil  e  oitocentos  réis,  sendo  vinte  o 
nove  mil  e  oitocentos  réis  da'finla*da' 
Senhorallainha da  Gran-Brctanha,  no' 
anno  de  1677  e  oitenta*  mil  reis  dis- " 
pendido  com  a  guerra  dos  Palmares, 
segundo  a*  ordem  do  gON^ernador, 
transmellida  pelo  desembargador  An- 
tónio Nabo  Pessanha. 

Em  19  de  dezembro  dfe  Íô80,  Mi- 
guel André  do  Oliveira;  procurador 
do  conselho,  requeria'  á  câmara  da' 
villa  da  Magdalena  do  Sul,  houvesse 
de  dar  vistaás  roças  existentes  no  ter- 
mo, afim  de  ser  feita  a  farinha  neces- 
sária ás  forças  nos  Palmares. 

Findáo  ahi  os  esclarecimentos  é 
penaé  tivessem  as  somnolencias  da' 
incúria  e  os  assomos  do  ódio  arrasado 
os  archivos  das  camarás  das  villas  das 
Alagoas^  e  Porto-Calvo,  roubando  a- 
analyso  do  estudo  o  ihesouro  das  oc- 
currencias  no  quindenío  de  1681  a' 
95.  São  os  documentos  o  manaticial 
dli  historiassem  elles  fallece  a  verda^ 
de,  como  empallidéco  a  planta*  que  á* 
força  querem  vicejo  na  charneca. 

Sobeja  enfados  «í   quom  procura  a' 
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raSi^io  das  cousas,  mas  corre  a*  todos  o 
dever  de  aiUopôr  á  modorra  da  frou- 
xa indiíTercnça  o  brado  das  necessida- 
des publicas. 

K'  grave  erro  deixar  om  apagado  o 
livro  do  passado  :  se  o  presente  còn^ 
(kuiinar  por  incompetente  a  tentativa 
da  pesquisa,  htf-de  o  futuro  indultar 
o  arrojo,  e  nesta-  esperança  assenta  a 
i^compensa. 

Maceió  30  de  setembro  de  1873. 
João  Francisco  Dias  Cabral. 


GUERRA  DOS  PALMARES 


A0CU3IENT0S  RELATIVOS  AOS  SUCOESSOS 

DE  1668  A   1680 


JÍccor^lo  entre  as  camarás  das  vilías 
do  nom-Snccessoe  Magdalena  acer- 
ca da  extinção  dos  Palmares  — 
J668 

*  Anno  db  nascimento  do  Nosso  Se- 
nhor Jezus  Chrisla,  da  era  do  mil 
seis  centos  c  sessenta  e  oito  annos, 
aos  desesete  dias  do  mez  de  dezembro 
nesta  villa  do  Bom-Sucoesso  do  Porto 
Calvo,  nas  casas  do  Conselho  da  dita 
villa,  juntos  o  capitão  e  alcaide  maior 
Christovâo  Lins  c  os  homens  da  go- 
vernança o  dois  deputados  que  vierâo 
dá  villa  das  Alagoas  os  capitães  Antó- 
nio Cabral  die  Vasconcellos  c  Gaspar 
de  Araújo  a  tratar  com  os  ditos  aci- 
ma por  parle  dos  oíTiciaes  dia  camará 
dftquella  villa  c  do  capitão  maior  An- 
dré Gomes  em  nome  do  povo  e  no- 
bresa  delia,  sobre  a  extincçào  dos  ne- 
^[t-os-  levantados  dos  Palmares,  acòrda'- 
rão  fazer  uma  união  perpetua,  e  de 
cada  villa'  se  porá  em  campo  hum 
trosso  da  melhor  gente  de  guerra  com 
bum  cabo  e  entrarão  aos  mocambos 
unidos  cm  hum   governo   pela  parte 


Tl  -^ 

jque  mclhop  for  noticiada,  para  se  des- 
truírem os  ditos  mocambos,  eguaes 
em  custo,   e  toda  a    mais  gente  quo 
quizer  entrar   voluntariamente,  quer 
seja  das  ditas  capitanias,  quer  de  ou- 
tras quaes  quer,  todos  hirâo  sujeitos 
do  mesmo  governo,  que  os  cabos  que 
entrarem  farão  assistência   necessária 
e  serão  obrigados  a  conservar  os  man- 
timentos quo  nos  ditos   mocambos  so 
aeharem  para  sustento  dos  soldados  o 
bolar  com  suas  tropas  para  que  repri- 
mido o  negro  se  venha  valer  da  nossa 
gente  entraráõ  a  custa  das  ditas  duas 
capitanias  fasendo  cada  qual  o  custo 
a  sua  gente  de  pólvora  e  balas  e  man- 
timentos e  descendo  alguã  tropa  dos 
mocambos  alguà  destas  capitanias  será 
a  Camará  obrigada  alhe  daro  socorro^ 
necessário,  fasendo  por  em*  revista  a 
^despesa  que  fôr  còm  quitação  do  cabo* 
se  satisfará  uso  e  feito  suprirão  os  mo- 
Tadorcs  visto  nSo  haver  fazenda  Real 
e  todas  as  presas  que  se  tomarem  dós 
moradores   serão    vendidas  para  fora* 
dcsla  capitania  de   Pernambuco  e  do 
cada  huâ  so  tirará  o  valor  de  doze  mil' 
reis  e  serão  obrigados  seos  senhores  a* 
remilos  dentro  do  hu'  mez  e  fazendo 
o  contrario  ospoderào  vender  os  mes- 
;mos  cabos  e  os  capitães   maiores  an- 
darão vigilantes  e  os  fazer  lansar  fora 
da   capitania  e   de  doze  annos  para' 
baixo   os   poderão  possuir  e  vindo-se 
meter  alguns   reprimidos   du  nossas' 
armas  em  casa  de  seus  senhores  serão 
obrigados  a  dar  seis  mil  reis  e  se  lhes 
fari  a  possagem  o  o  mais  conveniente.- 
E  todo  o  negro  corsário  que  se  apri- 
zionar   nos   mocambos  e  Constar  que 
nestas  capitanias  obravão   malefícios 
•de  mortes  o  roubos   serão   castigados- 
cora  morte  natural  como  malfeitores- 
o  os  perderão  seus  senhores  e  os  pre- 
sos que  se  aprizionarem   fora'  destas 
duhs  capitanias  seguirão  os  chbos  o 
bondo  o  ordem  do  Sonr.    Governador 
Bernardo  de  iMiranda*  Henriques,  e  as 
presas  que  se  fizerem  serão  repartidas* 
com  igualdade  o  que  tocar  a  cada 
hum,  o  que  tudo  se  obrará  com  opa»- 
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rccor  das  Camarás  e  dos  capilãcs  maio- 
res destas  dilas  capitanias.  Feito  cm 
vereação  cm  o  dito  dia,  mez  e  anno 
o  eu  supra  Nicolao  Gonçalves  Felguei- 
ra,  escrivão  da  Camará  o  escriví. — 
CkrisiQvão  Lins^  Francisco  Velloso, 
Domingos  eh  Siqueira,  Cletncnte  da 
Itocha  Barbosa,  António  d' Andrade 
Barbosa t  Manoel  Pereira,  Custodio 
d' Andrade  Barbosa,  Ilepolito  Alonso 
de  Verso za,  António  Cabral  dp  Vas- 
cellos,  Gaspar  de  Araújo.  E  nào  diz 
mais  o  dito  assento  o  qual  tresladei 
bem  o  fielmente  a  que  me  reporto  em 
tudo  e  por  tudo,  o  qual  (ica  cm  meo 
poder.  E  cu  capilôo  Pêro  Bezerra — 
escrivão  da  Camará  que  escrevi, 


2. 


Ordem  do  Governador  Bernardo  de 
Miranda  Henrique  ao  Capitão- 
mór  das  Alagoas  acerca  dos  pretos 
dos  Palmares  —  Í609 

Por  quanto  a  experiência  nos  tem 
mostrado  ò  grande  dano  que  causâo 
os  negros  levantados  dos  Talriíarcs 
que  nas  entradas  qíie  so  tem  feito  se 
trouxerão  e  tomarão  pelos  senhores 
dos  taes  negros  os  porem  em  liberda- 
de com  o  qual  se  tornâo  a  hir  para  o 
mato  levando  comsigo  maior  quanti- 
dade dos  quo  estão  em  serviço  dos 
moradores  em  que  se  deve  por  parti- 
cular cuidado  6  atallnr  tam  grande 
dano,  por  esta  ordeno  e  mando  ao  ca- 
pitão maior  da  villa  das  Alagoas  An- 
dré Gomes  que  tanto  que  esta  minha 
prdem  receber  fassa  logo  como  feito 
notificar  aos  moradores  que  tiverem 
em  seu  poder  escravos  algu's,  dos  que 
50  tomarão  nas  entradas  qíie  se  fizerào 
aos  Palmares  porá  que  dentro  do  trin- 
ta dias  que  comcsarão  à  correr  do  em 
que  forào  notificados  mandem  a  esto 
Uecife  vender  por  si  ou  por  outras 
pessoa  os  ditos  negros  para  serem  bo- 
iados íóra  destas  capitanias,  c  o   c|UO 


não  fizer  dentro  no  dito  tempo  quo 
lhe  assigno  dará  todo  {o   direito  que 
nelles  tiverem   e    lho  serão  tomados 
pela  mizericordia   da  villa  de  Olinda, 
a  qual  os  concedo  dellcs  possào  usar 
livremente  o  venderem   ficando  o  va- 
lor para  a  dita   casa  de  mizericordia, 
e  para  que  a  todo  tempo  consto  desía 
minha   ordem   o   dito   capitão  maior 
André  Gomes  o  fará  registrar  nos  li- 
vros da  Camerada  dita  vila  das  Ala- 
goas, e  quanto  esta  mesmçi  ordem  se 
hade  entender  também  òá  mais  ne- 
gros que  se  tomarem  nas  entradas  quo 
ao  diante  se  fizerem.     Dada  neste  Re- 
cife de  Pernambuco  sobre  meosignal 
somente  aos  vinte  e  hu'  dias  do  mes 
de  março   do  mil  o  seiscentos  e  ses- 
senta  c  nove.     E  esta  mesma  ordem 
so   entende   também    com  as  negras 
fêmeas. — Bernardo  de  Miranda  Hen- 
riques.    E  nào  diz   mais  dita  ordem 
que  trasladei  da  própria  bem   e  fiel- 
mente, a  qual  fica  em  mão  e  poder  do 
dito  capitãò-máior  André  Gomé^.     E 
eu  capitão  Pêro  Bezerra — escrivão  da 
Camcra  que  escrevi. 


Notificação  do  ajudante  Gonçalo  Ra- 
drigues  acerca  da  ordem  acima 

Certifico  eu  o  ajudante  Gonçalo 
Rodrigues  que'  em  virtude  da  ordem 
do  Sefir.  Governador  Bernardo,  diguo 
é  mandado  do  capitão  maior  André 
Gomes  liotifiquoi  ao  capitão  Gonçalo 
Moreira  da  Silva  o  lhe  li  a  ordem  do 
dito  Senr.  Governador,  e  assim  mais 
me  ordenou  o  Senr.  capitão  maiot 
André  Gomes  notificasse  todas  as  pes- 
soas que  tiverem  negros  ou  negras  dos 
palmares  para  que  se  dese  compri- 
mento a  ordem  do  Senr.  Governador, 
hoje  seis  de  abril  de  mil  c  seissentos 
c  sessenta  e  nove  annos.  Eu  o  aju- 
dante Gohçalo  Rodrigues.  E  nào  diz 
mais  a  dita  certidão,  a  qual  certidão 
eu  o  capitão  Pêro  Bezerra  escrivão  da 
Camera  tresladei  bem  e  fielmente  eiu 
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iuio  e  por  tudo  a  que  me  reporto  sem 
^ousa  que  duvida  lassa. 


JSoti/icação  do  sargento  Manoel  Nu- 
'    nes  Vieira  sobre  o  mesmo  objecto 


Certifico  eu  o  sargento  Manoel  Nu- 
íies  Vieira  que  em  vertude  da  ordem 
4o  Seíir.  Governador  notifiquei  oo  ca- 
pitão Thomé  Dias  de  Souza  e  ao  alfe- 
res Miguel  Bareiros  e  a  francisco  dara- 
]ujo  e  a  maria  barreiros  a  que  tudo  li 
por  mandado  do  capitão  maior  André 
Gomes  hoje  dez  do  abril  do  mil  e  seis- 
sentos  e  sessenta  o  nove  annos. — O 
sargento  Manoel  Nunes  Vieira.  Nâo 
diz  mais  a  dita  certidão  que  tresladei 
da  própria  bem  e  fielmente  a  que  me 
;eporto  cm  tudo  e  por  tudo,  o  eu  o 
capitão  Pêro  Bizerra  escrivão  da  Ca- 
'inara  que  escrevi. 


3. 


Âccordo  entre  as  camarás  das  villas 
da  Magdalena,  Úom-Successo  de 
Porto-Calvo  e  Formosa  de  Seri- 
nhaem  em  relação  aos   Palmares 

—  i6G9 


Aos  trcs  dias  do  mez  de  Outubro 
de  mil  è  seiscentos  e  sessenta  e  nove 
annos  nesta  vila  de  Santa  Maria  Jlag- 
dalena  da  Lagoa  do  Sul  em  o  passo  do 
Conselho  delia  presentes  os  Senhores 
ofliciaes  da  camera  abaixo  assignados 
apareceo  o  capitão  Pcro  Correia  da 
Maia  vereador  e  deputado  da  vila  doí 
Bom  Successo  do  Porto  Calvo  e  nos 
foz  presente  hu  a  caria  da  dita  canie- 
)*a  e  outra  da  Camera  da  vila  fermosa 
dt)   Scriaem  do    união   e   irmandade 


contra  os  negros  levantados  dos  Pal- 
mares de  que  nós  abrasamos  com  ella 
por  ser  serviço  de  sua  magestade  o 
conservação  de  seos  povos  vem  a  ser 
que  visto  estes  povos  fazerem  esta 
guerra  movidos  dos  grandes  danos 
roubos  mortes  grandes  incêndios  que 
padecem  os  moradores  dos  negros  dos 
palmares  e  se  verem  desamparados 
dos  ministros  de  sua  magestade  ha- 
vendo-lho  representado  muitas  vezes 
se  unirão  afazer  esta  guerra  as  came- 
ras  de  Porto  Calvo  Seriaem  o  nós  com 
cilas  e  o  faremos  prezente  a  vila  do 
penedo  do  rio  de  Sam  francisco  e  por 
se  ter  feito  outros  termos  sobre  as  en- 
tradas e  a  este  tempo  nâo  estarem  as 
vilas  unidas  como  hoje  estamos  e  nos 
queremos  conformar  todos  ajudando- 
se  hu's  aos  outros  eptrqndo  e  fazeqdo 
o  gasto  a  sua  gente  e  vindo  a  gente 
por  algumas  das  ditas  vilas  será  obri- 
gada a  dar-lhe  todos  os  mantimentos 
que  lhes  forem  necessários  pelo  seo 
.  .  .  .  .  e  por  estes  povos  fazerem  es- 
ta guerra  a  sua  custa  com  pessoqs  e 
fazendas  lhe  concedemos  a  gente  quo 
for  as  pilhagens  livres  e  isentas  guar- 
dando os  prcser.  ...  das  vilas  unidas 
que  vem  a  ser  os  negros  dos  morado- 
res e  negras  e  crias  assim  pequenas 
como  grandes  as  entregarão  a  seus 
Senhores  pagando  doze  mil  reis  por 
cada  huã  e  os  mais  que  se  tomareo) 
não  sendo  das  ditas  vilas  unidas  serão 
para  quem  os  tomar  o  de  mais  mãe  e 
filhos  não  conhecendo  seus  senhores 
serão  para  quem  os  tomar,  e  por  ser 
serviço  do  sua  magestade  fizerão  esto 
termo  que  todos  os  ditos  senhores  of- 
ficiaes  assignarão  com  o  dito  capitão 
Pêro  Correia  da  Maia.  E  eu  capitão 
Pêro  Bezerra  escrivão  da  Camera  que 
o  escrevi. — Felippe  Gil,  António  de 
Andrada  de  Carvalho,  }lanoel  Ma- 
chado e  Sande^Pero  Correia  da  Maia. 
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Bando  do  Governador  Fòrnão  ãe 
Souza  Coutinho  dcerca  de  armas 
prohibidas  —  Palmares  —  d070 

Fernão  de  Souza  Coutinho,  Governa- 
dor  das  Capitanias  do  Pernambuco 
o  das  mais  annexas  por  S.  Alteza 
que  Deus  G.  (Sc. 

Por  quanto  sou  infofmado  daá  mui- 
tas e  continuas  mortes  o  assasinos  que 
st5  cometem  a  espingarda  nesta  capi- 
tania o  suas  annexas  por  escravos  mu- 
latos forros  e  cativos  c  outras  pessoas 
semelhantes  pela  devasidào  com  quo 
usam  todos  as  armas  de  fogo  sem  al- 
gum temor  de  Deus  respeito  g  obser- 
vação ders  ordenações  e  leis  de  Sua 
Alteza  que  Deus  Guardo  e  juntamente 
por  omissão  da  justiça  o  falta  de  cas- 
tigo que  se  o  presente  se  não  tem  ex- 
ecutado mando  que  quaesquer  pessoas 
que  se  acharem  cm  quaes  quer  oras 
do  dia  o  da  noite  com  espingarda  ou 
com  outra  qualquer  arrna  de  fogo, 
aindaí  descarregada  enri  qualquer  parte 
Tilla  possa  lugar  estradas  publicas 
destas  capitanias  sendo  escravo  mu- 
lato, Índio,  mamaluco,  negro  ou  ho- 
mem branco  peam  que  exerça  qual- 
quer oflicio  mechanico  ou  haja  exerci- 
do seja  trateado  com  três  tratos  de 
corda  a  braço  solto  na  polo  que  se 
mandou  levantar  na  praça  do  Recife 
e  perca  as  ditas  armas  de  fogo  para  os 
officiaes  de  justiça  ou  melissia  que 
assim  os  pn^enderem  e  acusarem,  c 
este  bando  se  não  entenderá  quando 
os  taes  escravos  e  homens  livres 
acompanharem  a  seus  senhores  e 
amos  em  suas  jornadas  que  fizerem 
pelas  estradas  disertas  indo  com  seus 
sonhores  ver  suas  fasendas  ou  tratar 
de  seus  particulares  com  declaração 
porem  não  seja  com  bacamartes  ou 
pestolas  armas  prohibidas  por  leis  e 
extravagantes  de  S.  A.  e  não  tendo 
seus  senhores  de  seo  menos  de   dois 


mil  crusados  cm  fasenda  o.  .  .  .  para 
cora  esta  quantia  poderem  em  sua 
jornada  como  fica  dito  usar  de  armas 
licetas  que  lhe  são  concedidas  e  jun- 
tamente não  andando  seus  senhores 
livrando-se  de  quaes  quer  crimes  em 
que  sejâo  culpados  por  quanto  dura^n- 
te  seus  livramentos  não  poderam  por 
si  nem  por  seus  escravos  trazer  ou 
acompanhar  de  arma  alguma  de  fogo 
o  fazendo  o  ôontrario  incorrerão  os 
ditos  escravos  o  criados  nas  penas 
(festo  bando  e  aos  ditos  seus  senhores 
se  lhes  não  guardaratn  seus  seguros  o 
da  Cadca  acabarão  seus  livramlenlós 
pelo  grande  escândalo  com  quo  alé 
o  presente  se  tem  havido  com  as  jus- 
tiças uesto  particular  dos  culpados 
e  outro  se  não  entenderá  este  bando 
naquellas  pessoas  qui)  andarem  peia 
dita  capitania  vendendo  suas  fasendas 
ern  rezào  dos  continues  roubos  que 
se  fazem  pelas  estradas  per  cuja  causa 
poderão  usar  do  espingarda  com  bala 
da  medida  do  cano  e  não  de  bastardos 
nem  de  outra  sorte  nem  também  se 
entenderá  nos  tapuias  índios  mansos 
e  as  aldeias  quo  vem  as  praças  desta' 
capitania  a  tratar  de  seus  resgates  erf 
venderem  suas  fazendas  porquanto* 
vêem  quietos  o  sam  incapazes  de  po- 
derem obsesvar  inteiramente  este  ban- 
do e  somente  se  mandarão  arrumar 
nos  corpos  de  guardas  as  armas  do 
fogo  quo  trouxerem  em  quanto  nas 
ditas  prasas  andarem  e  outro  se  não 
comprehenderá  este bandoa  nenhuma* 
pessoa  de  qualquer  qualidade  ou  sorte 
que  seja  das  que  se  acharem  nas  fron- 
teiras dos  Palmares — a  saber — Rio  do 
Sam  francisco,  Alagoas,  Porto  Calvo, 
Una  e  Serinhaem  por  estarem  vesi- 
nhosaos  ditos  palmares  para  cuja  de- 
fensa se  lhes  concedo  o  uso  das  ditas 
espingardas  nos  ditos  destrictos  mais 
se  porem  delles  forem  achados  incor- 
reram nas  mesmas  penas  deste  ban- 
do, o  qual  também  não  se  entenderá 
nos  oíTiciaes  de  justiça  ou  milisia  que 
forem  fazer  suas  prizões  e  execuções 
e  diligencias   porque  estes  poderam 
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nsar  de  todas  as  armas  de  fogo  para 
sua  defensa  por  assim  lhes  ser  per- 
melido  nem  nos  soldados  entrando  e 
fazendo  sua  guarda,  e  porque  outro  si 
nas  espadas  mais  do  marca  se  tem  pre- 
venido a  disposif^ão  da  ordenação 
usando  todos  delias  som  respeito  algu' 
a  dita  lei  mando  que  toda  a  pessoa  de 
qualquer  qualidade  o  condisam  que 
seja  quo  nestas  capitanias  deTernam- 
Kuco,  suas  viltas,  praças  o  estradas  e 
lugares  náo  tragâo  espadas  mais  com- 
pridas que  dosinco  palmos  e  moio  de 
vara  entrando  nelles  o  punho  e  a  pes- 
soa que  for  achada  com  espada  do  mais 
de  comprimeríto'  seja  presa  e  perca  a 
espada,  com  quaes  quer  cabos  que 
nella  trouxer  de   ouro  on  de  prata  o 

Sendo  pe.fin trinta  dias  na  ca- 

dea  e  pagará  dois  mil  reis,  a  metade  a 
quem  o  acusar  o  a  outra  amotade  para 
ás  despesas  do o  sendo  escu- 
deiro ou  de  maior  qualidade  pagará 
quatro  mil  reise  será  degradado  bum 
anno  seis  Icgoás  para  fora  do  termo 
donde  for  morador,  sendo  escravo  se- 
rá publicamente  asoulado  havendo-se 
as  armas  sempre  per.  .  .  .  para  quem 
as  denunciar,  e  o  official  que  conser- 
tar, alimpar  ou  vender  as  ditas  espa- 
das pela  primeira  vez  será  preso  e 
degradado  hum  anno  para  fora  da  ci- 
dade ou  lugar  donde  for  morador  o 
pagará  quatro  mil  reis  para  o  denun- 
ciador e  despezas  da  guerra  c  pelas 
mais  encorrerá  nas  penas  da  mesma 
ordenação  e  para  quo  esto  bando  in- 
violavelmcnle  se  observo  mando  quo 
todos  os  oflTiciaes  de  justiça  o  mclisin, 
capitães  maiores  e  mais  capitães  da 
ordenansa  vivos  o  capitães  do  campo 
todos  em  sua  jurisdição  e  em  suas 
freguesias  cada  hu'  per  si  possa  acou- 
tar as  armais  referidas  assim  de  fogo 
como  espá^las  prendendo  todas  as  pes- 
soas qiíe  as  trouxerem  que  logo  re- 
meterão ao  Ouvidor  e  auditor  geral 
destas  capitanias  para  se  fazer  bem  o 
comprimento  da  justiça  sob  pena  de 
serem  suspensos  hum  o  outros  de 
sods  ofícios  e  postos  em  que  Ui^o  po- 


derão jamais  entrar  para  o  que  mo 
informarei  duas  vezes  cada  anno  da 
que  neste  particular  se  obrar,  e  os  ca- 
pitães de  guarda  da  praça  do  Recife 
e  do  lugar  onde  assistir  o  governo 
mando  façam  observar  pellas  rondas 
o  sentinellas  nos  postos  em  que  esti- 
verem esto  bando  dando-lhes  a  todos 
por  ordem  assi  ao  cabo  da  ronda  quo 
sendo  achado  em  alguma  omissão 
tendo  posto  do  alferes  o  dahi  pêra 
cima  será  delle  suepcnso  o  degradado 
perao  Ciará  até  minha  mercê  e  sendo 
de  menor  posto  assi  elle  como  as  sen- 
tinellas quo  estiverem  nos  postos  se- 
rão tratadas  com  três  tratos  de  braço 
solto  E  porá  quo  venha  a  noticia  do 
todos  mandei  publicar  efíte  bando  por 
todos  os  lugares  o  praças  publicas 
villas  e  frcguezias  o  corpos  de  guar- 
das desta  cjpitania  o  qual  nella  so 
fixará  para  em  nenhum  tempo  se  ale- 
gar ignorância  cuja  execução  correrá 
passados  dez  dias  depois  do  publicado 
registrando-se  nos  livros  da  Ouvido- 
ria. ...  e  em  todas  as  Cameras  delias 
com  certidam  de  sua  publicação  e  to- 
dos os  oficiaes  a  quo  for  derigido  re- 
meterão ao  Ouvidor  auditor  geraL 
Dado  neste  Recife  sub  meo  sinal  aos 
vinte  e  seis  dias  do  mez  do  Novembro 
de  mil  seiscentos  o  setenta. — Fernam 
de  Souza  Coutinho,  E  líão  diz  mais 
o  dito  bando  o  qual  tresladei  do  pró- 
prio bem  e  fielmente  hoje  seis  de  Ja- 
neiro de  mil  seiscentos  e  setenta  o' 
hu'  anno. 


5.^ 

Dando  do  Governador  Fo^não  dú  Sou- 
za Coutinho  offe7'ccendo  vantagens 
ds  forças  contra  os  Palmardes  — » 
iÕ72 

Fernam  de  Souza  Coutinho,  governa- 
dor das  capitanias  de  Pernambuco 
e  das  mais  annoxas,  por  Sua  Alteza 
que  Deus  Guarde. 

Vendo  o  grande  perigo  em  que  con"* 
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linuaraentc  vivera  lodos  os  povos  cir- 
cumvisiiihosaos  mocambos  dos  negros 
dos  Palmares  com  irreparável  dano 
que  poderá  resultar  da  conservação  e 
aumento  destes  levantados  mo  pare- 
ceu dar  conta  a  Sua  Alteza  que  Deus 
Guarde.  Com  ordem  sua  convidalos 
por  hu'a  vóz  como  o  dito  Sefir.  resol- 
veu para  que  he  necessário  que  os 
moradores  (lestas  capitanias  concor- 
rào  todos  com  ajuda  que  cada  hu'  po- 
der dar  assi  de  suas  pessoas  como  de 
seus  escravos  para  o  comboio  dos 
maulimonlos  e  porque  venha  a  noti- 
cia do  iodas  os  conveniências  que  ca- 
da hu'  particularmente  de  mais  dos 

resultaram  desta  jornada  : 

ordeno  que  .nenhum  criminoso  em 
parte  que  for  á  ella  possa  ser  preso 
era.  quanto  durar  a  conquista  e  nella 
militar  nâo  sendo  o  crirne  graveraante 
escandaloso  ou  dos  exceptuados  pelas 
ordenaròes  a  saber  lesa  magestade 
moeda  íalsa  sodomia  ou  resistência 
porque  eisles  reserva  as  leis  e  ordens 
de  Sua  Alteza  o  apresentàndo-me  cer- 
tidão de  como  resistiram  e  procederam 
ao  dito  Senhor  para  que  por  este  ser- 
viço lhes  mande  pordam  geral  a  todos 
os  homens  nobres  que  forem  a  dita 
jornada  serão  preferidos  aos  mais  lu- 
gares ofícios  e  honras  da  Ilepubliea 
como  defensores  delia  e  se  lhes  pas- 
saram certidão  de  seo  procedimento 
para  requererem  a  Sua  Alteza  que 
sem  duvida  lhes  defirira  as  suas  pre- 
tensões por  este  serviço  com  particu- 
lar atlençâo  c  nenhuma  pessoa  que 
for  a  esta  jornada  c  tirar  certidão  de 
conío  nella  assistio  poderá  ser  presa 
para  o  socorro  de  Angolla  cm  qual- 
quer occasião  de  leva  que  suceda  por 
maior  que  seja  o  aperto  daquelle  rei- 
no o  (jue  tudo  ordeno  aos  capitães 
mores  das  villas  a  quem  tenho  encar- 
regado as  levas  da  gente  assi  nobre 
como  mecânica  para  esta  guerra  fas- 
sanl  f  rosentc  a  todos  o  contendo  nes- 
te papel  |)ara  quo  polas  utilidades  rc- 
frriílas  se  disponham  logo  paro  a  dita 
j'jrn:\'ia  cada  Im'  com (lue  lho 
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íor  possiyel  a  ordem  dos  cabos  quo 
para  ella  se  nomearem  e  esta  se  re- 
gistrará para  que  a  todo  tempo  conste 
nos  livros  da  Secretaria  deste  governo 
e  no  da  Camará  da  villa  dqs  lagoas  o 
se  fixará  na  parte  delia  costumada. 
Dado  nesta  villa  de  Olinda  sob  meu 
sigqal  son]enle  aos  quatro  dias  dó 
mez  de  Setembro  de  mil  seiscentos  e 
setenta  e  dois. — Fernarn  ãc  Souza 
Coutpiho,  Este  ho  o  bando  que  Ires- 
ladei  bem  e  fielmente  sem  cousa  quQ 
duvida  faça  que  ao  próprio  me  repor- 
to do  que  me  assinei  do  meu  sinal 
costumado.  E  Eu  Manoel  de  Siquei- 
ra Feio,  escrivão  da  Camerao  oscrovi. 


6. 


Dando  do  Governado)^  Fernão  de  Sou- 
za Coutinho  acerca  da  disciplina 
das  forças  estacionadas  no  arraial 
do  Palmar  — 


Fcrnqm  do  Souza  Coutinho,  governa- 
dor das  capitanias  de  Pernambuco 
e  das  mais  annexas  por  Sua  Alteza 
que  Deus  Guardo. 

Por  quanto  se  tem  resolvido  ser  cm 
grande  serviço  de  Sua  Alteza  que  Deus 
Guarde  e  conservação  de  todas  estas 
Capitanias  de  Pernambuco  fazer  guer- 
ra aos  negros  levantados  dos  Palmares 
afim  do  os  domar  ou  extinguir  por 
não  irem  tanto  em  cresimento  as  hos- 
tilidades mortes  c  roubos  que  de  or- 
dinário experimentão  os  povos  a  elles 
mais  circumvisínhos  para  cujo  eíTeito 
lenho  ordenado  se  situem  o  arraial  o 
estancias  que  entre  elles  mais  acomo- 
dadamente possa  haver  encarregando 
tudo  ao  Coronel  António  Jacómo  Be- 
zerra que  em  minha  auzencia  deve 
seguir  as  instruções  c  ordens  que  lho 
tenho  mandado  passar  e  serme  ne- 
cessário pjTa  se  darem  esta  a  execu- 
ção lansíir  Bando  e  por  penas  á  todos 
os  soldados  assi  paj^os  conio  da  ordc- 
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fiauça  sejam  as  suas  ordens  em  tudo 
^  he  sejam  obedientes  e  a  seus  cabos 
pão  se  ausentaudo  dos  sítios  o  estan- 
cias entradas  ô  villa  das  Alagoas  don- 
de todos  se  ãm  de  encorporar  sen) 
minha  espressa  ordem  oi^  do  dito  co- 
roQQl.  Mando  que  todo  o  soldado 
(}ue  no  arraial  e  sitio  dos  Paln^ares  ou 
jbm  outra  qualquer  patte  nào  obede- 
cer a  seos  maiores  xesistindo-lhc  ao 
que  lho  fõr  mandado  tirando  da  espa- 
da pêra  eíle  ou  levantando  motim  en- 
tre os  mais  será  preso  e  arcabusado 
remeAendo-se  pelo  dito  coronel  a  mi- 
nha presença  pêra  o  oiandar  executar 
a  dita  pena  com  o  ouvidor  e  auditor 
general,  todo  o  soldado  que  fugir  assi 
da  dita  entrada  conio  do  sitio  e  arraiçl 
doiide  estiverem  ou  da  praça  da  ala- 
^oá  será  trateado  com  três  tra:(os 
abfaço  solto  e  degradado  dois  annos 
pára  o  Ciará,  a  qual  execução  de  tra- 
tos mandará  fazer  logo  o  dito  coronel 
tomando  por  ajunto  hu'  dos  juizes  or- 
dinários que  procesará  autos  de  pomo 
ásí  se  tiver  quebrado  este  bando  que 
ao  despois  me  remeterá  e  quanto  as 
pessoas  de  maior  posto  de  sargento 
para  cima  até  ò  de  capitara  encorren- 
dò  neste  bando  perderá  os  postos  que 
tiverem  sendo  em  publico  ao  arraial 
desarmados  de  suas  arm  :s  c  cnsinias 
e  remetidos  para  irem  degradadados 
pêra  a  forsa  do  Siará  por  dez  annos 
e  pêra  que  asim  venha  a  noticia  de 
lodos  este  se  publicará  nas  villas  das 
Alagoas  e  Rio  de  Sam  françispo  afi- 
xando-se  em  cada  hu'a  delias  na  par- 
le costumada  e  sendo registra- 
da nos  livros  da  secretaria  deste  go- 
verno ou  duturia  geral  e  nos  da  Ca- 
mera  das  referidas  vilJas  pêra  em  ne- 
nhu*  tempo  se  poder  alegar  inoransia. 
Dado  nesta  villa  de  Olinda  sobro  meo 
sinal  somente  aos  vinte  dias  do  mez 
de  Outubro  do  mil  seiscentos  e  seten- 
ta e  dois.  Declaro  que  o  Bando  se 
entenderá  tanto  na  gente  paga  como 
ná  da  ordena nsa  o  a  toda  a  rnaií»  que 
for  nesta  oocrtsiâo  a  ordem  do  dilo 
íioronpl.     O  í^ccrctarJQ   Diogo  Rodri- 


gues Pereira  o  fez  escrever. — Fernatn 
de  Souza  Coutinho.  Este  he  o  bando 
que  tresladei  bem  e  fielmente  sem 
cousa  que  duvida  faça  que  ao  próprio 
me  reporto  de  que  me  asinei  do  meo 
sinal  costumado,  e  eu  Manoel  de  Si- 
queira Feio  escrivão  da  Camera  que 
o  escrevi. 


7.' 


Providencias  da  camará  das  Ala- 
goas em  relação  ao  fomecimenlo 
de  géneros  d  entrada  no9  Palma' 
res  —  i674 

Aos  desoito  di^s  do  njez  de  Junho 
de  mil  seis  centos  e  setenta  o  quatro 
nesta  villa  de  Santa  Maria  Magdulena 
da  lagoa  do  Sul  em  o  passo  do  Conse- 
lho deíla  sendo  presente  o  juiz  Mi- 
guel Barreiros  e  vereadores  Manoel 
Lopes  Duram  e  Manoel  Gomes  e  pre- 
curador  do  Conselho  Ambrósio  Lopes 
Leitão  e  junto  o  capitão  mór  João  da 
Fonseca  que  junto  os  ditos  Senhores 
ofísiaes  da  Cánjera  ordenarão  que  pêra 
dar  execução  a  ordem  do  Sohr.  Gover- 
nador D.  Pedro  de  Almeida  para  a  en- 
trada que  intenta  fazer  sobro  a  guer- 
ra dos  negros  dos  Palmares  pêra  qui- 
etasào  dos  povos  desta  capitania  or- 
denarão os  ditos  Senhores  que  pcra  a 
finta  da  Senhora  Rainha  da  Graii-Bre- 
tanha  e  paz  de  Olanda  pêra  os  tre- 
zentos alqueires  de  fariqha  que  o  dito 
Senhor  Governador  ordenou  a  esta  ca- 
pilania  o  assim  mais  todo  o  peixe  qi^e 
se  podesse  faser  de  que  mandarão  fa- 
zer este  termo  que  todos  asinaram 
com  o  dito  Capitam  mór,  e  cu  capi- 
tara Pcro  Bezerra  —  escrivão  da  Ca- 
mera que  o  escrevi. — João  da  Fon- 
seca, Amkrosw  Lopes  Leilão,  Miguel 
Barreiros,  Manoel  Lopes  Durão,  Ma^ 
noel  Gomes, 
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8. 


Èando  do  Governador  D.  Pedro  de 
Almeida  avisando  que  preparava 
tropa  d  entrada  nos  Palmares  -^ 

Í674 

Í)om  Pedro  de  Almeida,  governador 
da  Capitania  de  Pernambuco  e  das 
mais  annexas  por  Sua  Alteza  que 
Deus  guarde,  por  quanto  considerei  o 
grande  aperto  em  que  vivem  os  mo- 
radores destas  capitanias  principal- 
mente os  do  Porto  calvo  e  Alagoas 
oprimidos  com  a  insolência  dos  negros 
levantados  dos  Palmares  de  quem  re- 
cebem roubos  e  desacatos  continuos 
sem  aver  quem  Ibes  possa  atalhar  a 
maldade  com  que  o  fazem,  mo  pare- 
ceo  mandar  lhes  fazer  entrada  com 
asistencia  no  Arraial  de  donde  as  tro* 
pas  se  hão  de  expedir  pêra  com  ella 
ver  se  se  podo  extinguir  parte  dos  que 
naquella  conquista  se  acharem  e  pêra 
este  efeito  mandei  provitíír  &  gente 
que  entendi  era  necessária  de  solda- 
dos pagos,  brandos  Índios  homens 
pardos  da  ordenansa  e  pretos  do  terço 
que  foi  de  Anrique  Dias  que  té  o  fim 
do  corrente  hão  de  marchar  aos  quaes 
concedo  em  nome  de  Sua  Alteza  quo 
deos  guarde  livrimente  todas  as  pre- 
sas que  tomarem  tirados  os  quintos 
do  dito  Senhor  os  quaes  hade  repartir 
o  cabo  que  mando  e  isto  farão  con- 
forme o  regimento  que  mandei  passar 
e  per  que  pode  haver  outra  muita 
gente  que  por  seo  gosto  se  queira 
nella  achar  cm  tropas  devididas  leva- 
da do  interesso  que  pode  colher  or- 
deno e  mando  que  todo  o  que  quizer 
o  pode  fazer  porque  na  forma  Ifeferida 
lhe  concedo  as  presas  que  o  seo  cabo 
repartir  com  condição  que  hào  de 
vender  todos  os  que  nesta  ocasião  se 
pilharem  pêra  ford  destas  capitanias 
excepto  as  crias  até  dez  annos  de  ida- 
de e  pêra  que  este  bando  venha  a  no- 
ticia do  todos  se  publicará  e  fixara  na 
vila  de  Olinda  e  Recife  e  em  todas  as 


mais  vilas  e  freguezias  destas  capitã* 
nias.  Olinda  19  de  Outubro  de  1674 
annos.^-Dom  Pedido  de  Almeida,  E 
não  diz  mais  o  dito  bando  o  qual  tras- 
ladei do  próprio  bem  e  fielmente  (( 
qOe  me  reporto  em  todo  e  por  todo» 
eu  capitão  Pêro  Bizerra  escrivão  áá 
Camera  que  escrevi. 


9. 


Acceitação  do  offerecimento  dó  jfO'^ 
vernador  das  armas  em  proveito 
das  entradas  aos  Palmares — í673 

Aos  onze  dias  do  mez  de  Março  de 
mil  seis  centos  e  setenta  e  cinco  annos 
nesta  villa  de  Santa  maria  magdalena 
da  lagoa  do  sul  sendo  presente  o  juiz 
João  Gomes  de  Mello  confi  os  mais  Se- 
nhores ofisiaes  da  Camera  os  vereado- 
res e  procurador  do  conselho  e  verea- 
dor mais  velho  Francisco  Nunes,  Ma- 
noel Landim  e  o  precurador  do  con- 
selho Matheus  de  Siqueira  os  quaes 
mandarão  notificar  ao  povo  nobre  tí 
junto  o  povo  lhe  fizcrâo  os  Senhores 
ofisiaes  da  Camera  pergunta  ao  dita 
povo  a  cada  hu'  de  per  si  s6  herão 
contentes  e  lhes  parecia  bem  viese  o 
governador  das  armas  Estevão  Ribeiro 
Vaijam  Parente  para  efeito  da  reslau- 
rasam  dos  Palmares  como  por  carta 
do  dito  se  oferece  aos  Senhores  ofi- 
siaes da  Camera  ao  que  todos  e  cada 
hu'  de  per  si  responderão  qiie  herão 
muito  contentes  e  qderião  viesse  o 
dito  governador  para  o  dito  efeito  o  era 

(Icixavào  a  promessa  que  so 

havia  de  dar  ao  dito  governador  de 
que  mandarão  faser  este  termo  qiiô 
todos  asinaram  com  os  ditos  ofisiaeá 
da  Camera.  e  eu  capitão  Poro  Bizer- 
ra escrivão  da  Camera  que  o  escrevi. 
— João  Gomes  de  MellOt  Francisco 
Nunes^  Manoel  Landim,  Matheua 
Siqueira,  Domingos  dearahujo,    B. 

Gont^alves ,  Manoel  Lo^ 

pes  Durão,  Francisco  de  araujo,  Ma- 
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fioel  Gomei,   António , 

Ayitonio  de  Almeida  Mascarenhas, 
Francisco  Coelho  Falcão,  Francisco 
Nunes  Velho,  João  Lopes  Chaves, 


10. 


Condições  preliminareÁ  d  enlrada  do 
capitão  Fernão  Carrilho  nos  Pal- 
mares —  ÍÔ76 

Aos  tres  dias  do  mez  de  fevereiro 
do  anuo  do  mil  seis  centos  e  setenta 
e  seis  annos  nos  passos  do  Conselho 
onde  SC  costumavam  tratar  os  negó- 
cios e  acordos  da  Ca  mera  e  bem  do 
povo  em  prezença  dos  juizes  o  capitam 
Domingos  da  Costa  Cortes  e  o  Capitão 
Julião  do  Oliveira  e  os  vereadores  o 
alferes  Joào  de  Castro  Filgueiras  o  o 
alferes  Joào  Leitáo  de  Vasconcellos  e 
o  precurador  do  conselho  Joào  Pereira 
da  Cunha  em  prezença  do  capitam 
maior  desta  capitania  Síbaldo  Lins  o 
o  capitão  maior  das  Alagoas  Joào  da 
Fonseca  e  o  capilào  Clemente  da  Ro- 
cha Barbosa  e  o  capitão  Fernam  Car- 
rilhos o  qual  veio  a  este  senado  asen- 
tar  com  ello  as  condições  com  que 
hade  marchar  com  o  favor  do  deus  em 
agosto  próximo  as  quaes  elle  dito 
capitam  e  nós  aceitamos  o  sào  as  se- 
guintes que  per  quanto  esta  camera 
50  une  com  as  villas  da  Lagoa  do  Sul 
e  yilia  do  Penedo  do  Rio  de  sào  fran- 
cisco  para  entre  todas  fazerem  o  custo 
desta  tropa  quo  consta  de  duzentos 
ercos  e  cem  armas  do  fogo  a  qual  pêra 
a  primeira  entrada  faz  de  custo  sete 
centos  mil  reis  e  fica  esta  camera  obri- 
gada a  dar  pêra  este  custo  trezentos  e 
cincoenta  mil  reis  o  a  villa  das  la- 
goas cento  e  cincoenta  e  a  villa  do 
penedo  duzentos  e  pêra  cem  mil  reis 
que  sam  necessários  todos  os  mezes 
pêra  a  tropa  do  mantimentos  na  asis- 
tenoía  dá  esta  camera  qdarenta  mil 
reis  a  villa  das  lagoas  vinte  o  cinco 
mil  reis  e  a  villa  do  penedo  do  Rio 


de  Sào  francisco  trinta  o  cinco  o  o  dito 
capitào  Fernam  Carrilhos  cabo  da  dita 
tropa  aseitou  este  contracto  o  se  obri- 
gou a  dar  as  presas  que  tomasse  desta 
capitania  e  das  mais  unidas  neste  dis- 
pêndio per  doze  mil  reis  de  tomadia 
por  cada  escravo  quo  pêra  lá  tivesse 
ido  e  por  cada  cria  que  tivessem  seus 
senhores  nestas  capitanias  unidas  lhas 
dava  por  justo  valor  e  mais  se  decla- 
ra neste  termo  quo  as  pessoas  que 
com  o  rigor  de  sua  asistencia  viessem 
buscar  abaixo  seus  Senhores  serão 
elles  obrigados  a  pagar  os  mesmos 
doze  mil  reis  e  trazendo  crias  ficavào 
livres  aquellas  que  tiverem  de  idade 
tres  annos  pouco  mais  ou  menos  e 
das  que  passasem  desta  idade  pêra 
sinia  pagará  doze  mil  reis  por  cada 
hu'a  o  nas  mais  prezas  que  o  dito  ca-* 
pitam  Fernam  Carrilhos  tomar  nos 
Palmares  disporá  a  seo  alvedrio  o  que 
lhe  parecer  e  o  que  lhe  for  necessário 
do  fazer  este  e  os  mais  senados  uni- 
dos lho  farào  em  nome  do  Sua  Alteza 
que  deus  Guarde  lhe  concedemos  e 
os  senhores  Governadores  o  que  pu- 
demos e  como  asim  houverâo  tudo 
por  acordo  e  acerto  mandarão  fazer 
este  termo  em  que  todos  asiuarão  dia 
e  era  acima,  e  eu  Sipiào  Pita  Porto 
Carero  do  Mello,  juiz  dos  orfàos  e  es- 
crivão da  Camera  que  o  escrevi.  — 
Domingos  da  Costa  Cortes,  Julião  de 
Oliveira,  João  de  Castro  Filgueiras, 
João  Leitão  de  Vasconcellos,  João 
Pereira  da  Cunha,  Sibaldo  Lins^ 
João  da  Fonseca,  Clemente  da  Ro^ 
cha,  Fernam  Carrilhos ;  o  qual  tres-^ 
lado  de  termo  eu  Si  pião  Pita  Porto  Ca* 
rero  de  Mello  juiz  dos  orfàos  e  escri- 
vão da  camera  o  fiz  tresladar  bem  e 
fielmente  do  livro  das  vereações  da 
Camera  onde  o  escrevi  ao  qual  me 
reporto  em  todo  e  por  todo  e  tresladei 
pelo  mandarem  asim  os  senhores  ofe* 
siaes  da  Camera.  dia  e  era  conton«lo 
sobre  dito  o  escrevi  e  asiiiei  de  nreo 
sinal  raso  quo  costumo  Si  fido  P"?* 
ta  Porto  Carero  de  Melio.  Manoel 
*de  arede  o  Vasconcellos  tabelião  pu- 
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blico  do  judicial  e   notas  da  villa  doiofisiaes  da  Camera  Capitão  maior  e  9 
Bom  Sucoesso  do  Porto  Calvo  e  seu  capitão  Fernaai  Carrilhos  e  ou  Beriia- 


lermo  capitania  de  Pernambuco  per 
Sua  Alteza  quo  deus  guarde,  certifico 
quo  o  sinal  ao  pé  deste  com  ser  todo 
o  a  letra  dollo  he  do  escrivão  da  Ca- 
mera que  hora  servo  nesta  dita  villa 
Sipiào  1'ita  Porto  Carero  c  Mello  o  que 
lujo  reconheso  muito  bem  pelo  ver 
escrever  e  asinar  muitas  vezes  e  per 
me  ser  pedido  o  presente  reconheci- 
PiODto  ó  pasei  ná  verdade  por  mim 
escrito  e  asinado  de  meu  publico  si- 
iial  :í'Su\  dita  villa  do  Porto  Calvo  aos 
quatro  dias  do  mez  do  Fevereiro  de 
mU  seiscentos  e  setenta  e  seis  annos 
em  testemunho  da  verdade  Manoel 
azede  e  Vasconcellos,  Termo  de  cer- 
tiiiociyào  das  cousas  dos  Palmares  atras 
e  concertos.  Anno  do  nascimento  de 
nosso  Senhor  Jhu.  xp/  de  mil  e  sciis- 
contos  o  setenta  e  seis  ânuos  aos  doze 
dias  do  mez  do  fevereiro  do  dito  anno 
nesta  vilKi  de  Santa  Maria  Magdalena 
(la  Lagoa  do  Sul  era  ás  pousadas  do 
capitão  maior  Joào  da  Fonseca  pre- 
sentes os  òficiaes  da  cámera  desta  vila 
o  juiz  ordinário  António  Pihlo  de  Vas- 
concellos Vereadores  Miguel  André  dà 
Rocha,  Sebastião  Ferreira  procurador 
do  Conselho  Joáo  Alveres  c  aissim 
mais  também  muita  parte  dos  homens 
bons  deste  povo  o  logo  pelos  ditos 
òfisiaes  da  Camer^  fora  lido  o  publi- 
cado estes  consertos  att^az  fazendo- 
Ihos  perguntas  ào  dito  povo  sahírào 
contentes  *c  aceitarão  estes  consertos 
na  forma  quô  nelles  se  declara  e  se 
obrigarão  acumprilos  pois  hera  cousa 
tam  necessária  ao  bem  çomiiium  de 
todoso  extinfjUir  em  parto  estes  ne- 
gros inimigos  pelos  grandes  rigores 
que  deites  tem  experimentado  cpelo 
dito  povo  presente  aqui  foi  dito  á  hua 
voz  (juc  ollcs  aceitdvâo  os  ditos  con- 
sertos na  forma  que  nôUes  se  Oontem 
c  so  obrigavam  por  suas  pcsssoas  e 
b.ms  a  lodo  cumprir  c  guardar  sem 
l.Jta  e  duvida  alguma  de  que  tudo  fiz 
o->te  termo  a  seu  rogo  o  eu  tabaliào 
dito  tiles  ditos   que   asinaráo  c6m  os 


capi 

bé  do  Couto  de  Lemos  tabaliào  do  pu- 
blico judicial  e  notas  nesta  dita  villa 
e  seus  termos  por  Sua  Alteza  quó 
Deus  guarde  que  o  escrevi  e  asinei  en> 
publico e  raza. — Bernabé  do  Couto  dé 
Lemos,  Ai^lonio  Pinto  de  Vasconcel* 
los,  Miguel  Andrida  Rocha,  Sebas- 
tião Icrreira,  João  Alveres,  Poro  Bi" 
serra,  Ballliazar  Gonçalves  Pereira^ 
Manoel  Lopes  Durão,  António  Mar- 
tín$  da  Fonseca,  Francisco  Nunes 
Velho,  Domingos  Martins  da  Fon^ 
seca,  Manoel  de  Siqueira  Feio,  Fran- 
cisco Martins,  Domingos  d^araujo^ 
Francisco  de  Caldas,  António  Gome$i 
de  Mello,  Domingos  Dias  fr.*,  Ma- 
noel António  Duro,  Urbano  Paes 
Sarmento,  João  da  Fonseca,  Fernani 
Carrilhos,  Teodósio  dos  Santos,  A n^ 
tonio  Duro,  Francisco  Ahmres  Ca- 
mèllo,  '  E  não  diz  mais  os  ditos  con- 
sertos que  tresladei  do  próprio  bom  o 
fielmente  a  que  me  reporto  em'  todo 
e  por  todoe  eu  capitam  Pêro  Bezerra 
escrivão  da  Camera  quí3  o  escrevi. 


íi. 


Declaração  da  camará  das  Alagoas 
em  referencia  ao  não  cumprimento 
das  estipulações  na  entrada  ao^ 
Palmares  —  i676 

Aos  três  dias  do  mez  de  Agosto  do 
mil"  seiscentos  o  setenta  o  seis  annds 
nesta  villa  de  Santa  maria  magdalena 
da  lagoa  do  sul  e  seus  termos  em  as 
pousadas  do  capitam  maior  Joào  da 
Fonseca  junto  com  os  òficiaes  da  Ca- 
mera acordarão  todos  sobreditos  o  se- 
guinte o  por  quanto  se  linhâo  irma- 
nado as  cameras  seguintes  a  villa  do 
Porto  Calvo,  vila  do  rio  do  Sâo  fran- 
cisco  e  a  dita  vila  e  por  faltarem  as 
mais  cameras  pêra  se  fazer  a  entrada 
dos  palmares  conforme  o  asento  que 
tinhàô  feito  e  çsta  vila  nâo  puder  su- 
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pcir  pela  impossibilidade  dos  morado- 
jes  aos  quaes  mandarão  chamar  o  Ibc 
fizcrãu  a  todos  prezento  e  pelas  .... 
' que  de  ordiaario  estavào  pas- 
sando pedirão  ao  capitão  maior  e  aos 
ofisiaes  da  Camera  rnandase  tropas  ao 
sertão  e  para  isso  dariâo  todo  neces- 
sário pêra  a  dita  viagem  o  pêra  bir 
roais  eaforsado  fizesse  avizo  ao  capitam 
fernam  Carrilhos  pêra  vir  com  a  gen- 
[te  que  tivesse  asim  brancos  como 
tapaias  e  n$o  querendo  vir  $e  fazia 
€om  a  gente  desta  jurisdição  c  visto 
este  acordo  e  sçr  sjbo  .requerimento 
justo  mandarão  faser  este  termo  pêra 
se  fazer  exeçugao  que  todos  asinarâo 
Juntos  com  o  capitão  maior  e  eu  íca- 
pitào  Pêro  Bizerra  escrivão  da  Came- 
ra que  o  escrevi. — João  da  Fonseca, 
António  Cabral  de  Vasconcelíos,  Mi- 
guel André  da  Roeha^  António  Pinto 
d*  Vasconcellos,  Sebastião  ferreira, 
S^nião  Corrêa,  João  Alveres. 


12.'» 

Providencia  do  capitão  Carrilho  d- 
cerca  dos  pretos  conductores  de 
mantimentos  aos  Palmares — 1676 

Aos  vinte  c  hu'  dias  do  raez  do  a- 
gosto  de  mil  e  seiscentos  e  setenta  e 
beis  annos  nesta  villa  do  Santa  maria 
Magdalcna  da  lagoa  do  sul  em  o  passo 
do  conselho  delja  sendo  presente  o 
juiz  António  Pinto  de  Vasconcellos  eos 
vereadores  Migue]  André  da  Rocha  ò 
Semào  Corrêa  eo  precurador  do  con- 
celho João  Alvres  e  o  precurador  do 
conselho  da  vila  dè  Porto  Calvo  João 
Pereira  da  Cunha  assentarão  com  o 
dito  capitam  Fernam  Carrilhos  sobre 
os  negros  que  levar  ao  Palmar  que 
sendo  caso  que  morra  algum  negro 
dos  que  levarem  mantimentos  ao  dito 
palmar  pêra  sua  asistencia  se  obrigou 
o  dilo  capitam  Fernam  Carrilhos  a 
pagar  todo  o  negro  que  morrer  apagalo 
jjas  pilhagens  que  fizer,  de  que  man- 


durào  fazer  este  termo  que  todos  asi-r 
narão  e  eu  capitam  Pêro  Bezerra  es- 
crivão da  Camera  que  esicrevi. — Fer-^ 
yiâo  Carrilho,  António  Pinto  de  Vas- 
concellos, Miguel  André  da  Rocha ^ 
Semão  Corrêa^  João  Pereira  da  Cu" 
nha,  João  Alvres^ 


13.» 

Carta  patente  de  capilão-mór  da  e:»- 
pedição  aos  Palmares  passada  áç 
capi]ão  Fernão  Carrilho  pelo  go- 
vernador /).  Pedro  de  Almeida  — 
Í676 

Dom  Pedro  de  Almeida,  governador 
da  capitania  de  Pernambuco  o  d^s 
mais  anexas  por  S.  A. 

Faço  saber  aos  que  esta  carta  pa- 
tente virem  que  por'  quanto  convein 
muito  ao  serviço  de  S.  A.  a  quietação 
destas  capitanias  a  destruição  dos  ne- 
gros levantados  dós  Palmares  per  que 
não  obstante  as  entradas  que  no  tem- 
po de  meu  governo  se  lhe  tem  feito 
se  experimenta  delles  maiores  danos 
me  resolvi  a  qiie  pela  lagoa  se  lhe  faça 
este  anno  hu'a  que  conforme  a  gente 
que  mando  pareceme  se  entende  ficar 
oprimidas  as  fúrias  com  que  aquellés 
bárbaros  oíFondem  continuamente  os 
moradores  daquolla  capitania  e  as  mais 
circumvisinhas  e  porque  he  necessá- 
rio hu'  capitam  mor  que  vá  a  esta 
entrada  c  governe  a  guerra*  com  as 
disposições  e  acertos  que  permite  o 
sertão  c  que  com  o  seo  valor  exeplo 
anime  a  todos  os  que  acompanharem 
nas  mais  árduas  emprezas  que  se  lho 
oferecerem,  o  tendo  respeito  a  que 
na  pessoa  do  capitam  Fernão  Carrilhos 
concorrem  estas  partes  o  outras  mui- 
tas pelo  bem  que  se  sinalou  em  varias 
entradas  que  desde  a  Bahia  até  Ceri- 
gipe  dei  rei  fez  per  vezes  a  sua  custa 
ao  sertão  a  destruir  os  negros  levan- 
tados que  á  aquellés  povos  com  riu- 
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rnerosos  roubos  e  violências  qu€  com 
efeito  oxtinguio  prendendo  muitos  a 
matando  os  que  lhes  resistiío  de  que. 
hoje  se  logra  naquellesdestrictos  grau 
de  socego  e  quietasào  e  por  esperar 
delie  qyjte  nesta  oeazião  e  nas  mais 
que  se  lhe  oferecerem  se  haverá  da 
mesma  maneira  e  muito  conforme  a 
confiança  que  faço  de  seo  bom  proce- 
dimento hei  por  bem  de  o  eleger  e 
nomear  como  pela  presente  elejo  e 
nomeio  capitam  mór  da  presente  guer- 
ra que  mando  fazer  aos  negros  dos 
palmares  pêra  que  comío  tal  ordene  e 
disponha  o  que  mais  convier  ao  ser- 
viço de  S.  A.  e  logro  as  honras  e  li- 
berdades que  pelo  dito  posto  lho  são 
concedidos  pelo  que  ordeno  ao  capi- 
tam mor  e  Camera  d*aquella  vHla  das 
alagoas  lhe  dé  posse  e  juramenta  na 
forma  costumada  de  que  fará  bem  sua 
obrigação  e  todos  os  capitães  de  or- 
denansa  e  mais  soldados  e  oficiaes  que 
o  acompanharem  lhe  obedeçam  cum- 
prindo em  tudo  suas  ordens  de  pala- 
vra e  por  escrito  tâo  pontual  e  rntei- 
raraente  como  devem  e  sâo  obrigados 
que  pêra  íirmesa  de  tudo  lhe  mandei 
passar  a  presente  por  mim  asinada  e 
selada  com  o  sinete  de  mmhas  armas 
e  se  registrará  nos  livros  da  secretaria 
deste  governo  e  nos  da  Camera  da 
mesma  villa  donde  os  ofisiaes  delia 
lhe  farão  asento  do  matricula  segun- 
do o  estilo  das  ordenansas.  Í5ada 
neste  Recife  de  Pernambuco  era  o 
primeiro  dia  do  mez  de  Julho  Antó- 
nio Pereira  a  fez  anno  de  mil  e  seis- 
sentos  e  setenta  e  seis.  Manoel  Pi- 
menta Cardoso  a  fez  escrever. — Dora 
Pedro  de  Almeida.  Carta  patente  do 
posto  de  capitara  mór  da  entrada  que 
pela  alagoa  se  faz  aos  Palmares  que 
V.  S.*  teve  por  bem  proveio  na  pes- 
soa do  capitam  Fernão  Carrilhos  por 
nelle  concorrerem  partes  suOcientes 
para  exercer  e  pelos  respeitos  acima 
declarados,  para  YS.'  ver.  e  nSo  diz 
roais  a  dita  carta  patente  que  três  ladei 
da  própria  bem  e  fielmente  a  que  me 
reporto  em  todo  e  por  todo  e  eu  ca- 


pitam Pêro  Bizerra  escrivão  da  Came- 
ra que  escrevi. 


i4. 


Autorisafão  dá  camará  das  Alagoas' 
aos  gastos  com  a  entrada  nos  Pal- 
mares —  Í676 


Aos  oito  dias  do  mez  de  Dezembro 
de  mil  seissentos  e  Setenta  e  seis  an- 
nos  n^stffvilla  db  Santa  maria  mag- 
daiena  da  Lagoa  do  Súl  em  o  passo  do 
conselho  delia  sendo  presentes  os  se- 
nhores oficiaes  da  Camera  abaixo  asi- 
nados  juntos  com  os  capitães  maiores 
João  da  Fonseca  e  Fernão  Carrilhos  e 
os  ditos  Senhores  ofisiaes  pedirão  ao 
dito  capitam  maior  contribuísse  com 
os  gastos  pêra  a  dittf  entrada  o  os  que 
fizesse  e  eraporlasem  o  satisfaria  fa- 
zendo finta  ao  pedido  ao  povo  aquillo' 
que  mais  acomodar  per  ser  serviço  de 
deus  e  de  sua  alteza  e  ao  commum  e' 
povo  e  por  elles  asim  pedirem  e  con- 
virem  msto  do  que  mandarão  fazer 
este  termo  e  nossos  vindouros  com pri- 
rão  asim  pelas  razões  ditas  em  que  to- 
dos asinarão.  e  eu  capitam  Pêro  Bi- 
zerra escrivão  da  Camera  que  escrevi. 

António  Cabral  de    VasconcelloSf 


Miguel  André  da  Rocha,    Sebastião 
ferreira,  Semão  Corrêa^  João  Alvres. 


Reluctancta  do  povo  da  Magdakna 
em  fornecer  escolta  aos  mantimen- 
tos destinados  aos  Palmares-^í67f 

Aos  sete  dias  do  mez  de  Dezembro? 
de  mil  seissentos  e  setenta  e  sete  an- 
nos  nesta  villa  de  Santa  maria  mag- 
dalena  da  Lagoa  do  Sul  sendo  presen-- 
tes  os  juizes  e  vereadores  e  precura- 
dor  do  Conselho  mandarão  chamar  a 
povo  e  lhes  fizerão  presente  hu'a  ear-= 
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ia  do  Scnr.  Governador  Dora  Pedro  de 
Almeida  escrita  ao  capitão  maior  João 
da  Fouscca  sobre  darem  negros  para 
os  comboios  dos  mantimentos  dos  Pal- 
mares e  Porto  do  Calvo  ao  que  elle 
dito  povo  respondeo  que  náo  davôo 
negros  pêra  o  tal  comboio  e  sendo  que 
os  obrigassem  a  dar  os  seus  escravos 
desprezarião  a  terra  e  hiriâo  fora  da 
terra  e  vistos  os  seus  ditos  mandarão 
os  Senhores  ofisiaes  da  Camera  fazer 
este  termo  em  que  elles  asinarào  com 
o  dito  povo  e  eu  capitam  Pêro  Bizer- 
ta  escrivão  da  Camera  que  escrevi. — 
António  Pereira  de  Souza,  António 
Barbosa,  Manoel  Corrêa  Maciel,  Ma- 
tfoel  Teixeira  Jorge,  António  Gomes 
de  Mello,  Cosme  Pereira  Barbosa,  João 
Carneiro  Teixeira,  Domingos  de  ara- 
bujo,  M.  Machado,  Joseph.  B.,  Ama- 
dor Duarte,  António  Duro  de  tavora, 
Antooio  Pires  Cerra,  Manoel  .... 
......  Manoel  A.  Moreira,  Este- 
vão Duro  de  Tavora,  Mezaei  Bizerra 
de  Brito,  João  Gomes  de  Mello,  Ma- 
noel Barbosa,  M.  Lopes  da  Cunha, 
António  de  Barros  Corrêa,  André  Cor- 
rêa, Sebastião  francisco  André  *í<  de 
Roiz,  Theotonio  Martins,  Beethola- 
meu  Alvres,  M.  Alvres  ferreira,  Fran- 
cisco Rodrigues  da  Fonseca,  Miguel 
Fercira,  João  Alvres,  George  Nunes 
Lalldim,  Alexandre  de  Siqueira,  Dio- 
go da  Silva,  Manoel  Gonçalves  Tabor- 
da, Gonçalo  Farnandes  Ucgo. 


Í6. 


Contracto  entre  o  capitão  Camello  e  o 
povo  das  Alagoas  acerca  dos  pre- 
los da  escolta  aos  mantimentos 
destinados  d  expedição  aos  Palma- 
res -^  J678 

Aos  dczaseis  dias  do  mez  de  Janei- 
to  da  era  de  mil  seiscentos  e  setenta 
e  oito  annos  neste  sitio  de  Santo  Ama- 
ro sendo  presente  o  juiz  e  vereadores 
e  prccurador  do  Conselho  junto  cora 


o  capitam  Francisco  Alvres  Camello 
concordaram  pêra  bom  deste  povo  qie 
dada  ocasião  que  Deus  nao  permita 
que  na  dita  entrada  do  comboio  dos 
mantimentos  morra  algu'  negro  dV 
quelles  que  se  fintarem  ou  se  derem 
se  pagarem  por  aquillo  se  avaliarem 
cujo  valor  se  tirará  da  presa  que  nos- 
so Senhor  dor  que  se  pagará  também 
a  pólvora  e  xumbo  ao  que^se  obrigou 
o  dito  cabo  a  satisfazer  e  sendo  que 
não  haja  empresa  nenhu  a  será  finta- 
do o  povo  desta  capitania  pêra  se  sa- 
tisfazer ao  que  todos  juntos  concor- 
darão de  qu«  mandarão  fazer  este  ter- 
mo que  todos  asinarão  e  eu  capitam 
Pêro  Bezerra  escrivão  da  Camera  que 
escrivi. — Matheus  de  Siqueira,  Fran^ 
cisco  Alvres  Camello,  Deogo  da  5i/- 
va,  Francisco  d'araujo  Rego,  Fran- 
cisco Dullra  dandrade  e  não  diz  mai9 
o  dito  termo  que  três  ladei  do  próprio 
bera  e  fielmente  a  que  me  reporto» 
que  fica  era  meo  poder. 


17. 


Bando  do  governador  Ú,  Pedro  de 
Almeida  ofjerecendo  vantagens  aos 
voluntários  que  subissem  aos  Pai-' 
ma  7' es  —  í678 

Dom  Pedro  de  Almeida,  governador 
da  capitania  de  Pernambuco  e  das 
mais  anexas  &. 

Porquanto  hoje  a  conquista  dos 
Palmares  se  acha  com  poucos  negros 
levantados  esses  espalhados  por  nesta 
ultima  entrada  deixar  muitos  mortos 
o  capitam  mór  Fernão  Carrilhos  o  tra- 
zer quantidade  delles  cativos  e  porque 
se  logo  não  se  extinguirem  em  breves 
annos  se  poderão  multiplicar  dema- 
neira  que  venham  estas  capitanias  a 
experimentar  mais  pesado  jugo  do 
que  ato  agora  padecerão  epodendo  os 
moradores  delias  no  tempo  presente 
acabar  com  muita  suavidade  aquelled 
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bárbaros  será  grande  descuido  nào  o 
fazerem  o  aproveitarem-so  do  tudo 
quo  lhes  podo  imporlç.r  as  novas  en- 
tradas quô  lhes  quizereiíi  fa^ser  iiei 
por  hum  de  conceder  em  nome  de  S. 
A.  quo  deos  guarde  á  todas  o  quaes- 
quer  pessoas  que  em  tropas  sem  dila- 
ção quizcrem  subir  aos  Palmares  li- 
vremente todas  as  presas  c  outras 
quaes  quer  presas  que  tomarem  sem 
que  de  hu'a  e  outra  cousa  paguem  o 
quinto  que  té  agora  se  costumava  pa- 
gar ao  dito  Seíir.  e  por  que  os  niora- 
dores  da  jurisdição  deste  governo  le- 
vados deste  interesse  e  do  serviço  que 
fazem  á  S.  A.  se  .animarão  e  servirão 
a  esta  empreza  o  esto  edital  se  afixará 
em  qualquer  delias  para  quo  chegue  a 
noticia  á  todos  e  quando  os  quo  p  fi- 
zerem nesta acontecimen- 
to algu'  tenhuo  duvidas  ou  contendas 
na  repartição  do  quo  so  aprizionar 
j)er  esta  recusarem  o  papitan)  m^r  a 
Camera  daquelle  destricto  os  ajustará 

no  que  for  licito Dado 

neste  Recife  do  Pernambuco  aos  ca- 
torze dias  do  fovçreiro  de  mil  scissen- 
tos  e  setenta  o  oito  annos. — Dom  Pe- 
ilro  de  A  ImeidCk^  e  nào  diz  mais  o  dito 

bando  que do  próprio  bem 

o  fielmente  a  que  me  reporto  e  eu  ca- 
pitam Pêro  Bezerra  escrivão  da  Came- 
ra  que  escrivi. — Damião  de  Muga- 
lhã€Sf  F  Dutra  de  Andrade,  Jlailicus 
Siqueira,  Diofjo  da  Silva. 


achem  promplos  para  os  soccorros  9 
comboios  da  infantaria  que  asiste  np 
arrayal  e  das  mais  tropas  que  aqui  só 
vem  a  prover  per  quanto  o  Senhor 
Goye.rnador  Àyrcs  de  Souza  de  Castro 
asim  disposto  tanto  a  esto  senado  como 
a  mim  e  que  em  ncnhu*  caso  haja  a 
menor  falência  érii  tudo  o  que  for  pe- 
dido pelo  sargento  niór  Manoel 
Lopes  e  conformo  o  que  mo  tem 
deprecado  mostra  a  imposibílidadío 
dos  nçjantimentos  com  que  so  acha 
pêra  continuar  a  sua  asistencia  sen(|'o 
tào  útil  pêra  o  bom  fim  désla  guer- 
ra e  todos  os  mantimentos  com  ique 
daqui  se  lhe  asistir  hão  de  ser  pagos 
aos  moradores  destas  capitanias  oomo 
q  dito  Senhor  o  tem  ordenado  a  cuja 
satisfação  em  seo  nome  e  me  obrigou 
a  fasér  boa  no  remate  das  contas  quco 
dito  Senhor  mandar  fazer  e  asim  pêra 
este  comboio  que  hei  de  despedir  pcra 
o  dito  arraial  que  hade  estar  lá  até 
dez  de  fevereiro  ho  necessário  so  finto 
juntamente  vinte  arrobas  de  canie, 
quinhentas  curimãs,  duas  mil  tainhas 
cincoenta  negros  pcra  o  carreto  destes 
efeitos  o  que  tudo  faço  a  Vm/"  pre- 
sente pêra  que  asim  o  mando  execu- 
tar. Lagoa  do  Sul  26  do  Janeiro  de 
1680. — João  da  Fonseca,  e  nào  (lis 
mais  a  dita  carta  de  obrigação  a  qual 
tresladci  da  própria  bem  o  fielmente 
a  que  me  reporto  em  todo  c  por  tcdo 
e  eu  capitam  Pêro  Bizerra  cijcrivãbda 
Cameta  que  o  escrevi. 


18.° 

Á  camará  dns  Alagoas  pede  o  capi- 
íão-môr  J uão  da  Fonseca  manti- 
mentos para  a  tropa  estacionada 
nos  arredores  dos  Palmares — 1080 

Os  senhores  ofisiaes  da  Camcra  de- 
vem per  serviço  do  Sua  Alteza  e  do 
bem  commum  geral  do  todas  estas  ca- 
pitanias fazerem  hu*  lansamenlo  ef- 
fcciivo  de  cincoenta  alqueires  de  fa- 
rinha pêra  que  em   cada  hu'  mez   se 


19. 


Carta  patente  concedendo  a  André 
Dias  o  ponto  de  capilão-mór  de 
campo  contra  os  negros  levantados 
— 1680 

Ayres  de  Souza  de  Castro  governador 
da  capitania  de  Pernambuco  e  das 
njais  anexas  «^. 

Faço   saber  aos  quo  esta  carta  pa~ 


—  m  — 

éçAt^  yir^m  que  .por  jqu{iDtocorDvem|  muito  inteiramente  jom  t.udo  oq^id 
loipear  hi^'  capilam-mór  dç  campo  " '^  -^-^--  « 

'da  (^pitania  d^s  Alagoas  per^  que  cp^ 
G;ènte  arniada  {indem  em  seguimento 
d(À  negros  fugidos  e  levantados  da- 
quell^Bi  capitania  e  sep^  destrjiçtos  án-: 
aám  feitos  salteadores  saindo  dós  tíio- 
èamboâ'  donde  ásistem  a  roubar  pelas' 
estradas  'aos' moradores  e  seus  escra- 


vos, como  todas  ^s  horas  se  está  e:^pe-j 
rimentaQdo  e  convir  c[ue  a  pessoa  que 
^lioiíver  de  ocupar  o  dito  posto  seja 
Wática  de  vélòr  é  resolução  para  nas 
ocaziões  qijie  se  pfereperem  prender  ^ 
'extinguir  estes  negros  malfeitores  é. 
/ugidos  6  tendo  eu  vespeito  a  que  to- 
'da$  estas  parjte^  concorrem  na  ^e  An-, 
dré  Dias  morador  em  São  Miguel  e  a 
boa  ioformasjio  que  tenho  ^q  seu  pro- 
cedimento e  do  bem  com  que  seryio 
sempre  em  muitas  entradas  que  fez ^ 
ao$^  sertões  dos  Palmares  nas  quaes  se. 
houve  com  muita  rosolução  e  zelo  dç 
serviço  de  Sua  Alteza  para  tudo  dé 
que   foi  encarregado  e  por  esperar 
dclle  que  n^s  dejígencía^  que  agora 
de  riovo  se  lhe  oferecer  do  serviço  do 
dito  penhor  em   utilidade  d^^^^s  P^^". 
vos  se  haverá  muito  conforme  a  ipon-. 
)iança  que  faço  de  SU9  pessoa, hei  por 
%^m  de  o  eleger  e  nomear  como  em 
•virtude  da* presente  elejo  e  nomeio, 
capitâo-mpr  de  campo  da  vila  das  A- 
lagpás  e  seus  dfestrictos  pêra  qi^e  com 
agente  que  lhe  parecer  coirr^  o  cani-, 
po  e  roais   logares  por  onde  tiver  no- 
ticia que  andam  negros  fugidos  e  le-. 
vantados  e  o$  pcend^i*^  ^^  qualquer 
parte  onde  os  colher  ainda  q^e  seja 
CQi  fazendas  ou  casa  de  quaes  quer, 
moradores  fasehdo  muito  pelos  prei}-. 
der  e  quando  lhes  resistâo  pondo  em' 
perigo  é  não  se  querendo  dar  a  pri- 
zâo  os  poderá  matar  livremente  como 
dispõem  as  leis  eçom  este  posto  go- 
sará  o  dito  capitam-mór  de  campo  de 
tpdos  os^privilegios  que  lhe  tocarem 
8  como  • Ihé  o.bedeçâo  os  ca- 
pitães do  campo  daquella  capitania  e 
seus  destrictos  aos  quaes  ordeno  lhe 


tocar  a  este  mister  de  correr  o  campo 
pelo  que  ordeno  a  todos  os  ofisiaes 
das  ordenansas  e  da  Camera  e  beo^ 
asim  ao  capitão  mor  d'aquella  capir 
taníf  6  n^ais  justiças  de  Sua  Alteza  p 
ajudem  e  favoresam  en^  tudo  o  qu^ 
lhes  pedjr  asim  de  gente  como  do 
miais  que  nepessjario  for  para  milhor 
execução  destas  diligencias  e  os  dito^ 
homens  que  o  ^compaqharem  pando 
outro  jsim  lhe  pbedeslio  e  cumprani 
siias  ordens  muito  inteiramente  como 
são  oí)rigados  p  para  firmeza  de  tudq 
lhe  mandei  passar  a  presente  asinada 
6  seladj^  com  o  sinete  de  minhas  ar^ 
mas  o  qual  se  registrará  nos  livros  d^ 
secretaria  deste  governo  e  nos  da  Ca- 
mera daquella  vila  das  Alagoas  onde 
os  oficijaes  delia  llie  dârSo  posse  e  fa- 
rão asehto  na  .forma  do'  estilo.  Dada 
neste  Aecife  de  rernambuco  em  o^ 
dezaseis  dias  do  mez  de  fevereiro 
António  Perféifa  a  fez  anno  de  mil 
seissehtos  o  oitenta.  Antpnip  Coelho 
Guereiro  a  fez  escrever.— ij/reí  áe 
Souza  de  Castro.  Cirla  patentç 
do  posto  dé  capitam  mor  de  campo 
da  vila  das  Alagoas  e  seos  destrictos 
que  VS.*  jfoi  servido  mandar  pasar  á 
André  Dias  morador  cm  ^âo  Brlígueí 
tudo' na  forma  e  pelos  respeitos  asimà 
declarados.  "Para  VS.**  ver.  e  não 
diz  mais  a  dita  patente  a  qual  tresla- 
dei  da  própria  ijiem  e  fielmente  a  qu^ 
mo  reporto  em  todo  e  por  todo.  e  eu 
capitam  tero  Bizerra  escrivão  da  Co- 
mera que  escrivi,  '      ' 


20,» 

Bando  4o  sargmto-mór  Ifffinoel  L(h 
pes  oíjerecendo  vantagens  d  obedi- 
ência do  capitão  Zumbi  dos  Pai-* 
mares  —  i680 

Blanoel  Lopes   sargento  mór  por 
Sua  Alteza,   do  terço  que  ficou  por 


obedeçam  ^  çumpraiç  suas  ordena "l  morte  do  metre  de  campo  «foão  Soç-* 


íes  de  Albuquerque.  Por  me  orde- 
nar o  Senhor  Aires  de  Souza  de  Cas- 
tro governador  destas  capitanias  faço 
saber  a  toda  a  pessoa  de  qualquer 
qualidade  de  que  por  algu'a  iiYdustria 
possa  noticiar  ao  capitam  Zuntbi  que 
o  dito  Senhor  governador  novam^ente 
lhe  tem  perdoado  em  nomo  do  Sua 
Alteza  que  deus  guarde  todos  os  cri- 
mes qu©  contra  estes  povos  tem  co- 
metido tanto  qne  se  reduza  á  obedi- 
ência de  nossas  armas  buscando  o  di- 
to Zumbi  a  seo  tio  Ganazona  perar  vi- 
Ter  na  mesma  liberdade  com  toda  sua 
familia  que  gosa  o  dito  seo  tio  que 
foi  só  o  homem  que  soube  guardar 
sua  palavra  e  pelos  outros  se  rebela- 
rem como  o  foi  João  mulato,  Canhon- 
go,  Gaspar,  Amaro  experimentarão  a 
prizSo  que  se  lhe  ha  feito  por  se  evi- 
tar   e  traição  'que  tinhâo 

combinado  com  muitos  escravos  nos- 
sos cativos  para  se  levantarem  faltan- 
do as  pazes  prometidas  por  elles  sen- 
do tudo  descoberta  por  outros  mais 
fidedignos  e  pelo  Ganazona  e  para 
mais  justificação  desta  verdade  mata- 
rão com  pesonha  o  seo  rei  Ganazum- 
ba  para  mílbor  fazerem  a  sua  aleivo- 
2ia  e  por  todas  estas  razões  se  delibe- 
rou o  dito  Senhor  Governador  a  man- 
dalos  prender  e  nSo  por  desejar  faltar 
ao  que  tom  elles  tinha  efeituado  e 
quiz  o  dito  Senhor  Governador  reque- 
rer ao  dito  capitam  Zumbi  para  que 
asista  com  seo  tio  ficando  com  toda 
sua  familia  liberta  e  sendo  caso  que  o 
dito  senão  reduza  no  termo  de  qua- 
tro mezes  promete  o  dito  senhor  Go- 
vernador mandar  logo  asistir  com 
guerra  ao  sertam  com  ordem  etpresa 
a  qUe  se  nào  dê  quartel  a  todo  o  ne- 
gro de  armas  pois  nisto  existe  o  maior 
serviço  de  Sua  Alteza  o  os  cabos  que 
asim  esta  ordem  não  guardarem  serão 
remetidos  ao  dito  Senhor  governador 
por  desobedientes  a  seo  serviço.  Dado 
nesta  vila  de  Porto  Calvo  aos  vinte  e 
seis  dias  do  mez  de  março  de  mi 
seiscentos  c  oitenta  aunos. — Manoel 
Lopes,    e  não  diz  mais  a  dita  ordem 
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que  trcsladei  da  própria'  bem  ó  fiel- 
mente a  que  me  reporto  enr  todo  e 
por  todo  e  eu  capitam  Pêro  Bizerra* 
escrivão  àe:  Camera  que  esôríVi. 


21. 


Qúaníid  dispendida  pela  camará  dai 
Alagoas  com  a  guerra  aos  Palrna-^ 
res  —  Í680 

Recebi  dos  ofisiates  da  Caraéra  que' 
servirão  o  aiino  passado  de  1679  cen- 
to e  nove  mil  e  d  to  Centos  reis  que 
esta  Camera  estava  devendb  da  fintaf 
da  Senhora  Rainha  da  Gram-Bretanha: 
do  anno  de  mii  seis  centos  o  setenta' 
e  sele  vinte  e  nove  mil  e  oito  centos 
reis  o  do  anno  de  mil  seiscentos  e  se- 
tenta o  (jito  oitenta  mil  reis  que  fazenf 
a  dita  quantia  de  cento  e  novo  mil  o 
oitocentos  reis  os  quaes  despendi  cora 
a  guerra  dos  Palmares  como  consta  da 
conta  que  mandei  ao  Senhor  Gover- 
nador Aires  de  Souza  de  Castro  o  qual 
dispêndio  fiz  por  ordem  do  dito  Se- 
nhor e  carta  que  para  esto  efeito  esw 
creveo  a  este  Senado  o  desembargador 
António  Nabo  Pessanha,  e  para  des- 
cargo dos  ditos  ofisiaes  da  Camera  se 
lhes  levou  em  conta  e  passei  esta  qui- 
tasão  por  mim  asinada.  Vila  das  A- 
lagoas  vinte  de  Julho  de  mil  seiscen- 
tos e  oitenta  annos. ^—/octo  da  Fon- 
seca. (5  não  diz  mais  a  dita  quitasao 
que  tresladei  da  própria  bem  e  fiel- 
mente a  que  me  reporto,  o  eu  capi- 
tam Pcro  Bizerra  escrivão  da  Cameraí 
qUe  a  escrevi. 


22.'' 

Vistoria  nas  roças  para  a  finta  da 
farinha  aos  Palmares — i680 

Aos  dezanove  anos  digo  dias  do  mez 
de  Dezembro  de  mil  seiscentos  e  oi-» 
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ienla  annos  uesta  vila  de  santa  maria 
tnagdalena  da  lagoa  do  sul  cm  as  pou- 
sadas do  capitara  António  Martins  da 
Fonseca  onde  estavào  os  Senhores  ofi- 
siaes  da  Camera  juiz  e  vereadores  re- 
quereo  o  precurador  do  conselho  aos 
Senhores  ofisiaes  da  Camera  que  her9 
necessário  darsc  vistoria  as  rosas  pêra 
bomforme  as  rosas  que  se  acharem  no 
termo  desta  dita  vila  se  lintasem  os 
homens  que  tivessem  rosas  suficientes 
pêra  fazer  farinha  pêra  as  gueras  dos 
palmares  perquanto  nâo  havia  bem 
pêra  o  povo  o  hera  necessário  verem - 
se  pêra  conformo  as  rosas  que  houve- 
rem fintarem  as  pessoas  que  as  tive- 
rem e  avisar  ao  Senhor  Governador 
Aires  de  Souza  Castro  do  que  fiz  este 
^ termo  que  ellesasinarâo  e  eu  capitam 
Pêro  Bizerrà  escrivão  da  Camera  que 
d  escrivi. — Fonseca,  Oliveira,  Du- 
tãOy  Barbosa. 


Todos  estes  documentos  se  acham 
lançados  no  2°  livro  de  vereações  da 
Coimara  da  villa  das  Alagoas,  de  1666 
á  1681,  alfarrábio  que  constituo  o 
hiaço  n.  1  do  archiro  do  Instituto. 
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ESTUDO  i^EOGRAPIIIGO 

Histórico  6  Estatístico  pelo  Sur.  Vijario  Fraucisco 
Aiilonio  da  Costa  Fahneira 


COMPREHENDE  a  vilU  dc  Qdebran- 
I  guio  um  só  destricto  de  paz  que 
tom  por  limites  os  da  freguezia  do 
iToesiílo  nome.  Seu  território  consta 
de  um  termo  reunido  ao  do  Palmeira 
dos  Índios,  ambos  partencentes  á  co- 
marca de  que  o  ultimo  é  a  sede  res- 
pectiva* 


A  historia  antiga  da  freguezia  de 
Qucbrangulo  perde-se  na  noite  dos 
tempos  e  doila  só  resultào  escuras  tra-* 
dições.  Seu  território  era  habitado 
por  indigcnas,  entre  os  quaos  se  des- 
tinguiàoos  Chicurús,  cuja  aldeia  prin- 
cipal assentava  em  terras  da  Palmeira, 
que  por  isso  teve  o  nome  de  —  Pal- 
meira dos  índios. 

Nào  consta  que  fossem  antropopha- 
gos,  como  os  do  litoral  que  devorarâa 
o  primeiro  bispo  do  Brazil  D.  Pedro 
Fernandes  Sardinha  em  Coruripo. 

Acerca  das  antiguidades  cantinúa  a 
índerteza  até  a  epocha  do  estabeleci- 
mento dos  quilombos  dos  Palmares 
na  fralda  oriental  da  serra  do  Barriga 
om  distancia  de  14  legoas.  Quebran-* 
guio  é  banhado  por  um  riacho  de  SU' 
doeste  a  noroeste  o  que  faz  barra  no 
rio  Parahyba  mesmo  dentro  das  ruas 
da  villa. 

Na  nasceriça  desse  riacho — serra  da 
Palmeira,  distante  de  Quebraugulo 
quatro  legoas  consta  existira  um  po- 
voado de  pretos  foragidos,  sob  a  direc- 
ção dó  uni  chefe,  vivendo  todos  da 
caça  de  caitetús  o  de  nozes  da  pal- 
meira, e  porque  grande  caçador  do 
porcos  fora  o  chefe  ao  lugar  deitarão 
o  nome  de  Quebrangulo  que  segundo 
o  entender  de  muitos  significa  —  ma- 
tador de  porco.  Com  reservas  men- 
cionamos essa  tradução  e  só  a  damos 
como  voz  publica* 

Tal  é  a  origem  que  a  tradição  as- 
signala  ao  nome  da  villa,  observando- 
se  porem  a  posição  lopographica  se 
reconheço  que  outra  será  a  significa- 
ção do  nome  empregado.  Forma  o 
riacho  Qucbrangulo  com  o  rio  Parahy- 
ba  um  angulo  recto,  achando-se  col- 
locada  no  vórtice  a  villa.  A  linha 
formada  pelo  riacho  na  distancia  de 
cem  passos  da  foz  perde  a  direcção 
recta  e  quebrando  para  o  interior  da 
villa  segue  de  norte  a  leste  tomando 
depois  a  primitiva  direcção  e  forma 
logo  a  barra. 

Parece  evidente  que  a  palavra  -»- 
Quebrangulo  é  a  traducfão  vulgar  e 
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euphonijca  de  — Quebr'ángulo.  Nada 
so  sabe  acerca  das  operações,  mâuo- 
bras  e  combates  que  por  ventura  ti^ 
verão  lugar  oa  occasiâo  da  destruição 
dos  quilombos  estabelecidos  no  ter- 
ritório de  Quebrangulo,  mas  éde  crer 
fosse  £sse  um  4os  priqieiros  ppntos 
batidos  pelas  forças  legues,  por  isso 
que  estnpiooárâo  ellas  em  Anacjia  e^e 
certo  teriAo  investido  até  çbegar  as 
ayq^nçad^s.  Em  referencia  á  costu- 
mes nào  foi  brQndçL  q  índole  c^os  pri-- 
ipeiros  povoadores. 

Quel^rangulo  foi  tbe^tro  dç  barbjpi- 
rid^des  em  qi^e  a  devassidão  e  a  çar- 
nagem  imperarão  çotno  absolutas. 
^Áo  baaijida  trinta  ânuos  que  por  óc- 
c^sião  dé  yma  sediçlio  na  proyincia 
fora  barbaramente  assassinado  o  vigá- 
rio da  P$ilmeira  José  Caetano  de  Mo- 
raes e  em  repulsa  o  tcnehte-çororiel 
Carlos  ^e  MeljO;  por  uo^  Çlho  da  vic- 
tjma.  Melfaorào  pa  actualidade  os 
ináos  insti netos  e  algumas  familiâs 
destinc^as  existem  con^postas  de  nú- 
iperosos  meml)ros,  dados  .aó'  trabalho 
do  algodão,  assuçar  e  criqçSo  de  gado, 
gente  de  postumes  abonados  e  não 
inferiores  aos  hjsibitan^es  de  oqtros 
povoados. 

pis  edifícios  Religiosos  existentes  na 
yill^  são :  a  igreja  matriz,  dè  oitenta 

f)almos  de  comprinieuto^  quarenta  dé 
argura,  feita  de  pedra  ê  barro,'  de 
pgradavel  aparência,  coilocada  sobre 
pma  elevação  ém  frente  a  lima  das 
principaes  ruas,  dominando  toda"a 
villa.  Foi  fundada  por  frei  Caetano 
de  Messina  em  léã7,  á  custa  dos  fiéis. 
Á  assembléa  provincial  votou  unia 
quota  de  quatropontos  mirreis  para  à 
edificação  ()a  capella-mér,  o  que  ser- 
yira  apenas  para  a  construcçâo  de  par- 
te dos  alicerces.  Nâo  poude  ainid0 
?er  levanlada  a  dita  obra,  para  o  que 
a  mesma  assembléa  o  anno  passado 
;]ecreto;i  uma  somqia  dé  dois  contos 
do  réis,  de  que  áté  agora  só  9  metade 
lôra  recebida. 

.ym  cemitério  com  lanços  de  pedra 
o  cal  não  acabados  serve  para  òs  in- 


terramentos.  Foi  lançada  a  primeira 
pedra  de  1857  ã  1858,  e  nesse  local 
outro  existira  cercado  de  madeiras  eia 
1855  e  preparado  por  umaconimis-* 
são  designada  pelo  governo  naóccasi-* 
àò  do  flagellÒ  da  cholera-mprbo:  Os 
sérviçóá  da  reconstrucção  foràò  feitoá 
sob  a  direcção  dó  prihieiro  vigário  qué 
hobvo  na  íregtiezia  o'  padre  Manòòl 
Tavares  de  Souza  e  para  isso  múitO 
contribufrão  os  habitahtés  do  lugar: ' 

A  segunda  içréjá  é  tf  cópellinha  do 
Rosarid, '  òonstruida  de  tái^a  e  télií^ 
sobre  uma  collina  ati*az  das'  ruas  dá 
villa,  á  leMe  da  matriz,  principiando 
a  arruinar-se  ^'ela  sua  antiguidade  dé 
mais  do  meio  seCulo;  pois  çfonsta  tèr 
sido  fundada  ém  1818  ^or  Uma  ànti« 
ga  familiá  conhecida'  pelo  dppellidó. 
dé  Casados,    vulgiarnlento  •^— 'Holeco§.' 

Segubdo  todas'  as  'probabilidades 
foi  essa  a  gente  que  deu  Começo  á  po- 
voação dò  território  de  Quebrangulò 
e  delia  existem  numerosos  descéndén*^ 
tes,  Lma  outra  famili^  também  an-* 
tiga  —  a  dos  Barros  e  Montes  existe  e 
se  estabelecer^  na  Passagem  —  pe- 
queno povoado  ao  nascente  de  Que- 
brangjijo,  com  viqte  fogos. 

Ahi  antigamente  houve  uma  feira, 
depois  transferida  para  a  villa  ^  se  Vé 
uma  capelia  sob  a  invocação  de  jNossà 
Senhora  das  Dores,  construida  de  taipi 
e  telha  em  estado  decente,  tendo  sídò 
seus  fundadores' os  mesmos  ^arro5  e 
Montes.  '   '      *'      ' 

Por  lei  provincial  n.  301  de  i  3  do 
junho  dé  1856  foi  di3smémj)rada  da 
freguezia  da  Assembléa  c  erecta  em 
matriz  a  capellá  do  Senhor  Bom  Jé- 
zus  dos  Afilictos  de  Quebrangulò  :  é 
esta  a  data  da  criação  da  freguezia. 

São  seis  as  capellas  filiaes  :  Pas- 
sagem, já  mencionada,*  sob  a  invoca- 
ção de  Nossa  Senhora  das  Dores ';  La- 
ges, Sob  a  invocação  de  Nossa  Senhora 
do  Rosário  ;  Cruz  de  S.  Miguel,  sob  a 
invocação  de  S.  Miguel  ;  Cafundô, 
sob  a  invocação  de  Nossa  Senhora  do 
Soòcòrrò  •  Lourenço,  sob  a  invocação 
de  Nossa  Senhora  da  Conceição  ;  Ca$^ 
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^mba,  sob  a  invocação  da  mesma 
Senhora.  As  quatro  primeiras  sâo 
antigas ;  as  duas  ultimas  de  recente 
ãata»  todas  dò  taipa  e  telha. 

*  A  freguezia  de  Quebrangulo,  pelo 
recenseamento  terminado  em  20  de 
dezembro  de  1872,  contém  uma  po- 
pulação de  10:791  almas,  sendo  9:944 
livres  e  847  escravos.  Dos  livros  a 
Tiòsso  cargo  consta  que  no  anuo  de 
1868  baptisarâo-se  438  o  morrerão 
68 ;  em  1869  baptisarão-so  670  e 
fâllecérâo  122 ;  em  Í870  baptisarào- 
fie  590  6  fâllecérâo  193  ;  em  1871 
baplisarâo-se  608  o  morrerão  75  ;  cm 
1872  baptisarão-se  439  e  fallecêrâo 
109.  Total  dos  baptisados  2:745; 
dos  óbitos  567,  dentro  de  um  quin- 
quénio. 

•  Dentro  da  villa  6  dada  a  instruo- 
çào  primaria  por  duas  aulas  publicas 
de  ambos  os  sexos  e  por  tros  particu- 
lares, sendo  duas  do  sexo  masculino 
e  uma  do  feminino.  Hd  povoação  da 
Passagem  também  existe  uma  aula 
particular  dosaxo  masculino :  o  mes- 
mo acontece  no  sitio  Carangueja,  dis- 
tante legoa  e  meia.  Em  nenhuma 
das  referidas  aulas  cultivãò  os  alum- 
nos  a  musica. 

Forma  a  freguezia  um  districto  de 
paz  e  tem  vinte  e  cinco  quarteirões. 
"  Possue  a  villa  de  Quebrangulo  oito 
ruas,  c  são  :  dò  Commercio,  com  oi- 
tenta e  oito  casas ;  da  Matriz,  com 
vinte  e  oito ;  Nova,  com  quinze  ;  do 
Cumiterio,  com  dez  ;  do  Rosário,  com 
seis  ;  da  Cachotjira,  com  desenove  ; 
do  Torres,  com  quatorzc.  Tem  cm 
si  uma  praça  —  da  Bella-Vista  —  com 
12  casas,  chegando  assim  todas  ao 
numero  de  192;  entro  as  quacs  se 
contào  trcs  sobrados,  sendo  um  d'el- 
les  construído  do  pedra  e  cal.  lia  na 
villa  quinze  lojas  de  fazendas,  sendo 
às  mais  fortes  as  que  negociào  com 
doze  a  dezeseis  contos  de  réis  ;  lojas 
do  seccos  c  molhados,  dez,  mas  todas 
de  pequena  imporloncia  ;  casa  de  dro- 
gas existe  uma.  Suo  brasileiros  to- 
dos os  negociantes. 


Quanto  a  cstatistíca  de  officios  o 
profissões  nàoó  possivel  ao  certo  pre- 
cisal-a,  mas  dentro  da  villa  ha  o  se- 
guinte :  padres  —  um,  advogados  — 
dois,  professores — cinco,  solicitadores 
— dois,  escrivães — dois,  officiaes  de 
justiça — dois,  empregados  de  collec- 
toria  e  camará — sete,  ourives — cinco, 
carpinas — dois,  pedreiros — dois,  mar- 
ceneiros— dois,  ferreiros — dois,  alfaia- 
tes;— quatro,  sapateiros — quatro.  São 
em  grande  numero  os  agricultores  e 
criadores  de  gado  e  constituem  a  por 
pulaçâo  valida  do  lugar. 

Existem  doze  bolandeiras  de  desca- 
roçar algodão,  sendo  umas  movidas  á 
agoa  e  outras  por  animaes.  A'  mais 
importante  delias  se  acha  unida  uma 
fabrica  de  azeite  de  mamona.  As  ma- 
chinas  americanas  de  descaroçar  al- 
godão estão  espalhadas  em  todo  o  ter- 
ritório da  freguezia  e  substituem  com- 
pletamente os  processos  da  velha  ro- 
tina. São  nove  os  engenhos  de  assu- 
car,  estando  dois  em  fogo  morto.  Ha 
vinte  engenhocas  de  rapaduras  e  esse 
produclo  constituo  um  grande  ramo 
do  negocio  é  entra  no  sertão  visinho 
onde  serve  para  deminuir  a  má  qua- 
lidade das  agoas  potáveis,  principal- 
mente na  estação  das  secoas. 

Contão-se  duas  destillaçôes  de  a- 
goardente.  O  maior  engenho  possuo 
trinta  escravos  de  trabalho.  Em  ne- 
nhum delles  ha  capellas.  Três  são 
os  riachos  de  boas  agoas  existentes  ujd 
território  da  villa  e  são  :  Cassamba, 
que  nasce  entre  as  serras  Cavallciro  o 
dos  Bóis,  corre  de  norte  para  leste, 
atravessando  a  estrada  central  na  fre- 
guezia da  Assemblóa  o  despeja  no  rio 
Parahyba  junto  ao  lugar  Cassamb^, 
com  um  curso  de  dozo  legoas,  ban- 
hando fcrtilissimos  terrenos  occupã- 
dos  por  boas  propriedades  e  matas  de 
excellente  madeira  de  construcção, 
pelo  que  constituem  rendoso  negocio; 
Riftchão,  que  nasce  na  serra  dos  Bois,, 
com  a  mesma  direcção  do  anteceden- 
te, tendo  de  curso  seis  Jegoas  o  de- 
semboca  no  Parahyba,   próximo  ao 
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lugar  Gravata  ;  Carangueja,  que  nas- 
ce aos  montes  da  Juliana,  cora  ura 
Gurso  de  cinco  legoas,  de  norte  a  sul, 
indo  ler  ao  Parahyba  pouco  acima  da 
villa,  servindo  suas  agoas  de  boa  be- 
bida durante  o  verão.  Todos  estes 
riachos  sâo  tritíutários  do  rio  Parahy- 
ba  que  nasce  em.  terrenos  de  Gara- 
nhuns,  corre  de  noroeste  para  leste,  e 
depois  de  entrar  em  terras  de  Que- 
braugulo  atravessa  a  Assembléa  por 
ciraa  da  serra  dos  Dois  Irmãos,  onde 
forma  uma  catadupa  bastante  alta,  e 
passa  por  Atalaia  e  Pilar  onde  procu- 
ra a  lagoa  Mangúaba,  depois  de  um 
curso  de  trinta  legoas  por  um  terreno 
fcrtilissimo,  onde  se  achào  estabele- 
cidos excellentes  engenhos  de  assu- 
car,  sendo  navegável  de  sua  foz  até  o 
engenho  a  Jundiahy»  na  Atalaia. 

Nâo  merecem  menção  diversos  ria- 
chos do  cursos  limitadissimo  o  de 
agoas  salgadas,  a  excepção  do  Que- 
brangulo,  já  descripto,  e  do  Bálsamo 
que  nao  tem  mais  do  sete  legoas  de 
extensão.  Nào  ha  pontes  no  territó- 
rio de  Ouebrangulo. 

Estradas  ha  três,  sendo  a  principal 
a  que  vai  ter  aos  mercados  das  cida- 
des do  Pilar  e  Maceió  passando  pela 
villa  da  Assembléa,  povoações  da  Ga- 
roelleira  o  Capella,  villa  da  Atalaia  e 
povoado  Boca  da  Mata,  onde  se  bifur- 
ca, seguindo  um  ramal  para  a  cidade 
do  Pilar  e  outro  para  a  villa  de  Santa 
Luzia  do  Norte  até  Maceió. 

As  meuores  sâo  —  a  que  vai  ter  ao 
centro  do  sertão  de  Pernambuco  em 
Papacaça  o  a  que  se  dirige  á  Palmei» 
ra  dos  índios  e  d'ahi  ao  alto  S.  Fran* 
cisco.  Mal  aberta,  a  grande  estrada 
percorce  um  terreno  em  geral  plano, 
prestando-se  a  ser  de  fácil  transito  so 
fosse  beneficiada.  Os  maiores  emba- 
raços que  a  estorvào  são  :  a  passagem 
da  Satuba  em  Santa  Luzia  do  Norte, 
sem  pontes,  contando  com  o  serviço 
irregular  das  canoas  ;  a  passagem  do 
Somno  que  constilue  um  profundo 
paul  junto  á  villa  da  Atalaia;  a  pas- 
sagem du  Kágado  uo   rio   Parahvba 


entre  Atalaia  e  Capella.  Além  de< 
toes  passagens  ha  o  desfiladeiro  da 
serra  dos  Dois  Irmãos  e  a  ladeira  do 
Pilar  que  embora  calçados  diílicultâo 
a  viação.  Mesmo  no  território  de 
Quebrangulo  o  inverno  intercepta  as 
communicáções  com  a  estrada  màiop, 
por  meio  das  cinco  passagens  seguin- 
tes :  Cruz  de  S.  Miguel,  Passagem, 
Gravata,  Serrai  Grande  no  rio  Para- 
byba ;  Quebrangulo  sobre  o  mesmo 
riacho. 

E'  grande  á  importância  de  tal  es- 
trada, que  devide  á  província  cm 
duas  partes. 

Alguns  benefícios  existentes  h'ella 
procedem  do  cofre  provincial.  Ou- 
tros caminhos  e  de  pequena  impor- 
tância ha  e  são  os  que  vão  em  direc- 
ção &  Anadia  e  Imperatriz.  Muito  se 
prestãoelles  pelo  verão  o  constituirião 
boas  estradas  se  âs  posturas  munici- 
paes  cuidassem  da  conservação  delles. 
Necessita  o  riacho  Quebrangulo  de 
pontes  boas  e  bem  assim  o  Bálsamo  o 
Barro.  Formá-se  Quebrangulo  do  ter- 
ritório do  mesmo  nome  e  dos  povoa- 
dos já  indicados.  Os  limites  da  fre- 
guezia  definidos  pela  assembléa  pro- 
vincial no  art.  T  da  lei  de  13  de  ju- 
nho de  1856  que  a  criou  são  os  se- 
guintes :  na  povoa^jào  do  Lourenço 
desde  a  divisão  dos  proprietários  Lou- 
renço Ferreira  da  Mello  Sicupira  d 
António  de  Souza  Barbosa  até  a  Cruz 
de  S.  Miguel  a  encontrar  com  as  fron- 
teiras da  frcguezia  do  Papacaça,  pro- 
vincia  de  Pernambuco,  do  marco  que 
dovide  as  terras  dos  ditos  proprietá- 
rios, rumo  direito  até  o  alto  da  rua 
Nova  do  Mar  Vermelho,  servindo  esto 
arraial  de  limite  entre  a  nova  fregue- 
zia  e  a  de  Anadia,  seguindo  d'ahi  os 
mesmos  limites  até  encontrar  os  an- 
tigos limites  da  freguezia  da  Palmei- 
ra. Do  dito  marco  de  divisão  seguirá 
p6lo  lado  do  norte^  rumo  direito,  até 
encontrar  a  propriedade  de  João  £- 
vangelista,  continuando  d'ahi  em 
busca  da  serra  das  Guaribas  ao  rio 
Cassamba  e  d'elle  á  barra  do  riacho 
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Cassambiriba,  seguindo  depois  a  es- 
trada da  Matla-Iimpa  até  chegar  aos 
limites  da  província  com  a  do  Per- 
nambuco no  destriclo  do  Corrente. 

Canonicamente  foi  provida  a  fre- 
guesia de  Quebrangulo  em  20  de  ju- 
nho do  1856,  recebendo  vigário  col- 
lado  om  22  de  abril  de  1866  e  é  o 
autor  do  presente  escripio. 

Acerca  de  limites  existo  um  alvará 
de  1813  quecreou  a  freguczia  do  (ia- 
ranhuns,  da  qual  so  desmembrara  a 
de  Papacaça  que  com  a  de  Quebran- 
gulo hoje  coiitina,  e  polo  dito  alvará 
restringiâo-so  os  limites  de  Gara- 
nhuns  á  serra  do  Cavai leiro,  distante 
duas  Icgoas  dos  actuaes  limites.  Nâo 
podendo  estas  duas  legoas  pertencer  á 
província  de  Pernambuco,  em  vista 
do  preceito  acima,  devem  voltar  á 
freguezia  de  Quebrangulo,  tanto  que 
a  capellada  Cruz  de  S.  Miguel  situada 
dentro  das  duas  legoas  pertence  e  é 
administrada  por  esta  parochia,  ao 
passo  que  os  moradores  de  outros  lo- 
gares  na  mesma  circumscripçâo  sâo 
curados  pela  freguezia   de  Papacaça. 

Esta  questão  de  limites  tom  sido 
por  vezes  levantada  o  dado  logar  a 
conflictos  de  jurisdição  entre  autori- 
dades civis  e  ecclesiasticas,  sem  que 
até  o  presente  tenha  sido  definitiva- 
mento  resolvida  pelo  poder  compe- 
tente á  despeito  das  reclamações,  no- 
tando-se  que  o  vigário  collado  de  Pa- 
pacaça padre  João  Clemente  da  Rocha 
ao  certo  duvidava  da  extensão  de  sua 
autoridade  declarando  ao  padre  João 
Soares  de  Albuquerque  que  á  respeito 
nada  sabia.  Pertence  ao  governo  re- 
solver o  que  fôr  de  lei,  nào  esque- 
cendo o  alvará  de  1813,  que  nào  consta 
soffrêra  modificação  ou  fora  revogado. 

A  respeito  de  Quebrangulo  são  es- 
tes .os  esclarecimentos  que  posso  fa- 
cultar e  creio  nào  será  sem  importân- 
cia a  investigação  que  fiz. 

Quebrangulo  18  de  maio  de  1873. 


DOCUMENTO 


DESIONAÇiO  DOS  LIMITES  DA  VILLA  DE 
GAKAMIUNS — 1813 


Auto  de  assignação  do  termo  que 
conforme  a  caria  regia  de  dez  de 
Março  de  mil  e  oitocentos  e  onze 
deve  ter  esta  villa  de  Santo  Antó- 
nio de  Garanimns, 

Aos  vinte  e  três  de  Dezembro  de  mil 
oitocentos  o  treze  nesta  villa  de  Santo 
António  de  Garanhus  da  nova  comar- 
ca do  sertão  de  Pernambuco  nas  casas 
da  Camará  e  Paço  do  Conselho,  onde 
estava  o  doutor  desembargador  Antó- 
nio José  Pereira  Barroso  de  Miranda 
Leitão,  Ouvidor  geral  interino  e  cor- 
regedor desta  comarca  comigo  escri- 
vão do  seo  cargo,  sendo  também  pre- 
sentes 08  juizes  ordinários  e  mais  of- 
ficiaes  da  camará  abaixo  assignados 
pelo  mesmo  ministro  foi  dito  queelle 
assignava  e  declarava  por  território  do 
termo  desta  villa  a  mesma  extensão 
e  comprehensào  de  terreno  que  digo 
e  pelos  mesmos  limites  que  até  agora 
erâo  para  designar  o  destricto  desta 
villa  quando  julgado  extincto  que 
vem  a  ser ;  pela  parte  do  nascente 
pela  serra  do  Mendes  para  a  parte  do 
norte  todas  as  agoas  da  ribeira  de  Una 
que  devidem  com  a  de  Ipojuca  ter- 
mo de  Cimbres  ;  para  a  parte  do  sul 
com  a  villa  di  Atalaia  na  serra  Caval- 
leiro  subindo  pelo  riacho  Parahyba 
de  uma  e  outra  parte  até  devidir  com 
a  villa  de  Campos  de  Anadia  na  serra 
Carangueijo  que  desce  para  a  povoa- 
ção da  Palníeira  e  pelo  mesmo  cordáo 
de  serra  indo  para  o  poente  até  a  ser- 
ra chamada  dos  Cavallos,  ficando  ?Ve- 
tiro,  Kagado,  Inxú,  Barra  dos  Meni- 
nos, SeiYa  dó  Caracol,  Serra  Nova, 
Barra  do  Riacho  e  Tapera,  por  este 
acima  até  topar  na  serra  de  Santa  Ma- 
ria e  d*ahi  virá  demarcando  com  Cim- 
bres para  o  norte  té  vir  as  aguas  de 
Ipojuca.     Estes  sities  até  aqui  dccla- 
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rados  sao  os  termos  c  limiles  da  refe- 
rida villa  de  Santo  Autonio  de  Gara- 
nhjns,  tudo  na  forma  que  fica  decla- 
rado. E  para  constar  mandou  o  dito 
iniuislro  fazer  este  termo  em  que  as- 
sigiiou  com  os  oífiçiaes  da  Camará  e 
comigo  oscrivào  que  tudo  porto  por  fé. 
-r-J(^Lé  António  do  Carvalho  Couto, 
escrivão  da  correição  o  escrivi. — An- 
tónio José  Pereira  Barroso  de  Mi- 
randa Leitão^  Joaquim  Machado 
Qias,  Francisco  Vaz  Cavalcante^  An- 
tónio Machado  lhas,  José  de  Ba7'ros 
Siloa^  Manoel  Teixeira  dos  Santos, 
Basílio.  Rodrigues  de  Freitas^  Fran- 
cisco de  Góes  6  Vasconccllos,  Nào  se 
continha  mais  no  dito  termo  que  eu 
sobredito  escrivAo  no  principio  deste 
declarado  fiz  copiar  bem  e  fielmente 
por  certidão  do  próprio  que  se  acha 
lançado  no  dito  livro  a  qdo  me  repor- 
to, o  esta  vai  na  verdade  sem  cousa 
que  duvida  faça,  por  mim  subscripta 
e  âssignadá,  conferida  e  concertada  na 
forma  do  estilo  em  cumprimento  ao 
despacho  retro  do  juiz  ordinário  João 
Perneira  de  Moraes*'  Nesta  villa  do 
Bom  Conselho,  digo  nesta  villa  de 
Garauhuns  aos  sete  dias  do  mez  do 
julho  do  mil  o  oitocentos  c  vinte  fiz 
eserever  o  assinei.  Em  fé  de  verdade 
e  certificado  por  mim  Urbano  Ferrei- 
ra Chaves,  e  comigo  escrivão  José  Ma- 
riano da  Cost*a.  E  mais  nào  continha. 
Víila  do  Bom  Conselho  vinte  de  julho 
de  1864.  Em  fé  da  verdade  o  secre- 
tario da  Gamara  Torquaio  de  Souza 
Bamaího. 


PONTOS 

PARA  A  HISTORIA  PÁTRIA 


Pertence  este  documento  ao  archi- 
>o  do  Instituto,  m^ço  n.  7, 


EM  1866  ou  1867  estava  eu  nqi 
cidade  do  Penedo  quando  enl 
virtude  de  uma  deliberação  da  cama- 
rá municipal  mudárâo-so  os  nomes 
de  algumas  ruas.  Duas  das  novas  de- 
nominações tinhâo  explicação  históri- 
ca, a  saber,  uma  commemorativa  do 
sabiò  penedense  Dr.  Manoel  Joaquim 
Fernandes  de  Barros,  hoje  conhecida 
pela  rua  de  Fernandes  de  Barros. 
modesto  mas  significativo  tributo  quó 
o  berço  natal  do  erudito  alagoano 
prestou  á  sua'  iniperecedoura  memo- 
ria :  outra,  quo  a  actualcamara  sup- 
primio,  remonta  aos  tohipos  gloriosos 
da  insurreição  da  capitania  contra  o 
domínio  hollandez,  e  é  a  do  que  vou 
tratar  para  propor  uns  quesitos  ao  Ins- 
tituto.   ' 

A  praça  ou  antes  o  largo  popular- 
mente ali  conhecido  pelo  de  S.  Gon^ 
calo  de  Amarantho  onde  extia  a  ah- 
tiguissima  capei  la,  desabada  em  1866 
e  da  qual  já  tive  occasiâo  de  oílerecer 
os  fac-similes  de  algumas  inscripções 
de  lapides,  passou  a  ser  denominado 
praça  do  Valentim  Rocio.  Essa  de- 
nominação foi  uma  verdadeira  novi- 
dade e  surpresa  para  os  habitantes 
d'aquella  cidade.  Procurei  indagar 
de  alguns  vereadores  a  explicação,  o 
o  mais  que  pude  colher  pouco  adian- 
tou-mo.'  Informarão-me  que  se  com- 
memorava  o  nome  de  um  illustre  ci- 
dadão, não  sei  se  portíiguez  do  con- 
tinente ou  filho  já  da  colónia  o  qual 
prestara  relevantes  serviços  na  expul- 
são do  inimigo  o  os  desbaratara  n*um 
combate.  Quiz  saber  a  fonte  d*onde 
constava  esse  facto,  digno  de  ser  es- 
tudado e  referido. 

Apontarâo-rno  o  nome  de  um  illus- 
tre pchedcnso  que  prestou  as  infor- 
mações que  servi] òa  <lc  base  «i  deli- 
1  beração   da  edilidade.     Procurei  ^a- 
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Valentim  era  nascido  em  Portugal 
oq  na  capitania  4o  Pernambuco? 

Em  que  movimento,  encontro,  as- 
sedio 011  combate  tomou  el^e  parte? 

Sala  das  sessões  do  Instituto  eo^ 
Maceió,  13  de  maio  de  1871. 

jO  80C10  eÇecUvp 

Olympio  E.  a.  Qalyío, 

•  ■  «  ■      •         # 


piar  eotáo  minha  curiosidade  e  apenas 
colhi  uma  pequena  noticia,  que  julgo 
estar  corrompida  ou  adulterada  pel^ 
trailiçâo.  O  cavalheiro  á  q\^é  me  re- 
iiro  vio  em  ura  livro  dç  assentos  no 
convento  delguarassú  ou  de  Oliçda, 
'se  me  não" falha  a  memoria,  e  em  uma 
nota  marginal  sol^re  6  fojrte  ç  povoa- 
ção de  S.  Francisco,  que  — á  V^len- 
lira  Rocio  se  devia  a  restauração  d  a-' 
quella  posição,  á  qual  fez  serviços 
de  valor  e  braVura.    Beni  vê  o  Insti- 

llr  lliif  LrS  ar;  ««  .^^o  p^ssad,  oflered  ,lg^m«s 
íesoS  nilivros  que  bei  folheado  duvidas  sobre  que  precsava  de  escla- 
^SJoniíVi»  ^     recimeutos.  quanto  á  rendição  da  for- 

ais;'Tveffe   por  indicação  de  taleza  do  rio  S.   Francisco,  na  insur- 
um  amSo  •  bóie  n<Sso;  consócio,  o  roiçSo  da  .capitania  contra  o  domin.o 
ZtS^LAo  do  frei  Raphael  hoUançJez.  Jersayâo  ellas  so^.j_ 
'de  Jezus,  li  no  livro  6»  §  24  a  rela-' 
çào  dos  capitães  qiie  o  illustra  chefe 
'da  rebelliao  João  Fernandes  Vieira 
nomeou  pelas  difterenlés  íreguezias 
para  chefes  e  directores  dos  movi- 
Vnentòs  locaes.    "Em  relação  ao  tern- 
jorio  desta '  provincia  diz  elle :    *  Ha 
freguezia  do  Porto  do  Calvo  iloraeou 
a  Cbrislovâo  tmos ;  na  do  Rocio  de 
S'.  Francisco  a  Valentitnda  Hocha.i> 
'  Nada  mais  a  respeito.     A  camora 
deu  ao  valente  capitão  o  nome  de  Va- 
lentim Rocio  :  frei  Raphael  chama-o 
Valentim  da  Rocha,  e  denomina  o  lu- 
gar dô— freguéziá  do  RoçiodoSâo 
Francisco.     Parece-me  qué,  segundo 
a  ordem  chronoldgica  do  illustre  be- 
nediclino,  aquellas    designações   de 
Joào  Fernandes  Vieira  tiverflo  lugar 
em  1645,  o  que  revelia  que  n'aquene 
anno  existia  já  a  freguezia  hoje  do 
Penedo,  cuja  data  primitiva  não  é  pre- 
jcisamente  sabida. 

Proponho  pois  os  seguintes  que- 
sitos :  .. 

Valentim  4a  Rocha  é  o  mesmo  Va- 
lentim Rocio? 

A  freguezia  do  Penedo  era  conhe- 
cida pela  — do  Rocio  dé  S.  Francisco 
—  ou  a  palavra  —  rocio  —  não  passa- 
va como  hoje  de  uma  significação 
commum  t 


parte  que  tomou  n'aquelle  a.conteci- 
mento  Valentim'  da  Rocha,  seguindo 
uns,  ou  Valentim  Rocio,  segundo  ou- 

tros. 

Posteriormente  verifiquei  melhor 
que  a  13  de  setembro  de   1645,  de- 
pois de  algumas  semanas  dé  assedio, 
graças  aos  sóccorros  vindos  da  Bahi^ 
é  á  intervenção  do  capitão  Nicòláo 
Aranha,  que  se  achava  no  Rio-Real  é 
que  chegou  em'  10  de  agosto  ao  S. 
Francisco,  foi  aq^elle  forte  obrigado 
a  capitular,  rehdendo-se  ^66  hollàrj- 
dezes  é  francezès,  5  Índios,  24  mu- 
lheres, 18   menino^  e  outros  tantos 
escravos,     Deve-se,  portanto,  a  í^ico- 
láò  Aranha  a   restauração  d^àquell^ 
importante  e  estratégica  posição,  onde 
se   ostentava  o  forte  —  Mauricio  -^ 
que  elle  á  pedido  dos  moradores  man- 
dou arrazar. 

O  Valentim  Rocio,  de  que  se  trata, 
é  inquestionavelmente  Valentim  d^ 
Rocha  Pita,  morador  no'  lugar  e  ó 
mesmo  a  quem  João  Fernandes  Vi- 
eira designou  para  capitão. 

Elle  derigia  por  certo  o  movimento 
local,  mas  aos  esforços  que  trouxe 
Nicbláo  Aranha  é  que  deve-se  a  ren- 
dição da  fortaleza.  Assim  o  narra 
SoulhexJ  reíerindo-se  ao  Casírioio  de 
frei   Raphael,  que  com  e(Teito  narra 


ò  aconteclmenío  c  á  outros  escrip- 
tores. 

Em  vista*  disso,  considero  dflsáipa- 
das  minhas  duvidas. 

Sala  das  sessOes  do  Instituto  eià  27 
dè  maio  de  1871.^ 

O  sócio  eíreclivo 
Olympio  E.  a.  SalvãoI 


NTJMISMATÍCA 


PABECEB 

T"endo  O  consócio  Sr.  Dr.  Calfiei- 
ros  olíerecido  ao  Instituto,  em 
sua  sessfio  do  12  de  al}ril,  uma  moe- 
da do  cobre  portuguoza,  grosseira  no 
formato,  mas  curiosa,  por  ser  desco- 
nhecida em  nosso  mercado,  foi  a  ra- 
ridade á  comniissâo  do  trabalhos  his- 
tóricos e  aróheologicos  afim  de  que, 
depois  das  precisas  investigações,  se 
«Iclarasse  a  duvida.  Nào  tendo  a  com- 
missào  conseguido  seii  intento  &  min- 
goa  do  osclarecimentos  e  porque  cm 
cousas  taes  em  vez  do  auxilio  encon- 
tra a  indagação  a  rnbfa  do  indífferen- 
tismo,  a  miin  dei  o  encargo  do  rever 
è  confrontar  escuridades  e  pude  co- 
lher alguns  índicios,  mas  da  leitura 
dos  livros,  affectuosos  amigos,  cuja 
convivência  nào  tem  o  amargo  da 
zumbaia,  senão  a  inspiração  que  afer- 
vora o  animo  timorato. 

ria  memoria  desorip{ivá  dás  posses- 
sões portuguczas  na  Azia^  polo  secre- 
tario da  Associação  moritima  e  colo- 
nial do  Lisboa  —  Manoel  Felicissirao 
Louzada  o  Araújo  o  Azevedo,  publi- 
cada na  quarta  serie  dos  annaes  dessa 
associação  em  1844,  obra  que  figura 
iía  estante  —  B  —  da  bibliotheca  de 
nossa  capital,  vè-scquc  tendo  Afl"onso 
Dalboquerque,  segundo  as  chronicas, 
acudido  aos   reclamos  dos   povos  dá 
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índia,  mandara  fabricar  moedas,  eii^ 
nòhie  d'El-Rey,  e  erào  ellas  —  espe^ 
ras^  teaes\  dinheifos\  íhor^fics^  bas- 
íiõeSt  pardao^r  bazaroucos  é  tangas: 

Aderca  destas*  lè-sô  i\a  ménciohaila 
mtemoriâ : 

<i  Moedas  de  cobre— làngáô  ;as  ah- 
tígas  teeni  d' um  fódo  a^  ataiãs  reaes 
e  do  outro  uma  tanga;  as  modernas, 
do  utn  lado  60  réis  entre  duas  palmas 
c  do  oulro  á^  armas  reaOs.  Meias  taft- 
gas  ;  —  as  aiitigas  téeni  de  um  latlo 
as  armas  o  do  outro  meia  tanga ;  as 
modòrnas  3b  reis'  entre  duas  palmas 
e  do  outro  lado  as  ahnaô.  No  anno 
de  1831  houve  suspeita  da  apt)ariçào 
destas  duas  moedas  falsas  ;  posto  que 
todas  ollàí  se  podferiâo  considerar 
taes,  pela  imperfeição  do  seu  typo  e 
fabrico  pela  facilidade  dom  que  por 
isso  podem  fazer-se  falsas.  Em  um 
assento  de  15  e  portaria  de  25  de 
julho  o  anho  ditosederào  varias  pro- 
videncias por  aquelle  motivo :  mati- 
dou-se  reóother  á  thesouVaria  toda  a 
moeda  de  tangas  o  meias  tangas  de 
cobre  e  separa?  a  Èrba  da  quB  se  con- 
jecturou ser  faísa  e  pa^a:  certesa  d  V 
quella,  se  mandou  que  fossem  carim- 
badas na  casa  de  mofeda  de  GOa,  pon-^ 
do-Se  nas  tangas  AP  e  por  baixo  1^  T 
e  nàs  melas  tangas  AP  e  por  baixo 
'  %  T,  significando  —  Ásia  portvgueza, 
í  tanga,  v%  tanga,  A^sim  carimbfei- 
das  se  malidou  correr  por  edital  de  4 
de  julho  de  1842.  » 

Combinando  a' deséripçílo  do  inves- 
tigador portugucz  '^i^m  o  característi- 
co da  mòedo  oífcipoidn  e  nâo  se  en- 
contrando entre  a.^;  antigas  uma  cujo 
typo  lhe  seja'  semelhante,  creio  per- 
tence ella  á  classe  das  tangas,  não-  se 
podendo,  por  ora,  designar-lhe  a  es- 
pécie, por  achar-se  apagada  a  indica- 
ção anteposta  ao  T,  círcumstancia  do 
grande  valor,  em  vista  da  omissão 
acerca  da  declaração  do  peso.  Tia  im- 
possibilidade de  colher-se  seguros  d^- 
dos,  apresento  ao  juizo  do  Instituto 
as  considerações  que  li*  o  esporo  que 
sua  benevolência  proporcionará  per- 
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dão  ás  minhaâ  oiízadids,  certo  do  que 
minhas  faltas  procedem  do  desejo  de 
Servil-o  e  engrandecel-o. 

■ 

Sala  daíi  sessões  do  Inslitulo  archeo- 
íogico  c  geographico  alagoano  em  Ma- 
éeió,  13  de  maiodõ  1871. 

O  secrelariu  perpetuo 

Jo.\o  Francisco  IÍias  Cabral. 


digo  que  já  muitos  de  vós  morgulíias- 
leis  rto  Occeano,  onde  baquearam 
vossas  vidas  !  Adoramos  o  iiusso  Im- 
perador o  SenhúT  D.  Pedro  primeiro, 
respeitamos  seo  Augusto  Filho,  porem 
odlamolo  no  caracter  de  Imperador, 
porque  seo  Pai  nào  abilicou  a  Coroa 
Brazileira  por  sua  esponianoa  liber- 
dade, mas  sim  fui  um  roubo  feito  que 
lodo  o  Brazil  conhece  I  Temles  esse 
Jovem  na  companhia  dossa  carnir-ira 
Kigftnfcia  quíe  pretende  m^aiinjtai  ob 
Brazileiros  ao  carro  da  n»i/;eria  o»:.. 
quánlo  essa  corrupta  AsscmbLa  vaj 
eniizicando  os  cofres  públicos,  e  mor-* 
gulhando-vos  na  baixeza.  Esses  ho- 
mens $ó  tem  a  mira  em  seos  ínteres^ 
ses  e  a  sombra  dessa  decantada  cons- 
tituição peflendom  sepultar  o  Brazil 
no  cahos  do  esquecimento.  Vede 
quanto  sangue  tem  corrido,  em  Por- 
ACiiBiNos.— Vós  tendes  abusado  nugal,  Hespanba,  o  França,  por  que-^ 
A^  ««.-^  «««•-     r.r.*.  ^  « 1  j»r.«   rerem  sustojitar  uma  constituição  que 

tira  a  soberania  a  seos  Monarchas. 
Vós  bem  conheceis  estafs  verdrfdes, 
mas  como  já  vos  jirlgaes  perdidos  a 
nada  atendeis.  He  verdade  que  inda 
se  acha  com   vigor  esse  piquete  em 
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do  nosso  sofTrimeníto,  o  qual  rtào 
Icm  linútes  pois  a  todos  os  m.omerttos 
rios  estaes  cobrindo  de  appelidos  e 
vitupérios  que  mais  parecem  de  bru- 
tos que  d-e  homens. 

Vós  rabisca'es  nessas  pardas  procla- 
mações furjadas  na  Aula  da  traição 
fodas  as  sortes  de  rmpíistura?  e  falsi- 
dades, pois  chegacs  a  aflirmar  que  me 
nâo  avistafsleis  no  fogo,  sendo  sem- 
pre o  primeiro  rf  perseguirvos,  nuiica 
mudando  trages  para  que  vos  escapo 
á  vossa  vista,  o  nem  pòr  isto  tendes 
tido  curagem  de  um  por  tfm  me  fa- 
zerdes frehte  I  Deixai  que  vos  diga 
quô  sois  muito  fugitivos,  e  que  era 
ínais  próprio  entregar  a  Espada  e  abra- 
Ça'r  o  fust)*.  Vede  com  que  precipita- 
ção o  vosso  canmrada  Teto  no  fogo  do 
Tigre  largou  a  espada,  e  na  fuga  se 
salvou.     Neste  fogo  conhecestes  na 

Í)erda  quo  tivestes  qual  he  nosso  va- 
or,  o  ainda  vos  lembra  o  cboqae  de 
Bom  Jardim,  Farricíoza,  Villâ,  Bosque, 
Barra  Grande  e  Maçangano,  e  neste 
último  tiraímos  lím  raíoiístro  que  op- 
rimia a  humanidade  I  He  desneces- 
sário pintat-vos  miudamente  a  gran- 
de perda  que  tendes  soffrido,  e  só  vos  l 


Arasú,  o  qu'al  nâo  tem  sentidt)  um 
choque  i;)orque  seo  proprietário  me 
teníi  mimozeardo  com  comestivos,  o 
balame,  porem  hoje  declaro  que  nada 
mais  quero  deste  Brázileiro.  Minha-s 
tropas  váo  tomar  toda  a  curagem,  para 
patentearem  ao  Mundo  iatoiro  seo  va-* 
lor.  Soldados.  Corremos  ás  armas,  he 
tempo  de  acabarmos  com  quanto  fof 
Jacobinos.  Soldados.  Viva  a  Religião 
Cafholica  Romaira.  Viva  o  Nosso  Im- 
perador o  Senhor  D.  Pedro  Primeiro 
e  Sua  Augusta  Dynastia. 

Acampamento  16  do  Novembro  de 
1833. — Brejo.  Vicente  Ferreira  de 
Paula.  G.  â.  das  F.  R.  e  R.  C.  S.  da 
R.  C.  R. 


Pertence  este  documento  ao  maça 
n.  10.  do  archivo  do  Instituto^ 


'     '  *^A- 
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Proclan^ação  dirigida  aos  alagoanos 
peio  jiresidente  Bernardo  de  Souza 
Franco^  depois  que  desembarcou 
do  hiale  —  Caçador^  onde  se  re- 
colhera no  dia  5  de  outubro  de 
i844. 

Alagoanos  l  ELeina  de  novo  o  impé- 
rio da  lei  na  capital  desta  Província  e 
restituída  á  elía  a  Presidência  ema 
Qoito  de  bonlem,  yao  ser  hoje  aber- 
tas 95  repartições  publicas.  A'  coa- 
djuvação dos  Alagoanos  leaes,  e 
prompto  soccorro  da  sempre  briosa 
província  de  Pernambuco  devemos 
esse  triumphp,  que  não  foi  tinto  de 
sangue  ;  e  as  iforças  que  occupavam  a 
capital  9  evacuaram  sob  promessa  de 

t)erdão  que  pediram,  e  vou  impetrar- 
hes  do  governo  de  S.  N.  O  Impera- 
dor ;  se  como  Ihès  ordenei  entrega- 
rem no  tqmpò  quo  lhes  fiz  marcado 
o  9Í*mameuto  e  munições  que  tenham, 
pertencentes  i  nação.  A  [^residência 
espera  que  cada  um  cumpra  seo  de- 
ver, é  ella  fará  o  seo/e  cumprirá  re- 
ligiosamente sua  palavra.  E'  tempo, 
Alagoanos,  do  depordes  os  ódios  de 
partidoquc  vos  dilaceram.  Abando- 
nai estes  epitbctos  afrontosos  de  ca- 
bellu(|os  e  pelados  còm  que  inimigos 
yossos,  aproveitando  vossa  boa  fé  ca- 
vâo  a  ruína  d^  província,  e  Vèunidos 
òm  torno  do  governo  formai  um  só 
))artido-^o  da  le^galidade  contra  a 
áiiárctiia,  e  dos  sus  tentadores  da  or- 
^em  publica  contra  aquelles  que  a 
perturbam  ;  e  contai  çbm  numerosas 
forças  que  6m  poucos  dias  nos  acudi- 
rão das  províncias  visinbás  e  da  corte 
do  Império.  'Viva  S.  M.  O  tmpera- 
/áor.     Viva  a  integridade  do  Império. 


Viva  ^  Religião  Ca tholica  A.  Roman^. 
Vivão  Q$  defensores  da  legalidade. 
Palácio  do  tioyerno  das  Alagoas  12  do 
Outubro  de  1844. — liernardc^  de  Sou- 
za Franco. 


^0  maço  n.  10  tambeo)  pertepçe 
este  documento,  devido  a  obsequio-* 
sidade  do  Sr.  2°  secretario  do  Insti- 
tuto. 


RELAÇÃO  NOMINAL 

DOS    EMPREGADOS    INSTAI LADORES    H 
THESOURARIA    PROVINCIAL    Í)AS      ' 
ALAGOAS 


INSPECTOR  —  Advogado  José  Cor-* 
rêa  da  Silva  Titara. 
Contador — José  Joaquim  Ribeiro. 

PáOtURADOR     FISCAL  —  AUvOg^dô 

Francisco  Cerqiieira  e  Silva. 

TriESòURfeiRO — Ignació  Joaquin) 
Passos. 

Official  da  secretaria  —  José  Do- 
mingues do  Carvalho; 

Continuo  e  poiIteiro  —  Manoel  Ca- 
valcante de  Albuquerque. 

A'  6  de  setembro  de  1839  princi- 
piou a  funccíonar  a  thesouraria  pvo- 
vincial,  creada  pór  lei  n.  18  de  28  do 
fevereiro  de  1838.  Auxiliavão  o  ser- 
viço os  oiTicias  da  secretaria  da  assem- 
bléa  durante  o  ihtervallo  das  sessões 
legislativas. 


Acha-se  este  tjocu mento  no   maço 
n.  10  do  archivo  do  Instituto. 


•  ••«•»•• »•••••••■•  •■ • •••••• 


«UCÍIÚ.— TVP.  DO  JOn>'AL  D\S  ALAGOAS.  —  RUA  DO  COMMKRCIO  N.  49 


i:  E  B  i  c;  E 


>'arra<;Ao   de  alijiins  successos    rclalivos  a  guerra  dos  Talmares   de 
1GG8   a    1()80.      .•«.«»..••..• 

Freguezia  deOi.iobrangiilo. — Kstudo  gcographico,  histórico  c  cslatis- 
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Archeologico  e  Geographico  Alagoano 

FOI    FUIVOAOO     EM    m^lLOEIO'' 

A  2  de  dezombro  de  1S69,  sendo  approvados  seus  estatutos  eni 
assembléa  geral  de  18  de  fevereiro  de  1870 


SEUS  FINS  SÃO: 


I 


Colligir,  trasladar,  verificar  o  publicar  os  documentos  otradicçòes  históricas 

da  província. 

II 

Descrever  os  monumentos  antigos  e  esforçar-se  por  conserval-os. 

m 

Examinar  e  assignalar  os  vestígios  existentes  em  lugares  notáveis, 
promovendo  a  collocação  de  monumentos  c  inscripçOos  que  perpetuem  a 

lembrança  dos  factos  alli  acontecidos. 

IV 

Obter  o  conservar  photographias  e  desenhos  do  monumentos  que  possam  ter 

qualquer  valor  histórico. 

V 

Estudar  a  geographia  da   provincia,  procurando  accumulâr  e  classiíicondo 

mosmo  os  dados  fuaJamentaes  do  uma  ostatistica. 

VI 

Auxiliar  pelos  meios  a  seu  alcance  as  publicações  liltorarias. 

VII 

Procurar  crear  um  museu  do  productos  naturaes  o  artistioos  afim  de  que  se 
tornem  conhecidos  a  riqueza  e  adiantamento  da  província. 
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ORIGEM 

jUgnas  MBes  patruinicN  ii  pririxú  4as 
MEMÓRIA 

PPLO 

DR.  João  Severiano  da  Fonseca 

ARARTPE  —  çerra  —  vem  de  ara 
arara  e  pipe  — habitação  :  mo- 
fada, das  araras.     Arapiraca  —  arvore 

—  de  ara,  imbyra  —  arvore,  e  aca 
^beç^  :  arvore  redonda  —  folhuda 
em  forma  de  cabeça,  onde  vivem  ara- 
ras. Boacica — boya  cobra,  aeica — 
coisa  cortada  :  de  acyquira  —  peda- 
ço. Caçuquí — iponte-—  de  caa  mato 
e  çuquy  —  azul  :  mato  azul. 

Cafuchy  —  monte-^dé  çaa  e  pochy 

•^feio»  mau  :  mato  íèio, 

•  •  •  •  •     . 

Camaragíbe — povoado,  de  cainard 

—  arvore  —  Lantaaa  aculeata  e  juba 
T-amarello.  Crau^oaç — moate-7-de 
jcravaidy  graguatd^gnYdiXÁQanama 
^  deoâo,  espesso,  cerrfido  :  gravatal 

—  terreno  abundante  emgravaUls. 

Cruaranha— monte— de  coara  bu- 
f^oOt  nAane— <[U0  eorre  :  liDte,  ma- 

1  *  ê  ft 


nancíal.  Caruripe  —  poyoado  — Ide 
cururú —  sapo,  e  tpa  —  onde :  lugar 
de  sapos. 

Cotinguiba  —  povoado — Erra  Gon- 
çalves Dias  (dícc.  da  lingua  tupy]  di- 
zendo que  vem  de  coiirig  vela  e  téa— « 
arvore,  pau,  mato  :  mastro  de  vela. 
Vela  ó  çoiing  e  não  coting  e  entío  se 
pronunciaria  cotinguiba.  Deriva-se 
do  cotiÀc — lavar  e  iba — arvore,  sendo 
quò  por  esse  nome  de  cotitig^ba  co- 
nheciam a  arvore  do  sabfto— «sopindus 
sapónaria  de  Martins,  maca^  apd  epú 
nas  Goyanas.  Cajahiba — morro— de 
cajd'Ubd  i  arvore  do  cajá.  Gomanda- 
tuba  —  de  comanda «—  fava»  hy^fio  e 
tuba — frequência. 

Cajriri  —  de  caa  mato  e  reru  —  pa- 
nella  :  beldroega,  folha  para  comer. 
Congo,  de  cocói  —  íructo  que  cabe. 
Comunati  —  serra  —  de  caamung  -^ 
apresentar  —  e  aty  ^—  ave :  alma  de 

galo. 

Gaiçara,  de  cai  —  queimada^  -ara- 
dia^  temj[>o  ;  ou  de  caa-jifara  :  ma- 
tagal de  juçaras.  Também  significa 
trincheira.  Camuxinga  de  caarmocy^ 
me :  mato  aplainado,  mato  raso*  HÍa- 
juhipe  — «  cdjú  e  ipe :  lugar  onde  9- 
bundam  os  cajus.  Chitro  é  T  serra  •— 
de  8$ri-urud  :  concha  de  seri  7 

Exú  ou  Eixú  —  serra  —  E'  corrup- 
çio  de  eirú — espécie  de  abeibff  P9* 


—  198  — 


quena  descripta  por  PisSo,  lív.  2"" 
112.  Virá  de  íí;arú— agoa— no  dialec- 
to Gês  ?  ou  —  de  ay  xuú  morder  ? 
Mart.  glossário.  Gurgaaema  rio— será 
Curupanema  ?  De  cururú  —  sapo  e 
inema  —  podre  ?  Procederá  lambem 
—  de  carucaba  panema  —  garganta 
vasia,  de  cororong  acanhema  —  ron- 
car dormindo,  assustado,  pesadelo, 
de  coruru  anama — pai  do  sapo  ou  de 
cororong-anhenhe  —  dormir  logo  ? 

Cumpre  elucidar.  Gurjahú — rio — 
grajehú  ou  carajehúy  de  tard  balata 
e  xeuú  —  eu  como,  ou  será  guira — 
ave  e  ;eai/6j/fi— cabeça  baixa  ?  Iliuba 
— morro  -r  de  ityc  —  derrubar  e  ubd 
ou  de  itud  —  cipó,  fructo  agradável  ? 
Jaraguá — porto  —  de  iara  —  senhor, 
igud — bom,  ou  gud  —  pintado.  Ja- 
caracica,  de  jacaré-acica  cortado  ou 
icica  grude.  Japaratuba — dejaguara 
onça  e  tuba  —  lugar,  onde.  Japu  — 
baixio — é  nome  de  um  pássaro— Coí- 
siciis»  Joquiá — rio,  de  jequi — covo 
6  d  augraentalivo.  Jacuhipe  —  rio 
— de  jacú  ave — ipé  lugar  :  paradeiro 
de  jacus. 

Jequibá  —  rio  -^de  jequi  e  ibd  ar- 
vore :  arvore  própria  para  covos.  Je- 
tituba — lugar,  vem  de  jety-jelahy — 
espécie  de  abelhas  e  tuba  —  frequên- 
cia, abundância.  Juçara   povoado. 

£'  o  nome  tupi  da  palmeira  —  Eu^ 
terpe  pecara  :  este  nome  indica — co- 
mixão^  sarnanem.  Será  a  juçara 
das  palmeiras  de  espécie  urcns  ?  Ma- 
çagueira,  de  maén — olhar  e  çahycoera 
— atraz. 

Manguaba  —  lagoa  —  vem  de  man- 
gaba  —  fructo,  ou  do  adverbio  inbae 
—como — queé  da  desinência  g-u-aba 
—  do  verbo  a-ú  —  comer  Hbae-g-yr- 
aba  :  o  que  se  come  ? 

Virá  também  o  nome  de  Hanhaga- 
bahy :  agoa  coberta  do  pássaro  anhin- 
ga? Manaia  —  serra,  de  mandata  ou 
mandaçaia — formiga. 

Marabá— serra — maraba  é  afilha 
de  branco  e  índia  —  raça  espúria  e 
despresada  pelos  indios,  segundo  af- 
íirma  o  padre  Simão  de  Vasconcellos. 


Maragogípe — rio,  vem  deembaracajd 
— ^gato— pi,  agoa  :  rio  do  galo.  Miau 
ou  Miauhú — ilha — vem  de  ibi — ter- 
ra, hy  —  agoa,  jabaó  —  fugir  :  terra 
que  sae  d'água. 

Miauby — baixio— a  mesma  deriva- 
ção. Moxotó  —  rio.  Segundo  Mar- 
tins significa — cauda  de  boi;  não 
sabemos,  porém,  qual  o  fundamento. 
Murabuca  —  de  nhaém  —  panella, 
moboc — quebrar,  rachar,  ou  de  murú 
pocu —  muito  mantimento.  O  mes- 
mo que  Muribeca.  Mundahú  —  rio, 
vem  de  mandi  —  espécie  de  peixe  e 
a-uíi  comer,  ou  de  mondéo  —  arma- 
dilha. 

Murungú  —  mulungú  —  ó  a  arvore 
erithrina  mulungú.  Nacèa — serra, 
vem  de  inajd.  ndaja  —  palmeira  — 
attalea.  Niquira  —  espécie  de  peixe 
maritimo  —  batrachus  porosissimus 

—  Pisão.  2*  pog.  295.  Pajehú  — lu- 
gar e  rio — de  pajé  aãvinho — ipe — lu- 
gar —  habitação.  Segundo  outros,  é 
nome  de  arvore— significando — pajé 
a  nú  ^-  fructo  que  o  pajé  soia  comer 
para  entrar  em  extasis  e  exercer  seu 
sacerdócio.  Pajuçara  —  lugar,  voz 
hybrida,  composta  do  portuguez,  páu 
e  de  juçara.  Parangaba,  deparando 
igud-^hom  e  aba,  homem.  Paráuna 

—  ilha  de  parand,  una  :  rio  negro. 
Parapuca — rio,  vem  de  parana.  rio, 
eixboc  —  arrebentar,  ou  de  puçu  — 
comprido  ou  de  popoc  —  que  se  lança 
no  mar.  Paripoeira — rio,  vem  de  hy 
agoa,  paba  —  tudo  e  a  terminação 
portuguoza — eira,  tudo  ó  agua  :  ala- 
gadiço, segundo  Martins.  Creio  que 
vem  de  pira^  peixe  e  pore  salto,  sen- 
do corrupção  de  Pirapore. 

Piaçabuçú — lugar  depiaçaba,  pal- 
meira, guassú — grande  :  é  a  L.  atta- 
lea funifera  de  Martins. 

Pioca — lugar,  vem  de  pium,  mos- 
quito e  oca  —  casa.  Pindoba  — é  a 
palmeira — attalea  pindoba.  Peroba 
—arvore,  aspido.  Peba,  vem  de  ipe- 
ba  chato,  baixo.  Pipi  —  virá  de  pé^ 
pira^  caminho  de  peixe  ou  de  p^, 
arbusto,  chamado  por  Gomes  petíve-- 
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ria  telr.  T  Pirapora — cachoeira,  de 
pira  e  pore  :  salto  do  peixe.  Piran- 
guçú — serra,  de  piranga —  ▼ermelho 
e  açu  grande.  Pituba— vem  de  pila 
«—arbusto  e  uba.  Pitimujá  ^^poíu- 
mujú,  buíumujú,  mutú^  muyUy 
poly-mijú.  arvore,  lecythedea. 

Potengy  —  de  poty^  camarão  e  hy, 
agoa.  Poxim — lugar,  do  pochy,  feio, 
mau.  Pratagy,  é  corrupção  de  po- 
tengy. Preaca — serra,  vem  de  pred, 
animal  cavia,  aca,  cabeça,  ponta  : 
cabeço  do  preá.  Quitunde,  povoada, 
vem  de  quitanda^  feira  em  lingua 
Bunda. 

Quaxuma  —  guajuma ,  arbusto. 
Quebrobó— lugar,  caabrobô,  vem  de 
caa  e  urubu,  Quebrangulo — vem  de 
quiabongolóla^  reunião,  coisa  ajun- 
tada—p^atta  procedente  de  ocubon- 
golola,  reunião,  confederação  na  lin- 
gua Bunda*  Semelhante  nome  foi 
dado  sem  duvida  pelos  Palmares,  de 
cuja  confederação  era  uma  das  malo- 
cas de  quilombolas.  Quipapá  —  lu- 
'gar,  virá  dd  guira,  ave  pupê,  lugar 
oa  de  Ibi  apaba,  terreno  descoberto, 
como  diz  Martins  ? 

Quípaca  -^  povoação,  terá  a  signifi- 
cação acimajou  procederá  de  quipaca 
—  mirrai,  cerca,  cercado,  em  lingua 
buoda?  Subaúma  —  rio,  sebauma, 
saimbôf  uba  sambd  iba^  é  a  arvore 
eryodendrum  samauma  de  Mart :  tem 
as  folhas  ásperas.  Satuba  —  lugar, 
vem  de  çay-çcihy^  espécie  de  macaco 
e  tuba^  frequência.  Senimbú  — se- 
nemby,  camaleão.  Seriba  —  vem  de 
ceriCy  liquido  que  corre  e  uba  :  ar- 
vore deleite.  Taperaguá,  lugar,  de 
tapera  —  povoado,  igud  bom  ou  gud 
pintado.  Tapuam,  dei^a  e  apuam^ 
peito  —  globo,  pedra  redonda.  Ta- 
tuamunha,  lugar,  vende  tatu  e  ay- 
moanhe  que  corre  ou  de  tatd  mo- 
nhang^íogo  fazer.  Diz  Martius  que 
vem  o  nome  de  tatu  monha  —  tatu 
correndo.  Ticunduba  —  tucunduba 
ou  tequanduba— de íwcMm,  iba  tuba: 
lugar  onde  abunda  a  palmeira  tucum. 
tibiry —■  morro,  vem  de  ita,  pedra 


ebyri,  ao  longo  e  hy,  rio.  Timbo  é 
nome  de  um  cipó.  Timucum^vem 
de  timbó,  cuam,  cintura,  é  cipó  ven- 
tricosus.  Traipú  —  vem  de  taraira 
peixe  e  ipó  na  verdade  :  muito  peixe. 
Una  —  rio,  vem  de  hy  agua  e  tina, 
negro. 

Unuçá —  nome  de  uma  espécie  de 
escarabelho  conhecido  pelo  nome  de 
bezerro.  Uruçó— nome  de  uma  es* 
pecie  do  formiga  e  talvez  virá  de  urú 
ave  ou  de  guira  e  açu.  Urucuba  — 
morro,  de  urucú,  vegetal  e  de  uba 
arvore.  Urupoma — apoam,  morro 
vem  do  unipema,  crivo,  peneira  e 
apuam  redondo.  Utinga — rio,  oítn- 
ga  ou  hytinga,  vem  de  hy  agua  o 
iinga  branco. 

Março  de  1874. 


OBSERVAÇÕES 

SOBRE 
PELO  SNR. 

José  Alexandre  Passos 

MUITO  tenho  desejado  emittir  dqí- 
nha  fraca  opinião  acerca  de  al- 
guns nomes  da  lingua  tupy  que  exis- 
tem nesta  província  ;  mas  a  falta  de 
Um  diccionario  completo,  onde  po- 
desse  encontrar  a  explicação  de  todos 
os  pomes  d'aquella  lingua,  me  tem 
privado  de  satisfazer  o  meu  desejo. 
Alguns  vocabulários  que  tenho  visto 
sfio  deficientes. 

Procurei  com  diligencia  no  Rio  de 
Janeiro  esse  diccionario  completo,  e 
ninguém  delle  me  deu  noticia.  Al* 
guns  escriptos  que  apparecem  expli- 
cando nomes  da  lingua  tupy  nâo  sào 
mais  do  que  ensaios  devidos  á  boa 
vontade  de  alguns  brazileiros  em  di- 
zerem seu  modo  de  pensar  acerca  de 
cousas  pátrias. 

Á  exemplo  destes,  também  vou 
timidamente  dizer  perante  este  ve- 
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neraodo  e  douto  institato  o  que  me 
parece  acerca  de  alguns  Domes  da  lio- 
gua  indigeaa  brazileíra.  A  língua 
íupy^  ou  língua  geral  dos  indígenas 
do  Brazil,  si  não  é  a  mesma,  é  irmã 
da  língua  gnarany^  assim  como  a 
portugueza  é  irmã  da  bespanbola  e 
Italiana. 

Alguns  autores  consideram  uma  só 
língua  geral  desde  o  Paraguay  até  ao 
Amazonas  e  o  snr.  conselheiro  José 
de  Alencar  no  seu  romance  O  Gua-- 
rany  (historia  de  nm  índio  na  pro- 
víncia do  Rio  de  Janeiro]  mostra  que 
é  desta  opinião.  Ha  grande  senie- 
Ihanga  nas  desinências  e  certas  vozes 
de  nomes  indígenas  do  Rio  da  Prata 
e  do  Paraguay  com  outros  do  BraziL 
Por  exemplo,  na  desinência  aguda  em 
ú  como  em  Payssaridú  (no  rio  da 
Prata),  Curussú  (*)  no  Paraguay ;  na 
desinência  em  i  longo,  como  em  Cu- 
rapaity  Tuyuty  ou  Tujuty  (no  Pa- 
raguay). Mo  ultimo  nome  tem  o  i 
consoante  duas  pronuncias,  como 
acontece  nos  nomes  iijú  ou  teyúf  ca- 
rijó ou  coryó  (no  Brazil).  Hoje  cons- 
ta que  na  província  do  Rio  Grande  do 
Sul  está  se  publicando  um  dicciona- 
rio  e  uma  grammatica  da  língua  gua- 
ranyy  trabalho  attribuido  aos  Jezuí- 
tas  que  habitaram  o  Paraguay,  e  que 
deve  dar  muita  luz  para  o  estudo  so- 
bre os  nomes  indígenas  brazileiros, 
sendo  aquella  língua  (como  é  prová- 
vel ser]  a  mesma  que  no  norte  do 
Brazil  se  chama  tupy.  Muitos  no- 
mes desta  língua  tem  sido  corrompi- 
dos pelos  portuguezes,  já  mudando  a 
desinência  aguda  u  e  t  para  um  etm, 
como  em  araticum^  gerimum^  em 
vez  de  araticú\  gerimú^  camboimy 
eamurim,  mandtm,  maruim^  em 
vez  de  cambohy^  camury.  mandy, 
maruhy  ou  meruhy  (mosquito) ;  já 
invertendo  ou  alterando  03  sons  vo- 
gaes  ou  consoantes,  s  as  vezes  as  syl- 

(*)  Póde-se  escrever  Curuçú  e  Paiçftndúj 
como  se  escreva  araçá  ou  arasse,  (h  bes- 
panboes  escrevem  C%rutúf  daodo  ao  z  o 
»9àid9#ouç. 


labas,  como  no  nome  pitú^  em  vez 
de  poty  (camarão) ,  e  as  vezes  se  diz 
pitu  assú  (camarão  grande)  :  Paraná 
buca  foi  alterado  para  Pernambuco^ 
assim  como  Pirassinunga  para  Per- 
sinungay  Paranahiba  para  Parna-r 
hiba^  capivara^  pia^sava^  em  vez  da 
capibara^  piassaba  (o  2^  pouco  usa- 
do na  forma  alterada)  ;  as  vezes  supr 
primíndo  vogaes,  como  em  caju^  ca- 
jdf  peba^  nambu^  em  vez  de  acaju^ 
acajd,  ipeba^  inambu.  O  snr.  sena- 
dor Pompeu  escreve  murucim  e  nes- 
ta provipcia  chamamos  muricy  (fruc-r 
ta). 

Attentas  estas  alterações,  difficil  se 
torna  dar  precisamente  a  etymologie^ 
de  alguns  nomes  indígenas  ;  o  quasi 
tudo  o  qne  ^.  este  respeito  se  pôde 
dizer  vem  a  ser  conjecturas. 

Antes  de  emittir  minha  fraca  opir 
nião  sobre  alguns  nomes  desta  pror 
vincia,  (ppresento  alguns  extractos  do^ 
vocabulários  existentes  e  também  de 
um  folheto  que  ha  muito  li,  in)pres-r 
SQno  Ripde  Janeiao. 


NOMES  EXTRÀHIDOS  DO   VOCABULÁRIO 

QUE  VEM  NO   FIM  DO  DICCIÒNARlÒ  BOR^ 

TUGUEZ  DE  D.  JOSÉ  DE  LACERDA 

Abá — pessoa,  bomera,  nação. 

Abatexí — milho.  Ábatiosi  pane-: 
mot  milho  podre,  sem  préstimo.  (Se- 
rá abacaxi  corrupção  deste  nome,  por 
se  parecer  abacaxi  com  uma  espiga 
de  milho  ? 

Ab((texi  piranga— -milho  vermelt^o^ 

Abj^texi  tinga— milbo  branco. 

Acajú  issica — resina  de  caju. 

Acartf ,  corrumpido— Car(í,  pei^e^ 

Ara — dia,  hora. 

Aracatú— ;>dia  bom,  bonança. 

Arara— pássaro. 

Arara— una,  arara  preta,  fkzxfl  fer^ 
rete, 

Caa-caáo  (cacáo)  camarás,  diarrhéf  • 

Caa-pim,  herva. 

Caapora— habitador  dos  matos,  corr 
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rompido  —  caipora  e  caa  (maUo)  e 
porá  (babitador). 

Calioga — respirarão  felida. 

Calú — bom,  são. 

Caissara — trincheira,  nrrayal. 

Copiara — corrupto,  copiar^  alpen- 
dre. 

Coroa— corrupto,  cruel  (fruta). 

Comaadá — feijão. 

Comaridá-ossú — fava. 

Cururú — sapo. 

(^urumatá — peixe  do  rio. 

Cupaúba  ou  cupahiba — óleo  de  ar- 
voro. 

Coaty,  ou  cuaty — espécie  de  ani- 
mal. 

Gia — ran. 

Goabirú — rato. 

Guagerú — matto  rasteiro,  gajurú. 

iSuaraná — espécie- de  sipó. 

Guaxima  ou  guaxuma — arbusto. 

Guiraponga  ou  araponga — ferrador, 
tave. 

Jussara — comixão,  coceira. 

Mamucaba — tecido  de  algodão. 

Merim— pequeno,  pouco. 

Oatá — andar,  caminhar. 

Oca — casa. 

Ossú,  assú,  guassú — grande. 

JPanamá — borboleta. 

Panemo — que  não  presta. 
.  Paragoá — papagaio. 

Paraná — mar. 

Paraná  ossú— bahi^,  mar  largo. 

Pejussaba — sopro. 

Pereba  ou  mereba— chaga,  fistula. 

Pereba  piranga — chaga  viva. 

Pixana— gato. 

Potaba — dadiva,  presente. 

Yapixaim— crespo.  (Parece  que  se 
corrompeu  em  pixaim.) 

Issica — grude,  resina. 

Ig— .agua.  (Este  ig  6  de  pronuncia 
difficil.)  Por  corrupção  mudou-se  em 
u  ou  em  i.  /flf-ató— agoa-bôa.  Ig- 
íii  depois  J-tú — cachoeira. 

Igara-*-canôa.  Igarité— canoa  gran- 
de. 

Igarapé — rio,  ribeiro,  regato. 

Sapucaia— arvore,  galHoha,  gallo, 
madrugada. 


Suassú— veado.  Suassutinga — vea- 
do branco. 

Sururu— mexilhão. 

N.  B.  Yê-se  aqui  a  desinência  tlé 
com  significação  de  grande  havendo  a 
desinência  geral  ossú  ou  assú.  Tam- 
bém se  vô  em  alguns  nomes  a  desi- 
nência i  significando  pequeno,  como 
em  cajuhy. 


NOMES  EXTRAHmOS  DO  VOCABULAUIO 
DE  GONÇALVES  DIAS 

Camarara — amigo. 

Cangoéra — amigo  de  vinho. 

Cangoera — ossos. 

Jagoára — cão,  onça.  Pira-jagoara 
— peixe-boto. 

Jacaroá — poça  d'agua. 

Meruhy — mosquito.  Moroçoca — p 
mesmo. 

Porangaba — belleza. 

Petiú  (corrupto  petuim) — bafio. 

Pitér — chupar. 

Pi  tuba — covarde. 

Pê— caminho. 

Tijuca— lama.  Tejuçupáo— lama- 
çal. 

Taperú— corrupto.  Taperú —  bi- 
cho. 

Tapira— anta. 

Tupana  (ou  Tupan)— Deus.  Tupa-» 
na   oca — igreja  (casa  de  Deus.) 

Tupana  oca  merim— oratório. 

Itá— pedra,  ferro. 

Ipeba — chato. 

Piranga — vermelho. 

Sapucai— gritar,  apupar. 

Peteca— lavar,  bater  roupa. 

Yara  ou  jara — amo,  senhor. 

Macaca— bugio. 

Pomba  ou  rola— juruty. 


NOBIES  EXTRAIIIDOS  DO  FOLHETO 

Abaete— abalisado. 
Amanajoz  ou  amanajú — algodão. 
Àraquara  [aray  dia  ;  coara,  bura- 
co)—buraco  do  dia. 


Ararahy — rio  das  araras. 

Ararapirá — peixe-arara. 

Vqtá  ou  pirá — peixe. 

Pa rá-catú— peixe  bom 

Pará-merim— peixe  pequeno. 

Tupinambá  (Tupana-abá)  povo  de 
Deus. 

Sapucahy — rio  das  sapucaias. 

Upanema  (uú-panemo)  agua  que 
não  presta. 

('omandaluba  (comandá-tiba) — si- 
tio abundante  de  feijões. 

Tuba  ou  tiba— abundante. 

N.  B.  Ipanema  tem  a  mesma  ori- 
gem que  Úpanerna  [u  ou  i — agua.) 

CONCLUSÃO 

Segundo  as  alterações  que  soem  fa- 
zer-se  nos  nomes  indígenas  brasilei- 
•  ros,  parece-me  que  os  nomes  Pajus- 
sára,  Jacaracica,  Pioca  são  derivados 
de  outros  com  vozes  alteradas  ou  per- 
da de  alguma  vogal,  a  saber  :  o  V  pa- 
rece corrupção  de  Pejussaba — sopro, 
ventania  ,  o  2°  corrupção  de  Jacaro- 
assica  [jacaroá — poça  d 'agua,  e  sica 
írrude,  resina)  ;  o  o  S"*  corrupção  de 
Peoca  [pé — caminho,  e  oca — casa). 
Jaraguá,  diz  o  nosso  consócio  o  snr. 
dr.  Fonseca  quo  parece  ser  composto 
(lo  jai^a — senhor,  e  igud — bom  (n'al"- 
guni  dialecto,  pois  em  geral  catú  é 
(jue  significa  bom),  mas  existindo  o 
mesmo  nome  na  Bahia  o  em  outras 
provindas,  creio  que  a  origem  deve 
hcr  outra,  tirada  de  circumstancias 
do  lugar,  como  Jacuipe,  Subauma. 
Uíinga  que  não  são  exclusivos  desta 
província.  Os  dous  primeiros  se  en- 
contram na  da  Bahia,  eo  ultimo  na 
<io  Pernambuco.  Outros  nomes  des- 
ta provincia  tem  sua  ctymologia  mui 
clara,  como  Parangaba,  pequena  cor- 
rupção de  porangaba — bellcza  ;  Pa- 
nema,  corrupção  de  Panemo  ;  Utin- 
ga,  de  [ú — agua,  e  linga — branco, 
claro)  agua  clara. 

Acerca  do  muitos  outros  receio 
cmittir  minha  opinião  por  falta  de 
dados  sajaicienteá:' 
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Somente  observo  que  na  compara' 
cão  dos  nomes  Coruripe  e  Jacuip^ 
ha  identidade  da  desinência  tp^,  sen~ 
do  os  radicaes  differentes.  Coruripe 
ou  Cururuipe  precede  de   cururú — 


sapo^  com  a  desinência  ipe ;  assim 
como  Jaculiipe  vem  de  jacú— ave, 
com  a  desinência  ipe. 

Os  que  escrevem  Ipioca  laboram 
n'um  engano,  persuadidos  de  que  es- 
te era  o  nome  da  povoação.  O  nome 
ipioca  só  poderia  ser  appl içado  ao 
rio  [ig — agua,  e  pioca — o  lugar  rio 
de  Pioca) ,  mas  o  rio  de  Pioca  chama- 
se  rio  Merim. 

Alguns  querem  que  o  nome  Jaca- 
rassica  seja  mudado  para  Jacaréssi- 
ca,  fundados  no  conjectura  de  ser  de- 
rivado de  jacaré  ea  desinência  sica 
—  grude,  mas  a  prudência  aconselha 
quo  nenhuma  alteração  se  faça  neste 
e  outros  nomes  de  rios  ou  lugares, 
cuja  etymologia  é  duvidosa. 

Maceió  11  de  abril  de  1874. 
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POR 

Les  langues  sont  pour  les 
agos  prehistoriques  ce  quo 
sont  les  fossiles  pour  les  ages 
antidiluvienes.— JB".  Littré, 

01  sempre  0  estudo  das  línguas  o 
recurso  supremo  ás  investigações 
que  procuram  ler  na  lapida  de  uma 
geração  sumida  a  inscrípçao  que 
perpetua  a  vitalidade  de  uma  epo- 
cha,  a  historia  de  uma  raça. 


F' 
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Sabia  disto  o  preclaro  bispo  de  Cal- 
cullá,  lleginald  Hébert,  antepondo 
aos  cálculos  ávidos  da  Inglaterra  os 
thesouros  da  civilisaçào  da  índia  ;  sa- 
bia-o  Ellery  Chaniiing,  pregando  aos 
cidadãos  da  grande  republica  o  ape- 
go as  línguas  indigenas,  para  que  se 
íirnnasse  a  litteratur.i  nacional,  que  ó 
base  á  independência  da  pátria  ;  sa- 
bia-o  ainda  o  snr.  dr.  Couto  de  Ma- 
galliâes,  patenteando  ao  paiz  absorto 
diante  de  tamanha  dedicação  o  valor 
do  vocabulário  que  a  nossos  maiores 
sérvio  de  arma  de  conquista  e  que  se- 
rá instrumento  do  reparação,  máo 
grado  nossa  pasmada  iiulilÍLTonra. 

llaro  é  o  cscriptor  nacional  que 
tratando  de  cousas  de  casa  estaque 
diante  do  estranho  som  do  um  nome 
que  designa  o  regato,  a  collina,  o  val- 
le.  a  esplanada  em  que  assentam  a 
aldeia,  o  antro  de  refngio  a  p{3rscgui- 
dos.  Foge  ligeiro  a  impressão  e  nella 
morre  a  traducçôo  de  um  nccidente 
local,  a  lembrança  de  um  feito  igno- 
rado, o  vesligio  de  uma  catastrophc 
irreparável ;  passam  as  gerações  sem 
Gícavar  o  solo,  como  o  caminhante 
que  teme  o  arremesso  da  tempestade 
ou  a  investida  insidiosa  do  Beduino 
no  deserto. 

Aos  cuidados  dos  primeiros  obser- 
vadores sâo  devidas  as  acanhadas  no- 
ções do  uma  lingua,  desbotada  por 
acontecimentos  estranhos  o  quasi  per- 
dida pela  incúria.  As  desavenças 
cruentas  que  separaram  a  valente  raça 
que  do  norte  veio  derramar-se  no  li- 
toral do  nosso  território,  a  luta  de 
eiterminio  entro  os  tupys  c  tapnyas 
em  tudo  contrários,  as  oscillações  do 
predominio  de  diversos  povos  con- 
quistadores, haviam  de  modificar  as 
eipressões  de  gente  bravia,  que  no 
jugo  perderia  seus  usos,  sem  podel-os 
irapôr  á  extranhos  nas  líiingoadas  re- 
lações em  que  primaria  a  importância 
da  parte  a  mais  culta.  Juntem  a  isto 
a  restricç2o  imposta  á  lingua  geral 
pelas  ordenanças  do  rei  José  I  em 


pauperismo  do  vocabulário,  já  tuo 
inçado  de  prelixas  esuííixas  ta  lingua 
de  Barros  o  Camões.  Que  nâo  era 
rude  o  dizer  daquellos  que,  segundo 
o  poeta,  tr'm  no  rosto  a  cor  do  sol, 
prnva-o  de  sobejo  o  testemunho  dos 
primeiros  missionários  da  raça  latina, 
cuia  dislincíáo  se  nào  assonla  na  cor- 
tezia  á  verdade,  se  prende  a  compe- 
tência do  juizo. 

Aífirnia  a  tradicnlo  que  a  ensober- 
becida tribu  victimada  pela  intole- 
rância dos  companheiros  du  Chrislo — 
vão  de  l^arros,  de  marcha  em  marcha- 
se  achegando  aos  confins  do  norte, 
respondia  aos  curiosr.s  qun  lhe  inda- 
gavam da  origem,  apontando  as  para- 
gens abandonadas  e  dizendo  — Caa- 
clé —  mala  virgem — ,  porá  que  sou- 
bessem que  do  mar  ás  bolvas,  de  re- 
cuo em  rccúo.  deixado  havia  a  pró- 
pria breidia,  já  desbastada  pelo  oilio 
do  invasor.  í^diílicil  juntar  os  elc- 
me,ntos  constitutivos  do  intimo  viver 
de  um  povoqnena  prosperidade  con- 
fiara ao  somno  seu  futuro,  pertencen- 
do á  vastidão  do  ermo  o  segredo  de 
sua  adversidade. 

Não  morrem  as  línguas,  disse  Vil- 
lemain,  o  se  conservam  quer  pela 
communicaçào  dos  espirilos,  quer 
pela  isolaçflo.  Se  o  parecer  ilo  dou- 
to critico  al)r3nge  a  posição  especia- 
lissima  de  uma  [iraude  fjmilia,  <livi- 
tíida,  snl)dividida,  frouxos  os  laços 
do  parentesco,  perseguida  sem  tre- 
goas  alé  reduzir-sc  ao  escondrijo  da 
fera,  cumpre  estimubr  o  estudo, 
[)ara  que  se  augmente  o  pecúlio  que 
deixou  a  velha  geração,  único  pre- 
sente que  desarmará  a  desconfiança, 
se  aos  bosques  formos  chamar  o  sel- 
vagem á  participação  do  bem,  pedin- 
do em  troca  nos  explique  o  que  delle 
cá  ficou,  entregue  ao  descuido  da  ig- 
norância. Se  tào  arraigada  nâo  an- 
dasse no  animo  a  indiílerença  ás  cou- 
sas da  antiguidade,  nào  suaria  o  to- 
pete á  quem  procura  valor-se  da  pa- 
ciência dos  poucos  utopistas  que  en- 


1755,  e  nSo  será  outro  o  motivo  do  i  canecem  na  ingrata  tarefa  de  aviven- 
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tar  caracteres,  symbolos  e  signaes  já 
caducos.  Embora  lenham  as  cir- 
cumslancias  da  invasão  e  o  deleixo 
alterado  e  amesquinhado  o  vocabw- 
lario  túpico,  ó  tempo  de  reunir  o  que 
por  ahi  anda  a  esmo  e  se  nisto  nào 
transparecer  o  reclamo  do  patriotis- 
mo, manifestc-se  a  sympathia  ao  ca- 
racter d*aquclles  que  preferiram  exi- 
lar-sc  cora  a  liberdade  a  permanecer 
no  lar  manchado  pela  servidão.  Não 
é  outro  o  intuito  da  apresentarão  do 
minguado  trabalho  que  ahi  vai,  assis- 
tido do  todas  as  imporfeiròes  inhe- 
rentes  «is  diiliculdades  apontadas  o 
ainda  sobrelevadas  pela  incompetên- 
cia de  quem  o  coordenou.  V.1o  os 
numes  segundo  a  ordem  alphabetica 
e  pronunciaçâo  de  hoje,  seguindo-se  a 
decomposição  dos  lermos  e  logo  a 
accepçâo  lanto  exacta  como  presumi- 
da. 
Arapiraca:  ara— periquito ;   peyr 

— visitar ;  aca — ramo,  galho.  Galho 
que  o  periquito  visita,  arvore  do  lu- 
garejo da  villa  de  Anadia,  em  que  de 
pouco  foram  encontradas  as  igacabas 
—contendo  esqueletos  de  indígenas. 
\  aca  correspondem  outros  signitica- 
dos,  mas  sem  applicaçào  ao  caso  ver- 
tente, tíaíinga  :  ba  em  vez  de  pau  ; 
tinga — branco.  Doassica  :  boya  ou 
mo^a — cobra;  ycica— grude,  resina. 
Cirude  de  cobra,  Caipe  :  caa— mato ; 
ype  —  no  rio.  No  rio  do  mato.  De- 
composta a  desinência — ype — ve-se 
(jue  y  diz  —  rio  ou  agua  c  pé  ó  par- 
iicula  pospost^T  aos  nomes  de  lugar. 
Cajaiba :  cajá  ou  acajú  ;  yba  arvore. 
Arvore  do  cajá  ou  cajazeiro.  Tem  o 
termo  yba  outras  significações,  mas 
de  todas  ó  esta  a  mais  adequada  ao 
caso.  Cajuipe  :  caju  ou  acajú  ;  ygpe 
— muitos.  Cajueiros.  Camararjíbe  : 
camará — lantana  aculeata  ;  iby-terra. 
Terra  do  camará.  Camaratuba  :  ca- 
mará—  arbusto  conhecido  ;  tuba  ou 
tygba — frequência,  abundância.  Si- 
tio abundante  de  camará.  Coman- 
datuba  ou  Comandaiiba  :  comanda — 
feijão  ;  tuba  ou  tygba— abundância. 


Sitio  abundante  de  feijões.  Coruri- 
pe :  cururu — sapo  ;  ype — no  rio.  No 
rio  do  sapo.  Gurjahú  ou  Grajahú  : 
guajá — arbusto  conhecido  ;  U  —  rio. 
Rio  do  Guajá.  Gurugi :  gury — ba- 
gre ;  yg  ou  y  —  rio.  Rio  do  bagre. 
A  esse  confluente  do  S.  Francisco  po- 
der-se-hia  chamar  bagre  pequeno,  se, 
respeitada  a  orthographia,  ficar  o  i 
final  como  diminutivo,  lliuba  :  ityc 
— arremeçar,  derrubar  ;  ubá — espé- 
cie de  cannas  e  de  canoas.  Justas 
podem  ser  ambas  as  traducções,  ap- 
plicadas  á  um  nome  que  designa  — 
morro  e  rio,  mas  outra  ha  que  alte- 
rando a  escripta  reduz  a  expressão  a 
Ita  —  pedra,  juba— amarolla.  Não  .e 
profunda  essa  alteração,  pois  suppri- 
mido  o  a  deita  e  dado  ao  y  do  seguin- 
te tdrmo  o  som^  de  i  desapparece  a 
dissonância.  A  topographia  'perten- 
ce, entretanto,  decidir  acerca  do  valor 
destes  pareceres.  Jacaracica :  jaca- 
ré ;  ycica — grude.  Grude  de  jacaré. 
Jacuipe  :  jacu — ave  conhecida  ;  ype 
— no  rio.  No  rio  do  jacu.  Japara^ 
tuba  :  yg— agua  ;  apare — volta  ;  tuba. 
ou  tygba — frequência.  Agua  de  mui- 
tas voltas  ou  sinuosidades.  *  Japu ; 
ig — apó — alagadiço.  Jaragud  :  jara 
— senhor  ;  ^guá — enseada.  Enseada 
do  senhor.  A  traducção  ^e  enseada 
oppõe  o  snr.  dr.  Martius  a  de  campo, 
e  assim  se  dirá  —  campo  do  senhor. 
Jequid  :  jequi — covo  ;  a,  demonstra- 
tivo. Este  covo.  Jucjuid:  lambem 
é  nome  de  um  peixe  d*agua  doce,  se- 
gundo Gabriel  Soares  era  seu  roteiro 
do  Brazil.  Juigid  :  rã  do  gemido  — 
termo  dado  a  esse  batracLio  cm  algu- 
mas provincias,  como  dice  o  snr.  Var- 
nhagen  nos  commentarios  ao  escripto 
acima.  Juçara:  palmeira  conheci- 
da, cujo  fructo  entra  na  preparação 
do  aCahy.  Jurema  :  jú  —  espinho  ' 
rema — mau  cheiro.  Espinho  fétido. 
Manguaba  :  mangaba  ou  mâ-guabe — 
que  tens  para  comer  ?  Pertence  esta 
traducção  ao  alludido  doutor — em  seu 
glossário  brasilíense,  e,  embora  sua 
autoridade;  resta  a  duvida  acerca  d^ 
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eollocaç&o  da  particuU  mi,  qae  se- 
gQodo  as  regras  nào  se  antepõe  aos 
nomes.  Marituba:  marú  ou  mari 
Geoff.  superba  ;  tuba  ou  tygba  —  a- 
bundancia.  Lugar  de  muito  marú. 
Massagueira  :  mogaraiguera  —  bobo. 
Merim  :  pequeuo.  Mundahú :  muu- 
^é — cilada  ;  Ú— rio.  Rio  da  cilada 
ou  tortuoso.  Rio  do  mandi,  segundo 
o  snr.  dr.  Martius.  Nicjui :  peixe  co- 
i)hecido.  Pajussara  :  pejussara — as- 
çoprador.  Pau  de  Jussara  diz  o  re- 
ferido doutor,  iiqando  assim  corrupto 
o  nome.  Panema  :  U  —  rio  ;  paiie- 
ma-esleril.  Rio  sem  pescado.  Pa- 
rahyba  :  pqrá  — agua,  mar  ;  hyba  — 
braço.  Braço  do  mar.  Ao  termo 
hyba  pertencera  diversas  açcepçQos — 
coxa,  mastro,  oabo  e  arvore.  Ãlilliet 
fei-o  adjectivo  exprimiqdo  objecto 
claro.  Chamam  também  par^hyba  á 
simaruba  versicolor  de  S.  liil.  Pa- 
j^angaba  :  porangaba  —  belieza.  Pa- 
fauna  :  pará-agua  ;  una-prcta.  Pa- 
ripoeira  :  pery  —  junco  ;  pó  op  porá 
particula  quo  djz  —  cousa  contida  ; 
çira«-abelba.  Junco  que  contém  abe- 
lha. Mencionando  as  chronicas  o  lu- 
gar que  de  mqito  auxilio  foi  á  invasôo 
bollandeza  dizem — Peripoeira,  fican- 
do deste  modo  a  pronuncia  conforme 
a  procedência  do  radical.  De  modo 
diíTerenle  entendeu  o  illustre  viajante 
a  quem  já  nos  referimos,  quando  deu 
a  pari  o  correspondente— hy — pabe 
—  rioentre,*junlando  ipucira  —  ter- 
minação porluguoza.  Designou  assim 
jí>  rio,  mas  em  referencia  a  povoação 
escreveu — perf — ^juncoou  campo  hú- 
mido, permanecendo  afinal  portugue- 
za — poeira — coraó  se  fossem  cousas 
separadas  e  não  podesso  um  só  nome 
abranger  os  accidentcs  de  um  limita- 
do território.  Se  o  vocabulário  túpico 
iiàò  sé  prestasse  á  formação  do  nome 
em  questão  do  certo  passaria  sem 
julgado  a  introducção  forçadíssima  de 
desinências  portuguezas.  Peba  :  ape- 
ba  —  chato,  plano.  Peroba  :  arvore 
conhecida  —  aspidospcrma.  Pêro- 
p<fba :  pira-peixo  ;  caba  —  çordi^ra. 


Gordura  de  peixe.  Persinunga :  pa^ 
rá-agua,  rio;  açununga — estrondar. 
Rio  roncador.  De  outro  decompõe 
este  nome  o  erudito  viajante  já  citar 
do.  Escreve  elle  :  pira — peixe  ;  cigie 
--  tripa  ;  nuogar  parece.  A  vista 
disto  caducou  a  insistência  de  alguns 
em  juntar  o  adjectivo  tining  —  seccQ 
á  pira,  o  que  deye  soar— piratioing  o 
nào  persinunga,  Piassabuçú  :  pias- 
sava — palmeira  conhecida  ;  oçú-gran- 
de,  Piauhy:  piau— sardinha  ;  y  rio! 
Rio  da  sardinha  ou  piau.  Pioea  ou 
Ipioca :  py — pé  ;  oca  casa  —  casa  do 
pó ;  ipy  —  cabeça  de  geração,  oca  — 
casa — casa  do  cabeça  da  geração  ;  pi- 
um-rraosca,  oca — casa— casa  de  mos- 
cas. 

As  duas  primeiras  versqes  fundam- 
se  no  diçcionario  braziliaqo  ;  a  ulti- 
ma no  glossário  do  snr.  dr.  Martius. 

Pirangaçú :  piranga  —  vermelho  ; 
oçú — grande.  Cabe  p  titulo  4  serra. 
Piranga  chama  também  o  povo  á  j)ig- 
nonia  chiça.  Piranha:  pira-peíxo, 
lanha  —  dcn^e.  Peixe  dente  ou  te-* 
souca.  Poxim  :  pu\i  —  feio.  Nft 
theogor)ia  tupicç  Maine  Poii  ou  sim^ 
plesniente  Poxi  é  o  deus  mau,  ranco- 
roso, segundo  Thevet.  Pralagy :  paríf 
— rio  ;  ila-pe4ra  ;  gy-^machado.  Rio 
da  pedra  do  machado.  O  autor  do 
glossário  braziliense  djz  :  paratigi  -7 
rio  da  ave  tico.  Priaca  :  preá  — ca- 
via  aperea ;  aca— corno,  cabeça.  Ca<^ 
beça  do  preá.  Sapucahy  :  çapd  — 
raiz  ;  caia  — queimar  ;  ig-rio.  Rio 
das  çapucaias  ou  das  arvores  cuja  rai^ 
queimada  concorre  para  denominai- 
qs.  £'  este  o  parecer  do  snr.  Malta 
que  provecto  como  é  censura  a  ligei- 
ripe  do  alguns  voc^bulistasqueescra»^ 
vendo  sapucai  —  grito,  como  acimf 
esta,  dâo-lhe  diversa  signiíipaçâo.  Se 
^  vazia  do  sentido  a  versão  -*—  rio  do 
grito,  mi^de  o  nome  quo  assim  diz  o 
§  em  Ç,  para  que  a  orthographia  não 
autorise  ambiguidades.  De  motivo  á 
repulsa  ou  mesmo  á  controvérsia  nio 
servirá  de  certo  a  origem  dessas  vozes, 
sendo  o  guarany  irmào  do  tupy.  ^(»r 
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tnba :  uça— caranguejo ;  tulia  ou  tjba 
abundância.  Lugar  de  muito  caran- 
guejo. Talvez  seja  outra  a  procedên- 
cia deste  nome,  assim  virá  também  de 
sauba  -—  formiga  de  roça  ou  de  outros 
radicaes  ignorados.  Seriba  :  seri  — 
câncer  fiuviatilis  ;  yba-braço.  Braço 
do  seri.  Pôde  ser  diversa  a  traduc- 
çâo :  cere — iba,  ciribá  ou  sereiba  tio- 
ga  —  mangue  branco.  Suassuhy  : 
çuaçú — veado  ;  y — rio.  Rio  do  vea- 
do. Subauma  :  sumaúma,  vulgar- 
mente barriguda,  arvore  de  espinhos 
grandes  e  de  lâ  finíssima.  Tapera- 
gud  :  tapera  — -  cabana  abandonada  ; 
guá— campo.  Campo  da  cabana  aban- 
donada. Taquara :  espécie  de  canna 
brava.  Tatuamunha  :  tatá  —  dasy- 
pus,  monha  correr  —  tatá  correndo  ; 
tata-fogo,  monhang — fazer — fazer  fo- 
go ;  tatá— monhang— »criar  tatá.  De- 
rivam-se  as  duas  primeiras  traducções 
do  estudo  do  snr.  dr.  Martins  ;  a  ul- 
tima combina  com  a  significação  que 
ao  verbo  monhang  pertence  segundo 
a  aflirmativa  do  diccionario  brazília- 
no,  Tibery :  íta  —  ibyri—  pedra  ao 
longo  do  rio.  Traipú :  tíapii  —  ru- 
roor,  eohOy  zunido,  ou  íta — pedra, 
pá — ruido.  Em  opposiçâo  á  designa- 
ção de  rio  pedregoso  dada  ao  territó- 
rio da  villa  banhada  pelo  S.  Francisco 
ha  ado  só  a  negação  da  desinência, 
sendo  considerações  valiosíssimas  que 
se  prendem  á  condições  locaes.  Es- 
treita a  serra  da  Tabanga,  íta  —  b  — 
anga  ou  taba — anga — pedra  ou  aldeia 
cheirosa,  o  curso  das  aguas  do  grande 
rio,  e,  neste  canal  fronteiro  a  villa, 
diz  o  snr.  dr.  José  Vieira  de  Carvalho 
6  Silva  na  sua  viagem  as  cachoeiras 
de  Paulo  AíTonso  «  o  rio  se  enca- 
fella  e  falia,  horrendo  e  grosso  que 
parece  sahir  lá  do  seu  fundo.  » 

O  talho  que  divide  ainda  essa  serra 
em  morro  do  Covão  deixa  escapar  em 
tufões  o  ar,  e  assim  se  ahi  fervem  as 
aguas  de  encontro  as  pedras,  sopram 
também  os  ventos,  que  á  greta  do  pe- 
nhasco se  ariiojam.  Nâo  sâo  engana- 
doras estas  circumstancías  :  á  rudeza 


atroadora  da  natureza  na  passageni 
alludida  responde  o  vocábulo  sem 
ornato  dos  filhos  das  selvas— tiapá— 
rumor.  Urucú  :  tinta  vermelha  do 
arbusto  assim  conhecido«-bixa  orel- 
lana.  Vrucuba  :  urucá  ;  tuba  ou 
tygba— abundância.  Lugar  de  mui- 
to urucá.  Urucuba  chamam  também: 
á  um  arvoredo  de  nossos  bosques. 
Ulinga  :  U  —  agua  ;  tinga  —  branca. 
Agua.  clara.  Com  a  ultima  palavra 
ahi  escripta  não  esgotou-sea  lista  dos 
nomes  dados  pelos  aborígenes  as  cou- 
sas que  nos  rodcam,  restando  frases 
deslocadas  que  senão  são  echo  da  ig- 
norância provam  demasiado  deleixo 
dos  contemporâneos.  Ha-de  o  estu- 
do salvar  tudo  isto,  enchendo  o  des- 
provido mealheiro,  para  que  não  con- 
tinue o  clamor  a  accusar  o  desbarato 
da  opulência  pátria.  E'  ingrato  o  tra-* 
balho  ;  não  importa  :  a  difficuldadé 
é  que  estimula  a  fé.  Ao  futuro  per- 
tence o  julgamento  —  se  foi  acerto 
mutilar  uma  raça  ;  se  obra  meritória 
põr  em  relevo  apagadas  lembratiças 
que  estreitam  os  vinculus  da  união 
dos  que  cá  nascemos.  Seja  ou  não 
indifferenle  ao  Estado  a  pesqnizaq'ua 
serve  de  base  á  regeneração  dos  con- 
dem nados,  deve  a  arte  soccorrer  a 
sciencia,  a  linguagem  explicar  a  his- 
toria, para  que  o  ouro  da  nacionali- 
dade não  o  deturpe  o  enxurro  de  pai^ 
xões  mesquinhas.  ^ 

Maceió  15  de  julho  de  1873. 


ACTAS  DAS  SESSÕES  DQ 
AMNO  DE  1875 


f  SESSÃO  AOS  13  DE  MARÇO 
DE  1875 

Presidência  do  Sor.  Dr.  Cãlbeiros 

FEíTA  a  chamada  ás  6  horas  da 
tarde  e  reunidos  na  sala  do  Ins- 
tituto os  snrs.  :  Calheiros,, Menezes^ 
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Cabral,  Soares,  Souza  Braga,  Filigo- 
DÍo,  Andrade,  Pontes  de  Miranda  e 
Arroiella  Jaime,  occupandoa  cadeira 
de  orador  o  snr.  Souza  Braga,  na  au- 
zencia  do  effeclivo,  abrio  o  presidente 
a  sessão  e  iogu  foi  approvada  a  acta 
da  anniversaria  em  1874.  Á  falta  de 
expediente  fez  o  secretario  perpetuo 
resenha  dos  seguintes 

offerecimi:ntos 

Pelo  exm.  presidente  da  província 
"^Informações  dos  agentes  consuía" 
res  do  Brazil  sobre  diversos  negócios 
na  America  e  Europa  —  do  1868  a 
1873,  relatório  do  presidente  Rómulo 
n»  abertura  Ja  Assembíéa  em  1874  ; 
pelo  snr.  dr.  KobtTto  Calheiros  de 
Mello — Amores  de  Ovídio — paraphra- 
ses  por  Castilho,  a  gazela  medica  da 
Bahia  de  1872  a  1874,  o  2'  n.  do 
Timbre  alagoano  em  1852,  o  4*  do 
Almanak  em  1853  ;  pelo  snr.  dr 
Mello  Mora^^s — a  vida  e  morte  do  dr. 
Freire  Alíemão ;  pelo  snr.  Pedro 
Paulino  da  Fonseca  —  geograpliia  da 
província  de  S.  Paulo,  mnppa  topo- 
graphico  da  parte  da  mesma  provín- 
cia ás  comarcas  da  costa,  colónias  e 
terras  publicas,  mappa  da  Europa 
media,  golpe  de  vista  geológico  do 
Brazil  e  de  outras  parles  da  America 
do  Sul,  esboço  da  batalha  de  Tuyuly 
pelo  major  Conrado,  recenseamento 
da  população  do  município  neutro  e 
da  província  do  Paraná,  historia  do 
descobrimento  da  America,  por  Cam- 
pe, mappa  da  população  da  província 
das  Alagoas  em  1825,  copia  do  balan- 
ço da  thesouraria  da  mesma  provín- 
cia, de  1835  a  1838,  copiai  Jc  dn^^r- 
80S  documentos  relativos  ao  levante  de 
1817  na  comarca  das  Alagoas  ;  pelo 
snr.  Francisco  de  Oliveira  Coelho  — 
collecçào  de  diversos  números  do  Li- 
beral  em  1869,  o  primeiro  semestre 
cje  1870  e  o  numero  43  do  Commer- 
cio  d  lietalho  ;  por  um  anonymo  — 
hiographia  do  José  Marcelino  Pereira 


de  Vasconceilos  ;  pelo  snr.  cone^  Ho- 
norato— revista  do  Instituto  hiálunco 
do  Brazil  em  1873  ;  p-ja  dinctíiria 
da  companhia  União  Mevcanld — re- 
latorio  concfrnonte  á  íabrica  de  teci- 
dos—Fernâo-\vlho  em  1874  e  1875, 
pelo  snr.  dr.  Moreira  de  Azevedo  — 
Lourenço  de  Mendonça,  episodio  dos 
tempos  coloniaes  pelo  ofTerente  ;  pelo 
snr.  brigadeiro  Hermes — anlagomsme 
et  solidarité  ies  Etats  orienta ux  et 
des  Ktats  occidenlaux  de  TAmerique 
•lu  Sud,  Le  Paraguay  tnoderne  por 
Benjamim  Poucel,  La  pulilique  du 
Pa7*aguay  por  de  la  Poepe  ;  pelo  snr. 
Eugénio  J.  r<eves  de  Andrade  —  O  co- 
nimbricense—  periódico  portuguez  em 
1874  ;  pelo  profiríetario  <lo  Jornal 
(las  Alagoas  e  pela  redacíjòes  do  ii- 
beral.  Jornal  do  Pilar,  Labarum, 
Monarchia,  Jornal  do  Penedo,  Jor- 
nal do  Pão  de  Assacar  e  da  Carapuça 
—  diversos  nonjeros  de  taes  gazetas  ; 
pelos  snrs.  :  Amintas  e  Soares  —  a 
Imprensa  CaLholicd  as.  37  e  38,  o 
Alman^ik  da  província  em  1875  ;  pelo 
snr.  Cesário  Monteiro  —  a  Imprensa 
Evangélica — diversos  números  ;  pelo 
snr,  Manoel  de  Vasconceilos  —  grãos 
de  phtanite  e  ferro  oxidulado^  indi- 
cativos de  diamantes  nas  minas  da 
B.ihia  ;  polo  ínr.  vigário  Bossuet  a- 
mostras  de  mica  e  conglomerato  fer- 
ruginoso do  termo  da  Atalaia  ;  pela 
commíssâo  de  exposição  municipal  da 
Palmeira — amostras  de  quartzo  com- 
pacto, de  ferro  magnético  e  de  grés 
ferruginoso,  do  mesmo  município  ; 
pelo  snr.  Lúcio  Soares — amostras  de 
quartzo  com  mica  e  de  ferro  oligisto; 
pelo  snr.  J.  F.  Dias  Cabral— um  fras- 
co com  leite  de  mangabeira,  outro 
com  leite  de  ^lawarandi^fca— suecos 
de  grande  importância  na  medicina  e 
nas  artes,  amostras  da  raiz  de  pau 
carne,  cuja  fécula  gos»  de  acçào  pur- 
gativa e  possuo  eíTicacia  contra  o 
rheumalismo  ;"  pelo  snr.  dr.  Olyn^pio 
Galvão  —  31-  brochuras  acerca  de  ju- 
risprudência, litieratura  e>  finanças  ; 
pelo  snr.  António  Gaspar  Pereira  Ju^ 
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nior— diversas  moedas  portuguezas  e 
tfe  cobre— 1755  a  1822. 

Aos  offertores  dírigio  o  presidente 
do  instituto  os  agradecimentos  da  as- 
sociação. 

ORDKM  00  DIA 

Apresentou  o  2'  secretario  três  pro- 
posta para  admisàâo  de  sócios  corres- 
pondentes. Nâo  havendo  numero  suf- 
liciente  do  sócios  para  discussíio  de 
orçamento  e  approvoçâo  das  contas, 
mareou  o  presidente  para  esse  fim  o 
dia  20  o  deu  por  finda  a  sessão. 

Manoel  C.  de  Arroxella  Jaime ^ 

2"    SIXRETARIO. 


2*  SESSÃO  AOS  20  DE  MARÇO 
DE  1375 

Prcsidcncia  í«  Sar.  Dr.  Calheir(í5 


1JUESENTES  no  lugar  (Jo  costgmc  OS 
snrs.  :  Calheiros,  Cabral,  Pas- 
sos, Tiburcio,  Soares^  Amâncio,  Sou- 
za Braga,  Filjgonio,  Araújo  Jorge  e 
Arroxella  Jaime,  abrio  o  presidente  a 
sessão  e  logu  po?  í  yotos  a  acta  da  an- 
tecedente. 

» 

EXPEDfENTE 

Um  ollicio  do  exm.  presi^Jeote  da 
proviocia  convidando  o  iustitpto  no 
cortejo  por  occasiào  àò  anoiversçrio 
40  juramento  á  popstituiçãp. 

OFfERECiajEE^TOS 

Pelo  proprietário  do  Jornal  das 
Alagoas  e  redacções  do  Liberal^  Jor- 
nal do  Pilar  e  Carapuça  —  diversos 
oumeros  ;  pejíosnr.  Francisco  <íe  OJi- 


veira  Coelho  —  A  Familia  Maçónica 
— periódico — annos  de  1872  a  1873  ; 
pelosnr.  Cesário  Monteiro— o  n.  5  dn 
Imprensa  Evangélica ;  pelo  snr.  P. 
Paulino  da  Fonseca — petição  em  ori- 
ginal do  diversos  moradores  da  villa 
de  Maceió  em  maio  de  1831  exigindo 
do  presidente  e  conselheiros  do  go- 
verno a  permanência  do  tenente-co- 
ronel  Firmino  H.  de  Moraes  Ancora 
em  seu  cargo,  embora,  como  poriu* 
guez,  sobre  elle  pezasse  a  ordem  do 
suspensão  do  emprego  ;  pelo  exm. 
presidente  da  província — relatório  do 
secretario  geral  do  jury  da  exposição 
de  Vienna,  tópicos  do  regulamento 
do  thesouro  dos  Estados-Unidos  acerr 
ca  dos  productos  para  a  exposição, 
explicação  do  plano  do  palácio  cen- 
tral, galeria  das  bellas  arles^  esboço 
da  carta  corographica  da  província 
de  Pern<}mbuco  ;  pelo  snr.  Francisco 
Aprigio  Veiga — vinagre  de  canna^  de 
laranja^  licor  concentrado  de  caaro- 
ha,  tinctura  dç  caaroba^oleo  de  caaro-; 
ba,  extracto  e  unguento  da  mesma 
planta  ;  pelo  snr.  dr.  Manoel  Fernan-^ 
desde  Araújo  Jorge  —  sementes  de 
mostarda  preta,  fruclosih  cabacinbo, 
cascas  de  gitó,  fedegoso  e  raiz  de  lou-- 
CO  ;  pelo  snr.  vigário  Palmeira — resi- 
na  de  angico,  folhas  de  caaroba; 
pelo  snr.  Francisco  de  P.  Araújo  Ca- 
bral— amostras  de  differ entes  madei- 
ras.  Louvou  o  presidente  do  insti- 
tuto a  generosidade  dos  doadores. 

'  ORDEM  DO  DIA 

Os  snrs.  Braga  e  Cabral  apresentam 
duas  propostas,  uma  para  admissão  de 
sócio  cffectivo,  a  segunda  para  entrada 
do  ura  honorário.  Propoz  o  presi^ 
dento  o  alvitre  de  serem  provisoria- 
mente appròvadas  as  contas  c  orça- 
mento, c  assim  Geou  a  receita  orçad.i 
em  1 :88â;$825  e  a  despcza  em  1 :588^. 
verificando-se  montar  a  receita  do 
passado  anno  em  1:754^450  rs.,  à 
despeza  em  5679625,  resultando  o 
saldo  de  1:186«>S25  que  passa  parj^  9 
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.'orreote  anno.  Para  o  dia  1 0  de  abril 
foi  marcada  a  seguiote  sessflo,  estabe- 
lecida assim  a  ordem  do  dia  :  1*  par- 
te— requerimentos,  indicações  e  pro- 
postas ;  2'  parte  —  pareceres  de  com- 
raissões,  3'  parte  —  apresentação  de 
qualquer  trabalho  já  distribuído  e  lei- 
tura de  memorias  e  de  documentos 
históricos. 

As  8  horas  foram  encerrados  os  tra- 
balhos. 

Manoel  C.  de  Arroxella  Jaime, 

2"^  SECRETÀEIO. 


3»  SESSÃO  AOS  10  DE  ABRIL 
DE  1875 

Presidência  do  Snr.  Dr.  Calheiros 

As  7  HORAS  tendo  respondido  á 
chamada  os  snrs.  Calheíros,  Ca- 
bral, Menezes,  João  Gomes,  Souza 
Braga,  Andrade  e  Arroxella  Jaime, 
aberta  ficou  a  sessão  e  approvada  a 
acta  da  anterior. 

OFFERECIMENTOS 

Pelo  proprietário  do  Jornal  das 
Alagoas  e  pelas  redacções  do  Liberal, 
Jornal  do  Penedo,  Jornal  do  Pilar, 
Jornal  do  Pão  de  Assucar,  Labarum 
e  Carapuça  diversos  números  ;  pelos 
snrs.  Amintas  e  Soares  —  a  Imprensa 
Caiholica  ;  pelo  snr.  Cesário  Montei- 
ro —  a  Imprensa  Evangélica  ;  pelo 
ST.T.  dr.  Silva  Coutinho  — estudos  de- 
finitivos sobre  a  estrada  de  ferro  do 
Recife  —  de  Una  a  Boa-Vista  ;  pelo 
snr.  vigário  Aranda  —  uma  pelle  de 
maracajá ;  pelo  snr.  coronel  Theo- 
tonio — capsula  de  uma  parasita  con- 
tendo substancia  sedosa  ;  pelo  snr. 
major  Azarias  amostras  de  quartzo- 
*hyalino  ;  pelo  snr.  José  Joaquim  Pi- 
vovaho^crisiaes  em  grupo  e  isolados 


tirados  do  morro  Mombaça,  concAa^ 
de  mariscos  do  riacho  Traipú ;  pelo  sr. 
dr.  Pedro  António  da  Costa  Moreira — 
um  vaso  de  argilla  servindo  de  ca- 
chimbo, encontrado  em  terras  do  en- 
genho Espirito- Santo  da  Atalaia,  on- 
de foram  vistos  outros  artefactos  de- 
monstMtivos  da  existência  de  anti- 
quíssima povoação  aborígene  ;  pelo 
snr.  Nicodemos  Jobim  —  fructos  do 
uma  trepadeira  contendo  estimadíssi- 
ma paina  amarei  la  ;  pelo  snr.  Fran- 
cisco de  Oliveira  Coelho -—tubaras  de 
rabo  de  tatu ;  pe}o  snr.  tenente-co- 
ronel  Patury  Júnior  —  moringues  e 
copos  de  argilla  fabricados  na  cidade 
do  Penedo.'  Receberam  os  offertores 
os  agradecimentos  de  costume. 

ORDEM  DO  DIA 

2*  parte. — Foram  admittidosá  clas- 
se dos  sócios  honorário  o  correspon- 
dente Pedro  Paulino  da  Fonseca,  a 
dos  effectivos  o  snr.  dr.  Manoel  Ribei- 
ro Barreto  de  Menezes  e  á  dos  corres- 
pondentes os  snrs.  coronel  Severiano 
Martins  da  Fonseca  e  brigadeiros  Her- 
mes Ernesto  da  Fonseca  e  Manoel  Deo- 
doro  da  Fonseca.  De  nada  mais  se 
tratando  encerrou  o  presidente  a  ses- 
são e  para  a  seguinte  designou  o  dia 
24. 

Manoel  C.  de  Arroxella  Jaime, 

2'  SECRETARIO. 


4*  SESSÃO  AOS  ?4  DE  ABRIL 
DE  1875 

Presidência  do  Snr.  Dr.  Uenezes 

REUNIDOS  i  hora  aprazada  os  snrs. 
Menezes»  Cabral,  Andrade  e  Ar- 
roxella Jaime,  occupada  a  cadeira  da 
presidência  pelo  2°  vice-presidente 
e  a  do  orador  pelo  snr.  Andrade,  de7 
clarou  aquelle  aberta  a  sessão. 
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Depois  de  approvada  a  acta  da  ante- 
cedeate  apresentou  o  secretario  per- 
petuo  a  lista  dos  seguintes 

OFFEREGIMBMTOS 


Pelo  proprietário  do  Jornal  das 
Alagoas  e  redacções  do  Liberal,  Jor- 
nal do  Pilar y  Jornal  do  Pão  de  As- 
sucar,  Jornal  do  Penedo^  diversos 
números  destas  publicações  ;  pelo  snr. 
Cesário  Monteiro— o  n.  7  da  Impren- 
sa Evangélica ;  peio  snr.  dr.  Menezes 
—  apontamentos  históricos  sobro  a 
província  de  Sergipe  pelo  commenda- 
dor  Travassos ;  pelo  snr.  Rocha  de 
Andrade  —  a  Carolina  au  fixação  de 
limites  entre  Maranhão  e  Goiaz,  o  n. 
5  do  Telegrapho  periódico  do  Recife, 
*o  quatro  moedas,  duas  do  prata  o  as 
mais  de  cobre,  procedentes  de  Portu- 
gal, Itália  e  Allemanha  ;  pelo  snr.  J. 
F.  da  Silva  Braga  Júnior  diversas  pho- 
tographias  representando  as  cidades 
do  Pilar,  Penedo  e  Própria  e  Curral 
úe  Pedras  em  Serpige ;  pelo  mesmo  28 
moedas  portuguezas,  de  1718  a  1850, 
sendo  uma  japoneza,  uma  franceza, 
duas  americanas,  três  inglezas,  uma 
argentina,  três  orientaes  e  duas  na- 
cionaes,  tendo  uma  o  carimbo — Ceará 
o  a  data  de  1827  ;  pelo  snr.  Nicode- 
mos  Jobim  amostra  de  quartzo  com- 
pacto do  Limoeiro  era  Anadia  ;  pelo 
snr.  dr.  Pedro  António  —  amostra  do 
chisto  argillosOy  tirado  de  uma  jazida 
nas  proximidades  do  engenho  Grujaú ; 
pelo  snr.  major  Azarias  —  um  casco 
de  latú-peba.  Agradeceu  o  presiden- 
te as  oíTertas. 

ORDEM  DO  DIA 

1*  parte. — Offerece  o  snr.  Andrade 
duas  propostas  para  admissão  de  só- 
cios effectivos. 

A  falta  de  matéria  para  as  demais 
partes,  fechou  o  presidente  a  sessão, 
marcando  a  vindoura  para  o  dia  8  de 
maio. 

Manoel  C,  de  Arroxella  Jaime, 

2"    SECRETARIO. 


5«  SESSÃO  AOS  8  DE  MAIO 
DE  1875 

Presidência  do  Snr.  Dr.  Calheiros 


A  HORA  convencionada  juntos  os 
snrs.  :  Calheiros,  Cabral,  Me- 
nezes, Souza  Braga,  Soares,  Passos, 
Pontes  de  Miranda  e  Arroxella  Jaime, 
declarou  o  presidente  aberta  a  sessão 
e  logo  á  approvaçâo  submetteu  a  acta 
da  precedente. 

EXPEDIENTE 

Um  oíGcio  da  directoria  da  biblio- 
theca  fluminense  pedindo  ao  instituto 
a  remessa  de  suas  Revistas;  outro 
do  exm.  vice-prssidente  da  provincia 
pedindo  a  assistência  do  instituto  ao 
acto  da  abertura  da  exposição  em  9 
do  corrente  mez. 

Accusa  o  consócio  Pedro  Paulino  da 
Fonseca  o  recebimento  do  titulo  de 
sócio  honorário  e  offereee  á  associação 
seus  serviços. 

0FFEREC1MENT0& 

Pelo  snr.  dr,  José  da  Cunha  Tei- 
xeira —  caihecismo  de  agricultura 
para  uso  das  escolas  pelo  dr.  Castro 
Lopes,  discurso  sobre  a  agricultura 
pelo  dr.  Kozendo  Muniz,  memoria  so- 
bre a  cultura  do  cafeeiro  no  Jemen 
por  Gastinel,  botânica  applicada  — 
relatório  do  dr.  Saldanha  da  Gama, 
commissario  em  Vienna,  relatório  so- 
bre  zootechnia  por  Luiz  Cammhoá, 
relaiorio  sobre  artes  gi^aphicas  pelo 
dr.  Hamiz  Galvão,  relatório  sobre 
jardins  botânicos  pelo  dr.  Caminhoá  ; 
pelo  proprietário  do  Jornal  das  Ala- 
goas e  redacções  do  Liberal,  Jornal 
do  Pilar,  Jornal  do  Penedo^  Jornal 
do  Pão  de  Assucar  diversos  números 
dos  referidos  periódicos  ,  pelos  snrs. 
Amintas  e  Soares  o  n.  7  da  Imprensa 
Catholica  ;  pelo  snr.  Cesário  Monteiro 
—  o  n.  8  da  Imprensa  Evangélica  ; 
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pelo  snr.  Teixeira  Escova  diversas 
moedas  e  uma  medalha  tendo  de  um 
ladoaefiigie  de  Napoleão  III  e  de  ou- 
tro a  do  priacipe  imperial  ;  pelu  snr. 
Irenío  Peixoto  uma  moeda  dos  Esta- 
dor-l'nidos.  Foram  expedidos  os  agra- 
decimentos de  costume. 

ORDEM  DO  DIA 

1*  parto. — Duas  propostas  para  ad- 
missão de  sócios  correspondentes  a« 
presentaram  os  snrs.  2"^  secretario  e 
Cabral. 

2'  parte. — Foram  proclamados  só- 
cios effectivos  os  snrs.  capilôo-lenen- 
te  António  Ximenes  de  Araújo  Pitada 
e  tenente-coronel  Franklin  António 
da  Costa  Ferreira. 

As  8  horas  levantou  o  presidente  a 
sessão  e  apontou  o  dia  22  para  a  se- 
guinte. 

Manoel  C.  de  Arroccella  Jaime, 

2°  SECRETARIO. 


6-  SESSÃO  AOS  22  DE  MAIO 
DE  1875 

Presidência  do  Snr.  Dr.  Calheiros 

VERIFICADA  a  presença  dos  snrs. 
Calheiros,  Cabral,  Passos,  An- 
drade, Jaraguá,  Pontes  de  Miranda  e 
Arroxeila  Jaime,  abrio  o  presidente  a 
sessão,  e  depois  de  lida  obteve  appro- 
vaçào  a  acta  da  antecedente. 

EXPEDIENTE 

Um  officio  do  snr.  tenente-coronel 
Costa  Ferreira  participando  haver  ac- 
eeítado  o  titulo  de  sócio  eíTectivo. 

OFFERECIME.NTOS 

Pelo  snr.  Pedro  Paulino  da  Fonseca 
— relatórios  do  ministério  de  estran- 


geiros nos  annos  de   1872,   1873  e 
1874,  relatório  sobre  pintura  e  esta- 
tuária na  exposição  do   Vienna    pelo 
bacharel  Franco  Júnior,  relatório  so- 
bre d  estrada  de  ferro  de  Pedro  11  em 
1873,  quadros  da  população  dos  pro- 
vincias  do    Espirilo-Santo,    Suíito  Co- 
tharína,  Alogoas,  Rio  Grande  do  Nor- 
te e  Ceará,  historia  do  Brnzil  reino  e 
do  Bra2il  império  pelo  dr.  Mello  Mo- 
raes, historia  dos  jezuitas  e  suas  mis- 
sões na   America  pelo  mesmo,  iline- 
rario  á  Terra  Santa  por  frei    Panla- 
leào  de   Aveiro,  missão  Penedo  por 
Ganganelli,    les    conteynporains   por 
E.  de  Mirecourt  —  diversos   tomos, 
almanaks  de  Lacmmert,  população 
de  IC  villas  da  capilania  do  Ceará  em 
1813,  copia  da  carta  que  a  S.  M.  di- 
rigiram os  oílicines  da  camará  do  Pe- 
nedo em  fevereiro  de  1732,  copia  da 
provisão  de  capitão  de  campo  passada 
á  A.  Martins  de  Moura  pelo  senado  do 
Penedo  em   1710,  copia  do  termo  de 
limites  do  Penedo  em  1715,  copia  da 
carta  do  governador   geral  da  Bahia 
D.  Lourenço  de  Almeida  ao  capitão 
mór  da  villa  do  Penedo  pedindo  au- 
xílios em  favor  do  dr.  Domingos  Men- 
des que  ia  a  villa  Nova  devassar  acer- 
ca do  levante  dos   povos  contra  o  vi- 
gário em  1710,  copia  da  carta  do  go- 
vernador Sebastião  de  Castro  Caldas 
ao  senado   do   Penedo  contando  com 
a  lealdade  dos  povos  ao  governo  na 
rebelliâo  dos   mascates  em  1711,  co- 
pia  do  oflicio  da   camará  do   Penedo 
apresentando    ao   governador  Castro 
Caldas  votos  de  adhesâo  o  seus  aclos, 
copia  da  corta  que   D.  Joào  V  dirigio 
ao  viae-rei  doBrazil  César  de  Menezes 
acerca  do  mau  procedimento  do  vigá- 
rio Joào  Coelho  em    1722,  copia  de 
dois   requerimentos   dos  terceiros  do 
carmo  do  Penedo  pedindo   ao  pndre 
provincial    um   commissarío  para   a 
villa  em  1775,  copia  de  officios  quo 
as  camarás  das  Alagoas  e  Maceió  diri- 
giram  á  El-Roi  dando  parte  dos  acon- 
tecimentos de  1817,  copia  do  auto  de 
vereação  da  camará  de  Villa-Nova  oíim 
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(lo  receber  os  enviados  do  Penedo, 
que  pediam  tréguas  ás  hostilidades  de 
1817,  copia  do  oflíicio  que  os  ofliciaes 
superiores  do  Tenedo  dirigiram  ao 
governador  de  Sergipe  adherindo  oo 
restabelecimento  do  governo  absolu- 
to, copia  da  carta  que  mandou  o  con- 
de dos  Arcos  ao  tenente-coronel  An- 
tónio José  Victoriano  Borges  da  Fon- 
seca em  março  de  1817;  polo  snr.  j 
dr..José  António  Ribeiro  de  Araújo — 
ihese  pelo  offerente  apresentada  a  fa- 
culdade de  medicina  da  Bahia  em 
1873  ;  pela  commissâo  directora  da 
exposição  provincial — o  catalogo  dos 
productos  da  provincia  das  Alagoas 
destinadas  á  exposição  nacional  em 
1875  ;  pelo  snr.  dr.  Manoel  Duarte 
Moreira  de  Azevedo  —  a  revolução  de 
Pernambuco  em  í8í7  e  a  provincia 
das  Alagoas  pelo  offerente  ;  pelo  pro- 
prietário do  Jornal  das  Alagoas  e  re- 
dacções do  Liberal,  Jornal  do  Pilar 
e  Labarum  alguns  números  dos  mes- 
mos periódicos  ;  pelos  3hrs.  :  Amin- 
tns  e  Soares  —  o  n.  8  da  Imprensa 
Catholica.  Aos  offertores  dirigio  o 
presidente  do  instituto  parabéns. 


ORDEM  DO  DIA 

1"  parle. — O  snr.  Andrade  assignou 
uma  proposta  para  admissão  de  um 
sócio  cffectivo.  A  falta  de  motivo 
para  as  seguintes  partes  deu  o  presi- 
dente ao  snr.  Pontes  de  Miranda  o 
trabalho  do  escrever  a  historia  do  ca- 
nal da  Ponta-Grossa.  Terminaram 
os  trabalhos  a  hora  do  costume,  fican- 
do a  seguinte  sessão  para  o  dia  12  de 
junho. 

Manoel  C,  de  Arroxella  Jaime, 

2°  SECRETARIO. 


7*  SESSÃO  AOS  12  DE  JUNHO 
DE  1875 

Prosiilencia  do  Snr.  Dr.  Calbeinis 

As  HORAS  do  costqme,  responden- 
do á  chamada  os  snrs.  :  Calhei- 
ros,  Cabral,  Menezes,  Passos,  Soares, 
Andrade,  Buarque  de  Nazareth,  Sou- 
za Braga  e  Arroxella  Jaime  teve  lugar 
a  abertura  da  sessão  e  em  seguida  foi 
approvada  a  acta  da  anterior. 

EXPEDIENTE 

OíTiciosdos  snrs.  coronel  Severiano 
da  Fonseca,  dr.  Cesário  de  Azevedo  e 
capitâo-tenente  Pitada  relativamente 
a  suas  entradas  no  grémio  do  institu- 
to ;  uma  carta  do  snr.  brigadeiro  Her- 
mes agradecendo  as  folicitações  quQ 
lhe  dirigio  o  instituto  pela  doaçáo  de 
obras  ú  bibliotheca. 

OFFERECIMENTOS 


Pelo  propridtario  do  Jornal  das 
Alagoas  Q  pelas  redacções  do  Liberai, 
Jornal  do  Pilar,  Jornal  do  Penedo, 
Jornal  do  Pão  de  Assucar,  Laba- 
rum—  diversos  números  dos  indica- 
dos periódicos,  pelos  snrs.  :  Amintas 
e  Soares— o  n.  9  da  Imprensa  Catho- 
lica ;  pelo  snr.  Cesário  Monteiro — os 
ns.  9  e  10  da  Imprensa  Evangélica; 
pelo  snr.  Francisco  de  Oliveira  Coe- 
lho diversos  números  do  Boletim  do 
grande  oriente  unido  do  Brazii  — 
1872  —  1873  ;  pelo  snr.  António  Si- 
mões de  Souza  —  o  auxiliador  dõi  in- 
dustria nacional  nos  annos  de  1858, 
1861,  1864  e  1869,  manual  de  ma- 
chinas  e  motores  agrícolas  pelo  dr. 
Burjamaque,  memoria  sobre  serici- 
cultura no  Brazii  por  Tavares,  bole- 
tim do  expediente  do  governo  do  Bra- 
zii em  1859, 18o0  e  1862  ;  pelo  snr. 
dr.  A.  Pereira  Pinto — Aunaes  do  par- 
lamento brazileira — Assembléa  Cons- 
tiíuinte  em   1823,  reforma  eleitorctl 
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— propostas — 1826—1874,  relatório 
e  synopse  dos  trabalhos  da  camará  dos 
deputados  em  1874  ;  pela  commissão 
directora  da  exposição  provincial  das 
Alagoas— o  livro  das  aclas^  o  addita- 
roento  ao  catalogo  dos  productos  e 
uma  pasta  com  diversos  papeis  rela- 
tivos ao  mesmo  serviço ;  pelo  snr.  dr. 
Cesário  do  Azevedo  —  obras  poelicas 
da  msrqueza  de  Alorna ;  pelo  exm. 
presidente  da  província  —  falia  diri- 
gida á  assembléa  provincial  pelo  pre- 
sidente dr.  Joôo  Vieira  e  relatQrio 
com  que  o  mesmo  passou  a  adminis- 
tração ao  vice-presidente  dr.  Felippe 
do  Mello  Vasconcellos  ;  pelo  snr.  dr. 
Jonas  Montenegro  —  três  murucús^ 
duas  zarabatanas^  uma  aljava^  três 
arcoSj  dezjsete  flexas,  armas  de  di- 
versas tribus  indigenas  do  Amazonas, 
uma  peça  de  argUla^  triangular,  ser- 
vindo de  coberta  as  partes  genitaes, 
encontrada  na  ilba  Sumaúma  do  Pa- 
rá ;  pelo  mesmo  dr.  —  resina  excre- 
roenticia  do  sapo  cunauarú  —  subs- 
tancia aromática  empregada  na  per- 
fumaria e  na  medicina,  palatos  do 
piraurucú,  diversos  peixes  e  reptis 
do  Mara'ó.  cachimbos  e  taquaris  dou- 
rados^ cuitéSf  copos  da  argilla,  peda- 
ços dos  cabos  eléctricos  submarinos, 
do  Pará  ao  Rio  e  d^aquelle  lugar  á  S. 
Thomaz,  um  vaso  com  o  veneno  ve- 
getal uirari^  ura  paliteiro  fabricado 
era  Breves,  amostras  de  seixos,  pyri- 
tes  amarella,  o  cristaes  violáceos  do 
Paraná,  ágata  do  Rio  Grande  do  Sul, 
galena  de  S.  Paulo,  uma  collccçào 
couchiologica  e  du9S  mostras  de  lavas 
do  Vesúvio  ;  pelo  snr.  dr.  Couto  de 
Magalhães  igaçabos  ou  urnas  funerá- 
rias em  forma  de  panella  com  relevos 
e  encontradas  em  Morajó  ;  pelo  snr. 
dr.  Tocaolins  —  igaçabas  em  forma 
de  jarros  ;  pelo  snr.  Ferreira  Penna 
— igaçabas  com  toscos  relevos  desco- 
bertas na  margem  do  Pacajá,  peque- 
no vaso  de  argilla  servindo  de  depo- 
sito á  tintas  finas  ao  uso  dos  Aruans, 
pbotograpbia  de  duas  igaçabas  desco- 
serias na  ilha  Pacoval  do  Pará ;  pelo 


sor.  cónego  Bentes  —  dois  chifres  do 
veado  do  alto  Madeira  no  Peru ;  pelo 
snr.  F.  Aprigio  Veiga  —  alcaçus  do 
valle  do  S.  Francisco,  cascas  de  bar- 
batimão,  pdo  pereira,  mastrufíf  e 
endro  ;  pelo  snr.  Graciano  Dantas  — 
amostras  de  jaqueira,  pdo  de  janga- 
da, mangue  vermelho  e  coração  de 
negro ;  pelo  snr.  Vicente  Soares  de 
Mello — um  chapio  de  couro,  mostras 
de  algodão  de  còr  fulva^  fibras  de 
carod  e  diversas  madeiras  do  sertão 
doS.  Francisco. 

Bom  acolhimento  tiveram  as  offer- 
tas. 

ORDEM  DO  DIA 

3*  parte. — Leu  o  secretario  perpe- 
tuo a  memoria  que  ao  instituto. oíTe- 
recera  o  snr.  dr.  Moreira  de  Azevedo 
sob  o  titulo  —  A  revolução  de  Per- 
nambuco  em  i8i7  e  a  provinda  das 
Alagoas. 

As  8  6  1/2  levantou  o  presidente  e^ 
sessão,  designaodo  para  a  seguinte  o 
dia  26. 

Matjoel  C.  de  Arroxella  Jaime, 

2"*  SECRETARIO. 


8*  SESSÃO  AOS  26  DE  JUNJIO 
DE  1875 

FresideDcia  do  Sor.  Dr.  Galheiros 

REUNIDOS  na  sala  das  sessões  do 
instituto'  os  snrs.  :  Calheiros, 
Cabral,  Soares,  Andrade,  Passos,  Pon- 
tes de  Miranda,  Souza  Braga  e  Arro- 
xella Jaime,  principiaram  os  traba- 
lhos com  a  approvação  da  acta  de  12 
do junho. 

OFFERECIMENTOS 

Pelo  snr.  dr.  Ladislau  Netto  —  re- 
latório do  museu  nacional  em  1874  ; 
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pelo  snr.  Francisco  de  Oliveira  Coekho- 
—  cartas  de  um  americano  sobre  as 
vantagens  dos  governos  republicanos 
federativos,  as  frechas  em  resposta  ás 
farpas,  biographia  de  Theophilo  Ot- 
toni  por  Chrisliano  Ottoni  ;  pelo  snr. 
V.  Paulino  da  Fonseca — relatório  do 
ministério  da  agricultura  em  1875  ; 
pelo  proprietário  do  Jornal  das  Ala- 
goas e  pelas  redacções  do  Liberal, 
Jornal  do  Penedo,  Jornal  do  Pão  de 
AssíLcar^  Imprensa  Catholica,  Laba- 
rum  e  Carapuça  diversos  números  de 
taes  publicações  ;  pelo  snr.  Manoel 
Bernardino  Mascarenhas — uma  moe- 
da chilena. 

Aos  ofiertores  confessou-se  agrade- 
cida a  associação. 


EXPEDIENTE 

Coramunicou  o  snr.  Calheiros  seu 
incomraodo,  e  assim  sua  auzencia  jus- 
tificada. 

Cfferecímentos 


ORDEM  DO  DIA 

1*  parto.  —  Leu  o  secretario  perpe- 
tuo uma  proposta  para  admissão  o  um 
sócio  correspondente. 

2*  parte. — Tiveram  entrada  na  clas- 
se dos  etTectivos  o  snr.  dr.  José  Antó- 
nio Ribeiro  de  Araújo,  na  dos  corres- 
pondentes os  snrs.  :  dr.  António  Pe- 
reira Pinto  e  Manoel  Virissimo  da  Cos- 
ta Moreira. 

A  falta  de  outros  negócios  declarou 
o  presidente  encerrada  a  sessão,  fi- 
cando a  seguinte  para  o  dia  10  de  ju- 
lho. 

Manoel  C.  deAry^oxella  Jaime, 

2**  SECRETARIO. 


9»  SESSÃO  AOS  10  DE  JULHO 
DE  1875 

Presiileiicia  do  Snr.  Pr.  Menezes 

RESPONDENDO  a  chamada  os  snrs. 
Menezes,  Cabral,  Passos,  Sou- 
za Braga  e  Arroxella  Jaime,  teve  lu- 
gar a  leitura  e  depois  approvaçào  da 
acta  de  26  de  junho. 


Pelo  snr.  dr.  José  Torquato  de  A- 
raujo  Barros — historia  do  Brazil  por 
Southey,  traduzida  pelo  dr.  Oliveira 
Castro  e  annotada  por  F.  Pinheiro, 
annuaire  encyclopedique  —  Paris 
1859  a  1860  ;'pelo  snr.  Tito  Passos 

—  Discursos  do  dr.  José  Torquato  ; 
pelo  proprietário  do  Jornal  das  Ala- 
goas e  pelas  redacções  do  Liberal, 
Jornal  do  Pilar,  Jornal  do  Pão  de 
Assucar  e  Imprensa  Catholica  —  al- 
guns números;  das  referidas  gazetas  ; 
pelo  snr.  Heliodoro  do  Barros  Rangel 

—  uma  peça  de  cobre,  indicativa  da 
especialidade  da  casa  Iredale  estabe- 
lecida em  Sidney.  Em  nome  da  as- 
sociação dirigio  o. presidente  agrade- 
cimentos aos  offertores. 

ORDEM  DO  DIA 

2'  parte.— Apurada  a  indicação  do 
secretario  perpetuo,  houve  o  presi- 
dente de  proclamar  como  sócio  corres- 
pondente do  instituto  o  snr.  dr.  Ma- 
noel Duarte  Moreira  de  Azevedo.  As 
8  horas  fechou  o  presidente  a  sessào, 
ficando  a  segunda  deste  mez  para  o 
dia  24. 

Manoel  C.  de  Arroxella  Jaime, 

2°  SECRETARIO. 


10-  SESSÃO  AOS  ?4  DE  JULHO 
DE  1875 

Presidência  do  Snr.  Dr.  Calheiros 

VERIFICANDO  8  chamada  o  compa- 
recimento dos  snrs,  Calheiros, 
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Cabral,  Andrade,  Araújo  Jorge,  Souza 
Braga  e  Arroxeila  Jaime,  declarou  o 
presideate  aborta  a  sessão  o  a  volos 
submetteu  a  acta  da  precodenle,  ob- 
tendo approvaçáo. 

EXPEDIENTE 

Solicita  o  snr.  Manoel  V.  da  Costa 
Moreira  a  expedição  de  seu  diploma 
de  sócio  correspondente.  Pede  o  sr. 
provedor  da  misericórdia  a  assistência 
do  iíistituto  na  festa  do  padroeiro  do 
hospital  da  caridade. 

OnXUECIMF.MOS 

Pelo  snr.  dr.  António  Martins  do 
Miranda— re/a/o?'zo  sobre  a  instrucçào 
publica  da  província  ;  pelo  snr.  1** 
tenente  Domingos  de  Azevedo — a  pro- 
víncia e  a  navegação  do  S,  Francisco 
por  Paranhos  Montenegro  ;  pelo  pro- 
prietário do  Jornal  das  Alagoas  o  pe- 
las redacpòes  do  Liberal,  Jornal  do 
Penedo^  Jornal  do  Pão  de  Assucar, 
Jornal  do  Pilar  e  Imprensa  Calho- 
Uca — alguns  números  destes  impres- 
sos ;  por  J.  F.  Dias  Cabral — um  ai 
hum  com  diversas  mostras  de  madei- 
ras da  província,  empregadas  na  mar- 
cenaria. 

Bem  aceitas  foram  as  dadivas. 

?íão  havendo  ihema  para  ordem  do 
dia  encerrou  o  presidente  os  trabalhos 
e  marcou  a  seguinte  reunião  para  o 
dia  14  de  agosto. 

Manoel  C.  de  Arroxeila  Jaime, 

2*  SECKETAUIO. 


1 1-  SCSSÃO  AOS  1 4  DE  AGOSTO 
DE  1875 

Prcsiijpncia  do  Sar.  Dr.  1'allieiro^ 


HAVENDO  na  sala  das  sessões  nu- 
mero legal  do   sócios*  com  a 
presença  dos  snrs.   Calheiros,  Cabral, 


Passos,  Fíligonio,  Ignacio  de  Barros, 
Ribeiro  de  Araújo,  Souza  Braga  e  Ar- 
roxeila Jaime,  foram  encetados  os 
trabalhos  e  logo  approvada  a  aela  a- 
presentada. 

EXPEDIENTE 

Communicou  o  snr.  dr.  secretario 
do  governo  que  oexm.  presidente  th 
província  orJenára  ao  tlicsouro  pro- 
vincial a  entrega  dasubvenrijo  ao  ins- 
tituto em  duas  |)rustar(V'S. 

Solicitou  o  bibliotliucario  da  illm.' 
camará  do  município  neutro  a  remes- 
sa das  Ikvistfis  do  instituto  ;  igual 
pedido  fez  a  redacção  do  Allgemeiíio 
Deutsche  Zc»itung. 

0FFERECI31ENT0S 

Pelo  snr.  dr.  Olympío  dal v Ao  — 
discurso  do  dr.  Oliveira  Bcllo,  a  re- 
forma clcHoral  por  J.  de  Alencar, 
estudos  agrícolas  por  Carneiro  da  Sil- 
va, O  Bruzíl  mystiftcado  'na  (/uesluo 
religiosa ;  pelo  snr.  Manoel  de  Vas- 
concollos  —  um  impresso  contendo  a 
magna-carla  concedida  aos  barões 
inglezes  pelo  rei  João  sem  terra  em 
1215;  pelo  bibliothecario  da  camará 
municipal  do  Rio — relatório  e  docu- 
mentos relativos  á  organisaçâo  do  re- 
ferido estabelecimento  ;  pelo  proprie- 
tário do  Jornal  das  Alagoas  e  pelas 
redacções  do  Allgemeínc  D.  Zeiiung, 
Liberal,  Jornal  do  Pilar,  Jornal  do 
Pão  de  Assucar,  Jornal  do  Penedo 
e  Imprensa  Catholica  diversos  nú- 
meros destas  gazetas  ;  polo  snr.  Manoel 
Virissimo  da  Costa  Moreira  —  mostras 
de  quartzo  compacto,  do  engenho 
Paraná.  Louvou  o  presidente  a  ge- 
nerosidade dos  oíTertores. 

OUDl-xM   DO  DIA 

1*  parte.  —  Houve  apresentação  de 
uma  proposta  para  sócio  correspon- 
deíite  :  foi  ao  exame  da  çommissào 
competente. 
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3*  parle.  —  Leu  o  snr.  Cabral  um 
eícríplo  seu,  sob  o  titulo — arevolvr- 
ção  de  i8í7. 

As  8  e  1/2  findaram- S3  os  trabalhos, 
marcando  o  presidente  a  futura  reu- 
nião para  28  do  corrente. 

Manoel  C.  de  Arroxella  Jaime ^ 

2"  SECRETARIO. 


12*  SESSÃO  AOS  28  DE  AGOSTO 

DE  1875 

PresideDCia  do  Sor.  Dr.  Callieiros 

AuoRA  annunciada,  reunidos  os 
snrs.  Calheiros,  Cabral,  Amân- 
cio, Soares,  Ribeiro  de  Araújo,  Sou- 
za  Braga  e  Arroxeila  Jaime,  abrio  o 
presidente  a  sessAo  e  mandou  ler  a 
acta  da  antecedente,  depois  approva  • 
da. 

EXPEDIENTE 

Uma  caria  do  snr.  dr.  Moreira  de 
Azevedo  patenteando  seus  agradeci- 
mentos pela  reccp(;âo  do  diploma  do 
sócio  correspondente  o  oílerecendo 
^eus  serviços  á  associação. 

OFFERECIMENTOS 

Pelo  snr.  dr  J.  Maria  do  Couto  — 
relatório  e  trabalhos  estatísticos  em 
1875;  pelo  snr.  dr.  J.  Januário  P. 
do  Carvalho — a  igreja  e  o  estado  por 
Saldanha  Marinho ;  pelo  snr.  dr.  O- 
IjmpioGalvôo  —  o  caminho  de  ferro 
izaòe^— considerações,  parecer  sobre 
n  creaçáo  de  bancos  de  credito  terri^ 
torial  e  fabricas  centi^aes  de  assacar ; 
pelo  proprietário  do  Jornal  das  Ala- 
goas o  piihs  redacções  do  Brazil  A- 
mericanoJAberaly  Jornal  do  Penedo, 
Jornal  do  Pilar ^  Imprensa  Evange- 
liça.  Imprensa  Calholica  e  Carapuça 
—  diversos  números ;   pelo  snr.  Ma- 


noel Virissimo  da  Costa  Moreira  — *  a- 
mostras  de  conglomerato  ferruginoso 
das  terras  do  engenho  Gurjaú  ;  pelo 
snr.  Manoel  de  Vasconcellos  ^*  uma 
medalha  commemorativa  do  casa- 
mento do  Imperador  do  Brazil— 1843. 
O  presidente  manifestou  aos  offertores 
o  reconhecimento  da  associação. 

ORDEM  DO  DIA 

2*  parte.  —  Foi  recebido  na  classe 
dos  sócios  correspondentes  o  snr.  dr. 
Francisco  Pedro  da  Costa  Moreira. 

3'  parte. — Ao  snr.  Amâncio  deu  o 
presidente  a  incumbência  do  estudar 
a  medalha  acima  menrionad.i  ;  e,  por 
que  de  nada  mais  se  tratasse,  fechou 
a  sessão,  designando  o  dia  11  de  se- 
tembro para  a  vindoura. 

Manoel  C.  de  Arroxella  Jaime ^ 

2°    SECRETARIO. 


13*  SESSÃO  AOS  11  DE  SETEMBRO 

DE  1875 

Presidcncia  do  Siir.  Dr.  Calheiros 

A  HORA  aprazada,  juntos  os  snrs. 
Calheiros ,  Cabral ,  Menezes , 
Passos,  Ribeiro  de  Araújo,  Andrade, 
Souza  Braga  e  Arroxella  Jaime  deu  o 
presidente  principio  aos  trab."^lhos  o 
iicou  approvada  a  acta  que  foi  lida. 

EXPEDIENTE 

Declararam  os  snrs.  brigadeiros 
Hermes  e  Deodoro  da  Fronçn  que  mui- 
to lhes  penhorava  â  determinação  do 
instituto  admiltindo-os  ua  classe  dos 
SÓCIOS  correspondentes. 

OFFERECIMENTOS 

Pelo  snr.  F.  de  Oliveira  Coelho— a 

ê 

imprensa  Evangélica — 186ia  1873, 


—  21T  ~ 


loletim  do  grande  Oriente  do  BrazU 
1873,  liberdade  de  consciência  pelo 
dr.  Àprigio  Guimarães,  apreciação  da 
revolta  praieira  em  Pernambuco  por 
Urbano  S.  Pessoa  de  Mello  ;  pelosr. 
dr.  Moreira  do  Aieyeào— criminosos 
ccUbres  e  homens  do  passado  pelo  of- 
ferente  ;  pelo    snr.    P.    Paulino  da 
Fonseca — annexo  ao  relatório  do  mi- 
nistério d'agricultura  o  relatórios  da 
justiça  e  estrangeiros   na  15*  legisla- 
tura,  annaes  do   senado   em  1874, 
quadros  da  população  das  provincias 
do  Amazonas,  Goiaz,  e  Matto  Grosso, 
informações  dos  agentes  consulares 
do  Brazil  na  America — 1868  a  1873, 
ínfoi^mações  sohre  a  posição  commer- 
cial  dos   productos  do  Brazil  nas  pra- 
ças estrangeiras,   roteiro   da  viagem 
de  Vasco  da  Gama  em  1497  por  A. 
Herculano  e  barão  de  Castello  de  Pai- 
va, promenade  á  travers   TAmerique 
du  Sud,  cartas  do  solitário  por  Ta- 
vares  Bastos,  A  aurora   fluminense 
periódico  nosannos  de  1828  e  183S  ; 
pelo  snr.  cónego  Fortunato  de  Souza 
—/as  mil  y  uma  nocheSy  histoire  de 
la  terreur  por  M.  Ternaux,   historia 
de  la  prosiilulion  en  todos  los  pue- 
blos  dei  mundo  por  DuíToup,  Jeanne 
d' Are  por  Wallon,  fonlaine  aux  per- 
les  por  Fe  vai,  la  regência  e  memorias 
do  um  medico  por  Alejandro  Dumas, 
grammatica  de  Ia  lengua   castellana 
por  Martinez   Lopez,   repertório  na- 
cional— decretos  e  leysdel  Paraguay, 
Orlando  furioso  de  Ariosto,  memoi- 
rcs  du  comité  central  et  de  la  com- 
mune  por  Jules  de  Gastyne,  les  hom- 
mes  de  la  vommuns  pov  Jules  Clere, 
,les  gens  de  Paris  par  J.  Noriac,  itine- 
^raire  de   la  Suisse   por  A.    Joanne, 
hymnes  ancient  and  modem  for  use 
in  the  Services  of  lhe  church  ;  pelo 
snr.  Augusto  P.   Ramalho  Júnior  — 
uma  estampa  representando  o  presi- 
dente   Washington  ;   por  J.  F.   Dias 
Cabral  —  um  quadro  como  retrato  do 
snr.  Pedro  Paulino  da  Fonseca  — só- 
cio honorário  e  bemfeitor  do  institu- 
',to ;  pelo  snr.  dr.  Messias  de  Gusmão  I 


— <  diversos  números  da  illitstração 
franceza  ;  pelo  propriôfarjò  dO  Jor-- 
nal  das  Alagoas  e  pelas  redacções  do 
Liberal^  Brazil  Americano ^  Jornal 
do  Penedo^  Jornal  do  Pilar^  Im- 
prensa Evangélica^  Imprensa  Ca- 
Iholtca^  Labarum  e  Carapuça  alguns 
números  de  taes  órgãos  da  imprensa. 

Os  offertores  receberam  as  congra- 
tulações da  associação. 

Não  havendo  assumpto  para  a  or- 
dem do  dia  encerrou  o  presidente  a 
sessão,  mandando  annunciar  a  se- 
guinte para  25  do  andante. 

Manoel  C.  de  Arroxclla  Jaime, 

2*  SECRETARIO. 


14*  SESSÃO  AOS  25  DE  SETEMBRO 

DE  1875 

Prcsideucia  do  Snr.  Br.  Callieiros 

AnoRA  da  chamada,  presentes  os 
snrs.  Calheiros,  Cabral,  Andra- 
de, Passos,  Ribeiro  de  Araújo,  Souza 
Braga  e  Arroxella  Jaime,  íostallou  ó 
presidente  os  trabalhos,  mandando 
submetter  a  votos  a  acta  da  sessão  an- 
tecedente. 

EXPEDIENTE 

Communicou  o  snr.  dr  Francisco 
P.  da  Costa  Moreira  que  aceitava  o  ti- 
tulo de  sócio  correspondente  do  Ins- 
tituto. 

OFFERECIMENTOS 

Pelo  snr.  padre  António  José  da 
Costa — di verãos  números  do  Diário 
das  Alagoas  contendo  o  escripto  do 
snr.  P.  Paulino  da  Fonseca — rápido 
esboço  sobre  as  administrações  desta 
provinda  no  ponto  de  vista  kistori- 
CO  ;  pelo  snr.  secretario  da  Loja  Vir- 
tude e  Bondade  —  discurso  pronun- 
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ciado  em  24  de  junho  pelo  orador 
Guido  Martios  Duarte,  pelo  SDr.  2^ 
secretario  M.  C.  de  Arroxella  Jaime 

—  relatório  do  presidente  Agostinho 
da  Silva  Neves  na  sessão  extraordiná- 
ria de  3  de  dezembro  de  1839,  rela- 
tório do  presidente  A.  F.  Peretti  na 
sessão  de  1844,  manual  do  agricul- 
tor de  géneros  alimenticios  pelo  pa- 
dre A.  Caetano  da  Fonseca  ;  pelo  pro- 
prietário do  Jornal  das  Alagoas  e 
pelas  redacções  do  Liberal,  Brazil 
AmericanOy  Deutche  Zeilung,  Jor- 
nal do  Penedo,  Jornal  do  Pilar, 
Jornal  do  Pão  de  Ássucar,  Impren- 
sa Catholica,  Imprensa  Evangélica, 
Labarum  e  Carapuça  diSerenies  nú- 
meros das  mesmas  gazetas  ;  peio  snr. 
Manoel  Virissimo  da  Costa  Moreira  — 
amostra  do  cerne  do  queri  verdadeiro 

—  casco  de  tatu,  das  matas  do  enge- 
nho Espirito-Santo. 

Bom  acolhimento  tiveram  as  dadi- 
vas^. 

Á  falta  de  motivos  para  a  ordem  do 
dia  íindou-se  o  serviço,  fícando  a  se- 
guinte reunião  para  o  dia  9  de  outu- 
bro. 

Manoel  C.  de  Arroxella  Jaime^ 

2*  SECRETARIO. 


15*  SESSÃO  AOS  9  DE  OUTUBRO 

DE  1875 

Presidência  do  Sor.  Dr.  Gailieiros 

A  PRESENÇA  dos  seguiutcs  snrs.  : 
Calheiros,  Cabral,  Menezes,  Soa- 
res, Andrade,  Ribeiro  de  Araújo, 
Souza  Braga  e  Arroxella  Jaime  moti- 
vou a  abertura  da  sessão,  sendo  ap- 
provada  a  acta  da  anterior. 

EXPEDIENTE 

Uma    carta  firmada   pelos  snrs.  : 
dr.  A.  Domingues  da  Silva  e  Francis- 


co PerdigSo  de  Oliveira  pedindo  ao 
instituto  os  números  de  sua  Revista 
para  o  gabinete  Cearense  de  leitura ; 
um  oíficio  do  snr.  coronel  Franklin 
A.  da  Costa  Ferreira,  sócio  efiectivo, 
offerecendo  seus  serviços  no  Rio  de 
Janeiro,  para  onde  se  retira. 

OFFERECIMENTOS 

Pelo  snr.  inspector  Cândido  F.  Go- 
mes de  Castro  —  additamento  ds  in- 
formações sobre  o  estado  da  lavoura  ; 
pelo  exm.  dr.  Delfino  Cavalcante  — 
falia  pelo  mesmo  dirigida  á  Assem- 
bléa  do  Piauhy  em  1875  ;  pelo  pro- 
prietário do  Jornal  das  Alagoas  e 
pelas  redacções  do  Liberal,  Brazil 
Americano,  Jornal  do  Pilar,  Jornal 
do  Penedo,  Jornal  do  Pão  de  Assa- 
car, Imprensa  Catholica,  Labarum 
e  Carapuça  diversos  números  das 
mesmas  gazetas. 

Aos  oíTertores  expedio  o  presidente 
cartas  de  agradecimento. 

De  nada  mais  se  tratando,  termi- 
nou-se  a  sessão,  designado  o  dia  23 
para  a  seguinte. 

Manoel  C.  de  Arroxella  Jaime, 

2"  SECRETARIO. 


lo*  SESSÃO  AOS  23  DE  OUTUBRO 

DE  1875 

Presidência  do  Snr.  Dr.  Calheiros 

REUNIDOS  no  lugar  do  costume  os 
snrs.  Calheiros,  Cabral,  Mene- 
zes, Amâncio,  Andrade,  Souza  Braga, 
Ribeiro  de  Araújo,  Arroxella  Jaime 
e  o  sócio  correspondente  Jodo  Luiz, 
principiaram  os  trabalhos  pela  leitu-^ 
ra  da  acta  apresentada  :  foi  appro- 
vada. 

EXPEDIENTE 

o  secretario  do  gabinete  Cearense 
de  leitura  agradece  ao  instituto  a  re- 
nâessa  dos  6  números  de  sua  Revista. 
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OFFEREaBIENTOS 


Peio  2"  secretario  —  uma  copia  do 
termo  do  assentamento  da  primeira 
pedra  da  capella  de  Nossa  Senhora  da 
Graça  no  bairro  da  Levada,  e  outra 
do  lançamento  da  pedra  fundamental 
da  copeila  do  Bomfim  no  povoado 
do  Poço  ;  pelo  snr.  dr.  M.  Nogueira 
Brandão — diversas  moedas  estrangei- 
ras em  ouro,  prata  o  cobre  ;  pelo  sor. 
José  Leocadio  F.  Soares — uma  disci- 
plina  de  metal  ;  pelo  snr.  A.  Nunes 
de  Barros  —  amostra  de  mica  proce- 
dente de  terras  do  engenho  Conceição ; 
pelo  proprietário  do  Jornal  das  Ala- 
goas e  pelas  redacções  do  Liberal, 
Brasil  Americano,  Jornal  do  Pene- 
do j  Jornal  do  Pilar  e  Jornal  do  Pão 
de  AssHcar — diversos  números  destas 
publiCiições. 

Ao  favor  dos  ofYertores  acompanhou 
a  gratidão  do  instituto. 

ORDEM  DO  DIA 

3*  parle.  —  O  secretario  perpetuo 
Cabral  leu  a  memoria  que  escrevera 
sob  o  X\\\x\o^-vesligios  de  uma  antiga 
familia  estabelecida  no  território  de 
Santa  Maria  Magdalena  da  Lagoa 
do  Suly  contendo  noticias  acerca  da 
progénie  do  primeiro  donatário  Diogo 
Soares  da  Cunha. 

As  8  e  1/2  encerrau  o  presidente  a 
sessão,  ficando  a  primeira  do  próximo 
mez  para  o  dia  G. 

Manoel  C.  de  Arroxella  Jaime^ 

2'  SECRETARIO. 


iV  SESSÃO  AOS  6  DE  NOVEMBRO 

DE  1875 

Presidência  do  Snr.  Dr.  Calheiroi 

REUNIDOS,  em   virtude  de  ordem 
precedente,    os  snrs.    Calhei- 
i^os,  Cabral,   Menezes,   Mariauno,  0- 


lympio  Galvão,  Andrade,  Pontes  de 
Miranda,  Passos,  Buarque  de  Naza- 
reth,  Brandão,  Ribeiro  de  Araújo, 
Souza  Braga  e  Arroxella  Jaime,  de- 
clarou o  presidente  aberta  a  sessão, 
sendo  em  seguida  approvada  a  acta  da 
antecedente. 

OFFERECBIEMOS 

Pelo  snr.  dr.  Moreira  de  Azevedo 
— a  Revista  do  instituto  histórico  do 
Brazil  em  1874  ;  pelo  snr.  cónego  Ho- 
norato— os  mesmos  annaes  o  synopse 
de  grammalica  ingleza  pelo  offerente ; 
pelo  snr.  dr.  secretario  do  governo — ' 
estudos  do  porto  de  Maceió  pelo  en- 
genheiro A.  Ceruadak  ;  pelo  proprie- 
tário do  Jornal  das  Alagoas  o  pelas 
redacções  do  Liberal,  Brazil  Ameri- 
cano,  Jornal  do  Pilar,  Imprensa 
Evangélica  e  Labarum — alguns  nú- 
meros de  taes  gazetas  ;  pelo  snr.  P. 
Paulino  da  Fonseca — uma  relação  das 
medalhas  cunhadas  na  casa  da  moe- 
da do  Rio.de  Janeiro,  de  1818  a 
1873,  existentes  na  secção  de  numis- 
mática do  museu  nacional  ;  pelo  snr. 
dr.  Moruira  de  Azevedo — uma  meda- 
lha eommemerativa  do  lançamento  da 
pedra  fundamental  do  hospital  de 
misericórdia  no  Rio  de  Janeiro  ;  pelo 
snr.  Luiz  da  França  Brazileiro  —  di- 
versas moedas  estrangeiras  e  uma  go- 
lilha  de  ferro  presa  á  uma  chapa  com 
o  distico  —  ladrão  e  fujão  —  instru- 
mento de  castigo  á  escravos,  encontra- 
do no  morro  do  pharol  desta  cidade ; 
pelo  snr.  GraiTiano  Dantas  —  mostras 
de  cajueiro  bravo j  piritininga,  bor- 
dãosinho,  çapucaiarana,  merendiha 
e  gejuiba  ;  pelo  snr.  dr.  Espindola 
— uma  ossada  incompleta  deanía  en- 
contrada em  Pioca. 

Louvou  a  associação  a  generosidade 
dos  offertores. 

ORDEM  DO  DIA 

.  1*  parte. — Foram  lidas  três  propos- 
tas para  admissão  de  sócios  eífectivos^ 
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firmadas  pelos  snrs.  Marianno,  An- 
drade e  Buarque  de  Nazareth*  Apre- 
sentou este  mais  duas  indicações  :  a 
primeira  para  que  o  instituto  felici- 
tasse ao  Imperador  do  Brazil  e  á  sua 
familia  pelo  nascimento  do  príncipe 
do  Grào-Pará,  solicitando  do  governo 
central  copia  da  respectiva  acta  ;  a  se- 
gunda, relativa  á  manifestaçôo  de  pe- 
zar  ao  instituto  archeologico  e  geo- 
graphico  pernambucano  pela  morte 
de  seu  venerando  presidente  —  mon- 
senhor Francisco  Muniz  Tavares.  Am- 
bas as  indicagòes  foram  approvadas, 
sendo  encarregados  da  execução  de 
uma  os  sócios  honorários  residentes 
no  Rio  do  Janeiro,  senadores  Sinim- 
bu e  Cândido  Mendes,  Pedro  Paulino 
e  drs.  Ladislau  Netto  e  José  Bento  Fi- 
lho, ficando  a  carta  de  pezamcs  ao 
encargo  da  mesa  administrativa  do 
instituto. 

As  8  horas  levantou  o  presidente  a 
sessão  e  disse  que  a  seguinte  teria  lu- 
gar a  20  do  andante  e  seria  em  as- 
sembléa  geral,  em  atlençào  á  eleição 
dos  funccionarios  o  commissarios  que 
sorveriam  no  futuro  anuo. 


e  foi  logo  approvada  a  acta  da  antece- 
dente. 


EXPEDIENTE 


Manoel  C.  de  Arroxella  Jaime, 

2'  SECRETAIllÔ. 


J8-  SESSÃO  EM  ASSEMBLÉA  GEUAL 
AOS  20  DE  NOVEMBRO  DE  1875 

Presiílcncia  do  Snr.  Dr.  tallieiros 

DEMONSTRANDO  a  chamada  o  com- 
parecimento dos  snrs.  Calhei - 
ros,  Cabral,  Espindola,  Menezes,  João 
Gomos,  Soares,  Olympio  Galvào,  Ti- 
jjurcio.  Passos,  Vasconcellos,  Amân- 
cio, Jaraguíi,  Barros,  Souza  Braga, 
Filigonií),  Meri,  Araújo  Jorge,  Andra- 
<ie,  Biiarqne  de  Nazareth,  Pontos  de 
Miranda,  Joôd  Alberto,  Brandão,  Ri- 
beiro do  Araújo  o  Arroxella  Jaime, 
declarou  o  presidente  aberta  a  sessão 


Apresentou  o  thesoureiro  Soares  as 
contas  do  livro  a  seu  cargo  e  foram 
enviadas  á  comraissâo  de  fundos,  im- 
portando a  receita  do  instituto  no  cor- 
rente anno  incluindo  o  saldo  do  ante- 
rior em  1 :90Q9328  e  a  despeza  em 
1:167S:)711,  ficando  o  saldo  de  rs. 
741^617  em  mào  do  thesoureiro.  ' 

OFFERECIMENTOS 


Pelo  snr.  dr.  Francisco  P.  da  Costa 
Moreira — viagem  em  roda  do  mundo 
pelo  conde  de  Beauvoir,  descripçno 
do  monumenlo  de  Mafra  por  J.  da 
C.  Gomes,  duas  estampas,  represen- 
tando nma  o  convento  de  Mafra  e  ou- 
tra a  capella  do  palácio  da  Pena  em 
Cintra,  uma  moeda  portugueza  e  cris- 
taes  procedentes  do  município  do  Pi- 
lar ;  pelo  snr.  dr.  Cunha  Teixeira  — 
dados  estatistífjos  e  esclarecimentos 
aos  emigrantes  da  província  do  Para- 
ná ;  pelo  snr.  Oliveira  Praxedes — guia 
pratica  do  julgamento  do  processo  de 
infracção  do  termo  de  bem  viver  pelo 
offerente  ;  pelo  snr.  Meri  —  amostra 
do  cabo  telegraphico  submarino,  do 
Rio  de  Janeiro  aos  portos  do  .^orte  ; 
pelo  proprietário  do  Jornal  das  Ala- 
goas Q  pelas  redacções  do  Liberal, 
Jornal  do  Penedo,  Jornal  do  Pilar, 
Palavra  e  Labarum — alguns  núme- 
ros <los  mesmos  periódicos. 

Aos  armários  foram  recolhidas  as 
dadivas,  como  testemunho  de  muito 
apreço. 

ORDEM  no  DIA 

Sondo  o  íim  da  reunião  a  eleição 
já  aimunciada,  mandou  o  presidente 
corresse  a  votação. 

Foram  eleitos  —  presidente  o  snr. 
Calheiros,  V  vice-presidente  o  snr. 
Espindola  ;  2*"  vice  presidente  o  snr. 
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Menezes,  2*  secretario  o  snr.  Arro- 
xella  Jaime,  secretários  supplentes  os 
snrs.  Tiburcio  e  Andrade,  orador  o 
sor.  João  Gomes,  tbesoureiro  o  snr. 
Soares. 

As  commissões  ficaram  constituí- 
das pelo  seguinte  modo. 

i:^  Os  ^prs.  Marianno,  Menezes, 
Buarque  de  Nazareth,  Espíndola  e 
Amâncio  ;  2.*  os  snrs.  Passos,  Pon- 
tes de  Miranda  e  Souza  Braga  ;  3.*  os 
snrs.  Pontes  de  Miranda,  Marianno, 
Brandão,  Souza  Braga,  Andrade  e  Bu- 
arque ;  4**  os  snrs.  Jaraguá,  Espín- 
dola, Andrade,  Brandão,  Meri,  Ribei- 
ro àe  Araújo  ;  5.*  os  snrs.  Passos, 
João  Alberto,  Barros  ;  6.'  os  snrs. 
Menezes,  Araújo  Jorge  c  Jaraguá  ; 
7.*  os  snrs.  Vasconcellos,  Filigonio  e 
Ribeiro  ()e  Araújo. 

As  9  6  1/2  fechou  o  presidente  a 
sessão,  marcando  a  seguinte  para  o 
dia  27. 


Manoel  C,  de  Arroxella  Jaime ^ 

2''    SECRETARIO. 


chefe  de  polícia  e  secretario  do  go^^ 
verno  o  recebimento  das  relações  no- 
minaes  dos  funccionarios  do  instituto 
no  vindouro  anno. 

OFFERECiaiBNTOS 

Pelo  proprietário  do  Jornal  da^ 
Alagoas  e  pelas  redacções  do  Liberal, 
Brazil  Americano,  Jornal  do  Pene^ 
dOy  Jornal  do  Pão  de  Assucar,  Par 
lavra  e  Labarum — diversos  números 
das  ditas  gazetas ;  pelo  snr.  Elpidio 
Novaes — anneis.  dedaes  e  um  coco 
feitQs  de  nozes 'das  palmeiras — cato- 
lé e  ouricury. 

Os  offentores  receberam  as  felicita- 
ções do  instituto. 

ORDEM  DO  DIA 


19*  SESSÃO  AOS  27  DE  NOVEMBRO 

DE  1875 

Presidência  do  Snr.  Dr.  Callieiros 

A  HORA  costumada,  presentes  os 
snrs.  Calbeiros,  Cabral,  Mene- 
zes, Olympio,  Tiburcio.  Amâncio,  Fi- 
ligonio, Buarque  de  Nazareth,  João 
Alberto,  Arroxella  Jaime  e  Andrade, 
encetou  o  presidente  os  trabalhos  com 
a  approvaçâo  da  acta  da  reunido  ante  • 
cedente. 

EXPEDIENTE 

Um  oíficio  do  exm.  presidente  da 
provincia  exigindo  do  instituto  escla- 
recimentos acerca  do  estado  da  asso- 
ciação.   Communicam  os  snrs.  drs. 


2.*  parte.  —  Foram  adraíttidos  no 
grémio  do  instituto — classe  dos  effec- 
tivosos  snrs.  dr.  Pedro  de  Albuquer- 
que Rodrigues,  dr.  Aristides  Galvão 
de  Queiroz  e  o  1®  tenente  da  armada 
Domingos  José  de  Azevedo  Júnior. 

Designou  o  presidente  os  snrs.  Fi- 
ligonio, Andrade  e  Amâncio  para  á 
comn^issão  que  presidida  pêlo  orador 
iria  convidar  o  exm.  presidente  da 
provincia  á  honrar  com  sua  assistên- 
cia a  sessão  magna  do  dia  2  de  dezem- 
bro ;  o  encarregados  ficaram  da  deco- 
ração da  casa  os  snrs.  João  Alberto, 
2°  secretario  e  secretario  perpetuo. 

A  hora  costumada  foram  encerra- 
dos os  trabalhos,  competindo  a  se- 
guinte sessão  o  cumprimento  do  dis- 
posto nos  artigos  44  e  47  dos  estatu- 
tos. 

Manoel  C,  de  Arroxella  Jaime^ 

2°  SECRETARIO. 


—  222  — 


20'  SESSÃO  EM  ÀSSEMBLÉA  GERAL 
AOS  2  DE  DEZEMBRO  DE  1875 

Presidência  do  Sor.  Dr.  Galheiros 

A  UMA  boro  da  tarde  presentes  na 
saia  das  sessões  do  instituto  os 
snrs.  Gaiteiros,  Cabral,  Menezes,  Joio 
Gomes,  Marianno,  Oljrmpio,  Passos, 
Amâncio,  Filigonio,  Ignaeio  de  Bar- 
ros, Andrade^  Buarque  de  Nazareth, 
Pontes  de  Miranda»  Ribeiro  de  Araú- 
jo, João  Alberto'  e  Arroxella  Jaime, 
abrio  o  presidente  a  sessão  e  poz  a 
\otos  a  acta  da  antecedente. 

OFFERECIMENTOS 

Pelo  proprietário  do  Jornal  das 
Alagoas  e  pelas  redacções  do  Liberal^ 
Jornal  do  Penedo^  Palavra  e  Laba-- 
rum  — diversos  números  ;  pelo  snr. 
Jbsé  Leocadio  F.  Soares — uma  porta- 
ria assignada  pelo  presidente  D.  Nuno 
em  dezembro  de  1825,  mandando 
pagar  ao  mestre  constructor  Francisco 
Lopes  dos  Santos  seus  ordenados  de 
dois  mezes. 

As  oífertas  tiveram  o  destmo  de  cos- 
tume. 

ORDEM  DO  DIA 

Patenteando  o  presidente  o  6m  da 
reunião,  motivada  pelo  G""  anníversa- 
rio  da  installação  do  instituto  d  pela 
posse  dos  funccionarios  que  serviriam 
no  vindouro  anno,  tomaram  assen-to 
os  novos  eleitos,  mandan^do  o  presi- 
dente em  seguida  introduzir  na  sala  o 
exm.  presiden-te  da  província  e  mais 
convidados  á  festa  annua  do  instituto. 
Lidos  os  discursos  e  relatório  ordena- 
dos por  lei,  obtiveram  a  palavra  os 
snrs.  Ignaeio  de  Barros  e  Miguel  A. 
Feitosa  Júnior.  Fallou  o  primeiro 
lastimando  a  pobreza  de  nossas  letras, 
entregues  a  incúria  da  provincía,  á 
preguiça  dos  mestres  e  á  parvoíce  dos 
peralvilhos,  recitando  em  seguida  uma 
poezia. 


O  segundo  na  qualidade  de  orador 
do  club-litterario  saudou  o  iustituto^ 
que  lhe  agradeceu  acortezia. 

As  duas  horas  levantoa  o  presidente 
a  sessão,  declarando  que  a  1*  do  se- 
guinte anno  seria  em  tempo  annun- 
ciada. 

Manoel  C.  de  Arroxella  J aime , 

2*  SECRETARIO. 


DISCURSO  DO  mmim 

No  mundo  tudo  passa,  tudo  se  alte- 
ra,  tudo  perece.  Contra  os  effeiíos 
desta  lei  immutavel  só  resta  ao  ho- 
mem a  recordação  do  passado.  A 
historia  é  pois  sua  contemporânea,— 
nasce  com  elle  e  segue-o  na  escala  da 
vida  :  ella  é  mais  do  que  isto  —  é  o 
exercício  de  uma  das  suas  faculdades 
mais  providentes,  mais  instinctivas  e 
ao  mesmo  tempo  mais  agradáveis  —  a 
reminiscência  ;  e  mais  ainda — é  uma- 
aspiraçâo  a  perpetuidade  do  que  pas- 
sou, do  que  se  alterou  e  do  que  pere- 
ceu. 

A  historia  nasce  de  tudo  e  está  em 
toda  parte  :  está  no  recinto  domesti- 
co, está  no  campo,  está  nos  montes, 
está  nas  próprias  solidões  :  está  nas 
praças,  está  nas  ruas,  está  nos  com- 
micios,  está  nas  academias,  está  nos 
laboratórios,  está'  nas  repartições  pu- 
blicas, está  nos  cartórios  ;  está  no 
mar,  está  nas  relações  de  povo  a  povo. 
É  o  cosmopolita  por  eicelleucia. 

No  recinto  domestico  a  historia  tem 
seu  natural  nascimento  e  seu  primei^ 
ro  pouzio.  Ahi  o  sexagenário  des- 
montando á  escada  da  vida  apraz-se 
em  recordar  as  passadas  façanhas. 
No  livro  dourado  acha-se  escripta  com 
esmero  a  byographia  dos  maiores.  A 
leitura  nào  fatiga  ;  e  a  prole  imberbe 
ouvindo  curiosa  a  narrativa  nâo  va- 
rias vezes  recolhe  delia  proveitosos 
alvitres. 
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Em  torno  do  monumento  parara  as 
turbas  que  o  contemplam.  O  feito 
que  o  ergueu  deslisou-se  na  corrente 
do:»  tempos  ;  mas  a  idéa  quo  elle  con- 
sagra repousa  na  gratidão  do  povo  que 
a  transmitte  a  geração  vindoura,  a 
quem  nem  sempre  menor  partilha 
toca  no  benefício  da  acção. 

Jazem  os  espíritos  em  perplexa 
oscillaçâo.  Do  commercio  surge  a 
Yoz  de  fogo  que  inQamma  os  corações 
e  illumina  as  almas.  O  velho  regi- 
men cahe ;  as  multidões  ébrias  de 
prazer  ssúdam  a  nova  era.  A  histo- 
ria entra  também  em  nova  pbase. 

Mas,  para  que  a  historia  perpetue  o 
passado,  para  que  ella  stereotype  os 
acontecimentos  do  modo  porque  se 
deram,  reproduza  a  imagem  com  to 
das  as  suas  côres^  com  todos  os  seus 
contornos,  ó  mister  que  repouse  em 
tradições  Géis,  em  documentos  au- 
tbeniÍGOS.  Na  indagação  do  bom  ou 
do  verdadeiro  a  consciência  humana 
uâo  fica  satisfeita  em  quanto  não  com- 
pleta a  certeza  que  dá  a  razão  pela 
certeza  que  dá  a  autoridade.  Convém 
que  ao  lado  da  urna  funerária  que  en- 
cerra a  cinza  do  beroe  haja  a  sua  bio- 
grapbia  :  que  ao  lado  da  pyramide  al- 
legorica  haja  a  narração  tiel  do  acon- 
tecimento que  a  motivou. 

A  nossa  nK)desta  associação  como 
corporação  existente  também  tem  sua 
historia.  No  dia  de  hoje  prefaz  ella 
o  &"*  anno  da  sua  installação.  O  pre- 
gão da  idade  attesla-lhe  por  demais  a 
infância,  o  desconheceria  de  certo  a 
sua  Índole  e  organismo  quem  já  ago- 
ra a  sopuzesso  viril.  Indagar  do  seu 
passado  é  ver  os  preciosos  documentos 
quô  se  encerram  em  seu  archivo, 
confiscados  a  infallivel  destruição  do 
tempo,  ou  aos  malefícios  da  índifTe- 
rença :  é  ver  os  interessantes  escrip- 
tos  já  publicados  na  sua  Revista  se- 
mestral sobre  os  diversos  pontos  da 
nossa  historia  até  então  ignorados  : 
a.s  peças  arcbeologícas  do  subido  va- 
lor» exhumadas  de  vários  lugares  da 
província  pela  mão  bemfazeja  dos  que 


dão  porque  crêem,  concernentes  aos 
usos  e  costumes  da  raça  aborigine, 
entre  as  quaes  avultam  as  urnas  fu- 
nerárias da  Taquara. 

O  gabinete  adjuncto  de  historia  na- 
tural não  é  decerto  rico,  mas  alguma 
cousa  ofTerece  já  aos  que  se  quizerem 
dar  ao  estudo  deste  importante  ramo 
de  conhecimentos  humanos.  Veem- 
seahi  preciosas  amostras  das  diversa» 
qualidades  de  rochas  ;  de  terras,  de 
saes,  de  melaes  e  metaloides  ;  e  a  ul- 
tima exposição  provhicial  deu  enscj<i 
a  que  elle  se  abastecesse  do  que  ha 
de  melhor  na  nossa  flora. 

Senhores. — O  passado  não  ressus- 
sita  inteiro,  como  Lazaro  quebrando 
o  sepulchro ;  elle  só  vem  por  peda- 
ços. 

A  historia  da  província  está  ence- 
tada ;  as  investigações  continuam  ;  o 
resultado  não  faltará,  porque  Deo^ 
abençoou  o  trabalho. 

Sala  das  sessões  do  instituto  2  dcf 
dezembro  de  1875. 

Sloíetéo  ^aíhekc^  de  ^fUl/o^ 
Presidente  do  mesmo. 


RELATÓRIO  DOS  TRABALHOS 
NO  ANXO  DE  1X75 

SEisilORES.-^Dizem  que  tem  agru- 
ras o  ollicio  de  relator,  e  âssim  é 
quando  a  conveniência  enroupa  a  ver- 
dade o  ainda  assim  não  se  despe  ou 
cego  se  torna  o  critério  e  mesmo  as- 
sim se  entrega  ao  doudejar  da  phan- 
lasia.  Quem  conta,  porém,  o  que 
vio,  quem  expõe  o  que  sabe  já  desli- 
gou-se  destas  mortificações,  e  por  isso 
ríào  tenho  como  leito  de  Procusto  af 
cadeira  em  que  me  sento,  antes  con- 
sidero-a  seguro  ponso  á  bora  juízo, 
estabulo  propicio  ao  cenáculo  da  a- 
mízade,  onde  quem  vota  mostra  noy 
lábios  o  acicate  do  animo  e  quem  ouve 
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deixa  transparecer  no  olhar  as  blandí- 
cias do  perdão.  Cercado  da  eí&cacia 
destas  isenções  aqai  me  acho  e  não 
terno  venha  depois  da  resenha  a  con- 
demnaçâo,  porque  nas  obras  do  mu- 
tuo esforço  quem  se  levanta  para  ar- 
guil-as  nâo  conheée  o  valor  da  dedi- 
cação nem  ha-de  ter  comsigo  o  brasão 
de  seu  auxilio.  Se  o  resultado  obti- 
do nâo  correspondesse  á  seis  annos  de 
aturado  trabalho  a  persistência  desta 
associação  ahi  estaria  patente  para 
salvar-lhe  os  brios  e  encomiar-lhe  o 
intento.  Verdade  é  que  o  incentivo 
que  a  anima  tem  por  si  a  fortaleza  da 
fé,  mas  também  nâo  ó  raro  haver 
quem  amesquinheo  conhecimento  do 
passado,  julgando  como  fuleis  as  pes- 
quizas  que  sempre  encaneceram  a  pa- 
ciência, embora  alentem  o  pecúlio  da 
historia.  Em  pouco  ó  tido  o  serviço 
attinente  a  velbadas  e  mais  aceita  o 
tempo  as  parvoiçadas  laudatorias  das 
influencias  de  momento,  do  que  as 
investigações  perscutadoras  de  actos 
mal  julgados  senão  até  esquecidos. 
Em  quanto  predominar  a  theoria  das 
fatalidades,  reduzido  nos  succcssos  o 
agente  á  mero  instrumento  providen- 
cial, assim  será,  porque  ficarão  sem 
ligação  os  factos,  cabendo  ao  historia- 
dor narrar  mas  não  analysar,  referir 
mas  não  inferir.  E  cornmodo  o  pro- 
cesso porque  apouca  a  observação  e 
dispensa  as  canceiras  do  pensamento, 
mas  é  cruel  porque  expelle  a  historia 
do  sanctuario  da  sciencia,  roubando 
ao  homem  o  pregão  de  seu  mereci- 
mento, á  sociedade  a  estabilidade  de 
sua  moral,  aos  povos  o  laurel  de  suas 
virtudes,  á  humanidade  o  laço  de  sua 
fraternidade. 

Não  é  concepção  de  cérebro  doen- 
tio a  lei  da  evolução  social  :  idéa  pre- 
gada— idéa  executada  ;  utopia  exage- 
rada— progresso  gerado.  Da  macha- 
dinha  de  pedra  do  selvagem  ao  ins- 
trumento luzido  do  civilisado,  do 
monosyllabo  chinez  ás  linguasde  fle- 
xão, de  Prometheo  rebellado  d  Her- 
cules libertador,   do  pohytheismo  aol 


monotheismo,  ba  na  ethnographia, 
na  philologia,  na  lenda  e  nas  crenças 
mais  de  um  signal  da  gradação  suc- 
cessiva  constituíndQ  os  degráos  do  de- 
senvolvimento humano,  escada  a  que 
chegam  raças  e  povos,  uns  estacio- 
nando por  medrosos,  outros  precipi- 
tando-se  por  fracos  e  corrompidos, 
subindo  apenaç  ás  regiões  superiores 
os  poucos  que  perseveraram  e  apren- 
deram com  as  derrotas  alheias  a  sabo- 
rear a  doçura  dos  fructos  da  experi- 
ência. 

A  dynamia  é  a  regra  :  caminhar 
sempre  nâo  quer  dizer  somente  che- 
gar cedo  ao  fim,  mas  attingii-o  com 
segurança,  hayel-o  nobremente  e  go-: 
sal-o  na  plenitude  do  direito* 

Fiel  traductora  dos  factos  a  historia' 
deixou  o  acanhado  limite  da  narrativa 
para  constituir-se  conselheira  das  ge- 
rações, tão  assidua  na  tarefa  do  ensi- 
no, como  severa  no  julgamento  dos 
pleitos.  . 

Neste  intuito  o  compendio  da  psco- 
la  tolhe-lhe  o  avanço,  a  mechanica 
das  provas  académicas  gasta-lhe  as 
forças,  e  d 'ahi  a  formação  das  asso- 
ciações, onde  encontra  a  romeira  da  , 
civilisação  a  convivência  intima,  como 
penhor  a  sou  despreoccupado  juizo. 

Não  é  outra  a  origem  de  nossos  ar- 
dimentos,  c  embora  circumscripta  a 
esphcra  do  trabalho  é  tão  vasto  o 
campo  da  archeologia  que  arrotoal-o 
de  uma  só  vez  seria  roubar  ao  zelo  a 
ultima  baga  de  provido  suor. 

Avultam  no  poriodo  prehistorico 
ignorâncias  condemnaveis  ;  sobram  na 
apreciação  do  viver  colonial  precon- 
ceitos erróneos,  prevenções  estólidas, 
opiniões  calculadas  e  disso  procede  ou 
a  ruidosa  menção  de  futilidades  ou  a 
carranca  do  chronista  diante  de  í^con- 
teci  mentos  de  subido  alcance. 

Obrigar  o  estudo  a  descer  ás  jazidas 
do  passado,  onde  a  verdade  sotoposta 
clama  por  seu  libertador  é  contar  com 
as  ovações  da  victoria,  e  outro  nâo  foi 
o  caminho  que  seguio  o  gento  de  Cu- 
vier  diante  dos  fosseis  nem  a  pacien- 
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oia  de  Champollion  embebido  nas  sig- 
naes  híeroglyphicos  dos  pharaós. 

A  espessura  das  camadas  que  en- 
volvem o  conhecimento  da  antigui- 
dade ha-de  adelgaçal-a  a  critica,  e 
um  dia  como  o  auruspice  pondo  as 
mãos  sobre  as  entranhas  do  espolio 
folgará  a  justiça  de  tel-a  por  conimen- 
sal. 

Desde  que  aqui  nos  reunimos  fo- 
ram estas  as  nossas  aspirações,  e  pa- 
tenteando os  trabalhos  deste  auno 
cprlo  altestarei  o  testemunho  da  as- 
serção. 

Três  memorias  foram  aqui  lidas, 
duas  relativas  á  repercussão  do  grito 
de  1817  no  território  das  Alagoas, 
firmada  uma  por  conhecido  mestre, 
outra  pela  mal  —  soffrida  curiosidade 
de  aprendiz. 

As  observações  á  respeito  feitas  pelo 
snr.  dr.  Duarte  de  Azevedo  nâo  sâo 
favoráveis  á  nobilitação  do  levanto  e 
ainda  esta  vez  á  causa  vencida  ficou 
o  triste  recurso  da  defeza  sem  auto- 
ridade. 

Classificado  o  movimento  como  vil 
instincto  da  insubordinação  militar, 
coube  o  louvor  á  quem  permaneceu 
na  obediência,  mas  foram  tantas  as 
expiações  que  força  é  procurar  os  ad- 
herentes  não  só  na  nueza  da  tarima, 
senão  ainda  no  convivio  da  amizade 
nos  planos  das  associações  secretas, 
ao  redor  da  meza  do  despacho  e  até 
na  cadeira  da  pregação. 

Em  abono  de  seu  parecer  juntou  o 
dislincto  professor  diversos  protestos 
de  fidelidade  ao  regimen  colonial  as- 
signados  pelas  camarás  da  comarca 
das  Alagoas,  mas  não  apontou  as  de- 
lações nem  quiz  ver  o  sobrecenho  do 
governador. 

Desapparece  o  valor  destas  provas 
diante  da  dependência  de  seus  assig- 
nadores,  e  ainda  hoje  ha  quem  os 
tiyesse  conhecido  retrahidos  na  hora 
das  duvidas  como  esboforidos  pelos 
vivas  na'  aproximação  das  hostes  de 
.€ogominho. 

Não  poucos  destes  apregoadores  da.s 


vantagens  do  domínio  portuguez  pe- 
diram em  1831  a  expulsão  dos  func- 
cionarios,  filhos  adoptivos  do  paiz  : 
é  que  em  1817  segurava  a  balança  dos 
successos  o  conde  dos  Arcos,  mas  na 
epocha  da  abdicação  mudara  o  caso  e 
então  vigorava  como  annexira  —  rei 
deposto^  rei  morto. 

Louve  quem  quizer  taes  practicas, 
que  a  justiça  da  historia  nunca  ha-de 
esquecer  os  erros  da  fraqueza  nem 
perdoar  os  crimes  do  frio  interesse. 
A  data  de  1817  traduz  cabalmente  a 
baixeza  dos  caracteres  ;  devia  ser  uma 
victoria  e  terminou-se  no  sacrifício, 
era  a  ventura  no  futuro  e  recuou  ás 
realidades  do  passado,  tinha  de  ser' 
uma  resurreiçào,  mas  Lazaro  nâo  pon- 
de sahir  da  sepultura. 

Bazea-se  nestes  sentimentos  o  es- 
cripto  por  mim  apresentado  ;  faltam- 
Ihe  documentos  porque  mudas  são  as 
victimas,  mas  fui  bater  á  conscien- 
ciai  nacional,  ao  estimulo  da  lionra 
e  o  que  ouvi  decorei. 

A  terceira  memoria  denominei-a 
— vestígios  de  uma  antiga  família  es- 
tabelecida no  território  de  Santa  Ma- 
ria Magdalena  da  Lagoa  do  Sul  —  li- 
geiro resumo  de  noticias  que  acerca 
da  família  do  alcaide-mór  da  Magda- 
lena —  Gabriel  Soares  encontrei  nos 
papeis  recolhidos  ao  archivo  da  asso- 
ciação, abrangendo  o  tempo  decorrido 
de  1602  a  1755.  Ha  nos  velhos  li- 
vros de  escriptura,  nas  actas  de  verea- 
ções, nos  annaes  das  sacristias  muito 
esclarecimento  concernente  ao  as- 
sumpto, e  das  averiguações  feitas  nas- 
ceu também  a  conjectura  do  paren- 
tesco dos  filhos  de  Gabriel  Soares  com 
a  descendência  de  D.  Maria  César,  ca- 
sada com  João  Fernandes  Vieira,  sen- 
do em  ambas  as  progénies  communs 
os  appellidos  —  Bezerra,  Andrade  e 
Berenguer. 

Pôde  a  muitos  parecer  pueril  a  ne- 
cessidade de  aprofundar  buscas  á  res- 
peito, mas  quem  á  fundo  conhecer  o 
espirito  do  passado  apregoará  a  vanta- 
gem de  taos  estudos,  porque  então,  a 
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Tida  publica  concentra va-se  no  alpen- 
dre^ da  casa  grande  do  povoado. 

É  provável  que  no  empenho  dessa 
descoberta  se  vigore  o  auxilio  parti- 
cular, mas  se  julgar  que  a  sua  sabe- 
doria podem  essas  cousas  amesqui- 
nhar,  deixe-as  como  estào,  porque  o 
esquecimento  houra  mais  do  que  o 
enfado. 

Outros  trabalhos  leriam  aqui  con- 
quistado ruidosa  recepção,  se  entre 
os  consócios  não  se  obstinasse  a  mo- 
déstia em  esconder  o  merecimento. 
Áo  snr.  dr.  Pontes  de  Miranda  coube 
o  encargo  de  historiar  a  abertura  do 
canal  da  Ponta  Grossa,  commissâo 
que  será  cumprida  com  o  fervor  do 
zelo  de  quem  a  aceeitou  e  com  muito 
proveito  ao  conhecimento  de  uma  ne- 
cessidade que  a  todos  interessa. 

Requeri  esclarecimentos  relativos  á 
vida  do  snr.  dr.  Fernandes  de  Barros, 
e  de  seu  tilho  nada  pude  obter  pelo 
extravio  das  notas  que  deviam  consti- 
tuir o  património  das  recordações. 

Não  me  abalou  essa  má  nova,  já  a 
tinha  de  cór  como  norma  velha  de 
proceder,  pois  na  romaria  intentada 
em  honra  do  mais  substancial  dos 
pregadores  nossos  o  padre  Assis  Ri- 
beiro só  pude  colhera  certeza  de  que 
roais  de  uma  gloria  morre  orphã  até 
dos  affectos  da  intima  convivência. 

E  tal  nossa  índiiferença,  que  mal 
desce  a  celebridade  no  chão  dos  mor- 
tos ou  sobe  nos  fastos  um  feito  de 
renome  volve-se  nossa  attençâo  as 
ninharias  do  costume  e  nesse  goso 
perdemos  a  actividade  do  espirito  que 
é  a  primeira  condição  do  discerni- 
mento. 

Ainda  bem  que  neste  recinto  podem 
todos  apalpar  as  provas  em  contrario 
e, tantas  que  só  agora  é  que  principio 
a  numeral-as.  Recebeu  o  archivo  di- 
versos papeis  explicativos  dos  aconte- 
cimentos de  17  no  Penedo  o  roais  as 
copias  do  balanço  da  receita  e  despe- 
za  da  thesouraria  da  provincií  no  pe- 
ríodo de  1835  a  1838. 

Cresceu  também  a  bibliotheca  com 


a  acquisiçâo  de  212  volumes,  dos 
quaes  a  maioria  pertence  á  secção  de 
geographia  e  historia  do  Brazi),  me- 
recendo menção— a  falia  do  presiden- 
te Neves  na  legislatura  extraordinária 
de  1839,  o  relatório  do  presidente 
Peretti  em  1844,  a  Aurora  Fluminen- 
se —  annos  de  1827, 1828  o  1835,  o 
tomo  37  da  Revista  do  Instituto  his- 
tórico, a  historia  do  Brazil  por  Sou- 
they  e  os  annaes  da  assembléa  consti- 
tuinte. É  obra  essa  que  ninguém 
devia  largar  senão  depois  de  relel-a ; 
não  é  perfil,  mas  retrato  e  em  subs- 
tancia ahi  estão  os  malfadados  orga- 
nisadores  da  communbão  politica,  fi- 
cando no  animo  de  quem  confrontar 
as  opiniões  dos  diversos  personagens 
com  o  juízo  emitlido  pelos  grandes 
mestres  a  convicção  de  que  na  histo- 
ria predomina  o  methodo  de  todas  as 
sciencias  —  a  experimentação,  e  que 
mais  vale  o  penivel  trabalho  de  pro- 
curar a  verdade  no  seu  manancial  — 
do  que  encontral-a  arrebicada  e  para- 
mentada á  feição  de  cada  um. 

O  dognatismo  scientifico  é  a  morta- 
lha que  envolve  a  anciã  do  saber,  e 
vão  seria  seu  poderio  se  a  aversão  a 
leitura  não  constituísse  um  dos  ca- 
racterísticos da  indolência  que  nos 
flagella. 

Poucos  visitantes  aqui  vieram  com- 
pulsar livros,  e  quem  chega  era  fren- 
te aos  armários  do  gabinete  de  histo- 
ria natural  estaca  e  esquece  a  procu- 
ra do  catalogo  da  bibliotheca. 

r 

E  esse  o  condão  das  sciencias  na- 
turaes  :  desafiam  a  curiosidade  sem 
extenuar  a  observação  e  dessa  vanta- 
gem se  aproveitará  a  associação  quan- 
do se  completarem  as  collecròes  de 
sea gabinete  e  chegarem  ás  estantes 
aquelles  livros  que  Jules  Sinion  cha- 
mou—escolas deollicinas. 

Diante  da  má  direcção  dos  estudos 
superiores  desceram  os  mnstVís  a  ap- 
paratosa  inutilidade,  mas  dessa  vergo- 
nha nos  libertou  o  snr.  dr.  Ladislau 
Netto  pondo  a  sciencía  ao  alcance  das 
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artes  e  apantando-lhes  auspicioso  fu- 
turo. 

Um  dia  experimentaremos  o  resul- 
tado de  tAo  beoeíico  impulso»  6  entào 
as  pedras  aqui  depositadas,  os  toros 
e  Obras  cooservadosso  transformaram 
ao  influxo  da  industria  e  conhecerá  a 
incúria  quanto  era  funda  sua  igno- 
rância. Durante  o  anno  quo  agora 
finda  nâo  foram  de  pequena  monta  as 
entradas  de  mostras  para  a  secção  <ic 
mineralogia»  e  desse  beneficio  pótJe 
orguihar-se  a  tentativa  da  ullima  ex- 
posição provincial,  o  que  publico»  so- 
nôo  em  proveito  do  semelhante  cer- 
tame, ao  menos  como  galardão  aos 
sonhadores  que  continuam  a  aífirmar 
a  existência  de  um  thesouro  soterrado» 
nâo  pecúlio  da  avareza  que  passou» 
mas  propriedade  de  quem  cá  ficou  e 
uâo  cuidou. 

Da  Atalaia  veio  quartzo  h;aIino, 
de  Anadia  cristaes  purissimos»  o  preto 
e  mica,  da  Palmeira  ferro  magnético 
e  grés  ferruginoso,  da  Imperatriz  fer- 
ro oligisto  e  do  Pilar  chisto  argilloso. 

De  fora  chegaram  também  algumas 
dadivas,  como  ogata  doKio  Grande  do 
Sul,  amethista  e  pyrite  amarella  do 
Paraná, ^a  galena  do  S.  Paulo  e  gràos 
de  pbtanite  e  ferro  oxidulaJo  das  ja- 
zidas diamantinas  da  Bahia.  Igual 
acréscimo  obteve  a  collecçâo  de  ma- 
deiras, o  em  honra  de  nossa  flora  fal- 
iam :  o  coração  de  negro»  o  elapicurú, 
a  aroeira  do  sertão,  o  bom-nome,  a 
merendiba,  o  casco  do  talii,  tudo  de 
próximo  recebido  e  devido  á  genero- 
sidade, qae  é  um  dos  esteios  da  asso- 
ciação. 

O  armário  que  serve  de  deposito  ás 
provas  das  velhas  civilisações,  muitas 
vezes  o  abri  para  recolher  murucús» 
zarabatanas»  aljavas  das  tribus  do  A- 
mazonas»  vasos  para  tintas  e  uma  peça 
de  argilla»  concava  e  triangular,  ser- 
vindo de  cobertura  ás  partes  genitaes, 
preciosidade  encontrada  no  solo  da 
ilha  Sumaúma  do  Pará.  Figuram  ahi 
ainda  cinco  igaçabas  procedentes  de 


Marajó,  umas  com  relevos,  outras  com 
arabescos. 

Das  primeiras,  duas  sào  circulares, 
partidas  pela  metade,  tendo  de  diâ- 
metro palmo  e  meio,  e  a  terceira  a- 
presenta  a  configurarão  de  couraça  de 
tatu,  c»fi'ereccndo  de  altura  dois  o  meio 
palmos  e  de  largura  pouco  menos. 
Duas  sào  as  igaçabas  com  arabescos  : 
uma  com  as  apparencias  do  panella 
ordinária,  a  outra  como  se  fora  peque- 
no jarro,  dividido  em  duas  partes,  a- 
presenlando  a  superior  e  tosca  es- 
culptura  de  uma  face,  a  inferior  as 
indicações  dos  membros  e  mais  o  ca- 
raclerislico  do  sexo.  Combinara  es- 
ses traços  com  outros  representados 
era  vaso  maior,  como  demonstra  a  es- 
tampa que  a  esse  presente  acompa- 
nhou. 

E  fora  de  duvida  que  taes  igaçabas 
nâo  foram  receptáculo  de  cadáveres, 
mas  de  ossos,  costume  peculiar  á  mui- 
tas famílias  indígenas,  como  referem 
amestrados  observadores. 

Guardando  as  relíquias  de  um  pas- 
sado ignorado  havemos  do  .provocar  a 
hilaridade  dos  parvos  ;  e  dos  despre- 
sos  quo  acompanham  os  labores  do 
estudo  é  a  mofa  o  maisinnocente,  por 
que  pôde  traduzir  ignorância,  mas 
nunca  o  propósito  da  inveja. 

Nâo  será  novo  o  caso  nem  peculiar 
á  nescedade  de  nossa  gente  :  quando 
Bucher  desentranhou  do  solo  da  Fran- 
ça o  silex  e  seixos  assignalados  pelo 
trabalho  dos  autochthones  houve  lam- 
bem quem  alcunhasse  de  insânia  a  fé 
do  modesto  investigador,  embora  mais 
lardo  a  pátria  louvasse  o  esforço  do 
cidadão  e  a  sciencia  inscrevesse*  esse 
nome  no  capitulo  de  honra  á  Cuvier. 
Das  vantagens  obtidas  pela  elhno- 
graphia  também  partilhou  a  numis- 
mática e  no  competente  lugar  se  a- 
cham  moedas  e  medalhas  de  differen- 
tes  paizes  do  velho  c  novo  continente, 
merecendo  especificação  —  o  soldo 
francez  de  1792,  o  oitenta  réis  por- 
tuguez  cunhado  na  Bahia,  o  florira 
ingloz  e  a  medalha  commeraorativa 


—  228 


da  fundação  do  hospital  da  misericór- 
dia no  Rio  de  Janeiro. 

No  esboço  que  a  custa  balbuciei 
bem  patente  ficou  a  exiguidade  dos 
trabalhos  aqui  executados,  roas  exi- 
gil-os  abundantes  fôra  desconhecer  a 
aposentadoria  do  animo  em  serviços 
cuja  recompensa  mais  se  prende  á 
mudez  da  dedicação  do  que  aos  pro- 
ventos do  fácil  pregão  da  fama- 

Acresce  a  isto  a  estreiteza  dos  re- 
cursos manietando  o  desí\jo  de  am- 
plitude do  gabinete  do  historia  natu- 
ral, no  que  se  torna  insistente  o  illus- 
Ire  director  do  musêo  nacional,  mos- 
trando assim  o  amor  que  vota  ú  sci- 
encia  que  professa  e  d  terra  que  se 
consola  das  saudades  do  filho  auzonte 
rovendo-se  uos  louros  das  fadigas 
dello.  Dando  conta  do  estado  do  co- 
fre da  associação  mais  facilmente  se- 
rei acreditado,  e  demais  a  concessão 
do  dinheiro  doado  pela  província  re- 
quer esmiuçada  informação,  para  que 
vejam  todos  na  dadiva  o  cunho  do  au- 
xilio c  nào  a  baixeza  da  esmola. 

O  ultimo  ajuste  de  contas  mostrou 
que  ha  em  caixa  74 156 17,  somma 
que  se  elevará  a  991Í5617,  lo^ro  que  for 
possível  a  entregado  250-5000  —  me- 
tade da  subvenção  retida  ainda  no 
thesouro  provincial  pelas  más  cir- 
cumstáncias  das  rendas  publicas. 

Do  s?»ldo  existente  ha  qile  subtra- 
hir  300v>000  —  importância  das  des- 
pezas  ató  dezembro  deste  anno,  ca- 
bendo ISOsPOOO  á  impressão  dò  T 
numero  da  licvista,  proximamente 
distribuído.  Junto  o  excedente  ás 
módicas  verbas  do  rendimento  o  ao 
mal  seguro  auxilio  da  província  tal- 
vez falte  o  preciso  aos  gastos  ordiná- 
rios no  vindouro  anno. 

Se  assim  acontecer  receba  a  respon- 
sabilidade de  tamanha  vergouba  quem 
podia  e  não  quiz  em  tompo  dar  remé- 
dio, deixando  se  fanasse  d  mingoa  a 
instituição  que  se  prende  tanto  aos 
brios  do  passado  como  ás  glorias  do 
porvir. 

Com  tâo  exíguos  mçios  pouco  ha 


de  cogular  o  desenvolvimento,  se  bem 
no  mealheiro  da  pobreza  avulto  e 
cresça  a  boa  vontade  como  gemma  de 
subido  preço. 

Nâo  é  a  esmo  a  confiança  que  te- 
nho no  futuro,  e  a  associação  quo 
instada  pela  benemerência  acaba  de 
elevar  á  classe  dos  honorários  o  snr. 
Pedro  Paulino  da  Fonseca  e  á  dos 
correspondentes  os  snrs.  drs.  Moreira 
de  Azevedo  e  Pereira  Pinto  possue  os 
germens  da  grandeza  e,  como  o  cren- 
te, ainda  no  meio  da  tormenta  ha  de 
escapar  i  imminencia  do  naufrágio. 
Sa  chegam  uns  desapparecem  tam- 
bém outros,  e  certas  perdas  abalam  o 
animo,  as  mais  das  vezes  vinculado 
aos  elevados  affectos  do  coração. 

Este  anno  falleceram  dois  consócios 
os  s,^rs.  dr.  Manoel  Lourenço  da  Sil- 
veira e  José  Marcelino  Pereira  de  Vas- 
concellos.  O  primeiro  foi  dos  poucos 
que  responderam  á  chamada  no  dia 
da  installaçâo  e  como  thesoureiro 
guardou  fielmente  o  deposito  ««ntre- 
gueaseu  cuidado  ;  o  segundo  deixou 
seu  nome  no  catalogo  dos  bemfeitores 
da  bibliotheca. 

Recebam  suas  memorias  a  confissAo 
da  sauiade  e  guarde  a  fainilia  no  ci- 
bório de  suas  dores  mais  essa  lagrima 
vertida  pela  gratidão.  Como  se  pou- 
co fora  o  pesar  veio  de  fora  mais  um 
golpe  que  a  todos  nos  contristou  — o 
fallorimenlo  do  venerando  presidente 
do  instituto  archeologico  o  geographi- 
co  pcrnaínbucano — monsenhor  Fran- 
cisco Muniz  Tavares, 

Desceu  assim  á  sepnltur.1  um  gran- 
de exemplo:  na  juventude  soldado 
das  avançadas,  ferido  nas  refegas,  mas 
sempre  (le  pó  como  remorso  á  victo- 
ria  sem  consciência,  na  velhice  cul- 
tor de  duas  virtudes,  irmãs  na  singe- 
leza, tão  previdentes  ao  necessitado, 
como  escondidas  ao  louvamínheiro  — 
as  letras  e  a  caridade. 

Deve  Pernambuco  lastimar-se  de 
tamanha  perda;  só  n'ura  anno  dois 
Gracchos  mortos  —  António  Joaquim 
de  Mello  e  Muniz  Tavares.     Como  ler 
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Diti>o  á  tio  fundas  magoas  resta  en- 
tretanto uma  certeza — ^é  que  o  tumu- 
lo do  varão  forte  serve  de  suppeda- 
neo  á  im  mortalidade. 

Feita  a  resenha  daâ  occufrencias 
deste  anno  levanta-se  a  associação 
para  encomiar  os  prestimosos  que  a 
auxiliaram  e  agradecer  a  assistência 
dos  que  deixaram  seus  commodos 
para  honral-a  hejo.  Á  todos  cordial 
saudação,  e  nôo  ó  pouco  haver  no 
meio  da  geral  apathia  quem  viva  aler- 
ta e  se  colloque  ao  lado  de  Vamba- 
gem  e  Couto  de  Magalhães  para  gri- 
tar á  indiíTerença  marasmada :  abaixo 
o  som  no. 

Sala  das  sessões  do  instituto  archeo- 
logioo  e  geographico  alagoano  em  Ma- 
ceió 2  de  dezembro  de  1875. 


O  SECRETARIO  PERPETUO, 

fo3o  .^ícmeiòco  Sfia^  ^6tat, 


DOCUliEIIVXOS 


NUMERO  1 

COPIA  DA  ACTA  DA  SESSÃO  DA  JUNTA  DA 
THESOURARIA  DE  FAZENDA  DAS  AlJk- 
GOAS,  CONTENDO  A  RELAÇÃO  DA  CA- 
THEGORIA  DOS  FUNGCIONARIOS  FUN- 
DADORES DA  REPARTIÇÃO  COM  A  INDI- 
CAÇÃO DOS  RESPECTIVOS  VENCIMEN- 
TOS—1833 


Aos  onze  dies  do  mez  de  fevereiro 
de  mil  oitocentos  e  trinta  e  três,  nes- 
ta cidade  das  Alagoas,  nasala  das  ses- 
sões desta  thesouraria  de  fazenda,  pelo 
snr.  inspector  foi  aberta  a  sessão  a 
que  se  acharam  presentes  os  senhores 
contador  e  procurador  fiscal,  lida  a 
acta  da  antecedente  foi  approvada. 


Deliberott-se  em  sessão  que  visto 
se  não  ter  inserido  na-  acta  da  sessão 
desta  thesouraria,  de  quatro  do  mez 
de  janeiro  pl^ximo  findo  a  proposta 
dos  empregados  q^ue  se  julgaram  ne- 
cessários para  ser  nQK)ntada  esta  the- 
souraria e  dos  ordenados  que  deviam 
perceber,  se  fizesse  declarar .  na  pre- 
sente, uma  vez  que  por  esquecimen- 
to se  nèo  havia  declarado  na  de  qua- 
tro de  janeiro  mencionado,  a  qual  é 
a  seguinte  : 

Proposta  dos  empregados  que  julgo 
precisos  para  ser  montada  a  thesou- 
raria da  província  das  Alagoas  o  os  or- 
denados que  devera  perceber ;  a  saber, 
contadoria  -«^o  oíTioial  maior  da  con- 
tadoria 6505^000  de  ordenado  ;  dois 
primeiros  escripturarios  500^000  cada 
um  ;  quatro  segundos  ditos  a  400)gH)00 
cada  um  ;  três  terceiros  ditos  a  300j$ 
cada  dito  ;  um  porteiro  com  400J^ ; 
um  continuo  ajudante  do  porteiro 
250^^000  ;  um  dito  200J»000.  Se- 
cretaria—ao oíTicial  maior  550^000 ; 
um  ofiicial  30031^000  ;  um  amanuense 
200)9^000 ;  um  ajudant  >  do  thesoureiro 
encarregado  do  recebimento  do  seilo 
dos  papeis,  taia  dos  legados  e  heran^ 
ças,  cartas  do  seguro  e  emolumentos 
da  secretaria  do  governo  com  400$00o 
de  ordenado.  Observações  :  dos  ter- 
ceiros escripturarios  dois  são  applica- 
dos  :  um  para  escrivão  do  sello  e  mais 
annexos,  e  oulro  para  escrivão  do  al- 
moxarifado. O  ajudante  do  thesou- 
reiro pôde  ser  nomeado  José  Joaquim 
de  Mendonça,  escrivão  que  foi  do  ex- 
tinctojuizo  da  conservatória  e  perce- 
be já  3002^)00  de  ordenado,  por  car- 
ta vitalicia,  e  por  ser  proprietário  nes- 
ta cidade,  tendo  só  o  augmento  de 
100)1^000.  O  snr.  inspector  fechou  a 
sessfio  ao  meio  dia,  do  que  para  cons- 
tar mandou  exarar  este  termo ;  eu 
Francisco  Ignacio  de  Araújo  Jatobá, 
official-maior  da  thesouraria  da  fa- 
zenda que  o  escrevi.  Assignados  — 
Castro  Viarina^  Pinto^  Rabello  Jú- 
nior. 
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NUMERO  2 


."HENDÀ  DO  CORREIO  GERAI/  DAS  AiAGOAS 

DOS  exercícios  de 
1856— 1857  A  1874—1875 


4856- 
1857- 
1858- 
1859- 
1860 
1861^ 
1862- 
1863 
1864- 
1865 
1866- 
1867- 
■1868- 


1857 
1858 
■1859 
•1860 
1861 
■1862 
•1863 
■1864 
■1865 
186C 
1867 
1868 
1869 


1:915^00 
2:405?í577 
2:8 17)^420 
3:512{»250 
4:192;»663 
4:040)|»684 
3:880í»420 
3:d75|»579 
4:033;t»30l 
4:284;i^40 
4:038^50 
4:577?5250 
5:284J^S0 


1869- 
1870- 
1871- 
1872- 
1873- 
1874- 


1870 

1871 
•1872 
■1873 
•1874 
•1875 


5:754^(800 
6:3759720 
6:5783WeO 
6:892;»450 
7:1692)670 
7:828))>123 


O  administrador  —  /.   Franeisco 
Soares. 


ti 


Declarou  a  administração  docorreio 
que  a  despeza  no  exercício  de  1874  a 
1875  foi  de  18:86 1$339. 

Andou  a  correspondência  recebida 
em  71:220  objectos  e  a  expedida  su- 
bio  a  90:875. 

Valores  recebidos —32:564^230  o 
expedidos— 13: 382;t»240. 
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o  INSTITUTO 
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Fc:  fundado  em    Maceió 
a  2  ds.  dezembro  de    1S69,  sendo   approvados  seus  eslatut 

asscm-bléa  geral  de  18  de  fevereiro  de  1870 


se:uís  F^IIVS  SJlO  : 


Culli^^ir,  traslailar,  verificar  e  publicar  os  dociimcntos  c  tracliccoes  históricas 

da  provincra, 

II 
Descrever  os  monumentos  antigos  o  esforcar-sc  por  conserval-os. 

III 

Examina''        sígnalar  os  vestigios  existentes  cm  lugares  notáveis, 

pror*» 'arão  do  monumentos  c  inscripçucs  que  perjietuem   a 

ibianca  dos  factos  ahi  acontecidos. 


IV 

01)lor  c  conservar  photograpliias  e  desenhos  de  monumentos  que  possam 

ter  qualquer  valor  histórico. 

V 

Estudar  a  geographia  da  província,  procurando  accumular  c  classificando 

mesmo  os  dados  fundamentacs  de  uma  estatística. 

VI 

Auxiliar  pelos  meios  â  seu  alcance  as  publicações  litterarias, 

VII 

Procurar  crcar  um  museu  de  proJuctos  naturacs  c  artísticos,  afim  de  que  se 
tornem  conhecidos  a  riqueza  c  adiantamento  da  província. 


V±.V 


REVISTA 
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INSTITUTO 

Archeologico  e  Geographjco  Alagoano 


KUHEBO  9— DEZKM6R0  DE  1876 


^eria  anarchica  a  Constituints 
brazilçijra  ? 

SE  nao  ha  quem  negue  á  histo- 
ria a  importância  devida  ao 
agente  primordial  da  civilisacSo, 
também  nao  haverá  crédulos  que  a 
tenham  nas  circumstancias  do  pre- 
sente como  espelho  em  que  se  re- 
flecte a  consciência  ou  ara  em  que  se 
guarda  a  verdade. 

Serva  antes  dos  factos  do  que  do 
direito,  escrava  mais  do  successo  do 
que  da  justiça,  serve  de  sumilher 
de  cortina,  sem  que  lhe  assista  a 
imparcialidade,  já  que  os  actos  nas- 
ceram da  pesada  exigência  do  inte- 
resse. Roubem  dos  acontecimen- 
tos a  moralidade;  elevem  ao  sólio 
da  verdade  a  hydra  da  conveniência, 
e  a  historia  nao  será  sciencia,  mas 
panegyrico,  r\ao  ficará  ensino,  mas 
engodo  era  que  se  ceva  o  crime, 
zombando  tanto  da  vergonha  do 
castigo  como  do  acamo  da  torpeza. 

Sao  tantos  os  exemplos  em  abo- 
po  do  enunciado,  que  ninguém  to- 
mará como  exageração  o  que  affir- 
ma  a  sinceridade,  depois  de  consul- 
tar 09  ^nnae$  dos  povos,  n^onos 


como  diversão  do  que  como  desejo 
de  aprofundar  estudos  que  gerem  a 
convicção.  Nas  crises  atroadoras 
O  grito  dos  vencidos  pôde  partir 
mais  do  ódio  que  da  dor,  restando, 
entretanto,  á  imparcialidade  o  do- 
mínio dos  principios  e  sao  elles  os 
únicos  julgadores  das  liças  em  que 
entram  o  desinteresse  e  a  cobiça, 
a  lisura  e  a  artimanha,  as  idéas  o 
as  paÍ3í:oes.  Aos  que  acompanham 
a  fortuna  do  vencedor  ha  de  parecer 
estranha  a  doutrina  da  inteireza, 
senão  perigosa  á  estabilidaílo  das 
instituições,  mas  a  ficção  não  ex- 
primo  fixidade  e  o  embuste  offcnde 
a  simplcza  do  coração  atando  ás 
malhas  da  vileza  a  ancora  da  con- 
fiança. Perdida  uma  vez  a  fé  pu- 
blica nao  à  fácil  sonhar  com  ventu- 
ras e  fora  loucura  pedir  á  indiffe- 
rença  que  não  dormisse  ou  á  digni- 
dade ultrajada  que  não  reagisse. 
Neste  estado  nos  achamos,  tão  fun- 
do o  pélago  da  desconfiança-— que 
tomar  pó  é  perder  de  todo  a  espe- 
rança de  salvamento.  Nos  ranço- 
res  que  nos  dilaceram,  no  marasmo 
que  nos  extenua  descobre  o  obser- 
vador os  resaibos  de  praticas  abusi- 
vas, de  tbeorias  som  elevaçjo,  que 
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á  força  de  se  inserirern  nós  hábitos 
c  no  ensino  contaminaram  os  âni- 
mos e  promettem  assediar  a  honra 
ate  que  se  humildo  como  arrepen- 
dida ou  SC  vergue  como  criminosa. 
Não  pôde  escapar  á  convivência  de 
tacs  attentados  a  tendência  do  pre- 
sente em  receber  sem  ej^ame  opi- 
niSes  sobre  actos  desde  muito  en- 
tregues apenas  ao  cuidado  de  pou- 
cos curiosos,  afifeitos  mais  á  precon- 
ceitos do  que  á  critica  conscienciosa 
dos  negócios. 

Deixar  que  a  historia  se  fine  como 
privilegio  e  que  só  venha  á  claro  o 
dito  scntencioso  dos  oráculos — é 
concorrer  para  a  perpetuidade  de 
males  que  só  não  os  deplora  quem 
vive  a  thuriferar  seitas  e  nao  vê 
atravez  do  fumo  do  incenso  a  po- 
dridão dos  principios,  a  ruina  das 
prenças.  Cumpre  a  cada  um  estu- 
dar por  si  os  acontecimentos,  ana- 
lysar  as  minudencias,  c  já  que  o 
presente  nasceu  do  passado  não  será 
somenos  a  pesquisa  que  aponta  a 
origem  dos  factos,  a  explicaç5o  dos 
successos,  a  relação  das  cousas. 

Do  entendimento  particular  é  que 
ha  do  proceder  o  juizo  publico  e  sem 
essa  condição  falíece  a  vitalidade  da 
convicção,  porque  quem  sabe  e  não 
trabalhou  ficou  escravo  da  imposi- 
ção. A  escuridade  em  que  se  a- 
cham  diversos  pontos  da  historia  de 
nosso  paiz  promove  ainda  a  inda- 
gação, deixando  apenas  de  procu- 
rar a  verdade  a  ignorância  que  se 
tornou  tão  fechada  de  cabeça  como 
vasia  de  sentimento.  De  seme^ 
Ihante  vergonha  nos  livramos  revis- 
tando as  provas  de  diflferentes  plei- 
tos já  julgados,  entre  os  quaes  avul- 
ta o  que  condemnou  a  assembléa 
constituinte,  tida  e  havida  como  se 
fora  reunião  de  facciosos.      CoQtra 


esse  paracer  levantou-se  de  certo  o 
protesto,  mas  o  écho  das  causas  per- 
seguidas não  penetra  na  terra  dos 
gosos  á  semelhança  da  lua  sem  at- 
mosphera. 

As  observações  que  se  seguem 
nasceram  do  intento  de  dispertaro 
lethargo  da  gente  entendida  e  cha- 
mal-a  á  crueada  de  libertar  o  espi- 
rito nacional  das  péas  da  conveni- 
ência, para  que  nas  escolas  não  re- 
pita a  mocidade  o  que  a  esmo  pro- 
fere a  velhice  inconsciente :  os  ho- 
mens de  1823  perjuraram  á  missão 
que  a  pátria  lhes  confiara. 

Sem  que  pesem  as  acções  de  cada 
um  éimpossivel  levantar  arguições, 
não  podendo  o  despeito  decidir ; 
porque  sua  severidade  é  crueldade 
o  sua  brandura — vilania. 

As  normas  da  in  vesti Mcao  ex- 
cluem  a  prevenção  e  sob  o  influxo 
deste  principio  vão  as  notas  qua 
colleccionamos  em  referencia  á 
ephemera  duração  da  constituinte. 
Na  occasião  em  que  o  príncipe  D. 
Pedro  de  Alcântara,  obrigado  pelas 
circumslanciase  conformandorseaos 
desejos  dos  colonos  portuguezes  na 
America,  proclamou  a  independên- 
cia, roubando  á  metrópole  sua  gem- 
ma  eás  oortes  a  victima  de  seus  de- 
sacertos, não  era  igual  no  Brazil  a 
opinião  acerca  da  fórttaa  de  governo. 

Os  laços  que  prendiam  o  prínci- 
pe á  sua  família  e  sua  terra,  a  obe- 
diência que  jurara  á  seu  pae,  os  ar- 
rebatamentos de  seu  caracter  as 
mais  das  vezes  refractário  á  prudên- 
cia do  conselho,  encurtavam  a  for- 
tuna da  monarchia  constitucional, 
se  bem  resumido  fosse  o  numero 
dos  republicanos,  não  havendo  en- 
tão quem  inspirasse  por  sua  lealda« 
de  a  confiança  de  que  Washington 
fòr^  deposiJrarÍQ.    Ijn)  meio  4^  to^ 
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extremos  um  grapo  propunha  o  aU 
vitroda  federaçaOt  medida  julgada 
.de  salvação  porque  enfraqueceria  o 
poder  central,  quer  elle  se  revestis- 
se do  manto  da  realeza,  quer  se  fir- 
masse nas  baionetas  das  dictaduras 
militares.  Em  torno  de  semelhan- 
te cháos  gyravam  também  os  satel- 
lites  do  regímen  colonial,  ainda  ro- 
bustecido porque  contava  com  os 
i^apitaes  da  ganância  c  com  as  re- 
miniscências do  servilismo.  Era 
este  o  estado  em  que  se  achava  o 
i^spirito  publico,  quando  foi  expe* 
dido  o  decreto  de  3  de  junho  de 
1832  convocando  a  constituinte. 

As  instrucções  que  lhe  regula- 
vam a  execução  excluiam  da  missão 
àe  legislador  a  pessoa  que  não  se 
mostrasse  adepta  da  instituição  mo- 
jiarchica. 

Semelhante  rostricção  não  podia 
deixar  do  olTender  o  melindre  na- 
jcional,  falseando  assim  a  represen- 
J^ção  e  com  isto  o  direito  da  ma- 
nifestação do  pensamento, 

Quem  traça  regras  de  conducta 
á  sociedade  que  se  funda,  sob  o 
pretexto  de  $et  delia  o  protector, 
jscnão  condemna  a  própria  autorida- 
de, lança  armadilhas  á  boa  fé  e  sém 
ella  não  podem  medrar  as  obras  da 
^sinceridade. 

Não  obstante  essas  extorsões  Cy- 
priano  Barata  foi  eleito  e  Venaficío 
Henrique  de  Miranda  tomou  assento 
3em  diploma,  mostrando  depois  na 
moderação  de  seu  proceder  que  se 
iSDganára  acamara  de  Olinda  quan- 
do o  julgou  capaz  de  sustentar  na 
tribuna  o  que  escrevera  em  perio- 
xlicos.  Reunidos  53  eleitos,  a  17 
de  abril  de  1833  teve  lugar  a  pri- 
meira sessão  preparatória.  Faziam 
jentão  parte  do  ministério  os  senho- 
res José  BonjfaipiQ  ç  Martjm  Fr^ia- 


cisco,  cujos  talentos  auxiliavam  na 
camará  a  influencia  que  ahi  tinha  o 
snr.  António  Carlos,  já  de  muito 
conceituado  como  orador  de  mere- 
cimento. Mentem  ao  paiz  os  que 
affirmam  fora  a  constituinte  um 
amontoado  de  mediocridades,  e,  se 
os  nomes  já  apontados  não  protes- 
tassem contra  a  aleivosia,  os  servi- 
ços dos  snrs.  Silva  Lisboa,  Araújo 
Lima,  Muniz  Tavares,  Camará, 
Vergueiro,  Alencar,  Carneiro  de 
Campos,  Montezuma,  Souza  Fran- 
ca, Ferreira  Franca,  Carneiro  da 
Cunha  e  Lopes  Gama  ahi  estariam 
de  pó  para  emmudecer  a  lingua  sem 
pejo  a  ferir  reputações  que  são  o 
predicado  da  grandeza  nacional. 
Ainda  quando  faltassem  summida- 
des  á  obra  da  organisação  social  no 
Brazil,  sobejavam  tanto  as  provas 
do  desejo  de  acertar  que  ninguém 
dirá  que  a  salvação  dos  povos  de- 
pende mais  dasargucias  da  oratória 
do  que  da  singeleza  do  critério. 
Foram  geraes  as  profissões  de  íé 
em  favor  da  monarchia ;  predomi- 
nava o  espirito  de  moderação  e  se 
algum  deputado  se  aventurou  a  dar 
largas  ao  liberalismo,  a  reprovação 
dos  ouvintes  cortava  em  meio  as 
palavras,  cujo  echo  se  perdia  na  vo- 
zeria da  ordem .  Graças  á  exclusão 
de  parte  dos  elementos  constitutivos 
da  opinião,  as  primeiras  sessões  re- 
lativas ás  prerogativas  da  camará, 
ponto  de  divergências  om  que  pri- 
mam os  orgulhos  populares,  vence- 
ram-se  seni  tumulto,  extremando- 
se  o  snr.  António  Carlos  em  idéas 
que  nunca  pertenceram  ã  cartilha 
dos  liberaes. 

Dizia  elle  que  o  Imperador  não 
podia  sentar-se  no  mesmo  plano  em 

3 ue^e  achasse  a  cadeira  do  presi- 
enje  da  camará,  já  que  aquelle  era 
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representante  hereáitayHo  e  o  outro 
apenas  temporário.  Sustentou  que 
os  ministros  na  installação  da  as- 
sembléa  acompanhassem  o  sobera- 
no, mas  na  sua  qualidade  de  servos, 
ao  que  se  oppuzeràm  os  snrs.  Sou- 
za França  e  Carneiro  de  Campos 
demonstrando  que  os  princípios  de 
direito  publico  davam  aos  ministros 
o  encargo  que  era  poder  indepen- 
dente. '  NSo  poucas  vezes  também 
o  snr.  José  Bonifácio  poz  a  autori- 
dade de  sua  palavra  ao  serviço  das 
prerogativas  rcaes,  sacrificando 
seus  princípios  á  solidificação  d'a- 
quillo  que  julgava  ser  o  penhor  da 
segurança  de  sua  obra. 

Como  relator  da  commissao  que 
fora  ao  paço  pedir  ao  imperante 
houvesse  de  marcar  hora  á  instal- 
lação da  constituinte,  classificou  de 
imperial  a  primeira  sessão,  mere- 
cendo osso  qualificativo  apenas  as 
observações  do  deputado  Dias,  per- 
didas no  âmbito  cm  que  resoavam 
os  hvmnos  saudando  as  virtudes  da 
realeza.  Confiava  o  ministro  na 
boa  vontade  do  príncipe  e  respondia 
sempre  ás  objecções  cautelosas  :  te- 
nham fé  nos  princípios  constitucio- 
nacs  do  Imperador. 

Sob  os  auspícios  de  tão  arraigado 
devotamcnto  leu  D.  Pedro  a  men- 
sagem da  coroa,  saudada  como  ho- 
menagem de  sua  adhesao  á  nova 
pátria  e  testemunho  de  sua  lealdade 
ao  regimen  de  que  elle  se  confessava 
defensor.  Depois  de  resenhar  as 
difllculdades  que  seu  esforço  ven- 
cera, depois  de  descobrir  a  ferida 
cancerosa  que  entorpecera  a  vitali- 
dade da  colónia  nos  diversos  negó- 
cios á  cargo  dos  antecessores,  ati- 
rou ao  dominio  do  passado,  lançou 
á  tropa  portugueza  tantas  maldições 
r— que  Q  cntliusUçuaiO  do  naonjento 


refreou  a  ponderaçSo  dos  ouvintes  e 
não  poderam  perceber  na  eíFerves- 
cencia  das  afirmativas  nem  as  con- 
vivências 6  dubiedade  da  véspera, 
nem  as  arrogâncias  do  seguinte 
dia.  Passaram  sem  miúda  atten-f 
cão  asserções  descomedidas  que  fe- 
riam tanto  os  actos  dós  maiores  do 
príncipe,  como  o  acatamento  devido 
aos  representantes  da  nação. 

Só  o  final  da  falia  é  que  levnntou 
murmuração,  na  parte  em  que  de- 
clarou o  imperante  esperava  da  as- 
scmbléa  votasse  uma  constituição 
que  delle  fosse  digna.  Nao  obs- 
tante o  desgosto  de  semelhante  in- 
cidente, não  houve  quem  puzesso 
em  duvida  a  legitimidade  do  ora- 
dor e  até  o  deputado  Maia  requereu 
que  se  exigisse  de  D.  Pedro  as  ba- 
ses da  constituição  no  que  foi  con? 
trariado  sem  os  tumultos  que  seme- 
lhante arrojo  poderia  originar. 

Na  resposta  ao  discurso  da  coroa 
os  irmãos  Andradas  foram  ainda  os 
paladinos  da  retrogradação  como 
seriam  em  32 os  promotores  da  res- 
tauração; um  preconisou  a  paz  do 
velho  absolutismo  europêo,  o  outro 
blasphemou  do  direito,  elevando  o 
soberano  á  potencia  de  razão  social, 
reduzido  o  povo  a  corpo  de  obedi- 
ência- Se  semelhantes  theses  não 
as  ouvisse  a  tolerância  e  hão  fossem 
dictadas  pelo  receio  cauteloso  d'a- 
quelles  que  mais  tarde  se  inscreve- 
ram nas  taboas  da  proscripção,  de 
certo  mereceriam  o  desprezo  que  k 
opposição  agora  vota  ás  artimanha^; 
de  quem  se  vê  senhor  do  poderio. 
Âs  docílidades  da  assembléa  per- 
míttiam  essas  theorías,  não  só  por 
harmonia  do  entendimento,  senão 
também  para  que  nSo  tomassem 
vulto  rivalidades  e  deáconfianca^ 
que  bem  podiam  $e  aninhar  nb  ãoir 
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mo  prevenido  da  gente  do  paço. 
Poi  esse  o  motivo— de  nHo  merecer 
attcnção  a  proposta  do  deputado 
Martins  Bastos  na  sessão  de  5  de 
maio  relativamente  á  amnistia  de 
jiao  poucos  detidos  infcns'>s  já  á 
causa  da  independência,  já  á  forma 
do  gQYcrno  reconhecida. 

Via  nesta  medida  o  snr.  Alencar 
o  paradeiro  ás  agitações  do  des^^os- 
to,  o  dique  á  torrente  das  persegui- 
ções ordenadas  por  devassas  á  ad- 
versários, o  que  punha  em  cerco  o 
desafogo  da  imprensa.  Corria  de 
publico  a  noticia  de  que  a  constitui- 
ção seria  imposta  ao  congresso, 
procurando  o  ministério  restabele- 
cer a  omnipotência  de  uma  só  von- 
tade, desejo  que  conseguiria  pren- 
dendo os  deputados  ao  engodo  dos 
empregos.  Dava  azo  a  tacs  boatos 
a  attitude  da  imprensa  ao  soldo  dos 
altos  funccionarios. 

O  Diário  do  Governo,  proprie- 
dade de  diversos  empregados  das 
secretarias  de  estrangeiros  e  guerra 
só  admittia  á  colnmnas  artigos  c 
noticias  em  favor  do  regimen  colo- 
nial; andava  sempre  a  cata  de  inju- 
rias que  torturassem  os  liberacs, 
sendo  constante  na  conclusão  de 
abrir  caminho  ao  chefe  do  Estado 
até  ao  sólio  do  absolutismo.  No 
mesmo  sentido  trabalhava  o  Regu- 
lador, cwp  redactor  obteve  do  D. 
Pedro  a  expedição  de  cartas  ás  pro- 
víncias pedindo  assignaturas.  De 
tao  torpes  manejos  doiam-se  os  pa- 
triotas; queixaram-se  por  vezes  da 
acquiescencia  das  summidades  go- 
vernativas, mas  nunca  expedio  o 
congresso  ordem  que  cerceasse  a 
manifestação  do  pensamento. 

Como  se  poucos  fossem  os  males, 
a  proposta  para  abolição  das  juntas 
de  governo  substituída^  por  presi- 


dentes designados  pelo  poder  cen- 
tral veio  radicar  a  certeza  de  que  o 
governo  caminhava  para  a  dictadu- 
ra.  Tomou  a  si  o  snr.  António 
Carlos  a  aprjscntação  c  defesa  da 
idéa  mal  recebida  pela  opinião  na- 
cional, c  nao  se  retrahio  diante  dos 
laços  (juo  o  ligavam  ao  ministro  do 
Império,  que  assim  exercia  inteira 
coacção  no  augusto  sanctuario  das 
leis.  Sentiram  alguns  deputados  a 
necessidade  da  reacção  5  quizcram 
outros  diminuir  o  golpe  appellando 
para  o  elemento  electivo,  mas  a 
maioria  aniquilou  os  pareceres  vo- 
tando no  sentido  da  centralisação. 

Fatal  erro  esse  que  nem  as  cir- 
cumstancias  administrativas  exi- 
giam nem  a  assembléa  devia  appro- 
var  antes  de  admittidas  ns  idéas 
constitutivas  do  pacto  fundamental. 

Não  concorreu  pouco  para  a  rca- 
lisação  do  intento  da  gente  da  go- 
vernança a  tendência  dos  ruins  ha- 
bitos  que  ainda  hoje  consideram  a 
uniformidade  como  uma  das  faces 
da  grandeza,  extorquindo  ao  ele- 
mento local  sua  expansão,  ás  arbi- 
trariedades do  poder  seu  correctivo 
e  até  á  execução  de  árduas  tarefas  o 
salutar  estimulo  da  difficuldadc. 
Em  diversas  emergências  scguio  de 
preferencia  a  constituinte  o  pendor 
á  cordiíra,  e  mais  propensa  á  cle- 
mência que  á  vindicta  se  armou  ci- 
ladas aos  contrários  foi  sempre  á 
instancias  da  obediência.  A  lei  da 
rxpulsão  dos  suspeitos,  lembrança 
iniqua,  motivada  entretanto  pelas 
circumstancias,  não  a  poude  sus- 
tentar o  snr.  Muniz  Tavares,  em- 
bora alçasse  o  collo  o  partido  por- 
tuguez  já  seguro  da  privança  prin- 
cipesca. Os  deputados  que  mais 
podiam  mostrar  as  feridas  causa- 
das pelo  cstyleto  da  intolerância 
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primavam  na  generosidade,  corres- 
pondendo o  sentimento  publico  á 
íilcvaçíío  do  um  proceder  que  punha 
om  relevo  a  dignidade  dos  eleitos. 
Emqnanto  a  assembl^a  auxdiava  os 
cálculos  da  realeza,  despachava  as 
prctencõcs  que  aflluiam  e  esquecia 
os  planos  tenebrosos  da  restauração 
absolutista  ,  rebentava  no  Rio 
£>ra nde  do  Sul  a  conspiração  — 
Mena  Barreto,  em  que  a  bisonha 
soldadesca  da  guarnição  se  arvorou 
de  arbitra  dos  destinos  da  pátria, 
jmpondo  como  programma  a  apre- 
sentação de  uma  constituiçiío  que 
nuo  tirasse  á  S.  M.  o  veto  absoluto. 
Ao  chegar  no  Rio  a  nova  do  at- 
Jentado  que  tinha  fundas  raizos  nas 
xnachinacoes  da  imprensa  subsid-ia- 
íJa  pelo  paço,  ja  haviam  os  snrs. 
Andradas  deixado  ajs  pastas,  publi- 
cando o  ministro  da  justiça  na  ses- 
são de  18  de  julho  que  S.  M.  lhes 
concedera  a  pedida  exoneração,  sur 
bindo  aos  cargos  deixados  os  depu- 
tados Carneiro  de  Campos  e  No- 
gueira da  Gama.  Os  ministros  di- 
mittidos  não  explicaram  o  motivo 
de  sua  retirada  ;.n5o  quizeram  des- 
cobrir o  rei,  mas  o  silencio  alentou 
as  tramas  do  despotismo  e  roubou  á 
camará  o  prestigio  de  sua  fortaleza. 
Os  boatos  relativos  á  oxplicaçuo  da 
crise  propalavam  serias  divergên- 
cias entre  o  rei  e  seus  velhos  conse- 
lheiros, serviodo  de  discórdia  a 
pressHO  exercida  pela  influencia  do 
partido  portuguez.  Nos  umbraes 
da  camará  nao  penetraram  entre- 
tanto os  vçstigios  destas  desaven- 
ças; estabulo  da  prudência,  vivia 
íihi  tao  á  gosto  a  quietaçiío  quo  bem 
çc  podia  chamar  o  ajuntamento  an- 
tes cenáculo  da  velhice  do  que  tenda 
de  legionários.  Para  confirmação 
4as  suspeitas  ppontada^  muito  co^^ 


operou  a  portaria  do  ministro  da 
guerra,  firmada  em  ã  de  agosto, 
dando  entrada  no  exercito  nacional 
aos  prisioneiros  que  haviam  servido 
sob  as  ordens  do  general  Madeira. 

A  impopularidade  do  acto  tradu- 
zio^rse  pela  indignaçiio  geral,  e  se 
não  fui  elle  o  cartel  do  desafio  arrer 
meçado  a  honra  popular  ajustou-se 
aos  limites  do  dcspreso,  que  c  o  sar 
lario  dovtáo  á  humildade  da  servi- 
dão. A  constituinte  nao  quiz  le? 
varáscu  recinto  as  queixas  que 
enchiam  as  praças  ;  bem  sentio  os 
assomos  da  arbitrariedade,  mas 
ainda  esta  vez  limitou-se  á  vagaç 
censuras  com  receio  de  romper  o 
laço  das  harmonias  indispensáveis 
ao  desempenho  de  sua  missão. 

Diversos  negócios  absorviam-lhe 
a  attenção  :  havia  quem  á  ella  re- 
corresse pedindo  alhvio  de  prisão 
ou  exigindo  pensões  ;  queria  um 
baixa  do  serviço  militar,  outro 
doia-se  das  decisões  do  judiciário  e 
muitos  requereram  até  provimento 
em  empregos.  Faltava  o  tempo 
necessário  á  discussão  de  .assumptos 
de  interesse,  como  o  regimento  in- 
terno, a  liberdade  de  imprensa,  a 
de  reuniões  secretas,  a  creação  de 
universidades. 

Reduzido  também  o  congresso 
em  sua  installação  á  diminuto 
pessoal,  ausentes  as  deputações  da 
Bahia,  Maranliao  e  Pará,  provín- 
cias cntiío  sob  o  dominio  portuguez, 
é  para  admirar  avultassem  accusa^ 
coes  contra  a  demora  na  apresentar 
ção  da  constituição,  como  se  objec- 
to de  tanta  monta  se  resolvesse  de 
afogadilho  e  sahisse,  como  Miner- 
va, do  nascedouro,  já  robustecido. 

Na  sessão  do  l  de  setembro  o 
snr.  António  Carlos,  na  qualidade 
de  redactor  da  lei  orgânica,  já  for? 
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mulada  pela  respectiva  comroíssão, 
deu  por  finda  sua  tarefa  e  foram  os 
^utographos  á  impressão,  pelo  que 
só  a  15  é  que  foi  iido  em  publico  o 
f)rimeiro  artigo. 

Sabemos  todos  qual  a  predomi- 
iiancia  das  doutrinas  inseridas  nesse 
pacto;  havia  ahi  mais  de  um  appel* 
lo  as  generosas  perspectivas  do  fu- 
turo, mas  sem  quebra  de  tradicOes, 
sem  intermissao  do  passado  :  era 
élo  para  duas  cadeias,  canal  entre 
dois  mundos,  tratado  entre  bellige- 
rantcs,  transição  entre  duas  socieda- 
des, uma  afundada  no  paul  da  ser- 
vidão, outra  a  lobrigar  a  aurora  da 
regoneraçao. 

JPara  aquelles  que  vivem  a  lar- 
gucar  mercez  á  outorga  de  D.  Pe- 
dro á  força  de  amesquinhar  a  con- 
cepção da  constituinte  o  trabalho 
consciencioso  do  snr.  Homem  de 
Mello  confrontando  artigos  servirá 
de  minorar  ardores  que  não  tem 
por  si  a  claridade  da  boa  critica. 

O  pensamento  dos  populares  sub- 
stanciou o  alvitre  do  príncipe,  e 
seus  amanuenses  copiaram  o  que  já 
havia  sido  publicado,  attendendo 
jnais  ás  regras  da  grammatica  do 
que  ás  conclusões  do  direito  publi- 
co. Na  designação  dos  poderes 
oxorbitaram-sc  ;  viram  o  sobrece- 
laho  imperial  e  escorregaram  a  mão, 
escrevendo  a  penna  em  vez  de  três 
-r- quatro. 

Ha  quem  queira  também  sobre- 
erguer  a  emenda  apontando  o  ima- 
culado caracter  dos  conselheiros 
que  a  robusteceram.  Pôde  assim 
ser  c  assim  é,  convindo  se  acrescen- 
te que  no  anno  de  1820  o  marquez 
de  Queluz  escrevendo  ao  rei  D. 
João  VI  acerca  da  revolução  então 
dominante — dizia :  «quanto  ao  Bra- 
zú,  íephor,  a  mão  me  treme,  o  co-. 


ração  se  agita,  ouvindo  fallar  em 
constituição  para  elle —  liberdade  e 
igualdade  proclamadas  no  Brazil^ 
na  África  e  na  Azia  ! 

«  O  nome  de  povo  soberano  nestes 
paizes  semi-barbaros  !» 

O  arrependimento  do  illustre  fi- 
dalgo deve  a  historia  o  mencionar  : 
a  transformação  de  crenças  no  cur- 
to intorvallode  1820  a  24  é  um 
feito  que  só  pertence  aos  milagres 
da  liberdade.  E'  impossivel  com-, 
binar  as  diatribes  do  paço  com  as 
adhesues  que  de  lá  desceram  ate  a 
constituinte. 

Com  ofiicio  do  17  de  setembre  o 
ministro  Carneiro  de  Campos  com- 
municava  á  assembléa  que  S.  M. 
recebendo  o  exemplar  do  projecto 
da  constituição,  já  em  discussão 
desde  o  dia  15,  sentia  não  estivesse 
elle  sanccionado,  tão  convencido  es- 
tava da  utilidade  da  lei  orgânica. 
Se  na  oxhibicão  desse  documento 
alargou-se  a  coroa  em  phantasias, 
cumpria-lhe  respeitar  os  dictames 
da  sinceridade,  para. que  mais  tarde 
não  cahisseem  contradições  que  de- 
nunciam a  sua  fragilidade. 

Entre  as  accusações  de  que  foram 
victimas  os  bisonhos  legisladores 
uma  houve  e  lhes  magoou  dura- 
mente—  a  que  os  constituirá  facto- 
r^ís  da  irreligiosidado. 

A  garantia  de  direito  ás  seitas 
christãs,  depois  de  firmada  a  reli- 
gião da  maioria,  podia  ser  recebida 
como  perniciosa  concessão,  se  o 
ódio  não  conspirasse  contra  o  bom 
senso.  Na  discussão  da  lei  sobre 
sociedades  secretas  a  assembléa  im- 
poz  o  degredo  como  pena  ás  reu- 
niões que  offendessem .  a  moral  e  a 
religião,  e  a  proposta  do  deputado 
Caldas  fechando  os  conventos  á  en- 
tri5td(^  de  noviços  nem  ao  menos  r^i* 
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oebeu  ás  honras  da  impressão,  sen- 
do totalmente  infundada  a  arofuicao 
que  tornava  a  corporação  responsá- 
vel por  uma  ou  outra  opinião,  entre 
as  quacs  notaram  a  que  queria  ex- 
tensivas ao  mosaismo  as  preroírati- 
vas  inlierentcs  aos  christaos.  Duas 
outras  propostas  deram  muito  cibo 
^  calumnia  :  a  primeira  assignada 
pelo  venerando  snr.  Ferreira  Fran- 
ça estabelecendo  a  federação  nas 
.províncias  ;  a  seírunda  pondo  as 
causas  eiveis  na  alçada  do  tribunal 
do  jury.  Destas  idcas  uma  por- 
dcu-so  p  logo  renasceu,  a  outra  du- 
rou um  dia  e  ainda  hoje  fecha-llie 
o  encerro  o  esquecimento. 

O  fofo  orgulho  dos  sectários  do 
regresso  ria-se  do  esforço  do  pa- 
triotismo, apontava  a  execração 
principios  salutares,  mas  nao  via  o 
modo  porque  organisavam  no  the- 
souro  as  contas  pagas  com  o  di- 
nheiro da  nação,  marcando-se  quota 
para  os  criados  do  senhor  D.  João  e 
da  senhora  rainha.  Viam  elles  o 
espirito  faccioso  do  congresso  e  niio 
só  o  espirito  faccioso,  que  também 
a  indolência,  mas  nao  quizcram  ler 
os  seis  decretos  que  S.  M.  promul- 
gara, depois  de  debates  que  enlou- 
ravam  o  trabalho  de  cada  um  dos 
contendores,  e  nao  poderam  com- 
prehendcr  o  alaance  dos  primeiros 
artigos  da  constituição,  já  approva- 
dos  sem  confusão  nem  arruidos. 

Nao  cessava  a  grei  de  engendrar 
pretextos  á  explosão  dos  planos 
desde  muito  nieditados.  Amplos 
commentarios  experimentou  o  re- 
paro de  alguns  deputados  ao  titulo 
conferido  ao  almirante  em  expedi- 
ção ao  norte,  passando  quasi  em 
silencio  a  licença  concedida  á  Brant 
Pontes  designado  á  missão  de  Lon- 
dres contra  leis  de  fresco  sanecio- 


nadas.  Dia  em  dia  cresciam  as  po- 
criminações,  concentrando-se  na 
imprensa  os  rancores  sofreados  no 
âmbito  da  representação.  Sobro 
os  periódicos — Sentinella  da  praia 
grande  e  Tamoio  recahiram  as  có- 
leras do  paço,  sem  que  pudessem 
mostrar  a  minima  expressão  viru- 
lenta contra  o  chefe  do  Estado.  A 
pesquisa  dos  aulicos  descobrira 
como  instigadores  os  snrs.  Andra- 
das,  sendo  certo  que  desde  muito 
haviam  se  abstido  das  fun ecoes  de 
legisladores  os  snrs.  José  Bonifácio 
eMartim   Francisco. 

Em  sobresalto  estavam  os  âni- 
mos quando  na  sessão  de  6  de  no- 
vembro veio  á  mesa  da  assòmbléa  a 
queixa  do  boticário  David  Pam ple- 
na pedindo  reparação  dos  maus 
tratos  que  sofifrèra  de  dois  oíliciacs 
portuguezes,  o  sargento-mór  Lapa 
e  capitão  Moreira. 

Em  seu  parecer  declarou  a  ccni- 
missSo  de  justiça — que  fosso  o  re- 
querente bater  as  portas  dos  tribu- 
naes,  por  não  ser  a  camará  compe^ 
tente  em  decidir  querelas. 

Se  tão  prudente  decisão  não  ex- 
pellia  dos  ânimos  prevenidos  a  des- 
confiança das  coacções,  menos  con- 
seguia  provar  parcialidades  c  pen- 
dores à  intransigências.  No'  dia 
10  presentes  os  snrs.  José  Bonifá- 
cio e  Martim  Francisco,  então  em 
actividade,  cheio  o  recinto  da  cama- 
rá de  espectadores  dominados  da 
susceptibilidade  do  patriotismo,  a 
questão  Pamplona  incitou  incêndios 
ateados  pelos  Andradas,  únicos 
oradores  na  tempestuosa  sessão. 
No  meio  da  a*gitaçao  que  obrigou  o 
presidente  a  suspender  as  deliberar 

coes  calma  se  conservou  ã   assem- 

• 

biéa,  embora  vehementes  fossem  as 
apostrçphes  do  $nr.  Aníonip  Car- 


jlos,  accendcndo-Ihes  os  brios,  em- 
b.>rase  sentisse  mesmo  desacatada 
cora  a  Cí^oneraçao  concedida  no 
mesn^o  dia  aos  ministros  do  impé- 
rio o  fa?enda,  ambos  deputados. 
Naoqui?eram  ellcs  patentear  o  mo- 
tivo do  desagrado  em  que  haviam 
cabido,  mas  esperava  a  multidão 
pela  catastropbe  da  dispersão  dos 
eleitos,  o  que  de  certo  repugnara  á 
dignidade  dos  dois  funccionarios 
despedidos.  No  seguinte  dia  deixa 
a  tropa  seus  quartéis  sob  a  fútil  al- 
jegação  de  ir  ao  palácio  do  impe- 
rante depositar  suas  queixas  contra 
a  imprensa,  mas  S.  M,  responsabi- 
lisou-se  pelo  respeito  ás  institui- 
ções. 

Na  véspera  nao  podiam  os  popu- 
lares victoriar  os  raros  deputados 
,quc  condemnaram  o  desacato  á 
Pamplonaj  no  dia  11,  porem,  de- 
via o  paço  receber  a  petição  da  sol- 
dadesca^ muito  além  das  raias  da 
subordinação,  por  exigir  não  só  a 
suppressao  dos  periódicos,  senão 
ainda  a  expulsão  de  deputados.  Já 
em  permanência  ouvio  a  camará  to- 
das as  explicações  oíliciaes,  no  fir- 
mo propósito  do  sustar  desastres. 
Contra  a  liberdade  de  imprensa 
julgou  acertado  propor  restricçocs ; 
contra  os  sars.  Andradas  é*  que 
ella  se  sentio  fraca,  porque  conhe- 
cia que  nessa  fraqueza  residia  a 
fortaleza,  desejando  antes  morrer 
110  seu  posto  do  que  conservar  ap- 
pellidos  que  annullassem  sua  inde- 
pendência. Nao  obstante  os  sig- 
iiaes  percussores  do  golpe  ainda  as- 
sim ella  vacillava  ,  tirando^a  do 
lédo  engano  as  palavras  do  ministro 
Villcla  Barbosa,  duplamente  cruéis 
por  sahirem  dos  lábios  de  um  ho- 
mem que  nas  cortes  se  oppuzóra  á 
independência  da  pajbri». 
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Podia. a  assombléa  recorrer   ao 

.expediente  das  reacções  ;  sentio-so 

fulminada,  quedou-se  c  dispcrtou 

ao  som  do  clarrm   dos  esquadrões 

portadores  das  ordens  de  S.  M. 

A  leitura  do  decreto  de  dissolução 

• 

nao  excitou  protestos,  c  tão  gastas 
se  achavam  as  energias  que  o  otli- 
cial  emissário  poudo  juntar  aos  des- 
respeito a  irrisão  de  declarar  con^ 
tassem  os  deputados  com  a  protec- 
ção da  tropa.  Profícua  garantia 
essa  á  atacar  o  sanctuario  das  leis 
como  so  fora  latibulo  de  malfeitores ; 
salutar  amparo  que  instigou  dester- 
ros e  devassas ;  formidável  susten- 
táculo que  arrastou  o  Tainoio  á  tri- 
bunal especial,  embora  mais  tardo 
a  justiça  dos  julgadores  se  rebellas- 
se  contra  a  enormidade  dos  attcn- 
tados.  Terminou-se  assim  a  luta 
entre  o  poder  e  a  opposição ;  venceu 
o  mais  forte  inliçando-se  em  tramas 
que  o  extenuaram.  Pesava-lho 
combater  de  frente  e  apresentar  ás 
investidas  a  égide  temperada  na 
forja  do  direito ;  quiz  acabar  cedo, 
preferio  dormir  sobre  despojos  sem 
contar  com  os  pesadelos  da  injustiça 
nem  com  as  insomnias  da  vingança. 
A  outorga  da  constituição  não  apa- 
gou a  mancha  lançada  á  expulsão 
dos  constituintes :  aquclla  carta  ficou 
como  testemunho  do  velho  senho- 


rio ;  a  outra,  não  ,  seria  a  encarna- 
ção da  própria  nacionalidade. 

Lançado  na  consciência  publica 
o  gérmen  da  desconfiança,  foram 
seus  fructos  o  levante  de  1824  e  a 
catastropbe  de  1831.  Podem  as 
narrativas  dos  successos  esconde- 
rem-lhcs  o  parentesco,  mas  a  lei  da 
solidariedade  das  acções  não  caduca, 
do  contrario  desceria  a  historia  á 
nescedade  do  imaginoso  conto. 

A   constituinte    não    conspirou 
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contra  a  integridade  e  independen-IeducacSo  associados  â  tendência  vi 


cia  do  paiz  ;  commelteu  faltas  devi- 
ndas á  nimia  prudência,  mas  nunca 
mercadejou  com  a  pátria. 

Nas  sepulturas  em  que  dormem 
os  velhos  representantes  se  nin- 
guém ve  mais  os  goivos  da  saudade, 
privc-:;;e  ao  menos  a  calumnia  de  se- 
mear no  cliSo  dos  mortos  o  espinho- 
so cardo.  Precisamos  da  verdade, 
sim,  mas  nSo  se  sacrifique  aos  mau- 
soléos  a  renque  rasa  dos  cemitérios 
cm  que  descansara  os  martyres  do 
dever. 

A'  cada  um  o  que  é  seu. 

Maceió — maio  de  1876. 

João  Francisco  Dus  Cabrai.. 


^^  niilib^^e  hn  geogrupl^itc 


A'  ninguém  pareça  paradoxal  o 
desenvolvimento  do  enunciado  ahi 
inserido,  pois  se  a  verdade  inteira, 
como  o  vaso  de  rija  tempera,  pôde 
andar  de  mão  em  mão  sem  se  que- 
brar, se  podo  viver  altanada  e  livre 
de  pleitos  já  que  é  património  de 
lodos,  não  ha  virtude  em  escondel-a, 
convindo  aates  se  mostre  ás  claras 
o  fanal  que  serve  de  remédio  ás  tre- 
vas, o  guia  que  indigita  o  caminho 
da  segurança,  o  arauto  que  annun- 
cia  as  lições  da  experiência.  Se 
não  ha  mérito  na  proclamação  das 
idéasjá  aceitas,  não  deixa,  entre- 
tanto, de  ser  imperioso  o  dever  de 
.têl-as  de  pé,  cncarecendo-lhes  a  ex- 
ccllencia  no  meio  das  paixões  que 
amesquinham  as  boas  concepções, 
cm  torno  do.  desalento  que  entorpe- 
ce a  acção  do  bem,  cm  face  das  in- 
flutincias  bastardas  que  retardam  o 
pleno  dominio  dos  princípios. 
Graças  aos  preconceitos  de  nossa 


vagar 


ciosa  da  instruccão  ainda  a 

« 

nos  paramos  da  metaphysica,  é  fora 
de  duvida  que  só  a  medo  caminhar 
mos  para  o  futuro,  iiltando-nos 
aquella  resoluçSo  inabalável  que 
constitue  a  fortaleza  dos  povos  se- 
nhores do  seu  destino. 

Só  a  custo  principia  a  radicar-se 
no  espirito  publico  a  vantagem  re- 
sultante dos  estudos  scientificos  e, 
á  parte  a  applicaçSo  de  mingoadas 
regras  ás  profissões  mais  usuaes, 
reduz-se  o  cabedal  dos  conhecimen- 
tos á  formulas  vagas,  antes  adorno 
da  memoria  do  que  seguro  pecúlio 
ás  necessidades  publicas.  Presas 
ás  conveniências  dos  programrnas 
escolares,  adherentes  ao  mysticismo 
do  ensino,  ao  resguardo  dos  exa- 
mes, não  vivem  as  sciencias,  lan- 
guecem,  não  andam  entre  nós,  ar- 
rastam-se  como  a  lesma,  servi ndo- 
Ihes  de  amparo  á  fragilidade  os  me- 
thodos  ocos,  exarados  em  compên- 
dios que  servem  de  pedra  tumular 
ás  anciãs  do  saber.  A  nossa  ins- 
truccão anda  estagnada  como  a 
agua  do  lago ;  pôde  ás  vezes  offere- 
cer  o  aspecto  risonho  de  uma  en- 
chente ,  mas  sécca  facilmente  ao 
aceno  do  menor  agente  perturbador. 
A  especulação  é  a  base;  a  utilidade, 
não  :  preparamos  figuras  para  saluo 
e  não  gente  apta  aos  multiplicados 
misteres  da  sociedade.  Os  gabi- 
netes, os  laboratórios,  os  musèos, 
instituídos,  conservados  como  ta- 
boas  da  lei  da  natureza,  ólos  qac 
prendem  as  aííirmativas  do  pensa- 
mento aos  esplendores  da  realidade, 
continuam  a  ter  contra  si  a  chufa  das 
multidões,  a  curiosidade  dos  ocio- 
sos ,  a  cautela  das  economias  ,  e 
mais  alcança  o  palavreado  perfu- 
mado emlouvor dos  deoses protea- 


toros  do  que  o  silencio  d'aqaelles 
<iue  á  semelhatiça  de  Barbosa  Ro- 
<lrigues  fizeram  do  trabalho  o  idolo 
do  seu  dever.  No  estabelecimento 
superior,  onde  se  grupam  as  scien- 
cias  phisicas  só  agora  é  que  teve 
«ntrada  a  biologia,  e  no  solo  em 
que  as  gemmas  roubaram  ao  íris 
suas  cores  tarde  fincaram  os  apres- 
tos d'aqueHc  ensino,  cujas  regras 
constituíam  a  sabedoria  do  garim- 
peiro. Vinculadas  as  sciencias  ao 
pacto  da  civilisaçao,  seguras  á  ca- 
deia das  harmonias,  como  sócias, 
senão  irmãs,  a  abdicação  do  uma 
arrasta  a  queda  das  congéneres  , 
produzindo  estagnações,  profundís- 
simos abalos  que  paralysam  o  esfor- 
ço em  proveito  da  verdade.  Entra 
a  geographia  neste  enlace  de  mu- 
tuas affeições  e  fora  loucura  dispen- 
sar o  convívio  em  que  figura  a  ste- 
reographia,  a  hydrographia,  a  as- 
tronomia, a  meteorologia,  e  geolo- 
gia, a  botânica, a  zoologia,  a  ethno- 
graphia,  e  tudo  isto  constituo  a  scí- 
encia  da  terra,  das  aguas,  do  céo, 
€  toda  esta  confusão  é  concisão,  e 
toda  esta  complicação  é  complexa  e 
todo  este  plural  se  reduz  ao  singu- 
lar. Praguejem  embora  os  com- 
modistas  contra  a  estirada  relação 
dos  estudos  necessários  á  formação 
da  geographia  e  terão  lavrado*  a 
condemnação  desse  systema  repen- 
tino tão  apregoado  pelos  resumos 
como  alheio  ás  regras  da  compre- 
•hensão.  Quem  decarou  a  escala 
dos  nomes  dos  mares,  lagos,  rios 
6  enseadas  nas  diversas  regiões  do 
globo,  quero  repetio  correntemente 
o  avellorio  das  capitães  dos  Esta- 
dos, marcando  posições  sem  mesmo 
consultar  os  mappas  pôde  saber  sua 
lição  e  devo  sem  demora  expôl-a, 
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conhecerá  a  fatuidade  de  sua  sabe  * 
dória,  vasia  já  a  memoria  d'aquelle 
amontoado  de  designações  que  não 
valiam  o  conhecimento  do  pheno- 
meno  o  menos  complicado.  Não 
chamem  á  isso  estudo,  é  parvoíce, 
não  é  sciencia  é  empyrismo,  não 
dissipa  as  brumas  da  ignorância, 
tolda  antes  o  pensamento  ,  serve 
para  autómatos  ,  mas  prejudica  ao 
homem,  e  no  dia  em  que  o  discí- 
pulo submettido  á  tão  debilitante 
regimen  quizer  procurar  uma  pro- 
fissão conhecerá  a  fundura  de  sua 
inépcia.  Se  for  ao  mar  não  sabe- 
rá prender  os  elementos  á  quilha 
de  seu  navio,  se  no  solo  se  fixar  não 
conhecerá  as  condições  favoráveis  á 
germinação  das  sementes.  Scien- 
cia vaga  vale  menos  do  que  língua 
morta  ;  uma  aviva  as  apagadas  tra- 
dições de  uma  geração,  traduz  os 
feitos  de  uma  raça,  a  outra  tem  o 
scllo  da  inércia,  discute  como  a 
theologia  de  Constantinopla  diante 
do  assedio  dos  califas,  mas  pas  ago- 
nias de  Syracusa  não  recorre  aos 
espelhos  ardentes  de  Archi medes. 
Para  combater  a  perniciosa  tendcn* 
cia  dos  estudos  á  contemplação  ha 
mais  de  um  esforço  a  reverenciar, 
cabendo  á  geographia  endeosar  os 
nomes  de  Petermann,  Guyot,  Mau- 
ry,  cujos  serviços  deram  incremento 
á  proveitosas  buscas.  Pertence  ao 
ultimo  uma  das  grandes  descober- 
tas do  nosso  tempo-— a  lei  das  cor- 
rentezas oceânicas,  phenomenojú 
confessado  por  Colombo  quando 
disse— as  aguas  fogem  como  o  céo, 
facto  observado  por  Franklin  em 
1770,  mas  só  agora  regrado  e  es- 
tipulado como  um  dos  accessorios 
do  vento  em  beneficio  da  rapidez  da 
navegação. 


mas  nas  horas  da  calma  reflexão!     São  estas  as  conquistas  que  san- 
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tificam  a  scicncia  e  á  catadetaes 
glorias  se  levanta  o  mundo  crcando 
sociedades  geogpaphicas  ,  cstima- 
lando  as  conferencias,  promovendo 
os  congressos  ,  firmada  assim  a 
vantagem  que  nasce  do  eonsorcio 
da  tlieoria  com  a  pratica. 

A  fundação  dos  institutos  geo- 
graphicos  c  uma  das  foicíes  do  nos- 
so tempo  c  prova  isto  a  extensão  dos 
recursos  facultados  pela  sciencia  da 
terra  ao  desenvolvimento  de  uma 
civilisaçao  muito  chegada  á  vida 
positiva.  Na  Europa  sobejam  essas 
crcaçõcs,  desde  a  associação  lon- 
drina, a  mais  auspiciosa  .  até  a  do 
Madrid  recentemente  iniciada,  cé 
certo  que  o  iqtento  que  as  move 
prende-se  mais á  concórdia  do  mun- 
do do  que  ás  espoliações  tao  cm 
voga  na  historia  do  passado.  Os 
descobridores  hoje  nao  são  os 
descendentes  dos  aventureiros  de 
hontem  ;  sao  sábios  e  nao  cavallei- 
ros  errantes  ,  partem  nao  em  busca 
da  fort;ina  ,  senSo  da,  gloria  ,  não 
vao  aos  príncipes  pedir  armadas, 
levam  o  ardimento  da  vontade  par- 
ticular e  se  chegam  ao  fim  das  era- 
prezas  mostram  suas  feridas  como 
Maizan  e  nunca  sua  lança  como  Pi- 
zarro. As  explorações'  feitas  nas 
regiões  centraes  da  *  Africa  consti- 
tuem niío  já  o  canto  de  honra  em 
homenagem  á  sciencia  do  nosso  sé- 
culo, senão  também  a  historia  dos 
grandes  sacrifícios. 
^  Som  querer  mencionar  a  dedica- 
ção de  Livingstone  nem  os  traba- 
lhos de  Stanley  enviado  pelo  Arauto 
de  Nova-York,  basta  referir  o  que 
todos  sabemos  em  relação  á  Cámc- 
ron  ,  o  digno  successor  d'aquelle 
justo  cuja  memoria  acaba  de  rece- 
ber os  respeitos  do  povo  inglez. 
Atravessou  em  1875  a  Africa,  de 


leste  á  oésle,  descobrio  96  rios,  vi- 
sitou os  estados  de  Kasongo  e  cm 
busca  das  '^^rigens  do  Nilo  encon- 
trou lugares  devastados  pelo  com- 
mercio  de  escravos  •  reduzidos  os 
naturaos  á  habitações  lacustres , 
únicos  abrigos  da  perdida  liber- 
dade, 

A  região  meridional  ficou  tam- 
bém mais  conhecida  mediante  os 
trabalhos  do  doutor  Stoere  assistido 
de  Humah —  o  fiel  criado  de  Livinr 
gstone.  A'  todas  estas  excursões 
se  associjim  os  governos  europeus 
e  em  setembro  do  anno  passado 
reuniramrse  em  Bruxellas  diversos 
representantes  como  Nachtigal, 
Rawlinson  ,  Cámeron  c  SemenolTc 
acordaram  as  summidades  na  idêa 
da  creacão  de  estacões  scientificas  e 
hospitaleiras,  onde  pudessem  os  es- 
forçados encontrar  seguro  annparo 
ás  suas  ousadias.  Nessa  cruzada 
meritória  em  que  os  combatentes 
proporcionam  á  industria  novos 
instrumentos,  ao  commercio  provi- 
dos mananciaes  ,  o  carro  do  triura- 
pho  traz  por  emblema  a  fraternida- 
de das  raças  o  figuram  nos  despojos 
menos  os  recursos  dos  vencidos  do 
que  o  espolio  do  próprio  vencedor. 
Só  nestes  últimos  setenta  annos, 
refere  o  snr.  Duveyrier  ,  delegado 
da  sociedade  geographica  de  Pariz 
na  Africa,  mais  de  cento  c  oitenta 
exploradores  que  foram  desvendar 
os  raystcrios  africanos  deixaram 
que  os  ardores  desse  solo  lhes  cal- 
cinassem os  ossos,  6  entre  os  mor- 
tos ha  duas  mulheres — mãi  e  fi- 
lha—«assenhoras  Tinne,  e  nessa  fi- 
leira de  martyrcs  ha  alimento  para 
todas  as  compaixões,  desde  as  la- 
grimas devidas  aos  que  foram  victi- 
mas  do  crime  de  Macbeth  até  ao 
horror  que  inspiram  os  que  ficaram 
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sem  epiderme  e  entregues  á  crueza  J  rest,  Ross  c  Lewís  apalpam  a  Aus- 


das  dores. 

Alem  de  taes  tentativas  uma  ou- 
tra desafia  todas  as  attencões —  a  li- 
gação do  Atlântico  ao  Pacifico. 

Ãlultiplicam-se   as    viagens    ao 
pólo  do  norte,  procuram  todos  des- 
cobrir a  existência  do  mar  livre  cm 
t-.ies  latitudes  c  o  caminho  á  passa- 
gem do  nordeste,  antes  que  a  aber- 
tura do  isthmo  de  Daricn  ponha  em 
communicaçao  os  mares   que  Ale- 
xandre Agassiz  julgara  ligados  du- 
rante a  épocha  cretácea.     Nao  será 
essa   busca  um  sonho  diante   do 
constante  resfriamento  da  terra,  já 
reduzidos  os  pólos  á   sepultura  dos 
vivos  ?    Nao  se  rende  a  scicncia  á 
essas  duvidas,  á  incerteza  offerece  o 
alento  da  fé,  caminha  sempre,  deixa 
no  gelo  as  pegadas  ensanguentadas, 
no  tumulo  de  Hall  não  vê  o  deses- 
pero senão  o  dever  e  segue  a  rota 
da  baleia  harpoada  na  região  dos 
musgos—  a  Groenlândia  como  Co- 
lombo atravessara  o  mar  dos  fetos 
até  encontrar  os  prados  de  Guana- 
hani.     Abençoada  confiança  !  Sam 
ella  o  progresso  dormiria  nos  mar- 
cos do  passado,  sem  ella  nao  teriam 
aromas  as  coroas  do  heroísmo. 

Embora  alterosas,  estas  duas 
emprezas  não  absorvem  todo  o  vi- 
gor dos  povos  e  governos  da  Euro- 
pa. A  Rjissia  estuda  a  Sibéria  e 
se  nesse  afan  descobrem  hoje  a  ab- 
sorpção  administrativa,  amanhã  nin- 
guém saberá  como  o  commcrcio 
succedeu  ao  movei  oíBcial  ou  antes 
completou-o  proporcionando-lhe  a 
realisação  de  intentos  que  consoli- 
dam o  engrandecimento  pubUco. 
Margary  penetrou  no  interior  da 
China  recebendo  a  morte  em  troca 
de  sua  tenacidade.  Napier  percor- 
reu o  norte  da  Pérsia.     Giles,  Fo- 


tralia  e  muito  ha  a  estudar  o  porten- 
toso interior  d'aquolIa  terra  do 
ouro,  mais  continente  do  que  ilha. 
No  Egypto  a  sociedade  gcographi- 
ca  do  Cairo  promove  pesquisas  na 
região  africana,  e  o  vice-rei  deu  a 
Mariettc-bey  o  encargo  de  rever  os 
dados  constitutivos  da  geographia 
d^aquelle  orbe. 

Nao  é  somente  em  busca  do  des- 
conhecido que  se  move  a  sciencia, 
não  ;  no  centro  mesmo  das  grandes 
multidões  cila  exerce  a  influencia  de 
suas  benéficas  inspirações.     Pro- 
curam   melhorar  a  navegação   do 
Sena  para  que  Pariz  gose  dos  pri- 
vilégios de  porto  de  mar  ;  a  Alle- 
manha  deseja  o  mesmo  futuro  á 
Berlim,  e  o  esforço  de  Garibaldi  ha 
de  transformar  o  Tibre,  servindo 
de   incentivo  á  tacs  locubracões  o 
canal  que  recentemente  pôz  Amster- 
dam  em  communicaçao  com  o  mar 
do  norte.     Só  desconhecem  a  su- 
premacia da  geographia  e  sua  inge- 
rência no   commercio  os  que  não 
mediram  a  extensão  da  perfuração 
do  Cenis,  os  que  fecharam  o  espiri- 
to á  contemplação  da  caldeira  tubu- 
lar reunindo  os  desertos  entre  Nova 
York  e  S.  Francisco,  os  que  não 
pesaram  a  facilidade  da  conducção 
dos  productos  da  Europa  ao  merca- 
do da  índia,  cheio  o  ar  das  alegrias 
dos  navegantes  que  seguem  agora  a 
via  recta  por  Suez,  sem  ir  ao  Cabo 
das  Tormentas,  vencido  em   1497 
pela  paciência  do  Gama. 

A  sciencia  não  é  inutilidade,  gosa 
dos  foros  da  Providencia,  e  o  pôde 
attestar  a  Hollanda  roubando  ás 
aguas  o  solo  para  cultura,  e  o  pro- 
clama a  Inglaterra  estendendo  ao 
longe  seu  dominio  já  que  a  braveza 
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de  suas  aguas  nSo  permittio  ao  po- 
lypo  a  formação  de  um  continente. 
A'  todos  estes  ardimentos  do  velho 
mundo  responde  a  America  entre- 
^ando-se  ao  trabalho  paciente  das 
investigações  c  agora  mesmo  volve 
á  vida  a  idéa  do  canal  intcF-oceanicò 
atravez  do  isthmo  deDarien,  para 
o  qne  se  congregaram  as  sociedades 
gcographicas,  designando  uma  com- 
missao  definitiva  para  detida  obser- 
vação sob  a  presidência  de  um  ho- 
mem que  junta  á  experiência  do  sá- 
bio a  temeridade  do  aventureiro — 
Lesseps.  Conhece  de  sobejo  o 
nosso  continente  os  tra])alhos  de 
liumboldt,  Bompland,  Spix  e  Mar- 
tins, Lund  e  Liais,  Agassiz  e  Hartt 
para  nuo  condem nar  a  geographia 
como  futil. 

Nao  pôde  ser  somenos  a  vanta- 
gem das  pesquizas  n'um  paiz  cujas 
aguas  dao  fácil  accesso á embrenha- 
dos recessos,  havendo  ao  norte  o 
valle  que  bem  mostra  na  vegetação 
a  magestade  de  sua  seiva,  offere- 
cendo  o  sul  vastas  carvoarias,  onde 
o  génio  das  emprezas  encontrará 
remédio  á  sua  febre.  Deixando  á 
parte  a  enfadonha  relação  dos  com- 
mettimentos  diversos  promovidos 
pelo  governo  central,  entre  os  quaes 
íigiira  a  organisação  da  carta  geo- 
lógica, complemento  das  observa- 
ções meteorológicas  de  Liais  e guias 
seguros  ás  esperanças  da  agrono- 
mia, cumpre  mencionar  os  multi- 
ph'cados  serviços  da  geographia  ao 
torrão  que  serve  de  limite  aos  cui- 
dados do  nossa  obscura  associação, 
ainda  que  prove  semelhante  rese- 
nha mais  as  expansões  da  tentativa 
do  que  a  exccllencia  da  realidade. 
Depende  esse  acanhado  resultado 
nuo  da  sciencia,  porque  ella  6  a  ins- 
piração das  boas  obras,  mas  da  es- 


cassez de  nossos  recursos  aggrcga. 
dos  à  tibieza   da  vontade. 

Cabe  o  primeiro  lugar  á  apresen- 
tação do  mappa  florestal  das  Ala-^ 
goas  devido  a  José  do  Mendonça 
Mattos  Moreira — 1809.  Pardcii- 
se  entre  os  papeis  velhos,  mas  é 
certo  que  no  tomo  7*  da  Revista  do 
Instituto  histórico  vem  uma  succin- 
ta  descripçSo  das  madeiras  da  pro- 
vincia,  do  valle  do  S.  Francisco  a 
Ipojuca,  trabalho  este  de  quem  ex- 
ercia o  cargo  de  conservador  das 
matas,  antes  como  agente  de  forne- 
cimentos do  que  avisado  cultor  da 
botânica.  O  conhecimento  do  sólo 
e  das  temperaturas  e  mais  a  obscrr 
vaçao  acerca  das  chuvas,  corrente- 
zas e  ventos  servirão  de  base  ao  esr 
tudo  de  nossa  flora,  e  então  bem  co- 
nhecidos os  agentes  modificadores, 
á  cada  região  caberá  o  limite  dessa 
influencia,  explicada  a  razão  porque 
nas  costas  crescem  as  florestas  c  nos 
centros  os  cactus  e  as  bromeliaceas 
espinhosas  tantas  vezes  lenitivo  aos 
sequiosos  do  sertão.  Planta  de 
Maeeió —  Consta  que  Povoas  a  ti- 
rara e  é  certo  que  em  maio  de  1820 
a  camará  recebeu  esse  mappa,  manr 
dando  fincar  para  alinhamento  cera 
mourões. 

Affirma  o  snr.  Mornay  que  cm 
1840  se  achava  na  secretaria  do 
governo  esse  esboço  com  o  titulo  de 
carta  topographica  da  capitania  das 
Alagoas,  trabalho  executado  por 
ordem  do  primeiro  governador, 
mas  extremamente  imperfeito.  Ca- 
nal  da  Ponia-grossa. —  Sendo  o 
Trapiche  da  barra  o  ponto  central 
das  communicacoes  de  Maceió  cora 
os  povoados  á  margem  das  lagoas, 
foi  aquelle  o  local  escolhido  para 
trajecto  do  canal  que  aproximasse 
as  relações,  e  em  marco  de  1828,]^ 
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firme  no  animo  publico  a  idcu,  apre- 
sentado foi  o  plano  e  logo  o  orça- 
mento na  imporlancia  de  16:000$. 
Prejudicado  cm  seguida  o  intento 
cm  razão  da  carestia  da  execução, 
diversos  alvitres  apresentaram  a  ba- 
cia da  Ponta-grossa  como  manan- 
cial que  dava  à  obra  grandes  eco- 
nomias por  encurtar  as  distancias. 
Km  1835  ainda  se  achava  o  desejo 
cín  incubação,  divergentes  também 
os  pareceres  acerca  da  direcção  do 
canal,  e  sendo  insuíficiente  o  pro- 
dueto  das  fintas  na  somma  de 
3:õ00$000a  assemblca  provincial 
decretou  a  formação  de  uma  com- 
lionhia  para  obviar  a  escassez  dos. 
capitães.  No  seguinte  anno  recla- 
raando  o  presidente  Moura  a  neces- 
sidade do  canal  cjá  fixa  a  indicação 
da  Ponta-grossa  á  boca  do  Maceió 
foram  iniciados  os  trabalhos  da  ex- 
cavação,  logo  suspensos  em  razão 
de  contestações  e  á  faJta  do  preciso 
auxilio  monetário.  Diante  da  fra- 
queza da  iniciativa  particular  tomou 
a  si  a  presidência  o  proseguimento 
da  levada^  marcando  o  orçamento 
de  i 839  a  quota  de  5:000$000. 

Em  1840  tiveram  incremento  os 
trabalhos,  e  princípios  de  tal  anno 
declarou  o  presidente  Peretti  que 
em  junho  estaria  concluido  o  canal, 
achando-se  então  entregue  ás  neces- 
sidades publicas  a  parte  já  aberta. 

Em  1846  ainda  não  se  achava 
terminada  a  obra,  vigorando  o  de- 
sejo de  prolongar  a  abertura  até  a 
boca  de  Maceió,  onde  se  construiria 
o  cáes  de  desembarque.  .  Todas  es- 
tajs  esperanças  frustrou-as  a  natureza 
do  leito  do  canal  e  em  1852,  já  obs- 
truída a  levada,  declarou  o  eno^e- 
nheiro  Marcolino  que  sem  o  auxilio 
de  barcas  de  excavação  era  impos- 
sível a  remoção  dos  obstáculos.  De 


dia  em  dia  fugiram  as  aguas,  a  val- 
ia se  reduzio  á  lama,  o  canal  ficou 
rego  e  hoje  pede  a  hygienc  sejam 
entulhados  os  atoleiros  para  que  so- 
bre o  solo  fixo  so  assentem  os  tri- 
lhos que  liguem  a  margem  da  lagoa 
á  praça  do  mercado. 

Ihíeirn  da  costa  do  Brazil  por 
Vital  de  Oliveira. — Traz  a  descrip- 
ção  da  costa  da  província,  facilitan- 
do a  penosa  incumbência  dos  nave- 
gantes. Acompanha  um  mappa 
com  a  latitude  e  longitude  dos  lu- 
gares mencionados  c  mais  uma  es- 
tampa indicando  o  aspecto  de  Ma- 
ceió na  distancia  de  6  a  12  milhas 
e  em  differentes  direcções.  Foi 
Gabriel  Soares  de  Souza  quem  pri- 
meiro traçou  o  perfil  de  nossas 
aguas,  os  contornos  de  nosso  mar 
na  viagem  feita  em  1587.  Uma 
observação  delle  ha  e  convém  fiquo 
lembrada  :  é  a  que  se  refere  á  exis- 
tência de  três  portos  chamados  dos 
Francezes. 

O  primeiro  era  o  porto  velho  en- 
tre a  barra  das  Alagoas  c  S.  Mi- 
guel ;  o  segundo —  porto  novo — 
entre  S.  Miguel  e  Coruripe  ;  o  ter- 
ceiro simplesmente  —  porto  dos 
Francezes —  achava-se  situado  nos 
recifes  de  D.  Rodrigo^  nome  que  de- 
signa um  capitão  hospanhol,  com- 
mandante  dá  náo  S.  Gabriel  que 
arribara  a  Santa  Cathàrina  em 
1530  e  depois  fora  ter  ao  litoral  das 
Alagoas  onde  naufragara.  Atlas  e 
relatório  concernentes  á  exploração 
do  rio  de  S.  Francisco  por  F.  Ilal- 
feld— 1852a  54. — Principiamos 
estudos  na  cachoeira  de  Pirapora  e 
terminam  no  oceano,  contendo  a 
descripção  dos  pontos  intermediá- 
rios. Os  mappas  explicam  a  di- 
recção, as  correntezas,  indicam  as 
ilhas,  as  cachoeiras,   a  formação 
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íreologica  dos  territórios  que  cons- 
íituenj  o  valle  de  taes  aguas  desde 
Minas  até  a  fóz.  Dão  muito  valor 
á  esse  serviço  os  itinerários,  as 
])Ianlas  da  boca  do  no,  as  da  cacho- 
eira do  Sobradinho  c  Paulo  AíTon- 
so,  com  estampas  lilhographadas 
representando  aqucllas  furnas  onde 


formando  outro  que  cstivessse  era 
relação  com  a  naveoraicão  interna, 
trafego  da  via-ferrca,  aproveitada 
também  a  posição  do  pharol  c  mais 
a  facilidade  da  exportação.  Depois 
da  construcção  de quebra-mares  in- 
dica a  de  um  trapiche  e  cáes,  a  ca- 
nalisacao  do    riacho — Maceió,   n 


a  magcstade  das  sccnas  suavisa   a  abertura  da  levada  ao  mar,  servintlo 


intensa  curiosidade  do  viajante. 

P'tsircii  ycographica  de  diversos 
pontos  da  provincia. — A's  obser- 
varncs  do  snr.  Krauss  sSo  devidas 
perfeitas  verificarucs  c  a  esse  servi- 
ço  se  refere  o  snr.  Mornay  quando 
ampliou  os  trabalhos  feitos  na  apre- 
sontaçuo  do  mappa  da  provincia  em 
4803.  Explorou  lambem  o  snr. 
lírauss  em  Í8G80  rio  S.  Francisco 
mostrando  o  estado  do  canal  nave- 
gável, da  cachoeira  do  Sobradinho 
ao  mar,  e  como  remédio  aos  obstá- 
culos fez  a  planta  da  via-ferrea  de 
Jatobá  á  Piranhas  com  104  kilorae- 
tros  de  extensão. 

Itelatorio  sobre  os  estudos  tech- 
nicos  da  via-ferrea  central  das  Ala- 
fToas  pelo  snr.  Hugh  Wilson. — Ti- 
veram principio  as  explorações  em 
18G9  c  só  em  71  é  que  foram  apre- 
sentados os  mappas  em  numero  de 
seis.  Choga  o  comprimento  da 
estrada  a  9Ó  kilometros  sendo  a  bi- 
tola de  um  metro,  demonstrando  o 
perfd  longitudinal  a  pouquidade 
dos  embaraços,  pois  á  parte  a  cons- 
trucçuo  de  algumas  pontes  podem 
as  curvas  supprir  os  gastos  das  ex- 
ravacGes,  subindo  o  nivel  dos  tri- 
lhos  no  final  da  iinha  a  134  metros 
acima  do  ponto  de  partida. 

PloMo  de  um  povo  porto  para 
Maceió  pelo  engenheiro  Andréas 
Cernadak,  1875.— Estudando  os 
fundeadouros  de  Pajussára  e  Ja- 
raguá*  dcllc3  nao  SC  quiz  utilisar, 


de  complemento  á  taes  obras  a  edi- 
ficação de  casas  para  a  alfandega  e 
capitania  do  porto —  fronteiras  ao 
novo  ancoradouro.  Orçou  todos 
os  serviços  em  7:700:000$000.  A 
explicação  ao  plano  apresentado  nao 
refere  o  resultado  das  averiguações 
era  Pajussára  c  bera  pôde  ser  que  a 
enormidade  dos  obstáculos  ahi  en- 
contrados pesasse  na  formação  da 
nova  idéa  que  de  certo  encurta  lon- 
guras.  Mappa  das  distancias  en- 
tre as  comarcas  da  provincia  e  lu- 
gares confinantes  por  C.  de  Bollens- 
tern. — Tem  a  data  de  1868  c 
como  appensos  traz  cálculos  itine- 
rários firmados  por  Dias  de  Moura. 

Mappa  da  populaça)  daprovin^ 
cia  das  Alagoas  cm  ÍS25 — organi- 
sado  pelo  secretario  do  governo  José 
de  Souza  e  Mello. — E' pouco  conhe- 
cido semelhante  trabalho  que  cal- 
cula os  habitantes  em  126,991. 
Brancos  ha  31,250,  pardos  55,91 8 
dos  quaes  5,572  captivos,  pretos 
31,427  e  destes  20,138  escravos, 
índios — 8,396.  Do  recenseamen- 
to feito  em  agosto  de  1872  consta 
que  a  população  das  Alagoas  che- 
gou a  348,009,  dos  quaes  livresr— 
312,268  e  escravos  35,741. 

Em  relação  ás  raças  sao  brancos 
88,798,  pardos  210,802,  pretos 
42,045,  Índios  6.364.  Em  meio 
século  triplicou  o  total,  segundo  os 
dados  fornecidos  por  taes  trabalhos, 
o  que  concorda  com  os  preceitos  de 
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Malthus,  quando  affirma  que  de  25 
cm  25  annos  duplica  a  população. 
Por  ahi  claro  fica  ainda  que  os 
mais  imperfeitos  cederam  o  lugar 
aos  mais  fortes,  avultando  o  nume- 
ro dos  typos  intermediários,  como 
sancção  á  lei  da  progressão.  Não 
devem  ficar  em  silencio  os  mappas 
geodésicos,  delineados  já  pelas  com- 
inissocs  que  percorreram  as  terras 
j}ublicas,  já  pela  verificação  das  ses- 
marias pertencentes  aos  extinctos 
aldeamentos. 

A'  taes  serviços  poder-sa-ha  ad- 
dicionar  o  plano  para  assentamento 
do  fio  telegraphico  e  estudos  outros 
reclamados  pelas  urgências  do  ser- 
viço publico  c  só  ao  alcance  das  es- 
tações competentes.  Trazendo  á 
claro  as  notas  apanhadas  cm  rápi- 
das leituras,  anda  em  nosso  intento 
a  esperança  dequedispertem  os  en- 
tendidos e  façam  valer  a  autoridade 
ue  seus  conhecimentos  para  que  nao 
digam  os  ignorantes  que  mente- 
captos são  os  que  se  reúnem  no  ce- 
náculo pacifico  da  sciencia. 

Não,  a  gcographia  é  uma  reali- 
dade e  não  um  sonho,  aconselha  e 
não  erra,  auxilia  e  não  perturba  ; 
na  .terra  é  a  corrente  do  agrimen- 
sor, o  arado  do  caponio,  a  matéria 
prima  do  operário  ;  nas  aguas  é  a 
vela   da  concórdia,   a   bússola  do 
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eommercio^  a  ancora  da  industria  ; 
nos  ares  c  a  chuva  que  fertilisa  o 
trabalho,  o  sal  que  aquece  a  seara, 
a  estrclla  que  guia  os  fortes,  o  san- 
telmo que  aponta  a  redempcão  aos 
fracos. 

Maceió— julho  de  1877. 

JoÂe  Francisco  Dias  Cabral. 


Do  .archivo  do  convento  dos 
Franciscanos  da  Babia  consta  o  se- 
guinte : 

Teve  entrada  no  convento  a  14 
de  março  de  1827,  sendo  guardião 
frei  António  do  Paraizo  e  provin- 
cial fjpei  Manoel  de  SanCAnna. 

Foi  lançado  o  santo  habito  a  João 
de  Mendonça,  natural  da  freguezia 
de  Nossa  Senhora  do  Rosário  da 
villa  do  Penedo,  filho  legitimo  de 
Manoel  de  Jezus  Maria  e  Anna  (b 
São  João,  neto  paterno  de  António 
Maria  e  materno  de  Victorino  An- 
gélico, todos  da  mesma  freguezia  e 
bispado  de  Pernambuco,  a  16  de 
marco  de  1830. 

Levita  aos  14  de  março  de  1830. 

Embora  não  professo  ainda,  foi 
contemplado  no  numero  dos  que 
deviam  dar  o  curso  de  philosophia 
e  theologia  que  se  abrio  no  mesmo 
convento  em  1830  e  concluio-o  em 
1834.  Foi  escolhido  para  ensinar 
em  Pernambuco  algumas  das  aulas 
do  curso  que  já  funccionava  ali. 
deixando  porém  de  ser-lhe  designa- 
da a  cadeira  por  ter  em  1835  re- 
querido breve  de  secularisaçlo,  rei- 
qucri mento  que  eslava  em  mao  do 
reverendo  padre  provincial  para  ser 
informado. 

Renunciando  depois  semelhante 
desejo,  regeu  uma  das  cadeiras  do 
curso  de  theologia  e  no  capitulo 
intermédio  de  junho  de  1837  fo- 
ram-lhe  concedidas  as  honras  de 
lente  e  eleito  passante  para  leccio- 
nar theologia  no  convento  de  Santo 
António  do  Recife  e  lente  de  prim* 
o  director  do  collegio  do   roesmo 
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convento  a  22  de  junho  de  1839, 
tendo  em  1838  como  primeiro  lente 
sido  encarregado  do  mesmo  curso 
aberto  no  Recife. 

Pela  congregação  celebrada  no 
convento  da  Bahia  em  3  de  junho 
de  1843  foi  nomeado  guardião  do 
convento  de  S.  Francisco  da  villa 
Formosa  de  Serinhaem  c  pelo  capi- 
tulo celebrado  em  30  de  novembro 
de  1844  foi  nomeado  guardião  do 
convento  de  Nossa  Senhora  das  Ne- 
ves de  Olinda. 

Obteve  as  honras  de  pregador  da 
capella  imperial. 

Teve  grande  parte  nos  movimen- 
tos políticos  de  Pernambuco  em 
1848  e  rcdigio  dois  periódicos  ex- 
altados— O  Corneta  c  Joõ^o-pobre. 

Falleccu  na  cidade  de  Aracaty, 
provincia  do  Ceará,  a  3  de  abril  de 
1858  e  foram  seus  restos  traslada- 
dos para  Pernambuco  c  jazem  na 
igreja  do  Espirito-Santo  aa  cidade 
do  Recife. 


NOTA 

ACERCA  DA  CREAÇÃO  DAS  FREGUEZIAS 
DA  PROVISCIA  DAS  ALAGOAS,  PELO  DE 
OLYMPIO  E.  DE  ARROXELLA  GALVXO 

No  intuito  apenas  de  contribuir 
com  o  esclarecimento,  que  for  oh* 
tendo  sobre  datas  da  crcacao,  ain- 
da  confusas,  de  nossas  quinze  fre- 
guezias  anteriores  á  legislação  das 
assembléas  provinciaes,  vão  estas 
linhas  como  additamento  ás  notas 
que,  no  anno  passado,  tive  a  honra 
de  remetter  ao  Instituto  cora  o  qua- 
dro das  comarcas  e  frcguezias,  das 
cidades  e  villas  da  provincia. 

Quanto  á  de  Pioca  (ou  Ipioca?) 
está  publicado  algures  que  creou-a 
o  alvará  de  22  de  janeiro  de  1795. 

Entretanto  é  digno  de  reparar-sc 


nas  datas  do  compromisso  impresso 
da  irmandade  respectiva  do  ss.  ss., 
irmandade  que,  sabemos,  só  se  ins- 
titue  nas  capellas-matrizes.  Lê-so 
ahi  que  a  pia  corporação  teve  prin- 
cipio cm  19  de  dezembro  de  1778; 
regulou-se  o  compromisso  em  T  de 
novembro  de  1779:  em  16  de  abril 
de  1782  pedio-se  a  confirmação  ré- 
gia, e  esta,  assígnada  pela  rainha  D. 
Maria  i,  baixou  com  a  provisão  de 
17  de  setembro  de  1785. 

Quanto  ás  de  S.  liinto  e  Cama- 
ragibe,  até  aqui  notadas  com  a  refe- 
rencia de — anteriores  a  1826  a  pri- 
meira eá  1835  a  segunda,  acabo 
de  verificar  que  ambas  já  existiam 
mui  tranquillamente  em  1796,  e 
por  tanto  passam  para  o  grupo  das 
do  século  XVIII. 

Compulsando  o  livro  mais  antigo 
do  restante  e  consumido  archivo  da 
camará  municipal  de  Porto  Calvo— 
o  das  arrematações  dos  contractos  c 
terras  do  conselho  da  camará  de  tal 
villa — encontrei  muitos  contractos 
de  1796  relativos  á  arrematação  em 
praça  de  rendimentos  do  conselho 
nas  freguczias  de  S.  Bento  c  Ca- 
maragibe. 

Si  ainda  existisse  o  livro  anterior 
bem  podia  talvez  precisar  a  data 
d^aquellas  parochias. 

Mas,  como  esta  investigação  fa^ 
recuar  a  antiguidade  delias  a  trinta 
e  tantos  annos,  julgo  de  meu  dever 
assim  comrjiunicar,  confeccionando 
o  quadro  das  29  existentes,  segun- 
do a  nota  adiante. 

Ordem  chronologica  das  freguesid^ 
da  provinoia 

SÉCULO   XVII 

1  Alagoas —  Era  já  paro- 
chia  em 1633 

2  Porto  Calvo^  idem  idem-  Í633 
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8  Penedo  .........V..,  16.. 

SÉCULO    XVIII 

4  Santa  I^uzia,  anterior  a..  1705 

5  Poxim  (Coruripc  hoje)..  1726 

6  S.  Miguel,  anterior  a. . .  1754 

7  Collegio(Porto-Real)...  1760 

8  Atalaia 1763 

9  Pioca 1778 

10  S.  Bento,  anterior  a. . .   1796 

11  Camaragibe,  anterior  a.  1796 

12  Palmeira,  anterior  a...   1798 

SÉCULO   XIX 

13  Anadia 1802 

14  Maceió,  Alvará  de  5  de 
julho  de 1821 

1 5  Traipú,  anterior  a 1826 

16  Imperatriz,  Lei  de  10  de 
abril  de 1835 

17  Assembléa,  idem  idem..  1835 

18  Porto  de  Pedras,  Lei  de 

28  de  abril  de 1835 

19  Sant^Anna  do  Panema, 

Lei  de  24  de  fevereiro  de  1836 

20  Matta  Grande  (Paulo  Af- 
fonso)  Lei  de  18  de  mar- 
ço de 1837 

21  Pão  de  Assucar,  Lei  de 

U  de  junho  de 1853 

22  Pilar,  Lei  de  8  de  maio 

de 1854 

23  Quebrangulo,  Lei  de  13 

de  junho  de 1856 

24  Piassabuçú,  Lei  de  11  de 

^  julho  do.*. 1859 

25  Muricy,  Lei  de  27  de  ju- 
lho de 1861 

26  Agua  Branca,  Lei  de  1* 

de  junho  de '. . . .   1864 

27  Limoeiro,  Lei  de  26  de 
junho  de 1865 

28  Jaraguá,  Lei  de  27  de  ju- 
nho de 1865 

29  S.  Braz,  Lei  de  19  de 
maio  de. 1375 


das  sessões  do  anno  ds  1876 


1*  SESSÃO  AOS  8  DE  MARÇO  DE  1876 
Presidência  do  snr.  dr.  Calkeiros 

A's  6  horas  da  tarde  reunidos  na 
sala  do  Instituto  os  snrs.  Calhciros, 
Cabral,  Passos,  Andrade  e  Arro- 
xella  Jayme,  declarou  o  presidente 
aberta  a  sessão,  sendo  submettida  á 
votos  a  acta  da  ultima  reunião  em 

1875. 

Expediente.— \]m  oflicio  do  cxm. 
snr.  senador  Sinimbu  communican- 
do  haver  apresentado  á  familia  im- 
perial a  felicitação  pelo  nascimento 
do  principe  do   Grão-Pará  ; 

Um  oílicio  da  mesa  administrati- 
va do  Instituto  Archeologico  de 
Pernambuco  accusando  o  recebi- 
mento da  carta  de  pêsames,  dirigida 
pelo  Instituto  Alagoano,  por  occa- 
sião  do  fallecimento  do  presidente 
d'aquella  associação —  monsenhor 
Muniz  Tavares; 

Uma  carta  do  snr.  dr.  Olympio 
Galvão,  sócio  effectivo,  dando  parte 
de  sua  mudança  de  residência  para 
a  villa  de  Porto-Calvo  ; 

Um  oflicio  do  snr.  Manoel  Bal- 
thazar  Pereira  Diegues  Júnior 
apresentando  ao  instituto  o  donativo 

de  20$  rs. 

Offerecimentos.—Véo  snr.    dr. 

Cunha  Teixeira—^  Provinda  de 
S.  Paulo,  pelo  senador  Godoy;  o 
Leis  e  resoluções  da  assembléa  pro- 
vincial das  Alagoas,  em  1875. 

Pelo  proprietário  do  Jornal  das 
Alagoas,  e  pelas  redacções  do  ÍÀbe- 
ral,  Jornal  do  Penedo,  Jornal  do 
Pão  de  Assucar,  Jornal  do  Pilar, 
Palavra,  Papagaio  e  Labarum, 
diversos  números  de  taes  gazetas  ;' 
\    Pelo  snr.  Cesário  Monteiro—  os 


^  250  ^ 


ns.  22  a  24  da  Imprensa  Evange- 
Uca ; 

Pelos  snrs.  Amintas  &  Soares 
—  O  Almanak  da  Provinda  em 
Í876; 

Pelo  snr.  Filigonio  de  Araújo — 
Relatório  do  tkesouro  provincial  em 
4875,  pelo  offerente ; 

Pelo  snr.  A.Tavares  Bastos  Jú- 
nior—  Relatório  apresentado  d  ir- 
mandade do  SS.  da  Candelária, 
pelo  respectivo  provedor,  e  Utili- 
dade e  vantagens  das  quejeiras  no 
Rrazil,  por  J.  Buisson  ;• 

Pelo  snr.  Manoel  de  Vasconcel- 
los —  La  revue  archeologique,  Pa- 
riz,  tomos  23  e  24; 

Pelo  snr.  Pedro  Paulino  da  Fon- 
seca— Catalogo  da  exposição  mara- 
nhense em  i875;  Breve  noticia  so- 
bre a^provincia  do  Maranhão ;  Ca- 
talogo da  exposição  das  obras  pu- 
blicas do  ministério  da  agricultura 
em  4875; 

Pelo  snr.  dr.  João  Gomes  Ribei- 
ro—  o  i**  D.  do  Pernambucano  ; 
A  Voz  da  America,  do  Aracaty; 
Jl^l  Progresso  e  La  Chronica,  pe- 
riódicos do  Chile; 

Pelo  snr.  dr.  Pereira  Pinto — 
Annaes  do  parlainento  brazileiro, 
49  volumes ; 

Pela  Sociedade  protectora  dos 
designados — os  seus  Estatutos; 

Pela  Sociedade—  Fraternidadp' 
Brazileira — o  respectivo  Prospecih"'; 

Pela  directoria  da  Companhia 
— União  Mercantil — o  Relatório  de 

4876; 

Pelo  bibliothecario  da  bibliothe- 
oa  municipal  do  Rio  de  Janeiro — 
Relatório  apresentado  em  4876; 

Pela  redacção  da  Sentinella  da 
JnstrucççLo,  7  ns.  do  mesmo  perio^ 
dico  i 


Pela  redaeeao  do  Brazil  Ameri- 

» 

cano,  os  ns.  18  a  27; 

Pelo  snr.  J.  da  S!lva  Pires— Z)i5- 
curso  acerca  do  modo  de  fomentar 
a  industria  do  povo,  Lisboa,  1768; 

Pelo  snr.  Garnier — O  Catalogo 
de  seus  livros  ; 

Pela  commisssão  directora xla  ex- 
posição provincial — amostras  de 
diversas  madeiras ; 

Pelo  snr.  Manoel  Virissimo  da 
Costa  Moreira— amostras  de  ga- 
landim  c  diversas  folhas  vcgetaos ; 

Pelo  snr.  João  P.  Dias  Cabral— 
arpostra  do  cipó  florão  do  Paraná, 
semelhanjtc  ao  rautá-mutá ; 

Pelo  snr.  Rocha  de  Andrade— 
um  pedaço  de  pelle  de  peixe-boi— 
manatus  americanuR  ; 

Pelo  snr.  major  Miranda —  uma 
mostra  de  malachita  da  Ano:ola : 

Pelo  snr.  dr.  Nogueira  Brandão 
—  amostra  de  cobre  submettidoú 
processo  electro-chimico  ; 

Pelo  snr,  João  Francisco  Bra?a 
Júnior — quartzo  hyalino  do  S. 
Francisco ; 

Pelo  snr.  Joaquim  de  OJiveira-r 
quatro  moedas  do  império  romano; 

Pelo  snr.  tenente  Raphael  Aa- 
tunes —  uma  moeda  de  cobro  por- 
tugueza  ; 

Pelo  snr.  Ernesto  Palmeira— 
outra  moeda  portugueza  ; 

Pelo  snr.  António  Gaspar  Pe- 
reira Júnior—  nove  moedas  de  co.- 
bre  portuguezas  e  antigas.— Bem 
recebidas  foram  as  oCfertas. 

Ordem  do  dia* — A'  falta  de  nu- 
mero para  discussão  do  orçamenta 
e  approvação  das  contas,  marcou  o 
presidente  o  dia  22  para  esse  finf),  e 
assim  ficaram  encerrados  os  traba- 
lhos.—  Manoel  C.  de  Arroxdla 
Jaime^  2^  secretfiriQ. 


2*  SESSÃO  EM  ASSEMBLEA  GERAL 
AO?  22  DE  MARÇO  DE  1 876 

Presidência  do  snr.  dr.  C alheiros 

A'  hora  costumada,  presentes  os 
snrs.  Calheiros,  Cabral,  Gomes 
Ribeiro,  Mariano,  Passos.  Soares, 
Amâncio,  Filigonío,  Araújo  Jorge, 
Andrade,  Ribeiro  de  Araújo  e  Ar- 
roxella  Jaime,  declarou  o  presiden- 
te aberta  a  sessão  e  foi  approvada  a 
acta  da  antecedente. 

Offerecimejitos. — Pelo  snr.  Pe- 
dro Paulino  da  Fonseca — Relatório 
e  documentos  relativos  é  organisa- 
cão  da  bibliotheca  municipal  do  Rio 
de  Janeiro  ;  Estatutos  da  Socieda- 
de  protectora  dos  empregados  publi- 
4^os  ;  Breve  noticia  sobre  três  es- 
qneletos  de  indígenas  bi^zileirns  da 
provinda  de  Santa  Catharina,  pelo 
dr.  Schutel ; 

Pelo  snr.  José  P.  Soares— iVoía 
da  receita  do  correio  geral  desta 
provinda  do  exei^cido  de  1856  a 
4857  aodei87S  a  1875; 

Pelo  snr.  dr.  Cunha  Teixeira — 
Da  videij^a,  memoria  por  Frederico 
do  Albuquerque,  e  Revista  de  hor- 
tícultura ; 

Pelo  proprietário  do  Jornal  das 
Alagoas»  c  pelas  redacções  do  Libe- 
ral» Jornal  do  Pilar  ^  Jornal  do 
Penedo,  Jornal  do  Pão  de  Assncar 
e  Palavra»  diversos  números  ; 

Pelo  snr.  Stanisláu  Wanderley 
—  Historia  da  revolução  franceza 
de  4848»  por  Lamartine,  traducçuo 
de  Andrade  Ferreira,  e  duas  pelles 
de  giboia ; 

Pelo  snr.  José  Joaquim  Pitombo 
— amostras  dos  seguintes  objectos 
procedentes  da  serra  Priáca  no  mu- 
nicípio do  Traipú: — «Steatite  ;con- 
glomerato  ferruginoso ;  grupo  de 
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areias  metalliferas ;  baunilha ;  alca- 
çus  ;  e  fibras  de  lava-pratos, — ar- 
busto. 

Aos  oíTertores  se  agradeceu. 

Ordem  do  dia. — Foi  approvado 
o  parecer  da  commissão  de  fundos, 
quer  na  parte  relativa  ao  orçamento, 
quer  na  do  exame  das  contas.  Foi 
calculada  a  receita  em  1 :3õl$6l2, 
a  despeza  em  938$000,  passando 
para  o  excrcicio  vigente  a  quantia 
do747$617. 

Designou  o  presidente  o  dia  õ  de 
abril  para  a  seguinte  sessão,  firma- 
da assim  a  ordem  do.dia  : 

1*  parte  —requerimentos,  indi- 
cações e  propostas  ;  2*  parte  —  pa- 
receres de  commissão  ;  3*  parte  — 
apresentação  de  qualquer  trabalho 
já  distribuído  e  leitura  de  memorias 
e  de  documentos  históricos. 

A's  8  horas  levantaram-so  os 
presentes.— A/anoçí  C.  de  i4?Toxeí- 
la  Jaime»  2*  secretario. 


3*  -SESSÃO  AOS  5  DE  ABRIL  DE  1876 
Presidência  do  snr.  Passos 

A'  hora  aprasada,  reunidos  os 
snrs.  Cabral,  Passos,  Filigonío, 
Araújo  Jorge  e  Arroxella  Jaime,  na 
ausência  dos  competentes  funccio- 
narios  sentou-so  na  cadeira  de  pre- 
sidente o  snr.  Passos,  designado 
por  sua  idade  e  logo  foi  approvada 
a  acta  da  precedente  sessão. 

Expediente.  — Communicou  o 
snr.  Calheiros  não  poder  compare- 
cer á  reunião. 

Offerecimentos. — Pelo  dr.  No- 
gueira Brandão— um  pedaço  do 
cabo  submarino  immerso  no  rio  de 
S.  Francisco,  ligando  o  telegrapho 
eléctrico  dest9  província  ao  de  Ser- 
gipe; 


crystae?;    silexj   ferro   oligistojj     Pelo   snr.  Otto  Munch — treze 
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píocdas  de  prata  e  cobro  da  Al!e- 
manha; 

Pelo  snr.  Stanislau  Wanderlcy 
cinco  moedas  de  diversos  paizes  da 
Europa ; 

Polo  snr.  Ignacio  J.  Pestana — 
uni  pequeno  modelo  de  navio  á  va- 
por, manufacturado  pelo  offerente ; 

Pelo  proprietário  do  Jornal  das 
Alagoas  e  pelas  redacções  do  Libe- 
ral.  Jornal  do  Penedo,  Jornal  do 
Pilar,  Palavra,  Labarum  e  Bra- 
zil  Americano^  diversos  números. 

A'  falta  de  matéria  para  partes 
da  ordem  do  dia,  encerrou  o  presi- 
dente a  sessão,  marcando  o  dia  26 
para  a  segui nte.-r-i1/a?iocí  C.  de 
Arroxella  Jaime,  2*  secretario. 

4*  SKSSXO  AOS  26  DE  ADRIL  DE  ^  877 
Prestdeíicia  do  stir-  dr.  Calheiros 

Respondendq  á  chamada  os  snrs. 
Calheiros,  Cabral,  Gomes  Ribeiro, 
Passos,  Piligonio,  Andrade,  Ribei- 
ro de  Araújo  e  Arroxella  Jaime, 
abrio  o  presidente  a  sessão. 

Expediente. — Apresentou  o  1° 
secretario  da  sociedade  fluminense 
— Ensaio  litterario —  a  íista  de  sua 
directoria  no  presente  anno,  pedin- 
do ao  Instituto  a  continuação  de 
boas  relações. 

0/ferecimentos. — Pelo  snr.  dr. 
Buarquc  de  Macedo  —  Exposição 
dos  trabalhos  históricos,  geographi- 
cos  e  hydrographicos  que  serviram 
d(í  base  d  Carta  geral  do  império 
vm  /S75,orpranisada  pelo  conscílhei- 
ro  Ponte  Ribeiro ; 

Pelo  snr.  Pedro  Paulino  da  Fon- 
seca—  Indicações  agrícolas  para 
os  emigrantes  que  se  dirigem  ao 
Jirazil,  pelo  dr.  Nicolau  Moreira  ; 
Catalogo  dos  productos  enviados 
pdo  municipio  neutro  e  província 


do  Rio  de  Janeiro  a  exposição  na- 
cional de  487Õ,  e  .4  Provinda  (h 
fíahia,  apontamentos  por  M.  Je- 
suino  Ferreira ; 

Pel.0  snr.  Bastos  Júnior— i?cía- 
torio  da  Sociedade  auxiliadora  das 
artes  mecânicas  e  liberaes,  apresen- 
tado cm  março  de  1876; 

Pelo  snr.  Rocha  e  Andrade— 
Auto  original  do  assentamento  da 
pedra  fundamental  da  capelladQ 
engenho  S.  Salvador  ; 

Pelo  exm.  presidente  da  provín- 
cia—  Informações  acerca  dos  negó- 
cios da  Europa  e  America,  annos 
de  1868  a  1873,  pelos  agentes  con- 
sulares do  Brazil  ; 

Pelo  proprietário  do  Jornal  das 
Alagoas  c  pelas  redacções  do  Libe- 
ral, Jornal  do  Penedo.  Jornal  do 
Pilar,  Jornal  do  Pão  de  Assacar^ 
Palavra  e  Papagaio —  diversos  nú- 
meros; 

Pelo  snr.  Manoel  de  Vasconcd- 
los — madiadinhas  de  pedra,  arte- 
facto indigena  do  rio  de  Gontas,na 
Bahia  5 

Pelo  snr.  major  Azarias— amos- 
tra do  arbusto  que  deita  capsulas 
cheias  de  paina  amarella,  abundan- 
te em  Anadia  e  já  especificado  no 
catalogo  da  exposição  alagoana  sob 
o  n.  144; 

Pdo  snr.  Otto  Munch— um  car- 
tão cora  mostras  de  algodão  cardado, 
em  fios  G  tecidos  diversos,  proce- 
dentes das  manufacturas  da  Alle- 
manha,  Inglaterra,  França,  Suissa 
o  Bélgica ; 

Pelo  snr.  José  Joaguim  Pitoinbo 
—  dois  toros  de  páo-candieiro,  Jo 
valle  do  S.  Pranciá^co  ; 

Pdo  snr.  Braz  Prospero— «^^^^ 
photographia  representando  oIn> 
perador  do  Brazil  ;  e  duas  moedas, 
uma  oriental  e  outra  franceza^ 
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Pelo  snp.  António  de  Azevedo  e 
Silva — diversas  moedas  de  paizes 
da  Europa  e  America.  — Aos  doa- 
dores enviou  o  presidente  do  Insti- 
tuto as  saudações  da  associação. 

Ordem  do  dia. — 1*  parte*-r-aprc- 
scntou  o  secretario  perpetuo  duas 
propostas  para  sócios  correspon- 
dentes. 

A's  8  horas  findaram-se  os  tra- 
balhos, devendo  a  seguinte  reunião 
ter  luo^ar  do  dia  10  de  maio. — Ma- 
noel C.  de  Arroxella  Jaime,  2^  se- 
cretario. 

5*  SESSiO  AOS  1  o  DR  MATO  DR  1 876 
Presidência  do  snr.  dr,  Calheiros 

Verificando  a  chamada  a  presen- 
ça dossnrs.  Calheiros.  Cabral,  Pi- 
ligonio,  Andrade,  Ribeiro  de  Araú- 
jo. Jouo  Alberto  e  Arroxella  Jaime, 
iniciou  o  presidente  os  trabalhos 
com  a  leitura  da  acta  transacta,  que 
foi  a p provada. 

Expediente.-^  Offerece  o  snr. 
OttoMunch  sua  coadjuvaçSo  ao  Ins- 
tituto e  apresenta  as  informações 
necessárias  á  sua  admissão. 

Offevúcimentos. — Pelo  cxm.  pre- 
sidente da  província — O  Brazil  na 
exposição  de  Philadelphia,  em  4876; 

Pelo  commendador  J.  Wiíkens 
de  Mattos — Estudo  sobre  a  4*  ex- 
posição nacional  de  4876,  pelo  dr. 
Saldanha  da  Gama ;  A  exposição 
nacional  em  4875,  por  Emilio  Za- 
4uar ;  Notas  e  observações  sobre  a 
mesma  exposição,  peio  dr.  Rozcndo 
Muniz  ;  A  Provinda  de  Goyaz  na 
exposição  de  4875,  por  Taunay  ; 
O  matie  do  Paraná,  noticia  pelo 
dr.  Macedo  Soares  : 

Pelo  snr.  dr.  Abilio  C.  Borges 
*—  Vinte  annos  de  propaganda  con- 
tra o  emprego  da  palmaloria,  pelo 
oderente ; 


Pelo  proprietário  do  Jornal  das 
Alagoas  e  pelas  redacções  do  Libe- 
ral. Jornal  do  Pmedo,  Jornal  do 
Pilar,  Artista  e  Papagaio  diversos 
numopos; 

Pelo  snr.  Stanislau  Wanderley 
—  diversas  moedas,  de  prata  c  co- 
bre.-^ Louva  o  presidente  do  Insti- 
tuto a  generosidade  dos  offertores. 

Ordem  do  dia. — 1*  parte —  man- 
dou á  mesa  o  snr.  Andrade  uma 
proposta  para  admissão  de  sócio 
correspondente.  2*  parte— forain 
proclamados  sócios  correspondentes 
do  Instituto  os  snrs.  Manoel  B.  Pe- 
reira Dicgues  Júnior  o  M.  Gomes 
Ribeiro  c  effectivo  o  snr.  tenente 
coronel  Américo  Neto  Firmiano  de 
Moraes.  A's  8  horas  dissolveu-so 
a  reunião,  designado  o  dia  24  para  a 
seguinte.— J/anoeí  C.  de  Arroxella 
Jaime,  2"  secretario. 


6*  SESSÃO  AOS  24  DE  MAIO  DE  1876 
Presidência  do  snr.  dr.  Calheiros 

A'  hora  precisa,  juntos  os  snrs. 
Calheiros,  Cabral,  Menezes,  Pas- 
sos, Ribeiro  de  Araújo  e  Andrade, 
occupando  este  a  cadeira  de  2*  se- 
cretario, tiveram  principio  os  tra- 
balhos. 

ExpiuUente. — O  snr.  Américo 
de  Moraes  exprimio  sua  adhesão  ú 
deliberação  do  Instituto. 

Offerecimentos, — Pelo  snr.  dr. 
Gusmão  Lyra —  Manipulação  chi- 
mica  e  analyses,  por  Henrique 
Noael,  Londres,  1852,  1  vol.  ; 
Apontamentos  sobre  o  processo  cri- 
minal no  BrazH,  por  Drumond, 
1876  ;  Estatutos  da  sociedade— 
Grémio  Scientiliço,  Recife,  1866; 

Pelo  snr.  dr.  Pereira  Pinto— 
Annaes  do  parlamento  brazileiro, 
sessão  de  1827,  5  volumes; 
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•  Pelo  snr.  José  P.  Soares —  uma 
estampa  lithographada  representan- 
do o  dr.  Aureliano  Gandido  Tava- 
res Bastos  ; 

Pelo  snr.  Pedro  Paulino  da  Fon- 
seca—os ns.  96,  97  e  98  da  Refívr- 
ma,  contendo  manifestações  de  pe- 
sar â  morte  do  dr.  Bastos;  o  n.  121 
do  Globo,  dedicado  á  memoria  do 
mesmo  finado;  os  ns.  64  e  89  da 
Beforma,  contendo  documentos 
para  a  biographia  do  regente  Feijó; 

Pelo  snr.  Rozendo  Ferraz  Filho 
~o  n.  77  do  Diário  do  Grão 
Pará,  noticiando  a  passagem  do 
Imperador  e  Imperatriz  doBrazil 
em  viagem  aos  Estados-Unidos  ; 

Pelo  proprietário  do  Jornal  (las 
Alagoas  e  pelas  redacções  do  ÍAbe- 
ral.  Jornal  do  Penetlo,  Jornal  do 
Pilar  Q  A7'tista  diversos  números. 

As  offertas  foram  bem  recebidas. 

Ordem  do  rfia.— 3*  parte— foi 
adraittido  no  grémio  do  Instituto, 
na  classe  dos  effectivos,  o  snr.  Otto 
Munch.  De  nada  mais  se  tratou, 
ficando  a  seguinte  sessão  para  o  dia 
7  dejvínho.—Manod  C.  de  Arro- 
xella  Jaime,  2*  secretario. 


NOTA    DECLARATÓRIA   AOS  7  DE 

JUNHO  DE  1877 

Reunidos  na  sala  das  sessões  os 
snrs.  Cabral,  Passos  e  Arroxella 
Jaime,  declarou  o  snr.  Passos,  na 
qualidade  de  presidente  interino, 
que  deixava  de  abrir  os  trabalhos 
por  ser  diminuto  o  numero  dos  pre- 
sentes, devendo  a  segunda  reunião 
do  mez  ser  annunciada  para  o  dia 
SI. --Manoel  C.  de  Arroxella  Jai- 
me, 2*  secretario. 


7*  SESSaD  AOS  2 1  DE  JUNHO  DE  1 877 

Presidência  do  snr.  dr.  Calheiros 

Tendo  acudido  á  chamada  os 
snrs.  Calheiros,  Cabral,  Gomes 
Ribeiro,  Menezes,  Andrade,  Pas- 
sos, Ribeiro  de  Araújo  c  Arroxella 
Jaime,  abrio  o  presidente  a  sessão 
com  a  approvaçao  das  actas  de  10  c 
24  de  maio,  sendo  lida  a  nota  de  7 
de  junho  e  acceita  a  declaração  feita 
pelo  2**  secretario  acerca  dos  moti- 
vos que  o  impediram  de  comparecer 
á  ultima  reunião, 

Expediente. — A  sociedade  geo- 
graphíca  do  Lisboa  communiea  sua 
instailação,  pedindo  ao  Instituto  sea 
concurso. 

Declarou  o  orador,  na  qualidade 
de  presidente  da  commissâo  que  as- 
sistira ao  enterramento  do  consócio 
Supardo,  haver  cumprido  a  penosa 
tarefa  de  seu  cargo. 

Offerecimentos. — Pelo  exm.  snr, 
dr.  João  Thomé  da  Silva-:-Como 
cumpre  escrever  a  historia  pátria,  , 
conferencia  pelo  conselheiro  Tristão 
de  Alencar  Arar ipe; 

Pelo  snr.  Galdino  de  Alcântara 
Taveiros— o  n.  5  do  Correio  Oficial, 
de  1837;  o  n.  271  doP/iaro/,  de 
Caxias;  Circuíar  do  presidente  Ma- 
noel Lobo  aos  juizes  de  paz  desta 
província  enviando  a  lista  fornecida 
pelo  presidente  do  Pernambuco 
contendo  os  nomes  dos  insurgentes 
do  Recife  cm  março  do  1 832  c  pe- 
di ndo  a  captura  dos  criminosos; 

Pelo  snr,  Pedro  Paulino  da  Fon- 
seca— Chemlns  de  fe7*  de  la  provin* 
ce  de  S.  PauL  por  E.  da  Gamara: 
Algumas  considerações  sobre  colo' 
nisação  no  Brazil,  por  G.  Du- 
f  rayer ; 

Pelo  proprietário  do  Jornal  dãS 
Alagoas  e  pelas  redacções  do  ÍÀh' 
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raí.  Jornal  do  Penedo,  Jornal  do 
PUar,  Palavra»  Papagaio,  Sete  de 
Setembro  e  Artista — diversos  nu- 
meros ; 

Pelo  snr.  João  de  Almeida  Mon- 
íteiro  Filho  diversas  moedas  estran-í 
geiras ; 

Pelo  snr.  Manoel  de  Vasconcel- 
los — uma  machadinha  de  quartzo 
compacto,  encontrada  no  Rio  de 
/Contas,  e  diversas  amethistas  pro- 
cedentes de  Gaeteté,  na  Bahia; 

Pelo  snr.  João  Fernandes  da 
Costa — duas  moedas,  uma  portu* 
gueza  e  outra  franceza ; 

Pelo  snr.  Claudino  Falcão  Dias— 
ítres  garrafas  com  tinta  de  escrever, 
pelo  oíferente  preparada  ; 

Pelo  snr.  dr.  Miguel  Felício—; 
Assignado  francez,  do  valor  de  5 
;librasedata  de  1791; 

Pelo  snr,  coronel  Vasco  Mari- 
nho-r-dois  tijolos  tirados  das  mi- 
nas da  presumida  capella  de  N.  S 
da  Conceição  do  Urucú. 

Aos  offertores  confessou-se  agra- 
decida a  associação. 

Ordem  do  dia. — 1^  parte---apre- 
sentou  o  2*  secretario  uma  propos- 
ta para  admissão  do  sócio  effectivo; 
3*    parte-^leu  o  secretario    per- 
petuo uma  memoria  sob  o  titulo — : 
Descripçõb  da  capella  e  missão   do 
Urucú,  pelo  coronel  Vasco  Mari-' 
nho  da  Gama  e  Mello.    A^cerca  das 
conclusões  do  escripto  fez  o  snr. 
Andrade  algumas    ponderações  e 
exigio  lhe  fosse  confiada  a  memoria^ 
afim  de  refutar  as  allegações  em  re- 
ferencia aos  trabalhos  delle  como 
juiz  commissario.  i 

Findo  o  serviço  levautou  o  presi- 
dente a  sessão,  declarando  que  a 
seguinte  teria  lugar  a  5  de  julho. — 
Manoel  C.  de  Arroxella  JçLÍn;iej  2' 
^ec;retçirio. 


8"  SESSXO  AOS  5  DE  JULHO  DE   1 876 
Presidência  do  snr,  dr.  Calheiros 

Â'  hora  annunciada,  reunidos  os 
snrs.  Calheiros,  Cabral,  Filigonio, 
Andrade,  Ribeiro  do  Araújo,  Souza 
Braga  e  Arroxella  Jaime,  abrio  o 
presidente  a  sessão  e  depois  de  lida 
foi  approvada  a  acta  da  anterior. 

Offerecimentos. — Pelo  snr.  ma- 
jor Manoel  M.  de  Miranda — Acta 
da  eleição  para  eleitores  da  parochia 
de  Maceió  em  1840; 

Pelo  snr.  tenente  Raphael  An- 
tunes—/l  revolução  de  Í8i7,  por 
F.  Muniz  Tavares  ; 

Pelo  snr.  Cesário  Monteiro — 
João  Baptista,  sermão  por  Vaner- 
den; 

Pelo  proprietário  do  Jornal  das 
Alagoas  e  peias  redacções  do  LibC" 
ral.  Jornal  do  Pilar,  Palavi^a» 
Sele  de  Setembro,  Papagaio,  Jor- 
nal do  Penedo  e  ilríisto— diversos 
números ; 

Pelo  snr.  Stanisláu  Wanderley 
— cinco  moedas  portuguezas  de 
1 778 ai 849 e um  cachimbo,  indus- 
tria dos  indígenas  de  Jacuipe; 

Pelo  snr.  João  F.  Dias  Cabral — 
um  cartão  com  mostras  de  rendas  e 
bicos  manufacturados  na  provincia. 

Receberam  os  offertores  as  feli- 
citações do  Instituto. 

Ordem  do  dia. —  1*  parte — O 
secretario  perpetuo  leu  uma  pro- 
posta de  admissão  de  sócio  corres- 
pondente; 2*  partç — depois  do  es- 
crutinío  declarou  o  presidente  ter 
sido  recebido  no  grémio  do  Instituto 
como  sócio  effectivo  o  snr.  dr.  Mi- 
guel Felício  Bastos  da  Silva;  3* 
parte — leu  o  secretario  perpetuo 
um  escripto  seu  sob  o  titulo — Se^^ia 
anarchica  (t  CQnstituinte  bruzilei- 
ra? 
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A's  8  X  horas  da  noite  foram  en- 
/cerrados  os  trabalhos,  fixado  o  dia 
1 9  para  a  segunda  sessão  do  mez. — 
Manoel  C.  de  Arroxella  Jaime,  S"* 
secretario. 

9*  SESSÃO  AOS  1 9  DE  JULHO  DE  1 876 
Preside?icia  do  snr,  dr.  Menezes 

Feita  a  chamada  e  presentes  os 
snrs,  Cabral,  Menezes,  Américo, 
Ribeiro  de  Araújo  e  Arroxella  Jai- 
me, dirigio  os  trabalhos  o  2°  vice 
presidente,  sendo  logo  approvada  a 
acta  da  reunião  ultima. 

Expediente. — Pede  a  directoria 
da  bibliotheca  publica  de  Pelatas 
as  Revistas  do  Instituto. 

Declarou  o  snr.  dr.  Miguel  Peli- 
cio  que  aceitava  o  encargo  de  sócio 
effectivo, 

Ojferecimeníos. — Pelo  snr.  dr. 
Ladisláu  Nctto — Archivos  do  Mu- 
seu  nacional,  1^  volume  ; 

Pelo  snr.  Pedro  Paulino  da  Fon- 
seca—  O  Pará  e  Amazonas,  pelo 
cónego  Bernardino  de  Souza ;  Re- 
latório do  chefe  da  commissao  in- 
cumbida dos  estudos  da  via-ferrea 
de  Cuyabá  a  Lagoinha,  e  A  estrada 
de  ferro  para  Matto-Grosso,  por 
M.  Bueno  ; 

Pelo  snr.  dr.  Gomes  Ribeiro— 
Novo  regimento  de  custas  j adicia- 
rias,  annotado  pelo  offerente ; 

Pelo  snr.  Raymundo  C.  Wan- 
d^erlev — Allocucão  aos  eleitores  do 
cdlegio  da  capital  do  Pará,  pelo 
padre  Siqueira  em  1855; 

Pelo  snr.  João  F.  Dias  Cabral — 
um  n.  do  Globo,  de  4  do  corrente 
mez,  dedicado  ao  centenário  da  in- 
dependência dos  Estados-Unidos; 
A  Gazeta  de  Noticias,  contendo  a 
traduccao  do  hvmno  de  Whitier 
cdebrando  o  ceotenajio 


Biblia  será  a  palavra  divina  ?,  seN 
mao; 

Pelo  snr.  Manoel  de  Vasconcclr 
los —  o  n.  146  do  Brazil,  contendo 
um  discurso  de  Erailio  Castelar 
acerca  da  liberdade  de  consciência ; 

Pelo  snr.  dr.  José  Januário— i 
Igreja  e  o  Estado,  por  S.  Marinho; 

Pelo  proprietário  do  Jornal  da$ 
Alagoas  e  pelas  redacções  do  Libe- 
ral, Jornal  do  Penedo,  Jornal  do 
Pilar,  Palavra,  Sete  de  Setembro, 
Papagaio  e  Artista-^diwevsos  nú- 
meros ; 

Pelo  snr.  João  de  Vasconcellos 
Castro — quatro  moedas  de  prata 
pertencentes  a  estados  da  Europa. 

As  offertas  foram  acolhidas  be- 
nignamente. 

Ordem  do  dia. — 2*  parte — Ob- 
teve plena  approvação  o  parecer  da 
commissao  admittindò  o  snr.  dr. 
António  Gonçalves  de  Carvalho  na 
lista  dos  sócios  correspondentes  do 
Instituto. 

De  nada  mais  se  tratou,  ficando 
a  vindoura  reunião  para  o  dia  9  de 
agosto. — Manoel  C  de  Arroxella 
Jaime,  T  secretario. 

10*  SESSÃO  AO?  9  DE  AGOSTO 

DE  1876 

Presidemia  do  S9ir.  dr.  Calheiros 

Presentes  na  sala  das  reuniões  os 
snrs.  Calheiros.  Cabral,  FiKofonio, 
Ribeiro  de  Araújo,  e  Arroxella  Jai- 
me, deu  o  presidente  começo  ao 
serviço,  submettendo  a  votos  a  acta 
apresentada. 

Expediente.  —  Communicou  o 
exm.  presidente  da  provincia  que 
ordenara  ao  thesouro  provincial  o 
pagamento  da  subvenção  em  12 
prestações. 


Pelo  snr.  Cesário  Monteiro—ril  J     OfferecimerUos. — Pelo  çnr,  dr* 
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spcretapio  do  governo —  Falia  diri- 
gida d  assembléa  provincial,  pelo 
exm.  dr.  João  Thomé,  e  Revista 
de  Horticultura,  abril  a  julho  ; 

Pelo  exm.  brigadeiro  Hermes — 
Fnlla  dirigida  pelo  mesmo  à  assem- 
bléa de  Malto-Grosso  ; 

Pelo  snr.  Tertuliano  T.  de  Me- 
nezes e  Silva — Memoria  sobre  a 
cultura  do  café  nas  Alagoas,  pelo 
dr.  Barnabé  Calheiros  ; 

Pelo  snr.  M.  Martins  Gomes — 
Poesias,  pelo  offerente,  1  volume  ; 

Pela  sociedade  brazileira—  En- 
saios littera  rios— -4  Revista  meu- 

ê 

s(i/,  de  junho  de  1863  a  junho  de 
1873; 

Pelo  snr.  Rozendo  Ferraz  Filho 
-7-  alguns  números  da  Reforma  do 
Rio  de  Janeiro ; 

Pelo  snr.  Otto  Mynch — Atlas 
geographico-historic)  do  mundo  an- 
tigo  e  moderno,  por  Guilherme  Is- 
sÚeibj 

Pelo  snr.  dr.  Nogueira  Brandão 
"^Ensaios  de  sciencia,  1*  fasciculo: 

Pelo  proprietário  do  Jornal  das 
Alagoas  e  pelas  redacções  do  ÍÃbe" 
ral.  Jornal  do  Pilar,  Sete  de  Se- 
tembro, Palavra,  Academia  de  S. 
Paulo,  Borboleta  e  Artista — diver- 
sos números. 

Muito  festejadas  foram  as  doa- 
ções. 
* 

Não  havendo  assumpto  para  a 
ordem  do  dia,  fechou  o  presidente  a 
sessão,  mandando  annunciar  a  se- 
guinte  para  o  dia  23. — Manoel  C: 
de  Arroxella  Jaime^  2*  secreitario. 

11*  SESSÃO  AOS  23  DE  AGOSTO 

DE  1876 

Presidência  do  snr.  dr,  Calheiros 

Respondendo  á  chamada  os  snrs. 
.Calheiros,  C?ibral,Filigonio,  Br?in- 


dão,  Ribeiro  de  Araújo  e  Arroxel- 
la Jaime,  mandou  o  presidente  ler 
a  acta  sobre  a  mesa  e  foi  approvada. 

Offerecu)icnios. — Pelo  snr.  dr. 
Olympio  Galvão —  Quadro  das  co- 
marcas,  cidades,  villas  e  parochias 
das  Alaípas,  pelo  oíTerente;  O  Gri- 
to da  Pátria,  periódico  de  1830  a 
1832;  O  Instincto,  periódico  de 
1839  a  1840;  O  Brazileiro,  perió- 
dico de  Evaristo  de  1832'a  1833;  o 
Jornal  do  Commercio  de  1 1  de  ou- 
tubro de  1838;  O  voto  livre,  de 
1847;    . 

Pelo  exm.  presidente  da  provín- 
cia—  Relatório  apresentado  pelo 
dr.  João  Thomé  ao  entregar  a  ad- 
ministrarão das  Alagoas  a  seu  suc- 
cessor,  e  Falia  dirigida  á  assem- 
bléa das  Alagoas  na  reunião  extra- 
ordinária de  1876; 

Pelo  snr.  dr.  António  da  Cruz 

Cordeiro —  Instruccões  sanitárias 

» 

populares,  pelo  offerente ;  O  vohin- 
tarh  da  pátria,  ensaio  dramático 
pelo  offerente ;  Relatório  sobre  a  sa- 
boaria,  de  Fonseca; 

Pelo  dr.  Nogueira  Brandão — 
Ensaios  de  sciencia,  2*  numero; 

Pelo  proprietário  do  Jornal  das 
Alagoas  c  pelas  redacções  do  Libe- 
ral, Jornal  do  Penedo,  Jornal  do 
Pilar,  Sete  de  Setembro,  Palavra, 
Borboleta  e  Papagaio — diversos  nú- 
meros ; 

Pelo  snr.  F.  de  Oliveira  Coelho 

—  um  exemplar  do  fac-simile  da 
declaração  da  independência  dos 
Estados-Unidos ; 

Pelo  snr.  Stanísláu  Wanderley 

—  uma  moeda  ingleza; 

Pelo  snr.  Nicodemos  Jobim— 
amostras  de  crystaes  e  mica  de  Ana- 
dia. 

As  offertas  foram  recebidas  conj 
prazer. 
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Ordem  rfo  dia.— 1^  parte — fo- 
ram lidas  duas  propostas  de  admis- 
são de  sócios  correspondentes. 

Propozo  snr.  Piligonio  seja  col- 
iocado  na  sala  dos  sessões  o  retrato 
dodr.  AurelianoG.  Tavares  Bas- 
tos em  homena/çem  aos  serviços 
prestados  pelo  illustre  finado  á  cau- 
sa publica.  Depois  de  aceito  cor^. 
dial  mente  o  alvitre,  foram  encer-^ 
rados  os  trabalhos,  ficando  a  se- 
guinte reunião  para  o  dia  i3  de  se- 
tembro.— Manoel  C.  de  Arroxella 
Jaime,  2*  secretario. 

1 2*  SESSÃO   AOS  1  3   DE  SETEMBRO 

DE    1876 
Presidência  do  snr,  dr.  Galheiros 

A'  hora  marcada,  reunidos  os 
.snrs.  Galheiros,  Cabral,  Menezes, 
Passos,  Arroxella  Jaime  e  Ribeiro 
de  Araújo,  tiveram  principio  os 
(trabalhos. 

OfferecimerUos. — Pelo  snr.  Pe- 
dro Paulino  da  Fonseca —  Viagem 
á  comarca  de  Palma,  pelo  dr. 
Mello  Franco  ; 

Pelo  dr.  Moreira  de  Azevedo — 
Os  francezes  no  Bio  de  Janeiro, 
romance  pelo  oflferente.; 

Pela  redacção  da  Revida  do 
Club  Utterario  o  l*  numero.; 

Pela  redacção  do  Echo  do  S. 
Francisco   alguns  números.; 

Pelo  proprietário  do  Jornal  das 
Alagoas  e  pelas  redacções  dos  pe- 
riódicos da  provincia  —  diversos 
números.; 

Pelo  dr.  Moreira  de  Azevedo — 
Medalha  com  o  busto  do  ministro 
Paulino  J.  Soares  de  Souza,  em 
4851;  medalha  da  inauguração  da 
exposição  nacional  em  1861;  ícgen- 
.dg  com  o  distico  Independência  ou 
morte,  de  1822;  e  um  a}c?ingatar  c 
,diye^rs?iS  moedas .; 


Pelo  snr.  major  Manoel  M.  da 
Miranda — uma  pelle  de  lontra; 

Pelo  snr.  dr.  Telesphoro  Vianna 
—  um  punhal  com  cabo  de  prata, 
tendo  na  lamina  a  inscripção— /n- 
dependencia  ou  morte,  de  1824. 

Aos  offertores  dirigio  o  Instituto 
as  manifestações  de  sua  gratidão. 

Ordem  do  dia. — l^  parte  —  o 
snr.  dr.  Ribeiro  de  Araújo  firmou 
uma  proposta  para  admissão  de  só- 
cio effeotivo  ;  2^  parte—  foram  re- 
conhecidos sócios  correspondentes 
os  snrs.  dr.  António  da  Cruz  Cor- 
deiro, na  Parahyba  do  Norte,  e 
Ernesto  Lavenere,  cônsul  francez 
em  Vigo ;  3^  parte —  leu  o  secre- 
tario perpetuo  uma  memoria  com  o 
titulo — O  kospitai  de  caridade  em 

Maceió. 

A's  8  X  tertninaram-se  os  traba- 
lhos, designado  o  seguinte  jgunta- 
mento  para  o  dia  27  do  corrente.— 
Manoel  C.  de  A  rraxella  Jaime,  2* 
secretario. 


mêm 


1 3*  SESSÃO  AOS  27  DE    SETEMBRO 

DE  1876 
Presidência  do  snr.  dr.  Galheiros 

A'  hora  indicada,  achando-se  em 
seus  assentos  os  snrs.  Calheiros, 
Cabral,  Passos,  Ribeiro  de  Araújo 
e  Arroxella  Jaime,  leu  o  2*  secre- 
tario a  aota  antecedente  e  foi  appro- 
vada. 

Offerecimentos. — Pelo  snr.  Do- 
miníços  dos  Passos  França  Ramos 
—  Diccionario  universal  das  moer 
das,  Lisboa,  1793; 

Pelo  snr.  padre  António  José  da 
Costa — Saudação  á  provincui  das 
Alagoas,  contendo  a  chronica  de 
181*9  a  1823  pelo  snr.  Pedro  Pau- 
lino da  Fonseca,  trabalho  inserido 
no  n.  210  do  Diário  das  Alagoas; 

Pelo  prpprietarip  do  foi^nal  áa? 
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Alagoas,  e  pelas  redacçSes  do  Libe- 
ral^ Jornal  do  Pilar,  Sete  de  Se- 
teinbro^  Jornal  do  Pão  de  Assucar, 
Echo  do  S.  Francisco  e  Borboleta 
— diversos  números. 

As  offertas  foram  gaardadas 
como  testemunho  de  subido  valor. 

Ordem  do  dia. —  1*  parte— o 
snr.  Ribeiro  de  Araújo  apresentou 
duas  propostas  para  recebimento  de 
sócios;  2*  parte — declarou  o  snr. 
presidente  que  o  escrutínio  fora  fa- 
vorável á  apresentação  do  snr.  An- 
ítonio  José  Duarte  para  sócio  eíTec- 
tivo  do  Instituto. 

Findo  assim  o  trabalho,  foi  esco- 
lhido o  dia  1 1  de  outubro  para  a  se- 
guinte reunião.  —  Manoel  C.  de 
Arroxella  Jaime,  ^^^  secretario. 


«•» 


14'  SESSÃO  AOS  H  DE  OUTUBRO 
DE    1876 

Presidência  do  snr.  dr,  Calheiros 

No  lugar  do  costume,  presentes 
os  snrs.  Calheiros,  Cabral,  Souza 
Braga,  Ribeiro  de  Araújo,  Andra- 
de, Arroxella  Jaime  e  o  sócio  corres- 
pondente Nicodemos  Jobim,  abrio 
o  presidente  a  sessão. 

Exp'Uliente. — Accusou  o  snr.  dr. 
•Cruz  Cordeiro  o  recebimento  de 
seu  diploma  de  sócio  correspon-, 
dente,  offerecendo  seus  serviços  á 
associação. 

Expediente. — Pelo  snr.   Pedro 
Paulino  da  Fonseca —  O  Selvagem, 
estudo  acerca  da  liní?ua  e  costumes  - 
indigena3,  pelo  dr.  Couto  de  Maga- 
lhães; 

Pela  sociedade —  Club  I^itterario 
—  A  Revista,  n.  2; 

Pelo  proprietário  do  Jornal  das 
Alagoas  e  pelas  redacções  do  ÍAbe- 
rql,  Jormd  do  Penedo,  Jornal  (íoIjoBatingaj 


Pilar,  Sete  de  Setembro,  Palavra 
e  Borboleta —  diversos  números ; 

As  oífertas  tiveram,  como  sem- 
pre, o  devido  acolhimento. 

Ordem  do  dia.— 2*  parte — fo- 
ram approvados  os  pareceres  de 
commissao  admittindo  no  grémio 
do  Instituto  os  snrs.  comraendador 
Francisco  Teixeira  de  Farias  na 
classe  dos  correspondentes  e  major 
de  engenheiros  Innocencio  Galvão 
do  Queiroz  na  dos  effectivos. 

A's  8  horas  da  noite  levantaram^ 
se  os  presentes,  devendo  a  seguinte 
reunião  ter  lugar  no  dia  25. — 
Manoel  C.  de  Arroxella  Jaime,  2* 
secretario. 

1 5*    SESSÃO    AOS  25    DE  OUTUBRO 

'  DE  1876 

Presidência  do  snr.  dr.  Calheiros 

Como  fora  marcada,  teve  lugar 
a  sessão,  achando-se  presentes  os 
snrs..  Calheiros,  Cabral,  Filigonio, 
Andrade,  Ribeiro  de  Araújo  e  Ar- 
roxella Jaime. 

Expediente. — Convidou  o  Club 
Litterario  ao  Instituto  para  a  festa 
da  posse  da  nova  administração  es- 
colhida por  aquella  associação. 

Offerecimentos. — Pelo  snr.  dr. 
OlyrapioGalv^o-^manuscripto  por 
elle  íirmado  com  o  titulo —  Estudos 
históricos  sobre  Porto-Calvo,  offe- 
recendo na  1*  parte  indicações  re- 
lativas á  Calabar  c  na  segunda  no- 
ticias referentes  á  comarca  de  Porto 
Calvo  ; 

Pelo  snr.  dr.  Eduardo  José  de 
Moraes —  Parecer  acerca  das  e.s- 
tradas  de  ferro  do  Rio-Grande  do 
Sul  e  Considerações  sobre  a  estrada, 
de  ferro  D.  IzabeL  pelo  offerentc  ; 

Pelo  snr.  Carvalho  Sobrinho — 
Ensaios  poéticos,  de  J.  Y.  de  Arau- 
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Pelo  proprietário  do  Jornal  das  \ 
Alagoas  e  pelas  redacções  do  Libe- 
ral.  Jornal  do  Penedo,  Jornal  do 
Pão  de  Âssucar,  Sete  de  Setembro 
e  Palavra — diversos  números; 

Aos  oíTcrtores  fez  o  presidente  do 
Instituto  sentir  o  agradecimento  da 
associação. 

Ordem  do  dia. — 1*  parte — prin- 
cipiou o  secretario  perpetuo  a  lei- 
tura do  trabalho  preparado  pelo 
snr.  dr.  Olympio  Galvão. 

Á's  8  e  meia  levantou  o  presi- 
dente a  sessão,  ficando  a  seguinte 
para  o  dia  8  de  novembro. — .Va- 
noel  C.  de  Arroxella  Jaime,  2*  se- 
cretario. 


i  6*    SESSÃO    AOS  8  DE  NOVEMBRO 

DE  1876 

Presidência  do  snr.  dr,  Calheiros 

Segundo  o  costume,  reunidos  os 
snrs.  Calheiros,  Cabral,  Menezes, 
Filigonio,  Andrade,  Ribeiro  de 
Araújo  c  Arroxella  Jaime,  declarou 
presidente  aberta  a  sessão. 

Offerecimentos, —  Pelo  proprie- 
tário do  Jornal  doÃ  Alagoas  c  pelas 
redacções  do  Lib&ral.  Jornal  do 
Penedo,  Jornal  do  Pilar,  Sete  de 
Setembro,  Palavra  e  Echo  do  S. 
Francisco — diversos   números ; 

Pelos  snrs.  Pedro  Paulino  da 
Fonseca,  Stanisláu  Wanderley  e 
João  F.  Dias  Cabral— um  livro 
com  sellos  do  Brazil  e  outras  col- 
lecções  pertencentes  á  diversos  pai- 
zes; 

Pelo  snr.  João  F*.  Dias  Cabral— 
Catalogo  dos  preços  dos  sellos  para 
correio,  por  J.  B.  Moens ; 

Pelo  snr.  Gaspar  Júnior — sete 
moedas  de  cobre  estrangeiras. 

Os  oITertores  receberam  o  com- 
petente agradecimento. 

Ordem  do  dia. — Coippareceado 


o  orador  declarou  haver  a  commiV 
missão  de  que  fizera  parte  assistido 
ao  enterro  do  sócio  edectivo  padre 
Amâncio  ;  3*  parte  —  continuou 
o  secretario  perpetuo  a  fazer  a  lei- 
tura da  memoria  devida  ás  pesqui- 
zas  do  dr.  Olympio  Galvão. 

A's  8  e  meia  levantou  o  presi- 
dente a  sessão  e  disse  que  a  seguinte 
seria  em  asscmbléa  geral  e  teria  lu- 
gar a  15  do  andante,  constando  a 
ordem  do  dia  de — eleições  da  mesa 
administrativa  e  commissões,  apre- 
sentação do  orçamento  para  1877  e 
das  contas  relativas  ao  presente. — 
Manoel  C.  de  Arroxella  Jaime,  2' 
secretario. 


17*  SESSÃO  EM  ASSE\fBLÉA  GERAI* 
AOS  1 5  DE  NOVEMBRO  DE  1 876 
Presidência  do  snr.  dr.  Calheiros 

Depois  da  chama*:!a,  verificada  a 
presença  dos  snrs.  Calheiros,  Mc- 
nezes,  Cabral,  Gomes  Ribeiro,  ii- 
burcio.  Passos,  Vasconcellos,  Soa- 
res, Filigonio,  Araújo  Jorge,  An- 
drade, Pontes  de  Miranda,  Ribeiro 
de  Araújo,  Queiroz,  Américo  e 
Arroxella  Jaime,  principiaram  os 
trabalhos. 

Expediente. — Na  qualidade  de 
thesoureiro  o  snr.  Soares  apreseo' 
tou  as  contas  relativas  ao  corrente 
anno,  chegando  a  receita  á  somnia 
del:387$617,adcspezaa925$914, 
resultando  o  saldo  de  461  $703  que 
passa  para  1877. — Vão  os  docu- 
mentos ao  exame  da  commissão  do 
fundos. 

Offerecimentos.  —  Pelas  redac- 
ções das  gazetas  da  provincia— di- 
versos números. 

Ordem  do  dia.  —  Achando-se 
constituída  a  assembléa  geral,  de* 
clarou  o  presidente  que  na  fófíní* 
dos  estatutos  ia  ter  lugar  a  ekicão 
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da  mesa  administrativa  eeommis- 
sões  que  funccionariam  em  1877. 

Pioram  eleitos  ;  —  presidente,  o 
snr.  Calheiros;  1*  vice-presidente, 
o  snr.  Menezes;  S"",  o  snr.  Pontes 
de  Miranda  ;  2'  secretario,  o  snr. 
Arroxella  Jaime;  secretários sup- 
plentes,  os  snrs,  Andrade  e  Ti- 
burcio ;  orador,  o  snr.  Gomes  Ri- 
beiro ;  thesoureiro,  o  snr.  Soares. 

As  commissões  ficaram  assim 
organizadas  : — 1*,  os  snrs.  Espin- 
dola,  Menezes,  Mariano,  Buarquec 
Ribeiro  de  Araújo;  2',  os  snrs. 
Queiroz,  Passos  c  Tiburcio ;  3',  os 
snrs.  Buarque,  Souza  Branca,  Pon- 
tes de  Miranda,  Brandão  e  Mariano; 
4*,  os  snrs.  Jaraguá,  Brandão, 
Andrade,  Espindola,  Filip:onio  e 
Araújo  Jorge ;  5*,  os  snrs.  Queiroz. 
Jaraguá  e  Ribeiro  de  Araújo ;  6*, 
os  snrs.  Pontes  de  Miranda,  Mene- 
zes e  Araújo  Jorge;  7*.  os  snrs. 
Américo,  Vasconcellos  e  Filigonio. 

A's  9  horas  encerrou  o  presi- 
dente os  trabalhos,  designando  o 
dia  22  para  a  seguinte  sessão,  com 
a  ordem  do  dia  do  costume. — Ma- 
710CÍ  C.  de  Arroxella  Jaime,  2*  se- 
cretario. 

18'  SESSÃO  AOS  22  DE  NOVEMBRO 

DE  1876 

Presidência  do  snr.  dr.  Calheiros 

Demonstrando  a  chamada  o  com- 
parecimento dos  snrs.  Calheiros. 
Cabral,  Menezes,  Gomes  Ribeiro, 
Tiburcio,  Andrade,  Passos,  Arro- 
xella Jaime  e  o  sócio  correspondente 
Gusmão  Lyra,  declarou  o  presi- 
dente aberta  a  sessão. 

Expediente. —  O  presidente  da 
província  e  o  chefe  de  policia  accu- 
saram  o  recebimento  da  lista  dos 
funccionarios  do  Instituto  eleitos 
para  o  aooode  1877, 


O  snr.  padre  Procopio,  depois 
de  prévia  consulta,  deliberou  voltar 
ás  funcções  de  antigo  sócio  effec- 
tivo,  visto  achar-sc  com  residência 
na  capital. 

0/ferechnentos. — Pelo  snr.  Ro- 
zendo  Ferraz — o  Diccionario  por'^ 
tugxiez  de  frei  Domingos  Vieira, 
em  5  volumes ; 

Pelo  snr.  Nicoderaos  Jobim— 
amostra  do  caule  sarmentoso  do 
mutá-miUá,  semelhante  ao  cipó — 
unha  de  boi.  empregado  era  florões 
no  Rio  de  Janeiro  e  Paraná  ; 

Pelas  redacções  das  gazetas  da 
província — diversos  números  do 
taes  impressos. 

Ordem  do  dia. — 3*  parte — con- 
tinua o  secretario  perpetuo  a  leitura 
da  memoria  offerccida  peio  snr.  dr. 
Olympio  Galvão.  Para  a  commis- 
são  que  irá  convidar  o  cxm.  presi- 
dente da  província  para  assistir  á 
sessão  anniversaria  designou  o 
presidente  o  snr.  Gomes  Ribeiro, 
na  fórraa  da  lei,  e  mais  os  snrs. 
Andrade  e  Tiburcio.  Para  a  re- 
cepção do  mesmo  funccionario  os 
snrs.  Filigonio,  Ribeiro  de  Araújo 
e  Pontes  de  Miranda,  ficando  encar- 
regados da  decoração  da  casa  os 
membros  da  mesa   administrativa. 

A's  8  c  meia  terminou-se  o  ser- 
viço, declarando  o  presidente  que  a 
seguinte  reunião  teria  lugar  no  dia 
2  de  dezembro  para  inteira  obser- 
vação do  disposto  nos  arts.  44  e  47 
do  estatuto. — Manoel  C.  de  Ar ro- 
xella  Jaime,  2*  secretario. 

1 9'    SESSÃO  EM  ASSEMBLÉA  GERAL 
AOS  2  DE  DEZEMBRO  DE  1 876 
Presidência  do  snr.  dr.  Calheiros 

A'  uma  hora  da  tarde,  reunidos 
na  sala  do  Instituto  os  snrs*  Calhei-' 
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ros,  Menezes,  Cabral,  Arroxella 
Jaime,  Gomes  Ribeiro,  Mariano, 
Tiburcio,  Passos,  Vasconcellos,  Fi- 
JiigODÍo,  Andrade,  Biiarque,  Quei- 
roz, Procopio  c  o  sócio  correspon- 
dente Nicodemos  Jobim,  foi  aberta 
a  sessão. 

Offerecimentos^—PçAo  snr.  Ro- 
zendo  de  Ara iijo  Ferraz — Curso  de 
lingúa  franceza,  por  Poitivin ; 
Dialogo  acerca  dos  principias  de 
musica,  pov  um  frade  natural  do 
Penedo,  em  1836;  Circular  do  dr. 
Aureliano  T.  Bastos  solicitando 
votos  para  deputado  geral  cm  1866; 
diversas  outras  brochuras,  algumas 
medalhas  com  emblemas  religiosos; 

Pelas  redacções  das  gazetas  da 
província— diversos  números; 

Pelo  snr.  Otto  Munch— 204  es- 
•tampilhas  antigas  c  modernas  de 
diversos  paizes  da  Europa  e  da 
America; 

Pelo  snr.  Stanisláu  Wandcrley 

—  uma  nota  do  thesouro  nacional, 
de  2$000,  da  S*  estampa.  Serie 
.31^ 

Por  diversos  sócios  do  Instituto 

—  um  ^Zfei^m  para  retratos. 

As  offertas,  como  sempre,  cau- 
saram agradável   emoção. 

Ordem  do  dia. — Declarando  o 
presidente  que  o  fim  da  presente 
era  a  celebração  do  7'  anniversario 
da  installação  do  Instituto  c  posse 
dos  funccionarios  ultimamente  elei- 
tos, pedio  aos  convidados  houves- 
sem de  adornar  o  salão  e  lhes  agra- 
deceu a  obsequipsidadeda  presença. 

Em  seguida  á  introducçSo  do 
exm.  presidente  da  provincia,  tive- 
ram lugar  as  leituras  dos  discursos 
e  relatório   do  costume. 

O  Olub  Lilterario,  por  intermé- 
dio de  seu  orador,  felicitou  o  Insti- 


i 


luto,  c  logo  o  snr.  Qomes  Ribeiro,  Iteios  de  sua  tenda  bera  sabe  que  ? 


em  nome  do  alguns  consócios,  offe- 
receu  ao  secretario  perpetuo  seu 
retrato,  agradecendo  este  funccio- 
nario  tão  eloquente  prova  de  ami- 
sade. 

A's3  horas  da  tarde  terminarara- 
se  os  trabalhos  e  disse  o  presidente 
qne  o  Instituto  entrava  em  des- 
canco,  devendo  a  1^  sessão  de  1877 
ser  annunciada  no  mez  de  março, 
como  exigia  a  lei. — Manoel  C.  de 
Arroxella  Jaime^  2''  secretario. 

Belatorio  dos  trabalhos  no  anno 

de  1876 

Senhores  : 

Ha  de  parecer  mania  a  insistên- 
cia com  que  em  aprazado  dia  aqui 
se  congregam  os  raros  represen- 
tantes da  mais  obscura  das  associa- 
ções, e  passam  de  mao  em  mão  o 
cálix  do  convívio,  cheio  d'aquc!la 
pura  lympha  da  verdade,  qne  é  o 
mais  lisongciro  afago  da  esperança 
e  a  mais  segura  recompensa  do  tra- 
balho. Não  julguem  os  curiosos 
exagerado  o  conceito  se  nos  lábios 
dilatados  pela  alegria  não  virem  o 
sulco  em  que  se  depositou  o  suor. 
O  tempo  transforma  tudo :  o  liquido 
de  hontem  ficou  solido  hoje,  e  sem 
créditos  seria  o  observador  que  não 
descobrisse  na  germinação  da  se- 
mente o  adubo  d^aquclle  sal  que 
fora  gota  de  aljofre  na  fronte  de 
quem  arou  asperezas. 

Não  é  de  pequena  monta  o  es- 
forço necessário  para  aviventar  uma 
idéa  que,  como  o  cogumelo,  nasceu 
das  abundancias  de  uma  noite. 
Sem  o  appcllo  á  vaidade  e  á  ganân- 
cia c  quasi  impossível  dar  incrjí- 
mento  ás  instituições,  e  o  solitário 
que  finca  em   nosso  deserto  os  es- 
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dtmosphera  ijueima  '  e  qae  o  arcai 


deste  sólo  guando  nSo  tem  a  unifor-  Mello  é  devido  o  achado  menciO'- 


inidade  do  iadiffercntismo,  ondula 
x^omo  a  vaga  revolta  pelo  furacão. 

Viver  alerta  no  naeio  das  tonta-, 
oues  da  preguiça^  estudar  e  traba-- 
Jhar  em  vez  de  dormir  e  bocejar, 
-esposar  uma  causa  que  vacílla  entro 
os  assomos  do  egoísmo  o  a  singeleza 
da  obscuridade— eiá  uma  regra  de 
proceder  que  observada  durante 
sete  annos  nao  poderá  deixar  de 
merecer  as  atteneoes  de  uma  socie- 
dade, onde  a  vontade  n^uda  de 
rumo  como  a  fóz  do  nossos  rios,  ou 
voga  como  a  falua  que  abriga  os 
í^ristcs.  despojos  do  naufrágio. 

Para  solemnisar  as  obras  dessa 
constância^  os  milagres  dessa  fé, 
aqui  se  encontraram  os  que  julgam 
.que  as  lettras  tem  também  a  sua 
paschoa  o  mais  expansiva  que  a  das 
«eitas^  porque  o  pão  que  aqui  passa 
de  muo  em  mão  não  levcdou-o  a 
exclusão  da  intolerância. 

Chamado  pela  obrigação  á  rela- 
tar as  minudencias  da  vida  intima 
durante  o  ultimo  cvclo,  entro  no 
officio  sem  receios,  certo  de  que< 
vale  mais  á  associação  a  imparcia- 
lidade da  justiça  doquc  a  embofia^ 
da  lisonja. 

No  conselho  dos  modestos  ope« 
jrarios  do  futuro  assen:ta  mal  a  racn- 
iira,  e  aão  sei  onde  á  gosto  possa 
viver  a  aberração  moral  que  fecha 
a  cabeça  de  quena  pensa  e  conspurca 
os  lábios  de  quem  íalla. 

A's  sessõas  deste  anno  foram 
apresentadas  C[uatro  memorias,  ca- 
bendo o  priínciro  iugar  á  que  tejii 
por  i^ome — Descripçao  da  capel- 

LA  DA  MlSSiO  DE  UrUCU'  E  SITC- 
GESSOS  RELATIVOS  AO  RESPECTIVO 
4I^DEAMENT0. 

4'  explorações  feitas  pc)o  isnr.; 


coronel  Vasco  Marinho  da  Gama  o 


nado  no  escripto  e  fora  para  desejar 
viesse  o  presente  acompanhado  de 
provas  irrefragaveis,  de  modo  se 
calassem  as  contendas  diante  da 
magestade  dos  documentos. 

Requer  aturado  exame  a  contes- 
tação desde  muito  suscitada  entro 
os  successores  dos  buçaes  soldados 
dos  Palmares  e  os  amansadores  das 
terras  no  valle  do  Mundahú,  de- 
vendo existir  no  archivo  publico  as 
bases  para  recta  decisão »  como  af- 
íirma  o  nosso  consócio  o  snr.  Ro- 
cha de  Andrade,  que  a  si  tomou  o 
empenho  de  pesar  e  explanar  as 
conclusões  inseridas  na  memoria. 

O  que,  entretanto,  ha  nella  do 
incontroverso  é  a  perseguição  què 
extenuou  a  raça,  cujo  alento  ainda 
circula  00  sangue  dos  mestiços, 
agora  encarregados  de  semear  os 
campos  desertos  e  já  sem  o  estrume 
do  escravo,  fouçado  pelos  cálculos 
da  usura.  O  extcrminio  nuo  foi 
necessidade,  foi  crueza ;  mataram  o 
aborigcne  porque  nao  quizeram 
gastar  a  paciência  na  obra  lenta  da 
regeneração,  nem  pesava  na  callosa 
consciência  o  duro  marco  do  roubo. 

Nasceu  a  segunda  memoria  do 
cumprimento  de  uma  promessa  que 
bem  podia  agora  errar  nas  regiões 
da  pbantasia,  se  quem  a  sellou  com 
a  palavra  não  fosse  servo  de  sua 
honra 

Serve-lhe  de  genitor  nosso  con- 
sócio o  snr.  dr.  Olympio  Galvão, 
que  reunindo  antigualhase  noticias 
pcrtonccjUes  á  comarca  de  que  ó 
juií,  deu  a  seu  labor  o  nome  do — 
Estudos  sobre    Porto-Calvo. 

Em  duas  partes  o  dividio:  na 
primeira  vem  o  episodio  da  con- 
quista hoUandeza  e  o  vulto  proemi- 
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ncntc  de  Calabar,  nz  se/;undà  re-  /     Preforío  á  isso  o  provento  dos 


lata  o  estado  presente  d'aquella  villa 
escus  dístrictos. 

Qocrcndo  roubar  á  seu  trabalho 
o  mérito  da  novidade,  deelarou-o 
inéra  compilacSo,  mas  nSo  pôde  es- 
conder as  notas  que  servem  de  in- 
dicio ao  local  das  diversas  scenas 
que  precederam  á  derrota  do  deser- 
tor, cuja  astúcia  valia  uma  legiSo 
de  combatentes. 

No  juizo  acerca  do  procedimento 
do  mulato  entregue  á  vindicta  de 
Matinas  de  Albuquerque  vacilla  o 
cscrrptor,  ora  pendendo  á  clemência 
quando  o  compara  á  Souto,  ora  se- 
guindo á  risca  o  entendimento  dos 
chronistas  portuguezes  lançando- 
Ihe  o  epitheto  de  bandido  contra  a 
pairia. 

A's  vezes  queda-se  em  meio  dos 
extremos,  procura  conciliar  parece- 
res divergentes  e  então  traz  a  sina 
c  o  designio  da  Providencia  como 
bandeira  da  misericórdia.  Demons- 
tram semelhantes  oscillações  quanto 
<•  frágil  a  líçuo  dos  preconceitos, 
quanto  6  mesquinho  o  conseiho  do 
rancor,  lufada  ardente  que  cresta  o 
viço  da  imparcialidade,  sanie  im- 
pura que  mancha  as  alvas  da  ver- 
dade, nuvem  negra  que  tolda  a  ir- 
radiação da  justiça. 

Para  o  passado,  Calabar  foi  o 
porjuro,  o  traidor,  o  facho  da  om- 
nipotencia  ;  mas  o  servo  nuo  co- 
nhece o  empenho  da  consciência,  o 
colono  nao  possue  pátria,  nem 
Deus  pôde  ter  por  cúmplices  os  ex- 
terminadores da  fraqueza.  Ludi- 
briado pelos  senhores  a  quem  ser- 
via, na  hora  das  supremas  reacções 
podia  ter  sido  Tell  ou  Spartaco,  e 
se  adeptos  nao  enconlrasse,  na  so- 
lidão das  brenhas  escondesse  o  se- 
gredo de  sua  magoa. 


postos,  sobio  de  soldado  i  chefe, 
cevou-se  no  ódio,  aiafoa-se  ni  vin- 
gança c  não  compreÍK;ndeu  qaeser^ 
vira  de  joguete  ás  ambições  dos 
contendores  e  não  descobrio  no  ne- 
voeiro do  futuro  o  penhasco  em  que 
se  assenta  a  inteireza  á  condemnar 
o  combatente  que  se  poluío  no  ga- 
nho, o  transfuga  que  nunca  lilon  a 
còr  das  bandeiras,  o  crú  que  foi 
mais  corvo  do  que  aguía. 

Não  digam  que  a  escuridade  do 
espirito  fechára-lhe  a  expansão  do 
sentimento :  a  heroicidade  não  desce 
da  cabeça,  sobe  do  coração  c  bem 
lhe  sentio  o  impulso  o  escravo  que 
primeiro  pisou  o  refugio  dos  Pal- 
mares, e  bem  o  patenteou  o  ziimby 
entregando  ás  rochas  do  precipicio 
os  despojos  de  sua  honra,  os  restos 
de  sua  independência. 

O  terceiro  escriptoé  fructodas 
impressOes  de  leitura  dos  annaesda 
mais  vetusta  de  nossas  assembléas, 
primeiro  escopro  á  quebrar-sc  ven- 
cido pelas  asperezas  da  servidão. 
Dando-lhe  por  inseri  peão  a  pt^r- 
gunta — Seria  anarghíca  a  cons- 
tituinte BRAziLEiRA  ? — desprczei 
os  incidentes  e  fui  direito  ás  affir- 
mativas  qm  insultam  a  raemoria 
dos  populares  e  desvirtuam  a  ma- 
gestade  da  verdade. 

Podem  os  estudiosos  ler  e  reler, 
anaiysar  e  meditar  e  não  descobri- 
rão nos  actos  da  corporação  orga- 
nisadorado  pacto  social  nem  a  som- 
bra de  uma  arrogância  contra  o  rei, 
nem  o  vislumbre  da  desejada  horu- 
bridade. 

Sempre  prevaleceram  ahicomo 
axiomas  principios  que  haviam 
consubstanciado  o  regimen  colo- 
nial :  o  principc  não  era  delegado 
da  soberania  nacional,  mas  o  repre^ 
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sentantc  da  bofeditariedado;  a  ca- 
mará nao  era  poder,  cnmpria-lhe 
assignar  o  facto  comsummado;  o 
ministro  não  tinha  responsabili- 
dade, já  que  as  funcçõcs  eram  o 
■producto  da  graça  e  na  farda  se  via 

0  sinete  da  criadagem. 

De  taes  thescs  nSo  haviam  os  pa- 
lacianos que  receiar  c  mais  de  uma 
vez  baixou  do  paço  o  voto  de  cordta- 

1  idade  apertando  os  laços  da  harmo- 
nia e  os  protestos  da  confiança.  Só 
tarde  é  que  vieram  os  rancores, 
quando  os  snrs.  Andradas  despedi- 
dos do  valimento  iniciaram  na  im- 
prensa aquella  resistência  que  nao 
jiòde  echoar  no  recinto  em  que  dor- 
fTiitavam  os  legisladores,  uma  vez 
dispcrtados  pelo  clarim  das  hostes 
que  os  dispersaram, sem  que  ficasse 
o  vestigio  de  um  protesto  nem  a 
magoa  de  uma  offensa. 

No  meio  de  toda  essa  fraqueza 
dos  constituintes,  o  que  mais  doe  c 
a  calumnia  de  que  se  serve  o  prin- 
cipe  para  dissolvêl-os,  taxando  de 
sedicioso  o  esboço  da  carta  de  direi- 
tos, já  então  em  djscussSo. 

Confronte  quem  quizer  o  roto 
papel  com  a  outorga  e  verá  que  nos 
artigos  onde  não  houve  cópia  os  re- 
dactores se  perderam  em  ficções, 
serrando  a  tampa  á  arca  das  liber- 
dades, cuja  chave  entregaram  á 
omnipotência  de  uma  novidade-— o 
poder  moderador. 

Não  estaque  ninguém  diante  de 
minhas  ousadias,  c  não  as  ha  no 
domínio  da  historia,  que  o  sciencia 
fundada  na  critica  dos  acontecimen- 
tos e  assim  senhora  de  todos  os  res- 
peitos. 

Se  á  esse  phanal  se  dirigissem  os 
narradores  de  nossos  successos, 
creio  desceria  muito  o  credito  dos 
heróes  e  se  restringiria  a  legiSo  dos 


réprobos,  renascido  entSo  o  senti- 
mento moral  quasi  asphyxiado  no 
meio  da  turbação  dos  juizos. 

Não  ha  de  a  historia  abdicar  a 
importância  de  sua  missão  nas  mãos 
da  convenção;  não  lhe  assenta  a 
imposição,  senão  a  pesquisa;  não 
lhe  serve  o  regimen  dos  convales- 
centes, senão  a  alimentação  dos  for- 
talecidos,  e  com  esse  manjar  se  ro- 
bustecerá o  caracter  nacional  e  La- 
zaro surgirá  á  vida,  porque  a  ver- 
dade possuo  o  portento  do  milagre. 

Obedecendo  ás  instigações  desta 
lei,  tracei  o  plano  constitutivo  da 
quarta  memoria  que  entrou  no  ar- 
chivo  sob  o  titulo — O  hospital 

DE  CARIDADE  EM   MaCKIO' 

Na  qualidade  de  medico  deste  es- 
tabelecimento, vi  de  perto  as  diffi- 
culdades  que  o  opprimem,  as  tor- 
turas que  o  compungem,  sentindo 
que  a  obra  nascida  sob  o  influxo  da 
vontade  particular,  cedo  fosse  es- 
cripta  nos  quadros  do  orçamento 
provincial,  como  pesada  herança  de 
uma  frouxidão  quo  envergonha 
nossos  brios. 

Com  vinte  e  cinco  annos  de  exis- 
tência, não  ponde  ainda  consoli- 
dar-se  a  instituição  que  devia  ter 
por  base  o  cimento  da  assistência 
publica,  já  que  nossa  actividade, 
como  o  canniço,  se  verga  até  ao  so- 
pro das  auras  bomfazejas. 

O  hospital  soluça  na  indigência, 
não  c  património  da  dedicação, 
mas  espolio  da  pobreza,  c  quem  lá 
for  ha  de  encontrar  os  enfermos 
orphãos  de  sua  mãe,  porque  a  cari- 
dade procurou  o  asylo  da  casa  forte 
das  repartições.  Se  ahi  permanece 
não  é  porque  delia  se  enamorasse  a 
absorpção  governativa,  mas  a  com- 
paixão que  não  consentirá  se  fine 
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^0  desalento  a  providencia  dòs  des- 1  marios  àhi  eta  fé  constitaem  I  ;199 
validos.  volumes,  dos  quaescabea  maioria 

Cumpre  cuidar  já  do  reraedio,  e  á  secção  de  geographía  o  historia 
no  meio  dos  expedientes  de  salva*  doBrazil. 

^.ao  surge  a  festa  das  exposições  pe- :      No  topo  do  elenco   das   dadivas 
riodicas,   uma   vez  executada   em  lfi.G:úra  o  livro  firmado  polo  snr- dr. 


proveito  da  doença  sem  leito  e  da 
ignorância  sem  mestres. 

^  Trabalhemos  para  isto  todos  e 
ninguém  se  exima  do  afinco  ao 
hem,  porque  quem  podia  e  se  es- 
4JUÍV0U  já  commetteu  o  crime  do  ca- 
pitão que  abandonou  as  amêas  de 
sua  fortaleza  e  não  quiz  ver  na  pe- 
leja a  couraça  do  seu  dever. 

Ainda  bem  que  aos  estimulos 
generosos  se  submette  a  associarão 
^ue  me  constituio  seu  relator,  c  as- ' 
sim  presa  de  um  lado  á  pregação S 
de  altas  emprezas  não  se  esquece — 
de  aplainar-lhes  a  execução  paten- 
ieando  o  fervor  de  seu  intento. 

Conhecidos  os  cscriptos  lidos  em 
sessão,  apontarei  agora  os  manus- 
criptos,  os  impressos,  as  prcciosi-. 
dades  que  entraram  no  archivo,  na. 
bibliothcca  e  no  gabinete,  aviven-. 
lados  graças  ao  influxo  da  género-' 
sidade  que,  á  semelhança  da  luz 
phosphoreseente,  aclara  as  esperan- 
ças aos  que  sulcam  mares  fundos  e 


Ignotos. 


Prima  entre  os  raanuscriptos  o- 
quadro  das  comarcas,  cidades^  vil-' 
las  c  parõchias  da  provincia,  orga-' 
uisado  pela  paeicncia  do  nosso  con-' 
sócio  o  snr.  dr.  Olympio  Galvão/ 
permanecendo  cm  relação  as  datas* 
da  creação  das  freguczias  duvidas 
que  um  dia  serão  elucidadas  pelo; 
^\«?tudo  das  antiguidades  em  parte* 
escondidas  na  ignorância  de  nossos 
predecessores. 

Cresceu  um  pouco  a  bibliotheca 
com  a  acquisição  de  1-34  brochuras 
,quc  fint^^  ás  .contidas  nos  três  ar- 


Couto  de  Magalhães  c  inlitulado— 
O  Selvagem^  catcchismo  de  um 
missionário  que  perearrendo  as  sel- 
vas lubrigou  no  homem  nii  menos 
o  representante  da  decrepitude  do 
que  o  viço  de  uma  ciyitisação  in- 
completa, prestes  á  voltar  á  barba- 
ria, se  o  moio  suasório  dependesse 
mais  do  arrocho  do  conribate  do  que 
das  blandicias  do  conselho. 

Na  subida  em  preza  Se  aquietar 
desconfianças,  na  efficaz  tentativa 
de  roubar  á  vagabundagem  um  mir 
lltão  de  braços  vigorosos^  uma  só 
arma  -elle  emprega — a  lingua.  tc^ 
ciado  mysterioso  era  que  trabalha  o 
operário  datelegraphia  do  coração, 
palma  de  paz  á  vagar  no  céu  de 
nossa  boca.  como  a  oliveira  biblica 
nos  cimos  já  livres  do  cataclysmo. 

E'  simples,  facílimo  o  metboclp 
engendrado  para  a  realisação  desse 
desejo :  corresponde  um  vocábulo 
•ao  outro,  uma  phrase  á  sua  igual  e 
assim  se  formam  os  conceitos  c 
mais  crescem  as  iendas,  de  modo 
que  o  selvagem  e  o  civilisado  se 
communicam  sem  esforço,  se  enten- 
dom  sem  o  auxilio  de  interpretes  e  se 
completam,  um  offertando  sua  to- 
bustcz,  outro  o  seu  talento  e  ambos 
apertanto  o  laço  da  concórdia,  úni- 
co trophéo  de  uma  conquista  que 
honrará  o  solo  em  que  vivemos. 

Houve  quem  se  risse  dcssasjas- 
piraçoes  e  duvidasse  da  inteireza 
do  es-forçado  lidador  que  apontava  a 
seus  adversários  o  caminho  que  vai 
ter  depressa  á  gloria. 

M^l  (|e  pós  se  9  politi.Qa  /osse  o 
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circo  ios  gladiadores,  a  escarpa  do 
exilio,  o  marco  da  estrada.  Mal 
da  pairía  se  o  oí&cio  de  cidadão  se 
reduzisse  á  gymnastica — subir  e 
descer»  cm  baixo  ódio  e  tibieza,  em 
cima  a  voracidade  do  abutre  agar- 
rado ás  entranhas  de  Prometheu. 

Contra  a  bastardia  de  tão  apou- 
cada theoria  protestaram  também 
outros  escriptores  dando  á  luz  os 
Ensaios  de  sciencia,  messe  farta  de 
})oa  sementeira  guardada  pelo  zelo 
^e  amestrados  cultores.  Ha  nessa 
compilação  de  boas  novas  um  traba- 
lho delongo  fôlego,  devido  á profi- 
ciência do  snr.  dr.  Baptista  Caetano 
que,  mestre  na  lingua  dos  aborige- 
ries,  traçou  regras  de  muito  pro- 
veito á  vivificação  dos  vocábulos 
atrophiados  pela  ignorância. 

Depois  de  instar  pela  pureza  da 
orthographia,para  que  a  pronuncia 
não  confunda  os  sons,  demonstra 
que  o  tupy  e  guarany  constituem 
uma  só  cousa— o  atafteínja,  pro- 
cedendo dos  metaplasmos  a  diver- 
gência que  a  muitos  doutos  pareceu 
principio  de  fundada  divisão. 

Em  muitos  pontos  de  philologia 
se  aparta  a  opinião  do  distincto 
mestre  da  do  autor  do  Selvagem  ; 
mas  homens  de  aprimorado  senti- 
mento convergem  seu  estudo  ao 
aniquilamento  dos  prejuízos,  â  re- 
habilitação  dos  condem  nados  que  só 
foram  ás  brenhas  porque  encontra- 
ram nos  povoados  as  algemas  do 
captiveiro.  Não  levasse  a  intole- 
rância o  fogo  ás  carnes  da  victima  ; 
não  erguesse  a  astúcia  o  alfange  a 
golpear  a  imprevidência,  e  não  bus- 
cariam o  campo  os  perseguidos  á 
procura  do  orvalho  que  mitiga  as 
dores  e  á  catar  a  resina  que  estanca 
p  sangue. 

Publicações  como  estas  erigem 


aturada  leitura  e  pena  é  tão  se  veja 
no  programma  do  ensino  publico  ^ 
cadeira  das  linguas  que  desvenda- 
riam a  opacidade  do  passado  e  ser- 
viriam do  instrumento  ao  tratado 
de  duradoura  paz. 

A  esse  torpor  succederá  a  reac- 
ção e  já  despontaram  as  alvas  no 
museu  nacional,  onde  a  sciencía 
acaba  de  deixar  o  ruido  da  rheto- 
rica  para  vir  ás  oílicinas  auxiliar 
com  a  potencia  de  sua  experiência  a 
tateante  industria. 

Acha-se  inseri pto  no  catalogo 
em  lugar  de  muita  honra  o  primeiro 
fascículo  dos  Archivos  da  proveitosa 
instituição,  e  se  o  favor  publico 
constituo  a  sagração  de  quem  tra- 
balha podem  os  iniciadores  da  idéa 
mostrar  sem  rubor  as  coroas  de 
seu  triumpho. 

Na  lista  dos  bons  livros  cumpre 
incluir  os  Annaes  do  parlamento 
brazileiro  nas  sessões  de  d826  a 
4827,  valioso  testemunho  das  lidas 
de  uma  geração  que  proclamou  a 
abolição  do  commercio  de  escravos, 
indicou  as  bases  ao  código  criminal, 
organisou  os  conselhos  geraes  de 
provincia,  o  regimento  áá  camarás 
munieipaes, .  o  thcsouro  nacional, 
instituio  a  commissão  guarda  da 
constituição,  extinguio  morgados  o 
capellas,  impoz  obrigações  aos  pre- 
sidentes de  provincia,  estipulou  a 
supremacia  do  direito  civil  sobre  o. 
ecclesiastico,  creou  cursos  jurídi- 
cos, o  supremo  tribunal  de  justiça  e 
os  juizados  de  paz. 

E'  em  taes  mananciaes  que  se  ha 
de  encontrar  a  prefação  de  nossa 
historia  contemporânea,  a  formação 
da  nacionalidade  e  nSo  na  narrativa 
de  saccessos  vagos,  onde  se  perde  a 
memoria  de  nossa  mocidaae,  vin- 
culada mais  ao  quesito  do  exame 
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quo  serve  de  cabeçal  aos  títulos,  do 
que  ás  exigências  das  funcções  pu- 
blicas que  requerem  muita  instruc- 
çuo  e  muita  consciência. 

Offusca  o  brilho  da  dignidade 
nacional  a  direcção  tortuosa  que 
dao  ao  desenvolvimento  intellectual 
e  causa  dó  o  regimen  cauteloso  de 
que  se  servem  os  chronistas  para 
patentear  um  feito  ou  encobrir  uma 
vergonha,  como  se  o  resguardo 
servisse  de  sólio  ao  cnthusiasmo  ou 
vigorasse  o  animo  abatido  diante 
da  fealdade  da  ruim  acção. 

As  datas  gloriosas  atcrrorisam, 
os  actos  de  civismo  nos  apoquen- 
tam, e  á  semelhança  dos  myopes 
fechamos  os  cilios  feiridos  pela  luz 
que  deslumbra, 

O  grito  de  1789  aindgi  é  tido 
como  perjúrio,  attentado  á  autorida- 
de de  Barbacena,  equem  djcscreve 
as  phases  desta  catastrophe,  em 
vez  de  extasiar-sc  em  frente  do  gé- 
nio despedaçandQ  as  cadeias  da 
servidão,  delcita-se  em  mirar  a 
forca  onde  a  corqgem  expiou  a  sua 
devoção. 

Coube  igual  fortuna  ao  levante 
de  1817;  foi  a  explosão  de  um  di- 
reito c  fizoram-no  archote  da  intri- 
ga; era  um  plenilúnio  e  reduzi- 
ram-no  á  escuridade,  tateando  ape^ 
nas  nessas  trevas  aquillo  que  nunca 
pôde  ver  de  perto  o  esplendor— a 
apostasia  e  a  delação. 

Bem  vindos  os  protestos  que 
como  o  cautério  corroem  o  carci- 
noma que  nos  afeia,  pertencendo  á 
essa  classe  de  bons  remédios  o  es- 
cripto — A  revolução  de  d817,  pelo 
snr.  Muniz  Tavares,  e  o  opúsculo 
-T-  Como  cumpre  escrever  a  historia 
pátria,  pdo  snr.  desembargador 
Alencar  Araripe,  obras  de  próximo 


recolhidas  ao  escaninho  do  nossoí 
thesouro. 

Fecham  o  préstito  a  tantos  pre« 
sentes  de  valor  diversas  gazetas  re^ 
lativas  ao  acontecimento  da  abdica- 
ção, sobresahindo— O  grito  da  pa-^ 
tria  e —  O  brazileiro,  redigido  pop 
Evaristo  e  em  opposição  ás  preten- 
coes  dos  irmãos  Andradas  como 
promotores  da  restauração. 

Depois  de  tão  limpos  attestados 
bem  podia  a  generosidade  repousar, 
mas  a  prodigalidade  não  a  fatigou 
e  assim  mais  e  mais  cresceran)  as 
collecções  constitutivas  do  gabinete 
de  historia  natural. 

Recebeu  a  secção  de  botânica  di- 
versas folhas  vcgetaes  bem  conser- 
vadas o  destinadas  ao  estudo  da 
classificação ;  vieram  também  fibras 
do  arbusto  lava-pés,  a  baunillia, 
o  alcacils  do  feracissimo  valle  do 
S;  Francisco  e  ainda  mostras  do 
curioso  cípó-^m?iírí-?»t/tó,  muito 
abundante  cm  Anadia  c  semclhantq 
ao  caule  sarmentoso  chamado  dq 
Paraná-r-tm/ia  de  boi,  de  maravir 
Ihoso  cffcito  nos  florões  da  marce- 
naria, 

O  compartimento  reservado  á  mi- 
neralogia obteve  mostras  deçuaríro, 
stealUe,  ferro  oligisto»  sUex^  areiam 
metaUiferas,  tudo  do  municipio  do 
Traipú,  crystaes  de  Anadia,  lindas 
amethystas  de  Caotetc  e  a  malachita 
do  Angola, 

Conseguio  a  numismática  ampla 
colheita :  entre  as  medalhas  figuram 

—  uma  de  prata  parecendo  de  conr 
sagração,  tendo  no  rosto  a  eftigie 
de  Tibério  e  no  reverso  a  inseri pção 

—  Pontífice;  outra  com  o  busto  de 
José  Bonifácio  c  a  data  de  7  de  se- 
tembro de  1822;  a  ultima  repre- 
senta o  snr.  Paulino  José  Soares 
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de  Souza,  organísador  do  corpo  di- 
plomático em  1851. 

Entre  as  moedas  nota-se  uma  ex- 
eeilente  collecção  de  origem  allemã, 
desde  o  tholer  da  Saxonia  até  ao 
pfennig  do  principado  de  Reuss; 
ha  uma  hcspanhoia  com  a  eíligie  de 
Pelippe  V,  e  outra  toscana,  da  épo- 
cha  de  Leopoldo  ii. 

Faz  ponto  á  preciosa  acquisiçao 
um  assignado  francez,  no  valor  de 
5  libras  c  data  do  1791. 

Guardou  a  archeologia  dois  tijo- 
los grandes  tirados  das  ruinas  da 
capella.  de  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição na  missão  do  Urucú,  um 
akangatar,  gral,  mó,  machadíohas 
de  pedra,  procedentes  do  rio  de 
Contas  e  uma  insignía  angular 
cojn  a  legenda—  Indepenílcnoia  ou 
morte. 

Tudo  isto  ahi  está  a  pedir  espaço 
e  luz,  já  que  a  necessidade  carcera 
os  poucos  que  persistem  porque 
crêem  na  fortaleza   da  constância. 

Mais  e  mais  avultam  as  diílicul- 
dadcs  e  embora  aperte  a  realidade  o 
cerco  aos  sonhos  da  ventura  ha  de 
haver  sempre  uma  brecha  por  onde 
entre  o  alento  que  acalma  o  deses- 
pero. 

Em  razuo  das  más  circumstan- 
cias  deixou  do  vir  a  lume  o  9*  nu- 
mero da  Beyista  correspondente  ao 
semestre  ago^a  findo,  servindo  de 
compensação  á  semelhante  desgosto 
a  certeza  de  que  aqui,  entqiianto  a 
n;ião  que  sonda  o  cofre  chega  ao 
fuçdo,  a  vista  que  examina  o  ar- 
chivo  sobe  e  sóbc :  falta  o  dinheiro, 
mas  sobejam  escriptos. 

Par4  gue  o  publico  so  compene- 
tre da  exactidão  do  conceito  vai  pelo 
moudo  o  estado  da  cajxa  a  cargo  do 
jthcsoureiro. 

jBncerradas  as  contas  o  anno  pas- 


sado com  o  saldo  de  747$617,  a 
receita  agora  verificada  na  impor- 
tância de  640$400  elevou  aquella 
quantia  a  1:387$617. 

A  despeza  chegou  a  925$9I4, 
incluindo  o  pagamento  da  impres- 
são dos  números  7  o  8  da  Revista, 
que  absorveram  300$000.  Ha 
pois  um  resto  de  461  $703  que  che- 
gará a  600$000,  graças  ás  verbas 
resultantes  de  jóias  e  mensalidades, 
não  contando  com  a  subvenção  do 
presente  exercicio  a  muito  custo  re- 
cebida e  em  relação  apenas  á  quarta 
parte  da  totalidade. 

Com  o  pagamento  do  aluguer  da 
casa  fixo  em  360$000  e  mais  gastos 
cm  referencia  a  expediente  e  venci- 
mentos do  continuo  ha  o  dispêndio 
anniio  de  600$000,  apartada  a  es- 
perança da  publicação  dos  annaes 
da  associação. 

So  pois  cm  tempo  não  cheí2:ar  o 
auxilio  da  subvenção,  esgotado  o 
fundo  dos  saldos  conservados,  ver- 
se-ha  em  breve  trancada  a  porta 
deste  refugio,  antes  que  as  dividas 
o  levem  á  humilhação  da  depen- 
dência. 

Com  a  pouquidade  de  tacs  recur- 
sos é  impossível  dar  largas  á  von- 
tade e  já  que  o  auxilio  monetário 
não  entra  como  artif^o  de  fé  popu- 
lar, cumpre  tome  a  si  a  economia  o 
empenho  de  sustentar  uma  institui- 
ção que  por  nossa  honra  deve  esca- 
par dos  escolhos  da  negligencia. 

Os  raros  associados  não  esque- 
cerão sua  missão  ;c  se  não  lhes  ser* 
visse  de  penhor  o  juramento,  a  es- 
pontaneidade ajustaria  o  laço  da 
vontade  á  obrigação. 

E'  limitado  o  quadro  dos  sócios 
eíTcQtivos  :  chega  a  28 ;  o  dos  cor- 
respondentes recebeu  3  auxiliares, 
entre  os  quaes  o  conhecido  poeta 
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parahybano  dr.  Cruz  Cordeiro  e  o 
estudioso  snr.  Diegues  Júnior,  á 
quem  a  associação  deye  o  conforto 
de  umíi  boa  acção. 

Podia  aqui  dar  fundo  á  minha 
incumbência,  louvando  a  benevo- 
lência dos  assistentes,  se  o  silencio 
nao  tivesse  as  vezes  a  crueza  da  in- 
gratidão. 

Esquecer  é  allivio ;  esquecer  é 
virtude,  quando  a  lembrança  é  of- 
fensa,  quando  o  passado  é  vergo- 
nha, quando  a  dor  é  rubor. 

Lançar  aos    lábios  a    mordaça 
•  » 

para  que  não  se  derrame  a  verdade, 
tirar  á  consciência  seus  effluvios,  á 
reminiscência  seu  culto,  ao  aíTecto 
suas  lagrimas  é  ser  sócio  da  vileza, 
quando  todos  estes  sentimentos  se 
entranharam  na  pedra  da  sepultura 
do  dilecto  filho  desta  terra,  do  or- 
namento desta  associação— Tavares 
astos.     Não    é  extemporâneo  o 
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testemunho  da  homenagem  e  fora 
para  estranhar  que  na  hora  em  que 
echôa  o  hymno  em  honra  da  boa 
vontade  não  houvesse  quem  apon- 
tasse o  nome  d^^aquellc  martyr, 
cuja  mortalha  sahio  intacta  do  es- 
quife para  servir  de  lábaro  ao  de- 
ver. 

No  meio  das  paixões  que  nos 
amesquinham,  em  face  da  aniquila- 
ção dos  bons  principios  ninguém 
leve  a  mal  que  os  sonhadores  se  en- 
costem ao  esteio  de  sua  fé,  se  agar- 
rem á  ancora  de  sua  esperança,  e 
ainda  bem  que  ha  ouvidos  que  per- 
cebam ao  longe  do  tripudio  dos  ca- 
pitães dividindo  os  despojos  de  Ale- 
xandre, o  grito  do  delirio  da  febre 
que  devorou  Garrei  deixando  ás  au- 
ras o  testamento  de  sua  vida  encer- 
rado nos  dois  verbos  da  moderna 
apocalypse— pátria  e  liberdade. 

^e  minhas  palavras  tivessem  ^ 


unccSo  da  autoridade,  diria  á  mod* 
dade  que  ahi  vem  as  pressas  tomar 
o  assento  deixado  pela  senectude : 
—  seja  Aureliano  o  espelho  de  tua 
vida ;  estuda  e  trabalha  ;  não  te  ee* 
guem  as  lentojoulas  das  ante-cama^ 
ras  da  grandeza,  porque  as  empanoa 
o  bafio  da  lisonja;  gasta  teus  ins- 
tantes na  solidão  do  gabinete  seo) 
apparato  para  que  na  hora  das  ne- 
cessidades possas  dar  e  não  esmor 
lar ;  não  durmas,  vela ;  não  te  aga- 
ches, ergue  a  juba;  refocille  a  ver- 
dade teu  valor  e  nunca  apparecas 
sem  a  fiança  de  teu  merecimento. 
Se  algum  dia  for  madrasta  a  tema 
que  deste  teu  suor,  não  te  vingues 
como  o  mercenário  que  ficou  sem 
posto  e  lembra-te  de  que  Evaristo 
foi  o  soberano  delSSi  tendo  por 
throno  o  balcão  da  livraria;  recorda 
que  -o  escriptor  d^aquellas  cartas 
que  abriram  largo  futuro  á  deso- 
lada pátria  não  foi  um  cortezão,  era 
um  solitário.  E  tú,  Aureliano, 
sombra  adorada,  symbolo  augusto 
encerrado  na  estreiteza  do  quadro 
oíTertado  pela  amisade,  sê  a  inspi- 
ração do  nosso  afan,  o  despertador 
de  nosso  somno.  Se  fraquearmos, 
mostre  tua  serenidade  a  dureza  da 
obrigação;  se  vencermos,  seja  o  tca 
exemplo  o  louro  de  nossa  victoria. 
Encha  os  âmbitos  desta  casa  o 
brado  de  que  foste  arauto— traba- 
lho, trabalho. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Arr 
chedogicoe  Geographico  Alagoano 

em  Maceió,  2  de  dezembro  de  1876. 


O  secretario  perpetuOt 
JoÂe  Francisco  Dias  CabiuI'* 
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SE3ITS  FINS  S5.0  : 

I 

Colligir,  trasladar,  verificar  e  pablicar  os  documentos  e  tradicções  históricas 

da  proviacía. 

I 

II 

Descrever  os  monumentos  antigos  e  esforçar-se  por  conserval-os. 

III 

Examinar  e  assignalar  os  vestígios  existentes  em  lugares .  notáveis, 
promovendo  a  collocacSo  do  monumentos  e  inscripçõos  que  perpetuem  a  lem- 
brança dos  factos  ahi  acontecidos. 

IV 

Obter  e  conservar  photographias  e  desenhos  de  monumentos  que  possam  ter 

qualquer  valor  histórico. 


Estudar  a  geographia  da  província,  procurando  accumular  c  classificando 

mesmo  os  dados  fundamentaes  de  uma  estatística. 

VI 

Auxiliar  pelos  meios  a  seu  alcance  as  publicações  litterarias. 

VII 

Procurar  e  crcar  ura  museu  de  productos  naturaes  e  artísticos,  afim  de  que  se 
tornem  conhecidos  a  riqueza  e  adiantamento  da  província. 
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)N[A  9UESTÃO  DO 
HOMEM 


Disctirso  proferido  em  sessSlo 

4'este  Instituto,  aos  6  de  Junho  de 

1877,  por  Américo  Braposo 

On  aime  mieux  écrire  pendant 
huit  jours  pour  2^^ouver  çu*une 
chose  ne  pent  pas  être,  que  d'étU' 
dier  seulement  une  heure  pour  ee 
convaificre  qu*elle  esl 

BOUCHER   DE  PEUTHES. 


NO  VASTO  edifício  das  institui, 
cõps  ácientificas  ha  sempre  um 
aposento  de  reserva  para  o  hospede 
que  implora  um  agasalho.  E  feh'z 
aquelle  que  consegue  transpor,  em- 
bora a  medo,  o  seu  pórtico  mages- 
toso,  para  receber  o  acolhimento 
salutar  e  meigo  dos  obreiros  do 
progresso,  dos  amigos  do  trabalho 
e  athletas  denodados  da  conquista 
pacífica  da  verdade. 

I-^erdão  suppiico,  senhores,    por 
ter  vindo,  imprudente,  perturbar  a 


augusta  serenidade  que  caracterisa 
a  fiíição  d*esto  irhponentc  recinto, 
'jnde  só  assentam  morada  a  perse- 
verança no  estudo  e  o  critério  na 
investigarSo,  e  onde  só  poderá  ter 
valimento  o  braço  infatigável  do 
auxilio. 

Mas  como  evital-o  dosdc  que  me 
sinto  curvado  ao  peso  de  uma  obri- 
gação severa,  de  um  dever  que  me 
manda  externar  o  reconhecimento 
sincero  pela  espontaneidade  com 
que  me  haveis  conferido  um  cargo 
de  elevada  distincção,  e  por  isto 
mesmo  superior  á  minha  pouqui- 
dade?! 

Em  tal  emergência  seria  nSo  só 
recusarmeao  pagamento  de  um  sa- 
grado tributo  de  gratidão,  como 
lambem  mentir  ao  verdadeiro  sen* 
timento  que  me  alenta,  se  me  es- 
quecesse do  dever  que  me  imponho 
e  que  folgo  por  cumpril-o. 

Venho,  portanto,  senhores,  ma- 
nifestando o  voto  de  alta  aceitação 
ao  diploma  que  me  concedestes, 
perfilhar-mc  agora,  com  jubilo,  á 
vossa  grandiosa  em  preza  c  acompa- 
nhar a  me^ma  ordem  de  estudos  que 
formam  o  vosso  apanágio. 

Conheço,  porém,  que  não  basta 
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aceitar  e  agradecer  o  lugar,  que 
muito  prezo,  de  sócio  correspon- 
dente, não  !  Para  que  eu  possa, 
com  lealdade,  alistar-mc  em  vossas 
fileiras  e  ser  solidário  comvosco, 
urge  naturalmente  que  a  profissão 
de  fó  seja  feita. 

E  então,  para  fazel-a  não  desani- 
mo, não  enfraqueço  ao  considerai 
a  pobreza  intellcctual  em  que  vivo, 
e  nem  se  quer  estremeço  ante  as  le- 
gitimas consequências  de  minha 
ousadia,  porque  muito  confio  em 
vossa  benevolência. 

Demais,  eu  bem  sei  que  nesta  as- 
sociação não  se  incuba  o  gérmen 
do  exclusivismo,  c  nem  também  vi- 
ceja a  planta  exótica  da  scienria 
ciliciai. 

Sim,  eu  tenho  como  certo  qur 
aqui  illeso  se  mantém,  e  em  toda 
sua  autonomia,  o  direito  de  opinar, 
o  direito  de  disculir.  E  se  outra 
prova  não  me  suggcrisse  acerca,  eu 
faria  somente  appello  ao  próprio 
caracter  desta  nobre  instituição. 

«  No  conselho  dos  modestos  o 
perarios  do  futuro  assenta  mal  a 
mentira,  e  não  sei  onde  a  gosto 
possa  viver  a  aberração  moral  qw 
fecha  a  cabeça  de  quem  pensa  e 
conspurca  os  lábios  de  quem  falia.  ^ 

Repilo  estas  palavras  já  proferi 
das  aqui  pelo  illustrado  snr..  dr. 
Cabral  (l)  para  dizer-vos  o  que  pen- 
so com  relação  ao  papel  actual  da 
archcologia  na  magna  questão  do 
homem. 


Senhores,  é  realmente  sublime  a 
vossa  missão  perante  a  sociedade 
que  nos  cerca. 

(1)  Vide — fíclalorio  dos  trabalhos 
do  Instituto  Jioanno  de  1876,  inser- 
to no  Jornal  das  Alagoas^   n.  1G31. 


Nas  grandes  evoluções  do  espi- 
rito moderno,  na  immensa  e  por 
assim  dizer  epicmastica  fermentação 
scicntifica  do  século,  o  archeulogo 
representa  um  papel  de  subida  gra- 
vidade. Cabe-Ihe  uma  causa  a  de- 
fender ou,  mais  do  que  isto  ainda, 
— 'um  enigma  a  decifrar. 

Sabemos  que  a  archcologia,  esta 
sciencia  que  nasceu  cm  Florença 
sob  os  auspiciís  de  Lourenço  de 
Medicis,  occupando-sc  unicamente 
em  sua  estréa  das  artes  liberacs  c 
mecânicas  da  antiguidade,  archi- 
tectura,  estatuária,  cerâmica,  pin- 
tura, etc,  com  o  fim  de  conhecer 
apenas  um  passado  relativamente 
recente  da  industria  humana,  acha- 
se  bojo,  por  uma  corrente  muito 
natural  de  applicaçõos  modernas, 
inteiramente  modificada  em  seu  de- 
sideranflum. 

Com  effeito,  depois  das  soberbas 
descobertas  que  vieram  attestar  a 
contemporaneidade  do  homem  e 
dos  mammiferos  anteriores  ao  í/i/u- 
vium,  depois  que  so  provou  o  syn- 
chronismo  determinado  da  coexis- 
tência de  nossa  espécie  com  o  ele- 
phas  primigenixis  o  rinnncpros  an* 
tiquus  e  outros  pachydermes  de  gé- 
neros extinctos,  ella  soffreu  tão 
orrandc  alteração  na  ordem  de  sna 
marcha,  e  ampliou  tanto  o  circulo 
acanhado  em  que  gyrava,  que  tor- 
nousc  o  «  tratado  dogmático  dos 
principios  fundamentaesda  scicncia 
do  homem,  (2)  »  e  incunbio-se  de 
estudar  o  passado  o  mais  remoto 
da  humanidade  inteira. 

É  incontestável  que  estudo  al- 
gum desperta  tanto  a  nossa  curió- 

(2)  VideTJltrée  Robin,  Diction- 
naire  de  médecine^  12*  ed.,  ort.  Ar- 

cheologie^ 
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sulade  como  o  da   historia   do  ho- dadas  por  Anquotil-Duperron   VoN 
mem  primitivo,  perdida  infclizmen-  riey.  Coiôbroock  e  todos  os  sábios 


te  no  tenebroso  de  ufn  cahos,    na 
nogridão  de  inconcebível  antigui- 
dade.    Podemos  dizer  com  o  cele- 
bre anatomista  íluxley  :  «  A  qiies 
tão  suprema   para   a   humanidade, 
o  problema  que  serve  de  base  a  to- 
dos os  outros  e   que  nos   interessa 
mais  profundamente,  é  a  determi- 
nação do  lugar  que  o  homem  occu- 
pa  na  natureza,  e  de  suas   p^lnrões 
com  oconjuncto  das  cousas.  (3J   » 
Entretanto,  a  h-storia  nntural  dn 
rei  da  fauna  terrestre  é  complicada, 
diflicil  e    quasi  que    inteiramente 
desconheci. la. 

Alterada  pela  mão  do  tempo  ella 
mostra-nos,  é  facto,  por  meio  de 
car;ictcre5  especiaes.  a  que  chama 
mos  fÓAsoig,  grande  parte  dos  seus 
capítulos  ain<la  impressos  nas  es- 
tratificações da  crosta  gcognostica 
do  globo;  mas  isto  alcance  algum 
teria  se  o  gonio  da  investipração  au- 
xiliado pela  oxegcsi  paleo-archeo- 
logica  nâo  se  estendesse  muito 
além. 

Vé-se,  pois,  quo  nestas  condirops 
tndo  se  dillicultn  no  campo  da  ob- 
servarão, olTuscando  facilmente  a 
realidade  objectiva. 

Temos^,  ó  certo,  as  tradições  de 
vários  povos,  de  differentcs*  raças, 
as  cosmogonias  symbolicas  dos'A- 
rios,  de  quo  nos  falia  Ampere  (4), 
os  csoriptos  mystcriosos  dos  chins, 
os  poemas  mylhologicos  dos  scan- 
dinavos,  os  contos  religiosos  dos 
semitas,  as  legendas  dos  antigos 
gregos,  e  ainda  outras  muitas  estu- 


{ 3 )  Evidence  as  to   man's   Place 
nature,  2*  parte 


onentalistas  de  reconhecido  méri- 
to. Mas  estas  são  arbitrarias,  ou 
mais  do  que  isto  ainda,  são  confu- 
sas e  repletas  de  contradicções.  E 
aos  olhos  do  investigador*  natura- 
lista semelhantes  tradições  são  me- 
nos expressivas  do  que  esses  restos 
immundos  que  um  deleixo  selva- 
gem amontoou,  os  hjokkmmod- 
dings  da  Dinamarca  o  os  samba- 
quis do  Brazil. 

Demais,  ellas  não  avançam  a  es- 
ses tempos  longinquos  emque  ou- 
tras raças  existiam  já,  sem  que  pu- 
dessem, todavia,  gravar  os  seus 
feitus  e  transmittil  os,  uma  vez  que 
não  sabiam  jogar  com  a  arma  do 
pensamento,  a  —  Palavra. 

E  o  laço  hercúleo  que  sóe  vincu- 
lar a  personalidade  humana  ás  ge- 
rações ulteriores,  laço  indissolúvel, 
porque  ó  formado  pela  intelligencia 
cultivada  sobre  o  fio  da  historia,  é 
a  palavra  escripta. 

A  sua  auzencia  é  que  motiva  um 
trabalho  insano,  porque,  a  despeito 
de  embaraços  tão  pronunciados  c 
quasi  insuperave's,  forçoso  é  quo 
rcunamos  tudo  o  que  disperso  está 
para  engastarmos  como  elos  de  uma 
oxtensissima  cadéa  que,  com  perí- 
cia, so  quer  reconstruir  :-^a  histo- 
ria natural  do  homem. 

Reconstruil-a,  pois,  descendo  na 
escala  das  idades  geogenicas,  in- 
terpretando paleontographicamento 
esses  caracteres,  as  mais  das  vezes 
pouco  significativos,  para  o  quo  é 
necessário  percorrer,  atravéz  da 
immensidade  calliginosa,  as  épocas 
nillenarias  deste  espheroidc.    tal   é 


(4)  VídeJ.  Ampere,  Liíleralure,  a  penosa  mas  voluntária   tarefa  de 
voyage  et  poésie,  lomo  I.  'uma  phalange  bem  constituída  do 
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sábios,  é  este  o  maior  empenho,  a 
mais  ambicionada  conquista  das 
notabilidades  de  todos  os  paizes 
cultos. 

Mas,  neste  intuito,  e  eis  a  face 
mais  melinilro>a  da  questão,  torna- 
se  indispensável,  é  necessário  mes- 
mo romper  com  todas  as  lendas 
cosmogonicas  ! 

E  o  que  fazer,  senhores  ?  Que 
partido  abraçar  ?  ! 

Sem  duvida  collocar-se  sob  a  é- 
gide  da  sciencia  livre,  e  não  hesitar 
um  instante,  siquí^r,  em  abandonar 
os  prejuízos  legendários  e  oppres 
sores,  porque  a  gloria  única  do 
homem  civilisado  é  a  posse  da  ver- 
dade no  conhecimento  de  si,  d'on- 
de  resulta  o  aperfeiçoanienlo  inces- 
sante na  ordem  da  vida  moral. 

De  vinte  annos  a  esta  data  uma 
revolução  rebentou  no  seio  da  sei 
cncia.  Mas,  como  consequência 
immediata,  uma  sublime  reforma 
foi  plantada  nos  arraiaes  do  estudo 
pratico, 

Terrivel  foi  a  luta  entre  as  ban 
feiras  comb^tenti^s  :  mas  o  estan- 
darte dos  positivistas  c  dos  monis- 
tas,  apesar  do  limitado  numero  de 
athletas  que  contava  em  sua  defeza 
— venceu  ! 

Ê  que  acima  da  violência  e  da 
mentira  se  consolidam  a  liberdade 
e  a  verdade.  E  é  precisamente  por 
isto  que  o  comtismo  e  o  darwinis- 
mo vão  sempre  adquirindo  prosely- 
tos  decididos. 

Que  essa  guerra  atroz  ainda  con- 
tinue em  nossos  dias  pouco  impor- 
ta, por  isto  que  os  monumentos  de 
uma  philosophia  pretenciosa,  e  as 
columnas  desequilibradas  de  uma 
cosmogonia  valetudinária,  por  suas 
bases   completamente    derrocadas, 


nivelaram-se  com  a  poeira  da  illu- 
são,  o  cederam  campo  livre  ao  livre 
exame. 

As  perseguições  ext-nguemse 
pela  acção  do  tempo. 

«  O  tempo,  diz  muito  bem 
Charles  Martin,  é  um  elemento 
necessário  a  todas  as  reformas  sci- 
entiíicas.  Verdade  alguma  pode- 
ria triumphar  sem  elle.  Na  Ingla- 
terra Iluxley  encontrou,  na  reu- 
nião da  associação  britânica  de  Ox- 
ford, em  1860,  uma  enorme  oppo- 
sição.  Em  1863  as  idéas  expostas 
por  Ilaeckel  no  congresso  dos  na- 
turalistas allemães,  reunidos  em 
Stettin,  foram  recebidas  como  so- 
nhos chimericos,  tachadas  de  insig- 
nificantes hypotheses,  e  compara- 
das ao  espiritismo  e  ás  inezas  gy- 
rantcs.  O  mesmo  aconteceu  na 
França  quando  a  Academia  das 
Sciencias  de  Pariz  opunha-se,  em 
1870,  a  admittir  Darwin  no  qua- 
dro dos  seus  membros  correspon- 
dentes. E  porque  admirar-se  d'isto? 
È  uma  lei  !  Necessário  é  que  as 
provas  se  mtdlipliquem,  que  as 
convicções  se  rorniem,  que  as  con- 
cepções antigas  se  modifiquem,  que 
os  prejuizos  desapparecam,  que,  em 
uma  palavra,  a  luz  seja  feita.  »  (5) 

Vós  conheceis,  senhores,  cres- 
cido numero  d'esses  caprichos  exer- 
cidos no  mundo  scientifico.  desdo 
o  formal  despreso  que  os  naturalis- 
tas fraíicczes  votaram  ás  descober- 
tas de  Boucher  de  Perthes,  até  o 
descommunal  6  infundado  ataque 
de  Agassiz  á  doutrina  evi/Iutiva  ou 

(5)  Vide  Haeckel — Histoire  de  la 
créalionnaturelle,  irad.  do  dr.  L<»- 
tourneau,  seg.  ed.  (1877)  :  Intro- 
duclion  Biographique,  por  Ch.  Mar-» 
lia,  p.  XIV 
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Iransformista  de  Darwin  e  Wal- 
lace.  Niio  ha,  portanto,  necessi- 
dade de  cital-os  todos,  niesmo  por- 
que os  convertidos  aos  vcrdadehros 
princípios  acham-sc  hoje  confundi- 
dos, e  declaranr.  com  o  dr.  Paf^e 
que  devemos  ter  convicções,  c  cer- 
to, mas  convicções  taes  que  possam 
modilicar-se  de  accordo  com  o  des- 
envolvimento da  sciencia,  em  suas 
escrupulosas  pesquizas. 

Em  todos  os  tempos  e  em  todas 
as  questões  a  intolerância  tem  sido 
sempre  hostil  ao  descobrimento  da 
verdade.  Hoje,  cmGm,  os  insur- 
gentes  contra  a  reforma  vêm,  máu 
grado  seu,  as  paginas  de  um  livro 
gigantesco,  um  livro  que  não  mais 
poderão  rasgar  —  o  livro  dos  rea- 
listas— ,  onde  se  escreve  claramen- 
te a  historia  natural  do  homem,  de- 
pois da  synthese  tellurica  d'este 
globo. 

Graças  á  impetuosidade,  á  mar- 
cha rápida  e  vertiginosa  com  que  o 
livre  pensamento  e  o  estudo  experi- 
mental vão  abrangendo  a  unidade, 
a  homogeneidade  fundamental  do 
Cosmos,  para  chegarem  a  deducçõcs 
ineluctaveis  ;  graças  ao  aperfeiçoa- 
mento de  apparelhos  e  instrumen- 
tos que  nos  ampliam  os  sentidos  e 
nos  simplifícam  as  observações, 
pela  comparação  precisa  das  for- 
mas, pesos  e  medidas  lineares  dos 
corpos  que  devemos  estudar  ;  gra- 
ças, finalmente,  á  fraternidade  ad- 
rairavel  que  prende  entre  si  todos 
os  ramos  da  sciencia  da  natureza, 
para  consecução  de  um  Gm  deter^ 
minado  e  grandioso,  vemos  hoje  o 
movimento  accelerado  das  grandes 
descobertas,  que  preparam  a  solu- 
ção peremptória  do  magno  proble- 


ma do  século,— o  problema  do  ho- 
mem. 

E  quando  se  demonstra  actual- 
mente a  incapacidade  de  vários  sel- 
vagens cannibaes  ;  quando  vemos 
aborígenes  que  se  servem  dos  pós 
como  órgãos  prehensis,  o  que  dcs- 

moralisa  a  classifícacão  de  bimanos 

» 

applicada  por  Blumenbach  ao  ho- 
mem ;  quando  vemos  resolvida  a 
questão  do  cauda,  que  os  coatás, 
autochthones  da  America  meridio- 
nal, apresentaram  pelo  prolonga- 
mento do  sacro-cocygiano  ;  quan- 
do a  anatomia  comparada  nos  re- 
vela a  unidade  morphologica  da 
estructura  dos  maramiferos  placen- 
tarios,  indicando  a  existência  de 
órgãos  que  em  nossa  economia  se 
acham  atrophiados  pela  falta  de 
exercicio,  auxiliada  por  selecção 
natural  ;  quando  não  mais  se  pôde 
contestar  a  presença  dos  ossos  in- 
ter-maxi liares  no  craneo  humano, 
euja  descoberta  é  devida  ao  poeta 
naturalista  Goethe  ;  quando  vemos 
ainda,  lançada  por  terra  e  insusten- 
tável, a  theoria  cscholastica  das 
idéas  innatas  combatida  com  os  fa- 
ctos colligidos  pela  linguistica  entro 
muitos  insulares  do  Pacifico,  etc.  ; 
quando,  em  summa,  o  microscópio 
vem  nos  revelar  a  identidade  inde- 
clinável do  feio  embryonario,  de- 
pondo formalmente  em  favor  da  e- 
volução  invariável  da  cellula,  e  sus- 
tentando assim  as  previsões  de  La- 
marck  ( 6  )  que  importa  se  preten- 

( 6  ]  Agassiz  ( bem  alto  falia  este 
facto  I  )  esquecendo-se  de  rotularam 
dos  embryòes  que  estudava,  nâocon- 
seguio  depois  separal-o  dos  outros, 
e  nem  saber  ao  menos  se  era  elle  de 
um  peixe,  de  uma  ave  ou  de  um 
mammifero  I 


=  276  = 


da  revestir  ainda  o  homem  de  uma 
falsa  e  orgulhosa  magosladc  no  U- 
ni verso  inteiro  ?  ! 

Nada  !  porque  já  nos  è  permitti- 
do  discutir  com  os  factos  ;  e  do 
choque  das  intelligencias,  na  fran- 
ca discussão,  resultará  inevitavel- 
mente a  scentclha  da  verdade  sci- 
entifíca  ! 

A  presumpção  valor  algum  pos- 
sue  em  face  da  autoridade  dos  fac- 
tos conhecidos,  porque  a  realidade 
tangivel  que  faz  sobresahir  o  erro 
anthropocentrico  ( Ilaeckcl )  trans- 
forma-se  em  forca  motriz,  e  com- 
munica  um  impulso  novo  ao  nosso 
engrandecimento  intellectual,  mo- 
ral e  político. 

Isto  posto,  senhores,  nos  é  lici- 
to dizer  que  o  verdadeiro  papel  da 
archeologia,  neste  problema  tao 
grave  para  o  sábio  quanto  inquie- 
tador c  humilhante  para  o  crédulo 
fanático,  é  também  nimiamente 
dislincto  e  cheio  de  prestigio. 

Se  é  verdade  que  cada  sciencia, 
que  cada  grupo  de  sciencias  tom  o 
seu  ideal  detinido  e  sua  esphera 
própria  do  acção,  illactivo  também 
é  que  as  doutrinas  realistas  da  ac- 
tualidade  plantam    por    si   novos 

Tal  é  o  parentesco  da  animalidade 
em  sua  essência  ovular  I 

Um  outro  facto  muito  notável  é 
que  Haeckel  indicando  e  aíTirmando, 
em  1874,  a  existência  de  uma  vesí- 
cula allantoíde  e  o  desenvolvimento 
embryogenico  do  hnmem  ( pelo  mes- 
mo processo  inductivo  de  Goethe  á- 
cerca  dos  ossos  inter-maxillares),  ve- 
sícula que  nunca  fora  directamente 
observada  nos  embryões  da  espécie 
humana^  vio  eoníirmada  a  sua  indi- 
cação era  1875.  E  apesar  da  calum- 
nia  que  sobre  elle  veio,  é  isto  h(»je 
um  dogma  na  sciencia  I 


princípios,  e  aniquilam  as  prcten- 
ooes  caducas  de  uma  philosophia 
retrógrada,  intolerante,  tcleologis- 
ta  c  que  não  tem  mais  razão  de  ser 
presentemente. 

Mas,  nada  devem  recear  os  timo- 
ratos c  os  escriípulosos,  porque  o 
destino  possível  da  humanidade,  o 
eixo  virtual  em  que  ella  movo-sc,  é 
uma  certa  perfectibilidade,  que  se- 
gue sempre  em  busca  de  uma  per- 
feição hypothetica. 

Essa  perfectibilidade,  confesse- 
mos, consiste  na  ultima  palavra  que 
por  ventura  soja  pronunciada  no 
futuro,  com  relação  ao  maior  desen- 
volvimento e  á  mais  elevada  moral. 

A  época  etige  que  assim  se  ma- 
nifeste o  pensamento  sem  atavios. 
E  quem  quer  que  não  seja  fiel  aos 
princípios  adquiridos  pelo  trabalho 
do  estudo,  mentindo  á  dignidade 
(ias  convicçOcs,  é  um  hypocrita.  c 
um  escravo  s.rvíl  da  prepotência 
dominante  ! 

Eis  porque,  abroquelado  com  a 
liberdade  de  nosso  tempo,  ouso  di- 
zer o  que  penso,  para  explicar  o 
que  sinto.  Eis  também  porque,  a 
despeito  da  minha  incompetência  e 
cm  face  da  vossa  ílluslração,  longe 
de  guardar  o  silencio,  arrísquei-me 
a  pedir  a  palavra,  para  expor  em 
estéril  mas  sincera  linguagem  o  pal- 
lido  reflexo  de  meu  fraco   pensar. 

«  No  tempo  que  o  systema  de 
Copérnico  foi  prevalecendo  no  do- 
mínio da  sciencia,  diz  Luiz  Buchner, 
suppoz-se  logo  não  somente  a  reli- 
gião, mas  também  toda  ordem  do 
mundo  moral  inteiramente  abaladas 
ou  em  perigo,  e  acreditou-sc  então 
que  pela  mudança  dos  princípios 
até  alli  admittidos,  relativamente  à 
posição  reciproca  dos  corpos  ceies- 
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tcs,  a  fe  o  os  costumes,  a  religião  o 
a  moral,  o  estado  e  a  sociedade  se- 
riam destruídos  ou  pelo  menos  ar- 
ruinados. Mas,  de  todas  estas  con- 
sequências rcceiadas,  e  de  todas 
estas  prophecias  horríveis,  nada  se 
realisou  (7).   p 

Esse  facto  prova  obviamente  que 
o  desenvolvimento  da  scicncia  lon- 
ge de  coarctar  as  aspirações  da  so- 
ciedade, longe  de  perturbar  o  seu 
anhclado  engrandecimento,  promo- 
ve, ao  contrario,  o  progresso  mais 
'  amplo  c  vantajoso. 

Procurarei  agora  considerar  mais 
de  perto  o  papel  da  archcologia  na 
historia  do  homem,  occupando  ain- 
da mais,  por  algnns  minutos,  a  at- 
tenrao  benévola  que  me  haveis 
prestado. 

A'  proporção  que  vamoc  percor- 
rendo e  devassando  esses  periodon 
limitados  do  historiador  de  gabine 
te,  á  medida  que  vamos  atravessan- 
do a  antiguidade  clássica  para  pe- 
netrarmos na  esphcra  tenebrosa  das 
tradições,  desde  a  chrouDlogia  mo- 
saica, tão  mal  determinada,  até  a 
época  patriarchal  dos  babylonien 
ses,  que,  segundo  se  suppoe,  mon 
ta  a  mais  de  40  mil  annos  (?)  sen- 
timos promptamente  a  necessidade 
da  presença  do  archeologo,  paro 
que.  por  meio  de  factos  particula- 
res, o  erro  e  a  ficção  não  se  ante- 
ponham  á  verdade  procurada. 

Quanto  mais  nos  internamos 
nVsta  serie  de  camadas  justn-postas 
do  globo,  visitando  os  mudos  fós- 
seis que  todavia  nos  faliam  com  elo^ 
quencia  seductora,  no  momento  em 
que  todas  as  thcogonias  se  calam, 

(7)  Uhomme  selon  la  science  ; 
trad.  do  dr.  Letourneaii,  S(^g.  ed., 
p.  13. 


tanto  mais  também  se  nos  antolham 
contrastes,  que  nos  convidam  a  des- 
cer da  diminuta  idade  attribuida 
calculadamente  á  historia  da  terra 
c  á  nossa  própria  historia. 

Um  pouco  de  altenção,  soguida 
de  uma  comparação  methodica  das 
cousas,  nos  revela  de  súbito  a  insuf- 
ficiencia  histórica,  mostra-nos  a  ne- 
cessidade de  novas  o  severas  pes- 
quizas  para  a  reconstrucção  do  pas- 
sado, que  não  sendo  conhecido  se 
procura  mascarar  mui  de  propósito. 

Facto  singular  :  —  debaixo  das 
cinzas  do  Vesúvio  se  acham  cidades 
dos  tempos  romanos  :  Pompéa, 
ílerculanum,  etc  ;  s^b  os  leitos  do 
Tigre  e  do  Eu ph rates  dormem  al- 
guns restos  da  famosa  Ninivo  e  da 
opulenta  Babylonia;  na  bacia  onde 
se  estende  o  Mar  Morto  occultam- 
se  os  restos  memoráveis  deÂdama, 
Seboim,  Gomorrha  c  outras  muitas 
cidades  da  antiga  Palestina  ;  no 
centro  da  planicic  banhada  pelo 
Scamandro,  sob  a  collina  de  Ilis- 
sarlick,  acha  se  a  bellicosa  Troya 
de  Homero,  descoberta  ultimamen- 
te feita  pelo  insigne  archeologo 
Schliemann  ;  no  México,  no  Pe- 
ru e  em  diversos  pontos  das  duas 
Américas  também  se  encontram 
rui  nas  e  hypogéos  que  attestam  ci- 
vilisaçõcs  remotas  d'esscs  povos  que 
são  mencionados  já  pela  tradição  e 
já  mesmo  pela  historia.  Mas,  nem 
esta  nem  aqueila  nos  fornecem  es- 
clarecimentos qnacsquer  acerca  dos 
tiimuli  e  dos  circulos  megalithicos, 
que  todavia  são  ainda  hoje  visiveis 
na  superricie  de  todas  as  zonas  o  cm 
todos  os  continentes,  desde  as  Ilhas 
Britannicas  até  as  planícies  sopten- 
trionaesda  Sibéria,  desde  a  Barba- 
ria até  a  colónia  do  Cabo,  da  Arábia 
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ató  a  China,  da  Groenlândia  até  a 
Terra  de  Fogo,  e  do  Indostão  ató  a 
Ásia  central,  nas  regiões  que  se 
estendem  entre  o  Altai  e  Kouen- 
Lun,  nas  circumvisinhanoas  d'esses 
lugares  «onde  o  solo  apresenta  uma 
depressão  de  mais  de  cem  léguas  de 
largura,  dirigida  do  SO  ao  NO,  e 
que  conforme  uma  antiquissima  tra  • 
dição  mongolica,  formava  outr'ora 
o  leito  de  um  vasto  mar  interior.  (8)*' 

E'  realmente  um  contraste  admi- 
rável a  singularidade  com  que  a 
historia  nos  falia  de  ruinas  occultas 
na  epiderme  do  globo,  ao  passo  que 
nos  deixa  na  ignorância  com  rela- 
ção a  essas  pedras  que,  como  as 
Stonehenge,  Abury.etc,  se  acham 
dispostas  symetrícamentc  ás  vistas 
de  todos,  indicando  um  trabalho 
feito  pela  mão  do  homem  ! 

E  porque  isto  ?  ! 

Certamente  porque  esses  monu 
mentos  megaltthicos  que  conservam 
a  lembrança  das  gerações  prehisto- 
ricas,  semelhante  aos  fósseis  que 
commemoram  a  passagem  das  raça> 
que  viveram  nos  tempos  cainozoi 
cos,  precedem,  não  ha  contestnl-o, 
precedem  ás  mais  antigas  tradições 
conhecidas,  que  por  vez,  e  com 
certeza,  não  avançam  além  de  dez 
mil  annos  ! 

No  meio  de  tacs  diíllculdaíles  o- 
riginadas  da  ausência  absoluta  de 
testemunhos  authenticos  e  explica- 
tivos, é  que  os  serviços  do  archeo- 
logo  e  de  seus  émulos  se  tornam 
valiosos  para  a  construcção  do  edi- 
fício histórico,  edificio  que  será  le- 
vantado com  os  materiaes  cxtrahi- 
dos  das  escavações  bem  dirigidas. 


(8)  Vi'le  Alex.  de  Ilumboldt,  Ta- 
bleaux  de  la  N ature ;  trad.  de  Mr. 
Galuski,  L.  1.,  c.  Vil.,  p.  119. 


E  uma  vez  que  se  procura  hoje, 
com  muito  interesse,  estudar  a  hu- 
manidade em  todas  suas  phases  evo- 
lutivas, desde  que  se  quer  compro- 
var a  origen)  natural  ou  mais  par- 
ticularmente a  origem  animal  do 
homem,  para  determinar  o  seu  ver- 
dadeiro lugar  na  natureza  (Huxley), 
o  encravar-sc  o  marco  divisório  no 
campo  onde  a  legenda  morre  eondo 
somente  os  factos  imperam,  está 
claro  que  antes  de  manejar-se  a  pen- 
na  deve-se  pôr  em  movimento  o 
prestimoso  alvião. 

Por  este  meio  é  que  a  realidade 
positiva  começa  a  aniquilar  a  ficção 
e  o  erro,  abrindo  espaço  á  verdade 
repellida  pelo  obscurantismo.  Por 
oste  meio  é  que  o  vvjstei^io  dos  mys- 
lerias,  como  diziam  os  philosophos 
hellenicos,  ha  de  ser  perfeitamente 
explicado  ao  mundo  tétrico  da  cre- 
duhdade  e  da  ignorância,  pela  po- 
tencia soberana  das  sciencias  natu- 
ra os  ! 

E'  o  mais  arrojado  esforço  d'cste 
século  fertilissimo,  para  abdicar  — 
cheio  de  gloria —  a  coroa  das  gran- 
des descobertas  ao  radiante  sé- 
culo XX  ! 

Libertar-se  do  ominoso  credo 
quia  absurdum,  esmagar  com  os 
factos  esta  imposição  que  o  bispo  do 
Ilipponia  acintosamente  lançou  á 
autoridade  da  razão,  é  a  mais  nobre 
divisa  do  nosso  tempo. 

Já  não  é  mais  no  âmbito  de  um 
acanhado  gabinete  que  se  escreverá 
d  ora  avante  a  geneais  do  homem. 
Já  não  é  também  com  os  recursos 
do  uma  tradição  mystificada  e  du- 
vidosa que  o  philosopho,  subtil  e 
argucioso,  pretenderá  penetrar  no 
dédalo  da  creação  (  ?  )  terrestre, 
para  surprendcr*a  formação  argi- 


=  279  = 


losa  de  um  primeiro  par  humano. 
Mas,  com  o  alvião  em  punho  e  com 
o  microscópio  montado  é  que  se  co 
nhecorao  as  transições  orgânicas  úv 
um  principio  embryonario,  e  as  e- 
vohições  progressivas,  lentas  e  se- 
culares de  um  elemento,  primor- 
dial biológico—  a  ccllula  — ,  até  o 
seu  mais  amplo  desenvolvimento 
actual,  oriundo  da  luta  pela  exis- 
tência. (  slriiggle  for  life  de  Dar- 
win, ) 

É  portanto  ao  anatomista,  ao 
embryologista,  ao  geólogo,  ao  pa- 
leontologista,  ctc,  que  cabe  hoje  o 
pezadissimo  trabalho  de  estudar  o 
descrever  a  nossa  procedência,  a 
nossa  historia.  N'esta  collabora- 
çao,  port5m,  o  archeologo  occupa 
um  lugar  dislincto  e  exerce  uma 
funcçao  drlieadissima,  visto  como 
das  boas  collecçõcs,  do  bom  mate- 
rial reunido  é  quo  se  tiram  os  suc- 
culentos  resultidos  para  o  estudo 
methodico  c  proveitoso. 

E  nem  se  lhe  pod(írá  disputar  o 
mérito  na  pcsquiza  da  verdade  his 
torica,  pjrquo,  como  disse  o  sabiu 
presidente  do  Instituto  anthropolo- 
gico de  Londres,  o  respeitável  Sir 
John  Lubbock  :  «A  archeologia  è  o 
laço  resistente  que  prende  a  geolo 
gia  á  historia.  »  (9) 

E  é  por  isto  que  hoje.  por  toda 
parte  onde  ha  um  foco  de  luz  ou 
centro  de  civilisacão,  onde  não  so 
amarra  ao  Cáucaso  da  thcocracia  o 
Prometheu  da  iiitelligencia,  onde 
não  se  põepêa  ao  progresso,  eondr 
a  liberdade  scicntilicn  não  é  banida 
dl»  programma  social,  levanta-se 
altaneira  este  arsenal  de  antigua- 
lhas  e  destroços,  cousas  em  appa- 

(9)  Lhomme  prehislorique :  trad. 
de  Mr.  Barbier  ;  c.  I  ,  p.  2. 


rencia  despresivcis,  mas  que  sao, 
entretanto,  verdadeiras  preciosida- 
des para  os  campeões  da  sciencia. 
Esse  deposito  de  ossadas,  de  vasos 
cerâmicos,  e  de  vários  productos  da 
rudimentar  industria  do  preadami- 
ta  ;  esse  templo  onde  se  rende  ho- 
menagem á  memoria  de  gerações 
perdidas,  que  nos  são  indicadas  pela 
potencia  da  matéria,  é  o  Instituto 
Archeologico,  é  o  monumento  er- 
guido pela  inteliigencia  perspicaz  e 
pela  paciência  indagadora  sobre  as 
ruinas  de  um  passado  obscuro,  para 
servir  de  pedestal  á  historia  authen- 
tica  e  para  esmagar  a  esphinge,  a- 
inda  ameaçadora,  das  tradições  fa- 
bulosas  do  oriente. 

Um  vulto  eminente  de  França,  o 
incansável  archoologo  Boucher  de 
Perthcs,  como  sábio  o  penetrante 
investigador,  estabeleceu  as  bases 
de  uma  nova  scieftcia  por  elle  pró- 
prio denominada  archeogeologioa  ; 
e  após  uma  luta  renhida  que  susten- 
tou contra  a  incredulidade  calculada 
— a  indiíTerenca  scientifica,  demons- 
trou,  á  luz  da  evidencia,  a  inesti- 
mável vantagem  dos  estudos  arche- 
ologicos  para  a  solução  dos  gran- 
des problemas  que  nos  são  propos- 
tos, o  que  tèm  por  incógnitas  estas 
duas  fascinantes  interrogações  :  -^ 
D'onfle  vimos  ?    Quem  s}mos  ? 

A  archeologia  fóssil,  —  acredito 
não  peccar  pela  insistência — ,  em 
sua  colligaçfto  com  a  paleontologia 
humana  c  com  a  geologia,  fornece 
magnificos  dados  á  anatomia  com- 
parada para  o  conhecimento  da 
nossa  posição  zoológica,  para  o  es- 
clarecimento immediato  da  alta  an- 
tiguidade da  nossa  espécie,  o  que 
nos  permitte  determinar,  com  algu- 
ma precisão,  as  duas  incógnitas  pro- 
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curadas,  estabelecendo  o  plano  de 
uma  nova  Historia  da  Terra  (ílos- 
smaessler),  de  uma  verdadeira  His- 
toria Universal,  onde  tudo  se  verá 
reduzido  ás  suas  naturacs  propor- 
ções. 

O  orgulho,  a  ignorância  e  a  vai- 
dade vão  perdendo  a  soa  potencia 
em  face  dascoUecções  archcologicas! 

E  de  facto,  podemos  hoje  allir- 
mar  que  o  homem  já  nao  é  mais  a 
entidade  casuística  da  philosophia 
metaphi^ica,  e  já  não  é  também  o 
individuo  privilegiado  que  se  desta 
cava  da  serie  zoológica,  para  recla- 
mar uma  origem  divinn  ;  mas  ape- 
nas um  animal  aperfeiçoado  em 
seu  organismo  e  conseguintementc 
em  sua  intelligcncia,  e  que  se  acha 
comprehcndido,  anatomicamente, 
na  ordem  dos  primatas.  O  homem, 
portanto,  não  mais  se  separa  phy- 
siologicamente  (To  mundo  animal 
para  formar  o  antigo  reino  homi 
nal ;  mas  constitue  collectivament»' 
a  grande  familia  dos  anthropinia- 
nos,  que  corresponde  á  ordem  mais 
elevada  dos  discoplacentarios,  se- 
gundo a  sabia  classificação  do  pro 
fessor  Haeckel.  (10) 

E  nem  é  licito  objectar-se  mais 
sobre  este  ponto  desde  que,  no  cm- 
gresso  [*aleo-anthropolon:ico  cele- 
brado em  Pariz,  em  1867,  con- 
gresso estrondoso  para  o  qual,  a 
convite  de  Mv,  Ed.  Lartet,  concor- 
reram cerca  de  quatrocentos  sábios 
de  varias  nacionalidades,  ficou  ex- 
perimentalmente comprovada  esta 
esmagadora  verdade. 

Sabem  todos  que  foi  alli  que  o 
insuspeito  e  sábio  archeologoabba- 
de  de  Bourgeois,  empunhando   os 

(10/  Vi.le — E.  Haechftl  :  Origine 
tt  g<inealogie  du  genrc  humain. 


instrumentos  de  silex  da  base  do 
calcareo  de  Bcauce,  indicou  a  exis- 
tência incontestável  do  homem  miO' 
cenio. 

Foi  alli  que  Vogt,  Broca,  Vir- 
chow.  Pruner-Bey,  Mortillet,  Owcn 
Dupont  e  outros  celebres  anatomis- 
tas, anthropologistas,  geólogos, 
ethnologos.  etc,  depois  de  caloro- 
sas discussões  acerca  da  idade  do 
homunculo  terrestre  e  das  evoluções 
que  lhe  são  inhercntes,  altingiram 
á  demonstração  irrecusável— já  de 
sua  inferioridade  primitiva,  o  que 
fulminou  a  falsa  theoria  da  perfei' 
çao  original,  theoria  de  uma  vez 
aniquilada  pela  lógica  irresistivel 
dos  factos  ainda  hoje  mesmo  obser- 
vados, como  sejam  as  excessivas 
brachycephalia  e  dolicocephalia  en- 
tre osbarbaros  modernos,  par  exem- 
plo, c  a  deformidade  dos  craneos 
fósseis  e  de  outras  peças  osteologi- 
cas  exhumadas  das  cavernas  de 
Eiigis,  de  Neander.de  Leojac,  etc, 
—  e  já  também  de  sua  coexistência 


(• 


om  os  enormes  proboscidios  ex- 
tinctos  e  outros  mammiferos  pla- 
ccntarios  qu3  viveram  na  Europa 
muito  antes  do  período  glacial  na 
época  terciária,  e  mesmo  quando 
não  havia  ainda  a  mais  elementar 
industria,  quan^lo  tudo  era  simples 
natureza,  o  que  vae  muito  além  da 
própria  idade  de  pedra  ou  época 
paleolithlca  de  Lubbock,  que,  cm 
termo  médio,  acha  se  comprehendi- 
da  entre  100  mil  e  240  mil  annos 
áquem  da  nossa  era. 

Poi  alli,  em  summa,que  por  taes 
resultados  obtidos  o  illustre  profes- 
sor Schaaffhausen,  partidário  res- 
peitável da  doutrina  deDarv^in,  en- 
i:errando  a  ultima  sessão  com  um 
bello  e  applaudido  discurso,  chegou 
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ns  mais  sérias  conclusões  em  favor 
da  nossa  procedência  simiana.  E 
bem  expressivo  é  o  pequono  trecho 
de  seu  notável  discurso,  que  passo 
a  ler  : 

€  Si  o  homem  nao  faz  excepção 
á  grande  lei  natural  que  nos  mos- 
tra não  somente  uma  variação  acci 
dental  das  espécies,  effectuadas  pela 
adaptação  aos  meios,  mais  aind.i 
uma  evohição  progressiva  do  mol- 
lusco  ao  vertebrado,  do  peixe  ao 
amphibio,  edest»  ultimo  á  ave  ou  aos 
"mammiferos,  evidente  é  que  a  for- 
ma humana  se  desenvolveu  de  uma 
organisação  mais  baixa,  de  uma 
organisação  igual  ou  pelo  menos 
somclliante  a  do  mammiferi)  o  mais 
elevado,  —  a  do  macaco  anthropoi- 
de.   >  ( II ) 

Eis.  senhores,  a  apotheosc  da 
archeologia  feita  por  um  numero 
bem  avultado  de  principos  da  sei 
cncia  moderna.  Não  ha  maior  nem 
mais  resplendido  triumpho,  porqur^ 
os  trabalhos  do  Congresso  quasi 
que  exclusivamente  se  firmaram 
nas  colheitas  desta  utilissima  e  sem 
duvida   humanitaria^^ciencia. 

Seja  isto,  pois,  o  melhor  incen- 
tivo para  novos  tentamens.  profun- 
dos estudos  e    notáveis   descobri 
mentos  que  ennobreçam  cada  vez 

( 11 )  Relativamente  a  taes  conclu- 
sões voja-se  : 

C.  Darwin,  Descendance  de  Vhom- 
tne,  Irad.  do  Moulinié,  vol.  II,  cap. 
XXI  ;  Resume  gméral  et  conclnsi- 
cns, 

C,  Vofjt,  Leçons  sur  Vhomme, 
trad.  de  Mouliniè,  seizième  leçon. 

L.  Bouchner,  Conferences  sur  la 
théorib  darwinienne,  tra«l.  de  Augus- 
ta Jacquol.  E  Lhomme  selon  la  sci- 
ence,  irad.  cil. 


mais  a  posição  invejável  do  archco- 
logo  digno  de  seu  titulo. 

E  tranquillisemo-nos  pelo  futuro 
das  sciencias,  pelo  futuro  da  hu- 
manidade, porque  o  escalpello  e  o 
microscópio,  o  alvião  e  o  compas- 
so, unidos  á  balança  e  á  retorta  do 
chimico,  e  mesmo  á  luneta  e  ao  es- 
peclroscopo  do  a^ítronomo  determi- 
nam a  queda  das  imposições  oflici- 
•les,  procedem  á  analyse  c  á  syn- 
thcse  do  Cosmos,  e  abrem-nos,  fi- 
nalmente, um  h^risonte  mais  vasto 
para  as  operações  humanitárias  da 
philosophia  realista  do  século  ! 

O  papel  da  archeologia  na  ques- 
tão do  homem  e  na  historia  das  e- 
volnções  deste  globo  será  sempre 
de  primeira  ordem,  porque  a  tradi- 
ção se  altera  e  morre  conio  também 
morre  a  geração  que  a  transmitte  ; 
ao  passo  que  os  feitos  gravatlos  na 
immorlalidado  da  matéria  se  alte- 
ram menos,  são  mais  perduradores 
o  traduzem  mais  verdade. 

«  O  pobre  mineiro,  diz  o  autor 
das  Carias  Physiologicas,  por  seu 
trabalho  obscuro  poe  talvez  os  se- 
«•ulos  em  movimento.  »  (12)  O  ar- 
(dieologo,  entretanto,  com  os  re- 
cursos do  sua  illustração,  contem- 
pla vantajosamente,  no  resultado 
las  escavações,  os  acontecimentos 
de  uma  antiguidade  affasladissima. 

O  archcologo,  para  guiar-me 
pela  expressão  de  uma  das  summi- 
dades  scientilicas  do  século,  é  que 
nos  pode  aílirmar,  com  a  Illiada 
na  mão,  que  a  guerra  de  Troya  te- 
ve lugar  durante  a  tranííição  entre 
a  idade  de  bronze  e  a  idade  de  fer- 
ro, no  sul  da  Europa.    E'  elle  que 

(12)  J.  Molescholl,  Circulation 
de  la  vie,  trad.  do  dr.  Cazelles,  to- 
mo I,  cinqnièmQ  lèttre^  p.  52. 
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poderá  J  ora  avante,  com  pequeno 
auxilio  alheio,  escrever  a  hislori.» 
da  humanidade,  considernnd.)  sua 
origem  e  o  tempo  de  appanTimen- 
to,  acompanhando  as  suas  dilTe 
rentes  phases  nas  evolui-Oes  de  um 
progresso  relativo  a  cada  idadí^  e 
analysando  as  civilisações  inter- 
rom()idas  dos  antigos  povos  da 
Ásia,  da  Europa  o  d'America.  E* 
elle,  portanto,  que  pôde  apreciar  a 
famiha  di)S  anthropinianos  desde  o 
homo  primiqenius,  o  piíhecanLhro- 
pos,  o  alalus  de  Hacckel  até  o  ho- 
mem civih\sado  e  mais  perfeito  da 
actualidade. 

Prosegui,  senhores,  em  vosso 
digno  cofnmettimento,  porque  ha 
muito  por  fazer  ainda. 

Pina  é  que  em  um  paiz  tao  rico 
etão  vasto  como  o  nosso  a  archeo 
logia  c  todas  as  sciencias  que  es- 
clareceín  o  estudo  pre-hislorico  te- 
nham pouco  adiantado.  E  á  parto 
as  pesquizas  interessantes  dos  eru- 
ditos biazileiros  Ladisláo  Netto, 
Barbosa  Rodrigues  e  poucos  ou 
tíos,  (13)  quasi  todos  os  trabalhos 
acerca, — e  esses  mesmos  de  mui 
pequeno  alcance,  relativamente  a 
extençao  c  á  posição  do  território, 
tem  sido  praticados  por  notá- 
veis estrangeiros,  entre  os  quacs 
se  distinguem — Lund  que  percor- 
reu oitocentas  cavernas,  do  que  re- 

(13)  Vide —  Ensaios  de  Sciencia 
e  tambom  Archivos  do  Museu  Naci- 
onnL 

Neste  ultimo,  p«rticularmí*nte,  no»- 
2*  e  3°  trimestres  acha-se  um  bollo 
eslulo  craneometrico  dos  drs.  Lacer- 
da Filho  e  Peixoto,  estuJo  que  já  foi 
apreciado  com  vantagem,  corno  se  vê 
no  ftisciculo  21  dl  Imprensa  Indus- 
triaL 


sultou  descobrir-se,  além  de  outras 
|)reciosidades,  duas  espécies  simia- 
nas  transicionaes  de  um  género  até 
então  desconhecido,  o  prnpilkecos, 
material  valiosissimo  paraostrans- 
formistas  (14)  ; —  e  Agassiz,  que 
explorou  com  incontestável  perícia 
a  nossa  ichthyologia  fóssil. 

E  no  emtanto,  quanta  cousa  do 
iloininio  exclusivo  da  archeologia  e 
da  archeogeologia  jaz  por  ahi  dis- 
persa e  occulta  debaixo  do  pavi- 
mento stalagmitico  das  cavernas 
até  agora  inexploradas  ! 

Tudo  o  que  sabemos,  c  isto  deve 
ser  aííirmado,  é  que  tacs  sciencias 
e  particularmente  a  paleoarcheolo- 
gia  se  perdem  no  Brazil  em  gran- 
de atraso  !  Mas  este  estado  de  cou- 
sas é  mui  rcprehensivel  e  seriamen- 
te prejudicial  ás  operações  da  sci- 
encia moderna. 

Todos  sabem  que  sir  Charles 
Lyell  (lõj  o  Charles  Darwin  (16) 
deploram  a  pobreza  dos  archivos 
geológicos  c  archeologicos  :  e  todos 
sabem  também  que  estes  sábios  e 
alguns  outros  indicam  as  regiões 
Iropicaes  como  pontos  cspoíMaes 
onde  se  devem  achar  os  vestígios 
do  archctypo  humano,  e  as  provas 
mais  vehementes  da  nossa  proce- 
dência simiana. 

Sir  John  Lubbock  assim  se  ex- 
prime claramente  a  respeito:  cNos- 
SOS  mais  próximos  parentes  no  rei- 
no animal  vivem  nos  lugares  quen- 

(14)  Vide — V.  Meunier,  Lesan^ 
cêíres  d'Ada7nf  primeira  parte,  c.  I, 
p*  18. 

(lo)  Vide —  Anciennefé  de  Vhom" 
me  ;  Irad.  de  Chapur,  seg.  ed.,  cap. 
XXII. 

( 16)  Vide  —  Lorigine  des  espè- 
ces  ;  Irad    de  Moulinió,  c.  IX. 
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tes  e  tropicaes.  E\  portanto,  ahi 
que  convém  procurar  os  prinnciros 
traços  da  raça  humana.  »  (17) 

Esta  circumstancia  só  por  si  c 
mui  poderosa  para  despertar  um 
amor  excessivo  pelo  estudo»  e  acti- 
var o  gosto  pelas  invcsligaçõcs, 
porque,  além  d'isto,  as  explorações 
de  Lund  já  demonstraram  que  o 
solo  brazileiro  e  o  de  todos  os  pai- 
zes  situados  sob  as  parallelas  que 
se  estendem  do  equador  aos  trópi- 
cos encerram  preciosos  documentos 
fósseis,  próprios  para  decidirem  a 
magna  questão  do  homem,  deter- 
minando as  duas  incógnitas  pro- 
curadas. 

Trabalhar  para  encontrar  es  ty- 
pos  transicionaes  occultos  é,  pois, 
não  só  a  missão  mais  elevada  do 
paleontologista  como  também  a  do 
archeologo  brazileiros. 

Avante  !  O  desanimo  corres- 
ponde á  traição  !  ! 

Em  vosso  grémio,  senhores,  ha 
illustraçoes  mui  dedicadas ;  eé  vos- 
so companheiro  amigo  o  disti.ncto 
snr.  dr.  Dias  Cabral. 

Ora,  com  taes  elementos  um  fu- 
turo mais  que  lisongeiro,  um  futu- 
ro brilhante  se  annuncia. 

Avante,  pois,  no  desempenho 
da  tarefa  que  vos  impozestes,  por- 
que o  resultado  deste  avanço  será 
immensamente  proveitoso. 

Quizera  eu  também  hombrear 
me  comvosco  e  participar  de  vossas 
glorias,  mas  conlieço  a  minha  in- 
competência. No  emtanto,  occu 
pando  aqui  o  lugar  do  mais  mo- 
desto obreiro  aprendiz,  ufanar-me- 
hci  apenas  por  partilhar  de  vossos 
labores. 

(17)  ViJe— Ob.  cil.,  cap.  XII,  p. 
383. 


Em  vossas  excursões  conduzirei 
alegre  e  humildemente  o  alvião  pe- 
sado. E  quando  a  necessidade  se 
fizer  sentir  de  um  operário  para 
escavar  o  solo,  para  apanhar  as 
peças  fósseis  que  venham  enrique- 
cer vossos  archivos,—  contae,  se- 
nhores, sobre  o  meu  braço  de  moço, 
embora  extremamente  fraco  e  ca- 
recedor  de  boa  pratica. 


|i0eka  |0tkte 


SOBRE 


A  VILLA  E  mmk  DE  FORTO-GALV 


PELO 


2)t  Ofuiuplo  S.  ^  Jbu^cceffa  Qa(^ 


A  ACTUAL  villa  de  Porto-Cal- 
vo  é  um  dos  povoados  mais 
antigos  de  nossa  província,  e  o  seu 
municipío  o  mais  septetitrional  da 
primitiva  comarca  das  Alagoas. 

Explorado  o  terreno  desde  os  fins 
do  século  XVI,  e  constituindo-se 
um  posto  avançado  para  as  povoa- 
ções das  Alagoas  e  do  8.  Francis- 
co, foi-se  povoando  de  tal  modo 
que,  nos  primeiros  trinta  annos  do 
século  XVII,  nelle  se  fundou  uma 
igreja  parochial,  cujos  limites  ter- 
ritoriaes  comprehendia  o  espaço  en- 
tre as  freguezias  de  Serinhaem  em 
Pernambuco  e  a  das  Alagoas. 

Sem  podermos  precisar  a  data 
da  creaçáo  da  parochia,  encontra- 
mos apenas  nas  chronicas  do  sécu- 
lo XVII  que,  em  1633,  já  era  pa- 
rochial a  igreja  da  povoação  de  Por- 


=  284 


to-Calvo,  sendo  o  districto  elevado 
á  villa  pelo  donatário  Duarte  de  Al- 
buquerque Coelho,  aos  23  de  abril 
de  1636,  com  o  nome  de  villa  do 
Born-Successo,  em  commemoraeão 
do  feliz  êxito  que  obtiveram  as  ar- 
mas do  general  Mathias  de  Albu- 
querque em  julho  do  anno  anterior, 
quando  a  povoação  foi  occupada, 
os  hoUandezes  cercados  e  vencidos, 
6  Calabar  aprisionado. 

No  período  da  luta  hollandeza, 
no  referido  século  XVII,  Porto- 
Calvo  celebrisou-se  por  differentos 
occupaçoes  e  evacuações  militares, 
combates  e  batalhas,  sendo  sua  for- 
taleza uma  das  mais  importantes 
do  tempo  ;  e  se  foi  o  berço  do  fa- 
migerado desertor  Domingos  Fer- 
nandes Calabar,  orgulha-se  de  ha- 
vel-o  dadoà  D.  Clara  Camarão,  cs- 
posa-heroina  do  bravo  indio  Felip- 
pe  Camarão,  a  qual  portou-se  com 
denodo  marcial,  combatendo  os  in- 
vasores de  sua  pátria,  ao  lado  de 
seu  marido. 

Ainda  na  destruição  dos  Palma- 

■ 

res  foi  Porto-Calvo  o  centro  da  re- 
união das  forças  expedicionárias 
contra  aquelle  celebre  quilombo  de 
milhares  de  escravos,  já  converti- 
dos cm  nação  terrível. 

Creada  em  17H  a  comarca  das 
Alagoas,  sujeita  ao  governo  da  ca- 
pitania-mór  de  Olinda,  Porto-Cal- 
vo era  uma  de  suas  três  víllas,  com 
juiz  ordinário  e  camará. 

No  século  XVIII  as  únicas  víllas 
que  se  crearam,  além  das  três  do 
século  XVII,  foram  as  de  Atalaia  c 
Poxim,  e  mesmo  ate  a  elevação  da 
comarca  á  capitania  (1817)  não 
existiam  mais  outras,  senão  as  duas 
novíssimas  víllas  de  Portodc  Pedras 
e  Maceió,  que  o  ouvidor  Batalha  ins- 


tallou  em  1816  c  a  de  Anadia  em 
1801. 

Até  1833  a  divisão  judiciaria  da 
província  era  sujeita  a  uma  só  co- 
marca (a  de  Alagoas)  com  ouvidor 
geral,  provedor  e  corregedor,  sub- 
dividida nas  sete  víllas  menciona- 
das, e  mais  nas  de  Santa-Luzia  do 
Norte  (1830),  Imperatriz  e  Asscm- 
bléa  (1831)  e  S.  Miguel  de  Campos 
(1832),  cada  uma  com  sua  justiça 
ordinária 

Com  a  promulgação  do  Código 
do  processo  criminal  e  sua  execu- 
ção, foi  o  território  da  provincia  di- 
vidido em  quatro  comarcas,  a  sa- 
ber :  a  de  Alagoas,  única  que  exis- 
tia desde  1711,  e  as  de  Maceió.  A- 
talaia  e  Penedo,  croadas  em  22  de 
abril  de  1833. 

Assim,  o  norte  da  provincia  fi- 
cou pertencendo  todo  á  comarca  de 
Maceió,  até  que  em  1852  dividio-sc 
a  mesma  e  se  creou  a  de  Porto- 
Calvo  (lei  n.  197  de  28  de  junho 
de  1852),  da  qual  mais  tarde  (eofi 
1864)  se  formou  a  do  Passo  de  Ca- 
maragibe. 

A  comarca  foi  ínstallada  no  dia 
20  de  abril  de  1853  pelo  seu  1*  juiz 
de  direito  o  bacharel  D.  Luiz  de 
Assis  Mascarenhas,  sendo  promo- 
tor o  bacharel  Affonso  José  de  Men- 
donça e  juiz  municipal  (dos  termos 
reunidos  de  Porto-Calvo  e  Porto 
de  Pedras)  o  bacharel  António  Bu- 
arque  de  Lima. 

De  então  para  cá  tem  tido  os  se- 
guintes juizes  do  direito  : 

2*  Bacharel  Uavmundo  Francis- 
CO  de  Araújo  Lima  (pouco  tempo), 

3*  Bacharel  Manoel  Joaquim  de 
Mendonça  Castollo-Branco,  nomea- 
lo  por  decreto  de  29  de  setembro 
de  1854  :  sérvio  ate  1862. 
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4*  BacharelJosá  Soares  Teixeira 
de  Gouveia  (fins  de  1862  e  princí- 
pios de  1863). 

5*  Bacharel  Caetano  Josc  de  An- 
drade Pinto:  1863  a  maio  de  1864. 

6*  Bacharel  Sebastião  Gonçalves 
da  Silva,  nomeado  por  decreto  de 
30  de  abril  de  1864  :  sérvio  desde 
6  de  julho  de  1864  até  1865.  Era 
o  4iiagistrado  que  occupava  a  co- 
marca quando  se  deu  a  creaçao  da 
de  Camaragibe,  continuando  de- 
pois a  ser  especialmente  de  Porto- 
Calvo,  e  o  primeiro  que  na  villa  de 
Porto-Calvo  estabeleceu  sua  resi- 
dência. 

7*  Bacharel  António  Au<çusto 
da  Silva,  nomeado  por  decreto  de 
18  de  dezembro  de  1865  :  apenas 
veio  á  povoação  de  Jacuipe  (  por 
Pernambuco )  onde  tomou  posse  e 
retirou-se  logo. 

8*  Bacharel  Francisco  Rodri- 
gues Sette,  em  excrcicio  desde  29 
de  outubro  de  1 866  até  agosto  de 
1875. 

9*  Bacharel  Olympio  Eusébio 
de  Arroxellas  Galvão,  nomeado  p.>r 
decreto  de  6  de  novembro  e  em 
excrcicio  desde  20  de  dezembro  de 
1875,  Serve  actualmente. 

Como  juizes  municipaes  e  de  or- 
phãos,  a  contar  da  installação  da 
comarca  (1853),  tem  sf^rvido,  como 
proprietários,  os  seguintes  bacha- 
réis :  António  Buarquc  de  Lima, 
Eduardo  de  Barros  Falcão  de  La- 
cerda Cavalcante  de  Albuquerque 
(1854\  Manoel  Pelippe  da  Fonse- 
ca (1856  a  1860),  Joaquim  Ayres 
de  Almeida  Freitas  (1860,  recon- 
duzido). João  Vasco  Cabral  (1866). 
Joaquim  Guennes  da  Silva  Mello 
(1868),  Min:uol  Archanjo  Pnpcira 
do  Rego  (1872  a   1876),  José  da 


Cunha  Teixeira  (1876,  serve  des- 
de 15  de  setembro ). 

Como  promotores  tem  servido 
os  seguintes  bacharéis  (entre  gran- 
de numero  de  interinos)  :  Affonso 
José  de  Mendonça,  João  Francisco 
Nogueira  Castello-Branco,  Miguel 
Felício  Bast<ís  da  Silva,  Anacleto 
de  Jesus  Maria  Brandão  Filho,  João 
da  Silva  Rego  c  Mello,  Galdino 
Augusto  da  Natividade  e  Silva.  Joa- 
quim Guennes  da  Silva  e  Mello, 
Júlio  César  de  Mendonça  Uchôa 
(1868  a  1873),  Ernesto  Alvim  da 
Silva,  José  Roberto  da  Cunha  Sal- 
les,  Manoel  Félix  Gilirana  (serve 
desde  20  de  dezembro  de  1875). 

Ate  1875  a  comarca  se  compu- 
nha de  um  só  municipio  (depois  da 
separação  do  Passo)  e  duas  fregue- 
zias,  sendo  porém  elevada  á  villa  a 
povoação  do  Gamella  (que  teve  o 
nome  de  Isabel  e  ullimamente  o  de 
Maragogii)^  constituio-se  a  antiga 
fregu  'zia  de  S.  Bento  em  termo 
reunido  ao  de  Porto-Calvo,  com 
foro  civil,  installado  em    1876. 

A  villa  de  Maragogy  é  situada 
no  littoral  entre  o  rio  que  lhe  em- 
presta o  nomo  c  o  dos  Páos,  á  meia 
legoa  ao  sul  da  Barra-Grande. 

A  fieguezia,  de  que  ella  é  sede 
hoje,  no  recenseamento  de  1872 
«leu  10,620  almas,  sendo  8,744  li- 
vres e  1 ,876  escravos  ;  só  1 ,707 
sabem  ler  e  escrever,  9,51 3  o  igno- 
ram. A  de  Porto-Calvo  é  habitada 
por  14,946  almas,  sendo  12,898 
livres  e  2.048  escravos  ;  apenas 
1,1 36  sabem  ler  o  escrever,  13,810 
( inclusive  os  2,0i8  escravos  )    o 


Ignoram 


O  municipiode  Porto-Calvocom- 
prehenie  quatro  districtos,  nos 
quaosha  juizes  do  pnz,    subdelega- 
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dos  de  policia,  a  sâbcr :  o  da  viIla,o 
de  Sant'Anna,  o  de  Jacuipe  e  o  da 
Leopoldina.  Os  dous  últimos  sã(» 
extremados  com  a  provi ncia  do 
Pernambuco. 

O  município  do  Maragogy  com- 
prehende  três  districtos:  o  de  Japa- 
ratuba  (posto  que  na  parte  civil  foi 
neste  anno,  por  erro.  annexado  a 
Porto  Calvo),  o  da  villa  c  o  da 
Barra  Granile. 

A  fonte  de  prosperidade  c  rique- 
za de  ambos  é  a  lavoura  da  canna 
do  assucar,  trabalhada  em  H 7  en- 
genhos, que  produzem  mais  de 
280  mil  arrobas  annualmente.  A 
frcguczia  de  Maragogy  possue  45 
dellos  e  a  de  Porto-Calvo  72.  Os 
desta  ultima  sao  7  movidos  por  va- 
por que  (Ião  11 ,700  pães  de  assu- 
car por  anno;  27  por  agua,  que 
fabricara  32,600  ;  34  por  ani 
mães.  que  produzem  20,250  ;  4, 
finalmente,  de  fogo  morto.  To- 
tal—64,550  pacs,  que  podem  re- 
gular 1 90  mil  arrobas  ou  uma  som- 
ma  de  400  contos  de  róis  mais  ou 
monos  de  producto  da  safra  annu- 
al(*) 

O  solo  produz  o  algodão,  o  café 
(superior),  milho,   arroz,   fumo,   o 
coco,  mandioca,  a  batata  c  um  sem 
numero  de  outras  plantas  úteis,  cul 
tivadas  somente  para  consumo. 

A  inslrucção  publica  de  primei- 
ras lottras  é  a  seguinte  :  No  muni- 
cipio  de  Porto-Calvo  ha  5  escalas  : 
2  na  villa,  2  em  Jacuipe,  I  na  Leo- 
poldina ;  no  de  Maragogy  outras  5, 

(  *  )  Este  calculo  6  no  minnuo  : 
unido  ás  90  mil  arrobas  da  produgAo 
annua  de  Maragogy,  leremos  uma  sa- 
fra de  cerca  de  600  contos  annuaes 
distribuídos  poios  117  engenhos  da 
comarca. 


a  saber  :  1  era  S.  Bento,  1  em  Pe- 
roba, 2  na  villa  e  1  na  Barra 
Grande. 

A  fazenda  publica  mantém  em 
cada  uma  das  duas  villas  duas  me- 
sas  de  rendas,  c  collectorias  ou  a- 
gcncias  nos  povoados. 

Como  circumscripções  cleitoraes, 
a  freguezia  de  Porto-Calvo  qualifi- 
cou em  1876  o  numero  de  1,789 
votantes  e  dá  37  eleitores  ;  a  de 
Maragogy  921  votantes,  e  dá  26 
eleitores  ;  cada  uma  forma  um  col- 
legio  eleitoral,  sendo  annexa  ao  de 
Porto-Calvo  a  freguezia  de  Porto 
de  Pedras  com  16  eleitores. 

Perante  a  historia  o  municipio  de 
Porto-Calvo,  além  do  papel  cons- 
picuo  que  representou  na  guerra 
hollandeza  e  na  dos  Palmares,  fi- 
gurou muito  nos  acontecimentos 
(leste  século,  a  contar  de  1817,  e 
principalmente  no  período  das  Jun- 
tas ao  tempo  da  Independência,  na 
luta  de  1824,  e  em  todo  o  tempo 
da  Cabanada  (1831  a  1834),  que 
alli  teve  seu  assento  ( guerra  das 
mattas,  sob  a  direcção  do  salteador 
Vicente  de  Paula  ). 

Em  épocas  mais  recentes,  ainda 
fi^íurou  na  revolução  praieira  de 
1848  a  1849,  pela  sua  visinhança 
com  a  provincia  limitrophc. 

A  30  de  setembro  de  1 876  foi 
inaugurado  na  villa,  sede  da  co- 
marca, o  serviço  da  communicacao 
telographica  com  a  capital  e  pro- 
vincias  visinhas  do  norte  e  sul. 

Seu  commercio  principal  é  com 
a  praça  de  Pernambuco,  da  qual 
é  tributaria  ;  e  espera,  com  faguei- 
ros auspícios,  a  já  concedida  via 
ferroa  da  capital  ao  vallc  de  Jacui- 
pe para  dcs(Mivolver  os  poderosos 
•  Icmonlos  do  riqueza  que   contem 
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em  si,  c  difliceis  do  serem  mais  a- 
proveitados  por  causa  da  falta  de 
estradas,  de  que  se  resentc  absolu- 
tamente toda  a  comarca. 

Em  todos  os  seus  rios  não  ha 
uma  ponte  e  nem  uma  passagem 
fácil.  A  própria  villa,  que  é  ba 
nhada  e  contorneada  por  quatro 
rios,  fíca  incommunicavel  com  o 
resto  do  continente  no  tempo  das 
chuvas  e  do  tresbordamento  d'a- 
quellas  correntes  d'agua,  que  então 
se  tornam  alagadiças  e  volumosas. 

A  municipalidade  de  Porto-Cal- 
vo  vive  de  um  pequeno  património 
do  terras  que  possue  por  titulos 
immemoriaes  ;  funcciona  n'um  a- 
eanhado  prédio  de  sua  proprieda- 
de ;  o  seu  outr*ora  rico  archivo, 
talvez  o  mais  importante  da  provin^ 
cia,  não  existe  senão  de  recente  da 
ta,  além  de  um  ou  outro  livro  do 
principio  deste  século  :  attribue-se 
sua  destruição  ás  devastações  da 
cabanada. 

Possue  ainda  uma  casa  de  mer 
cado  não  acabada. 

A  viila  tem  uma  cadéa  ( sobra  • 
do ),  que  não  é  má,  porém  ne- 
cessita de  reparos  indispensáveis. 

O  cemitério  publico  acha-se  em 
mais  que  deplí>ravel  estado  ;  nem 
uma  estacada  de  madeiía  alli  existe 
para  impedir  a  profanação  dos  ir* 
racionaes. 

A  matriz  é  boa,  mas  precisa  de 
concertos  urgentes,  sob  pena  de 
mina  imminente  ;  sua  construcção 
primitiva  remonta-se  aos  annos  de 
1 630  a  i  633  pouco  mais  ou  menos, 
tendo  então  o  nome  de  Igreja  nova^ 
porque  a  primeira  capella  foi,  no 
alto  da  forca,  convertida  em  reduc- 
to  de  guerra  nas  occupaçõcs  mar 
ciaes  de  Porto-Calvo. 


Em  1851  se  fundou  a  colónia^- 
Leopoldina^  no  centro  das  mattas 
de  Jacuipe,  e  chegou  a  prosperar. 

O  governo  manteve  alti  um  esta- 
belecimento militar  até  1867,  per- 
dendo-se  então  e  ficando  sujeitos  á 
ruina  numerosos  preJios  importan- 
tes, quartéis  e  dependências  man- 
dadas construir.  Uma  CKcellente  e 
espaçosa  capella  alli  se  ostenta, 
precisando  grandes  reparos  pre- 
sentemente. 

O  districto,  que  tanto  prosperou 
durante  a  actividade  do  regimen 
militar,  começou  a  decahir  ;  e  si  a 
uberdade  d^aquellas  maravilhosas 
terras  não  for  aproveitada  por  al« 
gum  estabelecimento  colonial  (  ci- 
vil ),  como  se  pensa,  tornar-se-ha 
um  dia  selvagem  como  d'antes. 

A  população  d'aquelle  districto 
orça  por  2000  pessoas  mais  ou  me- 
nos ;  alli  foram  assentados  e  func- 
cionam  cinco  engenhos  de  ussucar, 
e  muito  mais  haveria  si  a  commu- 
nicação  para  os  centros  producto- 
res  fosse  mais  fácil  ;  as  estradas, 
aliás,  são  péssimas  ;  o  próprio  Ja- 
cuipe, que  já  teve  uma  boa  ponte, 
hoje  não  offerece  uma  passagem 
para  a  outra  banda  ! 

Quanto  ao  districto  de  Jacuipe, 
é  o  assento  de  um  antigo  aldeiamcn- 
to  de  Índios,  que  chamam-se  á  pos- 
se de  cerca  de  duas  léguas,  embora 
não  conste  titulo  de  concessão  de 
património.  O  que  se  sabe  é  que 
em  1702  o  sargento-mor  Christo- 
vão  de  Mendonça,  cabo  do  arraial, 
obtivera  por  sesmaria  do  então  go- 
vernador da  mesma  capitania  de 
Pernambuco,  D.  Fernando  Martins 
Mascarenhas  de  Alcncastro,  quatro 
léguas  cm  quadro,  c  quando  edifi- 
cou a  capella,  então  com  a  invoca- 
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çao  de  S.  Caetano  de  Jacuipo,  fize- 
ra doação  em  património  de  meia 
légua  em  quadro  por  escriptura, 
que  devera  existir  no  cartório  de 
Porto-Calvo  ;  n'esta  área  ficou  es- 
tabelecido o  arraial,  d'onde  depois 
se  foram  os  índios  afastando  e  fa- 
zendo suas  plantações  para  mais 
longe,  sem  encontrarem  opposição 
alguma. 

Actualmente  n'este  districto  estão 
collocados  dezeseis  engenhos  de  fa 
brico  de  assucar. 

Pelo  que  diz  respeito  ao  district^ 
de  Sant'Ânna,  é  este  o  que  fica  ^ 
margem  direita  do  Manguaba  e 
que  se  limita  com  as  freguezias  de 
Porto  de  Pedras  (  a  que  tem  per- 
tencido algumas  vezes  )   e  Passo. 

Seu  nome    deriva   do   engenho 
SaníMn7ia(outr'ora  António  Dias) 
com  uma  capella  sob  essa  invoca- 
ção. 
* 

É  nos  limites  desse  districto  com 
Porto  de  Pedras  que  se  acha  a  his- 
tórica Malta  Redonda,  onde  se  fe- 
rio a  celebre  batalha  entre  as  forcas 

• 

hoUandezas  e  as  portuguezas,  sen- 
do estas  commandadas  pelo  intrépi- 
do e  fogoso  general  e  fidalgo  hes 
panhol  D.  Luiz  Rosas  e  Borja,  que 
foi  mortalmente  baleado  duas  vezes, 
montado  em  seu  corsel  quando  dic- 
tava  ordens  e  reanimando  os  seus, 
causando  sua  morte  o  desastre  do 
dia  (48  de  janeiro  de  i636). 

Esse  districto  possue  28  enge- 
nhos de  fabrico  de  assucar,  dos 
quaes  4  movidos  por  vapor. 

O  districto,  finalmente,  da  villa, 
sede  da  freguezia,  do  commcrcio  c 
da  justiça,  possue  24  engenhos, 
senáo  3  por  vapor. 

A  villa  de  Porto-Calvo  dista  para 
Sant*Anna    apenas  a    largura  do 


rio  :  para  Jacuipe  5  legoas  ;  para 
Leopoldina  (2  ;  para  Maragogy 
7  ;  para  Porto  de  Pedras  e  Passo 
de  Camaragibe  7  ;  e  para  a  capi- 
tal 22. 

A  feição  caracteristica  da  popu- 
lução  actual  é  boa  ;  os  habitantes 
são  laboriosos,  pacifícos  e  obedien- 
tes á  lei  ;  honestos  e  religiosos  sem 
ostentação  ;  livres  o  independentes, 
mas  não  rusguentos  e  obstinados  ; 
e  não  exageramos  assegurando 
que,  de  ha  muitos  annos,  a  comar- 
ca de  Porto-Calvo  distingue-se  por 
uma  paz  inalterável,  por  um  bom 
senso  que  honra  aos  seus  habitantes, 
mais  dados  ao  trabalho  e  á  reflexão 
do  que  á  paixões  incandescentes  de 
lutas  estéreis  da  política  aldean  que 
tanto  abate  o  espirito  do  povo. 

Fazemos  sinceros  votos  para  que 
so  elevem  cada  vez  mais  no  concei- 
to publico  e  encontrem  sempre  nas 
maravilhas  do  trabalho  o  segredo 
da  felicidade. 

Outubro  de  1876. 


ACTAS 


Das 


SESSÕES  DO  /HNO 


DE 


1877 


Primeira  sessão  em  10  de 
março  de  1877 

Presidência  do  Sr  Df  Calheiros 

AS  6  horas  da  tarde,  presentes 
na  sala  das  reuniões  do  Insti- 
tuto os  srs.  Calheiros,  Cabral,  Mc- 
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nezes,  João  Gomos,  Tibwrcio,  Pas- 
sos, Filigonio,  Andrade,  Ribeiro 
de  Araújo,  Procopio  e  Arroxella 
Jaime,  tiveram  principio  os  traba- 
lhos com  a  leitura  e  approvação  da 
acta  de  2  de  dezembro. 

Expediente.  —  Um  oílicío  da 
Presidência  da  província  exigindo 
do  Instituto  informações  acerca  de 
seu  estado  actual. 

Offerecimentos— Pelo  sr.  Pe- 
dro Paulino  da  Fonseca  diversas 
brochuras  relativas  a  negócios  pe- 
culiares aopaiz  centre  ellas:  A  Pro- 
vinda do  Udi^anhâo,  noticia  pelo 
dr.  César  Marques  ;  Quadros  ge- 
mes da  populaçcbo  do  Brazil.  Tke- 
ses  sobre  colonisaçào  do  Brazil, 
pelo  dr.  Cardozo  de  Menezes  ; 
P7'incipios  de  direito  mercantil  c 
leis  de  marinha,  pelo  visconde  de 
Cayrú  ;  Correspondência  official 
das  províncias  do  Brazil  durante  a 
legislatura  das  cortes  constituintes 
de  Portugal  nos  annos  de  1821  c 
1822. 

Pelo  sr.  coronel  Severiano  M. 
da  Fonseca:  Instrucções  para  o  ser- 
viço dos  canhões  raiados  de  calibre 
4  e  12  de  campanha  e  4  do  monta- 
nha, organisadas  pelo  oITerente. 
pelo  capitão  Mourão  Pinheiro  c 
major  Oliveira. 

Pelo  mesmo  coronel  :  A  guerra 
da  tríplice  alliança  contra  o  gover 
no  da  republica  do  Paraguay,  por 
L.  Schinerdcr. 

Pelo  sr.  bibliothecario  da  cama- 
rá municipal  do  Rio  de  Janeiro:  Re 
latorios  apresentados  pelos  diversos 
presidentes  da  mesma  camará  nos 
annos  de  1853, 1861,  1865,1869 
e  1 873  ;  Tombo  das  terras  da  mu- 
nicipalidade, pelo  dr.  R.  J.  H. 
Lobo;  Codi'jo  das  poíituras  c  lioic 


li7n  dos  trabalhos  de  486S  a  4875. 

Polo  exm.  sr.  dr.  Delfino  A. 
Cavalcante  de  Albuquerque:  Rela' 
tório  com  que  o  mesmo  exm.  sr. 
entregou  a  administração  do  Piau- 
hy  ao  dr.  Horta  Barboza 

Pela  secretaria  do  governo:  Leis 

e  resohicões  da  assembléa  das  Ala- 

« 

goasem  1876. 

Pelo  sr.  inspector  do  thcsouro 
provincial  :  Relat^^rio  pelo  mesmo 
funccionario  apresentado  ao  gover- 
no da  província. 

Pelo  sr.  conde  de  la  Hure:  diver- 
sos Projectos  pelo  offerente  c  rela- 
tivos is  terras  publicas. 

Polo  proprietário  do  Jornal  das 
Alagoas  e  pelas  redacções  da  Esco* 
'a.  Liberal,  Jornal  do  Pilar^  iVo- 
ticiador.  Provinda,  Jornal  do  Pf?- 
nedo.  Jornal  do  Pão  de  Assucar^ 
Telegrapho  e  Monitor  de  Taubaté: 
diversos  números. 

Pelo  sr.  Stanisláu  Wanderlev  : 
seis  quadros  com  os  retratos  de  Jo- 
sé Bonifácio,  Souza  Franco,  Ho- 
rnrm  de  Mello,  barão  de  Cotogipe, 
marquez  d'Avila  e  Pilangíere  ;  um 
quadro  com  trcs  notas  do  thesouro 
nacional  dos  valores  de  2$,  1$  e 
500  rs.  ;  uma  nota  de  1$000  rs. 
da  4*  estampa  ;  uma  moeda  portu- 
gueza,  de  prata,  do  valor  de  960 
rs«  ;  uma  da  Hespanha,  de  2$000 
réis. 

Pelo  sr,  Américo  Raposo  :  uma 
amostra  de  amethysta  da  Palmeira 
dos  índios  e  uma  de  argila  plástica 
de  S.  Miguel ;  uma  de  quartzo  com 
mica  de  Paulo-Affonso  ;  ura  vaso 
de  argila,  forma  **conícn"  com 
orificio.  parecendo  cachimbo  e  en- 
contrado dentro  de  uma  iorncaba  em 
Anadp  ;  mostra  de  um  stomatopo- 
de,  daT)arra  do  S.  Miguel. 
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Pelo  sr.  Alberto  Aschoff  :  mos- 
tras do  granada,  da  Bahia,  e  um 
bilhete  do  banco  de  Buenos-Ayres, 
D.  33215  e  valor  de  um  peso. 

Pelo  sr.  José  Lcocadio:  uma  mos- 
tra de  pulypeiro  dos  recifes  da 
costa. 

Pelosr.  vigário  Palmeira:  5  mo- 
edas portuguczas,  uma  da  Hespa- 
nha,  seis  da  Inglaterra  e  uma  do 
Perii. 

Pelo  sr.    Rocha  de  Andrade  e 
outros   consócios  :  uma  photogra 
phia  representando  o  fallecido  pa- 
dre Amâncio  Chaves. 

Receberam  os  offertores  o  devi- 
do agradecimento. 

Ordem  do  dia. — Não  havendo 
numero  bastante  para  se  proceder 
áapprovaçao  do  parecer  de  contas  e 
se  fixar  o  orçamento  annuo,  desig- 
nou  o  presidente  o  dia  17  para  a  se 
guintc  reunião.  —  Manoel  C.  de 
Arroxella  Jaime,  2*  secretario. 

Segunda  sessão  aos  17  de 
março  de  1877 

Presidência  do  Sr  Lr  Calheiros 

Reunidos  no  lugar  competente 
os  srs.  Calheiros,  Cabral,  Tibur- 
cio,  Souza  Braga,  Filigonio.  Me- 
nezes, Procopio,  Pontes  de  Miran- 
da, Soares  e  Arroxella  Jaime,  fo- 
ram encetados  os  trabalhos  com  a 
leitura  e  approvação  da  acta  ante- 
rior. 

Offerecimentos. — Pclosr.  dr. 
secretario  do  governo  :  Relatório 
com  que  o  dest^mbargador  Estellita 
entregou  a  administração  da  pro- 
vincia  ao  vice-presidente  dr.  Custa 
Moreira. 

Pela   directoria  da    companhia 


"  Uniao-Mercantil  "  :  o  Relatório 
apresentado  no  corrente  anno. 

Pelo  sr.  capitão  António  J.  da 
Fonseca  :  Propaganda  agricola-^ 
Culturas  do  café,  tabaco  e  mandio^ 
ca  no  Maranhãy. 

Pelo  proprietário  do  Jornal  das 
Alagoas  e  pelas  redacções  do  Libe- 
ral.  Província^  Escola^  Noticia^ 
dor  e  Jornal  do  Penedo  :  diversos 
números  de  taes  publicações. 

As  offertas  foram  acolhidas  como 
presentes  de  valia.  • 

Ordem  do  dia.  — Não  podendo 
constituir-sc  a  assembléa  geral  pa- 
ra o  fim  já  indicado,  declarou  o 
presidente  que  isso  teria  lugar  na 
sessão  seguinte.  Foram  lidas  qua- 
tro propostas  para  admissão  de  só- 
cios e  na  forma  da  lei  seguiram  ao 
parecer  da  comnussão  respectiva. 
As  Shoras  retiraram-se  os  presen- 
tes, marcada  a  vindoura  reunião 
para  o  dia  14  de  abril. —  Manoel 
C.  de  Arroxella  Jainie^  2'  secre- 
tario. 

Nota  declaratória  em  14  de 
abril  de  1877 

Presentes  os  srs.  Menezes,  Pas- 
sos, João  Alberto  e  Arroxella  Jai- 
me, declarou  o  1*  vice-presidente 
que  por  falta  de  numero  legal  dei- 
xava de  se  abrir  a  sessão. — Mano- 
el C.  de  Arroxella  Jaime,  2*  se- 
cretario. 

Nota  declaratória  aos  21 
de  abril  de  1877 

Reunidos  os  srs.  CaUníiros,  Ca- 
bral, Passos  e  Arroxella  Javme, 
deixando  de  comparecer  numero 
sufljciente  á  abertura  dos  trabalhos, 
disse  o  presidente  que  designava  o 


dia  l"  de  maio  para  a  seguinte  reu- 
nião.—  Manoel  C.  de  Arroxella 
Jaime,  2*  secretario. 

Terceira  sessão  a  1  de  maio 
de  1877 

Presidência  do  Sr  Dr  Calhetros 


Respondendo  á  chamada  os  srs. 
Calheiros,  Cabral,  Passos,  Proco- 
pio.  Andrade,  Filigonio,  Soares, 
Souza  Braga  e  Arroxella  Jaime, 
approvados  foram  os  actos  atiterio- 
res. 

Offerecimentos, — Pelosr.  dr. 
Moreira  de  Azevedo :  O  Rio  de  Ja- 
neiro, sua  historia,  7nonumentos, 
usos  e  costuines,  pelo  oflferente  ;  o 
Anno  biograpkico  brazileiro,  pelo 
dr,  J.  M.  de  Macedo  ;  Epinodios 
da  historia  pátria  contados  á  in- 
fância, pelo  cónego  Fernandes  Pi- 
nheiro ;  medalha  commemorativa 
da  exposição  de  floricultura  no  Rio 
de  Janeiro  em  1871. 

Pela  directoria  de  estatistica  :  Re- 
latório dos  trabalhos  estatísticos  em 
i876. 

Pelo  sr.  dr.  Ladisláu  Netto:  Ar- 
chívos  do  Museu  nacional,  2*  e  3' 
trimestres  ;  Relatório  pelo  offerente 
apresentado,  como  director  geral 
d'aquelle  estabelecimento. 

Pelo  sr-  José  Alexandre  Passos  : 
Collecção  de  artigos  sobre  a  agri- 
cuUura,  publicados  no  Jornal  das 
Alagoas  ;  Opúsculo  da  descripção 
geographica,  topographica,  politicn 
e  histm^ica  da  provinda  das  Ala- 
goas, por  um  brazileiro. 

Pelos  srs.  Amintas  &  Soares  : 
Abnanak  administratix>o  das  Ala- 
goas para  o  anno  de  1877. 

Pelo  sr.  Epaininondas  Gracindo  : 
13  números  do  periódico /lssem6/é- 


=  291  = 

ense,  de  julho  a  outubro  de    1876. 

Pela  sociedade  geographica  de 
Madrid  :  Boletirn  da  mesma  associ- 
ação, ns.  1  a  15. 

Pelo  sr.  Tcrtuliano  de  Menezes  : 
Diccioiumo  topographico  e  histo* 
rico  da  comarca  do  Alto  Amazo- 
nas, pelo  capitão  Araújo  Amazo- 
nas. 

Pelo  sr.  Rosendo  Ferraz  Filho  : 
um  fragmento  de  ágata,  encontrado 
na  cachoeira  das  Seto-Quedas,  no 
Paraná. 

Pelo  proprietário  do  Jornal  das 
Alagoas  e  redacções  do  Liberal. 
J ornai  d.o  Pilar,  Jornal  do  Pene- 
do, Provinda,  Noticiador,  Escola 
e  Vampiro  :  diversos  números  das 
mesmas  gazetas. 

Pelo  sr.  Gaspar  Júnior  rdifferen- 
tes  moedas  européas. 

Pelo  sr.  Viveiros  Sabugo  :  uma 
concreção  amorpha,  devida  á  acção 
(lo  fogo  sobre  o  resíduo  da  canna 
de  assucar  de  mistura  com  cinzas  e 
areias. 

Receberam  os  ofTcrtores  as  devi- 
das congratulações. 

Ordem  do  dia.  —  Foram  lidas 
quatro  propostas  para  admissão  de 
três  candidatos  a  sócios  eíTectivos  e 
de  um  a  correspondente.  Foram 
admittidos  ao  grémio  da  associação 
os  srs.  Stanisláu  Wanderlcy  e  Ter- 
tuliano  de  Menezes  na  classe  dos 
effectivos,  os  srs.  vigário  Getulio 
e  pharmaceutico  Américo  Raposo 
na  dos  correspondentes. 

Consultados  os  presentes  acerca 
da  necessidade  de  ser  approvado  o 
orçamento,  já  que  a  ausência  dessa 
medida  diíficultava  a  regularidade 
dos  trabalhos,  aceito  foi  o  alvitre, 
e  assim  calculou -se  a  receita  em 
1:161 8703 ,  a  despeza  em  648$000. 
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Vieram  ao  exame  as  contas  do 
thçsoiireiro  em  1876  e  verificoa- 
se  que  a  receita  subira  então  a 
1:387$617,  importando  a  despeza 
em  925$914,  ficando  o  saldo  de 
46i$703. 

A's8  e  1/2  fechados  foram  os 
trabalhos,  marcada  a  seguinte  ses- 
são para  o  dia  15. —  Manoel  C,  de 
Arroxella  Jaime,  2*  secretario. 


Quarta  sessão  aos  15  du 
maio  de  1877 

Presidência  do  Sr  Dr  Calkeiros 

Demonstrando  a  chamada  a  pre- 
sença dos  srs.  Calheiros,  Cabral, 
Menezes,  João  Gomes,  Procopio, 
João  Alberto  e  Arroxella  Jaime, 
tiveram  começo  os  trabalhos  com  a 
leitura  e  approvarão  da  acta  anterior. 

Expediente. —  Communicou  o 
sr.  Stanisláu  Wandcrley  que  acei- 
tava o  encargo  de  sócio  efFectivo. 

Offerecimentos.  —Pelo  sr.  dr. 
secretario  do  governo  :  a  Revista 
de  horticidlura ,  n.  19. 

Pelo  sr.  Pedro  Paulino  da  Fon- 
seca :  O  Globo  e  a  Reforma  de  abril 
e  niaio. 

Pelo  proprietário  do  Jornal  da$> 
Alagoas  e  redacções  do  lAberah 
Jornal  do  Pilar,  Jornal  do  Pene- 
do^ Escola,  Provinda  e  Vampiro  : 
diversos  números. 

Ordem  do  dia. —  i^  parte  :  re- 
querimentos, indicações  e  propos- 
tas ;  nada  houve  ;  â*  parte  :  pa- 
receres de  com  missão  ;  em  vista  do 
expendido  pela  commissão  de  ad- 
missão de  sócios,  entraram  para  a 
classe  dos  sócios  effcctivos  os  srs. 
major  Miranda  e  dr.  António  Mi- 
randa, e  na  dos  correspondentes  o 


sr.  António  Cypriano  de  Araújo  c 
Silva. 

Na  forma  da  lei  orgânica  foi  con- 
siderado sócio  elTectivo  o  sr.  major 
Epaminondas  Hypolito   Gracindo. 

â*  parte :  leitura  de  memorias 
e  de  documentos  históricos  :  nada 
houve  a  respeito,  pelo  que  annun- 
ciou  o  presidente  a  seguinte  sessão 
para  o  dia  5  de  junho,  com  a  ordem 
do  dia  já  mencionada. — Manoel  C. 
de  Arroxella  Jaime,  2*  secretario. 

Quinta  sessão  aos  5  de 
junho  de  1877 

Presidência  do  Sr  Dr  Calheiros 

Juntos  no  lugar  do  costume  os 
srs.  Calheiros,  Cabral.  João  Go- 
mes, Menezes,  Passos.  Procopio, 
Ribeiro  de  Araújo,  João  Alberto, 
Wandcrley,  Arroxella  Jaime  c  o 
sócio  correspondente  sr.  Américo 
Raposo,  declarou  o  presidente  aber- 
ta a  sessão  e  logo  foi  approvada  a 
acta  da  anterior. 

Expediente.  —  Communicou  o 
sr.  vigário  Getulio  que  aceitava  o 
encargo  de  sócio  correspondente  e 
mandou  tirar  seu  diploma  ;  igual 
procedimento  teve  o  sr.  Américo 
Raposo,  solicitando  ainda  do  Insti- 
tuto a  permissão  de  pessoalmeirte 
manifestar  adhesao  aos  intentos  da 
associação. 

Os  srs.  major  Miranda  e  dr.  An-» 
tonio  Miranda  aceitam  a  lembrança 
do  Instituto  recebendo-os  em  seu- 
seio. 

Mandou  o  sr.  Stanisláu  Wan- 
dcrley pagar  a  importância  do  seu 
titulo. 

Offeíiecimentos. — Pelo  sr.  dr. 
Gusmão  Lyra  :  Physionomia  do 
parlamento  brazileiro  em  ÍS77. 
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Pela  sociedade  geographica  do 
Madrid  :  o  fíulelim  da  mesma  as- 
sociação, n.  6. 

Pelo  sr.  Pedro  P.  da  Fonseca  : 
diversos  números  do  Globo  e  da 
Reforma. 

Pelo  proprietário  do  Jornal  das 
Alagoas  c  pelas  redacções  do  ÍAbe- 
ral.  Jornal  do  Penedo,  Jornal  dn 
Pilar^  Escola,  \ot^ciadnr  e  Vam- 
piro :  os  exemplares  da  ultiiria  des- 
tribuição. 

Pelo  sr.  A.  Gaspar  Pereira  Jú- 
nior :  sellos  e  estampilhas  da  Ingla- 
terra, França  e  Portugal. 

Pelo  sr.  Joaquim  Lopes  Ferreira 
Pinto  :  uma  moeda  japoneza. 

Pelo  sr.  Américo  Raposo  :  uma 
parte  de  polypeiro  da  costa  do  S. 
Miguel,  um  casal  de  coleopteros  e 
um  fragmento  dos  ossos  da  extre- 
midade caudal  da  arraia. 

As  offertas  foram  bem  acolhidas. 

Ordem  do  dia. —  S*  parle  :  leu 
o  sr.  Américo  Raposo  uma  memo- 
ria sua — A  archeolngia  na  questãt 
do /lomem,  firmando  assim  o  con 
ceito  de  que  goza  como  esmerado 
cultor  da  sciencio. 

As  8  e  1/2  lovantaram-se  os 
presentes,  marcando  o  presidente  a 
seguinte  sessão  para  o  dia  49,  de- 
vendo nessa  occasiao  ter  lugar  a 
leitura  do  drama  histórico  —  D, 
Clara  Camarão,  pelo  seu  autor  o 
sr.  dr.  Oiticica  Fúho.— Manoel  C. 
de  Arroxella  Jaime,  2**  secretario. 

Sexta  ssssão  aos  19  de 
junho  de  1877 

Presidência  do  Sr  Dr  Calheiros 

A'  hora  aprazada,  collocados  em 
seus  assentos  os  srs.  Calheiros,  Ca- 
bral, João  Gomes,   Menezes,   Fili- 


gonio,  Andrade,  Procopío^  Wan- 
derley,  Miranda,  Passos,  Souza 
Braga,  Ribeiro  de  Araújo,  Pontes, 
João  Alberto,  Arroxella  Jaime  e  o 
sócio  correspondente  Nicodemos 
Jobim,  aberta  foi  a  sessão,  achan- 
(lo-se  presentes  o  exm.  presidente 
da  provincia  e  mais  convidados, 

Expedirnte.— Um  oITicio  do  sr. 
dr.  Francisco  de  Paula  Leite  Oitici- 
ca manifestando  ao  Instituto  o  de- 
sejo de  ler  em  uma  das  sessões  um 
drama  histórico  de  sua  composição 
sob  o  titulo — D.  Clara  CamarcLo. 

Offeuecimentos. — Pelo  sr.  Pe- 
dro Paulino  da  Fonseca  :  Climaís, 
geologie,  faune  et  geographie  bola* 
niqiie  dii  Brésil  por  E.  Liais;  qua- 
tro Sermões  manuscriptos,  prega- 
dos em  igrejas  da  cidade  do  Recife 
por  frei  João  Capistrano  de  Men- 
donça ;  Oração,  pelo  mesmo,  reci- 
tada na  festividade  do  Senhor  dos 
Passos  no  Corpo-Santoem  1836  ; 
um  Discurso  recitado  na  abertura 
do  curso  de  philosophia,  n'aquella 
cidade  ;  A  Provincia  dn  S.  Paulo, 
histórico  pelo  senador  Godoy  ;  Re- 
latório concernente  á  navegação  do 
Rio  de  S.  Francisco  pelo  engenhei- 
ro Ilalfcld  ;  Alnianak  do  ministério 
da  guerra  em  1876  ;  diversos  pe- 
riódicos do  Rio  de  Janeiro,  Bahia, 
Sergipe,  Piauhy,  Ceará,  Mara- 
nhão, Parahyba,  Rio  Grande  do 
Norte  e  Pará. 

Pelo  sr.  coronel  Severiano  Fon- 
seca :  Regulamento  para  instruo- 
coes  do  serviço  d*artilharia,  pcloof- 
fcrente  ;  e  pelo  bibliothecario  da  bi- 
bliothoca  nacional  :  Annaos  da  di- 
ta bibliothoca,  do  1876  a  1877. 

Pelo  sr.  dr.  Calheiros  :  Auto  da 
inauguração  da  fabrica  Dois  Jr- 
màos',  em  Pajussara. 


Pelo  proprietário  do  Jornal  daíi 
Alagoas  e  pelas  redacções  do  Libe- 
ral, Jornal  do  Penedo,  Jornal  do 
Pilar,  Noticiador,  Órgão  do  Povo. 
Provinda,  Vampiro  e  Escola  : 
diversos  números  de  taes  gazetas. 

As  offcrtas  produziram  geral 
contentamento. 

Ordem  do  dia.  —  S*  parte  :  o 
sr.  dr.  Francisco  de  Paula  Leite  c 
Oiticica  leu  os  quatro  actos  do  dra- 
ma histórico — /).  Clara  Camarão, 
sendo  muito  festejado  pela  produc- 
ção  que  abona  seu  talento  e  teste- 
munha o  alto  quilate  de  seu  patrio- 
tismo. Ás  10  horas  levantaram-se 
os  presentes,  designando  o  presi- 
dente o  dia  10  de  julho  para  a  se 
guintc  sessão. — Manoel  C.  de  Ar- 
roxella  Jaime,  2'  secretario. 

Sétima  sessão  aos  10  de  julho 

de  1877 

Presidência  do  Sr  Br  Calheiros 


A  hora  annuneiada,  tendo  com- 
parecido os  srs.  Calheiros,  Cabral, 
Menezes,  Tiburcio.  Souza  Braga, 
Filigonio,  Procopio,  Wanderley, 
Ribeiro  de  Araújo,  Epaminondas 
e  Arroxella  Jaime,  teve  lugar  a  a- 
bertura  da  sessão  e  logo  foi  appro- 
vada  a  acta  antecedente. 

Expediente.  —  Os  srs.  major 
Epaminondas  e  dr.  António  Miran- 
da mandaram  tirar  seus  diplomas 
de  sócios  effectivos. 

Offerecimentos. —  Pela  secre- 
taria do  governo  :  Informações  dos 
agentes  diplomáticos  e  consulares 
do  império  na  America  e  Europa 
nos  annos  de  187 S  a  4875. 

Pelo  sr.  Pedro  Paulino  da  Fon- 
seca :   A  estrada  de   ferro  pa7\( 
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Matlo^Grosso  e  Bolivia,  por  A. 
Bueno  e  diversos  números  du  Ulobo 
e  He  for  ma. 

Pela  directoria  geral  de  estatísti- 
ca :  (Jollecção  completa  dos  mappas 
da  população  do  Brazxl,  segundo 
o  ultimo  recenseamento. 

Pelo  sr.  Joaquim  Antero  de  Car- 
valho :  Estatutos  do  gabinete  por- 
tuguez  de  leitui^a  em  Pernambuco 
o  Catahgo  de  sua  livraria  ;  Cartas 
sobre  a  companhia  de  Jezús,  diri- 
gidas aos  padres  de  S.  Francisco 
Xavier  no  Recife  ;  Opúsculos  phi- 
losophicos  e  litterarios,  por  Lima 
Gonzaga  ;  Almanak  de  artes  e  let- 
trás  em  1876  ;  diversos  números 
da  Corrc.<ipondoncia  da  Figueira, 
Campeão  das  Provindas,  Corres* 
pondencia  de  Coimbra,  O  mundo 
pintor  de  Londres,  O  Telpgrapho, 
Mercúrio,  Porco-espinho  de  lAvcr^ 
pooi,  G  Tempo  de  Nova-Orleans ; 
miniaturas  photographicas  do  Ti- 
mes c  do  Internacional,  adaptadas 
aos  corrci(íS- pombos  durante  a  in- 
vasão da  França  pelos  prussianos. 

Pelo  sr.  Gaspar  Júnior  :  sellos 
e  estampilhas  de  Portugal. 

Pelo  proprietário  do  Jornal  das 
Alagoas  e  pelas  redacções  do  Libe* 
ral.  Provinda,  Jornal  do  Pilar, 
Jornal  do  Penedo,  Noticiador, 
Vampiro^  e  Escola  :  diversos  nú- 
meros de  taes  publicações. 


Com  agrado  foram  acolhidas  as 
oíTertas. 

OaoEM  DO  DIA.  —  í'  parle  :  fo- 
ram lidas  três  propostas,  duas  para 
sócios  eíTectivos  c  uma  para  admis- 
são de  um  correspondente  ;  â*  par- 
te :  leu  o  sr.  Cabral  um  trabalho 
seu  tendo  por  titulo  —  A  utilidade 
da  geographia.  A's  8  horas  retira- 
ram-se  os  presentes,  marcando  o 
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presidente  a  seguinte  reunião  para 
o  dia  24. — Manoel  6\  de  Arroxei- 
la  Jaime,  S'  secretario. 

Oitava  sessão  aos  24  de 
julho  de  1877 

Presidência  do  Sr  Dr  Calheiros 

A'  hora  costumada,  reunidos  os 
srs.  Calheiros,  Cabral,  Menezes, 
Tiburcio,  Procopio,  Filigonio, 
Wanderley,  Andrade  e  Arroxella 
Jaime,  tiveram  começo  os  trabalhos 
com  a  leitura  e  approvação  da  acta 
anterior. 

Expediente.  —  Declarou  o  sr. 
dr.  secretario  do  governo  que  tinha 
sido  expedido  ao  thesouro  provin- 
cial a  competente  ordem  para  paga- 
mento da  subvenção   votada   como 

» 

auxilio  ao  Instituto.  Mandou  o  sr. 
António  Cypriano  de  Araújo  c  Sil- 
va tirar  seu  diploma  de  sócio  cor- 
respondente. 

Offerecimentos. — Pelo  sr.  dr. 
Manoel  Messias  deG.  Lyra  :  Curs^ 
completo  de  álgebra,  por  A.  Guil- 
min. 

Pelo  sr.  Diegues  Júnior  :  Esta- 
lutos  da  eschola  philotechnica  cm 
Pernambuco. 

Pela  secretaria  do  governo  :  a 
Revista  de  h07'ticultara,  n.  18. 

Pelo  sr.  Alves  de  Lima :  a  Au 
rora  brazileira,  n.  3,  1877. 

Pelo  sr.  Pedro  P.  da  Fonseca  : 
diversos  números  do  Globo  e  dn 
Reforma. 

Pelo  mesmo  sr.  :  ApoiHamentos 
para  a  bingraphia  de  frei  João  Ca- 
pislrano  de  Mendonça. 

Pelo  sr.  dr.  Olympio  Galvão  : 
Nota  sobre  as  datas  da  creacão  das 
freguezias  da  provincki  e  lista  chro- 
nologica  das  mesmas,  pelo  offerentc 


Pelo  sr.  major  Martins  de  Miran- 
da :  dois  quadros  com  os  diplomas 
de  cooperarão  e  premio  ao  offcren- 
te  conferidos  pelojuryda  exposi- 
ção internacional  do  Chile  em  1875. 

Pelo  sr.  dr.  Menezes  :  uma  es- 
tampa representando  o  sr.  mar- 
quez  de  Olinda.  Pelo  sr.  dr.  Ma- 
noel Juvenal  :  uma  amostra  de  fer- 
ro magnético  do  Ingá,  na  Parahy. 
ha  do  Norte.  Pelo  sr.  Almeida 
Monteiro  Filho  :  differentes  moe- 
das  portuguezas  e   inglezas. 

Pelo  proprietário  do  Jornal  das 
Alagf^as  e  pelas  redacções  do  Libe-' 
ral.  Jornal  do  Penedo,  Jornal  do 
Pilar,  Provinda,  Papagaio,  Vam' 
piro  e  Escola  :  alguns  números  de 
ta  es  gazetas. 

Mandou  o  presidente  agradecer 
a  prodigalidade  dos  doadores. 

Ordem  do  dia. — â'  parte  :  foi 
approvada  a  proposta  que  indicou 
os  srs.  pharmaceutico  Claudino 
Falcão  Dias  e  dr.  Francisco  José 
Gomes  Calaça  para  sócios  cffectivos 
do  Instituto,  e  bem  assim  o  sr.  dr. 
Eduardo  J.  Gomes  de  Araújo  para 
correspondente.  S*  parte  :  leu  o 
secretario  perpetuo  a  nota  ofTereci- 
da  pelo  sr.  dr.  Olympio  Galvão  so- 
bre a  data  da  creaçãodas  freguezias 
da  provincia  e  bem  assim  os  apon- 
tamentos biographicos  de  frei  Ca- 
pistrano. 

De  nada  mais  se  tratou,  marcan- 
do o  presidente  a  seguinte  sessão 
para  o  dia  7  de  agosto. — Manoel  C. 
de  Ari^oxella  Jaime,  .2**  secretario. 

Nona  sessão  aos  7  de  agosto 
de  1877 

Presidência  do  Sr  Br  Calheiros 

Na  forma  do  aviso  feito,  prcscn- 
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tes  os  srs.  Calheiros,  Cabral,  João 
Gomes,  Passos,  Tiburcio,  Proco- 
pio.  Ribeiro  de  Araújo,  Wanderlcy 
e  Arroxella  Jaime,  houve  o  presi- 
dente de  abrir  a  sessão,  submcUcn- 
do  á  ap provação  a  acta  da  antece- 
dente. 

Expediente. — Exigioosr.  Ter- 
tuliano  de  Menezes  a  expedição  do 
seu  diploma;  declararam  os  srs.  Fal 
cão  Dias  e  Calaça  que  aceitavam  o 
encargo  de  sócios  effectivos  e  solici- 
taram as  competentes  cartas. 

Offereoimentos. —  Pela  socie- 
dade Ensaios  litterarios  :  CoUeccão 
dos  trabalhos  da  mesma  sociedade, 
í  vol.  em  oitavo. 

Pelo  sr.  Diegues  Júnior :  Grain 
matica  portiigueza  e  curso  da  lin- 
gxía  nacionaU  pelo  offerente,  2  vols. 

Pelo  sr.  Tertuliano  de  Menezes  : 
Quadro  daa  distancias  kilometricuff 
entre  os  diversos  termos  e  vomarcas 
da  provinda^  pelo  sr.  Rocha  do 
Andrade. 

Pelo  sr.  Pedro  P.  da  Fonseca  : 
diversos  números  do  Globo  e  da  Re- 
forma ;  um  avulso  contendo  a  Ex- 
posição do  presidente  do  Pará 
Francisco  P.  Vinagre,    em  48S5. 

Pelo  proprietário  do  Jornal  das 
Alagoas  e  pelas  redacções  do  Libe- 
ral, Provinda,  Jornal  do  Penedo, 
Jornal  do  Pilar,  Vampiro  e  Esco- 
la  :  diversos  numeros];desses  im- 
pressos. 

Pelo  sr.  dr  Aristides  Galvão  de 
Queiroz  :  um  peixe  fóssil  de  terre- 
nos secundários  do  Ceará,  e  uma 
mostra  de  schisto  b(ítuminoso  e  ou- 
tra de  oolitho  ferruginoso  do  Ceará. 

Os  oíTertorcs  receberam  as  felici- 
tações da  associação. 

OaoEM  DO  DIA.—  í*  parte  :  fo- 
ram apresentadas  duas   propostas 


para  sócios  correspondentes  e  se- 
guiram ao  parecer  da  commissão 
de  admissão.  Encerrados  foram  os 
trabalhos  ás  8  horas,  ficando  a  se- 
guinte reunião  para  o  dia  21. — 
Manoel  C.  de  Arroxella  Jaime, 
2*  secretario. 

Decima  sessão  aos  21  de  agosto 

de  1877 

Presidência  do  Sr  Dr  Calheiros 

Reunidos  para  o  fim  indicado  os 
srs.  Calheiros,  Cabral,  Procopio, 
Filigonio,  Passos,  Ribeiro  de  Ara- 
újo, Wanderley,  Tiburcio,  Souza 
Braga,  Calaça,  Falcão  Dias,  e  Ar- 
roxella Jaime,  lida  e  approvada  foi 
a  acta  antecedente. 

Offereoimentos. — Pela  presi- 
dência da  provincia  :  Falia  dirigi- 
da á  assembléa  provincial,  em  S5 
de  abril  deste  anno,  pelo  r  vice 
presidente  dr.  Pedro  António, 

Pelo  sr.  dr.  Gusmão  Lyra  : 
Estatutos  do  comido  agricola  do 
Quitunde. 

Pela  sociedade  geographica  de 
Madrid  :  Boletim  da  mesma,  n.  1, 
de  1877. 

Pelas  redacções  das  gazetas  da 
provincia,  diversos  números. 

Pelo  sr.  Francisco  G.  de  Araújo 
Ferraz  :  uma  mostra  de  carvão  de 
pedra  ;  fructos  da  araucária  ;  col- 
leccão  de  scllos  nacionaes  e  diffe- 
rentes  photographias  ;  um  artefacto 
composto  da  resina  de  uma  arvo- 
re chamada  Guassatunga,  destina- 
do a  enfeite  do  lábio  inferior  dos 
indigenas  do  Paraná. 

Pelo  sr.  Cândido  Botelho  :  dois 
sellos  de  90  réis,  1*  emissão. 

Pelo  sr.  major  Epaminondas  : 
dilTerentes  notas  do  thesouro  nacio- 
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nal,  da  1*  emissão,   segundo  a  lei 
de  3  de  outubro  de  1833. 
Os  oiíertores  foram  saudados. 

Ordem  do  dia.  —  5'  parte  :  fo- 
ram recebidos  na  classe  dos  sócios 
correspondentes  os  srs.  dr.  Fran- 
cisco de  Pnula  Leite  e  Oiticica  e 
pharmaceutico  José  Francisco  Ta- 
boca Filho  ;  S'  parte  :  os  srs.  Fal- 
cão Dias  e  Calaça  dirigiram  á  asso- 
ciação palavras  de  agradecimento 
por  tèl-os  chamado  ao  grémio,  af- 
Grmando  inteira  adhesão  ao  intento 
inserido  na  lei  orgânica.  A's  8  ho- 
ras ergueram-seos  presentes,  fican- 
do a  seguinte  sessão  para  o  dia  11 
de  setembro.  —  Manoel  C.  de  Ar- 
roxella  Jaime,  T  secretario. 

Undécima  sessão  aos  11  de 
setembro  de  1877 

Presidência  do  Sr  Dr  Calheiros 

No  lugar  competente,  juntos  OS 
srs.  Calheiros,  Cabral,  Menezes. 
Souza  Braga,  Filigonio,  Wander- 
ley,  Ribeiro  de  Araújo,  Falcão  Di- 
as, Calaça,  Epaminondas,  e  Arro- 
xella  Jaime,  declarou  o  presidente 
aberta  a  sessão  e  logo  foi  lida  e  ap- 
provada  a  acta  anterior, 

Offerecimentos.  —  Pelo  snr. 
Staoisláu  Wanderloy :  Tabeliã  das 
moedas  de  ouro  e  prata,  nacio- 
naes  e  estrangeiras,  com  indicação 
do  peso  e  valor,  segundo  o  disposto 
na  lei  de  8  de  outubro  de  1833  ; 
Copia  da  lei  n.  52,  de  3  de  outubro 
de  48 ãS,  acerca  da  emissão  de  se- 
dulas  para  troco  da  moeda  de  cobre 
recolhida  ás  thesouj^arias. 

Pelo  sr.  Tertuliano  de  Menezes : 
O  socialismo,  pelo  general  Abreu 
e  Lima  ;  Cartas  do  X  an  Z  do  Ce- 
ará criticando  a  geographia  do  pa- 


dre Pompeu  ;  Carta  original  dos 
membros  do  governo  das  Alagoas, 
em  1821,  apresentando  aos  depu- 
tados ás  cortes  de  Lisboa  pela  mes- 
ma província,  memorias  acerca  das 
necessidades  urgentes  da  localida*' 
de,  sobresahindo  a  que  se  refere 
aos  limites  pelo  centro  com  Per- 
nambuco. 

Pelo  sr.  Francisco']G.  de  Araújo 
Ferraz  :  estampilhas  de  diversos 
valores. 

Pelo  sr.  Américo  Rapozo  :  duas 
conchas  da  classe  dos  gasteropo- 
des  ;  fragmento  de  um  fóssil  vege- 
tal, encontrado  na  Atalaia,  sem 
designação  de  terreno. 

Pelo  sr.  Cândido  Botelho  :  resi- 
na de  páu  lacre  e  uma  mostra  de  su- 
eco elástico  da  mangabeira.  Pelo 
sr.  Eugénio  Martyr  dos  Santos  : 
uma  mostra  de  quiry  verdadeiro. 

Pelo  sr.  P.  Paulino  da  Fonseca  : 
differentes  ns.  do  Globo  e  Reforma. 

Pelas  redacções  das  gazetas  da 
província,  al^j^uns  exemplares  de 
taes  publicações. 

Ordem  do  dia.  —  Lembrou  o 
presidente  a  conveniência  de  resta- 
belecer-se  a  pratica  das  palestras, 
quando  faltasse  trabalho  escripto,  e 
assim  formulou  o  ponto — Influen- 
cia da  escravidão  sobre  o  presente 
e  o  futuro  do  paiz. 

A'  falta  de  outros  negócios  fo- 
ram encerrados  os  trabalhos,  e  de- 
signado o  dia  25  para  a  seguinte 
sessão.  —  Manoel  C.  de  Arroxella 
Jaime,  2*  secretario. 

Duodécima  sessão  aos  25  de 
setembro  de  1877 

Presidência  do  Sr  Dr  Calheiros 

A'  hora  annunciada,   compare- 
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ccndo  os  srs.  Calhciros,  Cabral, 
Tibupcio,  Andrade,  Wandcrley. 
Miranda,  Calaça,  Epaminondas,  e 
Arroxella  Jaime,  principiou  o  tra- 
balho com  a  leitura  e  approvação 
da  acta  anterior. 

Offerecimentos.  —  Pelo  sr. 
Stanisláu  Wanderley  :  Copia  do 
aivará  de  20  de  novembro  de  4809 
acerca  da  cunhagem  da  moeda  de 
praia  de  960  rs.   no  Brazil. 

Pelo  mesmo  :  Copia  do  decre- 
to de  Í3  de  7«aio,  renovando  no 
Brazil  a  ordem  da  Torre  e  Es- 
pada. 

Pelo  proprietário  do  Jornal  das 
Alagoas  e  pelas  redacções  do  Libe- 
ral, Jorn^il  do  Pilar,  Jornal  do 
Penedo,  Conservador- Penedense  e 
Escola  :  diversos  números. 

Pelo  sr.  Pedro  Paulino  da  Fon- 
seca :  alguns  ns.  do  Globo  e  da  Re- 
forma^ 

Polo  sr.  dr.  secretario  do  gover- 
no :  a  Revista  de  horticultura,  ns. 
19e20. 

Pcli)  sr.  Gaspar  Júnior  :  uma 
collecção  de  sellos  francczes  e  por- 
tuguezes. 

Pelo  sr.  2*  secretario  :  o  retrato 
de  frei  Francisco  do  Monte-Al- 
verne. 

O  presidente  louvou  a  generosi- 
dade dos  doadores. 

Ordem  do  dia.. —  3*  parte  :  leu 
o  secretario  perpetuo  um  trabalho 
do  sr.  dr.  Olympio  Galvão,  sob  a 
epigraphe — Ligeira  noticiei  acerca 
da  villa  e  comarca  de  Porto-Calvo. 

Terminada  a  leitura  entre  provas 
de  muita  aceitação,  houve  o  presi- 
dente de  marcar  o  dia  9  de  outubro 
para  a  seguinte  reunião. —  Mano- 
el C.  de  Arroxella  Jaime,  2**  se- 
cretario. 


Decima-terceira  sessão  aos  9 
de  outubro 

Presidência  do  Sr  Dr  Calheiros 

As  7  horas  da  noite,  verificando 
a  chamada  a  presença  dos  srs.  Ca- 
lheiros, Cabral,  João  Gomes,  Pro- 
copiò,  Filigonio,  Wandcrley,  Fal- 
cão Dias  c  Arroxella  Jaime,  disse  o 
presidente  que  aberta  se  achava  a 
sessão  e  mandou  ler  a  acta  antece* 
dente,  que  ficou  approvada. 

Offerecimentos. — Pelo  sr  dr. 
Moreira  de  Azevedo  :  O  Rio  de  Ja* 
neiro,  sua  historia,  monumentos, 
homens  notáveis,  usos  e  curiosida- 
des, pelo  oíTerente. 

Pelo  sr.  P.  Paulino  da  Fonseca  : 
Memoria  sobre  a  origem  e  causa 
do  aquecimento  das  aguas  do 
"Gulf-Slream  ".  pelo  1*  tenente 
da  armada  Calhciros  da  Graça  ; 
Memoria  sobre  o  clima  e  secca  do 
Ceará,  pelo  senador  Pompeu. 

Pelo  sr.  dr.  Ladisláu  Netto  : 
Archivos  do  Museu  nacional,  4* 
trimestre,  vol.  !.• 

Pelo  sr.  Stanisláu  Wanderley  : 
Cópia  da  lei  portugueza  de  26  de 
fevereiro  de  i52i  prohibindo  fo$se 
o  réo  de  furto  ferrado  na  face. 

Pelo  sr.  Diegues  Júnior  :  7Va- 
cos  biographicos  de  frei  Joaquim  do 
Ainor- Divino  Caneca,  por  Henri- 
que Capitulino  ;  Ligeiros  traços  bi* 
ographicos  do  dr.  José  António  de 
Figueiredo,  pelo  sr.  Capitulino. 

Pelosr.  cónego  António  José  da 
Costa  :  o  n.  209  do  Diário  das 
Alagoas  com  a  Saudação  a  esta 
provinda  no  anniversario  de  sua 
crcação,  por  Pedro  Paulino  da  Fon- 
seca. 

Pelas  redacções  das  gazetas  da 


província,  diversos  números  já  des- 
tríbuidos. 

Ordem  do  dia.  — S*  parte :  leu 
o  sr.  Stanisláu  WanderL^y  um  es- 
cripto  seu  sobre  A  cunhagem,  peso 
e  vah7'es  de  algumas  moedas  portu- 
guezas  antigas  de  ouro,  prata  e 
cobre.  Agradeceu  o  presidente  o 
constante  zelo  do  consócio  pelos 
créditos  da  associação,  e  marcou  a 
seguinte  sesbão  para  o  dia  23.  — 
Manoel  C.  de  Arr<ixeUa  Jaime,  2' 
secretario. 

Decima-quarta  sessão  aos  23 
de  outubro  de  1877 

Presidência  do  Sr  Dr  Calheiros 

A'  hora  já  indicada,  reunidos  na 
sala  das  sessões  os  srs.  Calheiros, 
Cabral,  Procopío,  Andrade,  Epa- 
minondas  e  Arroxella  Jaime,  tuve 
logar  a  leitura  e  approvaçao  da  acta 
transacta. 

Ófperecimentos.  —  Pelo  pro- 
prietário do  Jornal  das  Alagoas  e 
pelas  redacções  do  Liberal,  Jornal 
do  Pilar,  Jornal  do  Penpdo,  Con- 
servador'Penedens(*,  Escola  e  Im- 
prensa: differentes  números  detaes 
gazetas. 

Pelo  sr.  Pedro  Paulino  da  Fon- 
seca :  O  Gíobo^  e  a  Reforma  do  mez 
de  setembro,  e  três  pastas  de  cha- 
grin  e  marroquim  para  guardar 
papeis. 

Obteve  appjauso  a  generosidade 
dos  ofFertores. 

Ordem  do  dia. — A'  falta  de  tra- 
balho apropriado,  declarou  o  pre- 
sidente finda  a  sessão,  mandando 
annunciar  a  seguinte  para  o  dia  6 
de  novembro.— ^3/a7ioe/ C  íZe  Ar- 
roxella Jaime,  2*  secretario. 
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Decima-quinta  sessão  aos  6  de 
novembro  de  1877 


Presidência  do  Sr  Dr  Calheiros 

A'  vista  do  annuncio  feito,  reu- 
nidos os  srs.  Calheiros,  Cabral, 
João  Gomes,  Soares,  Piligonio,  Pro- 
copio,  Wanderley,  Epaminondas  e 
Arroxella  Jaime,  tiveram  princi- 
pio os  trabalhos  com  a  leitura  e 
approvaçao  da  acta  antecedente. 

Opferecimentos.  —  Pelo  sr. 
Américo  Raposo  :  o  n.  71  do  Jor^ 
nal  do  Commercio,  do  Aracaju, 
contendo  diversas  considerações  á- 
cerca  da  abertura  do  túnel  entre  a 
Inglaterra  e  a  Franca  ;  os  números 
248,  249  e  250  do  'Globo,  com  o 
escripto  do  sr.  J.  Simões— CaZaftar 
julgado  pelo  sr.   Warnhaqem. 

Pelo  sr.  dr.  J.  P.  Dias  Cabral  : 
Evidence  as  to  man's  place  in  na- 
ture,  Huxley. 

Pela  redacção  do  Século  t  a  mes- 
ma gazeta  de  n.  1  a  50. 

Pelo  proprietário  do  Jornal  das 
Alagoas  e  pelas  redacções  do  Libe^ 
ral,  Jornal  do  Pilar  e  Jornal  do 
Penedo  :  diversos    números. 

Pelo  sr.  Cândido  de  Almeida 
Botelho  :  uma  mostra  de  schisto 
betuminoso,  procedente  da  jazida 
das  barreiras  de  Camaragibe. 

Ordem  do  dia,— i/*  parte :  indr 
cou  osr.  João  Gomes  se  inserisse 
na  acta  um  voto  de  pesar  pelo  pas- 
samento do  illustre  historiador  por- 
tuguezo  sr.  Alexandre  Herculano; 
sobre  o  ponto  da  palestra,  já  men- 
cionado, fallaram  diversos  consó- 
cios. 

As  9  horas  foram  encerrados  os 
trabalhos,  devendo  a  seguinte  reu- 
nião ter  lugar  no  dia  13,  afim  de 
procedcr-se  á  eleição  da  mesa  admi- 
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nistrativa  e  commissoes  pcrmanen-  dade,  fasciculos^de  fevereiro,  julho 
tesque  funceionarão  no  vindouro 


anno. —  Manoel  C   de   Arroxella 
Jaime,  2*  secretario. 

Decima-sexta  ssssão  em 
assembléa  geral  aos  13  de  no- 
vembro de  1877 

Presidência  do  Sr  Dr  Calheiros 

Verificando  a  chamada  a  pre- 
sença dos  srs.  Calheiros,  Cabral, 
João  Gomos,  Menezes,  Passos,  Pro- 
copio,  Souza  Braga,  Andrade,  Ri- 
beiro de  Araújo,  Wanderley,  Ti- 
burcio,  Martins  de  Miranda,  Epa- 
minondas,  Filigonio,  Calaça,  Soa- 
res e  Arroxella  Jaime,  declarou  o 
presidente  constituida  a  sessão  em 
assembléa  geral,  e  lida  e  approva- 
da  foi  a  acta  da  passada. 

Expediente.  ^  Apresentou  o 
thesoureiro  os  livros,  balanço  e 
mais  papeis  de  suas  contas  relativas 
ao  anno,  importando  a  receita  em 
1 :280$203,  adespeza  em  602$090. 

Na  forma  dos  est&tutos  foi  tudo 
ao  exame  da  commissão  de  fundos 
e  orçamento. 

Offerecimentos.  —  Pelo  sr. 
António  Cypriano  de  Araújo  e  Sil- 
va :  30  moedas  de  prata  de  diver- 
sas nacionalidades  e  36  de  cobre 
de  differentes  paizes  e  valores  ;  os- 
tras do  rio  Mossoró  ;  dois  cachim- 
bos manufacturados  em  Assembléa, 
sendo  os  tubos  de  industria  cearen- 
se. 

Pelo  sr.  dr.  secretario  do  gover- 
no :  os  números  21  e  2â  da  Revis- 
ta de  Horticultura. 

Pela  sociedade  geographica  de 
Madrid  :  Boletim  da   mesma  socie- 


e  agosto  de  1877. 

Pelo  sr.  dr.  Calaça  :  A  estrada 
de  ferro  de  Cuyabd  a  Lagoinhas, 
relatório  pelo  oCferente. 

Pelo  sr.  vigário  Palmeira  :  uma 
estampa  photographica  represen- 
tando a  praça  da  malriz  de  Quebran- 
gulo. 

Eneias  redacções  das  gazetas  da 
provincia,  diversos  números  já  em 
circulação. 

Ordem  do  dia. — Tendo  por  fim 
a  reunião  a  eleição  dos  funcionários 
e  commissoes  que  serviriam  no 
vindouro  anno,  teve  principio  a  vo- 
tação que  deu  o  seguinte  resul- 
tado : 

Presidente,  o  dr.  Calheiros  ;  1* 
vice-presidente,  dr.  Francisco  Me- 
nezes ;  2'  dito,  dr.  Pontes  ;  2*  se- 
cretario, major  Arroxella  Jaime  ; 
secretários  supplentes,  Tiburcio  e 
Andrade  ;  orador,  dr.  João  Gk)mes; 
thesoureiro,   major  Epammondas. 

1*  commissão  :  Menezes,  Bnar- 
que.  Mariano.  Espindola  e  Ribeiro 
de  Araújo  ;  2*  commissão  :  Wan- 
derley,  Tiburcio  e  Falcão  Dias  ; 
3'  commissão  :  Passos,  Pontes,  Ca- 
laça, Souza  Braga,  Mariano,  Buar- 
que  ;  4'  commissão  :  Procopio,  Pi- 
ligonio,  A.  Miranda,  Espindola, 
Andrade,  Araújo  Jorge  ;  õ*  com- 
missão :  Miranda,  Soares,  Ribeiro 
de  Araújo  ;  6*  commissão  :  Mene- 
zes, Pontes,  Araújo  Jorge  ;  7* 
commissão :  Filigonio,  Wanderley, 
Miranda. 

Findo  esse  trabalho  levantaram - 
se  todos,  marcando  o  presidente  a 
seguinte  reunião  para  o  dia  20.— 
Manoel  Claudino  de  Arroxella  Jai- 
me,  2'  secretario. 


Decima-setima  sessão  aos  20 
de  novembro  de  1877 


Presidência  do  Sr  Dr  Calheiros 

Â'  hora  do  costume,  reunidos  os 
srs*  Calheiros,  Cabral,  João  Go- 
mes, Menezes,  Procopio.  Tiburcio, 
Andrade,  Filigonio,  Ribeiro  de 
Âraujo.  Miranda,  Epaniinondas  e 
Arroxella  Jaime,  abrio  o  presiden- 
te a  sessão,  sendo  lida  e  approvada 
a  acta  precedente. 

Offerecimentos. — Pelosr.  dr. 
Ribeiro  de  Araújo  :  Elogio  históri- 
co de  António  F.  de  Castilho,  por 
Thomaz  Ribeiro. 

Pelas  redacções  das  gazetas  da 
província,  diversos  números  desses 
impressos. 

Ordem  do  dia. —  d^  parte  :  foi 
lida  uma  proposta  assignada  pelos 
membros  da  commissão  de  admis- 
são de  sócios  referente  á  entrada 
de  um  candidato  na  classe  dos  ho- 
norários. Indicou  o  orador  por 
meio  de  requerimento  firmado  por 
onze  dos  sócios  presentes  fosse  no- 
meada uma  commissão  incumbida 
de  reformar  os  estatutos,  o  que  se- 
ria apresentado  na  primeira  sessão 
do  vindouro  anno,  designando  para 
isso  o  presidente  os  srs.  João  Go- 
mes, Menezes  e  Cabral. 

S*  parte :  foi  recebido  na  classe 
dos  sócios  honorários  o  exm.  sr. 
barão  de  Villa-bella,  presidente  do 
Instituto  archeologico  pernambuca- 
no. Devendo  celebrar-se  no  dia  2 
de  dezembro  o  anniversario  da  ins- 
tallacão  da  sociedade,  foi  nomeada 
uma  commissão  composta  dos  srs. 
João  Gomes,  Miranda  e  Andrade 
para  convidar  o  exm.  presidente  da 
província  ao  acto,  ficando  os  mem- 


301  = 

bros  da  mesa  administrativa  encar- 
regados da  preparação  da  casa. 

A'  falta  de  outros  negócios  foram 
encerrados  os  trabalhos,  declaran- 
do o  presidente  que  a  seguinte  ses-* 
são  teria  lugar  no  dia  2  do  vindou- 
ro mez,  segundo  o  disposto  no  art. 
47  dos  estatutos. —  Manoel  C.  de 
Arroxella  Jaime,  2*  secretario. 


Decima-oitava  sessão  em 
assembléa  geral  aos  2  de  de- 
zembro de  1877 

Presidência  do  Sr  Dr  Calheiros 

Ao  meio  dia,  presentes  os  srs. 
Calheiros,  Cabral,  João  Gomes, 
Menezes,  Mariano,  Procopio,  Sou- 
za Braga  ,  F^iligonio  ,  Andrade, 
Tiburcio,  Pontes,  Ribeiro  de  Ara- 
újo, João  Alberto,  Epaminondas, 
Falcão  Dias,  Arroxella  Jaime,  e  o 
sócio  correspondente  Gusmão  Ly- 
ra,  tiveram  principio  os  trabalhos 
da  sessão,  o  logo  foi  lida  e  appro- 
vada a  acta  da  antecedente. 

Expediente.  —  Accusou  o  sr. 
dr.  chefe  de  policia  o  recebimento 
(la  lista  dos  funccionarios  do  Insti- 
tuto no  anno  do  1878,  e  participou 
o  sr.  Passos  que  por  doente  deixa- 
va de  comparecer. 

Offerecimentos. — Pelosr.  dr. 
secretario  do  governo  :  Relatório 
apresentado  ao  ministério  d'agri^ 
cultura  ,  pelo  engenheiro  Moraes 
Jardim. 

Pelo  sr.  Nicodemos  Jobim  :  dez 
números  do  Lyceista  Alagoano. 

Pelo  proprietário  do  Jornal  das 
Alagoas  e  pelas  redacções  do  fAbe- 
ral,  Século,  Jornal  do  Penedo, 
Con  servador  Pen  edf^nse ,  /  mprpn.^ 
sa,  Escola  e  Jornal  do  Pilir  :  di- 
versos ns.  de  taes  gazetas. 
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Aos  offortores  testemunhou  o 
presidente  do  Instituto  a  gratidão 
(|a  associação. 

Ordem  do  dia.  —  Sendo  o  fim 
da  reunião  festejarse  o  oitavo  an- 
niversario  da  fundação  do  Instituto, 
introduzidos  na  sala  os  convidados, 
entre  os  quaes  o  exm.  sr.  Pn;siden- 
te  da  provincia,  a  todos  se  louvou 
a  obsequiosidade  da  assistência. 

Leu  o  orador  sr.  dr.  João  Go- 
mes o  discurso  de  congratulação  e 
apresentou  o  secretario-perpetuo  o 
relatório  das  oceurrcncias  annuaes. 

Empossados  os  eleitos,  disse  o 
presidente  que  entrava  a  associação 
era  ferias,  devendo  a  seguinte  reu- 
nião ter  lugar  em  dias  do  março.— 
Manoel  C.  de  Arroxella  Jaime,  2"" 
secretario. 


Relatório  dos  trabalhos  no 
anno  de  1877 


Senhores  :  Pela  oitava  vez  a- 
qui  me  traz  a  obrigação  de  relator, 
e,  se  me  doe  a  pouquidade  das  for- 
ças para  cabal  desempenho  da  in- 
cumbência, alca-me  o  alento  a  lição 
da  pratica  que,  se  n&o  produz  o  po- 
limento da  mestria,  encobre  de  certo 
os  tallios  da  imperfeição,  os  remen- 
dos do  empirismo. 

Acceito  as  imposições  do  manda- 
mento do  dever  e  prefiro  pedir  á 
benignidade  as  migalhas  de  sua 
compaixão  á  reluctar  contra  a  boa 
regra,  porque  não  quero  desça  á 
minha  consciência  aquella  brasa 
que  o  sopro  da  justiça  transforma 
em  labareda. 

Ainda  que  mo  proporcionasse  o 


escondrijo  segura  couraça  á  trans- 
gressão, não  afagaria  o  engodo  da 
impunidade:  vale  mais  cahir  ferido 
na  refega  em  quo  a  honra  sustenta 
o  escudo  da  drfensão  do  quesumir- 
se  sem  arranhões  á  funda  cava,  on- 
de o  socego  encontra  o  espectro  do 
remorso. 

Firmado  nestes  princípios  não 
desamparei  na  hora  do  perigo  o 
meu  posto,  e  se  não  puder  chegar 
até  ao  fim  fique  ao  menos  esta  ca- 
deira antes  despojo  de  um  vencido 
do  que  bagagem  de  um  desertor. 

Hei  de  contar  o  que  vi,  entre* 
gando  á  singeleza  da  verdade  a  tra- 
ducção  das  impressões  e  aos  senti- 
mentos dos  ouvintes  a  emenda  da 
rudeza. 

Ainda  bem  que  de  vidro  podiam 
ser  estas  paredes  e  só  encontrariam 
aqui  os  curiosos  aquellas  acções  que 
excluem  o  segredo,  aquelles  actos 
que  só  os  esconde  a  modéstia  na 
fortaleza  de  seu  merecimento. 

Principio  pelos  de  mais  valor, 
pois  em  dias  de  festa  sempre  vie- 
ram as  gemmas  á  claridade  do  sol. 

Diversos  escriptos  foram  aqui  li- 
dos durante  o  anno  que  hoje  finda, 
notando-sc  em  alguns  pendente  o 
sello  da  espontaneidade,  menos  co- 
mo testemunho  de  adhesão  ao  in- 
tento da  associação,  do  que  prova 
plena  do  valimento  de  quem  os  fir- 
mou. 

Um  delles  tem  por  titulo — A  ar- 
cheologia  na  questão  do  hmncm^' 
e  sahio  da  reflexão  conscienciosa  de 
um  raro  cultor  das  sciencias,  o 
qual  se  fez  mestre  roubando  aos 
ócios  os  curtos  instantes  para  dal-os 
ao  estudo  dos  intrincados  proble- 
mas de  nossa  épocha. 

Constituo  o  trabalho  do  sr.  A* 
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merico  Raposo  a  synthcse  dos  últi- 
mos avanços  da  investigação  nas 
trevas  do  dominio  pre-historico, 
servindo-Ihe  de  primor  a  sincerida- 
de das  aílirmativas,  cunho  já  gasto 
nas  moedas  agora  em  circulação. 

Sc  a  paleontologia  vao  ás  entra- 
nhas da  terra  procurar  os  restos 
constitutivos  de  ignotas  eras,  se  a 
archeologia  apalpa  o  mutismo  da 
pedra  lascada,  a  cscabrosidade  do 
dolmen,  se  decifra  o  mysterio  dos 
hicroglyphos  das  pyramidcs,  não 
é  em  vão  a  busca,  antes  assenta  no 
consorcio  da  biologia  a  sociologia, 
procurando  encher  o  vasio  entre  o 
homem  geológico  e  o  das  castas  na 
terra  dos  Pharaós. 

Pirrte  d'ahi  a  historia,  fica  em 
evidencia  a  evolução,  servindo  de 
testemunho  os  monumentos,  a  es- 
cripta  o  não  as  cosmogonias  my- 
thologicas  que  desde  muito  entra- 
ram no  quadro  das  abstracções  da 
legenda. 

É  longo  o  período  pre-historico, 
c  estrada  que  não  tem  marcos,  é 
marque  não  tem  praias,  mas  so 
quem  o  busca  com  as  seguranças 
do  estudo  pôde  perder-se  no  laby- 
rintho,  ai  !  do  imaginoso  que  cerra 
os  cilios,  porque  irá  se  afundar  no 
pélago  em  que  dorme  a  Atlântida 
da  pbilosophia  grega ! 

Aomethodo  objectivo  parece  fo- 
ra de  tempo  a  posquiza  na  acqursi- 
cão  do  fóssil ;  mas  se  a  sciencia  não 
for  quebrar  a  lousa  que  encerra  os 
despojos  do  passado  pôde  a  lei  da 
decomposição  transformar  o  vesti- 
gio  que  liga  a  parte  racional  á  ex- 
perimental da  série  histórica. 

Não  foi  a  curiosidade  o  instru« 
mento  da  sciencia  a  analysar  a  ori- 
gem do  homem,   adstricto  actor  á 


scena  variada  da  tragedia  social, 
mas  o  impulso  natura!  que  procura 
no  eíTeito  descobrir  a  causa,  perdi- 
do o  encanto  do  destino  diante  da 
verdade  da  succossão  do  progresso 
que  explica  a  gradação  do  estado 
dos  rudimentos  ao  do  completo 
desenvolvimento  intellcctual. 

É  por  isso  que  ainda  hoje  con- 
serva-se  de  pé  a  investigação  pe- 
rante os  dois  entralhados  problemas 
— o  da  origem  da  vida,  o  do  appa- 
rccimento  dos  seres. 

Espirito  de  Deus  ou  producto  das 
forças  physico-chimicas,  é  certo 
que  o  phonomeno  da  vida  não  o 
poudo  ainda  a  sciencia  decompor 
em  seu  cadinho,  e  por  eábapar  á  ex- 
perimentação é  que  a  moderna  es- 
cola positivista  reduzio-o  a  ordem 
secundaria,  como  effeito  do  influ- 
enpias  natura^. 

Não  é  menos  controversa  a  opi- 
nião relativa  á  manifestação d'aquc!- 
les  testemunhos  sem  os  quaes  falta- 
ria á  natureza  a  prova  d«  &ua  pró- 
pria existência.  Muitas  foram  as 
theorias  concebidas  e  poucas  saht- 
ram  incólumes  do  exame  aquesub- 
metteu-as  a  critica  sem  pretenções. 

A  idéa  da  heterogenia,  afagada 
pela  sabedoria  dos  antigos,  des- 
mentio-a  a  lente  do  microscópio  ; 
o  plano  da  creação  uníca  condem- 
nou-o  a  geologia  ;  o  da  permanên- 
cia das  espécies,  segundo  Cuvíer, 
modifícou-o  a  thcoria  das  acções 
continuas. 

De  todas  estas  cogitações  labo- 
riosas nasceu  a  idéa  da  successão, 
agora  em  voga,  de  um  lado  presa 
aos  receios  de  Cuvier,  de  outro  aos 
arrojos  de  Lamarck. 

Em  quanto  Agassiz  descobre  cre- 
acõcs  novas  sem  que  as  variedades 
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passem  da  emcepção  a  constituir  ty- 
pos,  Darwin  apregoa  a  filiação  das 
espécies,  cujas  variedades  confirma- 
das pela  acção  dos  meios  cósmicos 
e  hereditariedade  chegam  pela  se- 
lecção e  concurrencia  vital  ao  su- 
bido gráo  da  serie  animal,  como 
ainda  o  indica  a  cmbryologia  na 
evolução  do  ovulo. 

Diante  da  influencia  de  iao  di- 
versos modificadores  c  difíicil  en- 
contrar o  elo  que  prende  as  varie- 
dades segundo  a  idén  da  mutabili- 
dade progressiva,  crescendo  o  em- 
baraço no  estudo  das  orij:anisacoes 
superiores  que  olTerecem  mais  de 
uma  tentativa  mallograda.  mais  de 
uma  meta  mor  phose  regressiva. 

Se  é  certo  que  as  raças  humanas 
imperfeitas  desappareceram  ao  con- 
tacto das  superiores,  se  o  corto  que 
falta  a  ligação  entre  aqucllcs  typos 
e  os  anthropóinorphos,  parece  que 
a  progres<Jão  ahi  não  caminha  pelas 
vias  ordinárias. 

Nasceu  dessa  complicada  concep- 
ção a  hypothcse  de  que  o  homen) 
tivera  variados  antecessores,  cuja 
expressão  actualmente  transformou- 
a  o  tempo,  transligurou-a  o  conjunc- 
to  de  multiplicadas  alterações. 

A  descoberta,  entretanto,  de  al- 
guns fósseis,  considerados  como 
producto  de  transição,  originou  a 
crença  de  que  nessas  formas  residia 
o  enlace  do  macaco  ao  homem,  em- 
bora as  lacunas  da  structura  tenham 
levado  Vogt  a  considerar  o  feto 
como  estado  intermediário  ás  dif- 

fcrencas. 

• 

Excedo  talvez  para  a  proclama- 
ção das  conclusões,  c  emquanto  a 
anatomia  volve  e  revolve  aquelies 
craneos  descobertos  por  Spring, 
tendo  antes  maxillares  que  frontal, 


dentes  antes  oblíquos  que  om  posi- 
ção recta  ;  cm  quanto  a  physiolo- 
gia  procura  provar  a  producção  das 
espécies  mau  grado  a  esterilidade 
dos  hybridos,  não  gritem  as  preveo- 
ções  contra  o  enuncia<lo  que  um  dia 
a  scicncia  confiará  ao  verbo  da  ver- 
dade. 

Da  gravidade  do  assumpto  não 
infira  entretanto  ninguém  a  con- 
demnação  das  pesquizas  e  se  a  ob- 
servação não  fosse  regra,  ainda  hoje 
diria  a  physica  que  o  deliquio  da 
columna  d*agua  nas  alturas  proce- 
dia do  medo  ao  vasio. 

São  vagas  as  illusões  da  ideolo- 
gia e  mais  se  cança  quem  as  segue 
do  que  quem  as  perde  por  não  po- 
der reter  na  retina  o  ténue  fumo 
que  sobe  á  região  das  nuvens. 

Diante  dos  labores  do  estudo 
confrange-se  o  espiritualismo  :  vio 
com  desgosto  o  telescópio  do  Ilers- 
ehel  como  o  escalpollo  de  Vesale, 
e  tão  funda  lhe  anda  a  cegueira  que 
não  vio  Darwin  collocar  a  primeira 
collula  sob  o  dedo  indicador  de 
Deus,  nem  quiz  descobrir  em  Aga- 
siz  o  inimigo  da  monogenia  biblica, 
vencido  aos  afagos  das  alimárias» 
cujas  faculdades  psychologicas  clle 
as  irmanou  ás  que  constituiain  o 
privilegio  do  typo  superior. 

A  sciencia  sempre  foi  o  produc- 
to da  transformação,  o  mais  cabal 
testemunho  do  aperfeiçoamento  : 
se  iramutavel  representaria  a  China 
encerrada  no  esquife  de  seu  empi- 
rismo ou  se  chegaria  a  índia  amar- 
rada ao  poste  do  seu  absolutis- 
mo. 

E'  outro  o  (\\n  da  lei  do  progres- 
so, servi  ndo-lhe  de  meio  a  brisa 
benéfica  da  liberdade, onde  os  cfflu- 
vios  da  somnolencia  breve  passam 


como  a  bolha  do  sabão  ou  o  pássaro 
ferido  e  já  sem  azas. 

O  segundo  escripto  refere  o  suc- 
cesso  da  occupa^ão  hollandeza»  so- 
bejamente conliecido,  passando  a 
narrativa  do  dt^sbotado  capitulo  das 
chronicas  á  palpitante  carnadura 
do  drama. 

E'  diííicil  o  goncro,  suscita  con- 
flictos  entre  a  realidade  e  a  inspira- 
ção, lembra  o  velho  entrajado  de 
casquilhas  roupas,  mas  desse  esco- 
lho escapou  o  drama  histórico — D. 
Clara  Ca^narao— graças  á  boa  ur- 
didura que  lhe  deu  o  sr.  dr.  Fran- 
cisco de  Paula  Leite  Oiticica. 

Nasceu  esse  hymno  á  heroina  da 
pátria»  essyQ  lyrismo  á  fídclidade 
dos  rudes  americanos,  da  acerba 
saudade  que  sentio  quem  se  vio 
longos  mczes  privado  das  auras  de 
sua  terra  e  dos  carinhos  de  seu  lar. 

O  bálsamo  que  já  sérvio  de  alli- 
vio  ás  recordações  bem  pôde  agora 
ficar  como  remédio  á  pobreza  de 
nossas  lettras. 

Sob  o  titulo  —  Ligeira  nolicia 
sobre  a  villa  e  comarca  de  Porto 
Calvo  actualmente  —  apresentou  o 
sr.  dr.  Olympio  Galvão  proveito- 
sos esclarecimentos  qiie  ahi  eslão 
a  condemnar  o  rachitismo  da  ins- 
cripção  concedida  ás  notas  faculta 
das  por  cuidadosa  pesquiza. 

A  estatística  pôde  fartar  a  sua 
ambição,  já  comparando  os  recur- 
sos de  cada  localidade^  já  pesando 
o  total  da  producção,  e  nesse  parti- 
cular a  valia  dos  dados  supera  a 
pertinácia  da  exigência  a  mais  in- 
transifi:ente. 

Se  f  iltassem  provas  aos  créditos 
do  prostadio  auxiliar,  o  recenti» 
serviço  bastaria  para  fixar  a  utili- 
dade do  vehemente  cooperador. 


* 
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Participa  de  igual  vantagem, 
digna  de  semelhantes  foros  a  me- 
moria— Noticia  sobre  algumas  mo^ 
edas  portugupzas  antigas  —  assig- 
nada  pelosr.  Stanisláu  Wanderley. 

Restringe-se  o  trabalho  á  des- 
cripção  das  poças  mandadas  cunhar 
pela  lei  de  janeiro  de  1560,  desde 
as  de  500  reis  de  ouro  até  as  de 
cobre  modificadas  por  determina- 
ções posteriores. 

Já  que  ninguém  se  atreverá  a 
expulsar  a  numismática  do  conse- 
lho em  que  se  decidem  as  graves 
pendências  da  archeologia,  não  se 
haja  medo  de  que  se  perque  aquel- 
la  indagação,  acimada  pelos  dotes 
superiores  de  quem  procura  o  estu- 
do, não  para  alb^^ap  cuidados,  se- 
não para  roubar  á  duvida  seu  des- 
gosto e  dar  á  verdade  o  louro  de 
suas  fadigas. 

No  ultimo  escripto  lancei  de 
pregão — A  utiliJade  da  geographia 
— e  não  fui  á  novidade  buscar  con- 
ceito senão  aos  velhos  usos  e  com  o 
fim  de  extenuar-Ihes  ò  maléfico  do- 
[minio. 

Âpontanto  a  exiguidade  de  nos- 
so ensino,  indigitando  a  abstracção 
de  nossos  methodos,  desejei  ver  a 
soiencia  libertada  da  tutela  dos  pro- 
grammas  oíliciaes,  procurei  mos- 
trar a  influencia  de  seus  designios 
cora  os  exemplos  da  fortuna  das  em- 
prezas  no  exterior  e  com  as  aspira- 
ções á  milhoria  de  nossos  próprios 
interesses. 


Se  exagerei,  é  certo  não  disse 
tudo  ;  se  pnquei,  doe-me  não  ver  o 
cautério  na  chaga  que  drscobri  :  o 
acamo  sô  assenta  na  boca  do  louva- 
minheiro,  o  arrependimento  só  tor- 
tura a  consciência  que  se  enfermou. 

Cheias  assim  as  horas  do  traba- 
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lho,  nSo  ficaram  os  instantes  de 
ócio  sem  occupaçao,  mettcndo-se 
neiics  a  palestra  acerca  da  inflíien' 
eia  da  escravidão^  condem  nada 
sempre  como  aggravo  do  direito, 
vilania  do  trabalho»  impureza  dus 
costumes. 

Finda  a  relação  das  memorias 
n3o  creia  a  prevenção  da  malícia 
terminada  a  obra  da  liberalidade, 
pois  nunca  faltou  á  extensão  das 
ambições  da  pobre  associação  o 
prasmedo  auxilio,  que  c  o  único 
milagre  da  persistência  do  nosso 
intento. 

Desceram  ao  archivo  muitos  ma- 
nuscriptos,  entro  os  quaes  :  divcr 
SOS  sermões  por  frei  João  Capistra 
no  de  Mendonça  ;  apontamentos 
para  a  biographia  desse  eximio  pre- 
gador ;  notas  sobre  a  data  da  cre- 
acão  das  fre^uczias  e  lista  chronolo 
gica  das  mesmas  ;  carta  original 
dos  membros  do  governo  das  Ala- 
goas em  tSâl  apresentando  aos  de- 
putados ás  cortes  de  Lisboa  por  a- 
queila  provincía  memorias  acerca 
das  necessidades  urgentes  da  loca- 
lidade, sobresahindo  a  que  se  refe 
re  aos  limites  pelo  centro  com  Per- 
nambuco ;  cópia  da  lei  n.  52  de  3 
de  outubro  do  1833  e  do  reofula- 
mento  respectivo  acerca  da  emissftt» 
das  sedulas  para  troco  da  moeda  de 
cobre  recolhida  ás  thesourarias, 
precedendo  a  falia  com  que  a  Re- 
gência abrio  para  semelhante  fím  a 
assembléa  geral  ;  cópia  da  acta  da 
reunião  das  camarás,  corporações 
militares,  ecclesiasticasde  Pernam- 
buco em  que  foi  assentado  se  ne- 
gasse posse  ao  presidente  nomeado 
capitão-mór  Francisco  Paes  Bar- 
reto, devendo  permanecer  nas  func- 
çõcs  de  administrador    Manoel  de 


Carvalho  Paes  de  Andrade.  Tem 
este  documento  a  data  de  7  de  a- 
bril  de  1824  e  nelle  se  vê  a  rubrica 
do  secretario  Natividade  Saldanha. 
Não  fícou  menos  aquinhoada  a 
bibliotheca,  recebendo  157  brochu- 
ras que  elevaram  o  pecúlio  existen- 
te a  1,356  volumes,  já  cheio  o  ar- 
mário que  abriga  as  preciosidades 
da  gcographia  e  historia   do  paiz. 

Quizera  patentear  o  alcance  do 
todos  os  donativos,  mas  a  cortczia 
ilevida  ao  auditório  impõe  restric- 
ções  e  o  abuso  não  é  o  troco  da  cor- 
dialidade. 

Em  resumo  vae  a  menção,  guar- 
dada na  mente  a  lembrança  dos  be- 
neficios  que  vivos  se  acham  nos  ca- 
tálogos, embora  agora  a  exiguida- 
de do  tempo  sirva  de  mordaça  á 

manifestação. 

• 

Em  primeiro  lugar  collocarei  a 
obra  do  sr.  Liais  —  Clima,  geolo- 
gia, zoologii  e  geographia  botania 
do  Brazil.  E"um  livro  precioso, 
fructo  das  observações  de  um  sábio 
que  largos  annos  andou  a  perscru- 
tar nossos  segredos,  ora  embebido 
o  espirito  na  scintillaçao  das  estrei- 
tas, ora  aberto  o  coração  ás  muni- 
íicencias  Jo  solo. 

Em  três  partes  dividio  o  escrip- 
tor  o  seu  trabalho,  cabendo  a  pri- 
meira, que  se  refere  á  formação  dos 
terrenos,  o  mais  detido  exame. 

Como  base  constitutiva  do  perí- 
odo actual  considera  clle  o  gnciss, 
que  passando  por  diversas  meta- 
morphoses  cheo:a  a  transformar-se 
em  argilla,  cuja  forma  e  cor  indu- 
ziram Agassiz  a  tel-a  como  drift 
glacial. 

Combate  Liais  essa  hypothese 
como  infundada,  pois  no  rubor  da 
camada  sui^rficial  do  terreno  quo 


pisamos  descobre  elle  partículas  de 
ferro  e  nSo  vè  nas  camadas  estrias 
de  geleira,  mas  ^'m  restos  de  ani- 
maes  pertencentes  á  espécies  con- 
temporâneas, qae  não  poderiam 
existir  senão  alentadas  pelo  calor 
da  zona  tropical. 

Revolvidas  as  camadas  do  andar 
superior  desceu  o  autor  aos  terrenos 
secundários,  doseri^vc  os  calcároos, 
a  formação  das  cavernas,  onde  ao 
deposito  de  salitre  suecede  o  ossua< 
no  de  extinctas  espécies,  aponta  os 
lignitos,  osschistos,  as  jazidas  por- 
tentosas de  carvão  ao  sul,  e  logo 
passa  aos  terrenos  terciários  e  qua- 
ternários, uns  abundantes  em  grés, 
outros  ricos  em  cascalho,  onde  se 
esconde  o  diamante,  a  ágata,  as  cal- 
cedonias,  o  silex  que  ahi  apparece 
sem  o  p<)limento  da  industria  primi- 
tiva, então  entregue  á  tempera  do 
diorito. 

Entra  nas  observações  acerca  da 
épocha  quaternária,  traça  o  plano 
da  formação  dos  recifes  da  nossa 
costa,  e  o  autor  os  vê  surgindo  do 
fundo  dos  mares  antes  do  pcrioilo 
actual,  aggrogados  ás  particulas  da 
rocha,  graças  ao  cimento  calcáreo 
que  reunido  ao  polypeiro  resiste  á 
constância  dos  embates  do  oceano. 

Aos  diversos  systemas  de  nossas 
montanhas  consagra  o  sábio  pro- 
veitosas buscas,  indigitando  como 
origem  das  mutações  do  solo  a  ac- 
ção de  importantes  agentes  sobre 
extensas  superfícies. 

Mereceu-lhe  também  muita  at- 
tenção  o  material  que  espera  pelo 
esforço  do  mineiro,  fi/?urando  o 
ferro  que  pelo  seu  qualificativo  de 
oligisto  bem  demonstra  a  facilida- 
de da  extracção. 
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pida  menção  da  zoologia  americana, 
principiando  pela  descripção  do 
grupo  dos  didelphos  divididos  em 
duas  secções,  contando  uma  os  ty- 
pos  de  madre-dupla  completa,  ou- 
tra as  espécies  sem  os  saccos  mem« 
branosos  apparent  s  ,  apontados 
também  os  representantes  desse 
grande  grupo  já  sepultados,  mas 
descobertos  pelas  buscas  paleonto- 
lógicas  do  dr.  Lund. 

Não  escapou  também  ás  observa- 
ções a  variada  historia  das  ordens 
constitutivas  dos  desdentados,  des- 
de a  incompleta  que  vive  quasi  ad- 
herente  ás  cecropias  até  a  que  des- 
provida de  arcadas  zygomaticas  of- 
ferece  no  comprimento  da  lingua  e 
do  focinho  a  armadilha  a  que  se  a- 
garra  o  alimento. 

Entre  os  fósseis  aponta  os  estu- 
dados pelo  naturalista  norueguez, 
desde  o  glyptodon  cuja  couraça  co- 
briria um  boi  até  aos  scelidolhe- 
riums,  de  talhe  superior  ao  maior 
dos  ruminantes. 

Tratando  dos  pachydermos  acres- 
centa á  uma  CnSpceíe  de  tapirus  ou* 
tra  pertencente  ao  valle  do  S.  Fran- 
cisco ;  dctem-so  no  género —  dico- 
tyles— dois  embigos  —  ,  mostra  o 
caracter  das  diversaí  espécies  de 
caitetús  e  passa  logo  aos  ruminan- 
tes, indicando  as  differentes  trans- 
formações do  género  indigena  — 
cervus. 

No  numero  dos  géneros  exti ne- 
tos, encerrados  no  interior  das  ca- 
vernas analysadas  porLund,  incluo 
o  mastodon  próximo  ao  elephante 
c  três  espécies  de  cavallo.  duas  mui- 
to alheias  ao  typo  actual,  a  ultima 
mais  chegada,  embora  todas  mos- 
trem maiores  proporções  que  a  raça 


Pertence  á  segunda  parte  a  ra-lintrodu^ida    pelos  conquistadores. 
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Procede  ainda  das  cavernas  um 
dente  de  toxodon,  género  pouco 
conhecido,  cujas  dimensões  chega- 
vam a  do  hippopótamo. 

Na  ordem  dos  carniceiros  encon- 
tra o  autor  largo  themã  para  consi- 
derações e  depois  de  mencionar  as 
espécies  vivas,  desde  a  do  coatim 
buliçoso  até  a  do  jaguar  astuto,  re- 
fere os  achados  do  dr.  Lund  nas 
cavernas,  assignalando  diversas  es 
pecies  dos  géneros  canis  c   felis. 

Cabem  também  aos  roedores 
meudas  noticias  e  descreve  já  os  gru- 
pos que  devastam  nossos  campos, 
já  os  que  dão  vida  ao  fastio  do  pa- 
ladar. 

Entre.os  fósseis  aponta  o  cuandú 
magnus,  o  calogcnus  major  o  na 
ordem  dos  primates  cinco  espécies 
de  macaco,  constituindo  uma  delias 
género  ôxtinctoe  do  porto  de  1"*,30. 

Termina  o  livro  no  esboço  das 
regras  constitutivas  da  dcstribuição 
de  nossa  flora  disposta  em  duas  zo- 
nas e  mais  sob  a  influencia  das  tem- 
peraturas, das  chuvas  o  das  grada- 
ções da  geologia. 

Estabelecidas  as  bases  á  clima- 
tologia das  costas  e  do  centro,  se 
gue-se  o  estudo  da  cultura,  toman- 
do a  preeminência  o  cafeeiro,  cujo 
desenvolvimento  depende  do  córti? 
dos  ramos  que  subcarregam  a  has- 
te  principal,  devendo  a  boa  pratica 
conservar  poucos  axillares,  provo- 
cando nestes  a  formação  dos  terei- 
arios. 

Ninguém  dirá  que  um  plano  as- 
sim desenvolvido  pecca  por  inútil  e 
se  tantos  não  fossem  os  monumentos 
em  favor  da  importância  das  scien- 
cias,  o  trabalho  do  illustre  director 
do  observatório  nacional  ahi  fícaria 
coroo  padrão  de  gloria  á  seus  estu- 


dos e  de  honra  ao  pai2  que  os  mo- 
tivou. 

A'  tão  extreme  arauto  de  gran- 
dezas succede  a  comprida  relação 
de  negócios  que  bem  podiam  se  ac- 
commodar  á  breve  nota. 

Formam  elles  a  Correspondnncia 
ifficial  (las  provindas  fio  Drazil 
durante  a  legislatura  das  Cortes 
de  iS2i  a  d822  G  mais  as  Cartas 
dirigidas  a  D.  João  VI  pelo  prin^ 
cipf*  regente  D.  Pedro  de  Alcântara. 

Roubam  muitas  paginas  ao  vo- 
lume as  cartas  do  príncipe  ao  rei, 
a  publicação  d'aquellas  peças  ora- 
tórias do  senado  do  Rio  do  Janeiro, 
manifestas  populares,  tudo  isto  sor- 
vindo  de  proemio  á  proclamação 
da  autonomia  da  pátria. 

Para  quem  conserva  o  espirito 
embebido  em  sonhos,  a  leitura  dos 
documentos  despidos  dos  atavios  <la 
grandeza  principesca  c  a  divulga- 
ção do  escriptos  mais  sujeitos  á  re- 
gra da  servidão  do  que  aos  estímu- 
los da  hombridade,  deixarão  atpste 
convicção  de  que  entro  nós  a  his- 
toria é  um  appendice  da  chancella- 
ria,  antes  convenção  que  sciencia, 
pregão  das  pithonizas,  cujos  pri- 
vilégios condemnam  até  o  balbuciar 
(lo  modesto  entendimento. 

Faliam  tolos  os  testemunhos  em 
favor  da  adhosao  do  rogenle  ao  re- 
gimen que  o  investira  do  mando  ; 
trazem  todos  os  papeis  dos  popula- 
res a  confirmação  da  vassallagem. 

Divaga  em  abstracções  qui»m  dis- 
se que  o  fico  fora  instigado  pela  re- 
beldia e  pronunciado  pela  colora 
da  reacção. 

Medida  de  conservação,  sim, 
protesto  de  fidelidade,  isso  elle  o 
foi,  pois  os  promotores  da  determi- 
nação palaciana  sempre   tiveram  a 


permanência  do  governo  conio  re- 
médio único  do  salvação  contra  os 
partidos  da  independência. 

A  representação  do  juiz  do  fora 
Clemente  Penira  dizia  claramente  : 
<(  A  sabida  de  Vossa  Alteza  será  o 
decreto  fatal  que  sanccione  a  inde- 
pendência deste  reino  »  ;  e  bern  o 
sabia  o  fdho  de  D.  João  VI  quandi) 
rtispondeu  :  «Nao  penseis  em  sepa 
ração  ;  se  isso  (izerdes,  não  conteis 
om  a  minha  pessoa.  » 

Causa  dó  se  vej  i  a  confissão  da 
serviilão  apontada  ct)mo  brudo  da 
liberdade,  sendo  certo  que  ainda 
hoje  aqurlle  murmúrio  procura  di- 
latailos  échos,  embora  lhe  falte  o 
sopro  vivificante  da  venlade,  único 
impulso  da  grita  que  nunca  perdeu 
seu  ar. 

Cabem  lambem  algumas  refle- 
xões aos  Episoílios  da  historia  pá- 
tria conta(l')S  á  infância^  pelo  sr. 
cónego  Pernandes  Pinheiro. 

Em  trinta  lições  expoz  o  autor  os 
acontecimentos  de  que  foi  theatro 
nosso  território,  mas  á  exemplo  da 
velha  escola  seguio  o  methodo  das 
narrativas»  furtando-se  á  aprecia- 
ção  dos  factos,  como  se  a  historia 
não  fosse  o  cadinho  das  acções  e 
não  importasse  á  sociedade  o  ensi 
no  que  nasce  da  immutabilidade  da 
moral. 

Arvorado  cm  mestre  não  quiz 
entretanto  acceitar  a  responsabili- 
dade do  odicio,  contou  o  que  outros 
disseram,  mas  não  se  fez  juiz  nem 
conselheiro,  cahindo  em  contradic* 
ções  quando  as  circumstancias  o 
forçaram  a  extremar  opiniões. 

Tratando  da  sedição  —  Bekman 
—chama  fortuna  humana  a  cobar- 
dia dos  complices  abandonando  seu 
Ídolo  na  hora  das  provanças,   sen- 
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tindo  tivesse  a  perfídia  de  Lazaro 
le  Mello  poupado  ao  rebellado  a 
^raça  real,  quando  do  paço  vinlra 
)  premio  que  galardoara  a  falsida- 
le  da  amisade. 

Na  installação  da  corte  portugue- 
za  no  Rio  de  Janeiro  só  vio  a  mag- 
nanimidade de  D.  Joã()  VI,  mas 
•ião  quiz  descobrir  a  fealdade  de  sua 
nobreza,  a  vexação  do  sua  velhas 
leis. 

Na  conquista  de  Montevideo  vío 
o  socego  de  nossas  fronteiras,  mas 
não  examinou  o  desazo  do  conquis- 
tador em  nome  dos  caducos  direitos 
de  uma  princeza  e chegou  até  a  lan» 
çar  aos  defensores  da  integridade 
do  paiz  opprimido  o  epithcto  ver- 
gonhoso de  caudilho. 

Se  semelhante  titulo  não  ó  uma 
ficção  cabe  antes  a  quem  acommette 
a  independência  alheia  do  que  ao 
propugnador  da  liberdade  dos  po- 
vos victimas  dos  vínculos  vergo- 
nhosos da  ganância  principesca. 

Esboçando  a  revolução  do  181 7 
lançou  sobre  os  promotores  do  mo- 
vimento mais  de  uma  pecha:  achou- 
os  imprudentes,  ingratos,  esque- 
cendo até  as  cruezas  do  Rodrigo 
Lobo  para  expor  ao  ludibrio  o  pro- 
cedimento de  Domingos  Theotonio 
deixando  em  paz  a  cidade  ameaça- 
da do  assalto. 

Nj  fim  do  capitulo  de  taes  nar- 
rativas o  escriptor  parece  querer 
chorar  sobre  a  sepultura  dos  patri- 
otas, mas  logo  se  arrepende,  tiran- 
do aos  martyres  suas  palmas  para 
dal-as  á  fereza  das  leis. 

O  capitulo  29  é  o  resumo  das 
contradicções  :  D.  João  VI  c  o 
nume,  o  querido  das  multidões, 
mas  o  grito  das  revoltadas  Cortes 
põe  os  colonos  em   cfTervescencia,  e 
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ft  pfoppia  tfí^pa  exige  a  approvara^ 
d'aqu>  III  rebellião  aus  direitos  du 
inag<*st<'ule  absoluti. 

Subintãlp-sc  o  rei.  faz  concessões, 
mns  a  Í2  de  abrd,  depo  s  de  arca- 
busaros  inermes,  retirou  sua  pala 
vra,  recouuncndanilo  aos  p^vos  fos- 
sem (leis  ao  principe   que  iieava. 
Não  obstante  as  oscillações,  o  paca 
to  tio  rei  Conservou  sempre  a   inva 
riab  lidade  de  seu  caracter   e  mau 
grado  as  provas  da  cilada  o  armi- 
nho escondeu  o  cutello,  subindo  o 
algoz  á  posteridade   encoberto  nas 
blandícias  da  paternidade. 

Errou  quem  se  metteu  a  historia- 
dor sem  ter  a  paixão  da  imparcia 
liniade,  nem  ha  de  ser  mestre  quem 
diante  dos  discipulos  sacrifícou  a 
compostura  de  pae  aos  tregeitos  de 
cortezão. 

A  esse  compendio  so«rue-S6  o 
Anno  biograpliico  brazileiro,  pelo 
sr.  dr,  Joaquim  Manoel  de  Macedo. 

Se  a  narração  dos  grandes  feitos 
é  a  maior  pregação  em  favor  do 
patriotismo,  do  certo  o  trabalho  dti 
illustro  professor  abona  demasiadti 
a  exccllencia  dos  seus  sentimentos, 
conGrmando  a  extensão  de  seus 
crcd  itos, 

Deve-lhc  o  paíz  o  grande  serviço 
da  resenha  dos  esforços  d'aquelles 
varões  que  constituem  o  maior  or- 
namento da  pátria  e  fora  crime  es- 
conder o  merecimento,  cujo  galar 
dSo  consiste  na  pregação  do  exem- 
plo. 

Em  proveito  dos  grandes  homení^ 
fora  entretanto  para  desejar  nãi» 
vi'  sse  a  menção  de  muitas  médio 
cr'dades,  fílhas  d«)slanees  da  fortu- 
na, cmbaçar  o  brilho  das  gemmas 
engastadas  cm  fdigrana. 

E'  tão  grande  o  enxame  dos  que 


sobem  nas  azas  da  protecção»  que 
\(n)  Ci)nvém  grneralisar  uma  regra 
que  t'ra  ao  merecimento  a  confiança 
do  seu  valor. 

São  tentadoras  as  altas  posições, 
rnas  é  preeiso  que  se  lance  á  ambi- 
çao  o  freio  da  gravidade  para  que 
os  titeres  deixem  a  cadeira  curui  e 
(ião  ílque  sem  throno  a  realeza  do 
talento.  Vale  mais  o  osplemior  das 
raridaJes  do  que  o  montão  do  cou- 
sas sem  preço,  e  se  sam  estas  era 
impossivol  alcançar  a  longura  de  um 
anno,  ficassem  os  mczes  mais  cur- 
tos, para  que  menos  horas  tivessem 
as  noites. 

Á  parte  essa  exigência  chronolo- 
í^íca,  a  obra  do  illustro  orador  do 
Instituto  histórico  é  padrão  de  mui- 
ta honra  á  seu  nome. 

Merecem  especificação  os  Annafn 
(la  bibliolheca  nacioncU  do  Rio  de 
Janeiro. 

No  rol  das  boas  obras  manda  a 
sçratidão  escrever  a  dadiva  dos  dois 
primeiros  fascieul«^s.  prova  da  vita- 
lidade de  uma  instituição  que  ago- 
ra quebrou  os  liames  que  a  reti- 
nham  no  encerro. 

No  paiz  em  que  a  lejtura  deix  ui 
de  ser  o  abrigo  dos  forts^s  e  drsccu 
a  esmolar  a  attenção  tios  ociosos, 
reduzidis  os  livros  a  nuniras,  o 
cargo  de  bibli«>thecarii>  á  farta  apo- 
sentadoria, não  é  de  sobra  o  esfor- 
ço em  proveito  da  divuUação  das 
preeiosidiidesbibliographicas,ehar» 
to-griphicas  e  iconographieas  , 
pois  á  força  de  estimular  a  curiosl- 
ilade  b<»m  póíle  ser  percam  os  espí» 
ritt>s  o  fastio  qsio  os  descarna. 

Ha  nos  dois  fasciculos  publica* 
dos  muita  lieão  de  interesse,  desde 
a  que  procede  dos  inéditos  até   a 
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quG  se  liga  á  noticia  de  maravilhas 
para  o  bibliophilo. 

Possue  a  bibliothcca  nacional 
dois  exemplares  da  Biblia  de  Mo- 
gancia,  edição  do  1462 — impressos 
em  pergaminho  e  adornados  dos 
escudos  de  Fust  e  Schoeffer  ;  con- 
tém a  variada  collecção  camoncana, 
desdo  a  edição  de  1597  até  ás  ele 
gantissimas  versões  francezas,  nao 
esquecendo  a  edição  do  visconde  de 
Jorumcnha  e  a  dos  commentarios 
por  Manoel  de  Paria  c  Souza  cm 
1639,  do  que  ha  um  exemplar  em 
nossa  bibliotheca  provincial,  mas 
já  sem  o  2*  volume. 

Ha  de  ir  longe  o  serviço  enceta- 
do sob  os  auspícios  de  bons  mes- 
tres, e  se  fagueiro  nao  lhe  fosse  o 
favor  da  administração  publica,  fa- 
ria a  honra  das  Icttras  desse  desejo 
sou  programma  e  com  elle  vence- 
ria. 

Não  deixarei  em  trevas  as  Xo- 
ções  acerca  da  ponição  do  homem 
na  natureza,  por  Huxley. 

Proclamado  o  principio  da  muta- 
bilidade ou  da  descendência  modi 
ficada,  fora  para  estranhar  não  pro- 
curasse a  anatomia  esmiuçar  a  struc- 
tura  dos  seres,  comparando  as  dif- 
ferenças  osteologicas,  a  ver  se  da 
depressão  aqui,  da  saliência  ali, 
nascera  o  typo  intermédio,  cuja 
existência  o  estudo  se  afana  em  des- 
cobrir na  dura  textura  da  terra  ou 
através  do  ténue  véo  da  protecção 
ao  embryão. 

As  considerações  apontadas  pelo 
sábio  inglez  fizeram  do  seu  livro 
boa  ceifa  na  seara  da  anatomia  com- 
parada, embora  resumida  a  eira  ao 
debulho  de  dois  pi^oductos  especiaes. 

Absorvem  os  anthropoides  e  o 
homem  todos  os  cuidados  da  con- 
frontação,   desde  os  gibbons  com 


sua  callosidade  até  ao  gorilla  com  a 
crista  na  sutura  sagittal,  e  não  só 
o  aspecto  exterior,  senão  também 
os  hábitos  meio  velados  na  preven- 
ção dos  observadores. 

Provada  a  analogia  do  ovulo, 
fixa-se  a  pesquiza  no  minucioso 
exame  dos  órgãos,  sobejando  no 
simio  o  que  falta  no  homem,  mas 
em  harmonia  á  lei  da   progressão. 

A'  craneologia  e  á  odontographia 
cabe  detida  analyse  :  se  no  gorilla 
foge  a  cabeça  e  cresce  o  canino,  nos 
seres  superiores  se  encurta  a  face 
para  que  cresça  o  bom  gasalhado 
ao  encephalo«  seodo  mais  extrema 
a  differença  entre  os  ínfimos,  que 
nas  espécies  confrontadas.  Do  exa- 
me das  extremidades  superiores  e 
inferiores,  ponto  decisivo  no  qua- 
dro das  classificações,  resultou  idên- 
tica alTirmativa,  patente  apenas  a 
inferioridade  da  funcção  pela  atro- 
phia  do  grande  flexor  do  poUegar 

nos  macacos. 

« 

Não  cabem  poucas  reflexões  a 
controvérsia  acerca  da  homogenei- 
dade do  cérebro,  demonstrando  o 
estudo  que  Owen  errara  quan 
negou  ao  troglodyte  o  desenvolvi- 
mento dos  hemispherios  constitu- 
tivos do  lobo  posterior. 

Depois  de  esboçadas  as  correla- 
ções, precedidas  dos  indícios  da  os- 
teologia,  sem  que  de  taes  princí- 
pios se  inferisse  a  illação  do  paren- 
tesco directo,    Huxley  recorre   ás 

lições  dos  craneos    de    Neander- 

* 

thal    e   Engis,  serve-se  do  índice 
cephalico  de  Broca,  expõe  a   utili- 
dade da  medida  do  angulo  sphenoi- 
dal  do   sábio  Virchow.   ^prc  ii    > 
inclinação  dos  maxillaris, 
suor  que  mana  desse  afan    iiHo   })m 
de  amoUecer  a  rocha  que  esconde  o 
primitivo  homem,  ó  certo  que  os 
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restos  exhumados  não  serviram  de 
arcabouço  ás  pr. r feições  enlou radas 
pela  mythologia. 

A  sciencia  ha  de  domar  o  impos- 
sível e  pode  mostrar  aos  scepticos 
na  o  as  fícçõcs,  senão  os  testemu- 
nhos do  beneficio. 

Esperemos :  os  aerolithos  foram 
venerados  nos  templos  pagãos,  as 
chuvas  de  pedras  indicavam  a  có- 
lera dos  Deuses,  os  eclipses  —  an- 
mincios  de  desastre,  o  raio — a  mal- 
dição de  cima. 

A  astronomia  e  a  physica  expli- 
caram o  sonho  das  Iheologias,  sem 
que  a  sociedade  retrogradasse,  por- 
que a  moral  que  nasce  do  t^mor 
não  tem  o  encanto  nem  a  fortaleza 
da  que  obedece  ás  regras  do  enten- 
dimento e  despontou  nas  consciên- 
cias como  o  dilúculo  no  borisonte. 

Não  depende  de  imposições  a 
ampliação  do  sentimento,  desenvol- 
vesse seguindo  a  marcha  de  leis  na- 
turaes  c  ó  mais  expansivo  no  olym- 
po  dos  gregos  do  que  no  vasio  sanc- 
tuario  dos  semitas  e  por  isso  teu) 
mais  brilho  a  constellação  dos  lati- 
nos do  que  o  crescente  do  prophe- 
ta  a  nunca  poder  chegar  ao  picni 
lunio. 

Não  servem  também  as  crendi- 
ces nvetaphysicas  de  freio  ás  locu- 
brações  da  razão  e  fora  anachronico 
entregar  o  juizo  das  liças  ao  cavai 
leiro  que  por  medo  se  escondesse 
entre  os  peões.  A  verdade  é  o  pa- 
trimónio de  todos  os  contendores, 
cabendo  á  critica  o  pregão  da  afa- 
nosa vict'TÍa. 

Pôde  Gall  prender  affectos  e  pen- 
samentos ás  ondulações  do  ence- 
phalo,  pôde  Doussais  ver  nas  fe 
brcs  o  symploma  de  alterações  di- 
gestivas, c  a  physiologia  se  rcbel- 
lará  e  a  anatomia  pathologica   pro- 


testará,  sem  tirar  a  um  a  gloria  de 
haver  gencralisado  a  regra  —  não 
ha  órgão  sem  funcção,  sem  negar 
ao  outro  o  serviço  feito  ao  boro 
principio —  não  ha  moléstias  essen- 
ciaes. 

Esperemos  :  antes  de  Stenon  as 
parótidas  não  possuiam  conducto  ex- 
cretor,  o  enccphalo  era  a  meduUa 
do  peixe,  o  coração  a  genitriz  do» 
espíritos  vilães. 

Esperemos  :  antes  de  Graaf  a 
madre  produzia  o  ovo,  o  ovário  o 
— licor. 

Esperemos  :  antes  de  Fabricio 
as  veias  não  tinham  válvulas,  antes 
de  Harvey  n'ellas   havia   ar   e  não 


sangue. 


Esperemos  :  depois  dos  marsu- 
pios  é  que  appareceram  os  mamí- 
feros sem  placenta;  depois  de  Dau- 
benton  ó  que  o  gigante  de  Mazurier 
desceu  á  mastodonte. 

Caminharam  sempre  assim  as 
descobertas,  o  simples  como  prin- 
cipio, o  complexo  como   resultado.^ 

Fecha  o  préstito  a  tão  alterosa 
companhia  um  mal  roupado  hospe- 
de que,  embora  tarde  chegasse,  veio 
corroborar  a  regra  dos  humildes  — 
os  últimos  serão  os  primeiros. 

Scrve-Ihc  de  emblema  o  dislico— 
Opúsculo  da  descripçã/)  geograpliica 
f/a  provinda  das  Alagoas  por  um 
brazileiro,  obra  puWicada  no  Rio 
Ic  Janeiro  em  1844. 

Não  encontra  ahi  o  esmiucador 
grande  cópia  de  informações,  mas 
justa  apreciação  de  acontecimentos 
que  exerceram  larga  influencia  no 
passado. 

AíRrma  a  tradição  que  a  autoria 
desse  trabalho  pertence  ao  sr.  An» 
tonio  Joaquim  de  Moira,  que  na 
lista  dos  administradores  da  pro- 
víncia  occupa  o  quarto  lugar,    e 
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se  assim  foi  bem  haja  o  cidadSo  que 
uma  vez  despido  dos  proventos  do 
cargo  não  se  esquivou  da  dureza  da 
obrigação. 

Pedem  também  os  armários  que 
guardam  as  jóias  do  gabinete  deti- 
da observação  e  por  partes  irá  o 
histórico  da  generosidade  e  bem  as- 
sim o  attestado  do  reconhecimento. 

Recebeu  a  secção  de  mineralo- 
gia a  granada  da  Bahia,  ágata  e 
anthràcite  do  Paraná,  ferro  mag- 
nético da  Parahyba,  schisto  betu- 
minoso e  oolitho  ferruginoso  do 
Ceará,  o  schisto  betuminoso  de  Ca- 
maragibe,  ja  analysado  pelo  sr.  dr. 
Fernandes  de  Barros. 

O  compartimento  da  botânica 
conseguio  um  feto  parasita,  mostras 
dtí  pai  nas  do  Paraná,  frui-tos  da 
araucária  brazilieasis,  mostra  do 
sueco  elástico  da  mangabeira. 

A  paleontologia  obteve  um  píMxo 
dos  terrenos  secundários  da  serra 
Araripe  no  Ceará  e  um  frngmcnto 
vegetal  encontrado  em  Atalaia,  míís 
sem  designação  da  qualidade  das 
camadas  que  o  envolviam. 

A  ethnographia  colheu  a  acqui- 
sição  de  um  vaso  deargilla,  de  for- 
ma cónica,  com  orificio  parecendo 
de  cachimbo  e  encontrado  dentro 
de  uma  ygassaua  em  Anadia  ;  tam- 
bém um  cherimbctá,  —  artefacto 
composto  da  resina  do  guassatun- 
ga  e  destinado  a  enfeite  do  labio 
inferior  dos  indigenas  do  Paraná, 
primando  no  pulimento,  que  mais 
parece  effcito  de  molde  do  que  pro- 
ducto  de  differente  processo. 

Cresceu  o  pecúlio  da  numismá- 
tica, entrando  para  o  cofre  três 
moedas  de  prata,  épocha  de  F'er- 
namlo  VI,  Carlos  IV  e  José  Na- 
poleão na  Hespanha  ;  diversas  ou- 
tras   porluguezas  correspondentes 


aos  reinados  de  D.  Pedro  II,  D. 
João  V  e  D.  Maria  I  ;  bilhetes  do 
thesouro  nacional,  valor  de  1$000, 
2$000,  5$000,  10$000,  20$000, 
50$000,  100$000,— emittidos  nas 
Alagoas  em  virtude  da  lei  de  3  de 
outubro  de  1833,  para  troco  da 
moeda  de  cobre  cm  circulação. 

Não  sei  que  possa  a  ira  dos  pra- 
guentos  turbar  a  mansidão  de  tão 
desassombrado  esforço  ;  mas  se  a 
mordedura  chegar  a  produzir  feri- 
da, cure-a  a  confissão  dos  benefí- 
cios que  se  esconderam  á  paga  do 
galardão. 

Relatos  os  serviços  prestados  pela 
assistência  publica,  não  negarei  os 
milagres  que  só  os  pôde  executar  a 
constância  devida  à  excellencia  de 
nma  causa. 

Não  tendo  o  orçamento  das  des- 
pezas  deste  anno  marcado  quota  á 
impressão  da  Revista,  já  que  a  pe- 
núria do  cofre  encurtava  os  avan- 
ços do  desejo,  magoados  os  associ- 
ados desse  resguardo,  que  bem  po- 
dia ser  tido  como  prescripção  de 
prudência  á  mingoa  de  escriptos, 
resolveram  confundiras  traças  da 
malicia  e  desse  accordo  nasceu  o  9' 
fasciculo,  correspondente  ao  2**  se- 
mestre do  anno  passado,  e  só  de  pró- 
ximo destribuido. 

Não  poderão  de  certo  os  iodif- 
ferontes  bem  pesar  as  alegrias  do 
successo  e  só  o  tenham  por  victo- 
ria  aquelles  que  nos  instantes  de 
duvida  deitaram  na  lia  dos  amar- 
gores o  favo  do  cordoai  conforto. 

Ao  intento  não  presidio  o  cal- 
culo, senão  a  necessidade  ;  na  exe- 
cução não  houve  prema  que  não  a 
espontaneidade,  resultando  da  co- 
roada tentativa  a  liçao  que  irá  pou- 
co e  pouco  concertando  a  fragi  ida- 
de da  fortuna  da  associação. 
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Segundo  mostram  as  contas  a- 
prcsentadas  o  nricz  passado  ha  em 
Cofre  a  som  ma  de  678$I  1 3  rs.,  supe- 
rior ao  saldo  do  anno  passado,  che- 
gando a  receita  a  1 :280$203  e  a 
despeza  a  602$090  réis. 

Unido  esse  pouco  ao  producto 
da  subvenção  ainda  não  arrecadado 
sobejam  motivos  á  serio  desalento, 
e  a  não  ser  a  reserva  dos  gastos, 
desde  muito  o  espectro  das  dividas 
estaria  aqui  de  pé  a  ordenar  a  ex- 
pulsão dos  lidadores. 

No  cenáculo  da  boa  vontade  não 
ha  de  soar  tão  aziaga  hora  ;  ás  des- 
venturas opporá  a  fé  a  sua  fortale- 
za, aos  desastres  dará  a  mente  o 
remédio  do  seu  conselho. 

Seremos  poucos  ?  Sc  o  cxito 
dependesse  da  arithmetica,  Colom- 
bo não  teria  descoberto  um  mundo, 
nem  Penn  fundaria  na  terra  aquel- 
la  philantropia  que  o  tornou  mode- 
lo de  honestidade. 


Fé  e  mais  fé,  eis  o  segredo  das 
emprezas,  a  agua  que  fura  a  pedra, 
a  ferrugem  que  gasta  o  ferro. 

Esperemos,  não  com  os  braços 
atados  ao  poste  do  fatalismo,  se- 
não com  os  membros  dilatados  pelo 
trabalho ;  não  com  a  vista  turva  de 
quem  implora,  senão  com  o  olhar 
firme  de  quem  confia  ;  não  com  o 
animo  de  qucín  se  entrega  a  arrui- 
dos  e  azáfamas,  mas  com  a  perse- 
verança que  se  assenta  na  humilda- 
de da  modéstia. 

Se  assim  não  chegarmos  ao  fim, 
é  certo  não  nos  pungirá  o  espinho 
da  derrota  :  perder  então  não  é  ca- 
hir  no  charco  da  vergonha,  é  subir 
nas  azas  da  fidelidade. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Ar- 
cheologico  e  Geographico  Alagoa- 
no em  Maceió,  2  de  dezembro  do 
1877.  —  O  secretario    perpetuo, 

Joiío  Francisco  Dias  Cabral. 
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$  lnstitiitii 

Archeologico  e  Geographico  Alagoano 


Foi  fundado  em  Macoió  a  2  de  Dezembro  de  iB60 
sendo  approvados  seus  Estatutos  em  Assembléa  Cerai  d^ 

18  de  Fevereiro  de  1870  . 


I.  Collígir,  trasladar,  verificar  e  publicar  os  documentos  e  tradicções 

históricas  da  província. 
IT.  Descrever  os  monumentos  antiíj^os  e  eslbrcar-se  por  conserval-os. 

III.  Examinar  e  assignalar  os  vestígios  existentes  em  lugares  notáveis, 
promovendo  a  collocarào  de  monumentos  e  inscripeões  que  perpe- 
tuem a  lembrauca  do^  factos  alii  acontecidos. 

IV.  Obter  e  conservar  photogra[)hias  e  desenhos  de  monumentos  que 
possam  ter  (jualtiuer  vaku*  histórico. 

V.  Estudar  a  geographia  da  provinda,  procurando  accumular  e  classi- 
iicando  mesmo  os  dados  fundanientaos  de  uma  estatística. 

VI.  Auxiliar  pelos  meios  a  seu  alcance  as  publicações  litterarias. 

VII.  Procurar  e  crear  um  museu  de  i)roduct()s  natiu'aes  e  artísticos,  aiim 
de  que  se  tornem  conhecidos  a  riqueza  e  adiantamento  (\i\  província. 
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A'cerca  da  fundação'  ds  alguns  templos  da  villa 
de  Santa  Maria  Magdalena  da  Lagoa  do  2ul,  agora  oidads  das 


Alagoas 


A  VELHA  sociedade  colonial  occupava  a  igreja  tão  subido  lu- 
gar, vivia  ,tão  sobranceii'ánionte  que  tolhida  ficaria  a  hiá- 
toria  SC  quizesse  decidir  pleitos  sem  ir  aos  cTaústros,  ás  sa- *' 
cristias,  ás  catacumbas.     No  paço,  *  no  palácio,  no  tribunal 
entrava  o  clero  como  senhor  da  sciencia  e  da  consciência.  Aos 
reis  aconselhava,  aos  governadores  dictava,  aos  ouvidores  impu- 
nha o  sem  o  passe  dessa  omnipotência  ninguém  chegava  aos  oí- 
ficios  mesquinhos  da  republica. 

A  estamenhji  do  frade  pesava  ma.is  que  os  arminhos  da  fidalguia,  a 
aspada  da  milicia  não  valia  o  hysope,  a  bécardo  camarista  era  inferior  à 
opa  da  confraria.  .^       . 

Dessa  preeminência  prqcedcip  de  certo  os  rpodos  diffusos  dos  chro-, 
nistas  monásticos,  descrevendo  acampamentos,  povoados,  expondo  pro- 
grammas  administrativos,  medidas  financeiras,  já  que  em  tudo  isso  labo- 
rava a  actividade  dos  derícaes.. .     . 

Quem  quizer  conhecer  a  feição  dessa  égocha  sem  mirar  de  perto  as 
obras  da  fé  nunca  chegará  a  esboçar  um  quadro  :  dará  á  tela  as  frouxas 
cores  de  doentia  phantasia. 

Tendo  em  muito  estç  aphorismo. compulsámos  o  archivo  do  Insti-  . 
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tuto»  resultaodo  de  semelhante  trabalho  as  notais  que  se  s^nem,  sem  oa« 
ira  vantagem  a  não  ser  a  de  acordar  as  aptidões^  tncitando*as  á^  busca  dos 
ignorados  títulos  que  perpetuam  a  importância  da  vetusta  Alagou,  gero- 
iiiR  da  capitania  de  Peraambueo. 

C!ompílaçao  é  o  que  escrevemos,  servindo  de  prenuncio  á  estudos  s 
de  prologo  á  historia  que  o  futuro  desentranhará  da  garabulha  das  cadu- 
cas escripturas. 

MATRIZ 

Quando  em  1633  o  commissarto  hdlandez  invadto  o  territorío  da 
povoação  da  LaiGcoa  do  Sul  ou  Subahuma  da  Magdalena»  como  diziam  » 
escripturas  de  IGIS»  já  ahi  haviam  regulares  habitações  e  crescido  era  o 
numero  dos  visinlios. 

Do  pânico  dos  vassallos  do  rei  de  Portugal  grande  proveito  tirou 
esse  invasor,  mas  á  mingua  de  guarnições  teve  que  entregar  ás  chammas 
a  guarda  dos  despojos  inimigos.  Ardeu  tudo,  até  mesmo  a  igreja  ma- 
triz, sob  a  vocação  da  Senhora  da  Conceito,  titulo  que  sérvio  ainda  de 
decorarão  á  localidade  recentemente  elevada  a  villa,  segundo  o  conceito 
do  snr.  Varnhagen. 

Não  marcam  as  chronicas  a  épocha  em  que  erecta  fora  a  fr^uezia, 
mas  é  provável  que  os  emigrantes  já  assentes  no  território  banhado  pela 
lagoa  Manguaba  em  fins  do  século  XVI,  depois  do  completo  desbarato  dos 
gentios,  tivessem  logo  levantado  casa  de  oração  e  procurassem  darJhe  sem 
deloni^as  os  privilégios  da  primasia. 

Elevada  definitivamente  á  vi  Ha  a  povoação  da  Magdalena  na  hora 
etn  que  os  filhos  dos  pers^uidores  dos  Caa-etés  fugiam  ao  açoute  con** 
qutstador,  não  teve  eila  tempo  de  saborear  os  foros  de  sua  jerarchia. 
Triste  e  andrajosa,  como  quem  perdeu  no  incêndio  as  migalhas  de  sua 
economia,  no  ermo  errava  a  nova  Magdalena,  apparecendo  apenas  nos 
atalhos  para  ensinar  aos  transviados  o  caminho  que  ia  ter  ao  limiar  da 
seguridade. 

Só  depois  da  restauração  da  capitania  é  que  nasceu  a  confiança  e 
reviveram  os  esforços  tendentes  ao  engrandecimento  da  villa. 

Em  1 656  o  alcaide-mór  Gabriel  Soares,  filho  do  capitão  Diogo 
Soares,  possuidor  das  terras  da  Magdalena  e  seu^districto,  permittío  re- 
cebesse a  irmandade  da  Conceição  da  villa  o  foro  de  meia  légua  de  terra, 
de  Taperaguá  ás  Pedreiras,  encravada  nella  a  igrejorve^ha,  pelo  que  pa- 
tente fica  que  ainda  nessa  data  de  pé  se  conservava  o  prrmitivo  templo. 

Diante  da  escassez  dos  recursos  morosa  se  tornou  a  reconstrucçlo» 
.e,  assim,  em  I  de  fevereiro  de  1672,  reunio-se  a  camará  da  villa  de  San- 
ta Maria  Magdalena  da  Lagoa  do  sul,  presentes  o  vigário  da  fr^ezia 
António  Coelho  e  o  procurador  da  confraria  de  N.  S.  da  Conceição  Am- 
brósio Leitão,  afim  ae  que  assentada  ficasse  a  reedificação  da  igreja  ma- 
]triz  que  se  achava  damnificada»  por  tel-a  queimado  o  hollandez. 
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Ponm  todos  de  ptreeer  qae,  visto  o  alcance  em  que  se  achavam  os 
povos»  lawados  fossem  tributos á  aguardente,  azeite,  vinho  e  sal,  em  be* 
neficio  da  obra,  sendo  designado  para  cobrador  durante  três  annos  o  ca- 
pitio  João  da  Fonseca,  o  qual,  elevado  a  capitao-mór  das  Alagoas  em 
virtude  da  cessio  feita  por  Gonçalo  Moreira  da  Silva,  ordenou,  em  ban<* 
<io  de  18  de  março  de  1676,  ás  pessoas  que  usavam  de  espadas  longas 
mandassem  suas  armas  ao  espadeiro  Joio  Domingues  afím  de  ajustal*as 
á  marca,  ficando  dessa  occasiao  em  diante  o  contraventor  obrigado  a  pa<* 
gar  21600  para  as  obras  da  matriz. 

Em  1679  querendo  a  camará  da  Magdalena  do  sul  dar  cumpri men* 
to  ao  capitulo  de  correição  do  ouvidor  Lino  Camello  em  1677,  relativa- 
mente a  finta  para  a  obra  da  cadeia,  respondeu  o  povo  que  pesado  era 
esse  encargo,  sendo  crescidos  os  gastos  da  reconstrucção  da  matriz,  até 
então  sem  o  menor  auxilio  do  bolso  de  S.  Alteza. 

Passando  visita  i  confraria  do  Amparo  em  1695,  ordenou  o  arce- 
diago Simão  Rodrigues  de  Sá  concorresse  essa  associação  para  as  obras 
da  tribuna  e  casa  da  fabrica,  ainda  não  executadas  na  matriz. 

A  respeito  deste  antiquíssimo  templo  findam  ahi  as  noticias  inseri- 
das nos  livros  pertencentes  ao  archivo  do  Instituto,  mas  é  fora  de  duvida 
que  em  1755  tomou  a  si  o  Estado  a  continuação  da  obra,  contractando  o 
governador  da  capitania  com  o  advogado  Payardo  a  edificação  da  capel- 
la-mór,  como  dizem  os  apontamentos  coordenados  pelo  snr.  desembar- 
gador Silvério  Jorge  e  publicados  no  n.  1 12  do  Mercantil  em  1864. 

Na  lista  dos  sacerdotes  que  regeram  a  freguezia  da  Conceição,  tra- 
balho devido  á  escropulosa  investigação  do  referido  magistrado,  figura 
em  primeiro  lugar  o  nome  do  padre  António  Coelho  em  1 672,  e  é  o  mai^ 
antigo  dos  mencionados  nos  manuscriptos,  sendo  que  á  esse  antepõe 
Jaboatão  o  nome  de  António  Vieira,  que  assignou  em  1657  a  represen- 
tação dos  moradores  da  Lagoa  do  sul  em  proveito  dos  capuchos  de  Santo 
António. 

AMPARO 


Nas  sociedades  firmadas  sob  o  arbitrio  dos  privilégios  o  orgulho 
que  intumece  as  classes  elevadas  encontra  no  soffrimento  das  desherdadas 
o  gérmen  fecundo  da  cohesão. 

Sempre  sérvio  de  laço  á  associação  a  homogeneidade  dos  sentimen- 
tos, e  mal  estaria  quem  solTre  se  nio  encontrasse  na  compaixão  dos  ínk- 
lizes  o  anodyno  das  lagrimas. 

Na  Roma  dos  imperadores*  emquantoos  patrícios  conviviam,  os 
pobres,  os  escravos  constituiam  o  eollegium,  seguros  de  que,  depois  de 
mortos,  não  iriam  seus  corpos  á  confuiâo  da  valia,  senão  à  sepultura  a- 
berta  e  gua^ada  pela  piedade  dos  confrades. 

Entre  nós  a  arrogância  dos  dominadores  na  épocba  colonial,  as  iin- 
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mtinídades  qiio  iam  mosmo  á  horJa  do  tumulo  iusultap  o  desvalido,  pro- 
duziram a  salutar  reacção  da  dignidade  menoscabada.  ^ 

A  mãi  cujo  filhinho  apodrecera  á  espera  da  sepultura  esmolada,  o 
filho  que  na  via  dolorosa  nao  encontrara  respeito  ás  murchas  círns  de 
seu  progenitor,  a  esposa  que  vira  em  abandono  seu  amor  fanado,  por 
esquife  a  lage,  por  cyríos  os  instrumentos  do  coveiro,  todas  estas  affei- 
côes  se  ergueram  procurando  na  confraternidade  consolo  às  subs  magoas. 

Do  appello  <la  dor  á  generosidade  dos  aiTectos  nasceu  a  irmàl&dAde 
dos  homens  pardos  da  vilia  de  Santa  Maria  Magdalcna  da  Lagoa  do  sal. 
tomando  a  si  o  titulo  de  confraria  de  N.  S.  do  Amparo. 

Reunidos  em  1 683  os  moços  pardos  da  villa  na  respectiva  matm 
findaram  uma  sociedade  de  enterre  mutuo,  abrindo  logo  elles  a  sacob 
das  esmolas  para  a  compra  de  cruz  e  tumba,  destinadas  aj?  sobras  para  a 
festa  da  Protectora  e  missas. 

Logo  no  seguinte  anno  o  juiz  e  mordomos  em  companhia  do  vigá- 
rio António  Coelho  declararam  que  do  dinheiro  já  arrecadado  na  impor- 
tância de  55B500  fosse  abatida  a  somma  de  36$000  gastos  com  a  festa, 
fentrtígue  o  resto  ao  padre  AfTonso  do  Rego  para  a  obtensão  de  uma  ima- 
gem de  N.  S.  do  Amparo.  •  ... 

Em  1 688  o  vigário  Gaspar  Tavares  Cabral  revistando  as  contas 
declarou  que  diversas  quantias  haviam  sido  applicadas  á  compra  de  re- 
troz  e  soda  para  as  opas,  somniando  o  resto  em-  43$580  dispendidos  na 
festa,  pelo  seguinte  modo  : 

Por   meia  arroba  de  cera  ao  sanctuario.    ..-...•..  10824O 

Custo  da  provisão  para  exposição  do  Sacramento 11840 

Ao  mestre  de  capella,  da  musica e  harpa.    . 1M200 

Aos  sacerdotes  e  acolytos 4t000 

S^^mão  do  vigário 61000 

Auxilio  aos  sermões  de  quaresma 3$760 

Ao  sacristão 11280 

De  meia  capella  de  missas 5S0O0 

De  incenso  e  alfinetes $260 

"  No  anno  de  1689  ordenou  a  irmandade  ao  thesoureíro  Amaro  Bar- 
bosa comprasse  uma  cruz  de  prata,  o  que  foi  de  novo  reeommendado  na 
visita  que  em  outubro  do  seguinte  anno  fizera  o  mestre-escola  padre  Fran- 
cisco da  P^onseca  Reo^o. 

Ainda  om  1695  não  havia  sido  cumprida  essa  obrigação  esobn 
ella  instou  o  visitador  Simão  Rodrigues,  fazendo  também  observar  qpw 
em  vista  da  nenhuma  occupação  do  sacristão,  por  não  possuir  a  cdnfníris 
altar  próprio,  recebesse  esse  empregado  somente— 640  rs.  nos  dias  dt 
festa  e  eleição. 

Confirmou  também  o  mesmo  visitador  o  compromisso  da  irmandad 
dos  homens  pardos  forros  sob  a  protecção  de  N.  S.  do  Amparo,  firmada 
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a^hasci^em  ahril  (raqiiello  a iiryi, assistindo  a  tudo  na  matriz  o  vigário^ 
licenciado-  Joseph  Nunes  de  Souza. 

Aos  1 6  de  agosto  de  1698  passando  o  bis|io  d.  frei  Francisco  de 
Lima  visita  á  igreja  matriz  de  N.  S.  da  Conceição  das  Alagoas  tomou 
contas  ao  thespuroiro  da  irmandade  do  Amparo,  ahi  erecta,  achando  em 
poder  deste  a  somma  de  30$600  que  matidon  a[)plicar  ás  obras  da  crus?  e 
tumba ;  c  prestou  o  prelado  sua  assignatura  aos  16  de  novembro  do  me.s- 
mo  anuo  ao  compromisso  já  approvado. 

Na  correição  do  primeiro  ouvidor  da  comarca  das  Alagoas  Josepb 
de  Acunha  Soares,  em  setembro  de  1712,  vistos  foram  os  livros  da  con- 
fraria do  Amparo,  e  é  de  crer  andasse  já  madura  no  desejo  a  idéa  da  fun- 
dação da  capeíla,  por  isso  que  em  feven^iro  do  1718  perante  o  cónego 
visitador  Manoel  Pereira  Rebello,  apresi^ntando  q  thesoureíro  as  contas, 
figurava  na  despeza  a  verba  de  7$960  da  provisão  para  erecção  da  ca- 
peíla. Tanto  esse  visitador  como  seus  successores  —  o  mestre-escola 
Lourenço  Cavalcante  de  Albuquerque  em  1719  e  o  cónego  dr.  Francis- 
co Ferreira  da  Costa  em  1721  —  ordenaram  fossem  destinadas  á  obra  da 
igreja  as  rendas  da  irmandade  ou  postas  á  juro,  caso  não  fosse  possível 
a  execução  d\nquelle  intento. 

Na  correição  feiti  pelo  ouvidor  António  José  Pereira  Barroso  em 
1753  lastimou  o  magistrado  o  deleixo  a  que  se  entregara  a  confraria, 
não  tendo  festejado  a  Santa  da  devoção  nem  feito  as  eleições  de  costume. 

Pelo  exposto  é  íóra  de  duvida  que  por  largos  a  unos  encolhido 
viven  o  esforço  attinentc  ao  levantamento  da  igríya  do  Amparo,  cuja 
pedra  fundamental  desceu  á  valia  a  31  de  agosto  de  1757,  segundo  men- 
ciona o  snr.  dr.  Espíndola  na  geographia  alagv)ana,  referindo  o  qye  á 
respeito  escrevera  o  snr.  desembargador  Silvério. 

Em  relação  á  tal  acontecimento  guarda  silencio  o  mais  antigo  livro 
da  confraria,  e  apenas  em  um  rol  principiado  a  22  de  agosto  de  1757, 
onde  se  achavam  os  lançamentos  de  receita  e  despeza,  ha  as  seguintes 
declarações  : 


( • 
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Dinheiro   que  paguei  a  um  preto  por  dois  dias  para  trabalhar 

no  prificipío  da  cava  dos  alicerces.    .    . 23000 

Ao  mestre  pedreiro  António  Gomes,  dotrahalho  e  factura  dos 

alicerces .     1$200 

A  três  pretos  para  tapar  o  nicho $300 

A  Domingos  de  Carvalho,  por  70  alqueires  de  cal  para  a  obra.    11  $200 
Ao  escrivão  da  igreja   em  satisfação  do  resto  que  se  lhe  devia 

da  factura  dos  papeis  para  a  licença  da  prÍMieira  pedra.    •       $485 

Ha.  discordância  entre  o  dizer  do  p;í1  ^  a  affirmativa  do  escriptor  dos 
apontamentos^  sendo  mais  para  crer  respeitasse  pouco  a  chronologia  quem 
se  encarregava  de  lançar  pagamentos. 

Em  at tenção  ainda  ao  curto  inter^•allo  de  uma  data  a  outra  pode  a- 


cofiteoer  que  exactas  sejam  ellas  e  só  em  erro  a  opportunidade  do  lança* 
mento  da  pedra. 

Em  1765  exigto  o  promotor  licenciado  Manoel  Calmil  Tavares  ti* 
vesse  a  irmandade  livro  especial  para  escríptaração  da  receita  e  despesa 
da  fabrica  da  capella,  aue  poaco  crescia,  tanto  que  aos  2  de  agosto  de 
1767,  reunida  a  irmandade  já  no  sitio  em  que  assentavam  as  paredes  da 
obra, deliberou  applicar-lhe  o  producto  das  mordomias  fícando  por  admi* 
nistrador  delia  o  thesoureiro  Manoel  Gonçalves  Reis,  que  por  seu  zelo 
conquistara  inteira  confiança. 

Exhausto  o  cofre,  longo  tempo  ficou  em  férias  o  trabalho  e  ainda 
em  1787  deploravam  os  mesartos  da  confraria  achar-se  parada  a  obra  e 
autorisaram  a  cobrança  judicial  das  dividas. 

Em  1799  declarou  a  irmandade  que  em  vista  da  elevaçio  do  preço 
das  missas  a  320  rs. ,  quando  o  compromisso  marcava  200  rs. ,  eeitM»do 
fosse  o  numero  estipulado,  descendo  a  6. 

No  seguinte  anno  teve  incremento  a  igreja  sob  a  administração  do 
capitão  Felippe  de  Mendonça  S.  «Tiago. 

Em  1819  recebeu  o  sacristão  Álbertano  José  Benicio  os  seguintes 
objectos  á  capella  pertencentes  :  •**•  a  imagem  grande  do  altar,  4  ima* 
gens  do  crucificado,  uma  imagem  da  caixinha,  3  casulas,  lâmpadas,  &« 

De  1821  a  25  diversas  oiTrendas  avultadas  vieram  em  auxilio  á 
obra,  merecendo  menção  a  de  70f  000  feita  pelo  capitão  André  de  Le* 
mos  Ribeiro,  da  villa  do  Penedo,  e  a  de  50f  000  devida  á  generosidade 
de  Francisco  António  do  Amaral. 

Foram  eleitos  para  a  mesa  de  1825  os  seguintes  irmãos  :  juiz — dr. 
José  de  Mendonça  de  Mattos,  escrivão— *padre  José  Ignacio  do  Rego, 
juiz  de  irmandade—Bernardo  Jacintho  de  Mattos,  escrivão-*  António 
Joaquim  José  ,  procuradores— «Pedro  Qomes  e  Francisco  da  Paixão,  me* 
sario^-^major  António  da  Silveira,  José  Prudente,  José  Ignacio  de 
Araújo,  ajudante  João  Marques,  sargento  Cosme  Gonçalves,  Francisco 
João  Pereira,  Luiz  Corrêa  da  Cruz,  Francisco  Zacharias  do  Rosário, 
Manoel  Ferreira,  Mathias  de  Albuquerque,  Francisco  de ,  Vi- 
cente Pereira  de  Lima. 

Faltam  ao  livro  donde  tirámos  as  noticias  acerca  da  irmandade  do 
Amparo  as  três  primeiras  paginas,  contendo  o  acto  da  fundação,  lacuna 
essa  supprida  pela  nota  declaratória  assignada  á  margem  pelo  snr.  des* 
embargador  Silvério. 

Dos  successofi  do  anno  de  1825  em  diante  não  ha  menção  e  arran* 
cadas  foram  do  livro  algumas  folhas  que  eonteriam  a  relaçlo  dos  func* 
cionaríos  eleitos. 

As  phases  porque  passou  a  capella  do  Amparo  durante  o  ultimo  pe* 
riodoquinquagenario,  sabe^is  de  cór  muita  gente,  e  a  nuez  do  templo 
ahi  está  p^n  9tte$(ar  a  pobreza  do  passado  e  exigir  do  presente  a  esmola 
da  piedade. 
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CONVENTO  DE  S.  FRANCISCO 

33io  tio  de  contentar  as  noticias  que  acerca  da  fundaçio  deste  tem* 
»pla  escreveu  o  cbronísta  da  ordem^  franeiscana  no  Braziip  que  nlo  pôde 
mais  o  investigador  relatar  o  suooesso,  eabendo-ihe  apenas  o  officio  de 
corroborar  as  afiirroatívas  do  conceituado  escriptor, 

O  vecdbtflwuto  de  palha  dm  foragidos  em  1635»  traiislòmiado  já 
em  easa  regularem  1M2,  se  decorrida  nio  ch^;ou  i  perfeiçio  é  que  o- 
t>ras  destas  requerem  avultados  capitães. 

Dos  papeis  de  que  c  o  Instituto  possuidor  e  relativos  a  este  assum* 
pto  procede  a  plena  prova  da  muita  generosidade  dos  fieis  em  benefieto 
dessa  obra. 

Em  3  áe  janeiro  de  1707  o  s]rQdica  do  convento  de  S.  Francisco, 
António  de  Axevedo  Castro,  comprou  ao  padre  Vicente  Pereira,  graças  á 
economias»  a  ilha  das  Salinas* 

Nove  annos  depois  Joanna  Oalvòa,  mulher  de  JcAo  Rabello  Leite, 
seu  filho  e  genro  tomaram  a  premio  os  dois  mil  cruzados  doados  pelo  ca* 
pitio  João  de  Araújo  e  seu  irmão  o  padre  Domingos  de  Araújo  a  uma 
capella  por  elles  feita  no  convento,  assignando  a  esse  acto  os  religiosos 
frei  Manoel  da  Conceição,  frei  Manoel  de  Saules  e  frei  Eusébio  dos  Pra* 
xeres. 

Em  1723  declarava  o  syndico  dessa  ordem  achar-se  recolhido  ao  co- 
fre a  legado  de  lOOf  000  feito  por  Manoel  Barbosa  Monteiro,  além  de 
6001000  doados  pela  viuva  Francisca  de  Amorim  Ramos. 

Na  guardiania  de  frei  Manoel  da  Trindade  em  1734  possuis  o  con- 
vento  2001000  á  juro,  uma  ilha,  vinte  e  oito  escravos  e  achavam*se 
dourados  os  altares  da  igreja^ 

Das  esmolas  colhidas  n'este  tempo  remetteram  os  religiosos  para 
Pernambuco  14  caixas  com  assucar  e  63  paus  com  tabaco  pesando  224 
.arrobas  e  14  libras. 

^  Marca  o  anno  de  1734  o  principio  de  uma  luta  sem  tr^poas  entre  os 
capuchos  das  Alagoas  e  os  carmelitas  que  intentavam  fundar  ahi  também 
sua  casa.  Foi  tenaz  a  opposiçio  da  ordem  franciscana  e  o  conflicto  pro- 
longou-se,  intervindo  nelle  muitas  vezes  as  justiças  do  lugar. 

Foi  em  proveito  dos  religiosos  já  estabelecidos  a  certidio  passada 
pela  camará  em  1759,  declarando  nlo  possuirem  os  padres  de  S.  Fran- 
s^sco  rendas  para  subsistencia,  servindo  entretanto  ae  mestre  de  latim 
um  frade  que  ensinava  gratuitamente. 

Attestava  ainda  esse  documento  que  a  igreja  do  convento,  embora 
^em  forro  e  frontespicio,  ainda  que  fundo  o  alicerce  havia  três  annos,  era 
a  melhor  de  todas  e  bem  aparamentada,  possuindo  alfaias  de  damasco  do- 
badas por  S.  Magestade,  e  bem  assim  retábulos  dourados  devidos  a  offi- 
eiaes  de  outros  conventos. 

Certificava  também  a  palavra  dos  vereadores — que  devia  o  convento 
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1:OOOSOOO,  e  excessivas  seriaiu  as  faltas  no  niaterial,  se  na  casa  não 
residisse  por  mais  de  50  annos  um  religioso  leigo,  officialde  pedreiro, 
que  muito  trabalhara,  sem  mais  poder  então,  pela  muita  idade  e  acha- 
qnf^sr  Não  eram  taes  aHegacões  iiipito  de  fé,  e  o  pi'ova  o  facto  seguin- 
te-em  i'eferencia  ao  ensino.  '.        •  ...1  : 

Em  1760  tendo  o  governador  de  Pernambucío  Luiz  Diogo  Lobo  da 
Silva  exigido  dos  officiaes  da  camará  das  Alagoas  declarassem  su  i-ece.-  . 
biam  vencimentos  os  frades  de  S.  Francisco,  tnestres  de  grammatiea  la- 
tina, responderam  logo  os  vereadores  dizendo  que  nenlium  estipendio 
usufruiam  os  religiosos  franciscanos,  mas  que  na  fundação  do  .convento 
promettido  haviam  aos  moradores,  em  troca  das  esmolas,  fornecer  mes- 
tres á  mocidade,  sendo  que  já  de-  muito  não  affluiam  discipulos  ao  con- 
vento, por  entenderem  os  pães  que  era  de  mais  proveito  a  frequência  das 
escolas  particulares. 

Dando  assentimento  ao  exposto,  logo  em  19  de  outubro  do  mesmo 
anno  o  ouvidor  de  Pernambuco  dr.  Bernardo  Coelho  da  Gama,  cqmo 
delegado  do  director  geral  dos  estudos  de  Portugalr^D,  Thomazde  Al- 
meida, assignou  a  provisão  de  mestre  de  latim  nas  Alagoas  passada  a  fa- 
vor. <le  JoséV-ieira  de  Sí)uza,  approvado  em  concurso,  o  quo  foi  regis- 
traíb  no  seguinte  anno  peloescrivão  da  camará  das  Alagoas — José  de 
Medeiros  Barbosa.  .     '^.  -  •        .   ;^ 

A'  estes  factos  succintamente   narrados,  firmados  em  documentos 
do  archivo  do  In.;tituto,   cumpre  accrescentar  a  menção  feita  pelo  reve- 
rendo snr.   frei  José  de  S;uita.Engracia  ie  dois  nomes  ainda  nosaiinaes 
da  lembrança,  ambos  ornamento  da   ordem  franciscana  :  frei  Joaquinv 
da  Purificação  e  frei  José  de  Santa  Margarida  de  Cortona  Fiusa.  "«.^    . 

Nasceram  na  villa  da  Magdaleiía  doásul  e  derarn^lastre^ao  burel, 
que  não  poucas  vezes  foi  estofo  do  saber  e  envoltório  da  virljudor.^ 

O  primeiíx)  era  irmão  do  padre  fundador  da  capella  do  Co(f4ieiro 
Seceo  :  foi-littcrato  de  merecimento  e  mestre  de  theologia,  tendo  fellecido 
no  convento  de  Ipojuca  em  18!0  ;  o  segundo  foi  poeta  de  nodieada-e  faU* 
leceu  no  convento  de  sua  terra  aos  28  de  setembro  de  181!.     • 

•'     ■       ■       '    "     hospício  1)0  CAIíMO  ..-v' 

'  '         '       •  i 

Entre  os  mendicantes  que  todos  os  annos  percorriam  o  dislrrcto  das 
Lagoas,  offerec^ndo  em  troca  das. esmolas,  uns^  o  auxilio  da  .experiência, 
outros  o  lenitivo  da   doutrina,  figurava  o  carmelita,   procurado  e  bem- • 
quisto,  porque  implantava  a  devoção  do  escapulário.  .«*.. 

A'  mingua  de  sacerdotes  e  pelo  muitoí  fervor  do  beaterio:affluiram 
vantajosas  propostas  á  fixação  dos  .pedintes  do  Carmo.      •.      •: .  r. 

•  Em  fevereii*o  de  1712.  offcrictíeraíw-ihos  os  moradores  da  Lagou  dor 
norte  terreno  jiara  fundarão  de  casa  e  se  obrigaram  a  despachar  Ioda  a^ 
sorte  de  necessidades,  .  -;   ..  . 


[9] 

A  essa  manifestaçio  succcdcu  a  dos  povos  da  Lagoa  do  sul,  e  em 
1715  o  senado  desta  villa  solicttoa  também  a  fundação  do  hospício,  con- 
signando para  esse  fim  o  sitio  de  terras  em  que  se  achava  assente  a  ca- 
pella  de  N.  S.  do  0\  logo  doada  aos  religiosos  do  Carmo  pelo  coronel 
Francisco  de  Barros  Pimentel,  st^uindo-se  a  confirmação  pelo  bispo  D. 
frei  José  Fialho. 

No  seguinte  anno  colheu  de  esmolas  frei  Manoel  da  Esperança  a 
quantia  de  200S0O0 — destinados  aos  alicerces  da  obra. 

Ao  poder  competente  endere(}aram  então  a  petição  de  licença  e  ten- 
do de  fallar  sobre  o  caso  o  governador  de  Pernambuco  Manoel  de  Souza 
Tavares  em  dias  de  1718,  houve  a  camará  das  Alagoas  de  expender  pa- 
recer encomiando  os  carmelitas,  cujos  serviços  eram  de  subida  monta  por 
existir  no  termo  da  villa  quatro  freguezias  e  vinte  e  três  engenhos,  o  que 
fazia  crescer  a  escassez  do  pasto  espiritual. 

Pelo  alvará  régio  de  26  de  março  de  1722  despachada  favoravel- 
mente foi  a  prctençao,  obtendo  os  religiosos  do  Carmo  ordem  para  a  fun- 
darão de  um  hospicio  na  villa  das  Alagoas,  não  podendo  a  igreja  ter 
jK)rta  para  fora,  nem  elles  muitos  companheiros  e  menos  o  direito  de  es- 
molar, por  ser  isso  contrario  aos  interesses  dos  capuchos  de  S.  António, 
jà  de  muito  estabelecidos  no  lugar. 

Passados  onze  annos  é  que  teve  principio  a  execução  da  ordem  ré- 
gia, pois  declarou  a  camará  que  em  i7  de  janeiro  de  1733  lhe  fora 
apresentado  o  alvará  de  1722  pelo  padre  superior  frei  Francisco  Pegas, 
que  nesse  dia  tomou  posse  das  doações  foitas  á  ordem  do  Carmo,  rcco- 
Ihcndo-sc  o  religioso  a  uma  casa  visinha  da  capclla  de  N.  S.  do  O',  onde 
por  muito  tempo  os  de  seu  habito  se  exercitaram  em   cousas  espirituaos. 

A'  esse  prior  succcdcu  cm  1734  frei  Custodio  do  Sacramento  Lima, 
acompanhado  de  frei  Manoel  da  Sacra-Familia,  mandando  logo  demar^ 
ear  a  terra  concedida  pela  camará,  mediante  assentimento  da  irmandade 
da  Conceição,  servindo  de  balisa  á  Oeste  a  fonte  do  Utinga  e  á  Lesto  a 
ostrada  que  da  Estiva  vinha  encontrar  o  cruzeiro  da  capclla^ 

O  intento  com  que  entrou  o  novo  prior  do  hospicio  de  N.  S.  do  O' 
poz  em  campo  a  gana  dos  franciscanos,  qiicixando-so  o  guardião  fi*oi 
Manoel  da  Trindade  e  o  syndico  Manoel  Carvalho  Monteiro  da  nenhuma 
olxservancia  dos  carmelitas  á  ordem  régia  que  lhes  vedava  o  peditório  de 
esmolas. 

A  4  de  novembro  de  1734  frei  Custodio  instituio  por  advogados  dí» 
seu  direito  o  licenciado  Francisco  Barreto  e  o  padre  João  Velho,  demons- 
trando que  era  espontâneo  o  auxilio  que  dos  moradores  da  villa  recebia, 
vindo  somente  do  sertão  as  esmolas,  segundo  a  autorisação  do  vice-rei  do 
Estado. 

Para  a  gente  piedosa  da  villa  o  anno  de  1735  foi  era  de  expiações, 
pelo  escândalo  da  contenda  de  duas  ordens  religiosas  que  se  gladiaram 
na  lama  dos  proventos»  esquecidas  da  mansuetude  e  desprendimento  de 
seus  instituidores. 
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A  luta  prolongou-se,  andou  de  tribunal  em  tribunal,  e,  atravessando 
os  mares,  chegou  a  Lisboa  sem  a  compostura  da  verdade  e  sem  o  res- 
guardo da  prudência. 

Obtiveram  os  procuradores  dos  capuchos  ordem  do  rei  prohibindo 
aos  carmelitas  a  erecção  do  convento,  o  que  foi  registrado  no  livro  da 
camará  das  Alagoas  em  1754,  à  requerimento  do  guardião  frei  F^cliciano 
de  Jesus  e  syndico  Manoel  de  Santiago  Nogueira. 

Esmagados  por  tão  vexatório  embargo  é  provável  continuassem  a 
residir  no  abrigo  de  frei  Custodio  seus  successores,  á  espreita  da  occasião 
em  que  pudessem  lançar  os  fundamentos  do  hospicio. 

Não  marcam  os  velhos  papeis  do  Instituto  o  anno  em  que  isso  acon-- 
tecera,  sendo  certo  entretanto  queá  obra  presidio  grande  penúria  mani- 
festada pelo  intonso  e  acanhado  do  ediGcio. 

A  carência  de  meios  dispersou  os  obreiros,  antes  que  pudessem  os 
fundadores  delinear  contornos  e  pohr  escabrosidades. 

Os  últimos  administradores  desbarataram  o  pouco  que  havia,  como 
gente  que  se  apossou  de  cidadella  conquistada. 

Despojado  de  tudo,  até  mesmo  da  acitara  do  altar,  cedo  o  ermo  en- 
velheceu o  hospicio  do  Carmo  e  teria  de  todo  se  arruinado,  bem  como  a 
velha  capella  de  N.  S.  do  O',  transformada  em  igreja  dos  irmãos  tercei- 
ros, se  a  boa  vontade  dos  particulares  e  a  munificência  da  província  não 
se  tivessem  condoido  de  tão  atroz  abandono. 

Completamente  reparada  a  igreja  do  hospicio,  sob  a  vocação  de  N. 
S.  do  O',  em  novembro  de  1870  foi  entregue  ao  serviço  do  culto  e  serve 
de  capella  ao  cemitério  publico  da  cidade  das  Alagoas. 

Quem  de  longe  a  vé,  pegada  ao  alvo  muro  dos  dormitórios  do  hos- 
picio, constituindo  o  frontespícío  da  mansão  dos  mortos,  alegre  e  festiva, 
como  Lazaro  de  pe  sobre  a  lousa  do  s^pulchro,  não  pôde  deixar  de  aben- 
çoar as  resurreicões. 

Levanta-te  e  anda  —  eis  a  inspira'^ão  do  presente,  c  tão  auspiciosa 
que  até  no  limiar  dos  mortos  suavisa  as  dores  da  saudade  anto  o  aspecto 
de  respeitosa  quietação. 

BOMFLM  DE  TAPERAGUA 


Data  de  muitos  annos  a  fundação  dessa  capella  ;  e,  na  douradura 
das  columnatas  dos  altares  e  pintura  do  forro,  ha  mais  de  um  arremedo 
do  gosto  que  exerceu  influencia  na  épocha  da  terminação  da  igreja  dos 
franciscanos. 

Refere  o  senhor  desembargador  Silvério  que  o  património  dessa 
capella  fora  constítuido  por  diversos  fieis  e  confirmado  por  escriptura  de 
30  de  abril  de  1755. 

Entre  os  doadores  figura  o  nome  de  Geraldo  Bezerra  de  Andrada, 
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appellido  que  de  continuo  anda  nos  velhos  papeis,  sempre  concernente 
ajs  de^3enJentes  da  fa  nilia  do  alçai J>:nór Gabriel  Soares  e  capitão  Hen- 
rique de  Carvalho,  senhores  e  povoadores  dos  eriíios  da  Magdalena. 

E' mudo  o  archivo  da  capella  do  Senhor  Bom  Jesus  do  Bomíim, 
e  apsnas  na  galeria  dos  ex-votos,  abaixo  do  mais  antigo  quadro  de  in- 
forme pintura,  le  o  observador  o  seguinte  :  «  Milagre  que  fez  o  Senhor 
«  Bom  Jesus  do  Bom  Pim  a  José  Gonçalves  Piros  na  sumaca  em  voca- 
«  çao  Santa  Anna  e  as  Almas,  vinda  da  Bahia  lhe  deu  um  temporal  que 
«  a  desarvorou  de  mastros  de  proa  e  lhe  carregou  a  vella  grande  e  ficou 
«  aferrada,  epegando-se  com  o  Senhor  Bom  Jesus  anouteceu  algumas 
«  cinco  léguas  ao  mar,  sendo  no  anno  de  1757.»  E"  o  que  de  mais  an- 
tigo encontrámos  á  respeito  do  templo,  esperando  que  essa  tentativa  ao 
desconhecido  faca  accordar  os  oráculos  de  sumidas  eras. 


Feito  o  resumo  dos  factos  concernentes  á  historia  de  alguns  templos 
da  antiga  villa  da  Magdalena,  não  nos  ficou  a  presumpção  de  historiador, 
mas  a  de  fiel  copista  dos  papeis  que  encontrámos. 

Constituem  elles  o  volumoso  maço  n.  1  do  archivo  do  Instituto, 
preciosidade  que  ahi  está  a  proclamar  a  utilidade  da  instituição,  propor- 
cionando á  curiosidade  o  incentivo  da  pesquíza- 

Embora  cm  recessos  viva  a  historia  antiga,  é  mais  penoso  curvar  a 
cabeça  á  ignorância  preguiçosa  do  que  vagar  como  Ullyses  na  esperança 
de  encontrar  o  lar. 

Exponha  cada  um  o  que  souber,  contem  todos  o  que  viram,  e  mo- 
nos de  perigo  será  a  empresa  d'aquelle  que  se  atirar  a  descobrimentos. 

O  conhecimento  do  passado  vale  um  sacríficío  :  se  riao  servir  de  li- 
vro ao  ensino,  será  sempre  um  tumulo  cuja  lapida  não  deve  a  piedade 
entregar  ao  tojo. 


Maceió- -agosto  de  1874. 


JoAO  Francisco  Dias  Cabral. 
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NOTICIA 


ACERCA    DO  CONVENTO   DE   8.    FIl.\NCISCO  E  VIDA  DOS 

RELIGIOSOS    ILLU3TRES  NATURAES  DAS  ALAGOAS,    POR  FREI   JOSÉ  DE 

SANTA  ENGRACIA  CAVALCANTE 


OS  22  dc  julho  de  1723  foi  fundado  o  convénio  de  S.  Fran- 
cisco na  villa  das  Alagoas,  servindo  du  padroeira  a  glo- 
riosa S<iiit3  Maria  Magdalena,  occupando  o  cargo  de  mi- 
istro  provincial  o  padre-nicstre  frei  António  dos  Martyrcs. 
lie  veio  para  esse  lim,  em  commissão,  em  companhia  do  pri- 
■0  guardião  frei  Pedro  de  S.  Paulo. 

I  o  actual  guardião  frei  Luiz  da  Divina  Pastora  conta  o  con- 
vento o  numero  de  110  prelados.  Kntrc  elles  houve  varões  de  muita 
nola,  e  ainda  que  seja  meu  propósito  fallar  somente  dos  que  tiveram  por 
berço  esta  província,  cumpro  render  homenagem  a  um  varão  virtuoso 
que'c[nlx)ra  oriundo  de  Portugal  deixou  na  ocdem  o  prestigio  de  sua 
notabilidade. 

Failo  de  frei  Manoel  de  S.  Joaquim,  nome  que  s»  acha  identifica- 
do com  o  que  ha  de  melhor  no  convento  das  Alagoas,  quer  cm  relação  á 
edificação,  quer  ao  arranjo  das  alfaias.  A  elle  se  deve  também  a  intro- 
ducção  entre  nós  da  arvore  do  pão,  como  de  outras  de  não  menor  impop- 
tancia. 

Nove  vezes  eleito  guardião,  occufwu  os  primeiros  lugares  na  Or- 
dem e  falleceu  na  Alagoas  no  anno  de  1836. 

E'  filho  das  Alagoas  frei  Joaquim  da  Purificação,  conhocido  por 
frei  Alagoas,  irmão  do  padre  Bornarde  José  Cabral,  fundador  da  igreja 
do  Coquciro-Siicco.  c  do  padre  vigário  Manoel  José  Cabral,  fundador  da 
matriz  da  villa  do  Norte. 

Frei  Alagoas  foí  litteralo  notável,  leu  thcologia  por  novo  annos, 
gozando  por  isso  das  honras  do  defiiiitorio. 

Falleceu  em  1810  no  convento  de  Ipojuca,  d'onde  era  guardião. 
Nascen  lambem  na  villa  das  Alagoas  frei  José  de  S.  Margarida  de 
Cortona  Fiúza,  cujas  producçõcs  poéticas  embora  numerosas  perde- 
ram-se. 

PaUecea  no  convento  de  sua  terra  natat  ás  10  e  meia  horas  da  ma- 
nhã do  dia  28  de  setembro  de  1811 . 

Não  é  fora  de  propósito  referir  que  segando  informaçSes  nascera 
Qas  Alagoas  a  mãi  do  celcbi-e  bispo  do  Maranhão  D.  Marcos.' 
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No  Penedo  nasceram  :  frei  António  do  Paraizo,  franciscano,  ho- 
mem venerando  e  o  mais  preclaro  na  Ordem.  Sua  sabedoria  e  virtudes 
n^o  podem  permittir  o  menor  equivoco  a  essas  qualidades  geralmente 
reconhecidas  e  attestadas  peja  longa  serie  de  seus  annos.  Baldados  tèm 
sido  os  empenhos  para  forúál-o  a  acceitar  o  lugar  de  provincial  da  Or- 
I  dem,  chegando  essa  renuncia  somente  ao  gozo  das  honras  do  deíinitorío. 

E'  corrente  que  regeitára  o  bispado  do  Maranhão. 

E'  o  segundo  frei  Miguel  ae  S.  Carlos,  mestre  de  theologia  na  Bahia, 
bom  organista  e  eximio  orador. 

O  terceiro  frei  José  de  Santa  Engracia,  litterato,  orador  insigne, 
cantor  de  nomeada,  que  se  tornou  mais  admirado  pelas  composições  mu« 
sicaes  de  que  é  depositário  o  convento  da  Bahia  ;  fallecêra  no  Penedo  no 
anno  de  1838,  occupando  as  funcções  de  guardião. 

Frei  Domingos  de  Santa  Cruze  Costa,  o  missionário,  nasceu  tam- 
bém no  Penedo,  sacerdote  a  cuja  memoria  muito  devem  a  religião  e  a 
pátria.  Graças  a  seus  esforços  terminou-sc  a  revolta  dos  Cariris  no 
Ceará  e  a  da  segunda  investida  de  Vicente  de  Paula  nas  Alagoas.  Por 
esse  serviço  recebeu  os  louvores  do  governo  e  o  annel  de  visitador  pelo 
bispo  diocesano.  Falleccu  no  anno  de  1849  nos  sertões  do  Buique. 
*  Era  filho  do  Penedo  frei  André  de  Santa  Thereza  de  Jesus,  que 

por  seu  saber  e  virtudes  sérvio  o  lugar  de  procurador  geral  da  ordem  na 
\  oôrte  do  Rio  de  Janeiro,  onde  falleceu  em  1834. 

Muitos  outros   religiosos  merecem  menção,  e  entre  elles  frei  João 
I  Capistrano  que  em  seu  tempo  exerceu  grande  influencia  como  litterato  e 

abundante  orador. 

Fiz 'o  esboço  do  que  sabia,  não  por  vaidade,  mas  para  obedecerá 
imposição  feita  pelo  Instituto,  cuja  prosperidade  de  coração  desejo. 

Agosto— 1870. 
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•  D"  UMA  ANTKIA   FAMÍLIA  ESTABELECIDA  NO  TERRITÓRIO  OB  SANTA 
MARIA  MAODALENA  DA  LAOOA  DO  SUL  ■ 


UEMumavez  compulsou  03  documentos  do  passadas  oras 
sciitpru  encontra  argumento  para  cofíitapõcs  o  nSo  raro  pro- 
L-odt!  dulias  a  demonstrarão  do  uma  verdade,  ou  abaruda  pc* 
indiíTorença  ou  morta  pela  ignorância. 
Da  exhibição  de  todas  as  incertezas  é  que  ha-do  vir  a  incon- 
iiilidado  o  110  dominio  da  liisturia  vale  mais  contar  cada  um 
o  descobrio,  do  que  servir  de  repetidor  inconsciente. 
Não  li:i  papel  velho  que  não  tcniia  sua  tradição  e  embora  duro  o  of- 
ficio  de  exlpaliir  noticias,  combinar  datas  e  verificar    acontecimentos, 
causa  mais  desalento  o  abandono  da  inculca  do  que  o  resultado  muitas 
vezes  inglório  do  aturado  estudo, 

Dizem  muito  os  alfarrábios  :  aqui  a  cxposii;3o  do  um  facto,  ali  as 
minudcncias  de  uma  situaçSo,  c  por  mais  quç  pareçam  desbotados  os  ca- 
racteres da  leitura  delles  sempre  o  curioso  coíbe  alguma  novidade. 

Para  prova  deste  conceito  ahi  oslá  o  maço  numero  1  do  ai-cbivo  do 
Instituto  relativamente  ás  antiguidades  de  Santa  Maria  Magdaleiía  da 
Lagoa  do  Sul,  amontoado  do  priiciosidades.  donde  de  próximo  collecioná- 
mos  espalhados  traços  da  existência  da  família  do  alcaide-mór  Gabriel 
Soares,  senhor  e  possuidor  do  districto  da  Magdalena,  segundo  affirmam 
as  velhas  escripturas. 

Das  indagações  procedidas  não  dimanam  grande  cabedal  de  certeza, 
mas  as  duvidas  não  autorisam  a  deixação  do  um  assumpto,  e  se  assim 
fosse  serviria  o  somno  de  remédio  ás  oscillarões  da  vida. 

Eitige  ainda  muita  attcnção  o  perfeito  conhecimento  do  passado,  c 
na  sociedade  já  morta  influia  mais  o  ap!)nagio  dq  familia  do  que  a  mani- 
festação  do  merecimento. 

Em  proveito  do  presente  trabalho  foram  examinados — 3  livro  de 
escripturas  na  Magdalena,  escrivães — Barnabé  do  Couto  e  Manoel  llo- 
drignes  da  Fonseca — 1610  a  4664  j  o  segundo  livro  de  vereações  da  nv 
ferida  villa,  de  1666  a  1681  ;  o  primeiro  livro  da  irmandade  da  Sonli<ira 
do  Amparo,  de  1683  a  4825  ;  autos  de  demanda  acerca  da  posse  das  ter-' 
ras  de  Santo  Amaro  na  Atalaia— 4700  ;  autos  do  pleito  entre  francisca- 
líus  e  carmelitas  das  Alagoas  cm  4734. 

Da  authcnticidade  dos  documentos  niJo  ba  duvidar  ;  das  observaçòi-s 
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de  quem  os  folheou»  talvez,  por  que  podem  partir  das  impressões  de 
líiomeiito,  e  por  isso  patenteadas  foram  para  que  lhes  coubesse  a  emenda 
de  quem  sabe* 

Das  diversas  cópias  em  referencia  ás  antiguidades  do  Penedo  e  San- 
ta Luzia  do  Norte,  já  publicadas  na  Revista,  e  do  que  consta  acerca  da 
Magdalena  da  Lagoa  do  Sul;  parece  cousa  assentada — fora  povoado  o  ter- 
ritório das  Alagoas,  não  apóz  a  viagem  do  pritneiro  donatário  da  capita- 
nia dê  Pernambuco,  senão  pelos  fins  do  século  xvi,  depois  do  desbara- 
to dos  Caa-etés  já  pela  confederação  dos  Tupinambás  e  Tupinães,  já  pe- 
los esforços  do  segundo  donatário. 

Pena  é  tivesse  a  invasão  hollandeza  queimado  os  fomes  da  divisão 
do  território  em  três  grandes  circumscrip;Õei*— Penedo,  Porto  Calvo  o 
Magdalena  do  Sul. 

Os  limites  desta,  pelo  que  ficou  estipulado  na  correição  do  ouvidor 
Lino  Camello  em  1677,  era  pelo  norte  o  rio  Sapucahy,  devendo  pelo  sul 
ser  Giquiá,  como  demonstra  a  carta  régia  da  creação  da  villa  do  Poxim. 

AfTirmam  todas  as  escripturas  dos  primeiros  annos  do  século  xvii 
fora  senhor  e  possuidor  da  terra  comprchcndida  em  taes  limites  o  capitão 
Diogo  Soares  da  Cunha,  residente  em  Lisboa. 

E'  certo  que  no  anno  de  1602  instituirá  elle  por  seu  procurador  na 
Magdalena  do  Sul  o  capitãomór  Henrique  de  Carvalho,  o  qual  pedira  ao 
governador  Alexandre  de  Moura  e  ao  provedor-mór  da  fazenda  real  Am- 
brósio de  Siqueira,  houvessem  de  permittir  a  fundação  de  uma  aldeia  de 
índios,  proporcionando  elle  terras,  de  modo  que  no  local  não  morassem 
brancos. 

Desptichado  o  desejo,  partiram  taes  indios  das  partos  do  porto  dos 
Francczes  e  chegados  á  Magdalena  os  recebera— Henrique  de  Carvalho  e 
os  levara  ás  campinas  de  Santo  Amaro,  no  lugar  mais  próximo  aos  pre- 
tos levantados  nos  Palmares  e  ahi  residiram  até  que  foram  accudir  ás 
minas  de  salitre  por  ordem  do  rei. 

Em  1614  chegado  á  capitania  o  dono  das  terras  da  Magdalena — 
Diogo  Soares — e  vendo  o  màu  estado  de  suas  fazendas  e  engenhos  ende- 
reçou ao  governador  Gaspar  de  Souza  nova  petição  para  concessão  de 
outro  aldeamento,  o  que  obteve,  ficando  assim  firmado  o  núcleo  de  bôa 
protecção  ao  proprietário  contra  as  investidas  hoUandezas  e  palmcirensos. 

O  lugar  e  épocha  do  fallecimento  do  dono  da  Magdalena  não  o  de- 
claram os  papeis,  mas  succedeu-lhe  na  herança  seu  filho  Gabriel  Soares, 
que  foi  alcaide-mór  e  casou-se  com  d.  Plorencia  de  Andrada,  filha  de 
Henrique  de  Carvalho  e  sua  mulher  d.  Maria  de  Abreu  Bíízerra,.os  quaes- 
tiveram  outros  filhos — António  de  Andrada  de  Carvalho,  Mathias  de 
Carvalho  e  Maria  de  Abreu. 

A'  companheira  precedeu  no  tumulo  Henrique  de  Carvalho  &y\  em 
1 655  recebia  ella  do  escrivão  Manoel  Rodrigues  da  Fonseca  a  designa- 
ção de  (lona  viuva. 

Aconteceu  o  mesmo  ao  alcaidc-mór  Gabriel  Soares,  pois  em  1660 
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a  viuva  d.  Florencia  de  Andrada  passou  procurações  e  doou  á  sua  irmi 
Maria  de  Abreu  a  quantia  de  do's  mil  cruzados  como  dote. 

Ao  dono  da  Magdalena,  fallecido  de  1655  a  1668,  succedeu  um  li- 
Iho  na  idade  de  13  annos,  e,  embora  como  orphão  não  venha  á  claro  seu 
nome,  é  certo  que  deixou  descendência,  fígurando  em  1770  a  assignatu- 
ra  de  seu  íilho  Gabriel  Soares  Bezerra  em  uma  petição  em  favor  dos  ín- 
dios esbulhados  da  posse  das  terras  de  Santo  Amaro. 

Cresceu  muito  a  família  materna  deste,  residindo  sua  bisavó  Maria 
de  Abreu  Bezerra  na  sua  propriedade — Engenho-velho,  sob  a  vocação 
de  Nossa  Senhora  da  Annunciada,  em  companhia  do  íilho  Mathias  de 
Carvalho,  casado  com  Feliciana  de  Souza,  além  de  Domingos  Rodrigues 
de  Azevedo  casado  com  Isabel  de  Carvalho  de  Abreu,  (ilha  de  António  de 
Andrada  de  Carvalho. 

Segundo  informações  fornecidas  pelo  prestimoso  consócio  o  snr. 
Manoel  Virissimo  da  Costa  Moreira  fora  local  a  esse  antiquíssimo  estabe- 
lecimento, cujos  restos  ainda  hoje  podem  ser  consultados,  o  terreno  occu- 
pado  pelo  rua — Engenho- Velho,  na  cidade  do  Pilar.  Moveu  essa  i>osse 
sérias  contestações,  até  que  em  1660,  já  delia  única  arbitra  a  viuva  d. 
Maria  de  Abreu  Bezerra,  cedeu — a  Manoel  da  Cunha  de  Andrada,  cujos 
appellidos  fazem-no  procedente  tanto  da  vendedora,  como  do  alcaide-mór 
da  Magdalena. 

Na  escriptura  que  validou  esse  acto  existe  a  assignatura  da  teste- 
munha Florencia  de  Andrada,  a  qual  mais  tarde  casou-se  com  o  capitão 
Christovão  Berenguer  de  Andrada,  filho  de  Francisco  Berenguer  de 
Andrada  ede  Joanna  de  Albuquerque,  c  assim  irmão  de  d.  Maria  Cosar, 
mulher  de  João  Fernandes  Vieira,  um  dos  restauradores  do  domínio  por- 
tuguez  na  capitania  de  Pernambuco. 

Além  dos  descendentes  já  apontados  muitos  outros  teve  d.  Maria  de 
Abreu  Bezerra,  todos  domiciliados  no  districto  da  Magdalena,  embora 
em  differentes  povoados. 

Em  1654  Francisco  de  Abreu  Bezerra,  morador  na  barra  da  Lagoa, 
passava  procuração. 

Em  1 660  obrigando-se  o  capitão  Thomé  Dias  de  Souza  e  seu  filho 
Sebastião  Dias  de  Souza,  proprietários  do  engenho  «Nossa  Senhora  da 
Ajuda»  na  lagoa  do  Norte,  á  certo  pagamento  serviram  de  testemunhas 
ao  compromisso  o  capitão  António  de  Andrada  Bezerra  e  Lucas  Bezerra, 
residentes  nessa  povoação. 

No  mesmo  anno  falleceu  o  segundo,  porisso  que  em  uma  carta  de 
alforria  cçm  tal  data  apparece  como  viuva  sua  mulher  d.  Valeria  Salema 
de  Abreu. 

Casou-se  o  primeiro  com  d.  Maria  de  Abreu,  antecedentemente  do- 
tada pela  irmã  Florencia  de  Andrada,  como  ficou  dito. 

Na  lista  dos  juízes  ordinários  da  Magdalena,  nos  annosde  1668, 
1669,  1674  e  1679  se  acham  os  nomes  de  João  Bezerra  de  Andrada  e 
António  de  Andrada  de  Carvalho,  a  princípio  com  a  patente  de  tenente, 
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logo  (laspachado  capitão  da  infantaria  da  ordenança  das  Alagoas  pelo  go« 
remador  d.  Pedro  de  Almeida. 

Em  i  669  sérvio  de  almotacé  Henrique  de  Abreu  Bezerra. 

Indicios  da  influencia  dessa  mesma  familia  também  os  ha  nos  an- 
naes  religiosos  do  antigo  povoado,  e  seria  de  estranhar  que  em  tempo  de 
beaterio  a  gente  de  posição  voltasse  o  dorso  ás  sacristias. 

Menciona  o  livro  da  irmandade  do  Amparo  na  eleição  de  1664  os 
nomes  de  Maria  de  Abreu,  Luzia  de  Andrada  Bezerra,  Maria  de  Andra- 
da  Bezerra  e  Chrispina  Bezerra  de  Abreu,  como  mordomas  ;  no  seguinte 
anno  sérvio  de  procurador  o  alferes  António  Bezerra  de  Andrada  e  de 
mordoma  d.  Joanna  Bezerra  de  Andrada. 

Em  1 687  no  rol  das  mordomas  estampados  estão  os  nomes  de  Ma- 
ria de  Abreu  e  Catharina  de  Abreu. 

Sebastiana  Bezerra  foi  juiza  na  eleição  de  1688  e  mordomos  Ague* 
da  de  Abreu  Bezerra  e  Hypolito  de  Abreu  Soares. 

As  mesmas  funcções  exerceram  João  Bezerra  de  Andrada  em  1 692 
e  Maria  de  Abreu  em  1694. 

A  escrivã  da  mesa  em  1698  foi  Chrispina  de  Abreu  ;  juíza  em 
1700  Rufina  de  Abreu  ;  escrivães  em  1701  Maria  de  Abreu  e  em  1796 
Fernando  Bezerra. 

Pôde  não  haver  relação  entre  os  dois  últimos,  visto  o  intervallo  das 
épochas  que  os  separa,  mas  as  seguintes  noticias  restringem  impossibili- 
dades e  dão  azo  a  bem  fundadas  hypotheses. 

Em  um  abaixo  assignado  dos  moradores  da  villa  da  Magdalena  em 
abono  dos  carmelitas  acossados  pelos  franciscanos,  peça  datada  em  abril 
de  1735,  lè-se  o  nome  de  Simão  Bezerra  de  Andrada. 

Quando  vinte  annos  depois  sobre  o  mesmo  assumpto  attestaram  os 
parochianos  de  S.  Miguel  das  Alagoas,  entre  elles  se  achava  Joseph  Ca- 
mello  Bezerra  de  Andrada,  filho  de  Francisco  Alves  Camello,  cabo  do 
comboi  ás  matas  palmeirenses  em  1678,  e  de  d.  Francisca  Luiza  Brin- 
guel,  nomeado  por  alvará  desse  anno  de  1755  escrivão  da  camará  da  vil- 
la do  Penedo  de  8.  Francisco, 

No  rol  dos  doadores  do  património  da  capella  do  Bomfím  de  Tape- 
raguá,  o  que  foi  confirmado  por  escriptura  passada  em  1755,  se  acha  o 
nome  de  Geraldo  Bezerra  de  Andrada. 

Resulta  do  exposto  que  a  familia  do  alcaido^mór  da  Magdalena  se 
ligou  a  de  Henrique  de  Carvalho,  cuja  mulher  tornou^se  fecunda  mãi  de 
numerosíssima  descendência. 

Chega  quasi  á  verdade  o  parecer  de  que  d.  Maria  de  Abreu  fora 
próxima  parenta  de  d.  Maria  César,  mulher  de  João  Fernandes  Vieira. 
Se  não  servisse  de  bom  argumento  a  identidade  de  appellidos,  as  rela- 
ções do  enlace  tirariam  ás  suspeitas  toda  a  sombra. 

D.  Florencía  usa  do  distínctivo  da  familia  de  seu  segundo  marido, 
antes  de  rcccbel-o  segundo  a  lei,  c  sua  mui  nuo  o  deixa  nem  mesmo  sob  o 
tecto  de  Henrique  de  Carvalho, 
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Dizem  as  chronicas  tivera  Christovao  Berenguer,  marido  de  d.  Fio- 
rencia  de  Andrada,  por  irmãos  Francisco  BerenguercfeAndradaed. 
Maria  César»  filhos  todos  de  Francisco  Berenguer  de  Andrada  e  suas 
mulheres  Antónia  Bezerra  e  Joanna  de  Albuquerque^  originarioi^o»  prí* 
marios  da  ilha  da  Madeira.  '  ' 

E'  também  verdade  que  uma  neta  de  Francisca  Bntsngaer  de  A»* 
drada — d.  Luíza  Felíppa  de  Sá,  se  casara  com  António  Alvares  Bezerra. 

Accresce  ainda  que  os  chefes  Andradas^  e  Bezerras,  do  Recífér  sio 
coevos  do  velho  tronco  dessa  progénie  nas  Alagoas. 

Será  d.  Maria  de  Abreu  Bezerra  irm3  de  d«  Antónia  Bezerra  t 

Ha  indícios  desse  parentesco  não  s6  entre  pessoas  residentes  no  ter^ 
ritorio  das  Alagoas,  senão  na  capitanfa  da  Bahia,  onde  contam  o»  Bé' 
renguer  César  não  poucos  representantes^ 

De  grandBsBÍani  utilidade  á  soluto  dessas  JimdhstKm  a  coosoíta 
da  NobUiarehia  Pernambueaim  «fe  A.  Victoríano  Borges  da  Fooseca, 
masjáqueéobra  encerrada  ena  naosteirQsqigem  m  tiver  lido  ttuga  a  enaeiK 
da  aos  desacerto»  que  ahi  vio. 

Esconder  cada  um  a  residtado  de  suas  observações  porque  lhes  fiifte 
o  canho  da  dogmas  é  Kgar  as  vocações  ao  poste  da  incunàr  scnSo  aèrír  o 
tumula  a  todo  comroettrmenito. 

Nao  é  pagar  imposta  á  raídade  das  castas  esmiuçar-Dies  a  vidFa  inti- 
ma, se  a  elfa  anda  adstricta  a  historia  da  fondação  dos  pa\'Ofldòs  e  se  pren* 
de  o  desenvolvimienta  do  progresso  social. 

A  respeito  da  conheciaiento  dos  velhos  fundadores  da  sociedade  ala- 
goana muito  ha  que  saber,  e  se  os  contemporâneos  forem  pouco  e  pouco 
apresentando  esboços  conhecerá  a  futuro  que  nao  herdámos  a  ertado  pro- 
ceder  dos  antepassados. 

Trabalhar  é  a  primeira  das  necessidades,  embora  nao  correspon- 
dam os  lucros  ás  bagas  de  suor. 

O  mergulhador  que  desce  ás  vagas  em  busca  da  pérola,  se  nao  a  en- 
contra neta,  rcsta-lhe  sempre  a  concha  como  instigação  a  outros  explora- 
dores* 

Seia  assim  nosso  serviço  :  accorde  o  esforço  dos  homens  competen- 
tes e  cedo  lhes  caberá  a  palma  da  víctoria  peifumada  pela  gratiaio  do 
presente. 

Maceió,  18  de  outubro  de  1875. 

JoAO  Franctsco  Dias  Cabral. 
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Relação  nominal 


IK)S  JOIZÇS   ORDINÁRIOS  D^  VII^LA  DE  SANTA   MARIA   MAGDALENA 

DA   LAQOA   DO  SUL 


1668— «4oão  Bezerra  de  Andrada»  capitão  Gonçalo  Moreira  da  Silva, 
1669 — Capitão  Thome  Dias  de  Souza,  temente  Anjtonio  de  Andrada  de 

Carvalho, 
lg70.-.Prai|císco  de  Freitas  da  Costa,  capitão  I^uiz  de  Barros  Barrados, 
ig71_João  Carneiro  Teixeira,  Francisco  de  Araújo  Rego. 
lg7<^Capitão  António  Pereira  de  Sou^a,  Doiningps  de  Arauio, 
lg73-^oao  da  Fonseca,  capitão  António  Cabral  de  Vasconceflos. 
1674 — ^Baltha^ar  Gonçalves  Pereira,  alferes  Miguel  Barreiros, 
1675.^Diogo  de  Albuquerque,  capitão  João  Gomes  de  Mello, 
1676 — António  Pinto  de  Vasconcellos,  alferes  Semião  Alves  Ramalho  e 

por  morte  deste— António  Cabral  de  Vasconcellos. 
1677— ^Capitão  António  Pereira  de  Souza,  Domingos  Martins  da  Ponse-' 

ca,  e  em  sua  ausência  o  alfe^^es  Pedro  Gonçalves  Ribeiro. 
i678-=«'0  sargento-mór  Damião  de  Magalhães,  capitão  Gonçalo  da  Cu- 

nha  de  Andrade, 
1679 — ^Capitão  António  de  Andrada  Carvalho,  José  Ferreira, 
1680— Capitão  António  Majrtins  da  Fonseca,  capitão  Gaspar  de  Araújo. 
1681 — 'Matheus  de  Siqueira,  capitão  João  de  Sampaio. 

^•••••. ...,•, .,..,.  •  •• ^•p^yp.p.. •..••.,,. 

1695— rCapitão  Nicolau  A.  da  Cunha, 

■•• •»•,??••/>. «ffp. •••.••'»•• 

1735-^Cofonel  António  Lourenço  Ferreira, 

1751— rCapitão  Sibaldo  Corrêa  de  Mello,  capitão  AJathias  de  Albuquer- 
que Camará. 

1 754— rAntonio  Cavalcante  Corrêa. 


,,••••.  •••,, 


1765-^Capit5o  Ignacio  José  do  Rego,  capitão  Manoel  Alves  Gomes, 

Cojrreição  do  ouvidor  Gouveia 
Í766-TrDomingos  da  Costa  Castro,  capitSo  José  Vieira  de  Araújo. 

Conceição  do  ouvidor  Souza  Costa 

* 

1767— r-Capitão-mór  João  Marinho  Falcão,  capitão  António  Cavalcante 
Corrêa, 
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1768 — Sargento-mór  Caetano  de  Mello. 

1769 — Coronel  Matheus  Casado  de  Lima. 

1770 — ^Manoel  Santiago  Nogueira. 

1771 — Basilio  Esteves  da  Costa. 

1772 — Capitão  Balthazar  Coelho  Falcão,  Salvador  Pereira  da  Rosa» 

Correição  (h  ouvidor  Tangil 

1773 — ^Pelippe  da  Cunha  Lima,  capitão  Domingos  da  Costa  Castro. 
1774 — O  licenciado  Francisco  Xavier  dos  Santos  Silva. 
1775 — ^Alferes  Manoel  do  Rego  Telles  Bahia,  Felippe  da  Cunha  Lima. 
1776 — ^O  dr.  Manoel  Cabral  Tavares. 

Correição  do  owxidor  Tangil 

1777 — ^Manoel  de  Carvalho  Cirqueira» 

•  •       < 

Correição  do  aiwidor  Nunes  da  Costa 

1778 — Félix  Corrêa  da  Gama,  Ignacio  Ferreira  de  Amorim. 
1779 — Capitão  Amaro  do  Bai*ros  Fuleão,  capitão  Caetano  Púreira  Bar- 
boza. 

Advoffculos 

Dr.  Manoel  Cabral  Tavares,  os  Ucenciados  Francisco  Xavier  dos 
Santos  Silva  e  João  dos  Santos  Barretto. 


Foram  exirahidas  estas  notas  do  Hvro  de  vereação  da  cambra  das 
Alagoas,  constituindo  o  maço  n.  1  do  archivo  do  Instituto. 


Rol  dos  vigários 

DA  PREGUE2IA   DE  NOSSA   SETNIFORA   DA  COXCEIÇÃO  DAS 

ALAGOAS 


1672r— Era  vigário — o  primeiro  de  que  ha  notícia — António  CòcDio. 

1685 — Gaspar  Tavares  Cabral. 

1689 — ^0  licenciado  losc  Nunes  de  Souza» 
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Recebeu  vários  visitadores  e  ainda  o  próprio  bispo  d.  fivi 
Francisco  de  Lima  ein  1 698. 

1700 — Dr.  Luiz  de  Figueiredo  Miranda. 

1703— Faustino  Velho  Pereira  até  1712. 

1723 — 'Vigário  encoinmendado  Aatonio  Alves  Peixoto- 

1731 — Licenciado  João  Monteiro  Corrêa. 

1734 — Vigário  encommendado  Manoel  de  Azevedo  Freire.  (\^eja-se  a  at- 
testação  por  elle  íinnada  nos  autos  da  pendência  havida  entro 
franciscanos  e  carmelitas  n'aquelle  anno«) 

1737 — Ignacio  Rebello  Marinha 

1749 — Vigário  encommendado  e  da  vara  dr.  João  Velho  Barretto. 

1755 — ^Dr.  Virissimo  Rodrigues  Rangel.  (Nao  se  sabe  bem  quando 
principiou  a  funccionar  como  parocho,  terminando  em  1792^ou 
93,  quando  falleceu.)  Na  matriz  está  a  lapida  com  o  extenso 
epitaphio  que  diz  assim  :  Virissúnus  liodriguius  Rangelius — 
presbUer  secuiaris  in  hacce  parochia  opta  bibuiles  amvnarum 

vector  hic  tumulatus  jacet.    Obiii  oVode o  mais  é  iuinteU 

ligivel. 

Por  mais  de  uma  vez  houve  interrupção  de  exercido,  figurando 
como  encommendados  os  padres  Manoel  Dias  Rosa,  losc  Ignacio 
do  Rego,  Francisco  Ignacio  de  Araújo,  João  Velho  Barretto. 

1794 — ^António  Gomes  Coelho,  fallecido,  segundo  diz  o  epitaphio  exis- 
tente na  matriz  das  Alagoas,  em  25  de  julho  de  1S25.  Era  na- 
tural de  Goiana  e  obteve  as  honras  de  cónego  de  Olinda  para  si 
e  seus  successores. 

Seguirara-se  os  encommendados — padres  Affonso  de  Albu- 
querque Mello,  Gregório  Lins  das  Virgens,  António  Xavier 
Garcia  de  Almeida. 

1831 — ^Domingos  José  da  Silva,  fallecido  no  1*  de  dezembro  de  1870 — 
octogenário. 


Foram  estas  notas  fornecidas  pelo  snr.  desembargador  Silvério  F. 
de  Araújo  Jorge  e  fazem  parte  do  mai^o  n.  1  do  archivo  do  Instituto. 


^elà^áo  áo^  vi.^itàdoi^e^  eòéle^ià^tiéo^^ 


1686 — O  thesoureiro  da  Sé  de  Olinda. . . . ,  secretario  padre  João  Dias 
Bello. 

1689 — O  licenciado  Francisco  Martins  Pereira — chantre  de  Olinda,  se- 
cretario padre  Manoel  Lopes  de  Araújo. 
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1690 — O  licenciado  Francisco  da  Fonseca  Uego-^mestro^scola,  secreta» 
rio  padre  Lui?  Gomes  Pinto, 

1695—0  licenciado  Scniiao  Rodrigues  de  Sá — arcediago,  secretario  pa-» 
dre  Gonçalo  Tavares  Sarmento, 

1696 — »Dr,  Balthazar  de  Faria  Miranda,  secretario — padx^  Francisco 
Lopes. 

1698— Exin,  snr.  bispo  d,  frei  Francisco  de  Uma. 

1701— Dr.  Baltha?ar  de  Pariíi  Mirand^,  secretario--«padre  António 
Dias  Monteiro, 

1703— O  licenciado  cónego  André  de  Barros  Caví^lcanteu  secretario  pa-» 
dre  Fernando  Brandão  de  Sobral» 

1705— 'Os  mesmos. 

1718— rO  licenciado  cónego  Manoel  Pereira  Rebello,  secreÇarjo  padre 
Bento  Bezerra  de  Menezes. 

1719-5-LíOurenco  Gavalcante  de  Albuquerque— niestre-escola,  secretario 
padre  Domingos  de  Souza. 

1721— ^Cónego  dr.  Francisco  Ferreira  da  Costa,  secretario— padre  Do- 
mingos de  Souza  Alvares. 

1777,— -B  rnardino  W.  Lemos,  achando-se  no  archivo  da  matriz  qm  li- 
vro de  baptisadòs  por  elle  rubridí^do  cqn)  a  datst  de  ^2  de  novem- 
bro de  1777.        • 


Foi  esta  nota  fornecida  polo  snr.  desembargador  Silvério  F,  de 
Araújo  Jorge  e  faz  parte  do  maço  n.  1  do  archivo  do  Instituto, 


Pessoas  notáveis 

DJV    CQMAUOA   DE   SANTA   MARIA    MAGDALENA   DA   I^AGO^   DO 

yUL   NO   SI?CULO    XVHl 


1754'-7 Abertura  do  testamento  do  coronel  Bento  da  lioclia  Barb(^a 
Mauricio  Wanderley,  natural  da  freguezía  de  H,  Beqto  de  Porto-Calvo, 
fdho  do  capitão  Jo$o  Mauricio  Wanderley  e  d.  Maria  da  liocha,  casado 
com  d,  Josefa  de  Caldas  que  lhe  sobreviveu  sem  filhos.  Deixou  dois  en» 
genhos — Nossa  Senhora  do  Rosário  e  Grujaú,  debaixo  de  N.  Senhora 
do  Amparo,  moentcs  e  correntes,  e  mais  o  sitio  da  Satuba  do  Palmar, 
onde  morava  Francisco  Gomes  e  outro  acima  deste,  fazendo  ambos  le^ua 
e  meia  em  quadra.  Foram  testamenteiros — sua  mulher  d.  Josefa  de  Cal- 
das, Joaquini  José  de  Andrade  e  o  licenciado  MaiiQcl  Pereira  de  Azevedo 
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Payardo.  Testemunhas  da  approv»;ao— o  reverendo  Acursio  Perreinf 
que  o  escreveu,  Manoel  de  Oliveira  Frasao,  Manoel  dos  Santos  Gomes, 
Manoel  António  Lisboa,  José  da  Silva,  Reinaldo  Pereira,  Manoel  Fer- 
reira da  Cruz»  Thomé  Alves  da  Silva. 

1756— Abrio*se  o  testamento  do  capitao-mór  Diogo  de  Albuquer- 
que Mello,  natural  da  freguezia  de  Serinhaem,  filho  legitimo  do  capitão 
Roque  de  Mello  e  Albuquerque  e  d«  Isabel  Custodia,  fora  casado  com  d. 
Catharína  da  Cunha  de  quem  tivera  os  seguintes  filhos  :— -  d.  Maria  Isa- 
bel, casada  com  o  capiâo  JoSo  Oomes  Romeiro  ;  d.  Margarida,  viuva  do 
capitão  Lui2  MfuuLfiada  Cunha  ;  d.  Catharína,  d.  Úrsula  ed.  Jowib», 
SDtteírag  ;  o  satrgento-iiiór  Caetano  de  Mello,  e  os  capitães  faileeídosjá 
DM(g»e  Aflbnso  de  Albuquerque.  Testamenteiros  >—  seu  filho  Caeta- 
no de  Mello,  o  reverendo  dr.  João  Velho  Barretto,  Fclix  Correada 
Gama  e  António  Lopes  Cardoso*  Escripto  por  Athanasio  Rodrigues  de 
'Castro.  Testemunhas  da  approvaçao  í  —  António  Maciel  de  Lima,  o 
reverendo  Bernardo  Pernancfes  de  Bulhões^  José  de  Bulhões,  o  capitão 
António  de  Araújo  Marinho,  José  de  Albuquerque,  Alexandre  José  de 
Albuquerque»  José  Corrêa  de  Araújo,  moradores  na  \iiki » 9rp  t^rmo. 
Tabellião~Pedro  José  de  Lima  SúMí^b 

Âbect^iwlo  TTgarío  geral  à  a  comarca  c  parochial  da  villa  e  fregue- 
zia da  Conceição  das  Alagoas  dr«  Virissimo  Rodrigues  Rangel,  tendo 
por  escrivão  Thomé  Francisco  Souto. 

1 763— Abrio-se  o  testamento  do  revd.  dr.  Caetano  de  Souza  Ave- 
lar, collado  da  freguezia  da  povoa(;ão  de  S.  Miguel,  natural  do  Recife, 
filho  legitimo  do  capitão  João  de  Souza  e  Isabel  de  Avelar.  Testamen- 
teiros :—  o  sargento-mór  Manoel  Pereira  de  Azevedo  Payardo  ;  seu  her- 
deiro instituído  e  beneficiado  na  terça,  o  padre  Luiz  de  Lima,  da  con- 
gregação do  Oratório,  João  Baptista  de  Almeida  ;  e  parece  que  em  S. 
Miguel  morava  havia  mais  de  vinte  e  oito  annos.  Foram  testemunhas 
da  approvação  :—  José  Maria  da  Silva,  que  o  havia  escripto,  o  reverendo 
Silvestre  Gonçalo,  alferes  Caetano  Vieira  de  Araújo,  seu  filho  Caetano 
Vieira  de  Araújo,  alferes  Domingos  da  Costa  Bezerra,  Francisco  de  Al- 
buquerque Maranhão,  o  licenciado  Joaquim  da  Fonseca  Noves,  residente 
este  ultimo  na  villa  das  Alagoas,  e  os  mais  na  povoarão  de  S.  Miguel. 


Estas  informações  foram  facultadas  pelo  snr.  desembargador  Silvé- 
rio e  pertencem  aos  papeis  do  maço  n.  1  do  archivo  do  Instituto. 
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Pèiiviflenciag  acerca  (la  rfíetlifiea^ão  da  matris  (las  Alagoas 
queimada   pclfís  fuillandezes — Í67S 

O  [irimciro  dia  de  Fcvemro  de  mil  seiscentos  e  setenta  c  dois 
orinos  nesta  villa  de  Santa  Maria  Magdaleiía  da  lagoa  do 
Sul  em  casa  da  Camará  delia  sendo  pi'eâtíntes  o  juis  ordc- 
irio  Dornin^ros  de  Araújo  c  vereadores  e  procurador  do  con- 
llio  Manoel  Corrêa,  Vereadores — António  Gomes  de  Mello, 
Ferreira,  António  de  Almeida  Masearenhas,  toílos  em  vei^-- 
c  o  capitão-mór  Oonoalo  Moreira  da  Silva  e  alguns  homens 
bons  do  |K)vo  aparecera  o  líevercado  vigário  António  Coellio  e  o  pro- 
curador da  contraria  de  Nossa  Senlioni  da  Conceição  Ambrósio  Lopes 
I<eitiio,  digo  Nossa  Senhora  da  Conceição  orago  desta  villa,  Ambrósio 
Lopes  Ijcitão  c  pelo  diUí  P."  Vigaria  e  pelo  dito  procurador  fora  dito 
qne  por  quanto  esta  villa  estava  sem  igreja  matriz  siiliciente  para  se  ce- 
lebrar o  culto  díviíM»  e  por  ser  serviw  de  Deus  e  de  sua  Alteza  é  bem  co- 
mece de  se  fazer  e  de  novo  recílillcar  a  igreja  Matriz  desta  villa  e  que  es- 
tava damnilicada  pella  queimar  o  fi-amengo  olandez  e  por  qaaiiU)  este 
povo  estava  alcançado  para  a  poderem  levantar  com  suas  fasendas  sem 
que  fossem  ajudados  de  algum  tributo  sobre  as  agua  ardentes  e  azeites, 
vinhos  e  sal  ouveram  pop  bem  de  fazer  presente  ao  povo  que  presente 
estava  de  que  os  sobreditos  géneros  asiina  cori-essem  jwr  hu  só  homem 
para  que  de  algum  lucro  qne  delles  se  tirasse  fosse  para  ajuda  da  dita 
obra  c  propondo-se  as  referidas  razões  e  manifestadas  ao  povo  que  pre- 
sente estava  e  por  todiis  em  geral  os  moradores  dest;i  villa  e  seu  termo 
fonio  dito  qite  elles  consentíSo  c  liaviSo  por  bem  de  que  se  lízessco  dito 
asento  sobre  ditos  gotioros  não  fiquando  por  costume  sóduraria  este  ascn- 
to  no  ternpo  da  obra  que  so  liquidaria  tempo  suliuiente  para  a  dita  obra 
e  que  se  posese  por  estanque  os  ditos  géneros  e  que  nomcasem  os  ditos 
ofícines  da  Camará  botnem  snfieient"  para  que  corra  com  estes  efeitos 
dando  as  cousas  por  seus  comus  presos,  que  nesta  Villa  e  seu  teru)o  são 
fostiirnados  c  só  elle  nomeado  poderá  correr  com  os  sobreditos  géneros 
para  o  que  sií  poria  pena  a  qno  otitra  pesoa  algua  podese  meter  nesta 
alagons  tio  si|l  e  norte  o  H.  ^Iigu^!l  dos  ditos  géneros  com  as  penas  qnc 
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lhe  parcscr  c  pcllos  ditos  oficiaes  da  Gamara  c  Capitiío-móp  ouveruo  asim 
por  bem  por  ser  sorviso  de  Dcos  e  de  sua  Alteza  c  bem  comu,  e  loguo  or- 
denarão e  nomearão  os  ditos  oficiaes  da  Camará  e  Capitao-mór  que  por 
quanto  o  capp.™  João  da  Fonsequa  era  pcsoa  sufisiente  asim  em  zello 
como  em  fasenda  que  podia  suprir  em  algua  falta  lhe  encarregarão 
correr  com  estes  géneros  para  que  com  o  lucro  dellos  e  com  as  esmoUas 
que  este  povo  deu  que  se  hão  de  cobrar  a  seu  tempo  que  sam  ate  o  pre- 
sente seiscentos  e  quarenta  mil  reis  pouquo  mais  ou  menos  que  o  dito 
Capp."'  João  da  Fonsequa  ora  obrigado  a  cobrança  delles  para  que  de 
húa  e  outra  cousa  de  real  despesa  couí  declarasão  que  o  dito  capp.™  e  co- 
misario  dará  a  esta  Gamara  quada  anno  em  quanto  durar  o  asento  da 
dita  obra  que  hé  por  tempo  de  três  annos  justos  e  acabados  quarenta  mil 
reis  para  as  despesas  desta  Camera  c  loguo  pello  dito  capp.""  João  da 
Fonsequa  cn  presensa  de  todos  fora  dito  que  elle  aseitava  de  boa  mente  o 
ser  comisario  no  dito  tempo  e  correr  com  a  dita  obra  e  cobransas  o  que 
de  tudo  dará  real  despesa  no  tocante  ao  dito  tempo  dos  três  annos  e  por 
este  modo  ílquara  tudo  conforme  e  consertado  de  que  se  mandou  fazer 
este  asento  para  se  f^uardar  como  escritura  publica  aonde  todos  se  asina- 
rao  e  eu  Manoel  de  Siqueira  Feio  escrivam  da  Gamara  que  o  escrivi  desi- 
nia  e  entre  linhas  atras  o  capitão-mór  e  Ambrósio  Lopes  Leitão  o  sobre- 
dito escrevi  :  assignados — Manoel  Gorreia  Maciel,  José  Ferreira,  Domin- 
gos diarahujo,  António  Gomes  de  Mello,  António  de  Almeida  Mascare- 
nhas, João  Carneiro  Teixeira,  Poro  Bezerra,  Miguel  da  Cunha An- 
tónio dar.° ,  Ambrósio  Lopes^Leitão,  João  da  Fonsequa. 

Foi  esta  copia  tirada  das  paginas  90  v.  e  91  v.  do  2*  livro  de  ve- 
reações da  camará  das  Alagoas,  de  1666  a  1681 — maço  n.  1  do  archívo 
do  Instituto. 

II 

Auto  de  correição    que  fez  o  ouvidor  dr.    Lino 
Camello  na  villa  de  Santa  Maria  Magdxúena  da  Lagoa  do  Sul :  fixação 

de  limites — 1677 

Ano  do  nasimento  de  no^o  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  seis- 
sentos  e  setenta  sete  anos  aos  cinco  dias  do  mez  de  fevereiro  do  dito 
ano  nesta  vila  de  Santa  Maria  Magdalena  da  laguoa  do  sul  em  casa 
da  Camera  delia  onde  foi  o  doutor  Lino  Camelo  ouvidor  geral  comi- 
go Tabalião  escrivão  da  correísão  ao  diante  nomeado  aonde  esti ve- 
rão presentes  os  juizes  ordinários  vereadores  e  procurador  do  Con- 
selho que  servem  este  presente  ano  e  outras  j)essoas  da  governansa 
6  do  povo  e  o  dito  ouvidor  fez  audiência  geral  na  forma  e  maneira 
seguinte  e  estilo  na  forma  da  ordenação  para  cujo  efeito  mandou  fazer  es- 
te auto  e  cu  Dioguo  Dias  da  Costa  tabalião  que  escrevi  px^ímeiramentc  fez 
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elle  dito  ouvidor  gorai  pcr/afunta  aos  oficiaes  da  Camará  do  quem  ora  esta 
Villa  e  por  elles  foi  respondido  que  hera  de  sua  Alteza  o  príncipe  nosso 
senhor  Dom  Pedro  que  Deus   guarde  aquém   obedesiâo  e  prometiao  pa- 
gar vasalagcm  como  leaes  vasalos  e  outro  sim  fez  mais  perguntas  por 
quem  serviao  c  nomeavao  os  oficiaes  de  justiça  e  fazenda  e  por  elles  foi 
dito  é  respondido  que  pelo  dito  seidior  a  quem  prometiao  todos  os  provi- 
mentos e  outro  sim  fez  perguntas  se  estavão  as  corcisões  pasadas  compri- 
das c  por  elles  foi  respondido  que  se  dava  comprimento  e  outro  sim  fes 
perguntas  se  andavão  as  rendas  do  Conselho  em  cresimento  ou  deminui- 
sao  res|)onder5o  que  andavão  em  ho  próprio  o  outro   sim  fes  perguntas 
se  havia  poderosos  que  cncontrasem  as  cobranças  do  direito  de  sua  Al- 
teza responderão  que  não  avia  quem  encontrase  cousa  algua  e  outro  sim 
fes  perguntas  sobre  o  conserto  da  casa  da  Camará  e  cadeia  e  se  avia  pre- 
sos responderão  que  por  hora  não  avia  presos  e  a  casa  da  Camera  e  ca- 
deia não  estavão  consertadas  por  causa  de  não  aver  diguo  chegar  os  ren- 
dimentos mandou  elle  dito  Ouvidor  que  se  dese  comprimento  aos  conser- 
tos da  cadeia  e  casa  da  camera. . .  .por  serem  nesesarios  e  loguo  pelos 
oficiaes  da  Camera  e  mais  posoas  do  povo  foi  requerido  a  elle  dito  ouvi- 
dor geral  que  pelo  disimo  que  ha  da  pescaria  nesta  laguoa  causado  da 
malha  miúda  com  se  pescar  no  mez  de  agosto  e  Setembro  requerião  a  elle 
ouvidor  geral  deixase   provimento  nesta  audíensia  de  correisão  que  de 
hoje  em  diante  nenhua  pesoa  de  coalquer  calidade  que  fose  por  si  nen  por 
seus  escravos  pudese  pescar  com  rede   miúda  de  menos  marca  que  a  da 
Camará  nos  sobreditos  meses  nem  em  outros  quaesquer  e  a  pena  de  que 
fasendo  o  contrario  e  sendo  achado  com  as  ditas  redes  scrião  queimatlas 
e  as  canoas  ou  botes  e  os  pescadores  pagaria  vinte  mil  reis  para  as  des- 
pesas da  Camera  e  daqui  em  diante  que  os  juiscs  ordinários  tivesem  cui- 
dado de  dar  comprimento  a  este  provimento  com  pena  de  se  lhe  dar  em 
culpa  nas  devasas  da  coreisão  constando  que  o  deixarão  de  executar  sa- 
bendo  quem  pescava   com  as  ditas  redes  e  outro  sim  requererão  que  de 
hoje  em  de  ante  se  devasaso  nas  devasas  goraos  de  quem  pescase  conj  as 
ditas  redes   de  menos  da  marca  e  o  dito  ouvidor  sendo  soo  requerimen- 
to asim  o  mandou  na  forma  de  sou  roquerimoiito  e  que  se  posose  editacs 
para  vir  a  noticia  de  todos  e  juntamente  o  mandasom   apregoar  polias 
ruas  desta  Villa  e  so  íisose  bitola  em  Camera  da  malha  da  rede  que  a  de 
ser  que  fose   de  meia  banha  e  |)or  esta   maneira  ouve  elle  ouvidor  geral 
esta  coreisão  [)or  acabada  e  feita  por  não   haver  diguo  requererão  a  elle 
dito  ouvidor  geral  que  deixase  por  provimento  que  elles   ostivosem  cm 
pose  pasifiqua  dahi  em  diante  no  tocante  as  juridisoes  desta  Villa  e  termo 
delia  thé  o  Rio  deSapucahy  como  sempre  estivorao  o  que  não  fosem  per- 
turbados na  dita  pose  polias  justisas  o  Camoras  o  ca[)itãos  mores  da  Villa 
dê  Porto  Calvo,  os  quaes  individamonto  se  querem  introduzir  na  servi- 
dão thé  o  rio  de  Paripoeira   sendo  jurisdisão  desta  Villa  estando  de  pose 
thé  o  rio  de  S.ipucahy  e  visto  pelo  dito  ouvidor  geral  seu  roqueriníento 
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(los  oficiaes  da  Camera  c  ppsoas  do  povo  tomando  inforniasão  com  as 
pesoas  antigas  em  falta  de  foral  que  com  as  gueiTas  se  pi^rdeo  mandou 
que  cila  se  conservasc  na  pose  tlié  o  rio  d(í  Sapucahy  em  que  estavão  c 
que  nao  fosem  vexados  os  ditos  moradores  pelas  justisas  de  Porto  Calvo 
atlié  se  dctreminarení  por  scntensa  a  quem  competia  e  tocava  a  dita  ju- 
risdisam  e  ((ue  requerião  á  elle  Ouvidor  geral  lhe  mandase  pasar  por 
s  rtidao  este  provimento  para  se  lhe  apresentar  em  audiensia  de  coreisão 
que  íiser  na  Vila  de  Porto  Calvo  onde  se  deve  também  fazer  mensao  del- 
le  no  provimento  que  fiser  na  mesma  vila  e  elle  dito  Ouvidor  geral  asim 
uiandou  e  por  nao  aver  mais  que  prover  nesta  audiensia  e  coreisão  geral 
elle  dito  ouvidor  geral  a  ouve  por  feita  e  acabada  e  mandou  se  couípriso 
e  de  tudo  fazer  este  termo  de  cnseramento  em  que  asinou  com  os  ofisiaes 
da  Camará  e  mais  pesoas  que  presentes  estavao  e  eu  Dioguo  Dias  da  Cos- 
ta tabalião  a  escrevi.  Assignados — Camello  Pereira  Ribeiro,  Braz  Tei- 
xeira de  Moraes,  António  Gomes  de  Mello,  Manoel  Corrêa  Masiel,  Ur- 
bano Paes  Sarm/*',  Sebastião  Duarte  da  Costa,  Bernabé  de  Couto  de  Le- 
mos, Pedro  Bezerra.  E  nao  dis  mais  a  dita  coreisam  que  tresladei  do 
próprio  bem  eíielmcnte  a  que  me  reporto  em  tudo  e  por  tudoe  cu  capp. 
Pedro  Bezerra  escrivão  da  Camará  que  o  escrevi. 


Foi  esta  copia  tirada  das  paginas  174  v  a  176  do  2*  livro  de  verea- 
ção da  camará  das  Alagoas,  de  16G6  a  1681 — maço  n.  1  do  archivo  do 
Instituto. 

Ill 

Carta  dn  camará  (las  xilagoas  a/)  (fovernador  de 
Pernambuco  Manoel  de  Souza  Tavares,  prestaiuh  informações  exigidas 

acerca  dos  carmelitas — i718 

Senhor  Manoel  de  Souza  Taval^es.  Recebemos  a  de  Vossa  Senhoria 
de  nove  deste  presente  mez  de  agosto  em  que  nos  dls  S.  Magestade  que 
Deus  guarde  fora  servido  ordenar-lhe  por  carta  de  dous  de  Dezembro 
do  anno  passado  nos  ouvisse  por  escripto  sobre  o  requerimento  que  fi- 
serão  ao  dito  Senhor  os  nossos  antecessores  em  bua  proposta  pedindo-lho 
licença  para  os  Religiosos  de  Nossa  Senhora  do  Carmo  poderem  fundar 
bu  convento  nesta  villa  e  que  enlbrmacemos  por  escripto  a  bem  do  dito 
requeriínento  para  remeter  ao  dito  Senhor  a  informação  e  vista  a  copia 
do  requerimento  nos  parece  diser  Vossa  Senhoria  que  convimos  nelle 
nao  só  |)ellos  fundamentos  que  contem  mas  por  que  ainda  hoje  se  nao 
acha  nesta  villa  e  seu  termo  pregador  algu  de  profição  que  acuda  a  pre- 
gar quando  he  necessário  c  dos  que  costuma  Aver  no  convento  de  S. 
Francisco  nao  podem  servir  a  Religião  e  pregar  os  sermões  que  ha  em 
quatro  freguesias  de  que  se  compõem  o  termo  delia  c  ha  no  dito  termo 
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vinte  e  três  cnfçenhos  fabricados  de  canas  excepto  os  que  se  estão  fascndo 
de  novo  dos  quacs  terão  os  religiosos  da  mesma  religião  que  asistem  em 
Pernambuco  esmoUas  ba  muitos  annos  e  de  outras  culturas  em  que  se 
nao  ocupao  os  lavradores  de  canas  c  estas  çao  dos  Anuacs  dos  Bentinhos 
e  se  hão  de  aplicar  para  o  convento  de  que  nao  tem  utilidade  estes  povos 
pois  distão  delle  sesenta  léguas  melhor  he  que  se  entendao  para  religio- 
sos que  fundem  conventos  nesta  villa  onde  todos  tenhao  pasto  espiritual 
com  muito  zelo  c  augmento  do  serviço  de  Deos  e  da  mesma  villa,  e  pedi- 
mos a  Vossa  Senhoria  pois  esta  informação  he  verdadeira  e  como  quem 
atende  tanto  ao  bem  publico  dos  povos  e  El  Rei  nosso  Senhor  queira 
também  por  sua  parte  representar  o  mesmo  ao  dito  Senhor  de  cuja  real 
grandesa  e  clemência  esperamos  estes  povos  se  bem  logre  a  pertenção  so- 
bredita. A  pesoa  de  Vossa  Senhoria  guarde  Deos  muitos  annos.  Villa 
da  Lagoa  do  Sul  em  Camera  vinte  e  oito  de  Agosto  de  mil  setecentos  e 
desoito.  Francisco  de  Albuquerque  de  Mello  a  fes  escrever  e  subscrevi 
digo  de  Mello  escrivão  da  Camera  a  fis  escrever  e  subscrevi.  Luiz  da 
Cunha,  António  Teixeira  Barbosa,  António  da  Silva  Fragoso,  Pedro  da 
Silva  Durão,  António  de  Azevedo  Castro. 


carmelitas  das  Alagoas  e  tem  a  numeração  50.     Archivo  do  Instituto — ■ 


Pertence   este  documento  aos  papeis  do  pleito  entre  franciscanos  c 
elitas  c 
maço  n.  L 

IV 

I  Attestado  (los  povos  da  freguezia  do  S,  Miguel  em  abono  dos 

l  Carinelitas-^i7  S5 


!  Nós  senhores  de  engenhos  e  mais  moradores  desta  Freguesia  de  S. 

Miguel,  destricto  da  Comarca  da  villa  de  Santa  Maria  Maardalena  da  Ala- 
goa  do  Sul  certificamos  que  desde  o  dia  17  de  Janeiro  de  1733  annos  cm 
que  tomarão  posse  do  hospicio  de  N.  Sr.*  do  O*  na  dita  villa  os  Religio- 
sos do  Carmo  Calsados  da  Provincia  da  Bahia  thé  24  de  Janeiro  deste 
Eresente  anno  de  1735  morando  a  mayor  parte  destes  dois  annos  no  dito 
[ospicío  o  rev^^  p.*"  Vigário  prior  frei  Custodio  do  Sacramento  e  Lima  e 
seu  companheiro  o  padre  frei  Manoel  da  Sacra  familia  sempre  os  ditos  re- 
ligiosos viverão  com  notável  procedimento  e  aceitação  de  todo  o  povo  e 
observação  a  que  El  Rey  Nosso  Senhor  ordena  no  seo  alvará  regío  sobre 
a  fundação  do  dito  hospicio,  pelo  que  supposto  que  os  religiosos  de  S. 
Francisco  da  mesma  villa  lhes  arguam  tiram  esmolas  no  destricto  destd 
freguesia,  he  menos  verdade  por  que  nestes  ditos  dois  annos  que  estão 
morando  os  Religiosos  no  dito  Hospicio  ainda  não  vierao  tirar  esmollas 
por  esta  freguesia  estando  de  posse  muitos  annos  antes  desta  fundação, 
por  que  sempre  venhão  tirar  esnioUas  do  anuaes  dos  bentinhos  e  outraflí 
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que  voluntarianiento  lhes  ilàvuo  os  moradores  desta  freguesia  pela  muita 
dcvoeuo  que  sempre  liverao  á  Nossa  Senhora  do  Carmo,  e  agora  com 
mu  to  maior  rasão  o  farão  cm  gratiiicaeão  do  grande  zelo  com  que  os 
mesmos  religiosos  asistcm  com  exercicios  sperituaes,  em  cuja  adminis- 
trarão se  cxpecialisão  no  fervor  com  que  pregão  confessão  continuanientc 
asistem  aos  moribundos  exorcisao  e  vierão  já  chamados  por  duas  veses 
para  exorcisar  aos  maliíiciados  desta  freguesia,  e  finalmente  se  exercitão 
em  outras  muitas  obras  de  caridade  sem  a  menor  repugnância.  Pelo 
que  attendcndo  o  coronel  Francisco  de  Barros  Pimentííl  deu  exponta- 
neamente  aos  ditos  religiosos  do  Carmo  a  capella  de  N.  Sonr.*  do  O', 
cuja  dadiva  confirmou  o  111.'"°  Son/  Bispo  Dom  frei  Joseph  Fialho  para 
nella  principiarem  as  obras  da  sua  fundarão  que  ainda  si;  não  achão  fei- 
tas concedendo  lha  livre  e  exenta  em  tudo  e  i)or  tudo  do  ordinário.  Pas- 
sa todo  o  referido  na  verdade  ao  que  nos  reportaníos  e  juramos  aos  San- 
tos Evangelhos.  Freguesia  de  N.  Senhora  do  O'  de  S.  Miguel  aos  24 
de  Janeiro  de  1735  annos.  Francisco  de  Barros  Pimentel,  Francisco 
Caniello,  Joseph  da  Silva  P.,  Diogo  Peres  da  Costa,  Marco  Ilodrigues 
da  Silva,  Anton.o  Gomes  da  Costa,  Christovão. . .  .Romeiro,  Joseph  C. 
Bezerra  de  Andrada,  António  Moreira  da  Silva,. . .  .Dantas  daranda, 
Miguel  Corrêa  de  Almeida,  Joronyíno  da  Rocha,  João. . .  .Ribeiro,  Pe- 
dro Correia,  Lourenço  Ribeiro,  Leandro  Ribeiro,  Joam  César  B.  Ca- 
mello,  Reynaldo  da  Fonseca  Rocha,  Lourenço  Gomes,  Joseph  Martinho 
c  Souza,  o  P.®  Dâmaso  Saraiva  e  Araújo,  António  Martins  da  Silva, 
M.®^  Reis,  Silvestre  Rodrigues,  Lourenço  Tavares  Delgado,  Jerouymo 
Rodrigues,  António  da  Costa  Franco,  Manoel  da  Silveira,  João  da  Rocha 
Cerqueira,  Manoel  Gomes  Barros,  Francisco  Corrêa  Lima,  Francisco 
Pereira  da  Costa,  Amadro  Fernandes,  Pedro  Ribeiro,  António  Gomes 
de  Lima,  Domingos  A.  Alvarado,  Niculao  Alves  da  Cunha,  Josei>h  da 
Fonsequa,  António  da  Fonsequa,  António  L.  Cardoso,  Manoel  da  Silva 
Cardoso,  Pedro  Albuquerque  Mello,  Joseph  da  Silva  Cardoso. 


Foi  a  copia  acima  tirada  do  livro — autos  originacs  do  pleito  agita- 
do entre  franciscanos  e  carmelitas  da  villa  das  Alagoas — 'pags.  23  e  24 
Archivo  do  Instituto  maço  n.  1. 


Contestação  do  advogA(h  (bs  earmAitan  Vclw  1lary*etto 
ás  al'effações  ilos  franciscanos,'-^  17 85 

Contestando  a  petirao  doS  contestados  o  re.'^°  guardião  do  Convento 
de  S.  Francisco  e  seo  syndico,  dis  o  contestante  frei  Custodio  do  Sacra- 
mento e  Lima,  vigr.°  prior  do  hospicio  de  Nossa  Senhora  do  Carmo  desta 
Villa  nesta  e  na  melhor  forma  de  direito^ 
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P.  Que  nem  ollo  contestante  nem  ainda  seo  antecessor  o  padre 
Francisco  Pegas  faltarão  ao  comprimento  das  condições  do  Alvará  Uegio 
qne  se  lhes  consedeo  ])ara  a  fiinda.'3o  do  hospício  nesta  ^'illa,  porque 
nunca  assistirão  convcntuaes  mais  de  dons  religiosos  e  nem  pedirão  cs- 
nioUas  nesta  villa  e  actualmente  só  estão  residindo  o  contestante  e  seo 
companheiro  o  padre  Manoel  da  Sacrafamilia  com  hu  donato  qne  lhes 
assiste  no  serviro  da  casa  por  haver  fallecido  outro  que  era  o  Irmão  Ma- 
noel Rodrigues 

P.  Que  os  contestados  com  as  esmoUas  que  tiravão  comprarão  hua 
ilha  de  terras  que  a  estão  possuindo. . .  .e  nella  tem  suas  lavouras  e  cri- 
ações com  sua  casa  de  recreação  c  demais  possuem  vinte  e  outo  escravos 
chamados  António  Franco,  Francisco  Affonso,  Augostinho,  António 
mosso,  Manoel  Utinga,  João  Domingos,  Francisco  Cahello,  Masangano, 
Can  João,  Suzana,  sua  filha,  Joseph,  Caetano,  Francisco  Benedicto,  An- 
tónio pé  de  páo,  Francisco  crioulo,  seu  filho  Francisco,  Manoel  Alvez, 
António  Paes,  Gabriel  Ambrósio,  Catharina,  Deoniza,  Maria,  c  hu  ín- 
dio de  cabello  corrido  a  que  vulgarinente  chamão  caboclo,  c  todos  os 
annos  tirão  de  esmollas  seo  lote  de  gados,  assucar,  tabacos,  farinhas,  ar- 
rozes e  outros  legumes  para  a  sustentação. 

P.  .Que  das  esmolhis  que  tirarão  os  contestados  o  anno  passado  de 
1734,  remeterão  para  a  praça  de  Pernambuco  quatorze  caixas  de  assu- 
car, sessenta  e  três  |)aos  de  tabaco  com  duz(>ntas  e  vinte  quatro  arrol)as 
e  quatorze  libras,  como  se  prova  da  certidão. . .  .e  nesta  conformidade 
caso  negado  que  o  cont3stante  rocebossí. ...  esmollas  ou  por  rogo  seu 
ou  por  gratuita  oíferta  dos  moradores  destas  freguesias,  não  causão  pre- 

juiso  aos  contestados  que somente  ao  que  se  atendeo  no  Alvará  da 

fundação  do  hospicio,  sendo  que  vive  tão  pobremente  e  hé  tão  obser- 
vante das  condições  do  dito  Alvará  o  contestante  que  por  não  pedir  es- 
mollas gastou  o  dinheiro  que  estava  destinado  para  a  fundação  do  hospi- 
cio e  para  poder  dar  principio  a  esto  he  que  mandou  tirar  esmollas  como 
suppoem  os  contestados,  os  quaes  neste  anno  embarcarão  sete  caixas  de 
assucar  e 

P.  Que  os  religiosos  de  N.  Sr.**  do  Carmo  de  cuja  religião  he  o 
contestante  não  pedirão  a  S.  Magestade  que  Deos  guarde  licença  para 
fundarem  hospicio  nesta  Villa  e  sim  a  concedeo  a  requerimento  do  sena- 
do da  Camará  que  a  solicitarão  em  nome  de  todo  este  povo. . .  .e  para 
cornmodo  dos  religiosos  ollertarão  sitio  e  sustento  para  se  aproveitarem 
de  sua  doutrina  e  pella  devoção  que  tinhão  a  Senhora  do  Carmo  e  vindo 
com  effeito  a  fazerem  o  hospicio  os  Religiosos  lhes  consignou  a  Camará 
o  sitio  de  terras  em  que  está  situada  a  capella  de  N.  Senliora  do  O',  da 
qual  lhes  fez  também  doação  o  coronel  Francisco  de  Barros  Pimen- 
tel  

P.  Que  o  contestante  e  antes  delle  seo  antec^essor  se  recolherão  á 
hua  casa  visinha  á  capella  doada,  servindo  esta  para  os  seos  exercícios 
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cspirituaes  o  p<^la  muita  pobrosa  e  prohibirao  das  csmoUas  aiiula  luio  tom 
feito  hospício  para  o  soo  rccolliiiiieiito  o  do  soo  /companheiro 

Velho  Barrbtto. 


Acha-sc  este  documento  junto  aos  papes  constitutivos  do  plei- 
to já  mencionado,  da  pag.  11  a  13.  Archivo  do  Instituto  —  ma- 
ço   n.    1. 

VI 

Demarcação  (ki  terra  doada  aos  carmelitas — i7S5 

Saihlío  quantos  este  publico  instrumento  dado  e  passado  em  publica 

forma  do  olTicio  de  mim  tabaliao  com  o  theor  dos  papeis em  que 

no  annodo  Nascimento  de  Nosso  senhor  Jesus  christo  de  mil  setecentos  e 
trinta  e  cinco  aos  dcsesetc  dias  do  mcz  de  janeiro  do  dito  anno  lindo  nes- 
ta villa  de  Santa  Maria  Magdalcna  da  Lagoa  do  S:d  e  cabeça  de  Comar- 
ca, capitania  de  Pernambuco  em  pousadas  de  mim  Tabaliao  ao  diante  no- 
meado e  assignado  ali  apareceo  o  reverendo  padre  mestre  frei  Custodio 
do  Sacramento  e  Lima  religioso  da  antigua  observância  de  Nossa  Senhora 
do  Monte  do  Carmo  vigário  Prior  do  hospicio  de  Nossa  S;)nhora  do  O' 
nesta  villa  c  por  elle  me  foi  apresentada  bua  sua  petição  por  escripto  com 
o  despacho  nella  do  juis  ordinário  António,  digo  ordinário  o  Coronel  An- 
tónio Lourenço  Ferreira  e  assim  mais  hum  auto  de  demarcação  de  terras 
requerendo-me  que  com  o  theor  dos  ditos  dous  documentos  lhe  passasse 
instrumento  em  publica  forma  [)ellas  vias  que  pedisse  para  enviar  aoUey- 
no  de  Portugal  tornando-lhe  os  pro|)rios.  Auto  de  demarcação  da  terra 
que  deu  o  Scnnado  da  Camera  desta  villa  e  a  Irmandade  de  Nossa  Se- 
nhora da  Conceisão  desta  Matris  em  o  dia  descscte  de  janeiro  do  anno  de 
mil  setecentos,  trinta  e  três  aos  Religiosos  do  Carmo  da  antigua  obser- 
vância para  a  fundação  do  seo  hospicio  auto— 'Anno  do  Nascimento  de 
Nosso  Senhor  Jesus  Christo,  de  mil  setecentos  e  trinta  e  quatro  dias  do 
mez  de  Dezembro  do  dito  anno  nesta  villa  de  Santa  Maria  Magdalena  da 
Lagoa  do  Sul,  Cabeça  de  Comarca,  Capitania  de  Pernambuco  em  o  citio 
chamado  de  Nossa  Senhora  do  O'  onde  veio  o  juis  ordinário  coronel  An- 
tónio Lourenço  Ferreira  junto  commigo  escrivão  do  seo  cargo  ao  deanto 
nomeado  e  bem  asim  Ignacio  Gomes  do  Santos  demarcador  pello  Senna- 
do  da  Camera  para  efeito  de  se  medir  e  demarcar  a  terra  que  o  Sennado 
da  Camera  desta  dita  villa  com  a  Irmandade  de  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição derão  e  doarão  aos  Religiosos  fundadores  de  Nossa  Senhora  do 
Carmo,  do  dito  hospicio  de  Nossa  SenhcuM  do  O'  como  consta  da  escr!* 
tura  de  data  que  pello  reverendo  vigário  Prior  frei  Custodio  do  Sacra- 
mento e  Lima  foi  apresentada  ao  dito  juis  como  também  hua  sua  petição 
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com  o  (Icspaclio  inílla  do  mesmo  jiiis  para  o  efeito  de  se  medir  e  demar- 
car judicialmente  a  sobredita  terra  doada  e  íoíí:o  o  dito  medidor  ou  demar- 
cador  com  Ima  linha  de  pescar  de  dez  braças  de  comprimento  e  cada  bra- 
ça de  duas  varas  de  medir  que  por  mim  escrivão  foi  medida  a  dita  linha 
sendo  todos  juntos  em  o  Cruzeiro  do  dito  llospicio  que  confronta  com  os 
cajueiros  nomeados  no. . .  .da  dita  data  para  deUes  principiar  a  medição 
da  ditta  terra  duada,  servindo  os  mesmos  cajueiros  de  Marco  e  balisa  e  do 
dito  cajueiro  com  hua  agulha  de  demarcar  comessou  o  dito  demarcador 
do  conselho  a  medir  fasendo  caminho  do  sul  the  o  despenhado  do  outeiro 
em  linha  recta  com  quarenta  e  cinco  braças  e  do  despeidiado  do  dito  outei- 
ro thé  chefiar  ao  Rio  terrenos  fructuosos  que  vae  dar  a  fonte  chainada  es- 
tiba  pella  falda  do  dito  monte  ou  outeiro  quarenta  braças  e  nesta  forma 
ficou  demarcada  a  sobre  dita  terra  no  comprimento  em  linha  recta.  E  nos 
fundos  de  hua  e  outra  parte  ficou  por  bahsa  da  parte  do  Oeste  a  fonte  o 
rio  chamado  Utinga  e  da  parte  do  Leste  a  estrada  que  vem  sahindo  da 
fonte  chamada  estiba  athe  vir  dar  no  Cruzeiro  do  dito  hospicio  donde  se 
comessou  a  dita  medição  a  faser  ficando  IWta  na  forma  da  escritura  de 
doação  do  Reverendo  suplicante  frei  Custodio  do  Sacramento  e  Lima  vi- 
gário prior  do  dito  hospicio  do  que  de  tudo este  auto  de  Demarca- 

çam  em  que  assignou  o  dito  juis,  demarcador  e  o  reverendo  suplicante  e 
cu  Bernardo  Ferreira  escrivão  que  o  escrevi,  António  Lourenço  Ferreira, 
Ignacio  Gomes  dos  Santos,  frei  Custodio  do  Sacramento  e  Lima  vigário 
prior.     Scgue-se  o  signal  do  tabelliao  e  sua  assignatura. 

Acha-se  esta  copia  appensa  aos  papeis  do  pleito  já  mencionado,  de 
folhas  52  a  55.     Archivo  do  Instituto — maço  n.  L 


VII 


Copia  (lo  termo  de  reunião  da  Camará  da  villa  das  Alagoas 

para  abrir^se  a  carta  do  capitão  general  de  Pernambuco  cmitendo  a 

ordem  do  rei  prohibindo  a  fundação  do  convento  do  Carmo  na 

mesma  vUla — i754 

Aos  dez  dias  do  mez  de  março  de  mil  setecentos  c  cincoenta  e  qua- 
tro annos,  nesta  Villa  de  Santa  Maria  Magdalena  da  Alagoa  do  sul  cm 
a  casa  da  camará  onde  Ibrao  vindos  os  officiaes  delia,  o  juiz  presidente  o 
capitão  António  Cavalcante  Corrêa  e  os  vereadores  Manoel  da  Costa  de 
Moraes,  e  o  capitão  João  Alves  da  Veiga  Chaves  em  lugar  do  alferes 
Francisco  Teixeira  Guimarã(»s  por  ter  ido  para  Pernambuco  c  o  procura- 
dor  do  Conselho  Miguel  da  Silva  Pereira  para  effeito  de  abrirem  hua 
carta  do  snr.  Governador  e  capitão  general  de  Pernambuco,  a  qual  se 
abrio  e  dentro  se  achou   hua  ordem  de  S.  Magestade,  pela  qual  impede 
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Ioda  a  funilaçao  c  eiTcrao  aos  reli<^iosos  do  Carmo  a  vista  da  qual  roqiic- 
reo  o  Reverendo  padre  íçuardião  (lo  Cofiveiito  de  S.  Francisco  e  Sindico 
da  mesma  Religião  se  mandasse  registrar  aonde  toca.  O  que  sendo  vis- 
to c  ouvido  pelos  ditos  officiaes  da  Camará  assim  o  mandaram. 

E  outro  sim  requereram  mais  o  que  se  segue — O  Reverendíssimo 
Padre  Guardião  Frei  Feliciano  de  Jesus  e  Manoel  de  Santiago  Nogueira, 
syndico,  ambos  elles  religiosos  de  Sao  Francisco  do  Convento  desta  villa, 
pela  dita  religião  requerem  que  lhe  mandassem  registrar  a  ordem  que 
apresentam  de  S.  Magestade  a  favor  da  dita  religião  contra  a  erecção  do 
Convento  dos  Religiosos  de  Nossa  Senhora  do  Carmo  que  pretendem 
formar  nesta  villa,  e  registrada  que  se  de  comprimento  a  ella  na  forma 
que  em  si  contem  e  juntam  esta  as  mesmas  que  já  se  achavão  registradas 
iiesta  mesma  Camará  a  favor  dos  mesmos  Religiosos  de  São  Francisco  ; 
como  também  o  disposto  na  carta  do  Illustrissimo  Senhor  Governador  e 
Capitão  general  de  Pernambuco  determinante  sobre  o  mesmo  caso,  noti- 
ficando-se  ao  Reverendo  Padre  Vigário  Prior  existente  no  hospicio  para 
não  formar  Convento  na  forma  das  ordens  e  tendo  alguma  de  novo  que 
apresente  nesta  Camará  para  a  vista  delia  e  das  mais  se  dar  conta  a  S. 
Magestade  para  novamente  ordenar  o  que  for  de  seo  serviço  real,  dando- 
se  vista  ao  Reverendo  Superior  e  ao  seo  Sindico  para  oporem  contra  ella 
embargos  de  obsubrepção  provados  com  as  mesmas  ordens  :  com  decla- 
ração que  caso  que  o  Ileverendo  Vigário  Prior  tenha  ainda  em  seo  poder 
a  ordem  para  formar  Convento  íique  sempre  notificado  em  nome  do 
mesmo  convento  de  S.  Francisco  e  de  seu  sindico  para  exibir  em  mão  do 
seu  sindico  digo  do  Escrivão  da  Camará  todas  as  vezes  que  lhe  for  entre- 
gue ou  chegar  outro  Reverendo  Prior  que  a  traga  para  o  mesmo  entento, 
com  comminarão  de  que  não  exhibindo  cUe  ou  os  seos  successores  da 
dita  nova  ordem  se  cumprirem  e  executarem  o  disposto  nesta  nova  e  nas 
mais  registradas,  fasendo-se  despejar  aos  Reverendos  Padres  que  estive- 
rem no  Hospicio  por  não  observarem  as  primeiras  ordens  e  juntamente 
se  empedirem  toda  a  nova  obra  que  intentarem  faser  ;  para  o  que  reque* 
rem  mandado  para  os  suplicantes  pelo  que  toca  de  sua  parte  continuarem 
com  o  seu  procedimento  e  execução  passando-se  também  por  parte  desta 
nova  Camará  outro  para  fascrcm  executar  o  que  toca  a  sua  parte,  e  para 
conservação  de  seo  direito  requerem  mais  que  lhes  mandem  tomar  esse 
seo  requerimento  neste  livro  para  em  todo  o  tempo  constar  delle.  O  que 
visto  e  ouvido  pelo  ditos  oficiaes  da  Camará  mandaram  assim  se  obser- 
vasse. E  mandaram  faser  este  termo  em  que  assignarão  e  Eu  Agostinho 
Ferreira  de  Andrade,  escrivão  da  Camará  o  escrivi.  Corrêa,  Moraes, 
Chaves,  Pereira. 


Foi  extrahida  esta  copia  do  livro  de  vereações  da  camará  das  Ala- 
goas, principiado  em  janeiro  de  1752,  folhas  69  a  71,  Archivo  do  Insti- 
tuto-^-^maco  n.  L 
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VIII 


Ccriidtu)  pauiulu  pelos  ofjtciaes  da  camará  da  villa  das  Alagnaíf 
acerca  do  estado  do  convénio  dcS,  Francisco — ^1759 

O  juiz  c  Voreailores  da  Camará  desta  villa  das  Alagoas  neste  pi^e- 
sente  anuo  de  mil  setecentos  e  ciucoenta  e  nove  por  Sua  Magcstade  que 
Deus  Guarde  &.  Certificamos  que  os  reverendos  religiosos  de  S.  Fran- 
csco  do  Convento  desta  villa  vivem  em  regular  e  perfeita  observância  de 
SCO  sagrado  instituto,  nâo  possuindo  nem  admittindo  cousa  própria  de 
que  tirem  rendas  para  sua  subsistência  e  vistuario,  sendo  que  se  conten- 
tão  e  se  contentarão  sempre  com  o  que  adquirem  pedindo  esmolas.  • .  .os 
productos  de  seo  trabalho,  como  disendo  missas  e  pregando  sem  hir  aos 
enterros  por  ser  bem  sabido  que  aos  capuchos  como  elles  são  não  lhe  he 
|>ennittid()  sahirem  em  communidade  formada  a  acompanhar  procissões 
e  defuntos  fora  dos  conventos  e  sempre  servirão  e  servem  de  muita  utili- 
dade espiritual  administrando  os  sacramentos  no  convento  não  só  aos  ir- 
mãos terceiros  os  quaes  são  instruidos  e  exercitn(h)S  pelo  seo  commissario 
eín  todos  os  cultos  próprios  d'aquella  venerável  ordem,  mas  tambefn  to- 
dos os  felises  que  ao  convento  concorrem  no  tempo  quaresmal  e  ujais 
. . .  .do  anno  comtanto  zelo  (juc  nas  ocasiões  e comecão  as  adora- 
ções as  três  horas  depois  da  meia  noite  para  que  os  pobres  fião  escusem 
de. . .  .0  remeJio  de  suas  almas  e  |)ara  o  mesmo  fim  celebrão  missas  de 
madrugada  em  todos  os  dias  de  preceito,  não  faltando  na  celebração  dos 
officíos  divinos  com  aquella  grandesa  o  perfeição  que  permitte  a  possibili- 
dade^  e  a  não  serem  tão  zelosos  muito  ficariamos  nesta  villa  no  presente 
anno  sem  os  officios  da  Semanii  Santa  pelos  não  haver  na  Matriz  e  tam- 
bém concori^em  sempre  um  religioso  que  como  mestre  publico  de  grani- 
matica  ensina  graciosamente  a  todos  os  que  se  quiserem  aproveitar  deste 
beneficio,  e  com  elleito  muitos  se  tem  aproveitado  que  hoje  se  achão  no 
estado  eclesiástico,  isto  no  convento  e  nas  freguesias  da  Comarca  niandão 

de  tempos  em  tempos emprestando  tand)cm  alfaias  de  seo  uso, 

como  seja  coroa ........ 

Certificamos  taml>en)  que  a  igreja  é  a  melhore  mais  bem  aparamen- 
lada  que  tem  esta  villa,  como  he  certo  que  o  ornamento  mais  rico  é  hum 
cortinado  de  damasco  com  que  se  ornão  as  portas  e  janellas  da  dita  igreja 
nos  dias  mais  solemnes,  tudo  foi  esmola  que  a  Generosa  e  Pia  devoção  de 
Sua  Magestade  que  Deus  guarde  fez  ao  dito  convento.  E  os  retabolos 
dourados  que  tem  forão  obra  dos  religiosos,  digo,  offic^aes  que  vierão  de 
outros  conventos  e  para  isto  concorreram  os  moradores  da  terra. 

E  suposto  esteja  a  dita  igreja  com  o  aceio  referido,  ainda  lhe  falta 
muito  para  sua  ultima  perfeição,  por  que  ainda  não  est:\  forrado  por  não 

ter nem  feito  o  fr(mteSj)icio    não  obstante  estar  fundado  o  alicerce 

parede mais  de  trinta  annos  sem  poder  continuar  pela  demimiição 


[  35  ] 

<las  esmolas  proceilidas  da  grande  decadência  em  qilo  se  acluioos  mora- 
dores da  terra,  pois  as  esmolas  ainda  nâo  sao  suHtientcs  para  a  sustenta- 
<5io  e  vistuario  dos  religiosos  c  para  a  conservação  da  igreja  e  soo  ornato. 
E  esta  é  sem  duvida  a  causa  por  que  o  dito  convento  está  devendo  mais 
de  um  conto  de  reis  como  consta  da  certidão  junta  as  demais  contas  que 
pagou  o  sindico e  nao  só  estas  como  outras  obras  faltão  ao  con- 
vento para  sua  perfeita  regularidade.  E  muito  mais  faltaria  a  nao  morar 
no  referido  ha  mais  de  cincoenta  annos  hum  religioso  leigo,  official  de 
p{  dreiro  que  tem  feito  a  maior  parte  delle,  o  qual  nao  mais  pode  traba- 
lhar pela  sua  muita  idade  e  achaques. 

Tudo  o  referido  certificanios  por  ser  publico  c  notório,  debaixo  do 
juramento  de  nossos  cargos,  pelo  que  mandamos   passar  esta  por  nós  as- 

signada — Miguel  da  Silva  Pereira,  Manoel  Lourenço 

de  Magalhães,  Manoel  AiUonio  Moreira. 

E  nao  se  continha  mais  na  dita  certidão  que  fiehncnte  reíristrei.  Vil- 
la  das  Alagoas  30  de  Junho  de  1759.  Eu  José  de  Medeiros  Barbosa  es- 
crivão da  Camará  o  escrevi. 


Foi  tirada  esta  copia  dos  fragmentos  de  um  livro  de  registro  da 
camará  das  Alagoas,  rubricado  pelo  ouvidor  Manoel  de  Gouveia  Alva- 
res, do  anno  de  1759  a  1766. — Archivo  do  Instituto,  maço  n.l. 


IX 


Carla  do  Governador  de  Pernambuco  aos  officiaes  da 

Camará  das  yUagoan  pedindn  informações  acerca  do  ensin')  da  grammO' 

Uca  latina  pelos  religiosos  de  S.  Francisco — 1760 

Logo  que  Vm/®*  receberem  esta  me  informem  se  esta  Camará  as- 
siste com  alguma  ordinária  annual  aos  Padres  de  Santo  António  da  Pro- 
víncia do  Brazil  em  attcnção  aos  estudos  de  grammatica  que  dão  em  seo 
convento  aos  estudantes  desta  villa,  acompanhando-a  da  provisão  ou  or- 
dem qu<í  tiverem  para  a  referida  ordinária  que  se  hade  achar  nessa  Cama- 
rá, da  qual. . .  -certidam  por  copia  para  me  remetterem  c  de  huma  rela- 
ção por  onde  se  verifique  o  numero  dos  estudantes  que  seguem  os  ditos 
estudos,  nomes  c  de  quem  são  íilhos,  o  que  Vossas  Mercês  executarão 
sem  demora. 

Deus  Guarde  a  Vossas  Mercês.  Recife  24  de  Março  de  1760. — 
Luiz  Diogo  Lobo  dU' Silva.  Também  se  acha  nesta  carta  huma  copla  á 
margem  cm  que  se  lè  o  seguinte  : 
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«  A  carta  inclusa  faraó  Vossas  Mcrcos  rcniotter  loaro  aos  officiacs  da 
Camará  do  Penedo,  >> 

E  nao  se  continha  mais  na  dita  carta  a  qual  registrei  bem  e  fiel- 
mente da  própria  a  que  me  reporto.  Villa  das  Alagoas  9  de  Abril  de 
1760. — ^Josc  de  Medeiros  Barbosa,  escrivão  da  Camará  o  escrevi. 


Acha-se  esta  copia  no  livro  já  mencionado. — Archivo  do  Instituto, 
maço  n.  L 


X 


Resposta  (la  camará  (las  Alagoas  d  carta  do  Governador 

de  Periva)nhuco-^i760 


Excellcntíssímo  Senhor*  Aos  oITiciaes  da  Camará  nao  consta  de  al- 
;uma  annual  ordinária  para  os  Padres  de  Santo  António  da  Provincia  do 
irazil  em  rasão  de  estudos  de  gramniatica  nem  para  outro  algum  mestre, 
seja  ella  tirada  dos  rendimentos  da  dita  Camará  soja  por  que  tal  nunca 
.  * .  -  .Ha  porem. . .  * .  .as  que  os  ditos  padres  na  fundação  de  sco  con- 
vento pactuarão  com  os  moradores  em  remunera(;uo  das  esmolas  ao  dito 
convento  dar  um  mestre  para  ensinar  seos  (ilhos — ó  o  que  nos  consta.  E 

mais  que  de  presente  nao  ha  estudante o  estudo  no  tal  convento, 

por  seos  pães  se  acomodarão  antes  e  já  ha  muitos  annos  a  entregar  os 
seos  filhos  á  hum  mestre  particular  para  os  ensinar,  por  verem  o  quanto 
aproveitavam  os  discípulos  de  sua  doutrina,  este  se  chama  Athanasio  Ro- 
drigues de  Castro  e  he  o  que  de  presente  ensina  grammatica  a  hum  filho 
de  Basílio  de  nome  Vicente,  a  Carlos  filho  de  Manoel  Martins....  e 
Ignacio  filho  de  Cosmo  Pereira  Barbosa,  Domingos  e  João  filho  de  Do- 
mingos Gonçalves,  a  Manoel  e  Joaquim  filho  de  Pedro  Rodrigues  Pcr:^'- 
ra  e  a  João,  filho  do  capitão  Ignacio  José  do  Rego,  he  o  que  podemos  in- 
formar a  Vossa  Excel lencia. 

Dada  em  Camará  nesta  villa  das  Alagoas  aos  15  de  Maio  de  1760. 
— -Ignacio  José  do  Rego,  Manoel  de  Almeida  Gomes,  Francisco  de. . . 
Moraes,  Manoel  António  Monteiro. 

E  nao  se  continha  mais  cm  dita  carta  que  registrei  bem  e  fielmente 
da  própria  a  que  me  reporto.  Villa  21  de  Junho  de  17G0. — *José  de  J/e- 
dHros  Barbosa. 


Pertence  também  e.Ua  copia  ao  hvro  mencionado. — ^Archivo  do  Iní> 
tltuto,  maço  n.  1. 
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Provisão  (Ip  mestre  régio  do.  grammatica  latina  da  villa  das  Alagoas, 

passada  a  José  Y^ieira  de  Souza — *Í760 

O  doutor  Bcriiartlo  Coelho  da  Gama  Cario,  Cavalleiro  professo  na 
ordem  de  christo,  do  Desembargo  de  Sua  Magestade,  Desembargador  e 
Ouvidor  geral  no  crime  e  eivei  de  Pernambuco,  auditor  da  gente  de 
guerra.  Corregedor  e  provedor  da  Comarca,  Presidente  da  Mesa  das  ins- 
pecções e  commisario  Subdelegado  do  Excellcntissimo  e  Ileverendissimo 
Senhor  D.  Thomaz  de  Almeida,  Principal  primário  da  Santa  igreja  de 
Lisboa,  do  Conselho  de  S.  M.  P.  e  seo  esmolar  da  Corte,  Derector  geral 
dos  Estudos  do  Iteyno  de  Portugal  e  seos  domínios  &. 

Faço  saber  que  por  constar  que  José  Vieira  de  Souza  he  de  louvá- 
vel procedimento  e  bons  costumes  e  que  no  concurso  que  fez  para  o  pro- 
vimento da  cadeira  de  grammatica  latina  sendo  examinado  na  dita  scien- 
cia  e  approvado,  lhe  faculto  o  ter  na  villa  das  Alagoas  do  Sul  aula  pu- 
blica e  nella  ensinar  grammatica  latina  observando  em  tudo  o  disposto 
no  Alvará  de  Sua  Magestade  Fidelissima  de  24  de  Junho  de  1759  e  nas 
instruções  ordenadas  e  publicadas  pelo  mesmo  Senhor  para  o  uso  das  es- 
colas novamente  fundadas  no  Reyno  e  seos  domínios.  E  emquanto  S. 
Magestade  lhe  não  fis;?r  mercê  de  conceder. . .  .ordenado  poderá  levar  o 
estipendio  do  estylo.  E  para  constar  lhe  mandei  passar  esta  minha  carta 
de  licença  que  terá  vigor  em  quanto  pelo  Evcellentissimo  Derector  geral 
ou  por  asta  derectoria  nâo  for  determinado  o  contrario. 

Dado  neste  Recife  de  Pernambuco  e  j)or  mim  assignado  aos  19  do 
Outubro  de  1760. — José  Theodaro  de  Lima  Duarte^  secretario  da  De- 
rectoria dos  estudos  das  capitanias  a  QScrcsi.-^Bernaj^do  Coelho  da  Gama 
Cario. 

E  nao  se  continha  mais  em  dita  Provisão  que  bem  e  fielmente  re- 
gistrei da  própria  a  qual  entreguei  ao  dito  José  Vieira  de  Souza.  Regis- 
trada a  29  de  Janeiro  de  1761. — José  de  Medeiros  Barbosa. 


Ccmo  as  duas  anteriores,  foi  tirada  esta  copia  do  livro  já  apontado. 
-Archivo  do  Instituto,  maço  n.  1. 


t  ^^] 

Chronica  da  Província 


Jl'LIIO    E    AGOSTO    1)K    1879 


XCU-MIÍIDO  pelo  tligiio  presidente  do  Instituto  de  fazer  a 
clii-oniea  mensal  dos  acont(!(íi mentos  do  interesse  á  historia 
desta  provincia.   incumbência  que  aceitei   pelo   desejo  ile 
rcslar  niinlia  íraea  coadjuvação  á  iiuportaiite  e  ulil  associarão 
que  tenho  a  honra  de  pcrteneer  corno  um  do  seus  mais  hu- 
los  e  ohseun IS  obreiros,  principio  li;ije  a  cumprir  miulia  com- 
lão,  ai'(impaidiaudu-nie  o  pezar  de  não  poder  descinpculial-a 
tanto  quanto  e\ifj;c  o  assumpto.     Se  hahihtações  me  raltain,  como  ruco- 
iilieço,  para  o  Ixiiii  desempenho  ila  tarefa  que  tanto  me  eleva,  tenho  cer- 
teza senío  dias  suppriílas  pela  míulia  boa  voulado. 

Um  somente  foi  o  acou  teci  mento  de  interesse  que  se  deu  no  mez  de 
jullio  deste  anno,  do  qnal  passo  a  dar  conhecimento  ao  Instituto  ;  quem 
fallar  da  creacão  do 


MOXTIÍ-riO    Doa    HMrilEa.VDO-i   P1-|ÍI,IC()W    ['nOVINTlAES 


Por  iniciativa  do  cxm.  snr.  dr.  Cincinnato  Pinto  da  Silva,  se- 
cundada pela  assombléa  legislativa  provincial  em  sua  ses>ão  ordinária 
do  corrente  anno  foi  votada  a  utilíssima  lui  n.  Sl-1  de  23  de  junho  nltirno 
creando  o  Monte-pio  para  os  empregados  públicos  provincíacs  das  Ala- 
líoas.  Convertida  em  lei,  como  foÍ,  a  feliz  c  patriótica  idéa  do  cítm.  siir. 
dr.  Cinciunato  da  Silva,  presidente  desta  pnivin?ia,  principiou  a  me-sma 
lei  a  ler  execução  no  primeiro  de  julho  ultimo. 

O  fim  principal  de  tão  útil  e  humanitária  instituição  é  garantir  o 
futuro  das  famílias  dos  empregados  pnblicos  que  fallocerem  com  mais  de 
dez  annos  do  serviço.  Os  fundos  da  eaíva  do  Monte-pio  são  exclusivamen- 
te empregados  em  apólices  da  divida  publica.  Constitue  a  receita  do  us- 
tabelecimento  cuja  caixa  astá  a  cargo  do  tliosouro  provincial : 

1" — Imposto  de  cinco  por  cento  a  que  estão  sujeitos  todos  os  em  pre- 
ga los  provinciaes,  sendo  de  dez  por  cento  no  primeiro  anno  para  os  que 
forem  novamente  nomeados  ; 

2' — Iui|>osto  de  10  por  %  soba'  os  eiiqiregailos  aposentados,  jubi- 
lados ou  reformados  que  quizercin  sor  contribuintes  ; 
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3" — Toíla  a  sohra  qao  no  fim  do  cada  oxoreicio  rosultrír  da  verba—* 
apos<)ntados,  jubilados  o  roforiiiados  ; 

4« — A  receita  qu<5  se  vori ficar  quando  a  verba  supra  descer  de  cin- 
coenta  contos  de  réis  ; 

5* — Um  i)or  cento  dos  saldos  que  se  verificarem  no  cofre  provincial 
no  fim  de  cada  exercício  ; 

6* — 'Os  juros  que  vencerem  as  quantias  depositadas  na  caixa  do 
Monte-pio,  as  quaes  devem  ser  empregadas  em  apólices  da  divida  publica 
no  fim  de  cada  semestre  ; 

7*— As  dei\as  testamentárias  e  o  producto  das  doações  que  pro- 
vierem da  liberalidade  individual. 

O  Monte-pio  foi  installado  com  o  immero  de  244  contribuintes,  dos 
quaes  sao  empregados  effectivos  235,  aposentados  4  e  jubilados  5. 

Tem  uma  directoria  que  se  compõe  do  inspector  do  tbesouro  pro- 
vincial, como  presidente,  do  procurador  fiscal  da  fazenda  provincial  e  do 
fiscal  do  mesmo  Monte-pio.  Os  dois  primeiros  sao  membros  natos  da  di- 
rectoria e  o  ultimo  é  nomeado  annuabnente  pelo  presidente  da  provincia 
d'ontre  os  empregados  públicos  contribuintes. 

Para  execução  da  lei  n.  814  de  23  de  junbo  ultimo  expedio  a  pro 
sidcncia  o  regulamento  de  27  de  agosto  findo,  que  já  foi  publicado. 


Um  outro  acontecimento  nao  menos  importante  e  que  se  prende  ao 
desenvolvimento  commercial  e  industrial  desUt  provincia  teve  lugar  no 


mesmo  mez  de  agosto  deste  anno — é  a 


rJXPLOUACÃO   DO   ALTO    8*    FRANCISCO 

O  governo  imperial  no  empenbó  de  estabelecer  a  navegarão  do  rio 
8.  Francisco  até  a  província  de  Minas-Geraes,  entrelaçando  deste  modo 
cm  suas  relações  commerciaes  e  industriaes  por  meio  de  transportes  al- 
gumas províncias,  nomeou  uma  commissao  bydraulica  para  estudar  sci- 
entifica  e  praticamente  o  meio  de  remover  as  grandes  pedras  que  acima 
da  estação  de  Jatobá,  ultimo  ponto  da  estrada  de  ferro  cm  construcção 
cm  Paulo  Affonso,  se  encontram  embaraçando  a  navegação  do  grande 
rio  S.  Francisco.  A  commissao  bydraulica  aportou  a  esta  capital  no  dia  6 
de  agosto,  no  vapor  £'.spiriío-8a//ío,  da  com panbia  brazileira,  vindo  á 
bordo  do  mesmo  vapor  a  lancba  a  vapor  Paido  A/fhnso  para  o  serviço  da 
exploração. 

No  dia  12  do  referido  mez  de  agosto  seguio  a  seu  destino  no  vapor 
Gequiá,   da  coínpanhia  pernambucana,  a  connnissao  bydraulica,  que  se 
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compõe  tio  seguinte  pessoal :  W.  Milner  Roberts,  engenheiro  chefe  ; 
António  P.  Peixoto  de  Amarante,  1*  engenheiro;  R.  Wieser,  engenhei- 
ro chefe  de  scccao  ;  D.  S.  Sabóia  e  Silva,  engenheiro  de  1*  classe  ;  Al- 
fredo Lisboa,  idem;  M.  António  Lopes  Pecegueiro,  engenheiro  de  2*  clas- 
se ;  T.  Fernandes  de  Sampaio,  idem  ;  T.  Aquino  Castro,  idem  ;  Rodol- 
pho  do  Nascimento,  machinista  da  lancha  Paulo  Affonso.  Addido  á  com- 
missão — O.  A.  Derby,  professor  de  geologia. 


Maceió,  9  de  setembro  de  1879. 
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o  INSTITUTO 


ALAGOANO 


Foi  fundado  em  Maceió  a  2  de  Dezembro  de  I8699  tendo  sido  approva- 
dos  seus  Estatutos  em  Assembléa  geral  de  18  de  Fevereiro  de  1S70 


Seus  fins  são 


I  CoUigir,  trasladar^  verificar  e  publi-   à^ 

car  os  documentos   e   tradieçòes 
históricas  da  Província. 

II  Descrever   os   monumentos   antigos 

e  csforçar-se  por  conserval-os. 

m  Examinar  e  assignalar  os  vestigios 
existentes  em  lugares  notáveis^ 
promovendo  a  collocação  de  mo- 
numentos e  inscripçocs  que  per- 
petuem a  lembrança  dos  factos 
ahi  acontecidos. 

IV  Obter  e  conservar  photographias 
e  desenhos  de  monumentos  que 


f 


possam  ter  qualquer  valor  his- 
tórico. 

V  Estudar  a   geographia   da    Provin- 

cia,  procurando  accumular  e  clas- 
sificando mesmo  os  dados  fun- 
damentaes  de  uma  estatistica. 

VI  Auxiliar  pelos  meios  a  seu  alcan- 

ce as  publicações  litterarias. 
Vn  Procurar  crear  um  Museu  de  pro- 
ductos  naturaes  e  artísticos^  afim 
de  que  se  tomem  conhecidos  a 
riqueza  e  adiantamento  da  Pro- 
víncia. 


^ 


^*H  * 
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^  Noticia  acerca  de  alguns  trabalhos  e  explorações 

geographicas 

tAo  é  couSa  alheia  a  nosso  interesse  nem  contraria  aos  íins  do  nosso 
intento  o  conhecimento  d'aquellas  emprezas  que  se  pelo  esforço  se 
prendem  ás  aventuras,  também  se  ligam  pelos  cálculos  da  inducçao  aos 
seguros  princípios  da  sciencia.  Já  passou  o  tempo  em  que  a  sabedoria 
(ira  a  summa  das  abstracções  ;  é  outra  a  nova  lei,  tem  por  base  estudar  (í 
experimentar,  ver  e  rever,  confrontar  e  julgar,  e  se  nesse  processo  o  ar- 
dimcnto  da  vontade  tomou  a  primasia  nâo  é  somenos  em  valia  a  calma 
do  entendimento.  Desse  conjuncto  de  circumstancias  nasceu  certamente  a 
acceitação  das  narrativas  das  explorações  geographicas  agora  em  voga, 
menos  como  plano  de  dominação  do  que  instrumento  á  actividade  dos  ho- 
mens, penhor  da  amisade  dos  povos. 

Nao  é  pequeno  o  ensine  que  delias  resulta,  pois  se  vêem  uns  no  lenho 
que  busca  as  regiões  desconhecidas  o  ninho  cm  que  se  abriga  a  audácia, 
o  sacrário  em  que  se  esconde  o  sacrifício,  descobrem  outros  nessa  arca  de 
salvação  o  remédio  contra  o  isolamento,  o  tratado  da  concórdia,  a  solução 
de  gravíssimos  problemas,   ora  mergulhados  na  profundeza  das  aguas, 

►  ora  sepultos  na  dura  textura  da  terra.  De  algumas  horas  de  leitura  tirá- 

mos o  extracto  que  ahi  vae,  convencidos  de  que  sempre  teve  entrada  em 
toda  a  parte  o  resumo  de  factos  cuja  apreciação  não  depende  pouco  de 
largo  ócio  e  de  provada  paciência.  Vae  por  partes  a  menção  dos  últimos 
trabalhos,  das  recentes  viagens,  embora  imperfeita  a  resenha  ha  de  ser- 
vi r-lhe  de  salário  o  pregão  dos  que  restituíram  á  geographia  a  excellencia 
de  sua  utilidade,  demonstrando  que  mal  avisado  andou  quem  fez  do 
globo  o  penhasco  do  exílio  e  não  o  paraíso  da  vida,  a  transformação  da 
morte. 

Europa  : —  Á  reorganísação  da  França  corresponde  a  subida  da  ins- 
trucção  e  não  ha  quem  pasme  diante  da  regeneração,  por  isso  que  o  re- 
gimen esboroado  tinha  o  patronato  como  pedestal  de  sua  grandeza.  Con- 
tinuam os  exames  no  leito  do  canal  da  Mancha  e  nas  camadas  visinhas 
ás  costas,  mostrando  a  sondagem  a  identidade  da  formação  geológica  e 
assim  a  possibilidade  da  execução  do  túnel  que  servirá  de  caminho  á  con- 
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cordia  de  dois  povos  muito  teiiipo  entregues  á  esterilidade  do  ódio.  Mos- 
tra o  ultimo  censo  que  os  revezes  não  estancaram  o  crescimento  da  po- 
pulação, pois  a  totalidade  subio  chegando  a  37,000,000.  Afervora-se  o 
estudo  das  cousas  úteis,  toma  nova  feição  o  ensino  da  geographia,  pré- 
gando-se  agora  o  alcance  da  topographia  como  segura  base  ao  perfeito 
conhecimento  dos  territórios.  Obedecendo  a  esse  plano  traçou  Levasseur 
o  novo  mappa  com  119  cartas,  mencionadas  todas  as  particularidades, 
desde  a  que  se  prende  á  configuração  dos  terrenos  até  á  referente  ás  com- 
plicações da  administração  e  da  população. 

Não  são  isolados  estes  esforços  e  em  quanto  em  Pariz  Simonin  lança 
as  bases  da  geographia  commercial,  Laboulaye  emprega  seu  verbo  insi- 
nuante na  demonstração  da  unidade  dos  povos  por  meio  de  seus  produ- 
ctos,  a  sociedade  geographica  de  I^yão  indica  se  lance  nos  sellos  das  car- 
tas os  dados  estatisticos  de  cada  provincia,  a  de  Marselha  concede  pré- 
mios e  doa  collecções  de  seus  annaes  aos  cursos  públicos.  Diante  de  to- 
das estas  tentativas  sente-se  a  effervescencia  da  vontade  particular  e  ago- 
ra mesmo  á  ousadia  patriótica  que  levantou  o  palácio  das  industrias  no 
solo  ainda  ensanguentado  pela  discórdia  succcde  o  convite  ao  congresso 
internacional  de  geographia,  reunidas  assim  todas  as  grandes  dedicações, 
desde  a  de  Stanley  penetrando  nos  recessos  de  bravias  regiões  até  a  de 
Ghio  apoiado  por  Lesseps  e  impondo  aos  povos  o  obulo  da  Africa  cen- 
tral, como  de  si  tirara  o  catholicismo  o  thesouro  para  o  cofre  de  S.  Pedro. 

A  todos  estes  estímulos  responde  a  opulenta  sociedade  geographica  de 
Londres  pondo  á  disposição  dos  exploradores  o  total  de  500  libras,  cor- 
responde a  de  Bruxellas  creando  nos  cursos  do  commercio  o  ensino  rela- 
tivo á  producção  de  cada  zona,  se  associa  a  de  Roma  levantando  ahi  o 
o  museu  de  todas  as  riquezas  importadas  e  exportadas,  e  em  Rovigo  o 
pedestal  da  homenagem  á  Miani.  Ao  lado  dos  particulares  reduzindo  a 
dureza  da  fadiga  á  doçura  da  obrigação  trabalha  o  governo  dos  estados 
demonstrando  que  da  harmonia  de  todas  as  vontades  é  que  nascerá  a 
derrota  dos  grandes  obstáculos. 

Já  muito  adiantado  anda  na  Hespanha  o  estudo  de  sua  formação  geoló- 
gica e  bem  assim  em  Portugal  a  publicação  do  mappa  corographico. 
Na  Allemanha  continuam  as  nivelações  de  precisão  e  em  Stuttgart  se 
reunio  a  associação  geodésica  internacional  fixando  os  elementos  para  a 
determinação  das  dimensões  do  nosso  planeta.  Na  Turquia  e  Rússia, 
graças  aos  cuidados  da  guerra,  ficaram  interrompidas  muitas  idéas  úteis 
c  entre  ellas  a  da  ponte  sobre  o  Bosphoro,  dando  caminho  á  Ásia,  e  o  fer- 
ro-carril  russo  que  irá  até  ao  centro  do  velho  mundo  convidando  as  po- 
pulações paralysadas  diante  dos  mythos  á  participação  dos  beneficios  ori- 
ginados do  estreito  enlace  dos  povos. 

AsiA  : —  Trabalham  com  afinco  russos  e  inglezes  em  deitar  no  centro 
dos  povos  estacionados  no  maior  dos  continentes  os  marcos  de  domínio, 
e  se  nesse  intento  o  arrebatamento  da  ambição  atear  a  chamma  das  vin- 
ganças podem  as  hostes  dos  combatentes  apagar  as  pegadas  dos  explora- 
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dores,  sem  que  a  scicncia  maldiga  os  fructos  de  sua  paciência,  nem  per- 
ca as  vantagens  de  sua  laboriosa  conquista.  Cabe  ao  império  moscovita 
a  maior  somma  de  resultados,  já  que  suas  fadigas  não  pesaram  o  alcance 
dos  obstáculos,  convergindo  suas  atteneÕL^s  não  já  ao  interior  da  Sibéria, 
mas  ás  fronteiras  da  China.  Sem  querer  mencionar  os  trabalhos  de 
Wiggins  e  Nordenskjold,  concernentes  ao  estudo  dos  rios  Obi  c  Jcni- 
sey,  deixando  de  parte  os  esforços  da  commissão  sueca  relativamente  ao 
mesmo  assumpto,  não  é  matéria  de  pouco  interesse  a  viagem  de  Pryeva- 
lesky  no  interior  da  Ásia  percorrendo  11,200  kilometros,  carregado  de 
amplas  collecções  botânicas  e  zoológicas  com  espécies  inteiramente?  desco- 
nhecidas, sem  que  a  avidez  dos  desertos  tivesse  nellc  calcinado  a  indó- 
mita coragem  que  o  impelle  ás  mais  recônditas  regiões  do  Tibet. 

Não  é  também  de  pouco  valor  o  arrojo  da  peregrinação  de  Potamine 
atravessando  com  os  seus  o  deserto  de  Gobi  até  chegar  á  rústica  povoação 
de  Santarou  na  China,  colhendo  em  tão  ingrata  travessia  os  representan- 
tes dessa  flora  só  animada  no  cimo  das  altas  regiões.  Nesse  certamen  de 
pesquisas  não  foram  esquecidos  os  estudos  ethnographicos  e  anthropolo- 
gicos,  e  assim  penetrou  Mainof  nos  escondrijos  do  Volga  procurando  nos 
usos  e  na  linguagem  a  successão  das  idades,  observando  nas  rudezas  ós- 
seas a  encadeação  das  raças.  Para  os  que  conhecem  a  primasia  da  Ásia 
central  no  nascedouro  da  civilisação  não  é  de  pouca  importância  a  inves- 
tigação de  Saundcrs  acerca  da  geologia  do  extenso  paramo  que  de  certo 
encerra  cm  si  os  vestigios  de  sua  passada  preeminência. 

Em  quanto  alguns  paizes  offerecem  aos  curiosos  vastos  assumptos  para 
meditações,  outros  se  transformam,  abrindo  aos  sábios  não  o  archivo  das 
antiguidades,  senão  o  livro  em  branco  de  suas  aspirações.  Acha-se  neste 
caso  o  Japão,  chamando  a  si  o  serviço  de  Knipping  e  Lyman,  que,  depois 
de  estudarem  a  geographia  do  inculto  paiz,  desentranham  o  ouro,  o  co- 
bre, o  carvão  de  pedra  que  um  dia  passará  das  camadas  inferiores  da 
ilha  de  Jeso  ao  fogão  da  locomotiva  em  serviço  entre  Osaka  e  Kioto.  No 
Indostão  ha  a  mencionar-se  algumas  excursões,  sobresahindo  entre  ellas 
a  do  dr.  Harmand  que  percorrendo  parte  de  Sião  e  de  Camboja  descobrio 
ali  boas  minas  de  ferro,  estudando  os  rios  d'aquella  zona,  embebido  o  es- 
pirito não  já  nas  maravilhas  do  estado  physico  entregue  ao  desconhecido, 
senão  captivo  da  contemplação  de  muitas  ruinas  que  ainda  servem  de 
lousa  ás  velhas  civilisacões. 

Progridem  na  índia  os  trabalhos  iniciados  em  suas  possessões  pelo  go- 
verno inglez.  Além  do  mappa  geral  com  as  emendas  relativas  á  nomencla- 
tura, cuja  falta  annulla  a  certeza  das  indicações,  citam  com  louvor  as  ex- 
plorações hydrographicas  na  Bcns:ala  c  Malaia,  bem  assim  os  estudos  no 
território  de  Djohorc.  Não  dorme  a  Inglaterra  sobre  os  despojos  de  sua 
conquista  esc  os  serviços  ahi  apontados  não  lhe  valessem  o  indulto,  as 
pesquisas  sobre  philologia,  o  exame  da  litteratara  brabmane  filiando  o 
sanscrito  ás  linguas  européas  teriam  dado  aos  domínios  das  investigações 
a  palma  de  esplendida  victoria,  porque   bem  merece  quem  faz  da  posse 
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estabulo  da  verdade.  Terminando  a  mencâo  rápida  dos  serviços  presta- 
dos pela  gcographia  nas  regiões  ingratas  da  Ásia,  cumpre  lembrar  os 
csiorços  do  coronel  Macgregor  percorrendo  o  Beluchistan  afim  de  colher 
os  dados  para  complemento  do  mappa  geral  desse  paiz,  o  que  o  obrigou 
a  examinar  parte  do  território  da  Pérsia  recentemente  explorada  por 
Floyer,  que  depois  de  atravessar  diversas  zonas  foi  ter  a  Bagdad,  colhen- 
do em  muitos  pontos  banhados  pelo  Euphrates  grandissima  messe  de  in- 
formações acerca  dos  dialectos. 

Africa  : —  Amiúdam-se  as  viagens  ao  interior  desse  dédalo,  c  aquil- 
lo  que  hontem  executavam  as  ousadias  particulares  fal-o  agora  o  concur- 
so de  todos  os  povos  com  a  iniciativa  do  governo  belga.  Succedem-se  as 
pacificas  missões  e  mal  estaciona  ou  regressa  uma  afim  de  se  curar  das 
feridas  do  sacrifício,  logo  outra  assoma  e  vae  além  contando  com  o  cabe- 
dal amontoado  pela  paciência  da  que  a  precedera.  Já  se  acha  constituido 
o' pessoal  componente  da  primeira  estação,  tendo  por  fim  visitar  os  luga- 
res visinhos  ao  lago  Tanganika  percorrido  por  Stanley,  agora  de  volta  à 
Europa,  onde  recebe  as  palmas  devidas  á  seu  incomparável  ardimento. 
Sem  querer  referir  as  particularidades  de  suas  explorações  acerca  das  ori- 
gens do  Nilo,  visitando  lagos  que  offereceram  ás  fadigas  da  busca  o  en- 
canto da  perspectiva,  basta  mencionar  a  descida  do  Zairo  á  sua  emboca- 
dura ♦  intento  que  consumio  nao  pouco  as  forças  de  Pogge,  de  Cameron  e 
de  March.  Descripto  o  rio  em  seu  curso  ao  norte  desde  Nangué,  mino- 
rada ficou  a  tarefa  da  expedição  portugueza  que  ia  em  procura  dos  ra- 
maes  principaes  do  Zairo,  e  assim  votada  agora  ao  estudo  das  origens  do 
Quanza  e  da  formação  da  cordilheira  de  Mosamba,  promettendo  o  snr. 
major  Serpa  Pinto  que  em  agosto  estaria  em  Zamba.  Não  c  das  mais 
propicias  a  região  desbravada  pela  audácia  portugueza,  pois  nella  suc- 
cumbiram  Mohr  e  Barth,  dois  intrépidos  allemães  que  deram  á  sciencia 
mais  esse  exemplo  de  um  sacrifício,  cuja  lembrança  cm  vez  de  subir  á 
fama  desce  á  escuridade  do  esquecimento.  Igual  desastre  coube  á  Arthur 
Lucas,  o  peregrino  do  alto  Nilo,  e  nessa  tarefa  de  estudar  a  artéria  do 
Egypto  muitos  são  os  dados  obtidos,  conhecendo-se  que  suas  aguas  dão 
ingresso  á  navegação,  interrompida  entretanto  na  confluência  do  Asua  e 
em  outro  ponto  por  cataratas  e  correntezas. 

Segundo  observações  do  snr.  Rossi  os  depósitos  existentes  no  grande 
rio  marcam  a  idade  de  dois  milhões  de  annos,  tendo  o  delta  exigido  para 
sua  formação  o  periodo  de  48,0P0  annos.  Procura  a  Inglaterra  fixar  seu 
dominio  na  costa  oriental  d'Africa,  a  despeito  das  prevenções  do  Egypto, 
e  assim  de  dia  em  dia  aportam  à  região  diversas  missões,  tendo  todas  um 
só  fim — a  abertura  de  vias  de  communicação.  Em  Tanganika  e  IJkereve 
fundaram  elles  duas  estações,  em  Uanii  outra,  e  sem  que  se  cerquem  de 
apparatoso  séquito  investigam  sem  amedrontar,  buscam  a  confiança  dos 
chefes  politicos  das  localidades  e  ás  carreiras  estiMidem  os  caminhos  que 
nin«:uem  os  terá  como  peas  de  servidão. 

Na  costa   do  orcidente   procura  a  Ailemanha   devassar  o  incógnito  e 
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ainda  de  próximo  o  dr.  Nachtigal  lembrou  a  necessidade  de  novas  inves- 
tigações, nao  convindo  fossem  sustados  os  bons  resultados  colhidos 
pela  perseverança  de  Pogge.  Trabalham  também  os  francezes  em  dar 
incremento  á  Argélia,  tendo  recentemente  percorrido  a  região  do  Sahara 
o  intrépido  Largeau  indagando  não  já  das  condições  dos  valles  que  atra- 
vessou, senão  também  colhendo  as  estimadas  provas  do  periodo  pre-his- 
torico.  Penner  determinou  as  posições  astronómicas  de  diversos  lugares 
cSay  penetrou  nos  escondrijos  dos  Tonaregs,  embora  deixasse  de  sua 
viagem  apenas  o  testemunho  da  ousadia.  Volta  á  discussão  a  ídéa  acer- 
ca da  penetração  das  aguas  no  deserto  por  meio  de  ura  canal  e  do  estabe- 
lecimento do  mar  interior  apontado  por  Roudaire.  Sem  que  se  tivesse 
aprofundado  os  juizos  relativamente  ao  primeiro  ponto,  á  falta  de  estudos 
prévios,  quanto  ao  segundo,  Champarchet  á  elle  se  oppoz  vigorosamente 
demonstrando  a  dificuldade  da  realisação  de  uma  obra  que  seria  de  mais 
proveito  a  Tunis  do  que  á  Flrança,  visto  que  entre  esse  mar  e  a  costa  per- 
manecia o  deserto.  Diante  destas  vagas  tentativas  toma  vulto  a  vantagem 
da  via-ferrea  no  Sahara,  tendo  o  governo  francez  dado  a  Duponchel  a  ta- 
refa de  traçar  as  bases  constitutivas  de  tão  grandioso  pensamento.  Para 
o  inteiro  accordo  desse  plano  houve  quem  propuzesse  o  prolongamento 
das  vias-ferreas  argelinas  a  Tunis  e  Marrocos,  e  embora  falte  ao  caso  a 
preparação  do  costume,  as  excursões  de  Adamoli  ede  Rohlfs  facilitarão  a 
indicação  que  não  pf)de  deixar  de  ser  auspiciosa  á  regeneração  da  velha 
barbaria.  A  todos  estes  esforços  em  beneficio  da  civilisação  cumpre  ac- 
crescentar  o  que  de  si  dera  a  Itália,  cabendo-lhe  a  parte  cruelissima  dos 
revezes,  transformando  o  louro  da  victoria  em  espinho  do  martyrio. 
Consta  que  o  chefe  da  commissão — Antinori — depois  de  haver  atraves- 
sado Xoa  chegando  a  Kartoum  cercado  dos  maiores  embaraços  succum- 
bira,  deixando  um  dos  auxiliares  prisioneiros  da  Abyssinia,  dispersos  os 
mais  n'aquelles  centros  bravios  que  só  a  sciencia  os  arrasta,  por  que  só 
ella  possue  a  convicção  de  sua  valia. 

Não  será  essa  a  única  noticia  lutuosa  :  falleceu  Erwin  von  Bary,  o 
allemão  explorador  do  Sahara  e  cahio  de  fadiga  nos  areaes  que  havian\ 
servido  de  pedestal  á  sua  fama.  Mal  do  mundo  se  todos  estes  infortúnios 
não  tivessem  uma  reparação  ;  ai  do  futuro  se  na  lousa  que  esconde  o  res- 
tos dessas  victimas  não  se  lesse  a  inscripção  de  um  bem  e  mais  do  que 
uma  inscripção — um  hymno  e  mais  do  que  isso — um  poema,  grandiosa 
cpopéa  em  que  o  heroe  não  é  o  que  avassalla,  senão  o  que  liberta,  não  o 
que  mata,  senão  o  que  morre  !  Ê  certo  que  a  Africa  perde  sua  crueza  e 
se  os  convénios  inglezes  já  derreteram  as  cadeias  dos  escravos  no  Egy- 
pto,  os  chefes  de  Zanzibar  e  Madagáscar  submcttcm-se  aos  conselhos 
d'aquella  influencia  humanitária  que  encarnada  em  L3vingstone  tornou- 
so  hoje  o  património  dos  exploradores.  Abençoada  conquista,  cujos  mar- 
cos não  os  fincou  a  violência  porque  nclles  está  o  emblema  da  mansidão  ! 

America  :-^  Principiando  pelo  norte  a  resenha  das  investigações  ul- 
timas cabo  aqui  mencionar  os  trabalhos  de  Hall  no  território  do  Alaska  e 
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referentes  ás  tri bus  indigenas,  o  que  se  liga  aos  dados  ethnographicos 
colhidos  por  Matcws  entre  os  índios  de  Hidatsa,  irmanando  todas  essas 
raças  que,  segundo  a  inscripoao  achada  por  Wheeler  na  serra  nevada 
da  Califórnia,  teriam  procedido  da  China,  como  o  indicam  também  os 
dialectos  da  Oceania,  controvérsia  essa  que  por  muito  tempo  terá  em  sus- 
pensão os  juízos  até  que  o  estudo  perfeito  das  línguas  e  dos  caracteres 
phisicos  decidam  sem  appello  o  pleito.  Continuam  nos  Estados-Unidos 
as  locubrações  de  liayden  no  domínio  da  geologia,  ampliando  assim  os 
recursos  dos  territórios  examinados  e  designando  a  cada  um  sua  produ- 
cçao  e  com  ella  sua  valia.  Poucos  sao  nos  diversos  paizes  da  America 
central  os  avanços  a  respeito,  pois  além  de  algumas  observações  sobre 
volcões  e  acerca  da  flora  de  Costa-rica,  apontando-se  ainda  a  descoberta 
de  minas  de  ouro  cm  Guatemala,  perdem  os  mais  serviços  locaes  o  dese- 
jado interesse,  sendo  a  todos  superior  o  que  se  refere  á  abertura  do  canal 
inter-oceanico.  Burlaram-se  as  esperanças  dos  que  preferiam  Darien  a 
outros  pontos  na  execução  das  obras,  pois  a  commissão  de  exame  presi- 
dida por  Wyse  descobrio  no  massiço  que  devia  servir  de  leito  ás  aguas 
rijeza  excedente  d  calculada  e  incapaz  de  perfuração.  Ha  quem  veja  no 
parecer  prevenções  devidas  á  influencia  do  governo  dos  Estados-Unidos 
que  aponta  Nicarágua  em  razão  da  visinhança  do  território,  voltando  de 
novo  á  discussão  o  isthmo  de  Panamá,  apresentando  Tolten  as  razões 
em  favor  dessa  antiga  idéa.  Provam  estas  discordâncias  a  gravidade  do 
assumpto,  e,  embora  as  opiniões  contra  o  ponto  de  Darien,  aguardam 
todos  a  palavra  de  Wyse  como  ultimo  appello  á  realisação  de  um  desejo 
que  não  só  concorrerá  para  a  glorificação  da  sciencía  senão  honrará  o 
novo  mundo  abrindo  suas  própria  entranhas  para  que  nellas  se  ceve  o  ar- 
dor da  concórdia  universal.  Não  oflfereccm  mais  sólidos  resultados  os 
trabalhos  emprehendidos  na  America  do  Sul.  Na  Colômbia  percorreu 
Stubel,  auxiliado  por  intrépidos  companheiros,  os  lugares  do  interior, 
chegando  á  nascença  do  alguns  rios,  e  intcrnando-sc  nos  paizes  circum- 
visinhos  veio  mais  tarde  sahir  em  S.  Francisco  da  Califórnia,  onde  en- 
controu transporte  para  os  pátrios  lares. 

Na  Venezuela,  além  do  mappa  moderno  de  Tejera,  merece  menção  a 
busca  do  dr.  Sachs  nas  comarcas  do  centro.  Obteve  o  Equador  das  via- 
gens de  Wolf  o  conhecimento  geológico  dos  territórios  de  Cuenca  e 
Loja,  cabendo  também  á  Simson  o  exame  das  cordilheiras  constitutivas 
dos  Andes,  verificada  a  origem  do  rio  Napo.  Rarearam  na  Bolívia  e  no 
Perii  as  indagações  a  respeito,  pois  além  da  subida  de  Wiener  ao  pico 
do  lUimani  e  das  descidas  nos  rios  Chimoré  e  Chaparé  só  ha  que  referir 
a  peregrinação  da  Squíer  colhendo  em  Ancoii  alaruns  vasos  que  lembram 
a  industria  dos  volhos  povos  da  Ásia.  Como  objectivo  apresentam  alaru- 
mas  explorações  chilenas  á  travessia  dos  Aniles  :  partiram  umas  de  Val- 
paraiso  tendo  por  final  Bujuos- Ayres,  soifuiram  outras  a  rota  inversa,  e 
Charnay  preferio  Montevideo  como  centro  da  romaria,  atirando-se  á  re- 
o:ião  das  neves,  unira  recompensa  de  nm  ardímento  que  teve  a  gloria  por 
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inspiração.  Filia-se  ao  inesiiio  milagre  o  estudo  de  Pissis  esboçando  o 
mappado  deserto  de  Atacama,  ganhando  assim  o  reconhecimento  dos 
que  julgam  que  a  derrota  ao  ermo  serve  de  hymno  á  actividade. 

Escassas  são  as  observações  nos  territórios  do  Prata,  pois  á  parte  as 
determinações  astronómicas  executadas  pelo  dr.  Gould  e  o  levantamento 
domappa  do  Chaco,  refcre-se  o  mais  a  tentativas  vagas.  Fora  destas  con- 
dições se  acham  as  viagens  de  Moreno  e  Berg  penetrando  no  interior  da 
Patagonia,  onde  visitados  os  lagos  que  dão  origem  a  diversos  rios,  tira- 
ram do  solo  os  testemunhos  da  extinccão  de  uma  raça  muito  outra  da 
existente.  Não  offerecem  mais  efficaz  resultado  os  trabalhos  executados 
recentemente  em  nosso  paiz,  pois  além  das  explorações  dos  terrenos  que 
receberam  os  trilhos  das  vias-ferrcas,  agora  decretadas  como  remédio  á 
futura  catastrophe  da  fome  no  centro  da  região  do  norte,  caminham  os 
mais  negócios  lentamente.  Ainda  não  se  concluio  o  levantamento  da  car- 
ta geral,  tratando-se  de  verificar  as  posições  astronómicas  de  diversos 
lugares,  o  reconhecimento  das  costas,  tarefa  que  requer  não  pouco  cui- 
dado diante  da  incongruência  das  observações.  A  reunião  das  bases  cons- 
titutivas da  formação  da  carta  geológica  interrompeu-a  a  calamidade 
que  ferio  Hartt,  paralysando  aquella  actividade  que  de  si  deixou  os  mais 
limpos  testemunhos.  Podem  a  esta  necessidade  prestar  valiosíssimo  au- 
xilio os  passeios  que  o  corpo  docente  do  Museu  nacional  a  si  se  impoz, 
provando  que  mal  avisado  anda  o  mestre  que  nas  horas  de  seu  ócio  não 
soube  dar  á  poltrona  do  repouso  as  formas  da  tribuna  do  ensino. 

O  primeiro  passo  a  tão  proveitosa  pratica  deu-o  o  illustre  snr.  dr. 
Ijadisláu  Netto  escolhendo  para  ponto  de  suas  pesquizas  a  terra  do  nasci- 
mento, confirmando  o  mote  que  allia  a  opulência  do  entendimento  aos  es- 
plendores do  sentimento.  Pena  foi  que  tão  bom  desejo  se  quebrasí^c  di- 
ante das  más  condições  do  tempo,  encurtando  os  horrores  da  secca  a  ten- 
tativa de  uma  peregrinação  que  havia  de  dar  ao  culto  da  pátria  a  oflfrenda 
de  purissima  gemma.  Estudou  o  naturalista  a  formação  do  recife  que 
abriga  nosso  ancoradouro,  vendo  na  vitalidade  das  madreporas  uma  a- 
meaça  á  navegação.  Na  rápida  miragem  das  aguas  de  nossas  lagoas  mal 
pôde  colher  as  algas  que  as  turvam,  as  medusas  que  as  infestam ;  na  su- 
l)ida  do  S.  Francisco  não  pôde  verificar  a  natureza  das  ribas,  embora 
procurasse  o  ponto  de  intercessão  das  areias  da  foz  aos  massiçosdo  centro. 

Ficou  ainda  sustado  o  exame  das  regiões  montanhosas  do  interior, 
(^omo  assento  á  acclimação  das  chinchonas  dos  x\ndes,  intento  esse  que  a 
Inorlaterra  e  a  Hollanda  executaram  com  paciência  e  que  seria  já  manan- 
cial para  a  nossa  industria,  já  providencia  á  ruina  de  nossa  saúde.  Pro- 
metteu  o  mestre  voltar  ás  indagações  e  fora  para  desejar  crescesse  o  ca- 
bedal das  noticias  locaes  para  que  na  hora  das  decisSões  não  descesse  a  sci- 
cncia  a  tactear  o  que  já  devera  estar  a  dCvScoberto. 

Terminando  o  que  e  referente  á  nossos  avanços  não  é  justo  esquecer  a 
creação  de  uma  secção  á  Sociedade  geographica  de  Lisboa,  tendo  por  fim 
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ampliar  o  eoncuráo  dos  que  se  esforçam    pelo   l)um  evito  das  explorarOes 
portuguezas  no  continente  africano. 

OcE\NiA  : —  Nao  é  farta  a  messe  dos  esclarecimentos,  mas  é  verdade 
que  a  actividade  ingleza  nao  se  dobra  tendo  de  frente  a  insistência  da  ex- 
ploração hoUandeza.  Entre  os  recentes  trabalhos  apontam  os  entendidos 
os  mappas  de  Brown  c  de  Wolf,  as  notas  metereologicas  de  Ilann,  as 
investigações  de  Jung  sobre  a  flora  c  as  jazidas  mineraes,  tudo  em  terras 
da  Austrália.  Na  Nova-Guiné  primam  os  estudos  dos  navegantes  hollan- 
dezes,  desde  Macfarlane  emendando  os  erros  estampados  nos  mappas  das 
costas  meridionaes  até  Alvertis  procurando  a  nascença  de  alguns  rios. 
Para  complemento  destas  pesquizas  cumpre  relatar  as  observações  de 
Whitmeç  acerca  de  ethnologia  e  philologia,  descobrindo  na  infinidade 
de  caracteres  da  nova  região  dois  typos  primordiaes,  um  de  tez  morena, 
o  outro — preta.  Para  dar  fim  á  relação  dos  serviços  prestados  pela  gco- 
graphia  vem  á  lembrança  a  ousadia  dos  exploradores  ao  pólo  do  norte, 
empreza  cuja  difficuldade  em  vez  de  adormecer  o  ardor  do  commettimen- 
to  gera  novos  heroismos  que  a  sciencia  registra  como  milagre  de  sua  fé. 
Em  quanto  o  mundo  lê  as  narrativas  de  Nares  e  aprende  com  a  tripolaçâo 
do  Polaris  a  conhecer  phenomenos  até  então  desconhecidos,  insistem  os 
sábios  em  affirmar  a  livre  passagem  da  região  árctica,  recommcndando  a 
autoridade  de  Petermann  o  caminho  pela  costa  oriental  da  Groenlândia, 
cujo  canal  dará  sabida  aos  gelos  fluctuantes,  podendo  até  elle  penetrar  as 
correntezas  aquecidas  do  golfo.  Foi  firmado  nessa  esperança  que  Wil- 
(ízek  propoz  a  fundação  de  estações  de  observação,  estabelecendo  duas  a 
Sociedade  geographica  de  Petersburgo,  uma  na  foz  do  Lena,  a  segunda 
nas  ilhas  da  Nova-Siberia,  conformando-se  o  governo  da  Allemanha  com 
o  pedido  feito  acerca  da  fixação  de  um  porto  de  observação  na  (Iroenlan- 
dia,  segundo  as  idéas  de  Petermann. 

Seja  fictícia  a  existência  do  mar  nas  regiões  árcticas,  contra  o  que  pro- 
testam as  convicções  de  Parry,  seja  real  a  permanência  dos  gelos  fluctu- 
antes constituindo  essa  amalgama  que  Wrangell  chamara  pobjnia,  é  cer- 
to que  cada  expedição  dos  nautas  conquista  uma  verdade,  e  são  tantas  as 
duvidas  do  presente  que  nunca  será  de  mais  o  menos  subido  dos  desco- 
brimentos. Sem  estas  tentativas  Plaff  não  teria  desvendado  o  segredo  dos 
ventos  quentes  nas  paragens  nevadas,  lida  não  seria  a  inscripção  runica 
que  marca  o  século  xin  como  épocha  do  estabelecimento  dos  normandos 
na  America  do  norte.  Ê  nessa  frieza  que  estaca  a  velocidade  das  corren- 
tezas 0'jeanicas,  é  ahi  que  nasceu  a  aurora  boreal,  e  ninguém  dirá  sem 
importância  o  desenvolvimento  de  phenomenos,  o  conhecimento  de  factos 
que  são  agora  árbitros  do  mundo,  como  fora  o  destino  a  providencia  do 
passado.  

Pôde  ser  que  a  resenha,  por  imperfeita,  não  puzesse  á  claro  todos  os  be- 
neficios  nascidos  da  intervenção  da  sciencia  nos  negócios  da  vida,  mas  é 
(*erto  que  servirá  de  pregão  contra  a  pouquidade  do  proveito  de  nossa 
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iiistrumio  relativameiíto  ao  estudo  do  uma  matéria  que  ainda  se  conser- 
va no  prograuima  de  nossos  cursos  como  formalidade  de  regulamento,  se 
nao  enfeite  de  amestrada  reminiscência.  Nestes  últimos  tempos  cresceu 
tanto.a  importância  da  geographia,  que  já  nao  ha  progresso  em  que  ella 
nao  entre  como  parte  principal.  Se  o  agricultor  abre  sulcos  á  dormida 
das  sementes,  procede  da  sciciicia  o  aviso  acerca  da  estructura  da  terra 
apropriada  :  se  o  maritimo  conta  com  as  correntezas  oceânicas,  com  os 
ventos,  com  as  estações  cm  proveito  da  rapidez  das  viagens,  fornece-lhe 
a  scicncia  segura  base  para  os  cálculos  ;  se  o  industrial  desconhece  a  pro- 
ducçâo  de  cada  zona,  aponta-lhe  a  sciencia  os  recursos  locaes  que  o  com- 
mercio  inscreve  no  rol  de  suas  transacções  e  os  governos  no  quadro  de  suas 
rendas.  Embora  estacionários  se  achem  entre  nós  taes  conhecimentos,  é 
mist(*r  insistir,  para  que  as  cousas  úteis  não  se  vejam  enroupadas  com  os 
estofos  da  futilidade.  (Jumprí^  restituir  á  geographia  os  privilégios  que 
só  os  conquistou  demonstrando  a  excellencia  de  seu  valor  ;  e  se  o  esboço 
feito  nao  tiver  conseguido  patentear  a  subida  vantagem  inherente  a  essa 
sciencia,  ao  menos  mostrará  na  multiplicidade  das  pesquizas  a  homoge- 
neidade de  todos  os  sentimentos,  a  confirmação  de  todos  os  intentos.  Não 
é  loucura  esse  afan,  é  consciência;  niío  é  capricho,  é dever,  e  felizes  os  po- 
vos que  vivem  a  preparar  levas  contra  o  ermo,  já  que  no  gladio  dos  com- 
batentes nao  se  vè  a  mancha  do  sa»gue  da  innocencia  nem  a  nódoa  da 
lagrima  da  verdade. 

Maceió,  Setembro  de  1878. 

JoÀo  Fhancisíx)  Dias  Cabral. 


Genealogia  dos  Calvões  e  Fonsecas,  por  Pedro 

Paulino  da  Fonseca 

N°  1.  Manoel  Lopes  Galvão,  secretario  das  mercês  no  reinado  de  D. 
João  IV,  teve  Manoel  Lopes  Galvão,  que  se  segue  : 

N**  2.  Manoel  Lopes  Galvão,  acima,  foi  mestre  de  campo  do  Terço  de 
Olinda  e  um  dos  restauradores  daquella  capitania  na  expulsão  dos  hol- 
landezes,  em  cuja  guerra  sérvio  com  o  posto  de  capitão  de  infantaria. 
Casou  com  D.  Margarida  Lins  Accioli,  íilha  de  Christovão  Lins  Ac- 
cioli,  alcaide-mór  de  Porto-Calvo  e  de  D.  Adriana  do  IloUanda  Caval- 
cante, e  teve  D.  Maria  Proença  Lins  Accioli,  que  segue  sob  o  n.  3  : 

N"*  3.  D.Maria  Proença  Lins  Accioli  casou  com  o  mestre  de  campo 
Manoel  da  Fonseca  Jaime,  da  illustre  familia  de  Santarém,  lidalgo  c  go- 
vernador da  capitania  do  Ceará-grande,  e  teve  :  Félix  da  Fonseca  Jaime 
(por  antonomásia — o  hiiporonflnaro),  Cypriano  Lopes  da  Fonseca  Gal- 
vão, abaixo  : 

N"  4.  Cypriano  Lo[)es  da  Fonseca  Galvão,  capitão  de  infantaria,  c 
casou   com  1).  Maria  de  Vasconcellos  Viveiros   Calaça,  íilha  do  capitão 
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João  Nunes  Bavão  e  de  sua  mullier  Felicia  de  Vasconcellos  e  Uno  :  João 
Nunes  da  Fonseca  Calaça,  sob  o  n.  5,  António  Elias  da  Fonseca  Galvão, 
sob  o  n.  6,  padre  Manoel  da  Fonseca  Jaime,  que  foi  vigário  das  Russas 
no  Ceará,  cónego  Cypriano  Lopes  Galvão,  da  Só  de  Olinda,  cónego  José 
Bernardo  da  Fonseca  Galvão,  da  Sé  de  Olinda,  tenente-coronci  Francis- 
co Lopes  Galvão,  sob  o  n.  7. 

N*  5.  João  Nunes  da  Fonseca  Calaça,  que  casou  com  D. .  . .  e  teve  o 
coronel  Ignacio  Francisco  da  Fonseca  Calaça  Galvão,  que  casou  com  I). 
Anna  Joaquina  Rosa  de  Lima,  sob  o  n.  8,  brigadeiro  João  Vicente  da 
Fonseca  Calaça.  (*) 

N"  6.  António  Elias  da  Fonseca  Galvão  que  casou  com.  . .  teve  :  co- 
ronel Ignacio  José  Aprigio  da  Fonseca  Galvão,  que  foi  secretario  de  Po- 
voas (governador  das  Alagoas)  e  procurador  da  Coroa  e  Fazenda  na 
mesma  capitania  por  nomeação  de  10  de  fevereiro,  approvada  por  provi- 
são de  7  de  setembro,  tudo  de  1819  ;  D  Francisca  Thomasia,  D.  Anna 
Thomasia  que  casou  com  Caetano  Mauricio,  pae  do  desembargador  Cae- 
tano Silvestre  da  Silva,  que  foi  presidente  das  Alagoas  de  1842  a  1844. 

N*  7.  Tenente-coronel  Francisco  Lopes  Galvão,  que  casou  com  1). 
Catharina  Joaquina  Leite  de  Arroxellas,  íilha  do  ajudante  de  ordens  Ma- 
noel Leite  de  Arroxellas  Vieira  e  Almada  (portuguez)  e  de  sua  mulher 
D.  Maria  Manoela  Tavares  de  Mendonça  e  teve  :  D.  Francisca  Cândida 
de  Arroxellas  Galvão,  que  casou  com  o  tenente-coronel  José  Vaz  de  Pi- 
nho Carapéba,  pae  do  tenente-coronel  do  mesmo  nome,  morto  em  conse- 
quência de  ferimentos  em  Panellas  de  Miranda,  d.  Catharina  Leite  do 
Arroxellas  Galvão,  que  casou  com  Nicolau  de  Ilollanda  Barbosa  Caval- 
cante, eteve  :  D.  Maria  Cândida,  que  casou  com  o  portuguez  Francisco 
Solano  da  Fonseca,  D.  Joaquina,  D.  Anna,  D.  Maria  Manoela  de  Arro- 
xellas Galvão,  que  casou  com  seu  primo  Manoel  Ignacio  de  Vasconcellos 
Galvão,  e  teve  :  António  Manoel  de  Arroxellas  Galvão,  Cypriano  Lop(*s 
de  Arroxellas  Galvão,  Manoel  da  Fonseca  Jaime,  que  falleceu  em  menor 
idade,  padre  Cypriano  Lopes  de  Arroxellas  Galvão,  que  falleceu  em  7  de 
abril  de  1848.  ^ 


Actas  das  sessões  do  anno  de  1878 


P    SEíSSÃO   EM    12   DE    MARÇO    DE    1878 

Presidência  do  snr,  dr.  (Udhciros 

As  7  horas  da  noite,  presentes  na  sala  das  reuniões  do  Instituto  os 
snrs.  Calheiros,   Cabral,  Falcão  Dias,   Andrade,  Wanderlev,  Epann- 

(•)  Na  revolução  rte  ITIO,  (.hiiintidM  do?  "  mapciííos,  "  o  pargotito-mór  Jorge  CnmcUo  Valcaccr,  c  ot«  capi- 
tâe»  Francisco  Lopes  Galvão  e  Manoel  da  Fonseca  Jaime,  que  couiinandavu  a  forUílcza  de  Tamandaré,  mi- 
freram  como  parciaea  da  nobreza. 
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nondas,  Calaça,   Souza  Braga  e  Arroxellas  Jaime,  tiveram    principio  os 
trabalhos  com  a  leitura  da  acta  anterior,  que  foi  approvada. 

Expediente. — Communicou  o  Exm.  Presidente  da  província  ter  expe- 
dido ordem  ao  thcsouro  provincial  relativamente  ao  pagamento  da  sub- 
venção ao  Instituto  ;  accusou  também  o  recebimento  da  relação  nominal 
dos  funccionarios  da  associação  em  1878  ;  agradeceu  o  Exm.  snr.  barão 
de  Villa-Bella  a  concessão  do  titulo  de  sócio  honorário  ;  participou  o 
Exm.  snr.  dr.  Espíndola  haver,  entrado  a  8  de  fevereiro  no  exercicio  do 
cargo  de  P  vice-presidente  da  provincia  e  em  seguida  exigio  informações 
acerca  do  estado  da  {associação,  afim  de  exaral-as  no  relatório  á  Assem- 
bléa  provincial  ;  pedio  o  presidente  do  conselho  fiscal  da  Caixa  econó- 
mica a  presença  do  Instituto  ao  acto  da  installação  d'aquelle  estabeleci- 
mento ;  enviou  o  V  secretario  da  sociedade  Ensaios  Litterarios  a  nota  da 
composição  de  sua  mesa  administrativa  ;  o  mesmo  procedimento  teve  o 
secretario  perpetuo  do  Instituto  pernambucano  ;  communicou  o  Exm. 
snr.  dr.  Francisco  Menezes  sua  ausência  temporária,  pondo  á  disposição 
da  associação  seus  serviços. 

Offerecimentos  :  —  Pelo  sr.  Stanislau  A.  de  Assis  Bulhões,  Album, 
Tinibres^ostes,  por  Lallier,  íâ*  edition,  Pariz,  1  vol ;  pelo  snr.  Valde-- 
vino,  a  parte  thoracicado  escaravelho //ercw/es;  pelo  snr.  dr.  Ladisláu 
Nctto,  uma  mostra  do  calcareo  constitutivo  dos  recifes  de  Jaraguá,  di- 
versas mostras  de  fucos,  algas,  polypos  encontradas  no  mesmo  lugar, 
lima  coUecção  de  pássaros  e  animaes  outros  pertencentes  á  zoologia  ame- 
ricana, 148  volumes  de  diversas  obras  relativas  a  sciencías  naturaes ;  pela 
directoria  da  secretaria  da  camará  dos  senhores  deputados,  Annaes  do 
parlamento,  sessão  de  1828,  2  vols,  Annaes  do  parlamento,  sessões  de 
1876 — 1877,  10  vols  ;  pelo  bibliothecario  da  Bibliotheca  nacional,  os 
Annaes,  fasciculos  do  2"  e  3*  vol;  pelo  snr.  Machado  de  Lacerda,  Elogio 
histórico  de  António  F.  de  Castilho,  por  Thomaz  Ribeiro,  1  vol  ;  pelo 
sr.  dr.  secretario  do  governo.  As  seccas  do  Ceará,  por  B.  Rohan,  1  vol : 
pelo  Instituto  Archeologico  Pernambucano,  os  ns.  1,  17,  18  a  26  da 
Revista  da  mesma  associação,  11  folhetos  ;  pela  Sociedade  geographica 
de  Madrid,  o  Boletim,  ns.  3  e  4  de  1877  ;  pelo  snrs.  Amintas  &  fdho, 
o  Almunak  das  Alagoas,  de  1878,  1  vol  ;  pelo  Exm.  snr.  visconde  de 
Porto-Seguro,  A  questão  da  capital:  maritima  ou  no  interior  ?  1  vol  ; 
pela  secretaria  do  governo,  Leis  e  resoluções  da  Assemblóa  provincial  em 
1877  ;  pelo  proprietário  do  Jornal  das  Alagoas  e  pelas  redacções  do  Li- 
beral, Século,  Jornal  do  Pilar,  Jornal  do  Penedo,  Jornal  do  Traipn, 
Peto  de  Assacar,  Papagaio,  Escola,  Correio  da  Manhã,  O  Commercio 
Portuguez,  O  Exportador  Americano,  diversos  números  ;  pelo  snr. 
Pedro  Paulino  da  Fonseca,  Falia  do  presidente  do  Matto  Grosso  em 
maio  de  1877,  e  diversos  números  do  Globo  e  da  Reforma.  As  offertas 
obtiveram  alegre  acolhimento. 

Ordem  do  dia  :  1*  Parto. —  A  pedido  do  sr.  Souza  Braga  inserio-se 


—  sa- 
na acta  um  voto  de  ptisar  pela  prematura  morte  do  illustre  parlamentar  o 
snr.    conselheiro  José  de  Alencar.  Nao  tendo  a  commissâo  de  fundos  o 
orçamento  apresentado  o  parecer  acerca  das  contas  do  anno  lindo,  levan- 
tou o  presidente  a  sessão,  ficando  a  seguinte  para  o  dia  26. 

Manoel  C.  de  Arroxella  Jaime,  2"^  secretario. 

2*    SESSÃO    AOS    26    DR    MARCO    DE    1878 

Pre>iidencia  do  snr.  dr.  Calheiroa 

Á  hora  annunciada,  reunidos  os  snrs.  Calheiros,  Cabral,  Epaminon- 
ilas,  João  Gomes,  Miranda,  Wanderlev  e  Arroxella  Jaime,  abre  o  presi- 
dente a  sessão  e  logo  ficou  approvada  a  acta  da  antecedente. 

Offerecinieníos  : —  Pelo  sr.  Pedro  Paulino  da  Fonseca,  Mappa  archi- 
tectorial  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  parte  commercial,  pelo  enfçenheiro 
Ptocha  Fragoso,  4  estampas  ;  pela  Sociedade  geographica  de  Madrid,  o 
Boletim  de  abril  de  1877  :  pelo  snr.  Gaspar  Júnior,  Discursos  sobre  a 
viorte  de  Alexandre  Herculano,  na  sessão  fúnebre  promovida  pelo  gabi- 
nete portuguez  de  leitura  na  Bahia,  sellos  e  estampilhas  portuguezas  : 
pelo  snr.  Stanislau  Wanderlev,  diversas  moedas  estrangeiras  ;  pelo  pro- 
prietário do  Jornal  das  Alagoas  e  pelas  redacções  do  Liberal,  Século, 
Papagaio,  Jornal  do  Pilar,  Jornal  do  Traipú,  Pão  de  Assacar,  Conser- 
vador  Penedense,  Imprensa,  Conimercio  Portuguez,  Escola,  diversos 
números.  Foram  expedidas  as  cartas  de  agradecimento. 

Ordem  do  dia  : —  Nao  havendo  numero  de  associados  para  inteira  ap- 
provação  do  parecer  de  contas  e  orçamento,  foram  encerrados  os  traba- 
lhos, marcando  o  president<»  a  seguinte  sessão  para  o  dia  9  do  vindouro 
mez. 

Manoel  C,  de  Arroxella  Jaime,  2^  secretario. 

3*    SKSSAO    AOS   9    DE    AnRII.    DE    1878 

Presidência  do  snr.  dr.  Calheiros 

m 

Segundo  o  aviso,  respondendo  á  chamada  os  snrs.  Calheiros,  Cabral, 
João  Gomes,  Wanderlev,  Epaminondas,  Falcão  Dias  e  Arroxella  Jaime, 
tiveram  principio  os  trabalhos,  sendo  lida  e  approvada  a  acta  antece- 
dente. 

Offerecimentos  : —  Pelo  sr.  Claudino  Falcão  Dias,  Obras  completas  de 
Buffbn,  5  vols  ;  pelo  proprietário  do  Jornal  das  Alagoas,  e  redacções  do 
jÂberal,  Século,  Jornal  do  Pilar,  Conservador  Penedense,  Papagaio, 
Escola,  diversos  números  de  taes  impressos.  Foram  bem  recebidas  as 
offertas. 
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Ordem  do  dia  : —  Embora  a  falta  de  associados  para  a  decisão  do  pa- 
recer sobre  contas,  ficou,  em  vista  da  urgência  das  circumstancias,  ap- 
provado  provisoriamente  o  mesmo  parecer  e  mais  o  orçamento,  somman- 
do  a  receita  deste  anno  em  1:3988113,  a  despeza  em  8188000.  Para  os 
trabalhos  das  seguintes  reuniõt*s  marcou  o  presidente  a  nova  ordem  do 
dia  :  1*  Parte. —  Apresentação  de  requerimentos,  indicações  e  propos- 
tas. 2*  Parte. —  Pareceres  de  commissões.  3*  Parte. —  Leitura  de  me- 
morias c  de  documentos  históricos.  Indigitou  o  presidente  o  dia  23  para 
a  2"  S(»ssao  do  mez. 

Manoel  C.  de  Árroxella  Jaime,  2°  secretario. 

4*    SESSÃO    AOS   23    DE    ABRIL    DE    1878 

Presidência  do  snr.  dr.  CaUieiroíi 

Á  hora  aprasada,  presentes  os  snrs.  Calheiros,  Cabral,  Tiburcio  e  Ár- 
roxella Jaime,  declarou  o  presidente  aberta  a  sessão  e  em  seguida  foi  ap- 
provada  a  acta  da  antecedente. 

Olferecimentos  : —  Pelo  snr.  Paulino  Fonseca,  Noticias  do  InsíiíiUo 
d')s  siirdos-mados  do  Rio  de  Janeiro,  pelo  respectivo  director  Tobias 
Leite  ;  pelo  snr.  Stanisláu  A.  de  Assis  Bulhões,  uma  coUecçao  de  sellos 
de  diflerentes  paizes :  pelas  redacções  de  diversas  gazetas  desta  província, 
os  números  do  corrente  mez. — Foram  saudadas  as  offertas. 

Ordem  do  dia  : —  Nâo  havendo  assumpto  a  respeito,  encerrada  foi  a 
sessão,  marcada  a  seguinte  para  7  do  vindouro  mez. 

Manoel  C.  de  Árroxella  Jaime,  2'  secretario. 

NOTA  DECLARATÓRIA  AOS  7  DE  MAIO  DE  1878 

Ás  7  horas  reunidos  os  snrs.  Cabral,  Wanderley,  João  Alberto  e  Ár- 
roxella Jaime,  faltando  o  presidente  c  mais  outros  consócios,  deixou  de 
haver  sessão,  accordando  os  presentes  em  que  se  annunciasse  a  seguinte 
para  o  dia  21  do  corrente. 

Manoel  C  de  Árroxella  Jaime,  2*  secretario. 

S*"    SESSÃO    AOS   21    DE    MAIO    DE    1878 

Presidência  do  snr.  dr.  Calheiros 

A  hora  costumada,  verificando  a  chamada  a  presença  dos  srs.  Calhei- 
ros, Cabral,  Tiburcio,  Procopio,  Wanderley,  Araújo  Jorge,  Epaminon- 
das,  Falcão  Dias,  Árroxella  Jaime  e  o  sócio  correspondente  Diegues  Ju- 


—  Sé- 
nior, deu  o  presidente   por  aberta  a  sessão  e  logo  foi  approvada  a  aeta  da 
antecedente. 

Expediente  :  —  Convidou  o  presidente  da  província  ao  Instituto  para 
assistir  á  cerenionia  da  distribuição  dos  prémios  aos  expositores  alagoa- 
nos ;  despedio-se  o  consócio  Souza  Braga,  ofTerecendo  seus  serviços  na 
colónia  de  S.  Francisco. 

Offerecimentos  : —  Pelas  redacções  das  gazetas  da  provincia,  diversos 
números ;  pelo  sr.  dr.  Manoel  Fernandes  de  Araújo  Jorge,  os  Diplomas  por 
elle  obtidos  na  exposição  do  liio  e  na  de  Philadelphia  e  mais  uma  meda- 
lha ;  pelosnr.  Falcão  Dias,  1  moeda  de  prata  austriaca. — Foram  muito 
festejadas  as  offertas. 

Ordem  do  dia  : —  A  falta  de  matéria,  encerrados  foram  os  trabalhos, 
marcando  o  presidente  a  seguinte  reunião  para  o  dia  11  de  Junho. 

Manoel  C.  de  Arroxella  Jaime,  2°  secretario. 


(V    SESSÃO    AOS    11    DK    Jl.NUO    DE    1878 

Presidência  do  ^nr.  dr.  Callieiros 

Accudindo  á  chamada  os  snrs.  Calheiros,  Cabral,  Ribeiro  de  Araújo, 
Procopio,  Wajiderley,  Epaminondas,  Falcão  Dias,  Calaça,  João  Alberto  o 
Arroxella  Jaime,  e  presente  o  E?cm.  dr.  Soares  Brandão,  presidente  da 
provincia,  abrio  o  presidente  a  sessão,  sendo  approvada  a  acta  antecedente. 

Expediente  : —  OlTertou  o  snr.  Souza  Braga  ao  archivo  da  associação 
a  cópia  da  acta  da  installação  da  colónia  de  S.  Francisco  em  23  de  maio. 

Offerecinientos  : —  Pelas  redacções  das  gazetas  da  provincia,  diversos 
'    números  ;  pelo  snr.  Pedro  Fonseca,  os  últimos  niimeros  da  Rpfonna  e  do 
Cruzeiro. —  Receberam  os  oITertores  as  saudações  do  Instituto. 

Ordem  do  dia  :  P  Parte. —  Propoz  o  snr.  Cabral  se  lançasse  na  acta 
de  hoje  um  voto  de  pezar  pelo  fallecimento  do  consócio  Ignacio  de  Bar- 
ros, cuja  perda  deixou  a  associação  orphan  de  uma  de  suas  glorias,  arnv 
batando  á  terra  natal  a  mais  virente  de  suas  reputações  litterarias. — Foi 
a  proposta  approvada  unanimemente.  Apresentou  o  snr.  Arroxella  Jaime 
um  nome  para  a  lista  dos  sócios  correspondentes.  Na  3*  parte, — \cu  o 
snr.  Calaça  um  trabalho  seu  sob  o  titulo  AUjnns  molhorameutos  realim- 
dos  no  Heculo  XIX ,  (içando  a  leitura  da  2*  parte  para  a  seguinte  sessão. 
Em  nome  da  associação  recebeu  o  snr.  Calaça  as  devidas  sauda(*ões.  Ás 
1 0  horas  levantou  o  presidente  a  sessão,  marcando  a  seguinte  para  o  dia  25. 

Manoel  C.  de  Arroxella  Jaime,  2°  secretario. 
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7*    SESíSÀO    AOS   25    DE    .TUNÍIO    DE    1878 

Presidência  do  snr,  Arroxella  Jaime 

A  hora  aniuinciaila,  veriticada  a  proseiira  dos  snrs.  Cabral,  João  Go- 
mes, Arrovella  Jaime,  Ribeiro  de  Araújo,  Epaminondas  c  Falcão  Dias, 
occupou  este  a  cadeira  do  2^*  secretario,  que  passou  á  do  presidente  au- 
sente, já  que  dos  presentes  era  o  mais  velho,  e  foi  aberta  a  sessão  e  em 
seguida  lida  a  acta  da  anterior. 

Expediente  : —  Participou  o  snr.  Calheiros  que  i)or  doente  deixava  de 
comparecer. 

Offereeimentos  : —  Pela  redacções  de  diversas  gazetas  da  província,  os 
últimos  números  ;  pela  sociedade  geographica  de  Madrid,  Boletins  de  no- 
vombro  e  dezembro  de  1877  ;  pelo  snr.  dr.  Jonas  Montenegro,  uma 
mostra  de  sulfato  de  ferro  da  Normandia,  c  muitos  outros  objectos,  como 
akangatares,  zarabatanas,  tacapes,  procedentes  do  Amazonas.  Com  mui- 
to apreço  foram  acolhidas  as  offertas. 

Não  havendo  matéria  para  ordem  do  dia,  encerrou  o  presidente  a  ses- 
são e  designou  o  dia  9  de  julho  para  a  seguinte. 

Claudino  Falcão  Dias,  2"  secretario  interino. 

8*"    íSES^ÀO    A08    9    DE    JULHO    DE    1878 

Presidência  do  snr.  dr.  Calheiros 

Depois  da  chamada,  reunidos  os  snrs.  Calheiros,  Cabral,  Tiburcio, 
ICpaminondas,  Wanderley,  Falcão  Dias  e  Arroxella  Jaime,  foi  aberta  a 
sessão  e  approvada  a  acta  anterior. 

Expediente  : —  Convidou  o  presidente  do  conselho  fiscal  da  Caixa 
económica  ao  Instituto  para  o  acto  da  installação  d'aquelle  proveitoso  es- 
tabelecimento. 

0/ferecimentos: —  Pelo  snr.  Natividade  Saldanha,  a  Demonstração  da 
receita  e  despeza  a  cargo  da  comraissão  central  de  soccorros  de  Pernam- 
buco, de  abril  a  dezembro  de  1877  ;  pelas  redacções  das  gazetas  da  pro- 
víncia, diversos  números  ;  pelo  snr.  Joaquim  M.  da  Cunha  Cavalcante, 
os  diplomas  a  si  conferidos  pelos  jurys  da  exposição  nacional  e  da  de  PKi- 
ladelphia. — Foram  muito  festejadas  as  offertas. 

Ordem  do  dia  :  1*  Parte.  —  Declarou  o  snr.  Epaminondas  que  em 
nome  do  Instituto  estivera  presente  á  installação  da  Caixa  económica  a 
commissão  para  esse  íim  designada  ;  communicou  o  snr.  Wanderley  a- 
char-se  o  snr.  E.  Lavenere  agradecido  á  cortezia  do  Instituto  com  a  ins- 
cripçao  de  seu  nome  na  lista  dos  sócios  correspondentes.  Na  2*  parte  foi 
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approvado  o  parecer  da  eomniissao  de  admissão  de  sócios,  dando  entrada 
na  classe  dos  effectivos  ao  snr.  dr.  Manoel  José  Duarte.  Ás  8  horas  tcr- 
niinaram-se  os  trabalhos,  ficando  a  seguinte  sessão  para  o  dia  23. 

Manoel  C.  de  Arroxeíla  Jaime,  2' secretario. 

9*   SESSÃO   AOS   23   DR   JULHO   Dli    1878 

Presidência  do  snr.  dr.  Callteiros 

A  hora  do  costume,  occupando  os  seus  lugares  os  srs.  Calhciros,  Ca- 
bral, Procopio,  Wanderley,  João  Alberto,  Ribeiro  de  Araújo,  Epami- 
nondas,  Falcão  Dias,  Calaça,  Arroxella  Jaime,  abrio  o  presidente  a  ses- 
são, c  em  seguida  foi  approvada  a  acta  anterior. 

Expediente  : —  Uma  carta  da  redacção  da  revista  O  Futuro  agrade- 
cendo o  offerccimento  do  ultimo  numero  dos  annaes  da  associação. 

Ofjerecimentos : — Pelo  snr.  Souza  Braga — cópia  da  Acta  do  lança- 
mento da  1*  pedra  na  obra  da  igreja  de  S.  Francisco  de  Assis  na  colónia 
'  desse  nome;  pelas  redacção  das  gazetas  da  provincia,  diversos  números; 
pelo  snr.  Manoel  Virissimo  da  Costa  Moreira,  mostra  de  1  chisto  betu- 
minoso procedente  de  uma  jazida  no  engenho  G  ar  jau  de  cima.  As  of- 
fertas  foram  recebidas  com  applauso. 

Ordem  do  dia  :  1*  Parte. — Propoz  o  snr.  Epaminondas  fosse  accei- 
to  na  classe  dos  correspondentes  um  candidato.  3*  parte  : —  Leu  o  snr. 
Calaça  o  final  de  seu  trabalho  acerca  do  vapor  applicado  ás  vias-ferreas. 
merecerulo  por  isso  as  felicitações  da  associação.  As  9  da  noite  levantou 
o  presidente  a  sessão,  marcando  a  seguinte  para  o  dia  6  de  agosto. 

Manoel  (l.  de  Arroxdla  Jaime,  2*  secretario. 

10"    SESSÃO    AOS    6    DR    AGOSTO    DR    1878 

Presidência  do  sur.  dr.  Calhciros 

Reunidos  no  lugar  indicado  os  snrs.  Calheiros,  Cabral,  Andrade. 
Wanderley,  Arroxella  Jaime,  declarou  o  presidente  aberta  a  sessão,  sen- 
do depois  de  lida  approvada  a  acta  da  antecedente, 

Offerecimentos  : —  Pelo  bibliothecario  da  Bibliotheca  nacional,  os  An- 
naes  do  mesmo  estabelecimento,  1*  e  2"  volumes  ;  pelo  snr.  Ernesto  La- 
venere  o  numero  da  I Ilustração  Franceza,  referente  á  abertura  da  «expo- 
sição em  maio  de  1878  ;  pela  Sociedade  geographica  de  Madrid,  o  IhU'- 
tim  de  janeiro  de  1878  ;  p(»Ias  rc^dacçoes  das  gazelas  da  provincia,  div^M*- 
sos  números  ;  pelo  snr.   Stanisláu  Wanderley,   duas   notas  de  58000  ( 
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outra  de  208000,  todas  de  estampas  já  recolhidas.  Foram  bem  recebidas 
as  offertas. 

Á  falta  de  assumpto  para  ordem  do  dia  declarou  o  presidente  encerra- 
dos os  trabalhos  e  marcou  a  seguinte  sessão  para  o  dia  20. 

Manoel  C.  de  Arroxella  Jaime,  2*  secretario. 


11*   SESSÃO   AOS  20   DE   AGOSTO   DE    1878 

Presidência  do  snr.  dr.  Calheiros 

Presentes  na  sala  das  reuniões  os  snrs.  Calheiros,  Cabral,  Procopio, 
Epaminondas,  Wanderley  e  Tiburcio,  occupando  este  a  cadeira  de  2*  se- 
cretario, abrio  o  presidente  a  sessão  e  logo  foi  approvada  a  acta  da  ante- 
cedente. 

Expediente  :  —  Communicou  o  snr.  Arroxella  Jaime  que  por  doente 
deixava  de  comparecer. 

Offerecimejitos  : —  Pelo  snr.  dr.  secretario  do  governo,  um  exemplar 
do  Promptuario  das  leis  de  rnanumissão,  por  Mafra;  pela  Sociedade  geo- 
graphica  de  Madrid,  dous  números  de  seu  Boletim  ;  pelas  redacções  das 
gazetas  da  provincia,  diversos  números  ;  pelo  snr.  Cândido  Botelho, 
Elixir  do  eucalyptus,  pelo  offerente  preparado  e  usado  com  proveito  nas 
febres  intermittentes  ;  pelo  snr.  Stanisláu  Wanderley,  diversas  notas  do 
thesouro  nacional,  jà  recolhidas.  Os  offertores  receberam  os  devidos 
cumprimentos. 

Ordem  eh  dia  ;  2*  Parte.  —  Foi  approvado  o  parecer  favorável  á 
admissão  do  snr.  dr.  Salvador  Pereira  da  Rosa  e  Silva  no  grémio  do 
Instituto.  De  nada  mais  se  tratando  encerrou  o  presidente  a  sessão,  fican- 
do a  seguinte  para  o  dia  10  de  setembro. 

» 

Manoel  C.  de  Arroxella  Jaime ,  2*  secretario. 

NOTA  DECLARATÓRIA  AOS  10  DE  SETEMBRO  DE  1878 

Á  hora  das  reuniões  mostrando  a  chamada  a  presença  dos  snrs.  Ca- 
lheiros, Cabral,  Wanderley,  Epaminondas  e  Arroxella  Jaime,  declarou 
o  presidente  que  diminuto  era  o  numero  para  os  trabalhos,  c  assim  mar- 
cou a  seguinte  sessão  para  o  dia  24  do  andante. 

Manoel  C.  de  Arroxella  Jaime,  2*  secretario. 
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12*  SESSÃO  AOS  24  DE  SETEMBRO  DE  1878 

Presidência  do  snr,  dr.  Pontes 

Á  hora  marcada,  presentes  os  snrs.  Cabral,  Tiburcio,  João  Alberto, 
Arroxella  Jaime  e  Pontes,  occupando  este  a  cadeira  do  presidente,  foi 
aberta  a  sessão  com  a  leitura  e  approvação  da  acta  e  nota  declaratória  das 
passadas  reuniões. 

Offerecimentos  : — Pelo  snr.  Natividade  Saldanha,  Obras  poéticas  e 
litterarias  de  frei  Joaquim  do  Amor-Divino  Caneca^  colleccionadas  pelo 
commendador  A.  J.  de  Mello  ;  pela  directoria  da  sociedade  Classe  caixei- 
ral  da  Bahia,  o  Relatório  da  mesma  associação  em  agosto  de  1878  ;  pelo 
snr.  Almerindo  Corrêa,  Nova  arte  de  vbla,  por  M.  da  Paixão  Ri- 
beiro, em  1789  ;  pela  directoria  da  imperial  sociedade  PhiFarmonica 
Sete  de  Setembro,  do  Penedo,  cópia  do  termo  da  collocação  da  1*  pedra 
do  futuro  theatro  da  mesma  associação ;  pelo  snr.  cónego  A.  J.  da  Costa, 
os  números  do  Diário  das  Alagoas — 209  a  213  com  o  estudo  do  snr. 
Paulino  Fonseca — Historia  das  administrações  Tertuliano  Lins,  Araújo 
Vianna  e  Galvão  ;  pelas  redacções  das  gazetas  da  provincia,  diversos 
números.  Foram  bem  acolhidas  as  offerlas. 

Não  havendo  matéria  para  ordem  do  dia,  marcou  o  vice-presidente  o 
dia  8  de  outubro  para  a  seguinte  sessão. 

Manoel  C.  de  Arroxella  Jaime,  2*  secretario. 

13*   SESSÃO   AOS   8   DE   OUTUBRO   DE    1878 

Presidência  do  snr.  dr,  Calheiros 

Comparecendo  ás  7  horas  os  snrs.  Calheiros,  Cabral,  João  Gomes, 
Falcão  Dias,  Wanderley  e  Tiburcio,  occupando  este  a  cadeira  de  2'  se- 
cretario, abrio  o  presidente  a  sessão,  sybmettendo  depois  á  approvaçSo  a 
acta  antecedente. 

Expediente  : —  Coramunicou  o  snr.  Arroxella  Jaime  que  por  doente 
deixava  de  comparecer. 

Offerecimentos ; —  Pelas  redacções  das  gazetas  da  provincia,  diversos 
números  ;  pelo  snr.  Paulino  Fonseca,  os  últimos  números  da  Reforma  e 
Cruzeiro  do  Rio  de  Janeiro  ;  pela  Sociedade  gcographica  de  Madrid,  o 
Boletim  n.  4 de  1878.  As  offertas  mereceram  as  saudações  da  associação. 

Ordem  do  dia  :  3*  Parte. —  Leu  o  snr.  Dias  Cabral  um  escripto  seu 
sob  o  titulo  Noticia  acerca  de  alguns  traballtos  e  explorações  geographi" 
cas.  Ás  9  horas  levantou  o  presidente  a  sessão,  marcando  o  dia  29  para 
a  seguinte . 

Tiburcio  Valeriano  de  Araiijo,  secretario  supplenle. 
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14*   SESSÃO   AOS  29   DE   OUTUBRO   DE    1878 

Presidência  do  snr.  dr.  Caiheiros 

Provando  a  chamada  a  presença  dos  snrs.  Caiheiros,  Cabral,  Proco- 
pio,  Wanderlcy,  Epaminondas,  Andrade,  Tiburcio,  João  Alberto  e  Ar- 
roxella  Jaime,  declarou  o  presidente  aberta  a  sessão,  passando-se  á  ap- 
provação  da  acta  anterior. 

Offerecimentos: —  Pelas  redacções  das  gazetas  da  província,  diversos 
números  ;  pelo  snr.  Henrique  da  Silva,  o  n.  47  da  Illustração  brasilei- 
ra, com  o  retrato  do  actual  presidente  dos  Estados-Unidos  ;  pela  Socie- 
dade geographica  de  Madrid,  o  Boletim  de  maio  de  1878  ;  pelo  snr.  Tei- 
xeira Pinto  e  alguns  outros  snrs.,  o  retrato  de  S.  M.  o  Imperador  do 
Brazil,  trabalho  do  snr.  professor  Pedro  Próes  ;  pelo  snr.  dr.  Barnabé 
Elias,  um  akangatar  e  2  ramos  de  pennas,  objectos  da  industria  indigena 
do  Amazonas.  Aos  offertores  foram  dirigidas  as  felicitações  da  associação. 

Ordem  dt)  dia  :  1*  Parte.  —  Indicou  o  snr.  Andrade  que  sempre  que 
ao  Instituto  fosse  offerecído  ou  apresentado  qualquer  trabalho  scientiOco 
se  nomeasse  commissão  para  revel-o,  respondendo  o  presidente  achar-se 
previsto  o  caso  pela  doutrina  do  art.  38  dos  estatutos,  ficando,  entretanto, 
a  cada  associado  o  direito  de  requerer  exame  especial.  Ás  8  horas  foi  le- 
vantada a  sessão,  declarando  o  presidente  que  a  seguinte  teria  lugar  a  12 
de  novembro  e  seria  em  assembléa  geral,  afim  de  proceder-se  á  eleição 
da  mesa  e  commissões  que  funccionariam  em  1879. 

Manoel  C.  de  Arroxella  Jaime,  2'  secretario. 

15*   SESSÃO   AOS   12   DE  NOVEMBRO   DE   1878 

Presidência  do  snr.  dr.  Caiheiros 

A  hora  annunciada,  presentes  os  snrs.  Caiheiros,  Cabral,  João  Go- 
mes, Epaminondas,  Pontes,  Tiburcio,  Andrade,  Procopio,  Wanderley, 
Calaça,  Falcão  Dias,  Ribeiro  de  Araújo,  João  Alberto,  Araújo  Jorge  e 
Arroxella  Jaime,  abrio  o  presidente  a  sessão. 

Expediente : — Declarou  o  sr.  dr.  Salvador  da  Silva  que  acceitava  o  titu- 
lo de  sócio  correspondente. 

Offerecimentos  : — Pelo  snr.  dr.  Diegues  Júnior,  A  exposição  pi^ovin- 
ciai  de  Pernambuco,  1  folheto,  o  Relatório  da  sociedade  ^Auxiliadora 
d^agricultura  ;  pelo  Exm.  snr.  ministro  da  agricultura,  a  medalha  com- 
memorativa  da  inauguração  do  monumento  a  Camões  em  Lisboa  ;  pelo 
snr.  Stanisláu  Wanderley,  uma  apólice  do  empréstimo  portuguez  no 
tempo  de  D.  Miguel,  um  quadro  com  o  retrato  de  Quintino  Bocayuva  ; 
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pelas  redacções  das  gazetas  da  província,  diversos  números.  As  offertas 
causaram  grande  contentamento. 

Ordem  do  dia  : —  Havendo  numero  para  a  assembléa  geral  declarou  o 
presidente  que  ia  ter  lugar  a  eleição  da  mesa  e  comraissões  que  funccio- 
nariam  em  1879.  Deu  o  escrutinio  o  seguinte  resultado  : 

Presidente,  Calheiros  ;  1"  vice-presidente,  Pontes  ;  2*,  Procopio  ;  2' 
secretario,  Arroxella  Jaime; secretários  supplentes,  Tiburcio  e  Andrade  ; 
orador,  António  Miranda  ;  thesoureiro,  Epaminondas  ;  1*  commissão, 
Ribeiro  de  Araújo,  João  Gomes,  Procopio,  Menezes,  Nazareth  ;  2*  com- 
missão,  Tiburcio,  Araújo  Jorge,  Falcão  Dias  ;  3*  commissão,  Wander- 
ley,  Calaça,  Pontes,  Nazareth,  Souza  Braga  e  Marianno ;  4'  commissão, 
Andrade,  Araújo  Jorge,  João  Gomes,  Feligonio,  Espíndola,  Procopio  : 
5*  commissão,  João  Alberto,  Ribeiro  de  Araújo,  Soares  ;  6*  commissão. 
Pontes,  Falcão  Dias,  Calaça  ;  7*  commissão,  Feligonio,  Wanderley, 
Martins  de  Miranda.  Ás  10  horas  encerrou  o  presidente  a  sessão  mar- 
cando a  seguinte  para  o  dia  19. 

Manoel  C.  de  Arroxella  Jaime,  2**  secretario. 

16*   SESSÃO   AOS    19    DE   NOVEMBRO   DE    1878 

Presidência  do  snr.  Arroxellu  Jaime 

Segundo  o  aviso,  reunidos  no  lugar  competente  os  snrs.  Cabral,  Arro- 
xella Jaime,  Procopio,  .Wanderley,  Epaminondas,  Andrade,  João  Go- 
mes, João  Alberto  e  Tiburcio,  occupando  este  a  cadeira  de  2*  secretario, 
que  como  mais  velho  servia  dq  presidente»  na  falta  do  effectivo  e  substitu- 
tos, foi  aberta  a  sessão  e  approvada  a  acta  antecedente. 

Expediente  : —  Declarou  o  consócio  Pereira  Pinto  que  continuaria  a 
enviar  os  Annaes  parlamentares,  fazendo  votos  pela  pi'osperidade  da  as- 
sociação ;  despedio-se  o  consócio  Marianno,  visto  ter  de  ausentar-se. 

Offerecimentos  : —  Pelas  redacções  das  gazetas  da  província,  diversos 
números  ;  peio  snr.  Paulino  Fonseca  os  últimos  números  da  Reforma  e 
Cruzeiro ;  pelo  snr.  Stanisláu  Wanderley,  o  retrato  de  Emilio  Castelar. 
As  offertas  tiveram  bom  acolhimento. 

Ordem  do  dia: — Apresentou  o  thesoureiro  as  contas  do  corrente  anno, 
importando  a  receita  em  1:348$613,  a  despeza  em  712$116,  o  saldo  em 
636$497.  Tendo  de  celebrar-se  no  dia  2  de  dezembro  o  anniversario  da 
fundação  do  Instituto,  nomeou  o  presidente  a  commissão  de  convite  ao 
Administrador  da  província  e  bem  assim  a  encarregada  de  decorar  o  edi- 
fício. 

Tiburcio  Valeriam,  de  Araújo,  secretario  supplente. 
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17*   SESSÃO   EM   2  DE   DEZEMBRO   DE    1878 

Presidência  do  snr.  dr.  Pontes 

Ao  meio  dia,  presentes  os  snrs.  Cabral,  Pontes,  Procopio,  João  Al- 
berto, Wanderley,  Martins  de  Miranda,  Andrade,  Feligonio,  Falcão  Dias, 
Arroxella  Jaime,  Epaminondas,  Tiburcio,  Calaça  e  os  sócios  correspon- 
dentes Telesphoro  e  Nicodemos  Jobim,  occupou  o  snr.  Pontes  a  cadeira 
da  presidência  na  ausência  do  effectivo  e  designou  para  orador  o  sr.  João 
Alberto.  Sendo  aberta  a  sessão  foi  cm  seguida  approvada  a  acta  ante- 
cedente. 

Offerecimentos  : —  Pela  illustrissima  Camará  municipal  de  Maceió — a 
Reforma  do  Código  de  posturas  em  i878  ;  pelas  redacções  das  gazetas  da 
província,  diversos  números.  O  presidente  agradeceu  a  generosidade 
dos  offertores. 

Ordem  do  dia  :  —  Tratando-se  de  festejar  o  anniversario  da  fundação 
da  associação  e  achando-se  na  ante-sala  o  Exm.  snr,  vice-presidente  da 
província,  dr.  José  Torquato  de  Araújo  Barros,  foi  introduzido  no  salão, 
tomando  assento  de  honra.  Leu  o  snr.  Pontes  o  discurso  de  felicitação 
ao  Instituto,  seguindo-se  o  relatório  dos  trabalhos  do  anno  pelo  secreta- 
rio-perpetuo  o  snr.  Dias  Cabral.  Em  terceiro  lugar  occupou  a  attenção 
da  associação  o  snr.  Nicodemos  Jobim  lendo  a  biographia  do  illustre  va- 
rão o  snr.  tenente-coronel  Manoel  Mendes  da  Fonseca.  As  2  horas  en- 
cerrou o  presidente  a  sessão,  depois  de  dar  posse  aos  funccionarios  pre- 
sentes, e  declarou  que  entrava  o  Instituto  em  férias,  devendo  a  seguinte 
sessão  ter  lugar  em  marco. 

Manoel  C.  de  Arroxella  Jaime,  2*  secretario. 


Relatório  dos  trabalhos  no  axrno  de  1878 

Senhores  . —  Chegou  o  momento  de  vir  pagar  á  vossa  benevolên- 
cia o  imposto  de  minha  inaptidão,  pesado  tributo  que  ha  de  azinhavrar  o 
ouro  de  vossa  paciência,  já  que  a  minha  pobreza  não  pôde  amontoar  moe- 
das que  as  receba  o  cofre  dos  opulentos,  nem  a  minha  vergonha  juntar 
as  risalhas  de  alheias  abundancias.  Não  me  dóea  indigência,  senão  o 
excesso  de  vôssa  bondade,  e  si  a  obediência  á  lei  não  fosse  brasão  da  mo- 
derna fidalguia  aqui  estaria  em  vez  do  grunhido  da  importunação  o  silen- 
cio da  esquivança,  livre  a  attenção  das  pêas  de  uma  cortezia  que  a  impar- 
cialidade ha  de  julgar  como  cúmplice  do  desacerto. 

Seja  como  for  venho  referir  todos  os  actos  da  mais  obscura  das  asso- 
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ciações  no  nono  anno  de  sua  existência  ;  venho  expor  o  intimo  viver  de 
uma  infância  que  sem  ter  os  signaes  da  precocidade  nao  se  entregou  aos 
ócios  do  brinco,  aos  afagos  da  inércia,  certa  de  que  a  orphandade  som- 
norenta  vale  tanto  como  a  penúria  sem  previdência.  Aos  sorneiros  pare- 
cerá tutil  o  empenho  dessa  obrigação,  mas  é  que  elles  não  sabem  de  que 
cimento  se  compõe  a  persistência  da  vontade  assediada  pelas  armas  da 
malquerença,  é  que  elles  não  comprehendem  que  viver  assim  não  é  atu- 
rar somente,  senão  progredir  e  vencer  como  esforço  d'aquella constância 
que  em  nove  annos  já  parece  calculado  protesto  do  orgulho. 

Diria  mal  quem  assim  julgasse  ;  produzem  as  paixões  violentas  incita- 
mentos e  queimores,  mas  tudo  isso  arde  como  o  facho  do  incendiário, 
aclara  como  a  luz  enfumada  do  phosphoro,  sem  que  sirva  de  estrella  ao 
caminheiro  perdido  nas  brenhas,  nem  de  santelmo  ao  nauta  sub- 
jugado pela  tormenta.  É  muito  outra  atjausa  do  successo,  é  muito  aves- 
sa á  maldades  a  origem  da  prosperidade  ;  procurem-na  no  aferro  do  in- 
tento associado  á  excellencia  dos  meios,  na  invariabilidade  do  procedi- 
mento sem  a  fatuidade  dos  pregões,  no  fervor  do  trabalho  tendo  por  sa- 
lário as  pérolas  do  suor,  e  então  conhecerão  o  alcance  da  missão  que  me 
tornou  arauto,  não  de  grandezas,  mas  de  uma  singeleza  que  pôde  apre- 
sentar-se  sem  oflFender  as  exigências  dos  maliciosos.  Narrando  circum- 
stanciadamentc  as  occurrencias,  mais  fiel  serei  á  traducção  dó  pensamen- 
to, e  assim  pouco  e  pouco  contarei  o  que  sei  sem  o  temor  de  perder  fôle- 
go, porque  as  obras  da  boa  vontade  pertencem  ao  dominio  da  caridade — 
querem-se  mais  veladas  do  que  falladas. 

Duas  foram  as  memorias  aqui  lidas,  uma  com  a  inscripção  Estudo  his- 
toiHco  dos  aparelhos  empregadis  com  o  fim  de  lUilisar  o  trabalho  do  va- 
por,  fructo  esse  do  laborioso  engenheiro  o  snr.  dr.  Francisco  José  Gomes 
Calaça  ;  a  outra  aparamentada  com  o  rotulo  Noticia  acerca  de  alffiins 
trabalhos  e  explorações  geographicas,  mirrado  resultado  de  minhas  cur- 
tas horas,  de  leitura. 

Na  anarchia  mental  em  que  vivemos,  crise  dos  espiritos,  como  cha- 
mou-a  a  autoridade  de  Theophilo  Braga,  nenhum  excitante  domará  mais 
depressa  a  embriaguez  da  metaphysica  do  que  a  diffusão  de  conhecimen- 
tos, reduzindo  cada  phenomeno  aos  limites  de  um  facto  previsto  e  co- 
nhecido. Si  na  escola  o  compendio  do  mestre  não  constituisse  o  testa- 
mento da  ignorância  ou  codicillo  das  conveniências,  si  no  ensino  oCficial 
a  anciã  do  saber  não  andasse  atrcllada  ás  formulas  da  caducidade,  sem 
commentarios  passaria  o  esforço  de  quem  mais  e  mais  divulga  as  maravi- 
lhas da  verdade,  já  que  agora  fora  loucura  sellar  com  o  stigma  da  pro- 
hibição.  Encerra  o  mencionado  escripto  todas  as  particularidades,  narra 
todas  as  transformações  inherentes  á  forç^  d'aquella  bolha  d'agua  ainda 
hontem  perdida  no  espaço  com  applauso  dos  que  evitavam  a  percursora 
do  calor  e  companheira  dos  fumos.  Cada  progresso  traz  o  nome  de  sei 
inventor,  o  resultado  de  suas  locubrações,  de  modo  que  tanto  serve  á  li- 
ção do  achado  como  edifica  o  exemplo  do  machinador.  Depende  desta 


—  63  — 

combinação  a  rapidez  dk  comprehensão  e  c  indubitável  que  a  transição 
das  abstracções  da  ignorância  á  realidade  do  saber  só  por  esse  meio  se 
realisará  com  proveito,  cabendo  aos  promotores  da  utilissima  idéa  o  reno- 
me devido  á  execução  de  uma  tarefa  que  não  poucas  vezes  recebe  os  des- 
déns dos  entendidos  e  colhe  as  chufas  dos  insipientes. 

Não  pertence  a  segunda  memoria  á  classe  das  obras  de  merecimento, 
pois  cercêam-lhe  os  senões  essa  ambição,  devendo  ficar  o  que  foi  e  o  que 
é — ^sigla  de  muitas  compilações,  costura  de  retalhos  a  cuspir  os  pontos 
sem  formar  serzidura.  Si  a  deitei  aqui  na  balança  dos  juizes  foi  para  que 
vossa  critica  a  santificasse  e  depois  bem  sei  que  a  benevolência  ao  envez 
do  sarrelfo  mercador  lança  mais  peso  na  concha  alheia  que  na  própria. 

Graças  á  prodigalidade  com  que  as  sociedades  de  geographia  der- 
ramam seus  annaes,  seguro  indicio  da  utilidade  de  uma  sciencia  que  se 
libertou  da  servidão  didáctica,  pude  reunir  varias  novas,  não  como  dadi- 
va à  ociosidade,  senão  homenagem  á  vigilância  do  labor,  cuja  actividade 
encontra  nas  pesquizas  de  pouco  peso  caseira  medicina  ao  narcotismo  da 
fadiga.  Relacionadas  se  acham  ahi  as  mais  recentes  explorações,  desde 
as  que  aproaram  ás  regiões  polares,  onde  a  espessura  dos  gelos  não  a 
derrete  a  ardência  dos  ânimos,  até  as  que  se  perderam  no  interior  da  Afri- 
ca, onde  os  queimores  do  solo  encontram  na  calma  da  vontade  o  refri- 
gério que  serve  de  orvalho  á  febricitante  barbaria. 

Apontei  também  a  rápida  excursão  do  snr.  dr.  L#adisláu  Netto  ás  nos- 
sos plagas,  plano  em  que  andou  tanto  a  estimação  do.  interesse  publico 
como  o  esto  ao  patriotismo.  Chegou  entretanto  o  mestre  em  aziaga  hora, 
desfeitos  os  sonhou  da  ambição  ao  aspecto  da  calamidade  que  então  to- 
Ihia-nos  as  ousadias,  paralysando,  não  já  as  resoluções,  mas  também  a 
profusão  dos  recursos.  A  catadura  do  moderno  Adamastor  teve  que  en- 
curtar as  combinações  do  indomável  pesquizador,  e  assim  mal  pôde  ver 
as  madréporas  de  nossa  costa,  os  peixes  de  nossas  lagoas,  a  flora  do  S. 
Francisco,  ficando  sem  exame  a  natureza  d'aquellas  ribas  e  sem  effeito  o 
auspicioso  intento  de  estudar  o  solo  do  interior,  onde  as  chinchonas  de- 
viam-se  aclimar,  senão  em  proveito  de  nossas  rendas,  ó  certo  que  em  fa- 
vor da  mais  precária  das  saúdes. 

Como  acalento  ao  malogro  de  tanto  desejo  veio  a  idéa  da  fundação  de 
um  museu  industrial  que  servisse  de  assento  ás  collecções  aqui  conserva- 
das, proporcionando  também'  ás  producções  de  nossa  zona  fácil  accesso  ao 
estudo  e  assim  favorável  ensejo  á  perfeição.  Acha-se  ainda  em  embryão 
o  meditado  avanço  e  si  a  dedicação  dos  conterrâneos  seccar-se,  como  ina- 
nio-se  o  viço  de  nossos  campos,  de  tamanha  calamidade  se  salvará  a  re- 
putação do  iniciador,  porque  aqui  deixou  o  padrão  de  seu  merecimento, 
os  brasões  de  sua  grandeza. 

Dos  231  volumes  relacionados  este  anno  no  catalogo  das  doações,  que 
também  serve  de  memorial  contra  o  peccado  da  ingratidão,  152  sahiram 
da  caixa  em  que  o  illustre  naturalista  guarda  as  premicias  do  seu  amor 
com  aquelle  perfume  que  só  puro  se  conserva  no  vaso  chamado  coração. 


—  64  — 

Entre  os  impressos  figuram  as  colleccões  de  estampas  de  pássaros  por 
Teramink,  a  descripcão  de  nossas  aves  por  Spix,  a  encyclopedia  de  his- 
toria natural  por  Chenú,  as  viagens  á  America  por  Azara  de  1781  a 
1801.  Com  tão  verídicos  traslados  da  dedicação  não  se  haja  medo  do 
esquecimento,  pois  nunca  prevalecerão  as  traças  da  ingratidão  diante  do 
limpo  testemunho  do  beneficio. 

Cumpre  também  lembrar  as  obras  de  Bufifon  com  a.  introducção  de  Ri- 
chard,  edição  franceza  de  1854,  oíTerecimento  esse  de  um  companheiro 
que  por  mais  que  envolva  no  burel  da  obrigação  as  obras  da  dedicação 
sempre  ellas  arfarão  denunciando  a  manha  innocente  de  quem  procura 
encobrir  o  valor  da  davida  com  a  trivialidade  da  cobertura. 

Outros  livros  vieram  ainda  ornamentar  os  armários,  e,  si  em  muitos 
acham-se  as  capas  ajustadas  á  pouquidade  das  folhas,  descobre  logo  o  es- 
pirito investigador  que  nessa  parcimonia  não  ha  indigência,  sendo  os  fas- 
ciculos  de  hoje  superiores  aos  pesados  bacamartes  do  século  xvii.  Si 
houver  quem  estaque  diante  desse  conceito  recorra  ao  rigor  do  exame  e 
conhecerá  que  nos  annaes  da  bibliotheca  nacional,  nas  revistas  do  insti- 
tuto pernambucano  consorciado  aos  primores  da  impressão  se  acha  o 
{pensamento,  dando  ás  sciencias,  ás  letras,  ás  artes  de  nosso  tempo  aquel- 
a  sabida  galhardia  que  a  turbação  do  passado  mal  poderá  prever  e  não  a 
comprehendêra  uma  épocha  de  preocupações  doentias. 

As  oflfrendas  á  bibliotheca  seriam  sufificientes  á  demonstração  do  auxilio 
que  sahio  da  sacola  da  confiança,  se  mais  amplas  não  fossem  as  aspira- 
ções dos  que  bem  sabem  que  nas  sociedades  infantis  a  tentativa  que  não 
tivesse  por  órgão  o  tentaculo  do  molusco,  por  esforço*  o  braço  de  Briarêo, 
cedo  se  immobilisaria.  Para  que  o  principiante,  desajudado  de  valedores, 
consiga  bom  despacho  é  preciso  querer  e  r,equerer,  ter  mais  de  um  inten- 
to, a  muitos  desejos  se  apegar,  pois  si  no  máximo  naufragar  ha  de  encon- 
trar no  Ínfimo  as  alegrias  da  salvação.  Graças  a  este  preceito  podem 
aqui  ver  ao  lado  do  livro  de  recreio  o  impresso  que  desafia  a  meditação, 
bem  perto  ao  painel  da  distracção  o  gabinete  de  historia  natural  e  com 
tantas  secções  que  bastaria  o  desenvolvimento  da  mais  simples  para  in- 
teiro conceito  de  quem  o  executasse. 

Adquerio  o  compartimento  da  mineralogia  diflferentes  mostras,  umas 
tiradas  do  solo  de  nossa  circumscripção,  outras  procedentes  de  alheios 
lugares.  Entre  aquellas  se  vê  o  calcareo  constitutivo  dos  recifes  da  cos- 
ta, comprovado  ainda  o  acerto  com  que  se  houve  o  chorado  professor 
riartt  quando  designou-lhes  a  formação.  Absorve  tamtem  a  attenção  dos 
entendidos  certa  matéria  resinosa,  escura,  meio  lusidia,  fornecida  pelo 
zelo  do  nosso  consócio  o  snr.  Manoel  Veríssimo,  que  a  tirou  de  terrenos 
pertencentes  ao  engenho  Gurjahú  no  Pilar  e  á  beira  mar.  Diante  do  em- 
pirismo aquelles  fragmentos  parecem  schisto  betuminoso  ou  turfa,  mas  é 
outro  o  juizo  dos  competentes,  tendo  declarado  um  dos  professores  da 
polytechnica,  o  snr.  dr.  Augusto  Carlos  da  Silva  Telles,  que  havia  ali 
indícios  de  carvão  de  pedra,  sendo  entretanto  indispensável  a  rigorosa 
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analyse  afim  de  (içar  bem  clara  a  boa  qualidade  da  matéria  submettida  á 
aligeirado  exame.  Já  foram  exigidas  as  precisas  informações  e  em  breve 
com  a  descripção  da  jazida  e  a  provida  remessa  do  combustivel  em  leti- 
gio  ou  morta  ficará  a  esperança  no  luto  d'aquella  escura  substancia  ou 
surgirá  desse  negrume  a  alvorada  de  nossa  industria,  o  claro  dia  da  no- 
bilitação do  trabalho,  o  hymno  harmonioso  da  prosperidade.     {^ 

Do  estrangeiro  veio  uma  linda  mostra  de  sulfato  de  ferro,  matéria  pri- 
ma empregada  em  uma  officina  de  tintas  da  Normandia. 

Não  teve  pequeno  incremento  a  secção  de  zoologia  com  a  acquisição  de 
diversos  typos  das  ordens  dos  carniceiros  e  roedores,  entre  os  quaes  se 
acham  o  cuandú,  a  cutia,  o  preá. 

Pôde  a  ornithologia  dizer-se  já  creada  em  nosso  gabinete,  por  isso  que 
a  coUecção  de  aves  recebidas  encheu  o  armário  das  preciosidades,  sobre- 
sahindo  entre  os  representantes  dessa  dadiva  alguns  trepadores,  tendo 
em  sua  dianteira  um  grupo  de  escolhidos  tucanos,  dos  quaes  duas  espécies 
do  Brazil,  duas  do  México  e  uma  da  Guyana  e  mais  alguns  psittacus. 

Subiram  também  os  primores  da  ethnographia,  procedendo  da  vasta 
região  do  Amazonas  akangatares,  tacapes,  settas  untadas  em  yrary,  zara- 
batanas e  diversas  lanças  dos  indigenas  Chambioás,  apresentando  na  par* 
te  correspondente  á  ponta  já  dififerentes  gregas  sobre  a  madeira;  já  teci- 
dos de  palha  cm  que  predomina  a  linha  quebrada  em  zigue-zague  for- 
mando quadrados.  Diante  das  duvidas  acerca  da  origem  das  raças  que 
precederam  a  invasão  dos  arrojados  navegantes  partidos  da  peninsula  Oc- 
cidental, não  é  fora  de  razão  o  exame  da  ornamentação,  já  que  na  arte  re- 
side O  cunho  de  cada  civilisacão  e  representa  sua  obra  o  códice  de  muitas 
idéas  e  indicam  seus  gregotins  a  muda  linguagem  dos  sentimentos.  Em 
quanto  houver  quem  diga  á  pçsquiza — não  creio — ha  de  a  paciência  re- 
petir á  observação — não  durmas  :  —  se  aquella  negativa  enfuna  as  velas 
do  argonauta,  só  essa  aiíirmativa  segura  a  ancora  no  porto  da  salvação. 

Cresceu  o  deposito  da  numismática  e  não  recebeu  somente  a  moeda  da 
mercancia,  mas  a  medalha  cunhada  pelo  concurso  do  trabalho,  sem  o  mol- 
de das  cortezias,  sem  o  artefacto  do  peditório.  A  exposição  nacional  de 
1875  e  a  geral  de  Philadelphia  deixaram  aqui  as  premicias  de  sua  valia  ; 
guardal-as  é  reverencia  ao  intento  que  as  promoveu  e  homenagem  ao  ga- 
lardão que  não  fez  da  honra  legado  da  avareza.  Junto  a  essas  reliquias 
se  vé  o  emblema  commemorativo  do  monumento  levantado  em  Lisboa  á 
grandeza  de  Camões,  justa  reparação  ás  más  condições  do  passado,  que 
não  pôde  aureolar' o  merecimento  do  cantor  das  glorias  portuguezas. 

Recolheram  ainda  os  armários  um  exemplar  do  álbum  de  sellos — Lal- 
lier— edição  de  1873,  porém  ampliadissima,  graças  ao  cuidado  de  quem 
foi  addicionando  ás  velhas  emissões  as  alterações  que  a  cada  instante  sur- 
gem no  imposto  lançado  á  fraternidade  dos  povos. 

Em  lugar  competente  vê-se  também  o  retrato  do  chefe  do  Estado,  tra- 

(*)  Segundo  o  parecer  do  snr.  professor  Derby  as  mostras  em  questSo  s&o  restos  vegetaes  carbODisados, 
o  qae  se  encontra  em  pequenas  jaddas. 
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balho  devido  ao  pincel  do  snr.  professor  Pedro  Fróes,  que  de  volta  á  sua 
terra  pagou-lhe  as  saudades  da  ausência  abrindo  um  curso  de  pintura, 
onde  a  mocidade  applicada  aprenderá  a  considerar  a  arte  como  sólio  da 
fama,  embora  lute  com  os  preconceitos  de  uma  educação  que  fez  do  officio 
manual  o  emblema  da  vilania,  sem  ter  visto  na  trolha  do  pedreiro  o  ci- 
mento da  prosperidade,  no  machado  do  carpinteiro  a  fortaleza  da  inde- 
pendência. 

Tudo  isto  ahi  está  agglomerado,  sem  poder  arfar  nem  bracejar,  a  nâo 
poder  mais  subir,  senão  descer  em  busca  de  melhor  commodo,  de  mais 
larga  habitação.  Fácil  empenho  esse,  si  em  cousas  dependentes  de  moeda 
servisse  a  vontade  de  cunho.  Lutamos  todos  contra  a  lição  do  passado, 
marco  em  que  repousa  o  querer  entregue  ao  anfião  do  enfado,  leito  em 
que  se  revolve  o  poder  preso  ás  malhas  da  indiffcrença.  Desejamos  o  pro- 
gresso, é  certo,  mas  de  um  só  jacto,  como  arteirice  da  magia  e  não  com- 
binação da  constância ;  amamos  a  grandeza,  mas  antes  nascida  da  vara  de 
Moysés  do  que  dos  planos  de  Papin,  das  locubrações  de  Fulton. 

Dessa  azáfama  estéril  que  se  traduz  no  mais  desapiedado  abandono 
nasceu  a  interferência  do  governo  em  assumptos  superiores  á  sua  obriga- 
ção, e  ai  !  dos  fracos  se  essa  potencia  não  lhes  concedesse  a  esmola  de 
um  beneGcio  que  só  é  tutela  porque  a  inchação  de  nossa  basofia  entra  bem 
no  cavado  de  nossa  incúria !  Mediante  a  subvenção  votada  pela  Provincia 
de  pé  aind^  se  acha  a  associação,  não  chegando  o  producto  das  mensali- 
dades para  despezas  de  grande  monta.  A  não  ser  a  regrada  economia, 
de  muito  teria  faltado  o  terreno  a  quem  recorrendo  aos  seus  poucas  vezes 
encontrou  a  prestação  do  apoio. 

Pondo  a  claro  o  estado  do  cofre  melhor  chegará  a  convicção  no  animo 
dos  incrédulos.  Provam  as  contas  apresentadas  na  sessão  de  19  de 
Novembro--que  a  receita  chegou  este  anno  a  1:348S613,  adespeza  a 
712$116,  restando  o  saldo  de  636$497,  Não  se  illuda  ninguém  diante 
da  perspectiva  da  maior  das  sommas,  pois  nella  está  a  sobra  do  anno 
passado  no  total  de  678$  113  e  mais  a  subvenção  no  de  485$000,  cabendo 
a  menor  das  entradas  ao  producto  das  mensalidades,  o  que  nunca  se  ele- 
vou no  anno  a  mais  de  180$000,  pois  de  33  sócios  effectivos  só  15  con- 
tribuem regularmente,  convencidos  de  que  o  compromisso  da  obrigação 
prende  tanto  a  honra  nas  filigranas  da  abundância  como  na  malha  da  ne- 
cessidade. Explica  esta  penúria  o  retrahimento  dos  planos  da  ambição  e 
agora  mesmo,  escolhido  o  material  para  o  numero  decimo  da  Revista, 
voltaram  os  papeis  ao  escuro  aposento  do  archivo ,  envergonhados  de  se 
verem  em  vez  de  arautos  á  nossa  fortaleza  captivos  obedientes  de  fatal 
deleixo.  Seocaso  permitte  appello — esperemos;  se  não,  ajude-nos  í 
paciência  a  conservar  aquillo  que  o  futuro  ha  de  abençoar. 

Finda  a  tareia  da  resenha  devia  deixar  em  repouso  a  benevoleuci 
alheia,  e  pôde  adormecer  por  instantes  em  quanto  entrego  ao  conselho  d; 
amisade  a  capella  das  flores  da  saudade,  que  já  murchas  mal  exprimem  ; 
vitalidade  dos  sentimentos.  Na  reunião  festiva  de  hoje  falta  o  verbo  ias 
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pirado  de  nossas  glorias,  o  cantor  de  nossas  grandezas,  aquella  esperan* 
ca  que  se  enlouroii  no  estádio  das  letras,  onde  as  coroas  não  as  dá  o  nas- 
cimento, senão  a  elevação  do  talento,  muitas  vezes  temperada  com  a  lia 
amarga  da  desdita.  Deixou-nos  cedo  quem  servia  de  regador  ás  nobres 
ambições,  quem  nunca  se  resguardou  de  dar  alento  ás  boas  causas,  ser- 
vindo de  estimulo  a  saudação  do  seu  verbo,  solicitado  como  o  doce  fru- 
cto  da  mais  cheia  recompensa. 

Minado  por  lethal  enfermidade  na  idade  em  que  os  sonhos  da  ventura 
constituem  o  paraizo  da  vida,  manifestou-se  logo  a  acrimonia  de  seu  pro- 
testo e  tão  incendido  que  ninguém  diria  que  da  amphora  d'aquellá  perfu- 
mosa imaginação  sahisse  a  blasphema  imprecação  do  ódio.  Não  era  isso 
grito  da  consciência,  mas  gemido  de  fundas  magoas,  écho  de  cruciantes 
dores  que  só  as  comprehenderia  quem  visse  no  homem  inquieto,  expan- 
sivo, os  membros  tolhidos  pelo  aleijão,  na  mão  que  devia  segurar  a  pen- 
na  (la  inspiração  as  articulações  em  ankylose,  os  dedos  mutilados,  na 
fronte  em  que  adejavam  as  idéas  o  arrocho  da  nevralgia,  as  rugas  do 
constrangimento. 

E  pôde  resistir  a  tudo  isso  sem  procurar  no  desatino  de  Gilbert  o  ter- 
mo do  soffrimento,  e  pôde  assim  descer  á  sepultura  demonstrando  que 
as  vociferaçõos  não  eram  cobardia,  quando  fundo  feria  o  látego  da  doen- 
ça, quando  as  carnes  da  victima  se  abriam  em  chagas  do  martyrio. 

Descansa,  sonhador  !  repousa,  Ignacio  de  Barros,  nessa  terra  que  o 
poeta  do  positivismo  chamou  de  nossa  pátria  e  talvez  que  nas  entranhas 
dessa  mãi  sejas  mais  filho  do  que  no  mundo  onde  penaste.  Si  tarde  che- 
gaste á  partilha  da  prosperidade,  como  adevinhaste  na  traducção  da  can- 
ção de  Schiller,  não  te  arrependas  da  preguiçosa  inércia  :  o  vate  6  o  rei  do 
futuro,  tem  a  admiração  por  escabello,  a  fama  por  docel. 

Nada  mais  e  aqui  termino.  Si  da  exposição  feita  nenhum  esclareci- 
mento resultar  para  o  julgamento  da  Instituição  de  que  sou  indigno  mi- 
nistro, peço  não  a  condem  nem,  mas  pesquizem,  examinem,  adoptem  a 
inspecção  e  despresem  a  descripção,  seguindo  o  rumo  de  um  apologo 
árabe  que  disse  :  v  O  mais  aberto  ouvido  ha  de  sempre  ser  inferior  ao 
mais  fechado  olho.  » 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Archeologico  e  Geographico  Alagoano, 
Maceió,  2  de  Dezembro  de  1878. 

O  secretario  perpetuo,  João  Francisco  Dias  Cabral. 


Noticia  sobre  algumas  moedas  portuguezas  antigas, 

por  Stanisláu  Wanderley 

MOEDAS  DE  OURO.— Moeda  de  500  reaes 

A  lei  de  2  de  janeiro  de  1560  mandou  cunhar  esta  moeda  com  o  titu- 
lo de  22  1/8  q.,  peso  de  2/8  da  onça  4  6/8  gr.  e  valor  de  6  1/2  reaes  o 


—  es- 
guio. Tinha  de  um  lado  a  cruz  do  habito  de  Christo  e  do  outro  as  lettras 
IN  HOC  SIGNO  VINCES.  A  mesma  lei  mandou  correr,  por  peso,  dan- 
do o  respectivo  regulamento,  as  seguintes  moedas  de  ouro  dos  reinados 
anteriores  : 

Portuguez. — ^Seu  titulo  era  de 24  q.,  pesava  1  onça,  1  oitava e  64  1/2 
gr.  Valia  7  reaes  e  1/3  de  septil  o  grão.  Esta  moeda  cunhou-se  no  rei- 
nado de  D.  João  ii.  Cruzado. —  Seu  titulo  era  de  24  q.,  pesava  61  1/2 
gr.  Tinha  o  mesmo  valor  de  7  reaes  e  1/3  do  septil  o  grão.  Esta  moeda 
parece-me  ser  o  cruzado  de  D.  Aflfonso  v,  que  tinha  de  um  lado  uma 
cruz  semelhante  á  de  S.  Jorge  e  do  outro  o  escudo  das  armas  reaes  em 
uma  cruz  de  Aviz.  Cruzado  de  cruz  pequeno. — Seu  titulo  era  22  5/8 
q. ,  pesava  71  1/4  gr.  e  valia. 6  1/2  reaes  e  7/8  do  septil  o  grão.  Cru- 
zado de  Monte-Calvario. —  Seu  titulo  era  de  22  1/8  q.,  pesava  71  1/2 
gr.  e  3/4  do  oitavo  do  gr.  e  valia  6  1/2  reaes  o  grão.  Moeda  de  S. 
Thomé. —  Seu  titulo  era  de  20  1/2  q. ,  pesava  49  1/4  gr.  e  valia  6  reaes 
e  3/16  do  septil  o  grão.  Cunho  de  S.  Vicente. — Seu  titulo  era  de  22 
1/8  q.,  pesava  2/8  da  onça  e  9  6/8  gr.  e  valia  6  1/2  reaes  o  grão.  A 
mesma  lei  fixou  o  valor  do  marco  correspondente  a  30  moedas  de  1000 
reaes  ou  60  de  500  reaes. 

PRATA. — Tostão,  meio-tostão,  vintém 

Estas  moedas  foram  cunhadas  pela  lei  de  27  de  junho  de  1558  com  o 
titulo  de  11  dinheiros.  O  tostão  pesava  1/24  do  marco  e  valia  100  reaes 
de  6  septis  o  real.  Tinha  de  um  lado  a  cruz  da  ordem  de  Christo  com  as 
letras,  em  redor,  IN  HOC  SIGNO  VINCES,  e  do  outro  o  escudo  das  ar- 
mas reaes  com  uma  coroa  e  as  letras  em  redor: — ^SEB  ASTI ANVS . 
PRIMVS.  REX  PORTVG.  ET  ALGAR. 

O  meio-tostão  pesava  1/48  do  marco  e  valia  50  reaes.  Tinha  de  uni 
lado  a  mesma  cruz  e  as  mesmas  letras  que  o  tostão  e  do  outro  as  cinco 
quinas  das  armas  reaes  e  em  cada  uma  das  cinco  quinas  tinha  cinco  pontos 
e  em  redor  as  letras  SEBASTIANVS.  PRIMVS.  REX  PORTVG. 

O  vintém  pesava  1/120  do  marco  e  valia  20  reaes.  Tinha  de  um  lado 
um  S  com  uma  coroa  por  cima  e  as  letras  em  circulo  SEBASTIANVS. 
PRIMVS  REX,  e  do  outro  lado  o  escudo  das  armas  reaes  com  a  coroa 
por  cima  e  as  letras  em  redor  PORTVG.  ET  AL.  D.  G.  O  marco  de 
11  dinheiros  valia  28400  reaes.  Um  alvará  da  mesma  data  mandou  cor- 
rer o  real  de  Castella  a  36  reaes  e  2  septis. 

Também  havia  Portuguez  de  prata  de  D.  Manoel. 

COBRE. — Real,  três  reaes,  dez  reaes 

A  lei  de  16  de  outubro  de  1550  mandou  cunhar  estas  moedas  pela  mi 
neira  seguinte  :  O  real  com  o  peso  de  1/2  oit.  e  o  valor  de  6  septis.  Ti- 
nha de  um  lado  as  letras— IO.  IIL  R.  P.  A.—  JOANES  TERCIO- 
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REX  PORTUGALMS  EL  ALGABIORUM—  e  do  outro  um  R  com 
uma  coroa  por  cima.  O  três  reaes — com  o  peso  de  1  1/2  oit.  e  o  valor 
de  3reaes  de  6septís  o  real.  Tinha  de  um  lado,  no  meio,  as  letras  IO 
in  com  uma  coroa  por  cima,  e  as  letras  em  circulo  —  PORTVGAL 
ET  ALGARB.  REX.  AFRIC. ,  e  do  outro  lado  o  escudo  das  armas 
reaes.  O  dez  reaes  com  o  peso  de  5  oit. ,  valia  10  reaes  de  6  septis  o  real. 
Tinha  de  um  lado  o  escudo  das  armas  reaes  com  uma  coroa  e  as  letras 
em  redor  lOANES,  III.  D.  G.  PORT.  ET  ALGABIORVM,  edo 
outro  um  X  com  as  letras  ao  redor  REX  QVINTVB  DECIMVS. 

ALTERAÇÕES 

A  carta  de  lei  de  II  de  julho  de  1560  (D.  Sebastião)  mandou  parar 
com  a  cunhagem  destas  moedas  de  cobre  de  10  reaes  e  de  real,  e  que  fos- 
sem substituidas  pelas  que  a  mesma  lei  mandou  cunhar,  isto  é  :  Séptil — 
com  o  peso  de  25  1/2  gr.  (augmentou  10  1/2  gr.)  e  o  valor  de  6  em  real. 
Tinha  o  mesmo  cunho  que  as  anteriores.  Três  reaes — com  o  peso  de  1 
oit.  e  15  gr.  (o  mesmo  cunho.)  Cinco  reaes — com  o  peso  de  2  oit.  Tinha 
de  um  lado  o  escudo  das  armas  reaes  com  a  coroa  por  cima,  e  do  outro 
um  V  e  as  mesmas  letras  que  as  anteriores.  Esta  carta  de  lei  foi  revoga- 
da pela  de  22  de  outubro  de  1566,  que  mandou,  em  substituição,  cunhar 
somente  o  septil  com  o  peso  de  24  1/2  gr.  e  o  valor  de  6  em  real. 

Real — com  o  peso  de  1  oit.  e  valor  de  6  septis.  Tinham  o  mesmo  cu- 
nho das  anteriores.  Esta  lei  ainda  foi  revogada,  por  causa  de  muitas  fal- 
sificações, pela  de  3  de  maio  de  1568,  dando  novos  valores  áquellas 
moedas,  isto  é,  que  o  dez  reaes  ficasse  valendo  3  reaes  ;  o  cinco  reaes 
1 1/2  ;  o  três  reaes  1  real,  e  o  real  1/2  real. 

Outubro,  1877. 


Esoiareoi  mentos 

acerca  da  fundação  da  sociedade  dramática 

Particular  Maceioense — ^no  dia  (domingo)  12  de  Julho  de  1846  ; 

E  NÃO  A  23  DE  Julho  de  1847,  como  diz  o  Exm.  dr. 

Espíndola  em  sua  Geographia  A  pagina  104. — Por  Manoel 

C.  de  Arroxella  Jaime 

COPIA. —  Primeira  reunião  para  installação  da  Sociedade  do  Theatro 
particiUar  de  Maceió 

m 

No  dia  12  de  Julho  de  mil  oitocentos  e  quarenta  e  seis,  achando-se 
reunidos  no  theatro  desta  cidade  quarenta  e  dous  assignantes  a6m  de  se 
installar  a  sociedade  particular  theatral,  foram  por  acclamaçao  nomeados 
para  interinamente  servirem  :  de  director,  o  sr.  dr.  Oiticica  ;  de  primei- 
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ro  secretario,  Costa  Moraes ;  de  segundo,  o  snr.  Paulo  Joaquim  Telles 
Júnior  ;  e  achando-se  assim  creada  a  interina  directoria  tiveram  princi- 
pio os  trabalhos,  procedendo-se  á  leitura  de  uns  estatutos  de  igual  socie- 
dade da  cidade  da  Bahia,  para  no  caso  de  merecerem  approvação  regerem 
provisoriamente  a  sociedade.  Entraram  em  discussão  e  foram  reprova- 
dos, substitui  ndo-se  pelas  bases  abaixo  declaradas  em  nove  artigos  para 
sobre  elles  se  fazerem  por  uma  commissão  os  estatutos  que  na  seguinte 
sessão  devem  ser  apresentados  e  discutidos.    * 

Bases. —  1*,  a  sociedade  se  denominará —  Recreio  e  Instrucção  ;  2*, 
o  edificio  é  propriedade  dos  sócios  ;  3*,  o  numero  dos  sócios  será  de  cen- 
to e  vinte  ou  mais  que  possam  haver  ;  4',  sua  jóia  de  entrada  será  de 
vinte  mil  réis,  pagos  em  duas  prestações,  sendo  á  vista  12$000  e  8$000 
no  prazo  de  seis  mezes  ;  5*,  sua  mensalidade  será  de  2$000  por  cada  re- 
cita ;  6',  haverá  uma  representação  por  mez  ;  7',  os  sócios  que  repre- 
sentarem somente  pagarão  a  recita  se  quizerem  ;  8*,  haverão  sócios  men- 
saes  que  só  pagarão  a  recita  e  não  terão  direito  á  propriedade  ;  estes  só- 
cios serão  aquellas  pessoas  que  provisoriamente  residirem  nesta  cidade  ; 
9*,  haverá  uma  commissão  de  12  sócios,  dosquaes  um  será  director,  um 
vice-director,  um  1*  secretario,  um  segundo,  um  thesoureiro,  um  procu- 
rador e  seis  membros,  a  qual  servirá  por  um  anno  c  determinará  sobre  es- 
tas bases  os  seus  estatutos,  e  ficará  encarregada  da  obra  do  theatro. 

Entraram  em  discussão  e  foi  substituído  o  artigo  primeiro,  por  emen" 
da  do  snr.  Ferreira  da  Costa,  para  que  em  vez  de  sociedade  Recreio  e 
Instrucção,  seja — Sociedade  Dramática  Maceioeiíse.  Foram  appro- 
vados  os  artigos  de  dous  á  oitavo,  tal  qual,  sendo  o  9*  substituido  por 
emenda  do  snr.  Teixeira  : — «  Haverá  uma  commissão  para  direcção  dos 
trabalhos.  » 

O  snr.  Elias  apresentou  o  seguinte  requerimento  :  «  Fica  regendo 
interinamente  a  sociedade  (que  desde  já  fica  installada)  uma  commissão 
administrativa  composta  de  um  director,  dous  secretários,  um  thesourei- 
ro e  um  procurador.  A  mesma  commissão  fica  autorisada  para  redigir  os 
(estatutos  da  sociedade  no  mais  curto  espaço  de  tí3mpo  possivel  e  depois 
serão  elles  submettidos  á  discussão  da  mesma  sociedade. »  Entrando  em 
discussão  foi  approvada  a  1*  parte  ;  ficando  os  empregados  já  nomeados, 
e  sendo  acclamados  para  thesoureiro  o  snr.  João  de  Almeida  Monteiro  e 
procurador  o  snr.  Cotrim.  Foi  reo^citada  a  2*  parte  do  requerimento  do 
snr.  Elias  e  o  snr.  António  Alves  Monteiro  apresentou  a  emenda  seguin- 
te : —  «  Seja  creada  pela  directoria  actual  uma  commissão  de  3  membros 
para  a  organisação  dos  estatutos.  »  Entrando  em  discussão  foi  approvada. 
sendo  nomeados,  por  escrutinio  secreto,  para  compor  a  commissão  os 
snrs.  Elias,  dr.  Silvério  e  Guilherme  Graça,  o  que  concluído  levantou  o 
director  a  sessão. — Dr,  Rodrigues  Oiticica,  director. — Manoel  da  Costa 
Moraes,  1*  secretario. 
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â*  reunião  no  mesmo  theatro.- —  ^*  sessão  ordinária  (la  Sociedade  Dror 
matica  Maceioense 

No  dia  19  de  Julho  de  1846,  reunidos  45  sócios,  abrio-se  a  sessão,  e 
procedendo  o  secretario  á  leitura  da  acta  antecedente  entrou  em  discussão 
e  foi  approvada,  O  snr.  dr,  Silvério,  membro  da  commissão  encarregada 
dos  estatutos,  fez  a  leitura  dos  mesmos  em  52  artigos.  Entrou  em  discus- 
são por  artigos  e  votação  por  gg  e  foram  approvados  (tal  e  qual)  até  o 
artigo  18,  sendo  eliminado  o  final  deste  que  conclue-sc  nas  palavras — 
cm  nome  do  mesmo  consellio. 

O  snr.  dr.  Firmino  apresentou  um  requerimento  propondo  que  se  ap- 
provassem  provisoriamente  englobados  os  estatutos,  para  ter  lugar  a  crea- 
ção  do  Conselho-director,  entretanto  que  os  mesmos  estatutos  fossem  a 
uma  commissão  outra  afim  de  haver  melhor  ordem  na  discussão.  Foi 
posto  á  deliberação  da  sociedade  e  fallando  a  respeito  os  snrs.  dr.  Silvé- 
rio, Teixeira  e  Elias,  houve  uma  emenda,  c  afinal  o  mesmo  snr.  dr.  Fir- 
mino pedio  permissão  para  retirar  o  seu  requerimento  e  foi-lhe  concedida. 

O  snr.  Gejuiba  apresentou  o  seguinte  requerimento  : — «  Requeiro  que 
os  estatutos  sejam  approvados  em  globo  permanentemente.  »  Foi  consul- 
tada a  sociedade  e  approvado  o  requerimento. 

Entrou  em  discussão  e  foi  approvado,  ficando  assim  approvados  os  es- 
tatutos. Procedeu-se  ás  {issignaturas  dos  que  se  achavam  presentes  e  qui- 
zerem  se  submetter  ás  suas  disposições  ;  e  sendo  assignados  por  trinta 
sócios,  achou-se  conforme  ao  disposto  no  artigo  42,  e  sendo  preenchidas 
as  formalidades  do  artigo  33^  procedeu-se  á  eleição  para  o  conselho  admi- 
nistrativo, e  foram  eleitos  os  sócios  : —  dr.  Silvério,  director,  com  21 
votos  ;  dr.  Oiticica,  vice-director,  com  14  votos  ;  Moraes,  1*  secretario, 
com  23  votos  ;  Narciso  Ferreira,  2**  secretario,  com  15  votos  ;  Almeida 
Monteiro,  thesoureiro,  com  16  votos  ;  Cutrim,  procurador,  com  22  vo- 
tos, e  Manoel  Joaquim  da  Silva  Júnior,  com  13  ;  e  para  membros  delibe- 
rantes  os  sócios  Elias  com  21  votos,  Berardo  com  20,  Coitinho  cem  17, 
Telles  Júnior  com  17,  e  José  António  Pereira  da  Silva  com  15. 

Concluida  assim  a  eleição  do  conselho  procedeu-se  á  dos  consultores 
dramáticos  e  foram  eleitos  os  sócios —  Berardo  com  23  votos  e  Manoel 
Joaquim  da  Silva  Júnior  com  15.  O  snr.  dr.  Oiticica,  director  do  conse- 
lho que  acabou  de  ser  substituido,  convidou  ao  snr.  dr.  Silvério  para  oc- 
cupar  o  lugar  que  lhe  pertencia,  e  este  tomando  assento  convidou  o  1'  e 
2"*  secretários  e  mais  sócios  eleitos  queachavam-se  presentes  paraoccupa- 
rem  seus  lugares,  e  encarregou  o  P  secretario  do  deposito  dos  estatutos 
e  de  promover  as  assignaturas  do  mesmo  ;  ao  thesoureiro  o  recebimento 
da  primeira  prestação  dos  sócios  assignados,  afim  de  na  1*  sessão  dar  con- 
ta do  estado  do  recebimento,  e  aos  procuradores  de  avisarem  os  nomeados 
para  comparecerem  no  dia  23  do  corrente  á  tarde  á  reunião  do  conselho 
e  fechou  a  sessão. — Silvério  Fernandes  de  Araújo  Jorge,  director. — 
Manoel  da  Costa  Moraes,  V  secretario. 
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N.  B.  Estas  duas  actas  são  copias  extrahidas  do  livro  de  registro  das 
actas  das  sessões  da  Sociedade  Dramática  Maceioense  ;  e  seguem-se  mui- 
tas outras  ali  registradas. 

Da  mesma  sociedade  tem  sido  directores,  por  eleição,  desde  sua  instal- 
laçao  em  1846  até  hoje  1873  : 

1*,  Dr.  Silvério  Fernandes  de  Araújo  Jorge. 

2*,  Major  Manoel  da  Costa  Pereira  Cutrim. 

3*,  Capitão  Berardo  Joaquim  Corrêa. 

4%  O  major  Cutrim  (segunda  vez). 

5*,  Major  Manoel  Claudino  de  Arroxella  Jaime. 

6*,  Major  Xilderico  Cicero  da  Garoa  Leite. 

7*,  Dr.  Joaquim  José  de  Araújo. 

Maceió,  5  de  marco  de  1873. 


Notas  diversas 

A  ILHA  Brazil. —  Declarou  o  snr.  dr.  Fraser  que  entre  os  papeis  do 
cartographo  francez  Tassin  vê-se  um  mappa  inédito  representando  na  cos- 
ta Occidental  da  Irlanda  uma  ilha  denominada — Brazil,  lugar  em  que  de 
presente  se  descobre  um  banco  designado  nas  cartas  modernas  sob  o 
nome  de  Porcupine. 

A  superfície  do  Brazil. — E'  calculada,  segundo  o  Ausland  de  Stut- 
gard,  em  8.395,074  kilometros  quadrados,  não  incluindo  os  territórios 
das  províncias  do  Rio  de  Janeiro  e  Santa-Catharina.  O  território  das 
Alagoas  é  calculado  em  59,491  kilometros  quadrados. 

Exposição  concernente  á  geographia  e  historia  do  Brazil. — 
Intenta  o  snr.  dr.  Ramiz  Galvão,  director  da  Bíbliotheca  nacional,  reunir 
publicações,  manuscriptos,  cartas  e  objectos  outros  cm  referencia  ao  as- 
sumpto, afím  de  que  fique  tudo  mencionado  em  competente  catalogo  que 
sirva  de  guia  e  esclarecimento  aos  variados  pontos  de  geographia  e  his- 
toria do  paiz.  Acha-se  o  plano  dividido  em  três  secções  :  —  geographia, 
historia  e  artes,  com  tantas  classes  quantos  os  objectos  peculiares  a  taes 
matérias.  Para  o  desempenho  de  seu  desejo  solicita  o  iniciador  da  idéa  o 
auxilio  dos  particulares  e  a  intervenção  das  bibliothecas  e  associações  pu- 
blicas e  particulares,  garantindo  a  restituição  das  matérias  e  a  livre  troca 
da  correspondência,  sem  o  ónus  do  porte. 

Significação  de  Manguaba. — Segundo  o  parecer  do  douto  snr.  dr. 
Baptista  Caetano  pronuncia-se  aquelle  termo  do  seguinte  modo — Antay-- 
guaba,  significando— enseada  ou  porto  de  lá  :  ania — lá,  yguaba  oU  ygua- 
pe — porto.* 
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bíGNiFiCAÇÃo  DE  Manguaba.— Segundo  o  parecer  do  douto  snr.  dr. 
Baptista  Caetano  pronuncia-se  aquelle  termo  do  seguinte  modú—Antay- 
guaba,  Significando— enseada  ou  porto  de  lá  :  awia— lá,  ygmba  oU  ygua- 
pe — porto." 
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Foi  ftmdado  em  Maceió  a  2  de  Dezembro  de  1869,  tendo  sido  approvados 
seus  Estatutos  em  Assembléa  Gteral  de  18  de  Fevereiro  de  1870 


Seus  fins  são  : 

L  Colligir,  trasladar,  verificar  e  publicar  os  documentos  e  tradicçoes 
históricas  da  Provincia. 

II.  Descrever  os  monumeiítos  antigos  e  esforçar-se  por  conserval-os. 

III.  Examinar  e  assignalar  os  vestígios  existentes  em  lugares  notá- 
veis, promovendo  a  coUocacão  de  monumentos  e  inscripcoes  que 
perpetuem  a  lembrança  dos  factos  ahi  acontecidos. 

IV.  Obter  e  conservar  photographias  e  desenhos  de  monumentos  que 

possam  ter  qualquer  vaJor  histórico. 

V.  Estudar  a  geographia  da  Provincia,  procurando  accumular  e  clas- 

sificando iriesmo  os  dados  fundamentaes  de  uma  estatística. 

VI.  Auxiliar  pelos  meios  a  seu  alcance  as  publicações  litterarias. 

VII.  Procurar  crear  um  Museu  de  productos  naturaes  e  artísticos, 
afim  de  que  se  tomem  conhecidos  a  riqueza  e  adiantamento  da 
Provincia. 
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Memoria  sobre  os  Conselhos  Ceraes  da  Provinda 
das  Alagoas.  1829  a  1833.   Apontamentos  pelo  dr.  Olympio 

Euzebio  de  Arroxellas  Galvão 

TÍ^ORAM  creados  os  conselhos  geracs  pela  constituição,  que  em  1824 
^  o  primeiro  imperador  outorgou  á  nação  brazileira.  Neste  ponto  foi 
muito  mais  democrática  do  que  o  tal  projecto  da  constituinte,  tão  cele- 
brisado  e  no  qual  não  se  encontra  uma  disposição  sobre  o  direito  das 
provindas.  Era  um  presidente  para  cada  comarca,  nomeado  e  demissi- 
vel  ad  nutuni  pelo  imperador  e  um  Conselho  presidiai  electivo  para  au- 
xiliaU) :  em  cada  districto  um  sub-presidente  e  um  conselho  de  districto 
electivo:  em  cada  termo  um  administrador  e  executor  denominado  decii- 
rião,  o  qual  seria  presidente  da  municipalidade  ou  camará  do  termo,  en- 
carregada do  governo  económico  municipal.  Tal  dispunha  o  titulo  x  do 
|U'ojecto  da  constituinte  dos  snrs.  Andradas. 

È  verdade  que  no  artigo  214  deixava  lobrigar  uma  esperança,  assim 
estatuindo:  «  Estas  disposições  não  excluem  a  creação  de  direcções  ge- 
racs para  tratarem  de  objectos  privativos  de  administração.  »  Si  tal  me- 
canismo administrativo  fosse  approvado  pela  sabedoria  da  primeira  nossa 
mallograda  assembléa  de  1823,  o  circulo  centralisador  seria  ainda  mais 
apertado  do  que  esse  de  que  tanto  nos  queixámos  em  1831  e  1834,  e  que, 
mais  folgado  depois  do  Acto  addicional,  ainda  não    nos  satisfaz. 

A  constituição,  que  a  11  de  dezembro  de  1823  organisaram  os  conse- 
lheiros de  estado  João  Severiano  Maciel  da  Costa,  Luiz  José  de  Carvalho 
e  Mello,  Clemente  Ferreira  França,  Mariano  José  Pereira  da  Fonceca, 
João  Gomes  da  Silveira  Mendonça,  Francisco  Villela  Barboza,  barão  de 
Santo-Amaro,  António  Luiz  Pereira  da  Cunha,  Manoel  Jacintho  No- 
gueira da  Gama,  José  Joaquim  Carneiro  de  Campos,  e  que  o  primeiro 
imperador  fizera  jurar  no  dia  25  de  março  de  1824,  em  desempenho  do 
compromisso  que  contrahio  com  a  nação,  quando  dissolvera  a  constitu- 
inte, consagrou  um  capitulo  especial  no  titulo  iv  sobre  o  poder  legisla- 
tivo em  favor  da  representação  das  provincias.  Em  19  artigos  dispoz 
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o  seguinte  :  <c  A  Constituição  reconhece  e  garante  o  direito  de  in- 
tervir todo  cidadão  nos  negócios  de  sua  província,  e  que  são  imme- 
diatamente  relativos  a  seus  interesses  peculiares  (Art.  71.)  Este  direito 
será  exercitado  pelas  camarás  dos  districtos  c  pelos  conselhos,  que  com  o 
titulo  de — Conselho  geral  da  Provi ncia — se  devem  estabelecer  em  cada 
provincia,  onde  não  estiver  coUocada  a  capital  do  Império  (Art.  72.)  Ca- 
da um  dos  conselhos  geraes  constará  de  21  membros  nas  provincias 
mais  populosas,  como  Pará,  Maranhão,  Ceará,  Pernambuco,  Bahia,  Mi- 
nas-Geraes,  S.  Paulo  c  Rio  Grande  do  Sul ;  e  nas  outras  de  13  membros 
ÍArt.  73.)  A  sua  eleição  se  fará  na  mesma  occasião  e  da  mesma  maneira 
que  se  fizer  a  dos  representantes  da  Nação  e  pelo  tempo  de  cada  legislatu- 
ra. (Art.  74).  A  idade  de  25  annos,  probidade  e  decente  subsistência  são 
as  qualidades  necessárias  para  ser  membro  destes  Conselhos  (Art.  75.)  A 
sua  reunião  se  fará  na  capital  da  provincia ;  e  na  l""  sessão  preparatória 
nomearão  presidente,  vice-presidente,  secretario  e  supplente,  que  servirão 
por  todo  o  tempo  da  sessão,  examinarão  e  verificarão  a  legitimidade  da 
eleição  de  seus  membros.  (Art.  76.)  Todos  os  annos  haverá  sessão,  e  du- 
rará dous  raezes,  podendo  prorogar-se  por  mais  um  mez,  se  nisso  convier 
a  maioria  do  conselho.  ( Art.  77. )  Para  haver  sessão  deverá  achar-se  re- 
unida mais  de  metade  do  numero  dos  seus  membros.  (Art.  78. )  Não  po- 
dem ser  eleitos  para  membros  do  Conselho  geral  o  presidente  da  provin- 
cia, o  secretario  e  o  commandante  das  armas.  (Art.  79. )  O  presidente  da 
provincia  assistirá  á  installação  do  conselho  geral,  que  se  fará  no  primei- 
ro dia  de  dezembro,  e  terá  assento  igual  ao  do  presidente  do  conselho  e  á 
direita ;  e  ahi  dirigirá  o  presidente  da  provincia  sua  falia  ao  conselho, 
instruindo-o  do  estado  dos  negócios  públicos  e  das  providencias  que  a 
mesma  provincia  mais  precisa  para  seu  melhoramento.  (Art.  80.)  Estes 
conselhos  terão  por  principal  objecto  propor,  discutir  e  deliberar  sobre  os 
negócios  mais  interessantes  das  suas  provincias ;  formando  projectos  peculi- 
ares e  acommodados  ás  suas  localidades  e  urgências.  (Art.  81. )  Os  negó- 
cios que  começarem  nas  camarás  serão  remettidos  officialmente  ao  secreta- 
rio do  conselho,  onde  serão  discutidos  á  portas  abertas,  bem  como  os  que 
tiverem  origem  nos  mesmos  conselhos.  As  suas  resoluções  serão  tomadas 
á  pluralidade  absoluta  de  votos  dos  membros  presentes.  (Art.  82).  Não  se 
podem  propor,  nem  deliberar,  nestes  conselhos,  projectos  :  1"  sobre  inte- 
resses geraes  da  nação ;  2*  sobre  quaesquer  ajustes  de  umas  com  outras 
provincias ;  3*  sobre  imposições,  cuja  iniciativa  é  da  competência  parti- 
cular da  camará  dos  deputados ;  4"*  sobre  execução  de  leis,  devendo  po- 
rém dirigir  a  esse  respeito  representações  motivadas  á  assembléa  geral  c 
ao  poder  executivo  conjunctamente.  (Art.  83.)  As  resoluções  dos  conse- 
lhos geraes  de  provincia  serão  remettidas  directamente  ao  poder  executivo 
pelo  intermédio  do  presidente  da  provincia.  (Art.  84.)  Se  a  assembléa 
geral  se  achar  a  esse  tempo  reunida,  lhe  serão  immediatamente  enviadas 
pela  secretaria  de  estado  para  serem  propostas  como  projectos  de  lei  :  c 
obter  a  approvação  da  assembléa  por  uma  única  discussão  em  cada  cama- 
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ra.  (Art.  8o.)  Não  se  achando  a  esse  tempo  reunida  a  assembléa,  o  im- 
perador as  mandará  provisoriamente  executar,  se  julgar  que  ellas  são  di- 
gnas de  prompta  providencia,  pela  utilidade  que  de  sua  observância  resul- 
tará ao  bem  geral  da  provincia.  (Art.  86.)  Se  porém  não  occorrercm  es- 
sas circumstancias,  o  imperador  declarará  que — suspende  o  seu  juizo  a 
respeito  d'aquelle  negocio — ao  que  o  conselho  responderá  —  que  recebeu 
muito  respeitosamente  a  resposta  de  Sua  Magestade  Imperial.  (Art.  87.) 
Logo  que  a  assembléa  geral  se  reunir,  lhe  serão  enviadas  assim  essas  re- 
soluções suspensas,  como  as  que  estiverem  em  execução,  para  serem  dis- 
cutidas e  deliberadas  na  forma  do  artigo  85.  (Art.  88.)  O  methodo  de  pro- 
seguirem  os  conselhos  geraes  de  provincia  em  seus  trabalhos  e  sua  politi- 
ca interna  e  externa,  tudo  se  regulará  por  um  regimento,  que  lhe  será  da- 
do pela  ass'jmblóa  geral.  (Art.  89.)  » 

A  execução  dos  artigos  constitucionaes  parece  que  esteve  dependente 
da  organisação  do  regulamento  :  e  só  em  1828  a  assembléa  geral  pôde 
concluir  a  discussão  a  respeito.  Com  effeito  a  lei  de  27  de  agosto  do  men- 
cionado anno  deu  o  esperado  regimento  dos  conselhos  geraes  de  provin- 
cia, que  no  seu  art.  1*  dispoz  que :  «  dous  dias  antes  da  1*  installação 
do  conselho  geral  da  provincia,  que  se  seguir  á  sua  eleição,  as  pessoas 
para  elle  eleitas  se  reunirão  pelas  nove  horas  da  manhã  na  sala,  que  o  pre- 
sidente destinar  para  as  sessões,  trazendo  cada  uma  o  seu  diploma.  As 
despezas  feitas  nos  preparativos  da  referida  sala  serão  pagas  pelos  cofres 
da  fazenda  publica.  »  O  regimento  se  compunha  de  115  artigos,  e,  de- 
pois de  se  occupar  com  providencias  sobre  a  sessão  preparatória,  jura- 
mento e  verificação  dos  poderes,  compendia  as  attribuições  do  presidente 
e  secretario,  regula  as  sessões,  as  propostas,  as  discussões,  trabalhos  de 
commissões,  o  modo  de  votar,  o  numero  de  empregados  e  a  policia.  Ape- 
zar  de  o  consjlho  geral  ter  sido  eleito  na  forma  da  constituição  em  1825, 
conjunctamente  com  os  deputados  geraes  da  primeira  legislatura,  todavia 
não  pode  ser  installado,  à  falta  de  regimento  orgânico,  nos  annos  de  1826 
e  1827.  No  anno  de  1828,  o  segundo  presidente  desta  provincia  dr.  A- 
raujo  Vianna,  após  5  mezes  apenas  de  exercício,  deixou  em  24  de  julho  o 
governo,  que  até  31  de  dezembro  esteve  confiado  ás  mãos  do  probidoso 
cidadão  Miguel  Velloso  da  Silveira  Nóbrega  Vasconcellos,  na  qualidade 
de  conselheiro  do  mesmo.  Foi  neste  interregno  que  se  promulgou  a  lei 
citada  de  27  de  agosto,  não  tendo  sido  possivel  ainda  installar-se  o  pri- 
meiro conselho  a  1  de  dezembro  de  1828.  O  dr.  Manoel  António  Gal- 
vão, 3"  presidente  da  provincia,  prestou  juramento  e  tomou  posse  a  1  de 
janeiro  de  1829.  Coube-lhe,  depois  que  regressou  da  corte,  onde  fora  to- 
mar assento  na  camará  dos  deputados,  de  que  era  membro,  expedir  as 
providencias  necessárias  para  a  reunião  do  conselho,  que,  á  falta  de  nu- 
mero legal,  não  se  fez  effectiva  no  dia  constitucional,  mas  a  19  de  dezem- 
bro, como  se  vae  ver.  O  conselho  teve  por  seu  presidente  o  advogado  Jo- 
sé Fernandes  de  Bulhões,  e  por  secretario  o  padre  Ignacio  Joaguim  da 
Costa.    Com  alguns  dias  de  prorogação,  encerrou-se  a  27  de  fevereiro  de 
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1830.  Elegcu-se  com  a  2*  legislatura  o  2"  conselho  em  1830.  Celebrou 
sua  1*  sessão  no  periodo  de  1  de  dezembro  de  1830  a  5  de  fevereiro  de 

1831,  com  alguns  dias  de  prorogaçao.  Installou-o  o  4*  presidente  da 
província,  visconde  da  Praia-Grande.  Serviram  de  presidente  da  sessão 
o  major  Miguel  Velloso  da  Silveira  Nóbrega  e  Vasconccllos,  e  de  secreta- 
rio o  advogado  João  Camillo  de  Araújo. 

Punccionou  a  2*  sessão  no  periodo  do'  P  de  dezembro  de  1831  a 
17  de  fevereiro  de  1832,  com  alguns  dias  de  prorQgação :  installou-a  o  5* 
presidente  da  provincia  Manoel  Lobo  de  Miranda  Henrique :  teve  por  pre- 
sidente o  mesmo  major  Miguel  Velloso,  e  por  secretario  o  dr.  António 
Ribeiro  de  Moura.  Pez  sua  3*  sessão  no  periodo  do  1*  de  dezembro  de 
1832  a  8  de  fevereiro  de  1833,  com  alguns  dias  também  de  prorogaoSo, 
installando-o  o  6'  presidente  da  provincia  dr.  António  Pinto  Chichorro 
da  Gama :  seu  presidente  fora  ainda  o  mesmo  Miguel  Velloso,  e  secretario 
o  dr.  Joaquim  da  Silva  Freire.  Finalmente  cm  1833  desde  o  P  de  de- 
zembro funccionou  sua  4*  e  ultima  sessão,  installada  pelo  7*  presidente 
da   provincia  Vicente  Thomaz  Pires  de  Figueiredo  Camargo. 

As  actas  de  suas  installacões  e  encerramentos,  seus  membros,  tra- 
bailios,  propostas  e  resoluções,  e  a  falia  'do  presidente  Camargo,  são 
os  pontos  de  que  vae  se  occupar  a  presente  memoria,  que  olVereço 
ao  Instituto  Archcologico  e  Geographico  Alagoano. 

Porto-Calvo  —  setembro  de  1880. 


1829 — 1830.  Copi.\. — Acta  da  installarão  do  Conselho  geral  da  Pro- 
vinda.— Aos  dezenovc  dias  do  mcz  de  dezembro  do  anno  do  nascimento 
de  Nosso  Senhor  Jesus-Christo  de  mil  oitocentos  e  vinte  nove,  na  sala  das 
sessões  do  conselho  geral  desta  provincia,  feita  a  chamada  ás  horas  de- 
terminadas, acharam-se  presentes  os  senhores  conselheiros  Bulhões,  Cos- 
ta, Tavares,  Mendonça  Sarmento,  Silva,  Mello  Corrêa  e  Pontes :  e  depois 
da  falia,  que  dirigio  o  Exm.  snr.  presidente  da  provincia  ao  conselho  na 
sala  das  sessões,  onde  foi  recebido  e  despedido  na  sua  sabida  pela  com- 
missão  anteriormente  nomeada  ;  e  installado  este  mesmo  conselho  segun- 
do o  artigo  80  da  constituição,  e  sendo  lida  a  acta  da  sessão  antecedente 
foi  approvada ;  depois  do  que  procedeu-se  immediatamente  á  nomeação  de 
presidente,  secretários  e  supplentes  que  devem  servir  o  tempo  da  reu- 
nião do  mesmo  conselho,  marcado  na  constituição  do  império  :  foram  no- 
meados para  presidente  o  snr.  conselheiro  Bulhões,  e  para  vice-presi- 
dente o  snr.  conselheiro  Mendonça  Sarmento,  por  escrutínio  e  á  plurali- 
dade absoluta  de  votos,  e  para  secretario  o  snr.  conselheiro  Costa,  c 
para  supplente  o  snr.  conselheiro  Silva,  por  escrutínio  e  á  pluralidade 
relativa,  segundo  a  doutrina  do  artigo  16  do  regimento  deste  conselho  : 
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e  dada  a  hora  o  snr.  presidente  levantou  a  sessão.  E  eu  o  padre  Ignacio 
Joaquim  da  Costa,  secretario  do  conselho,  a  escrevi.  —  José  Fernandes 
de  BtUíiões,  presidente.  —  Padre  Ignacio  Joaquim  da  Costa,  secretario 
do  conselho. 


NOTAS    SOBRE    ESTE    CONSELHO 


O  presidente  da  província,  que  installou  este  primeiro  conselho  ge- 
ral foi  o  dr.  Manoel  Antonto  Galvão,  na  cidade  das  Alagoas,  então  capi- 
tal, tendo  presidido  duas  sessões  preparatórias  em  17  e  18  de  dezembro. 
No  resto  do  mez  de  dezembro  o  conselho  fez  sessões  regulares  nos  dias 
22  c  23.  No  mez  de  janeiro  de  1830  celebrou  sessões  nos  dias  4,  5,  7, 
8,  9,  11,  12, 13,  14, 15, 16, 19,  20,  21,  22,  25,  26,  27,  28  e29.  No 
mez  de  fevereiro  celebrou  sessões  nos  dias  1,  3,  4,  5,  6,  8,  9,  10,  11, 
12,  13,  15,  16,  17,  18,  19,  20,  25,  26  c  27  cm  que  se  encerrou. 

II 

Acta  da  sessão  do  encerramento. — Aos  27  de  fevereiro  de  1830,  nesta 
cidade  das  Alagoas,  na  sala  das  sessões  do  conselho  geral  desta  provin- 
cia,  feita  a  chamada  nas  horas  do  costume,  acharam-se  presentes  os  snrs. 
Bulhões,  Costa,  Tavares,  Amorim  Silva,  Bezerra,  Pontes  e  Sarmento. 
Aberta  a  sessão,  foi  lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente. 

Nesta  sessão  apresentou  o  secretario  as  propostas  seguintes  : — 1*,  que 
continha  a  organisação  de  uma  casa  de  consulado  na  villa  do  Porto  de  Pe- 
dras ;  2*,  a  remoção  da  alfandega  para  o  porto  do  Francez  ;  3*,  sobre  a 
creação  de  villa  na  povoação  do  Norte ;  4*,  sobre  a  conservação  da  sede  do 
governo  nesta  cidade;  5*,  sobre  a  creação  das  cadeiras  de  philosophia, geo- 
metria e  rhetorica  ;  6*,  sobre  curraes  e  caiçaras ;  7*,  sobre  a  mudança  dos 
cortes  de  madeiras  de  construcção  das  mattas  de  Atalaia  para  as  da  Suba- 
huma,  a  representação  do  conselho  sobre  os  recursos  de  appellações  das 
causas  desta  provi ncia  serem  mudados  da  relação  da  Bahia  para  a  de  Per- 
nambuco, as  assignaturas  da  approvação  das  contas  da  camará  desta  cida- 
des e  da  villa  do  Penedo  as  posturas  e  contas  ;  e  as  posturas  e  contas  das 
outras  camarás  mandou  o  conselho  fossem  reenviadas  por  não  chegarem 
a  tempo  de  serem  lidas  e  discutidas  por  este  conselho. 

Apresentou  mais  o  secretario  a  planta  desta  cidade,  digo,  a  planta  da 
cadeia  desta  cidade ;  resolveu  o  conselho  que  a  puzesse  em  pregão,  e  que 
não  achando  quem  lançasse  participasse  isso  mesmo  ao  conselho. 

Apresentou  o  secretario  um  requerimento  de  Maria  José,  viuva  do  fina- 
do Francisco  Rodrigues,  sobre  a  multa  que  pagou  pela  não  comparecença 
do  referido  fallecido  seu  marido  sobre  a  multa  que  pagou,  digo,  pela  não 
comparecença  do  referido  seu  marido  Francisco  Rodrigues  na  meza  eleito- 
ral desta  cidade  ;  resolveu  o  conselho  que  fosse  este  negocio  remcttido  ao 
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juiz  de  paz  respectivo,  a  quem  competia  deferir  a  supplicante  por  ser  o 
juiz  competente:  e  havendo-se  findado  o  tempo  marcado  para  a  presente 
reunião,  deu  o  snr.  presidente  por  encerrada  c  concluida  esta  reunião,  (i 
desta  forma  levantou  a  sessão  :  e  eu  o  padre  Ignacio  Joaquim  da  Costa, 
secretario,  escrevi  a  presente  acta — José  Fernandes  de  Bulhões,  presi- 
dente.— Padre  Ignacio  Joaquim  da  Costa,  secretario. 

Note-se  mais  que  o  primeiro  conselho  devia  funccionar  na  1*  legislatu- 
ra de  1826  a  1829,  mas  por  circumstancias  especiaes  só  pôde  ser  instal- 
lado  em  1829,  trabalhando  pois  uma  sessão.  Apezar  do  que  escreveu  o 
dr.  Espindola  á  pagina  316  de  sua  Geographia  Alagoana,  2*  edição  de 
1871,  isto  é,  que  fora  no  governo  do  2"  presidente  da  provincia  dr.  Cân- 
dido José  de  Araújo  Vianna  que  se  procedeu  á  1*  eleição  do  conselho  ge- 
ral da  provincia,  (governo  que  pertenceu  ao  periodo  certo  de  14  de  feverei- 
ro a  25  de  julho  de  1828),  todavia  penso  que  o  illustre  alagoano  enganou- 
se,  e  que  a  dita  eleição  se  fez  em  outubro  de  1825,  na  presidência  ainda 
do  1*  administrador  D,  Nuno,  conjunctamentc  com  a  eleição  do  conselho 
de  governo  e  de  deputados  da  1*  legislatura. 

Foram  os  membros  deste  P  conselho  i  1*",  advogado  José  Fernandes 
de  Bulhões,  presidente;  2*,  Revd.  José  Tavares  de  Mendonça  Sarmento, 
vice-presidente  ;  3*,  Revd.  Ignacio  Joaquim  da  Costa,  secretario;  4*, 
Silvestre  Domingues  da  Silva  ;  5*,  José  de  Mello  Corrêa ;  6%  Manoel  do 
Nascimento  Pontes  ;  7*,  Revd.  Manoel  do  Rosário  Tavares ;  8*,  Revd. 
José  Henrique  de  Amorim ;  9%  Revd.  vigário  Manoel  Soares  de  Albuquer- 
que; 10,  Bento  Francisco  Alves ;  11,  Revd.  Francisco  José  Corrêa  ;  12, 

Tenente-coronel  Bernardo  António  de  Mendonça  ;  ( * )  13, 

Foram  eleitos  supplentes,  entre  outros,  Francisco  de  Meira  Lima,  Revd. 
Bonifácio  Bezerra  de  Mello,  José  Gregório  Ribeiro  e  capitão  José  Leite  da 
Silva,  os  quaes  funccionaram  nos  trabalhos  da  sessão. 

Ill 

Quanto  aos  trabalhos  deste  1*  conselho,  não  podiam  deixar  de  rescntir- 
se  da  nenhuma  pratica  de  seus  membros,  que  ensaiavam  pela  primeira  voz 
o  exercicio  de  uma  instituição,  posto  que  restringidissima,  que  joga  com  os 
principios  da  soberania  do  povo,  onde  se  faz  consentir  todo  o  governo  so- 
cial. E  quem  não  começa  assim?  Lciam-se-os  Annaes  da  constituinte 
em  1823:  os  trabalhos  legislativos  da  1*  camará  do  império  (1826 — 
29) :  ahi  ver-se-ha  como  se  andava  ás  apalpadelas  para  fazer  gyrar  a  roda 
do  complicado  machinismo  dessa  soberba  conquista  dos  povos  modernos, 
chamado — systema  constitucional  representativo. 

(*)  Pude  colher  o  nome  deste  conselheiro  eleito,  (visto  não  constar  dos  livros  exis- 
tentes e  nem  das  relações  publicadas  até  hoje,  bem  como  sobre  o  13*^)4  vista  do  Avi- 
so n.  146  do  ministério  do  império,  de  18  de  agosto  de  1829,  pelo  qual  se  vé  que  o 
tenente-coronel  Bernardo  de  Mendonça  (pae  do  actual  senador  Paes  de  Mendonça) 
era  conselheiro  do  governo  e  da  provincia.  Não  tomou  assento. 
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E  no  estado  dos  conheci  mentos  da  época,  quern  não  admira  a  hombrida- 
de dos  caracteres  e  a  força  do  patriotismo,  que  estabeleceu  c  firmou  nossa 
nacionalidade?  Si  hoje  nos  sentimos  ainda  tão  atrazados  na  diífusãodas  lu- 
zes pelas  camadas  populares,  apczar  dos  grandes  recursos,  de  que  já  dispo- 
mos, o  que  devemos  avaliar  d*aquella  época,  na  qual  tudo  estava  por  fazer 
e  crear,  e  havia  carência  absoluta  de  meios?  O  amor  da  provincia,  o  de- 
sejo de  engrandeccl-a  foi  ensinando  a  maneira  de  ir  removendo  as  diffi- 
culdades.  A  missão  dos  conselhos  da  constituição  se  limitava  a  fazer 
propostas  c  a  representar.  O  poder  da  centralisação,  si  ainda  hoje  atro- 
phia  o  desenvolvimento  das  provincias,  n'aquelle  tempo  as  asphixiava. 
Mas  ellas  receberam  a  concessão  de  mãos  estendidas  :  a  fraca  instituição 
mal  resistio  a  duas  legislaturas  :  já  em  1832,  em  pleno  regimen  da  pacifíca 
revolução  de  7  de  abril,  uma  camará  ordinária  con ferio  poderes  para  a  re- 
visão da  Carta  de  1824  na  parte  que  outorgava  aos  provincianos  o  direito 
sagrado  de  intervir  nos  negócios  peculiares  de  sua  circumscripção  territo- 
rial: e  dous  annos  depois  surgiram  as  Assembléas  Provincíaes,  que  lhes 
abriram  mais  os  horisontes  do  porvir:  a  idéa  federativa  não  triumphou 
completamente,  mas  o  passo  que  se  deu  foi  avançado  de  mais  para  a 
época. 

Vejamos  em  nossa,  então  joven  provincia,  os  trabalhos  de  que  se  occu- 
parani  seus  primeiros  legisladores  os  Conselheiros  geraes :  apresentaremos 
succintamente  as  propostas:  1.'  Firmando  a  sede  do  governo  na  cidade 
das  Alagoas  (do  conselheiro  padre  Manoel  Tavares:  era  assumpto  que 
desde  Povoas  em  1818  preocupava  os  espíritos  públicos :  era  o  ciúme  da 
florescente  villa  de  Maceió,  que  em  1839  acabou  por  vencer  revolucionari- 
amente sua  aspiração.)  Foi  approvada  e  expedida,  mas  não  acceita  pela 
corte.  2.*  Crcando  um  Consulado  em  Porto  de  Pedras  para  fiscalisação 
e  augmcnto  das  rendas  da  provincia  e  commodidade  dos  povos  do  norte 
(do  conselheiro  Bento  Francisco  Alves :  discutida,  approvada  e  expedida, 
mas  não  acceita,)  3.*  Sobro  a  demolição  dos  curraes  nas  lagoas  e  substi- 
tuição por  viveiros:  (do  conselheiro  José  de  Mello  Corrêa:  idem.)  4.* 
Sobre  novos  cortes  de  madeiras  (irfewi,  idem.)  5.*  Para  demolição  das 
caissaras  nas  lagoas  c  canal;  (do  conselheiro  Revd.  Manoel  Tavares: 
idem.)  6.*  Creando  uma  cadeira  de  philosophia  pratica  e racional  na  capi- 
tal :  ( do  conselheiro  Silvestre  Domingues  (la  Silva  :  expedida. )  7.*  Sobre 
a  mudança  da  Alfandega  de  Jaraguá  para  o  porto  do  Francez:  ( do  con- 
selheiro lievd.  Manoel  Tavares^  que  fundamentou-a  com  10  itens  a  fa- 
vor do  Francez:  approvada,  expedida,  mas  Sua  Magestade  suspendeu  seu 
juizo  a  respeito.)  8.*  Creando  em  villa  a  povoação  da  freguezia  de  Santa 
Luzia  do  Norte,  desmembrada  do  termo  da  cidade  das  Alagoas:  (dos 
conselheiros  em  commissão.  Silvestre  Domingues,  Revd.  Manoel  Tava- 
res e  Bento  Francisco  Alves:  approvada,  acceita,  expedio-se  decreto  im- 
perial legislativo.)  A  proposta  é  de  18  de  janeiro  de  1830.  9.*  Sobre  agri- 
cultura :  pede  braços,  policia  bem  regulada,  aproveitamento  dos  orphãos, 
limpeza  dos  rios  e  pântanos,  destruição  dos  formigueiros,  acquisição  de 
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instrumentos  ruraes,  tombamento  das  terras,  &c.  (do  conselheiro  Silves- 
tre Domingues,  a  21  de  janeiro :  foi  uma  representação,  que  parece  não 
teve  destino.)  10.*  Creando  cadeiras  de  rethorica  e  poética,  de  geogra- 
phia,  chronologia  e  historia  universal,  de  geometria  até  ao  tratado  das  se- 
gundas secções  cónicas:  (do  conselheiro  José  Henrique  de  Amo7*Í7n,  a  22 
de  janeiro  de  1830:  na  razão  de  ordem  faz  ver  que  é  manifesta  a  falta  de 
conhecimentos  e  de  homens  litteratos  na  provincia,  que  apenas  conta  en- 
tre seus  naturaes  três  formados,  dous  em  leis  e  um  cm  medicina :  approva- 
da  e  expedida.)  11.'  Para  desaldeiamento  dos  indios  de  Santo  Amaro  e 
do  Arrayal  de  Jacuipe:  (do  conselheiro  Mello  Corrêa,  que  longamente 
fulmina  os  aldeiados:  não  colheu.)  12.*  Contra  os   ciganos  (do  mesmo 
conselheiro :  é  uma  terrível  catilinaria  contra  os  vagabundos  d'aquelle  no- 
me, a  quem  o  A.  attribue  todas  as  desgraças  dos  proprietários,  agriculto- 
res, &c. ;  idem.)  13.*  Representação  para  os  poderes  geraes  mandarem 
construir  uma  cadeia  nova  na  capital  (do  conselhdro  Silvestre  Domin- 
gues: sem  destino)  14.*  Sobre  a  abertura  do  rio  Sibaiima  e  do  canal  na 
baixa  dos  araticuns,  por  meio  de  empresários  e  com  planta  do  plano  (do 
mesmo  conselheiro:  idem)  15.*  Sobre  a  moeda  de  cobre,. para  que  se  rece- 
ba a  que  vem  de  Pernambuco  e  Bahia :  sobre  a  necessidade  do  se  prover 
que  os  juizes  de  paz  não  se  involvam  na  repartição  da  conservatória  das 
mattas :  sobre  um  plano  para  as  criações  e  plantações  :  (do  conselheiro 
Rev(L  Manoel  Soares:  idem.)  16.*  Creando  rendimentos  para  a  camará 
da  capital,  consistentes  no  estabelecimento  de  um  cortume,  uma  cordo- 
aria e  um  forno  de  cal  no  Francez  :  (do  conselheiro  Revd.  Manoel  Ta- 
vares, em  6  de  fevereiro  de  1830 ;  mas  declara  que  o  projecto  fora  con- 
feccionado em  20  de  maio  de  1829  pelos  cidadãos  António  Ribeiro  de 
Moura,  Manoel  Joaquim  da  Costa,  Sebastião  Fragoso  de  Albuquerque, 
•Toso  da  Silva  Moraes,  Francisco  de  Araújo  Lima  Caldas,  Manoel  Dias 
Souto:  idem.)  17.*  Para  a  abertura  de  um  canal  no  porto  do  Francez  : 
(da  com  missão  Padre  Tavares,  Mello  Corrêa  e  Padre  Bonifácio  Bezer- 
ra: também  confeccionado  pelos  mesmos  cidadãos  retro-mencionados  c 
mais  ./osé  Joaquim  de  Mendonça. )  18.*   Creando  taxas  (impostos  ou 
posturas)  para  augmento  das  rendas  do  municipio  das  Alagoas  (propo- 
nente, o  conselheiro  Manoel  Tavares:  projecto  dos  niesmos  cidadãos  á 
cima  mencionados,  que  são  os  camaristas.) 

IV 

Das  propostas  anteditas  foram  convertidas  em  resoluções  na  mesma 
sessão  e  remettidas  na  forma  da  lei  as  seguintes  : 

l.*Em  10  de  fevereiro  de  1830,  creando  um  consulado  provincial 
na  villa  de  Porto  de  Pedras.  2.*  Em  13,  elevando  á  villa  a  povoação  da 
Alagoa  do  Norte  (Santa  Luzia)  e  nella  creando  os  lugares  de  juiz  ordi- 
nário e  de  orphãos,  3.*  Em  16,  creando  4  cadeiras  de  aulas  preparató- 
rias ás  sciencias  maiores:  a  primeira  de  lingua  franceza,  a  segunda  de 
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rliotoriea,  cujo  lente  ienlia  a  seu  cargo  explicar  a  seus  aluunios  princípios 
de  poética,  de  ^^eographia,'  de  chronologia  e  historia  universal :  a  ter- 
ceira dcphilosophia,  comprchcndendo  os  três  objectos — lógica,  mctaphi- 
sica  e  ethica  :  a  quarta  de  geontietria  até  ao  tratado  de  secções  cónicas,  á."" 
Em  24,  declarando  que  «  a  sede  do  governo  desta  provincia  será  sempre 
firmada  nesta  capital  pelas  razões  seguintes  : — 1*,  pela  salubridade  e  fres- 
cura do  clima,  abundância  de  viveres  e  boas  aguas  ;  2*,  por  ser  mais  de- 
fensável do  inimigo  externo  que  a  villa  de  Maceió  ;  3*,  por  ter  melhores 
cdiíicios  públicos  e  particulares  que  as  villas  visinhas  ;  4*,  por  estar  no 
centro  da  provincia,  commoda  ao  recurso  dos  povos  do  sul  e  norte  da 
mesma.  »  (Ê  de  15  de  fevereiro  :  expedida  a  24.)  5.*  e  6.*  Abolindo  os 
curraes  c  caissaras  :  outra,  fechando  os  cortes  de  madeira  de  construcçãi» 
naval  nas  freguezias  de  Atalaia  e  Norte. 

Finalmente,  a  27  de  fevereiro  foi  expedida  uma  representação  a  S.  M. 
o  imperador,  e  egualmente  aos  augustos  c  dignissimos  srs.  representan- 
tes da  jiaçao,  sobre  indicação  do  conselheiro  padre  José  Tavares  do  Men- 
donça Sarmento,  para  que  esta  provincia  desde  sua  extrema  ao  sul  fique 
sujeita  á  relação  e  junta  da  justiça  da  provincia  de  Pernambuco  pelas  ra- 
zões seguintes:  1*,  porque  estando  esta  provincia  até  ao  anno  de  1819 
sujeita  ou  unida  a  Pernambuco,  como  parte  integrante  da  mesma,  nao  se 
encontra  uma  razão  de  utilidade  publica,  porque  creando-se  uma  relação 
em  Pernambuco,  nao  íicou  comprehendida  na  sua  jurisdição  esta  provin- 
cia ;  2*,  porque  olhando  para  as  divisões  naturaes,  nao  se  podia  achar 
uma  melhor  ^divisa,  que  o  rio  de  S.  Francisco;  S"",  porque  dos  limites 
maritimos  ao  sul  desta  provincia  á  capital  de  Pernambuco  distam  60  lé- 
guas de  praia  habitada,  e  sem  estorvo  de  rios  caudalosos :  e  dos  limites 
maritimos  do  norte  desta  provincia  á  capital  da  Bahia  distatii  180  léguas 
de  peior  transito,  isto  é,  o  tri[)lo  da  distancia,  íicnndo  muito  mais  fácil  o 
recurso  para  a  dita  provincia  de  Pernambuco,  para  onde  o  mesmo  pobre 
|)óde  ir  a  pé  em  4  dias,  do  que  para  a  da  Bahia,  cuja  enorme  longitude 
torna  dilTicil,  e  ás  vezes  até  impossivel,  dito  recurso  com  assas  gravatne 
(los  infelizes  que  por  este  motivo  (içam  na  dura  necessidade  de  perderem 
seus  direitos  e  fazendas. 

V 


Ainda  deste  conselho  registraremos  os  dous  olíicios  de  18  de  feverein» 
de  1830,  commissionando  o  cidadão  Manoel  Lobo  (que  no  anno  seguinte 
foi  o  presidente,  que  veio  sob  a  inlhiencia  da  abdicação  lirmar  o  novo 
regimen )  para  ir  ao  Rio  de  Janeiro  beijar  as  imperiaes  mãos  de  Doui 
Pedro  I  : 

Ao  secretario  do  governo  : — O  conselho  geral  da  provincia,  (juerendo 
dar  a  S.  M.  o  imperador  huma  evidente  prova  do  respeito  c  adhesão  á  sua 
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augusta  pessoa,  tem  nomeado  ao  cidadão  Manoel  Lobo  de  Miranda  Hen- 
rique, por  nelle  reconhecer  a  capacidade  precisa,  para  ir  por  parte  do 
mesmo  conselho  beijar  as  impcriaes  mãos  e  felicitar  o  mesmo  imperial 
Senhor  pelo  seu  feliz  consorcio.  O  que  o  conselho  manda  participar  a 
V.  S.  para  fazer  subir  ao  conhecimento  do  exm.  snr.  presidente  :  c 
manda  outrosim  rogar  ao  mesmo  exm.  sr.  presidente  haja  de  facilitar 
ao  sobredito  Lobo  todos  os  meios  possiveis  para  o  cumprimento  de  tão 
honrosa  missão.  Deus  guarde  a  V.  S.  Alagoas  18  de  fevereiro  de  1830. 
— Illm.  sr.  Francisco  de  Cerqueira  e  Silva,  interino  secretario  do  gover- 
no desta  provincia. — O  padre  Ignacio  Jocu/uim  da  Costa,  secretario. 

Ao  exm.  snr.  ministro  do  império : — Illm.  c  exm.  sr.  Desejando  o 
conselho  geral  desta  provincia  dar  á  S.  M.  o  imperador  as  mais  decisi- 
vas provas  de  seu  respeito  e  rcgosijo  pelo  glorioso  consorcio  de  SS.  MM. 
II.  ,  tem  nomeado  ao  probo  cidadão  Manoel  Lobo  de  Miranda  Henrique 
para  em  seu  lugar  beijar  as  mãos  e  significar  seu  jubilo  e  fiel  adhesão 
ás  augustas  pessoas  de  SS.  MM.  II.  Ò  conselho  roga  a  v.  exc.  queira 
apresentar  a  S.  M.  I.  o  seu  enviado,  que  por  seu  mérito  julga  digno  do 
desempenho  de  tão  respeitosa  missão. — Illm.  e  exm.  sr.  marquez  de  Ca- 
ravellas,  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  do  império. — José 
Fernandes  de  Bulhões,  presidente. — Padre  Ignacio  Joaquim  d,a  Costa, 
secretario. — Padre  Manoel  do  Rosário  Taxmres. — Silvestre  Domingues 
da  Silva. — José  de  Mello  Corrêa. — Manoel  do  Nascimento  Pontes. — 
Padre  José  Tavares  de  Mendonça  Sarmento. 

O  ultimo  acto  do  conselho  foi  explicar  ao  governo  imperial  porque 
deixou  de  ser  installado  no  dia  da  lei ;  o  pedir-lhe  sua  approvacão  para  os 
trabalhos  do  mesmo.  Consta  do  documento  seguinte : 

Officio  ao  exm.  ministro  do  império. — O  conselho  geral  da  provincia 
das  Alagoas  vai  implorar  a  v.  exc,  se  digne  fazer  presente  á  S.  M.  I. 
que  por  falta  do  comparecimento  de  seus  membros  não  poudc  conseguir 
a  sua  installação,  como  cumpria,  no  dia  1*  de  dezembro,  mas  sim  no  dia 
19,  quando  com  os  supplentes  se  preencheu  o  numero  necessário.  Outro 
sim,  que  completando  no  dia  19  do  corrente  mez  de  fevereiro  os  dous 
mezes  de  suas  sessões  ordinárias  para  poder  finalisar  os  trabalhos  mais 
necessários  prorogou  as  sessões  até  ao  dia  de  lioje  que  hé  o  de  seu  encer- 
ramento. O  conselho  roga  a  V.  exc.  queira  egualmente  apresentar  o  re- 
sultado de  seus  trabalhos  ao  mesmo  imperial  Senhor,  para  que  se  digne 
conceder  sua  imperial  approvacão,  si  os  julgar  dignos  (Fella.  Paço  do 
conselho  geral  em  27  de  fevereiro  de  1830.  —  Illm.  e  exm.  sr.  nuuquez 
de  Caravellas,  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  do  impé- 
rio.— José  Fernandes  de  fíulhões,  presidente. — Padre  Ignacio  Jorn/uim 
da  Costa,  secretario. 

( Continua) 
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M&NOEL  MENDSS  DÂ  FOITSEGÂ 

Tencnte-coroiiel  de  primeira  linha  do  exercito,  Cavalheiro  da  ordem  de  S.  Bento  de  Avíe  c  condecorado 
com  as  medalhas  da  guerra  da  Independência  e  da  da  Boa-Ordem,  &c.,  &c. ; 
uatnral  da  villa  de  Anadia,  proTincia  das  Alagoas ; 
Pelo  sócio  corresiiondonte  professor  Nicodemos  de  Souza  Moreira  Jobim 

I 

ANOÉL  Mendes  da  Fonseca  Galvão,  que  para  esta  província  veio  de 
Pernambuco  nos  lins  do  século  passado  pelas  relações  de  amisade 
com  os  primeiros  membros  da  familia  da  Satuba  de  Santa-Luzía  do 
Norte,  fez  residência  no  sitio  Critaranha,  uma  légua  ao  norte  de  Anadia, 
onde  por  alguns  annos  negociou,  estabeleceu  escola  de  primeiras  Icttras, 
mediante  contracto  com  o  capitão  Balthazar  Barbosa  Lobo  e  Gaspar  Bar- 
bosa Lobo,  ligados  por  casamento  áquella  familia,  e  mais  tarde  casou-se 
com  D.  Maria  Mendes,  irmã  mais  velha  da  mai  do  tenente  Francisco 
Mendes  da  Canabrava  dos  Paes  e  D.  Josepha  Mendes,  primeira  mulher  do 
major  José  Barbosa  de  Messias,  de  S.  Miguel  dos  Campos. 

De  seu  consorcio  teve  um  fdho  único  aos  25  de  julho  de  1785,  Manoel 
Mendes  da  Fonseca,  que,  fazendo  no  mesmo  sitio  parte  dos  escolares, 
ahi  colheu  os  fructos  da  educação  singela  e  verdadeira,  que  lhe  podiam 
dispensar  os  autores  de  sua  existência.  O  seu  desenvolvimento  e  activi- 
dade invejável  não  aproveitaram  os  anadienses  desse  tempo,  como  sóe 
acontecer  em  todos  os  tempos  e  occasiões  por  satisfarão  á  praga  intima 
que  lhes  corroe  os  corações,  por  isso  que,  não  sendo  acceita  uma  propos- 
ta do  casamento,  que  seu  amigo  Joaquim  das  Neves  se  encarregátra  de  fa- 
zer-lhe,  guiou-se  pelo  estimulo  de  homem  de  bem  e  resolveu-se  a  procu- 
rar melhor  carreira,  desde  que  a  que  havia  adoptado  a  olhos  soberbos  da 
grandeza  não  se  compadecia  com  as  suas  aspirações  ;  então  com  vinte  e 
um  annos  c  dous  mezes  de  idade  assentou  praça  voluntariamente  no  regi- 
mento de  infantaria  do  Recife,  a  25  de  setembro  de  1806,  tendo  por  com- 
jmnheiro  o  seu  leal  amigo  Joaquim,  das  Neves. 

Nesse  tempo,  infelizmente  para  elle,  o  filho  da  terra  brasileira  não 
tinha  accesso,  ainda  que  por  seus  esforços  e  serviços  cahisse  em  graça  ; 
esbarrava  em  barreira  inaccessivel  e  invencivel  mesmo,  porque  não  depen- 
dia somente  da  informação  de  seu  chefe  e  melhor  vontade  do  governo, 
restava  a  vencer  a  vontade  deliberativa  de  terceiro  e  quarto  na  corte ; 
mas  tal  era  o  seu  desenvolvimento  que  com  seis  mezes  de  praça  passou  a 
anspeçada  no  V  de  abril  de  1807  e  a  cabo  de  esquadra  a  3  de  agosto  de 
1811.  Destacou  neste  posto  para  a  ilha  de  Fernando  de  Noronlia  cm 
1813  eao  recolher-se  passou  a  furriel  a  11  de  abril  de  i814  ;  marchou 
para  esta  provincia  por  causa  da  rebelião  dos  pretos  em  1815  e  para  Per- 
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nambuco  contra  a  revolta,  que  ali  se  dera  eai  1817,  passando  a  destacar 
segunda  vez  para  Fernando  e  guarnecer  a  sobredita  ilha,  que  se  achava 
abandonada  pelos  revoltosos,  donde  regressou  em  fevereiro  de  1818, 
sendo  |)roniovido  á  1'  sargento  a  12  de  junho,  pelo  zelo  e  honra  com  que 
se  portou  no  real   serviço. 

Em  outubro  de  1819  foi-lhe  pelo  general  Luiz  do  Rego  confiada  a  im- 
portante commissao  de  vir  armar  e  pôr  em  estado  de  defesa  esta  provin- 
cia,  para  o  que  foi-lhe  entregue  uni  parque  de  artilharia  composto  de 
quatro  canhões  de  6,  2,  de  9  e  2  obuses,  munições  e  mais  petrechos 
belli(!0s. 

E  tão  bons  serviços  desempenhou  que  teve  recommendaçao  especial  em 
officio  da  repartição  dos  negócios  estrangeiros  e  da  guerra,  sob  n.  37. 
Com  o  parque  e  munições  de  artilharia  e  de  infantaria  de  diversos  adar- 
mes  e  outros  objectos  de  reserva,  que  havia  conduzido,  estabeleceu  em 
Jaraguá  um  deposito,  por  se  terem  dissipado  os  motivos,  e  ahi  permane- 
ceu Mendes  independentemente  de  qualquer  commando,'  que  lhe  desse 
ordens. 

Ambicioso  de  glorias  e  identificado  com  o  povo,  que  lhe  era  affeiçoado 
e  amigo  pelo  seu  timbre  de  zeloso,  probo  e  intclligente,  vendo  as  commo- 
ções  e  perturbações  de  animo  entre  brasileiros  e  europeus,  iniciou  em  2S 
de  junho  de  1822  a  acclamação  do  principc  regente  do  Brasil  o  sr.  D. 
Pedro  de  Alcântara,  e  tomando  a  si  a  sustentação  dessa  justa  causa  es- 
creveu um  Manifesto  e  no  tnesmo  dia  deu  espontaneamente  o  primeiro 
grito  de  independência.  ("') 

A  justificação,  que  produzio  no  juizo  de  fora  da  villa  do  Penedo  em 
22  de  novembro  de  1823,  prova  essa  gloria,  que  com  sacrifício  de  sua 
pessoa  conquistara,  sendo  o  coronel  João  Lins  de  Vasconcellos  a  ultima 
testemunha  existente,  que  melhor  o  pode  informar,  visto  que  annuviavam- 
se  os  factos  e  dessa  vez  ia-se  passando  para  outrem  a  honra  de  suas  idéas, 
como  outr  ora  se  haviam  feito  herdeiros  de  seus  trabalhos  patrióticos.  A 
junta  do  governo  então  teve,  avista  dos  assignalados  serviços,  de  promo- 
vêl-o  a  alferes  e  a  tenente  no  mesmo  dia,  postos  que  foram  assim  coíifir- 
niados :  —  alferes  para  o  batalhão  16'  de  caçadores  a  1  de  outubro  de 
1823,  capitão  para  o  mesmo  a  12  de  outubro  do  mesmo  anno. 

Já  então  se  achava  graduado  no  posto  de  major  pela  mesma  junta 
desde  outubro  de  1822  e  no  commando  militar  de  Maceió,  que  confirma- 
do foi  em  abril  de  1828.  Sérvio  de  secretario  do  comtnandante  das 
armas  Joaquim  Mariano  do  Oliveira  Bello ;  commandou  o  batalhão  n.  11 
de  caçadores  em '1830  e  commandante  das  armas  interino  em  1831, 
quando  supprimio  o  agnome  de  Galvão  por  uma  reserva  de  parentesco. 
Conselheiro  de  governo  elfectivo  eleito  para  o  2*  e  3**  conselho ;  comman- 
dante geral  das  forças  desta  provincia  em  setembro  de  1835  ;  presidente 

(*)  Este  Manifesto  c  provável  que  ainda  alguém  o  possua.  O  finado  tenente-roronel 
Romeiro  nao  só  o  possuía,  eomo  o  recitava  de  cór. 
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(lo  típico  em  abril  de  1837  ;  deputado  provincial  das  três  primeiras  le- 
gislaturas ;  juiz  municipal  da  capital  em  julho  de  1839 ;  juiz  de  direito  e 
chefe  de  policia  interino  em  agosto  do  mesmo  anno. 

Além  de  presidente  da  camará  municipal  em  dous  quatriennios,  ainda 
foi  reeleito  em  setembro  de  1840,  quando  já  desde  novembro  anterior  se 
achava  ausente  da  província  e  respondendo  a  conselho  de  guerra  no  Rio 
de  Janeiro,  como  cabeça  de  sedição. 

A  questão  da  transferencia  da  thesouraria  da  cidade  das  Alagoas  para 
Maceió  na  administração  Silva  Neves,  em  1839,  levou-o  ao  Rio  de  Janei- 
IX),  onde  apresentou-se  e  recolheu-se  á  fortaleza  de  Santa-Cruz  com  resi- 
gnação robusta  do  verdadeiro  militar  a  par  da  innocencia  que  lhe  assistia, 
sendo  por  aviso  do  ministro  da  guerra  de  2  de  maio  mandado  submettcr 
a  conselho  de  guerra.  Diz  a  verdade,  dizem  os  documentos,  Manoel 
Meiules  da  Fonseca,  heroe  de  tantos  feitos  gloriosos,  não  desobedeceu  á 
ordem  legal,  foi  victima  da  imaginação  do  presidente,  que  assustado  pelo 
que  se  passava  desde  o  dia  27  de  outubro,  ainda  no  dia  29  tudo  lhe  pare- 
cia contrario  á  sua  resolução. 

Respondeu  Mendes  peremptoriamente  ao  presidente  que  não  era 
tempo  de  fallar-lhe  e  rccommendando-lhe  que  não  se  expuzesse  ás  vistas 
do  povo,  era  conhecer-se  incompatível  com  as  influencias  partidárias  do 
governo  e  do  povo  para  bem  cumprir  o  dever  de  militar,  e  tanto  assim 
que  todos  os  documentos,  que  lhe  serviram  de  defesa,  comprovaram 
ter-sc  portado  com  muita  dignidade  no  cumprimento  de  suas  attribuicõcs 
judiciaes,  apaziguando  uns  e  outros  e  ainda  collocando-se  á  frente  do 
povo  armado  para  que  não  se  precipitasse  e  corresse  sangue  innocentc. 

O  conselho  supremo  militar,  em  26  de  agosto  de  1840,  confirmou  a 
sentença  do  conselho  de  guerra  de  22  do  mesmo  mcz  e  anno,  julgando, 
quanto  á  deserção,  incluido  no  indulto  do  decreto  de  6  do  mesmo,  dei- 
xando porém  de  tomar  conhecimento  do  crime  de  sedição  por  não  julgar- 
se  tribunal  competente  para  isso,  mandando-o  pôr  em  liberdade. 

II 

Já  na  idade  de  55  annos  outros  eram  os  seus  deveres.  Mendes  conhe- 
cia de  experiência  própria  que  para  abafar-se  a  ambição  que  já  atacava  de 
frente  a  quem  quer  que  não  tivesse  titulos  honorificos  ou  se  fizesse  recom- 
mendado  por  familia,  preciso  era  muitas  vezes  fazer  callar  muitas  convic- 
ções, olvidar  muitos  compromissos  e  até  deveres  de  consciência,  e  porque 
taes  sentimentos  não  se  abrigavam  no  seu  coração,  tomou  o  partido  de 
recolher-se  ao  lar  e  viver  bem  longe  das  lides  sociaes ;  pedio  e  instou  pela 
sua  reforma,  não  querendo  jamais  acceitar  emprego  nem  commissões 
officiaes :  fez  transportar  sua  familia  para  a  corte,  afim  do  encaminhar 
os  filhos,  dar-lhes  educação  condigna,  segundo  as  suas  forças  e  recursos 
e  assim  viveu  tranquillo  até  o  complemento  de  74  annos. 

E  quem  diria !  Nem  as  lagrimas  de  um  pae  abrigado  cm  terra  estra- 


—  se- 
nha, já  viuvo,  nem  as  considerações  de  um  velho  amigo  calaram  os  sen- 
timentos de  moços  generosos  e  intelligentes,  offendidos  pela  regeição  do 
uma  proposta  de  casamento,  que  julgavam  feito  pela  natural  inclinação 
dos  interessados!  Mas  que!  O  capitão  José  Joaquim  Corrêa  da  Gama, 
amigo  verdadeiro,  que  se  antepoz  a  essa  resolução,  conseguio  que  Joa- 
quim das  Neves  se  negassse  a  servir  á  pátria  na  véspera  do  juramento, 
para  ser  pae  de  numerosa  prole,  que  faz  a  povoação  da  Bocca  da  Matta 
no  termo  de  S,  Miguel,  mal  sabendo,  porém,  que  se  Mendes  resiste  á  ter- 
nura veneranda  de  dous  velhos  e  offerece-se  cm  sacrifício  voluntário  ao  altar 
da  pátria,  era  por  uma  previdência,  talvez  para  15  annos  depois  desalojar, 
como  desalojou  da  terra  que  o  vio  nascer,  a  columna  de  rebeldes  de  pro- 
vincia  estranha,  que  procurava  anarchisar  as  legaes  instituições  até  então 
reconhecidas,  ser  mais  tarde  um  dos  primeiros  representantes  da  pro- 
vincia  e  para  a  gloria  das  Alagoas  pae  de  uma  prole  illustre,  alagoanos 
que  não  cessam  de  engrandecer  a  sua  provincia  natal  pela  virtude,  hero- 
ísmo e  illustração,  e  mais  ainda  úteis  aos  seus  patrícios  pelas  mais  inti- 
mas relações  de  amisade. 

O  tenente-coronel  Manoel  Mendes  da  Fonseca,  cavalheiro  da  ordem  de 
S.  Bento  de  Aviz,  e  condecorado  com  as  medalhas  da  guerra  da  Inde- 
pendência c  da  daBoa-Ordem,  depois  de  ver  os  seus  seis  primeiros  filhos 
officiaes  do  exercito  e  o  sétimo  formado  em  medicina,  aos  24  de  agosto 
de  1859  entregou  a  Deus  o  seu  espirito  com  essa  seriedade  que  só  é  dada 
ao  verdadeiro  filho  da  igreja  de  Jesus-Christo.  (*) 

III 

A  veneranda  D.  Rosa  Maria  Paulina  da  Fonseca,  sua  esposa,  natural 
da  cidade  das  Alagoas,  onde  nascera  aos  18  de  outubro  de  1802,  já  sep- 
tuagenária, porém  gosando  de  robustez,  teve  do  gosar  c  soffrer  as  glorias 
e  amarguras  que  lhe  tocou  pela  guerra  ao  dictador  do  Paraguay.  De  sete 
fructos  de  seu  consorcio,  que  foram  em  defesa  da  pátria,  vio  subirem 
uns  a  postos  com  as  bandas  tintas  de  seus  próprios  sangues,  c  outros 
rolarem  exangues  e  gelados  nos  prélios  da  peleja  como  verdadeiros  mar- 
tyres ;  mas  não  se  lhe  arrefecendo  o  amor  da  pátria,  depois  de  um  Padre 
nosso  em  prece  dizia  com  emphase : — Quero  ver  todos  succumbir  no 
campo  da  baíallia,  antes  que  sobreviverem  a  uma  paz  vergonhosa, 

E  os  generaes,  que  o  Omnipotente  reservou  dos  estilhaços  inimigos, 
receberam  no  dia  11  de  j iilho  de  1873  a  ultima  benção  maternal,  porque 
nesse  dia  de  luto,  em  que  de  novo  se  curvavam  em  lagrimas  e  orações 
por  aquella  que  lhes  dera  o  ser,  é  de  fé  que  pela  entrada  de  uma  mulher 
virtuosa  fosse  dia  de  festa  no  Reino  de  Deus. 

(*)  De  seu  tempo  ainda  vivom  Francisco  José  dos  Santos,  proprietário  do  sitio  Jar- 
dim, nascido  no  1®  de  novembro  de  1797,  senhor  de  todas  as  faculdades ;  Manoel  Xa- 
vier de  Amorim,  com  78  annos,  proprietário  do  sitio  Tamoetahy.  no  termo  de  Anadia. 
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Genealogia  da  femiiia  Mendes,  oriunda  de  Anadia  ; 
peio  professor  Nicodemos  Jobim 

s  três  irmans  D.  Maria  Mendes,  mulher  de  Manoel  Mendes  da  Fon- 
seca Galvão,  D.  Josepha  Mendes,  mulher  de. .  .e  D.  Adriana,  co- 
nhecida por  vóvfi  ÁdriarKí,  mulher  de  António  José  Mendes,  fazem  : 

PHIMRIUA    PUOI.K 

De  D.  Maria  Mendes,  mulher  de  Manoel  Mendes  da  Fonseca  Galvão, 
descende  o  filho  único — tenente-coronel  Manoel  Mendes  da  Fonseca,  ca- 
sado com  D.  Rosa  Maria  Paulina  da  Fonseca,  que  de  seu  consorcio 
tiveram  : 

!.•  Hermes  Ernesto  da  Fonseca,  brigadeiro  do  exercito,  ex-presidente 
de  Matto-Grosso,  nascido  a  11  de  setembro  de  1824  na  cidade  das  Ala- 
goas e  casado  no  Rio-Grande  do  Sul  a  18  de  abril  de  1853  com  D.  Rita 
Rodrigues  da  Fonseca,  nascida  na  cidade  de  S.  Gabriel  a  24  de  dezembro 
de  1836. 

2.*  Severiano  Martins  da  Fonseca,  brigadeiro  do  exercito,  director  da 
escola  militar  de  Porto-Alegre,  nascido  a  8  de  novembro  de  1825  na  ci- 
dade das  Alagoas,  e  casado  em  4  de  julho  de  1853  com  D.  Maria  Amália 
de  Carvalho  Fonseca,  nascida  no  Rio  de  Janeiro  a  19  de  abril  de  1837. 

3.'  Manoel  Deodoro  da  Fonseca,  brigadeiro  do  exercito,  nascido  a  5  do 
agosto  de  1827  na  cidade  das  Alagoas  e  casado  com  D.  Mariana  Cecilia 
de  Meirelles. 

4.*  Pedro  Paulino  da  Fonseca,  2"  tenente  reformado  do  exercito,  nasci- 
do a  6  de  julho  de  1829  na  cidade  das  Alagoas  e  casado  a  14  de  setembro 
de  1857  coriíi  D.  Francisca  Catharina  da  Fonseca,  nascida  a  2  de  setem-. 
bro  de  1837  no  Rio  de  Janeiro,  filha  de  pães  italianos. 

5.*  Ilypolito  Mendes  da  Fonseca,  capitão  de  infantaria  do  exercito, 
nascido  a  13  de  agosto  de  1831  na  cidade  das  Alagoas  e  casado  a  9  de 
março  de  1861  na  cidade  de  Porto-Alegre  com  D.  Guilhermina  Dutra  da 
Fonseca,  nascida  a  22  de  novembro  de  1844.  (*) 

6.'  Eduardo  Emiliano  da  Fonseca,  major  de  infantaria,  nascido  a  24  de 
julho  de  1833,  na  cidade  de  Alagoas.  (**) 

7."  João  Severiano  da  Fonseca,  doutor  em  medicina  pela  faculdade  do 
Rio  de  Janeiro,  P  cirurgião  do  exercito,  nascido  a  27  de  maio  de  1835  na 

(*)  O  capitão  Hypolilo  morreu  na  batalha  do  22  de  setembro  de  1866  em  Curupaity, 
commandando  o  batallião  34*^  de  voluntários  da  pátria,  e  sua  esposa  em  Porto-Ale- 
gre a  16  de  agosto  de  1873,  victima  de  desgostos. 

(**)  Morreu  na  batalha  de  6  de  dezembro  de  1868  sobre  a  ponte  de  Itororó,  com- 
mandando o  batalhão  40  de  voluntários  da  pátria. 
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cidade  das  Alagoas  c  casado  na  cidade  de  Cuyabá  a  11  de  janeiro  de 
1877  com  D.  Amália  Alincourt  da  Fonseca. 

8/  D.  Emilia  Rosa  da  Fonseca,  nascida  a  26  de  fevereiro  de  1837  na 
cidade  das  Alagoas  e  casada  no  Rio  de  Janeiro  a  21  de  fevereiro  de  1857 
com  Balbino  Furtado  de  Mendonça,  nascido  no  Rio  de  Janeiro  a  31  de 
marco  de  1830. 

9/  D.  Amélia  Rosa  da  Fonseca,  nascida  a  20  de  marco  de  1839  na  ci- 
dadedas  Alagoas  e  casada  a  28  de  outubro  de  1873  no  Rio  de  Janeiro 
com  o  capitão  Ravmundo  Ribeiro  do  Amaral,  nascido  no  Maranhão  a 
15  de  junho  de  1840. 

10.*  AfTonso  Aurélio  da  Fonseca,  alferes  do  batalhão  n.  36  de  voluntá- 
rios da  pátria,  nascido  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  11  de  setembro  de 
1845.  f*) 

Primeiro  ramo, — Do  brigadeiro  Hermes  Ernesto  da  Fonseca,  casado 
com  D.  Rita  Rodrigues,  descendem : 

1*  familia. — D.  Josepha  Rodrigues  da  Fonseca  Hermes,  nascida  na 
cidade  de  S.  Gabriel  a  13  de  março  de  1854  e  casada  a  6  de  junho  de 
1871  com  o  engenheiro  bacharel  Amarilio  de  Olinda  Vasconcellos,  (**) 
que  de  seu  consorcio  tem  :  Ilypolito  Hermes  de  Vasconcellos,  nascido  no 
Rio  de  Janeiro  a  21  de  junho  de  1872  ;  Euclides  Hermes  de  Vasconcel- 
los, nascido  no  Rio-Grande  do  Sul  a  13  de  dezembro  de  1873  ;  Amari- 
lio Hermes  de  Vasconcellos,  nascido  em  Cuyabá  a  20  de  setembro  de 
1876  ;  Adelaide  Hermes  de  Vasconcellos,  nascida  no  Rio  de  Janeiro  a 
21  de  maio  de  1878. 

2*  familia. —  Hermes  Rodrigues  da  Fonseca,  2*  tenente  de  artilharia 
do  exercito,  nascido  em  S.  Gabriel  a  12  de  maio  de  1855. 

3*  familia. — João  Severiano  da  Fonseca  Hermes,  bacharel  em  bcUas 
lettras  e  estudante  de  medicina,  nascido  em  S.  Gabriel  a  26  de  junho  de 
1858. 

4*  familia. — Severiano  Rodrigues  da  Fonseca  Hermes,  às|)iranto  a 
guarda-marinha,  nascido  em  S.  Gabriel  a  25  de  junho  de  1864. 

Segundo  ramo. — Do  brigadeiro  Severiano  Martins,  casado  com  D. 
Maria  Amália,  íilha  do  coronel  Francisco  José  de  Carvalho,  descendem  : 
Olympio  Carvalho  da  Fonseca,  cadete  de  artilharia,  nascido  no  Rio  de 
Janeiro  a  27  de  janeiro  de  1857,  e  Persilio  Carvalho  da  Fonseca,  cadete 
de  artilharia,  nascido  no  Rio  de  Janeiro  a  29  de  setembro  de  1860. 

Terceiro  ramo. — Do  tenente  Pedro  Paulino  da  Fonseca,  casado  com 
D.  Francisca  Catharina,  descendem  :  D.   Orsina  da  Fonseca,  nascida  no 

(♦)  Morreu  com  seu  irmão  Hvpolito  na  batalha  de  Giirupailv,  a  i±  de  setembro 
de  1866. 

(**)  O  engenhein»  Amariho  é  natural  do  Penedo,  onde  nasceu  a  7  de  julho  de  1845, 
(ilho  de  Aureliano  de  Olinda  Vasconcellos.  fallecido  no  Rio  de  Janeiro  a  28  de  julho 
de  1878,  neto  do  capitão  João  de  Deus  de  Vasconcellos,  de  Cururipe. 
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Rio  de  Janeiro  a  17  de  dezembro  de  1858 ;  Clodoaldo  da  Fonseca,  cade- 
te de  artilharia,  nascido  no  Rio  de  Janeiro  a  12  de  marco  de  1860 ;  D. 
Ernestina  da  Fonseca,  nascida  no  Rio  de  Janeiro  a  16  de  abril  de  1861 ; 
Jonas  da  Fonseca,  nascido  no  Rio  de  Janeiro  a  29  de  março  de  1865, 
fallecrdo  em  1878:  Miria  Amália  da  Fonseca,  .nascida  a  1  de  abril  de 
1868 ;  Albertina  da  Fonseca,  nascida  a  23  de  fevereiro  de  1872. 

Quarto  ramo.  —  O  capitão  Ilypolito  da  Fonseca  e  sua  mulher  D. 
Guilhermina  Dutra  sao  representados  pelos  seguintes  filhos  :  D,  JuHeta 
Dutra  da  Fonseca,  nascida  a  20  de  abril  de  1862;  Joaquim  Dutra  da 
Fonseca,  nascido  a  8  de  março  de  1864;  Ilypolito  Dutra  da  Fonseca,, 
nascido  a  13  de  março  de  1866.  Todos  naturaes  de  Porto-Alegre. 

Quinto  ramo. — Do  dr.  João  Severiano  da  Fonseca,  casado  com  D. 
Amália  de  Alincourt,  filha  do  major  João  de  Alincourt  Salio  de  Oliveira, 
descende  Hermes  de  Alincourt,  nascido  em  Cuvabá  a  14  de  setembro  de 
1877. 

Sexto  ramo. — De  D.  Emilia  da  Fonseca,  casada  com  Balbino  Furtado 
de  Mendonça,  descendem:  Eugénio  Fonseca  de  Mendonça,  nascido  a  4 
de  janeiro  de  1858  ;  D.  Julieta  Fonseca  de  Mendonça,  nascida  a  20  de 
marco  de  1859  ;  D.  Elvira  Fonseca  de  Mendonça,  nascida  a  12  de  abril 
de  1861  ;  D.  Albertina  Fonseca  de  Mendonça,  nascida  a  6  de  maio  de 
1863  ;  D.  Emilia  Fonseca  de  Mendonça,  nascida  a  5  de  marco  de  1867  : 
Eduardo  Fonseca  de  Mendonça,  nascido  a  5  de  marco  de  1872. 

Do  brigadeiro  Deodoro,  major  Eduardo,  D.  Amélia  da  Fonseca  e  alfe- 
res AfTonso  não  ha  descendência. 


.SK(iUM).V    IMIOLF. 


De  D.  Josepha  Mendes,  mulher  de...,  sahio  a  prole  de  ...  :  l.*" 
Rita,  mulher  do  major  José  Barbosa  de  Messias,  de  S.  Miguel  ;  2ne- 
nente  Francisco  Mendes,  da  Canabrava  dos  Paes  ;  3."  Pedro  Mendes, 
casado  com  D.  Maria  Mendes  :  4/  Bernardino  Mendes,  casado  com  D. 
An  na  Lucas. 

Primeiro  ramo. — D.  Rita,  niulher  do  major  José  Barbosa  de  Messias, 
teve  os  filhos  : 

1*  familia. — Padre  Francisco  de  Messias  Barbosa,  vigário  da  frcguc- 
zia  de  S.  Miguel  dos  Campos,  fallecido  cm  1856. 

2'  família. — D.  Josepha  Mendes,  mulher  do  tenente-coronel  Dionisio 
Rodrigues  de  Mello  Castro,  proprietário  no  termo  do  Pilar. 

3*  familia. — Tenente  Silvestre  Barbosa  de  Messias,  casado  com  D.  Ze- 
mira  Braziliense  de  Queiroz  Messias,  representados  pelos  filhos — D. 
Ilermilla  de  Queiroz  Messias  e  Francisco  Barbosa  de  Messias. 

Segundo  ramo. — O  tenente  Francisco  Mendes  deixou  filhos  naturaes. 
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Terceiro  ramo. — Pedro  Mendes,  casado  com  D.  Maria  Mendes,  resi- 
dente no  termo  de  S.  Miguel,  não  deixou  descendência- 

Quarto  ramo. — Bernardino  Mendes,  casado  com  D.  Anna  Lucas,  teve 
os  seguintes  filhos  :  tenente  Luiz  Lucas  Corrêa,  chefe  de  familia  na  fa- 
milia  Caxacumba,  no  termo  de  S.  Miguel ;  tenente  Pedro  Lucas  Corrêa, 
chefe  de  familia  na  familia  Caxacumba,  do  mesmo  termo  ;  D.  Cactana, 
mulher  do  capitão  Manoel  Pinto  de  Araújo,  representados  pelos  filhos  : 
D.  Almerinda,  mulher  do  major  Nemésio  Dacio  de  Carvalho  Gama  ;  ca- 
pitão Manoel  Pinto  de  Araújo  filho,  descendentes  do  capitão  Bellarmino 
Pinto  de  Araújo  ;  descendentes  de  José  Joaquim  Dourado  ;  descendentes 
do  bacharel  Delorisano  Pinto  de  Araújo  ;  Francolino  Pinto^  casado  com 
D.  Senhorinha  Reis,  representados  por  filhos  de  seu  casal — D.  Anna 
Pinto,  mulher  do  tenente  Manoel  Ignacio  de  Souza  Castro  c  Francolino 
Pinto. 

TERCEIRA    PROLE 


De  D.  Adriana,  conhecida  por  vóvá  Adriaim,  mulher  de  António 
José  Mendes,  descendem  : — D.  Agostinha,  mulher  do  tenente-coronel  de 
milicias  António  José  dos  Santos ;  D.  Margarida,  mulher  de  António 
Rodrigues  ;  D.  Gatharina,  mulher  do  capitão  Francisco  José  Barbosa  ; 
Agostinho  Mendes,  António  José  Serra-Limpa,  c  Caetano  Mendes- 

Primeiro  ramo, — De  D.  Agostinha,  mulher  do  tenente-coronel  Antó- 
nio José  dos  Santos,  descendem  : 

1*  familia* — U.  Rita,  mulher  do  capitão  Joaquim  José  Pereira  dos 
Santos,  proprietário  do  engenho  Saigado,  no  termo  do  Pilar,  represen- 
tados pelos  seguintes  filhos  : — António  Albano  ;  D.  Cândida,  mulher  do 
tenente  Manoel  Victor  de  Veneza  ;  D.  Rita  Cândida,  conliccida  por  Xi- 
quita ;  D.  Cândida  Rita  de  Veneza  Lima. 

2*  familia. — D.  Maria,  mulher  de  José  Pereira  dos  Santos,  represen- 
tados por  filhos  no  termo  do  Pilar,  Procopio*Pereira , 

3*  familia. — D.  Nascimento,  mulher  de  António  Leão,  proprietário 
em  Tanque  d'Arca,  de  numerosa  descendência. 

4*  familia. — D.  Senhorinha,  mulher  do  tenente  Pedro  José  da  Costa, 
representados  pelos  filhos  — Terêncio  Costa,  Manoel  Costa,  Ladisláu 
Costa,  Perminio  Costa  ;  D.  Francisca,  mulher  de  Francisco  Teixeira 
Negrão  ;  André  e  Benjamim  Costa,  todos  tendo  numerosa  descendência. 

5*  familia. — Capitão  Felippe  dos  Santos,  chefe  da  familia  do  capitão 
Francisco  José  Barbosa  no  3*  ramo. 

6*  familia. — Descendentes  do  tenente  Alexandre  José  dos  Santos. 

7*  familia. — Descendentes  de  José  dos  Santos. . . 

8*  familia. — De  Manoel  dos  Santos. 

Segundo  ramo. — De  D.  Margarida,  mulher  de  António  Rodrigues, 
descendem : 
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1*  família. — Joaquim  Rodrigues,  representado  pela  familia  de  Antó- 
nio Vaca,  na  Palmeira  dos  índios. 

2*  familia. — José  Rodrigues  Torres,  tendo  numerosa  descendência. 

3*  familia. — P mulher  de  João  Gonçalves  das  Torres,  tendo  nu- 
merosa descendência. 

4*  familia.— ^D.  Luzia,  mulher  de. . . 

5*  familia. — D.  Rita,  mulher  de. . . 

6*  familia. — D.  Antónia,  mulher  de. . . 

Terceiro  ramo. — De  D.  Catharina,  mulher  do  capitão  Francisco  José 
Barbosa,  descendem  : 

1*  familia. — D.  Cecilia,  mulher  do  capitão  Francisco  da  Silva  Moraes, 
teve  os  seguintes  filhos  do  consorcio  :  D.  Joanna  de  Moraes,  mulher  do 
tenente  José  Vicente  de  Castro  Jatubá  ;  D.  Ludgera  da  Silva  Moraes, 
casada  com  Praxedes. . .;  o  advogado  Ignacio  da  Silva  Moraes,  casado 
com  D.  Maria  Magdalena,  filha  do  portuguez  Domingos  Affonso  Vianna, 
cD.  Theresa,  irmã  de  Francisco  Evaristo,  das  Alagoas  ;  e  tiveram  os 
seguintes  filhos  :  Manoel  Salustiano  de  Moraes,  Ricardo  da  Silva  Mo- 
raes, Methodio  da  Silva  Moraes,  Elpidio  da  Silva  Moraes,  D,  Cecilia  de 
Moraes,  D.  Maria  Cecilia,  D.  Chilidonea  de  Moraes. 

2*  familia. — D.  Joaquina  Cavalcante,  mulher  do  escrivão  Manoel  Vi- 
cente Cavalcante,  com  um  filho  único — Isauillo  Cavalcante. 

3*  familia. — D.  Anna  Theresa,  mulher  do  capitão  Pelippe  dos  Santos, 
representados  pelos  filhos  Leonido, . .  . 

4'  familia. — D.  Maria,  mulher  de  António  Dias  Pitumujií,  com 
filhos. 

5*  familia. — D.  Rita. . . 

Quarto  ramo. — Agostinho  Mendes,  pae  de  António  Leão,  faz  uma  fa- 
milia na  cidade  de  Caxias. 

Quinto  ramo. — De  António  José  Serra-Limpa. 

Sexto  ramo. — De  Caetano  Mendes. 

Tão  numerosos  e  complicados  são  estes  últimos  ramos  que  impossivel 
é  descriminal-os.  A  familia  Mendes  é  tão  antiga,  como  antigas  são  as  fa- 
milias — Harpões  c  Abuás,  constituindo  os  seguintes  povoados  :  Malhei- 
ros, Bocca  da  Matta,  Várzea  do  Sacco,  Lagoa-grande,  Cruzes,  Cortume, 
Lagoa  da  Piova  e  Cana-fistula,  nos  termos  de  Anadia  e  Palmeira  dos  ín- 
dios. A  familia  dos  Harpões  é  descendência  de  um  hoUandez  que  entre 
S.  Miguel  c  Anadia  fez  residência,  c  a  dos  Abuás  procede  dos  Palmares. 

O  Hospital  de  Caridade  de  Maceió 

S\  DE  parecer  mesquinho  o  encargo  acceito  por  nossa  vontade,  cha- 
mando a  si  a  tarefa  de  dar  corpo  a  diversas  notas  em  referencia  a  um 
estabelecimento  nascido  sob  a  pressão  das  necessidades  do  presente,  scr- 
vindo-lhc  de  base  o  cin)cnto  da  assistência  e  de  cupola  os  alvores  do  rc- 
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conhecimento.  Temporao  seria  o  intento,  fora  de  medida  o  desejo,  se  a 
lembrança  dos  acontecimentos  não  se  perdesse  no  borborinho  da  vida, 
entre  a  rápida  successão  de  factos  que  concentram  a  attencao,  antes  vi- 
gia á  rota  do  futuro  do  que  marco  ás  saudades  do  passado. 

Não  depende  das  circumstancias  a  historia  das  obras  da  beneficência  ;  é 
singela  como  a  verdade  e  pôde  a  narrativa  subir  sem  as -azas  do  louvor 
ou  descer  sem  o  estorvo  do  vitupério. 

Em  tão  farta  messe  não  precisa  respigar,  basta  segar  e  cheio  ficará  o 
celleiro.  Não  se  liga  somente  a  essa  inspiração  a  coordenação  dos  apon- 
tamentos colhidos,  mas  ainda  á  reanimação  da  fé  em  proveito  da  institui- 
ção que  acalanta  as  dores  da  miséria  com  o  bálsamo  da  felicidade  sem 
ostentação. 


— .♦♦_ 


A  primasia  da  idéa  tendente  á  fundação  do  Hospital  de  Caridade  |>er- 
tencc  a  um  velho  sacerdote,  o  snr.  João  Barbosa  Cordeiro,  que  em 
1851  regia  a  parochia  de  Nossa  Senhora  dos  Prazeres. 

Foi  curto  o  espaço  da  pregação  á  realisação  do  intento,  embora  anteri- 
ormente vagasse  a  idéa  sem  rumo  certo,  o  que  não  disperta  reparos  se 
altendermos  que  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  insalubre  casa  de  Anchi- 
eta só  em  nossos  dias  é  que  transformou-se  em  explendido  palácio.  A  ex- 
plicação de  semelhante  desazo  não  a  procuren)  na  dureza  do  coração 
senão  na  pre^çuiça  de  nossa  actividade,  sempre  avessa  ás  empresas  que 
exigem  aturada  paciência  e  prolongado  esforço. 

Queremos  tudo  de  uma  só  vez;  comprehendemos  o  alance  das  tentati- 
vas, mas  logo  que  crescem  os  instantes  da  execução  não  venham  (icdir 
mais  suor  a  quem  se  esgotou  na  azáfama  dos  preparativos,  e  por  issoé 
tão  pobre  a  resenha  dos  milagres  da  vontade  particular. 

A  iniciativa  devida  á  [)alavra  do  vigário  Cordeiro  não  teve  o  tempo  de 
radicar-sc  no  animo  dos  parociíianos,  cedo  passou-se  do  asylo  do  geni- 
tor aos  aposentos  da  autoridade,  pedindo  á  influencia  governatriz  aquclla 
protecção  que  tornou-se  o  verbo  dos  ardimentDs,  graças  á  extenuação  de 
nosso  valor.  Diante  das  manifestações  da  incoiiipetencia  dos  particulares 
chamou  á  si  a  administração  a  incumbência  de  obter  os  donativos,  e  assim 
expedio  circulares,  fallou  a  todos  os  préstimos  e  conseguio  o  auxilio  qu(í 
bem  podia  ter  enchido  o  mealheiro  das  precisões  sem  que  a  vibração  dos 
metaes  augmentasse  o  ruido  da  publicidade. 

O  pregoeiro  da  idéa  cedeu  o  rendimento  da  desobriga  :  o  ailvogado 
João  Camillo  de  Araújo  offertou  o  terreno  preciso  com  200  palmos  de 
frente  e  300  de  fundo  ;  o  engenheiro  Pedro  José  de  Azevedo  Sharam- 
back  traçou  o  plano  ;  diversos  materiaes  foram  rocebidos,  e  em  breve  a 
arrecadação  das  esmolas  chegou  á  somma  de  1:141  S750. 

Com  tão  auspicioso  principio  era  impossivel  não  dar  despacho  aos  de- 
sejos, e  assim  a  7  de  setembro  de  1851  lançou  o  V  vice-presidente,  Dr. 
Manoel  Sobral  Pinto,  na  cava  dos  alicerces  a  pedra  fundamental  do  edifi- 
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cio  destinado  ao  recolhimento  de  enfermos.  O  lanço  de  leste  foi  o  primei- 
ro a  receber  impulso  e  só  em  metade  de  sua  extensão,  já  que  as  vastas 
proporções  da  obra  eram  superiores  aos  recursos  amontoados.  Só  em  fins 
de  1855  é  que  terminou-se  a  erecção  encetada,  tendo  ella  absorvido  a 
espórtula  da  caridade  e  mais  as  quotas  votadas  pela  Assembléa  provincial 
em  principios  do  anno  anterior. 

Em  vista  disto  e  por  autorisaçao  da  lei  de  30  de  abril  de  1855  o  presi- 
dente dr.  Sá  e  x\lbuquerque  nomeou  uma  commissao  de  que  faziam  parte 
os  srs.  António  da  Silva  Lisboa,  Rodrigo  António  Brasileiro  Maceió  e 
Manoel  da  Costa  Moraes,  encarregada  de  zelar  as  obras  e  mais  de  orga- 
nisar  a  irmandade  da  Misericórdia,  cujo  compromisso  foi  logo  apre- 
sentado. 

Em  6  de  maio  de  1856,  já  montadas  as  duas  enfermarias  de  parte  da 
frente  do  edificio,  uma  para  homens,  a  outra  para  mulheres,  vieram 
occupal-as  os  doentes  recebidos  desde  o  dia  31  de  outubro  de  1852  na 
velha  casa  contigua,  aberta  pela  insistência  da  miséria  e  depois  redusi- 
da  a  receptáculo  de  males  contagiosos.  Veio  ao  chão  esse  antigo  pardiei- 
ro, primeira  estação  dos  doentes  soecorridos  pela  assistência  publica,  em 
1870,  após  a  continuação  das  obras  do  primeiro  lanço  ;  e  se  a  cscripta 
conserva  o  nome  de  Pedro  Ferreira  do  Valle  c  Joaquina  Maria,  comopre- 
micias  ás  alegrias  do  beneficio,  a  memoria  não  esquece  o  de  José  Escula, 
um  dos  últimos  arautos  da  caridade  na  antiga  enfermaria  provisória. 

Em  proveito  dos  necessitados  e  como  incremento  á  edificação  a  As- 
sembléa provincial  creou  receita  especial :  a  lei  223  de  9  de  julho  de  1853 
concede  ao  hospital  o  rendimento  das  mostras  de  assucar  ;  a  de  10  de 
abril  de  1854  a  renda  dos  legados  pios  não  cumpridos  e  bons  do  evento ; 
a  de  8  de  maio  do  mesmo  anno  as  sommas  procedentes  dos  impostos 
sobre  mascates  de  fazendns,  obras  de  ouro  e  casas  de  venda  de  bilhetes  de 
loteria.  Orçaram,  então,  os  cálculos  a  renda  em  3:9008000  annuaes^  su- 
bindo a  despesa  a  4:8008000,  mediante  os  gastos  com  o  cemitério,  cujos 
lucros  o  tornam  ainda  hoje  demasiada  pensão  ás  verbas  da  caridade. 

Em  abril  de  1857  foi  approvado  o  compromisso  e  em  virtude  delle  no- 
meado primeiro  provedor  o  sr.  Manoel  da  Costa  Moraes.  Nas  funcções  de 
facultativo  ficou  o  dr.  José  António  Bahia  da  Cunha,  que  desde  1852 
prestava,  na  qualidade  de  medico  da  municiplidade,  sua  sciencia  aos  des- 
validos existentes  na  enfermaria  provisória,  marcando-lhe  a  lei  de  8  de 
maio  de  1854  a  gratificarão  de  8008000  com  o  ónus  de  fornecer  o  func- 
cionario  medicamentos. 

De  1857  em  deante  principiam  a  avultar  as  subvenções  provinciaes  cm 
auxilio  do  hospital,  signal  evidente  de  que  mais  e  mais  se  fechava  a  bolsa 
particular,  cedo  trancada  ao  desenvolvimento  de  uma  instituição  que  de 
abandonada  licou  a  cargo  dos  poderes  públicos,  já  saldando  dividas,  já 
proporcionando  avanços,  como  determinava  o  decreto  986  de  22  de  se- 
tembro de  1858  acerca  da  extracção  de  quatro  loterias,  cada  uma  de 
120:0008000. 
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Em  1860  achava-se  em  apm*os  a  casa  dos  enfermos  em  rasão  da  crise 
financeira  da  provincia,  pelo  que  o  presidente  dr.  Souza  Dantas  ordenou  à 
thesouraria  pagasse  com  urgência  os  2:1948080  da  receita  especial,  além 
dos  3:000$000  doados  pelo  Imperador,  affirmando  que  as  despezas  com  o 
cemitério  absorviam  os  mananciaes  destinados  ao  curativo  dos  indigentes. 

Correu  em  1862  a  primeira  loteria  em  auxilio  do  hospital,  mas  até 
1865  não  haviam  cessado  as  diíTiculdades,  nem  deminuido  o  alcance  dos 
compromissos.  Passou  o  anno  de  1862  deixando  a  falta  de  16:3625000 
o  no  seguinte  a  commissao  nomeada  pelo  presidente  dr.  Souza  Carvalho 
verificou  a  subida  da  divida  na  importância  de  25:3258118. 

Nessa  época  existiam  ainda  as  duas  enfermarias,  o  quarto  da  capella 
sob  a  vocação  de  S.  Vicente  de  Paulo,  o  escriptorio  formado  pelo 
gradil  da  entrada  e  a  pequena  cosinha  fora,  dispondo  o  estabelecimento 
de  35  leitos,  de  certo  inferiores  ás  necessidades  ordinárias. 

No  correr  de  1866  a  1867  melhoraram  as  circumstancias,  pois  achan- 
do-se  na  thesouraria  geral  o  saldo  de  11:3638473,  pertencente  já  á  casa 
pia,  o  que  augmentaria  unido  ao  producto  de  uina  loteria,  mandou  o  pre- 
sidente Pereira  de  Alcncastre  continuassem  as  obras  sob  a  inspecção  do 
engenheiro  Sharamback,  autor  do  plano  primitivo.  A  semelhante  auxi- 
lio é  devido  o  levantamento  do  lanço  do  norte  que  hoje  abriga  a  3*  enfer- 
maria c  a  cosinha,  embora  subissem  demasiado  os  gastos  da  construcção, 
ora  demorada  pela  escaeez  dos  capitães,  ora  sustada  pelas  rcclaniações  e 
juízos  de  competentes. 

Desappareceram  de  todo  taes  oscillações  em  junho  de  1870,  contratando 
o  presidente  dr.  José  Bento  Filho  com  o  sr.  Malaquias  Ferreira  Guima- 
rães a  conclusão  do  pouco  que  restava,  servindo  de  incitamento  a  isso  a 
esperada  quantia  de  11:1008000,  producto  da  loteria  de  próximo  extrahi- 
da.  Não  foram  de  pequena  monta  os  esforços  da'administração  no  intui- 
to de  crear,  então,  o  pecúlio  que  no  futuro  segurasse  a  sustentação  do  es- 
tabelecimento, e  por  isso  recorreu  o  presidente  dr.  José  Bento  Filho  á 
munificência  particular,  batendo  a  todas  as  portas  em  busca  de  pre- 
sentes, que  juntos  foram  expostos  á  visita  em  7  de  setembro  de  1869. 

Submettidas  a  leilão  as  dadivas  produziram  3:8278370,  d'onde  tiradas 
as  despesas  na  importância  de  1:1828370,  restou  a  somma  de  2:6458000, 
com  applicação  á  compra  de  apólices  da  divida  publica.  Terminado  o  lanço 
do  norte,  encarregou-se  o  sr.  Abilio  Coutinho  da  continuação  do  da  frente 
ou  leste,  mediante  5:2008000,  resultando  do  serviço  feito  e  entregue  ao 
presidente  dr.  Silvino  em  outubro  de  1871  as  exiguas  accommodaçõcs 
em  que  se  acham  hoje  a  secretaria  da  provedoria  e  o  quarto  do  receituário. 

O  encanamento  d'agua  em  1876  e  a  abertura  da  latrina  sem  o  escoadou- 
ro de  fezes,  como  a  estabeleceu  a  economia  em  luta  com  os  preceitos  da 
sanidade — eis  as  ultimas  construcções,  que  deixam  cm  meio  a  conclusão 
de  uma  obra  principiada  em  1851  sob  o  influxo  da  generosidade  parti- 
cular e  agora  ao  cargo  da  penúria  da  provincia.  Convém  insistir  contra 
odeleixoe  nunca  será  de  sobra  a  critica  quo  conJcrnaa  a  indolência  de 
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nossos  hábitos  como  origem  da  centralisaçao  que  poc  em  assedio  ate  o 
préstimo  de  nossa  vontade. 

As  autoridades  creadas  pelo  compromisso  da  Misericórdia  em  1857 
pouco  e  pouco  se  annullaram,  acontecendo  até  que  em  1871  cahisse  .o 
cargo  de  provedor  da  grandeza  da  benevolência  no  provento  do  estipen- 
dio. Reduziram-se  as  mesas  administrativas  a  enfeite  de  solemnidade,  e 
acabada  a  festa  annua  do  Santo  da  capella,  os  poucos  que  deixam  seu 
nome  no  livro  da  posse  levam  no  animo  a  tristeza  que  procede  da  inuti- 
lidade. 

Património,  nâo  ha  :  caducou  a  doação  feita  por  D.  Joaquina  Maria 
Pereira  Vianna  ;  em  ruina  se  acham  os  três  prédios  cedidos  por  Domin- 
gos Bento  da  Moeda  e  Martinho  Chaves  ;  e  a  multidão  que  afflue  ás  lumi- 
nárias do  estabelecimento  em  julho  de  cada  anno  presta  mais  attencao  ao 
enchimento  de  seu  estofo  do  que  á  vacuidade  da  bandeja  das  esmolas. 

No  ultimo  arruido  festeiro,  passadas  as  baforadas  do  incenso,  gosadas 
as  pompas  processíonaes,  apagadas  as  impressões  do  divertimento  á  custa 
do  thesouro  provincial,  recolheu  a  provedoria  como  penhor  dos  elevados 
sentimentos  de  centenares  de  fieis  o  total  de  18600  !  Si  ao  menos  o  enco; 
Ihimento  da  caridade  gerasse  no  publico  perdões  ás  faltas  da  casa,  próxi- 
ma á  indigência,  dir-se-hia  que  os  pobres  se  entendiam,  mas  em  geral 
quem  bate  á  porta  quer  entrada  á  força  e  nao  poucas  vezes  se  transforma 
em  vibora  renascida  ao  queimor  do  gasalhado. 

Em  face  de  tão  profundo  abandono,  diante  da  ameaça  do  egoismo,  não 
quiz  a  provi ncia  se  duvidasse  de  seu  zelo  e  por  lei  de  11  de  abril  de  1872 
chamou  a  si  o  encargo  que  devia  recahir  na  providencia  dos  interessados. 
Pesa  sobejamente  esse  ónus  e  o  provam  os  dados  dos  últimos  exercícios. 
De  1872  a  73  a  receita  foi  de  6:565J990,  a  despesa  de  18:6538251  ; 
de  1873  a. 74  aquella  chegou  ao  total  de  10:1278397  e  esta  subio  a 
20:1268102.  Em  geral  a  despesa  com  o  hospital  pôde  ser  calculada  em 
16:0008000,  e  assim  o  estabeleceu  a  lei  que  succedeu  aos  artigos  do  com- 
promisso. 

Actualmente  ha  49  leitos,  distribuidos  em  3  enfermarias  :  a  l*com  16, 
a  2*  com  18,  ambas  reservadas  a  homens,  sendo  uma  de  clinica  cirúrgi- 
ca e  outra  de  medica  ;  a  3*  dispõe  de  15  leitos  e  asyla  mulheres.  Segun- 
do os  quadros  pathologicos  predomina  a  syphilcs  e  não  é  de  pouca  impor- 
tância a  totalidade  devida  á  anemia.  Dos  livros  de  entrada,  somente  orga- 
nisados  dçpois  da  abertura  das  duas  primeiras  enfermarias,  perdidas  as 
relações  da  provisória,  consta  o  seguinte  : 

Maio  a  dezembro  de  1856  entrados  90  doentes,  curados  49,  fallecidos 
26  ;  em  1857  entrados  172,  curados  112,  fallecidos  39  ;  em  1858  entra- 
dos 3H,  curados  244,  fallecidos  36  ;  em  1859  entrados  217,  curados 
167,  fallecidos  21  ;  em  1860  entrados  223,  curados  176,  falleciâos  27  ; 
em  1861  entrados  165,  curados  120,  fallecidos  27  ;  em  1862  entrados 
181,  curados  134,  fallecidos  34  ;  em  1863  entrados  146,  curados  106, 
fallecidos  32  ;  em  1864  entrados  151,  curados  115,  fallecidos  29  ;  em 
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1865  entrados  171,  curados  128,  fallecidos  31  ;  em  1866  entrados  236, 
curados  181,  fallecidos  29  ;  em  1867  entrados  218,  curados  154,  falle- 
cidos 40  ;  em  1868  entrados  188,  curados  139,  fallecidos  26  ;  em  1869 
entrados  306,  curados  247,  fallecidos  31  ;  em  1870  entrados  327,  cura- 
dos 243,  fallecidoá  39  ;  em  1871  entrados  247,  curados  175,  fallecidos 
37  ;  em  1872  entrados  297^  curados  238,  fallecidos  47  ;  em  1873  entra- 
dos 316,  curados  219,  fallecidos  47  ;  em  1874  entrados  366,  curados 
281,  fallecidos  58 ;  em  1875  entrados  317,  curados  240,  fallecidos  38. 

Não  é  deminuta  a  mortalidade,  mas  combina  com  a  estatistica  dos  es- 
tabelecimentos que  recebem  não  poucos  doentes,  mais  próximos  á  valia  da 
sepultura  do  que  ás  incertezas  da  convalescença.  É  tão  arraigado  o  senti- 
mento da  famiíia  que  só  em  extremo  deixa  o  indigente  as  afleiçõcs  intimas 
para  entregar  a  estranhos  o  cuidado  das  alllicrões. 

Dizem  que  é  um  mal,  mas  dessa  disposição  providencial  talvez  nasça 
o  remédio  do  soccorro  ao  domicilio,  libertada  a  pobreza  dessa  assistência 
fundada  pelo  socialismo,  procedente  das  acanhadas  condições  económicas 
de  nosso  tempo. 

Para  complemento  da  noticia,  cujo  resumo  constituc  a  historia  da  ha- 
bitação das  dores,  vae  em  seguida  a  relação  dos  provedores  e  logo  a  lista 
d'aquelles  auxiliares  cujo  officio  suavisa  a  dureza  do  soHVimento. 

Provedores. — Coronel  Manoel  da  Costa  Moraes  em  1857,  tenente- 
coronel  Francisco  de  Paula  Mesquita  Cerqueira  em  1863,  capitão  José 
de  Mello  Vasconcellos  Castro  e  capitão  Miguel  Joaquim  Ramos  de  Mo- 
raes em  1864 — 65,  dr.  José  António  de  Magalhães  Basto  em  1865,  ca- 
pitão Miguel  Joaquim  Ramos  de  Moraes  em  1866,  capitão  José  Adolfo  de 
13arros  Corrêa  em  1871,  major  Manoel  Martins  de  Miranda  em  1874. 
Durante  o  exercício  do  penúltimo  chefe  serviram  em  seu  impedimento 
os  srs.  Alipio  A.  da  Silva  Freire  e  dr.  Manoel  Lourenço  da  Si  veira. 

Médicos. — Dr.  José  António  Bahia  da  Cunha  em  1852,  dr.  Possido- 
nio  de  Mello  Accioli  em  1867,  dr.  José  António  Bahia  da  Cunha  em 
1868,  dr.  Possidonio  de  Mello  Accioli  em  1870,  dr.  José  António  Lopes 
em  1871,  dr.  Francisco  Homem  de  Carvalho  em  1873,  dr.  João  Fran- 
cisco Dias  Cabral  em  1875. 

Conhecido  o  estado  critico  da  instituição  que  serve  de  asylo  a  centena- 
res de  infelizes,  á  apreciação  dos  felizes  e  dos  fortes  fica  o  meio  da  salva- 
ção. Não  o  haverá  íóra  dps  limites  da  pouquidade  da  renda  publica  ?  São 
graves  as  circumstancias  e  deveras  o  liquido  das  loterias  a  correr  não 
chegará  para  pagamento  da  conclusão  das  obras.  Dar  largas  proporções 
á  casa  sem  contar  com  o  dispêndio  ordinário,  superior  ás  verbas  consigna- 
das no  orçamento  provincial  pela  condolência  dos  legisladores,  é  pôr  em 
risco  o  futuro,  e  assim  talvez  ensine  a  prudência  a* guardar  os  capitães  em 
seguro  banco,  vencendo  juro  módico. 
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A  esse  rendimento  se  jantaria  o  "producto  de  unia  tentativa  já  julgada 
favoravelmente — as  exposições — e  íieariam  annuas,  como  estimulo  ás 
doações  e  ensino  à  ignorância  pertinaz.  Solvidos  pouco  e  pouco  os  emba- 
raços, uni  dia  se  consolidaria  o  património  e  então  iriam  as  sobras  do 
gasto  se  transformando  em  leitos,  até  que  não  fosse  dado  à  miséria  espe- 
rar e  não  alcançar. 

Sonho  embora  esse  intento,  vale  mais  coníiar  e  crer  na  libertação  da 
caridade,  do  que  vél-a  presa  no  redil  official  e  quasi  a  se  íinar  de  lazeira- 
da.  Economia  e  boa  vontade — eis  o  programma  c  não  é  da  competência 
de  um  só,  mas  da  obrigação  de  todos.  Tral)alliar  é  a  regra,  e  sem  o  sal 
do  suor  seria  insulsa  a  victoria. 

Maceió,  agosto  de  1876. 

J.  F.  DiAí?  Cabral. 

Noticias  brasílicas 

Cuntidat*  uin  ciirtae  ei^críptae  na  cidade  da  Bahia  por  um  amigo  a  outro  em  Li(>l)oa,  debaixo  de  noiíicH 

alluBÍvos,  iMira  servirem  de  elementos  á  liiatoria  braeilica,  oiferecidas  ao  Illm.  e  exm.  sr.  D.  Kodrigo  de  Souza 

Coutinho,  do  Conselho  doestado,  Ministro  e  secretario  doestado  da  Repartição  de  fazenda ; 

por  Luiz  dos  Santos  Vilhena.  —  1802 

C  ar  ta  XX JJ  :  Em  que  dá  sufficiente  noticia  da  comarca  das  Lagoas,  a  mais 

meridional  das  da  capitania  de  Pernambuco 

EU  presadissimo  amigo.  Impossível  será  que  não  saia  um  monstro 
informe  a  descri  peão  da  con^rca  das  Lagoas,  que  de  mim  exiges, 
sabendo  os  poucos  meios  que  tenho  para  fazel-o  como  quizera. 

Na  carta  em  que  dei  a  P^ilopono  as  noticias  que  pude  haver  da  comarca 
de  íáergipc  d'ElUei,  disse  que  a  margem  do  sul  do  rio  S.  F^rancisco  limi- 
tava o  governo  da  capitania  da  Bahia,  quando  a  margem  do  norte  d'a- 
quellc  rio  era  9  principio  do  governo  de  Pernambuco,  começando  ahi  a 
comarca  das  Lagoas,  a  qual  correndo  pela  costa  no  rumo  Norte  por  63 
legoas,  vae  terminar  no  rio  Pertininga,  quando  para  o  interior  do  sertão 
tem  em  parte  a  largura  de  70  léguas  e  por  elle  se  achão  muitas  e  grandes 
fazendas  de  gado  e  alguns  outros  estabelecimentos  de  que  nada  direi  por 
que  o  ignoro. 

Pelo  10*  e  58'  de  latitude  faz  barra  no  mar,  depois  de  haver  decorrido 
muitas  centenas  de  léguas,  o  grande  rio  S.  Francisco,  com  mais  de  légua 
e  meia  de  boca,  acompanhada  de  um  baixo  de  arêa  a  que  chamão — 
Peripatinga — e  uma  ilha  defronte  da  ponta  meridional  da  terra,  separada 
delia  por  um  canal  não  muito  largo,  tendo  esta  uma  légua  de  comprimen- 
to c  em  partes  um  quarto  de  largo,  quando  pelo  lado  do  norte,  dentro  já 
no  rio,  íicão  duas  outras  ilhas,  na  direcção  da  correntcsa  delle,  além  de 
muitos  outros  ilhotes  com  que  coiítiniia,  e  fazem  a  navegação  por  elle 
digna  de  todo  cuidado. 

Subindo  pois  da  barra  do  rio  pela  margem  do  sul,  na  distancia  pouco 
mais  ou  menos  de  5  léguas,  fica  a  Villa-nova  de  Sergipe  d'ElRei,  quando 
na  margem   do  norte,  algumas  léguas  acima,  fica  a  Villa  do  Peneílo,  e 
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antes  de  chegar  a  ella  se  encontra  a  ///la-Gmnde  com  duas  léguas  de 
comprido  e  mais  de  meia  de  largo.  Dista  a  villa  do  Penedo  28  léguas  da 
villa  das  Lagoas,  cabeça  da  comarca.  O  trafico  principal  do  Penedo  são 
gados,  de  que  no  seu  districto  ha  de  dusentas  e  cincoenta  a  tresentas  fazen- 
das, entre  grandes  e  pequenas  ;  além  do  que  ha  grande  abundância  de  al- 
godões e  alguns  engenhos  de  assucar,  se  bem  que  de  menos  consideração. 
Os  fogos  que  ha  no  Penedo  poderão  chegar  a  seis  mil  comprehendendo 
as  freguezias  do  Porto  da  Folha  e  Aguas-bellas. 

Para  o  interior  do  continente  é  mais  montanhoso  o  terreno  do  que  pró- 
ximo á  costa,  e  principalmente  nas  visinhanças  do  rio  de  S.  Francisco ; 
em  o  sitio  chamado  o  Cipó,  se  achão  vestigios  de  subido  ouro,  e  da  outra 
parte  do  rio,  comarca  já  de  Sergipe,  no  sitio  chamado  Ccdindé,  distante 
37  léguas  da  barra,  e  pouco  abaixo  da  famosa  cachoeira  de  Paulo  Affon- 
so,  se  tem  descoberto  este  precioso  metal  em  muita  abundância,  e  dos 
quilates  mais  subidos.  Quatro  léguas  ao  norte  da  barra  d'aquelle  grande 
rio,  desagua  no  mar  a  Ijugoa  do  Pescoço,  concentrada  3  léguas,  e  todo  o 
terreno  intermédio  é  cheio  de  capoeiras,  próprio  só  para  lavouras  e  para 
ella  destinado,  como  todas  as  mais  terras  que  naquella  comarca  seguem 
beira-mar  :  segundo  um  plano  feito  nesta  cidade  da  Bahia  sobre  os  cor- 
tes de  madeiras  para  a  real  marinha  no  mez  de  novembro  de  1798,  sen- 
tando-se  por  voto  do  desembargador  ouvidor  e  intendente  das  madeiras 
da  comarca  das  Lagoas,  José  de  Mendonça  de  Mattos  Moreira,  que  para 
o  uso  dos  povos  e  marinha  mercantijLfossem  destinados  os  terrenos  áridos, 
em  que  não  se  encontrassem  madeiras  que  podessem  servir  para  a  mari- 
nha real,  bem  como  aquellas  terras  que  nesta  comarca  decorrem  da  men- 
cionada  Lagoa  até  o  rio  S.  Miguel  e  as  mattas  da  Akléq,  duas  léguas  ao 
norte  do  rio  Una  até  os  taboleiros  de  Garjauna-grande. 

Como  porém  nas  mattas  que  existem  da  barra  do  rio  de  S.  Miguel  até 
ás  mattas  da  Aldêa  ao  norte  do  rio  Una  se  encontravão  madeiras  próprias 
para  a  construcção  de  vasos  de  toda  a  grandeza,  forão  ellas  reservadas 
para  a  real  marinha.  Para  a  agricultura  dos  povos  se  destinarão,  como 
disse,  as  terras  adjacentes  ao  mar,  mais  ou  menos  concentradas,  além  das 
beiras  das  mattas  todas  que  se  julgarem  inúteis  para  a  marinha  real. 

Ao  norte  da  Lagoa  do  Pescoço  seguem  as  mattas  a  que  dão  o  mesmo 
nome  da  Lagoa,  as  quaes  no  mesmo  rumo,  com  pouca  differença,  confi- 
não  com  as  mattas  de  Cururipe,  nome  que  derivão  de  um  rio,  que  fazendo 
em  pouca  distancia  infinidade  de  curvaturas  a  rumos  diversos,  vae  entrar 
no  mar  por  uma  espaçosa  boca,  mas  areada  e  com  um  recife  de  pedra  que 
acompanha  o  banco  de  areia. 

Ao  correr  da  costa  para  o  norte  se  encontra  a  barra  do  rio  Poxim.  Ha 
também  nesta  comarca  uma  villa  chamada  de  S.  José  do  Poxim,  distante 
dez  léguas  da  sua  capital  :  poderá  chegar  a  população  desta  villa  a  mil  e 
trezentos  fogos  ;  quanto  ás  producções  do  seu  terreno  e  getieros  de  seu 
commercio,  são  grande  abundância  de  madeiras,  muitos  gados  e  não 
pouco  algodão.  E'  a  barra  deste  rio  igualmente  acompanhada  de  recifes 
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de  pedra  dos  que  acompanhao  toda  a  costa— Brazil  :  nas  cabeceiras 
delle  fica  a  Ijigôa  do  Páo,  onde  ha  capoeiras  por  um  e  outro  lado  e  pelas 
suas  margens  se  semêão  não  poucos  legumes  próprios  do  paiz. 

Quatro  ou  cinco  léguas  para  o  norte  faz  barra  no  mar  a  ÍMgoa  Jequiá, 
areada  também,  e  guarnecida  de  recife  não  pequeno  :  tem  esta  lagoa  de 
quatro  para  cinco  léguas  de  comprido  e  para  menos  de  uma  de  largura. 
E'  o  seu  canal  para  o  mar  em  extremo  tortuoso,  e  forma  algumas  ilhas, 
e  nas  sua^  cabeceiras  para  a  parte  do  sul  as  mattas  chamadas  de  Jequiá 
de  baixo,  e  pelo  norte  posto  que  mais  concentradas  ficão  as  de  Jequid  de 
d/wa,  quando  ao  norte  destas  correm  as  mattas  de  S.  Miguel,  de  que  já  fiz 
menção  e  mais  para  dentro  correm  pelas  cabeceiras  das  mattas  de  Cururi- 
pe  as  chamadas  do  Riacho-secco  e  a  terra  das  de  Jequiá  de  baixo  correm 
as  mattas  de  Páo-Brazil  destruidas. 

A'  distancia  não  pequena  da  lagoa  de  Jequiá  desagua  no  mar  o  rio  de 
S.  Miguel,  que  tendo  sua  origem  poucas  léguas  ao  sul  da  serra  do  Trai- 
pú,  bastante  concentrada,  pelo  sertão  d'ali  desce  tomando  rumos  diversos 
até  que  vem  fazer  barra  no  mar,  ficando  situada  na  sua  margem  septen- 
trional  a  povoação  d'aquelle  nome. 

Na  borda  das  mattas  de  Sabauma  onde  fica  Tangil  e  Mataraca,  bem 
como  no  lanço  de  terras  que  corre  até  Lagoas  para  a  parte  do  mar,  são  as 
terras  todas  muito  próprias  para  lavouras.  Entre  a  lagoa  de  Jequiá  e  o 
mencionado  rio,  desaguão  distinctamente  no  mar  três  pequenas  lagoas 
denominadas— ^zeda,  do  Taboado  e  Tianda  e  á  outra  tanta  distancia  do 
rio  S.  Miguel  faz  barra  no  mar  o  canal  das  duas  lagoas,  de  quem  a  co- 
marca adopta  o  nome.  E'  este  canal  fundo  e  capaz  da  navegação  de 
grandes  corvetas,  bergantins  e  sumacas  e  ainda  galeras,  motivo  porque 
parece  seria  vantajoso  para  a  economia  da  real  fazenda  o  fabricarem-se  na 
lagoas  todas  as  embarcações  da  real  marinha  para  que  aquella  barra  ti- 
vesse capacidade,  d  onde  poderião  sahir  carregadas  de  madeiras  para  o 
arsenal  da  metrópole.  De  uma  até  a  outra  barra  corre  um  recife  con- 
tinuado, e  no  meio  deste  fica  o  porto  do  Francez. 

A  lagoa  que  fica  ao  sul  terá  oito  léguas,  comprehendida  ella  até  á  barra 
commum  a  ambas,  ficando  situada  na  sua  margem  meridional  a  Villa  de 
Lagoas,  cabeça  da  comarca.  Desaguão  nella  três  rios  consideráveis,  de 
que  o  maior  é  o  Parahyba,  que  tem  as  suas  vertentes  um  pouco  abaixo  da 
serra  do  Tapicurá,  vindo  passar  pela  do  Bananal  e  junto  á  sua  margem 
fica  a  povoação  da  Coiiceição.  Na  margem  septentrional  deste  rio,  distante 
seis  léguas  da  cabeça  da  comarca,  está  situada  a  villa  d/Atalaya.  Haverá 
nesta  de  mil  e  dusentos  a  mil  e  quatrocentos  fogos.  Consiste  o  seu  com- 
mercio  em  algodões,  de  que  se  colhe  muita  abundância,  por  ser  o  seu  ter- 
reno muito  próprio  para  esta  planta  :  muitas  madeiras  para  diversas  cons- 
trucções,  ipecacuanha  preta,  de  que  se  faz  considerável  extracção  e  muito 
commercio  em  todos  estes  géneros. 

Quem  tiver  lido  o  que  Sebastião  da  Rocha  Pita  escreveu  na  sua  Histo- 
ria  íto  America  Portuguesa  sobre  a  erva  com  que  a  pequena  ave  Picapáo 
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(lestroe  instaatemeiíte  o  ferro,  coíno  diz  se  observara  iia  aldeã  da  NaUiha, 
distante  quarenta  léguas  desta  cidade  da  Bahia,  não  deverá  estranhar  que 
eu  em  uma  carta  participe  a  um  amigo  outro  phenomeno  ainda  míiis  raro, 
qual  seja  a  existência  do  carbúnculo. 

Achando-me  cm  Pernambuco,  ahi  me  asseverou  um  Ministro  de  toda 
a  honra  e  credito,  empregado  n'aquella  comarca  em  o  serviço  do  sobera- 
no, e  ao  mesmo  tempo  o  vigário  da  freguezia  da  Atalaya,  qualquer  dei  los 
instruido  e  desabusado,  terem  ouvido  á  pessoas  de  conhecida  probidade, 
moradores  junto  á  serra  Mataraca,  na  mesma  freguozia,  que  nos  annos  de 
maior  secca  e  esterilidade  tem  appareeido  por  vezes  diversas,  em  noites 
escuras,  uma  luz  brilhantissima,  com  claridade  tal  que  na  distancia  de 
dusentos  passos,  com  pouca  differença,  se  poderia  facilmente  ler  ;  mas  que 
ella  desapparece  ao  minimo  ruido  que  se  faz,  e  que  congrega ndo-sc  em 
uma  occasião  o  povo  se  dera  uma  exacta  busca  nesta  parte  da  serra  e  que 
Unicamente  se  vira  passar  de  um  a  outro  rochedo  um  animalzinho  branco 
do  tamanho  de  um  cordeiro,  e  por  mais  diligencias  que  se  fizerão  nao  foi 
possivel  achal-o  ;  que  em  1792  fora  a  ultima  vez  que  apparecera  n'aquelle 
sitio,  e  que  não  era  este  o  único  em  que  se  tem  visto  aquella  luz  maravi- 
lhosa. 

A  já  mencionada  vi  lia  das  Lagoas  com  as  freguezias  do  Norte,  Pio:*a  c 
Santa  Maria  terá  de  cinco  a  seis  mil  fogos  e  no  seu  districto  se  achao  mo- 
entes  e  correntes,  segundo  a  frase  vulgar,  mais  de  sessenta  engenhos  de 
assucar,  que  fazem  o  principal  ramo  do  commercio  de  exportação,  além  da 
extracção  de  muitas  e  diversas  madeiras,  tanto  para  a  marinha  real,  conií) 
para  a  mercantil,  tanto  para  a  Bahia  como  para  Pernambuco  ;  infinidade 
de  algodão  e  immenso  azeite  de  mamona,  conhecido  vulgarmente  por 
azeite  de  carrapato,  óptimo  não  só  para  luz,  como  para  usos  diflercntes 
na  Pharmacia  :  além  de  muitos  pescados  seccos. 

Entrão  mais  na  men:^ionada  Lagoa  pelo  lado  sul  os  rios  Utinga,  Suba- 
uma,  e  o  Salgado  de  menos  consideração.  Medéa  entre  as  duas  lagoas 
uma  como  peninsula,  com  mais  de  duas  léguas  do  comprido  e  tros  quartos 
na  sua  maior  largura.  Na  margem  meridional  da  lagoa  do  Norte,  junto  á 
foz  do  rio  Putissatuba  se  acha  situada  a  povoação  chamada  também  do 
Norte.  Além  do  referi;lo  Putissatuba,  desagôa  também  nesta  lagoa  o  rio 
Mundahú  que  nascendo  das  faldas  da  serra  chamada  Barriga,  vem  cor- 
rendo quasi  parallelo  áquelle  por  muitas  léguas,  até  desagoarein  na 
lagoa  :  entre  elles  ficão  dous  montes  elevados,  conhecidos  j)or  Dous  //- 
mãos ;  e  acima  destes  ficão  os  cortes,  a  que  chamão  também  da  Barriga. 
e  abaixo  delles  os  de  Manibú.  Ao  norte  dos  Dous  Irmãos  se  achão  mattas 
com  óptimas  supopiras  e  mais  ligames  para  construccões  reaos.  Nesta 
ínesma  paragem  existe  a  matta  dos  Palmares,  abaixo  da  qual  correm  as 
serras  da  Carimã,  e  na  direcção  destas  para  a  parte  do  norte  seguem  as 
chamadas  de  Mariquita,  cortadas  pelo  rio  Camaragibi\  o  qual  dá  nonv'  á 
uma  povoação  que  fica  situada  na  sua  margem  do  norte,  distante  cinco  ou 
seis  léguas  da  costa  do  mar. 


' 
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Da  barra  das  lagoas  até  a  foz  deste  rio  distarão  quinze  ou  desaseis  légu- 
as, e  por  esta  distancia  de  costa  desagôa  no  mar  o  rio  Santo  António 
merim,  com  sua  povoação  pelo  norte.  Não  muito  distante  da  praia  e  três 
para  quatro  léguas  diante  desagôa  no  mar  o  rio  Santo  Antmiio  grande, 
com  outra  |X)voação  também  maior.  São  seus  terrenos  de  natureza  dos  re- 
servados para  lavouras,  quando  as  mattas  superiores  e  mais  concentradas 
abundão  em  vinhaticos  proprissimos  para  a  marinha  real,  se  bem  que  as 
suas  tiradas  são  dispendiosas,  pelo  muito  concentradas  que  ficão,  e  a  praia 
toda  que  decorre  de  Santo  António  merim  até  Santo  António  grande  é 
acompanhada  de  recifes. 

Cinco  para  seis  léguas  da  foz  do  rio  Camaragibe  fica  pelo  norte  a  de 
Porto  das  Pedras  e  na  margem  meridional  do  rio  Manguaba  fica  junto  á 
praia  a  povoação  do  Parto  das  Pedras,  quando  subindo  cinco  para  seis  lé- 
guas por  este  rio  fica  situada  junto  a  elle  a  villa  de  Porto  Calvo,  acima  da 
qual  ha  diíTerentes  mattas  de  óptimas  madeiras  para  a  construcção  naval, 
como  seja  a  chamada  das  Duas  boccas,  ss  de  Porto  Calvo,  as  da  Baixa 
secca,  etc,  e  outras  mais  em  que  ha  muitos  eexcellentes  vinhaticos  pela 
parte  da  terra,  quando  as  beiras  destas  pela  parte  do  mar  são  acompanha- 
das de  capoeiras  próprias  só  para  plantações. 

Pica  a  villa  de  Porto  Calvo  na  distancia  de  vinte  e  duas  léguas  ao  norte 
d'aquella  das  lagoas  e  comprehendendo  as  fregnezias  de  Camaragibe,  S. 
Bento  e  Jacuipe;  poderá  haver  em  Porto  Calvo  de  seis  para  sete  mil  fogos, 
quando  no  seu  districto  se  contão  cento  e  vinte  engenhos  reputados  por 
bons,  attendendo-se  á  fertilidade  dos  seus  terrenos. 

Toda  a  extensão  da  costa  (jue  medea  entre  a  barra  de  Camaragibe  e  a 
de  Porto  das  Pedras  é  acompanhada  de  um  recife  continuado.  Três  légu- 
as com  pouca  difforença  ao  norte  da  barra  de'  Porto  das  Pedras  fica  a 
barra  fechada,  por  onde  desagôa  o  rio  í?.  Bento;  e  de  duas  para  três  léguas 
ao  norte  a  Barra  Grande,  e  três  loguas  mais  avante  desemboca  o  rio 
Piratininga.  cuja  barra  é  também  fechada  pela  continuação  do  recife  ;  e 
aqui  termina,  meu  Patrifilo,  a  comarca  das  lagoas  com  a  extensão  que  no 
principio  desta  referi,  limitando  pelo  sul  com  a  capitania  ou  comarca  de 
Sergipe,  pelo  norte  com  a  comarca  de  Pernambuco,  a  cuja  pertence,  pelo 
occidente  ignoro  com  que  sertões  termina,  e  pelo  oriente  com  o  oceano. 

A  causa  que  tive  para  inquerir  noticias  desta  comarca  foi  unicamente 
o  querer  saber  das  mattas  em  que  se  fazem  os  cortes  das  madeiras  e  paos 
monstruosos  que  se  empregão  na  rii)eira  dessa  capital  e  desta  cidade  se 
fabricão  para  as  reaes  esquadras,  por  ser  ella  o  viveiro  em  que  se  crião  os 
paos  de  maior  conta  em  comprimento  e  grossura,  e  isto  para  participal-o 
á  Filopono,  bem  como  fiz  da  comarca  de  Ilhéos  na  qual  lhe  escrevi. 

Os  informantes,  porém,  apesar  de  serem  peritissimos  das  mattas,  creio 
terem  poucas  noções  de  geqgraphia,  motivo  porque  não  afianço  a  exacção 
das  distancias,  nem  uma  grande  parte  dos  rumos  que  me  apontarão,  assim 
como  foram  defectivos  na  navegação  dos  rios  e  fundo  das  barras,  o  que  não 
convinha  pouco  para  ajuisar  sobre  as  tiradas  e  conducções  da^  madeiras. 
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Pelo  que  pertence  á  população  das  villas  e  seus  districtos  quem  me  in- 
formou, além  de  ter  rasoes  para  sabel-o,  superabunda  em  honra,  verdade 
e  candura  ;  mas  apezar  de  tudo  sempre  me  parecem  muitos  os  fogos  que 
dá  á  cada  uma,  se  bem  que  a  producçao  e  commercio  desta  comarca,  des- 
coberta toda,  são  attracjivos  para  a  residência  de  muita  gente.  Não  é  a  In- 
tendência das  mattas,  que  até  agora  andou  annexada  á  ouvidoria,  privati- 
va das  mattas  da  comarca  das  lagoas,  como  também  das  muitas  que  se- 
guem pela  comarca  de  Pernambuco,  de  que  direi  o  que  me  informou  quem 
delias  tem  pleno  conhechnento. 

São  as  cabeceiras  dos  últimos  dous  rios  da  comarca  das  Lagoas  coroa- 
das de  mattas  differentes,  como  sejão  as  chamadas  do  Canhoto,  as  de  Pm 
Amarello,  de  Buenos-Ayres,  de  Jacuipe  e  de  Dtuis  Barras. 

Duas  léguas  adiante  da  barra  do  Piratininga  fica  a  do  rio  Una  e  a  pouca 
distancia  desta  fica,  á  margem  septentrional  d'aquelle  rio,  uma  povoação 
do  mesmo  nome.  Cinco  léguas,  pouco  mais  ou  menos,  subindo  pelo  rio 
Una  se  vem  incorporar  com  elle  pelo  lado  do  sul  o  rio  Jacuipe,  que  algu- 
mas léguas  acima  tem  situada  junto  á  sua  margem  uma  povoação  chama- 
da também  Jacuipe. 

(Esta  carta  é  assignada  por  Amador  Virissimo  de  Aleteia  e  pertence  á  colleeçào 
existente  no  archívo  do  Instituto.) 


Nota  da  receita  e  despesa  do  Correio  das  Alagoas  nos 

seguintes  exercícios: 

1875  —  1876 7:770$435  20:812«843 

1876  —  187? •.    8:350$245  21:538S814 

1877  —  1878 7:773$295  22:087S626 

1878  —  1879 9:1268980  23:0208576 

1879  —  1880 9:7658300  22:7738578 

CORRESPONDÊNCIA   COM   A    DECLARAÇÃO   DOS    VALORES 

Qnauti(liu1c«  Valore» 

1875  — 1876  objectos  recebidos 67.071  50:1438510 

<  €      ditos  expedidos 74.681  36:7458466 

1876— 1877  ditos  recebidos 74.986  45:7788835 

*  ditos  expedidos 83.049  47:5898985 

1877  — 1878  ditos  recebidos 70.596  55:6238100 

«  «      ditos  expedidos 95.662  29:2828806 

1878  — 1879  ditos  recebidos 77.723  96:4(Í28810 

*  ditos  expedidos 86.222  19:7178350 

1879  — 1880  ditos  recebidos 84.031  51:7408521 

*  ditos  expedidos 102.410  36:0768450 

Correio  das  Alagoas,  janeiro  de  1881.  —  F.  Xavier. 
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Notas  diversas 

o  Congresso  internacional  dos  Americanistas. — ^E'  oriundo  da 
sociedade  Americana  estabelecida  na  França.  A  primeira  reunião  do  con- 
gresso teve  lugar  em  Nancy,  de  19  a  22  de  julho  de  1875,  e,  como  funcci- 
one  de  2  em  2  annos,  a  segunda  reunião  foi  marcada  para  Luxemburgo 
c  durou  de  10  a  13  de  setembro  de  1877  ;  a  terceira  foi  a  de  Bruxellas, 
celebrando-se  em  1879,  de  23  a  26  de  setembro.  O  quarto  ajuntamento 
terá  lugar  em  Madrid  em  1881. 

Ha  já  4  volumes  contendo  as  memorias  apresentadas  em  Nancy  e  Lu- 
xemburgo, devendo  em  breve  vir  a  lume  mais  dois  volumes  relativos  á  re- 
união de  Bruxellas.  São  raras  essas  memorias.  Entre  as  matérias  para  o 
expediente  dos  trabalhos  no  vindouro  anno  figuram  os  seguintes  themas  : 

Historia. — Comparação  dos  reinos  de  Cuzco,  Truxillo  e  Quito  ;  naci- 
onalidades existentes  no  centro  da  America  antes  da  invasão  dos  aztecas. 

Archeologia. — Valor  religioso  e  emblemático  dos  diversos  typos  de 
Ídolos,  estatuas  e  caracteres  dos  sepulchros  peruanos. 

Anthropologia  e  Ethnographia, — ^Nomenclatura  dos  povos  americanos 
antes  da  conquista  ;  provas  geológicas  da  existência  da  Atlântida  ;  qual  a 
relação  entre  a  ethnographia  americana  e  a  das  ilhas  do  Pacifico. 

Linguistica  e  Paleographia. — Bibliographia  dos  vocabulários,  gram- 
niaticas  e  diccionarios  das  linguas  americanas  ;  a  relação  dos  idiomas  ame- 
ricanos com  as  linguas  neolatinas ;  os  quipus  em  suas  relações  com  os  an- 
tigos systemas  de  escripta.  O  quipu  peruano  era  uma  corda  composta  de 
fios  de  diílerentes  cores  formando  nó  :  servia  para  exprimir  objectos  sen- 
síveis e  parece  ter  servido  de  alphabeto  e  de  arithmetica. 

São  delegados  do  congresso  dos  Americanistas  no  Brazil  os  snrs. : 
barão  do  Bom-Retiro,  barão  Homem  de  Mello,  dr.  Couto  de  Magalhães, 
dr.  Baptista  Caetano,  dr.  Henning  e  dr.  Souza  Frontes. 

Reclamação  acerca  do  estabelecimento  da  primeira  Typogra- 
píiiA  em  Maceió. — Na  sessão  do  conselho  do  governo  em  5  de  agosto  de 
1831,  sob  a  presidência  de  Manoel  Lobo  de  Miranda  Henriques,  sendo 
membros  do  conselho  os  snrs.  João  da  Gosta  e  Silva,  Manoel  Mendes  da 
Fonseca,  José  Fernandes  de  Bulhões,  José  Leite  da  Silva,  Manoel  do  Nas- 
cimento Pontes,  Francisco  de  Cerqueira  e  Silva,  foi  presente  o  officio  da 
camará  municipal  da  cidade  das  Alagoas,  em  data  de  4,  no  qual  expunha 
que  constando-lhe  que  a  typographia  que  tem  de  estabelecer-se  nesta  pro- 
víncia ia  ser  collocada  na  villa  de  Maceió,  e  persuadida  que  a  dita  typo- 
graphia não  viera  só  á  custa  dos  habitantes  d*aquella  villa,  parecia  que  na 
collisão  da  escolha  deve  preferir  a  capital  pelos  motivos  que  a  camará  pon- 
derava. Deliberou  o  exm.  Conselho  se  respondesse  que  com  quanto  este 
conselho  seja  dos  mesmos  sentimentos,  todavia  não  se  julga  autorisado  a 
decidir  semelhante  negocio ;  avista  do  que  julgou  o  sr.  presidente  que  era 
conveniente  ser  a  decisão  feita  pelas  Sociedades  Patrióticas  desta  mesma 
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cidade  e  d'aquella  villa,  por  meio  de  cominissões  de  boa  iiitelligencia,  que 
devem  decidir  este  negocio  á  face  das  razões  de  utilidade  publica  que  con- 
vencionassem. (Foi  extr.  esta  copia  do  livro  de  registro  das  actas  do  dito 
conselho,  de  1828-31 ,  fl.  141  e  existe  no  archivo  da  secretaria  do  governo.) 

Os  PRiNCiPAES  TREMORES  DE  TERRA. — A  ccrca  de  semelhante  particu- 
lar refere  o  Universal  Instructor : — O  tremor  de  terra  em  Lisboa  no 
anno  de  1755  foi  sentido  na  Finlândia  e  em  algumas  ilhas  das  índias  occi- 
dentaes.  Calcula-se  a  ligeiresa  da  propagação  do  abalo  em  32  kilometros 
por  minuto.  O  tremor  de  terra  da  Guadeloupe  em  1842  chegou  á  emboca- 
dura do  Amazonas  e  penetrou  na  Carolina  do  sul. 

Em  1692  Porto-Real,  na  Jamaica,  ficou  completamente  dcstruido.  Em 
1693  um  tremor  de  terra  na  Sicilia  destruio  54  cidades  c  fresentas  villas, 
deixando  sem  vida  milhares  de  habitantes.  Em  1797  o  território  entre 
Santa-Fé  e  Panamá  soffreu  extraordinária  commocão,  fallecendo  instan- 
taneamente  40,000  pessoas.  Em  setembro  de  1759  a  região  a  240  kilome- 
tros, sudoeste,  do  México  experimentou  subitamente  uma  elevação  de 
mais  de  400  pés,  resultando  disto  o  vulcão  Jarullo  que  tem  de  altura 
1700  pés.  Em  Java  no  anno  de  1772  aconteceu  o  contrario  :  submergio-se 
uma  cordilheira  na  extensão  de  20  kilometros.  Em  1822  o  Chili  soflFreu 
uma  elevação  em  seu  solo,  de  2  a  7  pés,  entre  os  Andes  e  a  costa.  Avali- 
am em  13,000,000  as  victimas  dos  tremores  de  terra. 

Exposição  internacional  de  electricidade. — A  1  de  agosto  do 
presente  anno  abrir-se-ha  em  Paris  essa  exposição.  São  membros  da  com- 
missão  de  consulta  : — presidente,  Cochery  ;  vice-presidente,  Teisserenc 
de  Bort  e  De  Lesseps  ;  secretario,  Jorge  Cochery  ;  membros,  Berthclot, 
Daubrée,  Dupuy  de  Lome,  Faye,  etc. 

Congresso  da  Associação  francesa  para  o  progresso  das  sci- 
ENCiAS. — ^Abrio  em  abril  a  decima  reunião  em  Alger,  sob  a  presidência 
do  professor  Chauveau.  Não  obstante  o  desastre  da  expedição  do  coronel 
Flatters  e  do  apparato  beUico  da  França  na  colónia  africana,  os  amigos  da 
sciencia  concorreram  sem  temor.  A  municipalidade  do  Alger  expedio  con- 
vites a  diversos  sábios  estrangeiros,  entre  os  quaes  figuram  os  seguin- 
tes : — Siemens  e  Lister,  da  Inglaterra  ;  Vogt,  da  Suissa :  Liguine,  da 
Rússia;  Malaise,  da  Bélgica:  Baumhauer,  da  Hollanda;  Ragona,  daltaha. 

Universidades  da  Allemaniia. — O  numero  de  estudantes  nas  diver- 
sas universidades  deste  paizdeu  a  seguinte  somma  no  fim  do  anno  de  1880 
c  V  semestre  de  1881 :  —  21:164.  A  universidade  de  Berlin  possue  4107 
estudantes,  a  de  Leipsick  3226,  a  de  Munick  1890,  a  de  Bresláu  1281,  a 
de  Ilalle  1211,  a  de  Tubingen  1074,  a  de  Gettingen  959,  a  de  Vurtzburg 
921 ,  a  de  Bonn  887,  a  de  Kenigsberg  788,  a  de  Strasburg  745,  a  de  Mar- 
burg  604,  a  de  Greifswald  599,' a  deHeidelberg  543,  a  de  Erlangen  473, 
a  de  Fribourg  443,  a  de  léna  438,  a  de  Giessen  391,  a  de  Kiel  284,  a 
de  Rostock  200.    (Da  ReviMa  Scientifica  de  Paris. ) 
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Memoria  8obre  os  Conselhos  Ceraes  da  Província 
das  Alagoas.  1829  a  1838.   Apontamentos  pelo  dr.  Olymplo 

Euzeblo  de  Arroxei  las  Galvão 

[  ConttouaçSo  do  n.  18,  paginas  78  a  88  ] 

SEGUimO  GOirSELHO.    1830  A  1831 

0PL\. — Acta  (la  instcdlação  do  Conselho  Geral  da  Província. — Ao 
primeiro  dia  do  mez  de  Dezembro  de  1830,  nono  da  Independência 
do  Império,  na  sala  das  sessões  deste  Conselho,  estando  reunidos  os  se- 
nhores Conselheiros,  se  procedeo  a  competente  chamada,  e  acharam-se 
presentes  oito  senhores  Conselheiros,  faltando  os  demais,  a  saber  :  os 
senhores  Conselheiros  capitão  José  Francisco  Leite,  tenente  Manoel  Ro* 
drigaes  da  Costa,  Francisco  Remigio  de  Albuquerque,  Floriano  Vieira 
da  Costa  Delgado  Perdigão  e  Jacintho  Paes  de  Mendonça  :  logo  o  senhor 
Presidente  declarou  aberta  a  sessão  e  lida  a  acta  da  antecedente  foi  appro- 
vada.  Depois  do  que  declarou  o  mesmo  senr.  Presidente  que  os  senho- 
res Conselheiros  nomeados  para  a  commissão  do  recebimento  e  espera  do 
Exm.  Sr.  Presidente  da  Provincia  passassem  á  competente  sala  destinada 
para  o  dito  recebimento  ás  11  horas  da  manhã  por  elle  indicadas,  onde 
sendo  recebido  o  mesmo  Exin.  Senr.  Presidente  tomou  este  o  seo  compe- 
tente assento  c  logar  e  dahi  derigio  ao  mesmo  Conselho  a  sua  respeitável 
Falia,  na  qual  mostrava  as  precisões  da  Provincia,  e  lembrava  as  provi- 
dencias que  estavam  ao  alcance  do  Conselho,  feito  o  que  se  retirou,  sendo 
acompanhado  da  mesma  commissão,  e  fícando  assim  installado  o  mesmo 
Conselho  na  conformidade  da  lei  da  Constituição  do  Império. 

Depois  do  que  resolveo  o  mesmo  Conselho  que  se  procedesse  a  compe- 
tente eleição  da  nomeação  de  Presidente,  Vice-presidente,  Secretario  e 
Supplente  que  deverão  servir  durante  o  tempo  das  sessões  ordinárias  do 
mesmo  Conselho ;  em  consequência  se  procedeo  a  dita  eleição  e  foram  no- 
meados para  Presidente  o  Sr.  Conselheiro  Miguel  Velloso  da  Silveira  Nó- 
brega e  Vasconcellos,  para  Vice-presidente  o  Sr.  Conselheiro  José  Leite 
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da  Silva,  para  Secretario  o  Sr.  Conselheiro  João  Camillo  de  Araiijo  e 
para  Supplente  o  Sr.  Conselheiro  Francisco  de  Cerqueira  e  Silva. 

Depois  do  que,  sendo  annunciado  que  estava  á  porta  da  sala  o  Conse- 
lheiro Francisco  Remigio  de  Albuquerque  e  Mello,  foi  introduzido  com  as 
formalidades  do  estylo  c  prestando  o  competente  juramento  na  forma  prcs- 
cripta  no  artigo  14  do  Regimento  deste  Conselho,  tomou  assento  e  pro- 
ceciendo-se  a  exame  e  revisão  do  seo  Diploma  se  achou  estar  conforme  a 
lei ;  e  o  sobredito  Conselheiro  nos  termos  de  entrar  nos  trabalhos  do  Con- 
selho. O  Senhor  Secretario  lêo  alguns  officios  vindos  da  Secretaria  do 
Governo  da  Provincia,  remettcndo  quatro  portarias  do  Ministério  de  S. 
M.  I.  e  C,  a  primeira  em  que  o  mesmo  Augusto  Senhor  suspendeo  o  seo 
juizo  a  respeito  da  Resolução  do  Conselho  transacto  sobre  a  conservação 
c  estabelecimento  da  sédc  do  Governo  nesta  Capital,  mudança  da  Alfan- 
dega do  porto  de  Jaraguá,  abolição  do  uso  das  pesqueiras  por  curraes  c 
caissaras  nas  duas  lagoas  desta  Cidade,  prohi bicão  dos  cortes  de  Madeiras 
de  construcção  naval  nas  mattas  da  freguezia  de  Santa  Luzia  do  Norte  e 
Atalaia  e  que  se  abram  novos  nas  mattas  do  Rio  Subaúma  :  a  segunda  em 
que  também  o  mesmo  Augusto  Senhor  suspendeo  seo  juizo  sobre  as  Re- 
soluções do  mesmo  a  respeito  da  creaçSo  da  Casa  de  Consulado  na  villa 
de  Porto  de  Pedras,  creação  de  villa  na  Povoação  da  freguezia  de  Santa 
Luzia  do  Norte,  e  das  cadeiras  de  lingcas  Franceza,  Philosophia,  Rhcto- 
rica  e  Geometria  na  Capital :  a  terceira  em  que  S.  M.  I.  e  C.  Houve  por 
bem  mandar  remetter  á  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Justiça  a 
Representação  do  Conselho  transacto,  na  qual  solicita  que  esta  Provin- 
cia fique  sugeita  á  Relação  e  Junta  de  justiça  da  Relação  de  Pernambuco  : 
quarta  finalmente  em  que  o  mesmo  Augusto  Senhor  houve  por  bem  de- 
clarar que  ficava  inteirado  dos  motivos  porque  o  mesmo  Conselho  não  po- 
derá realisar  sua  installação  no  tempo  marcado  na  lei. 

Também  foi  apresentado  outro  officío  vindo  da  mesma  Secretaria  do 
Governo,  remettendo  a  copia  de  um  Aviso  da  Secretaria  de  Estado  dos 
Negócios  do  Império,  em  que  se  participava  não  terem  sido  approvadas 
na  Camará  dos  Deputados  da  Nação  as  propostas  do  Conselho  Geral  trans- 
acto tendentes  á  mudnnça  da  Alfandega  do  Porto  de  Jaraguá  e  creação  da 
Casa  do  Consulado  na  villa  de  Porto  de  Pedras.  Foi  presente  outra  por- 
taria de  S.  M.  L  pela  Secretaria  dos  Negócios  do  Império,  pela  qual  o 
mesmo  Senhor  Manda  agradecer  a  felicitação  do  mesmo  pelo  seo  feliz 
consorcio.  Leo-sc  outro  oflficio  remettido  da  Secretaria  do  Governo  desta 
Provincia  acompanhado  de  uma  representação  do  padre  Francisco  José 
Corrêa,  em  que  lembra  a  creação  de  uma  Casa  de  arrecadação  no  lugar  da 
Povoação  do  Traipii,  filial  a  do  Penedo.  Outro  officio  da  mesma  Secreta- 
ria remettendo  os  officios  dos  Conselheiros  escusos  JacinthoPaes  de  Men- 
donça, José  Francisco  Leite,  Manoel  Rodrigues  da  Costa,  c  dos  Supplen- 
tes  Manoel  Joaquim  Coirana,  e  o  coronel  João  Eduardo  Collaço  Amado, 
c  dos  actuaes  Conselheiros  que  compareceram  e  se  achani  presentes  :  ou- 
tro officio  remettendo  também  a  copia  da  escusa  do  Conselheiro  Floriano 
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Vieira  da  Costa  Delgado  Perdigão :  outro  oíTicio  remettcndo  também  um 
exemplar  de  Leis  impressas  vindas  dachancellaria-mór  do  Império  :  outro 
em  que  accusava  a  remessa  de  uns  documentos  vindos  da  Camará  Munici* 
pai  da  villa  do  Penedo,  exigidos  pelo  Conselho  do  Governo  desta  Pro- 
vinL*ia  a  respeito  da  usurpação  da  Ilha  Pr'auna  pela  Camará  Municipal  da 
Villa-Nova  da  comarca  e  Provincia  de  Sergipe,  e  sobre  a  probibição  das 
tapagens  nos  riachos  e  várzeas  do  rio  de  S.  Francisco. 

Foram  presentes  três  ofTicios  e  uma  representação  da  Camará  Munici- 

f)al  da  villa  do  Poxim,  pedindo  a  creação  de  uma  cadeira  de  primeiras 
ettras  na  povoação  de  Coruripe  deste  municipio,  sobre  a  approvação  de 
uma  Postura  prohibindo  o  abuso  do  curraes  para  pesqueiras  no  rio  de 
Jequiá,  exigindo  a  remessa  dos  livros  de  receita  e  despeza  da  mesma  Ca- 
mará, e  requerendo  se  supplique  á  Augusta  Âssemoléa  e  a  S.  M.  I.  a 
conservação  e  estabilidade  da  sede  do  Governo  na  capital  desta  Provincia. 
Depois  do  que  o  Sr.  Presidente  declarou  para  ordem  do  dia  1*  a  exami- 
nação da  Falia  do  Exm.  Sr.  Presidente  da  Provincia,  revisão  e  exame 
dos  officios  de  escusas  dos  Conselheiros  o  Supplentes,  revisão  e  exame 
dos  mais  oíTicios  e  papeis  remcttidos  da  Secretaria  do  Governo  da  Pro- 
víncia, e  declarou  levantada  a  sessão  á  hora  do  estylo,  do  que  para  cons- 
tar se  lavrou  a  presente  acta,  em  que  assignou  o  mesmo  Sr  Presidente  e 
Secretario. — Miguel  Velloso  da  Silveira  Nóbrega  e  Vascancellos,  Presi- 
dente.— João  Camilo  de  Araújo,  Secretario. 

NOTAS  SOBRE  A  PRIMEIRA  SESSiO  DO  2'  CONSELHO  GERAL.  —  1830  A  1881 


O  Presidente  da  Provincia  que  installou  a  I*  sessão  do  2*  Conselho 
Geral  foi  o  Exm.  visconde  da  Praya-Grande,  na  cidade  das  Alagoas, 
conseguindo  que  a  reunião  tivesse  eflfeito  no  dia  que  a  Constituição  mar- 
cou, 1*  de  dezembro,  precedendo  duas  sessões  preparatórias.  Dos  treze 
conselheiros  eDPectivos  compareceram  á  sessão  installadora  os  8  membros 
seguintes  :  1*  sargento-mór  Miguel  Velloso  da  Silveira  Nóbrega  e  Vas- 
concellos — presidente,  2*  advogado  João  Camillo  de  Araújo — secretario, 
3*  Francisco  de  Cerqueira  e  Silva — secretario  supplente,  4*  advogado 
José  Fernandes  de  Bulhões,  5*  reverendo  Cypriano  Lopes  de  Arroxcllas 
Galvão,  6*  reverendo  Manoel  do  Rosário  Tavares,  7*  almoxarife  Manoel 
do  Nascimento  Pontes,  8*  capitão-mór  José  Leite  da  Silva — vice-presi- 
dente. 

II 

O  Conselho  celebrou  33  sessões  effectivas  até  4  de  fevereiro  de  1831, 
e  no  dia  5  enccrrou-se  como  consta  da  seguinte  Acta  do  encerramento: 

Aos  5  dias  do  mez  de  Fevereiro,  estando  reunidos  os  Senhores  Conse- 
lheiros e  feita  a  competente  chamada,   acharam-se  presentes  7,  faltando 
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com  causa  participada  os  Senhores  Cerqueira  e  Remigio,  e  sem  ella — 
Tavares  e  Wanderley. 

O  Senr.  Presidente  declarou  aberta  a  sessão,  e  lida  a  acta  da  antece- 
dente foi  approvada,  e  havendo  por  concluidos  os  trabalhos  d^  sessões 
deste  corrente  anno,  declarou  encerrado  o  Conselho,  do  que  para  constar 
se  lavrou  a  presente  acta  em  que  assignou  o  mesmo  Sr.  Presidente  e  Se- 
cretario.— Miguel  Velloso  da  Silveira  Nóbrega  e  Va$conceUo$. — JocU^ 
Camillo  de  Araújo. 

III 

Os  membros  deste  Conselho,  além  dos  8  já  mencionados,  foram:  9*  ca- 
pitão José  Francisco  Leite,  10  tenente  Manoel  Rodrigues  da  Costa,  11 
advogado  Francisco  Remigio  de  Albuquerque,  12  Floriano  Vieira  da 
Costa  Delgado  Perdigão,  13  coronel  Jacintho  Paes  de  Mendonça.  Como 
supplcntcs  destes  13  conselheiros  foram  eleitos :  a  Manoel  Joaquim  de 
Almeida  Coirana,  b  coronel  João  Eduardo  Collaço  Amado,  c  Álvaro  Ar- 
naud  Souto-Maior  Moura,  d  Manoel  da  Porciuncula  Lins  Wanderley,  e 
José  de  Mello  Corrêa, /António  Ribeiro  de  Moura,  jr  Francisco  José 
Corrêa  de  Albuquerque,  k  padre  AfTonso  de  Albuquerque,  i  Joaquim  da 
Silva  Freire — secretario  em  1832,;  João  Rabello  de  Almeida,  íc  José 
Gregório  Ribeiro,  l  paJre  Ignacio  Joaquim  da  Costa,  m  vigário  José  Ví« 
cente  de  Macedo,  n  padre  José  de  Souza  Moreira,  o  sargento-mór  Manoel 
Ferreira  de  Sá  Andrade,  p  capitão  Manoel  Joaquim  da  Costa  :  Dos  quaes 
tomaram  assento  e  serviram  os  de  lettras  c  a  k. 

Foi  essa  sessão  a  ultima  sob  o  regimen  do  1*  Imperador :  seus  traba- 
lhos foram  mais  regulares  e  de  menos  inexperiência.  Nesses  tempos,  a 
que  se  tem  chamado  de  innocencia  do  systema  representativo,  primavam  a 
gravidade,  o  decoro  e  o  respeito  dos  legisladores  e  governos  :  só  havia 
uma  ambição,  a  de  cada  um  servir  o  melhor  possivel  sua  província  e  sua 
pátria  :  menos  conhecimentos  e  experiência  que  hoje,  porém  mais  since- 
ridade e  patriotismo :  palavreado  pouco,  acções  muitas.  O  espirito  mo- 
derno ri-se  ás  vezes  da  simplicidade  do  passado,  sem  reflectir  que  firmou 
ella  o  edifício  que  cheios  de  orgulho  senão  fatuidade  julgamos  ser  obra 
de  nossas  luzes.  Remonte-se  o  critico  á  época  de  que  se  constitue  censor 
e  julgue  depois.  Si  hoje,  porque  distanciamos  meio  século  da  geração  de 
1830,  vemos  o  atrazo  d'aquelia  gente,  o  que  merecemos  nós  de  nossos 
vindouros  d'aqui  a  50  annos?  Não,  o  passado  é  digno  de  nosso  respei- 
to; si  não  fora  elle,  não  existiamos.  O  segundo  Conselho  da  Provincia 
estreou  suas  funcções  procurando  não  desmerecer  a  confiança  de  que  eram 
depositários.  Instituição  de  esphera  limitada,  o  Conselho  Geral  preparou 
as  bases  de  mais  ampla  reforma,  que  em  1834  consagrou  o  Acto  Ad- 
dicional. 

Vejamos  simplesmente  as  propostas  de  que  se  occupa  a  1*  sessão  do 
nosso  2"*  Conselho  :  1*  Dando  providencias  sobre  os  ociosos  e  vadios  que 
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divagavam  pelos  prédios  alheios,  comnoettendo  furtos  e  latrocínios  {Do 
Cons.  Francisco  Remigio :  foi  regeitada  ua  2^  leitura  a  9  de  dezembro). 
2*  Proposta  sobre  a  livre  passagem  da  moeda  de  cobre  da  província  da 
Bahia  para  a  das  Alagoas  (D«)  Cons.  José  Leite  da  Silva :  foi  reduzida  á 
representação  e  remettida  a  21  de  janeiro  de  1831).  3^— Para  a  edifica- 
ção de  uma  cadeia  na  cidade  das  Alagoas,  mediante  planta  {Do  Cons. 
Miguel  Velhso).  4*  Sobre  extincção  da  acrematação  das  pesqueiras  por 
tapagens  na  villa  do  Penedo  e  seu  termo,  fundada  na  portaria  de  S.  M. 
I.  a  31  de  maio  de  1827  (Do  Cons.  Padre  Manoel  Tavares).  6' — Cre- 
ando  duas  casas  de  arrecadação  na  Barra-Grande  e  Porto  de  Pedras  (Do 
Cons.  Miguel  Vellos):  foi  regeitada  em  21  de  janeiro  de  1831).  6* — Cre- 
ando  uma  intendência  de  marinha  na  cidade  das  Alagoas  para  se  cons- 
truírem embarcações.  (Do  Cons.  Manoel  da  Porciuncula:  regeitada  em  4 
de  fevereiro  de  1831).  7'— Creando  uma  cadeira  de  1"  lettras  na  povoa- 
ção dc-Coruripe.  {Do  Cons.  Padre  Cypriano  :  approvada).  8' — Creando 
um  Hospital  militar  de  caridade  na  capital.  {Do  Cons.  Miguel  Velbso  : 
propõe  uma  representação  histórica  e  longamente  fundamentada  :  teve  as 
3  leituras  do  regimento  e  1^  discussão). 

1831 — 32. — Acta  da  installação  da  S*  sessão  do  S*  Conselho  Geral. 
— ^Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  1831,  ao  1* 
dia  do  mez  de  Dezembro  do  dito  anno,  reunido  o  Conselho  na  sala  de 
suas  sessões  sob  a  Presidência  do  Sr.  Nóbrega,  e  substituído  o  lugar  de 
Secretario  por  mim  Supplente,  se  fez  a  chamada  do  costume  c  se  acha- 
ram presentes  os  Senhores  Conselheiros  Perdigão,  Bulhões,  Mello  Cor- 
rêa, Pontes  e  Tavares,  faltando  com  causa  participada  os  Senhores  Con- 
selheiros Secretario  Camillo,  Arroxellas,  Leite,  Cerqueira  e  Remigio. 

Foi  lido  o  officio  do  Secretario  do  Governo  de  data  de  hontem,  com- 
múnícando  que  o  Sr.  Presidente  da  Província  compareceria  hoje  ás  11 
horas  do  dia  para  a  abertura  do  Conselho,  do  que  ficou  o  mesmo  Conse- 
lho inteirado.  Comparecendo  o  presidente  da  província  á  hora  indicada, 
e  sendo  recebido  pela  commissão  nomeada,  tomou  assento,  dirígio  a  sua 
Palia  na  forma  do  artigo  80  da  Constituição  c  se  retirou  com  as  solem ni- 
dades  do  costume.  Declarou  o  Sr.  Presidente  aberta  a  sessão,  e  sendo  li- 
da a  acta  da  antecedente  foi  approvada.  ^ 

O  Sr.  Presidente  deo  para  ordem  do  dia  3  do  corrente,  e  em  conse- 
quência de  ser  o  dia  2  anniversario  natalício  de  S.  M.  o  Imperador :  l"* — 
terceira  discussão  da  creação  de  um  curato  na  capella  de  N.  S.  da  Guia, 
^ita  na  Povoação  da  Barra-Grande  :  2* — discussão  sobre  o  projecto  da 
creação  de  um  curato  na  capella  de  S.  Francisco  de  Piassabussu  :  3* — 
discussão  da  proposta  para  creação  de  uma  villa  no  arrayal  da  Palmeira 
dos  índios  e  levantou  a  sessão,  do  que  para  constar  fiz  a  presente  acta  em 
que  assígnou  o  sr.  presidente  comigo  secretario  supplente  que  o  escrevi. 
-^Miguel  Velhso  da  Silveira  Nóbrega  e  Vasconcellos,  presidente. — An'^ 
tonio  Ribeiro  de  Moura,  secretario-supplente. 
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A  sessão  foi  installada  pelo  5*  presidente  da  provineia  Manoel  Liobo 
de  Miranda  Henriques.  Encerrou  seus  trabalhos  no  dia  17  de  fevereiro 
de  1832.  Poram-ihe  apresentadas,  segundo  consta  do  livro  de  registro 
respectivo,  as  propostas  seguintes  : 

1.^  Sobre  a  creacão  de  aulas  de  Rhetorica,  Philosophia,  Geometria  e 
Francez  na  villa  do  Penedo  (Cons.  PerdigdU)).  2.* — Para  que  ás  Gamaras 
fique  pertencendo  a  administração  e  arrecadação  das  passagens  dos  rios 
de  seus  termos.  {Idem).  3.* — Sobre  a  creacão  de  uma  cadeira  de  Econo- 
mia politica  e  outra  de  Agricultura  normal  na  cidade  das  Alagoas.  {Idem) 
4.^ — Dividindo  a  comarca  das  Alagoas  (única  existente)  cm  três  :  uma  ao 
norte  do  rio  Santo  António  Meirim,  tendo  por  sede  a  villa  de  Porto-Cal- 
vo,  c  denominada  da  Lagoa  do  Norte— e  comprehendendo  tambcm  as 
villas  de  Maceió  e  Imperatriz  :  a  2^  denominada — Alagoa — tendo  por 
sédc  a  villa  de  Atalaia,  comprehendendo  mais  as  de  Santa  Luzia,  Anadia, 
Assembléa  e  a  cidade  das  Alagoas:  a  3*  denominada— Alagoa  do  Sul — 
tendo  por  sede  a  villa  do  Penedo,  comprehendendo  as  villas  do  mesmo  no- 
me, do  Poxim,  e  as  que  se  houverem  de  crcar  ao  sul  do  rio  S.  Miguel 
{Idem).  6.* — Elevando  á  villa  a  povoação  de  Pioca.  {Idem).  E'  notável 
que  só  no  anno  de  1880  aquella  povoação  conseguisse  os  foros  de  villa 
propostos  desde  1832.  6* — Greando  uma  freguezia  na  capella  de  S.  Fran- 
cisco de  Piassabussú  {Cons.  Miguel  Velloso).  Só  em  1869  se  realisou  a 
creacão  dessa  parochia,  7.'— Para  que  os  olticiacs  do  batalhão  de  Gaçado- 
res  de  1*  linha  tenham  o  accrescimo  de  20%  dos  soldos  respectivos  até 
terem  accesso.  {Cons.  PerdigõLo).  8.*— Greando  a  villa  de  S.  Miguel 
{Idem).  9.' — Greando  uma  cadeira  de  desenho  histórico  e  architectura 
civil  na  cidade  das  Alagoas.  {Idem).  10.*— Greando  um  curato  na  capella 
deN.  S.  da  Guia  da  povoação  de  Barra-Grandc.  {Cons.  Miguel  Velloso) 
11.* — ^Para  serem  gratuitas  as  licenças  aos  sacerdotes  para  confessarem  c 
pregarem  {Cons.  Albtiquerque  Mello).  12.* — Para  ser  gratuita  a  licença 

f)ara  a  exposição  do  SS.  Sacramento.  {Cons.  Albuquerque).  13.*— Abo- 
indo  a  contribuição  de  20  réis  de  cada  meio  de  Atanado  exportado  da 
\\\h  do  Penedo.^  {Cons.  Perdigão).  14.*— Greando  práticos  nas  barras 
do  S.  Francisco  c  S.  Miguel.  {Idem).  15.* — Greando  duas  villas  desmem- 
bradas da  villa  do  Penedo,  Traipú  e  Matta-Grande  {Cons.  Albuquerque) 
16.* — Sobre  a  administração  das  fabricas,  irmandades  e  mais  legados 
pios  da  provineia.  {Idem).  17.*— Greando  villa  o  arrayal  da  Palmeira 
dos  índios.  {Cons.  Álvaro  A7*nau(l).  18.*-- Greando  um  collegio  de  aulas 
preparatórias  na  cidade  das  Alagoas. 

1832 — 33. — A  terceira  sessão  do  2*  Gonselho  Geral  foi  installada  a  1 
de  dezembro  de  1832  pelo  6*  presidente  dr.  António  Pinto  Ghichorro  da 
Gama.  Punccionou  até  8  de  fevereiro  de  1833,  servindo  de  presidente  o 
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Conselheiro  Miguel  Velloso  e  de  secretario  o  dr.  Joaquim  da  Silva  Freire. 
Na  falta  de  dados  que  não  podemos  encontrar  sobre  o  registro  das  pro- 
postas e  actas  das  sessões,  circurascrcvemo-nos  á  correspondência  of- 
íicial.  (1)  A  4  de  dezembro  o  Conselho  resolve  aceitar  o  compromisso 
dos  habitantes  de  uma  das  novas  villas,  desmembradas  da  de  Atalaia, 
pelo  qual  se  obrigam  á  construccão  de  uma  casa  de  cadeia  e  pelourinho 
no  caso  de  lhes  ser  concedida  a  creaçãodedita  vi  lia  no  lugar  do  Macaco  :  e 
solicitou  do  presidente  da  provi ncia  o  cumprimento  do  Decreto  pelo  qual 
S.  M.  o  Imperador  mandou  fechar  os  cortes  de  madeiras  de  construccão 
naval  nas  mattas  das  villas  de  Atalaia  e  Santa  Luzia  do  Norte  c  os  manda 
abrir  ao  sul  do  rio  Subahuma,  e  egualmcnte  abrir  a  valia  dos  Ariticuns 
pela  encosta  do  sitio  do  mestre  Francisco  em  direitura  até  o  sitio  do  Pi- 
menta. Foi  na  mesma  sessão  presente  ao  Conselho  o  acto  do  governo  da 
regência  declarando  haver  suspendido  o  seu  juizo  sobro  as  propostas  para 
a  creação  das  três  freguezias,  duas  desmembradas  da  Atalaia  e  outra  na 
povoação  de  Barra-Grande. 

Em  15  de  dezembro  enviou  por  intermédio  do  Exm.  ministro  da  mari- 
nha a  resolução  da  proposta  sobre  a  prohibição  das  armadilhas  fixas  para 
pescar,  denominadas  curracs,  ou  quaesquer  outras  do  littoral :  por  inter- 
médio do  ministro  do  império,  a  resolução  da  proposta  sobre  a  creação 
de  uma  aula  de  Geometria  na  villa  do  Penedo.  Em  20  o  Conselho  accu- 
sou  o  officio  que  de  Porto  de  Pedras  lhe  endereçou  a  respectiva  camará 
solicitando  a  creação  de  uma  freguezia  desmembrada  da  de  Porto-Calvo, 
assumpto  de  que  o  Conselho  já  se  occupára  discutindo  uma  proposta  á 
respeito. 

O  exame  dos  balanços  da  receita  e  despeza,  a  questão  das  moedas  de 
cobre,  as  contas  de  camarás,  foram  objectos  d«  que  não  se  descurou  a  ses- 
são, tomando  providencias  a  seu  alcance,  bem  como  sobre  loterias  para  as 
obras  publicas  da  camará  da  cidade,  sobre  mobilias  da  escola  de  ensino 
mutuo,  &c. 

(i)  Ao  fecharmos  esta  ligeira  memoria  vimos  na  Saudação  ao  16  de  Setembro, 

f\M\2KA2ii;\o  Diário  das  Alagoas  ^  do  benemérito  e  esforçado  lidador  alagoano  sr. 
edro  Paulino  da  Fonseca^  algumas  das  propostas  resolvidas  no  Conselho  de  1832 — 
1833  e  apresentadas  na  camará  dos  deputados.  Sâo  ellas:  De  14  de  janeiro  de  1833 
abolindo  a  contribuição  de  20  réis  que  a  camará  do  Penedo  exi^e  ae  cada  meio  de 
atanado  que  d'ali  se  exporta.  De  15  idem,  declarando  gratuita  a  licença  para  exposi- 
ção do  Sâ.  Sacramento,  e  para  fazel-o  sahir  em  procissão,  seja  ((uai  for  o  pretexto 
porque  se  pretenda  levar  emolumento  por  ella.  De  26  de  janeiro  idem,  mandando  as 
camarás  muni£ipaes  regular  o  tomar  conta  annualmente  da  administração  das  fabricas 
das  matrizes  e  capellas  filiaes,  dos  ben^  das  irmandades  e  confrarias,  e  legados  pios,  &. 
De  8  de  fevereiro  idem,  declarando  liberto  todo  o  escravo  que  por  velhice  ou  enfer- 
mo for  abandonado  pelo  senhor,  devendo  as  cartas  de  manumissâo  ser  passadas  pelos 
juizes  de  paz.  No  dia  4  de  fevereiro  o  Conselho  dirigio  á  Assembléa  geral  uma  im- 
portante representação  sobre  os  limites  ao  N.  desta  provincia,  fazendo  ver  a  inconve- 
niência e  injustiça  de  se  manter  o  ridiculo  riacho  Persinunga  como  divisa,  e  lei^bran- 
do  a  demarcação  natoral  pelo  caudaloso  rio  Una.  Naãa  se  deliberou  a  respeito 
até  hoje. 
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A  15  de  janeiro  de  1833,  por  intermédio  do  n^inistro  da  justiça,  o 
Conselho  enviou  :  a  resolução  da  proposta  para  que  sejam  gratuitas  as 
licenças  para  a  exposição  e  procissão  do  SS.  Sacramento  c  para  pregar 
e  confessar:  por  intermédio  do  do  império  a  que  propõe  a  abolição  da 
contribuição  de  20  réis  que  a  camará  municipal  da  villa  do  Penedo  cos- 
tuma exigir  de  cada  um  meio  de  atanado  exportado  da  dita  villa  :  por  in- 
termédio do  da  marinha»  a  resolução  da  proposta  que  crea  nas  barras  dos 
rios  S.  Francisco  e  S.  Miguel  dous  práticos  e  duas  catraias  tripoladas  e 
fornecidas  dos  acccssorios  indispensáveis  para  conduzir  para  dentro  e  fora 
as  embarcações  nacíonaes  e  estrangeiras. 

A  20  do  dito  mez  subio  á  presença  da  Augusta  Regência  por  intermé- 
dio da  secretaria  do  ministro  do  império  a  resolução  de  proposta  ci^ean- 
do  duas  villas  desmembradas  da  do  Penedo :  a  26»  pelo  mesmo  intermé- 
dio, a  proposta  que  resolveu  a  creação  da  villa  da  Palmeira  dos  índios  na 
povoação  do  mesmo  nome,  desmembrada  da  de  S.  João  de  Anadia :  em  4 
de  fevereiro,  por  intermédio  do  ministro  da  justiça,  duas  propostas,  resol- 
vendo a  1^  a  creação  da  freguezia  de  S.  Francisco  de  Piassabussú  na  ca- 
pella  de  seu  nome,  desmembrada  do  Penetio  (2),  e  a  2^  a  freguezia  de 
Sant'Anna  do  Panema  na  capella  do  mesmo  nome :  finalmente,  pela  se- 
cretaria do  império  na  referida  data  a  proposta  que  resolveu  estabelecer 
na  capital  um  hospital  de  caridade  no  hospicio  de  Nossa  Senhora  do 
Monte  do  Carmo,  considerado  próprio  nacional,  onde  até  então  existira  o 
extincto  hospital  militar,  e  creando  ao  mesmo  tempo  um  cirurgião  deno- 
minado do  partido  publico  para  exercer  o  seu  officio  dentro  e  fora  do 
dito  hospital,  conforme  pedir  o  bem  da  humanidade. 

Como  curiosidade  histórica  e  que  bem  retrata  a  época — (1831—33) 
vamos  transcrever  a  resposta  que  o  secretario  do  Conselho,  por  ordem 
deste,  redigira  e  enviara  á  Sociedade  Patriótica  da  cidade  das  Alagoas  : 

«  O  Conselho  Geral  desta  provi ncia  em  sessão  de  16  do  corrente  mez 
resolveu  que  se  respondesse  agora  ao  oiTicio  que  a  Sociedade  Patriótica 

(2)  Nos  annaes  da  camará  dos  srs.  deputados^  sessão  de  1834,  em  18  de  maio,  le- 
mos que  foi  discutida  e  approvadaa  seguiate  proposta  do  Conselho  Geral  das  Alagoas: 

«  A  freguezia  do  Penedo  tem  para  mais  de  z5,000  habitantes,  não  só  comprehendi- 
dos  na  sua  grande  villa  e  próximos  arrebaldes,  porém  dispersos  T,  li,  16  e  20  le- 
goaSj  pelo  que  se  está  conhecendo  a  falta  que  padece  o  povo  na  parte  espiritual  e 
querendo  o  Conselho  Geral  da  província  das  Alagoas  facilitar  os  recursos  nesta  parte^ 
resolve:  Artigo  1.^ — ^Fica  creada  uma  freguezia  na  capella  de  Piassabussú,  tendfo  por 
matriz  a  igreja  de  S.  Francisco  com  a  denominação  de  S.  Francisco  de  Piassabussú^ 
desmembrada  da  freguezia  do  Penedo.  Artigo  i^ — A  freguezia  terá  por  limites  o  rio 
das  Larangeiras  com  todas  as  ilhas  que  se  acharem  desde  a  do  Gregório  até  a  barra 
do  rio  S.  Francisco^  e  para  o  centro  pelo  dito  rio  Larangeiras  até  Palmeira  Alta  e 
Marituba^  até  encontrar  os  limites  da  freguezia  do  Poxim  até  a  costa  do  mar.  Sala 
do  Conselho  Geral  em  30  de  janeiro  de  iSii.— Miguel  Velloso  da  Silveira  Nolrepa  e 
VaseoneelloSj  presidente. — Joaquim  da  Silva  Freire,  secretario.» 

Ou  o  Senado  não  approvou^  ou  a  proposta  dormio  no  archivo  de  uma  das  camarás. 
O  certo  é  que  Piassaoussú  só  conseguio  o  parochiato  26  annos  depois^  como  já 
fizemos  vér. 
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Defensora  da  Liberdade  e  Independência  Nacional  desta  cidade  lhe  dirigio 
com  a  data  de  18  de  dezembro  de  1831,  acompanhado  do  exceliento  rela- 
tório de  sua  commissão,  no  qual  seus  i Ilustrados  e  dignos  membros  cheios 
de  amor  da  Pátria  patentearão  a  todas  as  luzes  os  objectos  que  formando 
a  base  da  prosperidade  da  provinda  demandao  do  Conselho  providencias» 
e  no  sentido  do  parecer  da  commissão»  a  quem  confiou  o  exame  dos  indi- 
cados objectos  me  ordenou  respondesse  a  VV.  SS. 

Apresso-me  a  cumprir  com  este  dever,  tanto  mais  grato,  por  isso  que 
me  honro  de  pertencer  á  mesma  Sociedade,  c  cingindo-mc  as  expressões 
do  parecer,  ou  antes  trasladando-as,  passo  a  declarar  a  VV.  SS.  que  o 
Conselho  Geral  louva  muito  o  zelo  e  fervor  com  que  a  Sociedade  se  esme- 
ra cm  tudo  o  que  é  concernente  ao  bem  estar  e  felicidade  da  Pátria  e  agra- 
dece egualmente  o  ser  conceituado  por  VV.  SS.  dos  mesmos  sentimentos. 
Que  o  Conselho  ambicionando  manter  esta  opinião  c  desempenhar  a 
confíança  que  nelle  depositou  o  voto  da  provincia  tem  proposto  o  estabele- 
cimento de  cadeiras  de  Grammatica  latina  e  primeiras  lettras  em  todas  as 
villas,  povoações  e  lugares,  onde  a  puericia  c  a  adolescência  de  ambos  os 
sexos  exigem  esta  medida,  nno  se  esquecendo  das  aulas  de  lingoas  e  sci- 
encias:  tem  promovido  a  abertura  de  rios  c  canaese  proposto  os  meios  de 
segura  entrada  e  sohida  nas  perigosas  barras  dos  rios  S-  Francisco  c  S. 
Miguel,  providencia  esta  credora  do  reconhecimento  da  navegação  e  do 
commercio  :  tem  attendido  ao  estrago  das  numerosas  e  importantíssimas 
madeiras  de  lei  da  provincia,  propondo  os  meios  expertos  e  seguros 
de  salvar  este  ramo  da  riqueza  alagoana :  tem  promovido  a  crcaçao 
de  diversas  villas  e  freguezias,  respeitando  a  commodidade  dos  povos  na 
contribuição  das  justiças,  e  administração  dos  Sacramentos  da  Santa  Igre- 
ja :  tem  tido  cm  vista  a  protecção  da  lavoura  procurando  remediar  a  falta 
de  um  banco  de  agricultura  :  tem  cm  summa  proposto,  representado  e 
requerido  quanto  a  angustia  do  tempo  de  suas  sessões  e  o  estado  das  fi- 
nanças nacionaes  tem  dado  lugar  a  fazer,  á  excepção  de  objectos  tenden- 
tes á  arrecadação  e  distribuição  da  Fazenda  por  lhe  terem  sido  constante- 
mente negados  pela  respectiva  contadoria  os  esclarecimentos  requisitados 
desde  a  sessão  passada,  até  mesmo  os  que  a  lei  manda  dar  logo  no  prin- 
cipio de  cada  uma  sessão. 

Satisfaço  ao  restante  da  ordem  que  tive,  asseverando  a  W.  SS.  que  o 
Conselho  espera  que  a  Sociedade  continue  a  coadjuval-o  com  as  suas  lu- 
minosas memorias  na  tarefa  que  a  lei  incumbindo  ao  Conselho  com  toda 
a  justiça,  por  quanto  o  considerou  sempre  auxiliado  pela  sabedoria,  pru- 
dência e  patriotismo  do  Exm.  Governo  Provincial,  decerto  será  exhube- 
rantemcnte  executada,  tendo  o  Conselho  de  mais  a  mai«  a  coadjuvação  de 
uma  Sociedade  que  lida  pelo  bem  espiritual  o  temporal  da  Pátria  e  faz 
consistir  a  sua  gloria  na  tranquillidade  publica. 

Deus  Guarde  a  VV.  SS.  Secretaria  do  Conselho  Geral  das  Alagoas 
em  21  de  janeiro  de  1833. — Illms.  Srs.  Presidente  e  Secretários  do 
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Conselho  da  Sociedade  Patriótica  Defensora  da  Liberdade  e  Independên- 
cia Nacional  desta  Cidade. — Joaquim  da  Silva  Freire.  > 

1833— 34. — Ultima  sessão.  A  1  de  dezembro  de  1833  installou  o 
presidente  da  província  exm.  Vicente  Tliomaz  Pires  de  Figueiredo  Ca- 
margo a  4'  sessão  do  2*  Conselho  Geral  das  Alagoas.  Não  tendo  nós  ad- 
quirido ainda  os  apontamentos  sobre  os  trabalhos  dessa  sessão,  daremos 
cm  seguida  uma  peça  importante  c  que  vae  descrever  o  estado  da  provín- 
cia em  1833.  É  a  falia  que  o  presidente  Camargo  dirigio  ao  Conselho 
(única,  que,  e  casualmente,  nos  cahira  nas  mãos): 

Palla  do  presidente  da  província. — Senhores  do  Conselho  Geral 
da  Província.  Cumprindo  o  que  me  impõe  o  artigo  8.'  do  Código  funda- 
mental do  Império,  eu  venho  entre  vós  instruir-vos  do  estado  dos  nego« 
cios  públicos  da  Província,  cuja  administração  me  confiou  o  Governo  Su- 
premo da  Regência  em  Nome  do  Senhor  D.  Pedro  II,  e  das  providencias 
que  a  meu  ver  ella  mais  urge,  afim  de  que  de  suas  circumstancias  infor- 
mado possa  o  Conselho  com  a  experiência  e  sabedoria  dos  illustres  mem- 
bros de  que  se  compõe,  prover  suas  precisões  e  elevar  com  as  medidas 
que  estão  no  circulo  que  lhe  marcou  a  Constituição,  á  grandeza  c  prospe- 
ridade, de  que  c  susceptível  esta  parte  do  nosso  rico  e  ameno  solo. 

A  paz,  que  é  o  verdadeiro  estado  da  natureza,  alvo  a  que  se  atirão  to- 
dos os  nossos  esforços,  e  o  fim  quasi  geral  de  toda  a  Sociedade  civil,  me- 
rece ser  o  primeiro  objecto  sobre  que  tenho  de  informar-vos. 

Parecia  que  depois  do  sempre  memorável  e  glorioso  dia  7  de  Abril,  em 
que  vimos  empossar  o  mando  supremo  um  Governo  Nacional  e  levantar- 
se  o  throno  do  nosso  Jovem  e  Augusto  Monarcha  o  Sr.  D.  Pedro  II,  o 
Brazil  desassombrado  dos  terrores  que  lhe  incutia  um  Governo  que  se 
havia  feito  suspeitoso  á  Nação,  no  remanso  da  paz  caminharia  á  grandes 
passos  occupar  na  pauta  das  Nações  maiores  o  logar  que  lhe  tem  talhado 
a  Natureza ;  e  que  os  Brazileiros  tomando  por  tope  o  ramo  da  Oliveira, 
unidos  pelo  interesse  que  á  todos  assegura,  pelo  gozo  dos  mais  livres  di- 
reitos, a  Carta  Constitucional,  sempre  irmãos,  e  cada  vez  mais  fraternisa- 
dos,  acordes  trabalhassem  para  o  incremento  da  Pátria,  para  o  seu  en- 
grandecimento e  prosperidade.  Mas,  que  difficil  que  hc  conciliarem-sc 
com  os  públicos  os  interesses  privados? 

Homens,  que  debaixo  do  antigo  regimen  exerciam  a  troco  da  oppres- 
são  de  seus  concidadãos  influencias  não  poderão  soffrcr  com  a  nova  ordem 
de  cousas  que  a  Nação  lhes  pedisse  contas  e  que  julgando-os  no  Tribunal 
da  opinião  publica  os  tirasse  da  scena.  Aproveitando-se  da  ignorância  do 
Povo  do  interior,  e  das  falsas  idéas  que  ainda  vogam  em  algumas  classes 
de  nossa  população,  não  tardarão  servir-se  destas,  como  instrumentos  á 
sua  vingança,  e  ora  embaindo  aos  nimiamente  crédulos  que  o  Duque  de 
Bragança  ainda  tem  direito  ao  Throno  do  Brazil,  ao  qual  nenhum  tem  o 
nosso  jovem  monarcha  o  Senhor  D.  Pedro  II,  por  não  poder  ao  Pae  sue- 
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ceder  na  coroa  o  Filho  em  vida  d'aqaelle ;  ora  fazendo  persuadir  que  o 
actual  Governo  attenta  contra  a  Santa  Religião  que  professamos  e  adopta- 
mos como  Religião  do  Estado,  poderão  levantando  o  grito  da  guerra  mal- 
lograr  todas  as  nossas  esperanças. 

Com  quanta  dor  de  meu  coração,  Senhores,  eu  tenho  de  tocar  no  qua- 
dro desta  porção  de  males  que  por  má  sorte  coube  a  esta  Provincia  e  di- 
zer-vos  que  ha  mais  de  um  anno  é  ella  o  theatro  da  guerra  civil !  Homens 
que  mais  se  assemelham  a  uma  horda  de  anthropophagos  do  que  á  cida- 
dãos, sem  princípios,  sem  moral  e  sem  Religião,  levados  pelo  único  ínstinc- 
to  imitador  das  bestas  ferozes,  entre  as  quaes  vivem,  e  favorecidos  da  po- 
sição onde  habitão  de  mattas  impenetráveis  (Jacuipe  e  suas  ímmediações) 
taes  são  os  revoltosos  o  taes  são  as  tropas  com  que  temos  empenhado  uma 
lucta  tão  porfiada ;  debalde  o  Governo  tenha  dado  todas  as  providencias  a 
seu  alcance  para  os  chamar  á  ordem. 

Deixarei  de  dar  uma  relação,  por  menor,  de  todas  as  circumstancias  da 
guerra,  e  das  providencias  que  tem  dado  o  Governo  e  limitando-me  aos 
tópicos  de  seus  priricipaes  resultados;  taes  tem  sido  o  esgotamento  do 
Thesouro  Publico  que  com  ella  tem  dispendido  quasi  300:000$000,  afora 
a  divida  por  pa;2:ar  que  montará  a  100:000$000  ;  a  dissolução  de  um  ter- 
reno immenso  nos  subúrbios  de  Porto-Calvo,  a  destruição  de  muitos  en- 
genhos, o  defínhamento  da  agricultura,  a  paralysação  do  commercio,  a 
diminuição  das  rendas  publicas  e  o  que  mais  hé,  o  derramamento  do  san- 
gue e  perda  da  vida  de  muitos  bravos  defensores  da  lei.  Tanto  porém  hé 
triste  a  relação  destas  cousas,  quanto  o  prazer  que  concebo  em  annunciar- 
vos  o  triumpho  que  sobre  os  revoltosos  tem  nestes  últimos  dias  alcançado 
os  nossos  briosos  e  valentes  soldados. 

Empenhados  todos  os  esforços  que  estão  debaixo  da  esphera  das  attri- 
buiçõcs  do  Governo,  a  coadjuvação  dos  cidadãos  patriotas  e  pericia  do  ma- 
jor commandante  geral  muito  se  ha  já  conseguido.  Os  facciosos  perse- 
guidos por  todos  os  lados  e  exhaustos  de  todos  os  recursos  parecem  ter 
chegado  aos  seus  últimos  paroxismos.  Atterra dos  pelo  pezo  dos  crimes, 
pelo  terror  do  justo  castigo,  que  sobre  elles  farão  recabir  as  leis,  já  não 
resistem  á  bravura  dos  nossos  soldados,  e  sem  direcção  do  chefe  que  os 
capitaneava  achão-se  em  desordem.  Muitos  delles  que,  ou  por  temor,  ou 
conveniência,  formavão  parte  de  suas  forças,  se  tem  reunido  aos  nossos  e 
até  o  dia  29  do  passado,  inclusive  pessoas  de  ambos  os  sexos,  senhores, 
escravos  e  meninos  1,079  individuos  se  havião  apresentado  ao  comman- 
dante geral,  cuja  conducta  á  respeito,  humana  e  politica,  não  pouco  ha 
concorrido  para  isso. 

O  governo  de  S.  M.  I.  jirofundamente  magoado  de  ver  por  tanto  tem- 
po correr  o  sangue  entre  os  membros  de  uma  só  familia,  entre  irmãos 
brazileiros,  querendo  conciliar  os  espiritos  summamente  exacerbados, 
fundado  nos  principios  de  humanidade,  se  dignou  de  conceder  aos  insur- 
gentes  por  Decreto  de  11  de  Outubro  próximo  passado  um  perpetuo  es- 
quecimento de  seus  erros,  de  suas  illusoes  e  de  seus  crimes  mesmo,  cora 
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tanto  que  depozessem  as  armas  em  um  praso  razoável  que  lhes  fosse  mar- 
cado por  este  Governo,  de  intelligencía  com  o  da  Provincía  de  Pernambuco. 
Esta  medida  será  uma  arma,  que  bem  manejada  servirá  de  coroar  nossos 
triumphos.  Diante  mão,  Senhores,  podemos  congratular-nos  pelo  feliz 
restabelecimento  da  ordem  nesta  Província  :  graças  scjão  dadas  ao  Génio 
protector  de  nossa  Pátria  e  aos  esforços  dos  cidadãos  patriotas. 

Cabe  aqui,  Senhores,  chamar  vossa  attenção  sobre  um  objecto  de  gran- 
de importância,  ehéque  vos  digneis,  por  meio  de  representação,  pedir 
medidas  legislativas  em  favor  das  familias  orphãs  daquelles  que  acabarão 
em  serviço  da  Nação.  Se  a  compaixão  nos  induz  a  esquecer  o  crime  do 
máo,  também  nos  faz  sentir  o  infortúnio  do  bom.  Nem  mais  direito  tem  á 
nossa  clemência  o  inimigo  de  nossa  tranquillidade,  do  que  os  restos  d'a- 
quclles  que  não  duvidão  sacrificar  a  vida  defendendo  a  Pátria,  sustentan- 
do a  lei.  Desta  sorte  ficará  satisfeita  a  justiça  e  a  humanidade ;  ainda  mais 
se  reanimarão  os  servidores  do  Estado,  que  não  hesitarão  entre  o  dever 
de  se  prestar  ao  serviço  da  Nação  e  o  temor  de  deixar  sua  familia  cm  lucta 
com  a  miséria. 

Em  seguida  cumpre  informar-vos  que  á  excepção  de  Jacuipo  e  Porto 
Calvo,  os  demais  pontos  da  Provincia  estão  em  socego  :  que  manter  a 
Constituição,  sustentar  o  Throno  do  Senhor  D.  Pedro  II  e  a  Independên- 
cia, são  os  votos  geraes  e  mais  sagrados  da  Provincia,  sem  poder  tirar-se 
argumento  contrario  do  dissentimento  de  um  pugillo  de  ignorantes  intei- 
ramente alheios  dos  princípios  mais  triviaesde  Política.  Além  da  despe- 
sa indispensável  absolutamente  para  a  sustentação  da  guerra,  que  sendo 
muito  superioras  forças  da  Provincia,  tem  exhaurido  o  thesouro,  outras 
causas  mais,  algumas  derivadas  d'aquella,  tem  concorrido  para  uma  di- 
minuição muito  considerável  nos  rendimentos  da  Provincia. 

Com  quanto  sentimento,  Senhores,  vos  annuncio  que  deixo  de  cumprir 
a  obrigação  que  me  impõe  o  artigo  87  do  Tit.  5  da  lei  do  orçamento  des- 
te presente  anno,  de  apresentar  ao  Conselho  Geral  da  Provincia  o  orça- 
mento da  Despesa  Provincial  e  as  contas  do  anno  lindo,  tudo  por  falta  do 
Inspector  da  Thesouraria,  que,  apezar  de  igual  obrigação  que  lhe  impõe  o 
artigo  57  da  lei  de  4  de  Outubro  de  1831,  instado  por  este  governo  cm 
oflTícios  de  8,  13,  26  e  28  do  passado  mez  afim  de  apresentar  o  referido 
orçamento  necessário  para  desempenho  do  que  me  incumbe  a  lei  e  indis- 
pensável para  um  dos  maiores  trabalhos  do  Conselho,  em  despeito  de  tudo 
me  o  não  tem  apresentado,  limitando-se  em  data  de  29  do  mez  que  aca- 
ba, em  resposta  ás  minhas  repetidas  exigências,  a  dizer-me  que  o  remet- 
teria  quando  lhe  fosse  possível.  Logo  que  o  Inspector  o  queira  levarei  ao 
conhecimento  do  Conselho  todas  estas  contas  e  mais  esclarecimentos  ao 
meu  alcance. 

Todavia,  Senhores,  por  um  calculo  aproximado  creio  que  grande  é  a 
dilferença  em  desfavor  nosso  nos  rendimentos  deste  anno.  O  nosso  com- 
mercio  tem  estado  quasi  inteiramente  estagnado.  O  temor  proveniente  da 
guerra  alfugentou  de  nosso  mercado  os  especuladores  :  por  outro  lado  a 
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destruição  de  mais  do  40  engenhos,  que  tanto  rendimento  dão,  o  golpe 
que  soíTreu  a  agricultura  com  a  falta  de  talvez  mais  de  quatro  mil  braços 
empregados  nas  nossas  e  forças  inimigas,  consumindo  improdactivamen- 
te,  diminuirão  a  exportação,  e  por  conseguinte  a  importação ;  e  o  rcsui* 
tado  foi  a  diminuição  das  rendas  nacionaes.  Força  é  notar-vos  que  toda 
essa  diminuição  não  é  devida  á  guerra  :  medidas  legislativas  tem  abolido 
certos  rendimentos  que  outr'ora  tinha  a  Provineia,  como  a  lei  de  15  de 
Novembro  de  1831 ,  que  abolio  todos  os  géneros  de  producção  e  manufac- 
tura brazileira  importados  de  umas  para  outras  Provi ncias  do  Império, 
dos  quacs  muitos  pagavão  os  direitos  do  Consulado  nas  Mezas  de  Divei^sas 
Rendas  no  acto  da  exportação  para  qualquer  Provineia ;  assim  como  nes- 
tas os  direitos  de  consumo  nas  Alfandegas,  o  que  cessou  em  umas  e  outras 
repartições. 

Um  terceiro  motivo  descubro  ainda  para  a  diminuição  de  nossas  rendas 
e  hé  a  má  arrecadação  dos  nossos  direitos,  sobre  o  que  chamo  a  vossa  at- 
tenção,  principalmente  sobre  a  d'aquelles  géneros  que  os  pagão  em  Per- 
nambuco c  Bahia  :  parece-mc  que  obrigados  os  proprietários  dos  enge- 
nhos limitroplies  a  Pernambuco,  que  costumão  fazer  o  embarque  de  suas 
caixas  cm  jangadas,  a  tirar  dos  juizes  de  paz  respectivos  uma  guia  com  a 
declaração  das  caixas  que  embarcão,  e  logar  para  onde  as  envião,  se  cor- 
taria o  abuso  de  se  cobrarem  por  aquella  Provineia  os  direitos  que  per- 
tencem á  esta. 

Nossa  agricultura  cada  dia  se  resente  dos  nrcsmos  embaraços,  e  o  es- 
pirito de  rotina  que  tem  pela  maior  parte  os  nossos  agricultores  tira  a  es- 
perança de  que  ella  chegue  ao  augmento  que  vae  tendo  por  toda  a  parte, 
onde  o  uso  das  machinas  facilita  o  trabalho  e  supprc  a  fallencia  de  braços, 
que  tão  grande  é  entre  nós.  Apezar  dos  esforços  dos  grandes  mestres  da 
sciencia  de  economia  politica  em  demonstrarem  as  vantagens  do  trabalho 
do  homem  livre  sobre  o  do  escravo,  os  nossos  proprietários  se  não  que- 
rem convencer  de  quão  útil  seria  ir-se  acostumando  a  fazer  o  serviço  com 
braços  livres. 

Neste  estado,  esta  primeira  fonte  de  nossas  riquezas  seccará  considera- 
velmente, se  algumas  providencias  á  respeito  não  forem  dadas. 

O  remédio  da  lei  da  naturalisação  seria  mais  prompto,  se  no  estado  de 
oscillação  em  que  temos  estado,  e  vae- vem  porque  temos  passado,  os  es- 
trangeiros não  receiassem  aventurar-se  á  um  domicilio  incerto.  Inclino- 
me  todavia  a  crer  que  o  meio  de  colonisação  seria  de  maior  proveito. 
Grande  terreno  inculto  ha  nesta  Provineia,  principalmente  no  lado  do 
norte,  onde  se  operou  a  revolta,  em  muitos  outros  pontos  existem  flores- 
tas e  mattas  que  poderião  ser  cultivadas  com  grande  utilidade,  mas  que 
se  achão  devolutas.  O  estabelecimento  de  colónias  nacionaes  e  estrangei- 
ras, além  da  riqueza  individual,  tirando  da  miséria  os  homens  que  muitas 
vezes  por  caprichos  particulares  se  vêem  sem  terreno  para  cultivar,  aag- 
mentaria  consideravelmente  a  riqueza  nacional,  tornando  mui  rendosas 
de  inúteis  que  hoje  são  as  nossas  terras,  dando-lhes  além  disso  maior  va- 
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lor  com  o  sello  do  trabalho  e  aperfeiçoamento  da  industria.  Este  objecto» 
hé  da  mais  alta  importância  e  deve  merecer  do  Conselho  o  maior  cuidado. 
Passarei  agora  a  outro  não  menos  importante  :  ao  da  instrucção  publica^ 

Nesta  Capital,  pela  resolução  de  11  de  Novembro  de  1831 ,  que  mandou 
fazer  extensivo  o  Decreto  de  25  de  Junho  do  mesmo  anno,  acham-se  crea- 
das  as  cadeiras  de  francez,  philosophia,  rhetorica  e  geometria,  as  quaes, 
excepto  a  de  philosophia  que  está  vaga  por  não  haver  oppositor  e  que  por 
deliberação  do  Conselho  de  11  de  Junho  deste  anno,  rcsolveu-so  Picasse  pa- 
ra ser  posta  em  concurso  no  principio  do  anno  vindouro,  acham-sc  providas, 
e  delias  principia  a  utilisar  a  mocidade,  havendo  sido  frequentadas  per 
77  alumnos  este  anno  lectivo.  Parecc-me  que  estas  aulas  seriam  suscepti- 
veis  de  melhoramento,  se  de  avulsas  que  estão  passassem  a  fazer  um  col- 
legio  em  um  edifício  com  Estatutos  completamente  organisados  debaixo  da 
inspecção  de  um  director,  e  á  semelhança  do  Lycêo  de  Pernambuco;  a  boa 
direcção  e  melhor  físcalisação  serião  os  resultados  de  tal  estabelecimento. 

Não  será  fora  de  propósito  lembrar  que  para  casa  poderá  servir  com 
alguns  concertos  parte  do  convento  de  S.  Francisco,  cmquanto  pela  falta 
de  rendimentos  nacionaes  não  se  possa  fazer  uma  própria.  Em  todo  o  ca- 
so, porém,  urge  a  crcação  de  dous  substitutos  com  ordenados  em  propor- 
ções que  no  impedimento  dos  professores  siipprão  o  ensino  da  mocidade. 

A  instrucção  primaria  não  menos  merece  o  vosso  cuidado ;  ella  é  uma 
divida  nacional  resultante  do  pacto  de  associação  c  á  qual  o  Governo  está 
obrigado  pela  condição  de  prover  os  interesses  dos  associados.  A  educa- 
ção publica  deve  estar  de  accordo  com  o  systema  do  governo  estabelecido. 
Quem  não  conhece,  Senhores,  que  a  instrucção  é  a  base  mais  solida  dos 
governos  livres  !  O  systema  representativo  tem  sua  essência  na  eleição 
de  quasi  todas  as  partes  do  Governo  :  e  quanto  não  será  conforme  com 
seu  espirito  que  os  cidadãos  que  concorrerem  com  o  seu  voto  para  a  no- 
meação dos  seus  funccionarios  possão  por  si  mesmos  escrever  o  juizo  que 
formão  da  capacidade  de  seus  concidadãos?  Quão  verg^onhoso  parece  ain- 
da aos  olhos  do  mundo  civilisado  que  cidadãos  não  saibam  ao  menos  for- 
mar nas  cédulas  o  nome  d'aquelles  que  elles  querem  que  tomem  parte  no 
Governo ! 

Infelizmente  entre  nós  a  instrucção  publica  está  em  muito  atraso:  mui- 
tos motivos  o  occasionam  :  a  desproporção  nos  ordenados,  umas  cadei- 
ras com  5008000  réis,  como  a  desta  capital,  e  outras  com  400$000  como 
a  de  Maceió,  muitas  com  3008000  c  quatro  com  o  insulTiciente  de  1508, 
como  das  três  povoações  de  Piassabussú,  Collegío,  S.  Bento  e  villa  de 
Porto-Calvo,  das  quaes  as  três  ultimas  estão  vagas.  Outras  razões  me 
parecem  haver  ainda  para  que  não  progrida  a  instrucção  primaria,  e  vem 
a  ser  a  falta  de  pessoas  em  quem  concorrão  os  quisitos  da  lei,  o  pouco 
cuidado  das  Camarás  na  físcalisação  das  Escolas,  e  sobre  tudo  a  falta  de 
homens  patriotas  que  por  meio  de  associações  animem  e  emprehendam  a 
emancipação  intellectual,  sendo  muito  de  sentir  que  o  methodo  lencaste- 
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riano  geralmente  adoptado  pela  reciprocidade  do  ensino  nao  haja  entre 
nós  medrado. 

Em  toda  a  Província  existem  26  cadeiras  de  primeiras  Icttras  creadas, 
destas  4  de  meninas,  3  vagas  e  23  providas ;  e  5  de  grammatica  latina. 
Não  pude  obter,  apezar  de  instancias,  relações  dos  aluranos  que  frequcn- 
tão  estas  escolas.  Em  verdade  o  numero  destas  cadeiras  não  está  em  pro- 
porção com  a  população  da  Provincia,  muitos  logares  estão  nas  circums- 
tancias  de  receber  este  benefício  do  Governo,  o  que  o  Conselho  conhecerá 
pelas  exigências  das  Camarás  respectivas,  não  podendo  todavia  dispensar 
de  lembrar  a  creaeão  de  uma  no  logar  do  Bebedouro,  onde  se  contão  144 
meninos  de  6  á  10  annos,  outra  na  villa  nova  d'Âssembléa  c  outra  em 
Jaraguá.  Não  merece  menos  o  vosso  cuidado  a  educação  das  meninas  e 
hé  de  lastimar-se  que  desta  só  existão  em  toda  a  Provincia  4  cadeiras. 

O  governo  não  tem  ainda  dado  toda  a  importância  á  educação  desta 
interessante  parte  da  nossa  mocidade.  Falsas  idéas  tem  escurecido  a  ne- 
cessidade da  instrncção  das  meninas ;  mas  a  consideração  de  querelias  tom 
igual  direito  á  protecção  do  Governo,  e  do  que  destinadas  para  um  dia  oc- 
cuparem  a  tarefa  de  mães  de  Tamilia  poderão  augmentar  consideravelmen- 
te a  instrucção  nacional,  deve  exigir  mais  zelo  a  respeito  de  sua  instrucção. 
Se  a  decima  parte  das  mães  do  familia  a  tivessem,  póde-sc  aventurar  que 
dentro  de  mui  poucos  annos  teriamos  a  população  inteira  da  Provincia  sei- 
ente  nos  principios  elementares  de  leitura  e  escripturação,  eaiêm  de  muitas 
outras  vantagens,  julgo  conveniente  o  Conselho  crear  mais  cadeiras  destas 
nas  villas  mais  povoadas.  Cumpre  informar-vos.  Senhores,  que  apezar 
dos  maiores  esforces  deste  Governo  não  se  tem  podido  ainda  pôr  em  intei- 
ra execução  a  lei  de  18  de  agosto  de  1831.  Alguns  corpos  de  guardas 
nacionaes  já  se  achão  creados  em  diffcrcntcs  pontos  :  por  toda  a  Provincia 
trata-se  desta  organisação  e  o  Governo  não  descansará  em  quanto  o  não 
tiver  conseguido.  O  código  do  processo  que  bastantes  duvidas  tem  soffri- 
do  em  sua  intelligencia  vae  sendo  posto  em  execução  lentamente,  como  o 
permittem  as  circumstancias  do  nosso  paiz,  e  a  novidade  da  instrucção. 
No  dia  19  do  passado  mez  teve  logar  na  villa  de  Santa  Luzia  do  Norte  a 
primeira  reunião  do  jury  como  manda  a  lei.  Nesta  occasião  vos  instruo 
de  que  a  Comarca  do  Penedo  acha-sc  provida  de  juiz  de  direito,  confir- 
mada a  proposta  deste  governo,  c  que  as  duas  desta  capital  e  de  Maceió 
acabão  de  ser  recentemente  providas  pelo  Governo  Supremo ;  resta  ainda 
vaga  a  de  Atalaia. 

Passarei  a^ora  a  chamar  a  attencão  do  Conselho  sobre  o  estado  das 
obras  publicas  no  que  está  esta  Provincia  em  perfeito  atraso ;  e  principia- 
rei pela  falta  de  prisões  estabelecidas  da  maneira  a  mais  recommendada 
pelo  g  21  do  artigo  179  da  Constituição  do  Império.  Hé  certamente,  Se- 
nhores, para  lastimar-se  a  falta  de  cadeias  em  todas  as  villas  da  Provin- 
cia, e  não  menos  nesta  capital ;  a  existente  está  diametralmente  opposta 
ás  que  a  lei  manda  estabelecer.  Além  de  fraca,  mais  se  assemelha  á  um 
deposito  de  cadáveres  do  que  ao  recolhimento  de  homens  c  de  cidadãos ; 
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saa  existencia  serve  só  para  attestar  que  acabamos  de  sahír  de  um  regi- 
men bárbaro  e  despótico.  Depois  do  presente  de  leis  penaes  que  nos  de- 
ram nossos  sábios  legisladores,  baseados  nos  princípios  mais  justos  de  ju- 
risprudência criminal,  reformada  a  ordem  do  processo,  estabelecida  a 
saudosa  instituição  do  jury,  uma  só  cousa,  Senhores,  resta  para  aperfei- 
çoamento e  boa  administração  da  justiça — prisões  que  estejão  de  accordo 
com  as  reformas  de  nossas  leis  nesta  parte.  Debalde  teremos  um  código, 
fílho  da  philosophia  e  das  luzes  do  século,  debalde  teremos  juizes  Íntegros 
c  peritos :  faltará  tudo  se  não  houver  prisões  onde  se  executem  as  senten- 
ças ;  prisões  que  tirem  a  esperança  da  impunidade  pela  facilidade  da  eva- 
são aos  criminosos,  e  aos  innocentes  dêem  um  garante  de  sua  segurança 
individual.  Um  governo  livre  deve  promover  o  castigo  do  culpado  sem 
menoscabo  dos  foros  de  humanidade  (*) :  as  nossas  prisões  peccão  nestes 
dous  vicios,  de  fracas  e  barbaras. 

Hé  do  maior  interesse  crear-se  com  a  Cadeia  a  Casa  de  correcções,  por 
cuja  falta  muito  padece  a  lei  na  sua  execução.  Acho  justo  lembrar  que 
para  a  construcção  de  uma  boa  cadeia,  na  falta  cm  que  estamos  de  enge- 
nheiros, poder-se-ha  obter  do  Governo  da  Província  de  Pernambuco  a 
planta  dada  pelo  major  Bloem  para  a  da  villa  de  Santo-Ântão,  que  acom- 
modada  nas  despezas,  imita  o  novo  methodo  das  prisões  adoptadas  hoje 
na  Europa  e  nos  Estados-Unidos. 

Não  é  menos  digna  de  consideração  do  Conselho  a  falta  de  casas  pró- 
prias para  as  estação  publicas  :  Palácio  do  Governo,  Casa  do  Conselho, 
Thesouraria  e  mais  Repartições  são  outras  tantas  obras  que  reclamão 
prompta  construcção.  Assim  se  livrará  a  desposa  de  alugueis  que  paga  a 
Fazenda  publica  sempre  na  carência  destes  edifícios.  A  abertura  de  rios, 
das  estraaas  e  construcção  de  pontes  devem  pela  influencia  que  exercem 
sobre  o  auffmento  e  animação  do  commercio  merecem  a  attencao  do  Conse- 
lho  um  logar  dístincto.  O  porto  de  Pajussára,  hoje  quasi  despresado  pelo 
entulho  na  Barra  hé  susceptível  de  melhoramento,  c  sem  muita  despeza, 
podendo-se  por  meio  de  machinas  tirar  a  areia,  servirá  como  d'antcs  de 
pacilico  ancoradouro  ás  muitas  embarcações  que  já  frequentam  a  villa  de 
Maceió,  livrando-se  assim  do  perigo  a  que  por  esta  falta  estão  expostas  na 
estação  do  inverno.  Igual  utilidade  resultaria  da  abertura  da  de  S.  Mi- 
guel, cujo  commercio  já  florescente  merece  a  protecção  do  Governo.  A 
natureza  parece  ter  principiado  a  abertura  de  um  canal  no  logar  da  Ponta 
Grossa  á  villa  de  Maceió,  o  que  com  grande  facilidade  se  operaria,  ficando 

(*)  Em  1833  assim  se  exprimia  um  Presidente^  cônscio  da  alta  posição   que  oecu- 

fava^  ao  Conselho  Geral.  Em  1880  registremos  com  pezar  o  facto  de  ter  a  Assembléa 
tovincial  retirado  de  seu  orçamento  a  misera  ração  de  200  réis  diários  aos  presos  po- 
bres de  justiça  não  sentenciados  ou  pronunciados^  o  que  deu  logar  a  que  6  destes  indivi- 
dues infelizes^  na  cadeia  de  Porto-Calvo^  apezar  de  criminosos,  obtivessem  habetu  cor- 
pus  para  evilar-se  a  morte  pela  fome.  Se  houve  um  vice-presidente  que  entendeu 
manter  a  deshumanidade  do  acto^  o  governo  imperial  obrigou  a  sustentar-se  o  verda- 
deiro prÍBCÍpio. 


—  121  — 

desta  sorte  muito  mais  commoda  a  communicaçSo  desta  capital  com  aquel- 
la  villa.  Muito  proveitoso  seria  a  meu  ver  e  por  informação  nao  muito 
dispendiosa  a  abertura  do  rio  de  S.  Miguel :  três  são  as  principaes  vanta- 
gens que  lhe  descubro  :  a  facilidade  do  commercio,  podendo  assim  as  lan- 
chas subirem  até  a  villa  ficando  por  isso  muito  mais  commodo  o  trans- 
porte das  mercadorias  já  não  pouco  avultadas,  que  importa  c  exporta 
aquella  villa  :  o  esgotamento  das  terras  que  poderão  ser  empregadas  na 
cultivação,  c  a  pureza  do  ar  infeccionado  pelos  miasmas  pútridos  que  ex- 
halão  aquclles  logares  pantanosos  c  que  tão  prejudiciaes  são  á  saúde  de 
seus  habitantes. 

As  estradas  da  Provincia,  de  más  que  são,  quasi  nos  fazem  incommu- 
nicaveis  pelo  seu  interior.  Desta  sorte,  Senhores,  como  poderemos  ter 
promptos  no  mercado  os  géneros  de  nossa  mesma  producção?  Como  com 
semelhantes  obstáculos  poderemos  ver  augmentadas  nossas  relações  com- 
merciaes,  domesticas,  como  prosperara  nossa  agricultura? 

Ao  Conselho  cumpre  remediar  taes  males  e  tirar  estes  impedimentos. 
Algumas  outras  medidas  de  publica  utilidade  teria  de  lembrar  ao  Conse- 
lho, como  fosse  a  creação  de  uma  cadeira  de  Agricultura,  o  estabeleci- 
mento de  um  Hospital  de  Caridade  etc,  se  não  medisse  pelo  que  ellas  im- 
portam para  se  effectuar  as  forças  financeiras  da  Província.  Tal  é.  Se- 
nhores, o  estado  dos  dilTerentes  ramos  da  publica  administração  desta 
Provincia,  de  seus  negócios  públicos,  e  as  providencias  que  com  o  meu 
apoucado  espirito  no  curto  espaço  de  uma  administração  de  menos  de  3 
mezes,  me  tem  parecido  mais  importante.  Da  sabedoria  do  Conselho,  da 
intelligencia  de  cidadãos  por  uma  longa  experiência  conhecedores  dos  in- 
teresses maiores  e  mais  urgentes  precisões  da  Provincia  tudo  se  deve  es- 
perar, podendo  alTirmar  que  no  presente  acto  constitucional,  que  venho 
de  escrever,  sou  levado  menos  pela  convicção  de  que  o  Conselho  precisa 
ser  orientado  na  marcha  de  suas  funcções,  do  que  por  desencargo  de  um 
ónus  que  me  impõe  a  lei  fundamental.  Releva  ainda.  Senhores,  Analisan- 
do esta  minha  cm  verdade  longa,  mas  fiel  exposição,  affiançar  ao  Conse- 
lho Geral  da  Provincia  que  na  qualidade  de  Delegado  do  poder  exe- 
cutivo ajudarei  ao  Conselho  com  o  que  estiver  em  minhas  attribuições : 
que  a  minha  maior  solicitude  será  desempenhar  a  confiança  que  de  mim 
fez  o  Governo  de  S.  M.  I.,  tomando  por  minha  única  bússola  e  invariável 
a  fiel  execução  das  leis  ;  que  finalmente  quanto  estiver  nas  minhas  forças 
empregarei  no  serviço  da  Provincia,  não  podendo  me  resultar  maior  glo- 
ria do  que  a  de  ter  concorrido  para  a  prosperidade  das  Alajçoas. 

Palácio  do  Governo  das  Alagoas  no  V  de  Dezembro  de  1833. — Vicen- 
te Tlíomaz  Pires  de  Figueiredo  Camargo,  Presidente  das  Alagoas. 


Tendo-se  promulgado  cm  12  de  agosto  de  1834  o  Acto  Addicional  per- 
deram a  razão  de  ser  os  Conselhos  Geraes.  Não  consta,  talvez  por  isso, 
Decreto  algum  legislativo  approvando  as  resoluções  do  Conselho  de  1833 
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a  1834,  e  nem  se  elegeu  mais  o  3*  Conselho,  como  inclinou-se  a  crer  o 
illustre  sr.  Pedro  Paulino  da  F^onscca.  Em  1835  vão  começar  as  Assem- 
bléas  Provinciaes. 


Actas  das  sessões  do  anno  de  1879 

1*  SESSÃO  EM  11  DE  MARÇO  DE  1879 

Presidência  do  sr.  dr.  Calheiros 

Á  hora  marcada,  presentes  os  srs.  Calheiros,  Cabral,  Andrade,  João 
Alberto,  Wanderley,  Calaça,  Falcão  Dias  o  Arroxella  Jayme,  foi  aberta 
a  sessão  e  approvada  a  acta  da  reunião  de  2  de  dezembro  do  anno  passado. 

Expediente. — Exigioa  presidência  da  provincia  informações  acerca 
do  estado  actual  do  Instituto  ;  enviou  o  sócio  correspondente  o  sr.  pro- 
fessor Nicodemos  o  autoo^rapho  do  Memorial  biographico  do  tcnente-coro- 
ncl  Manoel  Mendes  da  Fonseca,  pelo  offerente  organisado ;  communicou 
o  sr.  João  Gomes  que  por  incommodado  deixava  de  comparecer  á  sessão. 

Offerecimentos. — Pelo  sr.  dr.  Calaça  Memoria  sobre  alguns  melho- 
ramentos realisados  no  século  ix,  trabalho  do  oITcrente;  pela  sociedade 
de  geographia  do  Lisboa  o  Marquez  de  Sá  da  Bandeií^a,  biographia 
por  Pequito ;  pela  sociedade  de  geographia  de  Madrid  o  Boletim,  núme- 
ros 1  e  2  do  tomo  5* ;  pela  secretaria  do  governo  o  Relatório  com  que  o 
1*  vice-presidente  da  provincia  dr.  Espindola  entregou  a  administração 
ao  presidente  dr.  Soares  Brandão ;  pelo  sr.  dr.  Diegues  Júnior  o  Con- 
gresso  Agi^icola  do  Recife  em  1878 ;  pelos  srs.  Amintas  &  Filho  Alma- 
nak  das  Alagoas  em  1879  ;  pelo  sr.  dr.  Rego  Filho  o  Auxilia^lor  da  in- 
dustria  nacional,  de  1865  a  1877,  diversos  relatórios  dos  trabalhos  da 
sociedade  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro  ;  pelo  sr.  Pedro  Paulino  da 
Fonseca  Folhas  dispersas,  por  Bittencourt,  Catalogo  dos  productos  portu- 
guezes  na  exposição  de  Philadelphia  ;  pelo  sr.  Augusto  V.  de  Araújo, 
Revista  da  Plienix  Litteraria ;  pelo  sr.  AlTonso  Herculano  o  Catalogo  da 
bibliotheca  municipal  do  Rio  de  Janeiro ;  pelo  sr.  dr.  Francisco  Oiticica 
diversas  gazetas  de  Minas-Geraes,  algumas  mostras  mineraes  c  vegetaes 
da  mesma  procedência ;  pelo  sr.  dr.  Cincinnato  a  Inauguração  do  asylo 
de  alienados,  na  Bahia  ;  pelo  sr.  Souza  Braga  copia  dos  relatórios  acerca 
da  colónia  do  S.  Francisco :  pelo  dr.  Ladisláo  Nctto  Archivos  do  Musêo 
Nacional;  pelas  redacções  do  Liberal,  Jornal  do  Penedo,  Jornal  do  Pilar, 
PatUo-Affonso,  Verdade,  Estréa,  Orbe,  Pandego,  Futuro  e  Papagaio, 
diversos  números;  pelo  sr.  Manoel  de  Vasconcellos  um  numero  da  gazeta 
chineza  Shumpáo,  fundada  em  1872,  moedas  romanas  antigas  e  moder- 
nas de  differentes  paizcs  ;  pelo  sr.  dr.  João  Fonseca  mostras  de  calcareo 
concrecionado  de  Matto-Grosso,  de  ágata,  de  compostos  de  ferro,  dendri- 
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tes,  um  craneo  de  jaguar ;  pelo  sr.  Antero  de  Carvalho  mostra  de  sabão 
grosseiro  do  Penedo,  fragmentos  de  gneiss  arremessado  pela  salva  com- 
memorativa  da  inauguração  dos  trabalhos  da  via-ferrea  em  Piranhas  a  23 
de  outubro  de  1878 ;  pelo  sr.  Stanisiáo  Wanderley  um  quadro  com  col- 
leccão  de  lepidopteros  do  Amazonas ;  pelo  sr.  Trindade  uma  medalha  re- 
ferente á  ruina  e  edifícação  da  torre  de  S.  Nicoláo  em  Hamburgo  ;  pelo 
sr.  Hugo  de  Carvalho  mostra  de  llôr  do  pinheiro  europeu. — As  ofTerlas 
foram  bem  acolhidas. 

Ordem  do  dia. — O  sr.  presidente  encarregou  o  sr.  Calaça  de  historiar 
as  diversas  phases  por  que  tem  passado  o  prédio  onde  actualmente  se 
acha  o  Lyceu. 

Á  falta  de  numero  para  tratar-se  das  contas  do  anno  passado  e  orça- 
mento do  presente  foi  marcado  o  dia  25  para  semelhante  sessão. — Manch 
el  Claudino  de  .hroxella  Jayme,  2.*  secretario. 

2*  SESSÃO  AOS  25  DE  MARÇO  DE  1879 

Presidência  do  sr.  dr.  Calheiros 

Respondendo  á  chamado  os  srs.  Calheiros,  Cabral,  Procopio,  Miran- 
da, Andrade,  João  Gomes,  Calaça,  Ribeiro  de  Araújo,  Wanderley,  João 
Alberto  e  Arroxella  Jayme,  declarou  o  presidente  aberta  a  sessão,  sendo 
lida  e  approvada  a  acta  antecedente. 

Offerecimentos. — Pela  sociedade  de  geographia  de  Lisboa  o  Ensvio 
commercial  em  Portugal ;  pelo  sr.  inspector  da  thesouraria  de  fazenda 
copia  da  acta  da  sessão  da  junta  da  fazenda  geral  das  Alagoas  em  30  de 
novembro  de  1878.  dia  em  que  principiou  a  íunccionar  a  repartição  em  o 
prédio  para  isso. edificado  á  praça  de  Pedro  ii ;  pelo  sr.  Paulino  Fonseca 
diversos  números  do  Cruzeiro ;  pelas  redacções  do  ÍAberal,  Orbe,  Estréa, 
Papagaio,  Verdade,  Plutão,  Jornal  do  Pilar,  Jornal  do  Penedo  e  Pau- 
lO'Affonso  diversos  números ;  pelo  sr.  Loureiro  o  medeio  de  um  navio  a 
vapor  pelo  ofFerente  preparado. — Aos  offertores  se  expedio  cartas  de 
agradecimento. 

Ordem  do  dia. — Não  tendo  comparecido  o  numero  de  associados  para 
conslituir-se  a  assembléa  geral,  propoz  o  presidente  fossem  discutidos  o 
parecer  de  contas  e  o  orçamento,  o  que  acceito  pela  maioria  dos  presentes, 
á  excepção  do  voto  do  sr.  João  Gomes,  verificou-se  que  a  receita  do  anno 
passado  montara  a  1:348$613,  a  despeza  em  712S116.  ficando  o  saldo 
de  636$497. 

A  receita  do  corrente  anno  foi  orçada  em  1:321  $497,  a  despeza  em 
9088000.  Depois  de  approvadas  as  contas  e  bem  assim  o  orçamento  tra- 
tou-se  dos  meios  práticos  para  a  cobrança  da  divida  de  mensalidades.  Ás 
8  horas  levantou-se  a  sessão,  fícando  marcada  a  seguinte  ordem  do  dia  : 
1*  Parte.— Apresentação  de  requerimentos,  indicações  e  propostas.  2* 
Parle. —Pareceres  de  commissão.  3*  Parte. — Apresentação  de  trabalhos 
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distribuídos  c  leitura*  de  memorias  e  documentos  históricos. — Manoel 
Clavdhio  de  Arroxella  Jayme,  2*  secretario. 

4 

3*  SESSÃO  AOS  15  DE  ABRIL  DE  1879 

Presidência  do  sr.  dr.  Calheiros 

Á  hora  aprasada,  reunidos  os  srs.  Calheiros,  Cabral,  Procopio,  Wan- 
derley,  João  Alberto,  Tiburcio  o  Arroxella  Jayme,  foram  iniciados  os 
trabalhos  com  a  leitura  e  approvação  da  acta  anterior. 

Expediente. — Pedio  ao  Instituto  permissão  o  sr.  dr.  João  Sevcriano 
da  Fonseca  para  dedicar  á  associação  o  cscripto  Viagpni  ao  redor  do  Bra- 
zU;  oITereceu  o  consócio  sr.  António  C.  de  Araújo  e  Silva  um  escripto 
seu  sob  o  titulo  Alguns  apontamentos  sobre  a  secca  de  4877  e  4878  no 
RiO'Grande  do  Norte. 

Offerecimentos. — Pela  directoria  fçeral  de  estatística  o  Relatório  dos 
trabalhos  em  1878  ;  pela  sociedade  de  geographia  de  Madrid  o  Boletim 
n.  4  ;  pelo  sr.  Araújo  e  Silva  diversos  folhetos  sobre  a  colonisação  nacio- 
nal ;  pelo  sr.  Ramalho  Júnior  o  Novo  Mundo,  anno  de  1878  ;  pelas  re- 
dacções do  ÍÁberaíy  Orbe,  Jornal  do  Penedo,  Estréa,  Verdade,  Paulo- 
Affonso,  Papagaio,  PliUão  e  Revista  dci  Phenix  lÀtteraria  diversos  nú- 
meros ;  pelo  sr.  Araújo  e  Silva  differentes  moedas  estrangeiras  e  um 
frasco  com  fructos  do  carnaúba. — O  presidente  louvou  a  generosidade 
dos  doadores. 

Ordem  do  dia. — 3*  Parte. — Leu  o  secretario  perpetuo  os  primeiros 
capitulos  da  Memoria  do  sr.  Araújo  e  Silva  sobre  a  secca  do  Rio-Grande 
do  Norte.  Declarou  o  presidente  que  em  vista  do  parecer  das  contas  ulti- 
mente  approvadas  fícava  o  thesoureiro  encarregado  da  cobrança  da  divida 
activa,  devendo  crear  um  livro  de  conta  corrente  com  os  sócios.  A  seguin- 
te sessão  ficou  marcada  para  o  dia  29. —  Manoel  Claudino  de  Arroxella 
Jayme,  2*  secretario. 

4*  SESSÃO  AOS  29  DE  ABRIL  DE  1879 

Presidência  do  sr.  dr.  Calheiros 

Acudindo  á  chamada  os  srs.  Calheiros,  Cabral,  Tiburcio,  Procopio, 
Falcão  Dias,  Calaça,  Ribeiro  de  Araújo  e  Arroxella  Jayme.  abrio  o  pre- 
sidente a  sessão,  sendo  lida  e  approvada  a  acta  antecedente. 

Expediente. — Còmmunicou  a  sociedade  de  geographia  de  Lisboa  a 
noticia  de  achar-se  o  explorador  portuguez  o  sr.  major  Serpa  Pinto  no 
termo  de  sua  expedição  ao  oeste  d'Africa,  a  16  de  março,  trazendo  com- 
pletos estudos  acerca  dos  pontos  percorridos. 

Offerecimentos.— Pelo  exm.  sr.  presidente  da  província  o  jBnstno 
Professional,  por  Félix  Ferreira ;    pela  secretaria  do  governo  o  Relatório 
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com  que  ao  vice-presidente  dr.  Torquato  entregou  a  administração  da  pro- 
víncia o  dr.  Soares  Brandão,  leis  e  resoluções  da  Assembléa  provincial 
em  1878 ;  pelo  sr.  Pedro  Paulino  da  Fonseca  diversos  relatórios  dos  mi- 
nistros Duarte  de  Azevedo»  Oliveira  Junqueira,  Costa  Pereira,  Tbomaz 
Coelho,  o  BrazU  por  A.  de  Carvalho,  Tkeses  sobre  colonisação,  pelo 
conselheiro  Menezes  c  Souza,  diversas  gazetas,  duas  colmeias  de  insectos 
de  Matto-Grosso,  uma  machadinha  de  quartzito,  uma  medalha  oíTcrecida 
ao  general  Zaragoza  pelo  povo  de  Montevideo ;  pelo  sr.  dr.  Calaça  a  cha- 
pa commemorativa  da  edifícaçao  do  prédio  para  inspecção  de  algodão  em 
1851. — As  dadivas  foram  bem  recebidas. 

Ordem  do  dia. — 3*  Parte. — Leu  o  sr.  dr.  Calaça  um  trabalho  seu 
acerca  da  producção  assucareira  da  provincia  e  fundação  de  um  engenho 
central  no  municipio  do  Pilar. 

As  9  horas  foram  encerrados  os  trabalhos,  louvando  o  presidente  o  zelo 
com  que  o  sr.  dr.  Calaça  desempenha  os  encargos  de  associado.  Foi  de- 
signado o  dia  13  de  maio  para  a  seguinte  scssno.  ^Manoel  Claudino  de 
Arroxella  Jatjme,  2*  secretario. 

— No  dia  13  de  Maio  dei^^ou  de  haver  sessão  á  falta  de  numero  legal. 

6*  SESSÃO  AOS  27  DE  MAIO  DE  1879 

Presidência  do  sr.  dr.  Calheiros 

Á  hora  costumada,  juntos  os  srs.  Calheiros,  Cabral,  Procopio,  Epa- 
minondas.  Ribeiro  de  Araújo,  Tiburcio  e  Arroxella  Jayme,  tiveram 
principio  os  trabalhos,  sendo  lida  e  approvada  a  acta  anterior. 

Expediente. — Por  meio  de  uma  carta  offereceu  o  exm.  sr.  conde  de 
Toreno  ao  Instituto  o  Relatório  da  academia  de  historia  da  Hespanha  á 
cerca  das  investigações  relativas  aos  restos  de  Colombo;  solicitou  a 
directoria  do  gabinete  portuguez  de  leitura  em  Pernambuco  a  remessa 
das  Revistas  do  Instituto ;  enviou  o  sr.  2'  secretario  do  Instituto  archeo- 
logíco  de  Pernambuco  a  lista  dos  funccionarios  eleitos  aos  cargos  d'aquel- 
la  associação. 

Offerecimentos. — Pela  sociedade  geographica  de  Lisboa  Investiga- 
ções geographicas  dos  portuguezes,  pelo  professor  M.  Edwards  ;  pela  so- 
ciedade geographica  de  Madrid  os  Boletins  de  janeiro  e  fevereiro  de  1879; 
pelo  sr.  dr.  Diegues  Júnior  diversos  números  do  Diário  de  Pernambuco 
contendo  a  Memoria  pelo  offcrente  apresentada  ao  congresso  agrícola  do 
Recife;  pela  sociedade  auxiliadora  da  agricultura  de  Pernambuco  7Va- 
ballíos  do  congresso  agrícola  de  Pernambuco,  cm  outubro  de  1879 ;  pela 
secretaria  do  governo  Relatório  com  que  ao  dr.  Cincinnato  entregou  a 
administração  da  provincia  o  dr.  Torquato;  pelas  redacções  das  gazetas 
da  provincia  diversos  números. 

Ordem  do  dia.— 3*  parte. — Terminou  o  secretario  perpetuo  a  leitura 


—  126  — 

do  cscripto  do  sr.  Araújo  e  Sifva  acerca  da  secca  no  Rio-Grande  do  Norte. 
Âs  9  horas  levantaram-sc  os  trabalhos,  marcando  o  presidente  o  dia  10 
dejunho  para  a  seguinte  reunião. — Manoel  Claudino  de  Arroxella  Jayme, 
2*  secretário. 

6*  SESSÃO  AOS  10  DE  JUNHO  DE  1879 

Presidência  do  sr.  dr.  Calheiros 

Reunidos  no  logar  competente  os  srs.  Calheiros,  Cabral,  Wanderley, 
Epaminondas  e  Arroxella  Jayme,  foram  encetados  os  trabalhos  com  a 
leitura  e  approvação  da  acta  transacta. 

Expediente. — Enviou  a  sociedade  degeographia  de  Lisboa  a  succinta 
nota  de  uma  carta  firmada  pelo  sr.  Serpa  Pinto  em  referencia  á  discrip- 
çSo  de  diversos  affluentes  do  Zambeze ;  agradeceu  a  directoria  do  gabinete 
portuguez  de  leitura  em  Pernambuco  a  remessa  das  Revistas  do  Institu- 
to ;  apresentou  o  sr.  Manoel  Joaquim  de  Oliveira  Praxedes  a  relação  de 
differentes  obras  doadas  á  bibliotheca  do  Instituto. 

Offerecimentos. — Pela  secretaria  do  governo  a  Falia  com  que  o 
dr.  Cincinnato  installou  a  2*  sessão  da  22*  legislatura  provincial;  pelo 
sr.  Oliveira  Praxedes  Esboço  histórico  da  provinda  do  Ceará  pelo  dr. 
P.  Theberge,  Historia  da  província  do  Ceará  até  4850  por  T.  Alencar 
Araripe,  Resumo  chronologico  da  historia  do  Ceará  por  J.  Erigido, 
Questão  do  Rio  da  Prata  por  Gurgel  do  Amaral,  Algumas  palavras  so- 
bre a  emancipação  pelo  dr.  Domingos  Jaguaribe,  Conferencias  do  padre 
Jacintho ;  pelo  sr.  Domingos  Moeda  diversos  números  da  Corresponden- 
cia  d>^s  EstadoS'Unid)s;  pelo  sr.  dr.  Calheiros  uma  medalha  commemo- 
rativa  da  canonisaça/)  dos  martyres  do  Japão. — Aos  offcrtores  enviou  o 
presidente  as  felicitações  da  associação. 

Á  falta  de  assumpto  para  ordem  do  dia  encerrou  o  presidente  a  sessão, 
designando  o  dia  26  para  a  seguinte  reunião. — Manoel  Claudino  de  Av- 
roxella  Jayme,  2*  secretario. 

—  Á  falta  de  numero  não  houve  a  reunião  do  fim  de  junho,  nem  a  da 
primeira  quinzena  de  julho. 

7*  SESSÃO  AOS  29  DE  JULHO  DE  1879 

Presidência  do  sr.  dr,  Calheiros 

Verificando  a  chamada  a  presença  dos  srs.  Calheiros,  Cabral,  Falcão 
Dias,  Ribeiro  de  Araújo,  Epaminondas,  João  Alberto,  Wanderley  e  Ti- 
burcio,  abrio  o  presidente  a  sessão,  lidas  as  actas  anteriores. 

Expediente. — Communicou  o  sr.  2'  secretario  que  por  incommodo 
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deixava  de  comparecer ;  participou  o  sr.  Euclydes  Sallcs  haver  montado 
uma  officina  lithographica  nas  condições  de  accudir  todas  as  necessidades. 

Offerecimentos. — Pelo  sr.  Davi  no  Nomysio  Nenia  por  occasjão  da 
morte  de  uma  joven  esposa ;  pela  sociedade  geographica  de  Madrid  o  Bo- 
letim  de  março;  pelo.sr.  Peoro  Paulino  da  Fonseca  diversas  brochuras 
sobre  o  saneamento  do  Rio  de  Janeiro  e  theses  de  concurso  á  academia  de 
historia  do  Brazil  no  internato  do  collegio  de  Pedro  ii ;  pelo  sr.  João  Al- 
berto uma  collecção  de  moedas  européas  e  americanas,  de  1827  a  1879 ; 
pelo  sr.  dr.  Jonas  Montenegro  Carta  geographica  da  fóz  dos  rios  Ama- 
zonas e  Tocantins  por  Velloso  Barretto,  Mappa  do  rio  Tocantins,  pelo 
mesmo,  Mappa  do  rio  Amazonas  pelo  mesmo,  a  primeira  missa  no  Bra^ 
ziU  reproducção  da  tela  de  Victor  de  Meirellcs,  diversos  outros  objectos 
para  as  collecções  zoológicas  e  anthropologicas ;  pelas  redacções  das  gaze- 
tas da  provincia  diversos  números.  —O  presidente  dirigio  saudações  aos 
offcrtores. 

Ordem  dó  dia. — 2*  Parte. — Foi  apresentado  o  parecer  da  commissao 
incumbida  da  liquidação  da  divida  activa  do  Instituto,  propondo  o  secre- 
tario perpetuo  se  marcasse  praso  á  cada  um  dos  devedores  afím  de  ultimar- 
sc  a  arrecadação,  opinando  o  sr.  Epaminondas  para  que  a  respeito  fossem 
ouvidos  os  interessados.  3*  Parte.-- -Leu  o  sr.  Dias  Cabral  uma  memoria 
sua  intitulada — Os  avanços  da  geographia. 

As  9  horas  levantou  o  presidente  a  sessão,  marcando  a  seguinte  para  o 
dia  12  de  agosto. — Tiburcio  Valeriano  de  Aratijo,  secretario-supplente. 

8»  SESSÃO  AOS  12  DE  AGOSTO  DE  1879 

Presidência  do  sr.  dr.  Calhgiros 

A  hora  marcada,  em  seus  respectivos  logares  os  srs.  Calheíros,  Cabral, 
Procopio,  Epaminondas,  Calaça,  Ribeiro  de  Araújo,  Braga,  Wanderley 
e  Tiburcio,  abrio  o  presidente  a  sessão  e  logo  foi  lida  c  approvada  a  acta 
antecedente. 

Expediente.— Communicou  a  presidência  da  província  haver  expedido 
ordem  ao  thesouro  provincial  concernente  ao  pagamento  da  subvenção 
ao  Instituto. 

Offerecimentos.— Pelo  sr.  capitão  Aprigio  da  Silva  Pinto  Descrip" 
çâo  topographica  o  politica  do  rio  de  S.  Francisco,  pelo  coronel  Ignacio 
Accioly  em  1847,  Memoria  sobre  sericultura,  a  il/ono^apAta  da  canna 
de  assucar ;  pela  sociedade  de  geographica  de  Madrid  o  Boletim  de  abril 
e  maio ;  pelo  sr.  Stanisláo  Wanderley  quadros  com  o  retrato  de  Espar- 
tero  e  Pio  ix  e  mais  outras  estampas ;  pelo  sr.  Pedro  Paulino  da  Fonseca 
diversos  números  do  Cruzeiro ;  pelas  redacções  das  gazetas  da  província 
diversos  números  das  mesmas.— Foram  bem  recebidas  as  davidas. 

Ordem  do  dia. — 1*  Parte. — O  secretario  perpetuo  apresentou  e  justi- 
ficou as  seguintes  propostas  que  foram  approvadas  :  se  felicitasse  a  socie- 
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dade  de  geographía  de  Lisboa  pelo  explendido  resultado  da  exploração  do 
sr.  Serpa  Pinto  de  próximo  restituído  á  pátria ;  se  publicasse  o  numero 
11  da  ttevista  do  Instituto  á  custa  da  caixa  da  associação,  visto  o  angmen-  1 
to  do  auxilio  votado  pela  província  ;  se  assignassem  as  publicações  fran- 
cezas — ÍM  revue  scientifujiie  e  La  j^evue  geygraphique.  O  sr.  presidente 
deu  ao  sr.  Tíburcio  o  encargo  de  apresentar  mensalmente  a  resenha  dos 
factos  mais  notáveis  de  que  tenha  sido  thcatro  a  província,  o  que  foi  aceito 
com  reconhecimento. 

As  9  horas  levantou-sc  a  sessão,  fícando  a  seguinte  para  o  dia  26  do 
andante.— T^iftumo  V.  de  i4rat/jo,  secretario-supplente. 

9*  SESSÃO  AOS  26  DE  AGOSTO  DE  1879 

Presidência  do  sr.  dr.  Calheiros 

Segundo  o  que  fora  annunciado,  reunidos  na  sala  das  sessões  os  srs. 
Calheiros,  Cabral,  Epaminondas,  Braga,  Ribeiro  de  Araújo,  Wanderley 
e  Tíburcio,  tiveram  principio  os  trabalhos.  Sem  reclamação  foi  approvada 
a  acta  antecedente. 

Opperecimentos. — Pelo  sr.  inspector  Filigonio  de  Araújo  o  RelcUorío 
pelo  mesmo  apresentado  em  1878  acerca  dos  negócios  do  thesouro  pro- 
vincial; pelo  sr.  Dias  Cabral  Lições  de  historia  pairia  pelo  dr.  Américo 
Braziliense,  2*  edição ;  pela  exm.*  sr.*  d.  Pclippa  de  Moraes  diversos  ni- 
nhos ;  pelo  sr.  João  Firmo  difTercntcs  moedas  inglezas  e  gregas ;  pelo  sr. 
Paulino  Fonseca  copia  de  diversos  documentos  de  1697  e  1758;  pelo  sr. 
dr.  Matheus  Brandão  a  Arte  da  lingua  Keriri  por  Mamiani,  2*  edição; 
pelas  redacções  das  gazetas  da  província  diversos  números. 

Ordem  do  dia. — 1*  Parte.— Foi  lida  uma  proposta  para  admissão  do 
um  sócio  efFectivo. 

As  8  horas  levantou  o  presidente  a  sessão,  marcando  a  seguinte  para  o 
dia  9  de  setembro. — Tiburcio  V.  de  Araújo,  sccrctario-supplente. 

10»  SESSÃO  AOS  9  DE  SETEMBRO  DE  1879 

Presidência  do  sr.  dr.  Calheiros 

Á  hora  annunciada,  presentes  os  srs.  Calheiros,  Cabral,  Procopio, 
Braga,  Ribeiro  de  Araújo  c  Wanderley,  servindo  este  de  2*  secretario, 
abrio  o  presidente  a  sessão  e  foi  approvada  a  acta  antecedente. 

Expediente. — O  sr.  dr.  Araújo,  como  secretario  da  commissão  agencia- 
dora  de  donativos  para  a  edificação  da  casa  escolar  de  Maceió,  convidou  o 
Instituto  para  asi$ístir  no  dia  7  ao  acto  da  fundação  d'aquella  casa ;  com* 
niunicou  o  sr.  Tiburcio  que  por  doente  deixava  de  comparecer  á  sessão. 

Opperecimentos, — Pelo  sr.  Pedro  Paulino  da  Fonseca  copia  de  di- 
versos documentos  relativos  á  contenda  acerca  da  posse  da  ilha  de  Parau- 
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na  entre  Alagoas  e  Sergipe ;  pelo  exm  sr.  presidente  da  provincia  a  colher 
de  aço  e  a  tina  do  madeira  que  serviram  no  acto  da  collocaçao  da  pedra 
fundamental  da  casa  escolar  em  Maceió,  uma  estampa  com  o  retrato  de 
Victor  Hugo  e  outra  com  uma  das  vistas  da  cachoeira  de  Paulo-Affonso  ; 
pela  secretaria  do  governo  a  Revista  de  horticultura,  1878  e  1879;  pela 
sociedade  de  geographia  de  Madrid  o  Boletim  do  ma\o ;  pelas  redacções 
das  gazetas  da  provincia  diversos  números ;  pelo  sr.  dr.  J.  J.  de  Araújo 
duas  photographias  de  Pompéa ;  pelo  sr.  dr.  Ribeiro  de  Araújo  mostras 
dedifferentes  vales  de  10  e  20  centésimos  usados  -nos  estabelecimentos 
commerciaes  de  Montevideo. — Foram  muito  applaudidos  os  offertorcs. 

Ordem  do  dia. — 3*  parte. — Leu  o  secrctario-perpetuo  o  escripto  do 
sr.  Tiburcio  de  Araújo  sob  o  titulo — Clironica  da  provincia — aconteci- 
mentos de  julho  c  agosto.  Bem  aceito  foi  este  trabalho. 

As  9  horas  levantou  o  presidente  a  sessão,  designando  o  dia  23  para  a 
seguinte,  devendo  ter  logar  a  leitura  dos  documentos  referentes  á  ilha 
Parauna  do  Brejo-Grande. — Stanislio  Wanderley,  secretario-substituto. 

11*  SESSÃO  AOS  23  DE  SETEMBRO  DE  1879 

Presidência  do  sr.  dr.  Calheiros 

Verificando  a  chamada  a  presença  dos  srs.  Calheiros,  Cabral,  Proco- 
pio,  Braga,  Ribeiro  de  Araújo,  Falcão  Dias  e  Arroxella  Jayme,  abrio  o 
presidente  a  sessão,  sendo  em  seguida  approvada  a  acta  anterior. 

Expediente. — Remetteu  a  camará  municipal  de  Maceió  a  copiado  auto 
do  assentamento  da  pedra  fundamental  do  edifício  escolar;  enviou  o  pre- 
sidente da  provincia  a  copia  da  acta  da  solem nidade  da  entrega  das  cha- 
ves do  prédio  destinado  ás  escolas  publicas  no  Penedo  em  7  do  presente 
mez ;  communicou  o  sr.  Wanderley  que  por  incommodado  deixava  de 
comparecer  á  sessão. 

Offerecimentos. — Pelo  sr.  cónego  Costa  os  números  208  a  211  do 
Diário  das  Alagoas  contendo  a  saudação  á  provincia  com  o  histórico  das 
administrações  de  1830  a  1831  pelo  sr.  Pedro  Paulino  da  Fonseca  ;  pelo 
sr.  Araújo  o  Silva  farinha  do  âmago  da  carnaúba  e  féculas  desta  e  da 
macambira,  empregadas  como  alimento  no  sertão;  pelas  redacções  das 
gazetas  da  provincia  diversos  números. 

Ordem  do  dia. — 2*  parte. — Foi  lido  um  parecer  da  commissão  a  favor 
da  admissão  do  sr.  padre  Pedro  Lins  de  Vasconcellos  na  classe  dos  só- 
cios elTectivos,  o  que  foi  confirmado  pelo  escrutinio.  3*  parte. — Leu  o 
secretario-perpctuo  os  dilTcrentes  documentos  em  relação  á  disputa  acerca 
da  posse  da  ilha  Parauna  do  Brejo-Grande,  de  1755  a  1813. 

As  8  horas  encerrou  o  presidente  os  trabalhos,  marcando  a  seguinte 
sessão  para  o  dia  14  de  outubro. — Manoel  C.  de  Arroxella  Jayme,  2" 
secretario. 
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12*  SESSÃO  AOS  14  DE  OUTUBRO  DE  1879 

Presidência  do  sr.  dr.  Calheiros 

Feita  a  chamada  c  presentes  os  srs.  Calheiros,  Cabral,  Procopio,  Bra- 
ga, Ribeiro  de  Âraujo,  Epaminondas,  Falcão  Dias  e  Arroxella  Jayme, 
declarou  o  presidente  aberta  a  sessão  e  logo  foi  approvada  a  acta  anterior. 

Expediente. — Comm un içou  o  sr.  padre  Pedro  Lins  de  Vasconcellos 
que  aceitava  o  titulo  de  sócio  elTectivo  do  Instituto. 

Offerecimentos. — Pelo  sr.  Pedro  Paulino  da  Fonseca  copias  diver- 
sas de  documentos  relativos  á  historia  da  antiga  capitania  da  Bahia  ;  pelo 
sr.  Pedro  da  S.  Mendonça  collecçao  de  leis  do  Brazil  em  1850 ;  pelo 
exm.  sr.  presidente  da  província  leis  provinciacs  das  Alagoas  em  1879; 
pela  sociedade  de  geographia  de  Madrid  o  Boletim  de  julho  ;  pelas  redac- 
ções das  gazetas  da  província  diversos  números;  pelo  sr.  Pedro  Paulino 
da  Fonseca  differentcs  números  do  Cruzeiro  de  agosto  e  setembro.— As 
oíTcrtas  foram  bem  recebidas. 

Nao  havendo  assumpto  para  a  ordem  do  dia  foi  encerrada  a  sessão, 
marcando  o  presidente  o  dia  28  de  outubro  para  a  seguinte. — Manoel  C 
de  Arroxella  Jayme,  2*  secretario. 

— ^No  dia  28  de  outubro  deixou  de  haver  sessão  á  falta  de  numero  legal. 

13*  SESSÃO  AOS  11  DE  NOVEMBRO  DE  1879 

Presidência  do  sr.  dr.  Calheiros 

De  conformidade  com  o  aviso,  reunidos  no  logar  competente  os  srs. 
Calheiros,  Cabral,  Andrade,  Wanderley,  Braga,  Falcão  Dias,  Epami- 
nondas,  Ribeiro  de  Araújo  e  Arroxella  Jaymc,  abrio  o  presidente  a  sessão, 
sendo ^pprovadas  a  acta  e  notas  das  reuniões  já  mencionadas. 

Offerecimentos. — Pelo  sr.  Pedro  Paulino  da  Fonseca  copia  de  di- 
versos documentos  de  historia  antiga,  entre  os  quaes  merecem  menção  os 
referentes á  guerra  dos  Mascates;  pelo  sr.  dr.  João  S.  da  Fonseca  Adver- 
tências para  reis,  principes  e  embaixadoí^cs  por  B.Benavente  y  Bcnavides, 
Madrid,  1643,  La  verdad  vestida  por  Ivand  Roxas,  Madrid,  1670  ;  pelo 
sr.  dr.  Moreira  de  Azevedo  Hisloire  de  la  legislation  romaine  p.  Ortolan, 
Lições  de  historia  do  Brazil  pelo  dr.  Macedo,  Revista  do  Instituto  histó- 
rico do  Brazil,  tomos  12  c  13  e  fascículos  de  1877  e  1878  ;  pelo  sr.  dr. 
Costa  Moreira  certidão  de  idade  dos  filhos  de  Manoel  Ferreira  de  Araújo, 
pae  do  padre  José  Henriques  de  Amorim,  1775,  cartas  de  ordens  do  mes- 
mo padre,  1819,  titulo  de  jubilação  passado  ao  mesmo  padre  como  pro- 
fessor de  grammatica  latina  cm  MaccMÓ,  titulo  de  agente  de  correio  em 
1850,  um  Ripanço  pertencente  ao  mesmo  sacerdote,  1879;  pelo  gabinete 
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portuguez  de  leitura  em  Pernambuco  Rdatorio  da  directoria  em  1879 ; 
pela  sociedade  de  geographia  de  Madrid  o  Boletifn  de  setembro ;  pelo  sr. 
Duarte  da  Silva  Diveí^sas  prodacções  de  Júlio  Rosalvo ;  pelas  redacções 
de  diversas  gazetas  da  provincia  os  números  correspondentes  á  ultima 
quinzena. — O  presidente  louvou  a  generosidade  dos  offertores. 

Ordem  do  dia  — 1*  parte, — O  sr.  Dias  Cabral  apresentou  um  reque- 
rimento, approvado  sem  discussão,  para  que  se  enviasse  ao  Instituto  Ar- 
cheologico  Pernambucano  os  pezames  devidos  pelo  fallecimento  do  presi- 
dente d'aquella  associação  o  exm.  sr.  barão  de  Villa-Bella,  cujo  nome  fi- 
gurava no  quadro  dos  sócios  honorários  do  Instituto  Alagoano. 

Não  havendo  mais  assumpto  para  a  ordem  do  dia,  o  presidente  encer- 
rou a  sessão,  marcando  a  seguinte  para  o  dia  18  afim  de  se  tratar  da  elei- 
ção dos  membros  da  meza  e  commissões  que  funccíonarão  em  1880.— 
Manoel  C.  de  Arroxella  Jaytne,  2*  secretario. 

14*  SESSÃO  AOS  18  DE  NOVEMBRO  DE  1879 

Presidência  do  sr.  dr.  Calheiros 

Demonstrando  a  chamada  a  presença  dos  srs.  Calheiros,  Cabral,  Pon- 
tes, Procopio,  Miranda,  Epaminondas,  Ribeiro  de  Araújo,  Wanderley, 
Araújo  Jorge,  João  Gomes,  Falcão  Dias,  Andrade,  Braga,  João  Alberto 
e  Arroxella  Jayme,  abrio  o  presidente  a  sessão,  sendo  approvada  a  acta 
antecedente. 

Expediente. — Enviou  a  presidência  da  provincia  um  exemplar  da 
Falia  com  que  o  Imperador  encerrou  a  2*  sessão  da  19*  legislatura  e 
abrio  a  reunião  extraordinária  da  assembléa  geral  em  outubro  de  1879 ; 
apresentou  o  thesoureiro  do  Instituto  as  contas  do  corrente  anno,  som- 
mando  a  receita  em  908(997,  a  despesa  em  800(443,  ficando  o  saldo  de 
1088554. 

Offerecimentos. — Pelas  redacções  do  Liberal,  Orbe,  Gazeta  de  No- 
ticias  c  Papagaio  diversos  números. 

Orde\i  do  diâ. — Declarou  o  presidente  que  achando-se  constituida  a 
assembléa  geral  ia  ter  logar  a  eleição  dos  membros  da  meza  administra- 
tiva e  commissões  que  funccionariam  em  1880. 

Eis  o  resultado  do  escrutinio  : — presidente  Calheiros  ;  1*  vice-presiden- 
te. Pontes;  2*  vice-presidente,  Procopio;  2*  secretario,  Arroxella  Jay- 
me; secretarios-supplentes,  Andrade  e  Tiburcio;  orador,  João  Gomes; 
thesoureiro,  Wanderley;  1*  commissão,  Procopio,  Epaminondas,  Ribeiro 
de  Araújo,  Menezes,  Pontes;  2*  commissão,  Araújo  Jorge,  Falcão  Dias, 
Tiburcio;  3^  commissão.  Calaça,  Braga,  Buarque,  Pontes,Epaminondas, 
João  Alberto;  4*  commissão,  Andrade,  Procopio,  Espindola,  Falcão 
Dias,  Braga;  5*  commissão.  Ribeiro  de  Araújo,  João  Alberto,  Miranda; 
6*  commissão,  Tiburcio.  Filigonio,  Buarque;  7*  commissão,  Filigonio, 
Miranda,  Andrade.  Declarou  ainda  o  presidente  que  a  seguinte  reunião 
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seria  no  dia  2  de  dezembro,  anniversario  da  fundação  do  Instituto,  pelo 
que  designou  como  membros  da  commissão  encarregada  de  convidar  o 
exm.  sr.  presidente  da  provincia  os  srs.  João  Gomes,  Andrade  e  João  Al- 
berto, cabendo  aos  srs.  Miranda,  Epaminondas  c  Falcão  Dias  a  obrigação 
da  preparação  da  casa. 

As  10  horas  levantou  o  presidente  a  sessão. — Manoel  C.  de  Arroxella 
Jatjme,  2*  secretario. 

15*  SESSÃO  AOS  2  DE  DEZEMBRO  DE  1879 

Presidência  do  sr.  dr.  C alheiros 

Ao  meio  dia  reunidos  os  srs.  Calbeiros,  Cabral,  Procopio,  João  Gomes, 
Epaminondas,  Wanderley,  Ribeiro  de  Araújo,  Falcão  Dias  o  Arroxella 
Jayme,  tiveram  principio  os  trabalhos  com  a  leitura  e  approvação  da 
acta  anterior. 

Expediente. — Accusou  o  presidente  da  província  o  recebimento  da 
lista  dos  funccionarios  eleitos  aos  cargos  do  Instituto;  do  mesmo  modo 
manifestou-se  o  sr.  dr.  chefe  de  policia. 

Ordem  do  dia. — Depois  de  dar  posse  aos  funccionarios  presentes  man- 
dou o  presidente  introduzir  na  sala  das  sessões  o  exm.  sr.  presidente  da 
provincia  dr.  Cincinnato  Pinto  da  Silva,  dr.  chefe  de  policia  e  mais  con* 
vidados,  afim  de  celebrar  o  decimo  anniversario  da  fundação  da  associação. 
Recitou  o  presidente  um  discurso  adequado  ao  assumpto,  seguindo-se- 
lhe  o  secretario-perpetuo,  que  leu  o  relatório  do  costume.  Entre  os  convi- 
dados fallou  o  sr.  dr.  Francino  de  Aguiar  saudando  a  instituição  e  dcse- 
jando-lhe  prospero  futuro. 

As  2  horas  encerrou  o  presidente  a  sessão,  agradecendo  o  concurso  dos 
assistentes  e  declarando  que  entrava  o  Instituto  em  férias  até  fins  de  feve- 
reiro vi ndouro." J/anoei  C.  de  Arroxella  Jayme,  2*  secretario. 

Belatorio  dos  trabalhos  no  anno  de  1879 

Senhores. — ^Pesado  encargo  foi  de  certo  o  que  me  reservastes  na  par- 
tilha de  vossa  munificência,  já  que  sem  arauto  ficou  a  exccilencia  de  vos- 
sos trabalhos  e  com  dobrado  imposto  o  pecúlio  de  provada  paciência. 

Não  é  por  vangloria  que  de  pó  me  tem  a  tarefa  de  relator,  senão  para 
que  obtenha  minha  fraqueza  a  emenda  de  uma  generosidade  que  assignou 
despachos  julgando  que  na  mercê  estava  a  pcanha  da  habilitação. 

Se  a  obediência  não  fosse  em  cousas  taes  o  reclamo  da  gratidão  deserto 
ficaria  o  lugar  em  que  a  trípeça  do  bcsuntão  deixa  em  falso  a  cadeira  do 
mestre.  Não  procureis  descobrir  na  minha  confissão  o  mandamento  da 
modéstia,  que  é  dama  que  não  se  vela  em  trapos,  senão  em  estofo  de  fe- 
chada malha.  Ouví-me  e  desculpae-me ;  seja  vossa  attenção  mais  serva  de 
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vossos  feitos  do  que  senhora  de  minha  exposição,  e  assim  chegarei  até  ao 
fim  sem  que  o  bocejo  de  vosso  desagrado  corte  em  meio  o  écho  de  pala- 
vras sem  concerto. 

Vou  resenhar  vossas  façanhas,  contar  o  que  sabeis,  e  já  me  vejo  absol- 
vido do  crime  da  prolixidade,  porque  a  dedicação  é  como  a  caridade  que 
põe  estamenha  nos  arminhos  de  sua  grandeza  e  esconde  em  arnez  a  scduc- 
ção  de  sua  formosura. 

Não  terei  de  que  me  arrepender,  tirando  ás  boas  obras  a  lousa  do  en- 
cerro, porque  nesse  chão  não  vicejam  os  cardos,  nem  na  cava  deitam  de  si 
os  restos  o  torpor  da  podridão. 

Ha  dez  annos  os  voluntários  que  agora  enfeixam  armas  em  sarilho  e 
aceitam  como  soldada  a  folga  de  algumas  horas  se  alistavam  em  uma  em- 
presa, cujo  successo  fora  previamente  classificado  entre  os  abortos  pela 
experiência  da  gente  dejuizo.  Havia  fundamento  para  agouros  :  de  um 
lado  a  bisonhice  dos  combatentes,  do  outro  as  prevenções  nascidas  do  mal- 
logro  de  idênticas  tentativas.  E'  tão  sáfaro  o  nosso  solo  á  germinação  da 
semente  do  esforço  particular,  que  não  ha  suor  que  contenha  o  sal  preciso 
ao  adubo  da  esterilidade. 

Antes  de  apparecer  o  rebento  já  as  radiculas  se  atrophiaram,  restando 
em  pouco  do  alarido  da  semeadura  a  poeira  inerte  que  nem  ao  menos  o 
vento  da  destruição  arremessa  como  argueiro  á  parva  actividade  da  indif- 
ferença.  Insistir  não  é  a  regra,  perseverar  não  é  a  lei,  o  quem  hontem 
procurou  homizio  e  couto  no  lar  da  neglicencia  amanhã  lançará  peguilhos 
á  fidelidade  que  ainda  conserva  em  punho  as  taboas  do  mandamento  dic- 
tado  pelo  verbo  da  consciência.  No  meio  dos  destroços  de  tanta  cousa  útil 
sumida  na  voragem  do  decennio  hoje  findo,  os  poucos  escapos  do  naufrá- 
gio podem  entoar  o  cântico  da  salvação,  e  nenhuma  estrophe  será  mais 
musica  do  que  a  que  puzer  a  claro  os  transes  da  ultima  hora  e  traduzir  as 
alegrias  da  mais  recente  victoria. 

Neste  empenho  aqui  me  acho,  não  a  medo  como  quem  recorre  ao  arti- 
ficio da  lisonja,  senão  a  gosto  como  o  menestrel  que  põe  na  sinceridade  a 
singeleza  de  seu  estro.  Não  foi  dos  mais  escassos  o  anno  que  hoje  finda, 
podendo  o  archivo,  a  bibliotheca,  o  gabinete,  o  beiçoario  emfim  testemu- 
nhar o  acerto  dessa  affirmativa.  Três  foram  as  memorias  aqui  lidas,  pro- 
vas da  vitalidade  da  associação,  que  não  sacrifica  á  preguiça  os  pesados  en- 
cargos da  obrigação. 

Nasceu  o  primeiro  escripto  dos  estudos  do  sr.  dr.  Francisco  José  Go- 
mes Calaça,  consoantes  aos  meios  de  levantar-se  entre  nós  uma  industria 
que  por  nosso  mal  participa  das  incertezas  da  experiência.  Causa  dó  se 
veja  a  prosperidade  de  uma  casa  tão  sem  pé  como  nulla  é  a  cabeça  de 
quem  segue  á  risca  praticas  que  nunca  tiveram  por  si  o  prasme  da  com- 
prehensão. 

Contra  esse  inconveniente  é  que  foi  organisada  a  memoria  apontada, 
apregoada  a  vantagem  do  estabelecimento  de  um  engenho  central  para 
assucar  no  fértil  valle  do  Parahyba.  Não  faltam  informações  sobejante 
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preciosas  á  producção,  gastos  c  lucros,  sendo  para  lastimar  não  tives- 
se entrado  no  antro  da  rotina  a  conscienciosa  investigação  que  tende  a 
arrancar  da  ignorância  a  trave  de  uma  prevenção.  Receba  o  promotor 
dessa  boa  obra  as  saudações  dos  que  conhecem  o  valor  do  desejo,  sempre 
a  bater  de  encontro  á  rocha  das  tradições.  Mais  um  dia  e  ha  de  soar  a  tuba 
da  victoria»  cabendo  as  vantagens  menos  a  quem  formulou-as  do  que  ás 
resistências,  certos  de  que  a  permanência  do  erro  valia  as  honras  da  fidc- 
lidade. 

O  segundo  escripto — Alguns  apontamentos  sobre  a  secca  de  4877  e  4878 
fundados  em  observações  feitas  no  Rio  Grande  do  Norte  é  devido  á  auto- 
ridade do  sr.  António  Cypriano  de  Araújo  e  Silva,  que  por  parte  do  go- 
verno esteve  em  Mossoró  á  frente  dos  soccorros  públicos. 

Na  arriscaflacommissão  confiada  a  seu  zelo  poude  o  digno  funccionario 
reunir  noticias  que  um  dia  constituirão  a  monographia  da  grandissima 
calamidade  que  Foi  menos  atros  ás  necessidades  do  ventre  do  que  ao  sus- 
tento das  reputações.  Só  depois  de  amontoadas  as  provas,  revistos  os  pa- 
receres é  que  se  poderá  dizer  quem  mais  claudicou  :  —se  o  Estado  elevan- 
do a  esmola  aos  benefícios  da  prebenda  ;  se  os  soccorridos  sujando  a  gene- 
rosidade com  os  farrapos  da  maledicência ;  se  o  espirito  publico  morden- 
do na  honra  dos  auxiliares  do  governo  como  quem  bate  o  estofo  impreg- 
nado da  peçonha  do  empestado. 

Ê  penoso  em  épochasde  decadência  oíTerecer  quem  pôde  á  causa  publica 
as  premicias  da  dedicação  :  corra  adiante  de  seu  desejo,  e  se  verá  confun- 
dido com  a  malta  dos  ambiciosos ;  fíque  no  que  é,  e  a  inveja  se  vingará 
da  obstinação  dando  ao  lustre  da  constância  a  pallidez  da  torpeza. 

Seja  cauteloso  quem  escrever  a  synthese  das  catastrophes ;  ponha  os 
olhos  no  espaço  e  medite,  para  que  não  desça  a  verdade  a  pagar  ao  ódio 
o  imposto  que  as  conveniências  crearam  cm  benefício  da  calumnia.  Faça 
da  penna  a  espada  da  justiça;  mate,  mas  não  fíra,  porque  o  golpe  em 
falso  quebra  o  instrumento  e  fíca  na  ferida  o  estilhaço  que  já  não  cura, 
mas  corrompe.  A  ultima  memoria  scb  o  tituto — Notas  concernentes  aos 
recentes  avanços  da  geographia — 3screvi-a  em  horas  de  ócio,  trasladando 
das  Revistas  estrangeiras  as  curiosidades  de  mais  vulto  edc  mais  interes- 
se á  vulgarisação. 

Depois  que  a  sciencia  da  terra  fírmou-se  no  pedestal  da  utilidade  ma- 
nifestando o  alcance  de  suas  applicações  fora  deleixo  por  de  parte  a  men- 
ção dos  serviços  que  a  ennobrecem ;  e  se  desse  intento  não  resultasse 
vantagens  mandaria  a  gratidão  apregoar  os  nomes  de  Pryvaisky,  Smir- 
now,  Cotterill,  Antinori,  Serpa  Pinto,  Nordensjold  e  exiíçiria  a  gloria  se 
inscrevesse  na  sepultura  de  Smith  0'Neid,  Crespei,  Landieu,  Hopfnero 
hymno  de  sagração  do  martyrio. 

A  sciencia  não  obedece  ás  imposições  da  vaidade ;  é  um  apostolado  que 
só  abre  caminho  á  fama  depois  dos  acintes  do  sacrifício.  Além  destes  es- 
criptos  um  outro  entrou  no  archivo  e  veio  testemunhar  a  excellencia  do 
alvitre  associado  á  grandeza  da  obediência. 


—  135  — 

Foi  encarregado  o  sr.  Tiburcio  Valeriano  do  Araújo  de  narrar  os  suc- 
cessos  de  cada  dia,  eonstituida  assim — A  chi^onica  da  provinda, — tendo 
sido  já  organisada  a  menção  dos  acontecimentos  de  julho  a  agosto.  Nin- 
guém terá  como  fútil  a  incumbência,  que  pena  é  não  viesse  mais  cedo  ar- 
vorar em  dever  a  pratica  de  que  depende  o  perfeito  conhecimento  dos  fac- 
tos. Como  subsidio  á  historia  local  ha  de  ficar  tão  salutar  preceito,  e  fol- 
gará a  mais  feliz  lembrança  por  se  ver  companheira  do  auxilio  da  mais 
despreoccupada  resenha.  Se  o  passado  tivesse  coordenado  os  attestadosdc 
suas  façanhas,  se  encerrasse  seu  testamento  a  authentica  da  ultima  von- 
tade, não  andaria  agora  em  litigio  a  herança  prestes  a  converter-se  em 
espolio  de  estranhos. 

Foi  sempre  trabalho  de  encanecera  paciência  a  reunião  das  provas 
que  traduzem  a  feição  de  remotas  eras,  e  neste  empenho  não  deve  fraque- 
ar  o  esforço,  já  que  o  descuido  de  um  dia  augmenta  a  ignorância  de  um 
anno.  Muitos  papeis  antigos  entraram  este  anno  nas  caixas  em  que  re- 
pousam as  preciosidades  á  espera  de  melhor  destino.  Requer  muita  atten- 
ção  a  collecção  de  nove  documentos  que  referem  os  successos  da  guerra 
dos  mascates,  desde  a  checada  do  fugitivo  Sebastião  do  Castro  Caldas  á 
Bahia  em  novembro  de  1710  até  seu  recolhimento  á  fortaleza  de  Santo 
António  além  do  Carmo  em  setembro  de  1711. 

Todas  estas  peças  têm  a  assignatura  do  governador  geral  de  Estado 
do  Brazil  e  constituem  a  correspondência  do  funccionario  ao  governo  de 
El-rey  de  Portugal,  notando-se  nas  apreciações  do  levante  a  imparciali- 
dade do  juizo  de  quem  via  de  um  e  outro  lado  irmãos  sacrifícados  á  pai- 
xões fomentadas  por  aquelles  que  deviam  ter  a  seu  cargo  o  elevado  empe- 
nho da  concórdia.  Viesse  de  cima  ou  germinasse  de  baixo,  é  certo  que  a 
iracundia  da  desavença  fílía-se  a  successos  que  não  podiam  dar  de  si  mais 
clara  sombra  nem  mais  fiel  copia.  Manda  o  interesse  também  mencionar 
diversos  originaes  de  1730  com  referencia  á  representação  do  governador 
de  Pernambuco  Duarte  Scdré  Pereira  para  que  annexada  áquella  capita- 
nia ficasse  a  da  Parahyba.  Na  exposição  dos  motivos  fundamentaes  á  exi- 
gência ha  curiosos  dados  estatísticos  acerca  da  comarca  das  Alagoas  que, 
então,  contava  3  villas  com  10  freguezias,  montados  47  engenhos  de  as- 
sucar,  cuja  prodnccão  orçava  em  1,883  arrobas  annualmcnte,  dando  de 
dizimo  3;800$073.' 

Não  offerecem  somenos  importância  as  copias  acerca  da  posse  da 
ilha  Paraiina  do  Brejo-Grande.  São  desoito  os  testemunhos  dessa  con- 
tenda, que  nasceu  no  dia  da  creação  da  villa  nova  de  El-rey,  a  15  de  no- 
vembro de  1732,  terminando  em  nosso  tempo,  quando  o  córrego  Paraú- 
na  de  todo  desappareceu,  unida  a  fértil  ilha  ao  continente  sergipano.  De 
um  lado  lutou  a  villa  do  Penedo,  do  outro  a  rival  da  margem  opposta  :  se 
aquella  teve  a  seu  favor  o  foral  dos  donatários  da  capitania  de  Pernambu- 
co e  a  influencia  de  seus  próprios  moradores,  a  segunda  confiava  na  de- 
marcação de  seus  limites  pelo  instituidor  o  ouvidor  José  Cypriano  da  Ro- 
cha e  mais  na  topographia. 
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No  anno  de  1755  chegou  a  contenda  a  elevadas  proporções  em  razão 
de  ter  o  cobrador  dos  dízimos  da  Bahia  obtido  do  juiz  conservador  preca- 
tórias contra  os  habitantes  da  ilha.  Em  todos  os  pleitos,  já  acerca  da  co- 
brança de  direitos,  já  sobre  excessos  de  jurisdição  tomaram  os  governado- 
res geraes  a  defensão  das  prerogativas  da  villa  do  Penedo,  e  no  caso  falla- 
ram— o  conde  de  Sabugosa  em  1735,  o  governo  interino  composto  do 
arcebispo  D.  José  Botelho  de  Mattos  e  do  coronel  Lourenço  Monteiro  em 
1755,  o  conde  dos  Arcos  em  1757.  Só  tarde,  em  1812,  é  que  apparece- 
ram  os  decretos  de  9  de  junho  c  7  de  outubro  fazendo  inteira  justiça  aos 
reclamos  da  Villa-Nova,  attendidas  as  indicações  da  geographia,  as  exi- 
gências da  administração,  e  ainda  assim  ficou  o  cumprimento  da  ordem 
muito  tempo  embaraçado  na  prepotência  dos  dominadores  locaes.  De  tão 
entranhada  justa  mal  resta  a  íncoherencia  que  prende  o  pasto  espiritual 
do  Brejo-Grande  á  parochía  de  Piassabussú,  pelo  que  de  grandíssimo  al- 
cance se  tornam  os  documentos  que  encerram  o  histórico  de  uma  tormen- 
ta que  muito  tempo  trouxe  em  sobresalto  os  ânimos  dos  povos  do  vàlle  do 
S.  Francisco. 

Antes  de  dar  fim  á  relação  dos  manuscriptos  de  apreço  cumpre  apon- 
tar o  Memorial  biographico  do  sr.  tenente-coronel  Manoel  Mendes  da 
Fonseca,  homenagem  do  sr.  Nicodemos  Jobim  á  memoria  do  soldado  que 
ço  fez  homem.  Embora  reduzida  a  tarefa,  por  isso  que  os  feitos  vivem  na 
memoria,  como  património  na  arca  dos  legados,  destrinçou  a  pesquiza 
tantas  miunças  genealógicas  que  bem  é  se  veja  no  trabalho  menos  o  sine- 
te do  respeito  do  que  a  pertinácia  da  paciência. 

Podem  ahi  verificar  os  que  vivem  a  chancear  do  nome  e  pequenhez  de 
nossa  terra  se  do  paul  não  subio  o  tronco  cujos  ramos  foram  sombrear 
alheias  collinas;  na  hora  do  perigo  emblema  da  esperança,  marco  da  ^i- 
gia;  na  do  remanso  tenda  da  defesa,  albergaria  da  necessidade. 

Feito  o  resumo  dos  papeis  de  mais  valia  offertados  ao  archivo,  requer  a 
bibliotheca  a  indicação  dos  volumes  que  no  presente  anno  aqui  entraram, 
graças  aos  estimulos  de  uma  generosidade  que  só  na  confiança  encontra 
o  salário  de  sua  obra,  o  galardão  de  seu  esforço.  Descriplo  o  contexto  de 
alguns  impressos  patente  ficará  o  subido  merecimento  dos  donativos. 

Ha  entre  elles  o  relatório  e  trabalhos  estatísticos  apresentados  ao  ministé- 
rio do  império  em  1878. 

É  obra  da  repartição  creada  pelo  decreto  de  11  de  janeiro  de  1871  e 
contém  importantes  esclarecimentos  relativos  ao  anno  de  1876.  Princi- 
pia pelo  recenseamento  dos  brazileiros  em  paizes  outros,  o  que  chegou  ao 
exíguo  resultado  de  26,630,  de  certo  áquem  da  alTirmativa  de  abalísados 
informantes,  e  agora  mesmo  o  censo  doUruguay  demonstrou  que  n'aqucl- 
le  Estado  havia  mais  de  45,000,  dos  quaes  30,000  entregues  á  industria 
pastoril.  Circumscrevendo-se  á  instrucção  publica  vê-se  que  n^aquelle  an- 
no elevara-se  a  248  o  numero  das  escolas  em  nossa  província  com  18,111 
alumnos  matriculados,  dos  quaes  só  5,579  é  que  (requentaram  as  aulas, 
correspondente  cada  uma  a  1,255  habitantes. 
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Não  pôde  haver  resultado  mais  contristador,  pois  se  a  escassez  dos  re- 
cursos restringe  o  beneficio  das  luzes,  mais  fundo  cava  a  ignorância  o 
abysmo,  furtando-se  de  dar  aos  seus  o  cibo  da  instrucção,  que  durante  o 
indicado  tempo  foi  orçado  em  130:2148000. 

Na  menção  das  bibliothecas  provinciaes  figura  a  de  nossa  terra  em  3* 
logar,  pois  á  excepção  das  do  Recife  c  Bahia  nenhuma  outra. contém  mais 
de  5,310  volumes.  Descrimina  ainda  o  trabalho  estatístico  a  totalidade 
dos  funccionarios  gcraes.  chegando  a  somma  a  27,238  absorvendo  de  or- 
denados 27,601:0728235.  No  tocante  aos  provinciaes  marca  o  calculo  o 
total  de  19,521  vencendo  a  quantia  de  13,539:2128856,  c  a  respeito  dos 
municipaes  vcrificou-se  a  existência  de  3,718  absorvendo  o  vencimento 
de  1,243:6038295.  Fecham  o  trabalho  os  mappas  da  população  escrava, 
imperfeito  calculo  dependente  das  condições  precárias  da  mais  vacillante 
de  nossas  propriedades.  Em  segundo  logar  se  acha  o  Esboço  histórico  .so- 
bi^c  a  província  dô  Ceará :  é  trabalho  devido  á  paciência  de  um  medico 
estrangeiro  que  entre  os  cuidados  de  sua  profissão  e  a  consulta  dos  papeis 
velhos  da  terra  da  adopção  repartia  as  longas  horas  das  canceiras  diárias. 
Em  duas  partes  foi  dividido  o  escripto :  na  primeira  consignadas  as  ve- 
lharias desde  a  exploração  de  Pedro  Coelho  de  Souza  até  as  lutas  entre 
missionários  e  colono^;  comprchende  a  segunda  os  acontecimentos  de 
1817  a  1824,  datas  que  recordam  duas  tentativas  de  libertação,  ambas 
selladas  com  o  vilipendio  do  brio  nacional. 

Entre  os  papeis  velhos  vê-se  a  Voz  histórica,  narrativa  dos  successos 
dos  filhos  de  Loyola,  graças  á  perspicácia  do  padre  António  Vieira.  Na 
descripção  da  região  do  interior  em  1655  já  o  observador  se  detém  na  se- 
quidão  do  território  e  aponta  logo  a  inércia  dos  naturaes,  os  quaes  vivem 
mais  da  fome  que  do  sustento. 

Na  narração  do  levante  de  24  demora-se  o  escriptor  referindo  as  par- 
ticularidades dessa  luta,  aqui  mantida  pela  crueza,  ali  pela  depredação, 
terminando  na  servidão  imperial  mediante  a  ignorância  de  uns  e  a  bai- 
xesa  de  outros.  Podem  considcrar-se  complementos  do  trabalho  do  sr. 
dr.  Theberge  a  historia  publicada  pelo  sr.  Araripe  e  a  chronologia  deli- 
neada pelo  sr.  Brigido. 

Ha  na  primeira  obra  muito  alimento  para  a  estatística  do  Ceará,  desde 
os  dados  acerca  da  população,  industria,  cultura,  commercio,  até  aos  que 
se  referem  aos  phenomenos  meteorológicos,  mencionadas  as  scccas  de  1724, 
28,  36,  72,  77  e  93.  São  de  muito  proveito  estudos  desta  ordem  e  se 
mais  seguidos  fossem  semelhantes  exemplos  não  estaria  a  gcographia  nem 
a  historia  do  paiz  no  periodo  da  formação,  já  que  ninguém  receberá  as 
duvidas  de  raros  expositores  como  seguro  penhor  á  consolidação  da  ver- 
dade. Exigem  também  nota  as  Lições  de  historia  pátria  peh  sr.  dr.  Amé- 
rico Braziliense,  em  um  livro  que  encerra  36  capítulos,  expostos  os  acon- 
tecimentos desde  a  épocha  do  descobrimento  do  Brazi!  até  1874. 

Não  cabem  poucas  paginas  á  historia  do  território  paulistano,  c  se 
bem  transpareça  na  doutrina  o  espirito  calmo  e  reflectido  do  expositor  ha 
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assumptos  cm  que  cede  o  exame  ás  exigências  da  tradição,  sacrificada  a 
scíencia  da  historia  aos  arroubos  da  metaphysica.  O  methodo  seguido  no 
desenvolvimento  dos  pontos  é  o  que  domina  ainda  no  ensino — a  succes- 
sao  dos  annos  c  não  a  ligação  dos  factos,  e  bem  podia  seguir  outro  cami- 
nho quem  espontaneamente  se  fez  mestre  tendo  por  ouvintes  não  já  a  mo- 
cidade adstricta  ao  programma  das  provas  de  capacidade,  mas  os  escolhi- 
dos da  instrucção,  a  gente  de  seguro  cabedal  intellectual.  Custa  não  pouco 
vencer  as  praticas  que  têm  por  si  a  consagração  da  velhice,  mas  se  o  me- 
recimento soprar  seu  incenso  ao  idolo  das  conveniências  do  passado,  nun- 
ca a  historia  tomará  a  ascendência  que  lhe  compete  e  ficará  perpetuamente 
simples  promptuario  da  chronologia.  Muito  fez  o  escriptor  paulistano 
dando  a  certos  acontecimentos  o  juízo  nascido  da  rectidão  da  consciência, o 
que  é  raro  no  regimen  da  cautelosa  instrucção  em  que  vivemos,  mas  po- 
dia ir  além  formulando  as  matérias  segundo  os  principios  da  critica  mo- 
derna» postos  á  parte  verdadeiros  incidentes  que  não  podem  captar  os  res- 
peitos senão  dos  que  julgam  que  a  historia  é  a  commensal  da  mythologia, 
a  serva  das  narrativas.  Convém  ainda  apontar  a  AiHe  da  grammatica  da 
Knjua  dos  jíinm  pelo  jezuita  Mamiani,  segunda  edição  publicada  pela 
bibliotheca  nacional  em  1877.  Era  rara  a  obra,  existindo  apenas  no  paiz 
um  exemplar  da  primeira  edição.  Não  é  de  somenos  interesse  o  trabalho 
executado  agora,  acimando-lhe  os  méritos  uma  introducção  devida  á  pro- 
ficiência do  sr.  dr.  Baptista  Caetano.  Procurou  o  eximio  analysta  de- 
monstrar que  não  era  motriz  a  lingua  em  questão,  senão  dialecto  nascido 
do  abaneênga  e  modificado  já  pelas  circumstancias  da  peregrinação  das 
tribus,  já  pela  influencia  da  conquista.  O  dr.  Martius  assenta  os  Kirir^is 
n'uma  extensissima  região  partindo  do  interior  da  Bahia  ao  sertão  do  Cea- 
rá, cabendo  ás  Alagoas  a  tribu  dos  acconans  aldeiados  no  Collegio.  Bem 
se  vê  que  não  é  de  pouca  importância  á  historia  do  nossas  antiguidades  o 
conhecimento  de  um  dialecto  que  ahi  ficou  aos  pedaços  no  solo  e  nos  cos- 
tumes como  rui  na  de  esboroada  épocha. 

Logo  que  puder  correr  mundo  o  segundo  trabalho  do  já  faltado  jezuita 
sob  o  titulo — Cathecismo  da  doutrina  christã  na  lingua  /firirí— mais  se- 
guro ficará  o  exame  das  comparações  dos  dialectos  e  mais  firme  o  juizo 
acerca  da  predominância  da  lingua  tupy  na  região  brazilica.  Com  muito 
contentamento  foi  recebido  um  outro  impresso,  cujas  paginas  vão  além  do 
encerro  da  numeração.  Os  restos  de  Colombo — eis  o  titulo  de  uma  brochu- 
ra contendo  o  parecer  da  academia  de  historia  na  Hcspanha  acerca  do  jazi- 
go dos  despojos  do  grande  almirante  das  índias. 

Nasceu  a  pesquiza  da  abalisada  associação  da  proclamação  feita  pelo  pa- 
dre Cochia  em  1877  dando  como  certa  a  existência  dos  ossos  do  protegi- 
do da  coroa  da  Hespanha  na  cathedral  de  S.  Domingos.  Ao  acto  appara- 
toso  do  biápo  de  Orope  respondeu  a  Hespanha  oífendida  em  seu  melindre, 
affirmando  que  no  dia  em  que  deixou  á  estranhos  o  território  de  S.  Do- 
mingos, exhumara  os  ossos  do  ousado  nauta  dando-lhe  segura  pousada 
em  Cuba,  já  que  valia  mais  esse  thesouro  do  que  o  dominio  da  perdida 
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possessão.  São  de  muita  valia  as  razoes  expostas  pela  illustre  companhia, 
parecendo  a  contenda  a  quem  de  fora  vè  zelo  patriótico  de  um  prelado  ita- 
liano e  aferro  ás  tradições  gloriosas  sustentadas  por  um  povo  que  cm  seu 
passado  poude  dizer  ao  oceano — és  minha  presa.  Como  quer  que  sejc  re- 
duz-se  o  pleito  á  posse  de  uma  urna,  onde  os  annos  já  não  podem  mostrar 
mais  do  que  fria  cinza.  Se  os  grandes  homens  pertencem  á  humanidade, 
se  são  contemporâneos  do  futuro,  errado  andou  quem  não  esquecera  na 
successão  dos  feitos  a  estreiteza  do  berço,  no  ccho  da  fama  o  mutismo  da 
sepultura.  Não,  Colombo  não  dorme  na  pequenhez  da  urna  funerária, 
porque  vive  na  fé  que  o  alentou,  no  sacrificio  que  o  engrandeceu  :  não  pô- 
de desapparecer  no  pó  de  uma  urna  quem  de  seu  génio  tirou  o  descobrir 
mento  de  um  mundo.  Entraram  ainda  nas  estantes  os  tomos  12  e  13  da 
Revistado  Instituto  histórico  e  mais  1  fasciculo  de  1877  e  outro  de  1878, 
faltando  completar  as  collecções  referentes  á  taes  annos  e  bem  assim  haver 
as  de  1874,  1875  e  1876.  Em  breve  virá  o  despacho  á  tão  levantada  ne- 
cessidade, servindo  de  valedor  quem  por  seu  merecimento  ha  de  alcançar 
deferimento.  Não  ficou  estacionário  o  pecúlio  da  generosidade  recolhido 
aos  armários  constitutivos  do  gabinete  de  historia  natural  e  fora  para  lastir 
mar  tivesse  a  acquisição  do  novo  prédio  proporcionado  espaço  á  que  cor- 
respondesse o  encolhimento  da  munificência  particular. 

A  8  de  agosto  recebeu  o  gabinete  a  visita  do  sr*  professor  Derby  que 
em  companhia  da  commissão  hydrographica  do  alto  S,  Francisco  vai  tír 
rar  do  solo  d'aquella  região  o  segredo  de  sua  formação,  Prometteu  o  il- 
lustre successor  de  Hartt  escolhida  collecção  geológica  á  secção  corres- 
pondente, encarecendo  a  utilidade  da  instituição  na  zona  em  que  o  mate- 
rial do  progresso  dorme  a  gosto  na  valia  dos  descuidos  da  ignorância. 

Sirva  de  salário  aos  que  trabalham  o  juizo  da  sabedoria,  já  que  a  crití<- 
quice  deita  a  peçonha  da  inveja  nas  feridas  da  dedicação.  Durante  o  anno 
recebeu  a  collecção  mineralógica  mostras  de  magnetites  e  de  amianto  de 
Minas,  ágatas  e  diversos  compostos  de  ferro  de  Matto-Grosso.  A  de  zoo- 
logia obteve  um  craneo  de  jaguar,  outro  de  veado,  um  quadro  com  lepi- 
dopteros  do  Amazonas  e  uma  múmia  de  platyrrhinio.  Na  de  ethnogra- 
phia  entraram  diversos  akangatares,  collares  e  braceletes  dos  iodigenas  á 
margem  do  rio  Içá. 

Entre  os  productos  da  industria  convém  lembrar  as  fccotas  da  carnaúr 
ba  e  macambyra  introduzidas  na  mesa  do  sertanejo  como  lenitivo  aos  hor- 
rores da  secca ;  entre  as  obras  d'arte  ha  a  reproducção  da  tela  de  Victor 
de  Meirelles  A  primeira  missa  no  Brazil.  No  compartimento  em  que  se 
assentam  os  editaes  de  nossa  grandeza  ha  o  fragmento  do  gneiss  arremes- 
sado pela  salva  commemorativa  da  inauguração  dos  trabalhos  da  via-ferrea 
de  Paulo-AfTonso  em  23  de  outubro  de  1878,  a  colher  de  aço  e  a  tina  de 
madeira  que  serviram  no  acto  da  collocação  da  pedra  fundamental  do  edi- 
fício para  escolas.  A  numismática  deu  entrada  á  uma  moeda  hespanhola, 
de  prata — 1776,  á  diversas  outras  de  Jersey  e  Nova-Escossia,  á  uma  col- 
lecção chineza  e  japoneza,  notando-se  o  5  e  olO  sen  de  prata. 
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Acaba  de  ser  Jestribuiilo  o  numero  11  da  Revista- 
bem  podia  outro  fasciculu  ter  vindo  á  lume  se  ocofi 
fosse  mcalbeiro  da  pobresa.  Não  causo  reparos  o  m 
das  condições  normacs,  pois  acolbe  anlcs  o  publico  o  | 
baba  das  ruins  paixões  do  que  a  cundlda  folba  que  se 
pelbo  da  verdade. 

Não  são  muito  de  alegrar  os  ncROcios  pertencentes 
rão,  e  ainda  que  subisse  o  aiixibo  da  provincia  de  50i 
cresceu  tambcin  a  dcs[ieza  com  o  aluguel  âo  novo  f 
as  ultimas  contas  o  seguinte  :  a  receita  cbegou  a  9( 
8005443.  (içando  de  saldo  108S554,  o  que  cm  apur 
(lado  ainda  não  desmentida,  se  do  tbcsouro  provincia 
a  metade  da  votada  subvenção. 

Liquidada  Toi  a  dívida  activa,  proveniente  apenas  ( 
riíícando-se  que  em  poder  de  vinte  devedores  havia  a 
i\íarcou-se  praso  longo  para  o  recolhimento  dos  dcbi 
necessidade  que  desta  vez  o  estimulo  dos  compromiss 
obstinação  do  esquecimento.  Do  quadro  dos  auxilian 
a  parcimonia  a  exuberância  de  sua  actividade  dclles  U 
riscar  quatro  nomes  que  desceram  da  inscripçíío  da  v 
sepultara,  onde  é  certo  só  perdura  o  cpítaphío  que  1 
das  façanhas.  Pódc  o  reconhecimento  depositar  sobr 
mo  da  saudade  c  segredar  ao  ouvido  de  Baniabú  Elia: 
via  a  amisade.  Não  desperte,  não;  ouça  como  quem 
pouso  dojusto  dispensa  o  acalento  da  lembrança. 

Cumprida  a  tarefa  da  obrigaçiío,  feita  a  cortezia  d 
gnem  tome  como  apparato  de  colgadura,  ba  de  o  perd 
pensa  e  a  deseja  a  ousadia  que  confiou  na  Ecnerosidi 
resultado  do  afan  este  anno  não  se  metia  já  a  severii 
hre-se  que  a  gotta  dagua,  de  que  falia  Lachambeaud 
pela  concha  no  fundo  do  oceano  veio  a  constituir  a  pi 
pagaria  o  thesouro  da  opulência.  Ninguém  se  apress 
se  a  agua  de  hontem  ficou  gemma  pôde  a  tentativa  d{ 
amanhã.  Não  segue  outro  caminho  a  lei  da  evol 
Spenccr  :  o  collar  grosseiro  de  ossos  gerou  o  adereço 
monias  da  opera  nasceram  da  estridula  trombeta  (Io 
da  miniica  bocal  do  commensal  do  guerreiro. 

Tempo  ao  tempo — eis  a  divisa*  dos  que  aproaram 
bússola  a  esperança  ;  eis  a  estrella  dos  que  buscam  a 
embora  ao  anoitecer  da  jornada  Icve-lhcs  a  tempestar 
Retroceder,  nunca  :  não  é  digno  das  alegrias  do  go 
vencer  as  lagrymas  da  adversidade. 

Sala  das  sessões  do  Instituto,  Maceió  2  de  dezemb 

O  secreta  rio-pcrpetuo,  João  Franci& 
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FUNDADO 

em  Maceió  a  2  de 
Beaembro  de   1869, 

tendo  sido 
approvados  seus  es- 
tatutos   em  Assem- 
bléa  Gtoral  de  18  de 
Fevereiro  de 
1870 


o  Instituto  Archeologico  e  Geographico  Alagoano 

tem  por  fim  : 


I.  Oollígir,  trasladar,  verifi- 
car e  publicar  os  documentos  e 
tradicções  históricas  da  provín- 
cia. 

n.  Descrever  os  monumentos 
antigos  e  esforçar-se  por  con- 
serval-os. 

III.  Examinar  e  assignalar  os 
vestígios  existentes  em  lugares 
notáveis,  promovendo  a  collo- 
cacão  de  monumentos  e  inscrip- 
ções  que  perpetuem  a  lembran- 
ça dos  factos  ahi  acontecidos. 

IV.  Obter  e  conservar  photo- 
graphias  e  desenhos  de  monu- 


mentos que   possam  ter  qual 
quer  valor  histórico. 

V.  Estudar  a  geographia  da 
Província,  procurando  accumu- 
lar  e  classificando  mesmo  os  da- 
dos fundamentaes  de  uma  es- 
tatística. 

VI.  Auxiliar  pelos  meios  a 
seu  alcance  as  publicações  litte- 
rarias. 

VII.  Procurar  crear  um  mu- 
seu de  productos  naturaes  e  ar- 
tísticos, afim  de  que  se  tomem 
conhecidos  a  riqueza  e  adian- 
tamento da  Provinda. 
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Resumo  dos  aoonteol mentos  firmados  em  dooumentos  ex- 
tractados  do  arohivo  da  Camará  Municipal  de  Maceiói 
de  1817  a  1820 


I  É  VERDADE  que  a  historia  é  múltipla  como  a  humanidade,  nunca 
foi  demais  a  exposição  das  minudencias  locaes,  principalmente  quan- 
do reflectem  a  tendência  geral  e  constituem  a  feição  característica  de 
uma  épocha.  Só  depois  de  estudadas  as  particularidades  é  que  se  pôde 
comprehender  o  typo  :  antes  da  analyse  ó  inadvertido  o  juizo  e  inexequí- 
vel a  norma  de  opinião.  Não  foi  por  mera  ociosidade  que  revolvemos 
os  livros  de  nossa  municipalidade  no  que  é  relativo  ao  período  já  decla- 
rado, mas  para  que  não  se  perdesse  a  notícia  de  factos  a  que  o  deleixo  já 
deu  o  titulo  de  velharias  e  mais  se  provasse  a  identidade  dos  resultados 
em  systemas  differentes,  haseados  antes  na  omnipotência  da  vontade  do 
que  no  predomínio  da  idéa.  Podia  esta  compilação  servir  de  pedestal  á 
honra  dos  maiores  se  o  regimen  colonial  não  tivesse  deslavado  os  senti- 
mentos, amollecendo  as  resistências  e  afagando  a  inércia  da  subser- 
viência. 

Embora  succinta  a  pesquiza,  não  é  menos  proveitosa  a  lição ;  e  se 
não  for  possivel  chegar  á  conclusão  de  que  a  instituição  creada  pela  or- 
denação c  vigiada  pela  ouvidoria  vale  tanto  como  a  bastarda  da  lei  do  1/ 
de  outubro  de  1828,  ficarão  presentes  á  memoria  algumas  incontrover- 
sas noticias  que  certo  compensarão  a  curiosidade. 

Não  são  poucos  os  livros  em  que  se  acham  mencionados  os  factos  que 
de  ligeiro  relatamos,  attestados  por  documentos  de  interesse  histórico. 
Em  alguns  principia  a  ancianidade  dos  caracteres  a  perfurar  o  papel ; 
n'outros  o  apagado  da  tinta  corresponde  á  escuridade  da  redacção.  Pro- 
cede delles  o  extracto  que  toscamente  apresentamos,  e  se  a  tanto  nos  che- 
gou o  animo  c  que  a  certeza  da  benevolência  ampara  o  descomedimento 
do  arrojo. 
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Elevada  a  povoação  de  Maceió  á  gerarchia  de  villa  por  Alvará  de  5  de 
dezembro  de  1815,  mandou  o  ouvidor  da  comarca  das  Alagoas — Antó- 
nio Batalha  —  apregoar  edital  para  esse.  lim,  e  a  29  de  dezembro  de 
1816,  presente  elle  e  reunida  a  nobreza  e  assim  o  povo  na  praça  da  dita 
povoação,  onde  se  via  levantado  um  pelourinho,  Foi  acciamada  a  vida 
nova  de  Massaió. 

E  como  o  alvará  ordenava  ao  ministro  que  exigisse  contribuição  dos 
habitantes  para  construcção  de  pelourinho,  praça  do  cons 'lho  e  cadeia, 
foi  disso  encarregado  José  dos  Prazeres,  com  o  titulo  de  thesoureiro. 
Subio  a  subscripção  a  1:135$040.  sobresahíndo  as  dadivas  de  AntoDio 
Firmiano,  Manoel  Joaquim  Pereira  da  Rosa,  Reginaldo  Correia  de 
Mello,  Ambrósio  Mach  ido  da  Cunha  e  José  Elias  Pereira.  O  primeiro 
pagou  360S000,  importância  do  pelourinho  erecto  nas  proximidades  da 
memoria  que  agora  se  vê  na  praça  de  Pedro  II;  Pereira  da  Rosa  deu 
300S000;  o  torceiro  e  o  quarto  lÒOSOOO  ;  o  ultimo  oflereceu,  além  de 
uma  casinha  na  esquina  da  cadeia  que  desje  da  praça  do  Pelourinho, 
seu  sobrado,  residência  hoje  da  família  do  snr.  António  Teixeira  de  A- 
guiar,  e  lugar  de  reunião  da  primeira  camará.  Foi  neste  sobrado,  apo- 
sento do  ouvidor  Batalha,  que  se  rcunio  no  dia  30  de  dezembro  de  1816 
a  nobreza  e  povo  para  que  se  procedesse  á  eleição  e  limpa  das  pautas  das 
justiças  que  tinham  de  servir  nos  seguintes  tempos.  Apuradas  as  pautas 
e  lacrados  os  pelouros,  forani  estes  para  o  cofre,  donde  se  tirou  logo  um 
que,  aberto,  continha  o  nome  das  justiças  para  o  anno  de  1817  e  eram  : 
juizes  ordinários — José  Elias  Pereira  e  José  de  Sá  Peixoto  :  vereadores 
— António  José  Gonçalves  Branco,  António  do  Rego  Pontes  e  Domin- 
gos de  Almeida  Calheiros,  procurador — Manoel  Ignacio  do  Rego,  juiz 
dos  orphãos  —  Reginaldo  Correia  de  Mello.  A  1  de  janeiro  de  1817  o 
ouvidor  deu  posse  aos  membros  eleitos  e  sabendo  depois  que  Almeida 
Calheiros  não  acceitava  o  encargo,  nem  idade  tinha  o  procurador  Rego, 
houve  nova  eleição,  (içando  vereador  de  barrete  Francisco  Dias  Cabral  e 
procurador  António  Maria  de  Aguiar.  Agradece  a  camará  ao  Rei  a 
creação  da  villa  e  pede  seja  a  comarca  elevada  á  capitania.  Elege  depois 
os  thesoureiros  de  suas  rendas  c  logo  os  demais  empregados.  Para  al- 
motaceis  de  dentro  e  fora  da  villa  foram  escolhidos  Pedro  António  do 
Seabra,  Manoel  Fernandes  Barros  Júnior,  António  Gomes  de  Amorim, 
António  da  Silva  Lisboa,  António  José,  Manoel  Joaquim  Pereira  c  Pe- 
dro Fernandes  Prado.  Para  escrivão  da  camará  foi  designado  José  An- 
tónio Teixeira  de  Lemos,  alcaide  e  carcereiro  João  Gomes  de  Souza,  por- 
teiro do  auditório  Albino  da  Fonseca  Telles  :  ao  primeiro  marcou-se  o 
salário  de  508000  por  anno,  ao  2."  20S000,'ao  3.^  128000. 

A  2  de  fevereiro,  reunido  o  povo,  accordou  a  camará  em  assentar  as 
bases  de  sua  receita,  e  assim  ficou-lhe — o  imposto  de  balanças,  das  car- 
nes verdes  e  dos  alambiques,  320  réis  de  licença  de  lojas  e  vendas,  640 
réis  de  exercicio  de  officio  mechanico,  80  réis  de  aferição  de  peso  e  me- 
dida,  18600  de  licença  aos  carros  que  entrassem   na  villa,  68000  de 
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multas  por  abertura  de  buracos  em  lugares  públicos,  a  mesm.a  quantia 
por  construcção  de  casa  sem  licença  e  30$000  por  lançamento  de  pedras 
de  lastro  no  mar.  Na  vereação  de  18  de  março  pedia  a  camará  ao  ouvidor 
providencia  acerca  dos  rumores  propalados  e  attinentes  ao  movimento  de 
Pernambuco,  mandando  o  magistrado  abrir  listas  de  contribuição  pecu- 
niária e  adjudicar  ao  Estado  o  espolio  do  cabra  Soares,  espião  dos  sedi- 
ciosos, morto  pela  guarnição  do  [xresidio  de  Paripueira.  Á  30  ofticia  a 
El-Rei,  jura-lhe  fidelidade,  e  logo  envia  á  relação  da  Bahia  a  carta  que 
compromette  o  sedicioso  Christovão  Correia,  já  preso.  No  mez  seguinte 
dá  conta  ao  governo  interino  das  Alagoas  dos  serviços  prestados  a  favor 
do  regimen  colonial,  ao  que  respondeu  o  poder  agradecendo.  Remette  o 
conde  de  Arcos  soccorro  a  Maceió  e  declara  que  a  comarca  ficava  sujeita 
á  Bahia. 

A  25  de  julho  pede  o  procurador  mande-se  pagar  100$000  á  Caetano 
José  da  Silva  pela  compra  de  sua  casa  na  praça  do  pelourinho,  afim  de 
fabricar-se  a  cadeia.  Toma  posse  das  funcções  de  capitão-mór  da  villa 
Manoel  Joaquim  Pereira  da  Rosa,  apresentando  provisão  do  Governador 
interino  de  Pernambuco — Rodrigo  Lobo. 

A  camará  propõe  para  sargento-mór  de  ordenanças  em  1.*  lugar  a 
José  Elias  Pereira.  No  primeiro  anno  de  seus  trabalhos  manda  a  cama- 
rá construir  uma  ponte  no  rio  Sapucahy.  Em  janeiro  de  1818  tomam 
posse  as  novas  justiças  indigitadas  por  pelouro;  são  juizes  ordinários 
António  Maria  de  Aguiar  e  capitão  Ambrozío  Machado  da  Cunha,  verea- 
dores— Francisco  Dias  Cabral,  Manoel  do  Nascimento  Pontes  c  João  de 
Araújo  Teixeira,  procurador— Félix  da  Costa  Moraes,  juiz  de  orpbãos — 
Reginaldo  Correia  de  Mello.  Foram  escolhidos  almotaceis — José  Pinho 
de  Brito  Brandão,  António  Gomes  de  Amorim,  António  do  Rego  Pon- 
tes, João  de  Freitas  e  Sá,  Carlos  José  Joaquim,  João  Pereira  da  Motta, 
João  de  Araújo  Delgado,  Alexandre  José  Gonçalves  de  Oliveira  c  Antó- 
nio José  de  Bittencourt  Belém. 

Na  sessão  de  4  de  abril  propõe  a  camará  se  pague  a  Felippe  Cavalcan- 
te de  Albuquerque  a  somma  de  88000  pelo  serviço  de  numerar  as  casas 
da  villa.  Passa  titulo  de  capitão-mór  de  entradas  e  assaltos  a  Felippe 
de  Santiago  e  Almeida  e  registra  a  provisão  do  1.*  professor  régio  do 
ensino  primário  padre  Francisco  do  Rego  Baldaia.  Manda  a  camará 
pagar  uma  corrente  e  uma  grade  de  páu  para  o  calabouço  da  cadeia,  de- 
fronte do  pelourinho. 

Em  1819,  depois  de  aberto  o  terceiro  pelouro  e  feitas  as  eleições  de 
barrete,  por  impedimentos,  tomaram  posse  de  juizes  ordinários  Louren- 
ço Coelho  de  Lemos  e  António  José  de  Omena,  vereadores — Silvestre 
José  dos  Reis,  João  Baptista  de  Vasconcellos  e  Pedro  António  de  Sea- 
bra, de  procurador  —  Francisco  José  da  Graça,  de  juiz  de  orpbãos  Re- 
ginaldo Correia  de  Mello.  Para  almotaceis  foram  escolhidos  João  de 
Freitas  e  Sá,  Reginaldo  Correia  de  Mello,  Luiz  Pinto  de  Azevedo,  João 
de  Araújo  Teixeira,  Bittencourt  Belém,  Vicente  Nunes  Cascaes,  Pedro 
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Ferpandes  Prado,  José  Martins  de  Amorim,  José  do  Egypto  de  Jesas  e 
José  Januário  da  Silva  Essa.  Para  o  cargo  de  1.*  ta&íllião  e  escrivão 
da  camará  nomeou  o  governador  a  António  José  Fernandes.  Na  acta 
de  9  de  janeiro  a  camará  unida  ao  povo  pedio  ao  novo  goviTnador  da  ca- 
pitania das  Alagoas  lixasse  sua  residência  na  villa  de  Maceió  concedendo 
se-lhe  casa  e  quartéis.  O  acto  não  mereceu  o  aprazimenlo  do  poder, 
pelo  que  declarou  o  senado  sem  eíTeiti^  sua  deliberação. 

Á  requisição  do  almotacé  José  Januário  creou  a  camará  a  casa  do  açou- 
gue com  balanças,  cepns,  Facas  e  ganchos  para  o  talho  da  carne  verde, 
donde  provinha  o  imposto  de  300  réis  por  cada  rez ;  e  mais  obrigou  aos 
padeiros  lizessem  pão  de  meia  libra  por  40  réis.  Para  juiz  do  oHicio  de 
alfaiate  loi  nomeado,  segundo  ordem  do  governador,  António  Caetano 
Baptsta;  para  o  de  sapateiro  —  Domingos  Martins  da  Fonseca.  Foi 
destinado  o  principio  da  ladeira  nuvu  para  reunião  de  regateiras  e  mer- 
cado de  fructas.  Ao  carcereiro  deu-se  meio  quarteirâo  de  azeite  para  a 
illuminação  da  cadeia,  por  cada  noite. 

Funccionaram  no  anno  de  1820  como  juizes  ordinários — capitão  Am- 
brozio  Machado  da  Cunha  e  João  Gomes  Calheiros,  como  vereadores — 
Francisco  Pereira  Guedes,  António  José  de  Mello  e  Cláudio  Pereira  da 
Costa,  como  procurador — António  Leite  Pereira,  como  juiz  do  orphãos 
—  António  Maria  de  Aguiar.  Na  qualidade  de  almotaceis  serviram — 
José  Januário,  os  vereadores  Seabra  e  Silvestre  José  dos  Reis,  Vicente 
Nunes  Cascaes,  João  Lourenço  Braga,  Carlos  José  Joaquim  e  Joaquim 
José  de  SanfAnna  com  provimento  de  porteiro.  Representando  o  al- 
motacé José  Januário  contra  a  falta  de  peso  nos  pães  de  Joaquim  Gomes 
Coelho  e  Manoel  Joaquim  Ribeiro  mandou  a  camará  distribuir  com  os 
presos  o  resto  subtrahido  á  venda. 

Em  20  de  maio  dá  cila  ordem  ao  procurador  para  que  preparasse  apo- 
sentadoria para  o  corregedor,  comprando  o  que  fosse  necessário,  visto 
de  tudo  carecer,  pois  oram  as  sessões  ora  no  sobrado  de  José  Elias  Pe- 
reira, ora  na  residência  dos  juizes  presidentes.  Remetteu  o  governador 
o  mappa  da  planta  da  villa,  mandando  a  camará  fincar  para  alinhamento 
das  ruas  cem   mourões  do  oito  palmos  de  comprimento  e  vinte  de  treze. 

A  abertura  de  pelouro  para  as  funcções  publicas  em  1821  deu  o  se- 
gumle  resultado  :  juizes  ordinários  —  António  Thomaz  da  Silva  e  Antó- 
nio José  de  Bittencourt  Belém,  vereadores  —  António  da  Silva  Lisboa, 
António  de  Araújo  Delgado  e  Joaquim  de  Sant'Anna,  procurador  —  An- 
tónio Gomes  de  Amorim,  juiz  de  orphãos  —  António  Maria  de  Aguiar. 
Como  almotacé  sérvio  nos  primeiros  mezes  o  ex-jiiiz  Ambrozio  Machado 
da  Cunha  e  nos  seguintes  — Pascoal  de  Souza  Lima,  Manoel  Joaquim  da 
Paixão,  José  Ignacio,  António  Maria  de  Amorim  e  José  Joaquim  Fer- 
reira Rabello. 

Passa  o  governador  provisão  ao  padre  João  Gomes  de  Mello  Treme- 
dal para  abrir  aula  particular  de  grammatica  latina  em  Maceió  e  logo 
suspendeu  a  licença.     A  2  de  abril  de  1821,  acompanhado  Povoas  dos 
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altos  funccionarios  da  capitania,  reuno  as  camarás  de  Alagoas  e  Maceió  e 
delias  recebeu  o  acto  de  obediência  á  EI-Rei,  ficando  ainda  esta  vez  aba- 
fada a  aspiração  á  independência  e  seguro  o  poder  dos  agentes  da  metró- 
pole, transformados  em  membros  da  junta  governativa. 

A  1  de  maio  o  tenente-coronel  ajudante  de  ordens  do  governo  —  Ma- 
nuel Duarte  Coelho  leu  ao  povo  o  decreto  pelo  qual  o  Rei  jura  a  consti- 
tuição que  so  estava  fazendo  em  Portugal.  Em  29  de  julho  leu  em  pu- 
blico o  juiz  presidente  da  camará  as  bases  da  Constituição  da  nação  por- 
tugueza,  e  logo  recebeu  os  juramentos.  Representando  o  governador 
que  immunda  era  a  cadeia,  resolveu  a  camará  transferir  as  prisões  para 
os  baixos  do  sobrado  das  sessões,  o  que  não  se  realisou  visto  ser  impossí- 
vel a  concessão  de  120  réis  de  ração  á  cada  preso. 

Ajunta  do  governo  nomeou  Francisco  Pereira  Guedes  professor  régio 
de  primeiras  lettras  em  lugar  do  padre  Baldaia,  com  lOOSOOO  de  orde- 
nado. Havendo  um  só  pelouro  para  o  anno  de  1822,  e  feitas  as  sub- 
stituições, em  janeiro  assumiram  os  cargos  de  juiz  ordinário  Manoel  Ro- 
drigues Calheiros  e  António  José  de  Mello,  de  vereadores  Luiz  Pinto  de 
Azevedo,  José  Joaquim  Teixeira  Rabelloe  José  Miguel  de  Vasconcellos, 
de  procurador  Vicente  Nunes  Cascaes,  de  juiz  de  orphãos  António  Maria 
de  Aguiar.  Como  almotaceis  ficaram  Joaquim  José  de  Sant'Anna  c  Joa- 
quim Machado  da  Cunha. 

Em  abril  a  camará  e  o  povo  pedem  a  S.  M.  P  e  ao  régio  congresso 
um  vigário  para  a  villa.  Á  exemplo  do  que  acontecera  nas  Alagoas 
acclamou  a  camará  em  29  de  junho  o  snr.  D.  Pedro,  príncipe  regente, 
como  protector  e  defensor  perpetuo  do  Brazil. 

No  mez  seguinte  sendo  »í  ella  presente  o  officio  do  governo  ordenando 
desse  sabida  aos  juizes  e  vereadores  que  eram  estrangeiros  tiveram  de  en- 
trar novos  e  foram  : — Reginaldo  Correia  de  Mello,  João  de  Araújo  Tei- 
xeira, Manoel  Archanjo  de  Mello  c  António  José  Vieira,  o  primeiro  como 
juiz  de  orphãos,  os  immediatos  como  vereadores,  sendo  o  ultimo  procu- 
rador. A  7  de  agosto  officíou  a  camará  ao  parocho  da  villa  para  que 
fornecesse  a  cera  necessária  á  solem nidade  das  eleições  para  eleitores  de 
deputados  no  dia  18. 

Em  setembro  cede  a  camará  a  casa  de  suas  sessões  na  praça  do  pelou- 
rinho para  aposentadoria  do  general  Labatut  que  havia  aportado  a  Jara- 
guá  como  chefe  da  expedição  fluminense  contra  o  general  Madeira  na 
Bahia  c  que  para  ahi  seguio  por  terra,  juntando-se-lhe  algumas  praças 
de  Maceió  sob  o  commando  do  tenente  Affonso  de  Noronha  Fortes,  con- 
tando-se  mais  100  milicianos  da  villa  do  Penedo.  Por  officio  de  3  de 
outubro  ordena  a  junta  do  governo  que  a  camará  de  Maceió  lhe  envie  os 
portuguezes  que  necessitarem  de  passaporte  para  fora,  não  consentindo 
que  levem  comsigo  dinheiro. 

Em  8  de  dezembro  desse  anno  D.  Pedro  é  acclamado  imperador  diante 
de  numeroso  concurso  de  poio,  seguindo-se  missa  cantada  e  Te-Deum  na 
matriz  de  Nossa  Senhora  dos  Prazeres.     Recebe  o  titulo  de  escrivão  da 
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camará  José  Dias  Cabral.  Compunham  as  justiças  e  camará  que  toma- 
ram posse  em  2  de  janeiro  de  1823  os  senhores  Reginaldo  Martins  Pi- 
mentel, João  Bnptista  de  Vasconcellos,  Francisco  AlTonso  Xisto,  José 
Pacheco  de  Queiroz,  Manoel  Fernandes  de  Farias  e  Jacintho  Lins  Ro- 
drigues, sendo  almotaccis  João  de  Araújo  c  Manoel  Archanjo  de  Mello. 
Em  março  deu  a  camará  providencias  contra  o  desembarque  da  expedi- 
ção do  general  Madeira  e  mandou  derrubar  os  coqueiros  que  molestavam 
a  bateria  de  S.  Pedro  em  Jaraguá. 

Contra  a  tentativa  de  mudança  da  alfandega  do  Maceió  para  o  Francez 
representa  a  camará  e  lembra  também  ao  corregedor  que  mande  restituir 
à  villa  os  termos  de  Branca  e  Murici  ligados  indevidamente  á  Atalaia. 
Em  19  de  novembro  recebe  a  camará  um  oflicio  do  governo  provisório 
installado  em  Porto-Calvo  em  vista  da  deposição  de  dous  membros  do 
governo  legal  na  capital  da  provincia,  devida  á  revolta  do  batalhão  de 
caçadores:  a  camará  consulta  ao  governo  legitimo,  logo  restaurado  pela 
intervenção  do  batalhão  de  artilharia.  No  mez  seguinte,  levantada  de 
novo  a  sedição  ao  N.,  o  cominandante  Joaquim  José  Xavier  dos  Anjos 
pede  auxilio  á  camará  para  abafar  os  planos  da  junta  das  Alagoas,  mas 
foi-lhe  respondido  que  em  tal  conjunctura  era  perigosa  a  força  e  que  só 
a  Deus  pertencia  decidir. 

Vendo-se  logo  coacta  a  camará  pela  força  militar  da  villa,  em  defen- 
são do  governo  de  Porto-Calvo,  retira-se  para  Jacaracica.  tornando  res- 
E ousáveis  como  rebeldes  o  commandante  e  mais  officia'^s  da  praça.  Em 
revê  regressa  chamando  por  edital  o  povo  para  suas  casas.  No  lugar 
chamado  Olhos  (Vagaa  foi  aberto  um  poço  de  serventia  publica,  empres- 
tando para  essa  obra  a  bateria  de  S.  Pedro  dez  alqueires  de  cal. 

Em  Janeiro  de  1824  foram  empossados  os  novos  fiinccionarios,  quer 
por  pelouro,  quer  por  barrete,  e  constavam  dos  juizes  ordinários  —  An- 
tónio da  Silva  Lisboa  e  Félix  da  Costa  Moraes,  dos  vereadores  Manoel 
Archanjo  de  Mello,  Manoel  Joaquim  de  Almeida,  Félix  de  Maia  Braga, 
do  procurador  Cândido  José  de  Souza  e  do  juiz  de  orphãos  capil5o  Lou- 
renço Coelho  de  Lemos.  Tiveram  a  vara  de  almotaceis  Francisco  Af- 
fonsu  Xisto,  Manoel  Joaquim  do  Prado  e  Joaquim  de  Amorim  Lima. 

De  21  a  28  do  mesmo  mez  recebe  a  camará  dois  officios  da  junta  do 
governo :  declarava  o  primeiro  que  por  decreto  de  24  de  fevereiro  de 
1823  fora  a  villa  das  Alagoas  elevada  á  cidade ;  ordenava  o  segundo 
que  em  vista  do  decreto  de  17  de  novembro  d'aquelle  anno  se  procedesse 
á  eleição  para  a  nova  Assemblca.  A  9  de  fevereiro  alguns  portuguezcs 
residentes  na  villa  juram  obediência  ao  imperador  e  á  assombléa.  A'  8 
de  março  entrega  a  camará  ao  major  António  de  Souza  da  Silveira  e  ao 
mestre  da  sumaea  Santaninha  Joaquim  José  Gomes  de  Amorim — os 
presos  tenente-coronel  José  Leite  da  Silva  e  major  Joaquim  José  Xavier 
dos  Anjos,  remettidos  ao  Rio  de  Janeiro  pela  junta  do  governo,  de  pró- 
xima eleita  e  então  reaccionária. 

Reunido  o  povo  na  igreja  matriz  de  Nossa  Senhora  dos  Prazeres  a  17 


—  147  — 

de  junho,  leu  o  juiz  presidente  da  camará  o  projecto  de  Constituição  of- 
ferecido  pelo  conselho  de  estado  c  todos  o  acceitam  como  lei.  Serve  por 
algum  tempo  como  escrivão  da  camará  Bento  de  Lacerda  Muniz  Bar- 
retto.  Aberta  o  pelouro  das  justiças  de  1825  e  attendida  as  escusas  le- 
gaes  vieram  a  ser  juizes  ordinários  António  José  de  Mello  e  Folippe  José 
de  Mello,  vereadores  —  Carlos  José  Joaquim,  Miguel  Joaquim  José  Bar- 
ros e  José  Dias  Cabral,  procurador  —  António  Francisco  Dias,  juiz  de 
orphaos  Lourenço  Coelho  de  Lemos. 

Foram  escolhidos  para  almotaceis  Manoel  Joaquim  Fernandes  Prado, 
Cândido  José  do  Souza,  João  Teixeira  de  Aguiar,  António  Martins  da 
Silva  Murta  e  José  Joaquim  Bahiano.  Em  razão  de  ausentar-se  o  ve- 
reador Carlos  José  Joaquim  e  da  demissão  do  2.°  juiz  ordinário  e  do  pro- 
curador, forão  eleitos  :  para  ai.'  vaga  Joaquim  José  de  Sant'Anna, 
para  a  2.*  Pedro  de  Alcântara  dos  Santos,  para  a  ultima  João  Teixeira 
de  Aguiar. 

Pede  a  camará  ao  presidente  da  provincia  mande  para  a  villa  um  pro- 
fessor de  latim.  Recommenda  D.  Nuno  que  a  camará  faça  regularmen- 
te suas  sessões,  lembrando  também  a  necessidade  da  construcção  de  uma 
ponto  sobre  o  riacho  Maceió.  Sérvio  de  escrivão  da  camará  por  alguns 
inezes  Félix  Faustino  da  Purificação,  sendo  substituido  por  João  José  de 
Noronha. 

Manda  a  camará  tomar  as  chaves  da  casa  de  José  do  Egypto  de  Je- 
sus, sita  no  quarteirão  da  Cadeia  velha,  segundo  lembranças  remorosas, 
para  servir  de  paço  do  Conselho,  depois  do  conveniente  preparo.  Não 
foram  pequenas  as  alterações  que  solTreu  o  pelouro  dos  juizes  e  vereadores 
de  1826,  e  depois  de  muito  escolher  ficaram  assim  assentadas  as  funcções. 
Juizes  ordinários  —  Manoel  Fernandes  de  Farias  e  Manoel  Archanjo 
de  Mello,  vereadores  —  Manoel  Correia  Maciel,  António  Martins  da  Silva 
Murta  e  Manoel  Calheiros  da  Rosa,  procurador  —  Ignacio  Correia  das 
Neves,  juiz  de  orphãos  —  Felippe  da  Silva  Moraes,  o  qual  presta  a  fiança 
de  400SO0O.  Almotaceis  —  José  Dias  Cabral,  Sebastião  José  dos  San- 
tos, Joaquim  Zacharias  Pereira,  José  Bernardo  Pimentel  e  José  Joa- 
quim. 

Em  vereação  de  11  de  fevereiro  sentindo  a  camará  a  necessidade  de 
prevenir  rixas  e  conflictos  nomeou  almotaceis  de  policia  para  os  diversos 
districtos.  Em  março  ordena  que  seu  estandarte  e  varas  tenham  as  ar- 
mas imperiaes,  e  estando  em  máu  estado  sejam  substituidas.  Avisa  ao 
professor  de  I."  lettras  do  Norte  Manoel  Apollinario  de  Araújo,  removi- 
do para  Maceió,  mande  tirar  sua  nova  provisão,  segundo  a  determinação 
da  presidência  da  provincia  e  por  editaes  estabelece  a  vaccina.  Na  sossão 
de  13  de  setembro  ficou  marcado  para  lugar  de  feira,  aos  sabbados  c  do- 
mingos, a  praça  fronteira  ás  casas  de  José  dos  Prazeres  (Martyrios.) 

Toma  conta  do  officio  de  escrivão  da  camará  —  Vicente  Henriques  de 
Miranda.  Em  janeiro  de  1827  entram  em  exercicio  os  funccionarios  no- 
vos e  são :  juizes  ordinários  capitão  Manoel  Cavalcante  de  Albuquerque 
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e  Francisco  AlToriso  Xisto,  vereadores  — Caetano  José  de  Araújo,  João 
de  Freitas  e  Aragão  o  Pedro  Fernandes  Prado,  procurador — João  Tei- 
xeira de  Aguiar,  juiz  de  orphãos  —  Felippe  da  Silva  Moraes.  Tomaram 
a  vara  de  almot  iceis — António  Martins  da  Silva  Murta,  Ignacio  Correia 
das  Neves,  Luiz  António  Pereira,  Francisco  António  de  Barros  e  Joa- 
quim José  de  SantAnna. 

Em  lugar  do  carcereiro  e  alcaide  demittidos  vieram  servir  António  Fé- 
lix e  Francisco  Godinho.  Communica  o  vice-presidente  haver  suspen- 
dido o  dr.  corregedor  da  camará  Rodrigo  de  Souza  da  Silva  Pontes, 
respondendo  a  camará  que  ávisti  do  regimento  dos  ouvidores  julgava 
improcedente  o  acto  c  esperava  ordens  de  S.  M.  Na  mesma  occasião  or- 
dena o  ouvidor  ([ue  não  cumpram  as  justiças  as  determinações  do  juiz  or- 
dinário das  Alagoas,  até  decisão  for.nal  do  governo  central. 

Escolhe  a  camará  para  seu  assessor,  em  falta  de  juiz  letrado,  o  advo- 
gado João  da  Silva  Tavares,  marcando-lhe  o  ordenado  de  40S000.  Aos 
almotaceis  se  ordenou  a  execução  do  seguinte  :  que  os  carreiros  deviam 
guiar  seus  carros  e  os  almocreves  seus  cavallos,  não  lhes  sendo  pennit- 
tido  montar  quando  houvesse  carga.  Em  agosto  manda  a  camará  lim- 
par o  largo  do  Pelourinho  por  escravos  presos,  arbitrando  a  paga  de 
120  rs.  diários,  e  delibera  construir  um  telheiro  no  Reguinho  para  re- 
colhimento do  gado  de  consumo. 

Ficam  para  a  tarde  as  reuniões  das  quartas  e  sabbados.  Ao  alcaide 
dá-se  metade  de  seus  ordenados  para  poder  tomar  luto  pelo  fallecimento 
da  Imperatriz.  Só  a  20  de  janeiro  de  1828  é  que  tomam  posse  as  justi- 
ças desse  anno,  em  razão  das  successivas  eleições  de  barrete  para  comple- 
tar as  vagas  do  respectivo  pelouro.  São  juizes  ordinários  —  João  de 
Freitas  Silva  e  Aragão,  e  António  José  de  Mello,  vereadores —  João  de 
Araújo  Teixeira,  José  Correia  de  Mello  e  Paschoal  de  Souza  Lima,  pro- 
curador—  José  Bernardo  Pimentel,  juiz  de  orphãos  —  o  mesmo  do  anno 
findo. 

De  almotaceis  serviram  João  Teixeira  de  Aguiar,  José  Joaquim  da  Sil- 
va, Ignacio  Correia  das  Neves,  Manoel  Correia  Maciel,  António  de  Al- 
meida Braga,  Manoel  Archanjo  de  Mello  e  Joaquim  José  de  Sant'Anna. 
Na  vereação  de  9  de  janeiro,  funccionando  ainda  a  camará  de  27,  o  pa- 
dre coadjuctor  da  freguezia  João  Luiz  Pereira  apresentou  uns  insectos 
por  elle  achados  nos  arrebaldes  da  villa  e  parecidos  com  os  de  seda,  e  re- 
quereu que,  feitas  as  averiguações,  fossem  elles  remettidos  ao  governo 
central. 

Deferio  logo  a  camará  a  pretenção  chamando  o  francez  Nicolau  Du- 
proz,  e  o  licenciado  Manoel  da  Luz  e  o  advogado  João  da  Silva  Tavares 
que  confirmaram  as  suspeitas  do  coadjuctor,  pelo  que  officiou  a  camará 
ao  vice-presidente  da  provincia  pedindo  houvesse  de  endereçar  à  corte 
os  suppostos  bichos  de  seda.  Ficou  estabelecido  que  a  pessoa  que  lavas- 
se roupas  nas  cacimbas  d'agua  potável  existentes  na  vargem  por  detraz 
do  quartel  de  artilharia,  se  fosse  escrava  levaria  50  bolos  pela  1*  vez  e 
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100  na  segunda  ;  sendo  livre,  pagaria  18000  e  na  reincidência  2$000. 
No  dia  13  de  março  reunem-so  alguns  habitantes  da  villa  a  convite 
da  camnra  para  se  tratar  da  contribuição  pecuniária  relativa  á  factura  de 
um  canal  do  Trapiche  da  Barra  a  Maceió,  obra  ideiada  pela  presidência 
da  provincia.  Chegando  a  finta  a  2128000,  houve  logo  modificação 
acerca  do  trajecto  do  canal,  opinando  os  entendidos  que  melhor  seria  par- 
tisse elle  do  saccp  da  Ponta-grossa,  o  que  importava  na  terça  parte  do 
orçamento  feito  para  execução  do  primeiro  plano  que  era  de  16:0008000. 

Presente  o  ouvidor  interino  Netto,  procede-se  em  abril  á  eleição  de 
juizes  de  paz  para  as  duas  freguezias  do  termo  da  villa  :  Nossa  Senhora 
dos  Prazeres,  Nossa  Senhora  do  O'  e  Santo  António  do  Meirim.  Fica 
juiz  da  1.*  António  da  Silva  Lisboa  e  Félix  da  Costa  Moraes  como  sup- 
plente;  da  2.*  Floriano  Vieira  da  Costa  Delgado  Perdigão,  tendo  por 
immediato  Lourenço  Coelho  de  Lemos. 

Na  eleição  do  fim  desse  anno  é  quasi  igual  o  resultado  :  para  o  juiza- 
do da  freguezia  dos  Prazeres  entra  um  novo  supplente — Manoel  Lobo  de 
Miranda  Henriques ;  na  de  Nossa  Senhora  do  Ò,  o  juiz  passa  a  supplen- 
te, assumindo  aquella  funcção  António  José  de  Omena.  Em  setembro 
são  afixados  ediíaes  para  exame  dos  pretendentes  ás  cadeiras  de  primei- 
ras lettras  de  um  e  outro  sexo  e  mais  a  de  latim.  Entra  de  carcereiro 
Manoel  Gomes  da  Porciuncula.  Depois  de  diversas  substituições  toma- 
ram conta  das  varas  das  justiças  de  1829  os  seguintes  snrs.  :  José  Dias 
Cabral  e  Ambrozio  Machado  da  Cunha,  como  juizes  ordinários,  António 
do  Bomfim.  Espindola,  Bartholomeu  de  Mello  Lins  e  Manoel  Gomes  de 
Amorim  —  vereadores,  José  Gonçalves  Vasco  —  procurador,  Félix  da 
Costa  Moraes — juiz  de  orphãos. 

Nos  quatro  mezes  de  exercicio  desses  funccionarios  teve  sempre  o  en- 
cargo de  almotacé  João  de  Araújo  Teixeira.  A  24  de  janeiro  toma  pos- 
se da  cadeira  do  ensino  primário  do  sexo  feminino  d.  Rosa  Senhorinha 
de  Souza  Leitão:  é  a  1.*  professora  publica  da  villa.  Tendo  a  presi- 
dência da  provincia  rcmettido  ao  senado  da  villa  em  29  de  fevereiro  as 
instrucções  para  eleições  de  camará  municipal  e  juizes  de  paz,  segundo 
a  lei  do  1.*  de  outubro  de  1828,  houve  replica  acerca  de  duvidas  occa- 
sionadas  pelos  limites  das  parochias  de  Santa  Luzia  do  Norte  e  Bom  Je- 
sus de  Camaragibe,  o  que  sendo  resolvido,  marcou-se  por  editaes  o  dia 
25  de  março  para  as  novas  eleições. 

A  apuração  para  juizes  de  paz  deu  o  seguinte  resultado:  freguezia 
dos  Prazeres  —  Ignacio  Francisco  da  Fonseca  Calassa  Galvão,  supplente 
—  Manoel  Lobo  de  Miranda  Henriques;  freguezia  de  Nossa  Senhora 
do  Ó  —  António  José  de  Mello,  supplente  —  Pedro  de  Alcântara  dos 
Santos. 

Em  9  de  maio  toma  posse  a  nova  camará,  assim  constituida  :  presi- 
dente—  José  Bernardo  Pimentel,  vereadores — Felippe  da  Silva  Moraes, 
padre  José  Tavares  de  Mendonça  Sarmento,  António  José  de  Mello  e 
Francisco  Affonso  Xisto,  segui ndo-se-lhes  em  votos  António  Firmiano, 
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Manoel  Ignacio  do  Rego,  padre  João  Luiz  Pereira,  Manoel  Lobo  de  Mi- 
randa Henrique. 

Minguados  foram  sempre  os  recursos  de  que  dispunham  as  camarás 
para  as  variadas  necessidades  do  extenso  municipio,  sendo  então,  como 
hoje,  quasi  negativa  sua  importância  e  nulla  sua  iniciativa.  No  primei- 
ro anno  andou  a  receita  em  453$840,  a  despeza  em  421S610,  figurando 
entre  as  verbas  desta  a  compra  de  um  sino  com  badalo  por  45Í700,  o 
qual  embora  apeado  das  funcções,  occupa  seu  lugar  na  casa  de  detenção. 
Em  1818  foi  a  despeza  superior  á  receita,  havendo  um  alcance  de 
878190,  que  ficou  reduzido  no  anno  de  1819  a  618950,  descendo  ainda  a 
receita  a  2168670. 

Em  1820  subio  o  rendimento  a  3718450,  ficando  reduzidos  os  gastos. 
Nos  seguintes  annos  foi  crescendo  a  receita  c  já  em  1827  chegou  el la  a 
659860Ò,  havendo  um  saldo  de  2318457. 

Dando  por  terminada  a  narração  das  pesquizas  que  fizemos,  diz-nos  a 
consciência  que  já  é  nosso  o  indulto  d'aquelles  que  nos  lerem,  e  senão 
provier  elle  do  interesse  que  se  liga  á  relembrança  de  acontecimentos 
passados,  é  certo  que  o  anima  a  exhibição  dos  documentos  que  servem  de 
fundamento  á  historia  e  de  juizo  á  imparcialidade  da  critica. 

Maceió,  1871. 

J.  P,  Dias  Cabral. 


DOCUMENTOS 

Registro  da  ProvisSio  e  Alvará  porque  se  mandou  crear  a  vi  Ha 

de  Massaió 

Dom  João,  por  graça  de  Deus,  Príncipe  Regente  do  Reino  Unido  de 
Portugal,  do  Brazil  e  Algarves,  d*aquem  e  d'Alem  mar,  em  Africa,  de 
Guiné,  da  Conquista,  Navegação,  commercio  da  Ethiopia,  Arábia,  Pérsia 
e  índia,  &. 

Mando  a  vós  Ouvidor  da  Comarca  das  Alagoas,  procedaes  effectiva- 
mente  a  creação  das  villas  de  Massaió  e  Porto  de  Pedras,  que  nessa  co- 
marca fui  servido  crear  por  Alvará  de  cinco  de  Dezembro  do  anno  pas- 
sado, que  com  esta  vae  por  copia,  sogundooqual  lhes  assignareis  os  res- 
pectivo termos. 

Cumprio  assim.  O  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  o  mandou  pelos 
Ministros  abaixo  assignados,  de  seo  Conselho  e  seos  Desembargadores 
do  Paço.  João  Pedro  Mainard  d'Afonseca  e  Sá  a  fez  no  Rio  de  Janeiro 
a  quinze  de  Fevereiro  de  mil  oitocentos  e  desaseis — Bernardo  José  de 
Souza  Lobato  a  fez  escrever. — Monsenhor  Miranda. — José  de  Olivei- 
ra Pinto  Botelho  e  Mosqueira. 
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Alvará 

Eu  o  Principe  Regente  faço  saber  aos  que  este  Alvará  com  força  de 
lei  virem  que  subindo  a  minha  Real  Presença  em  consulta  da  Meza  do 
Dezembargo  do  Paço,  com  audiência  do  Procurador  da  Minha  Real  Co- 
roa, a  necessidade  em  que  se  achavão  os  moradores  da  villa  e  termo  do 
Penedo,  Comarca  das  Alagoas,  de  um  juiz  letrado  que  lhes  administre 
justiça  e  promova  n'aquelle  território  em  que  vivem  treze  a  quatorze  mil 
habitantes  a  civiiisação  e  respeito  as  minhas  Reaes  Leis,  e  augmento  da 
agricultura  e  do  commercio  que  já  de  muitos  annos  ou  tempos  tem  ali 
principiado  pela  navegação  do  Rio  de  São  Francisco  e  pode  ser  levado  a 
maior  auge,  em  razão  dos  diversos  e  importantes  gcneros  que  por  este 
rio  podem  ser  exportados  :  sendo-me  também  presente  na  mesma  con- 
sulta a  necessidade  de  crear  villas  as  Povoações  de  Massaió  c  Porto  de 
Pedras,  da  referida  Comarca,  as  quaes  pela  sua  população  e  local  devem 
ter  em  si  juizes,  a  que  recorrão,  e  querendo  eu  que  todos  os  meus  Vas- 
sallos  participem  dos  Paternacs  cuidados  com  que  me  emprego  em  aper- 
feiçoar sua  felicidade,  e  gozem  com  quietação  e  sem  maiores  dispezas  os 
bens  da  justiça  e  as  commodidades  que  lhes  prouver:  hei  por  bem  crear 
na  dita  Villa  do  Penedo  hum  lugar  de  juiz  de  Fora  do  eivei,  crime  e  ór- 
fãos, que  servirá  com  os  mesmos  Escrivães  e  officiaes,  com  que  actual- 
mente se  servem  os  juizes  ordinários  e  dos  órfãos:  e  terá  este  lugar  o 
mesmo  ordenado,  aposentadoria  e  propinas  que  vence  o  juiz  de  Fora  da 
Vrlla  do  Recife  de  Pernambuco. 

E  sou  outro  sim  servido  crear  villas  as  ditas  Povoações  de  Massaió  e 
Porto  das  Peilras,  cada  huma  das  quaes  terá  dous  juizes  ordinários  e  um 
dos  órfãos,  três  vereadores  e  hum  Procurador  da  Camará,  hum  thesou- 
reiro  e  dois  Almotaceis,  hum  Alcaide  com  Escrivão  do  seo  cargo,  dois 
Tabeliães  do  Publico  e  Judicial  e  Notas,  ao  primeiro  dos  quaes  fícarão 
anexos  os  ofíicios  de  Escrivão  da  Camará,  cisas  e  Almotaçaria,  c  ao  se- 
gundo pertencerá  o  officio  de  Escrivão  dos  GrRios. 

A  villa  de  Massaió  terá  por  termo  todo  o  território  que  decorre  até  a 
Barra  das  Alagoas  e  dahi  até  o  Rio  Santo  António  Grande  e  Mundahú, 
que  fica  desmembrado  da  Villa  das  Alagoas.  A  Villa  de  Porto  d?.s  Pe- 
dras terá  por  termo  todo  o  território  que  existe  á  quem  do  Rio  Manguá- 
ba  até  o  Rio  Santo  António  Grande  ou  a  Paripueira  e  excluzivamente, 
que  fica  dismembrado  da  Villa  de  Porto  Calvo. 

Em  cada  huma  das  sobreditas  villas  se  levantará  Pelourinho  e  a  Caza 
da  Camará,  Cadeia  e  mais  offícinas  necessárias,  serão  edificadas  á  custa 
dos  moradores,  debaixo  da  Inspecção  do  Ouvidor  da  Comarca  e  approva- 
ção  da  Meza  do  Dezembargo  do  Paço.  E  mando  a  Meza  do  Dezembargo 
do  Paço  e  da  Consciência  e  Ordens,  Prezidente  de  meo  Real  herario  ; 
conselho  da  minha  Real  fazenda,  Regedor  da  Caza  da  Supplicação  ;  e  ao 
Governador,  Capitão  general  da  Capitania  de  Pernambuco,  e  a  todos  os 
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mais  Governadores,  Magistrados,  Justiças  e  outras  quaesquer  pessoas  á 
quem  o  conhecimento  deste  Alvará  haja  de  pertencer  o  cumprão  c  guar- 
dem e  façam  tão  inteiramente  cumprir  e  guardar  como  nelle  se  contem, 
não  obstante  quaesquer  Leis,  Alvarás,  Regimentos,  Decretos  ou  Ordena- 
ções em  contrario,  porque  todas  e  todos  hei  por  derrogados  como  se  del- 
ias e  delles  fizesse  expressa  e  individual  mensão  para  o  referido  elTeito 
somente,  ficando  aliás  sempre  em  seo  vigor  e  plena  observância. 

E  este  valerá  como  Carta  passada  pela  minha  chancelaria,  posto  que 
por  ella  não  ha  de  passar,  e  o  seo  effeito  haja  de  durar  mais  de  hum  anno 
sem'  embargo  da  Ordenação  em  contrario.  Dado  no  Rio  de  Janeiro  aos 
cinco  de  Dezembro  de  mil  oito  centos  e  quinze. — Príncipe  com  guarda. 
— Alvará  com  força  de  lei,  pelo  qual  Vossa  Alteza  Real  ha  servido  crear 
na  Villa  do  Penedo— Comarcas  das  Alagoas— hum  lugar  de  juiz  de  Fo- 
ra, do  eivei,  crime  e  órfãos,  com  o  mesmo  ordenado,  aposentadoria  e 
propinas  que  vence  o  Juiz  de  Fora  da  Villa  do  Recife  de  Pernambuco. 

E  he  outrosim  servido  erigir  em  Villas  as  Povoações  de  Massaíó  e 
Porto  de  Pedras,  creando  para  cada  huma  d'ellas  os  ofíicios  respectivos  e 
determinando  os  termos  que  lhes  hão  de  pertencer,  tudo  na  forma  acima 
declarada. 

Para  Vossa  Alteza  Real  ver. 

Por  imediata  Resolução  de  Sua  Alteza  Real  de  vinte  de  Outubro  de 
mil  oito  centos  e  quinze,  tomada  em  consulta  da  meza  do  Dezembargo 
do  Paço  de  dezoito  de  Setembro  do  mesmo  anno. — Monsenhor  Miranda. 
— Monsenhor  Almeida.  Bernardo  José  de  Souza  Loubato  o  fe*^  escre- 
ver. Joaquim  José  da  Silveira  o  fez.  Registado  a  folhas  duzentas  e 
vinte  huma  do  Livro  primeiro,  que  serve  de  Registo  dos  Decretos  e  Al- 
varás nesta  Secretaria  da  Meza  tio  Dezembargo  do  Paço  do  Reino  do 
Brazil.  Rio  de  Janeiro  desasetede  Janeiro  de  mil  oito  centos  e  desaseis. — 
ToRQUATO  Soares  Loureiro. — Bernardo  José  de  Souza  Loubato. 
E  nada  m.ais  se  continha  em  dito  Alvará,  que  eu  Escrivão  bem  e  fiel- 
mente aqui  fiz  tresladar  aos  vinte  e  nove  dias  do  mez  de  Dezembro  de  mil 
oito  centos  e  desaseis. — José  Grigorio  da  Silva,  Escrivão  da  Correição. 
— Em  fé  da  verdade. — José  Grígorio  da  Silva. 

Traslado  do  Edital  porque  se  fez  manifesta  a  accIamaçSiO  da  villa 

de  M assai ó  e  seu  termo 

O  Doutor  António  Batalha,  do  Dezembargo  de  Sua  Magestade  Fidel- 
lissima  e  seu  Ouvidor  Geral,  Corregedor  e  Provedor  dos  defuntos  e  au- 
sentes, Capellas  e  resíduos.  Auditor  da  gente  de  guerra  da  Guarnição 
pagados  Palmares  e  mais  Regimentos  Melicianos  desta  Comarca,  e.na 
mesma  Superintendente  da  Decima  e  novos  Impostos,  tudo  com  Alçada 
pelo  mesmo  Senhor  que  Deos  guarde,  &. 

Faço  saber  a  todos  que  o  presente  meo  Edital  virem  e  delle  noticia 
tiverem,  que  tendo  Sua  Magestade  Fidellissima,  que  Deus  guarde,  sido 
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servido  por  Alvará  de  desasete  de  Janeiro  do  presente  anno  mandar  para 
facilitar  o  commercio  e  tornar  mais  promptos  os  recursos  ás  partes,  cre- 
ar  em  Yilla  a  Povoação  de  Massaió,  distacando-a  da  antiga  das  Alagoas, 
e  assignando-lhe  por  termo  todo  o  terreno  comprehendido  entre  a  barra 
da  Alagóa,  Rio  de  Mundahú  e  Rio  Santo  António  Grande,  e  sendo-me 
pelo  Tribunal  da  Meza  do  Dezembargo  do  Paço  expedida  Regia  Provi- 
zão  de  quinze  de  Fevereiro  do  prezcnte  anno  para  que  eu  proceda  effee- 
ti vãmente  a  creaçSo  da  villa  sobredita,  e  fizesse  neílas  levantar  á  custa 
dos  seos  moradores  e  do  termo  respectivo.  Pelourinho,  Cadeia  e  Caza  da 
Camará  :  em  devido  comprimento  ás  Reaes  ordens  determino  crcar  a 
villa  sobredita  no  dia  vinte  e  nove  do  corrente  mez  as  nove  horas  da  ma- 
nhã, para  que  os  povos  da  villa  e  termo  respectivo  eoncorrão,  não  só  em 
signaí  de  reconhecimento  e  gratidão  de  haverem  merecido  a  Real  atten- 
ção,  como  para  elegerem  as  justiças  que  hão  de  servir  nos  três  annos  pró- 
ximos seguintes,  e  de  darem  e  oííerecerem  as  quantias  que  se  compade- 
cerem com  as  suas  possibilidades  para  a  necessária  edificação  das  obras 
sobreditas,  evitando  por  este  modo  as  prestações  que  se  julgarem  devi- 
das ;  e  para  que  chegue  á  noticia  de  todos  mandei  passar  o  presente  que 
se  publicará  e  fixará  na  dita  Povoação. 

Dado  e  passado  sob  meo  signal  e  sello  deste  meu  juizo  aos  deseseis  de 
Dezembro  de  mil  oito  centos  e  desaseis.  José  Grigorio  da  Silva  a  fez  escre- 
ver e  subscrevi. — António  Batalha. — Ao  sello. — sesenta  réis. — Va- 
lha sem  sello  excausa. — Batalha. — E  nada  mais  se  continha  em  dito 
Edital  do  que  dito  he,  que  eu  dito  Escrivão  bem  e  fielmente  aqui  fiz  re- 
gistrar aos  vinte  e  nove  de  Dezembro  do  anno  do  Nascimento  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Christo  dé  mil  oito  centos  e  desaseis.  Subscrevi  e  assig- 
nei. — Em  fé  da  verdade,  José  Grigorio  da  Silva. 

Auto  para  accIamaçSto  da  villa 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo,  de  mil  oitocen- 
tos e  desaseis,  aos  vinte  e  nove  dias  do  Mez  de  Dezembro  do  dito  anno, 
nesta  Povoação  de  Massaió,  onde  foi  vindo  o  Doutor  Ouvidor  Geral  e 
Corregedor  da  Comarca  António  Batalha  comigo  Escrivão  de  seo  cargo 
ao  diante  nomeado,  para  efTeito  de  aclamar  esta  Povoação  em  Villa  que 
será  reconhecida  com  o  nome  de  Villa  nova  de  Massaió,  na  forma  do  Al- 
vará porque  S.  M.  F.  foi  servido  que  subisse,  para  o  que  mandou  o  dito 
Ministro  fixar  Editaes  não  só  nesta  dita  Povoação  senão  também  nos  lu- 
gares  mais  povoados  do  termo,  pelos  quacs  se  fez  manifesto  que  no  dia 
de  hoje  se  aclamaria  a  dita  Villa,  para  comparecerem  e  reconhecerem 
como  tal,  e  para  cada  hum  dar  e  olTerecer  aifuellas  sommas  que  se  com- 
padecerem com  as  possibilidades  década  hum  para  as  obras  da  Cadeia, 
Caza  de  Camará  e  Pelourinho,  e  logo  juntos  os  moradores  deste  dito  Lu- 
gar e  seo  termo,  na  Praça  delia  onde  se  achava  levantado  um  magnífico 
Pelourinho  de  tijolo,  ali  pelo  dito  Ministro  foi  aclamada  esta  nova  villa 
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de  Massaió  a  obediência  e  sujeição  de  El-Rei  de  Portugal  Nosso  Senhor 
gritando  em  altas  vozes  c  mais  pessoas  do  Povo  em  signal  de  reconheci- 
rriento — ^Viva  El-Rei  de  Portugal ;  e  assim  continuou  esta  demonstração 
com  repetidos  vivas,  ao  som  de  caixas,  tiros  de  salva  e  repiques  de  sino; 
porque  esta  publica  demonstração  segurava  o  grande  prazer  com  que  to- 
dos saudavão  esta  creaçSo,  houve  o  supradito  Ministro  a  dita  Villa  por 
aclamada,  e  para  constar  mandou  fazer  este  auto  em  que  assignou  com  as 
pessoas  da  Nobreza  e  Povo  que  presentes  se  ^chavão.  E  eu  José  Gri^ 
gorio  da  Silva  Escrivão  da  correição  escrevi. — António  &  Batalha.-^ 
Manoel  Joaquim  Pereira  da  Roza. — António  Firmiano  de  Macedo  Bra^ 
ga. — Manoel  Fernandes  de  Farias. — João  Baptista  de  Va^concellos. — 
Manoel  do  Nascimento  Pontes. — JoõU)  Gomes  CaUmros.^-r-José  de  Sá 
Peixoto. — Manoel  Clemente  de  Va^concellos — Francisco  Pereira  Gue^ 
des. — Francisco  Ignacio  de  Lima. — José  Cavalcante  de  Mello. — ArUo- 
nio  Feijó  de  Mello. — Ambrozio  Machado  da  Cunha. — Francisco  de 
Paula  C.  de  Mello. — José  Soares  dos  Prazeres. — Pedro  António  Sea- 
bra.— Francisco  de  Barros  Rego. — António  José  de  Omena. — Francis^ 
CO  Dias  Cabral. -—José  Gomes  de  Amorim^ — Manoel  Raiz  Calheiros, — 
Joêto  Francisco  Coimbra.  —  Venâncio  José  Teixeira  Rego. — JeronymQ 
Cavalcc^nte  de  AlbíÀquerque. — Reginaldo  Correia  de  Mdlo. 

Registro  da  Proviaào  de  professor  das  primeiras  letras  ao  Padre 

Franoisoo  do  fiego  Baldaia 

Dom  João,  por  Graça  de  Deus,  Rei  do  Reino  Unido  de  Portugal  e  do 
Brasil  6  Algarves  d'aqúem  e  d'alem  Mar  em  Africa  de  Guino,  &. 

Faço  saber  aos  que  esta  Provisão  virem,  que  Eu  fui  servido  prover 
por  tempo  de  hum  anno  no  emprego  de  Professor  das  primeiras  letras 
da  freguezia  da  Villa  de  Massaió  ao  Padre  Francisco  do  Rego  Baldaia,  e 
vencerá  de  honorário  oitenta  mil  reis  pagos  aos  quartéis,  constando  que 
tem  aula  aberta  e  que  cumpre  com  as  suas  obrigações. 

Pelo  que  mando  a  Gamara  respectiva  lhe  de  a  posse  o  juramento  do 
estilo,  de  que  se  fará  assento  nas  costas  desta,  e  as  mais  pessoas  a  quem 
o  conhecimento  desta  pertencer  o  deixem  exercitar  livremente  o  dito  Ma- 
gistério e  gozar  dos  prcvilegios,  liberdades  e  izenção  que  em  razão  delle 
lhe  pertencerem.  El-Rey  Nosso  Senhor  o  Mandou  pelo  Governador  e 
Capitão  General  da  Capitania  de  Pernambuco  e  pelos  Governadores  do 
bispado  da  mesma  Capitania  abaixo  assignados. — Manoel  Freire  Mariz 
official  maior  da  Secretaria,  a  fez  em  o  Recife  de  Pernambuco  em  trinta 
de  junho  de  f818.  Francisco  José  de  Souza  Soares  de  Andréa,  Tenente 
Coronel  do  Regimento  C.  de  Engenheiros,  encarregado  da  Secretaria  do 
Governo  a  subscrevi. — Luiz  do  Rego  Barretto. — Manoel  Vieira  de 
Lemos  Sampaio. — João  Roiz  Mariz.  Provizão  pela  qual  V.  M,  ha  por 
bem  prouver  por  tempo  de  hum  anno  no  emprego  de  Professor  das  primei- 


—  log- 
ras lettras  da  freguezia  da  Villa  de  Massaió  ao  Padre  Francisco  do  Rego 
Baldaia,  com  o  honorário  de  oitenta  mil  réis. 

Para  Vossa  Magestade  ver. 

Por  despacho  do  Illm.  eExm.  Snr.  General  de  27  de  junho  de  (818. 
Registado  a  fl.  101  do  Livro  23  do  Registo  de  Provisões  do  Governo, 
que  serve  nesta  Secretaria  de  Pernambuco. — Recife  em  30  de  junho  de 
1818. —  Francisco  José  de  Souza.  Soareis  Andréa- 


Resenha  dos  últimos  trabalhos  geographlcos 

Não  ha  manifestação  mais  esplendida  em  honra  da  sciencia  do  que  a 
confíssSo  de  seus  benefícios,  a  attcstaçao  de  sua  valia.  Póraclaroas 
provas  que  constituem  o  brasão  dessa  superioridade  não  é  render  home^ 
nagem  á  verdade,  senão  demonstrar  a  fortaleza  dos  principios  que  servi* 
ram  de  base  á  tamanha  convicção. 

Cumpre  vulgarisar  as  conquistas  pacificas  das  descobertas  recentes, 
pois  se  nesta  obrigação  está  o  galardão  do  commettimento»  (ambem  se 
encontra  ahi  a  vantagem  da  ditTusão  de  conhecimentos  que  proclamam  os 
altos  intuitos  de  nosso  tempo.  Fnnda-se  nestas  razões  o  trabalho  que 
adiante  vae,  servindo  de  indulto  ao  demérito  da  compilação  o  interesse 
dos  successoa  expostos  com  fidelidade  e  acatados  como  opulenta  herança 
do  esforço  dos  contemporâneos. 

Europa. — Oonsolidam-^se  as  sociedade  de  geographia  e  novas  se  funt* 
dam  em  proveito  da  solução  de  problemas  que  mais  e  mais  reclamam  a 
attenção  e  o  auxilio  dos  competentes.  A  de  Londres,  a  mais  cheia  de 
sócios  c  a  mais  opulenta,  não  faz  esquecer  o  estabelecimento  dos  clubs  aU 
pinos,  reuniões  fortuitas  onde  o  passartempo  se  allia  ao  ostudo,  restituindo 
o  gozo  da  ociosidade  ao  doce  afan  da  utilidade. 

Succedem-se  os  congressos,  sendo  o  de  mais  vulto  o  de  Bruxellas,  que 
entre  as  suas  decisões  estabeleceu  a  vantagem  da  uniformidade  de  pesos  e 
medidas  e  bem  assim  a  suppreasão  da  escravidão.  Convém  lembrar  tam? 
bem  o  congresso  meteorológico  de  Roma  e  o  de  Hamburgo,  referente  o 
ultimo  ás  investigações  dos  pbenomenos  physicos  nas  regiões  polares, 
merecendo  ainda  menção  o  que  foi  reunido  em  Pariz,  graças  ao  convite 
de  Lesseps,  que  tomou  por  divisa  o  ingente  mote — aperire  terram  gen- 
tibus. 

Terminou  a  Hespanha  o  recenseamento  de  sua  população,  dando  o  to- 
tal de  16,625,860  habitantes,  dos  quaos  tocou  a  Madrid  400,531.  Vol- 
tou á  discussão  o  desejo  da  abertura  do  caminho  submarino  entre  aquelle 
paíz  e  o  continente  africaqo,  partindo  de  Tarifa  a  Tanger,  com  a  longi- 
tude de  14  kilometros,  abaixo  do  nivel  do  mar  mil  metros,,  Pretende 
tan)bem  a  Grécia  romper  o  isthmo  de  Corintho  por  meio  de  um  oanaí  que 
partindo  do  golpho  d'aquelle  nome  venha  ter  ao  de  Salonica^  vencidos 
assim  os  perigos  dos  nautas  que  dobram  o  cabo  Matapan. 
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Toma  incremento  a  idéa  de  unir-se  o  mar  do  Norte  ao  Báltico  por  meio 
de  um  canal  que  vá  da  Bahia  Kiel  a  Brunsbultel,  com  26  pés  de  proCun- 
didade,  obra  essa  que  exigirá  o  trabalho  de  6  annos  c  o  gasto  de  75  mi- 
lhões de  marks.  Emquanto  estudam  uns  os  meios  de  conseguir  benéfi- 
cas emprezas,  festejam  outros  a  grandeza  da  atrevida  persistência.  Está 
aberto  o  caminho  entre  a  Itália  e  a  Suissa,  mediante  a  perfuração  do  mon- 
te S.  Gothardo,  via  essa  de  14,920  metros  de  comprimento. 

Gastou  7  annos  e  5  mezes  a  paciência  italiana  em  aluir  os  obstáculos 
que  encurtavam  o  fervor  de  sua  fraternidade.  O  Etna  vomita  fogo  desde 
o  dia  26  de  Maio  de  1879.  Ha  cinco  annos  que  elle  dormia  na  sua  mon- 
tanha de  30  léguas  de  base.  Tem  a  lava  a  largura  de  1  kilometro,  e  á 
proporção  que  as  crateras  superiores  deitam  chammas,  as  inferiores  re- 
percutem as  detonações  periódicas,  semelhantes  aos  roncos  do  trovão. 
Já  houve  quem  dicesse  que  ahi  trabalhavam  os  aprendizes  de  Vulcano, 
malhando  sem  cessar  na  bigorna  que  Lyell  julga  formada  depois  da  épo- 
cha  terciária. 

Acha-se  também  oStromboli  em  eflfervescencia,  e  como  diversão  ao  Ve- 
súvio foi  inaugurada  a  via-ferrea  que  tranforma  a  subida  áquellacrua  re- 
gião em  agradável  passa-tempo.  Como  medida  de  utilidade  geral  pro- 
poz  o  Snr.  Henrique  de  Beaumont  a  adopção  de  ura  meridiano  interna- 
cional que  comprehendendo  o  estreito  de  Behring  cortasse  a  extremidade 
do  continente  americano  no  cabo  do  Principe  de  Galles,  dividindo  de- 
pois o  Pacifico,  toqando  em  Copenhague,  Veneza  e  Roma,  e  na  Africa 
desde  Tripoli  aos  18*  ao  Sul  do  equador. 

Não  houve  accordo  a  respeito,  divididas  as  opiniões  entre  Greenwich 
e  Ilha  do  Ferro,  aquelle  ponto  encarecido  pelos  inglezes,  este  pelos  alle- 
mães,  continuando  acerca  de  um  objecto  que  deveria  offerecer  a  certeza 
da  fixidade  tantos  alvitres  quantos  são  os  paizes. 

Em  fevereiro  de  1879  celebrou  a  sociedade  geographica  de  Paris  o  cen- 
tenário da  morte  do  ousado  marinheiro  inglez — o  capitão  Cook,  cujas 
aventuras  veio  o  desastre  de  uma  contenda  interrompêl-as,  privado  o 
mundo  do  concurso  de  um  nauta  a  quem  o  entendimento,  a  doçura  e  o 
arrojo  prenunciavam  o  heroe  de  dilatadas  conquistas. 

AsiA. — Não  offerece  o  velho  berço  da  civilisação  seguro  paradouro  á 
pesquizas,  já  que  vela-oa  desavença  accendondo  os  horrores  da  guerra,  que 
não  é  a  mais  propicia  vereda  aos  riscos  da  cuidadosa  observação.  Armou 
a  Inglaterra  as  suas  legiões  da  índia,  penetrando  no  Afghanistan  afim  de 
vingar  o  ultrage  feito  á  sua  honra  com  a  carnificina  de  que  foi  victima  a 
embaixada  de  Cabul. 

E'  certo,  entretanto,  que  nas  horas  em  que  as  fadigas  buscam  o  socego 
da  tenda  traçara  os  combatentes  os  itinerários,  marcam  as  situações,  le- 
vantam  mappas  que  apontam  aqui  a  nascença  dos  rios,  ali  a  formação 
dos  territórios  Graças  á  semelhante  proceder  determinou  Rogers  a  altu- 
ra de  Tarios  picos  desconhecidos,   descoberta  ficou  a  região  da  tribu  dos 
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Mari  e  descripto  o  caminho  de  Kelat  ao  littoral,  averiguado  também  que  o 
lago  Abistada  despejava  suas  aguas  no  rio  Arghasan,  o  que  era  contrario 
ás  afTírmativas  anteriores. 

Na  índia  conseguio  o  coronel  Wahser  um  grandissimo  achado,  reco- 
nhecendo parte  do  curso  do  Brahmaputra,  indo  além  do  ponto  percorri- 
do 200  milhas.  Na  Pérsia  annunciou  o  coronel  Ross  que  o  rio  Kara- 
Aglach  não  é  outro  que  o  Mun  em  seu  curso  superior,  acabada  assim 
uma  duvida  que  de  muito  trazia  em  reservas  as  indicações  dos  explora- 
dores. 

Estabeleceram  os  russos  na  Arménia  a  provi ncia  de  Batoum  e  logo 
abriram  caminhos,  notando-se  o  que  vac  do  canal  Oxus  ao  mar  Caspio. 
Sob  o  mando  do  conhecido  Pryevaisky  percorrem  também  elles  o  Tur- 
kestan,  já  designadas  as  posições  de  diííerentes  lugares,  mediante  accu- 
radas  observações,  preocupando-os  não  pouco  a  pacificação  dos  selva- 
gens, sem  o  que  ficavam  em  desejo  as  emprezas  favoráveis  ao  commercio 
entre  as  quaes  avulta  a  canalisação  do  Amon  Daria  e  a  união  do  Caspio 
com  o  Arai.  A  divisa  das  fronteiras  traz  ainda  em  sobresalto  a  China, 
ora  concedendo  á  Rússia  o  que  amanhã  nega,  ora  exigindo  o  que  por 
fraqueza  e  inhabilidade  foge  á  integridade  do  território. 

Volta  de  novo  á  controvérsia  a  possessão  de  Kulya  e  bem  pôde  acon- 
tecer que  dessas  lutas  resulte  a  brecha  na  muralha  do  celeste  império, 
por  onde  entrará  victoriosa  a  civilisação  siava.  Embora  as  cautelas,  per- 
correm os  viajantes  o  interior  da  China,  pois  Hillier  ao  sahir  de  Xanghai 
pretendia  entrar  na  província  deHupei;  Pryevaisky  penetrara  no  deserto 
de  Chamo  e  Matveir  estudara  os  territórios  que  fecham  a  porta  á  Rússia. 
Chegara  o  conde  húngaro  Szeczenye  á  provincia  deKau-su  no  propósito 
de  alcançar  as  regiões  de  Lopnor,  apresentando  como  estimulo  á  seu  ar- 
rojo passaportes  firmados  pelo  governo  de  Pekin. 

Africa. — Convergem  para  ahi  os  esforços  do  velho  mundo,  no  intuito 
de  dar  ao  progresso  vasto  campo  ás  suas  maravilhas,  e  nem  poderá  cau- 
sar reparos  o  empenho  diante  da  aggiomeração  de  população,  escassez 
de  subsistência  e  de  trabalho,  profusão  do  producto  da  industria,  causas 
estas  que  reclamam  o  remédio  da  emigração,  rotearia  de  novas  terras» 
creação  de  amplos  mercados,  novas  scenas  emfim  á  febre  da  actividade. 

Nesta  finta  trabalham  todos  os  povos,  arraigada  a  convicção  de  que 
em  taes  emergências  a  imprevidência  não  será  somente  um  erro,  senão 
um  grande  crime.  Procura  a  Inglaterra  firmar  a  paz  de  suas  colónias, 
combatendo  a  Zululandia,  não  já  como  prenuncio  á  annexação,  mas  fir- 
me propósito  na  sustentação  de  suas  divisas. 

Mais  de  uma  commissão  com  poderes  d'aquelle  governo  percorre  o  in- 
terior africano,  estabelecendo  estações  que  servirão  de  abrigo  á  futuras 
explorações.  Aos  postos  de  Ukereué  e  Uganga  succederam  os  de  Le- 
vingstonia,  Marenga  e  Kaninguia.  Estudou  Johnston  em  companhia  de 
Chuma  os  montes  Usambara,  pretendendo  ir  ao  lago  Tanganika,   afim 
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de  verificar  se  dá  elle  ou  recebe  as  aguas  do  Lukuga.  N'aquelle  ponto 
chegou  em  outubro  fíndo  Thompson,  enviado  pela  sociedade  geographi- 
ca  de  Londres»  onde  de  próximo  organísou-se  uma  companhia  com  o  ca- 
pital de  dois  milhões  de  libras,  tendo  por  fito  o  desenvolvimento  das  in- 
dustrias africanas,  para  o  que  servirá  Lourenço  Marques  de  sede. 

Procuram  também  ligar  Pretória,  capital  do  Transwail,  á  um  porto  de 
mar,  graças  á  via-ferrea.  A  França,  solicita  em  dar  incremento  á  Ar- 
gélia e  ao  Senegal,  como  se  de  pouca  monta  fosse  a  empreza  do  mar  in- 
terior nas  solidões  do  Sahara,  acaba  de  dar  assentimento  á  creacão  de 
uma  sociedade  de  geographia  no  centro  d^aquella  colónia,  tirando  da 
renda  publica  não  pequena  somma  para  a  fundação  de  estações  scienti- 
ficas  na  região  central  de  suas  possessões. 

De  volta  do  Binuó  chegou  a  Fernando  Pó  Semelli ;  penetrou  no  Su- 
dan  Soleillet,  regressando  depois  ao  Senegal  em  vista  de  insuperáveis  dif- 
(iculdades,  achando-se  de  novo  a  estudar  o  terreno  que  será  percorrido 
pela  via-ferrea  de  Argel  a  Tombouctú.  Após  três  annos  de  porfiadas  lu- 
tas entrou  na  Europa  a  expedição  composta  de  Brazza  e  Ballay  trazendo 
como  conquista  o  reconhecimento  do  rio  Ogoné,  o  mais  considerável  de 
Gabon. 

Para  chegar  a  semelhante  resultado  percorreram  1,300  krlometros, 
dos  quaes  800  entre  os  obstáculos  a  que  se  vê  exposto  quem  segue  á  pé 
de  estação  em  estação.  Havia  chegado  a  Marselha  o  chefe  da  expedição 
Vernick,  depois  de  descobrir  as  origens  do  Niger.  Maiores  contrarieda- 
des experimentou  a  commissão  belga,  perdendo  em  Zanzibar  dois  de 
seus  membros,  pelo  que  Cambier  vio-se  obrigado  a  internar-se,  desam- 
parado de  todo  o  conforto  em  busca  de  Mirambo,  tendo  ainda  fallecido  o 
auxiliar — Wautier,  que  voltara  a  Mvomero  á  agenciar  o  despacho  das 
bagagens. 

Não  foi  o  governo  surdo  á  taes  males  expedindo  sem  demora  outra  ca- 
ravana com  os  recursos  indispensáveis.  Realisou-se  a  partida  de  Stan- 
ley de  Gibraltar  para  a  costa  Occidental  do  continente  africano,  onde  en- 
controu os  aprestos  facultados  á  nova  façanha  pela  munificência  do  rei 
Leopoldo. 

Alem  da  noticia  das  excursões  nos  rios  Vuarin  e  Yiuba  é  certo  que 
principios  deste  anno  achava-se  o  celebre  viajante  na  embocadura  do 
Congo,  ignorando-se  qual  o  plano  que  dirige  seus  passos.  Antinori  e 
Martini,  da  commissão  italiana  á  Africa  central,  enviaram  á  Roma  abun- 
dantes notas  históricas  eethnographicas  já  sobre  Xoa,  já  sobre  os  Gallas, 
observações  estas  acompanhadas  de  collecções  de  botânica  e  zoologia, 
compensando  assim  a  opulência  do  presente  ás  agruras  do  sacrifício  que 
em  vez  de  intimar-lhes  o  abandono  apegou-os  ao  martyrio. 

Em  dias  deste  anno  achava-se  o  chefe  em  Raflfa,  á  espera  de  Cecchi  e 
Chiarisio  afim  de  seguirem  aos  lagos  equatoriaes.  Da  Allemanha  par- 
tio  Koppenfeis  que  desembarcou  na  bahia  de  Corisco,  no  intento  de  re- 
conhecer a  formação   das  montanhas  de  Crystal.     De  Tripoli  seguio 
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Rohlfs  a  encontrar-se  com  os  povos  de  Sokna,  que  se  dizem  descendentes 
do  propheta,  internando-se  até  chegar  ao  deserto  de  Kaiucho,  onde  des- 
cobrio  abundante  messe  de  fósseis. 

D'ahi  em  diante  divergem  as  noticias  acerca  de  sua  marcha :  uns  o  jul- 
gam de  volta,  outros  o  vêem  seguir  até  Abscher,  capital  em  que  reside  o 
chefe  de  tão  bravias  regiões.  Seja  a  ultima  versão  a  predominante,  e  a 
sciencia  terá  que  inscrever  no  catalogo  de  seus  feitos  mais  uma  victoria 
devida  á   fortaleza  de  sua  inspiração. 

Depois  de  sete  annos  de  consecutivos  trabalhos  aportou  á  Áustria  o 
dr.  Emilio  Holub,  apresentanto  como  testemunho  de  seu  zelo  escolhidas 
collecões  de  historia  natural. 

Em  seguida  ao  regresso  do  explorador  portuguez  —  o  major  Serpa 
Pinto  —  chegaram  á  Lisboa  Capello  e  Ivens,  encontrando  todos  nas  rui- 
dosas manifestações  dos  circulos  scientificos  o  pingue  salário  de  suas  no- 
bres fadigas.  Do  primeiro  sahirá  em  breve  o  fructo  de  suas  observa- 
ções, tomando  a  si  um  editor  de  Londres  a  publicação  do  livro — A  espin- 
garda  do  rei ;  dos  dois  últimos  já  a  imprensa  vulgarisou  os  trabalhos  de 
visita  aos  rios  Cubango  e  Quanza,  e  bem  assim  o  estudo  acerca  das  rela- 
ções da  bahia  do  Zambeze  com  a  do  Zaire,  á  oeste  e  norte,  correndo  im- 
pressas curiosas  observações  meteorológicas  e  magnéticas. 

Entregues  agora  ao  descanço  encontram  elles  na  gratidão  publica  o 
elixir  que  aviventa  as  forças  gastas  em  longas  mortificações,  sendo  bem 
merecido  o  gozo  que  teve  por  preliminar  as  incertezas  do  successo. 

America. — Principiando  pelo  norte  a  resenha  dos  acontecimentos, 
cumpre  em  primeiro  lugar  mencionar  os  detalhes  que  acerca  do  viver 
das  populações  visinhas  de  Behring  referio  o  bispo  de  Arindela,  que  em 
20  annos  de  observação  poude  conhecer  os  doze  dialectos  dos  indigenas, 
descer  ás  habitações  que  são  antes  furnas  do  que  casas,  ir  á  pesca  e  á  ca- 
ça que  fornece  as  preciosas  pelles,  único  artigo  de  transacção  com  o  com- 
mercio  do  Canadá. 

Acham-se  em  andamento  nos  Estados-Unidos  os  trabalhos  de  medição 
dos  terrenos  entre  Albany  e  Búfalo,  comprehendendo  uma  área  de  2,000 
braças  quadradas,  e  encetados  estão  os  serviços  das  commissões  hydro- 
graphicas  que  percorrem  os  pontos  desconhecidos  afim  de  completar  as 
cartas  geographicas.  Chama  a  attenção  dos  curiosos  a  secção  do  Ore- 
gon,  deserto  volcanico  semeado  de  lagos  de  40  milhas  de  extensão. 

Estão  terminadas  as  sondagens  do  vapor  Tuscarnra,  que  tirou  das 
aguas  a  affirmativa  da  theoria  de  Maury  referente  á  existência  de  corren- 
tes frias  no  Oceano,  cercadas  de  temperatura  mais  alta.  Muito  se  fal- 
lou  da  abertura  de  um  canal  principiando  em  Cedarkey  a  sahir  no 
Oceano  entre  Jacksonville  e  Santo  Agostinho. 

Na  grande  republica  entraram,  de  janeiro  a  junho  de  1879 — 55,284 
emigrantes,  havendo  o  accrescimo  de  17,355  ao  total  apurado  no  1.*  se- 
mestre de  1878.     Do  México  pouco  ha  a  lembrar,  merecendo  designa- 
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cão  o  estabelecimento  do  telegrapho  que  enlaçou  aquelle  paiz  com  Gua- 
temala, Honduras  e  Nicarágua.  Examinou  Alexandre  Agassiz  os  aní- 
maes  submarinos  do  golfo  do  México,  a  ver  se  da  confrontação  com  as 
espécies  colhidas  ao  norte  da  Europa  podia-se  organizar  a  historia  das 


emigrações. 


O  único  thema  qne  aguça  a  actividade  dos  povos  da  America  Central  é 
a  decisão  acerca  da  abertura  do  canal  inter-occeanico  do  Panamá.  A  reu- 
nião do  congresso  de  engenheiros  em  Pariz  a  15  de  maio  de  1879  deu 
como  finda  a  contestação  dos  planos  de  muitos  annos,  preferindo  o  que 
aponta  o  golfo  de  Limon  próximo  do  porto  de  Aspinwal  em  Nova 
Granada  como  ponto  de  partida  do  canal  que  atravessará  o  isthmo  de 
Panamá  desembocando  na  cidade  do  mesmo  nome.  De  profundidade 
terá  a  obra  10  metros,  de  largura  20  no  fundo  e  50  na  superfície,  me- 
dindo de  extensão  73  kilometros. 

Calcularam  o  tempo  para  a  execução  desse  plano  em  oito  annos  de  tra- 
balhos, com  o  gasto  de  oitocentos  milhões  de  francos.  Não  serão  poucas 
as  difficuldades  a  vencer,  mas  Lesseps  á  frente  agora  da  empreza  pro- 
mette  empregar  contra  os  obstáculos  a  fortaleza  que  o  fez  heroe  em  Suez. 

Continuam  os  professionaes  dos  Estados-Unidos  a  pugnar  pela  urgên- 
cia da  abertura  do  canal,  mas  escolhida  a  derrota  por  Nicarágua,  affir- 
mando  a  falta  de  substancia  nas  conclusões  do  congresso  de  Pariz. 

Replicou  Lesseps  e  declarou  que  ficara  prejudicada  a  idéa  que  abraçava 
Nicarágua  como  objectivo,  por  isso  que  teria  o  canal  ahi  a  extensão  de 
295  kilometros  com  21  comportas,  oflferecendo  curvas  de  pequenos  raios, 
o  que  tudo  difficultaria  a  navegação.  Propala-se  que  o  distincto  enge- 
nheiro já  obtivera  o  concurso  dos  Estados-Unidos  da  Colômbia,  formando 
em  Wyse  e  Reclus  uma  companhia  que  bate  a  todas  as  praças  em  busca 
do  capital  para  a  realização  do  seu  desejo. 

A  30  de  dezembro  do  anno  passado  chegou  elle  a  Aspenwall  c  a  7  de 
janeiro  deste  anno  principiou  a  executar  os  trabalhos  de  exploração  no 
Rio  Grande  próximo  ao  Panamá.  Saberá  sua  constância  vencer  a  re- 
pugnância dos  Estados-Unidos,  descobrindo  no  corte  da  terra  americana 
uma  offensa  á  integridade  do  continente  ferida  pela  intervenção  estran- 
geira ? 

Ha  de  passar  o  fervor  das  opiniões,  a  ganância  dos  interesses,  a  excen- 
tricidade dos  melindres,  ficando  de  pé  a  idéa  que  se  tira  da  America  al- 
guns milhares  de  pás  de  terra  é  para  que  possam  nella  penetrar  as  naves 
Sue  aproando  ao  novo  sulco  deixarão  cm  suas  ribas  os  pomos  da  abun- 
ancia,  logo  amadurecidos  pelo  calor  do  agasalho,  pelo  conchego  da  con- 
córdia. 

Percorre  agora  o  emprehendedor  as  mais  populosas  cidades  da  Euro- 
pa em  busca  de  capitães  a  seu  intento  delle.  Subio  Pissis  aos  Andes 
afim  de  medir  os  altissimos  picos  Illimani  e  Aconcagua,  aquelle  com  a 
altura  de  6,399  metros,  este  com  a  de  6,334,  percorrendo  a  mesma  re- 
gião o  visconde  de  S.  Januário  em  sua  excursão  diplomática  ao  novo 
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mundo,  do  que  pretende  publicar  curiosas  informações.  Acha-se  inter- 
rompida pelas  occupações  e  pavores  da  guerra  a  factura  da  via  andina, 
apresentando  já  trabalhos  d'arte  aprimorados  que  farão  desta  empreza 
um  dos  arautos  da  grandeza  do  nosso  tempo. 

Pouco  ha  a  referir  em  relação  aos  trabalhos  realisados  em  nosso  paiz, 
ficando  entretanto  consignadas  as  notas  referentes  ás  ultimas  tentativas. 
Em  1878  explorou  o  Oyapock  por  ordem  do  governo  francez  o  viajante 
Crevaux;  esteve  no  Içá,  aflfluente  do  Amazonas,  visitando-o  ató  ás  pro- 
ximidades dos  Andes.  Continua  a  sua  tarefa  a  commissão  de  limites 
com  a  Venezuela  e  achava-se  ultimamente  em  Marabitanas  á  espera  dos 
commissarios  venezuelanos,  tendo  conseguido  levar  a  lancha  a  vapor 
acima  de  Camanan,  empregando  não  pequeno  tempo  em  verificar  a  posi- 
ção geographica  de  differentes  pontos  do  Rio  Negro. 

Esteve  no  Maranhão  uma  commissão  sob  a  direcção  do  barão  de  Tefé, 
afim  de  examinar  as  condições  do  porto  de  S.  Luiz,  servindo  talvez  de 
prenuncio  á  realisação  dos  planos  do  engenheiro  Ilawkshaw.  Para  o  alto 
S.  Francisco  seguio  também  outra  commissão  encarregada  do  estudo 
dos  obstáculos  á  navegação  d'aquella  parte  do  rio,  o  que  era  consequên- 
cia do  lançamento  dos  trilhos  de  ferro  na  baixa  região. 

Ao  pessoal  technico  se  encorporou  o  professor  Derby,  que  conseguirá 
examinar  a  geologia  do  extenso  valle  completando  os  ensaios  de  seu  lem- 
brado antecessor  o  professor  Hartt.  Já  de  volta  se  acham  os  explora- 
dores, dando  como  realizável  o  objecto  que  constituio  o  fim  da  missão. 
Realisou-se  no  Rio  Grande  do  Norte  a  inauguração  da  via-ferrea  de 
Nova-Cruz,  annunciando  também  o  fio  telegraphico  que  a  linha  do  norte 
já  ligara  aquella  provincía  a  do  Ceará. 

Em  um  relatório  recentemente  publicado  acerca  do  presidio  de  Fer- 
nando de  Noronha  se  lê  que  a  população  da  ilha  sobe  a  2,300  pessoas, 
das  quaes  1,634  cumprem  penas.  Continua  em  actividade  a  secção  da 
sociedade  de  geographia  de  Lisboa  estabelecida  no  Rio  de  Janeiro  e  para 
provas  de  seu  zelo  pode  apontar-se  a  recente  exploração  ao  sul  de  Minas 
em  busca  de  esclarecimentos  acerca  da  origem  dos  Sangons,  população 
que  se  julga  procedente  de  alguma  expedição  invasora,  tão  alheia  é  ao 
meio  em  que  vive. 

Pôde  fechar  a  relação  destes  emprehendimentos  a  boa  nova  de  achar- 
se  restabelecido  o  trabalho  da  preparação  da  carta  geral  do  Brazil,  fican- 
do ao  general  Rohan  o  grande  encargo  da  direcção,  assistindo-o  parte 
de  uma  das  secções  da  secretaria  do  ministério  da  agricultura.  Annun- 
ciam  também  as  gazetas  o  breve  apparecimento  de  um  completo  mappa 
do  paíz,  fructo  esse  de  longos  labores  do  experimentado  cidadão  que  hoje 
segura  a  pasta  dos  negócios  do  Império. 

Terminadas  foram  as  pendências  entre  a  republica  Argentina  e  o  Pa- 
raguay,  oriundas  da  posse  dos  territórios  limitrophes,  ficando  ao  ultimo 
contendor  a  parte  entre  o  Pilcomayo  e  o  paralello  do  Rio  Verde,  região 
que  tinha  por  capital  a  Villa  Occidental,  que  perdeu  essa  denominação 
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para  enfeitar-se  com  a  do  juiz  do  pleito — o  presidente  Hayes.  Mandou  a 
sociedade  scientillca  argentina  uma  commissão  á  terras  do  estreito  de 
Magalhães^  desempenhando  cabalmente  a  incumbência,  pois  penetrou  no 
interior,  reconheceu  valles,  descobrio  rios,  trazendo  copiosos  dados  acer- 
ca dos  costumes  das  tribus  da  Patagonia.  Para  ahi  voltou  ás  suas  anti- 
gas funcções  o  explorador  Moreno,  depois  de  escapar  á  prisão  que  lhe 
fora  imposta  pelos  selvagens  d'aquella  região. 

OcEANiA. — O  empenho  que  traz  de  pé  a  Europa  no  continente  africa- 
no não  é  outro  que  o  cuidado  empregado  pela  Allemanha,  Itália  c  Ingla- 
terra em  alcançar  o  protectorado  dos  archipciagos  que  constituem  o  no- 
vissimo  mundo.  Aqui  como  ali  a  terra  baldia  clama  pelo  cultivo,  chama 
braços  que  a  fertilisem,  dando  ás  paragens  entregues  á  selvageria  a  espe- 
rança de  transformal-as  em  centros  de  portentosa  industria. 

Pozeram  em  atalaia  a  cobiça  das  diversas  cortes  os  resultados  da  ex- 
ploração  de  Albertis  no  centro  da  Nova  Guiné.  Logo  que  divulgou-se 
a  formação  de  diversas  emprezas  italianas  attinentes  á  posse  das  terras 
visitadas  por  aquelle  atrevido  marinheiro  mandou  o  governo  da  Austrá- 
lia agente  seu  e  depois  de  organisadas  varias  missões  que  percorreram  o 
interior  d'aquelle  território  celebrou-se  na  capital  da  feitoria  ingleza  uma 
reunião,  onde  surojio  o  parecer  da  annexação. 

Ciosos  também  do  alcance  da  boa  fortuna  italiana  pozeram-se  em  cam- 
po os  hollandezes  e  depois  de  visitarem  a  cost?  d'aquellas  regiões  reco- 
Iheram-se  á  Sumatra,  onde  continua  o  estudo  dos  variados  elementos  de 
prosperidade,  figurando  entre  elles  o  estabelecimento  de  linhas  telegra- 
phicas.  Procura  ainda  a  Allemanha  fixar-se  na  Polynesia,  oppondo 
ás  pretcnções  da  Inglaterra  e  dos  Estados-Unidos  sobre  o  protectorado 
das  ilhas  de  Samoa,  considerações  que  pertencem  mais  ao  domínio  do 
seu  interesse  do  que  ás  estipulações  do  direito. 

E'  certo  que  durante  o  anno  de  1877  em  Samoa  e  Tonga  a  importação 
chegou  a  200  milhões  de  francos,  pertencendo  á  Allemanha  não  pequena 
parte  de  semelhante  resultado.  Na  Austrália  Occiden'.al  firmou  o  res- 
pectivo governo  uma  expedição  para  exploração  das  partes  ainda  desco- 
nhecidas no  interior,  tendo  também  partido  outra  commissão  no  intuito 
de  estudar  os  terrenos  por  onde  passará  uma  via-ferrea  que  principiará 
na  provincia  da  Victoria  á  terminar  no  golfo  de  Carpentaria,  devendo 
percorrer  2,000  milhas. 

Regiões  polares. — Vae  em  ultimo  lugar  a  narrativa  dos  successos 
dos  grandes  commettimentos,  já  que  o  epilogo  dos  feitos  é  capitulo  de 
honra  e  bem  a  merece  a  tenacidade  da  vontade,  cujo  calor  derretendo  o 
crystal  dos  gelos  segue  avante  levando  de  um  mar  ao  outro  as  saudações 
dos  povos  que  bem  sabem  que  na  multiplicidade  dos  caminhos  reside  a 
solução  dos  problemas  da  própria  salvação. 

Mais  de  um  esforço  vive  apegado  ao  intento  de  encontrar  nos  mares 
polares  livre  rota  á  actividade  dos  navegantes  :  são  tantas  as  expedições 
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quantos  os  paizes  armadores.  Regressou  o  anno  passado  á  Amsterdam 
o  William  Barentz,  conduzindo  os  arrojados  hoUandezes  que  penetra- 
ram em  Spitzborg  e  Nova  Zembla  alcançando  o  cabo  Froost  e  trazendo 
como  trophéos  observações  meteorológicas  e  collecções  de  zoologia  e  botâ- 
nica. 

No  mesmo  ponto  tocou  a  commissão  dinamarqueza,  não  tendo  podido 
internar-se  na  Groenlândia,  pelo  que  limitou-se  ao  estudo  das  costas. 
E'  idêntico  o  resultado  colhido  pela  expedição  da  Noruega,  chegando  en- 
tretanto á  ilha  de  João  Ma  yen,  onde  descobrio  profundo  canal  cheio  de 
peixes  e  crustáceos  desconhecidos.  Não  produziram  eíTicaz  elTeito  as 
duas  expedições  americanas,  nem  a  de  Bennett  partindo  de  S.  Francisco 
da  Califórnia,  nem  a  da  galeota  Florença,  expedida  de  New-York. 

A  primeira  chegou  á  Bahia  de  Alaska  e  preparava-se  para  penetrar 
00  mar  do  Norte,  a  segunda  conduzindo  o  naturalista  Kuemleim  apenas 
poude  chegar  ao  golpho  de  Cumberland  e  não  obstante  entregue  ao  açou- 
te das  contrariedades  colheu  estimadas  espécies  zoológicas.  Pertencem 
á  expedição  sueca  as  glorias  de  explendido  successo,  o  que  de  certo  se 
prende  á  insistência  das  tentativas. 

No  vapor  Vega  partio  a  commissão  ^ob  a  direcção  do  professor  Nor- 
dens-kjold  sahindo  da  enseada  de  Gottemburg  a  4  de  julho  de  1878. 
A  19  de  agosto  abordou  á  bahia  visinha  do  cabo  Tchelinskin,  que  desde 
1742  não  fora  visitado.  Chegando  no  mesmo  mez  á  foz  do  Lena,  no 
seguinte  fundeou  o  Vega  ndí  bahia  Kslioutchin,  onde  os  gelos  d  detive- 
ram 264  dias,  que  foram  gastos  no  estudo  das  condições  meteorológicas 
e  magnéticas  da  região. 

Era  tão  intenso  o  frio  que  um  dia  houve  em  que  a  temperatura  desceu 
a  46*  abaixo  de  zero.  A  18  de  julho  de  1879  liquefeito  o  montão  de 
gelos  penetrou  o  navio  no  estreito  de  Behring  e  seguio  costeando  terras 
da  Ásia,  fundeando  depois  no  golfo  de  S.  Lourenço  e  a  14  de  agosto  na 
ilha  de  Behring,  onde  receberam  os  expedicionários  noticias  da  Europa 
e  descobriram  os  restos  de  um  monstro  marinho — o  rhythinia  stellari. 

A  2  de  setembro,  as  10  e  1/2  horas  da  noite,  ancorou  o  Vega  em 
Jokohama  no  Japão,  reconhecida  assim  a  passagem  do  nordeste  e  verifica- 
das as  affirmativas  do  sábio  que  oppunha  á  dureza  dos  gelos  as  tépidas 
correntes  dos  rios  russos  nas  regiões  árcticas.  Colhe  agora  a  persistên- 
cia de  Nordens-kjold  a  palma  da  victoria  que  a  modéstia  destribue  á  for- 
taleza dos  auxiliares,  á  assistência  dos  que  como  Oscar  Dickson  e  Siberia- 
koff  não  consentem  que  a  ferrugem  da  usura  gaste  os  cabedaes  solicita- 
dos pela  sciencia,  não  como  esmola,  senão  como  instrumento  de  benéficos 
resultados. 

Provada  a  communicação  livre  dos  dous  oceanos,  apontados  os  obstá- 
culos, cumpre  ao  estudo  transformar  as  más  condições  de  hontem  para 
que  a  experimentação  torne-se  amanhã  segura  realidade. 

Terminado  o  resumo  dos  successos  em  abono  das  excellencias  da  geo- 
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graphia,  lembrada  as  façanhas  dos  vivos,  ninguém  esquecerá  os  serviços 
prestados  pelos  que  vergaram  á  terra,  não  vencidos,  mas  heroes  no  cam- 
po de  suas  afanosas  lidas. 

Registra  a  historia  o  nome  de  Debaise,  Ingham,  Johnston,  Patterson, 
Wagner,  Wautier,  Rutemberg,  afixando  o  catalogo  na  lembrança  das 
gerações,  para  que  não  se  diga  que  o  sacrifício  ficou  sem  reconhecimento 
e  o  martyrio  sem  lagrimas. 

Não  ha  de  perecer  a  memoria  dos  que  cahiram  exangues,  trazendo 
por  armas  os  symbolos  da  paz  e,  embora  entregue  ao  deserto  a  estreiteza 
da  sepultura,  ninguém  abafará  o  echo  dos  feitos,  aqui  recebido  como 
hymno  da  conquista,  ali  como  pregão  da  fama,  ruído  que  enche  todos  os 
cantos,  portentosa  acclamação  que  ainda  na  boca  dos  fracos,  como  eu, 
tem  o  sonido  superior  á  insensibilidade  da  surdez.  A  sciencia  não  pre- 
judica a  ninguém  e  quem  a  teve  como  fé  no  transe  derradeiro  ha  de  vêl-a 
como  guia  nos  paramos  da  immortalidade. 

Maceió,  20  de  junho  de  1882. 

J.  P.  Dias  Cabral. 


Genealogia  da  família  de  Chrlstovão  Lins  extrahida  das  Me- 
morias de  Roque  Leme,  annotada  por  Pedro  Paulino  da 
Fonseca 

IV.  !•  Arnão  de  HoUanda  (Hlho  de  Henrique  de  Hollanda,  barão  de 
Henoburg,  natural  de  Utrecht  e  casado  com  Margarida  de  Florença, 
irmã  do  papa  Adriano  vi)  foi  casado  com  Brites  Mendes  de  Vasconcel- 
los,  filha  de  Bartholomeu  Rodrigues,  camareiro-mór  do  infante  D.  Luiz 
(filho  do  rei  D.  Manoel)  e  de  sua  mulher  Joanna  de  Góes  e  Vasconcel- 
los,  e  tiveram  os  seguintes  filhos  : 

1  Christovão  de  Hollanda  de  Vasconcellos — sob  o  !¥•  S6. 

2  António  de  Hollanda  de  Vasconcellos  que  casou  com  D.  Pelippa  de 
Albuquerque,  filha  de  Felippe  Cavalcante  e  de  Catharina  de  Albuquer- 
que, filha  bastarda  de  Jeronymo  de  Albuquerque,  cunhado  do  Alcaide- 
mór  Duarte  Coelho. — Veja  o  IV.  3. 

3  D.  Izabel  de  Góes  e  Vasconcellos,  que  casou  com  António  Caval- 
cante, filho  de  Felippe  Cavalcante. 

4  D.  Adriana  de  Hollanda,  que  casou  com  Christovão  Lins. 

5  D.  Brites  de  Barros,  que  casou  com  António  Coelho  de  Carvalho. 

6  D.  Anna  de  Hollanda  que  casou  com  João  Gomes  de  Mello,  filho  de 
Manoel  Gomes  de  Mello  e  de  sua  mulher  D.  Adriana  de  Almeida  Lins.  (*) 

!¥•  S6.     Christovão  de  Hollanda— !.•  filho  de  Arnão,  casou-so  com 


(*)  O  hollandez  Gaspar  van  der  Ley  cason-se  com  d.  Maria  de  Mello^  filha  de  Ma- 
noel Gomes  de  Mello  e  de  d.  Adriana  ae  Almeida. 
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D.  Catharina  de  Albuquerque,  filha  de  Pelippe  Cavalcante,  fidalgo  flo- 
rentino e  de  sua  mulher  D.  Catharina  de  Albuquerque,  filha  de  Jerony- 
mo  de  Albuquerque  com  D.  Maria  do  Espirito  Santo  Arco- Verde,  e  tive- 
ram os  seguintes  filhos  : 

1  Felippe  Cavalcante  de  Albuquerque  que  em  1635  foi  com  outros 
seus  parentes  para  a  Bahia  e  ahi  casou-se  com  D.  Antónia  Pereira  Soei- 
ro, filha  de  Martins  Lopes  Soeiro  e  de  D.  An  na  Pereira,  sobrinha  do 
bispo  D.  Miguel  Pereira ;  e  tiveram  os  seguintes  filhos  : 

1  Christovão  Cavalcante  de  Albuquerque,  coronel,  e  casou  duas  ve- 
zes, a  primeira  com  sua  prima  D.  Izabel  de  Aragão,  filha  de  Francisco 
de  Araújo  Aragão  e  de  D.  Anna  de  Barros  Soeiro,  a  segunda  com  sua 
parenta  D.  Maria  de  Barros  Pereira,  filha  de  Miguel  Fernandes  e  de  D. 
Maria  de  Barros  Soeiro.    Da  1.*  teve  4 

1  D.  Anna  de  Aragão,  que  casou  com  o  coronel  Sebastião  da  Rocha 
Pita. 

2  D.  Joanna  Cavalcante  de  Albuquerque,  que  casou-se  3  vezes,  a  1.' 
com  o  coronel  Francisco  Pereira  Botelho,  a  2.*  com  o  dr.  José  de  Sá  de 
Mendonça,  e  a  3.'  com  o  dr.  Bernardo  de  Souza  Estrella. 

3  António  Cavalcante,  que  ainda  solteiro  fora  assassinado  em  sua  fa- 
zenda na  Cachoeira. 

Filhos  do  2.*  consorcio  : 

4  D.  Adriana,  que  casou-se  com  o  desembargador  Christovão  Tavares 
de  Moraes  e  Sá. 

5  D.  Brites,  que  casou-se  com  João  Alexandre  de  Araújo  Aragão. 

6  D.  Úrsula,  que  casou-se  com  José  de  Aragão,  irmão  d'aquelle. 

7  Victorio  Cavalcante. 

8  Bernardino  Cavalcante  de  Albuquerque,  que  foi  coronel  e  casou-se 
com  D.  Antónia  Francisca  de  Menezes,  filha  de  José  Garcia  de  Aragão. 

Constituem  estes  o  1.®  ramo  dos  Cavalcantes  da  Bahia. 

I¥.  3.  António  de  Hollanda  Vasconcellos, — 2.*  filho  de  Arnão, 
casou-se  com  sua  cunhada  D.  Felippa  de  Albuquerque,  filha  de  Felippe 
Cavalcante;  e  tiveram  os  seguintes  filhos  : 

1  Lourenço  Cavalcante  de  Albuquerque  (*),  que  casou-se  com  D.  Úr- 
sula Feio,  viuva  de  Pedro  Carneiro  e  senhora  do  engenho  Cotegipe.  Foi 
governador  do  Cabo-Verde. 

2  António  de  Vasconcellos  Cavalcante,  que  casou-se  com  D.  Cathari- 
na Soares,  filha  de  Pedro  Carneiro. 

3  Arnão  de  Hollanda  Vasconcellos,  que  casou-se  com  D.  Maria... 
Estes  constituem  o  segundo  ramo  dos  Cavalcantes  da  Bahia. 

I¥.  ^.  Christovão  Lins,  illustre  fidalgo  estrangeiro,  parente  não  re- 
moto dos  duques  de  Florença,  passou  a  Pernambuco  nos  principios  de 
sua  povoação  e  foi  o  que  conquistou  as  terras  de  Porto-Calvo  aos  Poti- 

(*)  Lourenço  Cavalcante  cason-se  2.*  vez  com  D.  Izabel  de  Lima^  filba  de  António 
de  Barros  Cardoso.  Filhos  do  1.®  matrimonio  :  D.  Felippa  Cavalcante,  mãi  de  Gon- 
çalo Rovasco,  irmão  paterno  do  padre  António  Vieira. 
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guarcs.  Levantou  até  o  cabo  de  Santo  Agostinho  7  engenhos  de  assacar 
e  1  egreja  em  honra  da  Virgem  Maria.  Casou-se  com  D.  Adriana  de 
Hollanda,  filha  de  Arnão  de  Hollanda,  e  em  1645  vivia  ainda  ella»  se- 
gundo afTirma  frei  Calado,  contando  110  annos  de  idade.  DeChristo- 
vão  Lins  e  D.  Adiiana  foram  filhos  : 

1  Bartholomeu  Lins  de  Vasconcellos. 

2  D.  Ignez  Lins  de  Vasconcellos,  que  casou-sc  com  Vasco  Marinho 
Falcão. 

3  D.  Brites  Lins  de  Vasconcellos,  que  casou-se  com  Balthazar  de  Al- 
meida Botelho,  fidalgo  e  cavalheiro  de  Christo.  {*) 

4  D.  Margarida  Lins  Accioly,  que  casou-se  com  Manoel  Lopes  Gal- 
vão, fílho  do  secretario  das  mercês  no  reinado  de  D.  João  iv. 

IV.  S.  Bartholomeu  Lins  de  Vasconcellos,  1.*  filho  deChristovão 
Lins,  casou-se  com  D e  do  consorcio  sahiram  os  seguintes  filhos : 

1  Christovão  Lins  de  Vasconcellos,  que  foi  o  primeiro  que  em  Porto 
Calvo  com  outras  pessoas  nobres  seguio  as  bandeiras  de  João  Fernandes 
Vieira  na  restauração.  Como  capitão-mór  declarou-se  chefe  dos  inde- 
pendentes, poz  em  sitio  a  guarnição  da  fortaleza  sob  o  commando  de 
Cham  Florim,  cerco  que  durou  42  dias,  depondo  o  inimigo  as  armas  a 
17  de  setembro  de  1645. 

2  Constantino  de  Lins,  de  quem  não  temos  certeza  de  ser  irmão  d'a- 
queile,  mas  por  conjecturas  prováveis  assim  o  temos  por  filho  de  Bar- 
tholomeu de  Lins,  e  só  vimos  uma  memoria  que  fallando  dos  que  se  reti- 
raram de  Pernambuco  para  a  Bahia  assim  diz  :  Veio  de  Pernambuco 
Constantino  Lins  de  Vasconcellos,  de  Porto-Calvo,  que  foi  capitão  da 
fortaleza  do  mar  da  Bahia,  e  ahi  casou  com  uma  irmã  de  Manoel  Telles 
Barretto,  fidalgo  cavalheiro,  e  teve  bastante  successão  ;  e  desta  successão 
só  achamos  o  accento  seguinte  avulso  : 

1  D.  Francisca  Lins,  filha  de  Constantino  Lins  e  de  sua  mulher  D. 
Maria  Telles  de  Sá,  foi  casada  com  Manoel  Telles  Barretto. 

!¥•  O.  Sibaldo  Lins  era  irmão  de  Christovão  Lins,  e  com  elle  veio 
para  Pernambuco.  Casou  duas  vezes,  sendo  a  segunda  mulher  D.  Bri- 
tes de  Albuquerque,  filha  de  Jeronymo  de  Albuquerque  (cunhado  do 
donatário  Duarte  Coelho  Pereira  )  e  de  sua  mulher  D.  Maria  do  Espirito 
Santo  Arco-Verde  (filha  do  principal  dos  indios  Tabajares  de  Olinda)  e 
teve  D.  Maria  Lins,  que  segue. 

!¥•  y  D.  Maria  Lins  casou  com  Arnão  de  Hollanda  e  teve  entre 
outros  filhos  D.  Catharina  de  Vasconcellos. 

IV.  8.  D.  Catharina  de  Vasconcellos  casou  com  Francisco  Camello 
Valcasar  e  teve : 

(*)  Tenho  que  este  casal  é  o  tronco  do  ramo — Barros  Pimentel.  O  velho  Rodrigo 
de  Barros  Pimentel  foi  casado  com  D.  Joanna  de  Almeida  Botelho,  creio  que  irman  de 
Balthazar  de  Almeida  Botelho  e  de  D.  Adriana  de  Almeida,  casada  com  Manoel  Gomes 
de  Mello.  O  velho  Rodrigo  de  Barros  foi  pae  ou  tio  do  capitão-mór  de  Porto-Calvo 
José  de  Barros  Pimentel  e  de  Rodrigo  de  Barros  Pimentel,  morador  em  Serinhaem^ 
figurando  todos  na  revolução  dos  Mascates  de  1710 — 1711. 
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1  Francisco  Camello  Valcasar,  capitão  de  infantaria  e  senhor  do  en- 
genho Reis,  na  Parahyba,  o  qual  foi  trocado  pelo  de  Camaratuba. 

2  D.  Catharina  de  Vasconcellos,  que  casou  com  Jeronymo  Cavalcante 
de  Albuquerque  e  Lacerda  (filho  de  Felippc  Cavalcante  de  Albuquerque 
e  D.  Maria  de  Lacerda)  fidalgo  da  casa  real,  professo  na  ordem  de  Chris- 
to  e  capitão  da  companhia  de  Itamaracá. 

IV.  ».  D.  Brites  de  Barros,  fillia  5.'  de  Arnão  de  Hollanda  e  Bri- 
tes Mendes  de  Vasconcellos,  casou  com  António  Coelho  de  Carvalho, 
(filho  de  Feliciano  Coelho  de  Carvalho)  que  foi  embaixador  em  França  e 
deputado  do  Santo  OITicio,  e  teve  Ignez  Maria  Coelho. 

!¥•  IO.  D.  Ignez  Maria  Coelho,  que  casou  com  António  de  Albu- 
querque Coelho,  seu  primo-irmão  e  teve  : 

1  Francisco  de  Albuquerque  Coelho,  que  casou  com  D.  Luiza  Maria 
de  Souza,  filha  de  João  Alvares  Soares,  provedor  das  Alfandegas  do 
Reino. 

2  António  de  Albuquerque  Coelho  que  foi  alcaide-mór  de  Sines,  com- 
mendador  de  Santo  Ildefonso  na  ordem  da  Aviz,  senhor  do  Couto  de  Ou- 
til  por  mercê  do  rei  D.  Pedro  ii  junto  á  villa  de  Tentúgal,  com  o  padroa- 
do da  igreja  de  Santa  Maria  Magdalena,  priorado  que  rende  quinhentos 
mil  réis,  onde  confirma  as  justiças  e  pautas  do  mesmo  couto.  Gover- 
nou o  Maranhão;  foi  sargento-mór  de  batalha,  governador  da  Beira 
baixa  e  da  praça  de  Olivense;  governou  também  o  Rio  de  Janeiro,  a 
quem  succedeu  Sebastião  de  Castro  Caldas. 

3  Feliciano  de  Albuquerque,  prior  de  S.  Martinho  de  Saben. 

4  D.  Manoel,  cónego  regrante  de  Santo  Agostinho. 

5  Frei  Feliciano,  frade  Bernardo,  abbade  do  Desterro. 

6  D.  Brites  Maria  de  Albuquerque,  que  casou  com  Fernão  Gomes  de 
Quadros,  filho  de  Pedro  Lopes  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Telles  que  era 
dama  da  rainha  D.  Luiza  e  filha  de  D.  Álvaro  Pereira  Coutinho. 

7  D.  Bernarda  Maria  de  Albuquerque,  que  foi  abbadeça  de  Lorvam. 

8  D.  Luiza  de  Albuquerque,  freira  no  mesmo  convento. 

9  D.  Marianna  de  Albuquerque,  freira  em  Santa  Clara  de  Lisboa. 
!¥•  U.     Feliciano  Coelho  de  Carvalho,  pae  de  António  Coelho  de 

Carvalho,  era  commendador  e  foi  governador  da  Parahyba  e  de  S.  Tho- 
mé  ;  casou  com  D.  Maria  Monteiro,  filha  de  António  Salvador  de  Al- 
meida, e  teve  entre  outros  filhos  : 

1  Francisco  Coelho  de  Carvalho. 

2  António  Coelho  de  Carvalho,  que  foi  embaixador  em  França. 

IV.  1».  Francisco  Coelho  de  Carvalho,  acima,  casou  com  D.  Bri- 
tes do  Albuquerque,  filha  de  António  Cavalcante  de  Albuquerque  e  neta 
de  Felippe  Cavalcante — o  florentino,  e  teve  : 

1  António  de  Albuquerque  Coelho,  que  casou  com  D  Ignez  Maria 
Coelho. 

2  Feliciano  Coelho. 
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Genealogia  dos  Marinhos  Falcões,  Memoria  de  Roque 

Leme  e  notas  de  Paulino  Fonseca 

IV.  1.  Vasco  Marinho  Falcão,  que  casou  com  D,  Ignez  Lins  de  Vas- 
concellos,  filha  de  Christovão  Lins  e  de  D.  Adriana  de  Hollanda,    teve  : 

1  Pedro  Marinho  Falcão. 

2  Francisco  de  Souza  Falcão. 

3  Leão  Marinho  Falcão. 

4  Leandro  Pacheco  Falcão. 

Estes  três  últimos,  com  seu  pae,  reunidos  a  Christovão  Lins  em  Porto 
Calvo,  foram  os  que  proclamaram  a  liberdade  da  colónia  contra  o  jugo 
hollandez,  obrigado  o  inimigo  a  capitular  a  17  de  setembro  de  1645. 

I¥.  a.  Pedro  Marinho  Falcão,  L*  acima,  casou  com  D.  Brites  de 
Mello,  filha  de  Manoel  Gomes  de  Mello  (irmã  de  João  Gomes  de  Mello 
que  casara  com  D.  Anna  de  Hollanda,  filha  de  Arnão  de  Hollanda)  e  de 
D.  Adriana  de  Almeida  Lins,  filha  de  Balthazar  de  Almeida  Botelho, 
e  teve  : 

1  Leão  Falcão  de  Mello,  que  casou  com  D.  Izabel  de  Moura,  filha  de 
Felippe  Cavalcante  de  Albuquerque  (filho  este  de  António  de  Albuquer- 
que e  de  D.  Izabel  Góes  de  Vasconcellos  e  neto  paterno  do  fidalgo  flo- 
rentino Felippe  Cavalcante  e  de  Catharina  de  Albu([uerque,  filha  esta  de 
Jeronymo  de  Albuquerque,  cunhada  do  alcaide-mór  Duarte  Coelho.) 

2  Pedro  Marinho  Falcão,  que  casou  coiu  D.  Felippa  de  Moura,  sua 
cunhada. 

IV.  3.  Leandro  Pacheco  Falião,  4.*  filho  de  Vasco  Marinho,  casou 
com  D.  Marianna  de  Mello,  filha  de  Manoel  Gomes  de  Mello,  e  teve  : 

1  Vasco  Marinho  Falcão,  cavalheiro  de  Christo,  commissario  geral  de 
cavallaria,  e  casou  com  D.  Joanna  de  Lacerda,  filha  de  Felippe  Caval- 
cante de  Albuquerque  e  de  D.  Maria  de  Lacerda  ;  neta  paterna  de  An- 
tónio de  Albuquerque  e  materna  de  António  Ribeiro  de  Lacerda  (que  fal- 
leceu  no  assalto  do  forte  de  Santo  António)  e  de  D.  Izabel  de  Moura, 
emigrada  para  as  Alagoas  com  Mathias  de  Albuquerque  em  julho  de 
1635  ;  bisneta  paterna  do  fidalgo  Felippe  Cavalcante  e  materna  de  An- 
tónio Ribeiro  de  Lacerda,  que  foi  provedor  da  Fazenda  Real  antes  da 
invasão  hollandeza. 

Na  revolução  de  1710  (Mascates)  figurou  Pedro  de  Mello  Falcão  por 
alcunha — o  Serra-bodes,  como  capitão-mór  de  Serinhaem. 


O  appellido  Arroxella 

É  muito  antigo,  como  se  collige  de  papeis  que  estão  no  cartório  da 
Real  Collegiada  de  Nossa  Senhora  da  Oliveira  da  villa  de  Guimarães, 
e  entre  elles  está  uma  doação  do  tempo  d'EI-Rei  D.  Aífonso  Henriques 
feita  a  Nicoláo  de  Arroxella,  o  qual  veio  da  França,  de  onde  era  natural, 
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ajudal-o  nas  guerras  que  aos  mouros  fazia.  Assistio  o  dito  Nicoláo  de 
Arroxella  alguns  tempos  na  villa  de  Guimarães  c  delle  tomou  o  nome, 
que  ainda  hoje  conserva,  a  rua  do  Arroxella,  por  ser  nella .  morador  e 
lhe  dar  principio.  E  da  dita  villa  se  passou  para  o  Reino  do  Algarve, 
onde  casou-se  com  D.  Francisca  de  Paro,  de  quem  teve  muitos  lilhos, 
que  naquelle  reino  do  Algarve  casaram  e  tiveram  ampla  geração  de  pes- 
soas qualificadas,  ricas  e  poderosas. 

IV.  !•  Quem  dá  principio  á  esta  familia  dos  Arroxellas  é  Gaspar 
de  Arroxella  de  Faro,  descendente  do  dito  Nicoláo  de  Arroxella  e  de  sua 
mulher  D.  Francisca  de  Faro,  que  do  Reino  do  Algarve  passou  a  viver 
na  villa  de  Guimarães,  onde  casou  com  Catharina  Annes,  filha  de  P.* 
A.*  e  sobrinha  do  cónego  de  Guimarães  Luiz  Annes,  da  qual  teve 
Nicoláo  de  Arroxella  de  Faro. 

!¥•  5*.  Nicoláo  de  Arroxella  de  Faro,  filho  de  Gaspar  de  Arroxella 
de  Faro  e  de  sua  mulher  Catharina  Annes,  casou-se  em  Guimarães  com 
Anna  de  Araújo,  filha  de  Ignez  Martins  e  de  seu  marido  Diogo  de 
Araújo,  como  se  vê  na  familia  dos  Guimarães,  no  capitulo  27,  numero 
1 ;  de  quem  teve  Hector  de  Arroxella  de  Araújo. 

!¥•  3.  Hector  de  Arroxella  de  Araújo,  filho  de  Nicoláo  de  Arro- 
xella de  Paro  e  de  sua  mulher  Anna  de  Araújo,  foi  senhor  da  casa  de 
seu  pae.  Casou  duas  vezes,  a  primeira  com  Brites  de  AfTonseca,  filha 
legitimada  de  D.  António  de  Affonseca,  arcediago  de  Fonte-arcada,  e  de 
sua  amiga  Leonor  de  Medim,  como  se  vê  na  familia  dos  Affonsecas,  no 
capitulo  39,  numero  1 ;  de  quem  teve  Nicoláo  de  Arroxella  de  Affon- 
seca. 

!¥•  ^  Casou-se  o  sobredito  Hector  de  Arroxella  de. Araújo  segun- 
da vez  com  Martha  da  Silva,  da  qual  teve : 

1  Hellena  de  Arroxella,  que  casou  na  freguezia  de  Arões,  termo  da 
villa  de  Guimarães,  com  Marcos  de  Freitas,  como  se  vê  na  familia  dos 
Ribeiros  de  Filgueiras,  no  capitulo  24,  numero  4,  onde  continua. 

2  Anna  de  Araújo,  que  casou-se  no  Pico  de  Regalados  com  um  Ri- 
beiro, sem  mais  noticia. 

IV.  K.  Nicoláo  de  Arroxella  de  Affonseca,  filho  de  Hector  de  Arro- 
xella e  de  sua  primeira  mulher  D.  Brites  de  Affonseca,  foi  senhor  da 
casa  de  seu  pae.  Casou  em  Guimarães  com  D.  Brites  Gião  da  Silva,  de 
quem  teve  : 

1  Miguel  de  Affonseca,  que  foi  secretario  do  Santo  Officio  no  tribunal 
da  Santa  Inquisição  de  Lisboa,  e  depois  cónego  prebendado  da  real  Col- 
legiada  de  Guimarães. 

2  Hellena  de  Arroxella  e  Araújo. 

E  mais  outros  que  morreram  sem  estado. 

I¥.  «.  Hellena  de  Arroxella  e  Araújo,  segunda  filha  de  Nicoláo  de 
Arroxella  de  Affonseca,  e  de  sua  mulher  D.  Brites  Gião  da  Silva,  casou-se 
em  Guimarães  com  Paulo  de  Almeida  Sodré,  como  se  vê  na  familia  dos 
Almeidas  de  Guimarães,  no  capitulo  35,  numero  2,  de  quem  teve  : 
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1  Nicoláo  de  Arroxella  e  Almeida  Sodré. 

2  D.  Pradenciana  de  Arroxella,  qae  casou  no  Conselho  de  Cerolio  de 
Basto,  na  quinta  de  Valmelhorado,  com  Torquato  de  Barros  Freitas,  fi- 
lho de  Miguel  de  Freitas  e  Barros  e  de  sua  mulher  Margarida  Monteiro, 
como  se  vê  na  familia  dos  Freitas  no  capitulo  9,  numero  6,  onde  conti- 
nua a  sua  descendência. 

IVk  y.  Nicoláo  de  Arroxella  e  Almeida  Sodré,  primeiro  filho  de 
Hellena  de  Arroxella  e  Araújo,  e  de  seu  marido  Paulo  de  Almeida  So- 
dré, foi  senhor  da  casa  de  seu  pae  e  vivia  no  anno  de  1705.  Casou  em 
Guimarães  com  D.  Leonor  Leite  de  Távora  e  Almada,  filha  de  António 
Ferreira  Leite,  senhor  da  Quinta  de  Azenha,  e  de  sua  mulher  D.  Maria- 
na de  Almeida  Malafaya,  como  se  vê  na  familia  dos  Leites,  no  capitulo 
14,  numero  8,  de  quem  teve  os  seguintes  filhos  : 

1  Hector  de  Arroxella  Sebrão. 

2  João  Leite  de  Arroxella. 

3  António  Leite  de  Arroxella  Sebrão  e  Almada. 

4  Frei  Alexandre,  frade  deS.  Hym.® 

5  Frei  Luiz,  frade  de  S.  Bernardo. 

6  D.  Maria ^ 

7  D.  Antónia. . .  | Freiras  em  villa  do  Conde. 

8  D.  Francisca. . ) 

Assim  terminava  o  manuscriptq  de  1705. 

Como  passou  A  famílias  do  Brazil  o  appellido — Arroxella.  — 
António  Leite  de  Arroxella  Sebrão  e  Almada,  terceiro  filho  de  Nico- 
láo de  Arroxella,  acima  mencionado,  teve  de  D.  Bernarda  Dias  de  Mo- 
raes, filha  legitima  do  sargento-mór  Manoel  Dias  Caminha  e  de  D.  Ma- 
riana Dias  Sidróa,  um  filho  de  nome  Manoel  Leite  de  Arroxella  Vieira 
e  Almada,  nascido  e  baptisado  na  fréguezia  de  S.  Romão  da  Neiva,  ter- 
mo da  villa  de  Barcellos,  arcebispado  de  Braga. 

Vindo  para  o  Brazil  o  dito  Manoel  Leite  de  Arroxella  Vieira  e  Almada 
com  o  posto  ou  emprego  de  ajudante  de  ordens  casou-se  em  Pernambuco 
com  D.  Maria  Manoela  Tavares  de  Mendonça,  natural  da  fréguezia  da  Sé 
de  Olinda. 

Do  ajudante  de  ordens  Manoel  Leite  e  de  D.  Maria  Manoela  procedeu 
D.  Catharina  Joaquina  Leite  de  Arroxella,  filha  única,  a  qual  casou-se 
em  Pernambuco,  na  cidade  de  Olinda,  com  o  tenente-coronel  Francisco 
Lopes  Galvão,  e  deste  casal  procederam  : 

1  O  padre  Cypriano  Lopes  de  Arroxella  Galvão,  nascido  a  28  de  fe- 
vereiro de  1763  na  cidade  de  Olinda,  o  qual  tendo  vindo  para  a  provín- 
cia das  Alagoas  (então  comarca  de  Pernambuco)  em  fins  do  século  pas- 
sado e  aqui  sempre  residindo,  falleceu  aos  7  de  abril  de  1848  na  cidade 
de  Maceió,  rua  da  Alegria,  casa  n.  16 ;  sendo  sepultado  na  velha  matriz 
da  mesma  cidade. 
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2  José  Sancho  Leite  de  Arroxella,  que  falleceu  ainda  moço  e  sem 
estado. 

3  Manoel  da  Fonseca  Jayme,  que  falleceu  menor. 

4  D.  Francisca  Cândida  de  Arroxelia  Galvão,  casada  com  o  tenente 
coronel  José  Vaz  de  Pinho  Carapeba  (pae),  e  deste  casal  ficaram  muitos 
descendentes. 

6  D.  Maria  Manoela  de  Arroxelia  Galvão,  casada  com  Manoel  Ignacio 
de  Vasconcellos  Galvão,  seu  primo,  fallecida  com  ampla  descendência. 

6  D.  Catharina  Leite  de  Arroxelia  Galvão,  que  se  casou  em  Pernam- 
buco com  o  capitão  Nicoláo  de  Hollanda  Barbosa  Cavalcante. 

Deste  e  de  sua  mulher  D.  Catharina  Leite  procederam  : 

1  Joanna  Perpetua  de  Arroxelia  Galvão,  casada  e  fallecida  sem  des- 
cendência. 

2  Joaquina  Henriqueta  de  Arroxelia  Galvão,  que  falleceu  casada,  dei- 
xando uma  filha. 

3  Anna  Theodora  de  Arroxelia  Galvão,  fallecida  solteira. 

4  D.  Maria  Cândida  da  Fonseca  Galvão,  que  se  casou  em  Pernambu- 
co com  o  portuguez  Francisco  Solano  da  Fonseca  aos  31  de  outubro  de 
1817,  mudando-se  depois  para  as  Alagoas,  onde  existe  viuva,  neste  anno 
de  1881,  com  79  annos  de  idade  e  reside  nesta  capital ;  contando  uma  des- 
cendência de  74  pessoas,  das  quaes  existem  7  filhos,  36  netos  e  19  bis- 
netos. 

'D.Maria  Cândida  da  Fonseca  Galvão  descende  pelo  lado  dos  Arro- 
xellas  de  Nicoláo  de  Arroxelia,  Gaspar  de  Arroxelia  de  Faro,  Nicoláo  de 
Arroxelia  de  Faro,  Hector  de  Arroxelia  de  Araújo,  Hellena  de  Arroxelia 
de  Araújo,  Nicoláo  de  Arroxelia  e  Almada  Sodré,  António  Leite  de  Ar- 
roxelia Sebrão  e  Almada,  Manoel  Leite  de  Arroxelia  Vieira  e  Almada, 
D.  Catharina  Joaquina  Leite  de  Arroxelia,  D.  Catharina  Leite  de  Arro- 
xelia Galvão,  D.  Francisca  de  Faro,  D.  Catharina  Annes,  D.  Anna  de 
Araújo,  D.  Brites  Gião  da  Silva,  Paulo  de  Almeida  Sodré,  D.  Leonor 
L.  Távora  e  Almada,  D.  Bernarda  Dias  de  Moraes,  D.  Maria  M.  Ta- 
vares de  Mendonça,  Francisco  Lopes  Galvão,  Nicoláo  de  Hollanda  Bar- 
boza  Cavalcanti. 

Maceió— maio  de  1881. 

Manoel  Claudino  de  Arroxella  Jayme. 


Acta  da  sessão  magna 

DE   INSTALLAÇÂO    DO    CBNTRO    ALAGOANO  NO    RIO    DB    JANEIRO,   AOS    16    DB  SBTEHBRO    DB 
1881,  64.*  ANNIYERSARIO  DA    FUNDAÇÃO  DA  PROVÍNCIA  DAS  ALAGOAS 

Aos  dezeseis  dias  do  mez  de  setembro  do  anno  de  mil  oitocentos  e  oi- 
tenta e  um,  ás  nove  horas  da  noite,  no  salão  da  sociedade  Congresso  bra- 
zileiro,  reunidos  os  alagoanos  generaes  Severiano  Martins  da  Fonseca  e 
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Manoel  Deodoro  da  Fonseca,  António  Guedes  Nogueira,  João  Lopes  Fer- 
reira Pinto,  João  Carlos  de  Vasconcellos,  dr.  João  Soveriano  da  Fon- 
seca, Pedro  Paulino  da  Fonseca,  Adalberto  Guedes  Nogueira,  Almachio 
Ferreira  Mendes,  Enéas  da  Silva  Medeiros,  José  Maria  de  Souza  Carva- 
lho, Manoel  Alexandrino  da  Costa  Santos,  Augusto  Cincinnato  de 
Araújo,  Manoel  Ramos  de  Araújo  Pereira,  Mizael  Domingues  da  Silva, 
Crodigando  Ferreira  Mendes,  António  da  Silva  Eustáquio,  José  Ferreira 
de  Souza,  João  Emygdio  Ramalho,  dr.  Alexandre  José  de  Mello  Moraes, 
Eustáquio  Gama,  Luiz  Joaquim  da  Costa  Leite,  José  C.  de  Negreiros 
Varella  da  França,  dr.  Luiz  de  Oliveira  Bueno,  António  Pedro  de  Men- 
donça, Francisco  de  Barros  Mendonça,  Domingos  de  Amorim  Leão,  Joa- 
quim Vieira  de  Almeida,  Alfredo  Zeferino  de  Araújo,  Manoel  Sebastião 
da  Rocha  Lins  Filho,  Augusto  Cavalcante  de  Mello,  António  José  de 
Abreu  Faria,  José  da  Silva  Pires  e  Guilherme  Thomé  de  Souza,  occupou 
a  cadeira  presidencial  oexm.  snr.  general  Severiano  Martins  da  Fon- 
seca, tendo  a  seu  lado  o  dr.  Mello  Moraes  e  os  snrs.  António  Guedes' 
Nogueira,  João  Lopes  Ferreira  Pinto  e  João  Carlos  de  Vasconcellos. 

Algumas  excellentissimas  senhoras,  representantes  da  imprensa  e  di- 
versas associações  e  crescido  numero  de  convidados  occupavam  as  cadei- 
ras em  elipse  dispostas  no  salão.  Depois  de  um  discurso  patriótico,  al- 
lusivo  á  ceremonia,  o  exm.  snr.  presidente  interino  general  Severiano, 
ao  som  do  hymno  nacional  executado  pela  banda  dos  menores  do  Arse- 
nal de  guerra  da  Corte,  declarou  installado  o  — Centro  Alagoano 
no  Rio  de  Janeiro.  Subio  á  tribuna,  como  orador  da  associação,  o  de 
João  Severiano  da  Fonseca,  que  pronunciou,  cheio  de  verdadeiro  patrio- 
tismo, o  seu  discurso  de  felicitação  por  occasião  tão  solemne. 

Foi  mais  a  tribuna  occupada  pelos  senhores  António  Guedes  Noguei- 
ra, general  Manoel  Deodoro  da.  Fonseca,  Pedro  Paulino  da  Fonseca,  Sa- 
turnino Cardoso  por  parte  do  Club  académico  de  emancipação  da  Escola 
Militar  e  Secundino  Ribeiro  em  nome  do  Grémio  litterario  Castro  Alves. 
O  exm.  snr.  presidente  declarou  que  pela  manhã  havia  telegraphado  ao 
exm.  snr.  presidente  da  provincia  das  Alagoas,  saudando  em  nome  do 
Centro  ao  povo  irmão,  ao  Instituto  Archeologico,  á  imprensa  e  associa- 
ções da  Provincia. 
« 

Nada  mais  havendo  a  tratar-se,  foi  encerrada  a  sessão  ao  som  do  hym- 
no nacional,  as  11  e  1/2  horas  da  noite,  sendo  então  offerecido  á  todos 
um  modesto  copo  d'agua. 

Dr.  Luiz  de  Oliveira  Bueno,  1/  secretario. 


Ii\àide  de^te  i\tiii\ei^o 
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K^tatutoii  em  :%Hiâeiiibl&a  geral  de  1^ 
de  fevc^relro  de  IMTO 
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/  Colligiv,  trasladar^  verificar  e  piil^licar  os  documentos  e  tra- 
dições históricas  da  provinda. 
II  Descrever  os  monumentos  antigos  e  esforçar-se  por  conser- 

V  '  ///  Examinar  e  assignalar  os  vestigios  existentes  em  lugares  '\  ' 
\i       notáveis,  promovendo  a  collocação  de  monumentos  e  inscrip-    ' 

*^      ções  que  perpetuem  a  lembrança  dos  factos  ahi  acontecidos. 

íl  ^^^  Obter  e  conser)*ar  pliotographias  e' desenhos  de  monumentos  'èí 

•V      que  possam  ter  qualquer  valor  histórico. 

li    í'  Estudar  a  geographia  da  provinda,  procurando  accumular  c 

^      classificando  mesmo  os  dados  fundamentaes  de  uma  estatística.  ^^ 

VI  Auxiliar  pelos  meios  a  seu  alcance  as  publicações  litter árias. 

VII  Procurar  crear  um  museu  de  productos  naturaes  e  artísti- 
cos,  ájim  de  que  se  tornem  conhecidos  a  riqueza  e  adianta- 
mento da  proinncia. 
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Suooirtta  desòrlpção  do  município  de  Porto-Calvo,  pelo  ba- 
charel Olymplo  Buzeblo  de  Arroxella  Calvão.— 1881 


Aspecto  geral  e  limites 


SÓLO  montanhoso,  coberto  de  mattas,  posto  que  já  bati- 
das em  grande  parte,  numerosos  valles,  grutas,  várzeas, 
terreno  ondulado  e  verdejante,  cortado  de  riachos  e  mui- 
tas nascenças  d'agua  que  o  fertilisam, — eis  o  aspecto  phi- 
sico  em  geral  do  município  de  Portõ-Calvo,  banhado  pelo  rio 
oManguaba  desde  sua  foz  no  Oceano  até  á  serra  do  Lino  na 
Leopoldina,  perto  da  qual  tem  elle  sua  origem  ;  ao  N.  O.  ba- 
nhado pelo  Jacuipe  e  seu  aíHuente  Taquara,  que  separam  o 
municipio  da  Provincia  de  Pernambuco, 

E'  em  busca  do  districto  da  Leopoldina  (ex-colonia  militar) 
que  o  solo  se  eleva  mais  formando  algumas  serras.  Confina  a 
L.  com  o  municipio  (maritimo)  de  Maragogy,  que  se  desligou 
delle  em  1875  ;  ao  S.  com  o  de  Porto  de  Pedras;  ao  S.  O. 
com  o  de  Camaragibe ;  ao  N.  O.  com  o  de  S.  José  da  Lage 
(Imperatriz) ;  e  ao  N.  com  os  de  Barreiros  e  Palmares,  da  Pro- 
vincia de  Pernambuco. 


Màr  e  portos 


Antes  do  anno  de  187  5  o  municipio  comprehendia  a  fregue- 
zia  de  S.  ♦Bento,  hoje  municipio.  de  Maragogy,  pertencendo- 
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lhe  o  líttoral  desde  a  foz  do  Manguaba  ao  sul  até  á  do  Persi- 
nungãy  limite  da  provincia  ao  norte  ;  e  neste  espaço  fórma  o 
Atlântico  a  ^arra-Grande,  excellente  e  talvez  o  primeiro  an- 
coradouro e  porto  da  provincia. 

Hoje  nada  tem  no  littoral,  pois  a  divisa  vae  até  á  barra  do 
Grupyuna,  na  margem  esquerda  do  Manguaba ;  e  o  munici- 
pio  perdeu  extraordinariamente  com  isso,  porque  o  littoral  era 
a  melhor  fonte  de  sua  riqueza  na  camará,  afora  terras  do  seu 
património. 

Serras 


Posto  que  montanhoso  o  municipio,  todavia  os  montes  da 
sua  região  inferior,  em  todas  as  direcções,  não  fazem  parte  de 
systema  algum  especial  orographico,  constituem  grupos  do 
systema  geral  da  costa  ;  e  as  serras  ou  serrotes  mais  notáveis 
se  acham  situados  no  districto  da  Leopoldina,  a  saber  :  de  S. 
João^  á  mar.  em  esquerda  do  Jacuipe  ;  da  éMacuca,  á  margem 
direita  do  mesmo  rio;  do  oManaia  ao  S.  O.  da  povoação  da 
Leopoldina  e  ao  S.  da  Serra  de  S.  João ;  as  do  Teixeira  e  Li- 
no^ á  L.  do  Manaia. 

Rios  e  lagoas 


Lagoas,  propriamente  ditas,  não  ha. 

O  rio  principal  do  municipio,  e  que  o  corta  de  noroeste  a 
suléste,  enriquecendo  o  abençoado  valle  do  seu  nome,  é  in- 
questionavelmente o  Manguabãj  que  nasce  perto  da  serra  do 
Lino,  á  pouca  distancia  do  sitio  ou  lugar  denominado — Capo- 
eira  do  rei^  que  fica  abaixo  da  serra  do  Lino  ;  recebe  numero- 
sos affluentes  (dos  quaes  dous  de  força)  e  depois  de  iio  kilo- 
metros  de  percurso  se  lança  no  Oceano,  aos  9**  10'  de  lat.  S.  e 
7**  47'  de  long.  or.  do  Rio  de  Janeiro,  banhando  na  foz,  á  mar- 
gem direita,  a  villa  de  Porto  de  Pedras,  e  42  kilometros  aci- 
ma, na  margem  esquerda,  a  villa  de  Porto-Calvo,  sede  do  mu- 
nicipio; e  36  kil.  além,  na  mesma  margem,  a  povoação  do 
Jundiá. 

Da  villa  de  Porto-Calvo  até  á  foz  corre  navegável  e  nave- 
gado por  lanchas,  canoas  e  barcaças  de  todo  o  calado  e  por- 
te ;  e  outr'ora  foi  navegado  por  bergantins,  hiates  e  maiores 
embarcações.  A  maré  e  represa  d'agua  inffluem  nos  seus  44 
primeiros  kil.  Nas  margens  deste  rio  estão  situadas  14  fazen- 
das (engenhos)  de  assucar,  a  saber  :    Onçay  Costa^  T^romonto- 
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r/O,  Tipy^  Gloria  das  Virgens  (Pacavira),  S.  Caetano  (Duas 
Boccas),  T^rimavera^  Conceição,  Engenho-novo y  S.  Joaquim 
(Ilha),  5.  Thomé  (Estaleiro),  Porto-Alegre  (Apara),  Crasío  e 
bateria. 

Recebe  os  aíHuentes  seguintes :  pela  margem  esquerda  os 
riachos  : — Bernardo^  Costa,  Tipjrsinho,  Tipy,  Piabas,  S.  João, 
dos  Bois,  Comandeituba  (o  principal),  e  Grupyuna ;  pela  mar- 
gem direita  o  oManguabinha,  ^otijão  Tapa-mondé  (o  principal), 
Mocaiiáy  Canapieiras  e  Ouripes.  O  Tapa-mondé  e  o  Comandei- 
tuba (que  ladêam  a  villa  de  Porto-Calvo  e  fazem  barra  junto 
delia)  recebem  numerosos  confluentes,  todos  perennes  e  cor- 
rentes. 

O  valle  do  Manguaba  é  o  assento  da  maior  parte  da  rique- 
za agrícola  do  municiçio  :  suas  terras  e  as  de  seus  affluentes  e 
conâuentes  são  feracissimas  para  a  cultura  da  canna  de  assu- 
car,  assim  como  do  fumo,  milho,  arroz,  feijão,  algodão  e  café ; 
mas  só  a  primeira  é  explorada  pela  grande  propriedade. 

A  navegação  dos  42  kil.  (7  léguas)  desde  Porto-Calvo  até  á 
foz,  e  d'ahi  para  as  duas  capitães  visinhas — Maceió  e  Recife — é 
a  única  via  de  communicação  permanente  e  segura  que  tem  o 
município.  Mas  essa  navegação  está  cheia  de  tropeços,  de 
annos  a  esta  parte,  por  causa  da  prodigiosa  fecundidade  da 
encheria  conhecida  por  baronesa^  principalmente  nos  mezes 
de  novembro  a  maio ;  cobrem  com  rapidez  toda  a  superfície 
d^agua  doce  e  só  a  deixam  nas  occasiões  de  cheias  do  rio,  que 
as  conduzindo  para  baixo  matam-n'as  ao  encontro  d^agua  sal- 
gada ;  porém  a  reproducção  torna  a  vir  de  modo  espantoso  : 
é  uma  verdadeira  praga,  para  cuja  extincção  (aliás  exequível; 
ainda  os  governos  e  as  assembléas  provinciaes  nãò  votaram 
a  mais  insignifícante  providencia  ;  e  o  município  á  mingóa  de 
recursos  não  poude  fazer  esse  beneficio. 

O  Manguaba  é  bastante  piscoso  ;  transborda  nos  invernos  ; 
é  quasi  sempre  perenne,  salvo  nas  seccas  extraordinárias  e 
phenomenaes  e  isto  mesmo  no  curso  superior.  Em  toda  sua 
extensão  não  tem  uma  só  ponte,  pelo  que  impede  o  transito 
dos  viajantes  durante  o  inverno,  e  esse  benefício  é  uma  divida 
que  ainda  a  província  não  pagou  a  Porto-Calvo,  cujas  esta- 
ções fiscaes  são  fontes  das  mais  rendosas  que  aííluem  para  o 
thesouro  provincial. 

O  Jacuips  banha  na  margem  direita  as  povoações  da  Leo- 
poldina e  Jacuipe,  limitrophes  de  Pernambuco;  na  parte  per- 
tencente ás  Alagoas  recçbe  pela  esquerda  o  Taquara^  conflu- 
ente do  Una.  O  Jacuipe  é  celebre  na  historia  da  Cabanada, 
porque   atravessa  as  mattas  de  Panellas,   onde  se  organisou  e 
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fez  longa  resistência  a  intitulada  revolução  ou  rebellião  de  Pa- 
nellas  de  Miranda  ;  e  foram  suas  mattas  o  asylo  do  ignorante, 
perverso  e  salteador  Vicente  de  Paula.  Dá  o  nome  ao  aldea- 
mento (^extincto)  dos  índios  e  a  um  dos  districtos  de  paz  do 
município. 

O  Japaratuba  é  outro  riacho  perenne,  corrente  e  forte,  posto 
que  de  pequeno  curso  :  nasce  no  açude  do  engenho  S,  Fran- 
cisco^ e  vae  colhendo  diversos  ribeiros  como  o  T^atente  e  o 
Manhoso^  dá  serventia  aos  engenhos  Japaratuba j  Poço  d^ An- 
tas^ Cachoeira y  e  Capiana ;  depois  recebe  o  riacho  Horta y  que 
divide  os  municípios  de  Porto-Calvo  e  Maragogy,  atravessa  o 
engenho  Genipapo^  cae  no  grande  brejo,  hoje  secco,  do  enge- 
nho Campos-È/ysios y  toma  os  nomes  de  Carão  e  Salgado^  ba- 
nha o  engenho  Ilha  do  ^ello  e  desemboca  no  Oceano;  depois 
de  36  kií.  de  curso. 

O  riacho  T^iabussú  nasce  em  grutas  do  ^n^^nho  oAgua-fria^ 
4  kil  a  L.  de  Porto-Calvo,  desagua  no  riacho  do  Moura^  adi- 
ante do  engenho  deste  nome,  recebe  o  LarângeiraSy  abaixo 
do  engenho  Tibáu  e  cae  no  Grupy-unay  adiante  do  engenho 
CrastOy  de  modo  que  o  Grupy-una  e  o  T^iabussú  se  confun- 
dem e  são  em  substancia  o  mesmo  rio,  affiuente'  do  Mangua- 
bay  ultimo  da  margem  esquerda,  com  3o  kil.  de  curso. 

O  (^Macaquinho  que  desagua  no  Mocaitáy  á  margem  direita 
do  Manguabay  vem  do  engenho  Cru  {eiró  do  Sul,  passa  pela 
^oa-Esperança  e  Macaco.  O  oMocaitá  nasce  acima  do  en- 
;enho  Canoa  e  depois  de  12  kil.  de  curso  desagua  no  Mangua- 
jay  margem  direita,  abaixo  do  engenho  Ilha  (S.  Joaquim),  de- 
fronte de  Porto-Calvo ;  tem  em  sua  margem  o  nascente  po- 
voado da  Quitanga,  no  districto  de  Sant'Anna. 


Salubridade 


Em  geral  o  município  é  salubre.  Entretanto  a  muita  humi- 
dade e  o  calor,  produzindo  evaporações  paludosas  nas  mar* 
gens  dos  rios  e  alagados  ou  brejaes,  depois  da:  estação  das 
chuvas,  occasionam  febres  intermittentes,  biliosas  e  ás  vezes 
de  caracter  pernicioso,  as  quaes  nos  últimos  dez  annos  appa- 
recem  periodicamente  e  assolam  na  villa,  e  na  estação  pre- 
sente de  1880 — 81  desenvolveu-se  com  caracter  benigno  a  febre 
amarella,  occorrendo  uns  quatro  casos  apenas  fataes.  Como 
em  quasi  toda  a  província,  a  cholera-morbus  fez  estragos  em 
i855  e  1862.     As  moléstias  hoje  mais  communs  são  as  co- 
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queluches,  asthma^  rheumatismo,  e,  por  infecção,  a  varíola. 
A  ausência  completa  de  providencias  sanitárias,  as  péssimas 
habitações  anti-hygienicas,  o  cemitério  mal  collocado,  o  em- 
pirismo e  superstição  de  grande  porção  do  povo  ignorante, 
unidos  ás  poderosas  causas  physicas  e  metereologicas,  que  a 
arte  e  a  sciencia  não  procuraram  remover,  ou  ao  menos  mo- 
dificar, concorrem  muito  para  que  a  salubridade  do  munici- 
pio  vá  se  alterando  em  prejuizo  da  humanidade. 


Mineraes 


Não  se  conhecem  metaes  preciosos  e  jazidas  de  outros  mi- 
neraes no  municipio.  O  districto  da  Leopoldina  possue,  se- 
gundo já  descreveu  o  agrimensor  Rocha  Andrade,  em  1876,  o 
calcareo  d^onde  se  tira  a  cal  virgem,  muito  superior  em  quali- 
dade e  preferível  em  preço  á  cal  do  pol)^peiro  ;  o  granito,  que 
pôde  ser  applicado  nas  construcções  civis  e  urbanas ;  a  argilla 
plástica,  que  se  presta  á  factura  de  louça,  telha  e  tijolo,  e  final- 
mente o  ferro  em  forma  de  pyrites.  O  barro  de  olaria  abun- 
da em  quasi  todos  os  engenhos,  mas  a  pequena  industria  mal 
se  limita  ás  necessidades  delles. 


Reino  vegetal 


E'  riquissimo  o  municipio  em  madeiras  de  construcção  civil 
e  naval,  marcenaria  e  tincturaria,  hervas  e  plantas  medicinaes, 
resinas  e  óleos  veeetaes. 

Apesar  de  desbravadas  e  batidas,  as  mattas  que  ainda  res- 
tam dão  idéa  da  abundância  que  outr'ora  fez  grande  reputa- 
ção ao  districto  de   Porto-Calvo. 

Quando  existia  o  juizo  da  conservatória  das  mattas  (magis- 
tratura especial  a  esta  província),  a  producção  vegetal  desta 
região  occupava  logar  ae  honra  nas  memorias  e  relatórios  que 
foram  elaborados  e  se  acham  algures  publicados.  As  mattas 
de  Jacuipe  e  do  Riacho  do  Matto  (Leopoldina),  de  S.  João,  Pa- 
cavira,  burubana,  Conceição,  &c.,  ainda  contêm  specimens  da 
antiga  quantidade.     Posto   que  já  mui   reduzida,  se  faz  ainda 

f)elos  rios  oManguaba  e  Jacuipe  a  exportação  de  diversas  qua- 
idades  de  madeira,   sendo  as  principaes — o  louro,   amarello, 
cedro,  páo-carga,  e  o  páo  de  jangada,  de  que  ha  abundância. 
Difficil  seria  precisar  e  classificar  as  madeiras  que  o  muni- 
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cipio  encerra  em  seu  solo,  tão  propicio  ao  desenvolvimento  do 
remo  vegetal.  Mencionamos  por  ordem  alphabetica  as  se- 
guintes e  mais  importantes,  cujos  nomes  nos  foram  ministra- 
dos por  alguns  conhecedores,  havendo  bastante  quantidade 
das  (jue  vão  em  itálico  :  amarello,  almecega^  amora,  angelimy 
aroeira,  barbatimão,  bordão{inhOy  brabiíy  baraúna,  camaçart, 
cocãOy  cedrOy  condurúy  coração  de  negro^  cupiubãy  genipapara- 
na,  gitahy,  gequitibá,  gulandim,  garabu,  gororoba,  imbira, 
imberiba,  jacarandá  wevmelho,  jaqueira,  jatobá,  louro,  massa- 
randubay  merindiba,  mamajuba^  maria-preta ,  oiticica,  páo  d^o- 
leo,  páo  d'arco,  páo-carga,  páo-ferro,  páo-leitdro,  páo-santo, 
páo  de  jangada,  parahyba,  pequeá,  queri,  sapucaia,  sapucaia- 
rana,  sicupira,  uruba,  visgueiro. 

De  tincturaria  ha  entre  outras  o  açafrão,  catinga  de  porco, 
coerana,  guipiuna,  gengibre  amarello,  gitahy,  muricy,  pacova- 
brava,  páo-âmarello,  páo  d'arco,  urucú.  As  plantas  e  heryas 
com  propriedades  medicinaes  são  em  numero  extraordinário  : 
subiria  a  centos  a  especificação,  e  o  professional  encontraria 
ahi  um  thesouro.  Entre  as  palmeiras,  além  do  coqueiro  muito 
conhecido,  abundam  no  município — o  ouriçury,  caroá,  catolé, 
dendè,  Jussara,  maraiá,  pindoba  e  tucum. 


Fructos  sylvestres 


Entre  numerosa  variedade  encontram-se  no  município  as  se- 
guintes espécies  de  fructos  indígenas:  ananazes,  abacates,  ara- 
çàs,  bacuparis,  cajás,  gravatas,  genipapos,  gargaúbas,  goiabas, 
ingás,  jeriquitias,  jaboticabas,  maracujás,  massarandubas,  mu- 
ricys,  oitis,  pitombas,  sapucaias. 


Reino  animal 


Entre  os  numerosos  animaes  indígenas  que  habitam  as  mat- 
tas,  capoeiras  ou  beiradas  de  rios  avultam  os  caitetús,  capiva- 
ras^ cotias,  guarás,  guaribas,  guaxinins,  júruparás,  lontra,  ma- 
caco, mariticaca,  pacas,  papa-mel,  preá,  preguiça,  quandú, 
quati,  raposas,  saguins,  tamanduás,  tatus.  Entre  os  amphy- 
bios — jacarés  e  kagados.  Entre  as  serpentes :  caninanas,  bo- 
ceta, coral,  costella  de  vacca,  giboya,  jararaca,  papagaio,  pa- 
pa-ovo,  salamanta,  sipó,  surucucú,  cobra  verde,  cobra  de 
veado,  cobra  d'agua. 


Entre  as  aves :  araçarys,  aracuans,  corujas,  gaviões,  cajii, 
jassanans,  jandaias,  macucas,  marrecas,  mutuns,  nambus,  pe- 
riquitos, seri-corys,  socos,  tucanos,  tres-cocos,  urus,  &c.  Aves 
cantoras  :  arapongas,  azulão,  bem-te-vi,  bicudos,  canários, 
corrupião,  curiós,  jurity,  papa-capim,  patativa,  pirtta-silgo, 
trocas,  sahassú,  sabiá,  xexéo,  &c.  São  vulgares  as  abelhas, 
como  arapuás,  urussús,  tubiba,  mumbuca  e  jitahy. 

Não  falta  a  praga  das  formigas  e  assim  as  de  roça  são  o  fla- 
gello  das  plantações.  Abundam  os  crustáceos.  Nos  rios  ha 
muito  peixe  e  entre  outras  espécies  o  camorim,  caritos,  cara- 
pebas,  corimans,  jundiás,  jacundás,  mussú,  piaba,  papa-areia, 
pescada,  sabararús,  sarapós,  tamatoá,  trahyras.  O  meio 
mais  frequente  e  bárbaro  de  pescal-os  é  com  o  tingui,  que  os 
embriaga ;  e  por  isso  são  vulgares  as  tinguijadas,  não  obstante 
a  prohibição  municipal. 

Historia 


A  villa  de  Porto-Calvo  é  um  dos  povoados  mais  antigos  da 
província :  seu  município  é  o  districto  mais  septentrional  da 
primitiva  comarca  das  Alagoas,  elevada  á  cathegoria  de  pro- 
víncia em  1 817.  E'  seguramente  o  único  spbre  que  se  poderia 
escrever  uma  historia  relativa  aos  tempos  coloniaes. 

E'  provável  que  o  primeiro  fundador  de  Porto-Calvo  tivesse 
sido  Christovão  Lins  Acciòly,  filho  de  Bartholameu  Lins  e  ne- 
to de  Christovão  Lins,  fidalgo  italiano,  depois  alcaide-mór  de 
Pernambuco,  que  conquistando  esta  porção  de  território  aos 
Petiguares,  fundou  uma  egreja  que  votou  ao  culto  da  San- 
ta Virgem,  e  levantou  não  menos  de  sete  engenhos,  servidos 
por  grande  numero  de  escravos. 

Este  nobre  mancebo  desposou  D.  Adriana  de  HoUanda, 
que  pertencia  á  uma  das  principaes  famílias  que  aaui  veio  es- 
tabelecer-se,  depois  da  conquista  de  Christovão  Lins,  e  que 
correspondeu  á  actividade  de  homem  tão  ousado  como  em- 
prehendedor. 

Essa  senhora,  celebre  por  sua  descendência,  e  que  havia 
nascido  em  i536,  era  ainda  viva  em  1647,  quando  contava 
iio  annos,  abençoando  filhos,  netos,  bisnetos,  trisnetos  e  qua- 
trinetos. 

O  território  deve  pois.  ter  sido  explorado  nos  últimos  10  ou 
20  annos  do  século  xvi  pela  gente  dos  primeiros  donatários  da 
capitania  de  Pernambuco,  constituinao-se  naturalmente  um 
posto  intermediário  para  as  povoações  das  Alagoas  e  S.  Fran- 
cisco :    foi  povoando-se  de  tal  modo  que  nos  primeiros  trinta 
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annos  do  século  xvii  nelle  se  fundou  uma  egreja  parochial, 
cuja  extensão  comprehendia  o  largo  espaço  territorial  entre 
as  freguezias  de  Serinhaem  (Pernambuco)  e  a  da  villa  da  Mag- 
dalena  da  Alagôa  do  Sul  (as  Alagoas). 

O  districto  teve  predicamento  de  villa  em  ,  23  de  abril  de 
i636  com  o  nome  allegorico  de — Villa  do  Bom  Successo — , 
usado  em  todos  os  documentos  e  escripturas  dos  séculos  xvii 
e  xviii  e  do  presente  até  i83o  a  1840,  pouco  mais  ou  menos, 
e  só  modernamente  e  sem  razão  alguma  aliás,  não  é  mantida 
a  denominação  de  Duarte  de  Albuquerque  Coelho,  4**  dona- 
tário da  capitania,  o  qual  em  pessoa  achando-se  n'aquelle  dia 
na  povoação  de  Porto-Calvo  (sic)  conferio  os  títulos  de  villas 
ao  Penedo  (S.  Francisco),  á  Alagoas  (Magdalena  do  Sul)  e  á 
sobredita  povoação,  sendo  o  nome  de — Bom-Successo — para 
commemorar  o  êxito  feliz  que  obtiveram  as  armas  do  general 
Mathias  de  Albuquerque  (seu  irmão)  em  julho  do  anno  ante- 
rior, quando  a  povoação  foi  occupada  e  sitiada,  os  hollande- 
zes  encurralados,  Calabar  aprisionado  e  esquartejado. 

No  homérico  periodo  da  lucta  contra  os  hollandçzes,  prin- 
cipalmente de  io32  a  1645,  Porto-Calvo  celebrisou-se  por  dif- 
ferentes  occupações  e  evacuações  militares,  combates  e  bata- 
lhas, sendo  sua  fortaleza  (a  do  alto  da  Força,  ponto  o  mais  ele- 
vado do  monte  em  que  está  situada  hoje  a  rua  principal  da 
villa)  uma  das  mais  importantes  do  tempo. 

O  famoso  mulato  Domingos  Fernandes  Calabar  passa  por 
ser  filho  de  Porto-Calvo :  sua  mãi  e  familia  residiam  aqui, 
mas  já  corre,  impressa  no  anno  de  1879,  uma  certidão  de 
baptismo  d^elle  celebrado  em  Olinda.  Era  praça  do  pequeno 
exercito  portuguez,  ás  ordens  do  infeliz  e  brioso  general  Ma- 
thias de  Albuquerque,  em  cujo  tempo  rebentou  a  invasão  dos 
hoUandezes  no  Recife  e  Olinda  ;  servia  com  distincção,  tomou 
parte  no  ataque  do  Arrayal  do  Bom-Jesus,  em  que  foi  honro- 
samente mencionado.  Aos  20  de  abril  de  i632  passou-se 
para  o  inimigo,  que  tirou  o  mais  assienalado  partido  de  seus 
conhecimentos  práticos,  de  sua  agudeza  sem  rival,  ardis  e  te- 
merária astúcia  ;  elevou-se  entre  os  hollandezes  até  ao  posto 
de  sargento-mór  ;  guiou-os  á  Parahyba,  ás  Alagoas,  incendiou 
povoações,  arraiaes,  armou  innumeras  emboscadas  ;  fez  sor- 
tidas incríveis  por  mar  e  por  terra;  e  em  i635  a  sorte  o 
reconduzio  ao  seio  de  sua  familia,  á  terra  reputada  seu  berço 
natal,  onde  elle  tinha  contas  que  ajustar,  e  pagou-as  com  o  sa- 
crifício heróico  de  sua  vida,  contricto  e  resignado,  a  22  de  ju- 
lho. 

Esse  mez  e  anno  é  um  dos  mais  celebres  de  Porto-Calvo  ; 
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resumamos  os  acontecimentos.  Mathias  de  Albuquerque  com 
o  resto  do  exercito  fugitivo  e  moradores  de  Serinhaem  e  Rio 
Formoso  buscava  as  Alagoas,  acossado  pelos  desastres  da  re- 
sistência e  progressos  da  invasão  ;  chega  á  vista  de  Porto- 
Calvo  no  dia  12  de  julho  de  i635.  Sebastião  do  Souto,  mo- 
rador da  villa,  a  serviço  dos  hollandezes,  que  tranquillos  a  oc- 
cupavam,  e  na  qual  estava  acastellado  o  destemido  Calabar, 
põe-se  de  intelligencia  secreta  com  os  recemvindos,  que  se 
mantinham  no  outro  lado  de  Porto-Calvo,  e  veio  a  ser  o  he- 
roe  dos  successos,  illudindo  os  hollandezes,  que  eram  então 
commandados  pelo  major  Alexandre  Picquard. 

Este  cahe  n'um  laço  que  lhe  arma  a  astúcia  de  Souto  :  é 
desbaratado,  refugia-se  na  egreja  velha,  onde  era  situada  a 
fortificação — alto  aa força  ;  é  repellido  ao  pôr  do  sol  perden- 
do a  praça  defendida  por  80  mosqueteiros  e  3o  carabmeiros, 
além  dos  200  soldados  que  tinham  ido  com  Picquard  receber 
os  portuguezes. 

Perdeu  elle  100,  ficando  46  prisioneiros  no  forte,  6  pe- 
ças, munições  e  armas.  Os  capitães  D.  Fernando  de  la  Riba 
Aguero,  D.  Pedro  Távora  Souto-Maior,  Affonso  de  Albuquer- 
que, D.  P>ancisco  de  Souza,  os  alferes  Fernando  Barbosa,  D. 
João  de  Estrada  e  D.  Fernando  de  Alvarado  Mendonça  são 
os  primeiros  que  transpõem  o  monte,  depois  que  atravessaram 
os  alagados  do  Comandeituba,  galgam  o  alto  do  forte  e  dic- 
tam  a  victoria. 

Os  hollandezes  não  se  entregam  ainda,  procuram  novo  re- 
fugio na  trincheira  da  e^reja-nova  (a  matriz  actual)  a  poucos 
metros  de  distancia  ;  ahi,  e  em  duas  casas  fortes  próximas,  fi- 
cou apertado  o  major  hollandez,  com  esperança  de  novos  soc- 
corros  que  não  lhe  vieram  a  tempo  para  o  desforço.  Na  to- 
mada do  forte  ficaram  feridos  80  dos  assaltantes,  mortos  20, 
inclusive  alguns  officiaes,  como  os  capitães  D.  Gaspar  de  Val- 
caçar  e  Pedro  Alvares  Bezerra. 

Neste  memorável  dia  foi  tomado  também  o  reducto  de  20 
homens  e  munições  que  o  inimigo  tinha  no  Varadouro  (porto 
do  rio  Manguaba)  com  duas  barcaças,  das  cjuaes  uma  os  nos- 
sos incendiaram,  e  outra  sérvio  á  fuga  precipitada  da  guarni- 
ção. Eis  o  grande  successo  que  em  23  de  abril  de  i636  foi 
origem  do  nome  histórico  dado  á  villa  de  Porto-Calvo,  e  que 
ella  por  sua  gratidão  nunca  devera  esquecer.  Mas,  o  drama 
de  12  de  julho  de  i635  não  chegou  ao  seu  termo  com  as  con- 
quistas dos  louros  do  dia. 

O  inimigo  não  cedia  ;  os  vencedores  puzeram-n'o  em  sitio  ; 
a  falta   de  recursos  e  a  fome  apertavam  o  cerco,  o  que  prova 
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que  uns  e  outros  temiam-se  ;  os  sitiados  não  tinham  a  cora- 
gem do  desespero  para  sahirem  de  suas  casamatas  e  vinga- 
rem-se  da  derrota  ;  os  emigrados  a  quem  o  acaso  e  a  traição 
de  Souto  tinham  favorecido  não  se  arriscavam  a  um  ataque 
formidável  em  que  cada  combatente  queimaria  o  ultimo  car- 
tucho e  empregaria  a  derradeira  lança  para  defender  a  vida  ; 
os  primeiros,  privados  de  soccorro,  viam  mais  tristes  as  suas 
posições  ;  os  segundos  iam,  dia  por  dia,  apertando  a  conjuiic- 
tura  ;  ora  desencravávam  as  peças  para  se  assentarem  mais 
próximas  ás  casas  fortes,  onde  os  hollandezes  se  alapardavann  ; 
ora  se  incendiavam  estas  á  noite  com  alcatrão  ;  ora  fingia-se 
que  chegava  muito  soccorro  de  parte  das  Alagoas,  enviado 
pelo  conde  de  Bagnuolo,  o  que  se  operava  com  marchas  simu- 
ladas de  tropas  que  appareciam  na  ladeira  de  João  André,  â. 
direita  da  villa. 

Já  havia  7  dias  que  durava  o  assedio.  Na  manhã  de  19  de 
julho  os  sitiados  enviaram  um  tambor  com  proposta  de  rendi- 
ção, que  se  acceitou  com  a  clausula  da  entrega  de  Calabar  á 
discrição,  ajuste  em  que  se  consumio  mais  de  meio  dia,  mos- 
trando o  chefe  hollandez  toda  repugnância  em  acceder,  mas 
o  próprio  general  portuguez  assesurou-lhe  que  arriscaria  a  sua 
própria  pessoa  para  não  perder  aas  mãos  a  de  Calabar.  O  in- 
leliz  resolveu  a  pendência  fazendo  o  sacrifício  que  honra  pe- 
rante a  historia  os  últimos  momentos  de  sua  vida  romanesca 
e  ruidosa. 

— Não  deixeis,  senhor,  disse  elle,  de  concordar  no  que  se  vos 
exige  pelo  que  me  diz  respeito,  pois  não  quero  perder  a  hora 
que  Deus  quiz  dar-me  para  salvar-me,  como  espero  de  sua  im- 
mensa  bondade  e  infinita  mizericordia. 

Feito  o  ajuste,  sahiram  o  governador  da  praça,  2  capitães, 
5  ajudantes,  4  tenentes,  4  alferes,  10  sargentos  e  outros  offi- 
ciaes  ;  8  mulheres,  36o  homens  armados,  27  feridos  e  enfer- 
mos. Os  sitiantes  eram  apenas  140,  fora  alguns  indios  !  Os 
dias  20  a  22  de  julho  foram  os  últimos  de  Domingos  Calabar. 
Pela  convenção  ficou  elle  á  mercê  de  El-Rey^  clausula  que  a 
principio  embaraçou  o  general  e  o  conselho  militar  e  foi  de- 
pois interpretada  pelo  lado  mais  exequivel  e  summario,  visto 
as  difficuldades  da  conservação  de  semelhante  prisioneiro,  que 
só  por  si  valia  uma  campanha  no  meio  de  tantos  revezes  ;  de- 
liberou-se  pois  que  Mathias,  general  de  El-Rey  no  exercito  e 
guerra,  representava  sua  pessoa  ;  e  assim  elle  com  o  auditor 
o  condemnaram  á  morte,  enforcado  e  esquartejado  j7or  traidor 
t  aleivoso  e  por  os  muitos  males^   aggravos^  furtos  e  extorsões 
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que  hãPta  feito  e  foi  causa  desefa\erem  aos  moradores  de  Per- 
nambuco. 

Comparece  para  confessal-o  e  preparal-o  á  morte  o  padre 
fr.  Manoel  do  Salvador,  que  residia  em  Porto-Calvo  (o  auctor 
do  Z)aleroso  Lucideno^  que  nos  empresta  estes  promenores). 
Ainda  tentam  arrancar  do  infeliz  os  nomes  de  seus  conniven- 
tes,  para  o  que  é  interrogado  pelo  ouvidor  João  Soares  de  Al- 
meida, sendo  escrivão  Vicente  Gomes  da  Rocha  ;  mas  o  con- 
demnado  respondia  imperturbável : — muito  sei^  não  são  os  mais 
abatidos  do  povo  os  culpados  ;  tomarei  conselho  com  o  padre  si 
o  posso  fa^er  ;  na  hora  da  morte  declararei.  As  revelações 
eram  tao  compromettedoras  que,  diz  o  chronista  da  épocha, 
Mathias  mandou  não  se  fallasse  mais  nesta  matéria,  por  não 
se  levantar  alguma  poeira  de  que  se  originassem  muitos  des- 
gostos e  trabalhos.  Estava  decidida  a  sorte  do  perigoso  de- 
sertor :  as  formas  se  atropellaram,  porque  era  imminente  o 
receio  da  aproximação  do  general  Segismundo,  que  da  Barra- 
Grande,  onde  se  achava,  podia  a  todo  o  momento  vir  soccor- 
rer  a  praça. 

Assistido  do  sacerdote  padeceu  a  morte  aíFrontosa,  em  a 
noite  de  22  d^  julhOy  enforcado  n^um  esteio  junto  á  casa-forte 
que  elle  defendeu  com  bizarria  até  ao  ultimo  momento  ;  es- 
quartejado, foram  a  cabeça  e  partes  do  tronco  fincados  nas 
estacas  da  trincheira  e  na  rua  da  povoação,  tendo  tido  por 
companheiro  de  forca  o  desgraçado  Manoel  de  Castro,  que 
servia  de  aguazil  ao  inimigo. 

Nesse  mesmo  dia  foi  premiado  com  o  posto  de  capitão  o 
alferes  Sebastião  do  Souto  ^ov  stu  fiel  procedimento.  Estava 
satisfeita  a  justiça  de  guerra  ;  a  praça  logo  abandonada,  en- 
terrado o  que  se  poude,  conduzido  o  possível,  e  postos  á  ca- 
minho das  Alagoas  os  vencedores  dos  dias  12  e  19.  Calabar 
já  não  existia,  e  o  escriptor  hollandez  Barlceus  (citado  pelo  snr. 
Visconde  de  Porto-Seguro)  assim  aprecia  o  triste  fim  do  infe- 
liz que  tanto  sérvio  aos  seus  compatriotas  :  «  T)omenico  Cala- 
bari^  qui  LusitanuSy  cum  a  ^giis  partibus  ad  nós  descivisset^  in 
arce  captus,  strangulatusque^  jugulo  defectionem  expiavit^  et 
dissectos  arbus  infiaelitatis  ac  miserice  suce  testes  ad  spectaculum 
reliquit.  » 

E  andou  bem  avisado  Mathias  de  Albuquerque  com  seu 
povo  de  emigrados  ;  mal  acabava  de  sahir  para  o  sul,  surge 
em  Porto-Calyo  o. general  Segismundo,  que  encontrando  pro- 
fanados os  despojos  de  Calabar,  fez  tributarem-ise-lhes  todas 
as  honras  fúnebres,  mandando  enterral-os  com  pompa  na  egre- 
ja-nopa^  e  convocando  por  bandos  os  moradores,  a  quem  fui- 
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minou  com  ameaças  rigorosas  como  conniveates  no  triste  jus- 
tiçamento  do  seu  alliado  ;  e  depo  s  marchou  para  Paripoeira, 
afim  de  interceptar  o  caminho  para  Alagoas,  deixando  Porto- 
Calvo  sob  o  regimen  excepcional  das  leis  de  guerra. 

A  população,  que  de  ha  muito  não  tinha  descanso  e  muda- 
va de  senhor  de  vez  em  quando,  ficou  aterrada  ;  e  a  crer-se 
no  reverendo  confessor  de  Calabar,  elle  a  salvara  com  suas 
supplicas,  caridade  e  transacções,  convertida  a  ameaça  de 
morte  ou  de  escravidão  perpetua  em  auxilios  de  farinha  e  mais 
mantimentos  a  favor  dos  conquistadores. 

O  anno  de  i636  se  abre  auspicioso  aos  progressos  da  occu- 
pação  hoUandeza  :  Mathias  de  Albuquerque  deixou  em  de- 
zembro de  i635  o  exercito  ;  o  seu  successor  pizava  já  terras 
das  Alagoas  desde  novembro  ;  é  o  capitão-general  D.  Luiz  de 
Rojas  y  Borja,  militar  de  tanto  pundonor  quanto  impeto  ;  e  a 
6  de  janeiro  marcha  o  novo  chefe  para  Porto-Calvo  com  toda 
a  bizarria  de  um  fidalgo  hespanhol  e  de  um  guerreiro  ávido 
de  renome  e  gloria. 

A'  frente  de  1.400  homens,  fora  os  Índios  de  Camarão,  teve 
de  atravessar,  pelo  caminho  que  mandou  abrir  desde  Jaraguá 
com  summo  trabalho,  muitos  perigos,  grutas  e  oiteiros,  tendo 
dias  de  transpor  66  montes.  Seu  fim  era  destroçar  o  general 
Segismundo,  acastellado  em  Porto-Calvo  ;  e  apressando  a 
marcha  chega  no  dia  12  a  uma  légua  da  povoação,  ordenan- 
do a  D.  Pedro  Marinho  que  seguisse  com  três  companhias  ao 
lado  de  Rabello  sobre  o  inimigo.  O  general  hollandez  vendo- 
se  perdido  foge  desordenadamente  para  a  Barra-Grande.  No 
dia  i5  entra  em  Porto-Calvo  a  expedição  militar  de  D.  Luiz, 
que,  não  encontrando  mais  a  quem  buscar,  ordenou  varias 
partidas  em  perseguição  dos  fugitivos  ;  e,  pelo  que  nos  refe- 
rem as  ^Memorias  fiarias  de  Duarte  Coelho,  o  capitão  Fran- 
cisco Rabello  ainda  alcançou  uma  companhia  de  cavallaria 
e  degolou  28. 

Acampado  o  general  castelhano  em  Porto-Calvo,  soube  que 
os  hoUandezes  desembarcavam  reforços  na  Barra-Grancle  : 
não  se  fez  esperar  ;  deixando  a  povoação  entregue  ao  tenente 
Manoel  Dias  de  Andrade  marchou  para  o  littoral  ;  mas  em  ca- 
minho recebe  outro  aviso,  de  que  o  coronel  Arcizewskv  sahi- 
ra  de  Paripoeira  com  i.5oo  homens  para  soccorrer  Segismun- 
do ;  retrocede  o  intrépido  chefe  a  Porto-Calvo,  onde  chega 
com  a  infantaria  estropeada  ;  e,  não  obstante,  determina  a 
marcha  contra  o  inimigo,  que  já  estava  a  4  léguas  e  tinha  in- 
cendiado 5  engenhos  de  assucar,  levando  comsigo  800  homens 
e  os  Índios  de  Camarão.     No  dia  17  acampa  na  Matta-Redon- 
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da  (é  hoje  o  assento  de  um  engenho  a  i6  kilometros  de  Porto- 
Calvo,  no  caminho  que  segue  para  o  Passo  de  Camaragibe, 
e  faz  parte  do  município  de  Porto  de  Pedras.) 

A'  noite,  o  capitão  indio  João  de  Almeida  é  enviado  a  ex- 
plorar os  caminhos  ;  suppunha  que  o  inimigo  se  tinha  retirado 
para  Paripoeira,  e  o  intento  do  general  foi  ir  cortar-lhe  a  re- 
taguarda. Realisou-se  o  contrario  :  os  hollandezes  eram  os 
Sue  vinham  tomar  a  retaguarda  ás  forças  de  D.  Luiz,  rompen- 
o  logo  o  fogo  com  todo  o  vigor,  ficando  morto  o  capitão  D. 
Pedro  Marinho,  e  gravemente  ferido  o  capitão  Luiz  de  Maga- 
lhães. O  tiroteio  da  noite  foi  desastroso  para  o  inimigo  que 
deixou  o  campo  com  7  prisioneiros.  A  batalha  decisiva  vae 
ferir-se  a  18  de  janeiro,  em  cuja  manhã  o  general  dá  ordem 
para  o  ataque,  não  dispondo  talvez  de  mais  de  1.200  comba- 
tentes, ao  passo  que  o  coronel  polaco,  á  frente  dos  hollande- 
zes, commandava  i.3oo,  ou,  segundo  Jaboatao,  i.5oo. 

Travou-se  a  peleja  recebendo  o  inimigo  muito  fogo,  princi- 
palmente da  mosquetaria,  e  querendo  D.  Luiz  soccorrél-a  ao 
tempo  que  os  nossos  soldados  viam-se  obrigados  a  ceder  o 
campo,  arrojou-se  contra  o  impeto  dos  hollandezes  armado 
de  lanças.  Ferido  de  um  mosquetaço  na  perna,  achou-se  a 
pé  com  as  lanças,  e  ergue:ido-se  para  montar  de  novo,  é  ati- 
rado morto  por  terra,  por  ferimento  de  bala  nos  peitos.  Se- 
guio-se  o  desastre  :  os  napolitanos  e  hespanhoes,  recem-che- 
gados  da  Europa,  desanimam  e  retiram-se  em  confusão  ;  cabe 
a  Francisco  Rabello,  com  as  tropas  do  paiz,  e  a  Camarão  com 
o  terço  dos  Índios,  sustentar  a  retirada  do  nosso  exercito  e 
conter  o  inimigo. 

Os  hollandezes  confessaram  a  perda  de  40  mortos  (Netscher 
79)  ;  nós  tivemos  87,  entre  o  general,  vários  ofíiciaes  e  40  fe- 
ridos. A  batalha  de  Matta-Redonda  foi  um  verdadeiro  desas- 
tre para  a  causa  dos  portuguezes  :  victima  de  sua  temeridade, 
o  intrépido  general  em  chefe,  em  menos  de  dous  mezes  depois 
que  pisou  o  solo  brazileiro,  regou  com  seu  sangue  e  com  o  pre- 
ço de  sua  vida  a  defesa  da  integridade  de  Porto-Calvo,  que 
era  a  da  pátria.  Se  não  tivera  se  exposto  tanto,  a  victoria  se- 
ria sua,  e  o  exercito  inimigo  teria  soffrido  uma  derrota  immen- 
sa  ;  o  vulto  eminente  e  sympathico  de  António  Camarão,  o 
grande  indio,  impedio  a  perseguição  ;  e  o  coronel  Arcizews- 
ky,  apezar  de  senhor  do  campo,  vio-se  desprovido  de  abaste- 
cimentos e  não  podendo  conserval-o  abandonou-o,  retirando- 
se  para  Paripoeira  ;  alem  disto  tinha  verificado  que  o  general 
Segismundo  não  estava  sitiado,  como  presumia. 

Porto-Calvo   tinha  ficado    entregue   ao   tenente   Andrade  : 
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apenas  recebeu  ordem  para  enviar  gente  ao  general  D.  Luiz, 
logo  que  este  reconheceu  a  presença  do  inimigo  em  Matta  Re- 
donda, á  noite  de  17  de  janeiro,  expedio-lhe  3oo  homens,  que 
mal  haviam  andado  uma  legoa,  quando  foram  informados  do 
desastre  e  contra-marcharam  para  fortificarem  a  povoação. 
Succedeu  na  direcção  da  guerra  o  conde  de  Bagnuolo,  que 
annos  depois  foi  elevado  á  dignidade  de  príncipe,  por  haver 
defendido  a  Bahia  contra  o  conde  Maurício  de  Nassau.  Com 
a  chegada  dos  vencidos,  a  noite  de  18,  começou-se  a  obra  da 
fortificação  e  resolveu-se  a  questão  da  successão  do  general, 
pondo-se  Bagnuolo  em  marcha  das  Alagoas  por  um  novo  ca- 
minho que  fez  abrir  pelas  cabeceiras  dos  rios  Santo  oAntonio 
Grandjy  Camaragibe  e  Tatuamunha^  muito  mais  secco  e  nive- 
lado que  o  outro  mais  á  costa  ;  e  a  19  de  março  acampa  em 
Porto-Calvo. 

O  districto  estava  desassombrado  da  presença  do  inirhigo, 
pois  o  general  Segismundo  tinha  deixado  a  Barra-Grandc  e  ido 
para  o  Rio-Formoso.  O  forte  d'aquelle  importante  porto  da 
costa,  occupado  como  estava  pelos  hollandezes,  foi  desalojado 

Cor  estes  no  dia  14  de  fevereiro,  com  a  approximação  de  400 
omens  sob  o  commando  do  capitão  Francisco  Rabello,  que 
para  isto  tinha  marchado  por  ordem  de  Dias  Andrade  ;  e  di- 
zem as  oMemorias  T^iarias^  que  o  que  obrigou  a  tal  resolução 
foi  a  perda  que  haviam  sofFrido  os  hollandezes  na  batalha  de 
Matta-Redonda.  Arrasado  o  forte  de  Barra-Grande,  voltaram 
os  400  para  Porto-Calvo,  com  perda  apenas  de  um  capitão, 
(morto  em  consequência  de  um  tumor)  e  de  um  soldado,  victi- 
ma  de  uma  bala  de  canhão  atirada  dos  navios  que  estavam  ao  ^ 
pé  do  forte. 

Um  anno  depois  (1637)  elles  reoccupam  as  formidáveis  po- 
sições, como  veremos  mais  adiante.  Porto-Calvo  continuou 
a  ser  o  quartel  general  d'onde  se  expediam  ordens  e  forças 
para  diversos  pontos  ao  norte  e  ao  sul.  Aqui  se  achava  Du- 
arte de  Albuquerque,  encarregado  ainda  do  governo  civil  da 
capitania,  de  que  por  herança  era  donatário,  e  parece  que  só 
o  deixaram  a  23  ae  abril,  dia  em  que  instituio  a  villa,  pelo  que 
se  deduz  de  suas  próprias  memorias,  no  trecho  seguinte  :  «  Por 
não  deixar-mos  o  dia  23  de  abril  de  j63S,  deixamos  a  popoa- 
cão  de  Porto-CalpOy  que  d' ora  adiante  trataremos  por  villa  do 
^om-Successo ;  que  assim  a  titulou  Duarte  de  oAlbuquerque, 
dando-lhe  termo  e  jurisdição^  conforme  os  poderes  e  primiegir 
os  que  .tinha  de  EÍ-T{ey  para  crear  as  que  lhe  parecesse,  » 

(Continua. } 
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Actas  das  sessões  do  anno  de  I880 


I*  SESSÃO  A  9  DE  MARÇO  DE  1880 


Presidência  do  snr.  dr.  Calheiros. 


A'  hora  marcada,  presentes  os  snrs.  Calheiros,  Cabral, 
João  Gomes,  Procopio,  Wanderlcy,  Braga,  Falcão  Dias  e  Ar- 
roxella  Jaime,  abrio  o  presidente  a  sessão,  sendo  lida  e  appro- 
vada  a  acta  de  2  de  dezembro  do  anno  findo. 

Expediente  : — Um  officio  da  Presidência  da  provincia  exi- 
gindo informações  sobre  o  estado  actual  do  Instituto  ;  outro 
do  snr.  Secretario  perpetuo  do  Instituto  Archeologico  Per- 
nambucano accusando  o  recebimento  do  fasciculo  1 1  da  nossa 
^vista  ;  outro  do  mesmo  funccionario  agradecendo  as  sen- 
tidas palavras  devidas  ao  passamento  do  Sr.  barão  de  Villa- 
Bella  ;  outro  da  secretaria  da  Bibliotheca  fluminense  pedindo 
a  collecçào  das  ^mstas  do  Instituto. 

Oferecimentos: — Pelo  Sr.  Pedro  Paulino  da  Fonseca — 21 
copias  de  documentos  relativos  á  guerra  dos  Palmares  e  esta- 
belecimento de  aldeias  na  provincia,  1687  a  i83o,  copia  de 
diversos  documentos  relativos  á  negócios  da  Bahia,  1649  a 
1751,  copia  de  diversos  documentos  concernentes  á  antigui- 
dades de  Sergipe,  Espirito-Santo,  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo, 
Goyaz  e  Matto-Grosso,  actas  da  camará  dos  deputados  em 
i832,  diccionario  geo^raphico  e  histórico  da  provincia  do  Es- 
pirito-Santo, pelo  dr.  César  Marques,  Ethiopj  resgatado  e  liber- 
tado, discurso  pelo  padre  Manoel  Ribeiro  Rocha,  Lisboa,  1758, 
Curso  de  litteratura  brasileira,  pelo  dr.  Mello  Moraes  Filho, 
um  livro  de  copias  com  o  seguinte  : — Guerra  hollandeza,  ex- 
tracto da  obra  de  frei  Manoel  Calado,  Genealogia  das  familias 
Lins,  Falcão  e  Fonseca,  por  Macedo  Leme,  desenhos  dos  bra- 
sões das  capitanias  no  dominio  hollandez,  carta  das  Alagoas, 
planta  do  forte  Mauricio,  uma  estampa  representando  o  po- 
voado da  Alagôa  no  tempo  dos  hoUandezes  ;  pelo  Sr.  Otto 
Munch  duas  photographias  representando  o  bairro  europeu  da 
cidade  Jokohama  no  Japão  ;  pelo  Sr.  Francisco  Gomes  Ribei- 
ro— duas  photographias  representando  Cettywayo,  rei  dos  Zu- 
lus e  seus  6  filhos  ;  pelo  Sr.  Stanislau  Bulhões — uma  escolhida 
collecçào  de  sellos  pertencentes  aos  correios  de  diversos  pai- 
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zes  ;  pelo  Sr.  dr.  João  Fonseca — z4rte  da  lingua  da  Angola. 
pelo  padre  Pedro  Dias,  Diccionario  da  lingua — Biinda^  por  frei 
Bernardo  Maria,  1804  ;  pelo  dr.  Moreira  de  Azevedo — a  Re- 
vista do  Instituto  histórico  do  Brazil,  de  1875  a  1878  ;  pelo 
Sr.  Almeida  Costa — 3  Parnaso  luiitano ;  pelo  Exm.  Presidente 
da  Provincia — Trabalhadores  asiáticos^  por  S.  de  Mendonça  ; 
pelo  dr.  Ladislau  Netto  —  oArchipos  do  oMuseu  C\acionaly 
volume  S*' ;  pelos  srs.  Amintas  &  filho — Almanak  das  oAla- 
gòas  cm  1880  ;  pela  Sociedade  de  geographia  de  Madrid — o 
Bohtim  de  Outubro  e  Novembro  de  1879  i  P^'^  Sociedade  de 
geographia  de  Lisboa — Observações  meteorológicas y  por  Capei- 
lo  e  Ivens  ;  pelo  dr.  Dias  Cabral — a  T^evista  braiileiray  do  nu- 
mero I  a  1 5  ;  pelas  redacções  do  Liberal^  Orbe,  Gaiata  de  No- 
ticias, Jornal  do  Commercio,  Jornal  do  T^enedOy  Papagaio^  Be- 
^ourOy  Guaranyy  Correio  do  Tratai,  T{§forma  e  Caixeiro — di- 
versos números  ;  pelo  Sr.  Amenco  Rapozo — um  calculo  ouri- 
nario  extrahido  da  bexiga  de  um  porco  ;  pelo  Sr.  Manoel  Vic- 
torino  da  Costa  Barros  —  uma  maxilla  de  mastodonte  encon- 
trada nos  terrenos  terciários  da  Palmeira. —  As  ofFertas  foram 
bem  recebidas. 

Ordem  do  dia. — Declarou  o  presidente  que  não  havendo  nu- 
mero para  Assembléa  geral  ficaria  para  a  seguinte  sessão  o 
exame  das  contas  e  orçamento.  O  Sr.  João  Gomes  apresenta 
uma  proposta  para  sócio  correspondente,  e  oíFereceu  uma  as- 
signatura  da  obra — Historia  Universal  de  Cantú^  traducção  e 
notas  por  A.  Ennes.  Marcou  o  presidente  a  seguinte  sessão 
para  o  dia  23  do  corrente  mez. — oM.  C.  de  oArroxella  Jaime ^ 
— 2**  secretario. 


2*  SESSÃO   AOS   23    DE   MARÇO   DE    1880 


Presidência  do  snr.  dr.  Callieiros. 


Á  hora  annunciada,  reunidos  na  sala  das  sessões  os  senho- 
res Calheiros,  Cabral,  Braga,  Epaminondas,  Wanderley,  e  An- 
drade, abre  o  presidente  a  sessão  occupando  a  cadeira  de  2** 
secretario  o  Sr.  Andrade.  Foi  approvada  a  acta  antece- 
dente. 

Offerecimentos , — Pela  Sociedade  de  geographia  de  Madrid — 
o  Boletim  de  dezembro  de  1879  ;  pelas  redacções  das  Gazetas 
desta  cidade — diversos  números  ;  pelo  dr.  Dias  Cabral — a  Re- 
vista bra{ileira^  de  janeiro  a  março  ;  pelo  Sr.  dr.  Hermillo  Al- 


ves  uma   machadinha  de  quartzo   encontrada  em  terrenos  do 
Rio-largo — Mundahú. 

Ord'jm  do  dia. — i*  Parte. — Foi  apresentada  uma  proposta 
elevando  um  sócio  correspondente  a  eífectivo  ;  lembrou  o  snr. 
Epaminondas  a  conveniência  da  apresentação  do  parecer  á- 
cerca  da  reforma  dos  Estatutos,  o  que  já  fora  entregue  aos 
cuidados  de  uma  commissão,  declarando  o  presidente  que  em- 
pregaria os  meios  para  a  realisação  desse  intento.  A'  hora  do 
costume  foi  encerrada  a  sessão,  devendo  a  seguinte  ser  em 
assembléa  geral,  para  o  que  foi  designado  o  dia  i3  de  abril. — 
cTVf.  C  ^cha  de  oAndraae^  secretario  supplente. 

3*^  SESSÃO  AOS   l3  DE  ABRIL  DE   1880. 

Presidência  do  snr.  dr.  Caliíeiros. 

Reunidos,  á  hora  aprazada,  os  snrs.  Calheiros,  Cabral,  João 
Gomes,  Braga,  Ribeiro  de  Araújo,  Procopio,  Wanderley,  Mi- 
randa, Falcão  Dias  e  João  Alberto,  occupando  este  o  lugar 
do  2°  secretario  impedido  por  moléstia,  e  na  falta  dos  supplen- 
tes,  foi  aberta  a  sessão  c  approvada  a  acta  antecedente. 

Expediente, — Um  officio  da  directoria  da  Bibliotheca  flumi- 
nense agradecendo  ao  Instituto  a  remessa  dos  números  solici- 
tados de  sua  T{§pista. 

Oferecimentos. — Pelo  ministério  do  império — os  relatórios 
da  mesma  repartição  nos  annos  de  1877  e  79,  a  Instrucção  pu- 
blica na  Inglaterra  e  na  Prússia^  por  T.  de  Macedo,  relatório 
das  repartições  de  saúde,  de  1876  a  79  ;  pela  presidência  da 
provincia — diversos  números  da  T^pvtsta  de  horticultura ;  pelo 
dr.  Dias  Cabral— a  ^vista  brasileira  ;  pelo  snr.  dr.  Moreira 
de  Azevedo  o  fasciculo  da  Revista  do  Instituto  histórico  do 
Brazil  concernente  ao  i**  trimestre  de  1879  ;  pelo  snr.  dr.  João 
Gomes — os  volumes  i  e  2  da  Historia  universal  de  César  Can- 
tu,  traducção  de  A.  Ennes ;  pelas  redacções  de  diversas  gaze- 
tas desta  cidade — os  exemplares  últimos  das  mesmas ;  pelo 
snr.  dr.  Hermillo  Alves — uma  estampa  photographica  repre- 
sentando o  pessoal  technico  dos  estudos  preparatórios  â  via- 
ferrea  central  das  Alagoas,  um  grupo  de  quartzos  coloridos 
passando  a  amethista. — Aos  ofFertores  dirigio  o  presidente  da 
associação  as  saudações  do  costume. 

Ordem  do  dia. — Manifestou  o  presidente  a  necessidade  do 
exame  das  contas  do  anno  findo,  cujo  parecer  achava-se  sobre 
a  mesa,   acompanhado  do  esboço  relativo  ao  orçamento  do 
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corrente  anno.  Acceito  o  alvitre,  foi  lido  o  parecer  e  appro- 
vado,  verificando-se  que  no  anno  de  1879  a  receita  do  Insti- 
tuto chegou  a  908^997,  a  despeza  a  800^443,  restando  a 
somma  de  io8§554. 

Foi  também  approvado  o  esboço  do  orçamento,  calculada 
a  receita  em  i:278$554,  a  despeza  em  i:232$ooo,  com  a 
clausula  de  que  se  no  cofre  entrasse  o  producto  da  cobrança 
da  divida  activa  de  preferencia  fosse  applicado  á  impressão  da 
^vista  e  Compra  de  moveis.  A's  8  horas  encerrou  o  presi- 
dente a  sessão,  marcando  a  seguinte  para  o  dia  27  do  andante 
com  a  seguinte  ordem  do  dia  :  1*  parte — apresentação  de  rc- 
Guerimentos,  indicações  e  propostas  ;  2*  parte — apresentação 
de  pareceres  de  commissao  ;  3*  parte — leitura  de  memorias  e 
documentos  históricos. — João  oAlbjrto  Ribeiro,  servindo  de 
secretario. 

4*  SESSÃO  AOS  27  DE  ABRIL  DE    I  88o 

Presidência  ilo  snr.  dr.  Callieiíos. 

Depois  da  chamada,  presentes  os  snrs.  Calheiros,  Cabral. 
João  Gomes,  Wanderley,  Braga,  Ribeiro  de  Araújo,  João  Al- 
berto e  Arroxella  Jaime,  abrio  o  presidente  a  sessão,  sendo  cm 
seguida  approvada  a  acta  antecedente. 

Offer^cimentos, — Pelo  snr.  dr.  João  Gomes — alguns  fascí- 
culos da  traducção  da  Historia  universal  de  Cantu,  por  Kn- 
nes  ;  pelo  dr.  Dias  Cabral — a  Revista  bra{ileira^  n.  de  abril ; 
pelo  snr.  Pedro  P.  da  Fonseca — os  últimos  números  do  Cru- 
leiro  ;  pelas  redacções  das  gazetas  da  cidade— diversos  núme- 
ros.— As  oífertas  mereceram  louvor. 

Ordem  do  dia, — 2^  Parte. — Foram  approvados  os  pareceres 
da  commissao  de  admissão  de  sócios,  sendo  elevado  á  classe 
dos  eífectivos  o  snr.  dr.  Joaquim  Telesphoro  Ferreira  Lopes 
Vianna,  e  á  dos  correspondentes  o  snr.  Jeronymo  Simões,  re- 
sidente no  Rio  de  Janeiro.  As  8  horas  foi  encerrada  a  sessão, 
e  marcada  a  seguinte  para  o  dia  1 1  de  maio.  -(íV.  C  de  Ar- 
roxella Jaime j  2**  secretario. 

5**  SESSÃO  AOS   II   DE  MAIO  DE   I  88o 

Presidência  do  snr.  dr.  (]aliieiros. 

Com  a  presença  dos  snrs.  Calheiros,  Cabral,  Miranda,  Wan- 
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dcrlcy,  Ribeiro  de  Araújo,  Adriano  Jorge  e  Arroxella  Jaime 
declarou  o  presidente  aberta  a  sessão  e  logo  foi  approvada 
a  acta  da  transacta. 

Expediente. — Gommunicou' o  snr.  dr.  Telesphoro  que  accei- 
tava  o  titulo  de  sócio  eífectivo. 

OfferecÍ7nentos. — Pela  sociedade  de  geographia  de  Madrid — 
o  fBoletifn  de  fevereiro  ;  pelas  redacções  das  gazetas  aqui 
existentes — diversos  números. — As  offertas  foram  bem  rece- 
bidas. 

Ordem  do  dia. — A'  falta  de  assumpto  encerrou  o  presidente 
a  sessão,  marcando  a  seguinte  para  o  dia  2  5.  -eTlf.  C,  de  Ar- 
roxella Jaime,  2°  secretario. 


0 

A  falta  de  numero  deixou  de  haver  a  sessão  annunciada, 
marcando  o  presidente  o  dia  8  de  junho  para  a  seguinte 
reunião. 

6^  SESSÃO  AOS  8  DE  JUNHO  DE   1880 

Presidência  do  snr.  Hr.  Ciillicirns. 

A  hora  do  costume,  verificada  a  presença  dos  snrs.  Calhei- 
ros,  Cabral,  Wanderley,  Braga,  Procopio,  Falcão  Dias  e  Ar- 
roxella Jaime,  abrio  o  presidente  a  sessão,  sendo  approvada 
a  acta  antecedente. 

Offerecimentos. — Pelo  snr.  professor  António  Tavares  ^^s-- 
los— T)issertação  e  Theses  que  para  obter  o  grau  de  doutor 
apresentou  á  Faculdade  de  direito  de  S.  Paulo  o  bacharel  Au- 
reliano  Bastos  em  1859,  2  volumes  ;  pelo  snr.  Manoel  de  Vas- 
concellos — a  Historia  de  Cleópatra  e  uma  estampa  represen- 
tando a  ladeira  de  palácio  e  a  da  rua  nova  em  Maceió,  antes 
do  nivelamento  ;  pelo  snr.  Stanislau  Wanderdey — diversas  co- 
pias sobre  a  creação  da  villa  de  Marajó,  regimento  de  rela- 
ções de  181 1  a  181 5  ;  pela  directoria  da  secretaria  da  justiça 
— Consultas  da  secção  respectiva,  T{çforma  hypothecaria^  Cus- 
tas judiciarias,  regulamento  das  relações  ;  pelas  redacções  das 
gazetas  desta  cidade — diíFerentes  números ;  pelo  snr.  Gorens- 
son— um  fragmento  de  quartzo  com  pyrite  amarella  da  Islân- 
dia, duas  lâmpadas  de  barro  de  Alexandria  e  diversas  moedas 
romanas. — As  offertas  obtiveram  ruidoso  acolhimento. 

A'  falta  de  trabalhos  para  a  ordem  do  dia,  encerrou  o  pre- 
sidente a  sessão,  marcando  a  seguinte  para  o  dia  22  do  an- 
dante.— M,  C.  de  Arroxella  Jaime^  2°  secretario. 
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7"*  SESSÃO  AOS  22  DE  JUNHO  DE  l88o 

Presiilencia  tio  snr.  dr.  Calheiros. 

Segundo  fora  annunciado,  reunidos  na  sala  das  sessões  os 
snrs.  Calheiros,  Cabral,  Adriano  Jorge,  Braga,  Wanderley, 
Andrade,  João  Gomes,  João  Alberto,  Procopio,  Epaminon- 
das,  Falcão  Dias,  Telesphoro,  Ribeiro  de  Araújo  e  Arroxella 
Jaime,  e  muitas  outras  pessoas  a  convite  do  presidente  do  Ins- 
tituto, aberta  foi  a  sessão  e  approvada  a  acta  antecedente. 

Expediente, — Communicam  os  snrs.  presidente  da  província 
e  chefe  de  policia,  que  por  outros  compromissos  deixam  de 
acceitar  o  convite  feito. 

Offerecimentos . — Pela  secretaria  do  governo — Jalla  dirigida 
pelo  presidente  da  provincia  na  abertura  da  Assembléa  em 
i88o  ;  pela  sociedade  de  geogr.aphia  de  Madrid — o  Boletim  de 
março  ;  pelo  dr.  Dias  Cabral — o  numero  único  de  uma  publi- 
cação no  Recife  em  homenagem  ao  tricentenário  de  Camões  ; 
pelo  snr.  dr.  Jonas  Monte-negro — diversos  exemplares  de  ga- 
zetas de  paizes  da  Europa  e  America,  copiosas  mostras  de  ter- 
ro  oiigisto,  limonito,  galena  argentifera,  disthenio,  granadas, 
tourmalina,  amethista,  silex  de  Goyaz,  serpentina,  granito, 
gneiss,  diorito  da  região  do  Amazonas,  grés  avermelhado  con- 
tendo conchas  fosseis  da  mesma  região,  preciosa  collecção  de 
ovos  de  aves  do  mesmo  lugar,  lanças  e  arcos  dos  chambioás. 
— O  presidente  louvou  a  generosidade  dos  offertores. 

Ordem  do  dia, — 3*  Parte. — Declarou  o  presidente  que  em 
vista  da  boa  vontade  do  snr.  Gorensson,  presente  á  reunião, 
concedia-lhe  a  palavra  afim  de  que  dissertasse  acerca  das  im- 

C ressoes  de  suas  recentes  viagens  ao  Egypto,  no  que  se  houve 
em  o  orador,  descrevendo  as  catacumbas  de  Alexandria,  as 
pyramides  do  deserto  e  as  ruinas  de  Pompéa,  exhibindo  afi- 
nai curiosas  peças  archeologicas,  ornatos  de  múmias,  urnas, 
e  escolhida  collecção  de  moedas  antigas.  Terminada  a  con- 
ferencia, agradeceu  o  presidente  ao  snr.  Gorensson  a  honra 
de  sua  cortezia.  As  lo  horas  foi  encerrada  a  sessão,  e  desig- 
nado o  dia  i3  de  julho  para  a  seguinte. — oM.  C.  de  oArroxella 
Jaime,  2°  secretario. 

8"  s?:ssÃo  AOS  i3  de  julho  de  i88o 

Presidência  do  snr.  dr.  Calheiros. 

Respondendo  á  chamada  os  snrs.  Calheiros,  Cabral,  Wan- 
derley,  Braga,  Falcão   Dias  e  Arroxella  Jaime,  abrio  o  presi- 
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dente  a  sessão,  sendo  em  seguida   approvada  a  acta  transacta. 

Offerecimentos . — Pelo  exm.  snr.  dr.  Cincinato — o  perfil  lon- 
gitudinal da  via-ferrea  de  Paulo  Affonso,  uma  photographia 
representando  a  "casa  escolar  de  Maceió  ;  pelo  snr.  GoVréa  de 
Frias — o  numero  2,049  ^^  Diário  do  Maranhão^  dedicado  á 
memoria  de  Camões  ;  pelo  snr.  Pedro  Paulino — o  Catalogo  da 
Exposição  camoneana  na  Bibliotheca  Nacional^  os  números  do 
Crii{eiro,  Jornal  do  Commercio  e  Ga{eta  de  Noticias  consagra- 
dos ao  épico  portuguez  ;  pelo  dr.  Dias  Cabral  a  ^vista  bra- 
zileira,  números  de  i  c  10  de  junho  ;  pelo  snr.  Stanisláu  Wan- 
aerley — a  carta  de  lei  de  16  de  dezembro  de  181 5  elevando  o 
Brazil  á  graduação  de  Rcino-Unido,  o  plano  dos  estatutos  de 
Cirurgia  no  Brazil,  decreto  de  i  de  abril  de  181 3  ;  pelo  snr. 
dr.  Jonas  Monte-negro — o  Catalogo  da  exposição  portugue{a 
no  Rio  de  Janeiro  em  1879,  a  Estrella^  periódico  do  Paraguay, 
em  1879,  41  estampas  representando  as  selvas  de  diversas  pa- 
ragens de  Minas,  Rio,  Bahia  e  Amazonas  ;  pelo  snr.  E.  ôo- 
rensson — uma  estatua  encontrada  no  recinto  atraz  da  primei- 
ra camará  dos  túmulos  cm  que  se  depositavam  as  múmias  em 
Alexandria,  um  fetiche  de  pedra  usado  no  pescoço  das  mú- 
mias, um  vaso  grande  tirado  das  escavações  de  Alexandria  ; 
pelo  snr.  Pugioli— cem  moedas  antigas  gregas  e  romanas. — Fo- 
ram expedidos  os  agradecimentos  do  costume. 

Não  havendo  assumpto  para  ordem  do  dia,  encerrou  o  pre- 
sidente a  sessão,  marcando  a  seguinte  para  o  dia  27  do  an- 
dante.— M,  C.  de  oArroxella  Jaime^  2°  secretario. 


A  falta  de  numero  legal  deixou  de  haver  a  sessão  annun- 
ciada  c  bem  assim  a  marcada  para  o  dia  lo  de  agosto. 

9**  SESSÃO  AOS  24  DE  AGOSTO  DE   1880 

Presidência  do  snr.  dr.  Calheirus. 

Depois  de  verificada  a  presença  dos  snrs.  Calheiros,  Cabral, 
Wanderley,  Braga,  Procopio,  João  Alberto  e  Arroxella  Jaime, 
abrio  o  presidente  a  sessão,  approvadas  as  actas  e  notas  de- 
claratórias anteriores. 

Offerecimentos. — Pelo  snr.  dr.  Jonas  Monte-negro — um  par 
de  sapatos  preparados  em  Roma  em  1787,  dois  vasos  de  pe- 
dra para  uso  culinário  em  Minas,  dois  tacapes  dos  Carajás, 
um  panno  de  algodão  tecido  pelos  Jurunas,  uma  peça  de  ma- 
deira dentada   com  que  os  mesmos  batem  o  fio  no  acto  de  te- 


cer,  duas  inubias,  uma  photographia  representando  o  general 
Barrios,  uma  carteira  ao  mesmo  pertencente,  dez  bilhetes  dos 
bancos  de  Génova,  Milão,  Nápoles,  Como,  Bolonha,  Ferrara 
e  Verona  ;  pelo  dr.  Dias  Cabral — o  Relatório  apresentado  pelo 
inspector  geral  da  instrucçao  publica  de  Pernambuco  cm 
1880,  a  T{epista  bra{i/eira,  diversos  números  ;  pelo  snr.  Pedro 
Paulino — os  últimos  números  do  Cruieiro  e  um  exemplar  da 
publicação  da  casa  Lombaerts  em  homenagem  a  Camões ; 
pela  commissao  da  imprensa  jornalistica  portugueza — o  Pro- 
gramma  da  celebração  em  Lisboa  do  3^  centenário  de  Ca- 
mões ;  pela  empreza  do  Diário  dj  Noticias  de  Portugal  a  2" 
edição  popular  dos  Luziadas,  conforme  a  edição  de  1372; 
pelas  redacções  das  gazetas  aqui  publicadas— alguns  números  ; 
pelo  snr,  director  do  Museu  nacional  ~  um  leão  d'Africa, 
um  veado  e  mais  outros  animaes  empalhados  ;  pelo  snr.  capi- 
tão Francisco  J.  da  Silva  Jucá — uma  roda  de  fuso  de  quart- 
zito,  encontrada  no  leito  de  uma  vertente  na  Palmeira  dos  ín- 
dios, uma  getiranaboia.- Com  applauso  foram  recebidas  as 
oífertas. 

Ordem  do  dia. — 3"  Parte.— Leu  o  snr.  Dias  Cabral  um  es- 
cripto  seu  sob  o  titulo  Resenha  dos  ultimos  trabalhos  geogra- 
phicos, 

A\s  9  horas  encerrou  o  presidente  a  sessão,  marcando  a  se- 
guinte para  o  dia  14  de  setembro. — M.  C.  de  Arroxella  Jaime, 
2°  secretario. 

10"  SKSSÃO  AOS    14  DE  SKTKMBKO  DK    I  88o 

Presideiiriii  ilu  snr.  Arnixella  Jyiim*. 

Á  hora  do  costume,  reunidos  os  snrs.  Cabral,  Arroxella  Jai- 
me, Wanderley,  João  Gomes,  Falcão  Dias  e  F^paminondas, 
não  tendo  comparecido  o  presidente  nem  seus  supplentes,  to- 
mou conta  da  presidência  o  snr.  Arroxella  Jaime,  como  o  mais 
velho  entre  os  presentes,  ficando  na  cadeira  de  2°  secretario 
o  snr.  Epaminondas.  Foi  approvada  a  acta  da  sessão  ante- 
cedente. 

Offerecimentos , — Pelo  snr.  Manoel  de  Vasconcellos — Famil- 
le  et  divorce,  por  TAbbé  Vidieu,  1879,  i  vol.,  La  question  du  di- 
porce,  por  A.  Dumas  fils,  1880 — i  vol.,  os  números  do  Figa- 
ro  de  1 3  a  I  5  de  julho  contendo  a  descripção  da  ceremonia 
da  entrega  das  bandeiras  ao  exercito  francez  no  anniversario 
da  tomada  da  Bastilha  ;  pela  directoria  da  Caixa  commercial 
de  Maceió — os  Estatutos  do  mesmo  estabelecimento  segundo 


a  reforma  ;  pelo  snr.  José  Soares — Carta  postal  da  província 
de  S.  Paulo  por  A.  Palhares  ;  pela  sociedade  de  geographia 
de  Lisboa  o  T)istncio  de  Lourenço  oMarques,  apontamentos 
por  A.  Castilho  ;  pelo  snr.  Tcrtuliano  de  Menezes — o  íris  da 
Escola,  pelo  snr.  professor  Pindahyba  ;  pelo  snr.  dr.  Olympio 
Galváo — Trotas  biographicas  e  genealógicas  sobre  o  padre  (^y- 
priano  Lopes  de  A.  Galvão,  com  algumas  de  suas  composi- 
ções poéticas  collegidas  de  alguns  manuscriptos,  pelo  offeren- 
te  ;  pelo  snr.  Valdevino— uma  nota  do  thesouro  nacional  n. 
27,523,  do  valor  de  looj^ooo,  em  papel  verde. — As  otiertas 
mereceram  o  mais  lisongeiro  acolhimento. 

Nao  havendo  matéria  para  o  trabalho  concernente  as  res- 
pectivas partes  da  ordem  do  dia,  deu  o  presidente  por  finda  a 
sessão  ás  8  e  1/2  horas,  designando  o  dia  28  para  a  seguinte. 
— Epaminondas  Hypolito  Gracindo^  servindo  de  2^  secretario. 

1  1^  SKSSÃO  AOS  28  DE  SETEMBRO  DE   1880 

Presiduiicia  do  snr.  dr.  Cailieirus. 

Reunidos  no  lugar  do  costume  os  snrs.  Calheiros,  Cabral, 
Braga,  Procopio,  Epaminondas,  João  Alberto  e  Árroxella 
Jaime,  abrio  o  presidente  a  sessão,  submettendo  á  approvação 
a  acta  antecedente. 

Expjdiente. — Apresentou  o  snr.  Wanderley  as  suas  despedi- 
das por  ter  de  ausentar-se  sob  exigências  do  serviço  publico  ; 
enviou  o  i°  secretario  da  sociedade  de  geographia  de  Lisboa — 
a  Lista  dos  funccionarios  de  sua  administração  e  bem  assim 
a  fiação  dos  que  se  acham  á  frente  da  secção  da  mesma  so- 
ciedade no  Rio  de  Janeiro. 

Offerecitnentos . — Pelo  snr.  Pedro  Paulino — diversos  manu- 
scriptos de  1698  a  1766,  entre  os  quaes  a  carta  de  El-Rey  de 
Portugal  ordenando  aos  provinciaes  dos  conventos  de  S.  Fran- 
cisco no  Penedo  e  Alagoas  mandassem  missionários  a  diver- 
sos districtos  ;  pelo  exm.  snr.  dr.  Marianno  da  Silva— diver- 
sos Opúsculos  sobre  negócios  administrativos,  diíferentes  revis- 
tas litterarias  ;  pelo  snr.  cónego  Costa — os  números  209  a  212 
do  T)iario  das  cAlagôas  contendo  a  saudação  ao  anniversario 
da  creação  da  Província  e  a  narração  dos  successos  de  i832 
a  i833,  por  Pedro  Paulino  da  Fonseca  ;  pela  directoria  do 
Archivo  publico — ^latorio  apresentado  ao  ministério  do  im- 
pério e  referente  aos  negócios  da  mesma  repartição  em  1880  ; 
pelo  snr.  dr.  Olympio  Galvão — éMemorias  sobre  os  Conselhos 
geraes  da  província  das  oAlagôas  de  iSzg  a  i833^  pelo  oífe- 


rente  ;  pelas  redacções  das  gazetas  da  cidade — diversos  nú- 
meros ;  pela  directoria  do  Museu  Nacional— diíFerentes  ani- 
maes.     Foi  louvada  a  generosidade  dos  doadores. 

Ordem  do  dia.  —  i^  Parte.  O  snr.  Epaminondas  apresenta 
uma  proposta  para  admissão  de  sócio  cífectivo  ;  o  snr.  João 
Alberto  assigna  outra  para  entrada  de  sócio  correspondente. 
— 3^  Parte. — Leu  o  secretario  perpetuo  o  escripto  do  consó- 
cio dr.  Olympio  Galvão,  sob  o  titulo  :  C\pticias  biographicas  c 
genealógicas  sobre  o  padre  Çypriana  Lopes  d*Arroxella  Galvão. 

As  9  horas  encerrou  o  presidente  a  sessão,  marcando  a  se- 
guinte para  o  dia  12  de  outubro. — oM.  C.  de  ÓArroxella  Jaime. 
2°  secretario. 

12"  SESSÃO  AOS  12  DE  OUTUBRO  DE   1880 

Presidência  do  snr.  dr.  Callieiros. 

Ás  7  horas  da  noite,  reunidos  os  snrs.  Calheiros,  Cabral, 
Wanaerley,  Falcão  Dias,  e  Arroxella  Jaime,  tiveram  principio 
os  trabalhos  e  logo  foi  approvada  a  acta  antecedente. 

Expediente.  -  Communicou  o  snr.  António  C.  de  Araújo  e 
Silva,  sócio  correspondente,  haver  transferido  sua  residência 
da  cidade  do  Natal  á  do  Aracaju. 

Offerecimentos .  -  Pela  secretaria  do  governo — o  Congresso 
agricola  do  Rio  de  Janeiro  ;  pela  sociedade  de  geographia  de 
Madrid  -o  Boletim  de  julho  e  agosto  de  1880  ;  pelo  snr.  Lou- 
renço da  Rocha  e  Silva — a  T^atria^  gazeta  braziíeira  em  Mon- 
tevideo ;  pelo  snr.  Clodoaldo  Cunha — o  retrato  de  Robespi- 
erre  ;  pelo  snr.  José  David  da  Silva — o  retrato  do  general 
Ozorio,  trabalho  do  offerente  ;  pelas  redacções  de  diversas 
gazetas  -  alguns  números  das  mesmas. -Aos  offertores  foram 
expedidos  os  agradecimentos. 

Não  havendo  matéria  para  as  diversas  partes  da  ordem  do 
dia  encerrou  o  presidente  a  sessão,  marcando  a  seguinte  para  o 
dia  26  do  corrente. — (iM.  C.  de  oArroxella  Jaime,  2^  secretario. 

l3*  SESSÃO  AOS  26  DE  OUTUBRO  DE   1880 

Pjcsidencia  do  snr.  dr.  Calheiros. 

Á  hora  marcada,  presente  os  snrs.  Calheiros,  Cabral,  Wan- 
derley,  Procopio,  Epaminondas,  Braga  e  Arroxella  Jaime,  de- 
clarou o  presidente  aberta  a  sessão  c  posta  á  votos  foi  appro- 
vada a  acta  antecedente. 
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Exp?dhnte. — Enviou  a  presidência  da  provincia  a  copia  do 
plano  da  exposição  de  geographia  e  historia  pátrias,  intentada 
pela  Bibliotheca  nacional,  solicitando  o  auxilio  do  Instituto 
para  o  êxito  de  semelhante  empresa. 

Offerecimentos . — Pelo  snr.  Cândido  Botelho — o  n.  io5  do 
Cru{etro  de  1879  contendo  a  descripção  da  casa  em  que  nas- 
cera Victor-Hugo  em  Besançon  ;  pelo  dr.  Dias  Cabral — a  'lie- 
pista  brasileira;  pela  directoria  da  camará  dos  deputados  — 
cAnnaes  do  parlamento^  sessão  da  camará  dos  deputados  em 
i83o  ;  pelas  redacções  de  diversas  gazetas  desta  cidade — os 
últimos  números. — As  offertas   obtiveram   pleno  acolhimento. 

Ordem  do  dia. — r^  Parte.— Apresentou  o  snr.  Cabral  uma 
proposta  para  sócio  correspondente.  2"  Parte  :  foram  admit- 
tidos  ao  grémio  da  associação  os  snrs.  dr.  ¥.  Francino  de 
Aguiar  e  capitão  Manoel  M.  de  Farias  Maia,  este  na  classe  dos 
correspondentes,  aquelle  na  dos  etfectivos.  3'^  Parte  :  leu  o 
snr.  secretario  perpetuo  o  trabalho  do  consócio  dr.  Olympio 
Galvão — oMemoria  sobre  os  Conselhos  ^eraes  da  provincia  das 
oAlagòas^  d?  i82g  a  i833,—0  snr.  presidente  louvou  o  zelo  do 

prestimoso  consócio. 

A's  9  horas  foram  encerrados  os  trabalhos,  declarando  o 
presidente  que  a  seguinte  reunião  sena  em  assembleia  ^eral, 
tendo  por  ordem  do  dia — eleição  da  mesa  administrativa  e 
commissões  que  funccionariam  em  1881.  Para  esse  fim  desig- 
nou o  dia  16  de  novembro. — oM.  C.  de  cArroxella  Jaime,  2"" 
secretario. 


Á  faha  de  numero  legal  deixou  de  haver  a  sessão  anterior- 
mente marcada,  designando  o  presidente  o  dia  2  3  de  novem- 
bro para  semelhante  hm. 

14*  SESSÃO  EM  ASSEMBLÉA    GERAL   AOS  23   DE   NOVEMBRO  DE   I  88o 

Presi(l(!iK*i;i  do  snr.  dr.  Cailieiros. 

Á  hora  aprazada,  reunidos  os  snrs.  Calheiros,  Cabral,  Wan- 
derley,  João  Gomes,  Miranda,  Braga,  Procopio,  Ribeiro  de 
Araújo,  Tiburcio,  F]paminondas,  João  Alberto,  F^alcão  Dias, 
Telesphoro,  Tertuliano  e  Arroxclla  Jaime,  declarou  o  presi- 
dente aberta  a  sessão  em  assembléa   geral,  sendo  approvadas 
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as  notas  declaratórias  e  actas  antecedentes.  Pcdio  o  snr.  Epa- 
minondas  se  lançasse  na  presente  acta  a  declaração  de  que  a 
noticia  do  fallecimento  do  snr.  Visconde  do  Rio-Branco  foi  re- 
cebida com  pesar  pelo  Instituto. — A  moção  foi  acceita  e  ap- 
provada  unanimemente. 

Expediente. — Enviou  a  camará  municipal  de  Maceió  a  copia 
do  auto  da  installação  da  villa  de  Pioca  em  24  de  outubro  de 
1879  'f  solicitou  o  snr.  dr.  Ramiz  Galvão,  director  da  Biblio- 
theca  nacional,  a  intervenção  do  Instituto  na  exposição  de  ma- 
teriaes  relativos  á  geographia  e  historia  do  Brazil. 

Offerecimentos, — Pelo  director  da  secretaria  da  camará  dos 
snrs.  deputados — cAnnaes  do  parlamento  braiileiro,  sessão  de 
i83i  ;  pelo  exm.  snr.  presidente  do  Maranhão — Historia  dos 
padres  capuchinhos  na  ilha  do  Maranham,  pelo  padre  Cláudio 
de  Abbevile,  traducção  do  dr.  C.  Marques,  Historia  da  missão 
dos  padres  capuchinhos  na  ilha  do  Maranham,  pelo  padre  Ivo 
d'Evreux,  traducção  do  dr.  Marques,  Curso  de  litteratura  portu- 
gueia^  por  Sotero  dos  Reis  ;  pelo  snr.  Pedro  Paulino — Chro- 
nica  geral  e  minuciosa  do  Império  do  Brasil  desde  o  descobri- 
mento da  America  até  ao  anno  de  i8jg^  pelo  dr.  Mello  Moraes; 
pelo  snr.  Stanisláu  Bulhões — Jesus-Christo  perante  o  secu/o,  tra- 
ducção de  Colaço  ;  pelas  redacções  de  diversas  gazetas  desta 
cidade — os  últimos  números  ;  pelo  snr.  Benedicto  de  Andrade 
— sellos,  moedas  e  medalhas  de  diversos  paizes  ;  pelo  snr.  ca- 
pitão Pereira  Cutrim — cinco  centésimos  de  nikel,  moeda  ame- 
ricana ;  pelo  snr.  Falcão  Dias— um  monstro  de  cão. — Foram 
expedidas  aos  oíFertores  as  cartas  de  agradecimento. 

Ordem  do  rf/a.— Constituida  a  assembléa  geral,  declarou  o 
presidente  que  ia  proceder-sc  á  eleição  da  mesa  administrativa 
e  commissões  que  funccionariam  em  1881.  Obtiveram  maio- 
ria de  votos,  para  presidente  o  snr.  dr.  Calheiros  ;  para  i"" 
vice-presidente  o  snr.  padre  Procopio  ;  para  2°  vice-presidente 
o  snr.  major  Miranda  ;  para  2°  secretario  o  snr.  major  Arro- 
xella  Jaime  ;  para  secretários  supplentes  os  snrs.  capitão  Ti- 
burcio  e  major  Epaminondas  ;  para  orador  o  snr.  dr.  João 
Gomes  ;  para  thesoureiro  o  snr.  Stanisláu  Wanderley.  As 
commissões  ficaram  assim  constituidas  :  i*"— Procopio,  Ribeiro 
de  Araújo,  Pontes,  Telesphoro,  Aguiar  ;  2** — Adriano  Jorge, 
Falcão  Dias  e  Tiburcio  ;  3** — Calaça,  Braga,  Pontes,  Epami- 
nondas, João  Alberto  e  Telesphoro  ;  4^ — Adriano  Jorge,  An- 
drade, Procopio,  Tertuliano,  Falcão  Dias  e  Braga  ;  5"" — Ribei- 
ro de  Araújo,  João  Alberto  c  Miranda  ;  6** — Filigonio,  Adria- 
no Jorge  c  E^paminondas  ;  7*   Feligonio.  Tertuliano  e  Vascon- 
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cellos.  A's  IO  horas  encerrou  o  presidente  os  trabalhos,  mar- 
cando a  seguinte  reunião  para  o  dia  26  do  andante,  com  a 
ordem  do  dia  do  costume. — c5VÍ.  C  de  oArroxella  Jaime,  2"" 
secretario. 

l5"  SESSÃO  AOS   26  DE  NOVEMBRO  DE    1880 

IVesiiIpnciíi  do  snr.  dr.  («illieiros. 

As  7  horas  da  noite,  reunidos  os  snrs.  Calheiros,  Cabral,  Mi- 
randa, Wanderley,  Procopio,  Ribeiro  de  Araújo,  Braga,  Fal- 
cão Dias  e  Arroxella  Jaime,  aberta  foi  a  sessão  e  approvada  a 
acta  antecedente. 

Offerecimentos .  Pela  sociedade  de  geographia  de  Madrid — 
o  boletim  de  setembro  ;  pelas  redacções  de  diversas  gazetas — 
os  últimos  números. — As  oífertas  foram  bem  recebidas. 

Ordjtfi  do  dia. —  r**  Parte. — Apresentou  o  snr.  Wanderley, 
como  thesoureiro,  as  contas  e  documentos  respectivos  relati- 
vamente ao  corrente  anno,  importando  a  receita  em  i  :37o$854, 
a  dcspeza  em  q45$996,  ficando  o  saldo  de  423$838. — Foram 
remettidos  todos  os  papeis  á  commissão  de  fundos  e  orçamen- 
to. 2"  Parte  :  na  classe  dos  sócios  effectivos  foi  admittido  o 
snr.  Octaviano  Esselin  ;  na  dos  correspondentes  o  snr.  José  de 
Barros  Accioli  de  Vasconcellos,  residente  no  Aracaju.  Decla- 
rou o  presidente  que  a  seguinte  sessão  seria  a  de  commemora- 
ção  do  anniversario  da  mstallação  da  associação,  o  que  teria 
lugar  a  2  de  dezembro. 

Para  a  commissão  incumbida  de  convidar  o  exm.  snr.  pre- 
sidente da  provincia  foram  designados  os  snrs.  João  Gomes, 
Falcão  Dias  e  Tiburcio  ;  para  a  de  preparação  da  casa  os 
membros  da  mesa  e  mais  o  snr.  Miranda.  A's  8  horas  da  noi- 
te ficaram  encerrados  os  trabalhos. — M.  C,  de  Arroxella  Jai- 
me,  2°  secretario. 

l6^  SESSÃO  AOS  2   DE  DEZEMBRO  DE   1880 

Presidência  do  snr.  dr.  Calheiros. 

Ao  meio  dia,  respondendo  á  chamada  os  snrs.  Calheiros, 
Cabral,  João  Gomes,  Wanderley,  João  Alberto,  Ribeiro  de 
Araújo,   Procopio,    Braga,   Falcão  Dias,  Tertuliano,    Aguiar, 


rcfa  de  ajuntar  a  cada  familia  o  avcUorio  de  seu  nome,  ama- 
nhan  seremos  estrangeiros  em  nosso  próprio  solo,  nao  sabendo 
distinguir  na  soleira  de  nossa  casa  as  pegadas  da  paternidade, 
nem  confiar  ao  berço  de  nossos  filhos  a  tradição  de  nossa  raça. 

Emquanto  estacam  os  praguentos,  movidos  pela  modéstia 
que  chamarei  orgulho  da  imprevidência,  erguem-se  os  esfor- 
çados dando  colorido  a  desbotadas  velharias,  antes  que  a  in- 
ditferenca  corroa  o  sacrário  das  santas  reminiscências  da  fa- 
milia.  Km  tao  proveitoso  empenho  ha  em  campo  mais  de  um 
lidador  ;  e  se  farta  for  a  conquista,  mais  cedo  virá  a  obra  da 
reconstrucçáo  das  passadas  eras,  não  sendo  somenos  a  gloria 
de  quem  reunio  á  honra  de  seus  antepassados  a  grandeza  de 
sua  própria  paciência. 

Louvores  ao  iniciador  da  proveitosa  idéa,  cujo  mérito  mais 
quilates  tem  se,  como  na  apontada  oM^moria,  puder  accres- 
centar  ás  minúcias  da  geração  o  doce  fructo  de  suas  obras, 
manifestadas  em  producções  poéticas  que  agora  passaram  do 
acanhado  pecúlio  dos  curiosos  ao  thesouro  da  munificência 
publica.  Tomassem  a  si  o  apontado  exemplo  os  dilectos  disci- 
pulos  do  padre  Assis  Ribeiro,  e  seriam  tantos  os  louros  alcan- 
çados que  não  lhes  faltaria  o  pregão  da  benemerência,  presa 
a  excellencia  do  mestre  á  fidelidade  dos  mensageiros  de  sua 
auspiciosa  doutrina. 

O  segundo  escripto — õMjmoria  sobre  os  conselhos  gera:s  da 
provinda  das  oAlagòas,  de  i82g  a  iiS33,  — é  trabalho  de  gran- 
dissimo  proveito  e  veio  encher  a  não  insignificante  lacuna  de 
nosso  archivo  em  referencia  ao  estudo  da  indole  da  institui- 
ção que  sérvio  de  prologo  ás  Assemblcas  provinciaes.  Nin- 
guém melhor  se  sahiria  de  tão  árdua  tarefa  do  que  o  narrador 
da  vida  de  nossos  parlamentos  locaes,  tendo  por  si  o  successo 
da  experimentação,  onde  não  só  alcançou  louros  a  uí-didura 
da  concepção,  senão  jubilou-sc  a  provecta  paciência. 

Foram  dous  os  conselhos  geraes — o  de  1829  e  o  de  1 83o, 
que  terminou  a  funcção  três  annos  depois  na  presidência  do 
snr.  Camargo.  Além  da  menção  dos  actos  respectivos  vem  a 
claro  o  nome  dos  eleitos,  finalisando  o  trabalho  o  relatório 
d'aquelle  administrador  em  dezembro  de  1 833,  peça  curiosa 
q[ue  bem  demonstra  as  preocupações  da  cpocha  em  que  a  in- 
sidia das  luctas  fazia  da  governança  a  arbitra  da  fazenda  pu- 
blica, deixando  era  abandono  todos  os  negócios  alheios  á  pre- 
paração dos  combates,  desprestigiada  a  instrucção  publica, 
apenas  confiada  a  26  cadeiras  do  ensino  primário,  das  quaes 
cabia  a  exigua  esmola  de  quatro  ao  sexo  feminino. 


Náo  absorvem  o  prasmc  da  reflexão  as  cousas  d'aquelle 
tempo,  c  embora  o  tenha  como  periodo  de  convulsão  que 
deu  de  si  a  formação  da  nacionalidade,  quizera  vél-o  mais  gra- 
ve e  accentuado  para  que  não  se  affirmasse  que  muitas  das 
imperfeições  de  hoje  procederam  das  tibiezas  que  não  soube- 
ram em  tempo  robustecer-se,  sacrificando  assim  o  b^^ím  do  fu- 
turo ao  conselho  da  cobardia  na  hora  em  que  exigia  o  patrio- 
tismo a  gravidade  de  sua  fortaleza.  Ainda  que  limitado  o  al- 
cance da  lição  encerrada  nas  paginas  da  presente  J/emonVi  so- 
bejam as  vagas  providencias  que  bem  podem  qualificar  o  va- 
lor dos  conselheiros  perdidos  nas  abstracções  das  indicações 
Guando  o  perigo  publico  exigia  da  experiência  a  iniciativa  ten- 
dente á  salvação.  Está  na  resenha  dos  feitos  dos  conselhos 
geraes  em  nossa  terra  a  condemnação  da  instituição  :  tarde  se 
reunio  para  cedo  deixar  o  posto  que  foi  mais  temor  á  lei  do 
que  empenho  da  obrigação. 

A'  terceira  memoria  chamei- -^senha  dos  ultimas  trabalhos 
geographicos.  Da  tarefa  que  em  má  hora  confiei  a  meu  apou- 
cado entendimento,  impondo-lhe  a  leitura  de  vários  successos 
referentes  ás  explorações  de  viajantes,  nasceu  o  encolhido  reta- 
lho sob  o  titulo  acima,  restos  da  opulência  alheia  que  a  custo 
reuni,  antes  que  o  tempo  me  tornasse  de  todo  indigente. 

Conhecem  todos  a  importância  das  expedições  da  Europa  em 
busca  das  regiões  desconhecidas,  servmdo-lhe  de  incentivo  o 
ingente  reclamo  da  industria,  a  agglomeração  do  pauperismo, 
males  que  exigem  o  remédio  do  consumo,  a  diffusão  do  com- 
mercio,  o  conforto  da  colonisaçào,  tomando  a  sciencia  a  dian- 
teira nas  descobertas  que  engendram  o  engrandecimento  dos 
Estados,  a  fraternidade  dos  povos. 

Em  todas  as  difficuldades  penetra  o  engenho  de  nosso  tem- 
po, que  como  Archimedes  não  medita  o  desastre,  senão  a  sal- 
vação, vencida  antes  pela  absorpção  do  trabalho  do  que  pela 
inércia  do  descanso.  Se  deseja  restituir  os  mares  aos  areaes 
africanos,  intenta  vêl-os  reunidos  no  paradouro  americano,  e, 
embora  o  arrojo  tivesse  feito  dos  pólos  o  tumulo  da  esperança, 
a  tentativa  de  três  séculos  abre  sulcos  entre  o  glacial  e  o  paci- 
fico, de  modo  que  a  nave  sahida  do  Báltico  e  aproada  á  re- 
gião das  neves  volta  ao  ponto  de  partida  sem  a  vergonha  do 
recuo,  arvorando  no  mastaréo  o  trophéo  de  virente  conquis- 
ta— a  circumvoluçào  de  dous  mundos. 

Não  entra  a  vaidade  no  estimulo  dessa  empreza  e  fora  para 
admirar  que  em  negocio  de  tanta  ponderação  viesse  o  precon- 
ceito aligeirar  intentos,  tirando  ao  sacrificio  seu  valor,  ao  mar- 
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tyrio  a  sua  palma.  E'  muito  outro  o  empenho  desse  afan  :  ser- 
ve de  draga  ao  empecilho  e  abre  caminho  á  permuta,  c  sega 
de  arado  e  desbrava  a  terra  inculta,  é  cimento  da  constância 
e  funda  o  porto  do  abrigo,  o  mercado  da  abundância,  é  lenho 
sem  gretas,  vela  sem  poros,  conjuncto  de  todos  os  esforços 
n'um  só  viso — o  bem  estar  humano.  Deixar  de  parte  taes  fei- 
tos importa  negar  ao  trabalho  sua  recompensa,  e  assim  vim 
aqui  repetir,  amda  que  afogada  a  voz,  o  hymno  harmonioso 
da  actividade,  que  é  a  epopéa  do  presente  século. 

Além  das  memorias  lidas  obteve  a  associação  a  honra  de 
uma  preleção  devida  á  obsequiosidade  de  um  antiquário  que 
visitando  as  collecçõcs  aqui  reunidas,  quiz  patentear  as  que 
possuía,  prestando  assim  ao  cuidado  alheio  a  homenagem  da 
admiração.  Discursou  o  maritimo  sueco  o  snr.  Flmilio  Go- 
rensson  acerca  do  que  vira  cm  sua  viagem  ao  Egypto,  descre- 
vendo os  tumulas,  já  os  levantados  no  deserto  pela  quarta  dym- 
nastia,  já  as  catacumbas  de  Alexandria.  Para  corroborar 
suas  asserções  expoz  uma  escolhida  profusão  de  photogra- 
phias  não  só  sobre  o  assumpto,  senão  também  relativas  ao  de- 
sastre de  Pompéa,  addicionando  a  tudo  isto  mostras  do  invó- 
lucro das  múmias,  vasos  e  uma  collecção  de  moedas  romanas. 
Deteve-se  na  explicação  sobre  as  pyramides  e  as  cavernas  de 
Alexandria,  cemitério  e  templo,  segundo  a  observação  de  H. 
Spenccr,  já  que  da  oftrenda  ao  morto  nascera  a  oração  á  Deus. 

Embora  não  accrescentasse  o  curioso  novidades  á  descri- 
pção  de  Perring,  vulgarisou  sua  boa  vontade  noticias  de  in- 
teresse em  referencia  ás  camarás,  corredores,  sarcophagos  d'a- 
quelles  monumentos  de  5,ooo  annos  antes  de  Christo,  segundo 
Oppert,  não  só  cissombro  d'arte,  mas  da  paciência,  eloquentes 
testemunhos  de  uma  antiga  civilisação  agora  conhecida,  gra- 
ças á  decifração  dos  hieroi^lvphos. 

Ao  valioso  producto  de  taes  esforços  convém  accresccntar 
a  doação  de  outras  preciosidades,  umas  guardadas  no  archivo 
e  na  sala  de  estudos,  outras  recolhidas  aos  armários,  que  mais 
tarde  constituirão  o  núcleo  do  museu  provincial. 

Este  anno  foi  tão  profusa  a  messe  que  ninguém  se  temerá  da 
pouquidade  do  futuro,  se,  contra  o  costume,  do  uberrrimo 
solo  da  generosidade  não  brotar  a  semente  do  aífectuoso  auxi- 
lio. Cabe  a  primeira  mensão  a  um  livro  de  copias  contendo 
extractos  de  frei  Manoel  Calado  e  Baloeus  em  referencia  aos 
successos  da  contenda  hollandeza,  fructo  esse  do  préstimo  do 
mais  jubilado  de  nossos  confrades,  o  snr.  Pedro  Paulino  da 
Fonseca. 
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Abre  a  primeira  pagina  a  certidão  da  reunião  do  povo  da 
capitania  de  Pernambuco  para  a  escolha  de  João  Fernandes 
Vieira  como  governador  das  armas  levantadas  contra  os  hol- 
landezes  ;  traz  a  data  de  sete  de  outubro  de  1645  e  as  assig- 
naturas  de  Francisco  Berenguer  de  Andrada, — juiz  ordinário 
de  Olinda,  do  padre  António  Bezerra, — vigário  de  S.  Pedro 
d'aquella  villa,  e  do  Padre  André  Jorge  Pinto, — vigário  de 
Porto-Calvo. 

No  rol  das  pessoas  notáveis  lê-se  o  nome  de  Christovào  Be- 
renguer de  Andrada,  António  Bezerra,  Diogo  Suares  da  Cu- 
nha, appellidos  estes  mui  familiares  às  antiguidades  da  villa 
da  Magaalena  do  sul.  Na  pagina  20  vem  a  menção  da  genea- 
logia de  Christovào  Lins  ou  Lintz,  o  illustre  fidalgo  allemão 
que  conquistou  as  terras  de  Porto-Calvo,  senhor  do  engenho 
Buenvs-AyreSj  casado  com  d.  Adriana  de  Hollanda,  filha  de 
Arnão  de  Hollanda  e  neta  de  Margarida  de  Florença — irmã 
do  papa  Adriano  vi.  Era  neto  d'aquelle  illustre  lidador  Chris- 
tovão  Lins  de  Vasconcellos,  o  primeiro  que  em  Porto-Calvo 
levantou  o  grito  da  revolta  contra  o  dominio  hollandez,  sendo 
filha  deste  Ignez  Lins  de  Vasconcellos,  casada  com  Vasco  Ma- 
rinho Falcão,  cujos  filhos  unidos  ao  avô  formaram  o  baluarte 
em  defeza  da  restauração  portugueza  em  Porto-Calvo. 

Prende-se  ainda  á  genealogia  do  velho  Christovão  Lins  a 
dos  Galvões  e  Fonsecas,  cujo  chefe,  Manuel  Lopes  Galvão- 
mestre  de  campo  do  terço  de  Olinda,  casara-se  com  Margari' 
da  Lins  Accioli — w]uarta  filha  d'aquelle  preclaro  tronco.  Foi 
prolifica  a  progénie,    mercê   da  seiva   dos  Jaimes  e  Arroxellas 

aue  ainda  hoje  aqui  sustentam  os  créditos  de  seu  passado  dan- 
o  á  pátria  os  trophéus  de  bom  renome. 

Segue-se  a  esse  trabalho  o  desenho  das  armas  distinctivas 
das  diversas  capitanias  durante  a  occupação  hollandeza,  ca- 
bendo ás  Alagoas  as  curimans  de  perfil.  Vem  adiante  na  pa- 
gina 38  a  copia  do  capitulo  5°  do  TJaleroso  Lucidcmo  dando 
parte  dos  acontecimentos  precursores  da  rendição  da  fortaleza 
de  Porto-Calvo  á  esforços  de  Christovão  Lins — o  neto,  em  1 5 
de  setembro  de  1645.  Como  complemento  dos  successos  con- 
tra os  hollandezes  segue-se  o  que  refere  frei  Manuel  Calado  a 
respeito  da  victoria  dos  capitães  Nicolau  Aranha,  André  da 
Rocha  e  Valentim  da  Rocha  sobre  as  fortificações  contrarias 
no  rio  de  S.  Francisco. 

Na  pagina  70  achá-se  o  desenho  da  egreja  de  S.  Cosme  e  S. 
Damião,  convento  de  S.  Francisco  em  Iguaraçú,  segundo  a 
menção   de   Barlceus.     Muito  acolhimento  merece  a  copia  da 
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carta  das  Alagoas,  tirada  da  obra  d'aquelle  escriptor,  compre- 
hendendo  o  território  entre  a  posse  de  Belchior  Alvares,  acima 
do  Penedo,  e  o  extremo  norte  do  T^ersinunga,  A  povoação 
mais  antiga  dessa  parte  do  S.  Francisco  como  a  da  lagoa  do 
sul,  ambas  teem  um  só  nome — 7^,  S.  da  Conc:'ição,  em  attcn- 
ção  de  certo  á  circumstancia  do  orago. 

No  limite  da  lagoa  do  sul  vê-se  o  local  do  engenho  vAho. 
onde  se  julga  assentada  a  cidade  do  Pilar,  mais  abaixo  a  situa- 
ção -N.  S.  da  Annunciação  e  S.  Gabriel  eá  margem  direita  do 
Parahyba — Santo  Amaro  e  N.  S.  do  Rosário.  A'  beira  da  la- 
goa do  Norte  acha-sc  a  povoação  de  Santa  Luzia  ;  ao  lado  do 
Potiguaçutiba,  que  talvez  seja  o  confluente  Satuba,  vé-sc  a  si- 
tuação de  Santo  António  e  á  marcem  direita  do  oMundahú— 
N.  S.  da  Encarnação  e  N.  S.  da  Ajuda,  que  é  agora  local  ao 
engenho  cMundahil. 

A  povoação  de  Porto-Calvo  recebeu  a  designação  de  U^. 
S.  da  Apresentação  ;  a  bahia  de  Barra-grande — porto  do  Cal- 
vo. Acham-se  bem  delineados  todos  os  confluentes  do  Man- 
fiiaba,  notando-se  que  entre  a  margem  direita  do  Mocabita. 
oje  oMocaitá,  e  á  esquerda  do  7 atiiamunha  se  descobre  a 
Matta-redonda,  que  sérvio  de  scena  ao  desastre  de  Roxas  y 
Borja. 

Ao  lado  esquerdo  do  Camaragibe  contam-se  muitas  situa- 
ções, como  Novo,  Espirito-Santo,  Bom-Jesus,  S.  João,  e  na 
foz — N.  S.  de  Guadalupe.  Oíferece  também  os  terrenos  entre 
esse  rio  e  o  de  Santo  oAntonio  Grande  assento  a  não  poucos 
estabelecimentos,  como  Tapera  d'Angola,  o  mais  central,  S. 
Sebastião,  N.  S.  da  Penha  de  França,  e  Agua-fria. 

E'  notável  a  alteração  dos  nomes,  uns  já  modificados,  ou- 
tros inteiramente  alheios  á  significação  actual,  pois  Boacica 
escrevem  Piàcica,  o  S.  ¥ vancx^co  —Par avitinga.  a  lagoa  do  sul 
— Paraigéra^  a  ilha  de  Santa  Rita — Miíericordia,  Pioca — T/- 
pioca,  Acha-se  cm  branco  o  lugar  occupado  por  Maceió,  a- 
pontados  na  carta  os  portos  correspondentes — Jaraguá  e  Jus- 
sara  em  vez  de  Pajussara. 

Traçado  se  vc  no  interior  o  itinerário  que  seguio  Bagnuolo 
na  peregrinação  movida  pela  invasão  hollandeza,  designado  o 
acampamento  entre  as  nascenças  do  Suassuhy  e  Santo  António 
merim  pelo  nome  de  barracas  do  conde. 

A  essa  carta  de  certo  imperfeita  no  que  se  refere  ao  htoral, 
segundo  as  indicações  de  Gabriel  Soares,  segue-se  a  planta  do 
forte  oMauricio  e  povoação  do  Penedo,  aquelle  occupando 
grande  parte  da  extensa  linha  da  eminência  da  rocha,  cem  8o 
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pés  de  altura  ;  o  povoado  mais  chegado  ao  fundcadouro, 
ainda  que  no  alto  dos  lados  do  arrebaldc  de  S.  Gonçalo  do 
Amarante  se  veja  a  casa  do  alcaide-mór  do  lugar — Belchior 
Alves. 

Finda-se  o  Hvro  de  copias  na  das  condições  de  entrega  da 
conquista  hollandeza  ao  general  Francisco  Barretto  e  mais 
no  desenho  das  armas  de  Porto-Calvo.  No  intuito  de  collec- 
cionar  o  que  a  respeito  das  Alagoas  escreveu  o  conceituado 
hollandez,  ao  que  ficou  exposto  reunio  o  snr.  Pedro  Paulino 
da  Fonseca  uma  estampa  representando  o  antigo  povoado  da 
Conceição  e  a  planta  da  mesma  aldeia. 

Acha-se  ella  collocada  n'um  morro,  de  elevação  regular,  ao 
sul  a  igreja  fortificada,  ao  norte  o  caminho  da  praia  ao  centro 
do  local,  ofFcrecendo  este  declives  na  frente  e  no  fundo.  No 
correr  da  egreja  ha  casas,  na  praia  também,  sendo  opinião  do 
copista  fora  esse  lugar  o  antigo— morro  da  guerra  agora  Pe- 
dreiras, o  que  cumpre  averiguar,  graças  ao  indicio  da  pers- 
pectiva e  da  planta  tiradas  da  fallada  obra. 

A  tacs  copias  vem  appensa  a  photographia  representando  o 
bairro  de  Santo  António  do  Recife,  lado  banhado  pelo  ^ebe- 
ribe  ;  de  pé  o  convento  dos  capuchos  e  os  fortes  Ernesto  e 
Weerdenburgh,  lugar  em  que  foi  levantada  a  cidade  Mauricia, 
em  honra  de  Nassau  ahi  aportado  cm  janeiro  de  1646. 

Cumpre  não  fique  em  esquecimento  a  coUecção  de  21  copias 
de  documentos  relativos  á  guerra  dos  Palmares  e  estabeleci- 
mento de  aldeamentos  na  área  do  território  alagoano,  de  1687 
a  i83o.  Lê-se  ahi  o  ajuste  dos  procuradores  do  coronel  Do- 
mingos Jorge  com  o  governador  Souto-IVlaior  acerca  da  entra- 
da das  forças,  a  carta  régia  de  28  de  janeiro  de  1698  conce- 
dendo aos  officiaes,  praças  e  indios  estabelecidos  nos  Palma- 
res posse  de  terras,  as  reclamações  destes  contra  o  esbulho  de 
suas  propriedades,  que  embora  cobiçadas  viveram  sem  o  ama- 
nho aa  raça  incapaz  de  fazer  face  á  concurrencia  dos  conquis- 
tadores. 

De  uma  informação  de  Mathias  José  do  Rosário,  juiz  de  paz 
em  Jacuhipe,  se  conclue  que  nunca  se  estabelecera  ahi  aldea- 
mento e  sim  presidio  contra  os  pretos  levantados,  sob  o  com- 
mando  do  chefe  Luiz  Mendes,  o  primeiro  que  ali  penetrou  com 
soldados  pagos  e  indios  com  mulheres,  do  que  procedeu  o  in- 
cremento da  população. 

Passando  dos  manuscriptos  aos  impressos,  convém  declarar 
que  entraram  na  bibliotheca  204,  que  reunidos  aos  já  exis- 
tentes fazem  o  total  de  1,982  accommodados  em  5  estantes. 
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Entre  os  volumes  pedem  particular  attencão  os  seguintes  :  Dic- 
cionario  gcographico^  histórico  e  estatistico  da  provinda  do  Es- 
piriío-Santo,  FJ  producto  de  um  provecto  cultor  de  nossas 
lettras  já  muito  experimentado  em  trabalhos  desta  ordem. 
P"mbora  de  longe  tivesse  consultado  o  material  para  tamanha 
fabrica,  se  nella  nao  se  nota  a  perfeição  com  que  se  houve  no 
monumento  chamado — HOiccionario  histórico  do  Maranham— 
sobejam  esclarecimentos  que  muito  abonam  os  dotes  do  in- 
vestigador. 

O  artigo — EspiritoSanto  e  o  entitulado  —  Governo — otfere- 
cem  substancial  fundamento  á  geographia  e  historia  da  terra 
de  Braz  Rubim,  que  de  certo  terá  no  novo  esforço  a  continua- 
ção d'aquella  tarefa  em  que  se  excedeu  sua  paciência  e  se  exal- 
tou seu  patriotismo. 

Pertence  ainda  á  solicitude  do  snr.  dr.  César  Marques  a  tra- 
ducção  de  dous  livros  recentemente  recebidos  :  Historia  da 
missão  dos  padres  capuchinhos  no  Maranhão^  por  Cláudio  d'A- 
beville  e  Ivo  d'Evreux  nos  annos  de  i6i3  e  1614,  obras  eguaes 
no  intento  e  até  irmàs  na  substancia.  Conhecem  todos  a  in- 
sistência com  que  os  armadores  de  Dieppe  expediam  as  naves 
em  busca  de  boa  presa  nas  costas  do  norte  das  possessões  por- 
tuguezas  na  America,  meados  do  século  xvi,  o  que  mais  tarde 
sanccionára  a  chancellaria  do  rei  de  França  concedendo  á  Ra- 
vardieri  as  doações  confirmadas  pelas  cartas  patentes  de  ju- 
lho de  i6o5. 

O  desastre  de  semelhante  expedição  ao  norte  estendeu-se 
até  ao  testemunho  das  observações  dos  missionários,  e  só  em 
i835  é  que  um  abalisado  cultor  de  nossas  antiguidades,  o  snr. 
Ferdinand  Dcnis,  poude  descobrir  os  volumes  que  em  1874  en- 
traram no  vestibulo  da  historia  pátria,  graças  ao  zelo  do  tra- 
ductor  e  vulgarisador  o  snr.  dr.  César  Marques. 

A'  parte  o  apoucamento  dos  conceitos,  o  aferro  à  anagogia, 
os  preconceitos  da  theologia,  as  argucias  da  casuistica,  ha  no 
escripto  dos  dous  capuchos  da  missão  franceza  no  Maranhão 
muita  noticia  curiosa,  já  acerca  das  condições  physicas  do  lu- 
gar, já  acerca  dos  costumes,  não  sendo  para  despresar  o  sub- 
sidio que  embora  envolto  na  estamenha  da  seita  e  entregue  ás 
abstracções  de  enfesadas  épochas  deixa  de  si  proveitosa  lição 
em  assumptos  que  então  preocupavam  pouco  a  attenção  dos 
competentes.  Sem  taes  auxilios  nunca  o  passado  surgirá  inteiro 
da  lousa  pesada  da  ignorância. 

qAs  Revistas  do  Instituto  histórico  do  Brasil,  do  anno  de  1875 
a  79.     Faltavam  á  collecção  guardada  na  bibliotheca  da  asso- 
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ciação  os  tomos  relativos  áquelles  annos,  onde  vem  estampada 
a  lição  de  muito  proveito  á  pontos  de  nossa  historia,  inteira- 
mente alheios  á  boa  critica,  senão  entregues  á  mais  desairada 
incúria.  Ficou  em  boa  guarda  o  presente  e  ha  de  conservar-se, 
porque  tem  em  si  o  sello  da  utilidade,  o  prasme  da  generosi- 
dade. 

Tijlatorio  apresentado  pelo  director  do  Arciúvo  Publico  em 
março  de  1880.  Sem  menção  não  ficará  esse-  repositório  de 
informações  relativas  á  guarda  e  conservação  ae  papeis  de 
muito  alcance  á  historia,  e  embora  tenha  a  falta  de  tempo  ra- 
reado as  pesquisas  na  decifração  dos  massos  amontoados  e 
amesquinhe  a  estreiteza  dos  recursos  o  avanço  do  exame,  o 
pouco  feito  ate  hoje  nao  deixa  de  accordar  o  interesse  desejan- 
do fossem  sem  dilação  postos  em  evidencia  os  fundamentos  de 
muito  ponto  controvertido. 

Resulta  de  ligeiras  buscas  a  emenda  sobre  duas  datas  de  in- 
teresse, a  primeira  referente  á  restauração  da  capital  da  Ba- 
hia, apóz  o  tumulto  de  1887,  ^  4^^  ^^  á^va.  a  16  de  março  do 
seguinte  anno  e  não  depois  como  afíirmam  alguns  expositores. 

Ficou  também  estabelecido,  segundo  o  olíicio  do  governador 
da  Bahia,  que  ahi  aportara  a  família  real  portugueza  não  a  19, 
20  e  23  de  janeiro  de  1808,  conforme  diversas  affirmativas,  e 
sim  a  22  tendo  lagar  o  desembarque  a  24  pelas  5  horas  da 
tarde.  Cumpre  dar  desenvolvimento  á  uma  instituição  que 
tem  em  si  o  gérmen  da  utilidade,  pois  sem  a  autoridade  das 
provas  perderá  a  narrativa  dos  successos  a  importância  da  va- 
lidade. 

Chronica  geral  e  minuciosa  do  Império  do  Brasil  desdj  a  des- 
coberta da  America  até  ao  anno  de  iSjg^  pelo  dr.  qMjIIo  Mo- 
raes. Constitue  uma  brochura  de  poucas  paginas,  resumo  de 
um  alentado  trabalho  que  á  mingoa  de  recursos  ficará  muitos 
annos  na  escuridade,  confirmada  a  regra  de  que  entre  nós  é 
mais  fácil  produzir  que  divulgar,  vale  mais  confiar  no  isola- 
mento da  perseverança  do  que  nas  basofias  do  auxilio.  Como 
remédio  á  empeços  veio  á  luz  o  apontado  folheto  indicando  o 
contexto  dos  documentos  históricos  ainda  inéditos  sobre  factos 
de  reconhecida  importância,  alguns  do&quaes  entretanto  jà  de 
sediça  impugnação,  narrada  com  minudência  a  successao  do 
crescimento  do  Rio  de  Janeiro,  servindo  de  assento  ao  volume 
um  curioso  mappa  que  reúne  notas  geographicas  á  bem  com- 
binados resumos  sobre  os  successos  em  referencia  á  historia 
geral  do  paiz. 

Não  ha  de  passar  cm  reserva  a  nova  tentativa  do  amestrado 


historiador  que  poz  o  livro  sob  a  guarda  de  um  nome  que  re- 
presenta não  já  o  culto  da  amisade,  senão  é  o  symbolo  da 
consciência  a  mais  immaculada.  Quem  diz  Marcelino  de  Bri- 
to não  presta  somente  preito  e  homenagem  ao  atfecto,  oscula 
a  toga  que  de  pura  se  tornou  em  arminho,  e  é  com  exemplos 
destes  que  se  tornará  perpetua  a  lição  dos  feitos  e  vivaz  o  en- 
sino da  intemerata  hombridade. 

Archipos  do  Museu  Nacional,  Foi  recolhido  á  bibliotheca  o 
fasciculo  correspondente  ao  3""  e  4"  trimestres  de  1878,  comple- 
mento este  do  3°  volume.  Não  é  de  pequena  importância  aos 
créditos  d'aquelle  estabelecimento  a  circumstancia  de  haver 
seus  annaes  em  curtíssimo  tempo  conquistado  as  boas  graças 
dos  intransigentes  juizes.  £■  certo  que  para  semelhante  resul- 
tado não  concorreu  pouco  a  longa  preparação  da  rehabilita- 
ção,  scrvindo-lhe  de  estimulo  o  ardor  com  que  se  houve  na 
rude  tarefa  a  competência  do  pessoal  docente. 

No  meio  das  oscillações  do  opportunismo  em  referencia  ás 
reformas  do  ensino  superior  sirva  de  conforto  o  incremento 
dado  ao  estudo  das  sciencias  naturaes,  o  que  não  será  de  pe- 
queno alcance  á  descoberta  de  verdades  peculiares  á  nosso  so- 
lo. Como  prova  disso  pode-se  ler  no  apontado  fasciculo  o  cs- 
cripto  do  snr.  dr.  Lacerda  filho  acerca  da  peçonha  do  mais 
perigoso  de  nossos  ophidios — a  cascavel,  notando-se  jà  findo  o 
período  das  divagações  da  phantasia  com  a  creação  do  labo- 
ratório physiologico,  pedra  angular  da  experimentação,  único 
critério  da  certeza,  larga  recompensa  ás  fadigas  de  quem  pro- 
cura o  saber,  não  como  ornato,  senão  como  instrumento  do 
beneficio. 

qA  Revista  bra{ileira.  Entre  as  tentativas  destes  últimos  an- 
nos  em  abono  do  esforço  nacional,  empenhado  na  diífusào  de 
conhecimentos  que  á  falta  de  cultura  se  reduziram  á  mingoado 
espolio,  figura  a  nova  publicação  cujos  intuitos  resistem  ainda 
ao  torpor  da  indifíerença,  o  mais  accentuado  de  nossos  acha- 
ques, senão  a  mais  crua  das  enfermidades.  Acha-se  nestas  pa- 
ginas a  lição  dos  principios  que  constituem  o  credo  da  nova 
geração,  sendo  para  lastmiar  andasse  tão  tolhido  o  espirito  pu- 
blico, de  modo  a  ensaiar  os  primeiros  passos  quando  ao  longe 
recebem  os  adeptos  a  palma  de  sua  victoria.  Lenta  embora  a 
elaboração,  os  enunciados  denotam  firmesa  na  exposição,  de- 
monstrando que  é  mais  segura  a  convicção  nascida  da  persis- 
tência do  estudo  do  que  a  que  doudeja  como  joguete  de  eru- 
dição. Ha  de  ser  auspiciosa  ao  levantamento  das  idéas  a  no- 
va publicação,  e  se  cedo  tiver  que  ceder  o  passo  á  indolência 
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dos  auxiliares  deixará  sempre  de  si  proveitosa  lição,  cuja  influ- 
encia facilitará  o  dominio  da  moderna  crença. 

A  historia  unij^í^rsal por  C.  Cantu,  reformada  e  ampliada  por 
A.  Ennes,  publicação  da  empresa  litteraria  fluminense.  Conhe- 
cem todos  o  escripto  do  abalisado  italiano,  fructo  de  uma  eru- 
dição que  por  nosso  mal  tinha  como  semente  os  preconceitos 
do  clericalismo.  Uliado  a  velha  escola  conservadora  causou- 
Ihe  sempre  horror  a  idia  ao  plano  de  sua  fé,  e  assim  deixou 
em  sua  obra  senões  que  o  juizo  de  nosso  tempo  procurou  ago- 
ra remediar. 

Encarregou-se  de  semelhante  tarefa  o  snr.  Ennes,  laureado 
discípulo  de  provectos  mestres,  rejuvenescendo  os  capítulos 
desbotados  pela  idade,  sem  dar  cor  de  mais  para  que  não  se 
perdesse  a  belleza  no  excesso  do  artificio.  A's  doutrinas  do 
livro  primeiro  juntou  as  lições  da  geologia  c  anthropologia  c 
em  seguida  foi  annotando  e  conchegando  aos  conhecimentos 
do  presente  as  exposições  nascidas*  do  mais  emperrado  pendor 
á  adoração  do  passado.  Embora  poucos  sejam  os  volumes  pu- 
blicados, o  que  se  le  em  relação  ás  civilisações  primitivas  abona 
demasiado  o  critério  da  observação   e  a  utilidade  da  emenda. 

A  historia  não  pôde  ter  por  fundamento  a  crendice  da  len- 
da ;  requer  exame  e  estudo,  sem  o  que  nunca  passará  da  re- 
gião phantasista  ao  dominio  da  sciencia.  Poderia  expor  mais 
livros,  abrir  mais  folhas,  scnáo  fora  abuso  volumar  enfados, 
quando  poucos  não  os  experimenta  quem  aqui  vem  accudindo 
ao  reclamo  de  um  convite  sem  os  afeites  da  compensação. 
Veria  ao  caso  a  noticia  de  achar-se  já  formada  a  reunião  de 
gazetas  diversas  publicadas  no  paiz  e  fora  delle  e  também  em 
andamento  a  col  ecção  dos  escriptos  em  homenagem  á  Ca- 
mões no  anniversario  da  infausta  épocha,  agora  relembrada 
como  consolidação  da  naciolalidade  portugueza  por  meio  do 
verbo  que  é  o  mais  forte  baluarte  de  sua  fortaleza. 

Poderia  ainda  accrescentar  que  mais  de  uma  associação  sci- 
entiíica  aqui  e  ali,  no  interior  e  no  estrangeiro,  reparte  com- 
nosco  o  aliecto  das  relações,  confirmada  assim  a  regra  de  que 
no  convívio  intellectual  a  velhice  e  a  sabedoria  não  são  titu- 
los  de  arrogância,  mas  predicados  que  obrigam  a  exccllencia, 
da  posição  a  ser  humilde  com  a  fraqueza  da  ignorância.  Ca- 
beria também  referir  que  á  nossa  alfama  veio  o  governo  e 
mais  logo  o  snr.  director  da  Bibliotheca  Nacional  solicitando  o 
concurso  dos  ínfimos  em  beneficio  do  intento  de  semelhante 
repartição  promovendo  uma  exposição  concernente  á  assump- 
tos geographicos  e  históricos  do  paiz. 
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Ao  elevado  empenho  da  empreza  corresponde  o  appcllo  da 
cortezia,  e  não  ha  cabedal  que  se  julgue  escasso,  nem  valia  que 
se  tenha  por  frouxa  na  realisaçáo  de  um  esforço  que  firma  os 
foros  da  applicação  da  geração  actual  dando  lustre  aos  brios 
nacionaes.  \ão  será  refractário  ao  convite  quem  de  seu  tem 
menos  possuídos  que  forte  animo,  e  se  seu  auxilio  não  fòr  a 
gemma  da  grandeza  representará  a  filigrana  da  vontade.  Para 
melhor  occaslão  ficará  a  narrativa  de  taes  successos,  devendo 
sem  demora  a  gratidão  patentear  as  preciosidades  recolhidas 
ao  gabinete  de  sciencias  naturaes. 

No  compartimento  reservado  á  mineralogia  figuram  mostras 
de  disthenio,  pyrophyllita,  granadas,  diversos  compostos  de 
ferro  procedentes  de  Minas-Geraes,  a  serpentina,  o  granito,  o 
diorito,  o  schisto  do  Pará,  quartzo  com  pyrites  da  Islândia, 
constituindo  grandíssimo  auxilio  á  industria  europca.  Na  sec- 
ção de  zoologia,  graças  á  solicitude  do  Museu  Nacional,  en- 
traram as  seguintes  offrendas  :  um  felis-Ieo  d'Africa,  um  ar- 
vns-rufuSy  um  dicotyles-labiatus.  D'entre  as  aves  vem  á  fren- 
te as  maitacas — espécie  flavi-rostris  ;  no  género  penelope — a 
espécie  superciliares  ;  no  género  podiceps-  -a  espécie  domini- 
cus  ;  no  género  pícus  as  t^^(tc\i^'^-—Jlavescens^  dominicanus, 
robiístus. 

Na  secção  de  paleontologia  nota-se  uma  presa  com  quatro 
dentes  molares  olferecendo  os  caracteres  inherentes  ao  masto- 
donte, procedendo  dos  terrenos  terciários  de  S.  Miguel,  sem 
que  se  possa,  á  mingoa  de  outros  esclarecimentos,  saber  se  os 
restos  d'aquelle  proboscidio  foram  tirados  das  camadas  do 
miocenio  ou  do  píiocenio. 

No  lugar  destinado  á  ethnographia  contam-se  collares,  bra- 
celetes, arcos  e  lanças  dos  Chambioás,  dous  tacapes  dos  Cara- 
jás, duas  inubias  dos  Jurunas,  uma  peça  de  madeira  dentada 
com  que  os  mesmos  batem  os  fios  no  acto  de  tecer. 

Chamam  a  attenção  dos  curiosos  algumas  antiguidades  egyp" 
cias  e  são  :  uma  estatua  com  hieroglyphos  encontrada  no  re- 
cinto atrás  da  primeira  camará  dos  túmulos  em  que  se  depo- 
sitavam as  múmias,  um  fetiche  de  pedra  usado  no  pescoço  das 
mesmas,  duas  lâmpadas  de  barro  e  um  víiso  grande  tirados  do 
solo  de  Alexandria. 

Subio  também  o  deposito  consagrado  á  numismática,  agora 
á  vista  cm  mostrador  particular,  merecendo  cuidadosa  obser- 
vação uma  coUecção  de  quatro  scmis^  ou  meio  as  romano,  ou- 
tras moedas  com  as  effigies  de  Cárinus  e  de  Probus,  e  mais 
alguns  bilhetes  de  diífcrentes  bancos  italianos. 


Na  classe  dos  desenhos  e  photographias  exigem  attenção  di- 
versos cartões  com  vistas  das  cidades  de  Alagoas  e  Pilar  e  uma 
estampa  representando  a  antiga  matriz  de  Maceió. 

Muito  incremento  obteve  o  album  em  aue  se  depositam  os 
sellos,  adquirindo  novos  exemplares  proceaentes  da  Pérsia,  do 
Japão  e  da  Oceania.  Da  abundância  dos  presentes  nasceu  o 
levantamento  de  um  novo  armário,  e  em  breve  cheias  ficarão 
as  dependências  desta  casa,  já  que  a  munificência  tem  o  cunho 
do  torrão  natal,  foi  ao  patriotismo  pedir  o  seu  vigor  e  chamou- 
se  Ladisláu  Netto,  Jonas  Montenegro. 

Se  as  affirmativas  de  tamanha  prosperidade  correspondes- 
sem ao  crescimento  dos  recursos  da  associação,  se  os  catálo- 
gos não  pesassem  mais  que  o  cofre  á  cargo  do  thesoureiro, 
não  se  veria  em  atrazo  a  execução  de  planos  dependentes  de 
dinheiro,  reduzida  a  vontade  á  posição  d'aquelle  naufrago  que 
salvando  o  poema  de  sua  inspiração  não  poude  em  terra  en- 
contrar senão  h  esmola  á  escassez  da  fortuna. 

Para  demonstrar  a  desharmonia,  o  desaccordo  entre  a  missão 
que  cresce  e  as  posses  que  descem  copiarei  as  recentes  infor- 
mações facultadas  pelo  zeloso  funccionario  que  guarda  os  ca- 
bedaes  da  associação. 

Chegou  a  receita  este  anno  á  somma  de  i: 390^8 54,  a  des- 
peza  a  de  góôgggõ,  ficando  o  saldo  de  423§858,  que  de  facto 
não  se  ajusta  ao  ardimento  dos  intuitos.  Accresce  a  esse  mes- 
quinho total  a  exiguidade  da  arrecadação  do  producto  da  di- 
vida activa  na  somma  de  i:3  59$ooo,  esgotado  o  prazo  da  to- 
lerância sem  que  o  appello  da  necessidade  tivesse  estimulado 
o  torpor  que  seria  tido  como  propósito  de  tacita  repulsão,  se 
em  nossos  hábitos  sociaes  não  andasse  tão  levantada  a  acção  es- 
tirilisadora  da  indiíferença. 

Pode  ser  que  mais  tarde  se  manifestem  os  milagres  da  con- 
descendência, já  que  entre  amigos  doe  tanto  a  rebeldia  aos  af- 
fectos  da  cordura  como  a  atfronta  da  negação  da  confiança. 
Prende-se  a  esse  aferro  ao  esquecimento  dos  compromissos  a 
cautela  das  economias,  ora  dando  ás  necessidades  o  engodo  . 
da  esperança,  ora  encurtando  o  commettimento  como  res- 
guardo em  abono  da  própria  vitalidade.  Não  é  outra  a  ex- 
plicação de  ter  só  hoje  quebrado  as  pcas  do  encerro  o  fascicu- 
lo  da  ^Pista  constituindo  o  numero  12,  cujas  ousadias  procu- 
ram no  refugio  do  bem  publico  a  indulgência  aos  senões. 

E  ha  de  encontrar  o  refrigério  do  acolhimento  a  tentativa 
que  só  tomou  formas  depois  de  experimentar  os  golpes  da  in- 
digência,  os  empuxões  do  calculo,  sahindo  desse  certamen  to- 
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Ihida  c  mutilada,  mas  sempre  com  a  galhardia  de  quem  na  luc- 
ta  nunca  escondeu  por  medo  os  farrapos  de  sua  bandeira.  Já 
que  poucos  são  os  combatentes  e  fogem  ao  alistamento  os  no- 
vos escolhidos,  suppra  o  esforço  aos  veteranos  a  vacuidade 
das  linhas,  de  modo  que  em  cada  claro  se  veja  a  trincheira  da 
defensão. 

Repousa  nesse  proceder  o  segredo  de  nossa  permanência,  a 
historia  de  nossos  successos,  e  quem  é  soldado  aq[ui  vive  sem- 
pre de  atalaia,  servindo  de  apego  ao  officio  a  gravidade  do  pe- 
rigo. Não  ha  em  nosso  acampamento  tendas  ao  descanso, 
amparo  ás  retaguardas  ;  e  se  durante  onze  annos,  máu  grado 
o  assedio  da  adversidade,  nunca  poude  o  inimigo  solapar  o 
muro  da  fortaleza  é  que  a  guarnição  só  tem  um  posto — o  da 
vigia,  um  único  salário — o  amor  á  seu  torrão. 

Da  acção  de  taes  estimulos  resultará  de  certo  a  consolidação 
da  missão,  tendo  por  valedores  a  protecção  de  eximios  lidado- 
res. Vença  a  paciência  as  resistências  de  occasião  ;  esqueça 
as  juras  palavrosas  da  falsidade,  os  remoques  da  inveja,  a  fuga 
precipitada  dos  medrosos,  e  longe  irão  as  ambições.  O  futuro 
é  que  dirá  quem  acertou  /  se  a  constância  de  fé  na  estacada, 
se  a  covardia  de  rastos  na  deserção. 

Finda  a  tarefa  de  minha  obrigação  só  desejo  uma  recom- 
pensa :  confirme  o  dia  de  amanhã  o  vaticinio  de  minha  espe- 
rança. 

* 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Archeologico  e  Geographico 
Alagoano,  Maceió  2  de  dezembro  de   1880. 


O  secretario  perpetuo,  João  Jrancisco  T)ias  Cabral. 
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Suocinta  descripção  do  município  de  Porto-Caivo,  pelo 
bacharel  Olympio  E.  de  Arroxei  la  Galvão.    1881 


HISTORIA 

(  Continuação  do  u.  16,  pagina  186  ) 

■  ^  ^  sensível  qu€  se  tenha  perdido,  ou  não  conste  o  acto  do 
I    ^    governador  donatário  instituindo  a  villa  ;  não  só  a  eter- 
I         na  pendência  em  que  vive,  de  limites  com  a  provincia 
-i^— '  visinha,  estaria  decidida  authenticamente,  mas  o  patri- 
mónio que  elle  teria  instituido  para  a  mantença  da  villa  não 
seria  objecto  de  duvidas,  como  é  ;  e  porisso  acha-se  a  camará 
municipal  de  posse  apenas  por  tradição  de  certa  parte  de  terri- 
tório dentro  do  perímetro  dos  quatro  rios  da  villa,  auferindo 
proveito  muito  insignificante,  porque  os  edificadores  actuaes  e 
seus  antepassados,  isto  é,  os  donos  das  casas  urbanas,  não  se 
sujeitaram  a  pagar  o  foro  e  apenas  conhecem  in  nomine  o  do- 
mínio directo  da  municipalidade. 
#       

E  difficil  também  averiguar  si  a  villa  começou  logo  a  exer- 
cer sua  nova  jurisdição,  e  quaes  foram  seus  primeiros  empre- 
gados ;  naturalmente  não  podia  ter  havido  muita  ordem  nesse 
assumpto  pelo  estado  de  perturbação  do  municipio  ;  mas,  de 
pois  que  ó  príncipe  de  Nassau  consolidou  o  seu  poder,  é  certo 
que  estendera  a  Porto-Calvo  a  providencia  de  administração 
civil,  que  tomou,  de  installar  em  todas  as  villas  as  camarás  de 
scabinos,  modeladas  pelas  da  provincia  de  HoUanda,  e  de  que 
nos  dá  noticia  o  sr.  V.  de  Porto-Seguro  em  sua  Historia  Geral 
do  Bra{il^  2^  edição,  cap.  29,  vol.  i.° 
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A  Porto-Calvo  coube  o  numero  de  cinco  scabinos  {  carta 
aos  do  Supremo  Conselho,  de  iS  de  Setembro  de  lóSy,  cit.  no 
livro  V  da  Historia  das  Luctas^  do  mesmo  autor,  pag.  126  c 
nota. ) 

A  preo.ccupação  dos  espiritos  no  anno  de  i636  de  transi- 
ção )  era  firmar  a  defesa,  e  portanto  talvez  não  se  cuidasse 
n'outra  cousa.  De  Abril  a  Dezembro  a  villa  do  Bom-Successo 
manteve-se  como  ponto  estratégico,  em  poder  dos  portuguezes 
e  naturaes  ;  augmentou  muito  sua  população  adventícia,  por 
que  os  emigrados  ahi  encontraram  abrigo  seguro.  Bagnuolo 
com  o  estado-maior  voltara  ás  Alagoas. 

Em  Maio  aqui  alojava-se  o  capitão  João  da  Silva  Azevedo 
com  muitos  outros  que  regressavam  de  expedições  ao  norte. 
O  conde  ordenou  que  se  proseguisse  na  fortificação  da  villa, 
vindo  a  artilharia  e  munições  de  Santa-Luzia  do  Norte  para  o 
forte  que  se  estava  fazendo  em  roda  da  Egreja-velha^  isto  c,  a 
mesma  posição  vantajosa  e  dominante  do  alto  dafo^ça^  onde 
em  i635  esteve  acastellado  Picquard,  e  que  foi  tomada  e  ar- 
razada  por  Mathias  de  Albuquerque.  As  obras  são  dirigidas 
pelo  tenente  AfFonso  Ximenes  de  Almiron,  que  substituio  ao 
sareento-mor  Martim  Ferreira  no  governo  do  quartel. 

N^este  forte  do  Bom-Successo,  diz  o  autor  das  Memorias 
Diárias^  se  abrio  um  poço  de  bôa  agua,  porém  fundo,  ficando 
alguma  cousa  estreito. 

Esse  poço  é  o  que  a  tradição  ainda  hoje  conhece  por  ca- 
cimba, inteiramente  atulhado,  mas  tem-se  tirado  d'elle,  por  va- 
rias vezes,  muitas  balas  ocas  de  artilharia  ;  é  tão  alta  sua  situ- 
ação em  relação  ao  nivel  d'agua,  que  admira  o  ter  sido  empre- 
hendido  ;  deveria  ser  muito  profundo. 

Em  Outubro  já  havia  chegado  ao  Bom-Successo  a  artilha- 
ria e  munições  trazidas  em  barcos  a  cargo  dos  capitães  Fran- 
cisco Duarte  e  Francisco  Peres  do  Souto  ;  e  dous  barcos  que 
partiram  depois  d^elles  foram  encontrados  por  um  navio  inimi- 
go que  metteu  a  pique  um  que  conduzia  oitenta  e  sete  barris 
de  pólvora  e  fez  o  outro  dar  á  costa  na  barra  das  Alagoas. 

O  grande  numero  de  gente  accumulada  em  Porto-Calvo  fez 
escassear  os  mantimentos ;  accresce  que  havia  quatrocentos  en- 
fermos, a  mór  parte  de  chagas  nas  pernas,  causadas  pelo  cli- 
ma, continuado  trabalho  e  incommodos  das  frequentes  via- 
gens, concorrendo  muito  para  isso  o  ser  a  terra  quente  e  hú- 
mida ;  faltavam  medicamentos,  e  assim  cresciam  as  enfermi- 
dades e  misérias. 

Duarte  de  Albuquerque  (  é  em  suas  memorias  que  hauri- 
mos estas  informações  )  remediou  a  falta  de  mantimentos,  to- 
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mando  a  seu  cuidado  fazer  que  os  moradores  da  Varochia 
supprissem  em  parte  a  população,  sustentando  á  sua  custa  a 
infantaria  ;  e  só  António  ae  Abreu  sustentou  cem  e  offereceu 
além  d^isso  duas  mil  fangas  de  farinha. 

As  excursões  repetidas  contra  o  inimigo,  que  se  mantinha 
forte  em  Paripoeira,  obrigaram-n'o  a  deixar  o  posto,  ficando 
assim  em  novembro  desafogada  a  communicaçào  pela  praia, 
entre  o  Bom-Successo  e  as  duas  Alagoas,  isto  é,  a  Santa-Luzia 
do  Norte  e  a  lagoa  do  sul,  hoje  cidade  das  Alagoas. 

Augmentando  porém  o  receio  de  futuros  assaltos,  por  cons- 
tar a  vinda  de  retorços  para  o  inimigo,  o  conde  de  Bagnuolo 
empenhou-se  na  conclusão  das  obras  do  forte  de  Porto-Calvo, 
fazendo  cercar  de  trincheiras  com  seus  travezes  a  Egreja-nova 
do  Bom-Successo  e  levantar  outras  pelos  caminhos,  onde  mais 
convinha  ;  ordenou  que  todos  trabalhassem  em  erguer  uma 
cortina  que  havia  cahido  do  forte  da  Egreja-velha,  por  ter-se 
feito  com  menos  escarpa  do  que  a  devida  ;  creou  seis  capitães 
do  districto,  para  que  tocando-se  a  rebate  accudisse  caaa  um 
com  os  visinhos,  que  se  lhe  nomeassem,  ao  lugar  que  lhe  fosse 
indicado. 

-  Surge  o  anno  de  lóSy,  que  vae  estrear  com  a  nova  admi- 
nistração hollandeza  do  conde  de  Nassau  (  João  Maurício  ), 
chegado  ao  Recife  a  23  de  Janeiro,  com  um  poderoso  reforço 
e  encarregado  do  governo  civil  e  militar  para  consolidar  a 
conquista  das  províncias  unidas  dâ  Hollanda. 

Porto-Calvo  vae  ver  soar  sua  hora  :  debalde  se  redobra  a 
actividade  das  obras  de  defesa,  e  tratou-se  de  fortificar  o  mon- 
te fronteiro  á  villa  pelo  lado  oriental,  além  do  rio  Comandei- 
tuba,  na  posição  conhecida  então  por  Amador  Alvares^  nome 
de  um  morador  de  tempo,  e  que  suppomos  ser  hoje  a  aprazivel 
situação  da  Bica  do  Outeiro^  onde  o  monte  faz  uma  assentada 
suave  e  predomina  a  villa,  posto  que  esta  fique  mais  alta  ;  ahi 
o  conde  mandou  construir  dous  reductos  fortes,  dos  quaes  um 
foi  guarnecido  por  três  canhões,  cincoenta  barris  de  pólvora, 
balas,  corda  e  mantimentos, 

O  forte  da  villa  é  confiado  á  perícia  militar  de  Miguel  Gi- 
berton,  ofíicial  superior  de  artilharia,  com  trezentos  homens. 
A  rapidez  com  aue  se  precipitaram  os  acontecimentos  não  per- 
mittio  que  as  ooras  de  defesa  de  Porto-Calvo,  intra  e  extra 
muros^  ficassem  completas,  asseverando  os  chronistas  da  época 

âue  os  defFeitos  d^ellas  eram  bastantes.  Nassau  apenas  chega- 
o  no  Recife  organisou  suas  tropas  para  o  plano  de  operações 
que  resolveu  contra  o  sul  da  capitania,  onde  havia  mais  resis- 
tência. 
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Divídioas  em  dous  corpos,  um  ás  ordens  de  Segismundo, 
por  terra  até  á  foz  do  Una  ;  outro  ás  ordens  de  Arciszewsky, 
embarcado  até  a  Barra-Grande,  onde  aportou  a  1 2  de  Feverei- 
ro. Nassau  transpõe  com  Segismundo  o  Una  no  dia  16,  e  no 
seguinte  põe-se  de  accordo  com  as  tropas  da  Barra-Grande  e 
marcha  contra  Porto-Calvo,  onde  esperava  bater  Baenuolo. 

Seguiram  caminhos  diversos,  vindo  até  muitas  lanchas  e 
reforço  pelo  rio  Manguaba  (  que  as  chronicas  chamam  das 
Pedras).  Ao  cahir  da  tarde  o  exercito  hoilandez  alcança  as 
eminências  fronteiras  d'esta  villa,  e  quando  Bagnuolo  mandou 
fazer  o  reconhecimento  já  era  tarde.  O  inimigo  estava  a  duas 
legoas,  e  sahindo  um  piquete  para  impedir-lhe  o  passo,  avistou 
as  tropas  de  sua  vanguarda  a  um  quarto  de  legoa  da  villa,  no 
outeiro  onde  morava  Domingos  Vaz  Barcellos.  Nassau  estava 
á  frente  de  3 000  soldados,  800  marinheiros  armados,  600  ín- 
dios e  alguns  pretos. 

As  forças  portuguezas,  hespanholas  e  napolitanas  de  que 
dispunha  Bagnuolo  não  attingiam  a  1 3.oo  homens  ;  e  a  historia 
o  censura  n'este  feito,  porque  como  hábil  general  não  teve  a 
prudência  de  esperar  com  nrmeza  o  poderoso  inimigo  nos  for- 
tes em  que  se  entrincheirara.  Coube  ao  seu  tenente-general 
Atfonso  Aimenes  a  missão  de  ir  encontral-o,  levando  comsigo 
800  e  tantos  combatentes,  inclusive  Soo  indios  dirigidos  por 
Felippe  Camarão  e  80  pretos  por  Henrique  Dias.  Era  já  ao 
anoitecer  quando  se  avistaram  uns  aos  outros  a  tiro  de  carabi- 
na, ficando  os  defensores  da  praça  á  margem  direita  do  Co- 
mandeituba  e  os  sitiantes  á  esquerda.  E'  essa  passagem  que 
vae  ser  disputada  palmo  a  palmo  na  batalha  de  1 8  de  Feve- 
reiro, a  maior  e  mais  celebre  de  Porto-Calvo,  e  que  deu  como 
resultado  accentuar  o  dominio  hoilandez. 

A  posição  era  que  ficaram  nossas  forças  era  guarnecida  por 
uma  trincheira  e  estacada,  armando-se  aos  lados  duas  embos- 
cadas ;  a  do  inimigo  era  superior,  porque  acastellou-se  no  pon- 
to mais  elevado  do  monte,  junto  á  casa  do  mencionado  mora- 
dor Vaz  Barcellos,  e  mais  abaixo  na  Bica  do  outeiro,  onde  le- 
vantou também  sua  trincheira,  fora  o  que  encontrou,  com 
quatro  peças  de  campanha,  que  jogaram  balas  toda  a  noite. 
Bagnuolo  cxpedio  mais  o  sargento-mor  Martim  Ferreira  com 
Soo  homens  ;  destacou  para  o  Varadouro  o  capitão  Manoel 
da  França  com  cincoenta  homens,  afim  de  defender  o  rio 
Manguaba. 

Pela  manhã  começou  o  inimigo  a  mover-se  em  trcs  divi- 
sões, uma  commandada  pelo  coronel  Arciszewsky,  outra  pelo 
general  Segismundo,  e  a  terceira  pelo  próprio  Nassau  com  cin- 
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coenta  arcabuzeiros  a  cavallo.  Começou  vigoroso  o  combate, 
sendo  o  inimigo  duas  vezes  rechaçado  na  passagem  do  rio  ; 
da  terceira  porém  carregou  em  columna  cerrada,  rompeu  a 
nossa  gente  e  degolaram  logo  a  40,  entre  os  quaes  d.  António 
Coutinho,  Cosme  Viana,  d.  Gaspar  Cabral,  João  de  Uchôa,  Pe- 
dro da  Cruz  e  outros ;  reinando  a  confusão  começaram  os  nos- 
sos a  fugir  pelos  montes  que  tinham  ã  retaguarda  para  subirem 
á  villa  e  ao  forte,  e  ahi  eram  alcançados  pelas  balas  que  os  iam 
dizimando ;  e  quem  se  mantém  ainda  no  seu  posto  de  honra 
são  Henrique  Dias  e  Francisco  Rabello,  praticando  actos  de 
bravura  que  impediram  a  perda  total  de  Miguel  Giberton. 

Tivemos  20  feridos,  entre  os  quaes  o  valente  chefe  dos  ne- 
gros, ferido  pela  sexta  vez  n'esta  campanha,  acertando  agora 
o  mosquetaço  no  punho  esquerdo,  que  lhe  occasionou  a  perda 
da  respectiva  mão,  que  veio  a  ser  amputada  ;  perdeu  elle  três 
capitães  e  o  sargento-mor  de  sua  tropa  ;  vários  officiaes  cahi- 
ram  prisioneiros.  (  * ) 

Estava  perdida  a  batalha,  que  foi  rápida,  tendo  o  inimigo 
poucas  perdas.  Bagnuolo  retira-se  cautelosamente  para  as 
Alagoas  sem  deixar  instrucções  ao  commandante  da  praça  ;  e 
Nassau  apodera-se  dos  reductos  abandonados,  cujos  canhões 
não  deixam  de  fazer  fogo  contra  o  forte  da  villa. 

O  nosso  general  não  quiz  ser  testemunha  do  resto^  ou  para 
poupar  sua  pessoa,  lembrado  do  desastre  de  Rojas,  ou  para 
prestar  em  melhor  opportunidade  serviços  á  causa  que  defen- 
dia. Como  seja,  sua  reputação  militar  não  ficou  lá  muito  fir- 
mada com  este  infeliz  feito  d'armas.  Rojas  perdeu,  mas  cahio 
no  campo  do  combate  ;  e  elle  preserva-se  cautelosamente  sem 
entrar  em  fogo. 

Durante  a  noite  d'aquelle  dia  fatal,  de  Porto-Calvo  vieram 
subindo  pelo  rio  Manguaba  algumas  lanchas  inimigas,  com  as 
quaes  travou  combate  por  duas  horas  o  capitão  Manoel  de 
França,  mas  não  sendo  soccorrido  e  sabendo  do  desastre  da 
villa  e  retirada  de  Bagnuolo  retirou-se  para  o  segundo  porto 
do  rio  que  no  outro  dia  abandonou.  (**)  Seguem-se  14  dias  de 


C^)  A  passagem  do  Coiiimandeituba,  hoje  tão  conhecida  jdo  povo,  bem  podia 
pela  gratidão  histórica  ser  adornada  com  um  obelisco  que  lembrasse  o  feito  memorá- 
vel do  bravo  negro. . . ;  mas  nem  um  passadiço  tem  para  viandantes  que  demandam 
esta  villa  ! 

(  **)  A  campanha  desse  dia  memorável  e  a  dos  dias  do  glorioso  cerco  foi  abri- 
lhantada pela  bravura  de  uma  heroina — D.  Clara  Camarão — a  intrépida  esposa  do  be- 
nemérito Índio  que  lhe  deu  o  nome  ( Veja-se  o  escripto  de  J.  Norberto — "  Brazileiros 
Celebres  "  ). 
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sitio  a  Porto-Calvo,  vendo-se  Giberton  reduzido  de  dia  a  dia  ; 
a  25  e  26  de  Fevereiro  durante  o  cerco  occorreram  os  dois 
incidentes  seguintes,  dos  quaes  um  principalmente  sangrou 
muito  o  coração  do  brioso  vencedor,  o  conde  de  Nassau :  o 
primeiro  foi  a  morte  do  joven  artilheiro  Henrique  de  Nassau, 
filho  natural  do  conde  Mauricio  e  sobrinho  do  conde  João 
Mauricio,  com  quem  linha  vindo  como  capitão  de  duas  com- 
panhias :  estava  dirigindo  os  tiros  do  reducto,  collocado  na 
subida  da  ladeira  de  Porto-Calvo  contra  a  nossa  fortaleza, 
quando  uma  bala  certeira  arrancou-lhe  a  cabeça  ;  o  segundo 
foi  a  morte  de  outro  capitão  inimigo  Deumque  Cario,  produ- 
zida por  bala  de  nosso  forte. 

Mas  as  baterias  dos  sitiantes  iam  derribando  todos  os  para- 
peitos da  fortaleza  e  desmantelando  a  capella-mór  da  Egreja 
Velha,  cahindo  tudo  sobre  o  deposito  de  viveres  e  entulhando 
o  poço,  d'onde  bebiam  agua.  Emfim,  no  14."^  dia  do  cerco  o 
conde  de  Nassau,  ou  por  humanidade  ou  por  isentar-se  do  ri- 
gor do  inverno,  enviou  um  parlamentario  ao  governador  do 
forte  Miguel  Giberton  com  proposta  para  rendição,  dizendo 
por  escripto  :  «  Senhor,  para  fazer  justiça  á  vossa  grande  re- 
putação militar,  não  vos  quiz  render  sem  assestar  primeiro  ba- 
terias contra  vós,  pois  bem  sabeis  que  esse  forte  será  meu  logo 
que  o  queira,  á  vista  dos  poucos  meios  de  defesa  que  tendes ; 
e  assim  folgaria  muito  de  servir-vos,  o  que  depois  não  será 
de  tanta  commodidade...  Vosso  muito  affeiçoado — João  Mau- 
ricio. » 

O  governador  reflectindo  com  seus  capitães  respondeu  cor- 
tezmente,  pedindo  2  5  dias  para  decidir,  em  quanto  ouvisse  a 
ordem  do  general  Bagnuolo,  dilação  a  que  o  conde  de  Nassau 
reduzio  a  24  horas.  O  estado  do  forte,  seus  meios  de  defesa, 
viveres,  etc,  eram  taes  que  não  resistiriam  mais  8  dias  :  accei- 
tou-se  a  rendição,  ajustaram-se  as  bases  na  manhã  de  6  de 
março  ;  aos  sitiados  foram  feitas  as  seguintes  concessões  : 

I."  Levarem  da  fortaleza  uma  peça  com  seus  petrechos, 
•-^oo  libras  de  pólvora,  outras  tantas  de  balas  e  egual  peso  de 
corda  ;  2.'*  Conduzirem  os  officiaes  suas  malas  e  os  soldados 
o  que  coubesse  nas  mochilas  ;  3."  Sabida  dos  escravos  ;  4/ 
Troca  reciproca  de  prisioneiros  ;  5."  Que  os  officiaes  sahiriam 
em  esquadrão  formado  com  suas  insignias  e  os  soldados  com 
armas,  todos  com  direcção  ás  índias. 

Giberton,  portanto,  capitulou  com  todas  as  honras  de  guer- 
ra ;  e  a  7  de  Março  entrega  as  chaves  do  forte.  O  conde  de 
Nassau  fica  de  posse  de" Porto-Calvo,  a  principal  praça  forte 
que  restava  ao  dominio  portuguez  na  capitania.     Segue  o  do- 
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minio  hoUandez,  que  dura  até  á  restauração  ;  levantam-se  en- 
genhos e  alguns  dos  que  hoje  ainda  existem  sao  de  origem 
hoUandeza,  como  o  Escurial,  S.  Clemente,  Gapiana  e  outros, 
posto  que  obra  alguma  reste  mais  d'aquelles  tempos.  Vão-se 
passar  oito  longos  annos  c  meio,  durante  os  quaes  a  historia  é 
escura  de  factos  interessantes ;  era  o  viver  commum  das  terras 
pequenas  ;  os  naturaes  e  estrangeiros  se  harmonisaram  pela 
necessidade  ;  os  primeiros  desalentados  em  face  dos  aconteci- 
mentos, os  segundos  impunham-se  pelo  direito  da  força  e  con- 
quista, que,  graças  ao  espirito  eminentemente  cultivado  do 
príncipe  de  Nassau,  tão  honrosamente  apreciado  pela  posteri- 
dade, nunca  sSe  tornou  cruel  e  vexatório. 

Além  disso  sabiam  os  filhos  da  terra,  os  próprios  portugue- 
zes,  que  não  tinham  metrópole  que  lhes  fizesse  aguçar  o  senti- 
mento elevado  da  pátria.  Portugal  jazia  ainda  manietado  ao 
jugo  dos  Felippes  de  Hespanha  ;  tão  estrangeiros  eram  elles 
como  os  hoUandezes :  convinha  portanto  espreitar  melhores 
tempos.  O  regimen  civil  era  o  dos  Scabinos,  creados  pelo  il- 
lustre  conde  de  Nassau,  que  até  1644  administrou  a  grande 
colónia  pernambucana,  fazendo-a  prosperar.  E'  porém  retira- 
do para  a  Europa,  e  os  seus  successores  não  lhe  seguem  as  pe- 
gadas de  tolerância  e  progresso,  que  elle  implantou. 

O  espirito  de  insurreição  accende-se  no  animo  de  alguns 
patriotas,  que  viam  no  continente  europeu  já  Portugal  restau- 
rado e  D.  João  IV  á  frente  da  monarchia  luzitana.  João  F^er- 
nandes  Vieira  coUoca-se  na  cabeça  da  revolução,  e  do  Recife 
parte  a  scentelha  que  ha  de  atear  o  incêndio  da  nova  campa- 
nha. O  supremo  Conselho,  entidade  governativa  que  substi- 
tuio  ao  illustrado  João  Maurício,  votara  ódio  á  insurreição  e 
decretou  medidas  de  rigor  que  augmentaram  aquella  ;  passam 
á  atrocidade  para  aterrarem  :  é  o  recurso  dos  tvrannos. 

Os  commandantes  das  fortalezas  receberam  ínstrucções  po- 
sitivas para  a  prisão  de  pessoas  nobres  e  ricas,  cujos  nomes  se 
indicaram.  Era  um  expediente  de  desespero  para  imporem 
obedienc  a  ;  produzio  effeito  contrario,  como  acontece  na  his- 
toria de  todos  os  déspotas.  Taes  ordens  chegaram  a  Porto- 
Calvo,  e  o  primeiro  a  quem  prendem  é  Rodrigo  de  Barros 
Pimentel,  rico  proprietário  de  dois  engenhos  de  assucar,  de 
muitas  terras,  gado  e  escravos,  casado  com  D.  Jeronyma  de 
Aln\eida,  de  familia  nobilissima. 

E  o  grito  de  alarma,  que  vae  pôr  em  movimento  Christo- 
vão  Lins  de  Vasconcellos,  a  figura  excelsa  da  restauração  de 
Porto-Calvo,  o  qual  já  tinha  sido  eleito  por  João  Fernandes 
Vieira,  capitão  deste  districto  e  parochia.  Christovão  era  moço 
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e  neto  do  riquissimo  proprietário  e  illustre  fidalgo  Christovão 
Lins,  capitão  e  alcaide-mór  de  PortoCalvo,  de  auem  falíamos 
no  principio  deste  capitulo  ;  morava  esse  manceto  mui  brioso 
E  ANIMADO,  como  lhe  chama  fr.  Calado,  no  seu  engenho  de 
Buenos-Ayres,  de  Gamaragibe.  Attrahe  logo  para  a  empreza 
o  illustre  proprietário  Vasco  Marinho  Falcão,  casado  com  uma 
sua  tia,  homem  prudente  e  experimentado  patriota. 

Estes  factos  passaram-se  em  Julho  e  Agosto  de  1643;  estão 
a  campo  os  dous  revolucionários  ;  congregam  toda  a  gente 
disponível  dos  Morros  e  Ferricosa,  do  rio  Manguaba,  do  Co- 
mandeituba,  Escurial,  Gamaragibe  e  Matta-redonda  ;  impro- 
visam dous  quartéis  nas  immediações  de  Porto-Galvo,  um  no 
oiteiro  do  Mocaitá,  á  direita  da  villa,  o  outro  no  histórico  ou- 
teiro de  Amador  Álvares,  arvorado  Falcão  em  commandante 
do  primeiro  e  Ghristovào  do  segundo.  Sitiada  assim  a  villa, 
o  plano  era  privala  de  soccorros  de  toda  a  espécie,  reduzil-a 
á  tome,  fazer  o  mal  possivel  com  guerrilhas  e  emboscadas,  já 
que  faltavam  munições  e  armamentos  para  investir-se  á  cele- 
bre fortaleza,  commandada  por  um  sujeito  que  os  revolucio- 
nários bem  conheciam  e  de  quem  esperavam  tirar  todo  o 
proveito. 

As  armas  dos  insurgentes  eram — páos  tostados,  dardos,  es- 
padas velhas,  facões,  fouces,  arcos,  flechas,  12  espingardas  e 
4  mosquetes  enferrujados  ;  e  com  esse  arsenal  os  patriotas  oc- 
cuparam  suas  posições.  Vasco  Marinho  tinha  junto  a  si  seus 
filhos — Francisco  de  Souza  Falcão,  Leão  Marinho  e  Leandro 
Pacheco  ;  quer  elles,  quer  Ghristovão  guarneciam  á  sua  custa, 
cada  um  de  seu  lado,  as  entradas  e  sabidas  para  a  fortaleza  da 
villa.  A  praça  era  militarmente  occupada  pelo  official  hollan- 
dez  Chan  Florim  (  assim  escreve  frei  Galado,  e  frei  Rafael  de 
Jezus  escreve — Aram  Florins  ). 

Traduzido  já  por  factos  o  pronunciamento,  tem  logar  a  pri- 
meira escaramuça  no  dia  em  que  o  governador  do  forte  sa- 
bendo da  reunião  dos  rebeldes,  mal  armados  nas  immediações, 
os  levou  a  pouco  preço,  e  encarregou  a  um  sargento  com  14 
soldados  a  missão  de  dispersal-os  e  batêl-os.  Gustou-lhe  caro  : 
Ghristovão  arma  uma  emboscada  e  mata  a  i3  d'elles  ;  um  fe- 
rido conseguindo  escapar  relatou  ao  governador  o  triste  feito, 
exagerando  as  forças  dos  portuguezes.  As  14  armas  tomadas 
serviram  para  os  nossos  insurgentes,  que  as  não  tinham.  Três 
dias  depois  maior  revez  coube  aos  conquistadores  :  foi  um 
golpe  que  os  desorientou.  Ghristovão  é  informado  que  vinha 
subindo  o  rio  Manguaba  um  navio  do  Recife,  carregado  de  vi- 
veres e  munições,  justamente  do  que  mais  precisavam. 
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A  sorte  começava  a  ser  propicia  á  causa  brazileira.  O  pró- 
prio Christovão  Lins,  com  alguns  dos  mais  destin:^idos  conjura- 
dos, vae  esperal-o  n'um  estreito  do  rio,  perto  da  villa,  e  de 
improviso  cahem  lodos  sobre  a  embarcação,  em  cuja  tolda  de- 
golaram logo  a  9  hollandezes,  c  mais  6  a  nado.  Boa  presa  : 
forneccu-lhes  vinhos,  azeite,  vinagre,  cerveja,  queijos,  mantei- 
ga, biscoutos,  pólvora,  chumbo,  mosquetes,  sendo  tudo  con- 
duzido em  carros  para  o  quartel.  Diz  o  chronista  que  nos  dá 
estes  pormenores,  que  o  primeiro  cuidado  foi  festejarem  a  fa- 
çanha e  intimarem  ao  governador  do  forte  a  rendição  ;  e  Ma- 
rinho Falcão  nota  a  carta  de  intimação  assignada  por  Christo- 
vão Lins,  na  qual,  depois  de  consignar-se  a  tolerância  e  boa 
amisade  dos  naturacs  do  lugar,  a  tyrannia,  crueldades  e  vexa- 
mes dos  hollandezes,  a  força  de  que  os  sitiantes  dispõem,  o 
estado  de  fraqueza  e  privações  da  praça,  conclue  do  seguinte 
modo  : 

«  E  com  vossa  mercê  me  entregar  a  fortaleza  se  escusarão 
muitos  trabalhos  :  e  quando  vossa  mercê  m'a  não  entregue, 
será  necessário  morrerem  todos  ahi  dentro  á  pura  fome,  ou 
sahirem  fora  a  provar  a  mão  commigo,  ou  chegar-me  eu  á  for- 
taleza e  encher-lhe  as  cavas  de  lenha  e  queimar  a  vossas  mer- 
cês todos.  Tome  seu  conselho  e  responda-me  antes  que  comece 
a  fazer  guerra  em  forma,  porque  uma  vez  começada,  não  hei 
de  ouvir  embaixada  de  vossa  mercê,  nem  conceder-lhe  partido 
algum.  )) 

Tão  exquisita  mensagem,  que  bem  mostra  não  proceder  de 
estylo  militar,  teve  as  honras  de  uma  resposta,  que  posto  fosse 
uma  verdadeira  fanfarronada  estava  mais  no  pundonor  de  um 
soldado.  Escreveu-lhe  o  intimado^  que  muito  agradecia  os 
oíferecimentos  do  amigo ;  porém  em  quanto  tivesse  pólvora  e 
balas,  os  seus  soldados  tinham  o  que  comer,  e  que  dentro  em 
poucos  dias  o  saberia.  A'  vista  disto  C.  Lins  reúne  todos  os 
moradores  livres  e  escravos,  aperta  o  sitio  á  distancia  de  um 
tiro  de  mosquete,  e  pouco  tarda  que  a  fome  não  comece  a  fa- 
zer prodigios  na  fortaleza.  Seis  dias  depois,  nova  embaixada, 
vinda  porém  do  forte  sob  pretexto  de  fazer  ver  a  C.  Lins  que 
não  se  cançasse,  porque  só  á  força  se  renderia.  O  fim  mani- 
festo era  conhecer  o  governador  os  recursos  dos  sitiantes  para 
ser  tentada  alguma  sortida. 

Vendados  os  olhos  ao  enviado,  foi  introduzido  no  quartel, 
onde  se  lhe  deu  vista  para  observar  não  só  200  homens  que 
ali  estavam,  mas  a  turba-multa  que  se  divisava  em  outro  alo- 
jamento. Bravata  por  bravata,  o  nosso  improvisado  general 
disse  ao  parlamentario  hollandez  :  «  Três  quartéis  tenho  destes 
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no  contorno  desta  fortaleza  ;  si  o  commendor  não  se  entregar 
com  brevidade,  o  hei  de  investir  por  todas  as  partes  e  sem 
se  poder  remediar  ;  si  anoitecer  vivo,  ha  de  amanhecer  abra- 
zado.  » 

Não  tendo  muito  ou  nada  para  onde  appellar,  o  triste  go- 
vernador de  Porto-Calvo  considerava  o  abandono  a  que  estava 
entregue  ;  faltava  a  elle  o  enthusiasmo  dos  seus  antecessores 
para  se  sacrificar  por  uma  causa,  cujo  brilho  declinava  rápida 
e  fatalmente.  A'  frente  dos  conspiradores  elle  notava  pessoas 
de  quem  tinha  recebido  attenções  e  obséquios  ;  as  mulheres  e 
creanças  atordoavam-n'o  clamando  por  alimento  que  a  todos 
escasseara.  Dirigio-se  a  Christovao  Lins fazendo-lhe  ver:  i**,  que 
não  podia  entregar  a  fortaleza  a  elle,  ou  a  outro  capitão  da 
terra  de  Pernambuco,  e  que  mandasse  vir  um  dos  capitães  de 
infantaria  chegados  da  Bahia  para  estipularem  as  bases  do  ac- 
cordo  ;  2'',  que  mostrando-se  tão  amigo  seu,  env-asse-lhe  al- 
gum refresco  da  terra^  em  quanto  chegava  o  capitão  da  Bahia. 
Christovão  acceita  o  alvitre  :  expede  um  correio  ao  governa- 
dor João  Fernandes  Vieira  e  aos  mestres  de  campo  André  Vi- 
dal de  Negreiros  e  Martim  Soares  Moreno,  pedindo-lhcs  um 
capitão  grave  dos  vindos  da  Bahia  para  celebrar  concertos  com 
o  commendor  da  fortaleza  ;  proveu  a  segunda  requisição  envi- 
ando aos  sitiados  quatro  saccos  de  farinha,  uma  vacca,  laran- 
jas, limões,  peixe  salgado,  queijos  e  vinho. 

Após  5  dias  volta  o  correio  com  a  resposta  dos  nossos  três 
governadores,  que  ordenaram  ao  capitão  Lourenço  Carneiro 
de  Araújo,  do  habito  de  Christo,  e  que  estava  no  Pontal  de 
Nazareth,  que  seguisse  para  Porto-Calvo,  o  que  elle  logo  fez, 
vindo  acompanhado  de  pessoas  de  Ipojuca  e  outros  lugares,  as 
quaes  queriam  ser  presentes  aos  acontecimentos,  por  serem 
parentes  c  amigos  dos  conjurados,  taes  como  o  coronel  Pedro 
Marinho  Falcão  e  o  capitão  João  Gomes  de  Mello. 

Recebidos  com  salvas  e  outras  demonstrações  de  alegria,  o 
capitão  Araújo  e  seus  companheiros  chegaram  ao  quartel  de 
C.  Lins.  Ahi  entabolaram-se  as  negociações,  que  forí^m  fir- 
madas no  dia  i  5  de  Setembro,  mediante  as  formalidades  do 
estylo.  No  dia  17  tomámos  conta  da  fortaleza,  praça  e  villa 
de  Porto-Calvo,  da  qual  sahiram  i56  soldados,  por  quem  os 
nossos  distribuiram  a  quantia  de  ^oogooo  ;  ficaram  em  poder 
dos  sitiantes  8  peças  de  artilharia  de  bronze,  que  o  capitão 
Lourenço  fez  comboiar  para  a  várzea  do  Capibaribe,  quarteí- 
general  dos  restauradores  ;  e  os  moradores  de  Porto-Calvo  o 
acompanharam  até  ao  rio  Una. 

O  sitio  tinha  durado  42  dias  ;  a  fortaleza  foi  toda  arrazada. 


Já  o  estrangeiro  não  dieta  mais  ordens  na  terra  dos  Lins  e  Fal- 
cões :  retiram-sc  por  uma  vez  levando  comsigo  suas  relíquias, 
embora  a  imaginação  popular  dos  vindouros  refira  a  fabula  de 
cabedaes  atirados  ao  rio,  soterrados  em  lugares  occultos. 
Emfim  Porto-Calvo  está  libertado  desde  17  de  Setembro  de 
1643. 


Porto-Calvo  desde  sua  rsstauraçSiO  até  a  épocha  actual 


Comcidio  a  queda  de  Porto-Calvo  hollandcz  com  a  do  forte 
S.  Francisco  do  Penedo  ;  aqui  foi  Christovão  Lins,  ali  Valen- 
tim Rocio,  os  que  tomaram  a  peito  libertar  seus  disirictos.  O 
anno  de  1645  vio  a  restauração  desta  parte  da  capitania,  pas- 
sando o  theatro  da  lucta  e  resistência  para  o  Recife,  que  afinal 
é  por  sua  vez  isento  de  todo  o  jugo  flamengo  pela  capitulação 
de  Janeiro  de  1654. 

E'  desde  então  que  os  povos  da  capitania  começam  a  en- 
trar no  regimen  do  direito  commum  ;  já  não  é  o  dominio  dos 
donatários,  como  até  á  invasão  hollandeza  ;  os  governadores 
geraes  desde  os  mestres  de  campo  restauradores  até  Luiz  do 
Rego  são  os  chefes  dictatoriaes  da  admininistração,  de  1654 
a  1817. 

Terminadas  as  luctas  da  guerra  hollandeza  surge  novo  e  te- 
merando  entrave  á  tranquillidade  pernambucana  nesta  parte 
de  sua  jurisdição  ;  era  preciso  debellar  a  horda  numerosa  dos 
qiiilombolas  dos  Palmares,  que  occupa  demasiado  a  attenção, 
esforços,  sacrifícios  e  expedições  por  muitos  annos  que  só  ter- 
minam no  fim  do  século  xvii,  e  Porto-Calvo  é  o  centro  das 
operações,  o  districto  que  mais  solfreu  o  cannibalismo  dessa 
horda  que  desenvolveu-se  tanto,  que  chegou  a  con-tituir-se 
com  formas  de  governo  e  nação  selvicola,  scmi-barbara  com 
as  superstições  e  ferocidade  africanas. 

¥J  conhecida  na  historia  pelo  nome  de  vepubHca  dos  Palma- 
res, composta  de  negros  escravos,  fugidos  das  fazendas  desde 
i63o  ;  diz-se  que  40  foram  os  primeiros  que  se  refugiaram  ar- 
mados em  um  grande  bosque  de  palmeiras,  donde  lhes  vem  o 
nome  de  Palmares  :  reuniram-se-lhes  outros  muitos,  cujo  nu- 
mero fazem  uns  chegar  a  10,000,  e  outros  a  3o, 000,  incutindo 
terror  por  todos  os  lugares  visinhos.  Os  agricultores  de  Porto- 
Calvo,  diz  Pereira  Coruja,  obrigados  a  conservar  sua  alliança, 
lhes  forneciam  armas,  munições  e  outras  mercadorias  ;  e  assim 
tomou  essa  negra  colónia  aspecto  florescente  e  terrível.     A 
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sede  era  entre  Porto-Calvo  e  Alagoas  ;  a  republica  pôde  re- 
sistir a  muitos  assaltos  e  acommettimentos  ;  os  senados  das 
Gamaras  de  Porto-Calvo  e  Alagoas  tomaram  providencias  col- 
lectivamente,  promoveram  subscripções,  armaram  expedições 
de  accordo  com  vários  governadores  geraes  ;  muitas  vezes 
bateram  com  apparente  vantagem  os  quilombos,  acreditaram 
tel-os  destruído  ;  emfim  elles  permaneceram  incommodando 
e  rapinando  por  mais  de  meio  século,  até  que  em  1697  o  go- 
vernador de  Pernambuco  amedrontado  pelo  seu  florescimento 
e  perigo  resolveu  aniquilal-os,  e  á  Caetano  de  Mello  e  Castro 
coube  essa  gloria,  organizando  tropas  e  engajamentos  e  fazendo 
marchar  7,000  homens,  que  os  negros  repelliram  vigorosa- 
mente ;  postos  em  vigoroso  sitio,  apertados  pela  fome,  vieram 
succumbir  aos  primeiros  tiros  do  canhão. 

Em  Porto-Calvo  reuniam-se  sempre  as  forças  colligadas 
das  demais  partes  da  capitania,  os  paulistas  encarregados  da 
expedição,  todos  encorporados  á  gente  do  alcaide-mór  Chris- 
tovão  Lins  de  Vasconcellos  e  com  a  do  capitão-mór  Rodrigo 
de  Barros  Pimentel.  O  episodio  dos  Palmares  constitue  as- 
sumpto para  uma  longa  chronica,  e  apesar  do  muito  que  se  ha 
tentado  escrever,  resta  bastante  a  elucidar  :  elle  foi  o  aconte- 
cimento de  transição  para  o  século  xviii. 

Ao  entrar  no  século  novo  formam-se  as  sesmarias  e  novos 
engenhos  de  assucar  nas  terras  conquistadas  e  nas  que  a  libe- 
ralidade régia  conferio  como  recompensa  a  Domingos  Jorge 
Velho,  o  chefe  dos  paulistas,  o  que  mais  distinguio-se  no  ani- 
quilamento dos  quilombos. 

Fundam-se  os  arrayaes  de  Jacuhipe  e  de  Atalaia  ;  e  o  dis- 
tricto  em  geral  de  Porto-Calvo  vae  fazer  parte  da  nova  co- 
marca das  Alagoas,  jurisdição  esta  sobre  cuja  necessidade 
representou  a  El-Rei  em  9  de  Janeiro  de  17060  governador 
geral  Francisco  de  Castro  Moraes,  que  a  baseou  no  crescimen- 
to e  importância  das  villas  de  Porto-Calvo,  Alagoas  e  Penedo. 

Creada  em  9  de  Outubro  do  sobredito  anno  a  comarca 
alagoana,  só  a  6  de  Fevereiro  de  171 1  foi  nomeado  seu  pri- 
meiro ouvidor  o  bacharel  José  da  Cunha  Soares.  O  regimento 
dos  ouvidores  e  juizes  ordinários  durou  até  i832,  sendo  o  ul- 
timo d'aquellcs  o  dr.  Manoel  Messias  de  Leão.  Em  todo  o  sé- 
culo xviii  os  acontecimentos  limitam-se  ã  chronica  puramente 
local  e  económica  do  districto. 

No  século  XIX  toma  Porto-Calvo  parte  pequena  nos  aconte- 
cimentos de  1817,  que  originaram  a  creação  da  província,  po- 
rém vae  envolver-se  muito  nos  enredos  das  juntas  de  governo, 
nas  primeiras  eleições  até  a  constituinte  (1821  a  23);    mais  tar- 
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de  sua  posição  topographica  fal-o  centro  das  operações  da  le- 
galidade contra  o  movimento  da  mallograda  republica  do 
Equador  (1824;  e  a  Barra-Grande  é  o  theatro  de  vários  en- 
contros, combates,  embarques  e  desembarques. 

Durante  a  regência,  de  i832  a  35,  é  este  municipiò  o  scena- 
rio  em  que  mais  se  desenrolam  as  atrocidades  da  sanguinolen- 
ta guerra  fratricida  da  Cabanada,  ou  rebellião  de  Panellas  de 
Miranda,  celebrisando-se  tristemente  as  mattas  de  Jacuhipe  e 
as  selvas  do  Riacho  do  matto,  hoje  Leopoldina,  onde  se  embre- 
nhara o  faccinoroso  c  ignorante  salteador  Vicente  de  Paulo. 

Presidentes  da  Província,  como  Manoel  Lobo  de  Miranda 
Henriques,  Figueiredo  Camargo,  marcharam  á  frente  de  expe- 
dições militares,  demoraram-se  muito  nesta  villa  a  dar  providen- 
cias e  a  combinar  os  esforços  das  duas  províncias  limitrophes 
contra  essa  cabilda  infernal,  que  foi  um  sorvedouro  de  dinhei- 
ros públicos,  um  flagello  para  as  propriedades,  uma  ameaça 
permanente  á  segurança  individual  e  á  ordem  publica  ;  e  só 
em  i835,  com  a  intervenção  pacifica  e  apostólica  do  bispo  da 
diocese,  D.  João  da  Purificação  Marques  Perdigão,  os  revol- 
tosos depozeram  as  armas,  e  o  norte  da  província  pacificou-se. 

Na  rebellião  praieira  de  Pernambuco,  de  1848  a  5o,  Porto- 
Calvo  pagou  o  imposto  da  visinhança,  e  achou-se  envolvido 
em  muitos  incidentes  desse  movimento. 

Quanto  á  sua  organisação  judiciaria,  desde  o  regimen  da 
Independência,  passou  em  i833,  por  occasião  de  executar-se 
o  código  do  processo  criminal,  a  fazer  parte  da  comarca  de 
Maceió,  uma  das  quatro  em  que  então  subdividio-se  a  antiga 
comarca  dos  ouvidores  das  Alagoas. 

Em  i852  por  lei  provincial  n^  197  de  28  de  junho,  foi  eri- 
gido em  comarca  com  os  municípios  do  Passo  de  Camaragibe 
e  Porto  de  Pedras  :  estes  por  sua  vez  foram  em  1864  desliga- 
dos e  constituíram  outra  comarca. 

Foi  esta  comarca  installada  no  dia  20  de  Abril  de  i853 
pelo  seu  primeiro  juiz  de  direito  o  bacharel  D.  Luiz  de  Assis 
Mascarenhas,  e  depois  delle  serviram  os  oito  juizes  de  direito 
seguintes,  até  ao  presente  :  bacharéis  Raymundo  Francisco  de 
Araújo  Lima,  Manoel  Joaquim  de  Mendonça  Castello-Branco, 
(1854  a  62),  José  Soares  Teixeira  de  Gouvêa,  Caetano  José  de 
Andrade  Pinto  (i863  a  64^,  Sebastião  Gonçalves  da  Silva,  que 
foi  o  primeiro  que  fixou  residência  nesta  villa  (1864  a  65),  An- 
tónio Augusto  da  Silva,  que  apenas  tomou  posse  e  no  mesmo 
dia  retirou-se,  Francisco  Rodrigues  Sette  (1866  a  75)  e  Olym- 
pio  Euzebio  de  Arroxellas  Galvão,  de  20  de  Dezembro  de 
1875  em  diante. 


^-  228  =^- 

Ale  ao  anno  de  1875  o  município  se  compunha  das  duas 
freguezias  de  Nossa  Senhora  da  Apresentação  de  Porto-Calvo 
e  S.  Bento  :  esta  ficou  então  formando  o  actual  município  e 
termo  de  Maragogy.  Em  Janeiro  de  1860  o  municipio  desde 
o  porto  do  mar  até  a  colónia  Leopoldina  teve  a  honra  de  ser 
visitado  por  S.  M.  o  Imperador  o  Snr.  D.  Pedro  11. 

Pela  importância  de  sua  lavoura  da  canna,  é  um  dos  mais 
ricos  da  provincia.  Seus  habitantes  são  em  geral  briosos, 
amantes  da  ordem,  respeitadores  da  lei  e  propensos  ao  tra- 
balho. 

Eis  a  traços  muito  largos  o  bosquejo  histórico  de  Porto- 
Calvo. 

Topographia 


A  posição  astronómica  de  Porto-Calvo  é  aos  9**,  2',  45"  de 
lat.  meridional,  e  7°,  40^  12"  de  long.  oriental  do  Rio  de  Ja- 
neiro. A  villa  de  Porto-Calvo  está  situada  no  cimo  do  monte, 
cujas  fraldas  são  banhadas  pelos  rios  Manguaba,  Tapamondé^ 
Mocaitá  e  Comandeituba  ;  por  isto  se  lhe  dá  em  algumas 
chronicas  e  em  papeis  velhos  o  nome  de  Santo  António  dos 
quatro  rios,  padroeiro  que  foi  substituído  (ignoramos  como  e 
quando)  por  Nossa  Senhora  da  Apresentação.  Verdadeira- 
mente a  villa  é  ladeada  á  direita,  esquerda  e  na  frente  pelos 
rios  Mangnaba  e  Comandeituba  ;  os  outros  dous  são  affluen- 
tes  do  primeiro,  que  misturam  suas  aguas  na  altura  mesmo  da 
villa  ;  assim  como  o  Comandeituba  vae  nelle  desembocar, 
um  pouco  abaixo  do  Varadouro. 

O  terreno  da  villa  é  sempre  elevado,  e  forma  uma  penín- 
sula montanhosa,  ligada  á  terra  firme  pelos  altos  do  Moreira 
a  N.  E. 

O  porto  do  desembarque  é  no  Varadouro,  espécie  de  gam- 
boa formada  pelo  Manguaba,  hoje  muito  estreitada  e  só  com 
agua  sufficiente  para  a  navegação  nas  marés  de  enchente  ;  já 
foi  largo  e  muito  profundo,  e  si  continuar  o  descuido  dos  ho- 
mens virá  a  aterrar-se  ;  a  villa  propriamente  dita  está  a  uns 
23o  metros  de  distancia,  subindo-se  por  ladeira  suave,  quasi 
toda  povoada  ;  é  no  cabeço  do  outeiro  que  está  a  matriz  e 
também  a  rua  principal ;  e  no  ponto  elevado  desse  cabeço  está 
situado  o  celebre  alto  da  força,  antigo  local  da  egreja  velha  e 
fortaleza  principal  ;  declina  depois  o  monte,  forniando  a  rua 
da  Palha,  do  Martvr  S.  Sebastião,  até  encontrar  outra  vez  o 
Manguaba  na  actual  passagem  de  Simão  Alves^  medindo  talvez 
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900  metros  desde  o  Varadouro  ;  aos  lados  dessa  extensa  linha 
irregular,  que  contem  as  ruas  principaes  da  villa,  estão  nas 
quebradas  e  margens  dos  rios  as  ruas  do  Cury,  do  Rosário, 
Cafundó,  Comandeituba,  Carrasco,  Rafael,  &. 

As  principaes  são  do  Varadouro,  Matriz,  Commercio,  Pra- 
ça da  Estrella  e  S.  Sebastião.  E'  essa  a  villa  de  i636,  então 
povoada,  provavelmente,  da  egreja  nova  (actual  matriz)  para 
baixo.  Sua  edificação  ainda  hoje  é  antiga  e  má  ;  tem  sete  so- 
brados particulares,  um  dos  qnaes,  o  edificado  no  angulo  N. 
E.  da  praça  da  Estrella,  sérvio  em  1860  de  paço  imperial  a  S. 
M.  o  Snr.  D.  Pedro  11,  quando  nos  dias  3  e  4  de  Janeiro  visitou 
esta  villa  ;  as  casas  térreas  são  algumas  duzentas.  Os  edificios 
mais  salientes  são  a  Matriz,  a  Cadeia  e  Casa  da  Camará. 

Existe  um  cemitério  novo,  porém  não  acabado,  collocado 
em  péssima  situação  quanto  á  hygiene  publica ;  além  da  egre- 
ja parochial  possue  a  ermida  de  S.  Sebastião,  dous  nichos  de 
N.  Senhora  da  Conceição  e  um  de  Santo  António.  E'  toda 
commercial  e  poderá  ter  1,000  a  1,200  habitantes. 

Apezar  de  banhada  de  rios  não  tem  uma  só  ponte,  e  nem  é 
adornada  por  uma  só  estrada  ;  nas  cheias  dos  nos  fica  incom- 
municavel  com  todas  as  immediações  e  sujeita  á  fome  e  priva- 
ções, o  que  é  um  padrão  de  vergonha  para  todos  os  governos 
que  se  têm  revesado  no  poder  ! 

E'  a  residência  das  autoridades  judiciarias  da  comarca  e  do 
parocho.  Segundo  o  recenseamento  de  1872  a  freguezia  de 
Porto-Calvo  era  habitada  por  14,946  almas,  sendo  12,898  li- 
vres e  2,048  escravos.  Está  averiguado  que  o  serviço  do  ar- 
rolamento foi  defficiente.  Como  quer  que  seja.  o  numero  de 
escravos  está  muito  reduzido  ;  a  população  livre  não  é  inferior 
a  16,000  almas. 

Agricultura 

O  municipio  é  exclusivamente  agrícola,  e  sua  lavoura  e  in- 
dustria principal,  ou  antes  capital,  é  a  da  canna  e  fabrico  de  as- 
sucar,  para  o  que  possue  montados  cerca  de  80  engenhos,  dos 
quaes  nove  são  movidos  por  vapor,  trinta  por  agua  e  o  resto 
por  animaes  ;  produzem  annualmente  3oo  a  400  mil  arrobas 
de  assucar,  ou  uma  safra  de  mil  contos  de  réis,  pouco  mais  ou 
menos. 

O  solo  produz  algodão  de  boa  qualidade,  café  e  fumo,  mas 
cultiva-se  em  deminuta  escala  ;  produz  também  milho,  arroz, 
feijão,  mandioca,  batata,  araruta,  &.    Também  se  cultivam  ai- 
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gumas  espécies  de  fructas — o  abacate,  sapotis,  laranjas,  limas, 
figos,  &.  A  criação  consiste  em  gado  vaccum,  cavallar,  laní- 
gero, cabrum  e  suino,  nas  fazendas  agrícolas  ;  a  pequena  cria- 
ção limita-se  á  aves  domesticas. 

A  industria  fabril  consiste  em  assucar  nos  engenhos,  aguar- 
dentes nas  distillações,  preparos  de  fumo,  farinha  de  mandio- 
ca, artefactos  de  olaria. 


Commercio 


A  exportação  grande  é  de  assucar,  por  intermédio  dos  por- 
tos marítimos  do  Recife  e  Maceió  ;  segue-se  a  de  madeiras, 
aguardente,  algodão  e  couros.  A  do  assucar  paga  quatro  por 
cento  nas  repartições  provinciaes  de  Porto-Calvo,  Leopoldina, 
e  a  de  alguns  engenhos  pela  de  Maragogy  ;  segundo  os  dados 
estatísticos  da  Mesa  de  Porto-Calvo,  que  rendeu  de  Julho  de 
1877  a  março  de  1881  a  importância  de  cem  contos  de  réis, 
arrecadou  de  direitos  de  quatro  por  cento  do  assucar,  no  mes- 
mo período,  setenta  contos  de  reis  ;  portanto  sete  décimos  do 
rendimento  total  são  absorvidos  pelo  género  da  maior  cultura 
agrícola  do  município,  e  três  décimos  ficam  para  os  demais 
géneros. 

A  importação  consiste  em  ferragens,  vidros,  louças,  pan- 
nos,  géneros  de  consumo  e  de  estiva,  tudo  por  cabotagem. 


Instrucçào 

Não  ha  ramo  de  serviço  publico  mais  descurado.  O  ensino 
elementar,  mui  pouco  diffundido,  é  o  mesmo  dos  tempos  atra- 
zados.  A  província  apenas  mantém  neste  município  de  dezeseis 
mil  almas  (das  quaes  quatorze  mil  analphabetas)  cinco  escolas 
primarias,  sendo  duas  na  villa,  duas  em  Jacuhipe  e  uma  na 
Leopoldina  ;  ha  duas  particulares,  e  todas  poderão  ser  fre- 
quentadas por  i5o  a  200  alumnos.  Funccionam  em  aposentos 
acanhados,  immundos,  sem  mobília,  livros  e  ornatos  próprios 
das  escolas  do  século  ;  infelizmente  é  a  historia  da  instrucção 
publica  de  toda  a  província,  com  raríssimas  excepções. 

Os  professores,  pessimamente  remunerados,  não  encaram  o 
ensino  como  um  augusto  sacerdócio,  mas  um  meio  de  não 
morrerem  á  fome,  excepção  feita  de  alguns  que  são  os  marty- 
res  da  profissão. 


=  231  = 

Não  ha  bibliothccas,  nem  grémios  litlerarios.  Jornaes  não 
se  publicam  nenhuns.  O  povo  lê  pouco,  e  um  ou  outro  parti- 
dista politico  assigna  os  periódicos  da  capital  de  sua  parciali- 
dade. Vê-se  pois  que  ha  muito  ou  tudo  a  fazer  na  civilisadora 
missão  social  da  educação  popular. 

Divisão  ecciesiastica 

Pertence  o  municipio  á  diocese  de  Olinda,  e  apenas  encer- 
ra uma  freguezia  vasta  e  populosa,  a  de  Nossa  Senhora  da 
Apresentação  de  Porto-Galvo,  que  já  em  i633  era  egreja  paro- 
chial,  ignorando-se  a  data  da  creação.  Durante  os  últimos 
cem  annos  os  vigários  collados  que  a  têm  regido  são  os  três  se- 
guintes :  Reverendos — José  Ignacio  Duarte  (1782  até  27  de 
Agosto  de  1818,  em  que  falleceu)  ;  José  Gabriel  Faustino  dos 
Reis,  desde  1821  até  18 52,  em  que  succumbio  ;  e  o  dr.  Luiz 
Laurindo  Paes  Lima,  parocho  actual,  que  exerce  a  adminis- 
tração espiritual  desde  o  anno  de  i853. 

DivisSio  policial,  civil  e  eleitoral 

Tem  um  juiz  municipal  formado,  quatro  districtos  de  paz 
— Porto-Galvo,  Jacuhipe,  Leopoldina  e  Sant^Anna,  em  cada 
um  os  respectivos  juizes  de  paz  e  um  subdelegado  de  policia  ; 
no  termo  um  delegado  de  policia. 

A  villa  é  residência  e  sede  do  juiz  de  direito  da  comarca, 
promotor  publico,  tabellião  e  escrivães  de  orphãos  e  do  geral. 
Pertence  ao  segundo  districto  da  província,  depois  da  reforma 
eleitoral  decretada  em  9  de  Janeiro  de  1881,  que  creou  os  elei- 
tores directos.  O  municipio  fornece  200  eleitores,  segundo  o 
novo  regimen,  e  é  o  mais  importante  do  districto. 

Obras  publicas 

Gadeia. — Edifício  insufficiente,  estragado  e  contrario  a  to- 
dos os  requisitos  das  prisões  regulares. 

Gasa  da  camará. — Pequeno  próprio  municipal,  térreo,  sem 
accommodações  e  soffrivel.  Na  Leopoldina,  apenas  destroços 
de  alguns  prédios  e  paredões,  uma  capella  a  desmoronar-se, 
do  tempo  da  extmcta  colónia  militar,  que  tanto  fez  prosperar 
aquellas  longinquas  paragens,  hoje  decadentes  e  barbarisando- 
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se,  porque  debalde  a  província  solicita  ha  annos  dos  poderes 
centraes  a  graça  de  ceder  os  prédios  e  terras  devolutas,  bem 
como  um  auxilio  para  converter  em  colónia  agrícola  e  em 
asylo  dos  ingénuos  aquelles  terrenos,  que  não  têm  superiores 
em  toda  as  Alagoas  !  A  agricultura  e  o  commercio  não  foram 
ainda  dotados  de  uma  só  estrada  e  ponte.  Não  ha  caminhos 
mais  intransitáveis  no  inverno. 


Distancias 

A  villa  dista  da  capital  126  kilometros,  da  de  Maragogy  36, 
a  leste  da  cidade  do  Passo  36,  ao  sul  da  de  Porto  de  Pedras, 
idem,  da  povoação  da  Leopoldina  72  a  N.  O.,  e  da  de  Ja- 
cuhipe  36  ao  N.  O  melhoramento  único,  de  que  goza,  para 
encurtar  suas  distancias,  é  uma  estação  telegraphica,  do  tele- 
grapho  nacional,  installada  em  1876,  e  collocada  entre  o  de 
Barreiros  ao  N.  e  Passo  ao  Sul. 

A  REVOLUÇÃO  DE  1817 


Para  c[uem  se  dedicou  ao  estudo  da  historia  não  ha  proble- 
ma mais  intrincado  que  a  solução  das  origens  e  intuitos  dos 
movimentos  mallogrados.  Amesquinham  tudo  as  paixões  em 
eífervescencia,  e  a  custo  o  écho  das  reacções  deixa  ouvir  o  va- 
gido do  vencido,  tão  fraco  como  o  lento  respirar  do  agoni- 
sante.  E  cahir  é,  então,  morrer  ;  e  mais  do  que  isto  até,  por- 
que sobre  o  cadáver  hirto  da  victima  cospe  o  algoz  a  baba  da 
calumnia.  Foram  sempre  criticas  as  épochas  de  renovação 
social  ;  semelham-se  ás  convulsões  do  parto,  e  o  feto  que  sahe 
do  envoltório  só  vive  depois  de  dilacerada  a  madre. 

A'  influencia  do  mesmo  principio  se  acha  adstricta  a  evolu- 
ção das  idéas  regeneradoras.  Nenhuma  theoria  se  encarnou 
ainda  que  não  originasse  lutas,  tanto  mais  renhidas,  quanto 
mais  divergente  é  o  que  existe  e  o  que  deve  ser,  a  aspiração  e 
o  facto,  o  presente  e  o  futuro.  O  abuso  nunca  foi  inimigo  fácil 
de  combater  ;  tem  por  si  a  tradição,  suas  cans  chamam  o  res- 
peito, sua  experiência — confiança,  sua  liberalidade — devoção. 
Como  instituição,  conta  dedicados  adeptos,  cuja  sinceridade 
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ninguém  poderá  duvidar  em  face  do  testemunho  do  sacrifício. 
Quando  soam  as  horas  de  revolução  é  tão  atroador  o  choque, 
tao  sangrento  o  combate,  que  o  campo  da  peleja  se  transforma 
em  cadafalso,  restando  aos  vencidos  ou  morrer  affrontosa- 
mente  exalçando  a  crença,  ou  esconder  nas  masmorras  a  con- 
fissão do  arrependimento.  Procurar  então  com  exacção  apre- 
ciar os  acontecimentos  é  impossivel,  porque  o  ódio  afogou  a 
verdade,  a  victoria  nasceu  do  medo,  a  derrota  gerou  a  hypo- 
crisia  do  vencido. 

Em  épocas  de  decadência  assim  é  :  tanta  crueza  e  tanta  co- 
bardia que  ninguém  pôde  dizer — aqui  a  virtude,  ali  o  crime. 
Se  a  força  ostenta  o  cutelo  ensanguentado  do  victimario,  a 
fraqueza  torna-se  mazellenta  e  toda  ella  é  sanie.  Em  tão  apes- 
tados  ares  cresce  a  maledicência  sem  o  menor  acamo,  nao  a 
historia  com  sua  singeleza  e  probidade,  vindo  só  muito  tarde  a 
imparcialidade,  depois  que  as  idéas  arrefecem  as  prevenções, 
e  pende  mais  para  o  lado  do  direito  o  fiel  da  balança  da  justi- 
ça. Passada  a  refega,  amainado  o  ódio,  é  cousa  de  estranhar 
haver  quem  venha  levantar  recriminações,  violando  a  sepul- 
tura das  victimas  em  proveito  das  torpezas  da  apostasia. 

Restringir  a  moral  aos  caprichos  da  convenção  é  condem- 
nar  a  santidade  das  aspirações,  é  tirar  ao  mérito  sua  recom- 
pensa, á  vida  seu  encanto,  reduzindo  as  acções  ás  regras  do 
mteresse  ou  ás  phantasias  da  fatalidade.  Disse  Chateaubriand 
— «  com  a  moral  das  conveniências  perde  a  humanidade  seu 
brilho,  a  virtude  suas  lições,  a  historia  seus  exemplos.  » 

Cabem  estas  reflexões  á  acrimonia  do  julgamento  de  muitos 
pensadores  relativamente  ao  brado  que  em  1817  partio  do  Re- 
cife chamando  á  liberdade  o  indolente  captiveiro.  Para  uns  o 
levante  foi  offensa  á  disciplina,  vindo  do  quartel  e  não  da  pra- 
ça publica  ;  para  outros  não  passou  de  parvoiçada  insolente, 
e  bem  poucos  concedem-lhe  o  indulto  da  prematuridade  para 
esconder  o  vergonhoso  procedimento  dos  que  escaparam  pela 
fuga  ou  pela  delação.  Esgarra-se  sem  duvida  do  respeito 
devido  á  dignidade  humana  quem  affirma  que  n'uma  sociedade 
de  senhores  e  servos  a  humilhação  nunca  produzira  a  revolta. 

Desde  171 1  que  eram  fundos  os  ódios  na  capitania  de  Per- 
nambuco :  de  um  lado  o  reinol,  branco,  rico,  dominador  no 
commercio,  no  foro,  no  exercito  e  até  preferido  nas  relações 
intimas  ;  do  outro  o  colono,  cabra,  relê,  subordinado  nos  em- 
pregos, ultimo  até  na  participação  dos  gozos  particulares.  Do 
conjuncto  de  taes  circumstancias  havia  de  nascer  de  certo  o 
desejo  da  libertação,  e  embora  tibio  elle  balbucia  seu  credo 
tanto  em  171 1  com  cm  1800.    Vencido  na  Europa  o  direito  di- 
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vino  da  realeza,  abatido  o  predomínio  hcspanhol  nas  colónias 
da  America,  no  principio  deste  século,  justo  era  que  no  Brazil, 
onde  a  velha  corte  portugueza  se  refugiara,  ostentando  seus 
vicios,  acordasse  o  espirito  de  resistência  e  procurasse  por  to- 
dos os  meios  dar  incremento  á  idca  da  emancipação. 

Já  em  1814  andavam  em  voga  os  gritos  de  morra  marinhei- 
ro^ e  mais  de  uma  associação  secreta  tentava  quebrar  á  servi- 
dão seus  elos,  excluindo  até  das  iniciações  quem  tivesse  nasci- 
do em  Portugal.  Os  conciliábulos  de  Cavalcante,  Martins  e 
Domingos  Theotonio  nos  engenhos  5wj55w;za  e  Cabo  pertenciam 
mais  ao  domínio  publico  do  que  ás  expansões  da  intimidade  ; 
e  o  denunciante  que  foi  a  i  de  Março  de  18 17  ao  palácio  do 
governador  podia  ouvir  nas  ruas  o  rumor  publico  marcando  a 
paschoa  para  a  hora  do  rompimento.  Conhecidos  eram  os 
esforços  empregados  pelos  três  associados  :  o  primeiro  fora  ao 
norte  diligenciar  auxiliares  ;  o  secundo  á  Europa  ;  o  terceiro 
ao  Rio  de  Janeiro.  E'  de  presumir  não  se  achassem  de  todo 
concertados  os  aprestamentos  para  a  rebellião  quando  a  6  fo- 
ram executadas  as  ordens  de  prisão  em  referencia  aos  officiaes 
exaltados,  mas  a  attitude  do  poder  acendeu  as  cóleras  e  sérvio 
de  ensejo  ao  desejo  talvez  até  então  refreado  pela  diííiculdade 
da  execução,  senão  incerteza  de  seguro  êxito. 

Se  o  levante  se  limitasse  ás  raias  de  insubordinação  militar 
não  teria  conquistado  com  celeridade  a  approvação  dos  popu- 
lares, nem  os  eleitores  reunidos  para  a  formação  do  governo 
trariam  ao  conselho  a  dedicação  de  seu  patriotismo.  Da  pre- 
potência das  armas  nascem  as  dictaduras,  mas  o  6  de  março 
elevou  aos  cargos  superiores  mais  de  um  habito  talar  ;  e  uma 
revolução,  cujos  princípios  captaram  o  assentimento  de  Jacome 
Bezerra,  Brayner,  Chacon,  Cabugá,  Arruda  Camará,  Guima- 
rães Peixoto,  Falcão,  frei  Lourenço  e  frei  Rabcllo,  não  podia 
ser  o  resultado  da  bruteza  do  soldado,  nem  do  delírio  da  mul- 
tidão inconsciente. 

Em  vez  de  imposições  servio-se  cila  da  conciliação,  tole- 
rando a  influencia  dos  realistas  e  conservando  até  nos  empre- 
gos de  confiança  os  instrumentos  da  velha  monarchia.  Desde 
Caldas  até  Marink  havia  nas  altas  regiões  mais  de  um  exemplo 
dessa  mansuetude  de  animo  que  nas  épochas  de  regeneração 
merece  a  severidade  da.  punição,  porque  transforma  os  infiéis 
em  paladinos,  confiando-lhes  o  trophéo  da  victoria  que  lhes 
esmaga  a  sobcrbia. 

Cuidou  o  governo  revolucionário  de  18 17  não  só  da  orga- 
nisação,  senão  também  da  promulgação  dos  intentos  que  o 
aviventavam,  e  assim  em  quanto  os  emissários  percorriam  loa- 
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gincjuos  territórios  angariando  amigos,  os  encarregados  da  ad- 
ministração publicavam  os  decretos  apregoadores  da  fralerni- 
sação  entre  poituguezes  e  brasileiros,  da  abolição  dos  impostos 
sobre  lojas,  da  libertação  do  commercio,  da  segurança  da 
propriedade,  da  extincção  das  graduações  sociacs,  da  prohibi- 
ção  da  prisão  por  denuncias.  A  execução  de  taes  theorias  não 
encontrou  apoio  nas  classes  enfatuadas  pelo  privilegio,  c  da 
accessão  da  plebe  nasceu  aquelle  furor  satânico  de  Rodrigo 
Lobo,  cuja  espada  transformou-se  em  látego,  dilacerando  as 
carnes  aos  vencidos,  já  que  de  frente  não  poderá  humilhal-os. 
Como  se  isto  não  bastasse  para  fomentar  desgostos,  o  decreto 
de  7  de  Abril,  ordenando  tosse  lida  nas  Gamaras  a  lei  que  re- 
gulava a  liberdade  dos  cultos,  produzio  grandíssima  reluctan- 
cia,  e  bem  era  de  esperar  ella  do  apoucado  conhecimento  de 
uma  geração  que  via  na  intolerância  o  mais  seguro  penhor  da 
protecção  de  Deus. 

Era  cedo  para  que  se  honrasse  a  consciência  da  minoria, 
ultima  concessão  que  só  a  custo  a  assigna  a  vetustez  dos  hábi- 
tos, depois  de  vencidos  pelo  assedio  das  idades. 

Enfraquecida  a  revolução,  amedrontado  o  sul  com  a  cata- 
dura arrogante  do  conde  dos  Arcos,  vacillante  o  norte  diante 
da  má  direcção  dos  negócios,  abatido  o  centro  pela  intriga, 
pela  peita,  por  desavenças  intestinas,  para  que  ha  de  a  habili- 
dade dos  historiadores  da  restauração  colonial  procurar  subti- 
lezas que  salvem  a  reputação  dos  desertores  e  carrascos  ? 

Se  os  servos  de  D.  João  vi  cm  1817  não  mereciam  as  ga- 
rantias de  liberdade,  caro  pagaram  os  promotores  da  reforma 
o  sonho  de  seu  entendimento,  sendo  inútil  attenuar  a  atrocida- 
de dos  amigos  da  ordem,  depois  c^^ue  o  erro  dos  revolucioná- 
rios tomou  as  proporções  do  crime,  segundo  a  dialecta  do 
absolutismo.  Para  haver  coherencia  nas  apreciações,  a  escola 
que  advoga  o  apanágio  da  realeza  devia  condemnar  as  dema- 
sias de  1822,  e,  ainda  que  victoriosos,  não  podiam  os  revolto- 
sos receber  o  titulo  de  pães  da  pátria.  Foi  para  taes  prevenções 
que  Pompeu  formulou  o  dito  :  *'  Possue  mais  adoradores  o  sol 
que  se  levanta  do  que  o  que  se  deita.  '' 

Até  nos  pequenos  detalhes  transparece  a  parcialidade  dos 
narradores  aos  successos  de  181 7.  O  modo  indifferente  por 
que  fora  na  comarca  das  Alagoas  recebida  a  noticia  do  levante, 
muitos  o  imputam  somente  ao  dezaso  do  governo  patriótico 
do  Recife.  Em  vez  da  rápida  passagem  de  um  commissario, 
desejavam-no  em  permanência,  menos  como  instrumento  de 
proselytismo,  do  que  como  testemunho  de  consideração  ás  lo- 
calidades.    Nas  circumstancias  em  que  surgio  o  novo  regimen 
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cumpria  obrar  acceleradamente.  conquistando  cm  primeiro 
lugar  a  força  armada,  para  que  aos  contrários  faltasse  seguro 
apoio  á  resistência.  E  demais,  quem  foi  dizer  a  Guilherme 
Tell  que  a  reverencia  á  insignia  da  tyrannia  era  uma  ignomi- 
nia ?  Quem  senão  o  victimado  da  ferocidade  circense  armou 
o  braço  vingador  de  Spartaco  ?  O  padre  Roma  não  encon- 
trou nas  Alagoas  sinceros  adeptos  ;  instou,  mas  a  tropa  obe- 
deceu porque  assim  ordenara  a  autoridade,  recolhcndo-se  a 
população  a  seus  domicílios  a  espreitar  os  acontecimentos, 
menos  por  querer  a  El-Rei,  do  que  por  impulso  de  conser- 
vação. 

Se  o  prisioneiro  de  Itapoan  em  vez  do  fuzilamento  galgasse 
na  capitania  da  Bahia  a  cadeira  em  que  despachavam  os  go- 
vernadores, de  certo  que  os  exércitos  da  republica  em  expedi- 
ção ao  norte  teriam  visto  de  Villa-nova  as  illuminacões  no  Pe- 
>  » 

nedo  e  passariam  pelo  território  das  Alagoas  tão  ovantes  como 
as  phalanges  de  Cogominho.  Não  é  injuriar  manifestar  com 
clareza  a  baixeza  dos  caracteres,  pois  quem  de  praça  desbara- 
tou sua  honra  não  pôde  alcançar  a  esmola  do  esquecimento, 
nem  a  migalha  do  perdão. 

Dos  poucos  que  adheriram  nas  Alagoas  á  revolução,  uns 
foram  á  Bahia  perjurar,  outros  serviram  de  guias  ás  forças  da 
realeza,  c  até  na  lista  dos  subscriptores  para  gastos  da  guerra 
contra  patriotas  figuram  nomes  de  pessoas,  cujas  opiniões  po- 
diam receber  o  epitheto  de  demagogas.  Quando  a  arrogância 
das  quinas  chamou  a  contas  as  resistências  Irouxas,  quem  has- 
teou o  pendão  da  independência  veio  logo  declarar  que  o 
medo  lhe  tolhera  a  reacção,  mas  era  o  terror  que  fallava,  ter- 
ror das  confiscações,  das  devassas,  dos  supplicios  ordenados 
pelo  conde  dos  Arcos. 

Ligam-se  á  mesma  causa  os  protestos  das  Gamaras,  e  quem 
as  conheceu  feituras  dos  ouvidores  e  compostas  pela  maior 
parte  de  gente  dependente,  não  pôde  tomar  a  seno  aquelles 
pânicos  terrores  que  serviam  de  chavão  a  desculpas  da  primei- 
ra indecisão.  Que  excessos  commetteria  uma  revolta  que  mal 
pôde  balbuciar  seu  programma,  cercada  de  desconfianças  ç  de 
delações  e  logo  submergida  em  seu  próprio  sangue  ?  Que  ex- 
torsões, se  entregou-se  a  defeza  dos  tibios,  proclamando  prin- 
cipios  quando  era  preciso  consolidar-se  no  terreno  movediço 
dos  preconceitos  ? 

Causa  até  dó  que  á  cata  de  thema  para  amnystia  dos  com- 
promettidos  se  ateassem  as  velhas  rivalidades  entre  Villa-nova 
c  Penedo,  de  modo  que  atravez  do  encarniçamento  pudessem 
os  agentes  do  governo  colonial  apreciar  as  provas  de  geral 
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adhesão.  Se  aquelles  que  se  haviam  ligado  a  juramentos  tra- 
balhavam com  tão  outra  fé,  com  tão  outro  propósito,  esperar 
que  da  fraqueza  nascesse  a  cohesão,  da  conspiração  a  consoli- 
dação do  movimento  encetado,  seria  loucura ;  e  assim  na  hora 
do  extremo  desengano  os  poucos  que  permaneceram  na  fideli- 
dade acceitavam  resolutos  a  responsabilidade  do  procedi- 
mento. 

A  data  de  1817  foi  uma  calamidade,  patenteando  tanto  o 
opprobrio  dos  dominadores  coloniaes,  como  o  vilipendio  dos 
servos  e  provou  que  o  absolutismo  nunca  foi  favorável  ao  des- 
envolvimento da  dignidade  humana,  servindo-lhe  entretanto 
de  attenuante  a  formação  da  obediência,  preceito  máximo, 
segundo  o  pensar  de  Bagehot. 

Ha  quem  increpe  aos  reformadores  seus  arremessos,  mas  é 
verdade  que  sem  o  combate  seria  eterno  o  domínio  da  iniqui- 
dade. Pôde  muito  a  acção  do  tempo  e  constituc  hoje  o  su- 
premo recurso  das  theorias,  mas  sem  o  esforço  de  quem  as 
propala  e  o  ardimento  de  quem  as  acceita  pôde  o  dia  do  tri- 
umpho  chegar  tarde  e  coincidir  com  a  treva  da  derrota.  Si  a 
felicidade  dos  povos  dependesse  da  benevolência  da  tyrannia, 
a  Inglaterra  não  teria  expellido  os  Stuarts,  a  França  se  cohi- 
biria  de  proclamar  os  direitos  do  homem,  a  Hollanda  não  seria 
a  pátria  do  pensamento  livre,  mas  a  serva  dos  herdeiros  de 
Felippe  o  catholico,  e  ainda  hoje  dentro  de  Philadelphia  esta- 
riam não  os  laureados  da  exposição  da  industria,  mas  os  colo- 
nos á  espera  da  ordem  do  Governador  para  a  formação  do 
congresso  de  1774,  d^onde  partio  Washington,  cujo  glaudio 
golpeou  a  servidão,  como  o  arado  talhara  o  solo  inculto. 

E'  fora  de  duvida  que  ás  causas  já  apontadas  e  tendentes 
ao  aniquilamento  do  movimento  de  18 17  uma  houve  e  foi  de- 
cisiva :  a  proclamação  da  republica.  Não  6  de  estranhar  isso 
se  passados  sessenta  annos  a  velha  civilisação  latina  estaca 
diante  d'aquelle  symbolo  e  procura  dormir  á  sombra  das  tradi- 
ções que  ella  expoz  á  irrisão  do  discernimento. 

A  lei  orgânica  de  1817  não  podia  appellar  para  a  realeza, 
se  a  de  casa  fugira  sem  honra  diante  do  perigo  de  seu  povo 
invadido  pelo  estrangeiro  e  se  abrigara  á  folharia  de  nossos  ar- 
voredos, onde  a  brisa  tépida  é  seguro  convite  para  o  somno. 

D.  João  VI  não  tinha  as  qualidades  de  chefe  de  uma  monar- 
chia  temperada.  Representante  do  absolutismo,  cercado  de 
influencias  malévolas  e  acanhadas,  captivo  da  arrogância  da 
familia,  os  acontecimentos  de  seu  tempo  fizeram-n'o  estatua  da 
caducidade,  morrendo  como  vivera — entre  o  perjúrio  e  a  im- 
becilidade.    Se  a  persistência  nas  idéas,  o  aferro  á  dedicação 
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pelos  negócios  não  extenuasse  depressa  a  actividade  dos  ho- 
mens públicos,  de  certo  não  seria  têmpora  a  fixidade  da  de- 
mocracia ;  e  se  o  território  se  fraccionasse  ninguém  disso  se 
doeria,  já  que  a  felicidade  dos  povos  não  depende  da  agrimen- 
sura, accrcscendo  que  a  lingua  e  os  costumes  poderiam  servir 
de  paradeiro  a  mútuos  conflictos. 

Não  se  conformando,  porém,  a  Índole  brazileira  com  as  re- 
formas radicaes,  a  decretação  da  nacionalidade  só  veio  a  lume 
em  1822,  quando  o  herdeiro  do  património  colonial  quiz  sol- 
dar ao  elo  da  servidão  o  da  emancipação,  sem  convulsões,  c 
verdade,  mas  á  custa  de  concessões  que  roubaram  aos  natu- 
raes  do  paiz  a  gloria  de  deverem  ao  próprio  esforço  a  carta  da 
libertação.  Os  pregoeiros  dos  successos  felizes  podem  enco- 
miar  as  scenas  de  1822,  mas  não  devem  accusar  de  parvidade 
uma  revolução  que  depois  de  proclamar  todas  as  liberdades 
experimentou  o  açoute  do  vilipendio,  desde  a  severidade  dos 
tribunaes  de  excepção  até  ao  vexame  do  ahará  de  3o  de  Mar- 
ço de  1818,  negando  pão  e  a^ua  ao  direito  de  reunião. 

A  martyrios  taes  não  cabe  a  ironia  malcreada,  o  sarcasmo 
aviltante,  senão  a  qualificação  de  revezes  triumphantes.  Quem 
conta  apenas  comsigo  pôde  cahir,  mas  ha  de  erguer-se  sem 
maculas.  Quem  chega  a  seus  fins  transigindo  não  vence,  an- 
tes se  torna  o  ludibrio  de  seu  próprio  erro.  Em  1817  os  ven- 
cidos do  campo  das  pelejas  subiram  ao  sólio  augusto  do  sacri- 
fício— o  cadafalso  ;  em  1822  os  vencedores  que  insuflaram  a 
vaidade  palaciana  foram  enxotados  da  constituinte  como  mal- 
feitores. Obtiveram  depois  honras  e  empregos,  por  mercê  da 
misericórdia  principesca,  mas  nunca  conseguiram  formular  as 
bases  da  própria  redempção.  Ficou  sempre  de  pé  o  direito 
do  senhor,  e  ainda  em  i83i  o  rei  que  se  embarca  não  fugio, 
demittio-se  livremente  e  designou  a  successão. 

No  meio  de  todos  estes  factos  causa  indignação  a  alegria 
dos  louvaminheiros  exaltando  fraquezas  que  envergonham  e 
deprimindo  acções  que  são  feitos  de  civismo.  Que  horror  não 
é  o  desrespeito  de  um  homem  diante  das  cinzas  de  Domingos 
Theotonio,  Martins,  xMiguel  Joaquim,  Roma  e  António  Henri- 
ques ?  Quem  abrio  suas  veias  ao  resgate  de  sua  pátria  mere- 
cerá o  titulo  audacioso  de  scelcrado  ?  Em  todas  as  épochas 
o  sacrifício  sagrou  as  victimas,  e  na  sepultura  de  quem  mor- 
reu fíel  a  seu  credo  só  cabem  as  lagrimas  da  compaixão.  O 
narrador  que  desce  ao  descambo  grosseiro  mente  á  missão  de 
historiador  :  o  insulto  nunca  esteve  ao  serviço  da  verdade. 

E'  dever  de  todos  nós  impor  silencio  ás  satyras  dissabori- 
das  ;  se  não  o  exigisse  o  bem  publico  ahi  estaria  o  brado  da 
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consciência  para  protestar.  O  presente  pode  esquecer  as  culpas 
do. passado,  mas  fica-lhe  vedado  o  esbulho  das  glorias  appensas 
ao  martyrio,  porque  constituem  o  património  da  nação. 

Maceió — Agosto  de  1875. 

J.  F.  Dias  Cabral. 

Notas  acerca  dos  últimos  trabalhos  geographicos 


Não  pôde  causar  enfado  a  narrativa  dos  acontecimentos 
devidos  aos  estimulos  da  sçiencia  que  trata  da  terra,  já  que  a 
importância  de  semelhante  assumpto  traz  cm  alerta  muitas 
actividades  e  se  prende  á  solução  de  muitos  problemas  de  in- 
teresse social.  Com  o  incremento  das  pesquizas  nos  diversos 
continentes  subio  a  necessidade  de  estudal-as  e  conhecêl-as,  e 
já  agora  mudam-se  tantas  vezes  os  marcos  nas  fronteiras,  cres- 
cem tanto  os  mappas,  que  não  acompanhar  esse  movimento 
seria  reduzir  o  entendimento  á  mais  nociva  das  paralysias. 

E'  preciso  espreitar  o  caminho  de  quem  se  mette  nas  bre- 
nhas em  proveito  dos  povoados,  seguir  a  rota  da  ousadia  em 
busca  de  paragens  desconhecidas,  medir  a  travessia  dos  abys- 
mos  e  do  ermo  até  ao  sólio  de  maravilhas  e  empórios.  Sem 
essa  obrigada  tarefa  não  se  sente  humilhada  somente  a  igno- 
rância, mas  o  brio  de  quem  trabalhou  em  beneficio  do  com- 
mum  interesse,  por  ver  que  seu  esforço  não  alcançou  a  palma 
da  admiração,  amplíssima  recompensa  ás  torturas  do  sacrifício. 
Contra  esse  peccado  vão  em  seguida  algumas  notas  resultantes 
de  leituras  em  horas  em  que  o  ócio  pedia  conforto  ao  estudo. 
Tem  pouca  valia  o  trabalho,  salvando-lhe  os  senões  a  impor- 
tância do  assumpto. 

Europa. — A  constância  dos  povos  em  cimentar  as  relações, 
não  já  as  que  se  prendem  ao  atFecto,  senão  aos  interesses, 
accordou  o  intento  acerca  do  caminho  subterrâneo  ligando  a 
Inglaterra  á  França,  encetados  novos  trabalhos  no  solo  que 
serve  de  leito  ao  canal  da  Mancha.  Em  cinco  annos  estarão 
terminadas  as  obras  já  em  começo,  e  então  a  distancia  entre 
as  capitães  das  duas  potencias  será  vencida  em  cinco  horas. 
A  esse  afan  em  beneficio  da  concórdia  corresponde  outro  ten- 
do em  vista  os  reclamos  da  prosperidade. 

Na  Hollanda,  o  paiz  em  que  o  trabalho  rouba  todos  os  dias 
ás  aguas  o  assento  á  construcção  das  cidades,  terminaram-se 
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os  estudos  acerca  do  esgoto  do  Zuiderzc,  tarefa  essa  que  re- 
quer dez  annos  de  fadigas  e  crescido  dispêndio  de  capitães. 

Em  quanto  uns  procuram  assim  solidificar  os  terrenos,  ou- 
tros o  tentam  excavar,  e  nesse  empenho  esforça-se  a  Grécia 
querendo  abrir  o  isthmo  de  Corintho,  e  intenta  a  Allemanha 
prender  o  mar  do  Norte  ao  Báltico,  por  meio  de  apropriado 
canal.  Terminou-se  na  Suissa  o  processo  da  contagem  da  po- 
pulação, verificando-se  a  existência  de  2,846,102  habitantes  c 
cabendo  ao  cantão  de  Berne  o  maior  numero. 

Tiveram  fim  os  trabalhos  do  túnel  de  S.  Gothardo  e  des- 
truida  a  barreira  que  separava  a  Suissa  da  Itália.  Fundou-se 
em  Palermo  uma  companhia  com  o  fim  de  construir  uma  via- 
ferrea  ao  Etna,  como  a  fora  executada  a  que  vae  ao  Vesúvio, 
ainda  que  nesse  ponto  ha  a  altura  de  800  metros  e  n'aquelle  a 
elevação  de  1,290.  Em  Portugal  ultimou-se  o  recenseamento 
dando  em  resultado  a  verificação  de  4,550,699  habitantes. 
Procura  ahi  alentar-se  o  arrojo  de  Capello  e  Ivens,  cujos  tra- 
balhos, se  orgulham  o  berço  do  nascimento,  servem  também 
de  bússola  á  ousadia  da  pesquiza. 

Na  Bélgica,  onde  as  explorações  geographicas  encontraram 
o  mais  carinhoso  acolhimento,  foram  instituídos  os  museus 
commerciaes,  oíFerecendo  as  transacções  mostras  de  géneros 
peculiares  ao  solo,  fomentada  assim  a  concurrencia  e  dilatados 
os  estreitos  limites  da  permuta. 

AsiA. — Em  razão  do  systema  do  sequestro  continua  a  China 
a  merecer  a  attenção  e  aguçar  a  curiosidade  dos  explorado- 
res, mencionando-se  nestes  últimos  tempos  mais  de  uma  tenta- 
tiva no  intento  de  tornar-sc  conhecida  a  vasta  região.  Movido 
por  interesse  commercial  um  viajante  suisso  percorreu  na 
parte  do  norte  deste  paiz  ignorados  territórios,  visitando  as 
populosas  cidades  Sausing  e  Sungari,  lugares  reservados  pela 
abundância  dos  cereaes  á  posição  de  centros  de  valiosas  trans- 
acções. 

Partindo  da  Birmânia,  Soltan  c  Stevenson  entraram  na  Chi- 
na, atravessando  férteis  campinas,  cujos  productos  instigam  a 
fundação  de  amplos  mercados.  Entre  a  Rússia  e  a  China  ter- 
minou-se a  rectificação  das  fronteiras  pelo  lado  de  Kulya,  c 
parte  a  linha  divisória  da  cidade  de  Bedyn-Tan  subindo  as 
montanhas  de  Uzun-Tau,  os  montes  de  Tiang-chang  a  chegar 
no  passo  de  Suok.  Os  inglezes  Cameron  e  Pigott  percorreram 
a  parte  norte  da  provincia  de  Tsin-si,  afíirmando  que  as  areias 
do  deserto  invadem  cidades  inteiras. 

No  Japão  proseguem  os  trabalhos  conducentes  á  regenera- 
ção do  paiz,  e  já  agora  estendem-se  as  linhas  telegraphicas  a 
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16,200  kilometros.  Procedeii-sc  ao  censo  geral  verificando-se 
a  existência  de  3 5.925,3 1 3  habitantes.  A  cada  progresso  suc- 
cede  um  protesto  do  celeste  império,  cujo  titulo  serve  de  con- 
traste a  um  regimen  em  que  os  óbices  á  felicidade  constituem 
ponto  de  fé. 

Os  lugares  mais  recônditos  da  Syria  receberam  a  visita  dos 
snrs.  Renault  c  Torey,  os  quaes  em  um  itinerário  de  1,800  ki- 
lometros poderam  colher  observações  acerca  das  latitudes,  es- 
tudando também  as  ruinas  de  Edra  e  Gadara  e  as  fontes  sulfu- 
rosas de  Amath.  O  districto  de  Chugunn,  na  Ásia  central,  foi 
devidamente  examinado  pelo  snr.  dr.  Régel,  o  primeiro  euro- 
peu que  penetrou  em  tão  afastada  zona,  otferecendo  grandíssi- 
mo interesse  as  observações  ethnographicas,  porisso  que  o 
idioma  ahi  em  uso  tem  mais  de  uma  ligação  com  as  linguas 
indo-européas.  robustecida  assim  a  opinião  que  faz  dessas  re- 
giões o  berço  das  raças  que  encheram  o  velho  mundo. 

Dois  naturalistas  francezes,  os  snrs.  Bouvalot  e  Capus,  en- 
traram no  valle  de  Zevafchan,  e  de  pouso  em  pouso  tocaram 
em  Khiva  e  nas  planicies  visinhas  do  Arai,  e  poderam  \eriíicar 
a  facilidade  da  juncção  das  torrentes  do  Oxus  ao  Caspio,  d'on- 
de  resultaria  a  communicação  da  Europa  com  o  centro  da 
Ásia,  ainda  trancado  ás  vantagens  do  commcrcio,  á  falta  de 
appropriados  caminhos.  De  volta  do  Indostão  o  snr.  Uyfalvy 
veio  carregado  de  notas  gcographicas  e  collecções  artísticas  da 
índia,  Pérsia  e  Thibet,  e  muito  se  deve  ao  corajoso  explora- 
dor que  em  companhia  de  sua  mulher  não  deixa  em  meio  a 
tarefa  de  dar  largas  ao  conhecimento  das  civilisações  antigas. 

Muito  se  espera  da  excursão  do  celebre  professor  italiano 
Mantegazza  que  acompanhado  dos  snrs.  Michela  e  Fabbricotti 
se  dirige  ao  reino  de  Nepal,  cujas  antiguidades  tem  cm  mente  o 
sábio  examinal-as  e  mencional-as.  A'  cerca  do  reino  de  Annam 
convém  citar  os  esclarecimentos  fornecidos  pelos  snrs.  Vialle- 
ton  e  Geoffroy,  já  no  tocante  ás  producções  do  solo,  já  no  que 
é  peculiar  a  climas  e  salubridade.  Na  fronteira  da  Cochin- 
china  demorou-se  o  snr.  dr.  Neis  e  deu  de  suas  observações 
estimado  cabedal  á  anthropologia.  De  muito  interesse  será  a 
expedição  do  snr.  Ajmonier  a  Gambodge,  sobejando  no  chefe 
da  missão  sólidos  conhecimentos  de  linguistica  e  historia. 

Dois  viajantes  notáveis — Cotteau  e  Martin  atravessaram  a 
Sibéria,  e  não  foi  debalde  o  commettimento  que  deu  de  si  no- 
ticias sobre  a  formação  do  solo  e  costumes  dos  habitantes.  Em 
razão  de  conscienciosas  buscas  acham-se  bem  determinadas  as 
longitudes  entre  Madras,  Singapura,  Hong-kong,  Jokohama  e 
outros  pontos.    Acaba  o  governo  ingíez  de  estabelecer  em  suas 
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possessões  nova  oriographia  na  nomenclatura  de  lugares  de 
longa  data  designados,  o  que  de  certo  difficultará  o  conheci- 
mento do  que  já  era  regra,  sendo  de  absoluta  necessidade  que 
em  semelhante  particular  precedesse  o  accordo  de  todos  os 
povos,  como  fez  sentir  o  congresso  internacional  de  Veneza. 

Africa. — Não  estancou  amda  a  corrente  dos  pesquizadores 
na  afanosa  lida  de  encravar  no  solo  ingrato  do  continente  es- 
curo a  semente  da  civilisaçâo,  não  faltando  á  germinação  nem 
o  adubo  do  sangue,  nem  a  rega  do  suor.  Mal  se  recolhe  uma 
expedição,  logo  outra  se  levanta  e  tantos  são  os  voluntários 
da  penosa  campanha  que  mais  e  mais  se  csvasiam  os  recursos 
para  os  aprestos  de  tão  espontâneas  levas.  Embora  accudam 
os  governos  ás  necessidades  e  corra  o  auxilio  particular  na  di- 
anteira do  sacrifício,  a  grandeza  do  esforço  supre  os  milagres 
da  generosidade,  cumpnndo  á  resenha  pôr  a  claro  o  que  cons- 
titue  a  feição  de  honra  de  nosso  tempo. 

Do  desastre  da  expedição  F^latters,  os  raros  sobreviventes 
declararam  que  a  população  de  Tombuctu  unida  aos  Tuaregs 
constituirá  os  algozes  da  lamentável  carnificina  ;  e  como  se 
pequeno  fosse  o  tributo  pago  á  ferocidade  da  ignorância,  o  as- 
sassinato dos  missionários  Richard,  Moret  c  Ponfredot,  nas 
proximidades  de  Ghadames,  veio  provar  que  não  rarêam  os 
apóstolos  da  boa  causa,  ainda  que  seja  o  martyrio  a  recom- 
pensa da  coragem. 

Partindo  de  Loanda  um  viajante  allemão,  o  snr.  dr.  Buch- 
ner,  chegou  até  Mussumba,  e  por  lhe  ser  vedado  o  caminho 
para  o  interior  limitou-se  a  estudar  a  bacia  do  Kassai,  cujas 
agoas  se  lançam  no  Congo.  Seguindo  o  mesmo  itinerário  po- 
deram  penetrar  ate  Monkenge  os  snrs.  Pogge  e  Wisman  e  pro- 
curam ir  avante,  si  bem  as  lutas  fratricidas  de  semelhante 
região  sirvam  de  obstáculo  ao  socego  da  observação.  Pouco 
resultado  produzio  a  missão  portugúeza — Paiva  de  Andrade— 
em  viagem  de  oeste  a  leste  e  á  procura  de  riquezas  mineralógi- 
cas, sendo  de  mais  eíRcacia  o  estabelecimento  das  estações 
civilisadoras,  onde  Portugal  offerece  acolhimento  aos  indaga- 
dores e  abrigo  aos  cultivadores  do  solo  colonial. 

A  empreza  Tompson,  á  cata  de  carvão  de  pedra  ao  norte 
de  Moçambique,  regressou  sem  as  mostras  do  combustivel, 
conduzindo  em  compensação  copia  de  observações  barometri- 
cas  e  dados  geológicos  de  muita  estimação.  No  interior  de 
Moçambiçiue  e  tendo  por  objectivo  o  lago  Chilona,  como  ori- 
gem do  rio  Lujendi,  metteu-se  o  viajante  Jonhson,  sem  que 
se  possa  prever  a  extensão  de  suas  buscas.  Na  mesma  direc- 
ção seguio  o  missionário  Maples  que,  á  força  de  andar  sem- 
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prc,  tornou  conhecido  o  território  de  Makena,  até  então  sem 
menção. 

A  estação  allemã  situada  em  Kakoma,  nos  arredores  do 
lago  Tanganika,  procura  transferir-se  para  Gonda,  graças  á 
confiança  que  soube  inspirar  á  sultana  de  Ouganda.  Foi  ex- 
plorado o  paiz  dos  Niam-niam  pelo  snr.  dr.  Junkcr,  cujos  estu- 
dos devem  ter  seguimento  logo  que  chegue  a  estação  das 
chuvas.  Entrou  o  Egypto  em  nova  phase  promovendo  reco- 
nhecimentos e  fundando  estações  de  protecção,  avanço  esse  a 
que  não  pôde  ser  estranha  a  influencia  dos  trabalhos  geogra- 
phicos  ahi  executados  nestes  últimos  annos.  Annunciam  as 
gazetas  que  Emin-bey  sonda  os  terrenos  adjacentes  ao  Nilo  e 
enviara  agentes  ao  lago  Alberto.  Corre  nesse  paiz  uma  grande 
nova  :  a  do  achado  de  reliquias  antiquíssimas  em  uma  galeria 
aberta  na  rocha.  Foram  dahi  tirados  papyros  da  épocha  da 
rainha  Ilatason^  estatuas  funerárias  e  muitos  outros  testemu- 
nhos de  remotissimas  épochas. 

Não  convém  esquecer  os  trabalhos  de  um  viajante  hollan- 
dez,  o  snr.  Schuver,  que  foi  de  Khartum  a  Fadassi  e  depois 
metteu-se  entre  os  Gallas  do  occidente,  prestando  em  tudo  im- 
formações  conformes  a  de  Cecchi  que  entre  elles  residio  dois 
annos.  No  meio  dos  Guragués  esteve  algum  tempo  este  explo- 
rador, e  da  relação  de  suas  aventuras  bem  se  collige  a  antigui- 
dade dessa  tribu  e  sua  amenidade  de  caracter. 

No  tocante  à  Abyssinia  muito  se  deve  ás  viagens  dos  snrs. 
Stecker  e  Raffray,  pois  ambos  desceram  a  particularidades  (^ue 
tornam  completa  a  geographia  desse  território.  O  primeiro 
tomou  por  assumpto  de  suas  investigações  a  determinação  das 
posições  e  sondagens  ;  o  segundo  dedicou-se  á  archeologia  e 
zoologia,  de  modo  que  já  hoje  ninguém  terá  aquella  região 
como  ponto  branco  nas  chartas.  Nesse  batalhar  de  todas  as 
nacionalidades  contra  a  escuridade  manda  a  justiça  que  não  se 
elimine  o  esforço  da  Itália,  pois  além  do  que  já  se  publicou 
accresce  a  commissão  de  Mattenci  e  Massari  em  Tripoli  e 
Piaggia  entre  os  Gallas,  succumbindo  antes  de  dar  a  limpo  o 
total  de  seu  audacioso  plano.  Merecem  também  particular 
attenção  as  larguezas  da  sociedade  allemã  de  exploração  á 
Africa,  consignando  crescido  subsidio  a  Flegel  no  intuito  de 
traçar  um  mappa  do  Niger,  o  que  depende  de  reconhecimentos 
que  já  foram  encetados. 

Permanece  Stanley  no  Congo,  estendendo  ao  longe  as  esta- 
ções ligadas  por  meio  de  navegação  a  vapor,  de  modo  que  do 
conjuncto  de  todas  estas  medidas  bem  se  vê  que  o  arrojado 
explorador  não  c  somenos  administrador  e  prepara  um  extenso 


empório,  não  já  ao  commcrcio,  senão  um  assento  a  regeneração 
social  do  continente  africano.  Muitos  são  os  collaboradores 
da  alterosa  tarefa  :  Brazza,  Mac-Call,  os  missionários  protes- 
tantes, todos,  cmfim,  que  descobrem  na  degradação  de  uma 
grande  raça  a  ulcera  que  afea  a  altivez  do  género  humano. 
Não  importa  que  o  canhão  entre  como  factor  do  engrandeci- 
mento, já  que  a  ferocidade  de  Bu-Amena  gera  a  carnificina  e  a 
devastação,  e  se  a  impetuosidade  do  soldado  francezfez  recuar 
a  seivageria  a  seus  antros,  também  patrocinam  as  armas  a  mis- 
são do  dr.  Rayol  percorrendo  o  Niger,  afim  de  executar  o  anti- 
go desejo — a  ligação  de  Argélia  e  Senegambia. 

Não  é  de  boa  critica  invectivar  o  ardor  bellico,  quando  a 
investida  segura  a  clava  da  vingança  e  a  defesa  pugna  menos 
pela  conservação  do  que  a  conselho  dos  interesses  que  repre- 
senta. Se  a  Europa  abandonar  o  plano  que  ha  de  absorver  o 
esforço  de  muitas  gerações,  amanhã  o  vento  do  deserto  arro- 
jará as  areias  do  Sahara  até  ao  littoral  cm  que  se  abrigam  os 
argonautas  da  redempção  africana. 

America. — Cabe  a  menção  de  honra  ao  canal  de  Panamá, 
cuja  execução  luta  com  entraves  de  diversas  naturezas,  não 
sendo  os  de  menor  monta  as  enfermidades  dos  operários  e  as 
prevenções  dos  Estados-Unidos.  Continua  o  governo  da  gran- 
de republica  a  cimentar  desconfianças  com  a  lembrança  da 
doutrma  Monroe,  de  modo  a  parecer  que  a  nova  via  servirá 
antes  para  transporte  das  rivalidades  do  que  como  trajecto  da 
concórdia  e  estação  da  abundância.  Máu  grado  os  embaraços, 
a  21  de  Janeiro  foi  inaugurado  o  trabalho  das  machinas  desti- 
nadas ao  corte  das  rochas  por  onde  correrão  as  aguas. 

Segundo  os  dados  fornecidos  pela  repartição  competente 
nos  Estados-Unidos  conhece-se  que  a  somma  da  população 
ahi  verificada  em  1880  attingio  a  3o, i  52,559,  pertencendo  á 
cidade  de  New-York  1,206.590  habitantes,  á  de  Philadelphia 
846,984. 

Recolhcu-se  á  Europa  o  snr.  Dcsiré  Charnay,  chefe  da  ex- 
pedição franco-americana,  que  ao  México  foi  e  à  America  cen- 
tral afim  de  estudar  as  antiguidades  ahi  existentes.  Por  doente 
retirou-se  levando  photographias  referentes  á  decoração  dos 
palácios  e  templos  de  Palenque.  DesCobrio  as  ruinas  de  uma 
grande  cidade — Toltec — na  costa  do  golfo  do  México,  de  área 
considerável,  e  encontrou  duas  pyramides,  uma  com  3oo  e  a 
outra  com  5oo  pés  de  altura.  Demonstrou  o  censo  ultimo  que 
ali  existiam  9,577,279  habitantes,  destribuidos  por  48  departa- 
mentos. No  Jucatan  procedeu  o  snr.  Plongeon  á  escavações  c 
arrancou   das   ruinas  de  Mayapan  consideráveis  despojos  da 


antiguidade.  Depois  de  visitar  a  Colômbia  pretende  o  snr. 
Schenck  dar  á  estampa  a  respectiva  charta  que,  é  de  crer,  te- 
nha o  cunho  da  exactidão.  Em  etfectividade  se  acha  a  missão 
sob  as  ordens  do  snr.  Crevaux,  pois  explorou  o  Paraná  e  estu- 
da o  Pilcomayo  no  intento  de  descobrir  fácil  communicação 
entre  a  Bolívia  e  a  Republica  Argentina.  (*} 

De  pouco  interesse  são  neste  paiz  as  demais  novas,  a  não 
ser  a  que  indica  o  final  do  accordo  com  o  Chile  acerca  dos  li- 
mites, ficando  como  ponto  neutro  o  estreito  de  Magalhães, 
onde  affirmam  que  a  França  estabelecerá  uma  estaç«Oo,  senão 
para  estudos  meteorológicos,  ao  menos  para  a  observação  da 
passagem  de  Vénus. 

Em  nosso  paiz  se  não  avultam  as  expedições  de  riiido  sobe- 
jam acontecimentos  de  muito  interesse,  e  certo  é  que  nestes 
últimos  tempos  sobe  de  dia  em  dia  a  tendência  á  observação  e 
se  multiplicam  as  tentativas  no  dominio  da  geographia.  Sem 
querer  encarecer  o  resultado  da  exposição  anthropologica, 
promovida  pelo  Museu  nacional,  para  onde  acodem  valiosos 
testemunhos  ethnographicos,  basta  a  exposição  de  geographia 
e  historia  do  Brazil  na  Bibliotheca  nacional  para  sagrar  os  in- 
tentos de  uma  geração,  que  bem  conhece  a  valia  da  sciencia 
como  instrumento  de  progressão.  Ao  lado  desse  esplendido 
certamen  muitas  outras  buscas  vieram  comprovar  o  nosso  es- 
forço em  beneficio  do  commum  interesse.  Examinados  foram 
os  portos  do  Recife,  Fortaleza  e  S.  Luiz  do  Maranhão,  sob  a 
vista  da  execução  de  melhoramentos  com  gastos  inferiores  aos 
estipulados  em  orçamentos  anteriores.  E'  pena  tivesse  fallecido 
o  engenheiro  que  firmou  o  esboço  de  novo  plano,  o  snr.  Ro- 
berts,  cuja  competência  ficou  como  attestado  nos  trabalhos 
hydrographicos  da  alta  região  do  S.  Francisco. 

Para  o  Piauhy  seguio  o  snr.  engenheiro  Franklin  e  vae  no 
empenho  de  remover  os  obstáculos  que  fecham  o  livre  curso 
do  Parnahyba.  Na  corveta  Grão-Pará  tocou  em  diversos  por- 
tos do  norte  a  commissão  scientifica  hollandeza,  composta  dos 
snrs.  Rychfosce  e  von  Alfen,  encarregados  de  verificar  as  posi- 
ções de  vários  lugares  da  costa  e  bem  assim  a  inclinação  e  de- 
clinação magnéticas.  Sabem  todos  como  se  terminou  a  tarefa 
sobrevindo  a  perda  do  navio  nas  costas  do  Maranhão.  Acham- 
se  concluidos  os  trabalhos  da  commissão  de  limites  com  a  Ve- 
nezuela, constando  que  trata-se  agora  da  coUocação  de  marcos 


(*)  Um  lelegramma  che«5ado  a  Buenos-Ayres,  em  principio  de  Junbo,  noticia  o 
massacre  dos  membros  dessa  commissrio. 
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definitivos,  o  que  prova  o  accordo  entre  as  partes.  Sob  a  in- 
fluencia da  commissão  acerca  da  fronteira  com  a  Bolívia  nas- 
ceu o  livro  do  snr.  dr.  João  Fonseca — Viagem  ao  redor  do 
Bra^il^  proveitoso  trabalho  que  encerra  mais  de  uma  noticia 
curiosa  em  relação  á  vastidão  da  região  visitada. 

Estão  dados  os  primeiros  passos  tendentes  á  ligação  tele- 
graphica  de  Belém  com  a  Guyanna  franceza,  já  em  exercicio  a 
linha  da  cidade  da  Fortaleza  ao  Rio  de  Janeiro.  No  interior 
do  Pará  viaja  o  geólogo  Smith,  tendo  por  missão  a  exploração 
do  Tapajós.  No  Paraná  se  acha  a  commissão  sob  as  ordens 
do  snr.  dr.  Caminhoá  amontoando  o  material  concernente  á 
fauna  c  flora  dessa  portentosa  região.  Correm  impressas  as 
instrucções  relativas  ás  observações  na  passagem  de  Vénus,  e 
não  negou  o  governo  o  auxilio  solicitado  á  empreza  a  que  con- 
corre o  ardor  scientifico  dos  povos  de  eleição. 

OcEANiA. — Depois  de  muito  lidar  poderam  os  inglezes  al- 
cançar em  Bornéo  vastos  terrenos,  onde  a  emigração  encon- 
trará gasalhado  amigo  e  fácil  recompensa  a  seus  labores.  O 
successo  das  colónias  fundadas  pelo  grande  povo  tem  por  ga- 
rantia a  concessão  de  boas  terras,  a  segurança  da  posse,  o  gozo 
da  Uberdade.  Mais  de  uma  expedição  enviou  a  França  a  Ma- 
nilha, achando-se  em  Luçon  o  snr.  Marche  que  em  muitos 
pontos  examinou  os  cffeitos  do  ultimo  terremoto.  A  si  annc- 
xou  aquelle  paiz  o  archipelago  de  Gambier  e  Rapa,  e  não  fal- 
tou a  minima  ceremonia  á  validade  de  um  acto  que  accordou 
as  rivalidades  dos  dominadores  nesta  parte  do  globo. 

Na  Austrália  e  Milanesia  o  naturalista  russo  Maklay  dedi- 
cou-se  ao  exame  das  diversas  raças  espalhadas  em  tão  ampla 
região,  não  podendo  merecer  diminuto  interesse  observações 
de  muito  peso  á  classificação  dos  differentes  grupos.  No  mes- 
mo sentido  trabalha  o  snr.  Poliakoíf  e  é  certo  que  da  combina- 
ção de  todos  estes  esforços  resultará  o  perfeito  conhecimento 
da  filiação  das  tribus  que  pouco  e  pouco  desappareceram  di- 
ante da  concurrcncia  dos  conquistadores. 

Regiões  polares. — Succedem-se  as  investidas  em  busca  do 
caminho  do  Atlântico  ao  Pacifico,  atravez  dos  poios,  e  se 
Nordenskiold  pôde  alcançar  a  palma  da  victoria,  os  emulos 
cedo  experimentaram  os  golpes  rudes  da  adversidade,  sem  de 
todo  se  confessarem  vencidos  perante  os  enormes  obstáculos 
levantados  contra  a  ardência  das  ousadias.  Occupa  agora  a 
attenção  publica  o  desastre  da  expedição  ás  expensas  de  Ben- 
nett  e  embarcada  na  Jeannette^  navio  que  se  fez  ao  mar  a  8  de 
Julho  de  1879,  penetrando  no  estreito  de  Behring  em  outubro 
do  mesmo  anno.     A'  falta  de  noticias  em  dois  annos  fizera  ar- 
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mar  as  levas  de  soccorro  a  bordo  áo  Rodgers  e  Cormn  e  já  se 
contava  com  as  desgraças  de  que  fora  victima  a  missão  Fran- 
klin quando  o  telegrapho  levou  á  capital  da  Rússia  a  noticia 
da  chegada  ao  cabo  Barhay  de  uma  lancha  sob  as  ordens  de 
Melville  contendo  onze  náufragos  da  Jeannette^  que  de  todo  se 
perdera  em  Junho  de  1881.  Em  face  de  semelhante  desas- 
tre dividio-se  a  tripolação  em  três  botes,  não  havendo  noticias 
relativamente  aos  que  seguiram  caminho  da  Sibéria  sob  a  di- 
recção de  Chipp  e  do  commandante  de-Long.  Sabe-se  que 
este  chegara  á  toz  do  Lena  e  para  ahi  se  dirigem  vários  oííi- 
ciaes  americanos,  que  unidos  aos  escapos  da  tormenta,  se  em- 
penharão em  descobrir  os  transviados  companheiros.  Referem 
as  ultimas  novas  que  ja  foram  encontradas  em  cabanas  aban- 
donadas três  cartas  assignadas  por  de-Long,  bem  como  o  diário 
de  bordo,  sabendo-se  agora  por  telegramma  que  foram  desco- 
bertos os  cadáveres  d'aquelle  nauta  e  de  seus  companheiros. 

Em  quanto  Bennett  abre  a  bolsa  em  auxilio  do  arrojo  mal- 
logrado  accodem  outros  particulares  ás  necessidades  nascidas 
sob  o  impulso  de  ousadas  emprezas.  Tendo  partido  da  Ingla- 
terra no  principio  de  1881  o  snr.  Smith,  no  pequeno  vapor 
Eyra^  cm  direcção  ao  polo,  sem  que  depois  se  colhesse  a 
respeito  a  menor  noticia,  o  silencio  de  muitos  mezes  poz  em 
sobresalto  o  cuidado  e  jâ  se  prepara  para  ir  ao  encalço  dos 
perdidos  o  capitão  Markham,  assistido  do  apoio  do  governo  e 
da  munificência  das  sociedade  particulares.  Além  destas  ten- 
tativas muitas  outras  se  organisam,  citando-se  de  preferencia  : 
a  do  professor  Nordenskiold  com  o  fito  na  travessia  já  execu- 
tada ;  a  dinamarqueza  com  o  itinerário  a  Groenlândia  ;  a 
austríaca  no  vapor  Pola  com  a  rota  á  ilha  de  João  Mayen  ;  a 
russa  que  se  fixará  na  fóz  do  Lena  estudando  os  lugares  cir- 
cumvisinhos,  em  todo  o  anno  de  1882.  A  todos  estes  planos 
responde  o  capitão  Cheyne  pela  negativa  do  successo,  propon- 
^  do  o  alvitre  da  viagem  em  balão  como  o  único  recurso  de  se- 
*  gura  execução.  Consiste  a  idéa  na  formação  <le  três  balões 
apropriados,  que  munidos  de  cabos  de  sustentação  e  transpor- 
tados ás  regiões  árcticas  em  S.  Patrich,  onde  a  jazida  de  car- 
vão de  pedra  fornecerá  o  gaz  preciso,  farão  a  travessia  em 
vinte  horas,  logo  que  os  observatórios  estabelecidos  em  alguns 
pontos  e  ligados  pelo  telegrapho  annunciarem  o  concerto  favo- 
rável dos  ventos,  o  que  terá  lugar  sempre  em  Junho. 

A  volta  será  ainda  pelos  ares,  e  no  caso  de  revez  a  sabida 
pela  Rússia  dará  garantia  de  vida  aos  valentes  emprehendedo- 
res.  Mais  de  uma  corporação  douta  abraçou  as  conclusões 
de  Cheyne.  e  cedo  reunidos  os  capitães  sabidos  da  Inglaterra  e 
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da  grande  republica  americana,  principio  tiveram  os  aprestos, 
devendo  este  anno  reunir-se  em  New-York  a  nova  companhia 
sob  o  impulso  do  mais  festejado  acolhimento. 

De  muito  alcance  ao  bom  êxito  dessa  empreza  será  a  reali- 
sação  do  que  já  expozera  o  tenente  Weyprecht  em  relação  á 
necessidade  de  estudar-se  a  metereologia  das  regiões  árcticas, 
c  pelo  accordo  da  conferencia  internacional  cm  S.  Petersburg 
em  todo  este  anno  serão  iniciados  os  trabalhos  do  levantamen- 
to de  dez  observatórios  em  pontos  já  designados. 

Bem  se  ve  que  de  tanto  esforço  não  provirá  a  derrota  ;  e 
em  quanto  se  discute  até  onde  chega  a  loucura  da  utopia,  é 
fora  de  duvida  que  todos  trazem  ao  assumpto  o  seu  pecúlio  : 
os  crentes— o  ardor  de  sua  fé,  os  prevenidos — o  conselho  de 
sua  experiência. 


Terminado,  ainda  que  mal,  o  empenho  de  vulgarisar  as  fa- 
çanhas no  dominio  da  geographia,  aííirma  a  consciência  a  pou- 
quidade da  autoridade  para  tão  grande  missão,  e  assim  é  em 
negocio  que  exige  menos  a  fidelidade  da  narrativa  do  que  o 
cabedal  da  critica. 

A'  mingoa  de  competência  responde  a  imposição  da  obriga- 
ção, e  ninguém  condemnará  como  ousadia  a  tentativa  que 
pódc  não  exprimir  o  alcance  dos  feitos  das  explorações  mo- 
dernas, mas  nunca  amesquinhar  a  grandeza  da  sciencia  cjue 
serve  de  guia  ao  arrojo  e  de  fé  ás  pacificas  conquistas  da  civi- 
lisação. 


\ 


Maceió— Maio  de  1882. 


João  Francisco  Dias  Cabral. 
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Diversos  suooessos  militares  no  território  das  Alagoas 

-vAO  é  meu  fim  historiar  os  levantas,  as  comraoçôes  que  mais  de 
•^  uma  vez  deram  tom  ao  frouxo  viver  do  passado,  mas  trazer  a 
lume  vários  acontecimentos  que  encontrei  especificados  nos 
papeis  militares  do  archivo  da  Secretaria  do  Governo,  quando 
compulsei-os  no  intuito  de  conhecer  como  se  haviam  levantado  as 
fortificações  que  em  eras  já  esquecidas  guardaram  o  nosso  littoral 
dos  assaltos  da  rapina.  Vulgarisa  mais  de  um  trabalho  o  conheci- 
mento das  peripécias  das  lutas  durante  o  período  da  formação  da 
autonomia  social,  ficando,  entretanto,  sem  menção  certas  particula- 
ridades que  nâo  sendo  façanhas  da  bravura  não  se  perdem  por  Ínfi- 
mas, já  que  representam  a  constância  dos  planos  em  preparar  a 
defeza. 

Antes  que  se  perdessem  os  vestigios  desses  factos  ainda  legiveis 
nos  documentos,  tomei  a  mim  o  encargo  de  relatal-os,  certo  de  que 
a  tarefa  daria  á  minha  ousadia  o  indulto  devido  á  espontaneidade 
do  animo.  Nunca  se  poderá  negar  ao  soldado  a  valia  de  seu  contin- 
gente na  consolidação  das  instituições,  e  depois  que  a  conquista  dei- 
xou de  ser  ofBcio  do  abutre  para  obedecer  aos  reclamos  humanitá- 
rios, a  farda  mudou-se  em  estandarte,  tendo  por  ornamento  o  sacri- 
ficio  da  independência  nas  aras  da  disciplina. 

Ligam-se  á  mera  defeza  os  factos  adiante  apontados,  o  que  aug- 
menta  o  interesse  da  narrativa,  despida  dos  lances  da  valentia, 
mas  cheia  do  testemunho  dos  reaes  serviços. 

Ao  tomar  posse  da  capitania  das  Alagoas  o  primeiro  governador 
tenente-coronel  effectivo  de  infantaria  addido  ao  estado-maior  do 
exercito  Sebastião  Francisco  de  Mello  Povoas,  a  22  de  Janeiro  de 
1819,  nao  ofl'ereciam  garantias  as  forças  militares  sem  cohesão,  ex- 
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posto  o  extenso  littoral  á  investida  do  corsário  e  já  extinctos  os  pro- 
visórios reductos,  levantados  por  occasiào  da  revolução  de  1817. 
Mereceu-lhe,  pois,  muita  attençào  a  fortificação  do  porto  de  Jara- 
guá,  já  qne  espreitavam  os  piratas  occasiào  de  embaraç;ir  o  commer- 
cio,  ora  investindo  contra  o  rio  de  S.  Francisco  e  roubando  a  suma- 
ca  5.  João  diligente,  ora  penetrando  na  barra  de  Coruripe,  onde 
deixaram  em  casco  outra  embarcação.  A'  falta  de  cruzeiros  cumpria 
ao  administrador  pôr  a  silvo  a  fazenda  ameaçada,  e  assim  o  fez, 
dando  de  sua  actividade  o  melhor  testemunho.  A  Vi  de  Maio  de 
1819  lançou  Povoas  os  fundamentos  da  bateria  real  de  S.  Joào,  do 
nome  do  rei,  nos  areaes  em  frenle  da  barra,  onde  permanece  agora 
a  enfermaria  militar.  Nào  havia  entào  fortificações  na  capitania,  e 
elle  o  declarou  em  oíflcio  ao  ministro  da  guerra,  expondo  o  plano 
do  levantamento  de  outra  fortaleza  que  com  aijuella  cruzasse  os  fo- 
gos. Referia-se  de  certo  á  creação  da  bateria  de  S.  Pedro,  cujos 
alicerces  embora  sem  mençio  assentavam  na  posição  acima  aponta- 
da, figurando  no  local  contiguo  ao  quartel  da  capitania  do  porto 
actualmente.  A  30  de  Junho  de  1819  ofliciou  Povoas  ao  ministro 
Conde  dos  Arcos  exigindo  o  fornecimento  de  pedras  para  a  construc- 
çào  de  3  baterias  em  Jaraguá,  acontecendo  que  no  seguinte  anno, 
terminados  os  trabalhos  relativos  á  fortificação  na  de  S.  Joào,  reee- 
beu  ella  4  peças  de  calibre  24,  exigindo  mais  10  de  bronze,  de  cali- 
bre 38.  Era  de  madeira  a  bateria  de  S.  Pedro  e  sustentava  9  peças, 
constando  sua  guarnição  de  l  tenente-coronel,  1  cabo  e  9  soldados  : 
tinha  a  seu  cargo  o  registro  do  porto.  A  de  S.  Joào  teve  como  pri- 
meiro commandante  o  2.**  tenente  de  artilharia  João  da  Silva  Pi- 
nheiro. Nunca  chegaram  estas  duas  fortificações  ao  estado  completo 
de  construcçào,  e  já  no  tempo  da  Junta  de  governo,  em  Abril  de 
1822,  o  mappa  apresentado  ao  ministro  da  guerra  as  considerava 
ainda  necessitadas  ae  obras  complementares. 

Com  a  autonomia  da  capitania,  no  governo  de  Povoas,  teve  prin- 
cipio a  execução  de  diversas  medidas  tendentes  já  á  organisaçào  mi- 
litar, já  á  defeza  do  littoral.  Obedecendo  a  semelhante  tendência 
creou  o  decreto  de  20  de  Julho  de  1818  um  corpo  de  tropa  de  linha 
com  duas  companhias  de  infantaria  e  uma  de  artilharia,  aquellas 
com  232  praças,  esta  com  109.  Compunha-se  o  (ístado-maior  de  1 
tenente-coronel  commandante,  vencendo  50?>000  r^is  de  soldo  e 
255Í000  de  gratificação.  A  Povoas  coube  a  tarefa  de  pôr  em  pé  a 
força,  sendo-lhe  também  imposta  a  obrigação  de  proceder  á  cons- 
trucçào de  uma  corveta,  segundo  o  disposto  no  aviso  de  30  de  No- 
vembro de  1818. 

A  30  de  Setembro  de  1820  principiou  o  trabalho  da  factura  do 
vaso,  segundo  o  risco  fornecido  pelo  conselho  ultramarino,  orde- 
nando que  tivesse  100  pés  de  roda  á  roda,  29  V2  de  bocca,  devendo 


receber  10  peças  de  cada  lado.  Em  Pajussara  levantaram  o  estaleiro 
sob  as  ordens  do  mestre  constructor  Angelo  Dias  Gomes,  e  no  dia  22 
de  Janeiro  de  1821,  anniversario  natalício  da  princeza  D.  Maria 
Leopoldina,  foi  batida  a  cavilha  mestra,  recebendo  o  arcabouço  o 
nome  de  corveta — Rainha  Carlota.  Em  Setembro  de  1823  fe*z-se 
ao  Rio  de  Janeiro  o  novo  vaso,  mas  já  com  o  nome  de  Maceió  e  sob 
o  commando  de  D.  Francisco  de  Souza  Coutinho. 

O  bom  resultado  da  primeira  experiência  deu  azas  a  novo  plano, 
pois  por  aviso  de  3  de  Aoril  de  1827  mandou  o  governo  preparar  no 
estaleiro  de  Pajussara  um  brigue,  servindo  de  constructor  Francisco 
Lopes  dos  Santos.  Terminado  o  trabalho  em  Março  de  1829,  teve  o 
navio,  já  denominado  Sete  de  Setembro,  por  commandante  o  2.** 
tenente  António  José  Lopas  e  Silva,  e  a  8  de  Abril  do  mesmo  anno 
abrio  pannos  para  o  Rio  de  Janeiro,  levando  como  passageiros  o  pre- 
sidente Galvão  e  seu  secretario,  ambos  deputados  á  assembléa  geral. 
Mais  tarde  tiraram  ao  navio  a  sua  divisa  patriótica  e  o  transforma- 
ram em  brigue-barca,  pondo-lhe  por  honra  o  titulo  de  5.  Christo- 
pão.  Com  a  terminação  do  arbitro  da  governança,  elevado  em  Julho 
de  1821  a  presidente  do  governo  provisional,  logo  em  Janeiro  do  se- 

f;uinte  anno  largou  Povoas  todas  as  funcções  militares,  succedendo- 
he  a  junta  do  governo.  Da  Íl»  de  oflicio  se  vô  que  assentara  elle 
praça  de  aspirante  á  guarda-marinha  em  11  de  Outubro  de  1806, 
passou  á  giiarda-marinha  a  21  de  Julho  de  1807,  a  2.**  tenente  a  8 
de  Março  de  1808,  a  tenente  de  infantaria  a  13  de  Maio  do  mesmo 
anno,  a  capitão  em  18  de  Setembro  de  igual  anno,  a  sargento-mór 
effectivo  em  13  de  Maio  de  1811,  a  tenente-coronel  effectivo  em  7 
de  Outubro  de  1817. 

Embora  na  nova  organisaçào  administrativa  fossem  communs  os 
pareceres  c  por  todos  repartida  a  responsabilidade,  em  negocio  de 
milicias  sempre  prevaleceu  o  conselho  do  profissional.  Tendo  che- 
gado  á  provincia  em  1821  o  brigadeiro  Luiz  António  da  Fonseca  Ma- 
chado, em  Julho  de  1822  teve  assento  nas  sessões  da  junta,  como 
commandante  das  armas,  sendo  em  Janeiro  do  seguinte  anno  apea- 
do de  taes  funcções,  em  vista  das  reclamações  já  da  tropa,  ja  do 
povo. 

Suscitaram  os  movimentos  restauradores  que  se  seguiram  á  pro- 
clamação da  independência  diversas  medidas  de  precaução,  entre 
as  quaes  a  nomeação  do  coronel  addido  ao  estado-maior  do  exercito 
Joaquim  Marianno  de  Oliveira  Bello  para  commandante  das  armas, 
por  decreto  de  22  de  Novembro  de  1S22.  Dous  mezes  depois,  já  em 
exercicio  o  novo  funccionario,  tomaram  incremento  novas  fortifica- 
ções, limitadas  ao  littoral  de  Maceió,  desde  a  Ponta-verde  at í  a  po- 
sição entre  S.  João  e  Trapiche.  A  2  de  Maio  de  1823  declarou  elle 
que  os  120  Índios  descidos  de  Atalaia  achavam-se  aquartelados  em 
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Pajussara ;  em  pé  duas  baterias,  cada  uma  dispondo  de  t  peças, 
servindo-lhes  de  assento  o  lugar  em  frente  á  barreta  da  Ponta- verde 
e  a  posição  do  estaleiro  da  corveta.  Corria  então  como  certo  que  a 
gente  do  general  Madeira  preparava-se  para  vir  assaltar  a  costa  e  ar- 
rebatar aquelle  navio  em  construcção.  Pertence  a  este  periodo  a 
formação  da  bateria  da  Imperatriz,  levantada  nas  proximidades  da 
alfandega,  ao  sul  da  bateria  de  S.  Pedro  e  dispondo  de  t  peças  de 
bronze — calibre  12,  únicas  desse  género  na  provincia,  sempre  dis- 
postas a  qualquer  evolução,  servindo  de  grande  auxilio  nos  comba- 
les de  Anadia  e  S.  Miguel,  na  occasiào  da  revolta  de  1824.  Nos  úl- 
timos mezes  do  anno  de  1823  retirou-se  Oliveira  Bello  para  o  Rio  de 
Janeiro,  e  logo  teve  ordem  para  regressar,  aportando  em  Maceió 
a  11  de  Abril  de  1824  e  trouxe  comsigo  diversos  officiaes  no  intuito 
de  organisar  a  resistência  contra  o  levante  de  Manoel  de  Carvalho. 

Não  durou  muito  tempo  o  conflicto,  não  sendo  regulares  as  for- 
ças dos  que  se  armaram  contra  os  arbitrios  do  primeiro  Imperador, 
nem  crescidas  as  legiões  dos  defensores  do  governo. 

De  todas  as  expedições  legaes  a  de  mais  vulto  era  a  que  estacio- 
nava em  Barra-Grande,  sob  as  ordens  do  sargento-mór  Miguel  Velo- 
so da  Silveira  Nóbrega  e  Vasconcellos,  dispondo  de  480  praças  de 
milicias,  ordenança  e  Índios.  Foram  ahi  assestadas  algumas  baterias, 
embora  provisórias  como  as  circumstancias  que  as  originaram.  De 
Maio  a  Outubro  de  1824  esteve  Oliveira  Bello  em  campo,  accudindo 
aos  diversos  pontos  do  interior  da  provincia  em  que  mais  accentua- 
do  se  tornara  o  dominio  dos  contrários.  Poucos  foram  os  encontros, 
merecendo  lembrança  o  da  avançada  ao  mando  do  sargento-mór 
Manoel  Mendes  da  Fonseca,  a  24  de  Maio,  á  tarde,  no  sitio  Cruz  das 
Almas,  a  4  léguas  de  Anadia,  e  a  refrega  na  povoação  de  S.  Miguel, 
a  13  de  Junho,  principiando  ás  10  horas  da  manhã  e  terminando  ás 
4  horas  da  tarde,  perdendo  a  força  do  governo  2  combatentes  e  re- 
colhidos 10  feridos.  No  dia  15  ausentaram-se  os  revoltosos,  procu- 
rando na  Palmeira,  Atalaia  e  Anadia  apoio  a  seus  planos,  expedindo 
o  commandante  das  armas  para  ali  180  praças  e  1  peça.  Com  a  dis- 
persão dos  influentes  do  partido  carvalhista  pouco  e  pouco  calou- 
se  a  resistência,  de  todo  suífocada  com  a  prisão  de  Francisco  de  Sou- 
za Caldas  em  Dezembro  de  1824,  declarando  Oliveira  Bello  ao  presi- 
dente D.  Nuno  que,  graças  ao  prestigio  e  á  autoridade  desse  chefe  e 
de  seu  filho  Manoel  Vieira  Dantas,  chiara  a  revolta  a  dispor  de 
800  combatentes.  Em  razão  de  seus  serviços  foi  por  decreto  ae  9  de 
Agosto  de  1824  elevado  Oliveira  Bello  ao  posto  cie  coronel  effectivo. 

Nos  primeiros  mezes  do  anno  de  1825,  já  dispersos  os  cabeças  do 
levante,  recolheram-se  a  quartéis  as  tropas  expeaicionarias,  volven- 
do o  commandante  das  armas  sua  attençáo  para  a  conservação  das 
fortificações.     A'  do  porto  dos  Francezes  foram  restituidas  as  peças 


=  233  = 

que  haviam  sido  empregadas  na  defeza  do  interior,  possuindo  esse 
reducto  3  peças  de  calibre  9  e  1  de  calibre  6,  com  a  guarnição  de  1 
cabo  e  3  soldados,  sob  a  direcção  do  â.**  tenente  de  artilharia  Fran- 
cisco Jos'3  do  Rego  Lima  Barroso. 

Em  31  de  Maio  de  1826  communicou  o  commandante  das  armas 
que  em  companhia  do  tenente-coronel  Collaço  Amado  visitara  as  ba- 
terias de  Maceió,  achando-as  em  estado  de  completa  ruina,  pelo  que 
ia  proceder  a  diversos  reparos,  necessitando,  a  de  S.  Joào,  de  mura- 
lhas, plataformas  e  carretas.  Por  esse  tempo  commandando  a  bate- 
ria de  S.  Pedro  o  tenente-coronel  Joaquim  António  de  Almeida  Pin- 
to, tendo  ás  suas  ordens  1  cabo  e  9  soldados,  representou  contra  o 
máo  estado  da  fortificação  e  pedio  fosse  assentado  um  portão  e  feito 
o  calçamento,  já  que  orecinto  tinha  por  solo  a  areia  movediça. 

Emquanto  limitados  concertos  escondiam  as  faltas  apontadas, 
procurava  Oliveira  Bello  multiplicar  a  defeza,  e  assim  em  26  de 
Abril  de  1827  officiou  ao  vice-presidente  Tertuliano  de  Almeida  Lins, 
participando  que  por  aviso  de  3  de  Fevereiro  do  mesmo  anno  dera 
S.  M.  o  Imperador  assentimento  á  proposta  que  elle  fizera  de  mon- 
tar na  cidade  das  Alagoas  uma  bateria  com  a  denominação  de  Prin-- 
cipe  Imperial.  Conhecem  todos  a  posição  em  que  assentava  esse  re- 
ducto, levantado  na  barreira  em  frente  aos  canaes,  por  traz  do  cemi- 
tério annexo  á  matriz,  adiante  da  residência  do  fundador,  prédio 
esse  que  mais  tarde  sérvio  de  paço  á  assembléa  provincial.  Em  16 
de  Agosto  de  1828  participou  Oliveira  Bello  ao  vice-presidente  Nó- 
brega e  Vasconcellos  que  terminados  se  achavam  os  trabalhos  da 
construcçào,  montadas  5  peças,  uma  de  bronze — calibre  2,  duas  de 
ferro — calibre  2,  duas  da  mesma  composição — calibre  6. 

Em  grandissima  ruina  se  achavam  então  as  outras  fortificações, 
calculando  o  commandante  das  armas  o  concerto  no  total  de  réis 
6:340%í>920.  Em  um  mappa  pelo  mesmo  apresentado  ao  presidente 
Araújo  Vianna,  se  vê  que  a  força  armada  compunha-se  do  seguinte  : 
4  regimentos  de  infantaria  de  milicia,  um  nas  Alagoas,  um  em  Por- 
to-Calvo  e  dous  no  Penedo,  mais  um  regimento  de  cavallaria,  4  com- 
panhias de  Henriques,  com  80  praças  cada  uma,  agçregadas  aos  cor- 
pos milicianos  ;  de  1.*  linha — um  batalhão  de  caçadores  n.'  16,  com 
272  praças,  um  corpo  de  artilharia  n."  4,  com  126  praças ;  de  2.* 
linha — o  regimento  de  cavallaria  ligeira  n.'  26,  com  480  praças,  os 
batalhões  de  caçadores  n.*"  47  e  52,  cada  um  com  480  praças. 

Antes  disto,  em  1827,  fizera  explosão  a  desavença  entre  Oliveira 
Bello  e  o  vice-presidente  Tertuliano  Lins,  oppondo-se  aquelle  ás  or- 
dens deste,  que  chegou  a  lançar  na  prisão  já  o  ouvidor  Silva  Pontes, 
já  o  escrivão  deputado  Joacjuim  da  Silva  Freire.  Contra  taes  arbi- 
trios  manifestou-se  a  autoridade  militar,  chegando  a  tirar  da  forta- 
leza do  S,  Pedro  o  segundo  preso,  pelo  que,  removido  para  Santa 
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Cathariíia  por  decreto  de  28  de  Abril  de  1828,  foi  logo  demittidoda 
nova  funcçào  a  18  de  Maio  do  mesmo  anno.  Não  obstante  as  ordens 
do  ministro  Bento  Barroso,  não  deixou  o  dispensado  a  provinda  e 
nella  se  conservou  até  a  chegada  de  seu  successor  o  coronel  Wences- 
láo  de  Oliveira  Bello,  nomeado  por  decreto  de  28  de  Abril  de  182S, 
tomando  posse  a  23  de  Outubro  do  indicado  anno. 

Mallogrado  se  tornou  o  plano  da  vingança  do  vice-presidente  Ter- 
tuliano,  pois  mettido  no  mesmo  anno  em  devassa  teve  que  resignar 
as  func(;J)es  em  seu  immediato  o  sargento-mòr  Nóbrega  e  Vasconcel- 
los.  Pouco  tempo  esteve  Wencesláo  á  testa  das  negócios  militares, 
pois  por  decreto  de  1829  foi  removido  para  Sergipe,  cabendo-lhe 
apenas  providenciar  acerca  da  construccão  do  trem  annexo  á  bateria 
de  S.  Joào,  sendo  aue  a  19  de  Julho  d'aquelle  anno  declarou  o  al- 
moxarife de  Maceió,  Joaquim  de  Amorim  Lima,  que  já  se  achava 
recolhida  a  pedra  para  esse  fim  desembarcada  do  brigue  Providen- 
ciãy  feitos  já  os  alicerces  da  frente  com  180  palmos  de  comprimento, 
também  os  dous  ou  toes,  faltando  apenas  os  alicerces  do  fundo.  Parte 
dessa  acanhada  construccão  sérvio  de  dependência  á  enfermaria  mi- 
litar, desapparecendo  de  todo  com  a  terminação  das  obras  desse  esta- 
belecimento. Consta  também  que  Wencesláo  fornecera  reparos  á  ba- 
teria de  S.  João,  no  intuito  de  montar  duas  peças  de  calibre  24,  exis- 
tindo ahi  duas  outras  das  mesmas  dimensões. 

O  decreto  que  demittio  aquelle  funccionario  deu-lhe  como  suc- 
cessor o  tenente-coronel  de  artilharia  Francisco  Samuel  da  Paz  Fur- 
tado de  Mendonça.  Nao  consta  claramente  a  data  em  que  este  prin- 
cipiara a  exercer  o  cargo,  iniciando,  entretanto,  sua  correspondência 
nos  primeiros  dias  de  Janeiro  de  1830.  No  exame  por  elie  feito  ás 
diversas  baterias  da  provincia  notou  que  a  de  S.  João  achava-se  em 
tal  deterioração,  que  em  seu  remonte  se  gastariam  15:llOíí020. 
Acerca  da  de  S.  Pedro,  opinou  que  andara  errada  a  construccão, 
calculando  os  concertos  precisos  em  12:5435Í760,  sendo  a  unici  ba- 
teria que  com  alguma  regularidade  funccionava,  apesar  de  seu  pre- 
cário estado. 

Em  1830,  no  mappa  das  fortificações,  não  figurava  mais  a  bate- 
teria  da  Imperatriz,  e  já  em  1828,  o  tenente-coronel  Colaço  Amado 
havia  recolhido  á  de  S.  João  diversas  munições  pertencentes  áquelle 

Sosto  militar.  Em  ruinas  achava-se  então  o  forte  do  Espirito-Santo, 
eclarando  o  commandante  das  armas  que  era  inútil  qualquer  con- 
certo, por  não  atlingir  a  posição  o  resultado  esperado,  e  assim  pro- 
pôz  a  retirada  do  tenente  Lima  Barroso,  substituindo-o  pelo  sargen- 
to Felippe  da  Silva  Lima.  Assentava  essa  fortificação  no  alto  frontei- 
ro á  barra  do  Franrez,  a  qual  era  constituida  pelo  recuo  do  recife 
deixando  em  aberto  a  entrada  pelo  sul. 

Segundo  uma  nota  fornecida  por  Furtado  de  Mendonça  a  força 
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de  1/  linha  compunha-se,  então,  do  batalhão  de  caçadores,  n."  16, 
com  o  effectivo  de  293  praças,  e  do  corpo  de  artilharia  montada,  n/ 
4,  dispondo  de  160. 

Em  razão  dos  successos  inherentes  á  abdicação  mandou  o  qiinis- 
tro  da  guerra,  por  officio  de  8  de  Abril  de  1831,  recolher  á  corte  o 
commandante  das  armas  Furtado  de  Mendonça,  logo  demittido  por 
decreto  de  12  de  Abril,  designado  para  substituil-o  o  major  Miguel 
Veloso  da  Silveira  Nóbrega  e  Vasconcellos.  Com  a  divulgação  da  re- 
tirada do  primeiro  Imperador  succederam-se  na  provincia  os  acon- 
tecimentos que  deram  em  resultado  a  suspensão  dos  funccionarios 
naturaes  de  Portugal,  entrando  nesse  numero  o  commandante  das 
armas  Furtado  de  Mendonça  e  o  tenente-coronel  Pinto,  commandan- 
te  da  bateria  de  S.  Pedro.  A  1  de  Maio  vendo  aquelle  militar  a  al- 
titude do  povo  e  tropa  consultou  a  respeito  o  presidente  Visconde 
da  Praia-Grande,  que  a  3  dispensou-o  do  cargo,  ordenando  se  reti- 
rasse para  o  Rio  de  Janeiro,  pelo  que  no  dia  5  despachou  como  com- 
mandante das  armas  interinamente  o  tenente-coronel  Josi  de  Men- 
donça Alarcão  Ayala,  tomando  no  mesmo  mez  Nóbrega  e  Vasconcel- 
los posse  da  nova  incumbência,  depois  de  recebidas  as  participações 
do  governo  central.  Coube  á  esse  lunccionario  providenciar  contra 
o  ardor  das  reacções  de  que  foram  victimas  os  portuguezes,  manifes- 
tadas com  acrimonia  na  Atalaia  e  em  S.  Miguel.  Tendo  sido  assas- 
sinado n'aquella  villa  a  24  de  Julho  o  portuguez  António  Pedro,  ex- 
pedio  Nóbrega  para  ahi  um  destacamento  sob  as  ordens  do  sargento- 
mór  Manoel  Alvares  Monteiro  e  em  Agosto  novo  reforço  retirado  do 
batalhão  de  caçadores  e  sob  o  commando  do  tenente  António  Joa- 
guim  de  Araújo,  ao  que  se  uniram  os  moradores  do  lugar,  constitu- 
indo um  corpo  de  municipaes,  encarregado  do  socego. 

Por  muito  tempo  conservaram-se  ahi  os  ânimos  em  sobresalto,  e 
si  europeus  se  refugiaram  nos  arredores  da  villa,  servindo  o  engenho 
de  Alarcão  Ayala,  no  Pilar,  de  seguro  agasalho,  os  naturaes  do  paiz 
tiveram  que  velar,  espalhando-se  uma  vez  a  noticia  de  que  os  indios 
de  Urucú  e  Buraco,  ooedecendo  ás  instigações  dos  portuguezes,  des- 
ciam sob  o  commando.  do  capitão  delles,  José  Alexandre,  afim  de 
atacar  e  saquear  a  villa. 

Para  S.  Miguel  marchou  também  um  destacamento,  e  o  próprio 
Nóbrega  em  Setembro  fixou  sua  residência  em  Maceió,  para  appla- 
car  a  agitação  que  podia  degenerar  em  conflicto.  Durante  esse  tem- 
po houve  algumas  alterações  na  força  de  1/  linha,  parte  devida  ás 
opiniões  extremadas  dos  seus  oíBciaes,  e  assim  transferido  foi  para 
Pernambuco  o  4.*  corpo  de  artilharia  que  seguio  viagem  no  brigue 
nacional  Alcides,  a  16  de  Outubro  de  1831,  vindo  do  Recife  um  des- 
tacamento da  mesma  arma  sob  as  ordens  do  tenente  Pedro  Ivo  Ve- 
loso. 
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Mudada  também  foi  a  denominação  do  batalhão  de  caçadores, 
passando  de  16  para  11. 

Por  decreto  de  10  de  Outubro  de  1831  foi  Nóbrega  dispensado  do 
commando  das  armas,  pois,  além  de  achacado  devia  no  seguinte  mez 
funccionar  como  membro  do  conselho  do  governo.  Tendo  tido  gran- 
dissima  preponderância  nos  negócios  públicos  d'aquelle  tempo,  gra- 
ças á  moderação  de  seu  proceder,  não  será  fora  de  propósito  a  publi- 
cação da  fé  de  oíBcio  desse  poderoso  auxiliar ;  ctiz  assim  :  Miguel 
Veiloso  da  Silveira  Nóbrega  e  Vasconcellos,  cadete  do  regimento  de 
infantaria  de  linha  de  Olinda  em  16  de  Outubro  de  1791, 1.''  tenente 
de  artilharia  a  8  de  Outubro  de  1801,  1.**  tenente  a  13  de  Maio  de 
1808,  sargento-mór  do  regimento  dos  milicianos  brancos  do  Penedo, 
por  decreto  de  25  de  Julho  de  1814.  Em  1817  foi  preso  como  sedi- 
cioso e  levado  para  a  Bahia,  e  em  1819  tinha  40  annos,  O  decreto 
q^ue  privou  Noorega  das  funcçòes  de  commandante  das  armas,  confe- 
rio  o  cargo  interinamente  ao  major  Manoel  Mendes  da  Fonseca,  então 
á  frente  do  batalhão  de  caçadores,  n/  11.     A  24  de  Novembro  de 

1831  entrou  elle  em  exercicio  e  cinco  dias  depois  oíBciava  ao  presi- 
dente da  província  noticiando  que  na  noite  de  29,  pelas  11  horas, 
recebera  um  tiro  de  bala,  que  se  cravara  na  porta  de  uma  sala  da 
casa  de  sua  residência,  onde  se  achava  um  filho  seu  recemnascido. 

O  illustre  militar  foi  victima  da  ira  dos  exaltados,  e  mais  de  uma 
vez  experimentou  quanto  era  atroz  a  cilada  do  ódio.  No  curto  pe- 
ríodo do  exercicio  de  suas  funcçòes  poucas  foram  as  medidas  execu- 
tadas, notando-se  entre  ellas  as  seguintes :  em  Dezembro  de  1831 
mandou  recolher  ao  trem  as  peças  da  bateria  de  S.  João,  em  vista  de 
sua  completa  ruina  ;  em  Janeiro  do  vindouro  anno  communicou  que 
o  2."  tenente  Lima  Barroso  deixara  o  commando  da  bateria  do  Espi- 
rito-Santo,  por  se  achar  ella  imprestável.  Teve  o  cumpra-se  do  pre- 
sidente Manoel  Lobo  de  Miranda  Henriques  em  28  de  Janeiro  de 

1832  o  decreto  de  5  de  Dezembro  do  anno  anterior,  pelo  qual  man- 
dou a  regência  observar  na  provinda  a  lei  de  15  de  Novembro  do 
mesmo  anno,  ordenando  a  suppressão  dos  commandos  de  armas  e  o 
recolhimento  á  capital  do  armamento  das  fortificações  desmontadas. 
Na  mesma  occasião  teve  execução  o  decreto  de  20  de  Dezembro  de 
1831,  extinguindo  os  corpos  milicianos  e  de  ordenanças,  substituí- 
dos pelos  de  guarda  nacional.  Ficou  encarregado  das  ordens  milita- 
res o  tenente  de  veteranos  Gonçalo  Pereira  de  Oliveira  e  nos  seguin- 
tes annos  Lima  Barroso,  Nóbrega  e  Mendes.  Contra  o  ultimo  repre- 
sentou em  1832  a  sociedade  federal  de  Maceió,  considerando-o  ad- 
verso ás  idéas  liberaes,  pelo  que  o  suspendera  do  commando  do  ba- 
talhão 11."*  o  conselho  do  governo,  sendo  logo  pronunciado  como 
conspiradora  favor  da  restauração  de  Pedro  I,  na  devassa  promovi- 
da pelo  juiz  ordinário  de  Maceió,  na  qual  ficaram  também  como 
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culpados  o  coronel  Francisco  Manoel  Martins  Ramos,  o  tenente  José 
Dias  da  Costa  e  o  alferes  João  Baptista  de  Carvalho. 

Em  officio  de  16  de  Fevereiro  de  1832  o  presidente  Manoel  Lobo 

E restando  ao  ministro  da  guerra  informações  acerca  do  estado  das 
aterias,  disse  o  seguinte  :  a  de  S.  João  é  praça  limpa,  contendo  14 
peças  e  se  acha  annexa  a  um  trem  com  dous  grandes  salões  em  máo 
estado ;  a  de  S.  Pedro  está  em  melhores  condições,  é  de  madeira, 
dispondo  de  9  peças,  mas  só  5  com  reparo  ;  a  do  Espirito-Sanlo  jaz 
em  ruinas  e  já  nào  funccionam  as  3  peças  á  ella  pertencentes. 

Em  1833  nâo  prestava  mais  serviços  a  bateria  de  S.  João,  pelo 
que  o  ministro  da  guerra  Antero  ordenou  ao  presidente  houvesse  de 
enviar  para  o  Rio-Grande  do  Norte  os  reparos  a  Onofre,  pertencentes 
á  extincta  fortificação.  A  6  de  Agosto  de  1834,  o  presidente  Camar- 
go, votado  de  todo  á  pacificação  da  revolta  do  interior,  declarou  ao 
ministro  da  guerra  que  desarmara  por  inúteis  e  dispendiosas  as  ba- 
terias de  S.  Pedro  e  do  Espirito-Santo,  pedindo  em  lugar  d'aquella  a 
presença  de  um  navio  de  guerra  no  porto  de  Jaraguá,  A  esse  respei- 
to providenciou  em  18  de  Janeiro  de  1837  o  ministro  da  marinha 
conde  de  Lages,  ordenando  o  levantamento  da  bateria  de  S.  Pedro, 
que  deveria  dispor  de  4  peças. 

Em  Junho  do  mesmo  anno  ponderou  o  presidente  Silva  Pontes 
(^^ue  era  impossivel  essa  construcçào,  não  ja  pela  carestia  dos  mate- 
riaes,  mas  pela  carência  de  officiaes  que  se  encarregassem  de  esboçar 
as  plantas.  Accrescentou  ainda  que  a  posição  não  resguardava  a  bar- 
ra de  Jaraguá,  sendo  de  mais  utilidade  a  restauração  da  bateria  de  S. 
João.  Finda-se  no  anno  de  1837  o  histórico  das  baterias  levantadas 
no  littoral  da  provincia.  Nascidas  dos  temores  da  invasio  si  tarde 
serviram  de  assento  á  defeza,  cedo  desappareceram,  quando  os  pro- 
testos armados  foram  pedir  ás  florestas  o  aorigo  ás  resistências.  Des- 
locada a  luta,  mais  tinha  a  defensão  que  accudir  ás  emboscadas,  ás 
trincheiras  momentâneas  do  que  erguer  parapeitos  as  fortificações  da 
costa,  já  que  o  mar  por  si  s6  servia  de  embaraço  á  ofíensiva,  perplexa 
diante  dos  portos,  cujas  barras  confiavam  aos  recifes  a  guarda  de  sua 
segurança  delias. 

Antes  que  de  todo  se  apagasse  a  lembrança  das  construcções  que 
attestam  os  trabalhos  da  passada  geração,  em  beneficio  do  presente 
procurei  assignalar  o  local  em  que  estacaram  essas  perdidas  sentinel- 
las  ;  e  nâo  haja  receio  do  menor  descuido  porque  vieram  do  archivo 
da  secretaria  do  governo  as  noticias  exaradas  em  documentos  faculta- 
dos pela  obsequiosidade  dos  que  zelosamente  guardam  as  reliquias  de 
nosso  passado. 

Maceió— Julho  de  1881. 

João  Francisco  Dias  Cabral. 
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Actas  das  Sessões  de  1881 


1/  «esftSo  aoft  S9  de  Março 

Presidência  do  snr.  dr.  CaUieiros. 

À'  hora  marcada,  presentas  os  snrs.  Calheiros,  Cabral,  Procopio, 
Joào  Gomes,  Braga,  Ribeiro  de  Araújo,  Falcáo  Dias,  Tertuliano, 
Aguiar  e  Arroxella  Jaime,  abrio  o  presidente  a  sessão  e  foi  approvada 
a  acta  de  2  de  Dezembro  do  anno  findo. 

Expediente : — Uma  carta  circular  da  Sociedade  geographica  ita- 
liana pedindo  o  concurso  do  Instituto  para  o  congresso  internacional 
em  Veneza  ;  outra  do  snr.  J.  Barros  Accioly,  declarando  que  aceitava 
o  titulo  de  sócio  correspondente  ;  um  oflicio  da  presidência  da  pro- 
vincia,  solicitando  o  rol  dos  impressos  do  ministério  da  agricultura, 
existentes  na  bibliotheca  do  Instituto  ;  outro  da  mesma  presidência, 
exigindo  informações  acerca  do  estado  actual  do  Instituto  ;  uma  car- 
ta da  Sociedade  de  geographia  de  Lisboa,  enviando  a  relação  dos 
membros  da  mesa  administrativa  da  secção  da  mesma  sociedade  no 
Porto. 

Offerecimentos : — Pelo  exm.  presidente  da  provincia,  diversas 
brochuras  e  a  copia  do  auto  da  inauguração  da  estrada  de  ferro  de 
Paulo-Affonso ;  pelo  snr.  Pedro  Paulino  da  Fonseca  UOyapoc  et 
rAma{one  por  J.  Caetano  da  Silva,  Castrioto  lu{itano,  noticias 
brasilicas  em  cartas  escriptas  na  cidade  da  Bahia,  por  um  amigo  a 
outro  em  Lisboa,  offerecidas  a  D.  Rodrigo  Coutinho  por  Santos  Vi- 
lhena, o  retrato  de  Domingos  José  Martins  ;  pelo  snr.  dr.  Dias  Cabral 
copia  da  relação  das  pessoas  pronunciadas  na  devassa  a  que  se  pro- 
cedeu na  provincia  das  Alagoas  por  causa  da  sedição  de  Manoel  de 
Carvalho  em  Pernambuco,  Ensaios  de  sciencia^  2  fasciculos,  Estu- 
dos allemães  pelo  dr.  Tobias  Barretto,  a  Revista  Brasileiray  núme- 
ros de  Dezembro  de  1880,  noticias  biographicas  dos  coronéis  Martins 
Ramos,  Ignacio  Francisco  e  António  José  dos  Santos  ;  pelo  snr.  Sta- 
nisláu  Bulhões,  Os  precursores  da  Independência,  por  M.  Francis- 
co Júnior  ;  pelo  snr.  director  da  secretaria  da  camará  dos  snrs.  de- 
putados, Ànnaes  do  parlamento  brasileiro,  sessão  de  1852,  2  vols ; 
pela  directoria  do  Gabinete  portuguez  de  leitura  de  Pernambuco  O 
Centenário  de  Camões  em  Pernambuco,  1  vol.  ;  pelos  snrs.  Amin- 
tas  e  Filho  Almanak  das  Alagoas  de  1881 ;  pelo  snr.  Francisco 
Xavier,  nota  da  receita  e  despeza  do  correio  da  provincia  das  Alagoas 
de  1875 — 1876  a  1880  ;  pela  Sociedade  de  geographia  de  Lisboa  os 
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ns.  1  e  2  do  Boletim  ;  pelo  snr.  dr.  Luiz  de  Vasconcellos  diversos 
impressos  sobre  historia  pátria,  mostras  do  ferro  oligistico  com  peró- 
xido ferro  de  Ipanema  ;  pelas  redacções  de  diversas  gazetas  da  cida- 
de os  últimos  números  ;  pelo  snr.  dr.  Jonas,  três  ninhos  do  furna- 
rius ;  pelo  snr.  dr.  António  Diniz  Moreira  de  Mendonça,  uma  mó  de 
quartzito,  encontrada  em  escavações  feitas  no  engenho  Timbóy 
Camaragibe. 

Ordem  do  dia  : — l.*  parte. — Propoz  o  snr.  João  Gomes  se  inse- 
risse na  acta  o  voto  de  pesar  do  Instituto  pelo  fallecimento  do  con- 
sócio honorário  o  senador  Cândido  Mendes. 

O  snr.  Cabral,  depois  de  fazer  sentir  que  o  Instituto  achava-se 
inscripto  como  auxiliar  da  exposição  de  geographia  e  historia,  pro- 
movida pela  Bibliotheca  Nacional,  propoz  :  1.*  fossem  transferidos 
da  bibliotheca  e  do  gabinete  da  associação  para  o  local  da  exposição 
os  livros  e  as  photographias  incluídos  no  catalogo  apresentado  ;  2.* 
fosse  designado  como  representante  da  associação  em  tão  proveitosa 
tentativa  o  consócio  honorário  Pedro  Paulino  da  Fonseca.  As  pro- 
postas foram  approvadas  unanimemente. 

Na  2.*  parte  da  ordem  do  dia  apresentou  a  commissão  de  fundos 
e  orçamentos  o  devido  parecer  sobre  as  contas  do  consócio  thesou- 
reiro,  no  sentido  de  serem  approvadas,  importando  a  receita  em 
1:390*854,  a  despeza  em  9665Í966,  ficando  o  saldo  de  423SÍ858.  O 
orçamento  da  receita  no  corrente  anno  foi  calculado  em  1:627?>158 
e  a  despeza  em  1:2503>000.  Depois  de  expor  o  snr.  presidente  a  ne- 
cessidade de  se  resolver  o  caso,  já  que  o  limitado  numero  de  sócios 
ás  sessões  podia  prolongar  os  appellos  á  assemblóa  geral,  difficultan- 
do  assim  o  andamento  dos  negócios  da  associação,  ficaram  em  dis- 
cussão os  pareceres  e  foram  approvados. 

A  seguinte  reunião  ficou  marcada  para  o  dia  12  de  Abril. 

f^/  eeftsSo  ao9  If^  de  A.bi*il  de  ISSl 

Presidência  do  snr.  dr.  Calheiros. 

Encerrada  a  chamada  e  verificada  a  presença  dos  snrs.  Calheiros, 
Cabral,  Miranda,  Wanderley,  Ribeiro  de  Araújo,  Aguiar  e  Arroxella 
Jaime,  abrio  o  presidente  a  sessão  e  lida  e  approvada  foi  a  acta  an- 
terior. 

Offerecimentos : — Pelo  snr,  Joaquim  G.  do  Rosário,  copia  do 
auto  do  assentamento  da  pedra  fundamental  de  um  templo  em  Igre- 
ja-Nova  ;  pelo  exm.  dr.  Cincinnato,  falia  com  que  o  mesmo  abrio  a 
!2.'sessio  aa  23.*  legislatura  provincial  do  Maranhão  em  1881 ;  pelo 
snr.  dr.  Dias  Cabral,  a  Revista  Brasileira,  Noticia  histórica  da  le- 
gislação sanitária  do  Brasil  pelo  dr.  Piragibe  ;  pelas  redacções  das 
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gazetas  da  cidade  diversos  números  ;  pelo  snr-  dr.  Salvador  Elias, 
diversos  tecidos  do  cortical  de  palmeiras  do  Pará.  As  oífertas  foram 
bem  acceitas. 

Ordem  do  dia : — 3/  parte. — Foi  lido  um  trabalho  do  consócio 
Nicoderaos  Jobim,  sob  o  titulo  Apontamentos  históricos  sobre  a 
povoação  efregue\\a  do  Limoeiro  de  Anadia. 

A's  9  horas  foi  levantada  a  sessão,  marcando-se  a  seguinte  para 
o  dia  26. 

3/  «eftsao  ao8  !SftG  de  A.l>i*il 

Presidência  do  $nr,  dr,  CáUieiros. 

Respondendo  á  chamada  os  snrs.  Calheiros,  Cabral,  Procopio, 
Miranda,  João  Gomes,  Falcão  Dias,  Aguiar  e  Arroxella  Jaime,  tive- 
ram principio  os  trabalhos  com  a  approvaçào  da  acta  antecedente. 

Expediente  : — Um  ofíicio  do  1.°  secretario  do  Instituto  Pernam- 
bucano apresentando  a  lista  dos  novos  funccionarios  da  mesma  asso- 
ciação no  corrente  anno  ;  outro  do  consócio  honorário  o  snr.  Pedro 
Paulino  da  Fonseca,  agradecendo  ao  Instituto  e  acceitando  a  incum- 
bência de  represental-o  na  exposição  de  geographia  e  historia  do 
paiz,  promovida  pela  Bibliotheca  Nacional. 

Offerecimentos  : — Pela  sociedade  Deus,  Christo  e  Caridade^  os 
2  números  de  sua  Revista,  de  Janeiro  e  Fevereiro  de  1881 ;  pelo 
snr.  Pedro  Paulino,  um  exemplar  da  gazeta  A  festa  de  Victor 
Hugo  e  diversos  números  do  Cruzeiro ;  pelo  dr.  Dias  Cabral,  a 
Revista  Brasileira ;  pela  redacção  da  Revista  da  secção  da  socieda- 
de de  geographia  de  Lisboa  no  Brasil,  o  1.*  numero;  pelo  snr.  Sta- 
nisláu  Bulhões,  O  periódico,  amigo  dos  velhos,  de  Janeiro  de  1874  a 
Junho  de  187G ;  pelo  snr.  A.  AschoíT,  dous  ninhos  com  larvas  do 
hymenoptero,  maribondo ;  pelas  redacçõas  das  gazetas  da  cidade, 
diversos  números  ;  por  assignatura  os  ns.  9  e  10  da  Revista  Scien- 
tijica^  de  Paris.     As  offertas  mereceram  geral  applauso. 

Ordem  do  dia  : — 3.*  parte. — Leu  o  snr.  Cabral  um  trabalho  seu 
sob  o  titulo  : — Notas  biographicas  de  três  ofTiciaes  das  antigas  mi- 
licias  desta  provincia,  os  coronéis  Francisco  Manoel  Martins  Ramos  e 
Ignacio  Francisco  da  Fonseca  Calaça  Galvão,  e  o  sargento-mór  Antó- 
nio Josó  dos  Santos. 

A's  9  horas  encerrou  o  presidente  a  sessão,  marcando  a  seguinte 
para  o  dia  10  de  Maio. 
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41.*  sesftfio  aos  IO  de  Hf  aio 

Presidência  do  snr.  dr.  Ccdheiros. 

A'  hora  mencionada,  reunidos  os  snrs.  Calheiros,  Cabral,  Proco- 
io,  Epaminondas  e  Arroxella  Jaime,  abrio  o  presidente  a  sessão  e 
:bi  approvada  a  acta  anterior. 

Offerecimentos :— Velo  snv.  dr.  Olympio  Galvão,  uma  memoria 
sua  intitulada  Succinta  descripção  do  município  de  Porto-Calpo  ; 
pelo  snr.  Augusto  Ramalho  Júnior,  o  1/  numero  do  periódico  Finan- 
ceiro ;  pelo  snr.  Rocha  de  Andrade,  quadro  das  distancias  dos  diver- 
sos lugares  á  margem  direita  e  esquerda  do  baixo  S.  Francisco,  pelo 
oíTerente ;  pelo  snr.  Epaminondas,  diversas  notas  do  thesouro  na- 
cional já  recolhidas ;  pelas  redacções  das  gazetas  da  cidade,  diver- 
sos números.     As  oíVertãs  foram  muito  festejadas. 

Não  havendo  trabalhos  outros,  encerrou  o  presidente  a  sessão, 
designando  o  dia  24  para  a  seguinte. 

^•*  sessfio  aoft  94L  de  HTalo 

Presidência  do  snr,  dr.  Calheiros. 

Verificando  a  chamada  a  presença  dos  snrs.  Calheiros,  Cabral, 
Wanderlev,  João  Alberto,  Braga,  Arroxella  Jaime  e  o  sócio  corres- 
pondente iDiegues  Júnior,  abrio  o  presidente  a  sessão,  sendo  appro- 
vada a  acta  anterior. 

Offerecimentos : — Pelo  snr.  Esselin,  diversos  números  do  Diá- 
rio de  PernambucOy  contendo  uma  noticia  acerca  da  provincia  de 
Minas  ;  pelo  snr.  Arroxella  Jaime,  o  appellido  Arroxella,  copia  de 
um  manuscripto  de  1705  ;  pela  secretaria  do  governo.  Relatório 
com  que  ao  vice-presidente  dr.  Hermelindo  passou  a  administração 
o  snr.  dr.  Cincinnato,  Relatório  da  entrega  da  administração  ao  snr. 
dr.  Jacobina,  Almanak  da  provincia  de  Minas  de  1880  ;  pelo  snr. 
Filigonio,  Relatório  que  como  inspector  do  thesouro  provincial 
apresentou  ao  governo  em  1880  ;  pelo  snr.  capitão  João  Esteves  Al- 
ves, fragmento  do  livro  de  receita  e  despeza  ao  hospital  da  miseri- 
córdia de  Maceió  em  sua  construcção  a  cargo  do  offerente,  de  1852  a 
1853,  e  mais  diversos  documentos  de  donativos,  cartas  e  officios  re- 
ferentes ao  mesmo  estabelecimento  até  1854  ;  pelo  snr.  dr.  Dias  Ca- 
bral, Alagoas,  fragmentos  de  um  poema  de  Cyridião  Durval,  ques- 
tionário para  ai.'  sessão  das  conferencias  de  historia  e  geogfaphia 
do  Brasil,  por  occasião  da  exposição  na  Bibliotheca  Nacional,  a  Re- 
vista Brasileira ;  pela  Sociedade  de  geographia  de  Lisboa,  o  Bole- 
tim n.**  3  ;  pelo  snr.  Manoel  de  Vasconcelios,  papeis  e  correspondeu- 
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cia  da  família  imperial  franceza  em  1860  ;  pelas  redacções  das  gaze- 
tas da  cidade,  diíierentes  números  ;  pelo  snr.  Augusto  Ramalho  Jú- 
nior, uma  photographia  representando  o  presidio  de  Fernando  de 
Noronha.     As  offertas  foram  nem  acolhidas. 

Ordem  do  dia : — 3*  parle. — Foi  lida  a  memoria  do  snr.  dr. 
Olympio  Galvão  sobre  o  municipio  de  Porto-Calvo. 

*  A's  9  horas  levantou  o  presidente  a  sessão,  marcando  a  seguinte 
para  o  dia  7  de  Junho. 

G«*  eessao  aos  T  de  «funlio 

Presidência  do  snr.  dr-  CaUieiros. 

Estando  presentes  os  snrs.  Calheiros,  Cabral,  Braga,  Epaminondas, 
João  Alberto  e  Arroxella  Jaime,  declarou  o  presidente  aberta  a  ses- 
são e  logo  foi  approvada  a  acta  anterior. 

Expediente  : — Communicou  o  sócio  honorário  o  snr.  Pedro  Pau- 
lino haver  recebido  o  catalogo  e  contingente  do  Instituto  á  exposição 
de  geographia  e  historia,  promovida  pela  Bibliotheca  Nacional. 

Offerecimentos : — Pelo  snr.  Pedro  Paulino,  um  exemplar  da  pu- 
blicação fluminense  em  homenagem  ao  centenário  de  Calderon  ;  pe- 
las redacções  das  gazetas  da  cidade  diversos  números  ;  pelo  snr.  Au- 
gusto Ramalho,  o  2.°  numero  do  Financeiro.  As  offertas  causaram 
geral  contentamento. 

Ordsm  do  dia  : — 3.*  parle. — Continuou-se  a  leitura  do  escripto 
do  snr.  dr.  Olympio  Galvão,  acerca  do  municipio  de  Porto-Calvo. 

A's  9  horas  levantou  o  snr.  presidente  a  sessão  e  designou  o  dia 
21  para  a  seguinte  reunião. 

T.*  «essSo  aoft  91  de  «funlio 

Presidência  do  snr.  dr.  Calheiros. 

A'  hora  estipulada,  presentes  os  snrs.  Calheiros,  Cabral,  Procopio, 
Braga,  Falcão  Dias,  João  Alberto,  Wanderley  e  Arroxella  Jaime, 
abrio  o  presidente  a  sessão  e  em  seguida  foi  approvada  a  acta  da  an- 
rior  reunião. 

Expediente : — Um  officio  do  snr.  Franklin  Távora,  2.°  secretario 
da  commissão  organisadora  da  1.'  sessão  das  conferencias  de  historia 
e  geographia  do  Brasil,  convidando  os  diversos  membros  do  Institu- 
to a  se  inscreverem  com  memorias  relativas  ao  assumpto  do  questio- 
nário offerecido  ;  outro  officio  do  snr.  vigário  das  Alagoas  afiirman- 
do  que  o  padre  Francisco  de  Assis  Ribeiro  fora  .sepultado  na  ordem 
3.*  de  S.  Francisco  d'aquella  cidade,  a  1  de  Janeiro  de  1852. 
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Offerecimentos : — Pelo  snr.  padre  António  de  Mello,  diversos 
autographos  das  poesias  do  falleciao  consócio  o  snr.  Ignacio  de  Bar- 
ros ;  pelo  dr.  Dia^  Cabral,  a  Repista  Brasileira,  os  Estudos  alie- 
mãeSy  do  dr.  Tobias  Barreto  ;  pela  Sociedade  de  geographia  de  Ma- 
drid, o  Boletim  n.*  6  ;  pelas  redacções  das  diversas  gazetas  os  últi- 
mos números  publicados.     As  offertas  foram  bem  acolhidas. 

Ordem  do  dia : — 3.*  parte. — Foi  terminada  a  leitura  da  memo- 
ria do  snr.  dr.  Olympio  Galvão,  acerca  do  municipio  de  Porto- 
Calvo. 

A's  9  horas  encerrou  o  presidente  os  trabalhos,  marcando  o  dia 
12  de  Julho  para  a  seguinte  reunião. 

A'  falta  de  numero  não  foram  celebradas  as  sessões  do  mez  de 
Julho. 

S^/  sessão  aos  9  de  A.gosto 

Presidência  do  snr.  dr.  Calheiros. 

A'  hora  do  costume,  presentes  os  snrs.  Calheiros,  Cabral,  Wan- 
derley,  Menezes,  Braga,  Kibeiro  de  Araújo,  Aguiar  e  Arroxella  Jai- 
me, abrio  o  presidente  a  sesão,  sendo  lida  e  approvada  a  acta  da  an- 
tecedente. 

Expediente : — Um  officio  da  sociedade  Deus,  Christo  e  Cari- 
dade pedindo  para  a  sua  bibliotheca  a  collecção  das  Registas  do 
Instituto  ;  outro  do  consócio  dr.  Eduardo  José  de  Moraes,  manifes- 
tando ao  Instituto  a  mais  decisiva  adhesào.  O  snr.  major  Serpa 
Pinto  mostrou-se  agradecido  á  felicitação  que  pelo  telegrapho  lhe 
endereçou  o  Intituto. 

Offerecimentos: — Pela  secretaria  do  governo.  Falia  dirigida 
pelo  presidente  dr.  Jacobina  á  assem bléa  ;  pela  Sociedade  de  geo- 
graphia de  Lisboa,  o  numero  4  de  seu  Boletim ;  pelo  snr.  Stanisláo 
Bulhões,  Os  mysterios  da  inquisição  e  outras  brochuras  ;  pelo  snr. 
Augusto  Ramalho  Júnior,  Memorias  do  cardeal  de  Ret^^  1833  ; 
pelo  snr.  dr.  João  Severiano,  o  l.'*  volume  de  sua  obra  Viagem  ao 
redor  do  Brasil ;  pelo  snr.  João  Alberto  Ribeiro,  Annaes  da  assem- 
bléa  das  Alagoas  ;  pelo  snr.  Edesio  de  Almeida,  quadro  demonstra- 
tivo dos  donativos  e  despezas  com  a  construcçáo  da  casa  escolar  de 
Maceió  ;  pelo  snr.  Esselm,  diversas  moedas  estrangeiras ;  pelo  snr. 
Francisco  Leitão  de  Carvalho,  diversas  mostras  de  vinagre  ae  sua  fa- 
brica no  Penedo.     As  dadivas  foram  bem  acolhidas. 

Ordem  do  dia  : — 3.*  parte. — Foi  lida  a  memoria  do  snr.  2."*  se- 
cretario, sob  o  titulo  O  appe Ilido  Arroxella. 

A's  8  e  Va  levantou  o  presidente  a  sessão,  marcando  a  seguinte 
para  o  dia  23. 
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9/  seasfio  aos  9^  de  Agoàto 

Presidência  do  snr.  ^r.  CaUteiros. 

Depois  de  verificada  a  presença  dos  snrs.  Calheiros,  Cabral,  Wan- 
derley,  Epaminondas,  Joào  Alberto  e  Arroxella  Jaime,  abrio  o  presi- 
dente a  sessão. 

Expediente  : — Uma  curta  do  snr.  António  Ignaeio  de  Mesquita 
Neves,  offerecendo  ao  Instituto  a  quantia  de  40?f>000  como  auxilio  ás 
despezas. 

Oferecimentos: — Pelo  snr.  dr.  Francino  de  Aguiar,  Z,e5/7ar- 
traits  contemporaines  por  Claretie,  O  fu\ilado  de  1824  por  Perei- 
ra de  Mello  ;  pelo  snr.  Pedro  Paulino,  diversos  números  do  Cru{ei- 
ro ;  pelas  redacções  de  diversas  gazetas  da  cidade,  os  últimos  núme- 
ros ;  pelo  snr.  Jos6  A.  Passos,  uma  mostra  de  steatite  da  serra  da 
Tabanga.     As  dadivas  foram  devidamente  apreciadas. 

Ordem  do  dia  : — A  falta  de  assumpto  encerrou  o  presidente  os 
trabalhos  e  marcou  a  seguinte  reunião  para  o  dia  13  de  Setembro. 

Deixou  de  haver  a  sessão  annunciada  por  não  ter  acendido  á 
chamada  numero  legal  de  associados. 

IO.*  sessão  aos  97  de  Setembro 

Presidência  do  snr.  dr,  Calheiros. 

No  lugar  do  costume,  reunidos  os  snrs.  Calheiros,  Cabral,  João 
Gomes,  Ribeiro  de  Araújo,  Wanderley,  Miranda  e  Epaminondas,  oc- 
cupando  este  a  cadeira  do  2.°  secretario,  abrio  o  presidente  a  sessão 
e  foi  approvada  a  acta  anterior. 

Expediente : — Communicou  o  snr.  2."  secretario  que  achando- 
se  de  viagem  para  a  cidade  do  Penedo  deixava  dt:  comparecer  á 
sessão. 

Offerecimentos : — Pela  Sociedade  de  geographia  de  Lisboa  o 
Boletim  n.**  5  ;  pelo  dr.  Dias  Cabral,  alguns  números  da  Repista 
Brasileira ;  pelo  snr.  Cyridiào  Durval,  O  escalpello,  estudos  críti- 
cos de  Bivalaqua  e  Martins  Júnior  ;  por  assignatura  diversos  fasci- 
culos  da  Repista  Scientifica  de  Paris.  As  offertas  merecemm  ap- 
plauso. 

Ordem  do  dia  : — 1.*  parte. — Propoz  o  snr.  J.  Gomes  fossem  re- 
cebidos no  grémio  do  Instituto  os  sócios  eíTectivos  que  tivessem  re- 
gressado á  cidade,  bem  como  ficassem  como  correspondentes  os  que 
se  tivessem  retirado  para  longes  terras.  Declarou  o  presidente  que 
taes  indicações  se  achavam  exaradas  nos  estatutos. 
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Propoz  o  snr.  Dias  Cabral  que  por  parte  da  associação  fosse  sau- 
dado o  Centro  Alagoano. 

Propoz  o  snr.  Epaminondas  se  desse  solução  a  um  pedido  da  ca- 
mará municipal  no  sentido  de  mudar-se  o  nome  á  algumas  ruas  da 
capital,  lembrando  se  chamasse  á  TMdiNova  a  dos  Fonsecas,  em 
homenagem  ao  merecimento  de  taes  alagoanos.  Declarou  o  presi- 
dente que  já  se  havia  providenciado  a  respeito,  e  nomeou  para  isso 
nova  commissào  composta  dos  snrs.  Cabral,  João  Gomes  e  Epami- 
nondas. 

3/  parte. — O  snr.  Dias  Cabral  leu  uma  memoria  sua  sob  o  titulo 
Diversos  successos  militares  no  território  da^  Alagoas. 

A's  9  horas  encerrou  o  presidente  os  trabalhos,  marcando  a  se- 
guinte reunião  para  o  dia  H  de  Outubro. 


A'  falta  de  numero  legal  deixou  de  haverá  sessão  annunciada. 
11.'  sessão  aos  SS  de  Outubro 

Presidência  do  snr.  dr.  Calheiros. 

Accudindo  á  chamada  os  snrs.  Calheiros,  Cabral,  Miranda,  Wan- 
derley,  Epaminondas  e  Arroxella  Jaime,  declarou  o  presidente  aber- 
ta a  sessão  e  foi  approvada  a  acta  da  antecedente. 

Offerecimentos : — Pelo  snr.  cónego  À.  da  Costa,  os  números  do 
Diano  das  Alagoas  contendo  o  histórico  das  administrações  da 
provincia  das  Alagoas,  de  1833  a  1834,  por  Pedro  Paulino  da  Fon- 
seca ;  pelo  snr.  Sarmento,  a  planta  da  cidade  do  Recife  em  1645, 
por  J.  Soares  Pinto  Correia,  segundo  a  estampa  de  Barlaus ;  pelo 
snr.  Manoel  de  Vasconcellos,  Le  Brèsil,  periódico  publicado  em 
Paris,  n."*.*  1  e  2  ;  pelo  exm.  snr.  dr.  Jacobina,  dez  moedas  inglezas, 
de  prata  ;  pelo  snr.  dr.  Cunha  Teixeira,  pulseiras  de  burity,  arreca- 
das de  páo,  tacapes  dos  Apinagés  e  Corajás  de  Goyaz  ;  pelo  snr.  dr. 
Jonas  Montenegro,  diversas  obras  de  geographia  e  historia,  uma  col- 
lecção  de  publicações  relativas  ao  centenário  de  Camões,  louça  de 
Breves,  differentes  insígnias  maçónicas,  vistas  de  diversos  paizes  da 
Europa.     As  offertas  foram  bem  acolhidas. 

Ordem  do  dia  : — 2.*  parte. — Foi  acceito  como  sócio  correspon- 
dente o  snr.  Guilherme  Augusto  de  Mendonça  Brito,  residente  no 
Rio  de  Janeiro. 

A's  8  horas  levantou  o  presidente  a  sessão,  marcando  a  seguinte 
para  o  dia  8  de  Novembro,  em  assemblóa  geral,  afim  de  se  proceder 
a  eleição  da  mesa  administrativa  e  commissões  que  têm  de  servir 
em  1882. 
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If^/  ees9a[o  em  assembl^ci  geral  aoa  8  de 

TVovembro 

Presidência  do  snr.  ãr.  (Mheiros. 

k!  hora  marcada,  reunidos  os  snrs.  Calheiros,  Cabral,  Miranda, 
Procopio,  Menezes,  Wanderley,  Adriano  Jorge,  Andrade,  Ribeiro  de 
Araújo,  Eparainondas,  Falcào  Dias,  Aguiar  e  Arroxella  Jaime,  abrio 
o  presidente  a  sessào  e  foi  logo  approvada  a  acta  antecedente. 

Expediente  : — Communicou  a  presidência  da  provincia  que  já 
expedira  ordem  ao  thesouro  provincial  para  o  pagamento  da  sub- 
venção ao  Instituto. 

« 

Offerecimentos c—V^Xo^nv,  Pedro  Paulino  da  Fonseca,  diversos 
papeis  relativos  a  acontecimentos  no  território  das  Alagoas,  de  1825 
a  1834 ;  pela  Sociedade  de  geographia  de  Madrid,  o  Boletim^  de 
Agosto  ;  pelo  dr.  Dias  Cabral,  a  Revista  Brasileira  ;  pelas  redacções 
de  diversas  gazetas  os  últimos  números  publicados  ;  pelo  snr.  major 
Miranda,  uma  moeda  italiana,  1840.  As  offertas  foram  bem  aco- 
lhidas. 

Ordem  do  dia : — Declarou  o  snr.  presidente  que  constituida  a 
assembléa  geral  ia  se  proceder  á  eleição  da  mesa  e  com  missões  para 
1882.  Deu  o  escrutinio  o  seguinte  resultado  :  presidente  Carnei- 
ros ;  l.'*  vice-presidente  Procopio  ;  2."*  Miranda;  2.*  secretario  Ar- 
roxella Jaime ;  secretários  supplentes  Epaminondas  e  Tiburcio  ; 
orador.  Joio  Gomes  ;  thesoureiro,  Wanderley  ;  1.*  commissão,  Pro- 
copio, Ribeiro  de  Araújo,  Pontes,  Telesphoro  e  Epaminondas  ;  2-% 
Adriano  Jorge,  Falcão  Dias  e  Tiburcio  ;  3.*,  Calaça,  Braga,  Pontes, 
Epaminondas,  João  Alberto  e  Telesphoro  ;  4.*,  Andrade,  Procopio, 
Tertuliano,  Braga,  Ribeiro  de  Araújo  e  Vasconcellos  ;  5.*,  João  Al- 
berto, Miranda  e  Menezes  ;  6.*,  Filigonio,  Adriano  Jorge  e  Tiburcio  ; 
7.*,  Filigonio,  Tertuliano  e  Vasconcellos. 

Findo  o  trabalho  levantou  o  presidente  a  sessào  ás  97»  horas  da 
noite,  marcando  a  seguinte  para  o  dia  22. 

13.*  «e99ao  aos  ^^  de  TVovembro 

Presidência  do  snr,  dr.  CaJJieiros. 

Depois  da  chamada,  presentes  os  snrs.  Calheiros,  Cabral,  Proco- 
pio, João  Goníes,  Miranda,  Braga,  Epaminondas  e  Arroxella  Jaime, 
abrio  o  presidente  a  sessào  e  foi  approvada  a  acta  antecedente. 

Offerecimentos : — Pelo  snr.  tenente-coronel  Ulysses  de  Carva- 
lho, diversos  folhetos  relativos  a  negócios  industriaes  e  commerciaes 
do  paiz  ;  pelo  snr.  dr.  Dias  Cabral,   diversos  números  da  Revista 
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Brasileira  ;  pela  Sociedatle  de  geographia  de  Lisboa,  o  Boletim  n/ 
6  ;  pelo  snr.  Pedro  Paulino  da  Fonseca,  diversos  números  do  Cru- 
zeiro e  do  Globo ;  pelas  redacções  de  diversas  gazetas  da  cidade,  os 
últimos  números.  Os  offertores  foram  saudados  como  berafeitores 
da  associação. 

Ordem  do  dia : — 1.*  parte. — Apresentou  o  snr.  thesoureiro  o  li- 
vro da  escripturaçào  das  contas  e  os  documentos  respectivos.  Veri- 
ficada foi  a  receita  de  2:734?>758  réis,  a  despeza  de  1:293?>376,  re- 
sultando o  saldo  de  1:4413>382.  As  contas  foram  enviadas  á  com- 
missão  de  fundos  e  orçamento.  Declarou  o  presidente  que  a  seguin- 
te sessão  seria  a  da  commemoraçào  do  anniversario,  pelo  que  no- 
meou para  a  commissão  de  convite  ao  presidente  da  província  o  ora- 
dor e  os  snrs.  Tiburcio  e  Epaminondas,  e  para  o  encargo  da  prepara- 
ção da  casa  os  snrs.  membros  da  mesa  e  mais  os  snrs.  Miranda  e  Fal- 
cão  Dias. 

A'  hora  do  costume  foram  encerrados  os  trabalhos,  devendo  a  se- 
guinte reunião  ter  lugar  no  dia  t  de  dezembro. 

14I.*  aesaao  aos  ^  de  Dezembro 

Presidência  do  snr.  dr.  Calheiros. 

Ao  meio  dia,  reunidos  no  lugar  do  costume,  os  snrs.  Calheiros, 
Cabral,  Vasconcellos,  Marianno,  João  Alberto,  Andrade,  Telesphoro, 
Epaminondas,  Falcão  Dias  e  Arroxella  Jaime,  abrio  o  presidente  a 
*  sessão,  sendo  approvada  a  acta  anterior. 

Oferecimentos: — Pela  Sociedade  de  geographia  de  Madrid, 
Boletim  de  Junho  ;  pela  directoria  da  associação  Industrial  Flumi- 
nense, o  Industrial y  de  1  a  27  ;  pelas  redacções  das  gazetas  da  ci- 
dade, os  últimos  números.  As  oíTertas  causaram  vivo  contenta- 
mento. 

Ordem  do  dia : — ^Tendo  por  fim  a  reunião  a  celebração  do  anni- 
versario  da  associação  e  posse  da  nova  mesa,  teve  principio  a  ceremo- 
nia  com  a  entrada  do  exm.°  presidente  da  província  e  mais  convida- 
dos na  sala  das  sessões. 

O  snr.  Calheiros  leu  como  presidente  do  grémio  o  discurso  de 
abertura,  ao  que  seguio-se  o  relatório  dos  trabalnos  do  anno  pelo  se- 
cretario perpetuo.     Não  fallou  o  orador  por  achar-se  ausente. 

Discursaram  os  snrs.  Bernardino  de  Amorim  e  dr.  Diegues, 
aquelle  como  representante  da  Associação  Typographica  Alagoana,  o 
outro  como  órgão  da  Libertadora  Alagoana. 

O  presidente  do  Instituto  dirige  aos  oradores  e  ao  publico  os 
devidos  agradecimentos,  dá  posse  á  nova  mesa  e  declara  encerra- 
dos os  trabalhos  da  associação  até  Fevereiro  do  vindouro  anno. 
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Senhores. — Venho  cumprir  a  obrigação  de  todo  o  anno,  suave 
tarefa  que  aligeira  o  peso  de  minha  responsabilidade,  sagrando  ora 
os  milagres  da  assistência,  ora  a  pertinácia  da  constância,  duas  po- 
tencias aqui  bem  á  vista,  uma  tào  rija  como  a  soleira  do  edifício, 
outra  tào  elevada  como  a  cupola  que  nos  abriga.  Ào  favor  destes 
motivos  devo  a  segurança  com  que  exerço  o  officio  de  relator,  ha  12 
annos,  encobrindo-me  os  remendos  da  incapacidade  não  já  a  bene- 
volência dos  assistentes,  senão  o  esforço  dos  associados,  sempre  os 
primeiros  na  investida  contra  a  difficuldade,  embora  retardatários 
na  partilha  das  recompensas. 

Tem  pouco  que  inventar  quem  encontra  na  valia  alheia  thesou- 
ros  para  copiosa  apologia  ;  tem  muito  que  dizer  sem  artifícios  quem 
refere  as  façanhas  que  a  singeleza  occulta  como  penhor  de  uma  fra- 
queza ou  fructo  de  uma  vergonha.  Expondo  os  últimos  successos 
occorridos,  publicando  os  feitos  do  ultimo  anno,  posso  informar  aos 
crédulos  que  já  passou  o  periodo  das  dubiedades,  o  cyclo  das  expe- 
rimentações, si  bem  ponham  ainda  as  provações  em  cerco  o  arrojo 
das  ambições. 

E'  fora  de  duvida  que  já  agora  a  tentativa  de  1869  creou  fundas 
raizes  no  solo  onde  o  pedregulho  da  inveja,  a  sequidào  da  indiffe- 
rença  tirara  aos  próprios  cardos  o  alento  de  passageiro  viço. 

Bem  haja  o  orvalho  profuso  da  confiança,  a  brisa  benéfica  do  de- 
sejo, e  de  taes  elementos  surgirá  sempre  o  arbusto,  senão  perfume 
dos  prados  ao  menos  refrigério  aos  areaes. 

Antes  que  me  tenham  por  audacioso  nos  conceitos,  irei  aos  pou- 
cos resenhando  os  acontecimentos  peculiares  ao  viver  da  associação, 
e  assim  de  pó  ficará  o  argumento  aos  créditos  da  instituição  que  sen- 
te-se  fortalecida,  recebendo  no  dia  de  suas  alegrias  o  osculo  perfu- 
moso da  fraternidade  e  o  amplexo  vivificante  da  saudação  publica. 

Cinco  foram  as  memorias  aqui  lidas  durante  o  anno,  o  que  cons- 
titue  não  pequeno  tributo  á  fadiga  das  occupações  ordinárias,  pego 
em  que  se  afunda  o  vigor  do  talento  concentrado  na  solução  do  pro- 
blema que  se  chama  a  vida.  O  primeiro  escripto  tem  por  titulo  : 
Apontamento  histórico  dafregue{ia  do  Limoeiro,  pelo  snr.  pro- 
fessor Nicodemos.  E'  una  resumo  de  noticias  referentes  a  negócios 
do  culto  catholico  no  Limoeiro,  desde  a  fundação  da  capella  da  Con- 
ceição em  1798  ate  sua  elevação  á  matriz,  com  a  relação  dos  capel- 
lães  e  vigários  que  ahi  serviram. 

Vêm  em  appenso  algumas  informações  acerca  da  egreja  da  Divi- 
na Pastora,  do  Junqueiro,  terminando  a  noticia  com  o  elogio  dos 
terrenos  que  constituem  a  área  dos  dois  povoados. 
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Mais  de  uma  vez  em  idêntico  assumpto  ficou  por  these  o  theore- 
ma  :  o  conhecimento  do  nosso  território  depende  de  âstudos  par- 
ciaes,  fixa  a  at tenção  de  cada  um  as  miuçalhas  da  localidade  de  sua 
residência.  Neste  particular  podemos  todos  fallar  de  cadeira,  já 
que  ninguém  será  mais  mestre  do  que  o  dono  que  expõe  e  relata  os 
negócios  de  sua  casa. 

A  segunda  memoria  denominada  Succinta  descripção  do  muni" 
cipio  d2  T^orto-CalpOy  é  producto  do  snr.  dr.  Olympio  E.  de  Ar- 
roxella  Galvão. 

Contém  o  escripto  minuciosa  noticia  acerca  do  estado  physico  e 
politico  do  municipio  que  tem  fornecido  a  quem  dèlle  agora  se  oc- 
cupa  mais  de  um  thema  á  proveitosas  indagações.  Depois  de  men- 
cionadas as  condições  topographicas,  cabem  ao  desenvolvimento  da 
historia  local  não  poucas  paginas,  assumpto  esse  em  que  se  tornou 
magistral  a  competência  ao  pesquisador. 

Sérvio  de  incentivo  ao  novo  plano  de  estudo  a  exigência  da  com- 
missào  promotora  das  conferencias  por  occasião  da  abertura  da  ex- 
posição de  geographia  e  historia  do  paiz,  firmada  assim  a  utilidade 
da  tentativa  e  robustecido  o  conceito  de  quem  ligeiro  accode  ao  re- 
clamo das  necessidades  publicas  com  o  concurso  de  uma  valia  que 

tem  em  seu  abono  os  testemunhos  do  archivo  da  associação. 

• 

Cumpre  que  se  succedam  os  empenhos  do  esforço  de  cada  um  na 
laboriosa  tarefa  de  dar  vulto  ao  que  por  ahi  anda  sem  nome  e  sem 
rumo,  pois  de  outro  modo  a  perpetuidade  do  descuido  nos  trará 
sempre  jungidos  á  vergonha  da  ignorância. 

O  terceiro  escripto  com  a  inscripçào  o  appellido  Arroxella, 
constitue  uma  resenha  de  notas  offerecidas  pelos  cuidados  do  nosso 
companheiro  o  snr.  2."*  secretario,  como  complemento  á  biographia 
dos  Galvões,  rebento  em  que  innoculou-se  a  antiga  seiva  de  Nicolau 
de  Arroxella,  sócio  .das  proezas  do  illustre  paladino  AíTonso  Henri- 
ques. Na  \ista  dos  descendentes  d'aquelle  esforçado  cavalheiro  figura 
Manoel  Leite  de  Arroxella  Vieira  e  Almada,  o  qual  sérvio  em  Per- 
nambuco no  posto  da  ajudante  de  ordens,  sendo  o  tronco  da  illus- 
tre familia,  cujos  membros  fizeram  de  sua  dedicação  á  nossa  terra  o 
mais  solido  brasão  da  fidalguia. 

Funda-se  em  valiosos  documentos  o  histórico  da  successão,  e  já 
é  tão  rara  a  conservação  de  taes  relíquias  que  bem  é  receba  o  con- 
servador d'ellas  a  homenagem  devida  a  C[uem  zela  a  honra  dos  seus 
e  a  acaricia  como  deixa  do  affecto  e  património  da  recordação. 

A'  quarta  memoria  deitei  o  titulo  :  Diversos  successos  milita- 
res no  território  das  Alagoas.  Compulsando  alguns  papeis  da  sec- 
ção da  guerra,  pertencentes  ao  archivo  da  secretaria  do  governo, 
pude  organisar  o  escripto  sob  o  distico  acima»  sem  outro  intuito 
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além  do  de  colleccionar  noticias  já  esquecidas  acerca  da  existência 
das  extinctas  fortificações  do  liltoral  da  provincià. 

Nenhuma  recommendação  tem  por  si  semelhante  trabalho,  com- 
prehendendo  apenas  a  narrativa  ja  da  construcção  das  baterias  da 
costa,  já  a  menção  de  alguns  factos  ligados  a  esse  particular. 

Contra  a  pouquidade  do  serviço  sirva  de  cogulo  a  indicação  dos 
acontecimentos  que  de  1819  a  1837  fizeram  da  arma  do  soldado  o 
palladio  da  segurança  publica. 

A'  quinta  memoria  chamei  Notas  biof^raphicas  acerca  dos  offi- 
ciaes  milicianos,  coronéis  Francisco  Manoel  Martins  Ramos, 
Ignacio  Francisco  Calaça  da  Fonseca  Galvão  c  tenente-coro- 
nel  António  José  dos  Santos. 

Obedecendo  ao  intuito  do  mais  abalisado  de  nossos  pesquizado- 
res  o  consócio  Pedro  Paulino  da  Fonseca  pude  colher  no  archivo  da 
thesouraria  de  fazenda  e  no  da  secretaria  do  governo  copiosas  infor- 
mações muito  a  contento  da  mais  exigente  curiosidade.  De  Martins 
Ramos  ficou  inteira  a  noticia,  desde  a  de  seu  nascimento  no  Penedo 
a  4  de  Outubro  de  1780  até  a  de  seu  fallecimento  em  Janeiro  de 
1847,  mencionados  todos  os  serviços,  desde  o  de  praça  de  soldado, 
no  terço  auxiliar  dos  milicianos  pardos  do  Penedo  a  22  de  Novem- 
bro de  1788  até  ao  de  secretario  do  governo. 

Si  incompletos  foram  os  dados,  sirva  de  melhor  guia  o  incentivo 
que  ao  metter-se  na  tarefa  quiz  servir  de  pregoeiro  á  commemoraçâo 
ae  merecimentos  entregues  ao  encerro  dos  archivos.  Nào  ó  de  hoje 
o  empenho  attinente  á  vulgarisaçào  dos  factos,  que  embora  adstric- 
tos  a  raras  personalidades  tomaram  a  feição  do  tempo,  tão  unidos 
andaram  elles  á  influencia  dos  figurantes. 

Para  dar  cumprimento  a  semelhante  reclamo  ha  mais  de  uma 
actividade  em  campo,  podendo  entre  as  de  melhor  êxito  nomear  a 
do  snr.  Venustiniano  de  Araújo  Rego,  que  quasi  completado  tem  o 
esboço  biographico  do  eximio  pregador  e  mestre  o  padre  Francisco 
de  Assis  Ribeiro. 

Uma  vez  tentei  explorar  essa  obscuridade,  e  tão  ás  cegas  me  vi 
que  recuei,  esperando,  entretanto,  que  da  direcção  seguida  por  me- 
lhor engenho  afiluissem  os  mananciaes,  o  que  todos  tinhamos  por 
empreza  de  muita  honra  á  provincià.  Não  foi  infiel  o  juizo  nem 
baldo  o  intento,  e  si  agora  espalho  a  boa  nova  é  porque  nào  sei  aba- 
far as  boas  obras  e  quizera  v6r  preso  a  cada  beneficio  seu  galardão. 

Sirva  de  norma  o  exemplo  ;  insista  a  fé  na  conquista  do  impos- 
sivel,  e  amanhã  quando  a  incúria  chamar  de  sócia  á  pesquiza,  pôde 
a  justiça  impor  silencio  á  aleivosia  e  restituir  á  preguiça  maldizente 
o  mirrado  emblema  da  cobardia. 

Tendo  annunciado  o  concurso  dos  que  aqui  se  reúnem  n'um  só 
convívio,   manda  a  justiça  proclamar  as  maravilhas  do  auxilio  que 
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de  fora  veio,  ás  vezes  velado  como  a  caridade,  outras  sem  ornatos 
como  a  verdade.  Si  a  publicidade  constitue  o  pregão  da  valia  da 
munificência,  a  confissão  do  beneficio  serve  de  desafogo  á  gratidão, 
podendo  a  mão  que  verga  ao  peso  das  doações  cerrar  a  que  leva  no 
vasio  da  necessidade  o  alivio  do  reconhecimento,  o  conforto  da  unc- 
cÀo  da  amisade. 

Entraram  no  archivo  muitos  documentos  de  valor,  entre  os 
quaes  aguçam  a  curiosidade  os  seguintes  manuscriptos  :  Noticias 
brasilicaSy  copia  de  diversas  cartas  firmadas  por  Amador  Virissimo 
de  Aleteia  e  dirigidas  a  um  amigo  em  Lisboa,  acerca  de  negócios 
nossos,  o  que  foi  offerecido  ao  ministro  Souza  Coutinho  por  Luiz  dos 
Santos  Vilhena  em  1802.  Foi  copista  e  doador  o  snr.  Pedro  Paulino 
da  Fonseca  que  accrescentou  por  quilate  á  generosidade  o  trabalho 
da  annotação. 

Abre  o  volume  a  carta  22.*  referente  a  noticias  peculiares  á  co- 
marca das  Alagoas,  principiando  pelo  S.  Francisco  a  relação  das  cu- 
riosidades apontadas.  Ao  districto  do  Penedo  marca  a  posse  de  300 
fazendas  de  gado  e  6,000  fogos  ;  ao  Poxim  1,300.  Paliando  do  ca- 
nal que  serve  de  barra  ás  lagoas  N.  e  S.  dá-lhe  o  fundo  preciso  para 
a  navegação  de  corvetas  e  galeras  e  lembra  como  de  vantagem  a  fun- 
dação ahi  de  arsenaes,  donde  pudessem  sahir  as  naves  reaes  carrega- 
das de  madeiras  ás  necassidadeS  da  metrópole. 

Não  pouco  se  demora  na  descri  pção  dos  recursos  floresta  es  do 
território  das  lagoas,  e  termina  esse  particular  com  a  menção  do  es- 
tado das  villas  de  Atalaia  e  Porto-Calvo,  aquella  com  1,400  fogos  e 
abundantissimo  commercio  de  algodão,  madeiras  e  ipecacuanha 
preta,  a  outra  villa  com  7,000  fogos,  contando  seu  districto  120  en- 
genhos de  assucar. 

Cabem  em  seguida  os  esclarecimentos  aos  negócios  de  Pernam- 
buco e  Parahyba  ;  descreve  a  villa  de  S.  António  do  Recife,  com  3 
grandes  bairros,  32,000  habitantes,  aponta  seus  edificios,  os  fortes 
que  a  defendem,  traz  a  estampa  do  palácio  do  conde  Mauricio,  de- 
molido pelo  governador  José  César  de  Menezes,  de  1774  a  1778  ; 
mostra  a  extensão  do  commercio  rendendo  a  alfandega  nos  artigos 
dizimo,  donativo,  subsidio  dos  vinhos,  em  4  mezes  do  anno  de 
1779,  71:345*221.  Por  extenso  vem  a  relação  da  força  armada  da 
capitania,  o  delineamento  das  fortalezas  do  Cabedello  e  Reis-magos, 
terminando  a  noticia  com  a  relação  dos  governadores  de  Pernambu- 
co, desde  Vidal  de  Negreiros  até  D.  Thomaz  de  Mello,  relatados  os 
successos  de  mais  vulto  em  cada  épocha,  accrescentando  o  annota- 
dor  o  nome  dos  successores  d'aquelle  funccionario,  sendo  o  ultimo 
Luiz  do  Rego  até  1821.  A  ultima  parte  do  escripto  põe  a  limpo  a 
chronologia  dos  governadores  da  Parahyba,  desde  João  Tavares,  em 
1581,  até  Lemos  de  Brito,  em  1753. 
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A'  essa  valiosa  collecçào  succede  a  Relação  das  pessoas  pronun- 
ciadas na  devassa  que  se  procedeu  na  provinda  das  Alagoas  por 
occasião  da  sedição  de  Manoel  de  Carvalho  Paes  de  Andrade 
contra  o  presidente  de  Pernambuco  em  1824.  Foi  extrahida  a  co- 
pia do  original  existente  no  archivo  da  secretaria  do  governo,  tendo 
o  conforme  do  venerando  snr.  Manoel  Mendes  da  Fonseca,  entào 
capitão  ajudante  de  ordens,  encarregado  do  expediente  da  secretaria 
do  commando  das  armas,  sob  a  direcção  do  snr.  Oliveira  Bello. 

Achara-se  mencionados  nesta  lista  20  nomes  de  pessoas  residen- 
tes em  diversos  pontos  da  provincia  e  já  2  recolhidos  á  prisão  :  o 
capitão  Manoel  Vieira  Dantas  e  o  tenente  Francisco  da  Rocha  Caval- 
cante, ambos  de  S.  Miguel.  Exige  também  especificação  a  Nota  da 
receita  e  despe{a  do  correio  das  A  lagoas ^  do  exercicio  de  1875 — 
1876  ao  de  1879—1880. 

N'aquelle  periodo  subio  a  renda  a  7:7705í43õ  réis,  a  despeza  a 
2f):8123!>843  réis  ;  neste  foi  a  receita  de  9:7653Í300,  o  dispêndio  de 
Í2:773?Í578. 

Graças  á  obsequiosidade  do  snr.  Francisco  Xavier,  inteiro  ficou 
o  quadro  estatistico  dessa  medida  de  nossa  actividade  sempre  a  cres- 
cer, embora  o  calculo  a  condemne  como  lesiva,  sendo  certo  que  em 
negocio  de  tanto  alcance  o  azinhavre  do  ganho  suja  o  papel  que  en- 
cerra a  pureza  do  afi^eçto  ou  a  troca  das  relações. 

Mal  dos  povos  onde  o  fisco  em  vez  de  ter  a  cordura  do  pelicano 
possue  a  voracidade  do  ruminante. 

Estão  a  pedir  muita  corlezia  os  Autographos  de  algumas poe- 
sias  do  snr.  Ignacio  de  Barros,  abrangendo  o  periodo  de  1871  a 
1877.  Ha  nesta  collecçào  os  cantos  a  Tavares  Bastos,  Argollo  Ferrào 
e  Osório,  presente  devido  á  interferência  do  snr.  Augusto  Ramalho 
Júnior  e  á  generosidade  do  legatário  do  thesouro  o  snr.  padre  Antó- 
nio de  Mello. 

Deu  origem  á  dadiva  a  busca  concernente  ao  poema  Alagoas, 
fervorosa  prece  de  amor  ao  berço  natal,  aqui  ouvida  tantas  vezes 
entre  a  explosfto  do  applauso  e  a  emoção  das  lagrimas. 

IVaquella  grandiosa  epopéa  nada  mais  resta,  e  já  que  nào  pôde  a 
solicitude  da  amisade  recolher  as  cinzas  do  monumento  patriótico, 
receba  a  urna  das  recordações  o  esparso  material  que  consolidará 
a  fama  do  desditoso  obreiro. 

Guardaremos  o  espolio  como  a  sultana  a  sua  pérola,  e  bem  pôde 
ser  que  em  breve  se  mova  a  usura  a  abrir  o  nosso  cofre  para  acolher 
as  filigranas  de  Cyridiào  Durval,  o  successor  do  chorado  vate.  Em 
atlençâo  á  prodigalidade  dos  donativos  teve  a  bibliotheca  que  acom- 
modar  mais  um  armário,  afim  de  dar  entrada  a  176  volumes  que 
unidos  aos  existentes  attingem  agora  á  somma  de  2,108. 

Causaria  enfado  a  menção  das  paginas  cheias  de  interesse,  nasci- 
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das  do  engenho  de  escriptores  que  já  fizeram  da  admiração  o  sólio 
de  sua  celebridade,  pelo  que  apenas  apontarei  o  que  mais  ligação 
tiver  com  a  natureza  dos  trabalhos  referentes  ao  programma  da 
associação. 

No  pórtico  do  templo  que  tem  por  zimbório  o  escudo  protector 
das  guardas  da  instituição,  coUocarei  a  Viagem  ao  redor  do  Bra- 
sil, primoroso  trabalho,  tendo  por  valedor  o  nome  de  seu  autor  o 
snr.  dr.  João  Severiano  da  Fonseca,  que  dedicou  as  premicias  de 
suas  locubraçóes  ás  recordações  do  pátrio  ninho,  representado  pela 
associação  de  que  o  offerente  é  ornamento. 

Não  é  muito  trivial  o  exemplo  que  deu  o  il lustre  medico  da 
commissào  de  limites  com  a  Bolivia,  entregando-se  a  pesquizas 
alheias  á  natureza  de  sua  incumbência,  demonstrando  assim  que  não 
ha  occupações  incompativeis  quando  o  animo  de  bem  servir  se  allia 
ao  esto  ae  bem  querer  a  pátria. 

Sahio  já  á  lume  o  1.*  volume  contendo  duas  partes,  a  primeira 
reservada  á  descripçôo  physica  de  Matto-Grosso,  desde  a  sabida  do 
Rio  de  Janeiro  a  1  de  maio  de  1875  até  a  visita  a  Casal-vasco. 

Não  faltam  na  narrativa  episódios  inherentes  a  esse  attrahente 
género  de  leitura,  e  bem  compensado  se  vô  o  espirito  que  depois  de 
preso  á  paciente  investigação  do  território  da  longinqua  província 
perde-se  na  descida  á  gruta  do  inferno,  onde  o  arrojo  do  exame 
corresponde  ás  pompas  da  exposição. 

Embora  não  tivesse  sido  dos  mais  auspiciosos  o  auxilio  indispen- 
sável á  publicação  de  trabalho  de  tanto  fôlego,  virá  a  lume  em  bre- 
ve o  2.*  volume,  que  ha  de  referir  a  curiosíssima  viagem  do  centro 
de  Matto-Grosso  a  Belém,  dífficultosa  travessa  que  valeu  a  seu  des- 
cobridor o  encarceramento,  como  serve  de  brazão  aos  novos  explo- 
radores. 

Bem  merecem  os  que  se  afanam  em  proveitosa  tarefa,  merecen- 
do muito  applauso  os  que  á  paciência  de  vencer  os  empecilhos  jun- 
taram a  elevação  do  engenho  em  descrevel-os. 

O  segundo  trabalho  merecedor  de  nota  é  a  Historia  da  funda- 
ção do  Império  Brasileiro,  pelo  snr.  conselheiro  Pereira  da  Silva. 

Conhecem  todos  a  tendência  das  opiniões  do  esmerado  cultor  de 
nossas  lettras,  e  si  bem  possuidor  de  profuso  cabedal  scientifico  não 
pôde  em  muitos  pontos  sacrificar  suas  predilecções  ás  exigências  do 
officio  de  historiador.  Ficou  bem  patente  esse  pendor  de  suas  id/^as 
na  apreciação  dos  motivos  que  originaram  a  revolução  de  1817,  ora 
amesquinhada  entre  a  insubordinação  da  soldadesca  e  a  desavença 
dos  chefes  militares,  ora  reduzida  á  fraqueza  do  poder  civil  e  audá- 
cia das  ambições  sem  merecimento. 

X.  espada  de  Barros  Lima  não  tinha  somente  a  mancha  da  indis- 
ciplina, mas  a  ferrugem  de  fundos  ódios,  de  cruéis  desgostos  contra 
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uma  situação  que  antes  de  levantar  os  quartéis  penetrara  no  conví- 
vio da  amisade,  na  intimidade  da  família,  no  mysterio  do  conciliá- 
bulo, armando  todas  resistências  para  um  só  fito  :  a  independência 
da  pátria. 

Muito  antes  do  golpe,  já  a  premeditaçào  dos  colonos  estendia  ao 
longe  a  segurança  de  seus  planos,  sendo  patentes  os  aprestos  do  con- 
flicto  que  como  o  matagal  da  derrubada  esperava  pela  brasa  do 
incêndio. 

A  rapidez  com  que  a  labareda  devorou  o  monturo,  prova  de  so- 
bejo que  havia  no  solo  muita  folha  secca,  e  si  das  cinzas  pôde  ain- 
da brotar  o  hervanço  da  tyrannia  é  que  o  sangue  dos  martyres  pos- 
sue  a  fortaleza  do  húmus. 

Nào  veio  das  folgas  da  tarima  o  protesto  de  1817,  antes  ahi  pe- 
netrou como  projéctil  de  boa  tempera,  já  que  a  arma  que  o  expel- 
lira  a  sustentava  a  mão  do  Estado. 

Pôde  a  farda  servir  de  instrumento,  não  ao  mando  do  opprimi- 
do,  senão  ao  aceno  do  dominador,  como  as  hostes  que  em  triumpho 
arrancaram  da  cadeia  de  representante  os  membros  da  constituinte. 
A  capitulação  do  governador  Montenegro,  apoiada  pelos  oíTiciaes  ge- 
neraes  ó  indicio  de  que  a  revolta  nào  tinha  por  amnito  o  quartel,  e 
si  assim  fosse,  o  alvitre  de  Mendonça  alcançaria  o  pras-me  do  con- 
selho do  novo  governo,  onde  tinha  assento  mais  de  um  habito  talar. 

E'  banal  o  parecer  dos  que  julgam  a  grandeza  de  uma  causa 
pelo  peso  dos  figurantes,  como  si  em  negocio  dependente  da  convic- 
ção podesse  decidir  a  balança  do  mercado.  E'  sediço  e  mesmo  in- 
decoroso indultar  a  fraqueza  dos  que  se  arrependeram  na  hora  da 
t>rovança,  como  si  no  código  da  honra  a  fealdade  da  deserção  va- 
esse  a  infelicidade  dos  revezes. 

1817  é  tão  grande  como  182í2,  sinão  maior,  porque  em  vez  de 
uma  concessão  tinha  por  mira  uma  conquista,  em  vez  de  um  con- 
tracto uma  sô  dominação,  em  vez  de  uma  transição  uma  reforma. 

Si  o  impossível  cedeu  o  lugar  á  outra  victoria,  mais  accessivel  e 
menos  contraria  aos  hábitos,  não  seja  a  derrota  origem  de  impropé- 
rios que  não  offendem  sjmente  á  grandeza  de  uma  idéa,  mas  sujam 
o  brilho  da  honra  nacional. 

Requer  também  attenção  o  escripto  do  snr.  dr.  Raiol :  Os  mo- 
tins  politicas. 

Dividida  foi  a  obra  em  três  partes,  abrangendo  o  periodo  de 
1821  a  1835.  Foram  tão  pronunciados  no  Pará  os  successos  que 
precederam  á  independência  e  as  convulsões  que  se  seguiram  á  ab- 
dicação, que  era  impossível  não  chamasse  a  natureza  dos  factos  á 
observação  dos  espíritos  para  o  estudo  e  julgamento  de  tão  críticos 
acontecimentos. 

Quem  poz  aos  hombros  a  pesada  tarefa  de  tirar  dos  archivos  pu- 
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blicos  a  verdade  abafada  pelo  esquecimento,  senão  pelo  desdém  da 
ignorância,  pôde  incorrer  no' desagrado  dos  potentados  apeados  de 
sua  grandeza  pela  sentença  da  imparcialidade,  mas  ha  de  encontrar 
na  gratidão  publica  a  aureola  que  a  justiça  concede  aos  milagres  do 
patriotismo. 

O  livro  do  illustre  paraense  não  representa  somente  o  útil  em- 
prego do  estudo,  serve  também  de  testemunho  em  favor  do  animo 
que  soube  resistir  as  ciladas  da  conveniência.  Cumpre  lembrar  o 
incremento  que  teve  a  collecção  camoneana  hontem  encetada  e  ago- 
ra cheia  dos  testemunhos  da  homenagem  ao  excelso  vulto  portuguez 
na  commemoraçào  do  terceiro  centenário  de  seu  fallecimento. 

Castigadas  edições,  aprimoradas  brochuras,  avulsos  e  gazetas  pu- 
blicadas em  Portugal  e  no  Brasil,  raras  medalhas,  tudo  isto  ahi  está 
para  attestar  a  valia  do  doador  o  snr.  dr.  Jonas  Montenegro  e  a  ex- 
cellencia  dos  impulsos  de  nosso  século. 

Comprehendemos  todo  o  alcance  das  manifestações  em  honra  do 
eximio  cantor  da  Luzitania. 

A  renovação  mental  que  succedeu  ao  período  medieval  produzio 
Camões^  cuja  obra  no  pensamento  do  snr.  Ortigão,  prende-se  menos 
á  nacionalidade  portugueza  do  que  á  substancia  do  espirito  d'aquel- 
le  tempo. 

Ainda  mal  que  na  Peninsula  o  movimento  da  renascença  retra- 
hio-se  diante  da  influencia  de  dois  elementos  deletérios  no  século 
16. • :  o  throno  e  o  altar,  accrescendo  que  o  ódio  contra  a  corte  bea- 
ta e  devassa  de  D.  João  lII,  sublimou  o  arrojo  épico  dos  LuiiadaSj 
protesto  contra  o  hysterismo  de  uma  sociedade  vilã,  symbolo  de 
uma  grandeza  que  nos  lances  do  captiveiro  com  os  Felippes,  sérvio 
de  pendão  a  redempção,  como  ainda  hoje  representa  o  verba  da  na- 
cionalidade que  nessa  potencia  encontra  ,a  vitalidade  de  sua  au- 
tonomia. 

Manda  a  historia  que  se  reúna  e  conserve  a  acclamação  do  pre- 
sente á  memoria  de  um  dos  martyres  do  passado :  si  a  reparação 
apaga  as  ignominias  da  ingratidão,  as  vozes  da  multidão  aviventam 
a  concepção  de  uma  épocha,  fortalecem  os  intuitos  de  uma  geração. 

Vem  ao  caso  apontar  ofac-simtle  da  primeira  gazeta  publicada 
em  Portugal,  em  1641.  Era  mensal,  o  formato  in-8.%  com  4,  6  e8 
paginas,  chegando  o  preço  de  cada  numero  de  4  a  10  róis.  Tinha 
no  frontal  as  quinas  e  na  parte  inferior  a  menção  da  licença  real, 
pertencendo  a  impressão  á  officina  de  Lourenço  Annores,  em  Lis- 
boa. Deve-se  essa  reproducção  á  influencia  do  congresso  litterario 
internacional,  reunido  o  anno  ultimo  n'aquella  capital,  cabendo  o 
histórico  das  tentativas  do  desenvolvimento  da  imprensa  em  Portu- 
gal aos  cuidados  do  illustre  snr.  Eduardo  Coelho. 

A'  prosperidade  da  bibliotheca  corresponde  o  accrescimo  das 
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collecções  constitutivas  do  gabinete  de  historia  natural,  de  modo 
que  no  novo  armário  já  falta  o  espaço  á  coUocaçào  dos  donativos, 
tão  vivido  é  o  auxilio  nascido  de  uma  confiança  que  tem  por  garan- 
tia não  só  as  saudações  dos  contemporâneos,  senão  também  as  bên- 
çãos do  futuro. 

Na  secção  de  botânica  entraram  alguns  toros  de  preciosas  madei- 
ras da  Bahia  ;  na  de  mineralogia,  mostras  de  ferro  oligisto  com  per- 
óxido de  ferro  de  Ipanema,  carbonato  calcareo  de  Sorocaba,  steati- 
te  da  Tabanga  em  Sergipe  ;  na  de  zoologia,  profusão  de  ninhos,  en- 
tre os  (juaes  o  de  João  de  barro, /wrn^nw^,  e  o  do  trocbylus,  diver- 
sos ophidios  e  coleopteros  do  Amazonas. 

No  compartimento  raservado  à  amplidão  da  anthropologia  fia- 
ram :  uma  curiosa  mó  de  quartzito  encontrada  em  excavaçôes  feitas 
no  solo  do  engenho  Timbó,  do  municipio  de  Camaragibe,  pulseiras 
de  palha  de  burity,  arrecadas  de  madeira,  ornatos  dos  Apinagés,  um 
tacape  dos  Carajás,  tribus  todas  de  Goyaz. 

No  contingente  da  cerâmica  ha  fragmentos  do  mosaico  no  chão 
do  Fórum,  louça  escolhida  de  Breves,  no  Pará. 

Entre  os  productos  da  industria  exigem  reparo  cortes  de  panno 
de  algodão  para  calças,  preparado  pelos  antigos  teares  mineiros,  um 
leque  de  pennas  tecido  no  Amazonas. 

Não  foi  somenos  o  successo  no  mostrador  peculiar  á  numismáti- 
ca :  foram  ahi  recolhidas  diversas  moedas  de  Portugal  e  da  Itália, 
prendendo  a  attençào  uma  escolhida  collecçáo  de  pratas  da  In- 
glaterra. 

Na  galeria  dos  quadros  absorvem  a  attençào  duas  curiosidades  :  a 
estampa  com  o  desenho  das  armas  da  capitania  das  Alagoas,  duran- 
te o  dominio  hoUandez,  segundo  Barloeus,  e  uma  outra  representan- 
do a  cidade  da  Bahia  em  1750.  Mostra  evidentemente  o.  exposto 
que  a  fortuna  não  é  tão  esquiva  como  a  esboçam  os  incrédulos,  nem 
tão  fácil  como  a  pintam  os  sonhadores.  Symbolo  supremo  da  in- 
constância, caminha  e  retrocede,  fere  os  ares  como  a  setta  ou  dorme 
no  abysmo  como  a  rocha. 

Contra  a  vertigem  da  desfilada  ou  os  gravames  do  recuo  ha  só 
um  meio  :  collocar  na  roda  sem  eixo  o  cravo  da  prudência,  salutar 
medida  que  prende  o  gyro  do  acaso  nas  malhas  das  combinações  da 
vontade.  Si  tira  este  systema  á  phantasia  seus  castellos,  restitue  á 
verdade  a  argamassa  de  sua  segurança  ;  si  embaça  a  claridade  dos 
dias,  adelgaça  o  véo  das  noites. 

Graças  a  semelhante  proceder  serve  de  norma  aqui  á  previdên- 
cia, o  que  deu  origem  ao  retrahimento  da  publicação  do  numero  da 
Revista j  correspondente  ao  2.°  semestre,  por  isso  que  só  agora  é  que 
entrou  em  caixa  o  necessário  auxilio  e  não  eram  de  pouca  monta  os 
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outros  compromissos,  entre  os  quaes  figurava  o  pagamento  dos  alu- 
gueres do  prédio  que  nos  abriga. 

Segundo  as  notas  offerecidas  pelo  zeloso  thesoureiro  a  receita  al- 
cançou á  somma  de  2:7343>758,  a  despeza  o  total  de  1:2939!>376,  ha- 
vendo em  reserva  1:4415*382,  com  o  que  serào  realisadasas  necessi- 
dades ultimamente  adiadas.  Nào  se  traduza  era  usura  a  modicida- 
de dos  gastos,  quando  de  dia  em  dia  o  manancial  da  receita  experi- 
menta o  brazido  da  sequidâo.  Ainda  bem  que  o  suor  dos  poucos 
corre  da  fronte  como  si  fora  a  fonte  miraculosa  do  deserto  e  trans- 
forma o  obulo  em  pérola,  sendo  por  nós  a  província,  cujo  culto 
conserva  aqui  em  extasis  os  filhos  do  seu  amor. 

Emquanto  as  migalhas  da  posse  procuram  cercear  os  avanços,  os 
estímulos  da  fraternidade  descobrem  nova  rota  á  actividade  e  lá  ao 
longe  abre  a  vela  latina  o  Centro  Alagoano  e  saúda  os  nautas  que 
embora  amestrados  na  viagem  precisam  da  bússola  amiga  na  cerra- 
ção, do  aviso  da  vigia  nas  procellas,  da  prancha  da  assistência  nos 
lances  do  naufrágio. 

Estreitados  os  laços  da  uniáo  já  agora  nào  haverá  negaças  no 
combate  nem  receios  na  victoria,  si  o  arrojo  das  novas  pnalanges 
defende  a  brecha  contra  a  investida  do  assalto.  Contando  com  o 
auxilio  dessa  fortaleza  lá  foi  o  contingente  á  exposição  degeographia 
e  historia  do  paiz,  promovida  pela  Bibliotheca  Nacional,  e  em  breve 
seguirá  o  que  de  melhor  houver  ao  empenho  do  Museu  Nacional 
em  referencia  á  anthropologia  americana. 

Se  houver  auem  nos  accuse  de  atrevidos,  responda  a  consciência 
de  cada  ume  aiga  se  nào  dóe  immenso  ouvir-se  no  concerto  harmó- 
nico de  todas  as  vontades  o  pavoroso  estertor  do  somnorento. 

Pôde  o  capricho  particular  esconder  os  thesouros  da  concurren- 
cia  ;  pôde  a  indolência  reclinar-se  no  leito  da  vergonha,  a  mesqui- 
nhez zombar  dos  prodígios  da  cordialidade  ;  o  que,  entretanto,  ne- 
nhum entendimento  comprehenderá  é  que  no  festim  da  concórdia 
sirva  o  convidado  de  arrependido,  nas  alegrias  esponsaes  das  pro- 
víncias apresentem-se  as  mais  novas  com  ares  constrangidos  do  va- 
letudinário, mais  mórbidas  que  vivazes,  antes  matronas  do  que 
noivas. 

E'  preciso  trabalhar  e  alcançar  á  custa  do  suor  a  reforma  do  me- 
chanismo  intellectual. 

As  questões  referentes  á  educação  e  ensino  pedem  solução,  e  se 
para  depois  do  somno  ficar  o  estudo  destes  problemas  permanecere- 
mos atraz  dos  povos  que  no  continente  sul-americano  fizeram  do 
progresso  a  bandeira  de  sua  actividade.  Sejamos  tenazes  diante  do 
impossivel :  quem  cede  nào  succede. 

Como  o  diligente  atheniense  digamos  á  rotina:  fere,  mas  ouve  ;  e 
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SÓ  assim  seremos  dignos  dos  louros  da  nova  Salamina.     Será  esse  o 
programma  do  Instituto.     Repouse  quem  quizer  ;  elle  não. 

Se  nao  lhe  batesse  no  peito  a  pulsação  da  esperança,  despertal-o- 
hia  o  grito  ingente  do  patriotismo  :  honra  e  gloria  á  nossa  terra. 

Com  esse  brado  não  haja  temor  de  perdição,  já  que  elle  levanta 
o  dever  contra  a  ambição,  a  lisura  contra  a  fraude,  alça  o  sacrifício 
contra  o  lucro,  arma  a  vontade  contra  o  ócio. 

Se  houver  quem ;  duvide  do  resultado,  fique  a  incredulidade 
como  sentinella  da  immobilidade  e  verá  que  o  tuturo  não  pertence 
ás  múmias,  mas  á  fé  que  fez  de  seu  fervor  o  phanal  de  suas  noites, 
mas  ao  trabalho  que  fez  de  seu  afan  as  alvas  da  manhã. 

Maceió  2  de  Dezembro  de  1881. 

Joio  Francisco  Dus  Cabral. 


TRECHOS  DE  YIÀGENS 


O    S.    FRANCISCO 

PELO  DR.  LADISLAU  NETTO 

O  vapor  costeiro  que,  em  a  noite  de  24  de  Dezembro  de  1878, 
seguio  do  porto  de  Maceió  para  a  cidade  do  Penedo,  conduzia-me  a 
seu  bordo  e  tinha  meu  nome  escripto  entre  os  dos  poucos  passagei- 
ros dessa  curta  viagem  nocturna.  Era  a  primeira  vez  que  eu  ia  ad- 
mirar a  foz  do  magestoso  rio  de  S.  Francisco.  Indelinivel  jubila 
agitava-me  o  peito  onde  o  coração,  banhado  de  alegrias  intimas, 
prelibava  o  gozo  da  grandiosa  e  esplendida  visão.  Que  interminá- 
vel que  me  parecia  aquella  noite  e  que  vagarosa  que  se  me  afigura- 
va a  marcha  d^aquelie  navio.  Nunca  primeiros  raios  de  alvorada 
foram  mais  sofregamente  aguardados,  nem  mais  enthusiasticamente 
applaudidos.  Só  aquelle  que  ha  logrado  a  ventura  de  achar-se,  ao 
romper  do  dia,  por  essa  quadra  de  nossos  limpidos  estios,  sobre  ma- 
res em  que  deslisam  aquellas  brancas  velas  das  jangadas,  alvissimas 
gaivotas  do  littoral  do  norte,  só  esse  pôde  dizer,  se  phrases  ha  que 
o  digam,  o  que  seja  essa  larga  tela  de  rosas  e  de  lyrios,  firmamento 
irisado  onde  os  raios  do  sol  ensaiam  a  furto  lampejos  e  em  seguida 
fulgores  njais  vivos  que  de  súbito  se  desatam  em  paramos  de  luz 
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brilhante,  mal  surge  do  seu  leito  de  espumas  o  disco  rubro  em  bra- 
za  do  rei  da  Creaçào.  Tal  foi  a  esplendida  manha  do  dia  de  Natal 
daquelle  anno  ;  aurora  deslumbrante,  á  cuja  risonha  e  doce  luz, 
absorto  e  em  extasis  arrebatado,  vi  erguer-se  ante  meus  olhos,  pare- 
cendo emergir  das  ondas,  a  praia  luminosa  junto  á  foz  do  opulento 
e  grandioso  S.  Francisco. 

Muitas  milhas  separa vam-nos  ainda  da  costa  e  já  singrávamos 
aguas  do  caudaloso  tributário  do  oceano,  cujo  seio  aquelle  rio  im- 
petuosamente dilacera  e  orgulhoso  invade,  como  vassallo  poderoso, 
do  próprio  soberano  recebido  com  respeito  a  prestar-lhe  as  devidas 
homenagens. 

A  costa,  a  principio  representada  por  longa  e  ténue  linha  bran' 
ca,  á  que  se  prendiam,  aqui  e  alli,  pequenos  pontos  luminosos, 
diamantes  fulgidos,  coílocados  de  espaço  a  espaço  em  alvo  flade  pé- 
rolas, foi  a  pouco  e  pouco  soerguenao-se  de  sobre  as  ondas  e  toman- 
do delineamentos  menos  vagos  e,  afinal,  determinadas  e  viziveis 
formas  que  meus  olhos  na  sôfrega  percepção  de  louco  enthusiasmc^ 
tào  depressa  avistavam  quanto  ardentemente  admiravam.  Longa  e 
tortuosa  fimbria  de  alvissimas  arôas  orlava  de  aljôfares  e  de  prata  o 
verde-escuro  da  vegetação  da  praia,  sobre  a  qual  esparsos,  alterosos 
e  de  resplandescente  nitidez  sobresahiam  vastos  cômoros,  alguns 
dos  quaes  de  tamanha  estatura  se  mostravam  que,  simulacros  de 
pyramides,  todo  o  estipe  dos  coqueiros  até  os  topes  encobriam.  Mi- 
nutos depois  defrontávamos  com  a  barra  e  tínhamos,  de  uma  e  ou- 
tra margem,  a  esplendida  e  luxuriante  vegetação  com  que  vemos 
adornarem-se  as  palúdes  da  foz  dos  grandes  rios  ao  norte  do  BrasiL 

E'  uma  alluvião  de  milhares  de  plantas  na  sua  maior  parte  mo- 
nocotyledoneas  entre  as  quaes  sobreleva  e  distingue-se  o  Philodeu- 
dron  arborescens  que,  na  brancura  e  forma  da  bel  la  espátula  de 
suas  flores,  relembra  o  alvo  colo  das  garças  tào  frequentes  nas  mes- 
mas paragens. 

O  npvio  que  a  essas  encantadoras  praias  me  levava,  ora  afasta vaT 
se  daaiíellas  alfombras  de  crespa  e  compacta  folhagem,  ora  tào  pró- 
ximo lhes  passava  á  beira  que  fácil  me  fora  colher  á  mão  algumas 
das  roxas  campánulas  ou  das  brancas  corollas  de  duas  espécies  de 
Ipomoeas  que  do  alto  dos  galhos  das  ribanceiras,  inclinadas  sobre  o 
no  e  de  leve  agitadas  ao  sopro  das  brisas  da  manha,  pareciam  sau- 
dar-nos,  agitando  sobre  nossas  cabeças  os  festões  de  suas  espiras  em 
flor.  Ao  passo  que  remontávamos  o  curso  daquellas  aguas  appare- 
ciam  de  mais  em  mais  frequentes  pequenas  cabanas  de  palha,  tugú- 
rios dos  pobres  pescadores  ou  de  ousados  roceiros  que  as  máximas 
enchentes  do  rio  de  continuo  e  fatalmente  desalojam  de  suas  mal 
seguras  residências,  sem  que  por  isso  lhes  desfalleça  a  inquebrantá- 
vel e  varonil  pertinácia.     Choupanas  limpas  e  espaçosas  debruçadas 
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á  beira  da  corrente  abriam-se  festivas  ao  perpassar  do  nosso  navio  e 
aos  raios  vividos  e  quentes  do  sol  do  Natal ;  e  a  este  duplo  r^osijo 
sorriam  as  mulheres  e  saltitavam  as  innuraeras  crianças,  acenando- 
nos  de  longe  e  enviando-nos  adeuses  em  grita  prazenteira. 

Homens,  mulheres  e  crianças  dessa  população  cada  dia  requei- 
mada  aos  beijos  do  sol  dos  trópicos,  banhavam-se  á  margem  da  cor- 
rente que  reflectia  no  espelho  das  suas  aguas  as  cores  vistosas  das 
roupas  festivas  dependuradas  aos  troncos  inclinados  das  ingazeiras. 

Aquelle  rio  caudaloso  a  rasgar  o  seio  do  oceano  com  as  suas 
aguas  torrentosas  e  barrentas,  entre  lençóes  infinitos  de  arêasquese 
accumulam  aqui  o"  acolá,  conforme  as  impelle  o  sopro  das  venta- 
nias •  r  «..lia  ^  .  m\  que  mal  se  alevanta  ao  de  cima  das  aguas, 
t;—    '  ..;       '     i.  í-  ^  'ida  e  tào  alegre ;  aquelles  homens  se- 

•  i   e  de  accentuadas  cores,  quen- 
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IS  e  crianças  trigueiras,  nuas 
*,  '  ^;  •  ^n  j  iciosas  estatuetas  de  bronze; 
:  oo  au  ••  'iz  do  sol,  nas  aguas  de  um  rio 
'..  ^  natura  ^  *.  protege  com  as  auras  benefi- 
•  i'  lo  esse  povo  que  se  lhe  avizinha  e  lhe  tri- 
i.<  tudo  aquillo  era  aos  meus  olhos,  aos 
í  i  r  '  ..  .!  ;.M  '^ormosissimo  trecho  do  Nilo,  uma 
paisag  :  '  •  .t  :!.!/.  .  .  !  ir.  K  o.  Fora  completa  a  illusão  se 
aalli  me  fuss    •    .iv;  .  i^:  i'    •        ;^ente,  ao  longe,   os  monumentos 

S[ue  perpetuam,  Im  i-i  p  .  :  annos,  o  povo  primitivo  do  valle  do 
arnoso  Nilo,  misérrima  iiaçãu  em  que  o  orgulho  e  o  despotismo  da 
realesa  e  da  theocracia,  reunidos,  agrilhoando  o  corpo  e  o  espirito 
das  classes  inferiores,  obrigam-n'as  ao  cycophico  laoor  que  soube 
produzir,  entre  lagrimas  e  sangue,  estatuas  coUossaes  que  se  chama- 
ram esphynges  e  sepulchros  enormíssimos  que  se  chamaram  pyra- 
mides. 

Não  ;  felizmente,  não  tiveste,  rio  fecundo  e  formoso  da  terra  de 
meu  berço,  os  dois  grandes  flagellos  de  teu  irmão  africano  :  o  des- 
potismo dos  pharaós  com  os  seus  grilhões  de  bronze  e  com  os  seus 
multíplices  martyrios,  e  o  despotismo  do  deserto  com  o  seu  fúnebre 
cortejo  de  pestes  e  de  fome  e  com  o  seu  hálito  de  morte,  emanação 
abrasadora  do  rubro  e  poento  Saarah  a  crestar  por  veaes  as  flores 
perfumadas  das  suas  verdes  ribas  e  a  empanar  de  negra  poeira  ar- 
dente o  liso  espelho  das  suas  aguas. 

(Continua.) 
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